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Reportagem avulsa 
São Chfistovarh 

Dos rapazes desse bairro : o, mais 
chie, Dr. David Simon ; o mais ele­
gante, Dr. Franklin Araújo ; o mais 
prosa, Dr. Joaquim * Gusmão Netto ; 
o mais pândego, Oswaldo Amaral ;. o 
mais intelligente, Dr. Adhemar Ro­
cha ; o mais sincero, o Henrique Mi­
randa ; o mais sympathico, "Sylvio 
Perrreira Alves de Gomes ; o mais 
retrahido, Elpidio R. Borges ; e ó 
mais «bonitinho», 

E U . 
flUdeia Campis ta 

Das senhorinhas deste bairro : a 
mais prosa, Guiomar Santos ; a mais 
intelligente, Iracema A. Gil ; a mais 
sincera, Zilda de Amorim ; a mais 
brincalhona, Zina de Menezes ; a 
mais . sympathica, Maria Glück ; a 
mais musicista, Elisa P in to ; a mais 
retrahida, Jandyra Glück ; a mais ti-
mida, Lili P in to ; a mais graciosa, 

tHercilia Meirelles ; a mais alegre, 
Abiga,il Meirelles ; e eu a mais leal 

A M I G U I N H A . 

Implico so l emnemen te com 
A excessiya gentileza do Pedrinho' 

(C, P . P . ) ; o desespero do Pyndaro 
M. ao dansar nacordabamba ; o «noi­
vado» do Mario ; a curiosidade do 
Adolphô • Tourinho ; o sprriso de 
martyr do Ernani Lima ; a timidez do 
Sebastião ; a prosa do Mario Santos ; 
o militarismo do Ario ; os olhos ne­
gros do Astregildô B. de Araújo ; a 
longa ausência do Dr. Acilio Borges : 
a vóz de barytono do Antônio Carva* 
lho ; o sorriso do «Lapin» ; a sym-
pathia que o Almeida F inspirou a 
«Ella» ; os amigos do alheio ; e os 
perfis que faço. 

T Y R A N N A . 

Impl icamos so lemnemente 

Com a belleza do Juvenal Braga ; o 
nariz do Nelson ; o vestir do Home­
ro ; o namoro do Ferreira ; o desem­
baraço do Serna ; a careca do Canale-
jas ; o toque do Octaviano ; a pregui­
ça do João Filgueiras ; o pescoço do 
Sady ; o chapéo do Elias ; as gentile­

zas dò Alfredo ; a altura do Ti to •, o 
noivado do Manhães ; os flirts dò 
Godoy ; a convicção do Chandico ; e a 
minha trepacão 
» D J ALMA. 

S. Chtúsfcovam 
O mais bonito, Carlos Guimarães ; 

o mais elegante, Carnaval ; o mais 
sincero, Heraclydes Vicenzio ; o mais 
barulhento, Catão ; o mais briguento, 
Lúcio ; o mais amoroso, Alcebiades 
Silva ; o mais admirado, Armando 
Yasconcellos ; o mais sympathico, 
João Moura ; o mais mimoso, Alkin-
dár Castilho ; o mais chie João Carlos ; 
o mais g-entil, Decio ; o mais engraça­
do, Lulas ; o mais alto Sebastião ; o 
mais bondoso, Rubens Pórtocarrero ; 
o mais triste Roberto Rocha ; o mais 
comportado Waldomiro ; o mais estu­
dioso, Garcia Rosa ; o mais gracioso, 
Milton Genadias ; o mais gordo, 
Castex ; o mais sportman, Luiz Vi-
nhães ; o mais querido, Luiz Cardoso. 

Da sua amiguinha 

SEDNOL. 

l^aa do Campinho 
Dos rapazes desta rua : ornais sério, 

Orlando Lagden ; o mertos social, 
Dantas ; o mais pernóstico, Antenor, 
o mais «elegante» Oswaldo Fonseca ; 
d mais bonito, José Trajano ; o mais 
social, Oswaldo' Margarido ; o mais. 
sincero, Pestana ; è eu 

A MAIS ROMÂNTICA. 

Das m e n i n a s qcte conheço 
Amais pretenciosa, Eloysa M. ; a 

mais bella, Helena V. ; a mais mi­
mosa, CarmenL. ; a mais sympathica 
IIka A. ; a mais amorosa, Nair L . ; a 
mais dada, Yolanda ; a mais séria, 
Ruth C. ; a mais amável, Adalgisa F 

S A N T I N H O . 

Escola "t^amiz Gah/ão" 
Alümnas do 5? anno 

A mais constante, Syrene F ; a 
mais graciosa, Robertina C. ; a mais 
estudiosa e sincera, Stella G. ; a mais 
timida, Cecilia F . ; a mais sympathi­
ca, Alice L . ; a mais boasinha, Maria 
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H. ; a mais meiga, Zelia F . . a mais 
espirituosa, Louise W. ; a mais boni-
tinha, Deusina V ; a mais risonha, 
Amanda L . ; a mais conversadeira, 
Nair F . ; ornais gritão. Hudson. 

Sua constante leitora 
T P- F . 

D a s . a d j u n e t a s q a e c o n h e ç o 
e s t ã o n a b e r l i n d a : 

Josephina Montenegro. por ser a 
mais elegante ; Isaura Maggioli, por 
ser a mais bonita : Grasiella Pinheiro, 
por ser a mais religiosa ; Jovita Pes­
tana, por ser a mais attenciosa ; Alice 
Gelly, por ser a mais intelligente e eu 
por ser a mais 

M Y S T E R I E U S E . 

\ Admiramos : 
O porte elegante do Cababáo ; a se­

riedade do Moacyr Coelho ; o espirito 
do Apiacaz ; a gordura do Annibàl Bu-
larmaqui ; a altura do Jayme Fontes ; 
os olhos do Celio ; as graças da Rena­
to de Castro B . F ; a constância do 
José Miranda; a belleza do Jorge ; o 
modo de dançar do Abelardo ; a since­
ridade do Francisco1 Barretto ; a vóz 
do Aguinaldo Pa lha e a sabedoria das 

M A R G A R I D A S . 

Rua do Campinho 
Das senhoritas desta rua : 
A mais endiabrada, Nair Brito ; a 

mais graciosa, Hilda Woolf; a mais 
tolinha, Maria ; a mais chie, Dolores 
Trajano ; a mais risonha," Dolorisa 
Cardoso ; a mais séria, Cacilda Castro ; 
a bellezinha. Aracy Rabello : a mais 
desilludida. Antonina e eu 

A MAIS R O M Â N T I C A , 

f^ua Domingos Henrique de 
Gusmão 

Das moças desta rua as mais ale­
gres, Isolina e Hercilia Nerval; as mais 
bonitas. Semiramis Laçava, Aracy 
Barroso e Alice Moura ; a mais sym­
pathica, Claudina Laçava ; amais tris­
te . Alzira Louzada; a mais apaixona­
da. E . Barroso e a mais «sabichona» 

A. X I T A . 
D o s r a p a z e s S a n - J o a n e n s e s : 

O mais bonito, Romeu P ; o mais 
firme, Orestes P . : o mais intelligente 
Olympio Ferraz : o mais pândego, Po-
rello P . : o mais chic.Felicio Veciares ; 
o mais vaidoso, Qlegario Pacheco: o 

mais interessante. Domingos V- \° 
mais apaixonado, José Barroso ; o mais 
volúvel, José Sarmento Sobpnho ; om 

mais amável, Tomba Yianna, ornais 
enthusiasmado. Aarão Magalhães ; o * 
mais namorador, José Rodrigues, o 
mais distineto Waldemar Coelho : dos, 
mais sympathicos, Zézé de Abreu e 
José Leite : dos mais delicados. Dano 
Medina e Zizico Dias ; o mais orgulho?-J 
so, Heitor Zane t t i ; o mais c o m p o r t a i ! 
do ,Bent inho Xavier Martins ; o mais 
critico, Cicero P o r t o ; o mais faceiro,' 
Zevy Guimarães ; o mais ciumento, 
José Carpinet t i ; o mais tr is te, Leo­
nardo Accines'; o mais apreciado, Pas-
choal Villani e o mais feio 

SOU EU. 

Carta aberta 
A' boa amigwinha Consue lo i ' 

Aguirra . (Ribeirão Preto.) '* 

Como te enganas, cara amiga ! Não 
pensas então, que èu tenho a plena 
certeza na veracidade de umas pala­
vras que me foram segredadas, e que ( 

tu bern^as sab.es ? , . 
Bem sabes, que eáse teu sorrir in­

crédulo muito me mortífica, e, eu j á 
tenho repetido-, tantas e tantas vezes, 
a t i , que és uma amiga sincera, (isto „'', 
'me parece), que tudo quanto eu te 
disse á respeito do eleito do meu co­
ração, é a pura verdade (?) 

Ris, porque não crês, com certe­
za no que eu te digo, e estás sempre 
em desconfiança, não ! Quero que 
como «nelle» deposito toda confiança, 
faças o mesmo, porque sei que «elle» 
é sincero, e jamais perjuro. 

Si assim fizeres, então bôa amigui-
nha, não imaginarás como meu co­
ração pulsará de alegria e grat idão. 

De alegria por encontrar em ti uma 
amiga sincera, e, de gratidão, porque 
sendo, tu minha única confidente 
crer em tudo quanto te disse, e is to ' -
sendo á respeito do homem á quem 
dedico um sincero e eterno amor ! 

Mesmo que me faças ver (?) sempre 
eu te torno a repetir, j á avancei muito 
minha bôa amiguínha e não posso re­
troceder. .. 

Saudades! . . . Da amiga gra ta 
MISS T H E B A I D A 

S. Paulo, 1917 
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Primeiro andar 

Os or ig ínaes que não e s t ive rem es-
criptos em t i ras ' e de um só lado das 
mesmas — ainda que sejam ju lgados 
bons — não serão abso lu tamente pu­
blicados. 

CHftOfllCfl 

HA já uma bôa porção de annos 
que se cultiva intensamente 
entre nós umas centenas ou tal­

vez . milhares de gêneros de «sport» 
como medida de alta importância no 
que diz respeito ao enfortecimento e 
aperfeiçoamento da nossa raça. O foot-
ball, na opinião de Webber, é o único, 
dentre todos, que preenche o fim colli-
mado, pondo em movimento todos os 
músculos, em simultâneo, ativando a 
respiração e proporcionando ao corpo 
uma agilidade e uma resistência apre­
ciáveis. Vêm, em seguida, a natação 
e a remo, embora estes, de preferencia, 
se sintam mais nos imémbros superio­
res do que nos inferiores. 

Em todo caso, no Brafeil, «desde o 
Amazonas ao Pra ta e do Rio Grande 
ao Pará» a prioridade é do foot-ball, 
e aqui no Rio, mais do que em qual­
quer outra parte, para os nossos «spor-
tsmen», o «match» é uma questão de 
honra de muita maior importância do 
que as da vida quotidiana, conduzindo, 
esse excesso, a uma hypertrophia, por 

Redactor-secretario—M. VEIGA CABRAL 
? / 

assim dizer, que degenera em perigo, 
o que se pretendia fosse um restau-
rador, ,para a própria saúde. 

E ' de pasmar quando se. sabe do n? 
de jovens quasi inutilisados pelo abuso 
em vez do uso consciencioso dos 
«sports.» 

Encontram-se innumeras victimas 
qüasi todas do traumatismo què leva á 
ruptura de um vaso, quebra de um 
osso, alem da celebre «água nos joe­
lhos», no ver de um medico amigo, 
uma das más cousas do foot-ball cau­
sadas pela compressão por barbante, ou 
qualquer fio, exercida na perna, fio que 
prende a grossa meia do «sport» pri­
vando a circulação .do sangue, naquella 
região, -no momento em que neces­
sita da mais ampla liberdade. 

Se bè̂ m que haja algum mal causado 
pelo abuso é muito pequeno em pre­
sença do bem causado pelo uso. 
Mas esse', uso ou 'abuso só se refere 
«exclusivamente» ao homem parecendo , 
que a mulher não tem direito ou 
necessidade de ligar alguma attenção 
e de tratar cuidadosamente da .sua cul­
tura physica. / 

Não é no requinte das potriadas, no 
roseo carminado dos lábios, no fundo 
ennegrecido das «olheiras», no uso 
pensado do «creme», das «pululas 
orientaes»- e no «blond oxigene» do 
cabello que reside a verdadeira belleza 
plást ica! , 

Essa obliteração dos poros e esses 
attentados á natureza são fataes. 

O. sol é a vida e, em,geral, todas, nós 
evitamol-o como inimigo da pelle ! 

A mulher «civil isáda» raramente 
anda a pé, em excursões mesmo, não 
só porque não é chie como porque se 
fatiga muito depressa pelo descustu-
me da pratica. As caminhadas fal-as 



F U T U R O DAS MOÇAS 

a carro sem executar nenhum movi­
mento nos músculos. As refeições se 
seguem sempre de um repouso de máo 
aviso, porque para as que têm as fun-
cções digestivas reguladas isto lhes 
vale de um desenvolvimento acentuado 
do tecido adiposo originando a gordura 
desforme e anti-esthetica, cousa pou­
quíssima desejada, aliás, que para ser 
eliminada ellas não hesitam em inge­
rir todas as drogas das 4*s paginas dos 
jornaes, prejudicando um órgão per­
feito, que era o estômago. 

Outras são excessivamente debilita­
das, de flaccidez característica e de um 
pallido desfigurado attenuado, entre­
tanto, pelas pomadas. 

Construcção franzina, hombros es­
treitos, e corpo amoldado ao esparti­
lho, segundo o uzam quando solteiras 
não podem sentir o resultado do des­
caso, mas ao primeiro parto (conse­
qüência do que era «moda») na sua 
generalidade dificultoso, é, em algu­
mas vezes fatal. 

Cultivemos a nossa robustez e pro­
curemos na Natureza, a mãe commum,a 
força para a vida! A distincção da 
nossa raça! 

Ah ! se as minhas amiguinhas sou­
bessem qual é a influencia salutar da 
cultura physica, se soubessem, as que 
são gordas, que a gymnastica lhes 
diminuia o «fardo», dando um porte 
verdadeiramente elegante, ágil e sadio; 
se. as que são magras, vissem qual é o 
desenvolvimento esthetico e a plástica 
admirável produzida pelos exercicios 
racionaes, de certo, atirariam para o 
lado todos os «rouges», noires», «cre­
mes» e a celebre «oxigenée», inclusive 
todas as «águas da belleza», feitas, e 
por se fazerem ! 

Eu quizera que ao lado das estantes 
de cada uma dellas, bem a vista, se 
encontrasse o livro de ouro de J. P . 
Müller — O meu systema — para a 
belleza real do corpo e da saúde. 

Já que o foot-ball não está ainda. 
entre nós admittido como sendo pró­
prio ás mulheres também, devemos 
abraçar com amor a causa do sport, 
não nos limitando somente a «torcer» 
nos campos e admirar a belleza más­
cula das vinte e duas figuras; mas 
effectuando, nos mesmas, a gymnas­
tica racional, que revigora e beneficia 
ou por outra, addicionando ao «flirt», 
sport dos olhos, o sport do corpo em 
geral. . . 

lia Fig l is D a l Olgllo 

A' Yára 

Estava eu em uma destas noites com 
as minhas costumeiras insomnias, me­
ditando sobre o que é a vida, e cheguei 
á conclusão de que ella é como um 
verdadeiro mar, pois do nascer âo mor­
rer existe o grande pceano que ora se 
apresenta em calmaria, ora com as 
suas ondas enfurecidas e tempestuosas. 

Eu como marinheiro velho e pratico 
conduzo o meu batei de accordo com 
as transformações que se operam no 
mar da minha vida. Nos dias de bo­
nança canto o meu fado e toco a minha 
guitarra deixando que o barco deslise 
mansamente, mas quando o vejo rai­
voso e ameaçador amarro as velas, 
cruzo os braços e encosto-me ao grande 
mastro, confiado que a bússola do 
destino me conduza ao porto de sal­
vação. 

Os constantes naufrágios que se 
observam, são oceasionados pela fra­
gilidade dos barcos, sossobrados nas 
noites escuras de trovoada pelos re­
lâmpagos e raios denominados : sof-
frimento e dór ; mas eu não os temo, 
pois, a minha embarcação se acha re­
vestida de uma espessa couraça deno­
minada «resignação». 

Roteio. 

Victor Parames 
Loterias 

Quer sc-rje.iz? Mande comprar bilhetes nas Casas Param». 
o 2>,. Avenida Passos 23, Lavradio 133; L_ 
á rua Coronel Gomes Machado (>. Casa Forte 

Francisco 2>.. Avenida Passos 23, Lavradio 133; em NHcthetxír *' ao 



T f Secçâo cie Felicidade 
J POR MR. EDMOND 

í 
ESPERANÇA (Subúrbio) — Uma morte interceptará 

a realisação de um desejo seu, não seja exigente, a 
resposta já foi dada ; para máioros detalhes* Só con­
sulta completai > 

NINA (Santa Cruz) — Será casada, será feliz se com-
prehender o seu futuro marido, unia mulher má fará á 
consultante uma surpreza. Experimentará algumas 
contrariedades. 

RISONHA (Copacabana) — Nãòabusar das refeições, 
um homem rústico poderá fazer-lhe uma entrega in­
consciente do acto que yâicOmmetter. 

PINCHA (Estacio de Sá) — Seu marido terá máA gê­
nio mas será um rapaz de sentimentos aproveitáveis. 
Vejo lagrimas sentidas, depois novos horisontes sur­
girão. 

ALEGUE (Meyèr) —. Muitas contrariedades antes de 
, conseguir o seu desejo tão almejado ; o «primeiro» 

uma mulher tirará o lance, será mais velha do que elle. 
DIDI (Fabrica das Chinas) — Será casada com um 

rapaz moreno, de cabellos castanhos, bom partido. E' 
preciso estudar a arte de saber agradar. 

S. S. (Sta.'Thereza) — NSo respondo os questionários 
confusos que me parecem ser experimentações. Pro­
cure os «Baçus»... 

CRAVO BRANCO (Villa Militar) — Será casada mas 
não será realisado o seu casamento nesse logar e 
nem com pessoas residentes ahi. 

ROSA RUBRA (Meyer)— Não conhece e muitos co- i 
nheeimeijtos terá antes que chegue a hora de conhe-
cel-o. Elfe está como a flor em botão esperando o 
momento de exhalar o seu perfume ardejite. Será bom 
marido : o paçtido é optimo. ' 

AMOR MARTYRIO ' (Estacio • de Sá) — Será casada 
mas é preciso abrandar o gênio e saber captivar a um 
rapaz que será pródigo em amabilidadés. Vejo-o com 
idéas casamenteiras. 

PERUA (Fabrica)— Talvez ainda; meia dúzia de 
«garçons», riqueza não vejo signaes, a riqueza dos po­
bres é os filhos. A-sua existência está garantida (por 
seis annos. Que espécie de «Perua» com pennas ou 
sem pennas ? 

CABEÇA DE NAPOLEÃO (Fabrica) — Não respondo 
ao sexo forte, só mediante remuneração. 

NOEMIA HANDRO (7 de Setembro) -J Na Rússia já 
existe um batalhão de mulheres e uma senhora Minis­
tra, é provável que aqui no Brasil haja a imitação de 
um projecto de algum batalhão idêntico, a consultante 
irá formar, então será formada, pense nos amores e 
um rapaz louro, que melhores dias surgirão. 

LOLA (Riachuelo) --- Com queTm pensa nãQserá , 
longas viagens futuras, um casamento bom, está 
sendo espionada. Grande contentamento, casamento 
até 1921. 

PITOTA (Subúrbio) — Será casada com um rapaz 
muito ignorante, de intelligencia medíocre, resul­
tando d'ahi constantes lutas na vida conjugai. 

RISONHA (Catümby) — Suicide-Se. 
ESQUECIDA (Rio Comprido) —Nãojulgue estar es­

quecida', o silencio é sempre significativo, será casada 
mas é preciso não deixar em branco as paginas do 
despreso, relendo as paginas do livro do passado. Não 
maldiga nunca de o ter amado. 

SARITINHA (Rio Comprido)- — Na primeira occa-
síão, nem creia na sinceridade de quem quer que seja, 
só no tirando dos pobres e escravos dos ricos que se 
chama dinheiro. 

LECY (Cidade Nova) — Está adormecida, é' preciso 
despertal-a com attitudes novas, a mulher quando não 
tem riqueza e nem nobreza deve ter o saber. (Instrur 
cção). 

AMOR PERFEITO (Villa Isabel) - Não respondo a 

enigmas, dirija-se ao «Enigma da Mascara» se não 
quizer enviar o seu nome próprio. 

CONFIANTE - (S. F . Xavier) - Escapou dos130 não 
escapará dos 48, a mulher só é feliz quando acha um 
bom marido, e por v»zes já tenho dito que a mulher 
deve se casar ainda que seja com um homem pintado 
na parede. 

CRENTE (Rio Comprido)--Não seja demasiadamente 
crente, lembre-se da phrase1 do grande brasileirb Flo-
riano Peixoto, confiando e desconfiando... E' necessá­
rio viagens, para consolidar a sua saúde abalada, urge 
pensar com afinco nella. 

AMOR DE OUTONO (Tijuca) - Antes de casar (que 
será casada) terá muitas lagrimas a verter mas não 
pense que esse casamento entra-lhe pela porta a den­
tro, é preciso procurar agradar e fazer-se communi-
cativo. 

FLOR DE MAIO (Botafogo) - A sua volubilidade tem 
sido o movei de afastar os pretendentes, é preciso 
pensar no futuro. Agradar quem lhe ama e detestar 
quem lhe aborrece. 

SAINHA (S. Christovam) Aonde vai com esse regi­
mento fle desejos ? um marido por muito bom gênio 
que tenha desespera com tantos desejos, não se casará 
eom o actual, longas viagens. 

VAIDOSA (S. Christovam) - O que significa amar T 
Ficará sem resposta, ainda é cedo para pensar em 
amar. Não seja exigente e procure conciliar a sua 
vontade com a d'elle que tudo se harmonisará. 

SOFFREDORA (Rio Comprido) ~ Só soffre quem 
quer ! Os coiós desse bairro estão esquivos e com a 
crise actual desanimam de casar. Mude-se de bairro 
que se' casará. 
i ESMERALDA (Subúrbio)--Será querida por1 um ra­
paz moreno, que actualmente tem em sua companhia 
uma «madame», isso não é defeito. Terá filhos mas vejo 
lagrimas.. 

ESTRELLA CADENTE (Fabrica das Chitas) - Casa­
mento triste. Grande confusão de idéias. Vejo filhos e 
muita cousa que não me é possível desvendar. 

Q u e f s a b e » , d o s e u f utui»o * 

Responda-nos por este questionário : 

P.seudonymo . 

Anno em que nasceu .. 

Estado social . . . . 

CÔr de seus cabellos. 

• .» »j » olhos 

Bairro em que mora . . . . . 

O que mais deseja na vida 7. 

Para uso exclusivo da redacção : 

Assignatura da consultante 

Residência / • 

Ficou provado que a CASA LABANCA & C. é a 
%,, » J V * # I ^ « » ^ ' mais antiga e a que tem pago mais prêmios nesta 

capital além de ser a que mais vantagens offerece aos seus innumeros freguezes. 

enção 

LABANCA «& O. 
JL 36, Iiatfgo de São Ftfafieisco, JL 36 



T H E A T R O 

PERFIS THEATRAES 
VII 

P I N T O FILHO 
O actor Oscar Pinto de Souza, ou melhor. 

Pinto Filho, como é conhecido, nasceu na 
C-epital Federal, em 31 de Dezembro de 
1888. 

Desde creança revelou vocação para o 
theatro, querendo seguir a profissão de seu 

que lhe haviam confiado, no qual se revelou 
uma excellente promessa. 

A sua estréa, bastante, applaudida pelos 
estudantes niteroienses, que lhe fizeram 
carinhosa manifestação, desgostou irnraen-
samente ao bom Manoel Pinto . Mas, como 
sempre acontece, as coisas voltaram aos 
seus logares e q'velho Pinto, já sabedor do 
successo alcançado por seu filho, não ponde 
resistir ao desejo de felicital-ò. 

Estava, pois, firmado que Pinto Filho 

O to«ej.do e popular actor patrk.c.Pint. Filho, da companhia ora trabalhando 
no Carlos <»ornf> 

pae o festejado e querido actor Manoel 
Pinto. Este. porém, que o não queria vêr 
continuador de sua carreira, tratou de em-
pregal-o no commercio. onde Pinto Filho 
esteve durante quatro annos. 

O theatro. no emtanto. fascinava-o cada 
vex mais. e assim, abandonou elle aquella 
pron^ão para. occultamente. estrear em 
1«C. no Cinema-theatro Rio. em Niterói na 
companhia Campos, que então estava mon­
tando a revista «Do inferno a Xiteroi». 

Pinto Filho obteve inntuneros applattsos 
no desempenho que deu ao pequeno papel 

/(deveria continuar a sua carreira. K assim 
o foi. 

Durante um mez e pouco esteve elle na 
companhia em que estréou.até qué mais tar« 
de,em 1909, tendo Eduardo Victoríno orga-7 
nisado uma companhia, para hiaugnrar õ 
theatro Polytheama, o incluiu no elenco. Es-
•>a companhia estreou com a peça «A volta d 
mundo u çé», desempenhando. Pinto Filho° 
muito a contento, o papel de «Pínhac 

Dessa companhia, passou para o theatrr 
Rio Branco, no qual estreou na mágica « A 



pérola encantada», desempenhando, com 
agrado geral, o papel de «Preguiça». 

Abandonando o Rio Branco, foi convida­
do, em 1912, para a' companhia Eduardo 
Leite, do theatro S. Pedro, entrando na co­
media de Belmiro Braga, «Na roça», em que 
desempenhou, correctamente, o papel de 
«Novato»,, do qual tirou grande partido, 
obtendo fartos applausos. 

.., Com essa companhia seguiu, tempo '. de-

t s a v e s t i s t lüeat rae ts 

Actriz Cremilda de Oliveira, do 
theatro S. Pedro 

pois, em excursão a vários Estados do norte, 
até que voltando a esta capital, reappareceu 
no theatro Rio Branco, na revista «Elixir 
da v i d a » . . . • 

Dealigando-se desse theatro foi contrata-

FUTURO DAS MOÇAS 
do pela empreza José Loureiro para a com­
panhia do theatro Apollo, com a mesma 
seguindo,pouco depois,em excursão artistica 
á S. Paulo aqui reapparetfendo, no Recreio, 
mézes depois. 
' Desligando-se do Recreio foi convidado 

para fazer parte de uma companhia que es­
tava sendo organisada pelo emprezario Luiz 
Galhardo para trabalhar no antigo Palace 
Theatre, hoje Majestic. 

Acceitando o convite, estreou Pinto Filho 
na revista «Está regulando». 

Mezes depois' seguiu com. essa companhia 
para Pernambuco retornando ao Rio, pouco 
depois» , 

'Seguiu então, para o norte trabalhando em 
Alagoas n a . companhia Antônio de Souza, 
de onde se desligou mais tarde organisando 
então a troupe Pinto Filho & Leone que 
percorreu vários Estados nortistas. 

Dissolvida a mesma voltou ao Rio sendo 
então contratado para a companhia Raul 
Soares, presentemente oecupando o Carlos 
,Gomes. . 

. Ahi estreou na revista «Pelo telephone», 
.alcançando feliz êxito. 

Nessa companhia está a presente data 
como um dos seus mais valiosos elementos. 

Pinto Filho adora os papeis dè baixo co-~ 
mico e diz' sentir-se bem no gênero que 

iabraçou. h 
Innumerás são as çxeações do festejado 

e popular actor patrício.' i 
Pinto Filho tem uma platéa muito sua, 

que o estima e admira sinceramente. 
De facto, no gênero revista, elle é, inne-

gavelmente, um dos nossos primeiros acfo-. 
res. O seu desenvolvimento tem sido enor­
me. . 

Ha três annos atraz, falando de Pinto Fi­
alho, escreveu na «A Época», o critico thea-
.jtral Veiga Cabral (Marius), as seguintes li­

nhas a respeito desse artista : «Apezar do 
tempo relativamente pequeno que tem de 

.palco, notam-se-lhe, comt-udo, algumas 
boas qualidades para a carreira que abra­
çou, não se podendo negar a sua vocação 
para o theatro. 

O seu desenvolvimento, é facto, depende 
de sérios estudos, mas, como elle é ainda 
muito joven, eu nutro a esperança de vêl-o 
de futuro, . formando na linha dos nossos 
primeiros a.ctores. 

Nesse dia, o applaudido e- querido actor 
da.platéa do Rio Branco, terá attrahido so­
bre si as sympathias de todos que entendem 
verdadeiramente de arte theatral.» 

Realmente, passados três annos, Pinto 
Filho conquistou o logar que lhe estava re­
servado, de formar na linha dos nossos pri­
meiros actores. 

Hoje, sem favor, elle bem merece os ap­
plausos do publico, pois, como cômico, é 
irresistível de graça, qualidade que nao se 
lhe pôde absolutamente negar. 

N O T I C I A S 
Na cidade de. Lima, capital do Peru, está 

trabalhando com successo a companhia Vi-
tale que tem como «estrella» a actriz Pina 
Gioana. 

• — Foram victimas de um accidente de au­
tomóvel, na Hespanha, o tenor Palet e o 
emprezario Juan Mestres. 



è~ mmomm 
m a n j a r » d o I n f e r n o 

Batem-se duas dúzias de ovos cho­
cos e, em seguida, collocam-se duas 
libras de assucar gazozo - até formar meçam a cantar 
uma |>asta liquida. Junta-sé depois 
dous kilos de', sal e leva-se ao forno, 
obtendo-se assim um magnífico pudim, 
que pôde ser comido por qualquer 
pessoa que tiver... estômago. 

abrem a vóis.e facilitam a sua emissão ? 
~ Por certo, minha cara. Repare as 

gallinhas : assim que põem o ovo co-

Falando ao coração 
Escuta coração, e em paz descança : 
Lança-te á luz da nova Primavera ; 
Cré que esta vida é uma ideal chimera... 
«Abre de novo as portas á Esperança ! 

Olvida para sempre essse passado 
Que assim te faz viver triste e saudoso ; 
Repousa á luz daquelle olhar bondoso, 
«Coração que viveu desanimado!» 

Capacita-te, cmtim, de que és amado... 
Já que em minha alma despontou a aurora, 
E «>s lábios meus. leve sorriso enflora, 
«I>'.Miu>r palp-it.i. e canta, afortunado...» 

Erjrue-tc ao* c<!os que a Magua não alcança, 
E então feliz, só de prazer vibrando. 
Repousa á sombra da iIlusão, cantando 
«Novos dias de amor e de bonança ! » 

N A P O L I T A N A . íEcila) . ' 

A" gentil Cor'álma 

Te chamam de borboleta 
Por seres leda e risonha, 
No emtanto tu'ai ma sonha 
Nas horas de solidão... 
T e chamam de borboleta 
Porque ignoram, querida, 
A magua ingente e dorida 
Que oceultas no coração ! 

Te chamam de borboleta 
Sem saber que a alegria, 
E ' capa da nostalgia 
Oue faz tu'alma «chorar»... 
Te chamam de borboleta 
Sem saber, mimosa flor. 
Oue sentes também — amor ! 
Que sabes também amar ! 

L I L I X H A . 

Uma cantora pergunta ao seu me­
dico : 

E* verdade, doutor, que os ovos 

Quer* fazer* pet«fume ? 
ALGUMAS RECEITAS 

Extracto d'açucena. — Misture-se e 
ponham em infusão pelo tempo ne­
cessário : essência d'acadia, 7decili-
tros ; jasmin, 2 ; flor de larangeira, 4 ; 
rosa, 7 ; angélica, 1,50'litro ; baunilha',* 
6 ; amêndoa amarga, 1 gr . 

De benjoim. — Resina de benjoim, 
160 gr. ; álcool, 2 1{2 li tros. 

De cravo. — Esâencia d'acacia, 6 
d e c ; flor de laranja, 6 ; rosa, 1,2; 
cravo, 3. Disssolve-se a essência* de 
cravo numa pequena quantidade d'al-
cool e junte-se á solução a mistura 
até que o cheiro caracteristico tenha a 
força necessária. 

De limão. — Essência de casca de 
limão, 27 1[2 gr. ; álcool 1 [2 litro. 

De magnolía. — Essência de flor de 
laranja, 5 dec. ; rosa, 1 ; angélica, 2 
dec. ; violeta, 5 ; essência d'amendoa 
amarga, 6 ; limão, 2. 

De patchouli. — Essência de pat-
chouli, 02 gr. ; rosa, 10 ; álcool 2 1[2 
litros. 

Di» Oetavio de Andrade-
Especialista de moléstia» de senhora». 

Tratamento sem operação e nem dor. RUA 
SETE DE SETEMBRO, 186, dê 9 ás111 e 
de 1 ás 4. Tel. 1591 C. 

Não per cães tempo, procurae 
o SOEIRO, único 

felizardo que vos proporcionará 
a Felicidade nas Loterias 

lua jfjggjj Maranquw 23 
Cario» ê. Guimaràa» 

TELEPHONE 563 Central 



A historia dos vestidos e das costuras 
Onde, quanda nasceu ? Difficil a resposta 

que assumisse um caracter peremptório, si 
nos lembramos de que a sciencia jamais, 
siquer, discerniu quando e em que parte do 
globo snrgiu o primeiro-rèpresentante da 
espécie humana. Nasceu, talvez, em mui 
remota antigüidade, que ora se perde na 
treva dos tempos que foram. A sua gênese 
vem, com certeza, da necessidade em que 
se encontrou o homem primitivo de buscar 
defeza contra os elementos naturaes. 

Desfarte, o seu apparecimento devera 
marcar na Historia os primeiros passos do 
homem no caminho da civilisação-. Sim; as 
roupas que' vestimos, confeccionadas hoje, 
em tão variados padrões, assignalaram na-
quellas épocas remotas que nos fogem um 
padrão de conquista da humanidade, nos 
seus primeiros anceios de aperfeiçoamento. 
„ I«á quando os raros grupos dos primeiros 

homens eram ainda obrigados a ' residir em 
habitações lacustres, fugindo á tyrannia das 
feras, essas vestimentas que não teriam, de 
certo, um »feitio uniforme ou rebuscado 
resumiam-se na pelle desses mesmos ani-
maes a que os homens davam caça. 

Depois, na marcha ^enta, mas progres­
siva do homem através o tempo, ellas evo­
luíram, também, parallelamenfe, por,isso 
que nas primitivas civilisações de que ha 
noticia histórica mais ou menos razoável, 
iremos ,encontral-as formando, já,1 uma 
occupação complicada, possuindo minúcias 
e segredos que exigiam tirocinio e methp-
dos especiaes a quantos se lhe quizessem 
dedicar. 

—As pelles dos animaes vencidos já não 
correspondem ás exigências do homem para 
a formação de seus trajos e os substituem, 
então, os productos das tecelagens. 

Entre os G^regos e os Romanos, por 
exemplo, os grandes senhores reservavam 
um determinado namero de seus escravos 
(e que não seriam, por certo, menos hábeis), 
para a confecção de suas vestes sumptuosas 
que fios de ouro atam e pedrarias caras 
illuminam. 

Haja, por inso, uma degenerescencia, tal- " 
vez* na verdadeira juncção da roupa, os 
povos, á medida do avanço da sua civilisa­
ção, não a quizeram apenas1 para mero 
abrigo do corpo, e lhe foram emprestando, 
com ella, um cunho de arte ou de gosto* 
senão mesmo de opulencia' e magestade. 

Quando resalta, si nos detemos na obser­
vação de alguns typos de animaes, a ga­
lhardia com que os ornou a natureza, pa­
rece razoável qne o homem cioso de tudo 
quanto lhe possa impressionar agradavel-
mente a retina por um ' motivo de belleza, 
realize para si, sobre si, algo capaz de refle-
ctir um aspecto de egual effeito. 

Assim tem sido e a s modas nada mais ex­
primem que a derivante de uma tal verdade. 
Com ellas nós podemos, pelos figurinos, 
émprehender uma serie d&observações so­
bremodo interessantes e não menos' va­
liosas. 

Tão valiosas que poderemos por seu in­
termédio estudar os característicos de va­

rias civilisações e estabelecer os vários 
gráos de sua derrota. 

A chicdnancia não d.ará A sciencia deta­
lhes mais preciosos. Digo de preferencia, a 
chiroancia porque, como sabeis, também 
trata de linhas,.. 

Após a hecatombe intellectual do mundo, 
com a invasão de Roma pelos Bárbaros, 
quando na Media Edade refloriram as sci-
encias e as artes e a humanidade empre-
hendeu o reerguimento do antigo edifício, 
eutre os progfammas das corporações de ar­
tes e officios a arte do talho, que também 
havia sossobrado, resurgiu e o alfaiate 
preencheu uma lacuna notável, 

__ As varias épochas em que se dividiu esse 
tão importante momento histórico e os dif-
ferentes pontos em que se fez mais inten­
samente sentir a sua influencia, ficaram in-
delevelmente estigmatisadas pela tesoura 
do alfaiote e de tal modo que por um 
simples desenho nada é mais fácil que 
reconstituil-as. * 

.. ARNALDO BRUNO. 

Chapéus chies! 
Ultimas creações da moda 

Büaioig acgtim«nto t 

PREÇOS BARATISSIMOS 

$ó no ^a|azin de ^edes 

RUA GONÇALVES DIAS 4 

fldeas I... 
(Para o amigo e notável çsculptor 

Eduardo de Sá) 

Adeus !... O' prado, o serra, 6 céo, 6 linda 
(flor, 

Adeus !... O' minha mãe, meu único amor 
Não posso mais viver... 

Somente a Dor e a atroz indifferença, 
Recebo deste mundo já sem crença 

O' quanto padecer. 
Em pequenino tudo me sorria, 
Minha existência ? Um hymno de alegria, 

Um ninho de venturas..* 
Hoje recordo cheio de pezar, 
Com o triste coração a soluçar 

Das minhas travessuras... 

Adeus !... Não posso pròseguir meu canto, 
Desprovido de Graça e de Encanto 

E' 'grande o meu soffrer... 
Adetis !... Vou descançar na solidão, 
A paz vae ter meu pobre coração 

Pois, breve vou morrer. 
fieison Peveiva de Souz 
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S O M B R I N H A S DE R E L A N C E Perfis acadêmicos 
V I L L A M I L I T A R 

I 

Loira, desse loiro que lembra os 
trigaes .maduros e os flammivomos 
raios de sol que acariciam a floresta ;" 
olhos cheios dessa mysteriosa luz que 
nos attráe para os dois pequeninos 
abysmos de suas orb i tas ; mãos feitas 
para serem enluvadas com beijos ; pés 
talhados como em mármore solido 
tão rosados e pequenos que dignos 
são de um borzeguim de alexandrinos ; 
passos curtos e ligeiros, que nos dão 
idéa, ao vêl-a passar de que uma nu­
vem baixou das cerulas alturas para 
deslisar entre os homens na Terra ; 
pequenina como uma miniatura de 
Watteau. Linda como sol pendente da 
curvatura infinita, entontecedora como 
uma alegria bizarra ; mulher feita de 
todas as maravilhas da criação, anjo 
baixado dos celestes domínios, crea-
tura nascida da fluidificação de todas 
as purezas do planeta pequenino mun­
do, emlim, que illumina toda a Terra , 
enche com o seu fulgor extranho o in-
descriptivel universo de minha obra. 

T I A í i O de S A N T I A G O . 

S e e ç f i o S a n - j o a n e n s e 

P E R F I L 

A perfilada de hoje é uma mocinha 
muito amável, de semblante alegre, 
estatura regular, olhos negros, linda e 
ondulada cabelleira "no i r " 

«Mademoiselle est sceur d'un bar-
bier>. 

Tem Madeinoiselle uma amiga, com 
a qual sempre está. quer. quando vae 
! ura o trabalho, quer, quando, aos 
domingos, se entrega ao ledo «pro-
mener»: 

Tem uns o'hare> ternos. . . que cap-
tivam. matam '.... 

E ' sympathica ; muito modesta e 
r\ .r>v;vamentt amavd. 

K. RUSO. 

Vem hoje á scena o interessantís­
simo perfil de Mr. O. L . R.. distineto 
3* annista de direitos, muito aprecia­
do.. . pelas dlles. devido a sua genti­
leza e cultivo intellectual. 

Naturalmente o... «Pincipe de Gal-
les» como o chamam, apezar do bom 
gênio vae ficar ranzinza commigo ao 
deparar o seu mimoso perfil ornando 
as columnas do nosso semanário. 

Mas.. . não vale a pena.. . chorar... 
bebe ! 

De altura regular, não dispensa o 
frack como complemento da sua ele­
gância; o seu rostinho oval, levemente 
moreno é illuminado pelos claros refle­
xos de uns olhos castanhos, grandes e 
aveludados; bastos cabellos escuro e 
annelados emmoldurahdo-lhe a fronte 
espaçosa. Nariz um pouquinho gran­
de; bocea pequena, bem talhada de 
lábios rubros e bonitos dentes. 

Excessivamente volúvel, alimenta 
um sem numero de paixões... cada 
qual mais abrazadora! 

Jogador acerrimo de foot-ball, é o 
«ground» do V I. o theatro das suas 
conquistas. 

Dizem no emtanto, que Mr. por 
amor de um lindos olhos negros, já 
jurou emmendar-se, o que não creio 
absolutamente, pois sempre ouvi di­
zer que «pau que nasce torto, tarde 
ou nunca se endireita». 

Mr. O. L . R. pôde me informar que 
fim levou a «Cerce» ?... Confesso a 
minha curiosidade em relação ao facto 
da «canoa» ! 

E . . . o «tempo será» da Quinta da 
Boa Vista. . . perdeu a mania ? 

Responda a sua «saudosa amigui-
nha 

T y w n n » 

Execução de trabalho» photographicot pelo» 

processos americano* 

V l A L l L l E T *»botog»«pho-
modirno 

Retrato*, .ti.-.l.co 'iOK>> I h l . h f i « *un c 



Carta aberta 
A' Mlle. Yara de Almeida. 

Senhorita. 
Permitta-me que, destas nortistas 

plagas de onde a barreira da distancia, 
sob o véo do desconhecimento, nos 
separa, eu vos dirija algumas linhas — 
écho sincero das maguas nostálgicas 
que me dominam a alma ao reverbero 
dulçuroso de vossas phrases lindas. 

Quem sois ? Onde pairaes ? Que 
fazeis ? Não siei ! 

Somente ivos conheço atravez os 
vossos trabalhos ideiologícos, publi­
cados nesta aprecia\el revista. 

Trabalhos de tal jaez, soem ser ori­
undos de uma intelligencia cultivada, 
de um cérebro inspirado, de um espi­
rito fulgurante. 

Eu não a amo, posto que não me é 
dado o honroso prazer de conhecel-a. 
Somenos, admiro-a em pensamento. 
Ora, admirar é ter sympathia e... 
sympathia é quasi amor ! 

Todavia, não venho, tecendo ma-
drigaes a quem de sobejo os merece e 
dispensa, estou certo, no propósito de 
uma declaração d'amor que, sobre ser 
ridícula, se me apresentaria como in-
verosimil e que eu reputo vos seria 
algo desagradável e quiçá incivil, ino-
pina e atrevida. 

Eu vos peço desculpas desta minha 
franqueza um tanto rude ; ella vos pa­
recerá nm pouco brutal. Entretanto, 
assim não é ; ella não é filha de uma 
ignorância crassa, nem advém dós 
rasgos de leveza de princípios educa­
tivos, que me não são próprios, çreia. 

Eu me explico. 
Sinto, ao ler os vossos escriptos, 

uma deleitosa sensação nostálgica. As 
vossas phrases inoculam-se nas fibras ( 

de minh'alma triste, como uma delicio­
sa melopéa nardina e suavíssima. Pa­
rece que as nossas almas se abraçam 
no mesmo ideal de sonhos, as nossas 
idéas se combinam no mesmo lethar-
gico torpor chimerico... 

' E , do fundo deste «desconhecido» 
que nos separa, afigura-se-me á mente 
a coadunação dos nossos seres : vós, 
romanesca e delicada ; eu, pensàtivo 
e glacial. Entretanto, eu não vos co­
nheço e lastimo-o sinceramente. 

F U T U R O DAS_MOCAS 

Semi-curioso, semi-despedaçado, 
ouso confiar as minhas palavras, aqui 
escriptas em caracteres de fogo, á be­
nigna complacência e bondade cara­
cterísticas de vossa alma sonhadora e 
azul. 

_ Não procurai saber quem, sou, que 
raço, onde pairo e vivo. 

Fiquemos nestas alturas.. . assim, 
sem nos conhecermos. 

Não tentai a ruptura prematura do 
encantamento da respeitosa estima, 
damyst ica admiração que por vós 
tenho. 

As estradas das nossas vidas quasi 
se tocam, e, desta approximação side-
rea onde talvez as nossas almas se 
cõnfundam em um mesmo ideal colli-
mado, eu vos deixaria envolvida em 
uma gaze stoica de incerteza, se tro­
cássemos a sublime* mystificação desta 
minha sympathia por si, pela banali­
dade frivola das relações socíaes — 
fatua convenção a que o mundo chama 
«sociedade». 

E assim... o coração immerso num 
pelago de descrença, a alma engoiva-
da no crepe roxo da saudade, para o 
altar hellenico onde a minha imagina­
ção a superpoz, eu vos atiro rosas, 
rosas embalsamadas de incenso e san-
dalo, como expressão singela do 
quanto em vós, sob a languidã ex­
pansão sombria de vossos pensamen­
tos lindos, eu vejo de puro, de ideal, 
de emotivo, singular e bello ! 

Que pretendo de vós ? ! Pergunta-
reis. 

De vós, unicamente espero uma 
graça : é a de me não propinar a ci-
cuta de vossa indifferença mortífera e 
cruel, pois, eu juro-vos, a admiração 
em que. minh'alma tem a vossa, é igual 
ao respeito com que o meu coração vos 
trata. Responder-me-eis ? ! Dil-o-á 
o coração de V. Ex. 

Ceará,25-6-1917. 
J , E . A. 

C i n e m a I V I a t t o s o 
Rua Maris e Barros, 107". (Praça da Bandeira) 

As Crianças menores de '10 annos, 
que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MATTOSO, 
aos Domingos' na secção do matinée. 

F. U[. 
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Esperar... esperar... 
P A R A Y A R A DE A L M E I D A 

Havia no teu verso expressivo e risonho, 
Do amor e da esperança a doce alacridade; 
O verso meu cantava o funeral de um so­

nho, 
Em soluços de dor e prantos de saudade, 

YARA DE A. 

A astronomia nos ensina que um 
astro embora tenha deixado de existir, 
pode por muitos e muitos annos, mos­
trar-se no ceu, atravez de suas fulgü-
rações. Quem sabe si aquella estrella 
que todas as noites scintilla na face 
concava do firmamento, j á não desap-
pareceu do numero dos astros que po­
voam o universo?!. . . E ella brilha 
ainda. 

E^ assim também a esperança. 
Quantas è quantas vezes ella nos 

enche a alma e o coração, ao passo que 
objecto que a inspira ha muito se con­
fundiu nos abysmos do Nada? . . . 

A esperança, pois, nem sempre é 
resignação que uma alma se impõe, 
na certeza de alcançar o ideal so­
nhado um dia. 

A's vezesr como a estrella que bri­
lha sem existir, a esperança é uma 
illusão, doce e bella como todas as 
illusões... 

L U P E . 
Rio , 1S-7-17. 

Dr. Nicolau Ciancio 
— receita — PEPTOli 

Fascinação 
Fi-Ao inesquicivel Octavio A. 

gueiredo 
Es ta saudade me mata. Este desejo 

que sinto — o teu porte gentil e es­
quino dentro em minh'alma retrata. 

Vivo a soffrer e a sentir a falta do 
teu enlevo. Isto é um enorme pecca-
do que tu podes redimir. Escuta, pois, 
o que digo : deixa de ser scismador. 
Vem ser o consolante desta pobre e 
triste amiga. Vem ! 

Seremos noivos á seguir divino 
noivado. 

Escuta : ao longe pelas collinas os 
pegüreiros vão cantondo os seus idyl-
lios eomtigo.. . 

Vamos ! O besqne convida. Ha 
sombras quietas e tristes. 

Fascinaste-me, e no emtanto não 
ouves o que te imploro ! Ah ! espe­
ranças que eu vejo fngindo como as 
águas claras de um rio ! 

E U N Y C E M. CUNHA. 

Trahição 
A' A L G U É M 

Era em Maio. A tarde decahia si­
lenciosa. Ent re a catesbea j á o sol 
emergia seus últimos ra ios ; parecia 
que a própria natureza auxiliava mi­
nha prece de amor que junto a ti mur­
murava. 

Tudo era doce e sorridente neste 
tempo. Feliz ao lado teu julgava-me 
mui ditoso !... quanto eras falsa ! 

Se por ventura advinhasse tua in­
tenção ; planejada juntamente com 
satan teria livrado do perjúrio que fui 
alvo innocente. Porém o destino do 
alto vem traçado, aceito tua trahição 

•como se fora um beijo casto de. . . 
«amor».—MANOEL L E M O S . 

Typographia "]Vlei?eu_no" 
Especialidade em trabalhos commerciaes, Jornaes, Revistas, Theses , e t c , etc. 

80 RUA DO SENADO 
RIO DE J A N E I R O 



Perfil de normalista 
O perfil de hoje pertence a Mlle. Z. 

G. S, B* distincta A- annista da nossa 
E . Normal, hábil pianista e composi­
tora bastante inpirada. 

De altura mediana, é morena, pos-
sue uns olhos pretos 7e arredondados, 
cujos reflexos perturbam os corações. 
Basta cabelleira de ebano emmoldu-
ra-lhe graciosamente a fronte; o nariz 
é bem feito; bocca pequena de labiQs 
carnudos e bonitos dentes. 

Mlle. tem a triste mania das pai­
xões... vorazes; é mesmo rarissimo 
não se achar doente do coração (lesão 
cardiaca é a sua enfermidade!) Ha tem­
pos, quando Mlle. ,collaborou no J. M. 
confessava-se apaixonada pelo dentis­
ta A. F . , que pouco depois olvidou 
por causa de Mr. S. C. e O. 

Agora, porém, está na «ordem do 
dia» um garboso funccionario do G. 
M. L . a quem Mlle. dispensa a mais 
viva sympathia». 

Apezar de não ser muito estudiosa, 
a nossa gentil «perfilada» tem a ma­
nia dos «apontamentos», única cousa 
de que se occupa na Escola.. . excepto 
o «cflirt» está entendido. 

Disseram-me que Mlle. conversa 
muito com o normalista J . F . S. J . 
(moreno de olhos verdes) e eu aconse­
lho-a a que , seja mui prudente por 
causa da F . B . que não admitte ri-
vaes.. . nem nos «sonhos !» 

Alegre e amável, Mlle. cultiva um 
sem numero de amizades, e no vasto 
circulo das suas relações é bastante 
admirada pela bondade do seu coração 
caracteristico de uma alma bem for­
mada. 

Aprecia muito a dansa e no "rag-t i -
me" bate o "record" . 

F ina lmente Mlle. que tanto desejava 
entreter relações amistosas com a mi­
n h a collega Tyranna , não tente sequer 
prescrutar o mysterio que envolve a 
sua humilde adffliradora * 

paltiselPa 

F â i T G 
—ELiatiseptieo JWac Üobgail 

Lavagem — Feridas — Asèpsia 

F U T U R O . DAS MOÇAS 
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Com que direito á escravidão 
me obrigas ? 

O, BILAC. 

Confrange-me, entristece-me, dila­
cera-me sempre a alma, quando vejo 
um pássaro, um sér inoffensivo, embo­
ra numa esplendida gaiola, com todo, 
conforto e alimentação, quedar-se me­
lancólico e em tristonhos trinados car-
pir a sua perdida liberdade ! 

Oh ! inconscientes ! Não pratiquem 
pois, esta maldade!. , . 

Deixem voar nas clareiras dos som­
brios bosques, esses insffensivos seres, 
em vez de encarceral-os numa gaiola, 
simplesmente para terem a estúpida 
satisfação de vel-os e ouvil-os cantar... 

i Não sabem, que os pássaros engaio­
lados quando cantam é de tristeza ? 

Por ventura elles não terão seus ve­
lhos pães a tratar, seus filhos implu-
mes a agasalhar, seu esposo amantis-
simo que privado .de suas caricias apai­
xonado morre? 

Não trocarão elles, então, a mais 
esplendida gaiola por um formoso ni­
nho construído nos braços de amiga 
arvore á beira de um crystalino lago ? 
Talvez julguem, corações, que elles 
não amem a vastidão dos campos, a 
liberdade das azas, a poesia das flores­
tas? 

A h ! infelizes prisioneiros tolhidos 
pela crueldade humana! Como vos las­
timo e comprehendo o vosso soffrer !.., 

Gostaria algum de vós de ser con-
demnado a prisão perpetua, embora 
mesmo num casfello com todas as ri­
quezas, iguarias e conforto?!... 

Não sejamos pois, egoístas, nem de­
vamos desejar a outrem o que não 
queremos para nós. 

A liberdade foi concedida por Deus 
e só Elle tem o direito de tirar. 

Concedam pois, a esses desgraçados 
prisioneiros, num gesto nobre e digno 
de elogios,, a alforria de outr'ora. 

\ J E R E C E , 

E m 26 de Junho de 1917. 

Capital Federal. 



paixões e os 
sentimentos na mulher 

Amor próprio 
(Traducção de Salomão Cruz) 

Também a 

O amor próprio é a lei suprema que' 
regula a conservação do indivíduo. 

No homem, elle se verifica com um 
fim inteiramente pessoal, e só é com­
batido pelos devotamentos que são as 
virtudes ou os 
affectos, paixões 
essas que. em 
ultima analyse, 
dizem r e s p eito 
unicamente á 
personalidade. 

Muitas vezes 
esses devotamen 
l»sc essas pai­
xões dominam-
n'a. 2 apauram-
n'a o sufíuiente 
para que ella pa­
reça inteiramen­
te sacrificada ; 
tal se não dá, 
porém, e isso é 
uma verdade que não nos rançamos de 
procla-mar, com risco de parecer pes­
simista ou sceptico na má acepção 
da palavra. 

A mulher não é, absolutamente, 
susceptível das mesmas paixões e de­
votamentos; age em uma esphera de 
acção que a natureza creou para ella, 
dum modo muito providencial. 

O amor próprio, na mulher, não se 
assemelha, em coisa alguma, ao do 
homem, a não ser que ella tenha ex­
tinguido, em seu coração, os instin-
ctos. os sentimentos e ás tendências 
que lhe são innatas, e apagado, tanto 
quanto se possa, o que a caracterisa 
como mulher, sob o ponto de vista mo­
ral. Nella, o amor próprio se identifica 
com o amor materno e com o da fa­
mília. 

Adora todos os seus. como as arvo­
res s-uas raízes ; é o centro da família, 
o !aso de união de todos os seus mem­
bros ; é esse o seu alvo e o único obje-
oto de seus affectos. 

mulher, na íamilia, e 
capaz de todos os devotamentos e 
sublimidades do sacrifício ; por que a 
família e ella formam uma só pessoa, 
e sua personalidade abrange todas as 
individualidades, que a compõem, 
apropriando-as. 

Fora d'isso, a 
m u 1 h e r nada 
c o m p r e h ende 
nem sente coisa 
alguma, a não 
ser que o ele­
mento religioso 
venha augmen-
tar-lhe o poder 
affectivo, ampli-
ando-lhe os li­
mites impostos 
pela natureza. 

O amor pró­
prio, na mulher, 
tem, pois, algu­
ma complexo. 

O h o m e m , 
chamado para exercer suas faculdades 
em uma esphera de acção inteiramente 
social e mais extensa, parece menos 
dominado pelo amor próprio, ainda 
que sua individualidade seja mais iso­
lada que a da mulher. 

A mulher, feita para ser mãe e pro­
videncia da família, so tem seus inte­
resses e verdadeiramente sua indivi­
dualidade se funda com muito mais 
razão em outros interesses que os que 
lhes são próprios nos affectos que, sem 
duvida, são menos estreitos. 

Niterói-Agosto, 917 

Instantâneo tirado em Petropolis na residência 
do commendador Lopes 

PEPTOli cura estômago — fraque­
za prisão de ventre 

C I N E M A MODELO 
Rua 24 de Maio 287. <£<** <lfl Riaehueloi 

As crianças menores de 10 annos, 
que apresentarem evte coupon, terão 
ingresso no CINEMA MODELO, ao» 
Domingos, na secção da matinée. 

F. M. 



por 
A L I C E de A L M E I D A 

BREVES NOÇÕES DE MYTHOLOGIA 

Mepeufio 
Filho de Júpiter e da nympha 

Maya* era Mercúrio" venerado pelo pa­
ganismo grego-romano como o deus 
da eloqüência, do commercio, e... por 
uma incongruente accumulação de at-
tributos; também deus dos ladrões. 

Era Mercnrio mensageiro parti­
cular dos deuses, e transmissor das 
ordens todas de seu pae que por esse 
motivo lhe puzera azas nos pés e na 
cabeça, para mais promptamente vêr 
desempenhadas as incumbências que 
lhe dava. 

Era-lhe igualmente dada a notável 
incumbência de transportar á mansão 
infernal a alma dos mortos, e as revo-
car, de lá á região da luz e á vida. 

Por sua dextresa de mãos é que o 
paganismo venerou-o também como 
patrono dos ladrões. Luciano nos 
seus «Diálogos» diz que Mercúrio jac­
tava-se de, por sua dextresa haver con­
seguido furtar a Neptuno o tridente, 
á Marte a espada, as flechas á Apollo, 
e muito especialmente o «cinto das 
graças» que Venus usava cingindo-
Ihe o corpo. 

Mercúrio passa por ser o inventor 
da lyra t que contam ter sido fabricada 
de uma concha de madreperola em 
cujas bordas esticou longitudinalmen­
te nove cordas de ouro, em honra ás^ 
nove Musas. Este primoroso trabalho 
foi offertado a Apollo. 

Em troca de tão valiosa dádiva, Ap-
pollo obsequiou Mercúrio offerecendo 
lhe por sua vez, uma vara de ouro. 

Com essa varinha, quiz um dia se­
parar o deus, duas serpentes que no 
campo investiam, furiosas, uma con­
t ra a outra, e para realisar o seu in­
tento lançou a vara de permeio entre 
ambas o que resultou enroscarem-se 
as serpentes na varinha, em vez de fu­
girem como pansava Mercúrio. 

O conjuncto da vara com as ser­
pentes enroscadas, foi designado com 
o nome de caduceu-insignia que ficou 
sendo um symbolo de paz, e ..que os 

F U T U R O . DAS MOÇAS 

mythologos figuram sempre na dextra 
de mercúrio, que é representado sob o 
aspecto de um adolescente formosíssi­
mo e imberbe, com azas aos pés e na 
cabeça. 

Falsos sorrisos 
Gentil Mlle. F . Bertine 

Explende alegremente no céo azul 
o bello sol, e innunda com o seus raios 
gloriosos a terra. * 

Nos jardins as flores têm a côr viva, 
o perfume que nos embriaga doce­
mente. 

Os passarinhos alegremente cantam. 
Tudo sorri, tudo esta alegre... 

De repente passa no ar o vento ge­
lado e sinistro, na volta azul do céo 
se extende um plúmbeo véo de nuvens 
cinzentas. Uma neblina opaca e humi-
da invade as ruas encobrindo b sol se 
dissolve sobre a cidade em uma chuva 
miúda que pende dos fios electricos 
parécendo-se como tantos fios de pra­
ta . . . 

Assim, na vida... 
Deahte dos nossos olhos explende 

o bello sol da illusão, o coração pal­
pita, e deixa-se levar pelo fogo da 
paixão, a alma toda se eleva para per­
to do-ideal azul em um canto sublime 
de amor e de alegria. 

Depois de improviso o vento impe­
tuoso do desengano.^. 

E . . . a illusão desapparece, ás ve­
zes.. . E o coração, duro, frio, não 
palpita mais, dando fios de san­
gue !... 

E a neblina, cerca o bèllo sottho 
como fúnebre sudario, o ideal desobe-
diente! cae... 
« 

.... E então, nas noites mortalmente 
tristes; une-se fraco o echo da longi-
qua canção da vida, do amor, e fica a 
recordação... 

A recordaçãs dos dias azues, dos 
dias de sol, dos dias de alegria, que faz 
mais dolorosa, e mais inútil a me­
lancólica Hora que passa... 

Da sua sempre admiradora. 
l i i Ploola Bionda 
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Dinorah 
Paru a alma em flor de Dinorah 

Magalhães 
(•raciosa e meiga, a Dinorah parece 
Vinda do empyreo, cândida e risonha, 
Na formosa attitude de quem sonha, 
Postas as mãos angélicas, em prece... 

Mas, quando a vejo mystica e tristonha, 
Tão nova, parecendo que padece. 
A alma me cáe aos p i s , a alma se esquece 

• Que da tristeza sua a veste enfronhA... 
E vae mtntfalma em busca de sua alma, 
Os meus ouvidos ouvem seu queizume, 
Beija-lhe o meu qihar a forma esgalga.. . 
E dentro do meu sonho, olhos em lume. 
Vejo-a sorrir, immacala e fidalga, 
Aberta em flor. a trescalar perfume ! 

DE CASTRO E SOUZA 

Como te amo 
A* Sebastião Leite 

Amo-te, quando dizes ternament* k 

Palavras meigas que me dão calor. 
Amo-te. quando o teu olhar ardente, 
Fita em meu rosto, com carinho e amor : 
Amo-te muito, quando és carinhoso, 
Quando te vejo alegre, ou mesmo triste 
Amo-te ! E dava por te ver ditoso, 
Todo o prazer que neste mundo existe 
Ha m o r e m o s em que eu sou levada 
Nos braços da paixão, nos da caricia. 
Minhalma nnm momento extasiada. 
Estremece de amor. e freme e gosa. . . 
E* quando eu sinto a divina! delicia 
Do* tens ardentes lábios côr de rosa. 

Bango. E S P H D Í G E . 

imi\m 
íTlinagemu.. 

ParajR osajH ubra 
Quando eu parti a soluçar, levando 
Mergulhado cm cruel anciedade 
O coração descrente ; procurando^ 
O silencio, do mar na soledade.. . 
Quando veloz a barca Ia singrando 
As ondas verdes. . . (Quem sentir n&o ha^dé 
O que eu sentia quando, soluçando 
Parti, sacrificando-mc á Saudade ?...) 

Branco luar seus raios espargia ; 
Olhos cerrados, eu orava, triste, 
E era o teu nome que o théu lábio ungia. 
Voltei. Mas, se as saudades são passadas, 
Inda cm meu rosto pallido, persiste 
O vestigio*das lagrimas choradas. 

ALICE DE ALMEIDA. 

Ouvindo ornar 
Talvez afti 

Quando me inclino para o mar e escuto 
Suas vozes medonhas c presagaa, 
E ouço-o bater, ferrenho, irado e bruto, 
Movendo penhas, revolvendo plagas ; 
Quando sintp na noite, o eterno luto, 
Estas dores de gênios e de magas, 
Penso, fitando o abysmo nunca enxuto, 
Nessas almas de heroes que vão nas vagas 
E, si no eterno drama o mar. cm fúria 
As entranhas revolve, levantando 
Os castcllos de espuma para o a r / 

Rio-me desta extraordinária injuria 
E penso cm ti que estás talvez «cismando 
Ouvindo a mesma vóz, o mesmo mar... 

OCTACILIO CUNHA. 

Os eysnes 
A vida, manso lago azul algumas 
vezes, algumas vezes mar íremente, 
tem sido para nós constantemente 
um lago azul sem ondas,sem espumas. 

Sobre elle quando, desfazendo as brumas 
matinaes, rompe um sol vermelho c quente* , 
nós dois vogamos indolentemente, 
como dois eysnes de alvacenta» pi umas. 

Um dia um cysne morrerá por certo : 
quando chegar esse momento incerto: 
no lago, onde talvez a água se tisne. . . 
Que o cysne viva cheio de saudade. 
nunca mais cante nem sósinbo nade, 
nem nade nunca ao lado de outro cysne :... 

JÚLIO 6 A L U 8 S B . 



Risalia 

Não te demores, volta '.JQuando ausente 
Eu tenho o pensamento em dois partido : 
Penso em mim, por me teres esquecido. 
Penso em ti, porque penso em ti somente. 

Sempre acordo encontrando-te na mente, 
Adormeço comtigo no sentido ; 
Ver-te em sonho é meu sonho preferido, 
Porque em sonho mais perto a alma te sente. f 
Nãote demores, vem ! Mas, se ao voítares 
Em prazer se mudarem seus pezares, 
Parte de novo e deixa-me a soffrer... 
Si me és tudo, Risalia, e uma profunda, 
Uma inenarrável magua a alma te inunda. 
O prazer me traz dor e a dôr — prazer ! 

I I 
Depois de longa ausência, eil-a de volta 
Trazendo o frágil corpo anniquiíado 
E nos olhos, de tanto haver chorado, 
Uma angustia suprema de revolta. 
Sem um guia no mundo, e ao ver ao lado 
Dos seus filhinhos — a risonha. escolta, 
Ais doridos do fundo d'alma solta 
E sente o coração despedaçado... 
Risalia foi de azul e vem de luto ; 
Humedece-lhe o pranto o olhar enxuto 
Com que a vimos partir...O/ue atroz mudança 
Risalia em Deus confia e em Deus espera : 
Depois do Inverno, vem a Primavera, 

-Depois de um desengano ^-uma esperança... 
BELMIRO BRAGA, 

i 
Consolo da treva 
Veio ferido de desgraça immensa 
Ao mundo esse homem puro que eu presava ; 
O melhor para a vida lhe faltava, 
Pois era cego, cego de nascença. 

Deu-lhe, comtudo, a sorte em recompensa 
Ou, quem sabe. talvez como quem crava 
O punhal na ferida, a luz que andava 
No seu craneo a brilhar, mui clara e intensa. 

Mas... uma vez lhe disse : —.Meu captivo 
Da escuridão, nunca nutriste o sonho 
De vêr ao claro sol o mundo activo ? 

E o cego respondeu, calmo e risonho : 
Para que, si eu assim ditoso vivo, 

Si elle p$de não ser o que supponho ? 

E. DE BARROS. 

Santa 
E' uma feição de flor e estranho mimo 
De mãos de opala e trança de ouro preto ; 
Tratam-na Santa e' é todo o meu ar rimo 
Nos devaneios de um! amor faceto... 

Relê sorrindo os versos maus que rimo, 
Nas rejvistas que? ás vezes, lhe remetto ; 
E, ouspu dizer-me, ha dias : «Archimimo, 
Porque não pões meu nome num soneto? ?» 

Pobre magnolia'amada de um poeta, 
Eazer uns versos com seu nome santo 
Que a pureza dos anjos interpreta..." 

Só se os rimasse em finos alabastros 
Onde um nome, como por encanto, 
Desabrochasse num chuveiro de astros \..y 

ARCHIMIMO LAPAGESSE. 

Pallida e loifa 
Morreu, Deitada no caixão estreito, 
Pallida e loira, muito loira e fria, 
O seu lábio tristíssimo sorria, 
Como num sonho virginal, desfeito... 

Lyrio que murcha ao despontar do dia, 
Eoi repousar no verdadeiro leito : 
As mãos de neve erguidas sobre o peito:.. 
Pallida e loira... muito loira e fria... 

Tinha a côr da rainha das bailadas 
E das antigas monjas maceradas 
No pequenino esquife em que dormia 

Levou-a a morte em sua garra aduncai.. 
E eu nunca mais pude esquecel-a, nunca ! 
Pallida e loira... muito loira e fria... 

ANTÔNIO PEUO 



Cofagao matttyp 

A' minha idolatrada mãe 
Recebi pela distribuição da tarde a 

tua carta de hontem, senti o coração 
constrangido por profunda magoa! 
Por que razão? Não saberei explicar ! 
As tuas cartas no momento em que as 
leio, sempre foram para mim uma fonte 
de tristeza e de lagrimas ; as tuas phra­
ses repassadas de tanta ternura, me 
fazem o coração sangrar dolorosamen­
te e aceleram mais o meu soffrimen-
to !... Minha idolatrada mãe, é recli-
rtado á janella de meu quarto que me 
recordo de ti e da... essa creatura que 
em má hora eu tentei arrebatar com-
migo, cuja apparição interceptou os 
mais bellos sonhos de minh'alma, e 
inspirou-me uma tal affeição qufc tanto 
me faz soffrer, abstendo-me para-.sem-
pre de encontrar a felicidade. 

Tenho diante dos nieus olhos so­
mente um phantasma de felicidade 
que se esvae, deixando-me apenas nas 
mãos uma mortalha !... 

Por que Deus não collocou entre nós 
ambos, um véu descido até a hora da 
minha morte ?! 

E ' neste recanto saudoso é nestes 
momentos dolorosos que minh'alma 
soluça por t i ; na solidão sinistra deste 
«Chaletzinho» contemplo em 'êxtase a 
luz de um luar sublime ; possuído de 
uma saudade extranha que me marty-
risa o coração é que reclamo a tua 
presença como o único balsamo para 
amenisar o meu doloroso soffrer!.,. 

Só junto a ti me sinto tranquillo, 
tudo esquecendo por alguns momentos, 
os meus pezares, os meus dissabores ; 
porém nem te posso vêr ! Succedem-se 
os dias, uns após outros e a cada hora 
que se passa na ampulheta do tempo, 
mais se dilata o meu martyrio na es­
perança indealizavel de dias felizes !... 
Eu quizera neste intante supplicar os 
affagos da Musa, afim de demonstrar-
te com sinceridade a intensidade do 
meu padecer! 

Dizer-te com clareza o que tenho 
soffrido não é possível porque não con­
fio ao papel o que só a Deus é dado 
revelar e a quem j á entreguei a defeza 
de minha jus ta causa ! 

F U T U R O D A S MOÇAS 

Oito annos de um martyrio inter­
minável !! 

Adeus mãe, a saudade de ti e de... 
que também a esta hora se acha longe 
bém longe, me abate o moral! Lem­
bra-te que és tu que tens de me fechar 
os olhos ! Remoça! Vive para que eu 
não tenha a dôr de te sobreviver! 
Lembra-te do. filho que muito te idola­
tra e o menos querido 

P L Í N I O DE LACERDA. 
Rio-8-917. 

"Destino" 
A' alguém ausente. 

Amamo-nos. 
No começo era a solemne apothèose 

do amor,— seguimos despreoccupados 
uma estrada de luz de perfumes e de 
sonhos, idealisamos os nossos mil pla­
nos de felicidades; fomos cegos de 
ventura, de illusão e de crença, como 
se iam revigorados pela fé os peregri-

t nos Chaldeus pelas antigas paragens; 
fomos escravos da esperança, como 
anciões a procurado Paiz da Luz !... 

Mas depois, a ironia do Destino a 
aza enlutada da fatalidade, começou a 
perseguir-nos, abandonaste-me !..." e 
eu allucinada, abatida por ter olhares 
segui descoroçoada, pela vida afora e 
fuii longe mui longe, chorar o amargp 
cruel dò meu amor e do desespero, 
arremessado no insondavel abysmo do 
Desengano !... 

S. B. G . E . 
15—7—917 

1 CURA Dt 
PYORRHÉA 

!'W« m§i$ê 

O cirurgião-den-
tista brasileiro DR. 
RUFINO MOTTA 
é o único especia­
lista, no mundo, 
que cuira, radical­
mente, ás pessoas 
atacadas desse mal. 
E' o descobridor do 
especifico contra essa doença bucco-in-. 
fecciosa. 

Consultório: R U A T U C U M A N , 3 
(1- ANDAR) 

Largo de S. Francisco,, junto a Escola 
Polytechnica 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Carta aberta 
A' L. F . O. 

Recebi o sen telegramma com pra­
zer. Admirei-me, no emtanto. um 
pouco, pois parece até o caso do «car­
ro adiante dos bois» ; na verdade an­
dam todos mais adiantados que eu... 
emfim emquanto não me «doem as 
canellas» posso fugir ás tentações de 
Cupido. 

Theda Bara, a essas horas, indi­
gnada deve por força, tentar desco­
brir-me ! 

E ' natural fui tocar-lhe no coração... 
Mas a collega me perdoará porque 

desses acontecimentos não temos 
culpa; são artes. . . no caração da col­
lega, de Cupido ; no men.. . do desti­
no. O poeta, V- S. deve estar admi­
rado de se ver envolvido commigo ; é 
bom, porém, que não me julgue uma 
ardente apaixonada como T . Bara, ca­
paz de cantar, inspirada pelo amor, os 
seus lindos olhos, em \ersos amoro­
sos ou em accordes maviosos de uma 
musica sublime. 

Sinto tel-o feito preoecupar-se com 
um caso tão sério, porque fsto de im­
possível não se diz commigo ; o im­
possível só existe para os fracos por­
que para quem tem um pouco de for­
ça de vontade, o impossível não ha ; 
o único é a mentira imperar. 

Não tema que eu venha a soffrer 
de «dôr de canella» é — um osso 
muits duro de roer. 

FRANCISCO B E R T I N E . 

O DEVER 
Ao meu irmão Juquinha. 

O crepúsculo cahia. 

Pouco a pouco a nuvem da tristeza 
envolvia o universo. Nesta hora de 
mysterios em que a nossa alma sen­
te-se cheia de saudade eu contemplava 
em doce melancolia um quadro triste. 
Num tosco degrau de uma cabana 
rústica sentava-se uma mulher, jovem 
ainda, esgalga, de vestes alvas, tendo 
espalmadas as mãos por sobre o rosto. 
Chorava. E era a partida de seu filho 
querido o seu mais puro enlevo que 
ella chorava. Elle partira em cumpri­
mento a lei o obrigava. E ella com o 

coração dilacerado pela incerteza de 
sua volta chorava. 

Lembrava-se da partida, da hora em 
que com os olhos rasos d'agua, voz 
entrecortada de soluços lhe pedira a 
benção e lhe dera o derradeiro abraço. 
Lembrava-se do navio que o levava a 
singrar sereno as águas do Oceano e 
erguia aos Céus preces infidas pelo 
regresso da mais ardente parte de sua 
alma. Emquanto tal se passava com a 
desolada mãe, lá, no campo da honra, 
o jovem guerreiro batia-se valorosa­
mente. Em dado momento vendo im­
possível a victoria num ímpeto de louco 
heroísmo lançd-se sobre as hostes ini­
migas e consegue arredatar dellas a 
bandeira, sendo após varado por uma 
bala exhalando o ultimo suspiro com 
a bandeira inimiga nas mãos. E a 
pobre mãe, longe, chorava e esperava 
anciosa o regresso do filho amado. 

A L I C E B E L L O DE ANDRADE. 

-^^-w- 4e-w'--vBf^&&-t/àf'wtíiw'OEÍ*Fi^^B 

DOS 

SEIOS D l MULHER 
Desenvolvidos, 

Fortificados e 
Aformoseados 

Rigidez e Reconstituíçao 
dos Seios 

Em menos de um mez 
COM A 

DO 

D o u t o » G. R i a a b a l 
Celebre medico e Sf:ient.i«.t» rnnno 

Vide o prospecto que acom­
panha cada frasco 

Deposito : 
DROGARIA GRANADO 

R u a l - de Março 14 
Rio de Janeiro 
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FUTURO DAS MOÇAS 

Senhorínha Angeeilia Campos 

Distincta professora de piano e canto diplomada pelo Instituto Nacional1 

de Musica desta Capital 

mpossivel 
A' alma crystalina de Áureo Marcello 

«Amar sem esperança é o verdadeiro amor» 
EUGÊNIO DE CASTRO 

«Luminosa e bella como o dia tri-
umphal dum noivado, á entrada florida 
da primavera, foi o dia venturoso que 
o vi e lhe ouvi a voz suavíssima, mo­
dulada e melíflua como o gorgeio ca-
noro dum gaturámo. 

Vi-o e tenho o visto sempre atravez 
das galas immensas da minha phanta-
sia idealista e das fagueiras peregrina­

ções peloè jardins floridos das chime-
ras. Não sei como descrever esse àhjo 
si só a habilidade d'um poeta poderia 
fazel-o com a radicancia ihegualavel 
dasruinas. ' 

Busco, entretanto, os dois santelmos 
divinos de seu Olhar, desse olhar terno 
e tfistonho que me reduz, que me 
mata. 

Fugir desse amor enigmático, mas 
dulçoroso, impossível! 

Emfim, o nosso amor é um impos­
sível !... 

tfulUtopoli» 



F UTURO DAS MOÇAS 

Camet de moça... 
Aqui, ali, além 

Eu passava distrahida de fronte 
curvada, toda entregue a certas cogi­
tações que me têm posto os cabellos 
brancos, quando se me deparou o lindo 
"cha le t " azul, cujo jardim é como lin­
da jarra contendo as mais bellas e va­
riadas flores. 

Logo após, me chamou a attenção 
uma voz máscula, porém bem timbrada 
que vinha de um caramanchão artísti­
co, próximo o gradil prateado. 

Ora, curiosa por natureza, abai­
xei-me um pouco, fingindo atar as fitas 
do sapato e ouvi os versos seguintes 
que Mr. S. (Lilico) recitava com em-
phaae: 

— "De onde venho?. . . Não sei.. . 
mas sei que venho 

Exato ás leis do mais cruel fadario.. ." 
Isso era o principio ; agora o melhor 

foi o fim: 
"Sem saber de onde vim, para onde 

vou !" 
(Ora " seu" moço !... com qne então 

você não sabe mesmo de onde veio ?! 
Pois é fácil: veio do. . . Nada, como 

todos nós, (a não ser que cahisse do 
Céo... por descuido!) e se continuar 
assim com a monomania dos versos, 
poetas, caramanchões, e t c , você vae 
parar direitinho no Hospício Nacional. 

E olhe que podia ser peior... a emen­
da do que.. . o soneto \) 

Mr. M. M. é muito meu amiguinho,e 
deposita inteira confiança cá na pessoa 
da Dlle. — aliás merecidissima. 

Por isso, ha dias contou-me um caso 
interessante que eu (discrição a parte) 
passo também a narrar aos meus que­
ridos leitores, pedindo-lhes todo se­
gredo. Mr. em companhia de alguns 
amigos foi assistir uma festa publica, 
ou cousa parecida. Até aqui nada de 
extraordinário ; o mais engraçado po­
rém, é que os taes colleguinhas do 
bloco da "Bolina roxa" entraram em 
acção. na primeira opportunidade c... 
quem pagou o pato foi o pobre do 
Mr. que de súbito soltou um : 

— Ai meu Deus !... — bastante ex­
pressivo. — (E ' que uma Dlle. ' 

nou " Mr. com um grunipo de chapéo 
que ainda se conserva tio seu "Museu 
Chie. E Mr. quando me narrou o caso, 
torceu o frontespicio... dir-se-ia sen­
tir as "cócegas" do tal fio... de arame 
farpado! Bem fei to! . . . quem o mau 
acompanha... seus " louros" ganha". 

* 

Scenas da actualidade 
— " E l l e " : Amo-a como um louco ; 

não tenho propriamente uma fortuna, 
mas desde j á deponho nas suas mãos, 
meu coração rasgado pelas settas de 
Cupido !! 

(Ora cebo! nem sequer nos é per-
mittido ensopal-o com batatas. Sem 
dinheiro quasi, e ainda por cima com 
o coração "avar iado"! Já é te r pouca 
sorte!) 

R E P o R T E R . 

M U L H E R — Pensas que não leio o 
«Futuro das Moças» ? Canalha ! Toma, 
por teres teu retrato entre. . . ellas. 

CINEMA DE RAMOS 
As crianças menore» de 10 annos 

que apresentarem e»te c/upon, terão 
ingresso no Cinema Ramo», ás quin­
tas-feiras em qualquer »ecçio—{•'. M 



FOOT-BAüLi 
Eis o resultado da nona apuração, 

correspondente aos «matchs» do dia 5 
do corrente : 

S E X O B E L L O 

Marieta Carvalho 16 pontos 
Nair V- de Oliveiaa 16 « 
Néné . . . . . . . 16 « 
Paulista 14 « 
Enigma 10 « 
Venus 8 « 
Mascara Sizuda 6 « 
Vencedora 4 « * 
Bem-te-vi .; 4 « 

S E X O F O R T E 
Dèbyro 18 pontos 
Santa Cruz 14 « 
Rubro Negro 12 « 
B. Rego 12 « 
K. C. T íi 12 « 
Borboleta -rrr... 12 « 
My Hope 12 « 
Dr. Box , 8 « . 
Nipal 8 « 
Boneco 6 « 
E . Marins 6 « 
Dr. Torcida 6 « 
Atrazado 6 « 
Dr. Ranzinza 4 « 
Az de Páos 4 « 
Fundição, Velasquez, Fifi, Francis­

co de Andrade, 2 pontos cada um. 
DOMINGO P A S S A D O 

No domingo passado, devido as re­
gatas na enseada da Pra ia de Botafo­
go, não se realizou nenhum «match» 
official. 

SHOOTS A V U L S O S 

Encontravam-se no «ground» do 
Bangú, durante o «match» deste club 
com o Villa Isabel, as seguintes se-
nhor inhas : 

Helena Carvalho, Hilda Guimarães, 
Santinha S., Margarida Carvalho, 
Amélia e Euridice Andrade, Midinha 
Monte, Lil i Santos, Edi th Monte, Au­
rora Pereira, Nadia Santelmo, Glori-
nha Braga, Alice French, Guilhermi-
na Pastor , Judith F . , Maria Machado, 
Jatidyra Gonçalves, Edelvira de Oli­
veira, Martha Vasconcellos, Cora de 

Souza, Zilda Drummond, Julia Couto, 
Carmen Medeiros, Amelinha e Peque­
nina Silva, Abigail Torres, Clarinha 
Floripes Silva, Carmosina Rosa, Amé­
lia Pastor , Eluira Ramos, Alice Al*' 
meida, Almir Costa e Celinha Ferreira.. 

, Lupe. 

JOGO DE DOMINGO PRÓXIMO 
No domingo,próximo bater-se-ão os 

scratches «paulista» e «carioca.» em 
returno, para a conquista da taça «Ro-. 
drigues Alves». 

Eis o vale para este «match» : 

V a l e 

CONCURSO DE) PALPITES DE 
F O O T - B A L L 

"FattiPo das moças" 
Rio-19 de Agosto de 1917. 

F A C T O S , DICTOS E 

A N E D O C T A S 
Quando eu vinha para casa no bond, 

depois de assistir o "match" Botafogo* 
X America, ouvi de dois cavalheiros 
o seguinte : , . . - . , 

— O "referee" foi imparcial, não 
foi? ( 

— Sim* haviam-motivos, para que 
elle não roubasse. 

<—Quaes ?! 
— Não sabes?! Então no campo 

não havia "Pol ice" . 

AVISO 

T o d a a correspondência destinada 
a esta secção deve ser enviada em tiras 
de papel almasso, escripta de um lado 
só e dirigida "exclusivamente a 

Mascara "Risonha. 

Jayme de Carvalho 
DENTISTA 

HORAS : manhã das 7 ás 10. — Tarde das 3 ás 7 
R u a Car ioca , 41 — TEL-. 2823 C« 



CONFIDENCIAS 
Estás longe, bem sei, mas ahi nesse 

recanto pittoresco em que habitas, 
longe do bulicio desta cidade perver­
tida, talvez sejas mais feliz?!... 

Copacabana, Jacy, não é mais o am­
biente salutar de outr 'ora; existe ape­
nas para refugio de milhares de amo­
rosos. E tu bem sabes que eu amo as 
praias solitárias e desertas ! 

Aquelle mar vaporosb e fascinante 
deixou de ser o meu confidente de tan­
tas horas perdidas nas minhas meren-
coreas divagações! Porem eu não es­
queço o nosso embora triste passado !.. . 

Uma confidencia sempre faz bem á 
alma, mormente, quando é acalentada, 
por um coração bondoso como o teu, 
que tão bém me comprehende ! 

Venho pois recordar-te um pedaço 
desse passado, para mim inolvidavel! 

Bem me lembro. Foi numa tarde 
fresca e deliciosa de Maio ! Encontra-
vamo-nos então, nessa praia magnífica 
que tantas reminiscencias nos deixou ! 

Eu tjnha os olhos marejados de la­
grimas, fixos numa fimbria do hori-
sonte apagado. Parecia sonhar ! 

Eas eu não sonhava. Recentes des­
gostos, me levavam todas as tardes 
aquelle doce retiro, onde eu fazia as 
minhas confidencias a ti e ao mar que 
venero tan to! . . . 

Tu chegaste de mansinho e enxu-
gaste o meu pranto, com essa mãosi-
nha alva e pequenina, que eu beijei 
com adoração...' 

Seutamo-nos numa pedra e cingin-
do-me contra o teu peito, apenas bal-
buciaste, esta phrase que tão nítida 
me ficou na mente.. . O teu sorriso é 
um rictus de dôr, e teu olhar um sor­
riso de saudade — explicas-me est 
enigma ? 

~ ~ Ã JACY DE C A S T R O 
Então contive as lagrimas que me 

suffocavam, para te enviar um sorri­
so.. . com o coração partido'. 

Eu quiz dissimular á tua pergunta, 
e me envias um olhar imperioso \(iu^' 
rias saber algo sobre a melancholia do 
meu olhar ; mas eu chorei novamente 
no teu regaço e tu te callaste.. . 

Acredita-me Jacy ; hoje que tanto 
tempo é decorrido, eu ainda soffro e 
padeço mas não sei porque ! 

Em vão eu quero distrahir esta nos­
talgia, que me devora o peito, mas a 
tristeza não me deixa nunca e eu choro 
e lamento.. . 

Embalde eu quero desvendar este 
mysterio que na minh'alma faz guari­
da, e não posso !... 

Quizera desvendal-o e assim expan­
dir esta tortura que opprime ! Então 
seria feliz, mas não posso.. . Soffro 
muito ! As vezes quero enviar um sor­
riso expansivo a tudo o que me rodeia 
e esse sorriso mal afflora aos meus lá­
bios ; é unicamente, uni rictus nervoso 
e frio ! A alegria de outrem me enfada 
e eu soffro e padeço, por não poder 
gosal-a ! As próprias palavras de con­
forto que alguém me prodigalisa pa­
recem blasphemias á minha pungente 
magua 1 Só as lagrimas que verto bro­
tadas do coração, é que podem ameni-
sar-me um pouco ! Eu desejava ser tão 
feliz, poder sorrir livremente e olhar 
com ironia parr tudo quanto em torno 
de mim viaja, mas é imppssivel!.. . 

Só o olhar pôde exprimir o inferno 
que mora n'alma, e porisso é que o 
meu sorriso é um rictus de dôr.. . e o 
meu olhar um sorriso de saudade... 

E L Z A G, N A S C I M E M T O . 

0 LOPES E qaem dâ a fortuna mais rápida nas loreria* e 

offerece mais vantagens ao publico - -

Casa Mutriís: 
F I L I A E S : 

Rua da Quitanda 79 
Rua General Câmara 363 

Rua 1* de Março 53 
Largo do Estacio de Sá 89 

B U À DO OUVIDOR &5* 
NOS ESTADOS; 

S.PAULO—Rua S. Bento 57 A 
E DO RIO — Campo»: Rua 13 de Maio -.1 

Macahe: Avenida Ruy Barbosa 123 
Petropoüs: Avenida 15 de Novembro 848 
MINAS—Bello Horizonte: Avenida Affonto 

Pensa 592. 



Pelo Telegrapho V 
A' ella.. . 

Você era ambiciosa por índole ; o 
anior que. te inspirava o Lessa era 
apenas um accidente na tua vida, uma 
semente cahida num solo árido, que 
germina, desabrocha, floresce e morre 
depois d'exhalar da sua pallida corolla 
um lánguido perfume. 

Guiomar. 
Arehimédes. 

Se todas as mulheres que são abí-n-
«donadas morressem, Par is , que é a 
terra das mulheres,, ficaria despovoada. 

M. Lessa. 
Lady. 

Sei esperas bond 8 horas manhã, 
cuidado filhos Candin-ha não dorme. 

Je sais tout 
A' alguém. 

Estou espera presente, não fizeste 
phil ipina ' cornmígo tua casa esque-
ceste ? 

Je sait tout.J 
Nolido. 

Por que queres por termo telegram-
mas enviados você?!. . . Tens medo eu 
descubra mais alguma cousa ?... Fique 
socegado... não descobrirei mais nada 
somente aconselho menos confiança 
collega. Demais.. . sabes quem é 

i ' E l le? 
Adiceuse 2* 

Que honra ! senhorinha adora-me ? 
Será L? ou E ? gostaria de saber. 

: Ernesto. 
Layde ' 

Por que me desprezas ? Acaso serei 
indigno de seu amor ? 

Apaixonado. 
D. C. A., 

Quem és paulificante ? Deixa-me 
paz.. . Não te conheço... Não tens 
inspiração para escrever outra cousa?. .7 
Deixa «espirito engarrafado». Quem 
fala mim.. . despeitado.., não dou con­
fiança... Não te respondo mais. . . 

Cor'alma. 
Liberalina 

Cuidado lavagem casa, constipação 
certa anda galope, não quero ver en­
ferma. 

Cilio. 

Franco Júnior. 
Sinceros parabéns.. . substituição 

vantajosa... «flirt». 1. pivette... agra­
deço... sentires ausência minha.. . 
mas. . . não sou dama baile... miudi­
nho. . . fandango. 

Evên. 
Sereia. 

Parabéns anniversario seu 8 do cor­
rente, soube tarde,-peço desculpa. 

Je sais tout. 
Fi lha da Noite. 

Quem és ? ancioso procuro conhe­
cer-te... Diz ao menos tuas iniciaes, 
sim ? 

«Armando Duval C. 
Franco Júnior. 

Passei na rua Álvaro... logar tombo 
nasceu enorme figueira. Quando, en­
contrar.. . você, farei presente saboro­
sos 'figos. Nadurja... 

M. José. 
Edgarcl anda armado. Avisa Tônico, 

para nãó reproduzir tragédia. 
Cilio, -* 

Edmundo. ' 
Toma cuidado noiva ranzinza. Você 

namorador... não vae tanto theatro.. . 
noiva tr is te . . . 

Ridente; 
Júlio Rosa. 

Soffri muito teu desprezo... Você 
ingrato extremo... Não comprehendes 
amor sincero te dedico?.. . ou finge 
ignoral-o... 

A sincera Sertaneja. ., 

Chocolate e Café só "ANDALUZIA" 
a 2$ por mez-DENTISTA 

' ções a granito e platina, 
curativos e e x t r a c ç õ e s , 
com direito desde o primei­

ro dia, na Auxiliadora Medica, á rua dos 
Andradas 85, esquina da General Câmara. 
Dentaduras com e sem chapa, pelo systema 
norte-americano, pivdts perfeita imitação 
dos dentes naturaes, coroas de ouro e de­
mais trabalhos áe prothese, feitos com a 
máxima brevidade, por preços mínimos e 
todos garantidos. 



F U T I R O . D%S MOÇAS 

Alfinetadas 
— Oue tem. dr. ''. Parece triste. 
— Como hei de estar alegre ! Aca­

bo de perder nada menos do três do­
entes. 

-— Morreram ? 
— Não. turaram-se. 

0 teu retrato 
(A quem amo) 

Vendo na estampa o teu retrato ó Lilia, 
(.'urr.' a beijar-te a mão ; e disto perto, 
Da temerária pretençào disperto 
E me parece ver-te fera, esquiva. 
Foi sem pensar,que minha affeição viva 
Me induzia a tão grande desacerto ; 
Porém com meu logar humilde acerto. 
Quando a respeito do prazer me priva. 
Podia a mão beijar-te. sem embaraço ; 
Pois retrato não vê, não fala, e pensa 
Mas do meu crime a confissão te faço. 
Se me perdoas a impensada offensa, 
E piedosa não tens um peito de aço. 
Porque te beije a mão me dá licença. 

Euzebio José Tellcs. 
No bond ' 
Os meus sapatos de tacão de aço 
Aos teus sapatos de- setim bordado 
Foram tentados, nesse curto espaço 
Que. uni dos outros, -o encont ra ram ao lado 
E com cuidados do teu fofo laço 
Iam chegando a esse peito alado 
Que chegava também, já do cansaço 
De tanto tempo estar assim parado. 
E de chegarem tanto, se tocaram 
Como se ha muito fossem bons amantes 
S que tristeza quando se deixaram ! 
Os meus sapatos de tacão de aço 
Levavam o peso todo, dos instantes 
Em que amassaram esse teu fofo laço. 

J. Austregesilo. 

Foik-Lore 
Toda moça quando espirra 
Deixa tudo perfumado... 
Espirro de velha?. . . "Vote !" 
Bota a gente constipado... 

Nosso "senho" fez o mundo, 
Fez o mundo, e o pae Adão 
Fez a moça que namora 
Com cincoenta coração... 
Menina da >aia curta 
Não mates meu coração 
Eu olho p'ra tua meia... 
Nri-> òV,, aiais nada não.. . 

A N T Ô N I O JOSÉ' 

A Igreja e o "FM" 
Não sou das que assiduamente ' r 0 " 

quentam a Igreja, tuas. quando o laço 
para praticar meus devores religiosos, 
vejo com tristeza o estado deplorável 
em que se encontram nossas igrejas 
quando repletas dos que se dizem «fer­
vorosos crentes». 

E ' com verdadeira commoção que 
assignaYi a falta de postura em loga-
res que para todos deviam ser sagra­
dos. Oh ! como estes jovens crentes de 
hoje se comportam nos templos de 
Christo em que em tudo se devia notar 
respeito e devoção, entretanto, não é 
sissim, pois, hoje em dia, esses templos 
não passam de lugsires designados para 
o desenvolvimento do "flirt" e onde 
apenas pe vêem cabecínhas que em 
lugar de olharem para o Santo Taber-
naculo, procuram-no em geral na porta 
da IgrVja. 

Que procuram essas cabecínhas de 
olhares prescrutadores ? Simplesmente 
olhares que lhes correspondam e no 
emtanto " E l l e " o pae de todos nós 
para quem devemos lançar todos os 
nossos olhares e todas as nossas sup-
plicas, " E s s e " iica bem esquecido e 
somente é lembrado quando aquelles 
de olhares scismado?es se lhes apre­
sentam na dura realidade. Então é 
nessas oceasiões que tristes o abatidas 
se dirigem fervorosas e contrictas ao 
Christo que está sempre prompto a 
ouvir e perdoar. Por que fazeis assim ? 
Não vos lembrais que só " E l l e " é que 
é o Todo-Poderoso, o único amparo 
nesta vida tão cheia de espinhos e de 
amargores ! 

Lembrai-vos também que só "E l l e " 
é que vos pode proteger e um dia 
dar-vos a felicidade desejada ! pois bem 
meditai e depois tenho a certeza que 
concordareis com estas minhas pala­
vras. Sejais, jovens que ainda não pen­
sais o sufficiente para dar ouvidos a 
estas palavras (que díreis serem loucas) 
mais piedosos nos templos de Jesus e 
depois tereis tempo para expandir vos­
sos sentimentos com aquelle que vosso 
coração elegeu, lembranrío-vos sempre 
que só deste Ente Supremo (o Christo 
Bem Amadoj dependerá a vossa eter­
na felicidade. 

R I S O L E T A . 



Celegrammas 
( U L T I M A HORA) 

Cor'Alma. 
P ' ra ser bonita, fião deve pintar-se' 

e além disso deixa pulinhos. 
Elle mesmo. 

Carolina. 

Sabes conjugar o verbo «Eu sou ma-
ribondo». A rapaziada conjuga, mui­
to bem. 

Elle mesmo. 

Ao ingrato A. T . Costa. / 

Peço-tç que venhas amanhã, falar 
commigo ; imploro-te este favor, és 
muito ingrato. De quem não é corres­
pondida. 

O. S. L . 
Victor Santos. 

Tua noiva é normalista? Entrou 
tempo do Dudú?. . . 

Citaciosa. 
Isabel. 

Fugiu estudante?. . . Agora não tem 
cinema... E ' tão feio... falada fica..'. 

Walmaef. 

Cora. 

Acceitou rosa Rodrigo. . . para des-
folhar não é sério... cometteu crime 
flor innocente.. . muito má.. . 

Alliada. 
Esther . 

T inha medo* afostar Ta tu . . . um dia 

Soo 
F U T U R O DAS MOÇAS 

í*e a meza 
Recebemos : 
" O Pimpão" — bem feito semanário 

humorístico, theatral e sportivo, que 
se publica nesta Capital, sob a; direc-
ção de Lucas Palma. 

" A Capital" — Temos em mãos o 
n. 60 deste interessante semanário, 
habilmente secretariado pelo nosso 
collega M. Lavrador Filho. 

O presente numero assignala o 4-
anniversario do querido jornal, que 
se apresenta, como sempre, bem*colla-
borado e impresso. 

EXPLICAÇÃO DE MATHEMATIÇA 

(DA ESCOLA POLYTECHTNA) 
Tolephone 5079 CentralV 

Pedir informações /lesta Redacção 

carreara você toca. 

Estacio. 

Occulta Adipege, 2". •' 
Á se*nhorinha devia ter tomado 

um calmante, em lugar de julgar-me 
um simples pedreiro. 

Ernesto. 
F . de Souza. 

Fitas todos Domingos rua 24 m. vi, 
faz para morena rua M. M. B. ella 
apaixonada por ti ficou doente por 
causa da zanga. 

Curioso. 
Theda Bara. 

Poeta é convencido, mas.. . tu não 
ligas, não é? 

Implicante. 
Aconselhamos a «enhorinha a fazer unia 

visita aò «Fot Film Americano» á rua Ma-i 
rechal Floriano, n. 155, por ser a única em 
estabelecimento phótographico nesta ca­
pital. ' , 

Tagarella. 

Você alimenta paixão moça'M. Her­
mes ? Faz mal, ella pensa verdade... 
mal sabe você fiteiro. 

Tagarella. 

—fíntisepfcico JVIae Dougail-
Lavagem — Feridas — Asepsia 

Dr. Nicdlau Ciancio P E J p X O I i 
— receita — _ _ _ _ _ _ ^ _ — 

Restaurant Campestre 
Ernesto TuMio 

Único no generó -- Vinhos recebidos 
directamente de Bastos 

Rui das Ourives 31 - Teleph. 3666 



fc§ Álbum Charadistico f j 
r T O R N E I O 

Agosto e Setembro 

Problemas de 41 á 60 

(A" captivante Aliciriha, Icarahy) 

1—1 _ 2 Aqui, peço a repetição 
com voz fraca para não passar por 
altaneiro. 

LANGUE D ' A R G E N T (Nicthe-
rovi. 

I A O M A X L I N D E R ) 

2 2— Toda a pessoa que arranca 
dentes com «arames» prova que não 
tem dinheiro para o dentista. 

R I S O L E T A LESSA (Icarahy). 

(.A* FLOR DE LIZ) 
1 2 Aqui c ali todos sympathi-

sam com o marisco. 

PRINCEZA UBIRAJARA. 

Charadas syneopadas 
4 3 E's minha conterrânea por­

que nasceste na minha terra. 
ANGAR. 

4—2— A Deusa da morte persegue 
esta mulher. 

MISS IVA. 

3—2— Você é tão maliciosa quanto 
a minha parenta. 

D I O N I L E S . 

Chapadas easaes 
2- A guerra é a causa do meu sen­

timento. 
CECÍLIA N E T T O T E I X E I R A . 

(A* collega AZALE'A) 

2— Todos os estrangeiros têm no­
tado que no Brasil ha homens de sa­
gacidade. 

ALICINHA (Icarahyi. 

Charadas metagrammas 
iA' senhorinha Risoleta Lessa i 

i Varia a 5*) 
b—-— Não quero viver constran­

gido para não ficar odiado. 

CARLOS COSTA (Bahia;. 

(Varia a •>*.) 
5—ò— Tua amiguinha, leitora, 

Que parece um chimpanzé, 
Tem um signal, «còr de fogo», 
Num dos dedinhos do pé. 

.CONDE CORADO. 

(Varia a 3") 
4 - 2 Certo padre que conheço, 
Do meu collegio o «reitor» 
Nunca dispensa ao almoço 
Este peixe, meu leitor. 

CONDE SEM D E N T E . 
(Varia a inicial) 

4—2— Esse pobre aleijado comprou 
um gatd da mesma côr. 

A Z A L E ' A . 

Charadas em anagrammas 
í»— 2-— E ' um pacto de mestre. 

CARMEN R U T H V I D À L . 
I N V E R T I D A (por syllabas) 

(A' senhorinha Garmen Ruth Vidalj 
2 E ' nascido,- sim senhora! . . . 

E S P H I N G E P A U L I S T A (São 
Paulo). 

Charadas iVtephistophelieas 
3— No bosque achei umas capas de 

livro com retratos de bailarinos. 
1.000 A GROSA. 

3— Tendo eu «capital», muito hei 
de importar que me metam o cacete 
ou que roubem a planta. 

F E A R L E S . 

Charada eleetriea 
3— Registre, senhor, é vestuário de 
senhora! 

CABO LOSO. 

Ltogognipho (por lettras) 
(AO N' 1 K f) 

Se procurares com geito 
Acharás, todo tecido,—6—3—4 
O nome de certo príncipe—5—3—^8 
Quem é, por nós, mui conhecido. 
Inventou mil armadilhas. 2—11—12 

—13—14 
Foi fabricante de fitas 
E, se casou, numa i lha,- 2 13 
Com mnlher meiga e bonita—1—3—9 

—10—11—7—2—3 



Conceito : 
Agora caro collega, 
Queira faz,er-me o favor, 
De dizer-me, mas depressa, •, 
O nome deste senhor. 

P R Í N C I P E A N T E . 
Enigma eharadistieo 

O Zé da venda resolveu 
Ir viajar, e, preparando 
Todo seu «trenó», se apercebeu 
Que alguma coüsa ia faltando... 
Foi compral-a, e os vendedores 
Viram o Zé tão carrancudo, 
Que os objectos inferiores 
Tiveram preço bem «massudo». 

N' 1 K f. 
E n y g m a t y p o g r a p h i e o 

FUTURO. DAS MOÇAS 

Amor Fatal 

anno» 
CARMEN R U T H V I D A L . 

Conde de Cavaignac -*- Continua­
mos a esperar os problemas que o colr 
lega diz ter enviado. Quando chega­
rão ? 

Conde Sem Dente — Das 13 ás 14 
horas, em nossa redacção. 

Carlos Costa (Bahia) — Inscripto. 
Fearles — Ahi vae o seu. ultimo 

problema. 
Langue d'argent — Idem. 
Royal de Beaureveres — Precisamos 

lhe falar. 
'Illuzelmo — «O promettido é de­

vido».^ 
Dioniles, Esphinge Paulista, 1000 

a grosa, Alicinha, Angar, Princeza 
Ubirajãra, Azaléa, Risoleta Lessa, 
Cecília Netto Teixeira e Conde Sem 
Dente — Recebemos. 

Alicinha — Acceita a justificação 
para o problema 57. 

Langue d'argente, Walkyria M. 
Braga, Cabo Loso, Zézinho, Solon 
Amancio de Lima, N ' 1 K -J-, Fearles, 
Max Linder, Sansão e Peck T i c k — 
Aguardámos novos problemas. 

Princeza Ubirajára — O trabalho 
enviado teve a preferencia pedida. 

A V I S O 
O prazo é de 15 dias para os chara-

distas da capital, 
Toda a correspondência destinada a 

esta secção deve ser enviada em tiras 
de papel almasso, escriptas de um lado 
só e dirigida «exclusivamente» a 

M I S T E R YOSO. 

-OU 

POR JUREMA OEIVIA 
(Continuação) 

Branca revestindo-se de certa alti­
vez e dando ao seu semblante um ar 
de magestoso orgulho, respondeu : 
Fez muito mal, senhor Jorge, em ali­
mentar em seu coração a esperança 
de que eu pudesse um dia correspon­
der a esse amor. E ' desnecessário di-
zer-vos os motivos. Espero què se-
jais bastante intelligente para poupar-
me o desprazer de dizel-o a viva vóz, 
o que ser-me-ia bastante doloroso, não 
só pelos meus sentimentos de respeito 
ao próximo, como pela educação!.. . 

— Bem sei, a menina despreza-me 
porque não passo de, um simples se­
cretario de vosso pae.. . mas, si a isso 
me obriguei, foi justamente pelo 
grande amor que me inspirastes. 

— Sim, sim ; mas nunca me casarei, 
contra a vontade de meu pae e tenho 
plena certeza de que elle jamais con­
sentiria em semelhante união pelo 
facto de.. . 

— Acabe a phrase, senhora, devo 
ouvir tudo até ao fim. Com prazer be-
berei gotta a gotta o conteúdo do cá­
lice da amargura !... A verdade !... 
sim, quero ouvil-a... E diga-me de­
pressa, embora seja ella uma senten­
ça de morte !... 

— Pois bem, senhor, já que assim, 
o exigis, sabei que o abysmo que nos 
separa é a differença de nossas raças !'... 

E sem esperar mais resposta, Bran­
ca afastou-se ligeiramente, á caminho 
de casa. '/ 

Pallido, terrivelmente pallido, Jorge 
deu alguns passos e parando como 
que impellido por uma força extranha 
dèixou-se ficar pregado ao solo, na 
contemplação de idéas confusas. Ti ­
nha o cérebro em convulsões e lagri­
mas ardentes a deslisarem silenciosas 
pelas iaces ! . j . Um turbilhão de idéas 
entrechocavam-se em suq. mente febri-
citante. Lembrava acordos seus ante­
passados, e, num accesso de raiva e 
ódio, desvairadamente amaldiçoava o 
nome de seu pae : esse branco que o 
tinha mestiçado !... 



Cf POSTA 

A' senhorita Zaira Chaves 
No túmulo da saudade jaz meu pobre 

coração. 
Teu amado B. 

A' graciosa Zenith Chaves 
Amo-te. e muito. 

Carlito. 
Aos meu- tios, Zinho e Philomena 
Embora seja por vós esquecida, pro­

curarei amar<vos de coração. 
Campanula Azul (O) 

A Juvenal e Isauro 
Adoro-os até á morte. E neste mo­

mento de riso. envio a Deus um voto pela 
felicidade de ambos. 

Boneco chorão. 
«Juando fugiu o ideal, quando falta a fé 

cm tudo, o amor. flor ou perfume divino, ó 
o único que se conserva. 

Lüuise Colet. 
Suecede com o verdadeiro amor como 

com a appariçâo do.s Espíritos. Todo* fa­
lam delle». ma» poucos os tém visto. 

La Rochofoucauld. 

Com o coração não se discute :' despeda­
ça-se ou entrega-se. 

Rochepèdrc. 
Ainda que durasse um século, o amor <!i-

toso não é mais que um instante. 
f Propercio. 

Algumas veies ,is lagrimas são o ultimo 
»on iso do amor. 

Stendhal. 

O amor não é m.n* do que a flor de um 
so dia. 

.Lobo da Costa. 

A' noite, quando contemplo este céo bor­
dado de estrellas. vejo sempre uma brilhar 
serenamente, como se fo-se o brilho do teu 
olhar. 

Vativa Tosca. 
A' Tião 

A tua bocea é uma rosa. a minha o cu-
libri que a procura doudamente. 

Esphinge. 
A* inesquicivel H. P 
A amisade não esmorece sem causa, mas 

para que <e deixe de amar, não precisa 
:nais que -e ter amado em demasia. 

A. de Oliveira. 
Lembras-te ' Foi numa vala que o nosso 

amor nasceu: ainda hoje escapolem dos 
meus lábios os doces accordes daquella su­
blime musica, que me lembra o passado 
feliz. 

Vanya Tosca. 
A" Eurydice de Andrade. 

O amor é um volumoso livre que abre 
com um i'e:io e fecha com uma lagrima. 

Esphinge. 

A" normalista*;. S. Leal 
Meu coração ê um árido deserto, onde só 

viceja a triste flor da saudade, bafejada 
pela aragem ^uave e ucarici.ulor.i da espe­
rança !... 

Mignon 

Ao J. A, K. Duarte Moreira 
E' a Ingratidão a setta mais venenosa 

para o coração que ama. 
Epiphauia Camacho 

de bondade Lydia Bessa. 
conhecer o frio íiefando da 

Ao anjo 
Amar ê 

morte ! 
Barytono. 

A' alguém 
Sc os teus olhos não mentem, deixa-me 

repousar exhaust 1 á sua luz acariciadora e 
fiava, sonhando com o meu «ideal de 
amor»... Mas se ha oceulto no teu coração 
o veneno — Ingratidão — que mata suave­
mente, segue o teu destino e abandona-me 
ás dcsillusües «Ia Vida ! . 

y Napolitana. 
A' Dorgival M. Silva 

Hei de abençoar sempre a hora em que 
resolvi te dedicar a minha affeição ; de dia 
para dia tenho a ventura de descobrir cm 
ti mais um dom apreciável. 

Os teus cestos encantam-me, atira-
hindo-me cada vez mais para a tua pes­
soa !... As tuas falas sbam aos meus ouvi­
dos como o rocio da manhã sobre as péta­
las orvalhadas das flores... Meu coração 
será eternamente escravo se o destino fa­
talmente não te modificar. 

Magdala Ingênua. 
A' D. V. 

Emquanto eu procuro na solidão o balsa-
mo que suavise a dôr torturante que sente 
meu coração pela chaga ainda aberta, feita 
pela dôr de um supremo sacrifício de que 
tu foste a única causadora, tu procuras es­
quecer-me, olvidando todas as promessas e 
juras de amor que me segredaste outr'ora. 
Já dizia Marmontel que os «juramentos de 
amor provam á. sua inconstância». E's in­
grata, mil vezes ingrata, não te lembras do» 
sacrifícios que tiz por ti ? ! ! Se has de con­
tinuar com esse indifferentismo, prefiro que 
mandes um bandido me tirar a vida numa 
esquina, pois só assim deixarei de soffrer. 

«Amor sem esperança, não tem outro re­
fugio senão a morte», segundo dizia Xico-
lini. e é justamente o que eu penso. 

J. 
A' Oscar B. 

Minh'alma descrente vai assistindo cons 
tantemente o soffrer doloroso deste cora­
ção apaixonado que soffre... «offre as dores 
de um cruel despreso do ente q u e amo, 
deste ingrato a quem consagrei sincera­
mente e esperançosa todo o meu primeiro 
amor '. Pobre coração : Fo*te ferido pela 
*e«* cruel do de*prezo deste ente >vif 



tanto adoro ! Oh ingrato, não tens deste co­
ração piedade ?..'. 

Não vês que por tua causa, querido, está 
elle todo chagado ? Um olhar apenas eu te 
peço para este pobre martyr ! Lembra-te, 
querido,que fizeste florir no principio sorri­
sos, e hoje queres dilacerar o meu coração. 
Ouve. Eu te amo e peço que-não faças mais 
'derramar lagrimas pela tua — Ingratidão!... 

Adeus ! tua •« 

A' graciosa «Clenterrinézà» 
(Respondendo) 

À tua ingratidão foi cruel, mas mesmo 
assim nunca deixei de te amar. 

1 Lufatcimesblober. 

A' gentil Julia Marques 
. Quando o coração é sénsivel, basta o re­
flexo dum terno olhar para captival-o. 

Ollidulento' 
A' gentil Clelia Souto. 

Para curar a chaga que em meu coração 
fizeste, só há um remédio — a morte. 

Lecocq. 

Quando as nossas lagrimas se derivam 
da erros a que nós somos extranhos, é pre­
ciso ser resignado e crente para vertel-as, 
porque ainda resta a esperança de um dia 
em que a verdade virá á luz e resta ainda a 
consolação de.uma prece, que allivia sem­
pre um coração christão, 

Léo da Silveira. 

Aos queridos Padrinhos 
A esperança é a bella flor da vida, cujo 

nectar é o delicioso balsamo da tranquilli-
dade que o suavisa e dissipa a dor atroz 
causada pela ausência. 

Maria Laura Jansen do Paço. 

AfJentry Souto'Maior Lagos 
Amlo-te, devotadamente, mas o teu des­

prezo me mata, não extinguindo de^ meu 
coração a tua imagem. 

Doutor. 
Ao idolatrado Alfrediuho Coutinho 

Minha vida sem teu amor é como o céo 
sém estrellas. 

Lyda BoreLli. 

Ao espirito virtuoso de Cocjbeille desTlèitrs 
(Pequenina) 

Assim como o perfume é a alma da flor 
assim também a virtude é a flor de tua 
alma, cujp perfume é a sinceridade. 

— Jacintho Paixão 

tu; 

FUTURO DAS MOÇAS 
A' Margarida II 

Aesperança é -a harpa melodiosa cujos 
sons mais falam á alma e cantam ao cora­
ção ; é o aureolar que cinge a fronte dós 
nossos dourados sonhos ; é a estrella que 
maisfulgura no céo da nossa existência!... 
Bemaventurado seja eu, porquê, resignado, 
saberei por ti esperar, para a felicidade de 
minha vida !... 

Teu Roberto. 
Á* Margarida 11 

*íens bem junto dé ti um anjo protector 
dfe nossa felicidade !;.. sim;.; anjo, porque 
basta que elle signifique : Bertha-lTlorj flof 
de luz brotada *sm pleno Amor !..'. 

Teu Roberto 
A' Jave' (Bangú) 

O primeiro beijo de amor nos dá vida*, o 
segundo nos enlouquece e o terceiro nos 
mata. 

' "i Esphinge. 
A' Lecoq 

O que muito menos se encontra no ga­
lanteio é o amor. 

A. d'e O. 
A ti 

No espelho de minh/almajreflecte-se, con­
tinuamente, o teu semblante querido. 

Dina Martins 
A ti " ^ 

O teu amor é a Aurora Boreal de minha 
vida. 

Esphinge. 
A' Z de L. 

O amor é um sentimento que nos attráe 
apezar d,e fazer soffrer, e para se ter nelle a 
felicidade é preciso não haver a hypocrisia. 

A. de O. 
Ao Leoncinho 

A hypòcrisia é tão natural nos homens, 
como serem revoltas as ondas do oceano. 

Amorosa 
Ao amiguinho Augusto Santiago 

Só existe sobre a terrafdois thesouros : — 
E' o amor de mãe e a dedicação de um 
verdadeiro amigo. 

— A gratidão é a eterna companheira dos 
corações bem formados. , 

h Jacintho Paixão 
O coração é a soberba pêndula da vida, 

o amor é a corda sublime do coração. 
Amorosa. 

Ao Alfredo ÍV.. Coutinho 
Incerteza l Sentimento que "^definha 

pouco a pouco um coração que ama verda­
deiramente. 

Lyda Borelli 

0 LOPES E quem dá a fortuna mais rápida nas lorerias e 

offerece mais vantagens ao publico 

C a s a M a t r i z : IfWák T»0 CWVIOOÜ 
F I L I A E S : 

Rua da Quitanda 79 
Rua General Câmara 363 

Rua 1- de Março 53 
Largo do Estacio de Sá 89 

NOS ESTADOS: 
SrPAULO—Rua S. Bento 57 A 
E. DO RIO — Campos: Rua 13 de Maio 51 

Macahé:.Avenida Ruy Barbosa 123 
Petropolis: Avenida 15 de Novembro 848 
MINAS—Bello Horàonte; Avenida Affonso, 

Penna 592. 



Correspondência 
Pafuncia Giquityrannaboia — Em 

francez não, 
Coraja, Luar, Donisila. t lavas. Zaira 

S. Campos e Santinho --- Façam a 
fineza de escrever em tiras de papel e 
de um lad<> só. 

A. P . (Alma de o u r o ) — O s seus 
trabalhos foram acceitos e serão bre­
vemente publicados. 

Benedicto Mergulhão —- O seu sone­
to será publicado ainda este mez. 

Orestes Hastenreiter" Olavo de 
Araújo Góes. Manoel Júlio de Olivei­
ra," Manoel Fernandes. Ondina. Maria 
Ferreira e Plinio de Andrade — Os 
seue trabalhos foram acceitos. Serão 
publicados. Aguardem opporiunidade. 

Nodar de Q. Paim--- O seu trabalho 
«A<> luar», será brevemente publicado. 

Nacer Meinicke — A sua poesia 
«Phebo». sahirá brevemente. 

Violeta Barros, Souza Pinto. Alav-
•lc A. A. R., Lauro Garcindo, Álvaro 
Fontes, Valerio da Silva, Christovão 
Ferraz, Vito Leão e Olvntho Pillar — 
Os seus trabalhos foram acceitos. 
Aguardem opportunidade. 

Arnaldo Nunes — A sua poesia «O 
Colibri». será brevemente publicada. 

H. Aguiar — O seu trabalho «A Ro­
sa c a donzella», será publicado. 

Arlindo Baptista Cardoso — O seu 
soneto " N a floresta", será publicado, 
saindo este mez. 

Waldemar C. Fonseca — Publica­
remos brevemente o seu soneto ••() 
Velho" 

Antônio Amaral — O seu soneto 
••Meu Retrato", sahirá no próximo 
numero. 

Jair Oliveira — <h> seus trabalhos 
foram acceitos. Brevemente serão pu­
blicados. 

Latour — Pois não. Pôde collabo­
rar na secção de "Alfinetadas", assim 
como em qualquer outra. 

Fantomas e Zingomar — As suas 
reportagens avulsas sahirão breve­
mente. 

Madureirense—De accordo com o que 
está estabelecido na terceira pagina, 
na secção "Expediente" não acceita-
mos trabalhos escriptos em pedaci­
nhos de papel, pois que se extraviam,' 
facilmente. Oueira mandar pois nova­
mente os seus telegrammas. Publicai» 
os-emos com todo o prazer. 

Estrella do Maré Ciumenta— (Juci-
ram ter a bondade de ler-a resposta 
dada a Madureirense. 

Armando de Oliveira — Os seus dois 
postaes serão publicados. 

Krugcr Mattos — O »cu soneto 
"Louca" , sahirá no próximo numero." 

A. Mello — Será publicado breve­
mente. 

Asdrubal A. Silva — O seu soneto 
"Supplica*.sahirá no próximo numero. 

Dra.M. de Macedo 
Especialista cm moléstias das crianças c 

senhora» com longa pratica, trata de todas 
,ts moléstias infeccionae». Hemorrhagia*. 
suspensões, etc. Attende .1 chamados. Tcle-
phonc. Villa 2.->7H. A' quintas-feiras, grati» 
aos pobres. Consultório, rua do TheatrOr 
1*11" andar, das 2 ás S. Residência, rua Ibi-
turtina n. 107 (antiga Campo Alegre). 

Os mais delicioso» pasteis são os da Pas­
telaria Paulista. De carne e queijo. Entre­
ga rápida de qualquer quantidade c a qual­
quer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
TELEPHONE VILLA 1548 

A FáWRITA 

*f* Loterias e Coimissões Posada & Souza 
PAGAMENTOS IMMEDIATOS 

Rua Frei Ganeca 183 - TIMMI is txni 
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I J V E J±\rx iixx 
T e l e p h o n e C e n t r a l . Ci< M M > 

K.'Mirv.'e na tela do «stadium da arte o gloriosíssimo, o eminente, 
o genial japonez 

H ayakawa 
N.1H5 -tilin» em que excede as suas notáveis e anteriores creaçòes 

l"m primor a mais da grande P A R A M O L N T P I C T U R E S CORPORATION 

Só até domingo 

ftarameunMD'Lu£e — Telephone Central 5070 

Agencia de Películas D'Luio da America do Sul 
R u a clt? » . J o a s é r\- e%T R i o clt? J a n e ! f O 



"Reportagem avulsa 
Fabrica 

Dos rapazes deste bairro-: o mais 
esbelto é Leonel Miranda ; o mais pre­
sumido, Norvàl Campos; o mais boni­
to Vigiberto Cavalcante ; o mais pe­
dante, Marcilio Moncorvo; o mais 
sympathico, Alberto Miranda; o mais* 
cordeal, Rena to ; o mais cqnversador, 
José Vieira; o mais delicado,Christia-
no Martins ; o mais socegado, Paulo 
Pegado ; o mais retrahido, Mario Sch-
mid t ; o mais apaixonado, Fernando 
Garcia ; o mais fatrista, Carlos Santos; 
o mais «torcedor», Luiz Baptis ta; o 
mais espião sou 

E U . 

Instituto rJaeional de Musica 
Das alumnas : a mais intelligente, 

Christina de Oliveira; a mais sympa­
thica, Njoemia de Carvalho P in to ; - a 
mais estudiosa, Marina Milone Vaz ; 
a mais magra; Aífonsina de Azam-
buja; a mais- gorda, Irene Fa r i a ; a 
mais avoada, Iracema; a mais vadia, 
Nemezia; a mais attfahente, Emilia 
Mello ; a mais convencida, Antònietta; 
a mais retrahida, Severiana de Castro 
Rodrigues ; a mais feia, Ambrosína; 
a niais simples, Irene Nunes da Rosa ; 
a mais alta, Alzira G.abriac ; a mais 
baixa, AJmerinda Evangelista ; a mais 
esperta, Diva Marcondes ; a mais vai­
dosa, Aida ; a mais fiteira, .Maria ; a 
mais curiosa, a gentil amiguinha 

I N T R I G A N T E . 

Olaria 
A mais graciosa, Herminia de An­

drade ; a mais sympathica,Ruth Ama­
ral ; a mais bonita, Hilda Rego ; amais 
engraçada, Nila. Rego ; a mais estu­
diosa, Aristotelina Mattoso ; a mais 
convencida, Odette Teixeira; a que 
melhor dança,Dulce Boneckar ; a mais 
dada, Ormenzinda Teixeira; a mais 
bondosa, Ruth Vabo ; a mais corada, 
Esteíla Silva ; a mais tristonha, Jacy 
Rego ; a mais prosa, Elvira Roma ; a 
mais mimosa, Zuleika Carvalho ; a mais 
gorda, Adaina Vabo ; a mais intelli­
gente , Alayde Maia ; amais alta, Noe­
mi Amaral ;*a mais beata, Edith Maia; 
e a mais vigilante 

\ SOU E U . 

Praça Affonso Penna 
' ' Implico com : o appellido do Paula 
Ramos ; o assobio do Cicero Pimenta 
de Mello ; o muque do Cicero Palmer; 
a rigidez do Mario Cunha ; o. compri­
mento do Mario Monteiro ; as joelhei-
ras do Radamés Arantes ; a pança do 
Antenor Miranda ; a bocca do Silvino 
de Oliveira; a seriedade do Mario Pi-
np t t i ; o silencio do Álvaro Cardozo ; 
o espirito do Max Gomes de Paiva ; o 
namoro do Waldemar ; a voz do Cyro 
Werneck; a importância do Luiz Aran­
tes ; a inclinação do Nelson Cardozo ; 
os hábitos caseiros do Flavio de Sou­
za ; o germanophilismo do Elias de 
Oliveira; os pés espalhados do Lauro; 
certas particularidades do Paulino ; a 
flexibilidade do João ; a magreza his­
tórica do Renê ; a estudada «pose» do 
Arlindo Nunes ; os sorrisos, do Octavio 
Asfsumpção ; os diversos pseudonymos 
do Flavio Rosas ; a firmeza do Carlos 
Pá lmer ; a pasmacéira amorosa do 
Álvaro Sucupira; e vocês certamente 
implicarão cop o amigo 

V Dviyasikivicksmartvoiekzskic. 
Secção San^oanense 

Da rua Barão de 5. João 
A mais bonita, Alice Vasconcellos ; 

a mais sympathica, Julieta Benicio ; a 
mais pretenciosa, Dásdorés Volpe ; as 
.mais modestas, Albertina Magalhães 
e as irmãs Vasconcellos ; a mais fala-
deira, feia e vaidosa 

A N I T A . 

P*ua piauhy 
* A mais sympathica, Minervina Mo­

raes ; a mais prosa, Nair C. Sodré; a 
mais pândega, Maria ; a mais espalha­
fatosa Mercedes ; a mais gorducha, 
OpheHa; ama i s alta, Antonietta Lou­
reiro ; amais orgulhosa, Idalina V- ; a 
mais bonita, Durvelina A. Souza; a 
mais baixa, Odette Costa; a mais ele­
gante, Carmen Gitahy ; a que usa ves­
tido mais comprido, Isaura Carvalho ; 
a mais morena, Isaura Cruz; a mais 
magra, Áurea Gitahy ; a mais loura, 
Dagmar Polary ; a mais expansiva Bebê 
Bruno ; a••• mais severa, Edi^ i Bruno ; 
a mais retrahida, Laura Cruz; a que 
tem o andar mais captivante, Albisia; 
e eu o mais bisbilhoteiro 



7 Pelo Telegra 
Cor'alma. 

Oh ! E's tão graciosa! Lastimo ser 
noivo, se não fosse, seria capaz de te 
amar. 

Lecoq. 

Ao C. Ass. 
Agradeço informação, disponha 

sempre do 
L. F 

Ismael Moreira. 
Sou antiquaria ; queres vender-me 

teu frack de domingo ? Dou 40 réis, 
serve? Acho faço boa acquisição. 

Epiphania Camacho, 
i 

Prima Estephania Camacho. 
Por que andas «sorumbatica» ? Co­

ração teu anda revoltoso causa aquelle 
mocinho de óculos ? Cuidado ! Moço 
bonito quer tuas apólices. 

Epiphania Camacho. 

J. F . S. J. 
Não te afflijas exame "Escola Ap-

plicação"... alumno applicado... não 
teme exame... approvado... distinc-
ção... na certa. 

Tragédie. 

Franco Júnior. 
Você parece bonde «cara-dura>... 

Jurou resistir cosinheira acabou que-, 
brando juramento. 

Jacyntho Paixão. 
Luizinha. 

Ainda uma vez faltaste promettido. 
Paciência ! Sabes hoje dia 15 ''. Não 
recebi carta. 

Cigana. 

Zézé. 
Çjuem te disse Júlio Nobrega fiteiro? 

Viste-o ? 
Cigana. 

Zézé Massena. 
Não vens cá mana fica ' ' t i r ir ica" ? 

Çhial ? Ella é boasinha, mormente 
quando não faz caso objecto querem 
roubar. Vem ! 

Cigana. 
Luizinho. 

Não cumpro ameaça mandar tele-
gramma Valladão porque estou con-

\ em ida elle não tem culpa. Será que 
prohibiu enviares-mc carta ? 

Cigana. 

Luizinha. 

Borboletinha quando virás nova­
mente pousar corolla esquecida flor 
que abandonaste ? 

Aracy. 
Manon. 

Não tenho certeza vou baile ilha... 
caso vá... não te impressiones... darei 
bastante nós. . , cadarço ficar bem arro-
xado... não acontecer mesmo «dama 
Sodré» !... 

Manon. 
Amiguinho nosso c... "damnado"! . . . 

Desconfio elle está apaixonado cosi­
nheira minha. . . (não diga isso.. . nin­
guém, sim ?) aconselho tenhas cuida-
dinho.. . 

Nadyrja. 
Beralda. 

Escuta conselhos de amigas. Namo­
re menos !... Cuidado " l a t a s " ! Mo­
ços levados !... " P ã o Tos tão" íeroz ! 

Tirir ica e Alegria. 

João Chameton (Escola Normal), N 
Jogas foot-ball ?... precisa... cuida- ' 

do.. . para não. . . levares.. . pau.. . fim... 
anno. . 

Um collega. 

MffiA DA LiPA 
Não percaes tempo, procurae 

o SOEIRO, único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 

liga Visconde Miranquape 23 
Carlos & Gttiwv»rã©s 

T E L E P H O N E 563 Central 
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( Anno. . 
Semes t re 

ASSIGNATURAS 
13$000 

7$000 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

/Aven ida T?io Bpaneo 135 a 137 
Primeiro andar 

Os or ig inaes que não es t iverem es-
criptos em t i ras e de um só lado das 
mesmas — a inda que sejam ju lgados 
bons — não serão abso lu tamente pu-

iblicados. 
1 

CHHOHiCfl 

nA Avenida,' nesta formosa artéria, 
que tanta semelhança posSue dos 

grandes e movimentados "boulevards"v 

de Paris , no "foot ing" do Flamengo 
ou na encantadora praça Affonso Pen-
na, vemos cheia de graça, como um 
bando de aves ai acres, este anjo ado­
rável, esta creatura sublime que se de­
nomina — Mulher. 

Vemol-a sempre naquelle passinho 
elegante, com os lábios naearados que 
mais parecem um botão de .rosa en-
treaberto e com os olhos avelludados, 
mui brilhantes, a cada momento fa­
zendo os corações do sexo forte pulsa­
rem com mais violência, deixando-os 
Submissos, em prolongados extasis, 
esquecidos das illusões continuas des­
ta vida tumultuaria, para parecer go­
zar as delicias indestruetiveis das 
regiões do Sonho e do Bello. 

, A mulher, que na Edade Media era 
uma simples escrava, um ser inferior 
ao homem, ao ponto de ser vendida 
em algumas cidades inglezas, na praça 
publica pelo seu próprio esposo, hoje, 
felizmente, é considerada a mais bella 

J 
obra da Natureza e a melhor metade 
da família humana, como dísse o co­
nhecido éscriptor Paulo Mantegazza. 

Num dos fragmentos de um livro, 
diz José Palmel ía : «A Mulher, esta 

'pérola mimosa daíereação, lançada dos 
lábios de Deus ao Paraíso Terreal 
para fazer entrever ao homem a belle­
za das divindades celestes ; a Mulher, 
esta rosa mysteriosa escapada do for­
moso seio dos anjos para -vir perfu­
mar a vida dos mortaes, tem sido e ha 

de ser perpetuamente o sonho doura­
do damocidade, a etherea inspiração 
do poeta, a. gloria azul do gênio, a 
immortalidade dos heróes. 

Sem ella nada de augusto e"grande 
se pôde elevar da terra ao céo. ' 

A Mulher é asynthese de todas as 
perfeições. As suas faculdades são ri­
ças e variadas. Ella também tem o po­
der de sondar o que se passa desde o 
coração do homem até o coração dos 
astros. ' , 

E ' um engano suppôl-a toda coração 
quando, Deus lhe dera a mais graoiosa-
cabeça para gyrar como uma bella es­
phera em torno das mais nobres e ra­
diantes idéas. 

A sua missão na terra não se limita, 
como muita gente pensa, a procrear 
filhos, mas bons filhos ; ora, para os 
dar bons á sociedade, não é preciso 
ser uma Aspasia, nâni uma Sapho, 
mas é preciso sabel-os educar, é preci­
so ter alguma luz, luz que possa guiai-
os na terra e conduzil-os ao céo, luz 
que possa illuminal-os entre os ho­
mens, sem receio de os apresentar um 
dia diante de Deus. 

E'-lhe precisa uma instrucção soli­
da e profícua. 

E ' preciso que conheça os seus di­
reitos e os seus deveres, para melhor 
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saber a nobre missão que tem a desem­
penhar noseio da familia e da socie­
dade. 

E ' preciso sahir desse oceano de 
trevas onde impera a superstição, 
[.ara se elevar a todas as espheras que 
comportam as suas brilhantes facul­
dades e o seu delicado organismo. 

E' preciso dar-lhe toda a liberdade 
compatível com os mais bellose no­
bres sentimentos. 

Não sejamos injustos, egoístas e 
contradictorios, como os gregos, nem 
voluptuosos como os turcos, nem su­
persticiosos como os chinezes. 

Sejamos para com a mulher o que a 
natureza nos ordena ser : seus leaes e 
verdadeiros amigos. 

Só assim descansaremos em leito de 
rosas, e veremos na terra um novo 
paraíso». 

Emfim, a Mulher, este anjo divino, 
este symbolo representativo de Bon­
dade e Amor. que, como mãe, esposa 
ou irmã sabe «om as suas salutares 
palavras, cheias de ternura, nos conso­
lar, nos dar esperança para que pos­
samos, com resignação, lutar na espi­
nhosa batalhada vida, alcançou incon-
testavclmente, como máximo brilhan­
tismo, o apogeu da Gloria. 

N«l«on Papaira d* Souza . 

Eng«nb«iro-agr ím»n»or 

Mario da Veiga Cabral 
p.off..^,- no 'i> n,na»io Tijuca t uo In»lit'if» DidartiVo 

Preparatório 

Acceita turmas de Chorographia do 
Brazil, Geographia, Cosmo-

graphia. Historia Geral e Historia do 
Brazil. em quaesquer ou­

tros collegios desta capital. 

CARTAS N E S T A REDACÇÃO 

Perfis acadêmicos 
Realmente.. . não sei como dar ini­

cio ao perfil de Mr... nao sabem aquelle 
acadêmico ranzinza, »|uc utrsa o 4. 
anno medico eemeio . . . antropophago ! 

E' Mr. M. S. c O. 
Elle vae ficar possesso i oitnuigo, 

olá, se vae... mas também porque ê tão 
saliente, e anda dizendo por ahi afora 
que o seu perfil não vinha dar um 
passeio aqui '! . . . 

Coitadinho de Mr !... eu tenho pena, 
confesso, apezar das suas tolices; c 
nem quero imaginar a sua «carinha» 
ao deparar com estas linhas. 

E agora. . . attenção. 
Mr. M. S. e O., o nosso «perfilado», 

é muito bonitinho, tem assim uma 
carinha de pierrot desconsolado... mas. 
livrem-se da sua meiguice !... «aquillo» 
é o peior bichinho que conheço. 

Baixo e magro, c bastante chie no 
trajar ; possue um rostinho redondo, 
alvo como as „.içucenas ; (Meu Deus! 
que gentileza a minha,, não acham ?) 
olhos claros e rasgados ; sombrance r 

lhas espessas; uma basta cabelleira 
negra cmmoldura-lhe a fronte estreita. 
Bocca regular, e mesmo boni ta ; nariz 
pequeno», bem talhado, e queixinh" 
de.. . violinho ! 

Ora, com tão attrahente perfil, é 
lógico que Mr. encanta as ül lcs . e as 
apaixonadas são em numero avultado, 
com o que fica o «menino» muito cheio 
de si. 

O nosso acadêmico é... «turuna» no 
foot-ball e também no. . . flirt, j á se vê. 

Porém o^eu "idyl l io" ou.. . "poe­
ma", como acharem melhor, é Mlle. 
I . . . dá, uma gentil moreninha, muito 
querida, na E . Normal, onde cursa o 
2? anno, se me não falha a memória. 

E . . . por hoje basta !— T Y R A N N A 

O LOPES E quem dá a fortuna mais rápida na-, loteria» c 

offerece mais vantagens ao publico - - - -

C a s a Matr i z : RIXA ©O O U V I D O R Í51 
F I L I A E S : ! NOS ESTADOS: 

D . (v -, , -, . S.PAULO— Rua 8. Bento 57 A 
Rua da Quitanda ,') j E -yoillO _ Campo»: Rua 13 de Maio -1 

Rua Genera * m;*'* 363 | Maçai:'•.: Avenida Rny Barbosa 123 
. ! Petropolis: Avenida 13 de Novembro 84". 

Kua 1- de Março ^ , MIÜAS—Bel lo Horizonte: Avenida Affon*o 
Largo do Estacio de Sá 89 ! Penna 592. 



Uma voz 
PARA ODETTE E ARSENIO 

Foi assim. Dormia o lago azul, se­
reno e transparente, espelhando na 
polidez de sua face lisa a folhagem dos 
vegetaes que sobre ella se inclinavam. 
Situado num recanto sombrio e mudo, 
cheio de mysterios, povoado de estre­
mecimentos, repleto de phantasmas de 
saudade e de sonhos mortos ao nascer, 
tinha um não sei que de enigmático e 
doce que attrahia, máo grado. 

Errava constantemente pelo espaço, 
embalsamado de um perfume exquisi-
to, um estontecedor murmúrio de al­
mas em idylio, beijos de lábios com-
mungando em segredo a hóstia do 
prazer ; em cada folha que a aragem 
da tarde estiolasse e de'púzesse no chão' 
como um sonho perdido, havia o estyg-
ma do desespero da alma : -r- o Im­
possível ! 

Levada ali-não sei porque-força mys-
teriosa que me empolgava a miude, 

4 puz-me a decifrar os arabescos que na 
água azulada deixara uma pequenina 
penna de pássaro que, rodopiando ver­
tiginosamente pelo espaço, viera mer­
gulhar na serenidade límpida do lago; 
ondinas "çirculares cada vez mais indis-
tinctàs, perderam-se por fim, sumindo 
e se apagando, além,de encontro á mar­
gem opposta, onde se balouçavam de 
manso vaidosos arbustos que as águas, 
reflectiam. 
- Com o olhar perdido naqXielle labi-

rintho, senti invadir-me pouco a pouco 
uma inexplicável sensação que ator­
doava e attrahia^ e quando se desfize­
ram as ondas produzidas pela queda 
do pequenino objecto, quebrei nova­
mente, obrigada por uma força volun­
tariosa e rápida, a quietação serena da 
azulinea face. 

Os olhos destnesuradamente aber­
tos embebi de novo na caricia da onda; 
parecia-me divisar lá no fundo, entre 
fulgurações de esmeraldas e amethis-
tas, uma .imagem adorada que sorria. 
Tonta , nervosa, presa do magnetismo 
irresistível do abysmo, debruçada a 
meio sobre TJ lago que a aragem en-
crespava agora, perdi a noçào de tudo 
o que me cercava; nesse momento o 
mundo todo se concentrava ao meu 
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olhar fascinado, no seio amenissimo 
da água levemente ondulada. 

De repente, passou-me pelo- olhar 
uma nuvem esbranquiçada e minha 
fronte oscillou. Dansavam-me no cé­
rebro phantasmas de loucura e de den­
tro do lago azul e frio um sorriso ter-
nissimo attrahia. . . 

• •. E eu iria fatalmente embeber-me 
na voragem cruel que os meus senti­
dos fracos empolgava, mergulharia ir-> 
remessivelmente no seio caricioso da 
vellutinea vaga, si aos meus ouvidos 
quasi inconscientes não chegasse o 
som vibrante de uma voz que eu nun­
ca mais em toda a minha vida olvida­
rei: 

—Ergue a fronte que és presa'da 
vertigem! 

Ah ! Essa voz ! 
Essa voz que me salvou da louca 

^precipitação em que certamente eu 
perderia a vida, essa voz que cada fo­
lha do arvoredo repetiu como todos os 
ecos do^ formoso recanto, ainda me 
sôa aos ouvidos penetrandó-me no co­
ração angustiado e afflicto. 

Bem dita seja a salvadora phrase 
que impediu a queda que me devia 
matar I Bemdita seja !' 

Na vertigem do abysmo em que a 
razão succumbe ha sempre uma voz 
que adverte e salva. Feliz daquelle em 
Cujo cérebro ainda paira uma centelha 
de. animo e não despresa a salvadora 
intervenção ! Bemdita voz ! 

YARA DE ALMEIDA 

Jayme de Carvalho 
I DENTISTA 

HORAS : manha das 7 ás 10. - - Tarde das 3 ás 7 

R u a Cair toea, <p — TEE. 28^3 C-

Dra.M. de Macedo 
Especialista em moléstias das crianças e 

senhoras com longa pratica, trata de todas 
as moléstias infeccionaes. Hemorrhagias. 
suspensões, etc. Attende a chamados. Tele­
phone. Villa 2.578. A' quintas-feiras, gratia 
aos pobres. Consultório, rua do Theatro, 
19 1- andar, das 2 ás 5. Residência, rua Ibi-
turuna n. 107 (antiga Campo Alegre). 



Pintura "à Ia Bruine" 
Faz-se com o auxilio de uma folha 

<!e qualquer arvore ou planta, um pul­
verizador ou finais economicamente) 
uma pequena escova de dentes, e uma 
grade de arame muito fino. 

Não havendo a grade de arame, 
até um simples «passador de chá» 
«*rnre. 

Colloca-se sobre velludo, setim ou 
papei, as folhas, ílores, ornato. e t c , 
que se quizer «espargir» com o auxilio 
de uns pequenos alfinetes vulgares. 

A tela deve ficar bem segura sobre 
ocstirador ou papelão forte. 

Em seguida, pega-se na grade com 
a mão esquerda e com a direita se-
•.rur.:-se a escoava, que deve ter muito 
pouca tinta, imprimindo-lhe um certo 
movimento, como que friccionando, de 
fôrma que a tinta cáe, formando o 
fundo rias parles que estão a desco­
berto. 

Tira-se íntão o «motivo» do dese­
nho, ficando este estampado emvlaro 
e muito nitido. 

Póde-se dnr sombras, nervuras ás 
fo.has. etc. As tintas para este traba­
lho podem ser as de *aquarella»,inde­
léveis ou anilinas. As. anilinas, com 
álcool, substituem perfeitamente as 
tintas indeléveis. 

Não sei... 
Não sei porque, quando passas. 
Meu coração se enlouquece, 
Captivo de tantas graças, 
Pois elle a Judô conhece. 

Não sei também porque meios 
Me seduziste, menina, 
Com esses teus galanteios, 
Com tua vóz tão divina. 

E não sei porque magia 
Meu coraç^io se entregou. 
Enfeitiçado. Maria. 
Por teus caprichos estou. 

Bom Successo. Minas.. 
Castanhcipa Filho. 

Dizem de New-York que ^Sl. Rock-
feller tenciona consagrar uma parte 
da Mia immensa fortuna á recpnstruc-
çã • dasretnões .'.evastadas da França, 
cque já fizera o primeiro donativo de 
dez milhões de dollars. 

Informação de origem inglcza d i l 
que o mesmo archi-millionario já dera 
mais de 25 milhões de dollars ao Insti­
tuto que tem o seu nome. Dez milhões 
serão para a Cruz Vermelha e para as 
obras de guerra. 

M. Rockfeller, que conta hoje 77 
annos de idade, é considerado o ho­
mem mais rico do mundo. 

Principiou como ajudante de guar­
da-livros, interessou-se em explora­
ções de petróleo e a pouco e pouco 
tornou-se incontestável senhor desta 
importante industria. 

De origem modesta, conservou gos­
tos simples, e os milhões que amon­
toou serviram-lhe quasi exclusivamen­
te para fundar instituições philantro-
picas, ou para auxiliar a scieneia, fa­
cilitando,com donativos munificentes, 
as locubrações e trabalho dos doutos. 

Desde o começo da guerra manifes­
tou cl.irissimamentc as suas sympa-
thias pelos alliados e especialmente 
pela França. 

Quadras populares 
A mulher quando se mette , 
A falar tia vida alheia,. 
Começa na lua nova, 
Acaba na lua cheia. 

O verde diz que é esperança 
Esperança eu tenho em Deus, 
Indo primeiro passar 
Meus braços por entre os teus. 

A lua sahiu bem clara, 
Entre nuvens se escondeu ; 
Não pôde encontrar ventura 
Quem sem ventura nasceu. 

C i n e m a IVl£f t t to« i»o 
Rua Maria e Barro», 107. (Praça da Bandeira) 

As Crianças menores de 10 annos, 
que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MATTOSO, 
aos Domingos na secção do matinée. 

F. M. 

Dr Oetavio de Andrade 
Especialista de moléstia* de senhora», 

Tratamento *em operação e »eni dor. RUA 
SETE DE SETEMBRO, 186, de 9 á» 11 e 
de 1 ás 4. Tel. 1591 C. 
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Respondendo 
A' LA PICOLA BIONDA. 

Não tive sempre um sol rutilante 
para fazer brilharem os <|ias da exis­
tência ! Não cantei ainda uma alegria 
sem que, revolvendo-a. não encontras­
se a dor! 

Sorri sempre para abafar as lagri­
mas porque bem cedo se empanou. 
por nuvens negras, o astro que illumi-
n a r á a m i n h a vida. Fu i infeliz na in­
fância, serei, talvez, na mocidade, 
desgTaçada, sem desfrnetar ps falsos 

sorrisos da juventude. . . e talvez... a 
minha felicidade consistirá somente 
neste soffrer immenso que me crucia a 
alma. 

Um dia, bem joven eu era ainda. 
brilhou um pouco, á minha estreBa. 
Mas... a estrella dos desgraçados é, 
mais que todas, tremula no brilhar, 
como nenhuma, êrradia, sendo guia. 

Esse brilho fugaz, de que falei, 
nasceu de uma illusão. 

Como todas, porém, ruim c*»,a doce 
phantas iada mocidade triste. <* outra 
vez, inais^ue nunca, eu senti acçrados 
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os aculeos do soffrer ; mais que nunca, 
escureceu o sol da vida. 

Depois.. . muito depois... a saudade 
conseguiu cauterisar esse padecer e eis 
porque eu vivo hoje embalada em do­
ces r isos de u m prazer fictício, em fal­
sos prazeres de uma dor acerba ! 

A' si, porém, talvez e é o que alme­
j a , mais que a mim, tenham sorrido as 
rosas da esperança, e mais que*eu te­
nha conhecido a doce senáação do 
prazer. 

— Mas, não procure nunca sondar 

o mysterio do coração do homem por­
que será colhida nas redes cruéis do 
desengano, e como eu, chorará eterna­
mente as maiores tri&tezas de óutr'ora. 

A grata 

FRANCESCA BERTINE. 

Photographia t^ogato &. Spá 

Especialidade em retratos feitos em domicilio. 

Telephone— Central -r- 493 
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MULHER».-
Mulher!. . . «ser» sublime, mimoso, 

delicado, fino e seductor. 
Mulher!. . . «dona dei monte testa 

delmondo» — diz o italiano. 
«Reine de Ia beauté» — diz o fran-

cez na accepção da palavra. 
Realmente, se existe cousa sublime 

em psychologia, é sem duvida a mu­
lher! 

Diz ainda Meyerbeer : ha duas cou-
sas bellas neste mundo, que são as 
flores e as mulheres ; assim como tam­
bém duas cousas boas, que são os me­
lões e as mulheres. 

O gTande escriptor synthetizou em 
um curto período a essência da mulher, 
resumindo em poucas palavras o valor 
da mesma. 

Diz um prosador moderno : 
E ' Deus no céo e a mulher na terra, 

e comparando direi : 
A mulher faceira, é alliciencia pres-

cripta. 
A mulher vaidosa, é acoimada de 

vituperios. 
A mulher meiga, é um mimo em 

liquido mellifluo. 
A mulher caritativa, é o mundo per­

sonificado. 
A mulher ensoberbecida, é em an-

thitese um «ser» adorável : 
E a mulher amorosa, dócil, pudica, 

é a mulher que minh'alma adora, é a 
mulher de meus sonhos ! 

Além. dos sete caracteres da mulher 
ha um ainda em que consiste aparen­
tar ser delicado com o seu modo sorri­
dente, e que o lrancez interpretando 
bellissimamente diz : " I I est trop polu 
pour être honnêt", este typo de mulher 
é o mais pérfido, o mais illudente so­
bre os diversos caracteres da mulher 
que exponho direi, apreciando e a1mé-
j ando : é o que possue as qualidades 
de amorosa, dócil e pudica. 

WALDEMAR C. FONSECA. 

Suspiros d'almo 
Era noite ! Pi.m.i .1 confidente no-

cturna dos amantes, espargi ' sobre a 
terra os seus raios prateados4. 

Eu no meu quarto com o coração 
inmerso numa dôr profunda procurava 
embalde entregar-me aos braços do 
Morphéu ! 

T o l o s repouravam em seus leitos 
esperando sonhos ditosos, c só eu ve­
lava em fundo scismar. 

Apenas ouvia o tic-tac compassado 
do relógio que naquella hora confun­
dia-se com os soluços temes de minha'-
alma. 

Súbito uma vóz sonora veio despef-
tar-me desta nostalgia em que me 
achava. 

Era um trovador que passava por 
baixo da minha janella entoando uma 
canção d'amor. 

Aquella vóz sublime veio dessipar 
por momentos o véu negro da tristeza 
que envolvia todo o meu ser. 

Depois aquella vóz suave foi su­
mindo... ' / 

E sumindo.. . aos poucos.. . e eu ders 
ramei do meu peito contristado uma 
torrente de lagrimas que nelle trans­
bordava... 

A L M A D E S C R E N T E 

Chapéus chies! 
Ultimas creações, da moda 

Maio r s o r t i m a n t e 

PREÇOS BARATISSIM08 

j§© no j^agazin d« jftedes 

RÜA GONÇALVES DIAS 4 

perfamania Tavvé Dra. M. de Macedo 
Deposito do P H E N O N E M O , o me­

lhor tônico para os cabellos; e 
bem assim da pasta dentifri-

cia D E N T I N A . 
Ptrfomsr:E» Naeio-iees e Estrangeiras 

RUA V DO RIO BRANCO, 60 
R I O D E J A N E I R O 

Especialista em moléstias das crianças e 
senhoras com longa pratica, trata de todas 
as mplestias infeccionaes. Hemorrhagias, 
suspensões, etc. Attende a chamados. Tele­
phone. Villa 2.578. A* quintas-feiras, grátis 
aos pobres. Consultório, rua do Theatro 
19 1* andar, das 2 á-> 5. Residência, rua Ibú 
t ar una n. 107 (antiga Campo Alegre). 



Amor Fatal 

POR JUREMA OIJVIA 
(Continuação) 

A noite desfraldou seu negro manto 
e a lua pallida e tr iste, 'bri lhou no Ar­
mamento marchetado de luzidas es-
trellinhas. * 

Cabisbaixo, a cambalear como si es­
tivesse ebrio, Jorge recolheu-se' aos 
seus aposentos. 

Levava o inferno n'alma a idealísar 
myriades de vinganças. Sim, vingança 
do orgulho dessa raça para elle maldi­
ta, que o fizera tão desgraçado í..'. 

Branca o despresava e por que? , . . 
Porque era mulato. . . Oh !... era, então 
esse o seu crime !... ser mulato. . . Eis o 
que o impedia de constituir num lar fe­
liz, o seu ninho desamor puro e leal... 

Ser mulato !... E de quem era a cul­
pa de o ser?! , . . 

De um brancq, naturalmente. E no 
entanto, eram os brancos, os primeiros, 
adespresal-o.. . 

Pois vingar-se-ia dessa afronta, man­
chando a raça do "branco"; no que 
elle t inha de mais caro na pessoa de 
uma sua descendente. ;<*" ; • • ' 

,.,vi 
Meia noite;. . . uma hora, . . . e o tem­

po corria veloz. * v 

Jorge com o cérebro incendído, o 
olhar chamtnejante de ódio, sentia 
crescer o desejo da vingança... 

Tudo dormia no grande mundo das 
cousas. Atravéz das densas trevas da 
noite, nada perturbava o silencio que 

-envolviao casarão do fazendeiro, anão 
ser a cachorrada que latia da fora no 
terreiro e o lugubre pio de um "mo-
cho" aninhado no beirai da casa, dan­
do a impressão das noites tectricas. 

Jorge abandonou o seu quarto, e, 
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pé ante pé, com a maior cautella, per­
correu o vasto corredor que ia t e r ã o 
aposento de Branca. E Ia chegando 
parou indeciso. 

O coração pulsava-lhe desordenada­
mente, a respiração oppressa, suffoca-
va-o.... Tremia. Medo?. . . arrependi­
mento?. . . de que?!. . . N ã o ; não se 
arrependera. Tinha coração mixto de 
ódio, de vingança;. mas também 
transbordando de um verdadeiro amor. 

(Continua.) 

E í s s t ^ p l x É i i a i è i M a n s o 

Com grande pezar noticiamos ás 
nossas leitoras que mlle. Estephania 
Manso foi victima de um lamentável 
desastre, occorrido no dia 20 em sua 
residência á ladeira do Barroso, n. 6. 
A nossa distincta collaboradorS, pro­
fessora de solfejo e theona, também 
alumna do 5- anno de violino do mes­
mo Insti tuto, quando, segunda-feira, 
procurava accender um fogareiro a ál­
cool, deu-se horrível explosão, rece­
bendo a nossa ámiguinha graves quei­
maduras de 1- é 2" gráos, sendo o seu 
estado considerado muito gravie pelos 
seus médicos assistentes. 

Em seu soccorro correu o seu noivo^ 
e nosso distincto redactor Argemiro' 
Bulcão que, para salval-a da morte 
horrível, recebeu também graves quei­
maduras, estando em tratamento na 
sua residência. 

A ambos, o «Futuro das Moças» de­
seja prompto restabelecimento. 

% Honra a nossa capa de hoje o retra­
to de mlle Georgette Van Geem, resi­
dente em Botafogo, muito conhecida 
na nossa melhor sociedade e aprecia­
da pela sua esmerada educação e gran­
de intelligencia. 

Se prevenida em tempo 
V. S. sente dôr nas costas? Está cansa­

da e gasta ? Sente-se tonta, nervosa e abatida ? 
São as escrecções dos rins irregulares ? E ' de 

cor forte? Contem cediméuto? Provavelmente seus rins estão defeituosos. 
Rins fracos dão signal de afflicção. Ouça o aviso. Não demore, use um experi­
mentado remédio para os rins. Nenhum outro é tão bem recommendado*quanto 
as P Í L U L A S DE F O S T E R para os rins. Nenhum tão universalmente bem 
succedido. Peça amostra, grátis a — F O S T E R M. C L E L L A N & C. — Caixa 
1062. Rio. \ 
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Eterno jurarneimto 
A' D E L P H I N A . v 

Jura Paulo, ju ra que só a mim 
amas.. . que não tens outro amqr... que 
teu coração só por mim anceia! . . . 

Fala, sê franco, confessa-me... tens 
medo ?... 

Acaso as minhas palavras infun­
dem-te terror ?... Não falas, por que?... 

Será a commoção que te embarga a 
voz?. . . 

Fala, por Deus eu te peço ; não ent­
eies minh'alma por mais tempo. Não 
vês. como soffro?... Desconheces rai­
nhas raaguas?... Não vês como a bor­
boleta que outr'ora adejava deixou de 
tanto voar somente por tua causa ?... 

Fala. responde-me... 

» 
Assim rara amiguinha, se expressa­

va uma jovem ao seu amado que se 
mostrava impassível ás suas palavras e 
que com <> olhar vago e indefinivel pa­
recia indifferente a tudo que se passa­
va em torno de s i ! . . . 

- Esta jovem que tão afflicta suppli-
cava ao ente querido uma única palavra 
que suavisasse a sua desgraçada alma 
era Lindaura a pallida amante de 
Paulo. \ 

Ella desconfiava da sinceridade do 
seu amado pois que. antes delle conhe-
cel-a. enganava todas as suas apaixo­
nadas. 

Mas... Paulo tinha mudado comple­
tamente o seu modo de pensar ; pois 
amava somente aquella formosa crea-
tura que era o seu encanto, a sua 
alegria, a sua alma, a sua propr i* 
Tida!. . . 

Se Lindaura morresse Paulo morre­
ria de saudades e... se elle morresse 
primeiro ella não supportaria a sua 
eterna ausência e seguiria o mesmo 
caminho !... 

Lindaura desconfiava que não era 
amada apesar das bastantes provas da­
das por Pau lo ! . . . Eis porque, ella 
supplicava-lhe a sua confissão de 
amor!. . . 

* 
Depois de muitas supplicas e lagri­

mas Paulo que até então parecia in­
differente aos afflictos rogos de Lin­
daura pegando-lhe nas delicadas mãos 

e depositando em seus lábio» um pfo* 
longado e ardente beijo disse-lhe : L in­
daura, juro-te pela minha felicidade 
que te amo sobre todas as cousas do 
mundo. Deixa de tanta desconfiança, 
confia neste coração que pulsará eter­
namente por t i ! ! ! 

Ipaeama C. m«lle. 

üeton nem 
E ' noite. Todos dormem. Silencio 

sepulchral domina a natureza. Nem se 
ouve o passar imperceptível da briza. 

Tudo silencio, apenas ouço as pul­
sações do meu pobre coração denegri­
do por amar demais. 

Abro um livro. Na leitura não acho 
consolo. Scismo. Penso em ti, oh ! 
anjo,nesta em que, talvez, repouses em 
roseo leito perfumado, sonhando um 

/ riso e sorrindo um sonho. Rabisco al­
gumas tiras de papel, tentando com­
por um madrig-al sonoro. Só acho 
consolo passando horas inteiras a es­
crever o teu nome, doce e juvenil, 
que para mim é mais bello do que tudo 
neste mundo. 

C H R I S T O V Ã O FERRAZ. ' 

Lembrança do passado 
A' senhorinha Edelvira Campos. 

Foi tão risonho nosso amor, florsinha, 
Qual primavera. 

Tu foste para mim, a princesinha 
Daquella era ! 

Correu célere o tempo desse amor, 
Sem desventura, 

Bafejado p'la brisa qual a flor, 
Com mais doçura. 

Foi um lindo sonhar,sempre constante, 
Que inebriava... 

E eu, de todos, o mais feliz amante 
Só te adorava! 

Assim ditósos, um anno se passou 
Sem um soffrer, 

Mas hoje, para mim, tudo acabou, 
Por te perder ! 

E agora que o viver tanto detesto, 
Porque me .oi vidas, 

No próprio sorrir eu manifesto. 
Magnas sentidas ! ! 

Cartas Vlatovi» Juoio» 



pmmm mmnm$ 
. Para a alma nivea 

de uma creança de 
cabellos d'oui'o. 

Não, não é impossível... odiar e arre­
pendida chpr ar.. . 

Eu j á odiei<e chorei! . . . 
Embora por ephemeros momentos, 

o ódio j á se aninhou em meu coração, 
e eu depois sentindo remorsos, choi-ei 
muito, muito mesmo... 

Duvidas? Oh ! bem sei... revela-m'o 
o, sorriso que assom^a em teus lábios 
nacarados!. . . 

Incrédula! Escuta-nie : 
' ' ' U m crepúsculo de amethysta, extra-
nhamente bello, extinguia-se á luz 
diaphana das pequeninas estrellas, 
myosòtis dos céos,que timidás se occul-
tavam sob a gaze violeta das nuvens.. . 

Lá, na esmeraldína àlfombra, ro­
sas brancas, cyathos de neve, espar­
giam inebriantes aromas.. . 

Com os olhos obumb^rados pelo 
pranto, eu contemplava a mysticidade. 
da tarde que lentamente agonisava no 
seu leito de setim dourado. Os soluços 
desprendidos do -meu peito, guarda­
ram-os as rosas brancas, que distante 
desabrochavan^. Ah! foi immensaa mi­
nha dôr, nunca poderás imaginar.. . 

Padeci tanto. . . 
Subitamente, uma'brisa suave, per­

passou docemente e entontecendo-me 
com perfumes agradabilissimos, segre­
dou-me harmoniosamente o nome do 
meu amor, nome ignorado por todos. . . 
só eu, só eu o sei.. . 

A saudade que havia em minh'alma, 
aggravou-se com a ironia daquella 
brisa suave... e, eu odiei-a porque veío 
reavivar uma recordação que talvez um 
dia se extinguisse.. . 

'Mas , como sabia ella, oque tãoava-
ratnente eú guardava nos arcanos dò 
meu coração? Eu fiz esta pergunta, e 
a consciência m'a respondeu. Sim! 
simj fui .eu a única culpada, a brisa 
apenas murmurara, o nome que numa 
clara noitf de luar, de meus lábios 
exangues evolara-se! 

E , eu arrependida chorei, chorei 
muito ! 

Ve pois, minha amiguinha, que é 
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bem possível: odiar e arrependida 
"chorar... 

Eu j á odiei e chore i ! 

LÚCIA DIAS. 

A gentil senhorinha Alice dè 

Jesus Coutinho 

E*hoi*tação 
A' QUEM EU SEI . . . 

O coração não é um fantoche a quem 
se pôde mudar o facto vezes sem 
conta. .̂  

As Conveniências sociaes não são 
motivo bastante para fazer lançar ao 
olvido todos os compromissos que um 
mutuo amor engendrou, hiòrmente os 
de Ordem moral. 

Revê-te, pois, no teu passado e faze 
de ti o julgamento justòvde quem não 
reflectiuantes de agir.. . 

O arrependimento tardio, traduzido 
em lagrimas ' estéreis, será, talvez, o 
ensinamento justo de quem não refle­
tiu antes de agir.. . 

O arrependimento tardio, traduzido 
em lagrimas estéreis, seráy tâlvezY o-
ensinamento precioso que o futuro te 
trará. 

Balanceia o presentee o p a s s a d o , ^ 
si este te apontar a trilha do dever, 
segue-ia! 

\ M , «O INEXORÁVEL* 



Soneto 
A um poeta... 

Não maldiga* o Amor, nem renegues a Vida; 
Do que vale fugir á sorte traiçoeira 
Sc no peito s ã o morre, a magua indefinida 
Que nos veio do amor á sensação primeira?.. 

Do que vale morrer .'... A prece derradeira 
Que foge de noss'alma, é lagrima sentida ; 
••Saudade que viveu comnosco a vida inteira 
K vae beijar do Sonho a lapide esquecida .' 

Nâo maldigas o Amor ; o soffriraento forte 
Muitas vezes arranca a tenebrosa morte, 
Uma esperança azul que se abateu na Dôr ; 

E ressuscita n'alma os sonhos do Passado, 
— Como um valho Míssil ha cem annos fechado. 
(Jnr «e abriu aos rlaroes da madrugada em flor ! 

ALICE de ALMEIDA. 

Ltouea 
A' Mlle. Guiomar Matheus. 

Ao lado de uma fúnebre e sombria 
Mortalha, sobre um leito retalhada, 
Bellas como as estrellas da alvorada, 
Entre as nuvens de um véo, alli se via 

Uma virgem que, pallida, dormia : ! ! 
Entre rendas e flores sepultada, 
Pelas marés da lagrima embalada 
Estava aquella fronte já bem fria.,. 

Tomaram-lhe o ataúde — ia partir... 
No desprender de um riso, fez-se ouvir 
Uma vós , que, talvez de mãe. bem rouca 
Nas convulsões da dor. vinha fremente 
Dar um Adeus á filha, eternamente 
Num doado gargalhar de tr iste , louca.,. 

KRUGER MATTOS. 

Nem mais longe tic.ir.to, item in.ii.s 
Por eu ficar aqui mais demorado, 
Pois entre mim e ti eu creio e é certo 
Oue ser distante é ser aconchegado.. . 

Foi-se o vapor embora ; no azulado 
Só resta o fumo a tremular incerto, 
Emquanto o coração descompassado 
«Sem ti,--me clama.--o mundo está dcxriti 

ü mar corre ondulante sobre o mar, 
Vem um tormento após outro tormeutoi: 
Tudo é no inundo feito por findar. • 

Só não »e acaba a imagem tão querida 
Que sempre, eterna, está no pensamento 
í>f ({iiem a ti adora mais que a vida.» 

I.AUKO MULLER. 

Ressurreição 
Quando , tico a se i* tu ar n e s t e fu turo inre i to , 
Prevendo angustia* mil no decorrer da vida, 
Sinto es fa lma a soffrer, pela dor abatida, 
E então desse lethargo esmagador desperto.' 

Oomina-iuc a imprenalo de achar-me num Ueaerto ' 
Sem conforto, «em lar, ww \>u/ e «em guarida. 
Assim como quem cumpre a pena merecida 
De um delícto qualquer que foi ja deacoborto. 

Nesses tristes momentos de amargura e dor, 
Tu, que po-suea de ha muito o meu «íncéro amor, 
Procuras consolar-me e até me encorajar... 

E eu me ainto então forte e baatante animo»o, 
Bemdigo o nosso amor,teu coração piedoso, 
Que poude emfim fazer-me assim resuacitar/ 

NOBREGA JÚNIOR. 

Regresso 
Voltar sinto de novo essa alegria, 
Que ha muito o peito meu não alegrava ,* 
E mais me encanta agora, dia a dia, 
Tudo que outr'ora tanto me encantava. 

Voltar sinto de novo o rir que eu ria, 
Vendo, cantando como então cantava, 
Tornar ao peito meu, que se irradia, 
Dos amores o bando que eu buscava.. . 

De novo sinto dentro de mim volver 
Tudo que nessa quadra que bemdigo, 
Me causou sensações, me deu prazer; 

Pois , novamente, sinto que palpita 
E goza e sonha e ri, qual novo amigo, 
O velho amor que em mim de novo habita' 

M. L A V R A D O R FILHO. 
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Quem me dera voar... subir... voar 
Ir pelo espaço além, onde o condor, 

. O soberano intrépido do ar, 
Vai sacudir as azas* com fragor ! 

Q! águias, que, transpondes céose mar 
Andorinhas quevoais pelo Sol-Pôr, 
Que lá nas nuvens ide-vos pairar, #, i 

! Buscando luz e ar, buscando amor ! 

Quem me dera ser vós 1 Corno vos. amo 
Que parcellavos dou de meu affe.cto, 
Canário, borboleta, g.aturamo ! 
Ser homem ou não ser,que bem me importa 
Quizera ser o mais pequeno insecto, 
Quizera ser, ao menos, folha morta !... 

(Do «Livro Singelo») 
JOSÉ' PAULISTA. 

pinis I... 
Vejo-te, emfim, liberta de meus braços... 

» — T« mesma de meu seio te apartaste ; 
Causou-te o auceio de seguir-tne os passos 

L E d e me amar em Vão, como me amasté !... 
ti 

' 'Emfim, rotos aos pés os forvos laços, 
O nosso amor é um lyrio azul sem haste... 

í Lagrimas ? ! Furto-as a meus olhos baços 
p Lembrando o mal de que te libertaste.,. 
i Fizeste bem ! Mereço o teu desprezo ;. 

E, desprezado, vejo-te'mais pura 
Do que emquanto ao teu seio estive preso... 

Se de m*u lado faasde viver morrendo, 
Kivendo em minha desventura, Morra 

\ Sobre 

Ao a 
, Velho 
ÍAndor: 
' E m pr 
Fazqu 

t 
O tem] 
As pec 
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mjsu la< 
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Í b&was ílf îtfi 3-mor tremendo ! 
Eram muitas as nossas amigmnhas 

e nas nossas diversões houve um pou­
quinho de tudo. A civilisação também 
foi contemplada lá no meio do bosque. 
Calcula que até ox foot-ball jogámos ! 
Foi na Quinta dá Boa Vista. 

Já ao cahir da tarde quando o sol 
declinava, (aqui um poeta diria 
que elle «se reclinava sobre um 
leito de .uma phantasia auri-
fulgente), nós todas sobre a gram-
ma recitávamos á cascatinha aquellas 
poesias dos' mestres. Não. havia ne­
nhum «som plangente de violino ao 
longe». 

Emquanto todos escutavam os que 
MOREIRA de VASCONCELLOS (F). 

Ho exilio 
Deixa que.eu chore assim I O pranto é um lenitivo 
Tortura mas consola immensos amargores. 
Lembra d'uma mulher os olhos tentadores, 
.Olhos que idolatrei, que idolatrando vivo, 
Deirça que chore assim ! Que oi coração captivo 
Um por um, veja voar os sonhos multicores ! 
Que importa si de; longe a palpitar de amores 
Por mim se agita um pulso, um seio convulsivo I 
Ah ! se eu pudesse ver essa mulher agora ! 
Essa que foi o meu sêr, o meu amor sagrado, 
Essa que abriu-me nfalmà uma festiva aurora 1 

Sarah,contemplo ainda entre rosas, no exilio 
E uma visão percebo ! E triste e desgraçado 
Soluço a relembrar o meu primeiro idyllio ! 

(Dos «Cânticos á Saráh»). 
S. Paulo. 

ALEXANDRE SEQUEIRA. 

Confidencia , 
Para Ai da Fernandes 

Cheguei cançada e me encontrei sósinha, 
No deserto da vida, ardente e vario !.., 
Trazia sonhos, e esperança etí tinha, 
No engaste azul de um .céo imaginário ! 

Tecichimeras pela estrada... Eu vinha 
A desdobrar meu ultimo rosário... 
Quando senti qne se desfez a linha 
Na dolorosa estrada do calvário !... 
Inda acredito na divina essência, , » 
_ Sol de tua alma, que, do Além.me envia, 
A bemaventurada Providencia. 
Hei de'alcançar tolhida dos pezares, 
Aventura suprema .que me guia 
A'luz bemdita desses, teus olhares. 

HILDA THIDE. 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Illusão morta 
A minha prima Maria l'al-

inon de Araújo tlo.es, 

Um dia no céo azul da mocidade do 
joven estudante luziu uma estrella... 
Sonhou c... amou. 

Um cysne de alvacentas pennas. 
com azas alçadas, semelhando brancas 
velas de longínqua embarcação, perdi-
da em alto mar. viu-o em sonhos ; 
corria veloz em direcção a elle, o 
peito do cysne. como a quilha de um 
bote. rasgava o seio do socegado lago, 
i <>m n pescoço semi-curvado, os olhos 
fitos nas crvstallinas águas avançava 
aligern para o logar onde estava o 
mancebo. 

1'omo era bello ! 

Eil-o n«> i^rammado verdoengo que 
margea o lago: com muito cuidado, 
subtilmente deposita na fronte ador­
mecido e scismadora tio crente, uma 
gotta d'água ; era a primeira lagrima 
da descrença, aprimrira pérola da il­
lusão. que mais tarde, elle, o mance­
bo. amante havia de desprender ; o 
cysne lhe ensinava a ser martvr. a 
soffrer as vicissitudesdo amor. 

Effectivamente. Amou. O seu co­
ração teve um idéia! que ainda hoje o 
conserva ; também foi amado, embo­
ra fosse Hngidamente. Mais tarde so­
nhou deitado namesmaalfombra, pen­
sando ver novamente o cysne branco ; 
enganou-se. e viu em seu logar uma 
outra ave. preta como o azeviche, que 
pairava sobre a sua cabeça j á apavora­
da, era um corvo, era a ave da traição 
do engano e da infelicidade que se 
lhe anuunciava, substituindo o cysne 
pela hedionda figura de um corvo ! 

Um dia no azul da mocidade, ao 
estudante, uma nuven densa passou 
demoradamente pela' estrella que sem­
pre luziu tentando offuscar-ihe o bri­
lho ; baldado intento ! O seu pensa­
mento affastou a nevoaça e a estrella 
inda mais brilhou ! Pobre coração ! 
Ella amava a outro '.... 

Algum tempo depois, não sei o 
que se operou cm amboss. . . sei que 
quando penetrei em sua ai cova, ella 
accorilou, tinha a fronte redimida lia 

mão ; sentado na cadeira, apoiava o 
cotovello na sua banca de estudante, 
um monte de livros em frente e segu­
rando uma das cartas que ella lhe ha­
via escripto, levou-a aos lábios o sem 
querer desprendeu-se-lhe um suspiro 
quese evolou. murmurando queixoso 
pelas paragens ethereas da Immensi-
dade e duas lagrimas furtivas rolaram 
pela sua gélida face, desapparecendo 
no peito arfante.e um novo suspiro de 
dor echoou pelo seu quarto, quando o 
infeliz beijou o nome da mulher ama­
da e hypocrita e dos seus lábios trê­
mulos escapou uma única palavra que 
representa talvez um drama em seu 
coração de crente : - Uludido ! 

O L A V O de A R A Ú J O GÓES. 

F.xecução de trabalhos pliotographicos pelo 
processos americanos 

V l A Ü Ü E T Pb°tog*apho-
modacno 

noli.-itn-. artístico ;i i lonii . i l in ... . TKI.EPH, 4008 C. 

Secção de felicidade 
Por motivo de enfermidade na pes-, 

sôa de** Mr. Edmond deixa de sahír 
neste numero 
dade" 

m&m-m**> *£s«»,**^< 

'Secção de Felici- , 
<ed, 

WOBREÉrÀlftJNIOl 

Regresso 
Voltar sinto de novo essa alegria, 
Que ha muito o peito meu não alegra** 
E mais me encanta agora, dia a dia, *" 
1 udo que outr'ora tanto me encantava. 

Voltar sinto de novo o rir que eu ria, 
Vendo, cantando como então cantava,] 
Tornar ao peito meu, que se irradia, 
Dos amores o bando que eu buscava... 

De novo sinto dentro de mim volver 
Tudo que nessa quadra que bemdiro, 
Me causou sensacoe», me áen ^ ^ . 

Pois, novamente, sinto que palpita ' ' - J. 
E goza e sonha e ri, qual novo ami*©. ^ 
O velho amor que em mim de novo hatoè 

http://tlo.es


Para Napolitana 

«Si os homens amassem tanto a 
Deus como amam. ás mulheres seriam 
muito mais santos». 

E \ sim. Eu gosto muito dos ho­
mens. Os poetas amam demasiada­
mente e os homens são os poetas de 
si mesmo. ' 

1 Um dia um viajante encontrou numa 
estrada escura uma luz- A luz fez-se 
por todo o caminho e elle sahiu das 
trevas. A luz era o amor. O caminho, 
a vida. Não pôde haver trevas sem ter 
havido luz e não se viveu onde não se 
amou. Eu gosto da luz porque amo. O 
amor é homem mas nasce em nós„ na 
mulher. O r i o ' é fluido e nasce na 
montanha. Quem dá vida é Deus. 0 
amor dá vida. A mulher dá amor e a 
mulher é Deus. O homem ama a mu­
lher mais cio que a Deus. O homem 
ama a Deus mais do queN ao mesmo 
Deus. 

Não cotrjprehendo, é muito abstruso. 
. Este raciocínio, ajgo de absurdo 

tendo, me prendia aat tenção quando o 
telephone, como toda â emoção nova 
que perturba as velhas, o desfez. 

Eu recordava um dia de alegria. 
•>. Foi um dia em que nos esquecemos 

dessa disparidade que medra no que 
ha de humano, para nos entregarmos/ 
de corpo e alma a essa delicia indizi-
vel de tudo que se desconhece a causa, 
bôa, j á se vê. , 

Eram muitas as nossas amiguinhas 
e nas nossas diversões houve um pou­
quinho de tudo. A civilisaçâo também 
foi contemplada lá no meio do bosque., 
Calcula que até ov foot-ball jogámos ! 
Foi na Quinta dá Boa Vista. 

Já ao cahir da tarde quando o sol 
declinava, (aqui um poeta diria 
que elle «se reclinava sobre um 
leito de . uma phantasia auri-
fulgente), nós todas sobre a gram-
ma recitávamos á cascatinha aquella» 
poesias dos" mestres. Não. havia ne­
nhum «som plangente de violino ao 
longe». 

Emquanto todos escutavam os que 
declamavam, eu me perdia em divaga-

F U T U R O - D A S MOÇAS 

ções e me admirava desse condão que 
^ tem certas pessoas de causar em nós 

um bem estar superlativo. Como em 
physíologia toda emoção superior hy-
pertrophia os órgãos correspondentes, 
acreditei que estivessem allucinados 
os meus de observação. 

E ainda hoje quando me lembro 
dessa figurinha graciosa e bôa de Aida 
não posso deixar de condescender no 

' que disse o poeta : 
... «formosa, anjo de primores 
Quem pôde ver-te sem deixar de amar-te ? 
Quem pode amar-te sem morrer de amores '. 

Elle tinha razão. 
» Ija FiÇJlia dei Giglio. 

/ F A R T O S 

—Antiseptieo JVíae tDougail 
Lavagem— Feridas-—Asepsia -

Hunca m a i s ! 
.•»> A O O. G. 

Corr ia o mez 'de Maio ! 
A noite era bella e luarena ! De mãos 

dadas percorríamos aquella, silenciosa 
rua somente illuminada pelos raios da 
pura Diana, pronunciando palavras de 
amor, e de ventura ! Amei e fui amada ! 

Fui feliz ! 
Como é doce receber-se em troca de 

uma palavra amorosa, um carinho, a 
doçura de íim olhar! 

Mas passou-se o tempo e, com elle, a 
felicidade. Veio a quadra do deseu-

E hoje, porém, ao percorrer aquelle 
caminho onde outr'ora passava ,horas 
felizes em tua companhia, a admirar 
a linda lua que lá de cima parecia es­
cutar-nos, triste, abírtida, sosinha, e 
com o coração opprimido pela dôr, con­
templo a lua, esta felizarda que nãcr 
sabe o que é o amor, não soffre ! 

Muitas vezes,, ao olhar para o negro 
céo, parecia divulgar a tua effigie que­
rido, quelogo desapparecia, deixando 
somente escutar-se os soluços de meu 
coração como que dizendo : 

Nunca mais! 
ILLUDIDA. 



è~ S O C I á f s ~b 
AXXIVERSARIOS 

Fizeram annos hontem : 
O 1 / tenente da Brigada Policial. Anto-

uio Bernardino da Silva Júnior. 
A- meninas : Gloria, filha do sr. Braz Ji>-.C. 

de 0'.i\ tir.i : Anatalia. filha do capitão Ar-
thur Antônio Monteiro : Deuzinha. filha do 
,r . Jeronymo Cario-, dos Santo». 

Os menino» : Terlim. filho do sr. Jorge 
Caldeira d«- Azevedo Marques ; Gilberto, 
ii lho do -r. Arnaldo da Costa Braga; Ha­
milton, filho do*sr. Gabriel da Silva Jardim. 

A* «euhorinhis : Ondina da Costa Leite. 
1.UI7.1 Mahhnann. Alayde de Cerqueira Tei­
xeira. Züda de Mello, Thereza Janniel da 
Conta Velho. Alice Pinto de Rezende, Maria 
JIMIIÍII. Maria Luiza de Abreh e Souza, Ida 
Pestana da Rocha, Yolanda Martins Miran­
da. Ernestina Pereira da Cunha. 

A» senhoras : Maria da Gloria Estrella. 
Helena Gusmão de Carvalho, digna esposa 
do 1." tenente da Armada. Nelson Noronha 
de Carvalho. 

O» senhore* capitão de mar e guerra 
Eduardo de P.rito e Cunha, dr. João Bevi-
lacqua. Leonel Peres de Brito, Segismsndo 
Spiegcl, Luiz Pedro»a Filho, Milton de Oli­
veira Carneiro, Alfredo Joaquim da Silveira 
Rubens XcUon Pacheco, Flavio de Souza 
Mendes, Thiago de Souza, João Luiz Gomes 
da Cruz. capitão Affonso Pinto Bravo, João 
Brandão Júnior. Luis Pedrosa Filho e An­
dré Pcllucci. 

— P.-i>>.;t hoje, a data do anniver.-,ario na-
talicio da exraa. sra. d. Adelaide Meira Lima 
esposa do coronel Meira Lima. director da 
C i u de Detenção. 

- Xo convívio carinhoso de seu lar, rece­

beu hontem o» cumprimento- de numerosos 
amigos, o s r . Peregrino Fríita Coelho, CO-
proprietario da Cisa F.strell.i, A rua do Ou­
vidor, que viu assim, passar cheio de satis­
fação, a data de seu natalicio. 

- Passa hoje o anniversario natalicio de 
d. Maria Janin Poschauips, professora pu­
blica, esposa do «Ir. Lupercio DescharapS, 
que também festeja o segundo anno de vida 
da sua filha Lygia. 

- - Completa, hoje, mais uma primavera a 
gentil senhorinha Juracy Mattos, filha do 
estima capitalista Manoel tia Costa Mattos. 

Faz annos hoje o intelligente menino 
Maurosinlio. filho do sr. Antônio Corroa 
Martins e d. Cecília Fernandes Martins. 

- Faz annos á 25 do corrente o nosso bom 
amigo Antônio Garcia que é o distineto cha-
radista Angar, funecionario da Guarda-civii. 

Angar vae receber muitas felicitações s 
• r. ellas juntamos o nosso abraço. 

—- Vê passar aman':ã mais um anniver­
sario natalicio o joven Antônio Rodrigues • 
Chaves Júnior, gerente da firma Antônio 
Chaves & C , •• filho do acreditado nego­
ciante da nossa praça sr. Antônio Rodrigues 
Chaves ••• Mme. Maria Conceição Chaves. 

Desejamos muitas felicidades por esta tão 
faustosa data v 

CONTRATO DE CASAMENTO 

Contratou casamento nesta capital o sr. 
Theophilo de Oliveira r.om a senhorinha 
Iracema Dclavina. 

CONCERTO 

A senhorinha Jacyra Fleury de Amorim, 
1.° prêmio de piano do Instituto Nacional 

Elidir de Nogueira 

MAMfcL» LGIZAL.A 

Illmos. Srs. Viuva Silveira & F . 
Saudo-vos — Com o intuito de communicar 

os benefícios que recebi dos preparados phar-
maceuticos «Elixir de Nogueira» e «Vinho 
Creosotado», ambos formulas do saudoso phar-
maceutico e chimico João da Silva Silveira, é o 
motivo de vir á vossa presença. 

O «Elixir de Nogueira», cuja extraordinária 
fama percorre o mundo inteiro, curou-me radi­
calmente de espinhas no rosto, que possuía em 
em grande quantidade, desde tenra idade. Hoje 
tenho o cutis fina e sem menor mancha. Senti-
do-me anêmica recorri na mesma oceasião ao 
«Vinho Creosotado» tornando-me robusta como 
nunca pensei chegar. 

Maravilhada com tão completa transformação 
achei de dever dirigir-vos esta acompanhada de 
minha photographia. 

M A N U E L A LOUZADA. 



de Musica, realisará dentro ení breve o seu 
concerto inaugural. 

O primeiro rescital da artista patricja,que 
é a mais jovem das nosãas pianistas diplo-

1 madas, terá logar no dia 1 de setembro fu­
turo, ás 9 horas da noite, no salão nobre da 
Associação dos Empregados no Commercio. 
constando no programma a 3. a sonata em 
si menor, de Chopin', «Les vagnes», deMos-
kowsky, e composições de Bach, Nepomu-
ceno Brahms e Oswáld-

FESTA DE S. THIAGO 

- ,Realisóu-se domingo, 12 do coerente com 
toda a pompa, a festa de S. Thiago padroei­
ro da Parochia de Inhaúma.. 

A missa foi cantada por gentis senhori-
nhas da Pia União das 'Filhas de Maria. 

A' tarde houve soletnne procissão compa­
recendo algumas irmandades da Parochia. 

A' noite depois da ladainha festiva, houve 
leilão de ricas prendas, que foram expostas 
e apregoadas em artísticas barraquinhas 
armadas no adro da Igreja. 

A concorrência foi extraordinária : o povo 
do lugar estava radiante de enthusiasmo 
com a affluencia de tanta gente . á festa do 
sjeu padroeiro, que foi venerado como nos 
annos anteriores. 

BAPTISADOS 'V 

No no dia 11 docorrente na Igreja Sant'-
Anna, foi levada á pia baptistnal a galante 
filha de Mme. Maria da Conceição. 

Serviram de padrinhos da creança que 
recebeu o nome de Hilda, o nosso estima-., 
do companheiro Ismael Loureiroe sua es­
posa Hilda Loureiro. 

Aos convidados foi servido uma lauta ceia 
sendo por essa occasião muito felicitado o 
nosso companheiro e sua esposa. 

As som de uma afinada orchestra foram 
iniciadas as dansas que se prolongaram até 
alta madrugada, • trazendo os convidados 
dessa festa a mais gratas recordações. 

RETIRO DA AMERICA 

Foi uma festa bellissimaja que se realizou 
no sabbado ultimo no «Retiro da America» 
e da qual trouxemos a mais grata recorda­
ção. *• 

O bello sexo, como sempre, deu a nota. 
chie. 

Entre as pessoas presentes notamos : 
Sra. Rufina Costa, Francelina- da Silva 

Castro, Ottilia Santos Barrbs, Philomena 
de Araújo, Ermezina Costa, Anna Pereira 
da Silva, Analia Barros, Idalina da Costa, 
Dalila da Costa, Verginia da Costa, Eduar-
da Gonçalves Rosa e Silva, Maria Barros, 
Adolphina Barros, Maria Angela, Maria 
Aurora, Esmeralda da Silva, Ludovina da 
Conceição, Emilia Furtado, Luciana de 
Araújo Dias, Julieta Gomes Xavieri Cons-
tantina Conceição, Ida Angela, Francelina 
da Silva, Ambrosia da^Silva Lopes, Lucia-
da da Costa, Ormihda* Peixoto, Almerinda 
Souza Dias, Hirotilde Martins, Mathilde da 
Fonseca. 

FUTURO DAS MOÇAS 

CLUB SYRIO BRASILEIRO 

Excedeu a nossa espectativa a festa em ho­
menagem a Escola. Dramática, filiada ao 
mesmo Club. 

O nosso repfesentante á festa num im­
proviso saudou a distineta Directoria-e o 
bello sexo. 

Compareceram muitas famílias de desta­
que da colônia' syria e muitas outras do 
nosso «set», que notamos nos seus vastos 
salões, que apresentavam um brilho im­
prescindível ás festas chies e de arte. 

Foi entregue á Senhorinha Olga Ebra-
him, pela Directoria do Club Syrio, uma 
jóia de alto valpr, por ter sido ella classi-
cada a mais distineta amadora do Club Dra­
mático. 

A senhorinha Olga Ebrahim recitou lin­
dos monólogos, sendo muito applaudida 
pela selecta assistência, Recebeu também 
grande ováção o sr, Thoophilo Massàd, di-
rector da Escola Dramática. 
, Emfim, foi uma festa bellissima. Os seus 
directores como sempre muito gentis, aco-

'lheram o nosso representante com todas as 
distideções. ,",,, 

Estiveram presentes as seguintes senho-
rinhas : 

Alzira' Abrahão, Nair Fernandes, Lady 
Abrahão, Rosa Monassa, Maria Assafe, 
Miucla, Péquinina, Maria Bacili Ema Ro­
cha, Honorina Braga, Yone Dias, Zizinha 
Dias, Alilia Dias, Nemesia Costa, Concei­
ção Cruz, Alice Goulart, ZitaRego, Ikisa 

ude Oliveira Borges, Isanavia Gonçalves da 
* Costa, mme. Amalia Novaes, mme. Gomes 
Carneiro, Alzira Abrahão, Nair Fernandes) 
Lady Abrahão, Rosa Moiiassa, Maria As­
safe, Miuda,l Pequenina, Maria Bacil, Ema 
Rocha, Honorina Braga. 

SOBRE i NOSSA MESA 
Recebemos : 

«A Capital» — semanário que se 
publica nesta cidadíe habilmente se­
cretariado pelo illustre jornalista Ma­
noel Lavrador Filho. 

«A Montanha» — periódico consa­
grado á política, finanças e arte. 
' «À Centelha» — interessante sema­

nário que se publica ha capital para­
ense. 

«O Pimpão» e «A Comedia», ór­
gãos consagrados ao theatro e que se 
apresentam, como sempre, bem illus-
trados e impressos. 

— Tem carta tiesta redacção o sr-
Jqlio Freire. 
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VIII 

M A R T I N S VEIGA 

O actor Martins Veiga nasceu na 
cidade de Niterói. Estado do Rio. 
em 1* de maio de 1*7*». 

Devir creança alimentava elle o de­
sejo de abraçar a carreira theatral; 
mas para não contrariar sua família, 
que ii queria ver official de marinha. 

re-

A distineta actriz Regina Badet 

Martins Veiga estudava preparatórios 
para poder matricular-se na Escola 
Naval. 

Terminados esses, porém, mais fas­
cinado ainda pela vida artística do que 
outr'ora. pois que já havia então re­
presentado em uma sociedade par­
ticular, com sede em casa de conhe­
cido medico, em Niterói, resolveu ini­
ciar a sua carreira no palco, para o 
que se fez consta da companhia Mo­
reira Sampaio, na qual esteve cinco 
mezes. seguindo c m a mesma para 
S. Paulo. 

Na capital desse Estado j á desem­
penhava pequenos papeis, até que teve 
oceasião de substituir o actor João 

Colas, no papel de «D. Villa», da 
vista «O Boato». 

Voltando ao Rio, empregou-se na 
Alfândega conto official de descarga, 
conservando-se nessa repartição du­
rante dois annos, 

O theatro, porém, continuava t 
exercer grande influencia sobre si, c. 
então á elle voltou novamente, estre­
ando, j á como actor, na revista «O.Bu-
raco», montada pela mesma compa­
nhia de que havia feito parte anterior­
mente. 

Durante algum tempo esteve nessa 
companhia, até que por motivos par­
ticulares, se viu obrigado a abando-
nal-a, empregando-se então, a bordo 
do vapor «Desterro», do Lloyd Bra­
sileiro, onde esteve durante três an­
nos. 
- A vida marítima, porém, não lhe 

agradou, o cstabeleccu-sc então no 
commerciti, onde esteve durante oito 
mezes, apenas. 

O theatro continuava a despertar-
lhe grandes sympathias. 

Assim mais, uma vez a elle voltou, 
estreando na empreza Mesquita, na 
peça «A volta do*mundo cm 80 dias». 
Nessa empreza esteve algum tempo, 
desligando-se, depois, para trabalhar • 
em espectaculos avulsos, pelo interior 
do paiz. 

Voltando a fazer parte da empreza 
Mesquita, reappareceu na mágica «O 
Gato Preto». Dessa empreza passou, 
mais tarde, para a companhia Silva 
Pinto , seguindo com a mesma, em ex­
cursão a vários Estados nortistas. 

Voltando ao Rio, foi convidado 
para a companhia Francisco de Souza, 
com a qual jieguiu para o Norte, che-r . 
gando até Manáos. 

Desligando-se delia, voltou a esta 
capital, entrando para a companhia 
Alfredo Miranda, que seguiu para 
Portugal , onde estreou na cidade do 
Por to , no theatro Carlos Alberto com 
«A filha do feiticeiro», na qual VeigaÁ 
desempenhou, com successo. o pape l ! 
de matuto. 

L á esteve a companhia cinco mezes " 



findo os quaes voltou ao Rio, estrean­
do no theatro Recreio, com a revista 
«Contas do Porto», na qual obteve 
tr iumpho. 

Durante três mezes trabalhou a com­
panhia aqui, seguindo depois para 
S. P aulo, onde esteve um mez, apenas. 

De S. Paulo seg-uiu paia a Bahia, e 
mais tarde para Pernambuco, até que 
estreou no Maranhão, no theatro S. 
Luiz, com a opereta «Viuva alegre». 
Ali teve Martins Veiga uma verdadei­
ra consagração pelo brilhante desem­
penho que deu ao papel de «Danillo», 
que é um dos sens mais soberbos tra­
balhos. 

Applaudido todas as noites, o seu 
nome começou a transpor os bastido­
res, e j á então era elle bastante conhe­
cido, não só no Maranhãe-cort«rtam­
bém nos demais Estados da União. 

Necessitando ir a Portugal , desli­
gou-se da companhia, seguindo para 
Lisboa, onde foi logo convidado para 
o theatro Trindade, no qual. estreou 
na peça «A's armas !», obtendo gran­
des applausos. Desligando-se, algum 
tempo depois, desse theatro, entrou 
para a companhia José Ricardo, com 
a qual seguiu para a cidade do Porto, 
onde, durante cinco mezes e pou­
co, trabalhou no theatro Carlos Al­
berto. Com essa companhia voltou ao 
Rio, estreando no Recreio Dramático 
com a peça «Componez alegre». 

Aqui esteve três mezes, seguindo 
depois, com a companhia, para o Es­
tado de S. Paulo, onde esteve ella dois 
mezes, voltando novamente ao Rio. 
Seguiu ainda depois para os Estados 
da Bahia e Pernambuco, em cujas ca­
pitães bons triumphos colheu. 

Desligando-se da companhia, vol­
tou ao Rio, estreando no cinema-the-
atro Chantecler, então entregue á dí-
recção de Adolpho Faria, e no qual 
appareceu na opereta «Casta Suzanna» 
Mas tarde, tendo Far ia abandonado 
aquelle cinema, assumiu Martins Vei­
ga a direcção do mesmo, na/ qual es­
teve cinco mezes. 

Passou depois para o theatro S. Pe­
dro, onde esteve* seis mezes, tendo es­
treado na mágica «A herança da fada». 

Pa ra tratar de negócios seus, em­
barcou- para Lisboa , onde chegado, 
teve convite do emprezario Galhardo 

F U T U R O DAS MOÇAS 

para trabalhar no theatro Avenida, 
tendo estreado na revista «O 31», na 
qual teve <5ccasião de crear. o esplen­
dido numero «dansa dos apaches». 
Nessa-companhia esteve três mezes, 

Os t r aves t i s theatraea 

Astor Pinto ©-rijo 

passando-se depois para a Empreza 
Theatral Portugueza, no theatro Po-
lytheama. 

Ahi esteve quatro mezes, findo os 



FUTURO DAS MOÇAS 

quaes voltou ao Rio. sendo então con­
tratado para o antigo Palage Theatre. 
hoje Majestic, de onde se passou pou­
co depois para o Carlos Gomes. 

Desligando-se desse theatro passou 
para o S. Pedro então occupado pela 
companhia Antônio de Souza, ahi es­
treando na revista «Deixa correr.,.» 

Mezes depois passou para a compa­
nhia Lucilia Peres que trabalhava no 
Pathé. 

Fez excursão com essa companhia á 
S. Paulo e. desligando-se da mesma, 
voltou ao S. Pedro onde se encontrava 
ainda a companhia Antônio de Souza. 

Mezes depois passou a trabalhar na 
companhia que organisou com o actor 
Affonso Baptista. no cinema-theatrQ 
Rio. em Niterói, com a qual se passou 
em seguida para o Polytheama do 
Meyer, onde se encontra até a pre­
sente data» 

Martins Veiga éjim actor de* mere­
cimento, estudioso, instruido e co­
nhecedor de sua profissão, que estima 
e respeita. 

Distincto no tratar, camarada leal e 
amigo, tem elle, apezar de moço, uma 
reputação firmada no nosso mundo 
artístico. 

Surja o theatro do lethargo em que 
se encontra, e elle, por certo, terá o 
posto de honra, de que é merecedor. 

Dr. Nicolau Ciancto 
— receita — PEPTOlí 

A ti 
Mario, escuta : eu te peço. eu te im­

ploro, que não digas mais o que me 
tens dito desde o dia que tive a ven­
tura de te conhecer ; não repitas estas 
cruéis palavras que ferem o meu apai­
xonado confção ! 

Dizes que não te amo, que te illu-
do, que não sei retribuir o grande 
amor que me tens e os sacrifícios que 
por mim fazes ! Enganasse queridi-
nho crê pela minha felicidade... pela 
tua... por tudo... que és o único ente 
que soube merecer o meu amor !... 
Juro-te por Deus, por tudo que é mais 
sagrado que. depois do amor filial que 
se abriga em meu coração, está o 
amor ardente, o amor sincero que te 
tenho '... . 

jun* Captda*. 

Tendo apparecido agora outras col-
laboradoras numa revista feminina que 
se publica nesta capital e que se assi-
gnam sob os nomes de Robine Fran-
cesca Bertine e Hesperia, declaramos 
que taes moças não são as mesmas que 
escreveram para aquella revista - desde 
o seu inicio e que hoje, escrevem so­
mente para o "Futuro das Moças". 

Isto avisamos para evitar quaesquex* 
duvidas futuras que porventura se ve­
nham a dar. 

FRANCESCA BERTINE HES­
PERIA. 

MLLE. ROBINE. (A Francesa). 

BOMBEIRO HYDRAULICO E APPARELHADOR DE GAZ 
APPROVADO 

Encarregam-se de todos e qualquer trabalho concernente a 
sua profissão garantindo perfeição em seus trabalhos 

INSTALLAÇÕES ELECTRICAS — LUZ E FORÇA 

Rua es, Telephone 4083 
RIO DE JANEIRO 



Carta aberta 
A' intelligentissima 

Corbeille des Fleurs. 
(Respondendo agradecido á sua gentil carta 

publicada no n. 13 des ta revis ta) . 
Atravéz de um sonho tivestes a doce 

illusão de comprehencler-me, em uma 
reunião familiar onde, transbordava o 

. júbilo, onde o prazer em toda sua ple­
nitude como um poderoso iman, attra­
hia com a mesma constância os ' dois 
different,es pólos da vida — Mocidade 
e Velhice — incensaíndo-bs comothu-
ribulo da ventura. Sim, só podenia 
ser a illusão de um sonho porque, já 
quasi a attingir os últimos, degráos da 
penosa escadaria da'Vida, vos posso 
garantir que atravessei o Mundo, 
sempre incomprehendido. 

. Nunca eu consegui adormecer á som­
bra de üma amizade, que ao despertar 
me visse acariciado pela ventura. 
Amei uma, só vez, é bem verdade, á 
uma sombra de Mulher. Alimentei 
uma esperança, impossível e por fim, 
exhaustò e vencido, arrastei^-me até ao 
tugurio dalndiffercnça, para resigna­
do esperar ahi o frio osculo do anjo da 
eterna paz... 

„ Sen ho ri ta : — as encan ta do ras 
phantasias que nos povoam a mente,na 
quadra felicíssima dos melífluos so­
nhos, nos fazem crer qué amar é pos­
suir a verdadeira felicidade ; nos mos­
tram a ventura em todo seu apogeu 
como a apotheose santificada do Amor. 
Que triste engano.. . 

Quem ama soffre uma corrente im-
mensa de torturas e, desde que o co­
ração padece, não pôde ser feliz. O 
vosso sonho approxim o u-s e b a s - -
tante de verdade; foi o scintillante 
olhar de uma morena a pyra onde se 
queimaram as minhas esperanças. Foi 
aos embates dolorosos da sua indiffe-
rença que se desfizeram os meus sonhos 
juvenis, primorosos — estractus — do 
céo da minha adolescência... 

Ouve-me, eu abrirei meu coração 
não ao vosso amor, pois nelle não vi­
bra este sentimento, mas sim, á nossa 
amizade meiga e sincera que eu espero 
trará ao meu amargurado coração, o 
conforto inebriante que elle tanto ca­
rece ; mas por Deus, não queiras des-, 
cer ás profundezas do meu soffrer! 

F U T U R O DAS MOÇAS 

Minh'alma agonisantejá se identi­
ficou com, o infortúnio e não almeja 
glorias nem venturas, deseja uma só 
lagrima sentida, d'aquelle olhar pene­
trante que carbonisou as tenras, flores 
da esperança que no intimo de meu 
peito garbosas se embalavam. 

Ene. «S.Paulo». Rio. 
J A C I N T H O P A I X Ã O . 

EXPLICAÇÃO DE MATHEMATICA 
UM Á I M E I D A F I I , H O 

(DA ESCOLA POI.YTECHIN A) 
Telephone 5079 Central 

Pedir informações nesta Redacção 

mercê das auras 
Para Rosa Rubra 

Cantando sorri. Pobre victima da 
fatalidade inexorável, embala a cantar 
na sua triste demência, um bercinho 
vasio onde dormira um pequenino 
anjo louro o seu ultimo somno. 

Sorri e canta uma melodia cheia de 
ternura, com o olhar perdido nas do­
bras do cortinado branco onde os so­
nhos" azües do seu anjinho tantas vezes 
se haviam.enleiado. 

O balanço monótono do berço junto 
á voz quasi metálica da louca, povoa 
o aposento de phantaçmas e sombras 
trágicas, tr istonhas. . . ;,,_ 

... E a infeliz cantando, sorri! . . . 

Assim, minh'alma, insensata sonha­
dora, vive a embalar no berço que for­
mou de esperanças, o relevo já quasi 
indistineto do seu adorado sonho morto 
e na inconsciencia da sua ephemera 
ventura crendo divisar ainda o vulto 
amado, fica a sonhar o mesmo sonho 
ha tanto tempo desfeito na poeira: do 
passado. 

Oltíos perdidos no cortinado branco 
da saudade, eil-a a cantar a mesma 
triste canção de embalo com a voz im-
pregada de trágica doçura, a infeliz 
sonhadora demente que, cantando, 

sorri i !. 
F R I D A DE T H A L B E R G 

N ã o We>f£\xe... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Pas­

telaria Paulista. De carne e queijo. Entre­
ga rápida de qualquer quantidade e a qual­
quer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
TELEPHONE VILLA 1548 
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Os juramentos de amor provam a 

sua inconstância. 
Marmontel 

Não juremos amar sempre : ninguém 
sabe se amará no dia seguinte. 

Senancourt 

Todas as paixões nos fazem com-
metter faltas, mas o amor faz-nos 
commetter as mais ridículas. 

La Rochcfoucauld 

Na guerra do amor a fuga é uma 
victoria. 

Petrarcha 

Para saber o que é felicidade, con­
vém viver com os outros; convém 
amar. 

Gadwin 

O amor é um sonho onde se figuram 
todas as esperanças. 

Gentil Kt-an 

A quem não existe 
O meu coração é o túmulo onde a 

tua alma encarcerada jaz, e sobre o 
qual se debruça chorando copiosas la­
grimas de saudade, o soturno phan-
tasma do nosso amor infeliz ! 

Parisina 

A' querida Theda Bara 
Amor! loucura da alma, consolo do 

coração; é a tua nefasta influencia que 
nos leva ao sonho, para depois nos 
desilludir com a tremenda realidade, 
atirando-nos ao abysmo profundo do 
Esquecimento. 

Napolitana (Ecila) 

Ao querido amiguinho Henrique 
Quão enigmático e profundo é o co­

ração humano !Num esforço tremendo, 
numa sublime transfiguração ergue-se 
ao Incognoscivel, nas azas do seu 
próprio sonho, livre dos sacrifícios 
impostos pelo amor... Busca o socego 
e quando em silencio repousa final­
mente, recordando o que o tempo le­
vou nas procellas da vida, palpita, 
fremente, e num impulso de saudade 
atira-se á tréva da desillusão, rolando 
na poeira, abraçado á Imagem da sua 
felicidade extincta! ! 

Napolitana 
O mar é o espelho tio céo, assim, 

como os olhos são os da alma; no pri­
meiro reflectem-íie as estrellas, nos 
segundos o sentimento e o amor. 

Victor Nobrega 

Ao Aureliano 
Do primeiro amor quem se esquece ? 
E' o unico*que abala todas as fibras 

do coração. 
Si tem a felicidade de ser corres­

pondido, é cheio de encantos, sonha 
um futuro róseo,vive acalentado numa 
doce illusão... 

E, si é desprezado, deixa o coração 
ferido, tão cruelmente que, jamais as 
chagas poderão cicatrisar-se. 

Quem te ama 
A quem comprehender. 
Quando dedicamos uma amizade sin­

cera a um eqte que amamos e somos 
correspondido com a mascara cynica 
da hypocrisia, antes numa campa se­
pultado um dia do que se fazer a alma 
ferida pelo golpe cruel da ingratidão. 

Lindo 

A saudade é uma triste lembrança 
reveladora dos nossos sentimentos ' 

Lindo 

Ao inesquecível Francisco Medeiros 
A tua ausência fere meu coração 

tão cruelmente como se fora uma ve­
nenosa setta que o traspassasse... 

A -saudosa 
Laurinha 

Entre dois corações que se amam 
deve sempre existir uma contricta fé 
como complemento da felicidade que 
hão de fruir no momento sacratissim/El 
em que, aos pés do altar, receberem as 
bênçãos de Deus, unindo-os para sem­
pre. 

Ari indo Mariz Garcia 
Ao mano Ismael 

Assim como a lympfaa procura cor­
rer entre os arbustos, cantante, clara 
e serena... tu,com os teus estylos poé­
ticos deves tornar a procurar o amor. 

João A. Ka/deç Duarte Moreira 
A' Isaura Brazil 
Sempre que os meus olhos se volta-



rem para o passado lembrar-me-ei que 
o teu amor foi o túmulo das minhas 
esperanças. 

Amaritilho 
A Magdalena. 

Com o tempo a formosura se acaba, 
a Virtude ennobrece e o Talento im-
mortalisa. 

A alguém da rua S. M. 
O verdadeiro' amor é aquelle que 

sentimos sem podermos descrevel-o. 
A' Ella 

As flores são os mais formosos or­
namentos da virgem Natureza. 

A Odila e Ondina 
Quando o travesso Cupido atraves­

sar com uma das suas venenosas set-
tas o nosso coração, devemo-nos açau-
telar, pois estaremos próximos d'uma 
felicidade perenne ou d'uma infelici­
dade irremediável. :;7r 

Nelson-P. de Souza, 
A ' P . Alves 

Quando passo alguns dias, sem te 
ver, minh'alma fica mergulhada em 
densas trevas, por que teus negros 
olhos são dois pharoés que illuminam 
a estrada escabroáa da minha triste 
existência, dando conforto ao meu des-

* crente coração 
Dina Marins 

Oh ! Deus ! C^omo sou immensamen-
te iníeliz ! 

Ahciosa, espero lenitivo ao meu 
cruel padecer, na protectora dos infe­
lizes, que se chama —'Morte ! 

Dina Marins 
Ao Odracir Goulart 
O amor é um sentimento nobre que' 

nasce em nossos corações, prolonga-se • 
quando encontra sinceridade, morre 
porém, quando não encontra gratidão, 
que é no coração volúvel do homem. 

Noctuma 

F U T U R O DAS_jMQÇAS 

A ti meu amor M.- C. 
Tú és um anjo que Deus" destinou 

parada minha adoração, e com tua voz 
querida, suavisar as maguas de meu 
coração. 

(Paracamby) Occulta 
A' amiguinha Maria Loureiro 

Teu coração é um thesoüro onde 
confio as minhas acerbas dores. 

Jur'alma 
Em resposta. 

Não recorras aos Céos. 
Luctarás em vão. Tu te devias lem­

brar de Deus, antes de commetter as 
ingratidões que me fizeste. 

Se perdeste hoje a esperança não po­
des fallar na Fé , que sempre na fuga 
a precede... 

. ; Léo da Silveira 
A Hilda Thide (retribuindo) 

Contemplando com as pupillas inspiradas 
d'alnia a «Visão» qcie te empolga, ' semeio 
á tua apparição de esphinge, rubras péta­

l a s de rosas ; que ellas symbolisem o meu 
arroubamento e te confiem baixinho o êx­
tase do coração, rebuscando os refolhos da 
sombra que te enleva.-

Rosa ^íubra. 
A ' J . L. D. 
E ' tão triste a vida ! Para onde nos" 

w a m o s somente se avistam mentiras, 
infâmias, traições, enganos ! Si se pe­
netra na alma da humanidade, apenas 
o verme da podridão, se encontra a 
corrompei-a. 

Mario Lessa 
Ao meu amor. 

O meu amor para comtigo é infinito 
e o infinito não morre./. 

Amor d'Outomno 

A'Lourdes 
Saudades — são flores d'alma que 

gargalham, despedaçadas; lagrimas de 
nm coração ferido, perdidas sem des­
tino. 

Circe. 

FATOMITTiÉ. 

Posada & Souza * | * Loterias B Commissões 
PAGAMENTOS I M E D I A T O S 

R u a F r e i G a n e c a 183 - Telephone li Central 



Álbum Charadistico ^ ] 
3.» TORNEIO 

Agosto e Setembro 
Problemas de 61 á 8 0 

Charadas novíssimas 
•< i _ Ao vèr esta planta, lembro-me estar 
úolada. num poema t e n e b r o s ° A Z A L E , A 

1 2j3- \\i— Vesta superfície ha quem te­
nha cólera de quem vive de patarata. 

FEARLESS. 

2 2 O ente imaginário corre para a vida 
trabalhosa. M A R i O D. BRITO. 

(Ao mestre Sansão) 
3 . _ 2 _ 0 cordeirinho ao vêr o tigre, es­

condeu-se atra* da palmeira. 
CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

Charadas syneopadas 
3_2— O tecido de l i pertence ao titular. 

TITÃ B. BRITO. ' 
3 2 — N'uraa viagem que fiz á ilha do ma-

rajô, inorreu-me a ave. 
CONDE SA\ 

(Pallida retribuição i muito distineta col­
lega «enhorinha Alicinha). 
Será homem '.' Será mulher ?... 
Pico assim tio vacillante, — •» 
Com medo de responder... 
NI© «ei He luto irá á vante '••••- 2 

MAX LINDER. 
(Ao perito Max Linder) 

Feiticeira é, sempre, maga. 
Dentro de casa se mora, 
Quando falta a luz no lar, 
3—2— Fica escuro. *em demora. 

ESPHINGE PAULISTA (S#. Paulo) 
4—2—O offertado faz parte do nosso corpo. 

LANGUE D'ARGENT (Nictjieroy). 
i —2 - Está certo e bem seguro. 

CARMEN RUTH VIDAL. 

Charadas me tagramma 
(Varia a 3.*) 

4—2— Tenho vergonha de me banhar no 
no. 

DIONILEO. 

(Varia na 4.*) 
(Ao presado Kax Linder com vista» ao 

valente Illustre Desconhecido), 
ft—2 - Ando, aqui, com a mente em brata, 
Por achar-te parecido 
Com meu amigo e collega 
Illustre Desconhecido. 

PRÍNCIPE ANTE-

Charadas em anagnamma 
5 _„2— Imbirro solemnemente com o ca-, 

chorro do visinho. 
ANGAR. 

4—2— Que esconderijo para um homem ! 
N*1K f 

Charadas mephistophelieas 
3— Esfregue esta planta no braço desta se­
nhora. 

1000 A GROSA. 
(A* collega Walkyria M. Braga) 

4 - Na cidade da Iialia, toda mulher viuva 
ê forçada á fav.er peregrinação. 

PRINCEZA UBIRAJARA 

Charadas eleetrieas 
(A* talentosa Ubirajara, era retribniçSo)/•' 
4 - A nympha enguliu o mollusco. ' ' 

MISS IVA. 
(Ao N' 1 K fj 

i 
2— Liga e*ta frueta 

CONDE CORADO. 

Itogogriphos (por letras) 
Reside nesta cidade,--6--7--4--2 
Uma formosa mulher ,--9--7--8--5 
Muito clara, pouca edade 
"E filha de D. Esther. 

Tem á espreita, um namorado —1--7--3—2 
Que nem por sombras a quer, 
Pois está apaixonado, 
Por uma feiosa mulher. 

CONDE SEM DENTE. 

Ficou provado que a CASA LABANCA & C. é a 
mais antiga e a que tem pago mais prêmios nesta 

capital além de ser a que mais vantagens offerece aos seus innumeros freguezes. 

LABANCA «& C. 
fi. 36, Largo de São p r a n e i s e o , jfi. 36 



Enygma typographieo 
- (Ao perito Max Linder) 

O 
RISOLETA LESSA (Icarahy). 

SOLUÇÕES DO N. 13 

Torragaitas -- Aracaju -- Carola,~cala --
Almoeda, alda -- Pero, a -- Terno, Trenó, 
Norte—Cora, Rosa, Coar, Caro- Curta, Tur­
ca—Aracy, Acary--Parecido, P e r e c i d o -
Medra, Pedra -Cara, Vasa — Flor, Prol•— 
Aro, amo, Escoser, coser, ser -- Lacaio --
Mocheta — Osteario, tea e Intermear. 

APURAÇÃO DO N. 13 

Alicinha e Risoleta Lessa, 19 pontos cada 
uma; Conde Sem Dente, Angar e Conde 
Çorado, }8 pontos cada um ; Flor de Liz 16 
pontos ; Miss Iva 15 pontos ; Cecília Netto 
Teixeira 11 pontos e Princeza Ubirajara 10 
pontos. 

SOLUÇÕES DO N. 14 

Lyceu — Paulada -- Erostrato -- Vagarosa 
— Balanço, Baço — Gaívotk, gaita - Vera­
mente, verte — Gutto, a — Contrasta, e— Ar-
temia —Polaca -- Séquito--Bala, Chata» Ba-
cha, Lata, Barata, Laracha — Abigail^-Alua­
do „A.patacado -- Epheniero. 

APURAÇÃO DO N. 14 

Angar e Conde Sem Dente 16 pontos cada 
um ; Mlss Iva e Alicinha 15 pontos cada uma; 
Flor de Liz e Risoleta Lessa 14 pontos cada 
um ; Cecília Netto Teixeira 12 pontos ; Prin­
ceza Ubirajara 11 pontos e Liz 7 pontos. 

^SOLUÇÕES DO N. 15 

Angârilha — Armário* -- Estraordinario — 
Vicunha, Vinha — Conipacimento, commen-
to — abolachado, achado — Zida, o -Calços , 
as — Dezeno, a — Pomona -- Babdge, Rabu-
ge - Pores, Pares - Bis, Cid, Vil -- Enlu-
vado — Afortunado — Encaracolado. 

APURAÇÃO DO N. 15 

Alicinha, Angar e Flor de Liz 15 pontos 
cada uma; Conde Corado e Conde Sem 
Dente 14 pontos cada um ; Risoleta Lessa e 
Miss Iva 13 pontos cada uma ; Princeza Ubi­
rajara 11 pontos e Cecilia Netto Teixeira 9 
pontos. 

Correspondência 
Conde Sá, Titã B. Brito e Mario S. Brito. 

-7- Inscriptos. 
Langue d'argent. — Leia no n. 18 a cha­

rada syncopada da senhorita Walkyria M. 
Braga. 

Zearliss. Angar, Zita B. Brito, Mario S. 

FUTURO DAS MOÇAS 
Brito, Carmen Ruth Vidal, Miss Iva, Ali-
cinha, Conde Corado, Risoleta Lessa* 
Princeza Ubirajara, Esphinge Paulista, 
Conde Sá, 1000 a grosa e Azaléa. — Rece­
bemos. 

Max Linder. — Trabalhos como ps do 
distineto collega, não precisam vir acompa­
nhados da nota com que viéramos vossos. 
A's ordens. 

Risoleta Lessa (Icarahy). --• Charadistas 
como V. Ex. não cacêteam. 

Miss Iva. — AindaVião chegou ás nossas 
mãos o trabalho com a dedicatória de que 
falia. 

Princeza, Ubirajara — Sciente. 
Mozart, N'l K f.-' Zézinho, Illuzehno, e 

Solon Amáncio de Lima — Aguardamos 
nova remessa. 

Errata 
No enigma charadistico publicado no nu­

mero p. p., onde está «Trens» deve-se lêr 
«Trem». 

A"/iso 
O pr&so para a remessa das soluções é 

de 15 dias somente para os charadistas 
desta capital. 

Toda a correspondência destinada a esta 
secção deve ser enviada em tiras de papel 
almasso, escriptas de um lado só EXCLU­
SIVAMENTE a 

MISTER YOSO 

1 COIII DA 
PYORRHÊA 

O cirurgião-den-
tista brasileiro DR. 
RUFINO MOTTA ' 
é o único "especia­
lista, no mundo, 
que cura, radical­
mente, ás pessoas 
atacadas desse mal. 
E' o descobridor do 
especifico contra essa doença bucço-in-
fecciosa. 

Consultório: RUA TUCUMAN, 3 
(1- ANDAR) 

Largo de S. Francisco, junto a Escola 
Polytechnica 

Dr. Nicolau Ciancio 
— receita — PEPTOli 



D l AI^F*IIVI51\XI 
trotai... •• "lidn' 

Nesse dia eu amanhecera com um 
terrível mau humor e o meu aspecto, 
deplorável, era o de um «avestruz» que 
tivesse feito corrida furiosa para 
livrar-se das arremetidas violentas de 
formidável «águia»... 

Tendo passado a noite num infame 
«cabaret». á mesa* do «trinta e um», 
entre o odor do fumo em sarro, cachim­
bado por indivíduos de toda a classe 
c espécie, e os galanteiros avinhados 
de algumas «gigolettes»» que levavam 
o seu despudor a se exhibircm cm dan-
sas lascivas, com requebros de quadris 
e olhares concupiscentes a tentar 
todos quantos acompanhavam a sua 
«arte,»~-encontrava-me esse dia apa-
lermado, «burro» mesmo, c muito em­
bora meu pensamento divagasse, qual 
doida «borboleta», á indagação do que 
eu fizera na véspera, noite á madru­
gada, nada conseguia coordenar que 
formasse um todo minucioso do que 
commigo oceorrêra. 

O que me lembrava, c bem. é que 
as libações haviam sido excessivas. 

Bocejando de tédio, com a bocea 
amarga como se estivesse mastigando 
genciana, estômago inda em fermenta­
ção pela grande quantidade de «wisky» 
ingerida, nenhuma attençâo dava ao 
que me rodeava, nem mesmo ao meu 
único companheiro de celibato, um 
«cachorro» de fina raça, que, fazendo-
me festas, lambia-me as mãos c salta-
Ta deante de mim como uma «cabra» 
dam nada. 

Que querem ? Ha dias que a agente. 
apesar de possuir as melBóres quali­
dades moraes e levar a existência com 
muito methodo e a calma e cordura de 
um «carneiro», se excede nos praze­
res. . . 

Depois do caso passado, vem a re­
flexão, a má figura feita, o ridículo que 
se creou : fica-se um «camello» aos 
olhos de toda a gente, que nos com-
mentarios têm a peçonha da «cobra» 
a envenenar-nos os restos da vida... 

A lembrança do que fizemos entris­
tece-nos e m»s causa horror, e como as 
cogitações que fazemos trazem vergo­
nha, o nosso desejo seria converter-no, 

num «coelho» e assim fugir de lodoso 
escondendo o rubor das nossas faces 
numa grota inaccessívcl, onde mm 
mesmo a luz do dia penetrasse. 

Eureflectia. . . Das minhas reflexões 
resultou atirar as culpas para as costas 
do Pancracio. {Assim se chamava um 
ilos meus melhores amigos), 
f Fora elle quem me atirara, com o» 
seus artifícios de estroina, aquella 
pândega rasgada. 

Convidára-me para um passeio, a 
«cavaiIo», ao Jardim Zoológico, onde 
um «elcphante» extraordinariamente 
grande, vindo dos sertões africanos, 
despertava a curiosidade de todo o 
mundo com a sua habilidade, sendo a 
mais notável o apanhiir pelo pescoço, 
com a sua enorme tromba, sem lhe 
causar damno algum, um bello «gallo» 
indiano. 

Não resisti a tal passeio; accedi 
logo ao convite, tanto mais que para 
as despesas de animaes, entradas, 
cerveja, e t c , t inha uns bons cobres 
nos bolsos, ganhos honradamente sob 
o suor de um palpite na centena do 
«gato». 

Tudo combinado, logo pela manhã 
iniciámos o passeio, que correu sem 
incidentes até certa altura. 

Chegados ao jardim, percor»emos as 
suas dependências, admirando o gran­
de «jacaré» c o formidalve «leão» que 
rugia furioso em sua jaula, fazendo 
seus urros estremecer as grades e enco­
lher-se,medroso, um esperto«macaco», 
que na sua agonia t inha caretas exque-
sitas. . . 

Um «porco» espinho grunhia na 
esterqueira de um cercado e um bello 
«pavão», armado e soberbo no seu 
leque, fazia mossa a um «peru», envai­
decido com uma roda que ostentava. 

Satisfeita a nossa curiosidade, inge­
rida alguma cerveja, demos por finda 
a nossa visita e tratamos do regr^jso. 

Quando isso fazíamos, eis que surge 
á nossa frente um «touro» bravío, 
fugido de uma manada, e que investÉí 
para nós com a fúria de um «tigre»* 

Meu rocim, appellidado «UnJ iy l 
corria ao impulso das minhas esporas 
que não lhe poupavam as anca* e 



assim, mais veloz qüe um «veado», 
pôde elle Hvrar-se, e eu também, das 
investidas do terrível animal. 

Outro tanto, porém não se deu com o 
PanCracio que berrava como uma 
«vacca». 

Desmontado por uma forte mar­
rada., procurou logo abrigo, numa casa 
das visinhanças, o «cabaret» ordiná­
rio a que me referi, mais tarde fui en-
cpntral-o, yá esquecido do susto por­
que passara, abancado a 'uma mesa de 
jogo. 

Não pude resistir e fiz também a 
minha «fézinha». Ganhando e perden­
do, foram as horas se escoando até que, 
quando dei accordo de mim, semi-em-
briagado, eram duas horas dá manhã. 

Pancracio estava como eu ; creio que 
peíor ainda, pois de nada.se lembrava, 
nem mesmo do facto que motivara a 
sua entrada alli... 

Eis porque nesse dia eu amanhecera 
com um terrível mau humor.. . 

FUTURO DAS MOÇAS 

EFE PE 

Epitaphios 
F. Berüne 

Morreu de amor a coitada... 
Foi tão ardente a paixão, 
Que na cova, ao dar entrada, 
^Pegou fogo no caixão. 

íl 

Y. A. 
O Impossivel nesta vida, 
Cançada de procurar, 
Morreu ella convencida 
De lá «o céo o encontrar. 

III 
(De uma namoradeira) 

Emquanto Deus lhe deu vida, 
Essa joven namorou. 

§uando o céo lhe deu guarida 
em o São Pedro escapou. 

CHICOT 

DENTISTA i f . T . ^ : , 
ções a granito e platina, 
curativos e e x t r acções, 
com direito desde o primei­
ro dia, na. Auxiliadora Medica, á rua dos 
Àndradas 85, esquina da General Câmara. 
Dentaduras com e sem chapa, pelo systenia 
norte-americano, pivots perfeita imitação 
dos dentes naturaes, coroas de ouro e de­
mais trabalhos de prothese, feitos com a 
máxima brevidade, por preços mínimos e 
todos garantidos, 

telegrammas 
(ULTIMA HORA) 

Judith 
Quando é... teu... casamento ?... 

Ainda passa... deste... anno? 
Dulcinéa. 

Zaira (Barão Mesquita). 
E's muito ciumenta... preciso... mo­

derar gênio... para não... desgosta-
res. . . rapaz. 

Espião. 
Theda Bara. 

Desejo saber residência tua enviar 
retratinho devido. Liga qualquer dia 
telephone villa 1813 desejo conversar 
comtigq. assumpto importante. 

Alice de Almeida. 
Mario de Almeida. 

Não tenho telephonado gravemente 
enferma saudades muitas. Como vae 
querido "bochechinha" ? Ainda muito 
zangadinho commigo ? 

Parisina. 
Epiphania Camacho.. 

Tão prosa telegrammas, agora já 
escreve "tolices" amorosas paginas 
postaes ! ? E ' engraçado ! Lembrança 
tua idiota priminha Eufemia-

Tanagra. 
Ruazia. 

Que é feito de ti ? Zangada redac-
tores revista F . ( M . ?... Não imaginas 
como aprecio pilhérias tuas continua 
passar telegrammas. 

Tanagra. 
La Figlia dei Giglio. 

Noivo Cine Palais muito meu deixa 
ser tolínha. Não te incommode perna 
páo. Deixa meu pequeno paz. 

Napolitana. 

Aconselhamos a senhorinha a fazer uma 
visita ao «Fot Film Americano» á rua Ma­
rechal Floriano,, n. 1SS, por ser a única em 
estabelecimento photographico nesta ca­
pital. 

Chocolate e Café só "ANDALUZIA" 

ciriEjvm DE SAMOS 
As crianças menores de 10 annos, 

que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no Cinema Ramos, ás quin­
tas-feiras em qualquer secção-r-F. M. 

• H H M É « Í I ^ É « « B « « Í B a M « « « « 

http://nada.se


FOOT-feAüü 
Ei* o rcMiitado da décima apuração, coi -

re*potidênte ao» «matchs» do d i a l * do cor­
rente : 

S E X O B E L L O 

Mar ie ta C a r v a l h o 18 p o n t o s 
N a i r V de O l i v c i a a U> 
Néné 1'» 
Paulist.i 1<> 
Enigma 1-
Venus 1" « 
Mascara Sizuda í» « 
Vencedora *» 
Bcm-tc-vi <> « 

SEXO FORTE 
Oebyro 22 pontos 
S.mta Cruz 16 « 
Rubro Negro 14 
K. C. T 14 « 
Borboleta 14 « 
My Hopc 14 « 
Dr. Box 12 « 
B. Rego 12 « 
Nipal K « 
Boneco '» « 
E. Marins 6 « 
Dr. Torcida t> « 
Atrasado f» « 
Dr. Ranzinza 4 * 
Az de Páos 4 • 

Fundição. Velasques, Fifi. Francisco de 
Andrade. 2 ponto» cada nm. 
JOGOS DE QUARTA-FEIRA P A S S A D A 

Omarta-feira pa»*ada. 15 do corrente, 
encontraram-se o* seguinte-, clubs cm 
• m a t c h » de campeonato: 

Botafogo X Fluminense 
Villa Icabel X S. Christovam 
Mangueira X America. 

Foram vencedores nos l*s. team» Kln-
mtncn*c por 4 X 2 : S. Christovam por 
3 X 1 e America por 1 X 0 . 

Foram vencedores nos 2*«. teants : Flu-

minenac por ,i X I ; S. Christovam por 
4 X 1 e America \--'i 8 X t». 

JOC.O INTK.N-F.STADUAl. DE HOMIN-
CO P A S S A D O 

Encontraram-se em ictitrno no domingo, 
para .» conquista il.i i.iça «Rodrigues Al­
ves», o-, scratches «carioca» c «paulista». O 
resultado drs>r «match-' foi um empate d« ^ 
-> X i. Com csse.ii^ultadonciiram senhora»'fi 
da taça «Rodrigues Alves» cm 1*M7, o» p»tt»"ü 
listas. 

JOC.OS DE DOMINtiO PRÓXIMO 

Fluminense X Villa Isaliel 
America X Bangú 
Mangueira X And;<r.ihy. ^ 

Ei» o vale para um deste* «match»» : « 

CONCUKBO DE PAI .P1TKS DE 
F O O T - B A L t 

"Futuro das moças" 
Rio-1') de Agosto de 1917. 

fluiso 
Toda <t correspondência destinada a e t * 

secção deve ser enviada cm tira» de papd',^ 
almasso, escriptas de um lado só c dirigi­
das E X C L U S I V A M E N T E a 

MASCARA KISONHA. 

Coal 

Borboleta- — Seu trabalho c»tá bom, ma» 
não posso publical-o, por tratar do mesmo 
assumpto a que se referiu na vez passada. 

MASCARA RISONHA. 

***s-r-* 

Victor Parames 
Ivoter i&t-i 

0uer ser feliz ? Mande comprar bilhetes nas Casas Parames: Travessa de S*«o 
Frand>." 2»>. Avenida Passos 23. Lavradio 133; em Nictherov 

á rua Coronel Gomes Machado 6. Casa Forte 

ZZZIZ PAGAMENTO» I M M I D U T O S - — — 
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Reportagem avulsa 
Qlaria e Penha 

O mais fiteiro, Mario Maia ; o 
mais querido das moças, Waldemar 
Bulhões ; o mais elegante, Waldemar 
Figueiredo ; o mais comprido, Ber­
nardo Figueiredo ; o mais bonito, Ary 
Maia * o mais constante, Mathiás de 
Barros ; o mais prosa, Antônio M. 
Silva ; o mais pretencioso, Mario Sil­
va ; o mais convencido, Carlos Ro-
necker ; o mais fiirtista, Elpidip Bes-
sa ; o mais gabola, Antônio Rego ; o 
maisxlançarino, Oswaldo Teixeira ; e 
o mais severo, 

BICO de P A S S A R I N H O . 

E n t r e o s m e u s c o n h e c i d o s 
Estão em leilão : o frack do Lauro 

Salles ; a bicanca formidável do João 
Antônio da Cunha ; a paixão recolhida 
do César de Almeida ; a «linda» den­
tadura do Arjindo Bastos ; a affabili-
dade do Adolpho Touriuho ; a cabeça 
de avelã do Valeriano Cordeiro ; as 
sConquístas do Hernani Lima ; a pose 
ridícula do «Flamengão» ; a raiva que 
uma pessoa teve ao lêr um meu • tele-
gramma ; a paciência que o dr. J . C. 
tem em segurar o meu portão ; os «lin­
dos» trechos das cartas do Ismael Mo­
reira ; os galanteios do Jaymè Lucas ; 
o despeito da minha visinha que pensa 
que eu namoro o dr. J . C. ; a cortezia 
do Augusto Brazilino Lopes ; o amor 
da prima Eúfemia e a velhice da prima 
prima Estephania. 

E P I P H A N I A CAMACHO. 

Gymnasio Federal 
Dos alumnos dahi : o mais encanta-

tador é José Cyrillo Castex Filho ; o 
-mais lindo, é Heraclides Vicenzio ; o 
mais intelligente é Roberto Moreira ; 
o mais gentil é Renato Krinsgler ; o 
mais deljcado é Antônio Sarmento ; o 
mais querido é Carlos Castex ; o mais 
amável é Antônio Accioly Borges ; o 
mais estimado é o Siqueira ; o mais 
franco é o Duarte Nunes ; o mais es­
timado é o Joubert ; o mais expansivo 
é o Menna Barreto ; o mais alegre é 
Antônio Caetano da Silva ; o mais en­
graçadinho é Mario Piragibe ; e o 
mais brincalhão é o Ubirajara. 

P I E R R O T e COLOMBINA. 

, Piedade 
Freqüentam este adorável bairro os 

' gentis j ovens : 
' Juquinha Pires, o mais bello e at-

tfahente ; Lucillo, o mais garboso ; 
João Santos, o mais sympathico ; Ál­
varo Santos, o mais encabulado ; Per-
ceu, o mais bonitinho ; Meirelles, o 
mais pretencioso ; Antenor, o mais 
pelicado ; Eurico, o mais encantador ; 
Accacio, o mais terno ; Edmundo, o 
mais engraçadinho; Mario, o mais 
captivante ; e Edgar, o mais amável. 

AS DAMAS ROSE AS. 

Estão na berlinda : 
Odysséa, por ser muito vaidosa ; a 

Indiana Nunes, por andar com dor de 
#canella ; a Odilia Oliveira, pela prati­
ca, em collar ; o Jayme Baptista, e o 
Sylla Mattos, por serem muito aca­
nhados ; a Zelinda por andar apaixo­
nada ; a Nair, por ser fiteira ; a Ma-
rietta, porque é bonitinha ; o Hermi-
lio Ferreira, por ser sonso ; a Mãriet-
ta, pela saliência ; e eu^por ser 

M Y S T E R I O S A . 

Oos rapazes qae conheço 
0 mais delicado, Clovis ; o mais fi­

teiro, Carlos ; o mais sincero, Walde­
mar Restier ; o mais sério, A n i n h o ; 
o mais querido, Ângelo Ferreira ; o 
mais convencido, Heitor Queiroz ; o 
mais alto, Synesio Soares ; o mais 
«mignòn», Djalma Ferreira ; o mais 
«foot-baller»/ Sebastião Feital ; o 
mais calmo Walter Luz ; e eu o mais 

OBSERVADOR. 

MNA B i LAPA 
Não percaes tempo, procurae 

o SOEIRO, único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 

Rua Visconde Maranguape 23 

TELEPHONE 563 Central 



7 Pelo Telegrapho Y 
Naena 
Passas bem Botafogo ? Ainda pen­

sas Santo Antônio Além do Carmo ? 
Espero ver curada «dor de canella.» 

Tiagosan 

Maria Pereira. 
P6de estar socegada noivo seu muito 

serio... não gosta fazer fita só pensa 
você. 

B. 
Campei Io. 
Com sorriso amável apaixonou pe­

quena N. Barbosa... triste você vai 
sempre Cascadura... acho bom ir lá 
ella se mata. 

Sabe-tudo. 
Zimmermann. 
Teu postal adequado tua pessoa. 
Buscaste solidão depois fracasso 

alliança México não foi? Fez bem. 
Epiphania Camacho. 

Respondendo C. Ass. 
«E* amado a uma outra?» não com-

prehendo nada!... Si fosse «amado 
por uma outra» sim... 

Cor'alma. 
Nair. 
Presa... apaixonada... O. B. não liga 

tens muitas rivaes elle volúvel de 
mais... acabe paixões continue pas­
seios diários com M. E. Boulevard. 

Intermediário. 
Nenê. 
Para setta Cupido, minha razão bom 

escudo. 
Oniremalp. 

Beatriz Lind. 
Já sei.. 1? prêmio concurso eleva­

da Diana, Nair levadissimas em par­
ticular a ultima... 

Entre um beijo de um velho e «trez» 
beijos de um moço preferem-se os úl­
timos... Pudera!... Tua amiguinha. 

La Figlia dei Giglio. 
Paulo Rosa. 
Peço favor... não falar commigo 

você muito saliente... Antes quero 
Fumega. 

Sertaneja. 
Ernesto 
T-̂ u assiduidade cinema Mattoso 

está sendo notada. «Noivo» mocinha 
loura fica enciumado e... ficas de cama 
quinze dias. 

Epiphania Camacho. 
Nadyrja. 
Meu amigo um Accacio das dúzias. 

Não faça coro com elle. 
Ouiremalp. 

E . C. (Respondendo). 
Porque me ousas censurar em ter 

chamado «de fieis apóstolos como di-
zes» de hypocrita! 

Julgas talvez, que sou uma desilu­
dida por algum ? 

Se ass^m pensas, estás summamen-
te enganada! Desta forma os denomi­
no porque reconheço nelles o que 
verdadeiramente são. 

Ondina. 
Sadoma, 
Mande suas iniciaes e da Filha 

Noite. 
Duque Dy Lahir. 

Oscar Boisson. 
Namoro... religião... filho de Ma* 

ria... Souza Franco... debaixo janel-
la... E . . . vendo acaba casamento... 
espera a lata... 

Intermediário. 
Tancredo Lima. 
Raspar bigode... tempo de frio! 

Mau gosto ! 
Collega. 

Mario de B. Gluck. 
Tens saudades... jogar foot-ball... 

praça, com as senhorinhas. 
Amigo velho. 

Ornar Britto (Ramos). 
Estás pregando em outra freguezía? 

Cuidado... resultado!... 
Vigia. 

Álvaro Carrilho. 
Apaixonado? Parabéns. 

Collega. 
Eulalio Bello. 
Anda muito preoccupado E. Pieda­

de... lastimo sorte ir pólo a outro, é 
coragem!... Tenha cuidado,'pae pe­
quena, espera cacete para rasgar frack. 

Piedosa. 
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ESTEPHAHIA M . MANSO 
Dezesseis annos em flor ! A phase 

mais brilhante da existência tão ino-
pinadamente obumbrada pelos golpes 
de uma fatalidade cruel!. 

«Trazemos a morte rja própria vida» 
e quando menos um acontecimento se 
nos torna provável, o acaso, o impre­
visto, que, ás vezes, nos reserya as 
surpresas, doces e sublimes de fausto, 
em taça ditosa, plena de ventura; em 
outras, — oh ! desdita ! — o dedo im­
placável do destino, marcando o 
final do discurso .da existência, apon-
tanos a parte opposta da vida e nos in­
dica o caminho das noites sem horas 1 

Oh ! Deus seria para redimir as cul­
pas que o mundo nos lega, que tanto 
soffremos ? 

E a morte é o resgate da máxima 
culpa ? 

Não ! E qual é a causa da vida para, 
no momento em que mais devemos 
amal-a, sermos inesperadamente arro­
jados no túmulo ? Mysterio !... 

Estephania morreu ? Não, Estepha-
nia não morrett! Dir-se-ia que Deus 
pungido de saudade' chamara a filha 
que ha 16 primaveras habitava o mun­
do dos mortaes ! E os seus olhos sere­
namente, tranquillamente, se fecharam 
para os que muito a amaram, sem um 
gemido, nem os ais da dor que mata! . . . 

Era bôa ! excessivamente bôa. De 
um gênio folgazão nunca a Sua phy-
sionomia demonstrou o menor resen-
timento, nem o vislumbre do ódio 
assomou ás suas faces de san ta ! 

Amava! Amava a todos e a tudo ! A 
edade podia ser de^.creança, o coração 
podia ser pequeno, como todo coração 
humano, o mundo, o mundo que habi­
tou podia ser de lagrimas, porque ella 
era grande de mais para o bem, para o 

amor 

Estephania habitava com a família 
de seus pães á casa n. 6 na Ladeira 
do Barroso. 

Era habito antigo de todos, ahi pe­
las 2 horas da tarde, fazer um «lunch» 
—• «a hora do café» como lhe chama­
vam. Mas, Santa, (appellido de casa) 
fazia exepções e pelas trez horas toma­
va um pouco de leite que ella própria 
aquecia, pois, sendo para o noivo tam­
bém, era maior o prazer, mais doce 
alegria! 

As oecupações de Argemiro Bulcão 
somente permittiam que as suas visi­
tas á noiva fossem justamente a essas 
horas, e então ao lado da imagem que­
rida dos sonhos, passava algumas, 
fazendo, ás vezes, por essa oceasião, a 
secção que lhe \ compete entre nós. 

Na véspera, despedindo-se preveniu 
que no dia seguinte viria um pouco 
mais tarde. Pediu-lhe ella que viesse 
á hora, mas apezar da bôa vontade so­
mente ás 4 1̂ 2 chegou. 

—- Oh ! Argemiro ! Não satisfizesses 
a minha vontade, heim? Es tá bem, não 
nos zangaremos. Espera um pouco em­
quanto bordo isto aqui para uma ami-
guinha. Sentou-se á maquina de coser 
emquanto elle na meza proxitda corri­
gia umas provas. 

— As 5 e 40 deixando as custuras 
disse-lhe encaminhando-se para uma 
saleta contígua. 

— Vou agora aquecer o nosso leite ! 
Alguns minutos após ouve-se uma 

explosão e um grito abafado — Soccor-
ro ! O fogão a álcool havia explodido ! 
Uma columna de fogo envolvia todo o 
corpo e a encimava da cabeça um meio 
met ro! 

Num arranco doido atira-se elle con­
tra a noiva e tenta rasgar-lhe as ves­
tes ! Mas fragmentos do casaco ficam-
lhe presos ás mãos ardendo conjun-
ctamente enquanto clamava por mais 
soceorro! 



FUTURO DAS MOÇAS 

Accode em soccorro a progenitora 
que consegue extinguir com um grosso 
cobertor, o fogo devorador. 

Pedido o soccorro da Assistência, 
um desarranjo obstou a 1* ambulância 
e somente 15 minutos depois chegou 
a segunda. 
• Como se recusasse o medico a fazer 
quaesquer tratamentos foi conduzida 
para o posto central, sendo lá en­
tão ligeiramente medicadas as trez 
victimas, pois na occasião em que 
vieram em seu auxilio, mãe e noivo, 
tiveram as mãos queimadas ! 

As queimaduras que a desditosa 
Estephania apresentava eram quasi 
todas de 2? gráo e extensissimas, 
tendo todo o busto, ambos os 
braços e as faces ennegrecidas. 

No trajecto, de volta para casa 
olhando para o noivo que vinha com 
as mãos envoltas também em gazes 
exclamou com tristeza: 

— Olha Argemiro, como está a tua 
«Inspiração !...» vae ficar bem defei­
tuosa t E isto se escapar!... 

—Qual ficarás bôa de tudo, não pen­
ses nisto! respondeu elle. 

Era que uma ves, aqui mesma na 
redaccSo, eu, ella e o Bulcão, não sei 
como, falamos do cinema. Disse-lhes 
que depois de introduzidos os ter­
mos — culto ao bello — arte grega 
— belleza plástica — os programmis-
tas de cinema não hesitavam em apre­
sentar ao publico uma scena de baixa 
moral, uma scena de mulher perdida, 
com os maiores requintes de desres­
peito á Moral. 

Falei da «Serpente de Volúpia», 
manifestei francamente o meu desa­
grado^ como estivessem levado a «Ins­
piração» pela primeira vez e eu tivesse 
de assistir fazia votos para que não 
fossa do gênero da «Serpente». 

Um bello dia Argemiro recebe nma carta 
era ella que escrevia. Amante e apaixonada 
da arte ainda, pedia qne lhe relatasse o en­
redo da «Inspiração», porque pelas impres­
sões de acima, deixara de assistir. Elle tam­
bém propriamente não conhecia mas fa-
butdo-me dei-lhe o enredo e os mens lou­
vores aofilm. 

Com os dados fez uma phantasia narran­
do qmc o escnlptor para concorrer a um 
certamen, procurava um tjpo ideal de belle-
sa. Encontrou nnm pobre joren que por elle 
se apaixonara. 

Coaseguido os seus direitos idolatrava a 

Arte c o modelo da sua gloria era tratado, 
com a fineia da indiffcrença. ^ 

Por fim poude coraprehender que p a r a U 
vida a arte era bem pequena em presença 
do amor ! Para se viver fora preciso amar ! 

Na phantasia Argemiro disse que ao con­
trario do escnlptor amava o modelo vivo e 
que Estephania ora a .sua «Inspiração». 

Chegado que foi á casa queixou-se de 
collicas. Immediatamente foi chamado o dr. 
Franklin Guedes,que habilmente medicou-a. 
Em seguida vieram os drs. Almeida e 8a-
boia que approvaram o collega. 

Nunca se queixou de dor e nem chorou, 
o que admirou a todos. Somente quando al­
gumas pessoas do quarto soluçavam, tran­
sidas de dor, uma lagrima se desprendia 
dos seus olhos, percorria-lhe silenciosa­
mente as faces queimadas para se perder 
depois nas dobras do travesseiro ! 

No segundo dia do accidente umastrí»^ 
zentas pessoas estiveram em visita. Todas\ 
as amigtiinhas pesarosas lhe foram levar 
conforto. 

Até o dia 22 ás 8 horas da manhã, con­
versava e falava regularmente., Tomava 
todos os medicamentos que lhe davam com 
abnegação religiosa. Uns de 10 em 10 minu­
tos, outros de 15 em 15, de meia em meia 
hora, de 1 em 1, tudo com uma precisão ri­
gorosa. 

Por essa mesma hora quando o noivo en­
trando lhe disse, comum tom de agrado: 

— Oh! Santa, não queiras ser creança 
travessa, quando flcares bôa, meu bem... 

— Eu sou... tu és.,, c nós... somos,., res­
pondeu ella brincando. 

Depois calou-se. Durante o dia não falou 
mais, desconhecia as pessoas e ás 4 horas e 
20 minutos da tarde, sem anciã, sem signa! 
nenhum de afflicção entreabriu as palpebras 
e vagarosamente as cerrou... „. 

E a sua alma voou para a mansão d » 
Deus, para a mansão dos santos, das outras 
Estephanias !... 

Fazendo logo admissão e o 1° anno, prose» • 
guindo sempre, conseguio%iotas distineta* 
em todo o curso até o dia do desastre, qo 
qual tinha chegado á casa contente e satis­
feita por ter terminado as licçSes do 5° anno 
de violino no curso do professor Rónchine, 
mostrando este nessa occasião a sua alegria -
pelos resultados obtidos, e predizendo O* 
seu brilhantíssimo concurso que se realiza­
ria no fim do anno: 

Foi ella a i * que terminou as licçõe» do 
5° anno. 

Cursava também o Io de Harmonia e 3° 
de Piano' em cursos particulares, 

Era diplomada em Theoria e Solfejo, OJ| 
que leccionava particularmente. ' 

A' família de Estephania, e ao índitoso 
noivo Argemiro Bulcao, as no*»a* condo­
lências por mim e pelo «Futuro das Moças». 

DE ALMEIDA FILHO. « 
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Conto infantil 
A' Nair. Judith, Abisag. Sylvano 

e Mariasinha. 

Yvone, depois de estudar as licções, 
brincava na relva, com as bonecas, 
quando viu approximar-se o anjo da 
caridade implorando um obulo, para 
os meninos desprotegidos da fortuna, 
que também queriam brincar. 

Ao ouvir a melodiosa voz do envia­
do do céo, sentiu um ineffavel júbilo 
invadir-lbe o frágil coração ainda não 
contaminado pelas paixões humanas; 
e escolhendo as mais lindas de suas bo­
necas, depol-as nas angélicas mãos do 
mensageiro de Deus. proferindo estas 
singelas palavras: «Serei mais feliz e 
encontrarei maior prazer em meus fol­
guedos, quando souber que os amigui-
nhos de que falais, querido anjo, já 
possuem uma boneca». 

Para recompensar essa meiga cri­
ança que além de ser bóa filha, cotn-
prehendia tão bem a caridadç, esse 
sentimento que tanto nobilita o gêne­
ro humano. Deus deu-lhe um sonho 
cheio de encantos, em que ella via os 
anjinhos descerem das regiões celes-
tiaes, com as cornucopias repletas de 
brinquedos e espalharem-nos em sua 
dourada caminha de cortinado cor 
de rosa. 

Ao acordar, encontrou os brincos 
com que seus pães carinhosos durante 
o delicioso somno, haviam enfeitado 
esse alegre leitosinho, ninho das carí-
cias dos seus progenitores. 

As meninas que desejarem ser esti­
madas por seus pães e queridas de to­
dos devem tomar o exemplo que nos 
dá a encantadora Yvone. 

CARMOSINA ROSA. 

Ao idolatrado Iatá (II, R- V.) 
Recordam-te ? 
Foi . . . não digo. porque também de­

ves saber. 
Phebo glorioso, illuminando o dia, 

com seus raios brilhantes, dava-lhe um 
aspecto, bello mui bello ! 

Sentados em um banco do Jardim ! 
(?).,, exbaurindo a frescura amena da 
ramagem, conversávamos, falávamos, 
o que? 

Nem se i ! Pouco durou essa felici­
dade de estarmos assim juntos , porque 
tinhas que partir, 

Alli, antevia risonhos os meus dias 
de felicidades vindouras; alli sob a in­
fluencia do teu doce olhar, construía 
os meus mais brilhantes castellos de 
Amor 

Afinal, foste, assim era preciso. 
Nessas plagas tão distantes, talvez 
nem pensas que aqui vivo cheia de 
saudade, por t i ! 

Quantas saudades vera pungir-me 
a alma, á lembrança desse dia tão di-
ctoso, tão cheio de sucantos. Nunca 
pensei, que fosse tão dorida uma au­
sência. Hoje, longe de ti , e da luz 
deste teu olhar fascinante, que não 
vejo-te sempre é que sei sentir a Sau­
dade ! 

Mas, no turbilhão deste continuo 
soffrer, sinto-me reviver, tenho forças ^ 
bastante, para vencer as tempestades 
deste mundo, e por que? Porque te 
amo muito e muito; e, sei que muito 
breve terei a suprema ventura de estrei­
tar-te, a meus braços, onde com lagri­
mas muitas de Amor, e de alegria, far-
me-ás desapparecer toda esta saudade 
que ora me dilacera o coração ! 

Crês perfeitamente na minha sincè- ', 
ridade, e as saudades que soffro por 
t i , meu amor, são sinceras !... 

Descobriste quem é a 
MISS T H E B A I D A ? 

Se preTenida em tempo V. S. sente dôr nas costas? Es tá cansa­
da e gasta ? Sente-se tonta, nervosa e abatida ? 
São as escrecçôes dos rins irregulares ? E ' de 

cor forte? Contem cedimento? Provavelmente seus rins estão defeituosos. 
Rins fracos dão signal de afflicção. Ouça o aviso. Não demore, use um experi­
mentado remédio para os rins. Nenhum outro é tão bem recommendado quanto 
as P Í L U L A S DE F O S T E R para os r ins . Nenhum tão universalmente bem 
suecedidü. Peça amostra grátis a— F O S T E R M. C L E L L A N & C. Caixa 
1062. Rio. 
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O DESPREZO 
(Traducção de Salomão Cru?) 

Quando uma calumnia chegar aos vossos 
ouvidos, não vos apresseis a dar-lhe credito: 
a maledicencia publica é uma flecha lança­
da ao acaso e que fere não importa quem 
d'entre toda uma multidão. 

Não estaes ao abrigo da calumnia; ella 
attinge as vidas mais puras. 

Que vossa generosidade seja uma couraça 
contra seus choques e desprezae, pois, co­
rajosamente ás' maledicencias e as calum­
nias que surgir possam no vosso caminho. 

Acreditamos fielmente na virtude de uma 
mulher que defende as outras e d,tie não 
permitte um ultrage feito, em sua presença, 
á honra de seu sexo. 

Si fordes obrigado a acreditar em certas 
calumnias, fazei como que não as tivesseis 
crido. ^ 

Quanto a vós, não vos precipiteis a jogar 
a primeira pedra aquella que cahe. 

Abri o Evangelho, esse livro que contem 
todos os vossos deveres, e ahi vereis que 
um Deus, vos convida á indulgência,, per­
doando uma peccadora. 

Elle quer que sejamos puros e sem ma­
cula para condemnarmos alguém: tomando 
esse divino ensinamento em seu verdadeiro 
sentido e em toda a sua significação, ajun-
taremos : seria preciso ainda estarmos cej-
tos de ficarmos sempre virtuosos. 

Ora, quem pôde responder pelo seu fu­
turo ? qual é a mulher que conhece assaz 
seu coração para saber de que é elle cul­
pado ? 

Humilhae-vos em presença das faltas de 
oatrem; deplorae a fraqueza do coração 
humano e rendei graças a Deus, que vos 
protegeu até hoje. 

Que o orgulho não vos áffaste a pro-
tecção ; as quedas com que elle pune são 
extranhas. 

Não quefemos, aqui, desenvolver aos 
vossos olhos, as annaes do vicio. 

Mas, reparae, vê dè estas pobres mulhe­
res expulsas d'oravante das sociedade, essas 
creaturas perdidas que evitamos olhar e 
que não têm personalidade : oufrora ellas 

eram innocentes e immaculas ; o rubro da 
virtude colorja-lhes as fontes e seus cora­
ções palpitavam sob doces esperanças de 
um amor honesto é nas felicidades ma-
terflaes. 

Como podeis Jconceber esta transforma­
ção, esta queda? 

Quando uma roza se despetala, todas as 
pétalas sao flores çahindo; uma vez cabidas, 
muitas são lama. ' 

Tende desprezo pelo vicio ; piedade e in­
dulgência para os culpados quando elles di­
zem suas faltas ou as esqondem. 

Desprezae, sobretudo, aquellas que têm o 
espirito corrompido e que querem corrom­
per ofc outros. •• 

Só os peccados do coração é que têm di­
reito á indulgência. 

Desprezae Os que vos ultrajam e compa-
decei-vos d'elle. 

Fazei uma fortaleza de vossa consciência; 
deveis reunir contra as calumnias ás forças 
de vossa alma e esperae com confiança o 
momento dá justiça. 

Collpcae vosso coração muito alto para ' 
que o ultrage rião vos attinja ; é preciso dei-
xal-o cahir, infamante, sobre quem o jogou. 

De todas as vinganças, o desdém é a mais 
cruel, pprque é uma triste coisa estarmos 
certos de que nada valemos para podermos 
desprezar alguém. 

Esforçae-vos, pois, por não cometter fal­
tas, arrepeitdei-vos da que haveis comettidò 
e ninguém terá o direito de vos desprezar; 
mais fazei aos outros o que desejaes que 
façam por vós. 

Nicteroi— 23 — 8 — 917 

(Continua) 

C i n e m a IMtesttosio 
Rua Maris e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

As Crianças menores de 10 'annos, 
que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MATTOSO, 
aos Domingos na secção do matinée. 

F. M. 

O LOPES E quem dá a fortuna mais rápida nas loterias e 

offerece mais vantagens ao publico - -

Casa Mutriz: 
FILIAES : 

Rua da Quitanda 79 
Rua General Câmara 363 

Rua 1* de Março 53 
Largo do Estacio de Sá 89 

HO O i m D O B ££1 
NOS ESTADOS: 

S. PAULO—Rua S. Bento S7 A 
E. DO RIO»— Campos: Rua 13 de Maio 51-

Macahé: Avenida Ruy Barbosa 123 
Petropolis: Avenida 15 de Novembro 848 
MINAS—Bello Horizonte: Avenida Affonso 

Penna 592. 



A MISCRLLANEA U 
C B . 
Que lindo porte elegante \ 
Que distincção nella brilha '. 
E ' gentil e bem fallante... 
Que minúscula maravilha ! 
* D. C. A. 

Curiosidades cosmoçjra-
phieas 

Signal de chuva..— Um halo ou 
coroa ao redor da lua. indica tempo 
de chuva. 

Quando .as estrellas são muito bri­
lhantes e parecem muito baixas e nu­
merosas é signal de água. 

Também ameaça água uma lua 
muito pallida ou velada. 

T u I 
Tu és a flor primorosa 
Que brota aroma de encanto, 
Tens o aroma da rosa, 
Tens a sua côr bem perfeita ; 
Tendes minh'alma; portanto 
Minhalma em ti se deleita... 

Tu és o sol de minh'alma 
Que lhe dá luz nesta vida, 
Que segue serena e calma 
Com excellente tenção: 
Prendes minh'alma florida 
No teu gracil coração ! 

Tu és o Christo Sagrado 
Que me ensina o bom caminho : 
Ir direitinho, irmanado 
iSem intenções dum atheui 
Para os teus seios d'arminho... 
— Tu és minha, eu sou teu. . . 
Maranhão. LUIZ S I L V A . 

Bolos em ealda 
Para uma dúzia de bolos bate-se, 

pouco, um ovo e junta-se-lhe 
de leite e alguma fari­

nha até engrossar. Deite-se em se-

mas 
d o i s decTi tros 

guida em latas de formato pequeno, 
bem untadas de manteiga, levando ao 
forno. Passem-se depois, por calda 
de assucar. 

T r o v a s ao violfio 
Eu não sei te responder, 
Minha santa, minha flor, 
A razão de viver triste 
Por causa do teu amor. . . 

Mas, te digo com franqueia 
Que quando fôr empregado, 
Vou pedir-te em casamento, 
Já muito bem preparado ! 

Por isso paciência, 
Tem paciência por isto ; 
Noutro tempo mais soffreu 
O Salvador Jesus Christo. . . 

TEU DOCE. 

O Senado francez approvou a lei, 
j á approvada pela Câmara dos Depu­
tados, lançando um imposto de 50 ?);, 
sobre aquelles, que a propósito da 
guerra, realizarem lucros excepcio-
naes. 

Que felicidade si fosse approvado 
aqui, no Brazil, uma lei idêntica a 
esta. . . 

Quanto não lucrariam a Nação e o 
pobre povo tão depennado.. . 

Uuso-bxazi ls iva. 

A' quem m e e h a m o u bor­
boleta 

Se tal como disseste eu fo.s»<: borboleta 
A ti, que és um jasmin - chamftn-te violeta 
Eu juro pelo meu perenne dissabor : 
Certo louco de amor, numa ventura louca. 
Ao nectar da mais bella e mais querida flor, 
Daria preferencia ao nectar delicioso. 
Que para meu martyrio assoma myHterio.v;, 
No cálice aromai, de tua rosea bocea. 

ZECRAN. 

Victor Parames 

Quer ser feliz '.' Mande comprar bilhetes nas Casas Parames: Travessa de São 
Francisco 2».. Avenida Passos 23. Lavradio 133; em Nictheroy 

á rua Coronel Gomes Machado h. Casa Forte 

^ZZZI PAQAMEIfTOS IMMIDUTOS ZZZZZ 
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Lembra,sobre esses trajes de modéstia, 
Um branco lyrio dentro de um sepul-

[chro. 
Deixou de rir. E o seu sorriso pulchro 
De um candura divinal reveste-a. 

Mas a h ! A's noites, quantas vezes, 
[quantas... 

Num pesadello atroz e amargurado 
Recorda-se dos gozos do peccado 
Que precederam essas juras santas. 

Voluntária do atroz súpplicio, a freira 
E ' a sombra da belleza que j á fora, 
Sem aquella belleza encantadora 
Que a tornava das bellas a primeira. 

Diz a família, diz a sociedade 
Como ao dizel-o triste me cónfranjo : 
Foi para freira que nasceu esse anjo 
Cheio de santo amor e de piedade. 

E após o somno em lagrimas desperta, 
E treme de pavor, tal como um vime, 
E ? que receia, o fructo desse crime, 
Venha a Culpa tornar-lhe descoberta. 

» Mas ao deitar-se, á noite, , a freira 
[pensa... 

E um novo pesadello então a assalta, 
Accorda : e o coração na dor se exalta 
Preso nas garras dessa magoa im-

[mensa. 

Mas só. Que toda gente inda ignora 
Qual o motivo que a levou á cella 
E quando se lh'o indaga, a freira gela, 
Treme, emmudece e ainda mais des-

[cora. ' 

Que em ser freira é feliz, a pobre finge. 
E estática se torna" e muda fica 
Na sua reclusão, heril, pudica 
Impenetrável e hirta como aSphynge . 

Por isso é hoje a desgraçada freira 
A sombra da belleza que j á fora... 
Sem aquella belleza encantadora 
Que a tornava, das bellas, a primeira. 

E diz o povo e diz.. 
E o próprio primo, 

a sociedade 
o loiro e audaz 

marmanjo : 
Foi para freira que nasceu esse anjo, 
Cheia de santo amor e de piedade. 

Da Veiga Cabral. 

L - Victor Parames 
Loterias 

Quer ser feliz ? Mande comprar bilhetes nas Casas Parames: Travessa de São 
Francisco 26, Avenida Passos 23, Lavradio 133; em Nictheroy 

á rua Coronel Gomes Machado 6, Casa Forte 
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I Secção de Felicidade 
\ POR MR. EDMOND 

Antieda — Todos os Santos. 
O seu ardente desejo é digno de censura. 

Não vejo amores correspondidos. Será tra-
hida por uma falsa amiga e virá mais tarde 
um estrangeiro que lhe fará. a corte. 

p i a m l n i n t * — Paracamby. 
Lembre-se dos annos idos e não julgue 

que a juventude volte. Vejo que 09 lará­
pios pretendem um assalto; um dos assal­
tantes será estrangeiro. Vejo uma sorpresa 
feliz. 

Ati-i-avol» — Engenho Novo. 
E' provável de conseguir. Mas existe 

uma outra pessoa que lhe quer atravessar. 
Deve applicar todos os esforços para con­
seguir. Será felix. 

Otcaaiatta — Minas. 
Não viva tanto do passado. Novos conhe­

cimentos lhe trarão dias amargos. Nada es­
pere do jogo, No amor não ha penetra. 

Zizi — Bangú. 
Um logro n'utna declaração de amor. 

Grandes confissões no circulo doméstico. 
Um rapas de farda que se approxima de si. 
Obstáculos que se vencerão. 

C i r m i n — Botafogo. 
Um luto rigoroso brevemente. A pessoa 

ambiciosa nunca é feliz. Haja em vista o 
que está acontecendo na conflagração eu-
ropéa a estas horas. Deve freqüentar os 
tempos religiosos. 

flanú - Mever. 
Não repita muitas vezes o seu desejo por­

que será motivo para boas gargalhadas das 
pessoas que comprehendem a vida como 
é. Um apaixonado bem collocado quer 
voltar de novo. 

t\an:* — Paracamby. 
Felicidades em amores. E' preciso acau-

telar-se num encontro, entre dois poderá 
dar-se um crime passional. Vejo um rapaz 
de farda ou empregado na estrada. 

Hporota Todo- os Santo^. 
£.' um <io» mui-, bellos specimens da nos­

sa dor» e da minha predilecção. Não será 
professora. Vejo um rapaz claro e louro 
a demorel-a desse intento. 

kalibiahi — Bstacio. 
Só se for fora do Rio de Janeiro. E" pre­

ciso auxilio de uma dama poderosa. Pará 
uma viagem inesperada. Os ladrões pene* 
trarão na sua residência á hora das refei­
ções. E' necessário que esteja tudo herme-
ticamente fechado. 

p a g n o l i a — S. Christovão. 
Terá um grande contentamento, pois fi­

cará curada da moléstia que soffre. Seu 
faturo marido ainda não conhece. Muita 
confusão nas cartas. 

S a d u n s h — Sampaio. 
Apartamento doloroso. E' necessário ter 

coragem para resistir tão rude golpe. Mais 
tarde abandonará o Rio para sempre. 

Raato da Dafunto — Flamengo. 
Seu pseudonymo está abaixo da critica e 

fora da regrado «bom tom». Não vejo c a 
aamentos porém vejo cousa que se asse­
melha.. . 

bt iaz — Kaddock Lobo. j 
O seu estado social c seu ardente desejo 

ficaram uo tinteiro, também a resposta fi­
cará em brancas nuvens. 

Tuvquaxa — Saúde. 
Não confie nelle. Ainda vejo muitos abor­

recimentos e uma mulher que o seduz por 
meio de uma oração. E* preciso abrir os 
olhos. 

Eunies K- Panga — Jacarépaguá. 
Divirta-se com el le . . . 
piof do Pyado — Estação de Rodeio. 
O filho de uma viuva será o candidato 

mais cotado, deve acceital-o. Uma carta 
lhe dará grande contentamento. Será con­
vidada para madrinha de uma criança, se 
for menina não acceite. 

uuiú — Botafogo. 
Muitas lagrimas vertidas por couzas de 

somenos importância. Haverá uma mu­
dança de casa, por motivos de luto. Appa-
recerá um rapaz claro e louro depois . . . 

V irgem Gwaga — Jahú. 
Muitos candidatos virão e depois vão. 

Ha um candidato parente, não é mau. Não 
se casará até 1921. 

P o s a d a & S o u z a *|* Loterias B Commissões 
PAGAMENTOS IMMEDIATOS 

Rua Frei Ganeca 183 - Muta ií Cmtiai 



tSAmtx-t -«- Ciúmes... desconfianças... eis o 
que as cartas revelam. Q seu desejo eatá 
satisfeito por um rapaz moreno bem inten­
cionado mas bastante genioso. Casará com 
elle mas não tão cedo. 

Myosotis — Copacabana. 
E' loucura persistir nessa idéa porque uma 

mudança de cidade será obrigada a aban­
donar. Declaração de amor. Grandes intri­
gas surgirão. 

ftiatta — Icarahy. 
Grande desanimo. E' preciso se arejar 

para poder cantar. Não. viva dentro de casa 
como planta de estufa. 

tfalinha— Cattete. 
.Falta o seu nome próprio. 
utiiú — Gloria. 
Não será feliz e nem conseguirá. Pro­

cure ter ideas louváveis e não cousas 
absurdas. 

Dina — A consultante tem tido contra­
riedades,. apezar de viver apparentemente 
despreoccupada. Poucos filhos, com os 
quaes não terá aborrecimentos. 

Petite—• Fonseca. '. 
Deseja uma reconsciliaçãò, mas é uma 

cousa absurda. Vae soffrer um logro de um 
candidato ' que está fazendo fosquinhas. 
Guardará o leito de sorpresa. 

m a v e m — Botafogo. 
Cuidado com uma enfermidade morosa. 

Lidará com um homem mau e perverso. 
Vejo grandes difficuldades que serão ven­
cidas. 

Fadopa — Occulta uma grande paixão por. 
alguém que lhe tem apenas sympathia. 

Casará tarde e com um homem que até 
hoje não conhece. Vejo que adora os fol­
guedos. 

Çuee saber do seu futuwo ? 

* * — » — — ^ — 

Responda-nos por este questionário 

Pseudonvmo 

Anno em que nasceu . . 

Estado social 

Côr de seus cabellos. 

» » olhos 

Bairro em que mora 

O que mais deseja na vida ?. 

Para uso exclusivo da redacçSo : 

Assignatura da consultante 

Residência 

F A R T O S 

—f ln t i s ep t i eo JVI&e D o u g a i l 

Lavagem — Feridas — Asepsia — 

F U T U R O DAS MOÇAS 

FRAGMENTOS D'ALMÂ ~~ 
Para J. E . A. 

... E o coração consultado respon­
deu-me baixinho, quasi em segredo, 
que á vossa respeitosa e doce sympa­
thia não era possível oppôr a barreira 
intransponível da indifferença. 

— Não se lança espinhos aos pés de 
quem nos atira flores ! 

Eis-tne pois, banhada ainda que por 
momentos pelos raios benéficos da 
alegria; procurando alguma phràse-
que vos possa definir o sentimento que 
me poz> na alma a suave càrieia das 
vossas boas palavras'; mas o coração 
que até agora me segredava loucuras, 
calou-se dè repente. Não sei porque 
silencia elle sempre qtie teimamos em 
arrancar-lhe os sentimentos 1 

Não receiaes que eu tente romper o 
vép que' nos separa. 

Porventura viria esse gesto propor­
cionar á minh'alma ou á vossa algum 
prazer ? Creio firmemente que não. 

Disse alguém que é deveras penosa 
a vida da incerteza; que a verdade 
ainda que nos faça soffrer é melhor do 
que ;a duvida. Eu não sei.. . talvez 
seja*!... Mas acho uma doçura infinita 
no viver de iWusões 1 

O desconhecido attráe sempre a fragi­
lidade do espirito humano. Dahi es»a 
tendência que manifestamos para a 
crença em um ideal jamais realizado. 
Tudo o-que se abre aos nossos olhos 
é mentiroso e falso, ao passo que nos 
esforçamos por acreditar verdadeiras 
as loucuras que nos segreda o espirito 
suggeStionado peloabysmo" do ignoto. 

Que me importa saber quem sois e 
o que fazeis, si foi a vossa alma que 
falou ? Que importará também a vós 
o conhecimento da minha pessoa si á 
minha alma foi que falastes e si foi 
ella quem vos ouviu ? 

Assim, nesta suave ignorância em 
que apenas se conhecem os nossos 
pensamentos, permaneçamos pois. De 
mim guardareis uma lembrança como a 
que eu conservarei de vós, e as pala­
vras que até mim chegaram nascidas 
da tristeza nostálgica da vossa alma 
não penseis que algum dia as possa 
olvida* a minha. 

Eu vol-as agradeço do intimo do ca­
raça©..— Y Á R A de ALMEIDA. 



r UTUKO DAS MOÇAS 

Ruínas d'alma 
A quem jamais olvidarei. 

... E o meu amor morren ! 
Nasceu entre o perfume das flores. 

.10 romper de uma aurora vivificante e 
extinguiu-se num plenilúnio de incer­
tezas ! Foi-se.. . 

Tênue e fugace, como um sonho de 
virgem morta, desappareceu na pe­
numbra do esquecimento inexorável... 

E nem sequer deu-me o lenitivo, de 
uma esperança embora tardia.. . 

. . . E o meu amor morreu ! 
Feneceu ao estalar de um beijo, oh ! 

céos — quando mais uma esperança 
devia nascer... 

— Destino fero ! Abandonou-me á 
uma saudade sem tréguas, que me de­
vora o peito tristemente... 

Deixou-me o coração negro de Des­
venturas, ao coihr de uma tarde fune-
rea, como a escuridão de minh'alma 
exangue... 

Desappareceu numa curva da estra­
da deserta, da minha vida, levantan­
do na sua passagem a poeira do eterno 
ohido. . . 

Mus eu não o esqueço nunca 1.. 
A todo o momento, como um phan-

tasma a perseguir-me cruelmente, elle 
apparece nas minhas meditações como 
outr .>ra ; tão ardentemente adorado.. 

Em \ão eu quero agarral-o, abran­
ge, -u todo, com o meu olhar apaixo­
nado, para que jamais me fuja... 

Contei-o assim no escrinio da minha 
felicidade (perdida) para veneral-o 
eternamente... 

Atroz visão ! Mal ergo os olhos para 
elie — \isionadapor mil chimeras, e 
«.into-o fugir, vagarosamente, lenta­
mente... 

Sereno e calmo, como um sonho 
prestes á ucsiazer-se, eu vejo-o sempre 
assim sorrindo com ironia !... 

... E o meu amor morreu I 
Nunca mais, ouvirei dos seus la-

bivs. as mil p r o m e t a s fementidas de 
outro tempo, nem o conforto epheme-
ro que se dispersou além... 

Jamais sentirei n'alma, a ventura 
>uprema dos seus carinhos, rapida­
mente extinetos, nem a felicidade en­
cantadora, do meu porvir desfeito... 

. . . E o meu amor morreu ! 
De tantos castellos erguidos atravéz 

da minha phantasia dourada, dos meus 
ideaes sonhados, á beira dos lagoa 
chrystallinos, de mil chimeras ventu-
rosas, feitas a caminho do prazer, 
resta somente a saudade eterna, que 
me definha impiedosamente é as ruínas 
da minha pobre alma triste, desmoro­
nada sobre a minha mocidade amada, 
ao fenecer da primeira illusão... 

... E o meu amor morreu ! 
Jaz para sempre sepultado «cadave-

rico e medonho» sob um monturo de 
ingratidões, no sacorphago da recor­
dação extrema... 

Ali plantei um punhado de sauda­
des roxas, para distinguil-o dos outros 
túmulos. . . 

E todas as tardes, quando o pleni-
luneo estende á terra o plúmbeo man­
to, eu vou regal-as com as minhas la­
grimas que lhes dão vigor.. . 

Mas quando alguém (que por ali 
passar) encontral-as murchas e rese-
quidas, expostas aos raios mortíferos 
do sol ardente, é porque o meu cora­
ção, morreu também.. . 

E ' porque a ultima lagrima resva­
lou Rela terra algida, e cahiu no es-
quife do meu passado extineto, ge-
lando-o... 

Então as saudades roxas, sem orva-
lho, feneceram para não mais brotar 
na campa das minhas maguas. . . 

E não terei mais coração... 
Como as almas dos reprobos, eter­

namente abandonados pelas regiões 
do Nada — irei vagar também sem 
calma nem repouso, para sempre en­
volvida nas cinzas fumegantes do meu 
passado negro, que o tempo não ousa 
consumir... 

... E o meu amor morreu ! 
Sonhei-o roseo e dourado numa au­

rora vivificante e o vi morrer, ao es­
talar dum derradeiro beijo. 

ELZA G. do NASCIMENTO. 

Dra.M. de Macedo 
Especialista em moléstias da-s crianças e 

senhoras com longa pratica, trata de todas 
as moléstias infeccionaes. Hemorrhagias 
suspensões, etc. Attende a chamados. Tele­
phone. Villa 2.578. A' quintas-feiras, grátis 
aos pobres. Consultório, rua do Theatro, 
19 1* andar, das 2 ás .«. Residência, rua Ibí-
tttruna n. 107 (antiga Campo Alegre;, 
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À Gruta do Amor 
' " / • ' • • " . T — : 

M a i o . — O sol subindo ; uma bella 
manhã, tepida e s^cegada, arvores co­
bertas de flores e prados e montes ves­
tidos de seus mantos mais verdes. 

Na «Gruta do Amor», formada de. 
bambas, com suas copas entrelaçadas 
umas ás outras estava tudo silencioso, 
tudo mudo, mor to ! Só se ouvia de 
quando em vez, o triste piar da esqui­
va e tímida rolinha na copa , de uma 
mangueira. 

Arvores cobertas de flores davam a 
tranqüilidade que me envolvia, a ame-
nidade de seu1 perfume. 

A' físquerda, via-se pelo claro dos 
bambus, a velha jaqueira ; é talvez a 
arvore mais antiga que existe nos arre­
dores da Gruta do Amor, mais aínda 
não dilapidada. Na frente, matto cer­
rado de hervas frescas, altas, onde a 
cáustica ortiga se entrelaça ás outras 
plantas innoffensivas, embaraçando 
assim o caminho de minha* residência. 
A' direita, prestei bem attenção, per­
cebi um pássaro que cantava. Um pás­
saro em gaiola, sem duvida em algu­
ma casa próxima... Subitamente, uma 
claridade muito suave illuininou pouco 
a pouco o fundo da gruta^... e uma 
apparição surgio. E ra adpravelmente 
bella, graciosa, a sua primaveril figura 
irradiava como uma santa. 

Atravez de meus lábios, crestados 
peloj fogo de uma paixão saiam excla­
mações sem nexo. 

«Quem és tu ? perguntei-lhe, esten­
dendo os braços nervosos, para aquella 
apparição. Reconheço-te. E 's a ima­
gem que eu amo...» 

Repentinamente a forma branca da 
apparição diluiu-se • 

Dispertei então ; esfreguei os olhos ; « 
destendi preguiçosamente os braços e ^ 
fiquei uns instantes a olhar de um 
lado para o outro. 

T inha sonhado. 
O sol agora fulgurava no azul lavado, 

deserto de nuvens. 
Eufieo Vlviato CasteUo Bnanso 

EXPLICAÇÃO DE MATHEMATICA 
J>B A&mGVM&k FlIrWOi 

(DA ESCOLA POLYTECHINA) 
Telephone 5079 Central 

Pedir informações nesta Redacção 

frUTURO DAS MOÇAS 

Amat* e sei» amado 
Amar e ser correspondido, constitue 

o mais doce encanto que pode uma 
alma fruir. 

O amor quando sincero é uma feli­
cidade que nos conduz por paramos 
dourados, 'espalhando nos corações o 
luar outomnal das meigas illusões, fa­
zendo resplandecer nos céos de nossa 
vida o luminar da esperança que nos 
sorri. . . 

O amor é astro perfulgente que lu-
cilla e se destaca entre as tenebrosida-
des dos Desenganos, animando as 
almas aos gosos e ás venturas. 

Amar é gosar. 

Amar é sentir no intimo de nosso 
coração a imagem sacrosanta do ser 
que idolatramos. 

Como nos sentimos bem quando em 
nossa mente, existe a certeza de ser­
mos correspondidos. 

Tudo nos sorri ; tudo nos encanta, 
umá alegria suave nos envolve e faz-
nos fruir a doce ventura de ser feliz. 

Quando um amor sincero, encontra 
a almejada coparticipação, a alma di­
visa, enlevada, nas trefegas illusões 
que a cercam, as risonhas primiciás 
de uma felicidade que indubitavel­
mente se realisa. 

Tudo parece ter mais attractivos e 
mais poesia. 

O canto de um pássaro é,um hymno 
dulçuroso que nos extasia. 

O murmúrio dos zephiros, o melan­
cólico ruído das vagas, o zumbir so­
turno dos insectos, tudo, emfim, cons­
titue os accordes melodiosos de uma 
elegia divihal que tão suavemente 
descanta a supremacia do amor quan­
do é sincero. 

Htflindo TSaviz Gsrsia. 

Peffamaina Taffé 
Deposito do P H E N O N E M O , o me­

lhor tônico para os cabellos ; e 
bem assim da pasta dentifri-

cia D E N T I N A . 

P e f i u m a í i a s Naeionaes e Estrangeiras 

R U A V DO RIO BRANCO, 60 

R I O O E J A N E I R O 



ÜSZ F> O « T A. E> 
O amor, quando é verdadeiro, é uma 

ventura, mas a amizade é um culto que 
a alma rende ao amor. 

Victor Hugo. 
Todo o amor é doce, tanto o inspi­

rado como o sentido. Aquelles que mais 
o inspiram são felises; mas são mais 
felizes ainda aquelles que mais o sen­
tem. 

Balzac. 
De nada serve ser joven sem ser 

bella nem ser bella sem ser joven. 
La Rochefoucauld. 

Uma mulher só pôde ser formosa de 
um modo; mas pode ser bonita de cem 
mil maneiras. 

Mostesquieu. 
O amor é a nota mais formosa da 

alma, o éco mais doce, mais suave 4o 
coração. 

Victor Hugo. 
Nó lago manso da vida dois corações 

que se comprehendem conduzem o bar­
co doirado do Amor. 

Victor Nobrega. 
A' uns olhos azues... 
Em vão tento sondar a luz divina e 

calma que irradia de vós, onde existe a 
illusão do bem que não se attinge, e a 
mystica ternura de vosso amor. 

Sargenta. 
Ao Alkindar. 
A saudade é o balsamo divino que 

vem acalmar a dor cruciante da chaga 
aberta no coração, pelo punhal do des­
prezo. 

Myosotis. 
Sobre a nuvem rosea do passado, 

coberta pela Visão da saudade, vi des-
lisar pintado de vivas cores o nosso 
antigo amor. 

Forget me not. 
Nas azas do pensamento, a saudade 

pelo espaço da separação, conduz o 
cotação ao objecto amado para de novo 
regressar triste e nostálgico. 

Victor Nobrega 
A* Americano do Brazil. 
Affasta de ti os pensamentos tristes. 

Enche teu coração de coragem, resi­
gnação e esperança. Não olvides que o 
futuro a Deus pertence. 

Adens! 
O pensamento encarcerado dentro 

da discreção, gosa os effeitos da soli­
dão 

Victor Nobrega. 
A' AtaTobert. 
O meu coração saudoso corre em 

busca da Esperança, para te tornar a 
ver, pois é o único consolo que me 
resta. 

Colibri. 
O amor é o primeiro sorriso e a ulti­

ma lagrima dei uma mãe! 
Lobo da Costa. 

Duvida! Sempre tu atravessando o 
meu caminho! Foge,maldita! vae-tel... 

Vae-te para as plagas do além roer 
os teus remorsos ! Vae-te, deixa-me em 
paz!... '.• 

Epiphania Camacho, 
A' meiga Z. 
Quando te fito demoradamente, que­

ro ver se leio em teu pensamento, se a 
amizade que me dedicas é sincera, ou 
se teu coração abriga alguma illusão 
d'além... 

Armando de Oliveira. 
A' Zilah. 
Amo-te muito... tanto que, embora 

dissesseis: Vae-te não té* amo mais... 
Eu iria para obedecer-te... porém, 
como criminoso voltaria occulto para 
mais uma vez te ver .. 

Amando-te... 
Ao José Nunes R. Júnior. 
No intimo de minh'alma cahíram as 

pérolas do teu olhar, maravilhando-a. 
Estrella D'alva. ,., 

A' Julieta C. B. 
Guardo nas profundezas do coração 

repleto de esperanças a effigie maravi­
lhosa que me encantou; amo-te ; o teu 
olhar é a luz da minha vida. 

Jairo Lagos. 
A* Tião. 
E' preferível ser espinho, ursse, ou 

flor, que ser mulher, para morrer de 
amor! 

Esphinge. 
A' Airam Mibur. 
Partiste indifferente e fria, sem ao 

menos avisar, deixando-me absorto da 
tua repentina ausência; mas tenho fé 
e certeza, que depois de conheceres as 
desillusões da vida, virás aos meus pés 
implorar os confortadores carinhos de 



meu coração, que punge de sauda­
des por t i . 

Armando Duvaí C. 
A ' F Bertine. 
Exma. Não ame. O amor é o fructo 

maldito, creado no «Paraíso» pela ser­
pente do mal, para dilacerar as almas 
ternas, e os corações bem formados. 

Amar ? Só aos nossos progenítores. 
Armando JJuval C. 

A' B . M. G. C. 
Amo es ta4oce e terna imagem junto 

á qual quizera viver por toda a eter­
nidade. Como seria feliz se visse reali-
sada a união dos nossos corações... 

C. 
No dia em que eu me convencesse 

de que, por um motivo qualquer hou­
vesse feito nascer em outro coração um 
amor infinito, nesse dia, eu teria dei­
xado de existir para esse coração, por­
que, acho preferível soffrer sosinho o 
meu cruel destino. 

Léo da Silveira. 
A' boa amiguinha Natalina Senna. * 
A esperança é o pharo í luminoso do 

amor : sem ella nos seria difficil a vida 
distante do sêr amado. 

Nympha. 
A' inesquecível Carmen I. Castro. 

i Quizera ter a felicidade de penetrar 
no teu coração para ver se a amizade 
que sentes por mim é sincera como a 
que eu a ti voto. 

Nymphá. 

A quem amo, Herminio. 
O que me consola nas tristes horas 

da minha existência, quando meu co­
ração abysmando-se na tristeza derra­
ma «opiosas lagrimas, são os reflexos 
dos teus lindo olhos, o elo único que 
me prende á terra. 

Reservista. 
A ' Nair F . Fonseca. 
O amor é o orvalho que reverdece os 

corações sensíveis, e os faz passar por 
grandes martyrios, onde o consolo 
único é a Esperança. 

Nympha. 
A' minha boa tia Joisephina A. Sá. 
A sua amizade é o luminoso phanal 

da vida, que me faz reconhecer e se­
guir o rumo certo nas tempestades da 
dor. 

Dama das pérolas (A. A. D.) 
i A ingratidão é como um sol abra-

F U T U R O DAS MOÇAS 

sador. O sol cresta as pétalas das flores. 
Lupe. 

Sonhar é soffrer. 
Sonhar — é ter uma ventura amar­

ga em um minuto de chimeras !... 
Léo da Silveira. 

Esperança — única luz que ainda 
viceja em meu coração perpassado de 
angustias. 

Alliada. 
Ao Alaor. 
Passavas com o teu olhar cauteri-

sante e inoculaste no tabernaculo do 
meu coração o mais puro sentimento 
ao discorrer de harmoniosa musica. 
Concentro idéas,para lenir p meu sof-
frimento. ' \ 

Wanda. 
À' Maria M. § . 
Só a luz do teu olhar pôde animar 

minha existência triste e combalida 
pelos soffrimentos que me causa o teu 
desprezo. 
\ Jacintho Paixão 

A' alguém. 
Meu coração foi, no tempo que me 

amaste, um jardim verdejante onde 
floriam as mimosas flores : Fé , Espe­
rança e Amor. Agora que por sobre as 
bellas flores pousou a destruidora mão 
d*ingratidão, as lindas flores transfor­
maram-se em roxas Saudades. 

Carmosina Rosa. 
A ' querida Nair de Sousa,. 
Quando os teus delicados dedos exe­

cutam no piano a linda valsa1 «Olhar 
Fatal», meu coração soluça, porque 
sinto cruéis recordações do meu infe­
liz amor. 

Carmosina Rosa. 
Olga Santos. 
Quando por felicidade estou perto 

de ti algumas vezes, sinto-me tão feliz 
que explicar-te não sei. 

Carmosina Rosa. 

Pettfamatúa Tat«t»é 
Deposito do P H E N O N E M O , o me­

lhor tônico para os cabellos; e 
bem assim da pasta dentifri-

cia D E N T I N A . 
Peífumarias flaeionaes e Estrangeiras 

R U A V- DO RIO BRANCO, 60 
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A monte de Estephania 
Ipor mira . \rn\o» rompaahnro» de rr4acçlo) 

Para o K-. • . da Siivnra Sairão 

Estephania morreu tragicamente, 
deixando o coração do noivo amado, 
para todo o faturo, amargurado, 
amargurado assim como o da gente ". 

Quem não ha de, por certo, ter chorado 
aquella que na Terra era contente; 
aquelu ser angélico, innocente, 
que. bruscamente, á vida foi roubado ! 
E' qua a pobra ¥..-.*, r,*»:i rata aaje liado 
era do Céo, e para. lá partindo, 
deixou-nos sentidissimos, tristonhoi». 
Abrindo as azas celicas de arminho. 
».i!>i.i... s'ihi.1... em b.iscade outro ninho. . . 
envolta na pureza dos seus Sonhos 1 

DE CASTRO E SOUZA 

Apaixonada 
Vejo que soffres, que padeces vejo: 
As tuas faces me revelam tanto 
A dolorosa origem do teu pranto. 
Que um negro mal futuro te prevejo... 
De xa essas magnas f iadas e o desejo 
De sorridente ser acolhe, emquanto 
O mal não cresce e o ten divino encanto 
Não se desfaz, como o sabor de um bei;o. 
O soffrimento é um :r.:m.^:> rude 
Que vae destruindo o- traços da belleza, 
Como a deva-»5:-io os í:: virtude! 
Torna-te ^e^re , afasta essa triüeza. 
S veras como as rosas da saúde 
T e voltarão ás face< de surpresa. 

MOREIRA DE VASCONCELLOS A 

Ultimo fantasma 
Quem és tu. quem és tu. vulto gra. loso. 
Que te elevas da noite na orvalhad» 7 
Tens as faces nas sombras mergulhada.. 
Sobre is nevoas te libras vaporoso...* 

Baixas do Céo num vôo harmonloao ! 
i,)ntm éa t i . bella e branca desposadit ' 
Da laranjeira <-m flor a fllor nevada 
Cerca-te .1 fronte, »» ser mysterloao '••• 

Onde nos vimos nós ?... E's d'outra csphcraí 
K'i o si-r que eu busquei do Sul ao Norte... 
Por quem meu peito em sonhou desespera 7 
i.) ii»m i» In t Qiinm i% In T K'« minlm inrl.' I 
K\ t.ilvejs o ideal que estaMma espera ! 
R'H .I gloria t i lvf . ! Talve í a morte '•••• 

CASTRO ALVES 

Amor»! 
Amor ' Ao mesmo tempo lui da Vi<l;i 
E sol da Morte, que nos apavora... 
Tudo por ti, suspira, vibra e chor.i 
E ne agita com anciã indefinida. 
Moss.t alma ás tua» forças convertida, 
Baixa-se ao lodo e ascende espaço em fora... 
E'-. deste mundo a luminosa auror.i 
E em todo o seio, Amor, tu tens guarida ! 

A humana gente segue-te confiante 
Tragas riso ou tortura e... assim conataat«y 
Aos teus grilhí>K *e prende altiva e forte. J 

Por ti. Visão, em nevoas, prefulgida. 
Trocam-se as roseas illusões da Vida 
PI\I>< secretos paramos da Morte ! 

DEOCLYDES DE CARVALHO 

(Tletamonphose 
Mt'i coração repleto de esplendores. 
Como as grutas phantastica* do Oriente. 
Será digno de ti — Por ti somente 
Foi que eu junqnei meu coração de flora*. 
Por ti despi-o das passadas cores, 
Por ti sequei a lagrima pungente 
Oue gottejava como orvalho ardente. 
Silenciosa, sobre as minhas dores 
Entra. Percorre estes vergeis ri sonho». 
Calca a sorrir a terra emmudecida 
Onde palpita o mundo dos meu* «onho» 

Fica porém attenta e prevenida: 
Has de ouvir, muitas vezes os medonhos 
F surdo» ais de uma illusão perdida. 

LCIZ GUIMARAJ* 
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SrjptfemaMor* 
A*querida amiga Maria Brancata 

Sonho de amor tão meigo, bello e ptiro, 
1 Morres te , emfim, a golpes de mar ty r io , 
}E pelo mundo agora , em vão, p rocu ro 
Um lenit ivo p a r a o meu del í r io . 

Chorp . . . E m t o r n o de mim é tudo e scu ro . . . 
S o m e n t e , n a m i n h ' a l m a um pobre cir io, 
U m cirio t r i s t e como o meu futuro 
Arde , t ão b r a n c o como um b ranco lyr io. 

E ' a dor qne v ibra , emquan to o desalento ""' 
Dos olhos faz sa l t a r um p r a n t o quen te . 
E m e enche de t r i s t eza e de to rn ien to . 

E noi te e dia — quando penso em ti — 
Celebro n a nr inh 'a lma, e t e r n a m e n t e , 
O funeral do sonho que p e r d i . 
,* L U P E 

Alma do azu l 
' Para o amigo e poeta Wandèrley dos Reis 
Luar , a lma do Azul—lafiguida e t r i s t e e nua , 
Lateo sonho de luz em p l ena t r a n s p a r ê n c i a , 
Sublime evocação aos sonhos da innocencia , 
Que, na amplidão sem fim, tSo pallido flutua I 

Sereno e doce o lhar nos tá lg ico da lua 
Que ao lago se desfaz em p u r a l iquescencia 
Symbolo de i l lusões—a tua t r anscendênc ia . 
A alma do sonhador embriaga, empolga e estua. 

E ' s a p rópr ia poes ia em clarões se diluindo 
Noiva das Scismas, que de longe vêm surgindo 
—No lento turbilhão das vagas sobre a praia I 

Alma de poeta eu tenho em mim quando te vejo, 
E si de t i me vem á f ronte o doce. beijo 
Minh 'a lma comraovida o teu c larão desmaia! 

F R A N C I S C O N E T T O 

Sovov JHea 
(Dona T r i s t e za : p a r a a vossa emoção 
escrevi es tes ve r sos de Angust ia) 

.Hoje, mais uma Dír, mais um pezar, mais uma 
iGotta de Fel que absorvo e reuno ao meu Supplicio 
Volto para te ver, a te abraçar em summa 
E acho a casa a alugar, de ti nenhum indicio 

Dizem uns que partiste em amplas roupas de bruma 
Outros, que offerecestc a Deus Teu Santo Offlcio 
Onço tudo em silencio: olho em redor. Nenhuma 
Dor, como esta, soffri. Dor do meu sacriflciol 

Em frente á tua casa, olho-a e vejo que existe 
•Cm hiato, entre nós dois, de alguma afflnidade, 
Alguma relação de funerea e de triste: 

Eu que vou definhando^ eu que vou lentamente 
Da saudade morrendo, e ella, qne de Saudade 
Vem em mina imergindo, á luz triste do Poente. 

HOMBRO PINHO 

l>ei destht»onado 
Ao dr. Mello Moraes Filho 

Houve um tempo em que o mar, grandioso e soberano 
Sobre o mundo imperou. Nem vallado, nem serra. 
Nem animal, nem flor; por. toda parte o insano 
E trágico fragor que o seu rugído encerra. 
Mas a luta interior, a incandescente guerra. 
Convulsionando o globo — insondavel arcano i — 
Numa gloria immortal fez resurgir a terra, 
Grandiosa, a dominar a vastidão do oceano I 

Hoje procura o mar, bramindo ancioso e tredo, 
Conquistai-o outra vez; contra a terra se lança. 
Mas a terra lhe oppõe o orgulho do rochedo. 

E, em vagalhões, o oceano, agitado e profundo, 
Ruge de ódio, a lembrar, mim clamor de vingança, 
O áureo tempo em que foi dominador do mundo I 

TASSO DA SILVEIRA 

Esperança e desengano 

Quando a esperança, satisfeito, eu penso 
Que ao longe j á me fita de soslaio, 
No coração sinto um prazer immenso , 
Da abs t ração em que me vejo, saio. 

Ass im ju lgando que a t r is teza venço, 
E u n ' a lma sinto de alegria um raio; 
Mas depois vendo que ao soffrer per tenço 
E m tr is te abysmo inda maior eu caio. 

E hoje soluço num soffrer profundo, 
Po i s vejo bem que nes te ingra to mundo, 
O desengano em me seguir pers is te 

Assim vivendo sem mais te r conforto, 
Sinto o meu peito de prazeres mor to . 
E esta minh^alma soluçando t r i s te . 

A D O L P H O F . F I G U E I R E D O 



FUTURO DAS MOÇAS 

Folhas soltas 
A' MEIGA AMIGUINHA 

ROSA RUBRA 
Tu me perguntas porque sou triste, 

porque a tristeza me domina; — per­
gunta irreflectida, esta que sahiu dos 
teus lábios ao notar a sombria e dori-
daexpressão dos meus olhos... disseste. 
E eu te respondo a sorrir: não com o 
sorriso qne, desabrochando nos lábios, 
iIlumina a face, mas com um riso tris­
te, — reverbéro de alegrias mortas!— 
a sombra fugace de uma lagrima que 
o coração ainda teve forças para reter 
no seu âmago. . 

Eu sonhara um dia ser feliz ; — e 
quem não sonha assim aos quinze an­
nos?!...— via passar continuamente 
diante dos meus olhos o vulto da Fe­
licidade, essa deusa caprichosa e vo­
lúvel... 

E uma noite, quando a lua, — hóstia 
de luz! — erguia-se lentamente no 
altar do Infinito, eu, no thurybulo 
asul da minha crença queimei o incenso 
de altos sonhares; e divaguei e per­
di-me nas brumas de mystico silencio... 
no recolhimento de minh'alma chamei 
a felicidade e ella de mim se approxi-
tnou e parti... elevei-me ao incognos-
iivel, nas azas do meu próprio sonho! 

* 
_, * * 
Em aspersões de luz, os seus olhos 

negros mergulharam docemente nas 
minhas pupillas; e tomando-me as 
mãos, o meigo poeta, o artista ezcelso 
do Sentimento, cuja voz era uma baila­
da de amor, assim falou, de manso... 

— ...Se a desillusão não destróe o 
amor, não ha coração que resista a in-
differença! 

Ainda é tempo : reflecte. 
E eu que sonhara tanta felicidade á 

luz caridosa daquelle mesmo luar, 
escarneci do seu amor ardente ; na cruel 
duvida que me assaltou, deixei cahir 
o olhar gélido de indifferença sobre a 
alma sensível que assim me falava... 
nem uma palavra esperançosa esca-
pou-se-me dos lábios. 

Altiva e indifferente. caprichosa e 
escarninha, desfolhava as brancas ro­
sas qne elle me dera sobre a lisa su­
perfície do lago azul. onde, bizarra-
mente, reflectia-se a face nívea da 
lua... e não vi a expressão dos seus 

magos olhos que espelhavam a nostal­
gia indefinida de uma alma de poeta." 

E voltei-me... olhei... e nada mais 
vi, além dos rosaes floridos que me cir­
cundavam e que o leve favonio 
agitava. 

O silencio cabiu, e a saudade empol­
gou minh'alma com a doçura estranha 
de uma lagrima de arrependimento. 
E debalde tentei lobrigar ao longe a? 
sombra que me falara assim, meiga­
mente, á luz merencorea do luar, alia" 
borda do lago azul, absorta na sua 
muda contemplação... 

E nunca mais elle voltou a suppli-
car-me o bem que almejara no áureo 
sonho de um amor sublime! 

As lagrimas rolavam ferventes, dei­
xando sulcos violaceos no pallor das 
minhas faces... 

E' que nessa noite transparente, 
quando a lua surgia em aspersões de 
luz, eu commovida cerrara os seus 
olhos vitreos, inexpressivos na dor que 
se lhe convulsionara no seio; e ficando 
só, inteiramente só, próximo a ampla 
janella, seguia com o olhar nublado um 
tênue farrapo de neve que, ao longe, 
confundia-se á luz mortiça e indecisa 
do luar... a sua alma, talvez, que pro­
curava o regaço azul do infinito e des-
apparecia aos meus olhos visionários. 
E eu esbocei um sorriso para reter a 
nova torrente de lagrimas que esta re­
cordação fora provocar á minh'alma. 

* * E a felicidade que eu sonhara um 
dia, dissipou-se para sempre ; — cega 
portanto pelo esplendor não a vi appro-
ximar-se de mim, e quedei-me indiffe­
rente... e quando estendi os braços 
somente encontrei o vácuo 1 O sonho 
de oiro se desfizera para sempre, como 
tênues espiraes de fumo. 

Eis porque sou triste 1... a monja do 
amor no claustro da Saudade... triste 
como uma necropole abandonada onde 
repousa um coração desfeito, entre 
goivos e perpétuas. 

Vivo num deserto in ter mi no que 
não espelha sequer a rosea miragem 
de uma única esperança; onde a vida 
se paralysa quasi, ao gélido sopro da 
descrença... 

Eis porque sou triste, querida, por­
que a tristeza me domina.., 

ALICE DE ALMEIDA. 



F U T U R O - DAS MOÇAS 

A interessante Odette de Mattos 

üamento do Coração 
A' alguém. 

Pobre coração, por que padeces? 
Não queiras occultar a tua desven­

tura.. . , 
Conta-me... fala... dize-me, sem re­

ceio, a razão desse soffrimento acer­
bo !... 

Cala-te, que talvez o silencio te seja 
um balsamo... Não, não te cales, con­
ta-me toda a t u a magua, confessa-te a 
mim, que a confissão é bôa. . . seria 
aquelle ingrato qüe te faz pavor? 

Ah ! Coração, por que consagraste 
todo o teu amor a um ente que não 
soube avaliar a extensão do teu santo 
affecto, do affecto de uma vida em flor ? 

*Sê quieto, resignado e silencioso, 
resistindo em fé a cruciante ingratidão. 

Soffres... soffres muito, pobre mar-
tyr, que o triste passado seja esquecido 
e se volva a pagina do livro da vida 
para o futuro, que é uma esperança a 
mais !...'•/ 

Deixa que o trahidor te despreze, elle 
se arrependerá... depois... olvida-o, 
por piedade de mim, olvida-o ! 

O teu amor foi puro de mais e o muito 
que soffreste por muito que amaste, 
redimirá os peccados de quem maculou 
o teu sonho e cortou as azas verdes de 
tua esperança! 

D I A N A K A R E N N E . 

Hypocrisia 
Áo F. M. (I,eonci»ho), 

Hypocrisia, mascara horripilante 
que cobre um semblante que muitas 
vezes apparenta a lealdade. 

Oh ! Terrível monstro de garras 
tã.o poderosas que hoje dilacera -esta 
j á c o r r o m p i d a s o c i e d a d e . . . 
mixto de perversão e de bondade, po­
dre lodaçal, asqueroso abysmo para 
onde tomba quasi todo o sêr humano ! 

Oh ! palco terrível onde se repre­
sentam horridas paixões, de fingido 
aspecto. 

Mas.. . tudo seria perdoado, se neste 
antro de vis perdições não existisse a 
hypocrisia, causa de todas as nuvens 
negras que mancham a vida, este in-
supportavel fardo que a custa carre­
gamos. 

Oh vida ! como serias sublime em 
deixando imperar em teu vasto reino 
a «sinceridade», aureola dos corações 
bondosos. 

Si em todos os corações medrassem 
a bemfazeja arvore da lealdade, os la­
res não se desmoronariam e tu, oh ! 
mundo não serias theatro de Cantos 
nefandos crimes ! 

Como eu te odeio oh ! terrível Uni­
verso, onde debalde procuro encon­
trar a sinceridade, pois ser hypoerita 
é o lemma de quasi todos os teus ha­
bitantes ! Porque reside em ti a ori­
gem de todo o bem e de todo o mal ! 
Mixto indefinrvel de loucuras e malda-
des, como eu te detesto. 

Odeio-te e desejo a morte porque só 
na mansão dos que j á partiram para 
todo o sempre, encontrarei a sinceri­
dade e o eterno riso da caveira, des-
detítada, riso tetrico, desleal, bem dif-
ferente deste que encontramos tfos lá­
bios dos que vivem, maculados pela 
hypocrisia. 

CORAÇÃO D E S C R E N T E . 

Ficou provado que a-CASA LABANCA & C. é a 
*m^*»r*»v -»»-y mais antiga e a que tem pago mais prêmios nesta 

capital além de ser a que mais vantagens offerece aos seus innumeros freguezes. 
I 

IvABANCA & C. 
ji. 36, U-axpgo de Sao Ft*aneiseo, fí- 36 
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ANNIVERSARIOS 

s o c i a i s 
^ 

Fizeram annos á 27 : 
As meninas ; Lucinha, filha do dr. Mario 

Machado Monteiro; Nair, filha do sr. An­
tônio dos Santos Villaça; Celina, filha do 
sr. João Vieira da Silva. 

o menino: Reginaldo, filho do sr. R. A. 
Browing. 

As senhorinhas : Cecília Maria Cordeiro; 
Kraina de Panla Oliveira; Leonor Brandão : 
Astré Fanzeres ; Zuleilca Pilar ; Marcilia 
do Rego Barros. . 

As senhoras ; Blandina Cardoso ; Anna 
Ferreira da Costa Borges: Luiza de An­
drade de Lauro Mnller. distineta esposa do 
general Lauro Mnller. 

Os senhores : Manoel Gonçalves dos 
Santos ; coronel Antônio Ribeiro do Prado ; 
Antônio José do Atnarante Netto ; dr. Amé­
rico Viveiros : Samuel Clack Moss ; Cala-
aans Meneses : coronel José Cândida Rodri­
gues ; Mario Venturi ; dr. Aurélio de Fi­
gueiredo Ramos ; Armando Durval Meirel­
les ; dr. Victorino de Paula Ramos. 

— Passou no dia 27 o anniversario nata­
licio do sr. dr. José Monteiro Ribeiro Jun­
queira, deputado Federal pelo segundo dis-
tricto do Estado de Minas Geraes. 

O distineto parlamentar anniversariante, 
que, no desempenho do seu mandato, tanto 
se tem destacado no seio do Congresso, 
já como «leader» da bancada, já como mem­
bro auetorisado da Commissão de Finan­
ças possue o maior prestigio social e polí­
tico em Minas, onde é também adiantado e 
grande industrial. 

— Fes annos no dia 27. o sr. tenente Mi­
guel Senna de Oliveira. 

— Fes annos no dia 27 o sr. dr. Octavio 
Mangabeira. Ulustre deputado federal pelo 
listado da Bahia, onde dispõe de prestigio 
publico notável. 

Orador dos mais apreciados, pela elegân­
cia de sna palavra sempre auetorisada e op-
portona, pêlo modo elevado e consciencio-
so por que encara todas as questões de in­
teresse nacional, desde as mais simples até 
as mais completas. O distineto anniversa­
riante goza de uma invejável posição de 
destaque entre os seus pares. 

— Fizeram annos hontem : o joven João 
Torres Burlamarqui, irmão do dr. Pedro 
Torres Burlamarqui e o sr. Accacio Soares 
de Almeida, funecionario da Polícia. 

— Fes annos nó dia 25 do corrente, 
mlle. Odvlla Noli Coutinho. estudiosa e 
distineta alumna do 3- anno da Escola Nor­
mal. 

— Fez annos no dia 23. a exma. sra. d. 
Alice da Silva Maia. 

NASCIMENTOS 
Nasceu a menina Maria Lucitia, filha do 

sr. Mario de Moraes Paiva. 
BAPTISADOS 

Na egreja de S. José realizou-se ante-
bontem, as 16 horas, o baptisado do inno-

Ml-cente Orlando Washington, filho do sr, 
guel Senna. V 

Serviram de paranymphoa V> •*«", João 
Silva e sua exma. consorte. 
CASAMB5NTO 

Realizou-se hontem o enlace matrimo­
nial de mlle. Maria Pereira de Oliveira, 
com o sr. João R. Calvano, do commercio 
desta praça e irmã do nosso collaborador 
Pereira Júnior. 

CONFERÊNCIA 
O nosso estimado collega de imprensa 

Álvaro Corrêa de Campos, sobejamente 
conhecido como um fino «causeur», reali. 
zará no dia 1 de Setembro próximo,» no 
«Centro dos Choreophllos», á rua dos Ou­
rives 92, uma interessante conferência üt», 
teraria, na qual será exposto o suggestiví 
thema : — «A mulher em todos os tempos»* 

Conhecendo-se o preparo intellcctual do 
nosso illustre collega e a maneira por que 
elle sabe desenvolver as suas palestras, 
sempre revestidas de um fundo original, e 
de esperar que constitua um verdadeiro 
acontecimento artístico essa conferência. 

O «Futuro das Moças» no intuito de pro* 
porcionar ás suas coUaboradoras um' ense­
jo para ouvir o illustre conferencista, obte­
ve para ellas, entrada franca, que será con­
cedida por intermédio do coupon abaixo : 

C o n f e r e n o i n 

ÁLVARO CORRÊA DE CAMPOS 

A mulher* em todos os 
tempos 

Vale uma entrada no dia l? de 
Setembro no 

Centro dos Choreoph.il»» 
á rua dos Ourives 92 ás 21 horas 

RECREIO DOS ARTISTAS 

A nota elegante desta semana, foi sem 
duvida, a matínée promovida por um gru­
po de foliões deste apreciado Club. As 
danças só terminaram quando apparecett. o 
sol com os seus raios f aí «cante* e abrasado-
res. Por occasião do champagne fizeram-se 
ouvir vários oradores, tendo agradecido 
em nome desta revista o nosso represen­
tante. 

Notámos no elegante Club, as seguintes 
senhorinhas : 

Christina Monteiro, Valmerina da» Silva, 
Nair da Costa e Silva, Esmeralda Botelho, 
Laura Martins. Maria Jorge, Rita da Cos­
ta, Lncínda Rosalia. Silvina Fernandes, 
Eduarda Gonçalves, Herothilde Martins. 
Margarida Matto». Paulina Flores, Maria 
Borges, Alzira Cardoso: Elvira Cardoso, 
Margarida da Rocha, Chryatalia Santos, 
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itiinc. Yolanda Gomes, Conceição, do Nas­
cimento, Magnolia Queiroz, Narclsa do Nas­
cimento, Julia dos Santos, Nair da Silva, 
Julia de Souza, mme. Margarida Leonisio, 
Amalia dos Santos, Alayde da Silva, Ma­
ria Dias, Margarida, Annita e Guioniar. 

O «Futuro das Moças» recebeu as maiores 
demonstrações de apreço. Agradecidos. 

INAUGURAÇÃO DA LEITERIA 
«BORBOLETA» 

Inaugurou-se sabbado ultimo á praça Ti-
radentes' 16, o luxuoso estabelecimento on­
de vael funccionar a Leiteria «Borboleta» 
da conceituada firma Blocke Neves & C. 

No salão que estava ricamente ornameni 
tado, foi servida lauta mesa de doces. Ao 
ehampagne foram pronunciados vários 
brindes, 

Aos srs. Boecke Neves & C. as nossas ar­
dentes felicitações. 

MLLE. ESTEPHANIA M. MANSO 
O seu entsrramento realizou-se no dia 23, 

no'cémiteçio de S. Francisco Xavier. 
Calculámos para mais de 500, as pesssoas 

que acompanharam os seus restos mortaes 
ao cemitério. Entre as innumeras e artísti­
cas coroas e palmas,' conseguimos colher 
as seguintes dedicatórias : 

Saudades do teu noivo Argemiro ; sauda­
des de seus pães ; saudades de sua| t ia Cân­
dida e primos ; ultima lembrança da família 
Maia ; saudades de José de Oliveira e famí­
lia ; saudades de Rosinha ; saudades de suas 
primas Leondina e Pimenta ; recordações 
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de Julinha e Santa ; recordações <le Nelson 
Pereira de Souza ; saudades da Amélia; 
saudades de sua avó e madrinha ; saudades 
das suas amiguinhas Micas e Rosalina ; 
saudades de sua avósinha '; saudades da fa­
mília Ronchini; á. Santa, ultimo adeus da 
família Maia ; saudades dos operários da fa­
brica Rio e homenagem do «Futuro das 
Moças». 

Foram as seguintes, as seuhorinhas que 
pegaram no caixão : Isaura Lopes, Alme-
rinda Jannuzzi, Judith Neves, Cacilda 
Manso, Gilda Mattone e Antonietta dos 
Anjos. 

Neste triste e doloroso acto fomos repre­
sentados pelo nosso redactor Antônio Coe­
lho Antunes (Lapin) e o sr. Albano Mendes. 

Na occasião em que o caixão baixava á 
sepultura, o nosso representante Albano 
Mendes, falou em nome do «Futuro das Mo­
ças», enaltecendo os bellos dotes1 e predi-
dados de que a extincta fora possuidora e, 
lamentando a perda de tão# preciosa vida, 
não só para os pães e noivo, como para o 
«Futuro das Moças». 

J V & o N e g u e . . . 
Os mais deliciosos pasteis são os da Pas­

telaria Paulista. .De carne e queijo. Entre­
ga rápida de qualquer quantidade e a qual­
quer hora. 

flvanida Salvado* de Sá n, 183 

TELEPHONE VILLA 1548 

L E O N O R S I Q U E I R A A R A G A O 

Operação evitada 
(Leonor Nunes Siqueira de Aragão» 

residente na cidade de Pesqueira, a rua 
15 de Novembro, declara que se achando 
soffrendo durante o espaço de 3 annos, 
dois dos quaes esteve em Recife, tratan­
do-se com diversos médicos sem conse­
guir melhoras, os quaes diagnosticaram 
soffrer eu de um «Kisto no utero» e ser 
preciso fazer uma operação. 

Recolhendo-me ao Hospital Pedro 2* 
não quiz sujeitar-me a intervenção cirúr­
gica, porque julgava sucumbir na opera­
ção; obtendo alta dexei o Hospital 

Ao regressar a casa resolvi usar o 
Santo Remédio; «Elixir de Nogueira» 
do Pharmaceutico Çhimico João da Silva 
Silveira e com o uso de 6 vidros apenas 
consegui ficar curada de tão terrível 
moléstia. , 

Como prova de reconhecimento, aücto-
riso a publicação do presente. 

Ueonop Siqueira AvagSo 

Es tado de Pernambuco — Pesqueira, 26 de Abril de 1913 

Como testemunhas : fllínsdo comes e pianos! Chifatovam dos Santos. 



FOOT-Bfíüü 
Bis o resultado da 11? apuração, 

correspondente ao «match» do dia 19 
do corrente: 

SEXO BELLO 
Marieta Carvalho 18 pontos 
Nair V. de Oliveira 16 « 
Néné 16 « 
Paulista 16 « 
Enigma 12 « 
Venus 10 « 
Mascara Sisuda 6 « 
Vencedora 6 « 
Bem-te-vi 6 « 

SEXO FORTE " 
Debyro '. 22 pontos 
Santa Crus 16 « 
Rubro Negro 14 « 
K. C. T 14 « 
Borboleta 14 « 
My Hope 14 « 
Dr. Boa 12 « 
B. Rego 12 « 
Nipal 8 « 
Boneco 6 « 
E. Marins <> < 
Dr. Torcida 6 « 
Atrasado 6 « 
Dr. Ransinxa 4 « 
As de Páos 4 « 
Fundição, Velasquez, Fifi, Fran­

cisco de Andrade, 2 pontos cada um. 
JOGOS de DOMINGO PASSADO 

No domingo passado encontraram-
se os seguintes clubs em «matchs» de 
campeonato : 

Fluminense X Villa Isabel 
America X Bangu 
Mangueira X Andarahy 

Foram vencedores nos primeiros 
«tcams» : Fluminense por 4 X 0 e 
America por 6 X 1 . 

Empataram : Mangueira X Anda­
rahy por 1 X 1. 

Foram vencedores nos segundos 
«teams» : Fluminense 4 X 0 ; Man­
gueira por 3 X 1 e America por 2 X 1. 

CASO CURIOSO 
Nenhum dos concurrentes do nosso 

concurso nesta ultima apuração ga­
nhou pontos. 

Todos davam a victoria aos paulis­
tas por diversos «scores». Ninguém se 
lembrou de um empate. 

JOGOS de DOMINGO PRÓXIMO 
S. Christovam X America 
Mangueira X Fluminense 
Botafogo X Carioca 

Eis o vale para um destes «matchs»: 

V a i © 

CONCURSO DE PALPITES DE 
F O O T - B A L L 

"Futapo das moços" 
Rio-2 de Setembro de 1917. 

Estes são os últimos «matchs» da 
primeira temporada. 

AVISO 
Toda a correspondência destinada a 

esta secção deve ser escripta de um 
lado só e dirigida EXCLUSIVA-
MENTE a 

m«»o«K« Risonha* 
GOAL ! 

K. C. T. — O palpite do sr. Deby­
ro no ultimo encontro foi: Vencedor 
«scratch» paulista por 2 X 1. Porque 
o sr. não vem assistir ás apurações nas 
quintas-feiras ? 

Espião zombador. — Não posso at-
tcndel-o. Deve dirigir-se ao sr. secre­
tario, Dr. Mario da Veiga Cabral. 

peseana Risonha. 

Mario <ja Veiga Cabral 
Probuor no Granasio Tijuca e no Inutituto Didsrtíeo 

Prspsratorio 

Acceita turmas de Chorographia do 
Brazil, Geographia, Cosmo-

graphia, Historia Geral e Historia do 
Brazil. em quaesquer ou­

tros collegios desta capital. 

CARTAS NESTA REDACÇÃO 
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^ e e o p d a o õ e s Correspondência 
Dedicado ao telegraphista Flo-

riano Costa. 

Alta noite, a lua pallida embelleza-
va a Terra , com seus brilhantes raios 
emquanto, que eu pensativa, suspira­
va por aquelle que partira para nunca 
mais voltar. ' 

A pallida Diana, a meiga consola-
dora dos afflictos, que costuma com 
seus raios prateados envolver qual­
quer ser infeliz, para suavisar a dor 
mysteriosa que um encontro fatal lhe 
lançou no peito, parece participar da 
minha dor. 

Com o ; coração atravessado e a alma 
dolorida, invoco á Noite, a imagem, 
daquelle que partira, daquelle que 
amara e ainda amo. 

Oh ! lembra-me bem !... Lembra-
me como se fora hoje. Fo i numa des­
sas noites dé Maio, o mez de Maria e 
das flores, que, eu sentada num banco 
ao seu lado, ouvi de seus lábios 
mimosos as seguintes palavras que me 
lançaram no coração a dor cruel que 
hoje soffro : 

— Sabes, que devo partir amanhã? 
Ouvindo estas palavras nada pude 

responder. 
Então fitando-o com os olhos rasos 

d'agua, lhe disse : 
— Nunca me esquecerás ? 
— Não, não te esquecerei, meu 

puro amor. 
Portanto, crente em Deus,» espero 

com resignação a sua volta. 
Da 

C. S. 
-\# 

Dr. Rodolpho Vaccani 
— receita — PEPTOIi 

Albam Chafadistieo 

Por motivo da magua que o acabru-
nha com a perda de sua idolatrada 
noiva, deixou o nosso distincto re-
dactor Argemiro Bulcão de enviar a 
secção subordinada a este titulo, e 
que está entregue á sua comprovada 
habilidade. 

Aos leitores as nossas desculpas. 

ABDÜLA — Com todo o prazer. Pode eollaborar em 
qualquer das secções existentes no jornal. Aconselha-
mos-lhe a leitura da secção «Expediente», que vae 
publicada na terceira pagina. 

BURICO CASTELLO BRANCO — Mnito breve ser» 
publicado o seu conto «A gruta do amor». 

RISOLETA — O seu trabalho será publicado1 DO pró­
ximo numero. 

MARIA SOÜTIMIO DA CRUZ — Será publicado 
brevemente. 

ZAGAL — As suas quadras foram aeceitas. Serfto 
publicadas. 

RITA LAFFITTE — Recebemos -o seu trabalho. 
Sahirá publicado. 

LÚCIA DIAS — Dá-nos immenso prazer com a sua 
collaboração. Sempre ao seu dispor. 

Brazileira, Annita Nunez, Creaiuras do Céo, Zaira de 
Souza Campos, Rosa Branca e Rompimento — Queiram 
ter a bondade de escrever em tiras de papel • de um 
lado só. 

Peru, Miudinha, Verídica, Defensor 1.°, Epiphania 
Camacho, Genoveva, Canário Belga, Pavão- de livft-
York, Sereia, Caxangá, Mimi, Baby, Lady, Batutinha, 
Herminia, Gaiata, Tiririea, A. G., Elle, Conselheiro, 
Fantoma-, e Zigomar — Os seus telegrammas nSo Co­
ram publicados pela razão de que não acceitamos tra­
balhos es-criptos em pedacinhos dé papel. E' necessá­
rio escrever em tiras, de accordo com o que está esta­
belecido na terceira pagina na secção «Expediente». 
Aqui ficamos ao inteiro dispor de todos. 

Catita, Enigma, Carmen W. E., Pedro de Araújo, 
Abandonada, Soffredora, Desprezada,Plinio de Andrade 
Bibi, Santinha Rosinha. Mysteriosa, Apaixonada, Deo-
linda.F., Bijou, Olaia, Ratinho, Dama do amor, Violeta, 
Lòla, Perdoada, Mlle. Silva, Duque Dy Lahir, Bemzi-
nho, Lyrio, do Valle, Victoria Regia, Azle, Alma de 
ouro, Rosa Branca, Lúcia D'Alva e Rodolpho - Alberto 
Kussá— Os seus postaes não foram publicados, pela 
razão acima exposta. 

Erilda França, Jur'alma, Colrbri, Ranzinza, Atalobert 
Alvina Silva — Os seus trabalhos foram acceitos. 
Aguardem opportunídadè. 

Mysteriosa, Dama das Game li as, Nhô Euzebio, Ou­
sada, Tagarella, Carlie Chaplim, Sabe Tudo. Mery & 
Alice, Mão Negra, Dansarinsl e Kâlsa -*• As suas *ttU 
portagens», por não estarem escriptas em tiras de pa­
pel, foíaunliJMÍtilisadas: Pedimos mandadas novamente 
pois estamos ao dispor de todos. 

LÜPE - O seu soneto será publicado no próximo 
numero. 

ONDINA DE OLIVEIRA - De facto, tem. andado env 
ganada. Ao redactor secretario incumbe julgar todos 
os trabalhos. Não temos nenhum postal séu. Aqui fica­
mos ao seu dispor. 

Arlindõ Mariz Garcia, Frandesior, Alice Josgra, 
Adnilo, La Piccola BiOnda, O. Páraiso, Risoleta e Pe­
reira Júnior - Os seus trabalhos serão publicados no 
próximo numero. 

OLHO DE VIDRO - Recebemos a sua reportagem 
avulsa. Será publicada. Aguarde opportunidade. 

FOCINHO DE PORCO - A sua reportágwm ávütta 
deixa de ser publicada por não ter vindo esoripta em 
tiras de papel. 

CHRISTOVAO FERRAZ - Escrevendo em cartão 
postal não podem ser os seus pensamentos publica­
dos. Os que aqui estão sahirão brevemente. 

LUPE — Pois não. Pôde mandar os retratos. 
Soffredora, Yone (a triste), Maria Laranjeira, Ar­

mando Duval, C. Smartim e Alba Seixas — Recebemos 
os seus trabalhos. Aguardem opportunidade. 

Elvira Mattos, Maria José Sampaio e< Lerd Gay -
Queiram ter a bondada de ler na terceira pagina a se­
cção «Expediente». 

Adelmiro Queiroz Lemos, Myrian de Magdala, Pilha 
da Noite, Lohen Oargo e Djanira Pereira da Cunha -
Os seus trabalhos foram acceitos. 

E x e c u ç ã o de t r a b a l h o s p h o t o g r a p h i c o s p e l o 

p r o c e s s o s a m e r i c a n o s 

V l J R I i l l E T P k ° * ° 3 * » P h 0 " 
m o d s v n o 

Retratos artístico á domieilio — TELEPH, 4003 C 
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A* mereê das auras 
— Coração, coração não sejas louco ! 
Corre-lhe a alma ao encalço, numa 

anciã torturante, a semear lagrimas 
pelos caminhos, pedindo-lhe que es­
queça o sonho azul em póz do qual elle 
se lança; e o travesso irrequieto com 
a cabecinha teimosa chjeia de chimeras, 
volta-se risonho, quasi insolente e per­
gunta de longe : — Para que ? 

Pobre alma angustiada! 
Não vê que cego pelo immenso amor 

que o empolga, o pequenino louco não 
se detém na corrida, ainda diante dos 
mais temíveis obstáculos ! Não reco­
nhece que é vão o seu appello, baldada 
a sua angustia, impotente o seu es­
forço ante a suprema audácia do sonha­
dor que se arroja sobre escarpas, pen-
durando-se á beira de precipícios, 
dilacerando os pés nos espinhos agu­
dos do infortúnio! 

— Attende, oh ! filho meu ! Attende 
e esquece! 

A* andorinha que persegue nos ares 
a incauta borboleta quem poderá de­
ter ? Qual a força capaz de impedir a 
um coração que ama, a vertiginosa 
carreira em pós do seu ideal ? 

FRIDA DE THALBERG. 

Qusr quando o sol lhe s n m »«UR 
raios ardentes, quando espelham suas 
águas as nuvens dos crepúsculos pur­
purinos, ou quando recebe á doce ca-
ricia do luar prateado. 

Elle é qual livro immenso. em que 
o pensador pode estudar os encantos 
da Creação. 

E esse canto tão triste, mas que en­
cerra tanta poesia, esse queixume que 
se evola de seu seio, vai de espaço em 
espaço, de estrella em estrella, trans-
mittindo-se ás regiões do infinito. 

OLINDA DE ALMEIDA. 

A' beiro mar 
Eís-me na orla do mar. 
E' impossível descrever o sentimen­

to de admiração que se apoderou de 
meu espirito, ao contemplar o gran­
dioso panorama que se me abria diante 
dos olhos. 

Cabia lentamente a tarde... 
O sol desapparecia no horizonte, 

espraiando uma longa faixa de ouro 
pela tela esverdeada das ondas. 

Era Ave-Maria! 
Diante daquella immensa massa li­

quida, a hora doce do crepúsculo em 
que a creatura racilla entre a duvida e 
a esperança, senti o calor da vida infi­
nita reanimar meu sêr. 

O mar estava calmo e sereno ; o mo­
nótono vae-vem das vagas, parecia tra­
duzir o segredo das suas., immensas 
tristezas, de sua profunda melancolia. 

Que maravilhoso scenario!... 
O mar é sempre bello. 

(A' SENHORINHA I. S. O.) 
«Ta sina •pe diligo. Tu oor meum 
subeguti. Te pulchrani, U prsw-
UnUtalmam vlrgtnam, ad ioflnl. 
tum uique amabo.» 

Ja viste a neve se deitar no monte, 
Cobrindo ás vezes todo o seu penderV 
Como é bello o murmúrio duma fonte? 

E' assim o meu amor. 

Já viste a rosa, filha da alvorada, 
Apparecer num dia de calor, 
Com seu perfume toda inebriada ? 

E' assim o meu amor. 

Linda no galho, com certeza viste, 
Tombando alegre a meiga eroseaflor, 
E o colibri do prado nunca triste? 

E' assim o meu amor. 

Reparaste algum dia o sol nascer, 
Das nuvens como é bello seu fubor, 
E também quando á tarde vae morrer ? 

E' assim o meu amor. 

Já estiveste num grande jasmineiro, 
• Sentindo do jasmim o seu odor, 

Espalhado talvez no mundo inteiro? 
E' assim o meu amor. 

Tudo, ó flor, que no mundo é deslum­
brante, 

Da mais singela obra do esculptor, 
Alé ao oceano, o heróe gigante, 

£ ' como o meu amor. 

YAYARA'. 

Jayme de Carvalho 
DENTISTA 

HORAS : muna 4a* 7 á> 10. — Tarde 4». t ia T 

4*~ TEL. 2S23 C-



Coração de ave 
Para a amiguinha Aida Fer­
nandes (olhos verdes) 

— Não, Oswaldo, não creio. Desde 
que, a viste me ver, preferiste a reu­
nião do club foi porque havia lá mais 
attractivos para ti do que aqui, ponde­
rou Zaira, sentada num dos bancos do 
seu jardim, refutando as justificativas 
do noivo que pela tarde anterior fal­
tara. 

— Oh ! benzinho por que proferes 
assim palavras tão impiedosas? Não 
vês que sou teu, exclusivamente teu ? 
Não vês que a luz da minha vida ê essa 
luz, ímmensamente bôa que irradia 
dos olhos teus ? Não, não me queiras 
mal, acredita que não fui por vontade 
arrastaram-me... perdoa... 

— Acredito, como acredito também 
que emquanto, solitária, aqui sob essa 
mesma sombra, na ància da espera, 
sonhava uma vida de flores, sonhava 
um ninho de amor, onde nos sentisse-
mos enlevados, eu, pelas caricias tuas 
e tu pelas cariçjas minhas, em,quantb 
recordava as vezes quede cabeça recos-
tada ao teu peito, como a rolinha Me­
drosa abrigada do saudável, ouvia o 
pulsar de um coração que me dizias 
ser muito pequeno para conter o amor 
que eu te inspirava, um amor muito 
grande; emquanto isto, Oswaldo, re-
partias uma cousa que te não perten­
cia, uma cousa que me havias dado, ao 
amor, o amor que era meu !... 

Qs- olhos podem ser janellas da lua 
podem nos dar alegrias, mas. . . pecca-
mosporque temos olhos.. . 

Vês, naquelle galho ali ao lado, res­
tos de onde foi um ninho ? O ramo era 
alegre e explendido... hoje é triste e 
saudoso... E ra de um rouxinol. 

Todas as tardes, saltitantes e trans­
bordando de amor, vinha ver a compa­
nheira. Começava por .desferir excla­
mações um tanto espaçadas, depois se 
áiniudavam aos poucos, mais nítidas 
ainda, até que por fim ella abando­
nasse a tepidez das palhas e viesse 
num duetto sublime, cantos a mesma 
área amorosa ! ' 

E depois. . . emmudeciam os dois.. . 
Enamorados, como nós fascinavam-se 
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Odio ás rosas rubras 
— E ' verdade minha doce amiga ; 

não mentiu quem te disse que eu odeio 
as rosas rubras. Odeio-as com toda a 
grandeza do meu%offrimento ! Tu não 
sabes és muito feliz e não poderás 
comprehender a minha dor. 

Mas, por que choras? 
Se não queres saber a historia triste 

dos meus sonhos mortos, socega por­
que eu nada direi. 

Laura tomou-me as mãos é com voz 
tremula pediu-me que falasse. 

^7- Vês aquella rosa que se ostenta 
orgulhosa e bella na roseira do teu 
gracioso jardinzinho ? Os lábios que 
me falavam de um futuro sorridente, 
também eram rubros e perfumados! 
Rosas rubras! . . . Meu Deus! Como é 
triste recordar! 

Não minha querida; não posso 
amal-as ; ellas fazem reviver no meu 
espirito uma recordação dolorosa !... 

Phebo declinava ; Laura balbuciava 
uma prece ; eu soluçava, e a rosa que 
uma rajada havia despetalado parecia 
gemer. .,. 

Mlle. EURYDICE K A L L U T . 

também... e se beijavam muito.. . mui­
to . . . cariciosamente ! 

Deslumbrada e rindo, de um riso 
leve e feliz, não era mais um ente alado 
que eu ouvia, era Oswaldo que me co­
bria de mujtos beijos!. . . 

Immersa nesse êxtase despertava 
sempre pelo violento agitar das azas 
ê emquanto a silhueta mimosa se des­
fazia do azul opalino do ceu, de olhos 
marejados, exclamava i n s e n s i v e l -
mente : 

— A h ! Oswaldo, que ingratidão! 
Um dia foi-se... foi-se para nunca 

mais voltar.--
— E ella partia em busca... disse Os­

waldo com a physionomia de quem 
tem a certeza de ter revelado uma cou­
sa até então ignorada pelos outros. 

— Não, Oswaldo, não morreu! 
Quando fui ver o ninho encontrei trcz 
cadaverzinhos! Matara os filhos e 
morrera por muito que amava ! 

A h ! não queiras meu amor, não 
queiras ser o rouxinol ingrato ! 

L A F I G L I A D E L GIGLIO 



[^ T H E A T R O S 

Miss Ixobel Dickeas e Mr. Geo Barrington, populares bailarinos inglezes que 
vão faaer seu festival, depois de amanhã, no Theatro Recreio em homena­
gem á colônia anglo-americana. Será representada nesse festival a linda 

opereta «A Duqueza do Bal Tabarin» 

PERFIS THEATRAES 
I X 

EDUARDO PEREIRA 

Eduardo Pereira nasceu em'13 de Março 
de 1880. na cidade de Nicteroi, Estado do 
Rio. 

Apesar de se haver iniciado no comraer-
cio sentia irresistível >\mpathia por tudo 
qne dina respeito a theatro, e assim é que 
em 1900. com a edade de 20 annos, resolveu 
faxcr-se ponto de uma companhia theatral. 

Pouco tempo depois abandonava elle essa 
companhia, pois que o seu verdadeiro 

ideal residia directamente no palco, onde 
desejava mostrar publicameute o seu amor 
ao theatro. 

Alguns annos decorreram e, finalmente, 
em 1° de Janeiro de 1903, iniciava Eduartf^ 
Pereira a sua carreira artistica, no theatr» 
S. José, tomando parte na representação 
«Virgem Negra». 

Bem recebido, Eduardo Pereira sentiu-se 
verdadeiramente animado, dedicando á arte 
theatral todo o seu esforço, que merecida' 
mente foi bem recompensado, pelos muito* 
applausos que conquistou na peça seguinte.; 
«O Padre», na qual desempenhou o papel 
de protagonista. -

Já regularmente conhecido,foi convidado, 



algum tempo depois, para a companhia I,u-
cinda-Chfistiano, que trabalhava no theatro 
Recreio. 

Dahi se passou para a Dias Braga,e era se­
guida para a Heller, que funccionava no 
theatro L,ucinda. 

Foi isto no anno de 1905. 
Mezes depois, em 1906, afastou-se tempo-

Q>» t r a v e s t i » t ibe-atraes 

A distineta actriz Lucilia Peres 

rariamente do theatro, voltando á vida 
commercial. 

Não podendo esquecer nunca o theatro, 
abandonou pela segunda vez o commercio, 
reapparecendo no beneficio da actriz Celina 
Bonheur, no S. Pedro, desempenhando o pa­
pel de Camillo, do drama de Moreira de Vas-

FUTURO DAS MOÇAS 

concellos (I*), intitulado «Portuguezes na 
África». 

Trabalhando em vários espectaculos avul­
sos, mais tarde em 1910,passou a fazer par­
te da companhia Da Rosa, na temporada do 
Municipal. Terminada esta, passou Eduardo 
Pereira, em 1912,a fazer parte da Compa­
nhia Canário, do theatro Polytheama, da 
qual se retirou mais, tarde, fundando uma 
«troupe» a que deu o seu nome, e que se­
guiu em excursão para o Estado de Minas. 
De volta ao Rio, estreou com ella no cinema 
Piedade, no qual deu uma série de espeeta-
culos, proporcionando ao povo suburbano, 
noites esplendidas. 

Em seguida passou-se para o cinema Mo* 
delo, no Riachuelo, no qual conseguiu dar 
quasi todo o seu repertório. 

No anno seguinte, 1913,passou para o Car­
los Gomes, seguindo alguns mezes depois 
para. S. Paulo, ainda com a sua «troupe», 
que voltou ao Rio, com o nome de João Cae­
tano, estreando no Carlos Golfes, com o 
drama «Os caftens», de Oscar Iyopes. 

Nesse theatro permaneceu a sua compa­
nhia muitos mezes durante os quaes Edu­
ardo Pereira repassou o seu repertório, 
montando um.novo original brazileirp, a hi­
lariante comedia «Casamentos a granel», 
da lavra do Dr. Da! Veiga Cabral e na qual 
çreou, com êxito, o papel de galã Jorge, 

Mezes' depois passou com a companhia 
para o S. José, de onde se transferiu para 
o Republica, •seguindo dias depois para 
S.antos, onde, no Colyseu Santista, conse­
guiu successo, i , 

De volta ao Rio foi a companhia dissol­
vida, sendo então cbntractado para a com­
panhia Leopoldo Fróes, com a qual fez ex­
cursão á S. Paulo, aqui reapparecende no 
Trianon, onde até hoje se encontra. 

Eduardo Pereira conhece a arte, sendo 
um dos nossos mais apreciados artistas. 

Nãô sendo dos mais estudiosos, é, comfu-
do, dos mais .-hábeis e inteliigentes. 

Chapéus chies1 

U l t i m a s creações da moda 

PREÇOS BARATISSIMOS 

>© no #\agazin de ^©des 

RUA GONÇALVES DIAS 4 

Dr^Oetavio de Andr*ade 
Especialista de moléstias de senhoras. 

Tratamento sem operação e sem idor. RUA 
SETE DE SETEMBRO, 186, de 9 ás 11 e 
de 1 ás 4. Tel. 1591 C. 
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O Adeus 
Para o espirito romântico de 

Amelio Góes e Fleur d'Oranger. 

Adeus... 
O coração humano tão grande para 

conter indescriptiveis dores, sente-se 
mesquinho, abate-se e despedaça-se, 
diante da emoção crudelissima que 
esta pequenina phrase lhes causa. 

Pequenina sim, quanto a sua com­
posição porém, de uma significação tão 
profunda que ultrapassa os limites de 
nossas forças, arremessando em nosso 
coração, uma tempestade violenta que 
muitas vezes, transparece em nossos 
olhos, transformada em gottas arden­
tes de um-rrystallino pranto. 

O adeus, é quasi o esphacelamento 
de nossa alma, é o patibulo de nossas 
esperanças e, o inicio triste, da mais 
tremenda phase porque passa a nossa 
existência. 

A ausência por mais curta que seja, 
é sempre dolorosa para os corações 
que amam. 

Foi ao cahir da tarde; nessa hora 
suprema de recolhimento em que a 
alma se embevece surpresa, da subli­
me magestade da natureza e se eleva 
4 Deus, contricta, na apotheose mys-
tica da confortador a prece !... 

Sim, foi nessa hora que a vi desfeita 
em prantos, soluçar o triste adeus, na-
quelle dia aziago em que parti. A es­
perança é o ninho celeste onde se 
abrigam todos os sonhos e todas as 
illusões de um joven coração, porém, 
por mais balsamica que seja a sua 
acção, por mais elevada e carinhosa 
que seja a missão que desempenha, 
ella é impotente para obstar que o 
nosso coração, seja tomado de assalto 
por esse «espectro indefinivel» que 
chamamos Saudade ; cujo fim, é trazer 
a nossa alma mergulhada num desgos­
to intimo lutando com a mais negra 
incerteza, desde o momento pungente 
da partida, até o instante feliz do ven-
turoso regresso. 

Ao império fortíssimo daquella emo­
ção, minh'alma parecia suspensa, e, 
não teve uma phrase de conforto, não 
teve um sorriso para aquella alma 
virgem que tanto me presava. 

Com o coração a estalar de dor e de 

13© joelho» 
A' Maria da Gloria Penas, 

Ajoelha, 6 minh'alma abraçando o madeiro 
Em que morreu Jesus, o teu celeste amigo ! 
A seus pés acharás o pouso derradeiro, 
O derradeiro amparo, o derradeiro abrigo. 
Ajoelha e soluça... A noite, mãe piedosa, 
Te aperta contra o seio e te çnsina a resar... 
Balbucia a oração, pequenina e formosa, 
Das estrellas no Céo e das ondas no Mar. 
Ajoelha e soluça, implorando a alegria 
Que a saudade sem fim do coração te arranca' 
E a graça de viver, como a Virgem Maria, 
Eternamente pura, eternamente branca. 
Ajoelha e repete a prece immaculada 
Qne aprendeste a resar no tempo de creança; 
Deixa • prece aubir como um» «ria encantada 
Se evolando da terra ao pais da Esperaaefl 
Ajoelha e soluça... A duvida que importa ? 
Ninguém poderá rir ante uma dor tamanha..s 
Todos beijam a Crui, toda a descrença é morta 
Quando ie ohega ao pé da sagrada montanha. 
De joelho*, minhalrna, ao pé do lenho aanto 
Em que soffre Jesus a derradeira pena ! 
Deixa cahir-lhe aoi pés em soltas o teu pranto... 
Que as enxugue no Céo a doce Magdalena I 
Ajoelha e soluça, implorando a alegria 
Que a saudade sem fim do ooraçlo te arranca, 
É a graça de viver, como a Virgem Maria, 
Eternamente pura, eternamente branca. 

AUTA de SOUZA. 

C I R E M A SCOOEiO 
(lua 24 d* «Jlaio 267. <E»t. <lo Riachuelof 

As crianças menores de 10 annos, 
que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MODELO, aos 
Domingos, na secção da matinée. 

F. M. 

saudade, parti e, assim como depois da 
tarde lhe suecede á noite, assim mi­
nha alma vive em uma noite continua 
desde aquelle triste momento. 

E ainda hoje, quer esteja ouvindo '•-& 
alacre canto do passaredo em plena 
madrugada, quer ouvindo o queixoso 
lamento do oceano, arremessando-se 
furioso de encontro aos recifes de uma 
praia immensa ; quer esteja entre ri­
sos, flores e festas ou em uma necro-
pole onde tudo é triste e mudo. 

Jamais poderei olvidar a impressão 
commovente, daquelle adeus que dei­
xou em minh'alma. Q estigma indelé­
vel da maior dor que pôde cruciar um 
coração — a saudade de um bem que 
veneramos. 

Bordo do ene. cS. Paulo. 
JACINTHO PAIXÃO. 



B I L H E T E S 
Ao angélico coração de Haydéa. 

Nunca mais se apagará de meu pen­
samento, esta recordação immensa 
que a cada instante resplandesce e 
palpita em minha alma ao bafejo cari-
cioso da emoção. Aspergida por um 
encanto mysteríoso e sublime, nos 
suaves e mágicos tons de um crepús­
culo bizarro, abriram-se-me numa 
cortejante alacridade festiva, todas as 
pétalas emmurchecidas da flor nostál­
gica do coração. 

Era, como se das regiões distancia­
das de um sonho, rompessem emana­
ções dolentes e languidas á borboletear 
pelo espaço em suaves gorgeios, as 
doçuras infinitas do affecto. Talvez 
nem mesmo a surdina passional de 
beijos crystalinos, edulcorasse em 
murmúrios de lábios,"uma tão commu-
nicativae dulcisona cavatina. Sentia-
me arrebátadoramente presa á emocio­
nal symphonia de uma legião saltitan-
te de notas,, que palpitava e fremia 
pelo espaço numa rede maviosa de 
sons. 

E por mais que procurasse me in­
fundir nessa celestial e archangelica 
doçura, desprendia-se de mim uma vo-
tiva affeição que me enlevava , e fasci­
nava inteiramente a alma. Ouvia Fau­
nos e Silenos de syringes e sistros 
numa refúlgencia apollinea, symboli-
sando a harmonia do universo !... 
Nem mesmo, se as esquivas sereias nos 
enviassem ainda aos embalos das va­
gas, sentidas cantilenas, murmuradas 
dolentemente as enamoradas estrel­
las !... Porque se as divindades pagas 
possuíam pelo pelctro de-Orpheu e. 
pela lyra eponyma de Apollo, o dom 
mágico de seduzir as pedras e de at-
trahir as águas correntes, suprema 
consagração vem de colher Marsyas, 
desafiando com sua flauta rude, a 
magna superioridade do deus. 

... Restam, porém, a repercutir em 
meus ouvidos, uns suaves quebrantos 
do musical enleio, a espanejar rumo­
res revigorativos de uma interminável 
saudade !... 

E ' que, mercê das manifestações pro­
duzidas pela vibração sonora, ao es­
plendor mirifico de um começo de 
luar, gottejava sobre mim, numa inun-

F Ü T Ú R O DAS MOÇAS 

1 mais feliz das iras 
Na Via Láctea, entre estrellas bal-

buciantes, á hora em que os astros des­
pertam, encontraram-se, por acaso, 
três almas puríssimas das virgens. 
Saudaram-se e travaram conversa : 

—Eu fui princeza-—-disse uma. 
Sobre o mausoléu, onde deixaram o 

meu corpo ha um cyprestal de prata, 
e um archanjo de marmor,e, guarda 
severamente os meus despojos. 

Tenho saudade dos lyrios do meu 
jardim. 

—Eu fui monja, disse a outra. 
Sobre o túmulo, onde ficou a carne 

em que morei chovem os psalmos das 
religiosas, e as flores dos que vão cor­
rer o çlaustro. Tenho saudades do 
Angelus, sendo a hora melancólica 
da tarde quando bricam e se recolhem 
as andorinhas mansas. 

E a terceira disse :—Eu fui pastora, 
Meu corpo está no humilde cemitério 
da aldêa. Guarda-o meu noivo, e quan­
do hão ha flores nos galhos elle des-
folhfr o coração e espalha sobre minha 
cova as petalaé do pranto. 

Tenho saudade do meu noivo. 
Uma estrella cadente, que fulgia, ou­

vindo a conversa das almas immacula-
das, perguntou a outra estrella que 
surgira na t reva: 

—Qual a mais feliz das três, irmã 
radiante ? 

—A noiva porque foi amada—res­
pondeu a estrella que surgira. 

COELHO N E T T O 

Chocolate e Café só "ANDÂLUZA" 

C l f l E l V m D E I R A D O S 
As crianças menores de 10 annos, 

que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no Cinema Ramos, ás quin­
tas-feiras em qualquer secção—F. M. 

dação enthusiastica de applausos, to­
da crystalina luz diaphana das estrel­
las. Daquelle então para cá, perpassa-
me pelos sentidos num mundo idealisa-
do e feliz, a imagem pulchra, de alma 
cândida e angélico coração que és ! 

H I L D A T H I D E . 



Rilaiie prova f f a p 
Quando Gallileu externou a> suas theo-

rias sobre o movimento da terra, circum-
dandoo sol, derruindo a crença milionária 
da estabilidade da mesma, relativamente 
aquelle astro, teve como castigo, imposto 
pelos santo* padres da Inquisição, o reco­
lher-se ás masmorras e «abjurar as here­
sias» que praticou, isso para se livrar da 
fogueira... 

Ccmt.i-se que depois de assignar o termo, 
com a solemnidade que o caso requeria, ao 
penetrar ao presidio, contemplando triste­
mente a parte da muralha banhada pelo sol 
em irradiações esplendidas, exclamou : 

— E no emtanto ella se move 1 
Que acontecesse no tempo de Gallileu ad-

mitte-se ; mas para os nossos dias ! «Cest 
trop fort !-

Ora, Genserico é um typo característico 
do «moscade café». 

Todas as noites l i estava elle no café do 
Roldão a contar as suas aventuras extraor­
dinárias, as quaes absolutamente não se 
punham em duvida e nem tampouco se po­
dia rir na sua frente do que asseverasse,' 
sob pena de uma scena própria dessas 
casas. 

— Este anno, dizia com um tom grave e 
satisfeito, tem sido de venturas para mim. 

— Por que ? 
— Na festa da Penha, no anno passado, 

ao transpor o Cabo Branco (Parahyba do 
Morte) em companhia de uns amigos pro-
jectei um banho de mar. Effectuámos. Não 
sei como perdi o relógio, um beiro relógio 
como nunca vi egual ! Tinha sido do Sola-
no Lopes, do Paraguay ! Trabalhava seis 
meses sem parar ! Quasi enlouqueci ! 

Passada a primeira dor, vim para casa e 
«aqueci o acontecido. Mas agora, ha coisa 
de um mez. quando fui á festa deste anno, 
coincidiu ir tomar banho no mesmo logar. 
Como o mar estive «se relativamente calmo, 
nos mergulhos que dava, sempre ouvia um 
rumor extrai.'-o. Aquillo me intrigou e eu 

disse commigo mesmo : — «vou apanhar a 
areia desse logar». Mergulhei profunda* 
mente !... 

— Já sei, era tuna pedra '.... 
— Não, era o relógio ! Trabalhando «per» 

feitinho». e marcando a hora do fuso da-
quelle logar ! Era prova d'rtgua. Um anno 
trabalhando «submarinamente» 1 

O amigo teve um desejo irresistível de 
gargalhar : mas attendendp ao momento, 
teve a mesma resignação de Gallileu : E no 
emtanto... 

Ua Flgllo d«l Oigtlo. 

mendigo do amot* 
Toda a vez que o mendigo encontrava 
Na janella uma moça qualquer, 
Com respeito elle assim lhe fallava, 
Como o filho de algum chanceller : 

— «A' santinha, que esta na janella, 
Pede meu coração um favor : 
De dar uma esmolinba, donzella, 
Ao rotinho mendigo do Amor ! 

Sou o mais infeliz ser humano 
Que no Mundo, talvez,'se creou, 
Pois pedindo, já faz hoje um anno... 
E meu ser um amor não achou ! 

Roto assim... pelo mundo olvidado... 
Sem ninguém ter de mim compaixão... 
Sempre em vão procuro um ser amado, 
Que dó tenha do meu coração. 

E por isso lhe peço um abrigo 
Para o meu pobre ser repousar, 
Ao bom Deus este dia bemdigo, 
Se esta esmola hoje não me negar : 

Ao meu ser dê-lhe nesta hora bella 
O seu puro e gentil coração, 
Se não quer, que elle morra, 6 donzella, 
Fulminado por esta paixão ! » 

(Da revista «No Rio ! No Rio !») 
LAP1N. 

Antônio OUmwmm 
BOMBEIRO HYDRÁULICO E APPARELHADOR DE GAZ 

APPROVADO 
Encarrega-se de todo e qualquer trabalho concernente a 

sua profissão garantindo perfeição em seus trabalhos 
INSTALLAÇÕES ELECTRICAS — LUZ E FORÇA 

Rua Buenos Aires, 121 
= = = = = RIO DE JANEIRO 

Telephone 4083 



Thufibulo 
(Na praia) 

Oh ! glauco mar que marulhaes tão 
tristemente, comopareceis comparti­
lhar no meu acerbo soffrimento ! 

Por que gemeís ? 
Ah ! sim !... Nesse vosso lugubre 

soluçar, representaes as mães, espo­
sas, filhos, noivas, chorando a desdi­
ta daquelles que tiveram, por tumuloo 
vosso infinito e colossal abysmo ! , 

Quantas venturas, quantos sonhos 
de amor robastes ás castas virgens ? ! 

Oh ! lividos anjos do Senhor ! trazei 
flores... muitas flores... desfolhae-as 
nesse espelho alabastrino ! Perfumae 
esse divino e perpetuo jazigo onde 
jaz milhares de sonhos, agora ex-
tinctos !... 

Injusto phantasma negro ! Oh mor­
te 1 Desprezae essas almas felizes, e, 
sim, conduzi ás cavernas inescruta-
veis do nada, os que vos imploram -é•:'• 
o somno tácito — pois só elle lhes po­
derá diminuir as amarguras. . . 

A vossa imagem se me afigura 
como uma virgem consoladora ;, vin­
de. . . balsamo dos corações afflictos... 
elevae-me ao àpògeo da felicidade !... 

Echoae além, tristes phrases. . . Ide 
desfazer-vos aos pés d'aquella in­
gra ta! . . 

Dulce, deixastes meu coração num 
canto, como um thuribulo despreza­
do.. . Julgaes talvez que vive apagado 
sem o teu amor ? Não, ainda o accén-
de o fogo da Esperança !... o Insenço 
que do intimo se evola, são estas sim­
ples mas sinceras palavras, que adeja-
rão em torno da vossa egrégia até des-
empedernil-a... / 

Ide meigo jornalzinho — Futuro 
das Moças — fiel mensageiro dos co­
rações ! 

Deslizae no batei da Esperança, 
pelo perigoso mar da incerteza ; vencei 
todos os obstáculos, e, lá. . . bem lon­
ge . . . balouçae numa das vossas pagi­
nas, diante á querida Dulce, este pe­
quenino — Thur ibulo . . . 

t jul ie ta I te l te de Vaseonee l lo s . 
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c i smando 
A quem me en tende !... 

Morriam bs últimos clarões crepus-
culares. /." 

O céo maravilhosamente nacarado 
estendia-se idealmente lindo. 

Fi tando aquelle, manto puríssimo 
que se ia desdobrando brandamente 
em magníficas gradações de òpala, até 
estagnar-se no alto em tonalidades 
turquezinas, via surgir tão furtiva­
mente, como qüe não querendo ser 
visto, a primeira estrella. 

Pequenina, quasi imperceptível, lu-
cillava no azul do céo, em breve, 
tornar-se-ja fulgurante e bella, encan­
tando, quem da superfície da terra, a 
contempla com enlevo profundo. 

Quedei-me a fital-a ; sua luz tão 
pura, parecia infiltrar-se no intimo de 
meu coração ahodynando as dores que 
o cruciavam, sentia-me alliviada de 
um soffrimento e a minha alma em êx­
tase, parecia-se desprendendo, e uma 
imagem seduetora, bailava em minha 
Imaginação como frágil ramo ao sa­
bor do favonio termo ! 

Scismandó, julgava sonhar ! 
Sonhava? Talvez. 
Tão grande era o desprendimento 

que alheio á tudo quanto se passava, 
fitava o céo, o mar, quasi inconscien­
temente, porque outra idéa, outro 
ideial mais sublime, mais puro, mais 
sacrosanto, acariciava minh'alma in-
tristecida e apaixonada ! 

f í a t a l ina Coiwéa de fjQello. 

Phõtogiraphia f^ogato ât Spá 
Especialidade em retratos feitos em domicilio. 

l u a s i l v e i r a Bfar t i ss , *a& 
T e l e p h o n e — Cen t ra l — 493 
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O cirúrgião-den-
t i s ta bras i le i ro D R . 
R U F I N O M O T T A 
é o único especia­
lista, no mundo, 
q u e ' cura , radical­
men te , ás pessoas 
a tacadas des se mal . 
E ' o descobridor do 
especifico con t ra essa doença bucco-in-
fecciosa. 
Consultório: R U A TUCUMAN, 3 

(1- ANDAR) 

!<argo de S. F ranc i sco , jun to a Esco la 
Poly technica 
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Celegramitias 
(ULTIMA HORA) 

Luciano Barroso. 
Sabe ser feliz amores, é querido á 

béssa; pequena collega Camões está 
apaixonada deveenchergar bem... 

Rien. 
Ca; os A. Luz. 
Parabéns... és amado pequena chie, 

aconselho frequentares menos bailes, 
do contrario E. . . fica enciumada. 

V Amiguinha. 
M. Eliza. 

Jururú... cinemas... praças... jogo 
Tijuca... elle dá o fora... depois chora 
na cama lugar quente... 

Intermediário. 
Rodrigo. 
Gosto muito dançar mas não con­

versa dama isso aborrece... posseios 
nas escuras não vale pena gastando 
tempo inutilmente. 

M. Nente. 
Guilherme. 
Disseram-me seu nome parece mui­

to sua pessoa. Precisa não matar pa­
pel outros compram escrever pequenas. 

Conselheira. 
Chiquito 

Não deixes vir dia 2, tirar photo-
graphias nossas. Antecipadamente pe­
ço, você ilnr arranjo, machina, favo­
recer retrato meu. 

Andy 
Abel.r-lo 

Indispensável presença sua dia 2, 
«retratista afamado» vem photogra-
phar-nos. Peço trazer Nair. 

Xady 
Catão Barreto. 
Declarar-lhe já amor. seria demais, 

porem lhe confesso uma profunda sym­
pathia. Duma coisa á outra, a distan­
cia não é grande. O meu amor é pre­
ciso merecel-o, conquistal-o, pouco a 
pouco. E quando o tiver conquistado, 
conserval-o cuidadosamente, tratal-o 
com muito carinho, guardai-o, para 
que não se deteriore. 

Está resolvido a usar de tantas cau­
telas? 

Se está, então conte com aquella 

que, embota o nà<> ame já. pode vir a 
amal-o, muito breve. 

Voiè me conhece ? 
Djalma. 
Precisa cuidado saúde... muito ma­

gro... aconselho tratar-se... 
Conselheira. 

Ubirajara. 
Idiota... maluco sentar praça... me­

lhor estudar... 
Conselheira. 

Laláo. 
Precisa não namorar tanto... Pas­

seios Cascadura desconfiam. Moça E. 
Novo triste. Por que não vai lá ? 

M. Nente. 
Cigana. 
Estou longe agora, rua Uruguay ; 

não quero amores, nem impressões 
novas ; não tenha trabalho bordar len-
cinho, porquanto coração ainda perto 
Inah... 

«Yayará». 
Margarida II 

Viveiro vasto... tantos pássaros jutí$ 
tos e só Andorinha que canta?... Ro-
linha não faz ninho com tanta passa-
rada... 

Teu Roberto. 
Margarida. II 
Quando voarão estes pássaros ? 
Pelos cantos que elles tem, nem va­

lem alpisteque comem,-. 
Teu Roberto. 

Theda Bara. 
Muito amor é desamor. Rosa Rubra 

tem dor canellas. Cuidado mysterío te­
lephone. Frida de Thalberg apaíxo** 
nada pessoa vesga. Admitta-se. 

La Figlia dei Giglio. 

Aconselhamos a senhorinha a fazer uma visita ao 
KOT FILM AMERICANO á rua Marechal Klorias» 
N. 156, por aer a única em estabelecimento [ihotofl 
phico nesta capital. 

%>f"<" . 
DENTISTA i f o T t r S , 
ções a granito e platina,' 
curativos e extracçõeis, 
com direito desde o primei­
ro dia, na Auxiliadora Medica, á rua do» 
Andradas 85, esquina da. General Câmara. 
Dentaduras com e sem chapa, pelo systema 
norte-americano, pivots perfeita imitação 
dos dentes naturaes, coroas de ouro e de» 
mai*.trabalho* de prothese, feitos com a 
máxima brevidade, por preços mínimos e 
todos garantido*. 
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Criação de Animaes 
Livro illustrado com 76 figuras. E' um dos melhores sobre a industria pastoril no 

Brasil. Capítulos especiaes >obre as aptidões necessárias ao criador. >> solo, o clima, tv 
producção das forragens, o máximo da idade em que cuia animal deve ser conservado. 
Cavallos para vehiculos de luxo, corrida e passo. Cavallos de sellu, saltadores. ti ot adores, 
corrida e guerra. Cavallos puro sangue. Percheron e inglez. Fôrmas de andar, pello, nll-
mentos, pensagens, arreto*, ensino, castração, reproducção, ferragens brasileiras. Exame, 
hjgiene e criação de jumentos, mulas e burros. Róis de trabalho e de açougue, a bôa vae» 
ca leiteira. Idade, reproducção. alimentação, pensagem. ensino, engorda. Como se corta o* 
boi. O peso avaliado por meio d'unia simples fita. O leite e seu produeto. Estação das águas 
e da secca nos differentes Estado-. Temperatura do Httoral e do interior. Forragens novas 
a introduzir no Brazil. Carneiros e ovelhas próprios para o Brazil. Seus produetos. Por­
cos nacionaesea> melhores raças estrangeiras próprias para o Bra7.il.Cabras, cães. gatoa^ 
coelhos, leporides e porquinhos da índia. Ensino do cão para serviço de guerra. 
Pi<eeo 4 $000 

Criação do Aves 
Livro illustrado com 64 figuras. E' um dos que melhor ensinam a criação de aves do­

mesticas pelos processos modernos rendosos. Capítulos especiaes sobre os gallinaceos do 
mundo inteiro e as qualidades das principaes raças, inclusive as do Brasil. Alimentação 
reproducção, engorda, incubação artificial, castração, produetos, meios de conservar os 
ovose conhecer os que são frescos. Como se conVece o bom gallo, a bôa gollinha e suai 
idades. Perus, pombos, patos, gansos, c.vsnes. pavão, faizão, jacami. etc. Ppeeo 3$00Q 

Riquezas do Brazil 
Livro com 16 figuras explicativas, ensinando não s6 as localidades das minas ou ju-

aidas, mas ainda a extracção, o preparo e as applicações modernas do amiantho, .intimo-
nio, antracito, ardozia. mona/.iio. argilla, arsênico, barytina, bazalto, betumes, bismutlio, 
calcareos, carvão de pedra, chumbo, cimento, cobre, copalina, coral, crystal, diamante, 
enxofre, estanho. ferro.phosphato de cálcio, gesso, grafite, grez, incenso, jaspe, kaolin, 11-
gnito, manganês, mármore, mercúrio, mica. ouro, pedrada mó, pedra hume, pedras precio­
sas, platina, pórfiro. prata, talco, tttrfa, zinco, etc. PP««O 10$000 

Pharmicopéa Homoeopáiea 8 Sinonymia das substancias chimicas 
Ensina qualquer a fabricar facilmente todos os remédios homu-upatlucos. Tem um dic-

cionario completo das preparações chimicas »• pharmaceuticas conhecidas por nome» dif-
ferentes. apezar de serem a mesma substancia, e. portanto, 6 útil mesmo aos médicos, dro-
guista* e pharmaceuticos allopathas p„ f 0 8 í o o o 

Ganhar 8orte! 
Melhorando por meio do Magnetismo utilitário e Milagroso, a vossa atmosphera de 

fluido nervoso. tere!s uma força magnética, um Pode* do invisível para influir mesmo ao 
longe por -uggestão ou simplesmente por vossa vontade. Com elle attrahireis a sorte na 
loteria, no jogo ou no» negócios, a concórdia na familia, a concessão ou o emprego que de-
-CM.S. a -ande em v.', e nos outro*, as affeiçõe* amorosas ou um bom e:>.sami-nto ; em 
summa. tudo que quizerdes se reaUzará. Preço do «Magnetismo Utilitário», inclusive o do 
necessário apparelho Reeumuledot.od.eo Mental, remettendo-se tudo registrado pelo cor­
reio : Quarenta • t*ex mil rèí». 

Os livretos explicativos contendo também as apreciações favoráveis de muitos scien-
listas ejornaese os attestadosde milhares de pessoas conceituadas que garantem a em-
cacia deste magnetismo, serão remettidos a quem enviar dez sellos de 20 réis. 

Os pedidos de fofa devem vi** acompanhados eom a 
quantia em vale postal, endereçados a 

& C *m* *hjp 

Capital Federal 

http://Bra7.il
http://Reeumuledot.od.eo


Reportagem avulsa 
De tfuiz de Fofa 

Implicamos : 
Com os olhos de crocodilo do Her-

nani ; com a belleza rara do Paulo Fi­
gueiredo ; com o convencimento do 
Nenê Estible ; com a corcunda do Cri-
novel; com a ferocidade do Sebastião 
Netto; com os olhos atravessados do 
Mario Vieira Braça ; com as pinturas 
do Sebastião Louro ; com a constância 
do Gilberto Rocha; com a sympathia 
do Antônio de Araújo ; com a altura 
do Patrício Santos; com a gentil 
educação do Villa Grande ; çom o frack 
batido do Selica Maránha; com os 
amores repentinos de Mario Cataidi ; 
com a cara de lobo do Chico Loureiro ; 
com a paixão aguda do Antônio Pai­
va ; com a elegância do Othelo Rossi 
com a bondade do Álvaro Rezende 
com a inconstância do Costa Pinto 
com as attenções do Durval Castro 
com a risada do Peralva ; com a serie­
dade do Nactivo e do Raul; com os 
amores do Laffayete; com a antypa-
thia da 

BEMQUERIDA. 

Dos r a p a z e s do {Devei? 
O mais sympathico Manuel Azere­

do ; o mais sem sorte Ventura ; o mais 
bobo Anastácio Corrêa; ó pãozinho 
com manteiga é Abel Borges; o mais 
sincero é Luiz Nunes ;J o mais preten­
cioso é Ernesto Nascimento ; o mais 
triste é Lauro Sá; o mais serio é José 
Prata ; o mais criterioso é Hermene-
gildo Nunes ; o mais gordo é César de 
Almeida : o 11 letras é Anthero ; o 
mais feio é Pedro Peres ; o mais na­
morador é Antônio Schelman (Pequi) ; 
o mais finório é Mario Borges ; o mais 
inculto é Benedicto ; o mais esbelto é 
Raul Reis ; o que gosta das normalis-
tas é Paulo Lima ; o mais orador é Joa­
quim Velloso ; o exemplo do logar é 
Álvaro Murce; o mais respeitável é 
Adolpho Tourinho. 

EUREKA. 

Quanto dão senhores pelo namoro 
do Vergilio, o namoro do José, a im­
plicância do Lucas, o andar do Adeli­
no, o dançar do Boa-vida, a ignorância 
do Luiz, o estudo do Milton, a prom-

\ 

pti,dão do Elias, a elegância do Adeli­
no segundo, a capacidade do Godofre-
do, o casamento encrencado do Belli-
nho, as fitas do Emferalino, a gabolice 
do Nino, a tortura do Vicente, o 
caxambu do Jorge, as mentiras do 
Gonzaga, as vassouras do Rodolpho 
bombeiro, a flauta do Euclydes e o 
juizo do Manoel. 

FANTOMAS E ZIGOMAR ' 

Das Mlles. que conheço, amais sym­
pathica Dinorah, a mais elegante Ma­
ria José, a mais bonita Aurelia, amais 
pretenciosa Idalina, a mais agradável 
Brazilina, a mais graciosa Esmeralda, 
a mais fiteíra Maria L., a mais men­
tirosa Caetana, a mais bocó a íris, a 
mais intelligente Alice', a mais mimosa 
Carlinda, a mais prosa Anna, a mais 
levada Esmeralda segunda, a mais 
chorona Luiza, a mais franca Izolina, 
a mais talentosa Ermandina, a mais 
retrahida Maximiana, a mais gorda 
Mariazinha, a mais encantadora Pi-
rancha, a mais ajuizada Ninita. 

CATTETE FANTOMAS etc. etc. 
S . C h f i s t o v ã o 

O mais bonito é Carlos Guimarães ; 
o mais sympathico Renato Vinhaes ; 
o mais elegante Heraclydes Vincen-
zio ; o mais chie Luiz Vinhaes ; o mais 
retrahido Nelson; o mais alegre Car­
los Nunes; o mais attrahente Ráyr 
mundo ; o mais orgulhoso João Carlos; 
o mais quieto Mario Rosa; o mais en­
graçado tenente Oscar ; o mais triste 
dr. Pedro ; o mais delicado (com certa 
mlle.) Lúcio Labuto ; o mais ajuiz&do 
Armando e o mais mysterioso 

SOU EU. 
Das senhorinhas que conheço: a mais 

distineta é America Soares : â . mais 
querida é Luçilia Macedo; a mais 
prosa é Zilda S. Oliveira; a mais es­
tudiosa é Eurydice S. Oliveira; a mais 
boba é Hilda Mello Mattos; a mais 
sincera é Celina Freitas ; a mais na-
moradeira é Herladina Oliveira; a 
mais bonita é Aida Batalha ; a mais 
meiga é Hormezinda Marinho; a mais 
mignone é Lygia Santos ; a mais dedi­
cada é Marina de Moraes ; e eu sou a 
mais K. CETE. 



J [anisirii Progresso 
Â primeira casa de roupas brancas 

Executa sob medida e eom a máxima 
/ CO»» 

perfeição qualquer encommenda 

2 - Praça Tiradentes - 4 
T e l e p h o n e 1 S 8 0 C e n t r a l 

R I O l>lv J A N E I R O 

Orrmclt^ 
1>K 

Perfumarnas 
- pinas 

Elixir de fogueira 
n? * Por meio desta* participo aos srs. Viuva Silveira & Filho, 
fabricantes do grande depurativo do sangue «Elixir de No­
gueira, formula do Pharmaceutico João da Silva Silveira, 
que manifestou-se no mamelão direito uma espinha; tendo 
furado, succedeu infeccionar a parte, desenvolvendo uma 
ferida pouco profunda, tendo a circumferencia approximada 1 
de uma moeda de 20 réis, causando-me dores ; aconselhada 
por uma pessoa que já usou com proveito o preparado acima 
indicado, fiz uso de 6 vidros do «Grande Depurativo do San­
gue. E ixir de Nogueira» conseguindo restabelecer-me. 

Cidade de Ilhéos. Estado da Bahia, em 22 de Julho 
de 1916. 

A' Togo' de Davina Tavares da Silva, Maria Magdalena 
Ferreira.—Sua Visconde de Ouro Preto n. 13. 

DAVIXâ TAVARES DA 
SILVA 

KBKoaacac-:-s. « Í * I -
d«B'.e aa C: 5;ie ie 

Ilheo*. E ^ a i c ia b«;:a 

0 Ouvidor 
- 130 --

B A N C O L O T B R I C O 
74 — RUA DO ROSÁRIO — 74 — 

C A S A A U R K A 
76 — Rua do Ouvidor — 76 

São as casas que offerecem as maiores rantagfen». 
prêmio logo após á extracção. 

Paga-se qualquer 
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ASSIGNATUR'AS 
Anno. 13$000 
Semes t re 7$000 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
A v e n i d a Rio Bt<aneo 135 e 137 

Primeiro andar 
TELEPHONE 6289 CENTRAL 

Os oríginaes que não. estiverem es-
criptos em tiras e de um só lado das 
mesmaà — ainda que sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

cHftQfliCfl 
nO restaurant onde ás vezes janto , 

costuma jantar , também, um casal : 
uma mulher regulando 35 annos de 
edade, ainda bem formgsa, e um me­
nor de 10 annos, mais ou menos. 

Pelo que eu sei, é mãe e filho. 
Sentam-se ambos em uma mesa afas­

tada da agglomeração de pensionistas 
e ambos fazem a sua refeição no maior 
silencio, como que alheiados ao bulicio 
que os todeiam. 

A principio julguei fosse outra cousa 
aquella mulher. Os seus modos auste­
ros, o seu gesto despreoccupado, no 
qual se divisa um ar soberano, da­
vam-me a impressão de que ella fosse 
qualquer viuva infeliz, luctando, e 
mais o filho, contra os revezes da vida. 

Mas um dia, aproveitando a bisbi-
lhotice do «garçon», vim a saber de 
t u d o : era uma mulher infeliz... que 
além do mais, arrastava o filho a uma 
mesma perdição, alimentando-o em sua 
companhia. 

Surprehendeu-me tal revelação. Ja­
mais esperava contemplar naquella 
creatura um ser repudiado pela socie­
dade, tal o aspecto de circumspecção 
apresentado nas suas attitudes e ma­
neiras. 

E hoje, quando o pequeno que a 
acompanha, volve para mim os seus 
grandes, negros e luminosos olhos, 
fico a meditar mudamente no futuro 
negro que espera aquella creança, fru-
cto talvez, de amores criminosos, é que 
o destino se compraz em guial-a por 
maus caminhos. 

Um sentimento de revolta domina-
me contra aquella mãe cruel, que se 
sentindo perdida, nem raciocina que 
o seu affecto pelo filho, querendo-o a 
seu lado, como testemunha permanen­
te do seu vicio, constitue um crime 
inominável, affrontando a sociedade, 
sempre tão caprichosa no seu julga­
mento, embora os seus defeitos, enco­
bertos pelo espessò,véu da hypocrisia. 

Contemplando aquelle quadro que 
quasi diariamente se me depara, a mu­
lher viciosa e despurada á mesa com o 
filho,innocente que ainda não sabe com-
prehènder o desprezo a que se vê votada 
a mãe, e que ttelre também se reflecte 
intensamente, tenho a impressão de 
estar ante uma tela de muito valor, mas 
despreciáda pela tosca moldura que a 
encaixa. A mil cogitações o meu 
espirito se entrega, em considerações 
intimas, sobre o fim daquella vida ain­
da em flor daquelle menor de 10 annos 
que inconscientemente, amando a sua 
mãe com ternura e ainda não sabendo 
discenir nem comprehender o isola­
mento em que com ella vive,é apontado 
a dedo pelos que se julgarq puros, e de 
deducções em deducções chego á con­
clusão de que mais tarde, quando a 
edade fizer nascer naquelje coração a 
comprehensão dos factos e das cousas, 
uma funda magua o dominará e um 
justificado rubor colorirá suas faces, 
ao lembrar-se da sua origem e dos ca­
rinhos conspurcados que lhe eram pro­
porcionados pela mulher que lhe dera 
o sêr. 

E que desgosto então curtirá aquelle 
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joven vendo-se desprezado e sabendo 
ser esse desprezo a que se vê votado 
pela existência mal pactuada de sua 
progenitora, que não soube ser mãe. 
nem empregar o mínimo dos sacri­
fícios para educai-o numa atmosphe-
ra mais pura! 

Certamente, uma revolta surda e 
profunda ha de sentir contra ella e 
seus semelhantes, por se ver assim 
humilhado, e um desprezo, tam­
bém profundo, deve votar contra 
todos, contra essa sociedade hy-
pocrita e cruel, que sabendo esty-
gmatisal-o e censurar-lhe a origem 
não se lembrou, porém, antes de reti-
ral-o daquelle meio ignóbil em que a 
fatalidade o fez nascer e que a mesma 
fatalidade 6 conservou durante alguns 
annos. soffrendo os vexames que visa­
vam a sua progenitora, mas que nelle 
se reflectiam dolorosamente. 

Que cidadão será para o futuro esse 
menor que de vez em quando encon­
tro no restaurant onde costumo jantar, 
sempre ao lado de sua mãe, indiffe-
rente á vida de perdição que ella leva 
e indifferente, também, ás amarguras 
que o esperam ? 

MISSEDITH. 

0 Jardineiro e as rosas 
Um infeliz jardineiro 
Quis de um florido canteiro 
Algumas rosas tirar; 
Agastou-se o amo por isso 
E dispensou-o do serviço, 
Pondo alguém no seu logar... 

Saiu e andou todo o dia... 
(Coitado! não merecia 
Tão severa punição!) 
E, quando a noite já vinha, 
Encontrou linda mocinha 
Trazendo as rosas na mão ! 

— «Conheço estas rosas bellas...» 
— «Ordem tive de colhel-as 
Porque trato do jardim... 
— «Como és feliz ! Que contraste 1 
Colheste o que não plantaste... 
E eu que as plantei... ai de mim !» 

VALERIO DA SILVA 

Violetas 
Ao L. M. F 

Sois as minhas mais singelas ami­
gas ! Sois eguaes ás virgens castas 
em que brilham todos os bons predica­
dos... 

E' no relicario do meu coração, 
juntamente com as minhas mais caras 
illusões .fenecidas, que vos guardo ! 

Sois tão puras quanto as lagrimas 
que Maria chorou por Jesus... Expri-
mis as mesmas tristezas que exprimes? 
os queixumes da rola afflicta, que an­
da no bosque em procura do compa­
nheiro idolatrado ! 

Violetas... vós trazeis á minha 
mente a lembrança do meu primeiro c 
querido amor. 

Foi elle, que na hora crepuscular de 
um dia triste, que me presenteou com 
um ramilhete de violetas e mais uma 
vez jurou-me amor eterno ! 

Por isso vos amo... que sejaes bran­
cas ou roxas: brancas comparo-vos 
com as minhas lagrimas e roxas que 
encobrem meu coração! E hoje ainda 
mais idolatro esse ramilhete resequido 
e humido, humido pelas lagrimas que 
sobre elle tenho vertido ! 

E nas horas crepusculares, que in­
fundem tristezas, que minh'alma em 
fragmentos, procurando recordar-se 
d'aquelle ingrato, acha somente para 
lenitivo as vossas pétalas sem côr e OH 
vossos cálices seccos, resequidos e hu-
midos! 

E, embora em ;>ó, ainda vos con­
servarei e amarei, como naquella tarde 
crepuscular, em que vos recebi, do 
ente mais perjuro que' imaginar se 
pôde. . .—COR'ALMA. 

m 

A M LAPA 
Não percaes tempo, procurae 

o SOEIRO, único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 

lua Visconde Haringoag li 
Cario* & Guimarã** 

TELEPHONE 563 Central 
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A BELLEZA± 
DOS 

SEIOS DA MULHER t 
Desenvolvidos, Fortifi- *? 
cados e Aformoseados *? 

Rigidez e Reconstituição • 
dos Seios % 

Em menos de nm mez com a À 

PASTA RUSSA I 
DO 

7)outor Ç. 7{icabal ^ 
Celebre Medico e Scientista Russo ^ T 

& 
«Vide o prospecto que acom- ^ 

panha cada frasco» \ 

DEPOSITO- Drogaria Granado t 

É u a I o d e M a r ç o , 1 4 i 
RIO DE JANEIRO 

Un pea cfamoai* 
Á quem está distante. 

Mimosa rosa rubra avelludada, como 
o sangue que em fios do meu coração 
escorre. Pequena rosa que em segredo 
me presenteou uma mãosinha branca, 
mais branca ainda que o lyrio, diz-me : 
poderei obter um dia d'aquelles lábios 
coralinos as palavras de amor que an-
ciosamente espero? 

Pequena rosa perfumosa, que do 
meu peito fazes o teu eterno relicarió, 
dizime tu : naquelles divinos olhos po­
derei ler a consoladofa e santificante 
palavra «Esperança?» 

O' rosa vermelha, tu que em breve 
seccarás as tuas pétalas e serás assim 
mais feliz do que eu, ao meu coração 
profundamente dolorido diz : poderei 
beijar um dia, a ondulante e bella ca-
belleira castanha que tanto encanto 
aquelle rostinho dá?.. . 

O' rosa que nas pétalas de velludo, 
trazes a cor dos seus lábios, diz-me tu : 
tornarei a ouvir a melodiosa voz que de 

tanta felicidade transbordou o meU co­
ração de ternas, lagrimas?... E ' bom 
que saibas, porém, ó meiga [rosa, que 
hoje completamente ferido pela setta , 
da indifferença jaz meu pobre coração 
envolto no negro manto da desventura 
e agora, as lagrimas que elle chora, 
não são de emoções passadas* não ; são 
das dores acalentadas pela cruel ausên­
cia da creatura que adoro... 

O' rosa do meu intimo idyllio, fala-
me tu" do amor, já que ella assim não 
quer. 

Rosa que recordas felizes dias, 
diz-me ao menos ,tu : Ella sentirá por 
mim «Un peu d'amour?...» 

LA PICCOLA BIONDA. 

Rua 24 de Jil&io 287. (Est. de Riaehuelol 
.As crianças menores de 10 annos, 

que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MODELO, aos 
Domingos, na secção da matinê e. 

F. M. 



À« crianças 

E' atoa vovó; nem com esse riso estudado no passado, que já; vae longe* 
poderá no presente figurar no «Futuro das Moças». v 

b n c t s m csfiheca 
I I 

Para a alma snperna de 
Raul Waldeck. 

Se a alma lafaatil de Loeia é para, A crystallina, 
* cheia 4* emoções, repleta de idealismo, 
— como vae a procurar ao m o do romaatismo 
«m aeatimeato humano, ama paixio ferina ; 
se é boa e é meiga e é triste, immacalada e divina. 
e mergulhada vire em soabo e em misticismo, 
em basca da üiosfto, em basca do optimismo, 
esiroha em seo peasar iagenno. de meniaa... 

• eorpo. rosa e leite, em s e u eoatoraoa raro», 
tem taaus sedocetes, eacaartos e attraetivoc, 
— em marmor de Carrara. em mármore do Paro» — 

r. nado da Oceaaia oo do« costas da Hut«a 
Pbidias jalgo ser um dos modelos Tiros, 

oade eaearaada vive a alma iafaaül de Loeia : 
DE CASTRO E SOUZA. 

Commendador Lino Mobrega 
Passou hontem o anniversarib natalicio 

do estimado cavalheiro sr. commendador 
Lino Rodrigues Nobrega, avô da nossa dis­
tineta collaboradora senhorinha Yara de 
Almeida. 

Grandemente relacionado como é, o illtmv 
tre anniversariante recebeu innumeros cum­
primentos, aos quaes sinceramente junta­
mos os nossos. 

Os mais deliciosos pasteis são os da Pas­
telaria Paulista. De carne e queijo. Entre­
ga rápida, de qualquer quantidade e a qual-1 
quer hora. 

Avenida Salvado» do Sé n. 183 

TELEPHONE VILLA 154* 



l i s ã o desfeita 
Ao espirito culto de Xorungas. 

Amavam-se e datava de longo tempo 
aquelle puro e santo amor. Quando 
creanças juntos brincavam e era um 
bello quadro ver-se aquellas duas crean­
ças tão bellas 'e tão -amigas uma da 
outra. 

Com o crescimento a* leal amizade 
transformou-se nesse sincero amor que 
agora os ligava. 

A' principio ameiga Vesta não com-
prehendera a commoção tão extraordi­
nária que agitava sua cândida alma e 
porque a sua pequenina e delicada 
mão tanto tremia ao contacto com a 
de Mathias. 

Será isto amor ? perguntou muitas 
veies a si mesma. Só .passado muito 
tempo, penetrando nos recantos de sua 
alma, sentindo vibrar no coração, no­
vos e desconhecidos sentimentos foi 
que Vesta comprehendeu que viera 
perturbar sua vida serena e feliz. 

Reinava a alegria nas duas famílias 
dos jovens, porém^ um dia a terrível 
fatalidade deixou cahir sobre os dito-
sos lares o seu negro manto. 

Matbias adoecera gravemente e ape­
sar do tratamento carinhoso fallecera 
numa bella tarde de outomno, deixan­
do na desolação a sua querida noiva. 

Nos seus últimos delírios elle recor­
dava os seus folguedos infantis e. a 
predilecção que tinha pelas humildes 
violetas ; o seu ultimo pedido foi qtie 
a meiga Vesta espalhasse sempre sobre 
o seu túmulo essas lindas flores que 
elle tanto apreciava, 

E todo o dia, Vesta trajando rigo­
roso lucto ia cumprir a.sua piedosa 
missão, porém, encontrava sempre as 
violetas trazidas na véspera, viçosas e 
frescas. 

Numa tarde depois de espargir vio­
letas e de muito ter chorado sobre o 
túmulo do ente amado, Vesta, dispú-
nha-se a sahir quando notou que uma 
elegante joven se dirigia para o túmu­
lo do seu noivo. 

Levada pela curiosidade approxi-
njou-se cautelosamente e notou então 
com surpresa que a bella desconhecida 
juncava o túmulo com as tímidas vio-

FUTURO DAS MOÇAS 

O voto feminino 
Asseguía o"dr. Eduardo França que a idéa 

do voto femenino é uma frioleira como outra 
qualquer, dizendo, entre outras puerilida-
des, que «a mulher-homem é incompatível 
com o amor». 

Tratemos do voto, primeiro; depois, de­
fendamos a mulher das accusações que, tão 
desastradamente, lhe move aquelle medico, 
homem de lettras e industrial conhecido. 

A idéa do voto feminino, em tão bôa hora 
argumentada na Câmara pelo eminente tri­
buno dr. Maurício de Lacerda, é, além de 
necessária e compatível com o século em 
que vivemos, justa, justíssima mesmo, nada 
mais sendo do que uma parcella dessa 
grande divida que contrahímos com a mu-

v lher, mercê do nosso eterno egoísmo : a 
egualdade de todos os direitos ! 

Admira-se aquelle illustre facultativo que 
mentalidades superiores se preoccúpem com 
o que elle chama : —- «frivolidades»... 

Mais uma poderosa razão para que o 
projectò do mui nobre deputado fluminense 
deixe de ser uma frioleira.;. pois, se o dr. 
França se surprehende e põe em duvida 
que cérebros possantes,possam produzir 
«um resultado tão frivolo de suas locubra-
ções cerebraes», confirma ao mesmo tempo, 

- a superioridade mental do auctor da idéa. 
1 Das duas, uma : ou o dr. Maurício de La­

cerda é, iniíegavelmente, uma entidade 
competente, ou o seu projectò é uma in-
signifícancia.,. 
\ Escolha o dr. Eduardo França, e queira 
dar-me a honra de tornar á liça. 

Hoje apenas respotídi sobre o voto femi­
nino ; noutro numero' responderei sobre a 
nobre personalidade da mulher.. 

DE CASTRO E SOUZA. 

X>p Óetavio de Andrade 

Especialista de moléstias de senhoras. 
Tratamento sem operação e sem dor. RUA : 

SETE DE SETEMBRO, 186, de 9 ás 11 e 
de 1 ás 4. Tel. 1591 C. 

Photoçp*aphia í^ogato & Spá 
Especialidade em retratos feitos em domicilio. 

U n a S i l v e i r a KESftí&s, £2® 
Telephone— Central — 493 

letas. Poí com a respiração offegante 
que Vesta escutou a desconhecida di­
zer como que falando ao morto que 
não se esquecia da sua promessa, tra-
zendo-lhe as flores da sua predilecção. 

E quando a noite envolveu aterra» 
com a sua negra túnica encorítrou no 
cemitério apoiada a um tronco de cy-
preste a meiga Vesta que ainda cho­
rava sua primeira illusão desfeita... 

Mlle. SYLVERIO. 



Pilha da Noite 
Por que sou mau ? 
Oh!... meu coração assim não dis. 

... não sou réo do jury da ingratidão. 
s Jovi Sousa. 
Aos meus collegas 
Tenho soffrido muito... triste de 

quem ama... nSo é exacto ? 
Jovi Sousa 

Cor'alma 
Menina, conselho não de um avaria­

do, sim de um de juiso. Deixa de fre­
qüentar Piedade, só assim a mesma 
ficará sçcegada por algum tempo. 
Deste que te estima. 

C. Ass 
Armando 
Qne faxes no Meyer rua Duque Es­

trada ? menina feia, pae ranzinza, mãe 
impossível de se aturar. Desiste cui­
dado pio. 

C. Ass 
Enen. 
Conheces «Não» ? Termina assim : 

«Preferimos a paz da consciência, 
mesmo calcada em desespero mudo. 

Pranco Júnior 
Nadyrja 
Quem tem direito legendários figos, 

é Ouiremalp. 
Plgos Nadyrfences, acceito «ponti-

nhas»* 
Pranco Júnior 

Amelio Góes 
Corbeille de Fleurs, muito volúvel, 

não gosto moça, chorona... toma ben­
ção a padre. 

Jacintho Paixão 
Olhos Verdes. (Aida). 
Saudades doem. Ha muito espero 

tua vosinha telephone. Lembranças 
Herc. Vos ambas creaturas do céo. 

Tua amiguinha 
La Figlia dei Giglio 

Cor'alma 
Talvez, tempos passados... quando 

telephonava... L. M. F. (paixonite an-
tiquissima... correspondida por com­
placência) se, tivesse lembrado... 70 
Snl... tirasse mais resultados... e dei­

xasse monomania... educação... mi­
nha; e a sua? Desprezada por ser 
«muito grande» ? 

D. C. Atrevido 
Epiphania Camacho e Adiceugse 
Só falta completar... «santíssima 

trindade». A bisbilhoteira, eu... S. c , 
a Sta... «linprua de trapos»... e prom-
pto! Desejava eonhecel-as. 

Armando 
Miss 
(Teu sexo desmente pseudonymo.) 
Não costumo baixar-me nível... tro­

cando idéias tolas... sei quem és. 
De Oliveira 

E' D. C. A. e não C. O. Queres co-
nhecel-o ? Ainda está «dominada ligei­
ramente» ? Elle não te liga, diverte-se. 

(? ) 
Theda Bara 
Agradecemos applausas.. Entramos 

em scena... levando como premiére... 
paixonite aguda... Theda Bara por 
V. S. 

Lydia Borelli e Betty Nau se n 
Theda Bara 
Desculpe esquecimento... querendo 

convite... estamos promptas... a servir. 
Lyda B. e Betty Nausen 

Pina Menichelti 
Sciente... convite... casamento teu... 

Irei... levando a troupe para represen­
tar... uma bellissima peça... «Amores 
mal correspondidos de uma bella actriz 
por um poeta.» 

Lyda Borelli 
Manon 
Coraçãosinho meu i n s e n sivel.. • 

amor!... Por isso não posso amar co­
nhecido *.... Bem sabes... que... parti­
cipo estou restabelecida meu queixi-
nho!... 

Jandyra Mattoso 
Manon 
Estou zangada !... Bem sabes causa 

«ranzinzite» minha... vê... podes 
arranjar remédio infallivel... promet- T 
teste, sim ? 

Flor do Valle. 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Senhorinhas, que abrilhantaram o baile realizado no dia 1 do corrente no 
Grêmio Recreativo Bom Successo 

mm Mansão Celest< 
Para o amigo A. S. Buleão 

10 lá na vajStidão celeste que as donzellas 
{Se elevam pOrque Deus prefere-as só bondosas 
T e m todo o abrigo seu1. Tem as Graças formosas 
E> ouvem dos çherubins canções muito singelas. 

1 1 

E*or isso é que Maria é affeita a todas Elias 
H a r m o n i s a n d o a dor dás que ficam chorosas 
A s s i m , sob o seu Manto-Azulino, harmonioso 
JVemias de virgens sãs põem-n'as inda mais belllas ! 

I I I 

I l luminandp o Ceu — em Astro transformado 
A q u e l l a que se foi, de Alma crystalisada, 
I H e i g a , entre Anjos sorri, numa doce embalagem ! 

IV 
I H a r t y r do crú Destino Ella agora, descança 
A r r e m e s s a n d o a t i o olhar como lembrança: 
ISTas ternas affeiçõés deixou a santa Imagem ! 

A S T E R I O DARDEAU 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Crepúsculo Carioca 
A tarde agonisa... 
Uma leve bríza sopra das monta­

nhas, trazendo as fragantes emanações 
da luxuriante vegetação que as reves­
te. Ao fundo, lá no horisonte encan-
descído, o sol declina, oceultando-se 
magestosamente entre reposteiros de 
ouro e purpura. Quasi a desapparecer 
no oceaso, o grande astro, em despe­
dida, faz á formosa cidade uma cari-
cia de luz áffagando as torres, as fa­
chadas e os zimborios com o extremo 
das flores de sua luz dourada e 
morna... I 

O céo offerece então um espectaculo 
encantador ; os mais bellos fulgores 
rutilam no concavo do Pirmamento 
como se o facho invisível de um gênio 
propagasse um incêndio no infinito ! 
Flocos áureos, violãceos, rubros, se 
agrupam e se afastam, retorcendo-se, 
enroscando-se, abrazando-se na forna­
lha immensa cujos clarões avermelha­
dos chegam até nós. 

A cúpula marmórea, que ao longe 
se destaca, branquejando entre massi-
ços de verdura, a columna de granito, 
onde a trepadeira num amplexo amo­
roso se prendeu, a torre facetada, que 
altaneira se eleva para o azul, a verde 
coma, que se embala aos bafejos da 
viração. o ramo, que se inclina, <> 
frueto que pende, recebem uns tons 
suaves, tênues, vagos, indefinidos,que 
variam do roseo ao dourado. 

Por cima de nossas cabeças desdo­
bram-se longos cortinados sulferinos 
cuja contemplação é um prazer para os 
olhos e um enlevo para a alma. 

O Occidente engalanado com as 
suas mais brilhantes cores, offerece 
uma festa ao olhar incerto e deslum­
brado. 

E ' uma apotheose de cambiantes !... 
O escarlate, o branco, o amarello, 

o roxo, o sulferino, o verde brincam e 
palpitam no vasto Firmamento, con-
fundindo-se, sobrepondo-se, combi-
nando-se, ora fugindo, ora approxi-
mando-se numa orgia de cores e nu-
ances tão rápida e tão pródiga em suas 
variações que nos arranca gritos de 
admiração ! 

Gradativãmente vae diminuindo o 
brando ciciar da briza tangendo as fo­
lhas sonoras ; as copas verde-negras e 
frondosas pairam immersas na meia-
luz reinante ; os ramos inclinam-se le­
vemente para o solo: e, os leques co-
lossaes das altivas e verdejantes pal­
meiras em harmonioso contraste de 
colorido, estendem os punhaes de suas 
folhas sobre o campo roseo do céo. 

Em revoada, a chilrear, cantando, 
os passarinhos, rápidos, cortam os 
ares á procura de seus ninhos ; e, bem 
longe, o mar recamado com as palie-
tas d'ouro que lhe empresta a áurea 
reverberação do sol poente, debruça-se 
e amoroso, beija a praia núa, entoan­
do uns brandos queixumes, tão plan-
gentes e harmoniosos, que nos vêm 
acariciar os ouvidos como o perpassar 
da viração entre as cordas sonoras de 
uma harpa. 

Pouco a pouco, as vivas cores, os 
cambiantes matizes, os tons accentua-
dos e fortes vão fugindo do céo; e, do 
alto vem filtrando-se uma doce clari­
dade lilaz, que serenamente derrama-
se sobre os seres e as cousas, banhan­
do e colorindo tudo em sua t inta esba-
tida e mágica. 

O rosto da virgem, que furtivo sur­
ge na ogiva de mármore rendilhado, a 
flor, que oscilla no topo do hastil, o 
repuxo crystallino, que brota dentre 
flores, a água que dorme, o pássaro 
que voa, o insecto que adeja, o mar 
tranquillo, a floresta escura, a monta­
nha silenciosa recebem um banho do 
suave clarão lilaz, tão subtil, indefini­
do, vago, que não se pôde descrever ! 

A atmosphera illuminada, abrange 
a tudo ; envolve a pedra, penetra no 
recanto, sobe aos cumes, desce aos 
valles, aqui espreguiça-se, alli avança, 
acolá vacilla e cinge a cidade de um 
diadema de luz. 

Da pepuena elevação onde nos acha­
mos, contemplamos o esplendido 
e s p e c t a c u l o , e m b e v e c i d o s , 
como se em sonhos, arrebatados, 
aéreos, visitássemos um paiz chimeri-
co, de fadas, de feeries, de mara­
vilhas. .. 

Cessam por fim os rumores da gran­
de urbs que palpita a nossos pés ; dis­
tante, rasga o espaço o som estridente 
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O intelligente Alfredinho Schwa$tá, filho 
do nosso amigo e photographo Alfredo 

Schwartz, da «A Rua» 

curiE]vrn DE Ĵ iUVTOS 
As crianças menores de 10 annos, 

que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no Cinema Ramos, ás qttin- / 
tas-feiras em qualquer secção—F. M: 

de um clarim, emquanto dos campa­
nários longínquos, eleva-se a vóz me­
lancólica dos sinos, enviando á am­
plidão serena as doces vibrações do 
Angelus. . . 

Hora estupenda e magnífica ; subli­
me de esplendor epoesia !.".. 

Do Oriente, vagarosas vem debru-
çando-se as sombras crepusculares ; e, 
no céo a meio escurecido, entre nebu­
losas, desponta Vésper isolada a scin-
tillar, como uni diamante único num 
adereço de rainha. 

O silencio torna-se quasi absoluto ; . 
nem sequer uma só folha se agita per­
turbando a quietude da Natureza em 
repouso; os lirios e as rosas entre-
abrem as corollas avelludadas, thuri-
bulos sagrados donde se evola inebri-
ante respiro ; e a noite serena, cons-
tellada, plácida e divina, reina sobera­
namente sobre a cidade ideal. 

O. P A R A Í S O . 

Chocolate e Café só "ANDALUZA" 

F U T U R O DAS MOÇAS 

SOLilíDÃO 
Ao amigo B. M. M. 

O sol por entre vaporosas nuvens 
azulinas, lentamente sumia-se no ho­
rizonte. 

Leve aragem vinda do mar doce­
mente perpassa. 

Vagarosa e fria,a noite descia sobre 
a terra envolvendo-a em seu brumoso 
manto, e lá num cantinho do Arma­
mento constellajlo, magestosa e bella, 
lenta a lua surgia dentre nuvens ne­
gras como a indefinivel dor \ que punge 
meu coração. 

Estendo o meu olhar pela amplidão 
do céo... Uma saudade inunda marty-
risa-me a alma, fere-me o coração a 
eterna lembrança da feliz quadra em 
que eu desfructava radiante de amor e 
prazer, a doce ventura que me prodi­
galizava um amor hoje fanado. 

Cruel solidão a minha 1 
Em meu peito abatido pela crucian-

te dor duma innominavel ingratidão, 
sinto ainda, embora fracamente, pul­
sar o coração doce sacrario de mortas 
illusões. 

E qual sinistra apparição, eu cami­
nhava em profundas trevas em dire-
cção á praia, cujas águas, num maru-
lhar constante, docemente beijavam a 
areia. . x 

Pobre coração ! Infeliz visionário ! 
Julgavas !que no mundo a ventura 

fosse eterna.. . Como eras illudido! 
Quando este amor que te faz soffrer, 
em fi nasceu radiante de promessas, 
sorristes á uma nova vida, mas, quan­
do julgavas seguir o trilho dum prazer 
freqüente, eis que uma aprofunda in­
gratidão te enluta, deixando em teu 
intimo gravada em negras cores a eter­
na desventura. 

E assim, recomeçando a minha vida 
tortuosa, sofff endo resignado as agru-, 
ras da minha sina, a felicidade que 
outr 'ora desfructava, apparecia-me 
qual tênue luzinha junto a um tremen­
do furacão prestes a apagal-a. ! 

Eis-me na praia ; aagüa beija-me os 
p é s ; com o coração amargurado pelo 
soffrimento, descanço tristemente o 

"olhar nas águas que marulhando bran­
damente ; luziam ao clarão da lua, que 
talvez desse linitivo ás maguas que 
amarguram a minha existência ! 

SBENEDICTO M E R G U L H Ã O . 
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f Secção de Felicidade 
\ POR MR. EDMOND 

TRISTE VIDA (Cidade de Manaus) 
Com grande pezar deixo de respon­

der promptamente o seu questionário, 
por não preencher ás formalidades que 
a scienciaa meu cargo, exige. K'neces-
sario o «nome próprio». 

MAGUIDA (Villa Isabel). 
A mentira foi-me sempre dolosa... 

seja franca porque a fraqueza é irmão 
da sinceridade. Não conseguirá o seu 
desejo almejado. Vejo um pretendente 
estrangeiro. 

NÃO TEM (Andarahy) 
Só se fôr em além túmulo, na vida 

futura que lhe aguarda com presteza. 
Vejo um cadidato claro e louro. Só se 
exercer com o «Chernovis» na mão. 

CELESTE (Niteroy) 
Será parenta doM. A. ? Usando de 

nova orthographia ? Contente-se com 
o que é. Feliz ou infeliz o proveito é 
seu — tão somente seu ! 

FLOR DO MARTYRIO (Viçosa 
Alagoas). 

Será victima de uma explosão no 
mar. Seja resoluta. Só com o auxilio 
de um grande figurão (pistolão). 

SYMPATHICA (Bocca do Matto) 
Não creia na sinceridade de ' quem 

quer que seja. Um pretendente novo, 
cujo amor morrerá como a flor antes de 
exalar o seu perfume ardente. 

RENATA (Tijuca). 
Vejo um pretendente claro de ca­

bellos castanhos, um typo de verdadei­
ro homem, solicitando a sua mão. 
Deve acceitar. 

THALIA (Saúde) 
A felicidade está fazendo o seu per­

curso por ouoros lados, só chegará até 
ahiem 1932. Vejo também uma mu­
dança de casa e um principio de incên­
dio. Se houver cautella evitará. 

VIOLETA I Jacarépaguá). 
E" pena que o chafariz da carioca 

não de mais água, para arrefecer um 
pouco a ardencia dos seus desejos. 

Um roubo causado por uma «domesti-
tique». 

SINCERA (Engenho Velho) 
Ainda tem muita farinha que consu­

mir e aconselho fazer uso da>de Su-
ruhy que é especial. E' bom procurar 
no mercado. 

TURQUEZA (Fabrica). 
Será extremamente feliz. Realizará 

um dos seus maiores desejos. Uma car­
ta virá lhe orientar sobre assumptos 
referentes á justiça. Terá questão de 
inventario. 

MUSETTE (S. Christovão). 
O primeiro filho será menino. Não 

será este anno que será realizado o 
mais cedo do que espera. 

FLOR DO TÉDIO (Riachuelo) 
Infelizmente tudo na vida tem o po­

sitivo e o negativo. Exemplos: a ri­
queza e a miséria, a bondade e a mal­
dade, a virtude e o vicio, como quer 
pois ser correspondida. Infelizmente 
a vida é assim mesmo. Que digam os 
sábios da escriptura, que segredos são 
esses da natura. 

DEA (Botafogo) 
E* loucura afagar essa idéa absurda. 

Um luto rigoroso e o casamento vem 
tardio. ' 

CURIOSA (Tijuca). 
No Rio de Janeiro não se casará. 

Faça as contas e veja que os janeiros 
já estão muito accumulados, procurar 
arejar-se, passeios matinaes etc. 

VÉSPER (Fonseca) 
A riqueza não gosta da Praia Gran­

de. Não será rica e tem que submet» 
ter-se aos caprichos da ingrata sorte. 

ARLETE (Piedade). 
Uma declaração insincera. Casamen­

to não será tão cedo. Prevejo muitos 
•aborrecimentos no tirocinio da sua 
existência. 

CYRETA (Villa Isabel). 
Que espécie de viagem ? Quem men-



te é um passo para demente. Que es­
pécie, de maestr ina? Prepare-se para 
ás batalhas da uida. 

DEDO (Rio Comprido). 

Fa rá um casamento vantajoso. Uma 
declaração de pessoa que não conhece 
(candidato). 

J E A N N E T T E (Centro) 
Vejo um rapaz de farda que a estas 

horas está ao lado de uma madame e 
de gênio muito irrascível. 

A S T A N I L S A (Haddock Lobo). 
A sua situação com o casamento 

modificar-se-a extraordinariamente. 
E ' preferível não afagar j á essa idéa* 

L I N D I N H A (Engenho Novo). 

Uma partida inesperada por motivo 
de moléstia. 

Grandes aborrecimentos vão se dar 
no circulo doméstico, um casamento 
que não serve. 

MYOSOTIS (Cascadura). 

Abandone esse lugar que não é ca­
samenteiro. Não será fica mas viverá 
modestamente e feliz depois de casada. 

E N Y N N E (Jacarépaguá). 
Não procure demonstrar empenho 

em querel-o. Não abrevie correspon­
dência por cartas. Não vejo casamento 
com o O. F 

CLARITA (Meyer). 
Será casada com um homem bom, 

porém sempre discute. Uma felicidade 
relativa. 

S A N T I N H A (Rio Comprido). 

Es tá sendo por uma mulher casada s 

de alte categoria. Não abusar das re­
feições. 

N I N I N H A (Dr. Front in) . 
Uma carta de pessoa que deseja re­

conciliar-se'. Não viva tanto do pas-
• sado. Vae lamentar um desastre, prova­
velmente será de auto. 

N E N E M (Engenho de Dentro). 
Será casada. Será viuva. Abando­

nar o pretendente actual. 

W A L T E R L I N A (Tijuca). 
Desviar-se desse sonho, que poderá 

ser cingido a elle com uma pedra de 

FUTURO DAS MOÇAS 

oníx. Uma mancha preta poderá tor-
dar-lhe o futuro. 

T E N E S (Meyer). 
Ainda não conhece. Pode ser que 

seja em meados do anno próximo; não 
sendo, porém nessa occasião só será 
depois de 1920. Conseguirá o que de­
seja muito embora com difficuldades, 
mas, chegará feliz ao fim da jornada. 

Vejo questões'com uma moça por 
causa de um rapaz de farda. 

Q u e * s a b e f d o s e u íu tu i<o ? 

Responda-nos por este questionário : 

Pseudonymo 

Anno em que naseéu 

Estado social 

Côr de seus cabellos. 

I - olhos 

Bairro em que mora 

O que mais deseja na vida ?. 

Para uso exclusivo, daredacção : 

Assignatura da consultante 

Residência . 

Rmor 
Para ò fino espirito da talen­

tosa mlle. Crystália Santos. 

Dentro de. meu coração, e de mi-
nh'alma ha um elemento terno, um 
ser apaixonado, mas sem ambições ; 
todo sensual, mas sem brutalidades ! 
Amo-te Crystália... és uma senhori­
nha de um culto supremo... não fan-
tazioso, ethereo, realizável, para a 
minha vidae para o meu amor... Amo-
te religiosamente sobre a terra, amo a 
tua virtude, amo o teu corpinho deli­
cado... se um dia de t i me apartar, no 
meu coração ter-te-ei sempre presente 
pelo amor evocativjo da magia lyrica 
da Saudade. 

A L B A N O MENDES-

A S S O M B R O ! Perfumes de todas as qualida­
des e a preços razraveis eneontrareis na PERFUMA­
RIA TARRE' Rua Visconde do Rio Branco 60. 
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FUTURO- DAS MOÇAS 

Já desesperava 
Lembras-te, minha noiva, deste facto? 

Era noite... O céo estava um pouco 
escuro, Diana, o bello astro da Athir, 
e Vésper, a estrella mais brilhante do 
céo, estavam encobertas pelos densos 
e escuros Nimbus... As Três Marias, 
o Cruzeiro do Sul, as Sete Virgens e 
todas as outras estrellas, grandes ou 
pequennas, também não ge viam, e por 
isso, a noite cada vez mais se escure­
cia, ameaçando chuva. 

Como já havia três dias, que eu não 
te via e como estava com saudades, 
resolvi vêr-te, meu amor. 

Com o coração batendo fortemente, 
caminhei para a tua casa. Pouco de­
pois parei i defronte d'ella e fiquei á 
espera, que tu, meu anjo, çhegasses á 
janella. 

Já começava a choviscar. Passaram-
se successivãmente dez, quinze, vinte 
minutos, sem appareceres, meu amor. 

Agora a chuva, que começara tão t 
mansinha, cahia fortemente. O céo, 
queestiverá até aqui escurecido, agora 
se illuminava de vez em quando com 
os relâmpagos, que se cruzavam no 
espaço, cortando a escuridão. 

Eu desesperado por tanta demora, 
com a roupa toda molhada e o corpo a 
tremer de frio, já te chamava de ingra­
ta, quando tu, meu anjo, appare-
ceste risonha á janella e me reprehen-
deste, por estar á chtrva. Pouco depois 
despedias-te de mim, mandando-me, 
por intermédio do ar frio da noite, um 
beijo, recompensa bastante para meu 
coração apaixonado e saudoso. 

Uma hora depois, no meu gabinete 
de estudo, descrevia num soneto, palli-
damente, o que acontecera nesta noite : 
E' noite... O ceu está um pouco escuro 
E nelle não se vê a Vésper bellá.., 
Em vão são meus esforços, se procuro 
Ver o perfil d'uma exemplar donzella ! 
Já relampejaechove.. . Já Censuro 
Tanta demora, por não ver aquella, 
Por quem miflh'alma num amor tão puro 
Com fé em Deus, feliz, se uniu á delia !... 

E chove, e chove, e chove sem cessar, 
Primeiro bem mansinho... emquanto forte 
Não sopra o vento máo que vem do mar ! 
Já lamentava a minha triste sorte. 
Quando, por fint, o meu tristonho olhar 
Viu na janella o seu altivo porte !... 

L A P I N . 

A ti, ente consolador 
e meigo, que com um 
raio único de esperança, 
dissipaste a treva espes­
sa de minh'alma triste... 

E embalada na dolencia sentimental 
da tua vóz de arminho, adormeci sor­
rindo para despertar fremente, numa 
anciã louca de cantar o amor, o Poe­
ma bizarro da minha e da tua vida, 
prostada de joelhos ante a Effigie da 
felicidade extineta... 

i Contemplando os rosaes floridos, 
levemente agitados pelo favonio da 
tarde que morria languida como um 
suspiro de saudade, senti aquecerem 
meu coração, numa dulcissima caricia, 
os raios dos teus negros olhos !.., 

Eis porque te idealizei assim: a 
imagem bemdita, da Esperança, sur­
gindo como a Alvorada do Amor den­
tre as ruinas da minha primeira illusão 
desfeita ; eis porque, á tua súbita ap­
parição, eu te quiz ; me revi em ti, e 
os meus braços te estendi chorando... 

* * E's a visão do meu Passado que, 
victorioso, resurgiu das brumas do im­
possível... o meu sonho é doce : dei­
xa-me ainda sonhar ! Mais vale a pér­
fida mentira da Illusão, do que a ver­
dade luminosa do Impossível. 

Deixa-me sonhar!... 

(guando eu novamente despertar, 
talvez ensombrem a minha alma os 
crepes da saudade, e os meus olhos 
tristes cascateiam um rosário de ervs-
tallinas lágrimas, á visão quasi ex­
tineta do Sonho que hoje me empolga. 
E dos escombros desse templo que 
edifiquêi, sorrindo, talvez surjas, pen-
sativo e triste, com os olhos marejados 
d'agua, a me estender os braços trê­
mulos, anciosos. 

E eu serei então como a miragem 
do Deserto que rápido surge e assim 
desapparece aos nossos olhos visioná­
rios. 

Eis a realidade do Existir ! 

Mas, , por Jesus ! — não duvides 
desse affecto sublime, que um só dos 
teus meigos olhares fez desabrochar 
no intimo do meu peito ! 

NAPOLITANA. 



Cythena 
Rebenta o mar de encontro ao duro peito 
Do Alcantil, que a defesa entrada vela, 
E vem lamber-lhe, em pérolas desfeito. 
As c arde as conchas da alvacenta ourela. 
Xeptunios deuses, ante a flor mais bella 
Da Jonia, em seu profundo c salso leito, 
Estremecem de amor... Bate ao* pés delia 
O coração das águas satisfeito... 
Franjam-lhe o manto as algas e os sargaços; 
Embalam-na rebombos e assobios ; 
E. envolta em doce, luminosa bruma, 
Sente que a cingem com lascivos braços 
Tritôes e a osculam grossos beiços frios. 
— Boccas feitas de beijos e de espuma... 

- R A Y M U N D O CORRÊA. 

llka 
Quando ella foi. — rumo do empireo, e-.v-

[piando, 
Os anginhos. do Azul. por uma fresta, 
Gritavam, rindo:—«Pae ! que flor é esta 
Qne ao nosso grêmio vem >e unir cantan-

[do ?» — 
E ella. 'iu> mãos, dois corações mostrando: 
—«Sou eu— diz—eu, que a magua mais fu­

n e s t a , 
Deixei no lar que, ha pouco enchi de festa, 
Mas onde. agora, estão meus Paes choran-

[do» — 
—«Oue. pois. quercis .'—Do> céos a porta 

[abrindo, 
Deus a interroga.—A Virgem Mãe, sorrindo 
Beija-a nos olho» ende o pranto bri lha! — 
—«Pouco, Senhor!—llka resjJonde—apenas, 
Quero. que. ao mundo, envieis consolo ás 

[penas 
Dos que. no mundo, me chamaram filha».— 

LUIZ P I S T A R I X I . 

Negrost>lhos, febris, avelludados, 
Como a noite, vestindo manto escuro ! 
Contemplando-os, em ler, ncl les procuro, 
Quantas vezes talvez, foram beijados ! 

Ouantos ciúmes, meu Deus 1 quantos cuida» 
[dos 

Não terjo provocado ! Affirmo e juro, 
Se eu fosse dono delles , asseguro, 
Estaria coberto de peccados ! 
Era capaz de todo? os delictos 
Pela sombra dos taes olhos bemdictos, 
Que ensdmbram por completo a vida ignara. 

Olhos que falam mais que o pensamento I 
Mas quem me dera o suave soffrimentOi 
De morrer sob luz tão linda e rara. 

II 

As olheiras gentis e roxeadas 
Que o mal pintou, sob teu lindo olhar, 
Extaziam-me, e, fazem-me scisinar 
Nessas deuzas antigas das bailadas ? 

Jamais as monjas purai:, maceradas, 
Pe lo mystico amor aos pés do altar, 
Tiveram nos seus olhos a brilhar, 
A meiga luz dos teus ! Idolatradas, 
Devem ser as pupilas rutilantes, 
Que derramam preciosos diamantes 
De alegria de dor, risos e prantos ! 

Da existência no mar, esses teus olhos, 
São : — Pharol que nos guia entre os esco­

l h o s , 
Sereias que nos perdem com seus cantos! 

III 

Esse olhar que nos prende e desalenta, 
Envolvendo nossa alma em noite escura; 
Tão depressa reflecte uma tortura,-
Como risonho amor delle rebenta. 

Esse vago receio que acalenta, 
Essa duvida atros que é uma amargura, 
Certo, provam que alguma desventura, 
Esconde o lindo olhar que me atormenta. 

p m denso véo de amarga nostalgia, 
Vela a lnz desses olhos seduetores, 
Como nuvem que empana a luz do dia. 

E nas trevas da dór, neste momento 
Mergulhado, revejo seus amores 
E soffro mais do que ella, o seu tormento. 

JOÃO B A R B O S A D E Y B U R N S . 



Srippliea 
Onde pa i ras , es t rel la ? Onde escondes , flor ? 
P o r toda pa r t e busco o teu r a s t ro de luz 
E os perfumes subtis do teu divino amor. . . 
Onde pa i ras , es t rei la ? Onde escondes, flor ? 

A ^saudade sem fim no meu rosto t ransluz, 
Desde que me deixaste ent regue á minha dor 
Saudade que se aviva e que se reproduz 
Na saudade sem fim que em meu rosto t r ans -

[luz 
E m vão clamo por t i , em vão te busco ver, 
Minhas supplicas vão no deser to mor re r , 
Sem um éco de amor de teus lábios achar . . . 

Onde estás meu a m o r ? E m que ignoto paiZj 
Que não ouves,não vens mais ' tornar-me feliz 
Só de um éco de amor de teus lábios achar? . . . 

M O R E I R A D E V A S C O N C E L O S (A.) 

Soneto 
A' t i . . . 

Se eu fosse mones t re l faria um poema t a l ! 
Qual monumento h ian te ou ideal pharo l , 
"Um excelso aljofar de luz t r anscenden ta l , 
E a pleiade exul das producções de escol. 

De Ariosto, Schil ler , Goethe, Hugo, Dante , 
]e Mistra l , 

Milton, Byron, Camões, Virgilio, Homero e 
[Horiol, 

Servir iam de escada a um vasto pedestal , 
Onde fulguraria o meu poema-sol. v 

Todos indagam ao certo o que eu escreveria , 
Neste poema ideal tão rendi lhado e lindo, 
E eu lhes respondo então, o que responder ia 

A alguém se accaso lesse o que no entanto 
[imploro. 

Esc r eve r i a só — como uma ave lecindo, — 
Apenas confessar quanto vos amo e adoro. 

C A R M O S I N A R O S A . 

Galera antiga 
Vinha do Oriente longe e, ás ribas de Carthago, 
rasgou-lhe um temporal desfeito as largas velas, 
sepultando-a no mar que lhe guardou, no vago 
"ieio, o ouro do mais de mil reaes baixellas... 

Teve a sorte das mais que, em signo do preságo 
infortúnio, em derrota ns'plagas amarellas 
do Mar indico, ao sol de âmbar e sangne-drago, 
partiram contra a rocha as duplas espadelas... 

|E, agora, o coração do mar triste varando 
com os três mastros i-rueU, dorme a galera antiga 
,num leito do torne-, com derrotas sonhando... 

Dizem lobos do mar (|ne, em tempestade suja,-
se ouve, ao vento, que o céo com latejjos fustiga, 
Sjijjjr do fundo do mar a grita7da maruja I 

MARANHÃO SOBRINHO. 

Süppíiea 
, Ainda á ELIvA 

Deixa, mulher , oh ! deixa nes te ins tante 
Que eu gose aquillo porque tan to almejo. . . 
Ah ! se soubesses como sou cons tante 
T e escravisaras pelo meu desejo ! 
Nes te viver de sonho, del i rante , 
P o r que,, me negas o menor ensejo ? 
Não ves que soffro... e qual escravo amante 
Dar ia a vida p ' r a gosar-te um beijo ? 

Mas j r que tudo negas , meiga Elz inha, 
A este que leva do mar tyr io a c'rôa 
E num viver de sonhos se «definha», 
Deixa-me, ao menos , numa orgia louca... 
Deixa beijar tu 'a lma santa e bôa, 
Nesse roseo vestibulo da bocea ! 

Á S D R U B A I , A. S ILVA. 

Dolof 
(A' memória de Estephania Manso, a extremosa 
noiva de A. da S. Bulcão.) 
/ «Quando uma virgem morre, uma estrella 
apparece nova, no velho engaste azul do Ar­
mamento...» 

\ O. BILAC 
Um ast ro a mais no azul . do Armamento, 
de celico esplendor por certo br i lha . . . 
Vejo luzir na luminosa t r i lha 
mais uma estrel la de um fulgor por tento ! 

E s s a que foi de um noivo o pensamento , 
que foi de um noivo a excelsa maravi lha , 
t ambém da Morte envolta na mant i lha , 
—rosa desfeita ao látego do vento . . . 
Noiva—morreu na quadra das ch imeaas ! 
Flor—desfolhou-se ao sopro da desdi ta 
quando se abr ia ao sol das p r i m a v e r a s . . . 

E eniquanto cho ram corações diversos 
dos Céos, em teu louvor/"noiva bemdi ta , 
envio a prece dos meus t r i s tes versos .'... 

DOMINGOS B E G U I T O . 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Anepigpapho 
Ao lyrismo de Rosa Rubra. 

No tugurio sombrio de minh'alma 
dolente, sobre um violacio dócil de 
magnas saudades, minha imaginação 
divagando na miragem do tédio des-
íolhava uma a uma, as paginas do pas­
sado no recolhimento profundo de suas 
magoas, quando sobre minha fronte 
scismadora. em afago subtil, dulçuro-
samente caricioso, senti baixar como 
um sendal de purpura, uma profusão 
de pétalas dispersas: — aljofre de 
lagrimas sangrentas, como as que se 
condensam no imo do meu peito, cárce­
re frio onde o coração — prisioneiro do 
amor,cumpre sua pena de sacrifício. 

Era a essência puríssima, que se 
evolando de uma «rosa rubra» vinha 
na suave inspiração de sua melindrosa 
origem, mimosear-me no arroubamen-
to da mais effusiva gratidão ! 

E foi sorvendo em haustos o perfu­
me enebriante que trescalava cada uma 
dessas pétalas rubentes que juncaram 
o meu recinto, que me senti transpor­
tada ás plagas inlíndas do scismar, 
interrogando o incognoscivel, prescru-
tando a psycologia do teu mystico 
sentir. 

No declínio das «pétalas dispersas» 
por tua gentileza sobre o meu espirito 
combalido por algo irremediável, en­
contrei : laivos de ironia, frêmitos de 
amor incomprehendidos átomos de 
descrença... e chorei, cr iança!. . . 

E ' que não pôde haver descrença 
numa alma juvenil ao transpor as de-
zesete primaveras, onde a estrada do 
porvir se alonga em fulgidosarreboes, 
onde os vergeis da esperança exube­
rante de esplendores, se perdem no 
zig-xagar das phalenas multicores, que 
volitam nessa quadra florida da exis­
tência, sempre perfumada pela fragan-
cia puríssima das nossas aspirações, 

sempre orvalhada pelo tênue rocio dos 
nossos dulcissimos sonhares.. 

Não ! tu não és descrente !... 
A descrença é a realidade impávida 

do mundo e das cousas ; ó a indife­
rença tácita, sem desejos e sem ranco­
res, por tudo que nos cerca, vibra e 
nos delicia... e tu, tens n'alma a phan­
tasia miraculosa para definir as alie-
gorias formadas pela atmosphera na 
transparência luminosa dos astros e 
decantar as musas da poesia, nas cor­
das afinadas da lyra de tu'alma sonha­
dora... 

A descrença, é o espectro negro, 
esguio, horripilante de um perjuro 
amor ; é o phantasma tyranno, iracun-
do, de uma ingratidão cruel; a visão 
mordaz aterradora de um desprezo u 
que nos votaram... tu nunca foste tra-
hida... nunca te despresaram !... 

Não. queridinha; não queiras ser 
descrente!. . . 

A descrença é o estylete deturpador 
dos nossos ideaes ; é a seiva damni-
nha que delue em nbssas almas a tris­
teza e a dor ; é a taça inexhaurivel de 
amargo fel, que extravasamos até as 
fezes, sem encontrar um cordial para 
encontrar os resabios. 

Sc crente criança!. . . 
Professa o dogma consolador da 

phantasia, crê e ama, porque o amor 
é a vida !... 

Desfaz com teus risos sonoros de 
virgem bella, essa nuvem caliginosa 
que perpassa pelo Armamento azul dos 
teus anhelos, que verás no horisonte 
roseo de tua juventude fulgir o astro 
luze-verde da Esperança. 

A L I C E JOSGRA. 

Jayme de Carvalho 
DENTISTA 

HORAS: manhi das 7 ás 10. — Tarde daa > »•> 

B u a Cariaea, 44 — TEL. 2823 C. 
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5, Rua da Carioca, 5 ~ : J 

o que vende mais barato e tem melhor sor-
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até 22$ e de cores desde 3$5<X> até 10S00O. Grandioso sortimento em automó­
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telephone-para crianças. T U D O POR PREÇOS DE R E C L A M E . 
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TARDE EM PETROPOUS 
A' alguém. 

Levado nas azas do Zephiro, o aro­
ma rescendente das floresinhas mil do 
Jardim Petropolitano, espalhava-^e na 
atmosphera, emquanto que o céo de 
um azul puríssimo, ia a pouco e pouco 
adquirindo um breve matiz rosado 
com a tarde que cahia... 

Longe do bulicio da cidade, uma 
joven na plenitude dos seus vinte e 
dous annos, sentada numa «chaise-
longue»,parecia contemplar absorta os, 
últimos reflexos do astro-rei que des-
apparecia atraz da serra. 

O seu olhar até então,perdido na im-
mensidade do espaço, cahiu repenti­
namente sobre uma chácara fronteira 
á sua casa, e acariciou docemente as 
flores dos canteiros, até que divisan­
do um lindo cravo sangüíneo, como 
que a surgir dentre as hortensias mur­
murou : — que belleza ! 

Emquanto os lábios carmmeos en-
treabriram-se de mansinho para soltar 
esta exclamação, duas lagrimas de dor 
rolaram-lhe pela face. 

E á luz crepuscular, quando apenas 
se distinguiam os contornos irregula­
res das montanhas, que se perdiam ao 
longe envoltas no «russo», esconde o 
rosto num lenço de seda e chorou con-
vulsivamente... 

Assim permaneceu durante algum 
tempo. 

Finalmente passada a crise, levan­
tou os olhos ainda lacrimejantes para 
o céo, implorando misericórdia para o 
seu martyrio. 

, A briza que meigamente fazia os-
cillar as Palmas de Santa Rita espa­
lhadas nos jardins da pittoresca cida­
de serrana, impelliu também uma tê­
nue nuvenzinha, que deslizou pelo 
espaço, como um alvo cysne sobi^e as 
águas tranquillas de um immenso 
lago. . . 

A lua magestosa na amplidão do 
Armamento espargia sobre os prados 
a pallida luz de prata, e as mil estrel-
linhas sabiamente dispostas pela mão 
do Creaàor, na camada etherea, offe-
recia á vista um espectaculo deslum­
brante !... 

Nada disto entretanto, encantava 

F U T U R O DAS MOÇAS 

i 
Quantos beijos me dás ? — E ella responde, 
Do rendado avental dobrando as pontas : 
—«Dou... (e um sorriso malicioso esconde) 
...Dou tantos beijos,quantos annos contas !» 
— Pois bem ! Quarenta ! — E tremo de an­

siedade, 
E ardo em chammas e morro de desejos... 
Ella, porem, que me conhece a idade, 

Grita : — Não é verdade ! 
Toma ! E me dá só yinte e sete beijos !..., 

I I 
Vinte e sete ! —Afinal, mais velho eu fosse 
E quantos beijos receber podia ? ! ^ «# 
Meu Deus ! pensei. Si a mocidade e doce, 
Mais a velhice, em caso tal, seria... <'\ 
E fitando, a sorrir, de minha amante. 
Os olhos fundos — como dois arcanos — 
Eu lastimei naquelle grato instante 

De goso delirante, 
Não ter nascido ha cento e tantos annos !... 

EUIZ PISTARlNI 

aquelle Olhar, cuja expressão tanta 
tristeza demonstrava, nem tampouco 
confortava aquelle coração amantissi-
mo, torturado pelas duvidas cruéis e 
dilacerado pelas saudades... 

Saudades ? 
Sim. Saudades do ente amado, que 

embora longe dos olhos j ella o sentia 
bem pertinho do seu coração. 

E era a saudade, motivada por um 
amor ardente e sincero consagrado vo­
luntariamente á um gaúcho, o que 
contristava aquella pobre alma... 

Soffria com esta dor que os aman­
tes somente conhecem e, que é dupli­
cada quando dous corações sinceros, 
são obrigados a uma separação impre­
vista. 

Emfim fatigada de tanto pensar e 
com os olhos congestionados de cho­
rar, reclinoü docemente a linda cabe-
cinha no espaldar da cadeira e, levan­
do a delicada mãosinha ao claro e bem 
torneado pescoço, pegou um minúsculo 
retrato do ente querido, que ali se 
achava preso á uma fita de velludo e, 
chegando-a aos lábios beijou-o longa­
mente. . . 

E como se neste osculo contivesse o 
balsamo que desejava, com a alma 
mais consolada e com um sorriso se-
ductor a pairar nos lábios, lançou um 
ultimo olhar para o Armamento e mais 
calma adormeceu... 

LUIZA T . A R A N T E S . 



^ 

S O C I À E S 
^ 

A N N I V E R S A R I O S 
Fez annos no dia 1 de Setembro : 

— o joven Lucillo Ferreira, funccio-
nario da Compagnie du Por t . 

Fizeram annos segunda-feira : 
Mlles. : Alzira Veiga, filhado sr. 

Pedro Veiga ; Olga Fernandes, filha 
do sr. José O. Fernandes ; Rita Xa­
vier ; Maria Amélia, filha de mme 
Silveira Moreira. 

Mm*«w: Elvira Fernandes da Gama, 
esposa do sr. B. Gama : Perpetua 
YelToso, esposa do sr. Francisco José 
Velloso ; Maurell da Silva, viuva do 
saudoso professor Bento Maurell da 
Silva ; Isabel Sayão Continentino Ri­
beiro, esposa do commandante Fran­
cisco Dias Ribeiro ; Thereza de Castro 
Baptista, viuva do capitão do Exerci­
to Miguel Archanjo Baptista. 

A ephemeride de hontem registrou 
o anniversario da senhorinha Leonidia 
Mendes, elegante «jeune-fille» do 
«set» carioca, e irmã do nosso repre­
sentante Albano Mendes. 

A senhorinha Leonidia é um dos fi­
nos ornamentos, mais encantadores da 
nossa alta sociedade. 

Hontem á noite na residência da 
fina «jeunc-fille» muitas pessoas fo­
ram levar-lhe as provas frizantes do 
alto apreço em que é tida na nossa 
« set»• 

— Fez annos hontem a distineta 
professora d. Abigail Rocha, filha do 
sr. coronel Augusto Rocha. 

— Fizeram annos hontem : 

As meninas : Jandyra, filha do sr. 
Casimiro Palhares ; Emilia, filha do 
sr. dr. Mario Gitahy de Alencastro. 

Os meninos : Paulo, filho do sr. 
José Pareira Guimarães ; Cicero, fi­
lho do sr. Alfredo Antônio Carvalho 
Jardim. 

As senhoritas : Octacilia Serra, 
Carmen Cotta, Carmen Alencastro, 
Rosalina Fagundes, Angélica de An­
drade, Iracema Flores Fernandes, Ma­
ria da Gloria Portella, Zulmíra Antu­
nes. 

As senhoras : Corina Calazans, 
exma. esposa do sr. major Francisco 
Calazans ; Sara. de Oliveira. 

— Faz ; .r .n^ á 7 do corrente, a se-

nhorita Edith Netto de Albuquerque, 
nossa distineta leitora. 

— Faz annos no dia 9 do corrente, 
a nossa talentosa c apreciada collabo-
radora Maria da Gloria Rodrigues Pe­
reira, que também usa o pseudonymo 
de Iamar Olga Adir. 

A' distineta anniversaríante, que 
tanto realce tem dado ás nossas pagi­
nas, o «Futuro das Moças» apresenta 
as mais sinceras saudações. 

C A S A M E N T O S 
Effectuou-se sabbado ultimo nesta 

capital o enlace matrimonial do joven 
sub-official da Armada sr. Joaquim da 
Cunha Loureiro, com a gentil senho­
rinha Francisca Seciliano, filha do ex­
tinto capitalista sr. Vicente Seciliano. 

Serviram e paranymphos. tanto no 
civil como no religioso, o commerci* 
ante sr. Manoel Machado e sua exma. 
consorte d. Natalina Machado, que em 
seu palacete no elegante bairro da 
Tijuca offereceram aos noivos uma 
«soirée» dansante. 

B A P T I S A D O S 
Baptisou-se no sabbado o galante 

Nylsen, filhinho do dr. Heitor Vieira. 
O acto teve Jogar na matriz da Glo-

ria, servindo de padrinhos o dr. Car­
los Oliveira e sua exma. esposa. 

F E S T A DE CARIDADE 
Realizou-se domingo no Jardim Zo­

ológico, em beneficio do Dispensario 
de S. José, essa útil e philantropica 
instituição, um festival de caridade 
promovido por caridosas senhoras da 
nossa elite. 

Houve um concerto em que tomaram 
parte festejados artistas, canto, con­
ferência por abalisado tribuno sobre a 
Caridade, e uma palestra humorística 
pelo professor Alberto Moreira. 

Realmente esplendida a festa. 

ESCOLA P O L Y T E C H N I C A 
Em exercício de marcha quinta-feira 

passada desfilou na Avenida Rio Bran­
co, o querido batalhão da Escola Po-
lytechnica. Composto exclusivamente 
dos futuros engenheiros, deu as me­
lhores provas de resistem ia no traje-
eto de ida e volta á Praia Vermelha, 



sede dos exercícios no 56- de Cacado-
res> 

Aqui deixando as nossas palmas 
pelo brilhantismo e garbq com que se 
apresentaram os alumnos, fazemos vo­
tos para que, na próxima parada do 
dia 7, conquistem para a sua escola os 
louros que tão justamente merece. 

ÍVIADAME ZIZINA 

Fazia annos hontem a fallecida pi-
tonysa que por longos annos maravi­
lhou o Rio de Janeiro pelo acerto das 
suas "predicções. 

Por intermédio do nosso amigo Mr. 
Edmond, irmão da mesma pitonysa 
recebemos a seguinte quadra: 

Acceitae ó cara filha 
Lá mesmo na eternidade 
O nosso constante amor 
A nossa viva Saudade. 

MARIA LACERDA 

Declararão 
necessária 

Tendo chegado ao nosso conheci­
mento que vários senhores andam por 
ahi se intitulando representantes do 
«Futuro das Moças», declaramos que 
desta redacção fazem «apenas» parte 
os srs. Publio P in to , director; Raul 
Waldeck, redactor-chefe; M. Lavrador 
Filho, gerente; redactor-secretario Ma­
rio da Veiga Cabral; Salomão Cruz, 
Argemiro Bulcão, Coelho Antunes, 
Francisco A. P in to e Plinio de Lacer­
da ,redactores. 

E ' nosso único agente commercial o 
sr. J. Guimarães, tendo como auxiliar 
o sr. Albano Mendes. 

Aos nossos anunciantes 
O sr. J . Guimarães, nosso agente 

commercial, é a única pessoa autori­
zada a receber as contas desta revista 
e dar quitação ás mesmas, não tendo 
valor qualquer recebimento em desac-
cordo com ezta declaração. 

Ch^omatismo 
Nesses áureos festões de luz com 

que a tarde exornâ os céos, minh'alma 
se enleia... 

Em cada nuvem que, imperceptível, 
desliza, impellida pelo blandicioso fa-
vomo, e toda lóurejada pela luz do oc-
caso, parece-me vêr uma doirada illu­
são que foge para longe, para muito 
longe.. . 

E a briza continua a ciciar suavis-
simamente, suspirando tristíssima nas 
polychromas flores e nas virentes fran­
ças, e lá, na orla do horizonte, onde o 
ouro desmaia em gradações de opala, 
outras nuvens passam e vão se dissi­
pando !... 

Enlevado, nessa hora de mysteriosa 
nostalgia, sinto-me mergulhado num 
profundo extasis e minh'alma, melan-
cholica, vê nas loiras nuvens que pas­
sam, doces chimeras que fogem ; na 
briza qua chora, julga presentir o me-
rencoreo e querulo soluçar da Sauda­
d e — sentimento amarissimo qne se 
aninha em meu co ração—mas no 
translúcido céo que ceruleo se desen­
rola luminosamente constellado, divisa 
minh'alma, no extasis em que se apro­
funda, a respléndente Vésper, que lu-
cillá, inclinada\ para o presente, lá, 
onde as luzes do crepúsculo fenecem, 
e no seu sideral fulgor retrata-se a 
pureza immaculada de um outro lumi­
nar que gravita nos céos de minha 
vida !... 

A R L I N D O MARIZ GARCIA. 

Photogpaphia P^ogato 8t Spá 
Especialidade em retratos feitos em domicilio. 

B u a Si lve is» Rtaçtia», n.m6 
Telephone— Central — 493 

Chapéus chies 1 
Ultimas creações da moda 

M a i o r sortírueiato 

PREÇOS BARATISSIMOS 

§ò no Magazin d« $\odes 
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PERFIS « E S 
J . P E D R O S O 

O actor José Ped roso nasceu na cidade de 
Vassouras . Es tado do Rio , a 30 de Maio de 
1869. 

Iniciou a sua car re i ra thea t ra l aos 20 an­
nos de edade . isto é. em 1889, represen tan­
do, pela p r imei ra vez, no t hea t ro S. P e d r o , 
em um beneficio organisado pelo actor Ma­
chado (Careca), que o realisou com a opere­
t a «Fúrias do Amor». 

T e n d o conseguido ag rada r á numerosa 
platéa que enchia o thea t ro , foi. elle convi­
dado pa ra fazer par te do elenco da compa­
nhia Soares de Medeiros , que debutou na-
quelle mesmo thea t ro , e s t reando no d r a m a 
«Os dois proscriptos». 

Desligando-se dessa companhia algum 
tempo depois , seguiu em excursão a a lgumas 
cidades do Es tado do Rio, acompanhando a 
•troupe» Cardoso da Motta, que , de volta á 
capital , se dissolveu. 

Cardoso da Motta. j un t amen te com Ma­
chado (Careca*, organisou, então , um grupo 
pa ra ir á Minas e com elle seguiu Pedroso . 

Voltando ao Kiu, fez-se ponto da compa­
nhia I smenia dos Santos , que debutava no 
então thea t ro Variedades , hoje S. Josc 

Tendo mais tarde I smenia se alliado a 
Eduardo Leite e organisado uma companhia 
pa ra percor re r S. Paulo , foi Ped roso convi­
dado pa ra o seu e lenco, seguindo depois 
pa r a aquelle Es t ado . 

De volta ao Rio, t endo I smenia organisa­
do uma companhia em fôrma de associação 
pa ra t r aba lha r no t hea t ro Apollo, es teve 
Pedroso fazendo par te da mesma , a té que , 
mais t a rde , seguiu pa ra o nor te do Brazil , 
com a companhia Alves da Silva. Com es ta 
percor reu vários Es t ados nor t i s tas , até que, 
em Manãos, foi dissolvida, seguindo elle 
então pa ra o P a r i , em cuja capital es t reou 
no thea t ro Po ly theama . 

Tendo voltado ao Rio , a lgum tempo de­
pois foi cont ra tado pela empreza Silva P i n t o 
do thea t ro Lucirida. 

Desl igando-se dessa empresa , seguiu com 
a companhia Eduardo Marin p a r a o E s t a d o 
de Minas , t endo nella se conservado du ran te 
quatro annos . 

Pez ainda excursão a S. Pau lo com essa 
companhia , j á então com o nome de Mar in 
A Florence , até que t endo o maes t ro Leal 
organisado um grupo pa ra pe rcor re r o inte­
rior desse mesmo Es tado , passou P e d r o ­
so para elle. E m J a h ú , porém abando­
nou o grupo Leal , en t rando pa ra a compa­
nhia de Marin i Lazzaro , com a qual per­
correu não só o Es t ado de S Pau lo como 
também os de P a r a n á e San ta Ca tha r ina . 

De volta á capi tal , foi con t ra tado p a r a 

a companhia Cintra Polônio, orai a qual *e-
guiu pa ra a cidade de Campos, no visinho 
Es t ado do Rio . Dessa, passou-se elle para a 
associação dir igida por Ismenia dos Santos, 

Os t r a v e s t i s theatraea 

ACTOR ALfUKUO 811.VA 

seguindo pa ra o Espir i to San to , em cuja ca­
pital obt iveram os seus t r aba lhos boas refe­
renc ias . 

R e g r e s s a n d o ao Rio , en t rou p a r a a «trou­
pe», em fôrma de associação, organí-.a/la por 



Asdrubal Miranda e que estreou no Cinema 
Royal, de Niterói. 

Dissolvida essa associação, veiu depois a 
fazer parte da companhia que se organisou 
pera explorar o theatro por sessões e qne foi 
inaugurado no S. José, em I o de juiho de 
1911. 

Nessa companhia esteve cinco annos e 
pouco desligando-se em seguida, organi-
sando então, com o seu collega Randolpho 
de Souza, uma companhia, para trabalhar 
no cinema theatro Rio, em Niterói^e que 
ali estreou com'a revista «Uê !... que massa-
da». 

Dissolvida essa companhia voltou ao S. 
José, onde até hoje se encontra. 

Innumeras sympathias conta Pedroso no 
meio theatral, sendo um dos bons elemen­
tos da companhia em que presentemente 
trabalha. 7 

N O T I C I A S 

A' empreza do theatro Carlos Gomes será 
entregue dentro de breves dias a revista «O 
paiz das águias», da lavra , dos estimados 
escriptores Cabral de Vilhena e Alfredo 
Breda. 
* — Continua trabalhando com êxito , no 

Palace-Theatre a compalhiã da qual faz 
parte a notável actrtz Itália Fausta. 

Amor Fatal 
- O Ü -

POR JUREMA OLIVIA 
(Continuação) 

V I I 
A porta a um ligeiro esforço, abriu-

se brandamente. \ 
Jorge entrou; rJarando em meio, estai 

tico, deslumbrado ante o quadro que 
seus olhos desvendavam !... 

A frouxa luz de uma lanparina 
aclarava o aposento, reflectindo-se so­
bre a imagem de Branca, que dormia 
placidamente. 

Estava linda. Envolta em uma verda­
deira nuvem de rendas e de fitas. Um 
braço, assetinado, muito, alvo, sobre-
sahia desníudado por fora do cortina­
do, como cascata de alva espuma en­
volvendo o leito. O h ! como estava 
bella assim !... Uma onda de fogo pas­
sou pelo cérebro do rapaz. Sua vista 
turvou-se; e elle num frêmito incon-
tido cahiu de joelhos á beijar sofrega-
mente aquella mãosinha, agora presa 
entre as suas. 

Branca despertou surpreza! 

F U T U R O DAS MOÇAS 

Çjuiz gritar, porém a vóz morreu-lhe 
na garganta; tolhida pelo pavor. Ape­
nas seus lábios entreabriam-se num 
soluço, laalbuciando : Jorge ? !... 

Jorge sim, o teu escravo, que aqui 
está jenuflèxo a te adorar !... a suppli-
câr-te um momento de amor ... 

Desprezas-me, bem o sei, porem 
amó-te e quero-te! 

Serás mimha só, embora por mo­
mentos! . . . Que importa a morte?. . 
Que importa seus annos de inferno; 
por um momento de divinal prazer?. . . 
Serás minha porque te adoro, e por­
que quero vingar-me do orgulho da 
tua raça !... 

VII I 

A manhã despontou, alegre e brilhan­
te, por entre os raios de um sol purpu­
rino e o gorgeiar da passarada, que 

, infrene e saltitante, esvoaçavam pelas 
' frondes das arvores, faulhantes de flo­
res, á. escorrerem oirp! 

Na fazenda, á muito que se inicia­
ra a labuta quotidiana. 

Branca ainda não apparecera; o que 
causava admiração á todos, porquan­
to era ella, madrugadora costumada. 

Rosa que bastante inquieta sentia-se 
com esta, ausência não mais se poden­
do conter, dirigiu-se ao aposento' da 
menina á ver a causa d'esta demora. 
Chamo,uix de mansinho não obtendo 
resposta. Notou então que a porta es­
tava semi-aberta e entrou devagarinho. 

Menina Branca; sente alguma cou­
sa ? ! Mas, que tem ? Está com febre ! 
Sim, tém afronte a escaldar; fala4.. 
que diz ella; está a delirar ! Valha-me 
Deus; isto que será ? Corro a partici­
par ao secretario do patrão, para que 
faça va chamar o médico quanto antes. 
A ' minha menina, valha-me Deus. . . 

(Continua) 

á> Fasta Ria-ssa , 
i • 

Do Doutor Ricabal, Dá á mulher 
uns SEIOS DESENVOLVIDOS, RÍ­
GIDOS E AEORMOSEADOS — De­
posito: Drogaria Granado, rua 1- de 
Março n. 14 — Rio de Janeiro. 



F U T f K O DAS MOÇAS 

~ Bnpmimllftsi 
Realizou-se no dia 28 de Agosto p. 

p . , a missa de 7" dia mandada rezar 
]n,r alma da nossa distineta e inesque­
cível collaboradora Estephania Manso. 

Entre as pessoaa presentes ao acto 
notamos : 

Senhorinhas : Maria Rosaria, Ma­
ria Lopes de Araújo, Belmira Câma­
ra, Is; .ira Nunes Ribeiro. Francisca 
Cerqueira, Isaura Lopes, Hilda Malfi-
tano, Leopoldina Tavares. Thereza 
(iomes. Elisa Rocha, Margarida To -
rino, Thereza Torino, Maria Barbosa, 
Emilia Pacheco, Carmen Ferreira, 
Alice Pereira, Maria de Sá Vianna, 
Olivia de Almeida, Margarida de Al­
meida, Maria de Almeida, Zulmira de 
Souza. Aurora Ferreira, Carolina Ri­
beiro, Deojinda Cabral. Venina Go­
mes. Maria Bordallo, Mathilde Gon­
çalves. Sacramenta Pires, Rosa Luiza 
de Oliveira; Manoela Salles' Dyonisia 
de Almeida, Carolina Artayte, Elvira 
Gomes de Freitas, Olga Álvaro, Ophe-
lia Álvaro, Margarida Álvaro, Erme-
linda Cerqueira. Maria Luiza Gripho, 
Esperança Riello, Manoela Fernandes, 
Elisa Fernandes, Ignez de Castro Pi­
nho. Olivia Coelho, Sylvina Amaral 
Gonçalves de Brito, Elvira Pra t to , 
Anna Dias, Cândida Santos, Maria de 
Sá, Cândida Lopes. Cacilda Lopes, 
Conceição de Almeida, Arminda Cer­
queira Vaz, Rosa Dias, Anna Bordal­
lo, Judith Vianna, Henriqueta Affon-
so. Amarplielina Santos, Maria de Vi-
lhena, Carolina Ferreira e família, 
Amarphelin.. Seraphim, Julia de Me­
nezes, Cecília Teixeira, Castorina Al­
ves, Alzira de Almeida, Elvira Cer­
queira Vaz, Celeste Jaguaribe. Lania 
Gonçalves. Mathilde Moncorvo, Julie-
ta Mello, Anna Guedes, Dalila da 
Costa e Silva, Yole Ronchini, Guia 
Ronchini, Xair da Costa e Silva, Leo­
nidia Jesus Mendes, Elvira Santos 
Cardoso. Cristalia Santos. Dulce de 
Abreu. Judith Vianna. 

Mmes. : Dejanira Celeste Paim, 
Carlinda Garcia, Celestina de Abreu, 
Dejanira Celestina Paim. Alzira de 
Azevedo. Maria da Silva Fontes , An­
na Felix, Anna Rosa Marques, Emma 
Castro. Maria Castro. Anastácia de 
^"'•-iza. Amélia da Silveira Bulcão, 
Cannelinda Bevilacqua. Alfredo Lo­
pes e filha, Isabel Ramos, professora 

Evclina Castro Vianna, professora Lo­
bo Marques, Maria Rodrigues, Con­
ceição Alves. Julia Marques, Sérgio 
Ramos, Severiaua Rodrigues, Unr/.ili-
na Guedes, Maria Costa, Iracema N.i-
zareth, pela sociedade Musical Femi­
nina, Julieta Corrêa, Maria Rosa Flu-
got. T ina Pcoli, Elena Oscar. 

Srs. : José de Castro Pinho, phar-
maceutico Seraphim Lobo. dr. Raul 
Guodes, Eduardo Motta, pela «A Ra­
zão», Anastácio de Souza, Viveiros 
Alves, João Braga, pbla «Revista Po-
dular», Nelson Pereira de Souza e 
Albano Mendes, por esta Rudacção, 
dr. Orlando Corrêa, professor Avelino 
Castro Vianna, coronel Silva Porto, 
Oscar Lopes pelo «O Paiz», Ephrain 
de Almeida, pelo «Jornal do Brazil», 
Pauli to de Oliveira, pelo «O Impar­
cial», Ismael Loureiro e Antônio da 
Silveira Carvalho, pela «A Monta­
nha», maestro Mario Ronchini, ma* 
estro Luiz de Oliveira, Eduardo Fer­
reira Lucas, Armando Manso, Raul 
Waldeck, Álvaro Campos, dr. Mario 
da Veiga Cabral, Argemiro da Silvei-
Bulcão, Casemiro de Almeida Silva, 
Alfredo Ferreira, Antônio José Lucas, 
Augusto Velino, Manoel Rodrigues, 

' J . R. França e famiiia, Antônio Vi­
eira Silva e filhos, Manoel Baptista, 
Joaquim Oliveira Santos, Antônio 
Garcia, tenente Manoel Garcia da Ro­
cha, dr. J . Mendes da Rocha, José 
Manso, Antônio Gomes Marques, An­
tônio Pará Pereira, Antônio Felix, 
Alberto Augusto Marques, Manoel 
Gomes Moraes, Alfredo Ferreira Lu­
cas, Manoel Felicio Júnior, Carlos 
Aragão, Ernesto Barbosa dos Santos, 
Ernesto Barbosa, coronel José Silva 
Mendes, Joaquim do Valle e família, 
dr. Edmundo da Silva, dr. Edmundo 
Saboya, dr. Bòaventura Jeronymo, 
Eduardo Costa Ferreira, Eduardo Fer­
reira Joaquim Barbosa, major Manoel, 
Rodrigues, tenente Rubens dos San-' 
tos, tenente Abelardo Campos, Perei­
ra da Silva e família, Manoel Lopes 
da Silva, Pereira Maia e família, Sa­
muel Ferreira & C,. Barbosa e família, 
Alexandre Goulart, José de Freitas, 
Alberto Fernandes. Lourenço Alves, 
Bernardo Alves Barbosa, dr. Castro 
Júnior, Manoel Louren^o Ferreira, 
por s ic pela Irmandade do Divino Es­
pirito Santo, dr. P in to da Rocha, An­
tônio Coelho Antunes . 



JW^,^ 

papagaio prodigioso 
— Não, meu irmão, você está muito 

enganado, não falando de nós, ho­
mens, os mais intelligentes são os pa­
pagaios enão os cães.. . —explicava 
Genserico ao amigo que lhe assegura­
va existir no batalhão ***, na frente 
francesa um cão patriótico tão intel­
ligente que, na occasião de executa­
rem a «marselheza», levava a patinha 
direita á cabeça em signal de conti­
nência..., 

Queres saber ? Já me aconteceu 
uma como nunca ! /-

No mez passado fiz uma caçada em 
S. José do «Fogo Acceso». Andei pelos 
mattos o dia inteiro e nada consegui 
encontrar ! Assim j á á tardinha, do 
galho próximo voou uma «papagaia» ; 
apontei!. . . ' descarreguei a a r m a ! . . . 
errei! . . . Indignado fui ao ninho e 
trouxe uns ovos que lá estavam. 
Quando nada serviriam para a minha 
çollecção de pedras preciosas.. . 

Esqueci-os no bornal e na vez se­
guinte ao voltar de outra caçada, de­
pois de um «bom dia de matto», quiz 
esperar que anoitecesse para tornar á 
cidade ; mas na occasião de me assen­
tar numa ribanceira, ouvi uma vóz 
comprimida e indignada que recla­
mava : 

— Olhe ! «seu» Genserico que o sr. 
assim me machóca '! . . . . 

— Desculpe, Cavalheiro, respondi, 
voltando-me para traz, procurando des­
cobrir quem estivesse por ali . . . 

— A Caipora ! (entidade phantasti-
ca que exige dos caçadores aguardente 
e fumo) atalha o amiga assustado. 

— Qual caipora, qual nada, filho ! 
Era um papagaio ! Nasceu no bornal! 

L A F I G L I A D E L GIGLIO. 

No trem toma logar um assassino : 
é alto, esguio, estranhamente branco... 
Traz ,um longo punhal, rígido e fino, 
a prender-lhe, fatídico do flanco. 

O' céos ! ó maldição do meu destino ! 
Assenta-se o malvado no meu banco 
e, do comboio ao duro solavanco, 
fuzila-me á cabeção olhar t igrino. . . 

De súbito, feroz, com a mão crispada, 
puxa o monstro da lamina afiada 
e atravessa-me o meu peito doentio... 

E não haver ali um guarda urbano, 
um beleguim de pulso deshumano, 
para prender esse bandido — o Frio ! 

VALENTIM de MAGALHÃES. 

1 ^-WrW^ 
DENTISTA S f . T . r S , 
ções a granito e platina,' 
curativos e, e x t r acções, 
com direito desde o primei­
ro dia, na Auxiliadora Medica, á rua dos 
Andradas 85, esquina - da General Câmara. 
Dentaduras com e sem chapa, pelo systema 
norte-americano, pivots perfeita imitação 
dos dentes naturaes, coroas de ouro e de­
mais trabalhos de prothese, feitos com a 
máxima brevidade, por preços mínimos e 
todos garantidos. 

I- Victor Parames 

Quer ser feliz? Mande comprar bilhetes nas Casas Parames: Travessa de São 
Francisco 26, Avenida Passos 23, Lavradio 133; em Nicthetoy 

á rua Coronel Gomes Machado 6, Casa For te 

F A 6 4 M I Í I T O S I M M E D I A T O S 



FOOT-BALiü 
Eis o resultado da 12' apuração, 

correspondente ao «match» do dia 27 
do mez de Agosto : 

SEXO BELLO 
Marieta Carvalho 2<> pontos 
Nair V de Oliveira 18 * 
Néné 18 « 
Paulista 18 « 
Enigma. 14 « 
Venus 12 « 
Vencedora 8 « 
Mascara Sizuda b « 
Bem-te-vi 6 « 

SEXO FORTE 
Debyro 24 ponto 
Santa Cruz 18 « 
K. C. T 18 « 
Borboleta 16 « 
Mv Hppe 16 
Dr. Box 16 « 
Rubro Negro 14 
B. Rego 12 « 
Nipal 10 « 
Boneco o « 
E. Marins o « 
Dr.Torcida ». 
Atrazado <> « 
Dr. Ranzinza 4 « 
Az de Páos 4 « 
fundição, Velasquez, Fifi, Fran­

cisco de Andrade, 2 pontos cada um. 

JOGOS DE DOMINGO PASSADO 

No domingo passado encontraram-
se os seguintes clubs em «matchs» de 
campeou ato : 

S.Christovam X America 
Mangueira X Fluminense 
Botafogo X Carioca. 

Foi vencedor no 1? «team» : Bota­
fogo por 6 X 1 . 

Empataram: Fluminense e Man­
gueira por 0 X 0 e America e S. 
Christovam por 3 X 3 . 

Foram vencedores nos 2 s «teams» : 
Botafogo por 1 X 0 ; Fluminense por 
? X 0 e S. Christovam por 3 X 1. 

JOGOS DE SEXTA-FEIRA PRÓ­
XIMA 

Sexta-feira próxima 7 de Setembro, 

bater-se-ão os seguintes clubs tia li 
divisão : 

S. ChrisUnam X Botafogo 
Mangueira X Flamengo. 

Eis o vale para um destes «matchs», 
que deve ser entregue com o palpite 
até ás 3 horas da tarde de sexta-feira : 

CONCURSO DE PALPITES DE 
F O O T - B A L L 

"FutüFO d a s m o ç a s " 
Rio-7 de Setembro de 1917. 

JOGOS DE DOMINGO PRÓXIMO 

Bater-se-ão no domingo próximo, 9 
do corrente, os seguintes clubs : 

Fluminense X America 
Bangú X Carioca 
Villa Isabel X Andarahy 

Eis o vale para um destes «matchs» : 

Vale 
Concurso de palpites de 

F O O T B A L L 
do 

FUTURO DflS mOÇAS 

Rio, 9 de Setembro de 1917. 

PRÊMIOS 

Brevemente daremos a relação do* 
prêmios do nosso concurso : 

PERFIL SPORTIVO 

O meu perfilado de hoje pertence t 

aquelle grupo da valente rauasíada d«» 
^ub da praia. 

E' uma figura sympathica. Utra-
hente e de grande destaque nos nossos : 
«grounds*. mormente para as nossas j 
gentis torcedoras, qne sentem não sei 
«que» á vista do querido «foot-balkr». 



E nSo digo isto sem fundamento al­
gum, crêm ; pelo contrario, j á li até 
muita carrinha perfumada e bem es-
cripta, de "phrasiés que falam ao cora­
ção; as quaes põem o nosso mocinho 
perturbado e confuso ante seus colle-
gas e amigos. 

Mas não se impressione por tão 
pouco o nosso querido E . N . e deixe-
os «ralar de inveja». 

Ainda ha pouco, tempo, uma das 
nossas mais gentis patrícias, ao vêr 
uma das suas mais bellas investidas, 
exclamou toda enthusíâsmada : 

— Ahi ! batuta,um «goalzínho»; ah ! 
faz gosto torcer por um /rapaz como 
este : quando de «back», um assombro, 
um acontecimento, um colosso ; hoje, 
de,«forward», uma belleza vêl-o enco­
rajar toda a linha ; todo o «team» ; na 
verdade, a gente estima-o sem querer.' 

E mlle. envolveu o grande jogador 
num olhar tão terno tão amoroso, que 
me fez duvidar da sua «estima». 

Mas deixemos essas cousas. 
Reside o nosso «sportman» na pen­

são B. na rua H. I*. e freqüenta o ci­
nema que tem o mesmo nome que a 
rua. 

Mas não pensem que o grande E . N. 
vae ao cinema vêr outra cousa que 
não seja o de vêr fitas. Nada disso : 
entra, tira o programma è senta-se vi­
rado para a parede, a lêr a descripção 
das mesmas. 

E ' um rapaz modelo. * í 
Usa elle, num dos cantos do seu 

«porte-monnaie» (do lado de dentro) a 
sua sympathica e radiante photogra-
phia. ' . 

F U T U R O DAS MOÇAS 

Terminando, peço ao grande^fa^t • 
baller» que não procure desvendar 
quem é 

D E C T E T I V E . 

AVISO 

Toda a correspondência destinada a 
esta secção deve ser escripta em ti­
ras de papel almasso de um lado só e 
dirigida E X C L U S I V A M E N T E á 

fflaseana Risonha. 

' CONVITE 

Recebemos e agradecemos o convi­
te/do Audax-Club para a festa de 9 do 
corrente. 

JVLaseara Risonha. 

Q--0-00-0-0000-0-00-0-9 
<J> 
0 
<D 
<!> 

0 
0 
0 
0 

Uma senhorinha possuindo 
diploma de examç final das 
escolas primarias offerece-se 
para Jeccionar esse curso e al­
guns trabalhos de agulha em 
uma casa de família a uma ou 
mais creanças. — Cartas nesta 
redacção a Y . JST» A.. 

s 
o 
o 

I 

— f l n t i s e p t i e o JVíae D o u g a i l 

Lavagem — Feridas — Asepsia -

Tenturerie Parisienne 
Casa de pf»imeii*a ofdem 

T i n g e ) l a v a t? l i x x v t j a a s e c c o • ' . ) • " 

Attende a chamados — Entrega a domicilio 

/• 

RUA MARQU1 
j ^ f Telephone Sul 1049 ^ ^ 



DC I>OST A. 12 
A mulher bella agrada aos olhos, a 

boa ao coração. 
Ninon de Lenclos. 

A belleza é o primeiro presente que 
a natureza offerece ás mulheres, e o 
primeiro que lhes tira. 

Mery. 
A verdade existe para o sábio : a 

bellesa para um coração sensível. 
Schiller-

Sem a mulher. <> mundo para o ho­
mem seria um deserto. 

Alexandre Herculano. 
A virtude é o mais brilhante adorno 

das mulheres casadas. 
Pan-Hoey-Pan. 

Por mais vasto que seja um império 
reconhece fronteiras : o do amor não 
reconhece nenhuma. 

Gentil Kean. 

A mulher deve faser a felicidade de 
um só homem. 

Bemardin de Saint Pierre. 
A' bôa Edith Reed. 

Alheia ao mundo, acompanhando o 
disco de prata da alvacenta lua, em­
brenho-me nos mysterios que gravi­
tam «m torno das lúcidas estrellas. 

O coraç&o espesinhado pela crueza 
do destino ferve impotente nas cham-
mas da saudade, maldizendo as pul­
sações da vida que o movimenta. 

Rosa Rubra. 

Para Augusto Leão. 
O meu coração soluça tristemente, 

mergulhado no abysmo intenso de 
uma separação cruel. 

Amor d'Outomno. 
Ao inesquecível A. Leão. 

O amor nasce de um olhar, e morre 
quasi sempre por um outro olhar.. . 

Amor d'Outomuo. 

A' gentil Carmosina. 
Minh'alma é como a flor que se es-

tiolou na alfombra. 
Jovi Souza. 

Para a senhorinha Chrystalia 
Santos. 

Eis qne vem surgindo o verão, mez 
da passarada fazer encantar com os 
sens melodiosos cantos, o que ha de 
mais sublime da natureza; é jus ta­

mente nesta quadra que me relembro 
dos tempos da minha maior felicida­
de !... 

Quantas horas felizes nós passáva­
mos, os dois, fazendo as nossas con­
fidencias, cheias de esperanças ! 

E agora, longe de t i , vivo num mar 
de illusões e melancolias. 

Albano Mendes. 
A' queridinha D. Carmen P . 

Quando os seus lábios, de um rosco 
vellutineo, movem-se para deixar ex-
halar da sua boquinha, meiga como 
um sorriso, umas palavras amorosas, 
umas phrases próprias de quem sabe 
amar, quando a sua mãosinha tão livi-
da, ergue-se para atirar-me um affec-
tuoso adeus, sinto o meu coraçãosi-
nho manifestar-se num amor leal, e 
dizer-me incessantemente : 

— Serás feliz se conseguires a sin­
ceridade d'aquelle coração. 

Noemia P . Silva. 
A' Clotilde, 

A trahição é a peor das torturas 
que pode levar o coraçãosinho amigo 
ao abysmo da desventura ! 

Noemia P . Silva. 
Para o Álvaro Murce. 

Concentro meus olhos no teu vulto 
tímido, ante a imagem eburnea de 
Christo. 

Minh'alma pende no míssal da cren­
ça, advinhando o cicio da prece que 
incendeia teu ser religioso. 

Oremos juntos ; nossos corações en­
laçados, irão pelo ether, desvendando 
as Verdades divinas. 

Pantheistas , veremos no lucilar dos 
astros as feições doridas do Jesus que 
redimiu a humanidade peccadora. 

Rosa Rubra. 
Ao distinctissimo Waldeck. 

A alma agradecida tem transportes 
de bandolins gemedores ao derradeiro 
vislumbre da noite que finda, auscul-
tando os murmúrios subtis, que fo­
gem cantando a magnificência de um 
nome. 

Rosa Rubra. 
A ' L . . . 

Neste mundo de enganos, seja o 
teu amor o único consolo da minha 
vida. 

Cor'alma 



Ao N. Ribeiro. 
E' no recôndito do meu coração que 

brilha refulgente de luz a tua bella 
imagem. 

'Cor'alma. 

Ao Nelson R. 
O teu olhar sereno e triste é o es­

pelho de tua alma simples e bôa. 
Cor'alma. 

Lucillando no espaço azul, Vésper 
saudosa, parece sorrir ás almas que a 
contemplam. 

Sem luz tão viva è sçintillante, pa­
rece ter a limpidez das lagrimas em­
quanto na coloração de seu fulgor, 
vemos «desmaios de topasio, que, nos 
trazem a dulçida remihiscencia de áu­
reos sonhos !... 

Arlindo Mariz Garcia. 

Em resposta ao seu posjtal. 
Eu creio que há mais amisade nò 

coração da mulher do que no do ho­
mem, porque é difficil se encontrar 
um homem que ame com sinceridade. 
Quasi todos são hypocritas. 

/' Violeta azul. 
A' quem me comprehende. 

Sentir o coração apunhalado pela 
indifferença da pessoa amada é sentir 
na alma a gelidez da morte. •*? 

Violeta azul. 
Ao Arlindo (55- de caçadores) 

O mágico luar, circunda o arma­
mento e teu sorriso a minh*alma. 

Coeur de Papillon. 
A' ti J. 

O que é o amor? E' o barco que sem 
leme fica no Intimo do teu coração. 

i N. G. de Moraes. 
Ao Aristóteles 

A saudade é a lenta agonia do co­
ração sensível. 

Amelinha. 
Ao Waldemar F Ribeiro 

Ausente de ti, dos teus meigos 
olhos, eu sinto a saudade cruciar mi-
nh'âlma, e na hora silenciosa do cre­
púsculo, quando á tarde serenamente 
expira, penso em ti, recordo a tua vóz 
suavíssima e sinto um turbilhão de la­
grimas inundar-me as faces. 

Dama das pérolas. 
A' minha querida mãe. 

Sem o vosso amor, a vida sef-me-ia 
um intermino deserto, onde não sur-

FUTÜRO DAS MOÇAS 

gíria a mais risonha, imagem. f?íco 
triste a pensar na existência d'aquelles 
que não possuem o amor de uma cari­
nhosa mãe. 

Dama das pérolas (A. A. D) 
Ao Oswaldo S. Bezerra. 

A recordação é a Bíblia , sagrada, 
onde o poema do passado se acha e.s.-
cripto em léttras d'oiro rorejadas de 
lagrimas á sombra da saudade. 

Voluntária. 
A' Dama das pérolas. 

A' tua amizade é a pérola mais pura 
que se me deparou na existência, e 
pois guardal-a-ei com carinho nó rubro 
escrinio do meu coração. 

Deborah C. Cidade-. 
A' prima íris C. Almeida. 

Teu coração é um sacrario onde de­
positei a verdadeira amizade que te 
consagro. 

Voluntária. 

A' encantadora e meiga Ondina 
Dias . i 

Nas pétalas das flores, nas asas das 
aves, no azul do Armamento, nas crys-
tallinas gottas do orvalho que descem 
do ignoto, emfim, em tudo que é bello 
eu vejo o teu lindo rosto... 

Da amiguinha La Piccolá Bionda. 

A' gentil Maria Helena D. 
Ferida pela setta da indiffença, 

meu coração jaz envolto no negro 
manto da amargura. 

Tua para sempre amiguinha 
La Piccola Bionda. 

1 CURA Oi 

O cirurgiãorden-
tista brasileiro DR. 
RÜPINO MOTTA 
é o único especia­
lista, no mundo, 
qüe cura, radical» I 
mente, ás pessoas 
atacadas desse mal. | 
E' o descobridor do 
especifico contra essa doença bucco-in-
fecciosa. 
Consultório: RUA TUCUMAN, 3 

(1- ANDAR) 

I^argo de S. Francisco, junta a Escola 
Poiytechnica 



(NS ?*n | ^ Álbum Charadistico ^ J 
V TORNEIO 

Agosto — Setembro 
Problemas da SI á 100 

Charadas novíssimas 
3-1—O cura deu-me um instrumento quo 

trouxe da cidade 
Azaláa 

1-2-- Na toca encontrei uma com esto 
fructo. 

Titã B. Brito 
2 Ij2-li2 2—E* em vão, na época em que 

estamos, querer valorisar uma bagatella. 
Conda Sá 

3-2—A prosa da Marina é tanta, que faz 
qualquer mortal ficar com u cabello levan­
tado. 

Principa Ant« 
Charadas syncopadas 

(A* Wallcyriai 
1-2 Na obra encontraria o instrumento 

üangua Dangant 
(A* collega Alicinha) 

J-2—A planta só •'• encontrada na seira. 
rn iss - i va 

4 3—E' branco ou bronzeo '.' 
Risolata Sari»a (Icarahy) 

(Para o Angar) 
:t-2 - O u t m pretender se elevar. 

(Para não se arrepender! 
Deve sempre examinar 
Antes de se abastecer. 

fít»t«p Voto 
Charada M e t a ^ r a m m a 

(Varia a l!'< 
4-3—Tenho medo do diabo. 

Carmen Rutb Vidal 
Charada Anagramma 

(Ao exímio Max Linder) 
7-4—Guardo respeito ao justo por abolir 

o vaso. 
Faaflass 

Charadas transpostas 
Por syllabas) 

2—Transporto argamassa mas sou peixe. 
r*'i K 

3—Que bello animal : 
Caeil ia fi«*to T e i x a i r a 

Charadas Mephistophelicas 
(Ao Bi-coUega Conde Sá) 

I — De volta do Sumaré 
Prendi o meu «animal» 
Sentei-me, abri um jornal 
E gritei a cosinheira 
Preta, veja-me o café. 
E dif-me a negra na «cara»; 
Veja bem patrão, repara 
Não «oi» preta, sou trigueira. 

Conda Sano Danta 
A coUega Titã B. Brito) 

j—Com uva secca e o rabo de um animal 
se faz feitiço. 

Propriata 
A gentil collega Azaléa; 

3—A bebida espiritnosa faz ver na trom-
p*\ o nome da coaataUação. 

I.OOO a gvoaa 

t 

i — N ó s temos relações com .i famüiu 
d'aquella mulher feia. 

Mamo S. Brita 
Charadas electricas 

«Em retribuição a gentilissima ttenhorita 
Risoleta LessaV 

3—Tendes «virtude» e sois muito gentil, 
as vossas ordens.. . 

max-UIndar 
Charada antiga 

Oh ! leitores tomem nota:—1 
Esta frueta, por signal—2 
Bem commum é bem gostosa 
E' planta medicinal. 

Conda Cocado 
Charada casal 

iA" senhorita Carmen Ruth Vidal) 
4—Faça uma pequena mistura 

Sem que traga confusão. 
E em seguida, jove"n Carmen 
Transmitta-me a solução. 

Cacloa Costa (Bahia) 
Enigma typographico 

(A talentosa mlle. Carmen Ruth Vidal) 

I H A 
Rngan 

CORRESPONDÊNCIA 
BOHEMIA—Inscripta. Rcrebr mos. 
CARMEN R U T H VIDAL-Rcccbetno* . 
LANGUE D A R G E N T , WALfcYRIA M. 

BRAGA, DIONILEO, AZALE'A e MISS-
IVA — Aguardamos novos problema». 

CARMEN R U T H VIDAL — A carta teve 
0 competente destino. 

BOHEMIA — As listas não precisam vir 
acompanhadas dos problemas; basta a» »o- > 
luções. a> 

ZEZINHO — O collega lêu a corre* 
respondencia dos ns. 19, 20 21 ? Aguar­
damos a sua resposta. 

ERRATAS DO N. 21 
Na charada novíssima, n. 62, deve-se ler; 

1 2I3-1J3 1; e na charada mctagramma n. 71, 
a variante é a 1* e não como sahiu. 

AVISO 
Toda a correspondência destinada a esta 

secção deve ser enviada em tira* de pap*' 
almasso escriptas de um lado ~f< <• dirigida • 
E X C L U S I V A M E N T E a 

Mister* Yoso 

C i n e m a M a t t o s o 
R :» Maria e Barro*, \>r.. fraca 4a B»nd«if»( 

As Crianças menores de 10 annot, 
qne apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MATTOSO, 
aoa Domingos na secção do matinê*. 

F. M. 
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Illusões da vida 
Quem passou pela vida em branca nuvem 
E em plácido véo adormeceu 
Quem o frio da desgraça não sentiu, 
Quem passou pelo mundo e não soffreu; 
Foi espectro de homem, não foi homem, 
Só passou pela vida e não viveu. 

FRANCISCO OCTAVIANO 

Inquieta borboleta 
A' I. H. 

«Le dernier» 
Em minhas mãos existe a tua morte, 
E no emtanto, eu quero que tu vivas ! 
Inquieta borboleta, que prosigas, 
O teu destino triste, a tua sorte ! 
Que vás esvoaçando a vida inteira, 
Ora sobre jasmins, ou roseiraes. 
Enlouquecendo d'amor com madrigaes 
O cardo da violeta, a trepadeira ! 
Agita as tuas azas bem douradas, 
Na louca correria fascinando, 
Que as indefesas flores se vão ficando, 
Cahidas no caminho, nas estradas ! 
Morrerás talvez, um dia bruscamente, 
Mas a gloria terás de ser chorada, 
Tu que foste tão linda e tão amada, 
Por centenas de flores eternamente ! 
E se um dia em teu jazigo réflorir 
Humilde côr de sangue um cardo agreste. 
E' a gratidão dos beijos que tu deste, 
Em quem te amou na vida sem mentir ! 

QUEM T E AMA 

Bolos eelestes 
Ponha-se em ponto de cabello, melo kilo 

de assucar escuro, depois de limpo. Jun­
te-se, fora do lume, meio kilo de amêndoas 
pisadas, e leve-se tudo outra vez ao fogo 
durante alguns instantes. Retire-se nova­
mente e misture-se um pouco de cidrão par­
tido e uma dúzia de gemmas de ovos com 
duas claras, torna-se-sa collocar a mistura 
sobre o lume, até se ver o fundo do tacho, 
ao mexer-se, e estenda-se depois, em forma 
de bolos sobre pedacinhos de hóstia. 

Brôas de nozes 
Depois de descascadas, pesa-se meio ar-

ratel de nozes e pisam-se num almofariz, 
em seguida amassa-se juntamente com as 
nozes, meio arratel de assucar e um ovo. 
Depois de tudo muito bem > amassado, pas­
sam-se as mãos por farinha de trigo e fa­
zem-se broinhas pequenas, que vão ao forno 
em latas polvilhadas de farinha. O lume 
não deve ser forte. 

Filiação sublime 
A minha mãe adoptiva Maria Mendes 

Com três annos, Manoelita. 
Uma creança bem bonita, 
Paz festas a mamãe sua. 
E* noite nesse momento; 
Porém branco o Armamento 
E taerra ao clarão da lua. 

Canta o mar, borbulha a fonte > 
E, de quando em quando, insonte, 
Da noite nas lindas vestes 
Passa um vagalume, pelas 
Orlas; brilham as estrellas, 
— Os diamantes celestes... 

Os lagos rèluzem, quando, 
Um orphãozinho, chorando. 
Vem com a gozinha presa. , 
E, muita cousa o consome; 
Sendo em maior parte a fome, 
Que o põe tonto de fraqueza. 

E Manoelita, em folia, 
Diz: «Mama, tão bom seria 
«Que ficasse com a gente !... 
«Teria eu um irmãozinho 

- «E Você mais um filhinho, 
«Viverido-se alegremente...» 

Diz, doce, a boa senhora, 
Sem momento de demora: 
«Minha filha tens razão.» 
E ao òrphaosinho sentido ^ 
Dízi_«A meus braços querido 
«Filhinho do coração!... 

MOREIRA DE ARAGÃO 
( A catarata mais elevada do mundo é a de 

Besaseachic, na Sierra Madre, no México. 
Tem um desprendimento de 978 pés de al­
tura. 

i 

Um amigo hypocrita é mais perigoso qtte 
um inimigo franco, i 

Um conselho de amigo: 
— Diga-me com toda a" franqueza, xoaes.-

tro. Que pensa da voz da minha filha ? 
— Eu no seu logar, minha senhora man­

dava lhe dar licções de aquarella. 

Sé prevenida em tempo 
V- S. sehte dôr nas costas ? Está 

cansada e gas ta? Sente-se tonta, ner­
vosa e abatida ? São as escrecções dos 
rins irregulares ? E ' de cor forte ? Con-
t e m cedimeuto ? 
Provave 1 m e n t e 
seus rins estão de­
feituosos. R i n s 
fracos dão signal 
de affiicção. Ouça 
o aviso. Não de­
more, use um ex­
perimentado r e ­
médio para os rins 
Nenhum outro é 
tão bem recom-
mendado quanto 
as P Í L U L A S D E F O S T E R para os 
rins. Nenhum tão universalmente bem 
succedido. Peça amostra grátis a — 
F O S T E R M. C L E L L A N & C. — 
Caixa 1062. Rio. 
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Celcgrattimas 
(ULTIMA HORA) 

Pina Menichelli 
Estás apaixonada... pelo poeta B. 

P. pelo que vejo... todas actrises... 
paixão poetas... Bonito? !»?!...? 

Lyda Borelli 
Theda Bara 
FUeate bem... deixar poeta... Elle 

é horrível. 
Psiu-Psiu 

Betty Nausen 
Sabes novidades... poeta V S. na­

mora «Cor chocolate.» 
Gré-lé-lé 

Victor 
Chegou «chimpanzé» novo J. Z. pa­

rece... tua nova... pequena. 
Psiu-Psiu 

Odette 
Deixaste poeta... parabéns o «D»... 

é mais distincto. 
Conde C. Bento 

Carolina 
(Queres ficar... novamente 2". anno é 

feio marcar passo. 
Perigo Amarei Io 

Cor'ai ma 
Certamente está caçoando commigo, 

pois, então deseja ler os meus mesqui­
nhos trabalhos ? 

Nelson Pereira de Souza 
Theda Bara 
Dis o velho dictado : «quem espera 

sempre alcança» por isso, alimente 
V Ex. a du.e Esperança e não ligue 
importância ás palavras dos despeita­
dos. 

Nelson 
Leoncinho Medeiros 
Que águia!... Vôa, a béssa... Na­

mora todas mocinhas Club, cuidado, 
presidente dá demissão thesoureiro... 
Depois de velho, deu para dançar miu­
dinho... Será crivei? 

Condor 
Iracema G. Mello 
No seu trabalho «Amor Feliz» que 

foi publicado n? 18 em vez Nênê, Ma­
rio ficava adequado Rimidia, Marcilio. 

Conhece Rimidia ? 
Fatura prima. 

Chico Pansa 

Correspondência 
RAUL SILVA. JUREMA OLIVIA. 1>K CASTRO K 

SILVA, JOSÉ' R. DB CARVALHO. VIOLETA BAR 
ROS. LAURO OARCINDO e ÁLVARO FONTES - O. 
«eus soneto* ««rio publicado* no próximo numero. 

BURYDICE KALI.UT - O seu trabalho «Prelúdio* 
iio ooraoaOB será brevemente publicado. 

LÚCIA DIAS" — No nroximo numero «era publicado 
o seu conto «Paginas do coração». 

RITA LAFFITE. RAPSÓDIA. PAULO 1)K MATTOS 
s JOSÉ' AUGUSTO DA SILVA - O* «ou* trabalhos 
<erao brevemente publicado*. 

JANDYRA O. DA SILVA — O seu ronto «Um casa­
mento gorado» aahirft brevemente. 

LÚCIA DIAS — Recebemos o «eu oonto «Pagina* 
esparsas». 

PAVOROSA o MYOSOT13 Queiram ler a bondada 
de escrever em Ura* de papol. 

NOEMIA P. SILVA - Acoeitamo» o» «eua trabalho* 
com todo o praxer. 

IADNILO - Os seus trabalhos aerto publicado*. 
Aguarde opportunidade. 

ANTÔNIO SILVA - O sen trabalho foi acreito. Será 
publicado, 

LINGUARUDA -- A MUI reportagem avulta da H«-
mos precisa ser «scripta em liras de papal para s«r 
publicada. 

IONOTUS -- Recebemos o sen trabalho >A prima-
vera». Será publicado. 

J. CARPINETTE, ROSA URANCA, MISTKRIOSAO 
K8CAPHANDRO - Os seus trabalhos serio publicado* 
no próximo numero. 

MORENINHA -- O *eu conto «A imagem queridas 
será publicado no próximo numero. 

FRANCISCO BELÉM JÚNIOR -• Recebemos o «eu 
trabalho «Horas de tédio». Será publicado multo bre­
vemente 

ALICE PINTO BE LIMA, HERMANO BRUNNBBi 
i MARTINS GOMES, ANNIBAI. SEOUNDO, PIERM 
l.UZ e NARCEZ MEINIUKE--Os seus sonetos foras 
acceitos. Muito hreve serão publleados 

Eterno maptyitio 
I. (A' Graciema) 

Tarde. Sobre um banco de granito 
parecias scismar. 

Aproximei-me. Em vão cheguei átijj 
com teu coração de gelo que não pulía 
como a fera prestes a devorar a presa, 
repelliste-me com um simples acene 

Ingrata paixão devorei naquf 
era!... 

Era tudo chiméra louca. 
Ao lembrar deste transe de vil; 

amargura, como Christo ao l/var o ma­
deiro, sorri ao pensar cm tuas juras! 

Agora só resta a visão deste passa­
do remoto. 

LUIZ LEMOS 

«KW 
**m 

HufnhmlTO-usMiatmnmmw 
Mario da Veiga Cabral 

Professor no Gvmnaafo fijuea e oo Instituto Didactte* 
Preparatório ,, 

Acceita turmas de Chorograpltíatádo 
Brazil, Geographia, Cosmo-

graphia. Historia Geral e Historia do 
Brazil. em quaesquer ou­

tros collegios desta capital. 
CARTAS NESTA REDACÇAO 
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a deliciosa creadora do assombrosso "filin" FKKKI0T1C A I>A numa nova 
•; empolgante creaçâo. 

Sancção Suprema 

ITHE YEARS V THE 

Cinco actos deslumbrante^. Uma acção continuamente empolgante. Uma 
producçãu ct.tinu sú a P A K M O I N T é capaz de produzir. 

-*tf© Só no Avenida /®3r&--
<) Cinema da moda — 0 Cinema da « elite » 

PARAMOUNT-D LUXO — Tel. 5 0 7 0 Central 
Agencia de Pel ículas D'Luxo da Amei ica do Sul 

Rua de S. José n. 57-RIO DE JANEIRO 



Bangú 

Dos rapazes que abi residem os mais lindos 
são : Thomaz Franco, Alfredinho e Adalberto; 
os mais sympatbicos, Jayme e José Francisco; 
o mais medroso Jayme; o mais inagricello Paulo; 
o mais sonso Júlio; os mais distinctos Firmino 
de Carvalho, Marianno Campos e Guilherme 
Pastor; o mais corado Américo Pastor; o mais 
cátita Adalberto Furtado; o mais caipira José; o 
mais amarello Cavacudo; os mais chies André 
Procter e Antenor; os mais fiteiros Carlos, Tho­
maz, Alberto e Armênio; os mais caprichosos 
Antônio Donato, Aristóteles e OliviojCarvalho; 
o mais amoroso é o Braguinha; e o mais ele­
gante Manuel. 

SENTADO. 

Santos; a mais distineta Antoniella P Ribeiro; 
a mais gorducha, Maria da Conceição e' a mais 
terrível 

Da 3» turma 
Escola 

do 2- anno 
Normal 

ico solemnemente com: 

d a 

a juventude do Marques de Abreu e- Oli­
veira Pacheco; o flirt do Jurema; a applicação 
actual do Berrance; a cara risonha da Lydia 
Bezerro; a magreza da H. Pimentel; a physio-
nomia germânica do Rocha Faria; a gordura da 
brincalhona H. Lauzelorte; a cara cinemato-
graphica do M. Faria;- a applicação dàs seguin­
tes : Jael, Guiomr Medeiros, Helena, lerecê e 
Jandyra; a proteccão que o Castilho fornece ás 
suas collegas; o andar do J. Mello; a vadiação 
da Lucia Figueira, H. Vasconcellos, Iracema 
Castilho, Laura de Brito; o constante penteado 
da Iracema Nelson; a companhia de viagem do 
Loureiro e Laura; a elegância da preferida do 
Luiz Vianna; a mocidade de certos aluirmos re-
petentes de H. Natural; a idéa religiosa de 
certas alumnas; a toilette da Heloisa Miranda. 

*' HUGUINHA. 

Dos mocinhos que conheço 
O mais critico,Cícero Porto; o mais vaidoso, 

Olegario Pacheco; o mais encantador. Mio Maga­
lhães; o mais bonitinho, Romeu Pinguelli; o mais 
retraindo, Alfredo Marques; o mais intelligente, 
Olympio Ferraz; o mais engraçadinho, Gentil 
Ferraz; o mais levado, Pareílo P.; o mais chie, 
Felicio Acciares; o mais firme; Orestes P.; o 
mais orgulhoso, Heitor Zanetljj^o mais elegante, 
Domingos P.; o mais risonho, José Leite; o 
mais apaixonado, José Barroso; o mais sympa­
thico, Zézé de Abreu; o mais agradável, Paschoal 
V.; o mais vistoso, Victor Mendonça; o de olha­
res attrahentes; Bento Xavier; o mais calmo, 
Leonardo Acciares; e o mais antipathico sou 
eu o 

BEIJA-FLÔR. 

Encantado 
Por investigações feitas, conseguimos des­

cobrir que, das senhoritas residentes n'este 
bairro, amais bella é Anna B. Moreira; a mais 
constante Giselia Leal, a mais travessa, Orminda 
R. Casaes; a mais pretenciosa, Liberalina; a 
mais meiga, Judith; a mais namoradeira, Miza; 
a mais morena. Juíieta Monteiro; a mais pas-
ítadeira, Maria José; a mais caseira, Nenóra 

Riachuelo 
Sou Eu. 

Das minhas amiguinhas a mais bonita é Eu-
nice Pires; a mais meiga é Hylda Maia de Cas­
tro; a mais pianista é Judith da Silveira Castro; 
a que mais gosta de usar cachos é Maria; a 
mais alta é Illara Garcia; a mais gorda é Ida-
lina Maia de Castro; a mais delicada é Alzira 
Fernandes; a mais alegre é Elza Carvalho; a mais 
cantora é Mathilde Savaget; a mais gentil é Ira­
cema Siqueira; a que mais gosta de usar vestidos 
curtos é Luiza Ferreira; e eu sou a mais 

MYSTERIOSA. 

A. P Ivo em S. Christo vão 
Estão em leilão as seguintes prendas : o 

andar marcial do Annibal; a delicadeza do Carlos 
G.; as gracinhas do Waldomiro G.; os dentes 
do Renato V.; a elegância do Luiz V.; os ca­
bellos do J. P. L. ; a pose do Arary M.; os 
olhos do Joaquim R. M.; a gentileza.dos irmãos 
Labutps; as perneiras do Heraclydesi V.; o co­
rado do Garcia R.; o chapeusinho do J. Làbuto; 
o signalsinho do AlkindatC; a garance do Al-
cebiadesS.; a voz mimosa do Raymundo P.; e a 
tagarellice do 

CHEIO DE SI. 

Villa Izabêl 
Dos rapazes de Villa-lzabel os que se sa­

lientam, mais sãp : . , 
Alzimiro S. Guimarães por ser o mais es­

tudioso e leal; Armando Souza por ser o mais 
prosa; Benjamim L. Coutinho por ser o mais 
amável; Costa Lima por ser o mais chie; José 
Sá Pereira por ser o mais sincero; Mario de 
Queiroz por ser o mais delicado; Heitor Amaral 
por ser o mais amoroso; Oscar Drumond por 
ser o mais nervoso; e eu por ser a mais 

TAGARELLA. 

Escola A. Penna 
Das alumnas do curso complementar (2-

anno)a mais gentil Alcidia; a mais querida Luiza; 
a,mais estudiosa Maria Vilhena; amais vadia 
Ruth; a mais bonita Cyriaca; a mais prosa Anna; 
a mais gorda Aida Dias; as mais sinceras Maria 
Leonor e Armanda; a mais meiga Livia; a mais 
apaixonada Leonor Magalhães; a mais indiferente 
Olga; a mais retrahida Marianna e eu sou a mais 

* INGRATA. 

N 
N 
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Uma senhorinha possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias offerece-se para 
leccionar esse curso e alguns 
trabalhos de agulha em casa de 
familia a uma ou mais crean-
ças. — Cartas nesta redacção 
a Y . N. A . 

M 
N 
N 
N 
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PELO TELEGR 
DAHYL 

Preciso saber suas iniciaes. Espero ver al-
tendido o meu pedido nossa felicidade. 

Cl'RIOSO. 

ELZA NASCIMENTO 

Desde qne te vi paixão me consome a alma. 
Se soubesses quem sou... 

ROSA NEGRA. 

AblCElO.SE 2o 

A senhorinha está muito zangadinha? Não 
acredite babuseiras de Armando. 

ERNESTO. 

TITINHA 

H *. Devia participar mudança Carioca, Aflonso 
Penna. Como vae nosso correio collegio? 

CURIOSO. 

NAPOLITANA 
Féte Mysterieuse precisa falar respeito Ecila. 

Myslerioso! 
LA FIGLIA DEL GIGLIO. 

ELZA NASCIMENTO 
Má. Por que disse que brinca com todos e 

nlo gosta de nenhum? si soubesse paixão oi— 
coJla nulro por si... 

Redarçào, penhorada, agradece remessa 
pholographias. Aguarde pobliraçào. 

LA FIGLIA DEL GIGLIO. 

MANON 

Baile ilha adorável!... Felizmente não sue-. 
cedeu mesmo «dama Sodré»... tive cuidadinbo 
dar bastante nós. . cadarço... ficar bem arro­
lado !... 

NAOYRJA. 

MANON 
Coracãosinho meu insensível amor... por 

isso.. . nio posso amar conhecido... sabes... 
amo paragens longínquas... demais...sinto muito 
mas... ha crise lagrimas. , 

NAÍJYRJA 

NOXAM 

Camaradinha nosso muito levado!... Des­
confio elle está apaixonado resinheira minha... 
(nlo diga isso elle, sim?) aconselho tenhas cui-
dadinho!... 

MANON 
Estou possessa!!!... Bem sabes causa ran-

xinte minha... vê podes arranjar... remédio in-
fallivel prometteste, sim?... 

FLOR DO VALLB. 

ARIMINIU FERREIRA 
Por que não me deu mais prazer falar te­

lephone. Ficou zangada ? 
A. G. 

FLOR SEC.C.A 
Corbeille avivar saudades... repousava co­

ração leu?... Não olhes mais lacinho... rosa...-
não ficares triste. 

FITA COLLOSSAL MARÍTIMA. 

DjALMA»(Alumno do Externato Pedro II) 
Phrases tuas, gravadas coração certa moca. 
Espero que cumpras promessas e responda 

meu telegramiua. Sim? 
JlHALMA. 

PAI IO (Externato Pedro II ) 
Disseram me que andas apaixonado? 
Será pela prima? 

Jl itALMA. 

TIHICA E ALEGRIA 
E' favor não se*" encominodarem com meai 

namorosl... 
Não se, impressionem commigo!... 
Que tenho com ferocidade «Pão Tostão»?!..' 
Não me meço tal sujeito... 
Immensa distancias nos separa. 

BEIIALDA. 

PRESCRLTADOR 
Teu telegramma provocoo-me gostosas 

gargalhadas... pedes-me guardar segredo teu 
nome sem eu saiba quem és ? . . . quanto acadê­
mico, não contesto suas admiráveis qualidades, 
mais... não posso amal-o... meu coraçío oceo-
pado outra imagem. 

Li UNHA. 

t CINEMA MODELO 
Hua 2b d» Maio, 297. (Est. de Rincbuelo) 

Com este coapou 3 CTÍSDÇM menores de 
10 snnoe, quando «eompesnado* por pessoa 
qne pague orne enteada, lerto ingresso oo 
CIKBMA MODELO, «O* d o m i n g o * , n a MCÇiO 
d* matíaée. - r. M . — 

http://AblCElO.SE
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CHRONICA 
==5> 

data 95* anniversario 
denossa independên­
cia foi este anno com-
memorada com um 
brilho extraordiná­
rio, emprèstando-lhe 
maior realce a para­
da realisada na Quin­
ta da Bôa-Vista e 
na qual tomaram par­

te , além das forças do nosso exer­
cito e marinha, alguns batalhões 
da policia mineira e fluminen­
se, bem como as linhas de tiro 
do paiz e alguns collegios particula­
res, apresentando todos um bellissi-
mo conjuncto. 

Dizer do ènthusiasmo, que provo­
cou" entre a multidão o desfillar das 
nossas tropas, que se mostraram á 
altura de suas gloriosas tradicções,não 
cabe no limite destas linhas, escriptas 
s,obre o joelho,- como se costuma di­
zer, na lufa-lufa de fazer jornal . 

O que se pôde garantir, e isso 
constitue para nós um motivo de jus­
to orgulho, é que a todos que tive­
ram a satisfação de assistir a parada 
commemorativa da nossa independên­
cia ficou bem patenteada a nossa ins-
trucção militar, revelada na marcha 
e nas differentes evoluções effectua-
das, at tendendoos commandados com 
precisão e dextreza ás manobras di-
ctadas pelos respectivos chefes. 

Ficou demonstrado, mais uma vez, 
que não nos faltam requisitos para 
sermos um paiz militar, figurando 
ao lado dos mais adeantados do univer­
so e se não possuimos ainda um grande 
exercito, no numero, possuimos, en­
tretanto, o sufficiente para demons­
trar que o Brazil, peto patriotismo 
de seus filhos, saberá bem cumprir o 
seu dever em qualquer emergência que 
a fatalidade o arraste, obrigando-o a 
pegar em armas. 

-c- A educação militar entre nós é 
um facto incontestável e para isso se 
conseguir foi apenas necessário que 
meia dúzia dé patriotaM)em intencio­
nados, com Olavo Bilac á frente, 
mettesse hombros á nobre cruzada da 
regeneração social. 

Pelo ènthusiasmo que provocou essa 
idéa, passando da theoria ao terreno 
pratico, bem se pôde calcular o an-
ceio em que viviamos por esse passo, 
e os fructos ahi estão, palpáveis, de­
safiando os CQtnmentarios dos scepti-
cos, para os quaes tudo não passa de 
uma reclame, pago a peso de ouro 

O nosso progresso, cada vez mais 
se accentuando em todos os ramos da 
actividade humana, ahi está exhube-
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rantemente attestando o valor dos 
nossos esforços e trabalho, e se ain-

- da não attingimos o grau de desen­
volvimento dos Estados-Ünidos da 
America *1o Norte, é porque, infe-
lizmeate, os maus governos não têm 
auxiliado, como deviam, as boas ini­
ciativas, que morrem logo após a 
sua manifestação por falta de um 
apoio solido. 

Resta-nos, porém, um consolo, 
e com isso já nos damos por bem sa­
tisfeitos : é que somos um grande 
povo, e que, enveredando pelo cami­
nho que ha alguns annos vimos tri­
lhando, illuminados pelo sol de um 
são patriotismo, havemos de mostrar 
ao mundo — onde a civilisação actu-
almente se ensopa de sangue, — que 
«oBrazil é Brazil». 

Miss EDITH 

Aos nossos annonciantes 
O ar. J. Guimarães, nosso agen­

te commercial, é a unlca pessoa au­
torizada a receber aa contas desta 
revista e ciar quitação ás mesmas, 
nfto tendo valor qualquer recebi­
mento em desacoordo com esta de-
clarac&o. 

Auxilia o sr. J . Guimarães o gr. 
Albano Mendes 
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Restaurante Alexandre -$-+• 
Refeições sem vinho, 1$̂ »»; ou cartões 06$. 

Kua Sete de Setembro, 1 7 4 

Adianta-se Rapidamente. 
A moléstia dus rins adianta-se tao rapida­

mente qne muitas pessoas, 
quando chegam a percebel-a, 
já eslão completamente em 
suas garras. Attenção prom-
pta dere ser dada ao menor 
symptoma de mal dos rins. Se 
existe ama dôr surda nas cos­
tas, dores de cabeça com ton-
teiras, enfado, ou se as se-
creções dos rins são offensi-
tas, irregulares, ou doloro­
sas, use iiumediatamenle as 
PÍLULAS DE FOSTER para 
os rins. Nenhum ontro remédio é tão recom-
meadado. Peça amostra grátis á FOSTER MC. 
CLELLAN * CO. — Caixa 1602, Ri*. 

Noite de Insomnia 
Pata Mlle. Maria IValdtck 

A lua com os seus raios cor de 
prata illuminava a terra nos seus ul. 
timos clarões. Tudo dormia num se-
pulchral silencio e tinha a nostalgia 
dos cyprestes. 

O frio intenso que regelava meu 
corpo, era irmão de minh'alma Iria e 
do meu coração gelado. De quando 
em vez uma musica de pios fúnebres, 
accordes das aves agoureiras, soava 
nos meus ouvidos como o cantarolar 
das visões errantes, num coro de 
flautas e violinos apaixonados. 

. . .E o meu peito exhalava suspi­
ros de dôr, revendo absorto na con­
templação do passado os dias felisei 
da minha existência. 

— E o coração seguia pelas re* 
giões do além, em busca do anjo que 
povoa minh'alma apaixonada e que 
foi outr'ora a santa ventura dos 
meus dias felizes. O meu pensamento,-
notivago percorria choroso as regiõçs 
do nada, em busca daquelle rostinho 
de santa, coberto por aquelles cabelo 
los que se confundiam com os fios 
da seda mais custosa e linda. 

E tudo dormia num sepulchral n*,i 
lencio, numa tristeza profunda. 

Que terrível noite de insomnia! 
Quantas vezes que cerrando as 

palpebras, via diante de mim o anjo 
dos meus pezares e juntos seguíamos 
pelos jardins mais floridos, enebría-
dos no doce perfume dos jasmins e 
das rosas, quantas! 

. . .E , quando a aurora despontara 
no horizonte com os seus primeírsf 
clarões, contemplei a natureza!.. ^ 

As arvores estavam paralysadaf 
sem o mais leve movimento; pareciam 
envolvidas num manto de tristezas, 
e, das flores, nas suas pequeninas pe* 
talas o orvalho se desprendia lenta­
mente, dando-me a impressão de que 
ellas também tinham chorado, aconi' 
panhando com pezar a minha dôr de 
saudade naquella noite de insomnia! 

MLLE. MARIA LROKOB 



A Belleza dos Seios da Mulher 
DEZENVOLVIDOS - FORTIFICADOS - AFORMOZEADOS 
Rigidez e Reconstituição dos Seios com a 

P A S T A RUSSA 
D O 

«s<~ Doutor G. RICABAL 
Celebre Medico e Scientista Russo 

B I Q r>E J-A^JSTEIJtO 

I»reco de um pote 8$OOQ réis, pelo Correio mais l$OOÜ 

0 

0 
A Pasta Russa do Doutor G. Ricabal, celebre Medico e Seientista Russo, é o único ^ » 

medicamento existenteuo mundo inteiro, que em menos de dois mezes se obtém, sem cau- {jfe 
sar damno algum á Saúde da Mulher, uns Seios Liados, Desenvolvidos, Fortificados » _2T 
Aformoseados, produzindo o endurecimento e a firmeza dos mesmos, em qualquer que seja ^ 9 
a edade da Mulher. A Pasta Russa do Doutor Ricabal, é Toníca e Reguladora das funcções ( 2 [ 
naturaes, o que permitte usal-a até mesmo durante o período ínenstrual, sendo completamente ^ ? 
inoffensiva á Saúde da Mulher. 0*^. 

_ As causas do enfraquecimento dos Seios da Mulher são a falta do desenvolvimento na épo- ^ ? 
cha da formação ou a detenção depois da mesma, abusos sexuaes antes daépocha da menstrua- ^ s 
ção', padecimentos moraes, desgostos, doenças physicas, febres nervosas, gravidezes frequen-
tes,abúso de medicamentos iodurados,applicação nos seios de remédios para desapparecerolei- ^ P 
te materno, compressão de espartilhos mal adaptados e outras innumeras causas. Os effeitos da ^ h 
Pasta Russa, nas formas dos seios produz-se d'entro de dois mezes, pouco mais ou menor, de- ^ ^ 
vendo-se seguir praticamente os seguintes. (jíj 

Conselhos;—jo Alimentar-se bem, sempre a horas certas e conforme o appetite. 2? Fazer ^ 
um exercício moderado em seguida ás refeições e descançar nunca menos de nove horas por dia. ^ 0 
3? Evitar qualquer fadiga, as emoções e os excessos sexuaes, mormente dos prazeres que os fjt± 
seios produzem. 4? Alimentar-se de ovos, leite, legumes, farinaceos, como sejam, feijão, arroz, ^Sf 
lentilhas; cevada e milho. 5? Usar licoresmoderadamente e vinhos, de preferencia medicinaés. I ® 
6? Ter sempre o ventre bem regularisado, devendo fazer uso de' um purgante suave quando fôr ^ , 
necessário. 7? A perseverança no tratamento, é indispensável para o desenvolvimento dos seios, ^ ? 
que somente começa depois de algum tempo do uso da Pasta Russa.; ^ K 

Não se deve desanimar e ao cabo de quinze dias entregar-se aoutro meio de tratamento. ^J* 
Garantimos que nenhum outro remédio ou outro systema de curar, pôde igualar aos effeitos da ^ » 
Pasta Russa, que são maravilhosos e attestados por innumeras mulheres curadas. No principio JL" 
do tratamento faz-se um trabalho interno, manifestando-se por comichões nos seios e iquieta- ^ ? • 
çõese em seguida as cavidades dos hoiiibros enchem-se pouco a pouco e os seios e endurecem gjà, 
augmentando de volume e alcançando as suas fórmasnaturaes. Nasmulheres cujos seios estão ^r 
bastante desenvolvidos, mais necessitam de certa firmeza, os effeitos reconstituintes da Pasta fjfe 
Russa é immediato, dando-lhe consistência e firmeza, sendo a duração do tratamento, o mesmo 
que para o desenvolvimento em geral. ^ 9 

Em qualquer caso a Pasta Russa pôde ser applicada pelo tempo de três mezes, sem ne- *£. 
nhum inconveniente para áSaúde da Mulher. Uma vez obtido o resultado desejado, não só deve *-&' 
abandonar o tratamento da Pasta Russa. O seu uso moderado conserva os seios sempre Lindos, ^fe 
Desenvolvidos, Aformoseados, Fortificados e Reconstituído». 

Milhares de.attestadosaffirmam o grande valor curativo daPasta Russa do Doutor Ricabal. ^p 
Modo de uzar—A applicacação da Pasta Rnssa, é amais simples possível. Pôde serap- ^ 

plicada em qualquer hora, de preferencia á noite, ao deitar-se, tendo o cuidado de pela manhã ^9* 
lavar bem os seios com um sabonete medicinal ou mesmo de toilette. gfc 

Acção da Pasta Russa deve perdurar nos seios nunca menos de quatro horas e a applicação 
ueve ser feita em todo o seio em pequenas massagens, afim da Pasta Rus?a penetrar bem nos @> 
poros da pelle. ^ 

E1^001SrTT^A.-SE Á. V E N D A 3xr.A. ^ 
Prosaria Granado — Rua 1° de Março, u 0 

Pcrflltnarta JítttlCJ — Largo S. Francisco de Paula, 25 J 
0 
0 
0 
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As mulheres adivinham qne são amadas an­
tes qne se lhes diga. 

MABIVAIX. 
•a 

Ainda que as mulheres fossem immorlaes, 
não conheceriam o sen nltimo amor. 

LAMENNAIS. 
' *Mijft> * ' 

O coração da mulher P um abysmo de que 
ninguém conhece o fundo. 

MADANE RKXOBONI. 

O synonimo da palavra mulher, é a palavra 
fraqueza. 

SltAKESPEAHE. 

As mulheres detestam um ciumento que não 
* amado, mas sentiriam que o homem a quem 
amam deitasse de o ser. 

NlNoN DE LENCLOS. 

A mulher c o ser mais perfeito entre as 
rreatiir,i<.: .'• uma rreação transitória entre o ho­
mem e o anjo. 

BAL/AI . 
T*a@*r 

Ha uma dôr tempestuosa « «alma, revoltos» 
e muda, a maior e mais cruel dôr — a da sau­
dade! 

HEKMQIKTA SILVA. 

4u.v meus primos Aldu, Annibal, 
José e Mti rio. 

A ausência para nós é o maior martyrio; »'• 
ella a causadora de Iodas as nossas tristezas; 
mas apesar da ninem negra da ausência, avista­
mos no céo nublado do nosso pensamento com 
todo o seu esplendor a encantadora estrella da 
Esperança, de vermos chegar o dia cm que 
nos possamos abraçar. 

GllLHEKMINO B. MoltElHA. 

O amor é como a flor. Nasce vigoroso e 
morre lentamente á luz da ingratidão. 

S M. 

A' Julieta 
O sentimento maior que tive em meu cora­

ção foi a ingratidão que me fizeste. 
,¥. M. 

A hypocrisia <í a mãe de todos os vícios. 
C. FERRAZ. 

O teu amor i« pura mim o balsamo cjue sua-
visa os momentos mais lugubres da minha eiis-
tencia. 

OICILTA. 

.-to Albano Mendes 
Naquelle mex de Maio, tão lindo, dos poetas 

c das flores, eu implorei à Virgem Maria par 
nós, pedindo que não nos desampara e faça 
com que a ingratidão nunca perturbe os nossos 
corações. 

CHYSTAUA SANTOS. . 

A esperança <• um Deus dotomor. 
C. FEIIRA7.. 

Io Octaoio de Carvalho 
O amor e a amizade são dois irmãos que na­

vegam silenciosos sobre as ondas do mar. 
J. (i. 

A' ti 
Teus olhos são duas estrellas de brilho sua­

víssimo que srintillam no céo docemente, sere­
namente azul da minha felicidade. 

IAMAR OLOA Aoin 
VaxfT 

A' M, Prazeres Ferreira 
Não duvides das minhas palavras; quando o 

amor r sincero não pode haver pessoa que faça 
o que nos está n'alma. Soffro suavemente esla 
grande separação; soffrer é amar... é querer»,, 

SlLVESTHE FERNANDES. 

A' Belleza de Jesus Garcia 
O arama de lua bocea é como o da modeila 

recata violeta ; a innocencia de teu coração, é 
como a innocencia do singelo e cândido jasmii»; 
encerras no teu corpo de virgem tanta virtude, 
tanta riqueza, tantos encantos, como a insondi-
vel profundeza dos mares onde habitam tanlof 
encantos, tantas riquezas, que os sábios natura­
listas jamais decifraram. 

ALBANO MENDES. 

A' Lupe íLendo «Recordara) 
Quanto té adoro, querida revísta«Foloro das 

Moças»! és aonica consoladora, nas minhas ho­
ras de tristezas e meditações; quanto conforto 
eu sinto, ao ler em toas paginas, os sinceros la­
mentos de outros corações, jovens e soffredores! 
F/s o maior lenitívo da mínbaima sonhadorm 
por isso, faço ardentes votos a Deu», pela lua f§s 
da. e leo engranderimento. 

ARMASDO DtVAi. CORRÊA. 
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Tantos vivem de esperanças e tantas deses­
peram. E' comtudo, sabido, que ninguém ha ex­
clusivamente esperançado ou não. Todos temos 
uma e outra coisa, como todos temos alegrias 
e tristezas, crenças e descrenças. Os ideaes 
subjectivos são muitíssimo bem repartidos, por 
isso que, os que se contradizem são partes com-

Elementares de um mesmo ensinamento. Só o po-
re avalia a riqueza, só o triste conhece a ale­

gria, só o desditoso percebe a felicidade. 

Meu coração definhar-se-á lentamente, si 
a luz fulgente de teu amor não lho der um raio 
roseo de Esperança. 

JACINTHO FRANCESCHINO. 

«<§><s>? 
JOSÉ PAULISTA. 

• O amor foi a origem da morte e da dor; 
ella não existiria, se a mulher não fizesse o pri­
meiro homem amal-a. 

ARMANDO DUVAL CORRÊA. 

O amor é a única e mais complicada cha­
rada com differentes soluções. 

NlTTO. 

Para o attrahente olhar do joven 
Victor Santos 

O teu olhar é encantador! 
O teu olhar é um iman! Quero fugir a es­

te grande fluido, mas não posso. 
Talvez... se eu te- confessasse quem sou... 
Não ! nunca saberás! Apenas te faço sciente. 

de que dominaste xum coração rebelde q ue 
nunca sentiu e nem cômprehendeu esta palavra 
— Amor. 

TRISTEZA IMMORREDOURA. 

A minha idolatrada mãe! 
Mãe, palavra única que só em pronuncial-a 

çonsideramo-nos felizes! 
Como é sublime poder-se proferir este ado-

, ravel nome ! Como é benéfico ter Mãe, para nos 
amenizar os revezes da vida. 

Oh! querida Mãe ! oh! nome santo de Mãe ! 
que Jesus remetteu ao mundo para os momentos 
de alegria e de tristeza! 

Oh! que anjo tão supremo que o Divino; 
Salvador só quiz ter Mãe. 

E' o único ser que eu adoro nesta tene­
brosa travessia. 

BARNARÉ JARDIM. 

A' uma muito cara amiga 
Como uma luz divina, surgiu por entre as 

trevas que me ennegrecem a vida, a tua linda 
missiva ornada de phrases doces, sublimes, que 
trouxeram á minh'alraa dilacerada, santos bal-
samos, grandes consolos. 

Tua MYRIAN DE MAGDALA. 

A' sempre lembrada Mlle.Crystalia 
Santos 

O verdaneiro amor nasce casto e puro 
como a virgem sorridente num dia de prima­
vera, mas ao menor ferimento produzido pelo 
espinho da ingratidão, tomba e morre. 

ALBANO MENDES, 

A' uma sonsa 
O teu coração é um túmulo onde está en­

terrada a maldade e o fingimento. 
CARMOSINA ROSA. 

A' Cor'alma 
- Amar é render um verdadeiro culto de ado­
ração. 

LECOQ. 

A' Elvira Ramos 
A illusão é uma pequena flor que fluctúa no 

lago azul do sentimento. 
LUPE. 

VgXgT 
Ao Mar cilio Guarany 

/ A saudade aviva em nosso pensamento as 
doces recordações de um passado feliz. 
, ' ROSA AMARELLA. 

A' G. S. Leal 
Oh!.. . Como é agradável escutar a tua 

doce confissão. 
Poderei julçar-me feliz neste momento de 

incerteza, ainda tão longe, do meu coração fi­
car tranquillo?, 

Ou tudo isto, serão illusões, que se apode­
ram do meu pensamento?.... 

MIGNON. 
v,' T»§X§»T 

Bem feliz é quem ama e o seu amor encon­
tra acolhimento preciso no seio do ente que es­
colhemos para compartilhar das intempéries do 
viver. * 

JACINTHO FRANCESCHINO. 

A' meiga Nair Lopes 
A sympathia é um predicado que só existe 

nas creaturas iguaes a ti. 
\ COR'ALMA. 

Ao Mar cilio Guarany 
Recordar a infância é viver num seio de 

rosas e violetas. 
HAYDÉE PEREIRA. 

A' noite, quando na tela azul do Armamento, 
scintillam as jaldeas constellações,minh'almafre-
me angustiosamente no desejo de uma suprema 
ventura, 

A saudade punge com impiedade, mas a 
sua sensação é agri-doce; traz com a dor que 
nos crucia a feliz recordação da entidade que 
idolatramos. 

ARLINDO MARIZ GARCIA, 
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Ao jovem acadêmico Carlos Alberto 
do Espirito Santo Filho 

Alegria—é um sentimento que transborda 
minha alma, ao pensar naquelles momentos fe­
lizes, em que tinha aventara de ver-te consagra­
da pura e somente á mim. 

Tristeza —flexa envenenada que massacrou 
meu coração, quando com a realidade vi que não 
mais era por ti amada. 

CORAÇÃO TRISTE E MAGOADO. 

A Nympha 
A amizade é a flor rarissima que viceja em 

alguns corações,inebriando os como seu aer\so­
lado perfume. 

VilI.I XTAHIA. 

Ao Djahna Gáudio 
E' triste recordar o passado! 
Tenho ainda em meu pensamento aq:;elles 

dias de amor e venturas, principalmente quando 
vejo-me solitária sem um consolo, mas me 
vem logo á lembrança i tua rude ingratidão 
e immedialamente esqueço-me daquelle «tris-
syllabo.» 

H. I' 

A' Filha da \»<t<" 
O J aspe das faces da Filhado dhi . . . é 

menos myslerioso e menos sublime que o vel-
ludo da lua face de rosca neve jambinea... a 
tua fronte de sylpha do amor são hyranoa de 
luz era céo de crystal, e arrancam do meu seio 
a extrema nota do violino du paixão!... 

Amo-tel... Amo-te!... Amo-te!... 

Io Rolinhn 
0 meu coração jamais 

desde o momento em que 
imagem. 

Jovi SOUZA. 

sorriu a alguém 
vi a tua seductora 

E n g c n h » i r o - a g r l m * n s o r 

Mario da Veiga Cabral 
Professor no Oynmatio Tijuca e no IiiiÜuto 

Dldactico Preparatório 
Acceita turmas da Chorographiu do Brasil, 

Geographia, Cosmographia, Hiatoria 
Geral e Historia do Brasil, em auaesquwr 

outros collegios deittt capital. 
Cartas /nesta redacçâ© 

iií 

neitema Borboleta 
Ki*p«ciallfla«i> em queijo** itiiii«'ii'on c Halsiiyra 

Única casa 

no gênero' 

Tudo de 

I a qualidade 

*Y£5 

Os freguezes serão servidos por um trem 
automático - typo francez — couza 

nunca visto no Brazil. 

PRAÇA TIRADENTES, 16 
Telephone 2291 Central 

RIO DE JANEIRO 

^ 
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Junto ao túmulo de Alguém — 

uantos sonhos d'oiro, que 
formosos castellos a adver­
sidade derruba, tocando-os 
apenas , com a extremida­
de das azas !. 

Botão ainda, a rosa j á 
sonha com os beijos da bor­
boleta, e anceia pelas got-

tas de orvalho, — aljofarés de pra­
ta que se desprendem das pupillas 
azues dos anjos, emquanto Dhelia 
rola no Infinito ;-pouco depois desen-
trelaça as pétalas ássetinadas, e of­
ferece o seio puríssimo ás caricias 
ardentes de Phebo . desabrocha 
todos encantos, alardeando o viço, ve­
lada simplesmente no manto tenuissi-
mo dos capitosos aromas. O doude-
jante insecto azul e d*oiro que affaga-a 
docemente, afinal enfastiado vôa ; 
deixa-a desconsolada e nunca mais 
volta a ve l - a . . . e a rosa que se os­
tentava seductofa.empallidece e pen­
de a f ronte desmaiada na débil has­
te, até que a brisa impiedosa desfo-
lha-a, e as mimosas pétalas rolam 
na poeira! . . . 

E- assim também o amor : despon­
ta bello, como a luz do luar ; aos 
raios ardentes de uns olhos meigos, 
ostenta-se resplandecente dé ventu­
ra ; empolga-nos a alma num cons­
tante devanear. Mas um'dia , a nu­
vem escura da desdita colloca-o á sua 
sombra, e o esquecimentoN ou a mor­
te, — lages pesadas que o tempo não 
pôde remover, — abatem-n'o sem dó.. . 

^-Os sonhos desfeitos são então far­
rapos de dores marchetados de ro­
xas s a u d a d e s . . . as illusões-brisa, que 
no cemitério d'alma, agita os cypres-
tes da tristeza. A ' rajada fatal dos 
desenganos, a esperança curva-se, e 
tomba finalmente; —esta tua do alen­
to, despedaça-se no rugir tumultu­
oso, e desapparece aos nossos olhos 
como a estrella que pela manhã des­
cora, e morre no Oriente, deixando 
um leve rastro luminoso, qual im-
mensa e estranha lagrima que a agonia 
fizesse b r o t a r . . Quando é apenas o 
•aquecimento que desune dois cora­

ções estreitamente ligados, a dôr d'es-
se triste desenlace é calma, concentra­
da e tende o mais rapito espairecer; 
mas se a morte que abate o nosso 
SONHO vivo, e faz 'vaciUar a nossa 
razão, ah ! quem poderá enfrentar 

y 

"Senhorinha Luzia Felizardo Moncorvo 

esse golpe que ó destino traiçoeiro 
vjbra; quem não succumbirá ao peso 
de tamanha dôr ?! 

. . . P a r a além da bruma, alou-se 
a alma da nossa vida, e o coração 
qüe dentro em nós palpita, não é mais 
que o louco inconsienté . . fogo fa-
tuo que avança e retrocede á mercê 
da cohimna de ar, cortada e instá­
vel 

Ultimas creações da Moda! 
Maio r s o r t i m e n t o ! 

P R S Ç O S B A H A T I S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , 
— 4 •— 
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Sem um vislumbre de esperança 
que nos active a alma, ficamos cegos, 
tacteando na dôr, sem rumo... nauta 
perdido em densa cerração, sem ter 
consciência de que existe ! ! 

. . . Amor é trocar corações, con­
fundir duas vidas . . e assim, não é 
o nosso coração que sangra no peito*. 
levou-o a creatura amada para o in-
cognoscivel e regelou-o ás brumas 
da morte. O amor é veneno e pb.il-
tro ; embriaga mas também causa fe­
bre, e a febre do desespero mata, 
quando precedida pela saudade — ago­
nia lethal que nos destróe as fibras 
d'alma... 

Feliz de quem primeiro se estin-
gue ; de quem leva lagrimas e deixa 
saudades : o rocio da dôr, é um su­
blime refrigerio que alenta os cora­
ções ainda mesmo no vácuo, para 
além do Enigma... mas a saudade, — 
absyntho negro — rouba nos as for­
ças vitaes, e, mortal veneno; se ino-
cula em nossa alma, deixando-nos 
prostrado, sem animo, sem a mínima 
influencia da lei da gravitação. 

Auscultamos o túmulo que encer­
ra os despejos amados, e nem um leve 
cicio da brisa nos dá a illusão da 
felicidade extineta ; prescutamos o 
céo, e não logramos descobrir um 
astro que nos faça ver a luz rutilante 
da estrella do nosso coração, desmai­
ado na Eternidade !..."-

Da vida á sepultura quantas lagri­
mas; que de illusões e dores. da 
terra ao céo quantos sonhos roseos, 
quanta felicidade ignota!... Ah! mas 

tão somente o coração que parte leva 
a pas e a consolação; no que fica 
vagando pela existência—mísero prol-
cripto sem lui de amor,— aninha-se 
a magua torturante; a reminiscencia 
sandosa do ditoso passado,—"caus-
ticum" qne dilacera a alma e itnrao-
bilisa a Vida. 

Saudade ! echo longinqfo de um 
gemido, ultimo hausto de mn suspi­
ro . . . saudade sem esperanças que 
traz ás fibras do nosso coração a mor­
te inevitável, porque, diante da urna 
sagrada que guarda as frias cinzas 
de uns olhos amados; que robou a luz 
da nossa v i d a . . . torturados pela ago­
nia da saudade, nada mais temos a 
fazer, do que, como Luthero cm 
Worms, dizer olhando outras urnas 
idênticas: « invidio guia quiescant * e 
deixar regelar-se-nos no peito, o co­
ração já despedaçado pela dôr, orphfto 
de carinhos, e viuvo de affectos !.,. 

Ai ! o vento da fatalidade que des-
folha a rosa apenas desabrochada, 
também arremessa ao solo da eter­
na dor, o coração que vive chorando" 
na câmara ardente de uma saudade, que 
o tempo não conseguiu exterminar! 

A U C E DE ALMEIDA 

Nâo Negue.... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador da Sá n. 183 
Telephone Villa 1548 

Graças ás fiottas Salvadoras das Parturlentes £.*g?Z 
do Dr. VAN DER LAAN S.ISSjttTZÜZZ 

Desapparecem os perigos dos partos difficeis e laboriosos rá nm parto rápido e feliz. 
Innnmeros attestados provam 

exhuberantemente a soa efficacia 
e muitos médicos o aconselham. 

DEPOSITO GERAL: 

ARAÚJO FREITAS & í 
BI* de Janeiro 

Vende-se aqui e em todas ai 
pharmacias e drogarias. mJíMk 

http://pb.il
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FUTURO DAS MOÇAS 

Pétalas dispersas 
Ao Raul Reis (o moço de óculos) 

Que fizeste ingrato, do cravo mi­
raculoso que o coração apaixonado te 
legou, —branda caricia de amor — 
quando o luar embalsamavaas azu­
ladas dobras do infinito, desdobrado 
em delicias plácidas?... 

Não me quizeste contar, o segredo 
do teu cravo roseo, mas aquella es-
trellinha que antecede as outras todas, 
mysteriosamente devaneando m'o con­
fiou. • 

Cruel, transmudaste a lembrança 
da alma repleta de esperanças, pela 
flor branca de lácteos devaneios ; a 
sua brancura, lamenta sem duvida, 
tua insensibilidade, esquecendo por 
outro o symbolo das blandicias ter­
nas. 

Ingrato, que fizeste do teu cravo 
roseo?... mirrado, indifferente aos bei­
jos fervidos do sol, pende as macera-
das pétalas, santificando a saudade, 
expulsa de teu recôndito. 

Eu sei, porque aquella estrellinha 
que fulge. precedendo scintillações 
mysticas, não mente; sei que quando 
as madrugadas evoluíam vagarosa­
mente, tingindo-se na alacridade de 
Phebo, ella, os olbos banhados na li-
quescencia de castos myosotis, lábios 
lábios arqueados por um sorriso auro­
rai, ia tremula, procurar os roseos 
cravos, sob" a ampbora da idolatria e 
vibrando timida, t'os offertava. 

Injusto, porque desprezaste o mi­
mo do teu affecto?... espargiste á po­
eira da indifferença os fragmentos de 
unTalma, rociada ás manhãs da ado­
ração. 

Pobre flor!... não tiveste siquer o 
funeral da saudade, impelindo te a 
túmulos azues. 

Desprezaste-o ingrato, sem que 
como relíquia do coração agonisante, 
o retivesses no missal violeta dos 
mortos sentimentos ; affagas caridoso 
á luz dos lampadarios o branco cravo, 
que patentea a pureza das almas des-
creutes; essa flor gemendo tem um 
soluço dos corações martyrisados ; 
retém no cálice, uma partícula d'a 

quella estrellinha, trahidora dos teus 
segredos. 

Não revocas as pétalas desmaia­
das pelo tempo, contristadas 4 tua 
injustiça, que rolam queixosas, num 
turbilhão de lagrimas incontidas, ac-
cusando teu pérfido coração?!... 

TValma, não possue o querulo 
suspiro das vagas desusando rápidas, 
facetadas pelo luar; deve comportar 
escombros de sonhos, para que não 
chores sobre o cravo, synthese de 
veneração-, é talvez teu recôndito o 
phantasma de uma interrogação, ja­
mais desvendada; si tivesses no in­
timo as refulgencias d'aquella soli­
tária estrella, consagrando as dores 
iticomprehendidas, não deixarias iner­
te o cravo que te deu a paixão con­
centrada, o amor interminável. 

Ingrato; tange as cordas da sen­
sibilidade erguendo ao beijo do arre­
pendimento a flor polluida pelo teu 
despreso; alenta-a na rigida lethar-
gia que a prostou, consumando espe­
ranças enregeladas ao teu desdém. 

Expelle de teu ser a ingratidão; 
ella, é o vulto satânico da escuridão, 
ennodoando a alma e chagando a 
sinceridade com seu contacto. 

Cruel; recorda o cravo roseo, 
transportando-o a esperança na dia-
phaneidade de uma lagrima. 

ROSA RUBRA 

G I T J E R O V I V B R 

Oh! eu quero viver, beber perfumei 
Na flor silvestre que embalsama os ares; 
Ver minhalma adjar pelo infinito, 
Qual branca vela n'amplidão dos mares. 

No seio da mulher ha tanto aiqnia. 
Nos seus beijos de fogo ha tanta vida... 

__— Árabe errante, von dormir á tarde 
A* sombra fresca da palmeira erguida. 

Morrer... quando este mnndo e um paraíso, 
E a alma um cysne de doiradas plumaa 
NSo ! o seio da amante é um lago virgem... 
Quero boiar a tona das espumas. 

Vem! formosa mulher camelía panda, 
Qne banharam de pranto as alvoradas. 
Ninb'alma é a borboleta que espaneja 
O-pó das azas landas doiradas. 

CASTRO ALVF». 



P E R F I S T H E A T R A E S 
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ALFREDO SILVA 

A' 2õ de Março de 1868, nasceu nesta Ca­
pital o actor Alfredo Silva. 

Desde creança, se revelara um apaixonado. 
pelas coisas theatraes, si bem que nunca lhe 
tivesse passado pela mente o fazer-se açtor. 

J)uiz, porém, a casualidade, que elle, um dia, o 
fosse. 

Em 1896, era Alfredo Silva contra-regra da 
companhia Dias Braga que, então, funccionava 
no theatro Recreio; e, como se fizesse sentir a 
ausência do actor Salles que adoecera inespera­
damente, Ferreira de Souza e Leoljunda Amoedo, 

, que então faziam parte da companhia, lembra­
ram-se de apontal-o para substituir o actor Sal­
les que tinha a seu cargo o papel de marinheiro 
João da peça-"0 naufrago da fragata Medusa" 

A substituição foi arranjada tão ás pressas 
que o regente da orchestra, o maestro Martini, 

' encheu-se de admiração quando dearite de sua 
batuta appareceu-lhe o Alfredo Silva para cantar' 
as copias do marinheiro. 

Alfredo Silva, a principio, relatou, temendo 
os effeitos da estréa, mas, finalmente, teve que 
acceder, e . . . fez-se actor, desempenhando pa-
pel de marinheiro, no qnal conseguiu os mais 
francos applausos. * 

Encorajado por esse facto, e despertado 
mesmo pela inclinação que reconhecia ter para 
representar, não mais abandonou o palco, que 
já começava a fascinal-o. 

Tambcm, para completar a sua carreira the­
atral, só lhe faltava ser actor, pois que todas as 
funeções existentes dentro dos bastidores, já; ha­
via elle desempenhado. 

Daquella época, isto é, de 1896 até os nos 
sos dias, tem elle se conservado ininterrupta­
mente no theatro. 

Quando se desligou da companhia Dias 
Braga, algum tempo depois de ter nella estrea­
do, passou para o theatro Lucindá, então entre­
gue á companhia Moreira Sampaio, na qual to­
mou parte em quasi todas as peças do seu re­
pertório . 

Mais tarde, em 1908, passou para a compa-

P A R T O S 
Antiseptico Mac Dougail 

Lavagem = Feridas — Asepsia 

nhia Arthur Azevedo, então orgánisada para 
trabalhar no-theatro da Exposição.Nacional, onde 
creou com successo o "Ludgero" do "Dote", 
que Arthur Azevedo escreveu para élle, o "Dr. 
Lemos", da "Vida e Morte" e o "Barradas" do 
"Vende-se". 

Encerrada a Exposição, voltou Alfredo Silva 
a companhia &as Bragas de onde se passou mais 
tarde para a Wmpanhia Lucilia Peres então tra­
balhando no Recreio. 

Com esta ultima companhia fez uma escur-
são a vários {Estados do Brazil e, regressando 
do Rio, foi contratado para o theatro Carlos 
Gomes onde estreou em 3 de Maio de 1911 na 
revista "E' fita ! . . . " 

No mez seguinte foi convidado para ser a 
primeira figura de uma companhia que a em­
preza Paschoal Secreto estava organisando para 
trabalhar porsecções, nojtheatro S. José./ 

Acceitando o convite estreou com a com­
panhia, em 1 de Julho >desse mesmo anno de 
1911, na peça "A mulher soldado" na qual cou­
be á Alfredo Silva o papel de reservista Thomé, 
uma das suas melhores creações. 

Desse theatro faz parte até a presente data 
tendo feito com a companhia do mesmo varias 
excursões ao norte e ao sul do paiz. 

, Alfredo Silva é magnífico nos papeis que 
tem desempenhado na companhia de que faz 
parte, tal a facilidade com que tem copiado os 
diversos typos que tem feito, tornando-se dentro 
delles quasi insubstituível. 

Alfredo Silva é um actor estudioso e es­
pontâneo; é a personificação da alegria, e, tor­
nou-se já o idolo da platéa do São José. 

Intelligente e perfeito conhecedor do "me-
tiér" theatral, é elle uma figura de valor no 
nosso meio artístico. 

Delle, jé uma vez ouvimos a confissão de 
que adora a alta comedia, tendo abraçado o gê­
nero "ligeiro" unicamente para não. . . deixar 
de ser actor... 

Alfredo Silva disse-nos que deve o inicio 
de sua carreira artística á Ferreira de Souza e 
Leolinda Amoedo, os dois bons elementos da 
companhia Dias Braga, que se lembraram de fa-
zel-o actor, e, como faz empenho em que todos 
saibam desse detalhe de sua vida artística, ahi 
fica satisfeito o desejo do "príncipe do riso". . . 

O P h e n o m e n o é um preparado excellente, 
que a senhorinha encontrará na PERFUMARIA 

TARRÉ. 
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Aulas de JtWoria do Brazil 
C u r s o c o m p l e m e n t a r 

Governos geraes--Thomé de Souza 

Constantes eram as queixas con­
tra os indios insubordinados que as­
saltavam as capitanias, matando bar­
baramente os. colonos, devastando as 
plantações, obrigando assim a maio­
ria dos donatários a abandonar, fu­
gindo para outras povoações. 

Não havia um centro administra­
tivo que decidisse contra os confli-
ctos, além disso, a falta de recursos 
era extrema e as capitani«£ extensas, 
de modo que o systema dafcapitauias 
só trazia desvantagens. 

A vista desses insucessos, resolveu 
D. João III diminuir os poderes dos 
donatários, isto é, substituir esse sys­
tema de colonisação pela creação de 
um governo geral, que exercesse au­
toridade, não só sobre as capitanias 
que ainda tivessem donatários, como 
sobre todas as outras que foram re­
vertidas á coroa. 

O primeiro governador geral foi 
Thomé de Souza, filho bastardo de 
um fidalgo, e que muito se distin­
guiu na índia. 

Esse homem que foi revestido de 
plenos poderes chegou ao Brazil em 
1549. 

Como o território da Bahia era 
muito fértil, e se achava devoluto, 
D. João III para ahi, transferiu a 
sede do governo. 

No dia 29 de Março de 1549 ahi 
chegou Thomé de Souza, acompa­
nhado por homens de armas, degra­
dados, muitas famílias e seis jesuítas 
chefiados pelo padre Manoel da No­
brega. 

Desembarcaram na Bahia de To­
dos os Santos. 

A uma pequena distancia da ba-
hia, em Villa Velha, encontrou Tho­
mé de Souza o velho Caramurú (Diogo 
Alvares Corrêa) que abi havia nau­
fragado em 1610. 

Com o poderoso auxilio desse ho­
mem, fundou a cidade de S. Salva­
dor, ora Bahia, que foi por muito 
tempo a capital do Brazil, situada 
na foz do rio Parahvba. 

Dentro de poucos mezes muitas 
casas estavam construídas, uma ca-
thedral e um collegio de jesuítas, a 
residência do governador, a alfân­
dega, engenhos de assucar, baterias 
para a defesa da cidade contra o 
estrangeiro, etc. 

O progresso ia-se fazendo sentir 
com a nova administração e a maio­
ria dos indios já se haviam catechi-
sados, graças aos esforços de Manoel 
da Nobrega, auxiliado por cinco je* 
suitas que trabalhavam ardentemente. 

Em 1550 chegou o bispo Pero 
Fernandes Sardinha acompanhado de 
outros missionários com paramentos 
e ornatos de ijrreja, animaes domés­
ticos e t c , tendo creado o primeiro 
bispado. 

Em 1551 chegou outra expedição 
trazendo famílias, degradados e al­
gumas orphans de famílias nobres 
que vinham recommendadas pela rai­
nha D. Catharina ao governador, c 
escravos africanos. 

No fim de quatro annos de admi­
nistração, isto é, em 1553, Thomé de 
Souza, cançado, reclamou do governo 
portuguez um suecessor, tendo antes 
visitado todas as capitanias do sul, 
cohibindf) os abusos .que encontrou, 
fundando "a villa de Santos, creando 
a de Conceição do Itanhaem, a de 
Santo André da borda do Campo, 

.sendo o governador desta João Ra-
malho. 

Retirándo-se Thomé de Souza 
para Portugal veio substituir-lhe Du­
arte da Costa á 15 de Julho desse 
mesmo anno. 

HELENA D. NOGUEIRA 

LÍQUIDOS E COMESTÍVEIS 
JEm gToiifto e a varejo 

Joaquim Cardoso f Q. 
. Senador Fompeu ns. :;, 12, 14 e 11 

KU3S. Ür K eK° Barr08 " m-
Barão de .Mesquita ns. 7ütí e 728. 

"Ao Ecbo do Andarahy Grande" 
O maior # mal* importante armazam Ao 

Brazil 



PERDIDO! 
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(Pagina romântica dedicada á 
Mocidade Paulista). 

Era utnatarde de SfitembYo. 
Phebo, ó glorioso Astro — Rei dá Luz, de-

clinãndo-se lentamente, para o Occaso, deitava 
furtivamente sobre o prado verde o3 seus últi­
mos -raios, despedindo-se assim, desde ás mais 
altas montanhas, aos pequeninos -vermes aos 
quaes sorveram a sua luü e calor durante o dia. 

- As aves em silenciosos vôos, percorriam o 
espaço, procurando abrigo para o repouso de 
sua lide quotidiana. 

Só o Sabiá com sua suave e melancólica 
cantiga, recebia o negro manto da noite, dan­
do-lhe, ura aspecto trisjtonho, mas, poético. Unia 

Senhorinha Sylviã Teixeira Campos — Capital 

briza leve, ciciando docemente, levava para o 
Além o perfume enebríante das flores. 

Pouco a pouco com uma enscenação mages-
tosa, desapparecia o Astro-Rei, dando á natu­
reza o sen ultimo adeus ! 

E elle cabisbatxo e mudo tendo a fronte 
apoiada sobre uma das iriãos, contemplava esse 
espectaculo, que, como elle era trístonho e como 
elle esperava o negror da noite. -

Emfim, a^natureza, a sussurrosa briza, os 
pássaros que passavam a elle naquelle momento 
tão cheio de sentimento. 

O que o teria levado aquelle sitio ? 
Oh fé certo que foi algum sentimento atroz, 

alguma fatal desulnzão I 
. . . Vinte e dois annos de idade, contava 

esse pobre maneedo. 
Em seu rosto que outr'ora fora uma fonte 

perenne de risos, notava-se agora uma nuvem 
de melancólica tristeza, uma indisposição "para 
comtudo que impera a phantazia, á illuzão deste 
palco immenso a qne chamamos — Mundo. 

Tudo para elle estava perdido, tudo e tudo. 
$ãe , essa que jamais devia morrer para a feli­
cidade de seus filhos; essa que sacrifica a pró­
pria vida por elles; Mãe, essa palavra sacrosanla 
que atravessará de século em século, represen­
tando o anjo que nos guia para o caminho do 

FUTURO DAS MOÇAS 

Bem, |>ará o caminho da Grandeza, elle não a 
possuía .' 

Não tinha mãèj pobre moço ! 
O sol já se havia declinado de todo. A lua 

com sua luz prateada, começava a tomar para si, 
a tarefa da noite, e as estrellas começavam a 
appareceruma á uma, no Armamento. 

De repente ouvio-sfr um som prolongado, 
que propagando-se pela escuridão da. floresta, 
quebrou o silencio do ermo. Era o sino da aldeia 
que badalava compãssaflámente a Ave-Maria. 

O pobre. infeliz, agora achava-se recostado 
a uma pedra tosca, para descançar de sua pri­
meira posição, ajoelhou-se respeitosamente, e, 
com o chapéo nas mãos, recitou fervorosamente 
a Angelus-Domini. s 

Terminada a prece, implorou em voz que 
bem divulgava a grandeza de seu coração, o 
seu soffrimento e,a sua fé em encontrar dias fe­
lizes lá para ò Injinüo. 

''•••''' Virgem Santa, vós que também fostes mãe 
material ! 

Vós, que sois Mãe Santíssima de Jesus, ouvi 
a minha supplica, desviae-me deste mundo in­
grato e enganador... 

Suas ultimas palavras foram abafadas por 
um soluço doloroso. Pobre infeliz ! ^ 

v Porque procuravata solidão? Por que pedia 
incessantemente a morte ? A Sociedade respon-
der-vos-á. 

Moço, ainda inexperiente da vida, atirou-se 
aos, caprichos, ao vigor da Sociedade. 

Não tardou para que fosse conhecido, e co­
nhecedor dos podres da mesma, com todo o 
seu cortejo de infâmias, com o seu vaidoso or­
gulho, emfim, o íuvo, a apparençia, envolvendo 
em„seu seio o escândalo e a deshonra. 

Ahi conhecem o amor hypocrita, ahi ati­
rou á lama, sua preciosa^ existência; nada mais 
fez para o engrandecimento de sua individuali­
dade, deixando cahir no abysmo do infortúnio e 
da loucura; e, por isso nada mais lhe restava, 
estava tudo terminado na aurora de sua vida. 

A embriaguez das illuzões mundanas fez 
com que o"pobre moço perdesse o animo, e o 
credito, de todos. 

E, depois!.. depois foi desprezado pelos 
companheiros, e, ninguém lhe dava a menor im­
portância. 

Ah! Ninguém conhece precisamente esta 
vida, quando não conhece o infortúnio, e quando 
chega a conhecel-â, despreza-a porque só vê 
nellff, illuzão perdida, phantazia é nada mais: E 
assim o desventurado moço, chegou ao calvário 
de sua infeliz existência ! 

O gallo cantava pela primeira vez. 
O luar de uma ckriiíade intensa, banhava a 

, amplidão bordada de estrellas. Em baixo a flo> 
resta, tendo ao lado o campo verde, emfim, tudo 
prestava homenagem a um vulto quejazia inerte 
por terra. 

Assim passou a noite, até que a passarada 
annunciasse a próxima alvorada... 

Dorme que a tua missão está completa, o, 
não levantes! Este mundo é tão triste e a morte 
não será_tão ingrata ! ! ! . . . i 

Miss THEBAIDA. 
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N a T a s c a 
Dêtttr» n» ríioii-n mr»* uude fervi» 
Vulr.. euxanie dr moscas *a*siiranta». 
Num raio f»<•»•<*• e tremulo do <li*. 
K«paunr.i«ad© a* ata» f»is<-»ut.'<«, 

Vin-o. bêbado n i n * . eenebriante* 
E capitoso» TÍH . - mais belia, 
E. em ledio .-««!«•«• larto* ruminante» 
A larga boe<-a e*tupida movia 

k.'u )fin»u\.j ru pallido, • <i descrente, 
Aj.pn-i.ii.ri me do fbrio, eomtri*l**a, 

E \ seu dado »£>» pUHCu*. lentauient.» 
No vinho esp no qne ei.sopava a ru*-* 
lf r- r-\.oJonro nome d* malhar... 

Raymundo Corria. 

Sen mae 
Ser aifte ê desdobrar fibra por fi^rs 
11 cor»-.o! i t r o l t É :•:' no alheio 
Lábio, qu» saga. o pedestal do *eio. 
Cada a rida. •n i- o amor cantando vibra '. 

-*• *»»e •• >TI aa «LIO .^a»»* libra 
*í" r* um trí.o it..'!„:ad'j'. é ser ati*-,-» 
E" ser leíurrj i»i-. * 5-r r-.-eio. 
F' wr for * i j » o- aales q v V > n ! 

Todo • bem qa« a mae . -R í ' -OJ do filho. 
Espelho -".. que «a •:...'» afortunada, 
La* qc« - pí* • • • o!'o. DOTO brilho! 

Ser mie i andar etf-raodo DOU f>rr,«< : 
Ser «4> e :-r asa mando e aio ter nada! 
Ser sai* t padecer ao T *;»,*: ' 

«Soffro... Vejo envasado em .Iv-eupero e lama 
Todo o antigo hilgor qne tive ua «"lua ufta ; 

-Abandonvme» 8 l o r i t t : * •»»»lça» , n e *t«»S»»» 
Que faier, para ser como o* feliie* r» — Ama%l 

«Amei .. Mas tive a cr»*, os oravo», a uorôa 
De espinhos, e o desdém, que humilha, e o dó 4" uifsml,. 

.Calcinou-me a irrUao na destruidora ohamuia... 

.Padeço! que fa«er, paru s.rboin? Perdoai t.v 

• Perdoei... Mas, outra veí, sobre o perdôo e-apríç», 
Tive o opproblo; e, outra vez, sobre a piedade, * iniuril.., 

«De»vairo! Que faier, para o consolo?.- KsqueOíl , 

• Mas lembro I Km sangue e fel ooraçap me esoorr* 
• Raujo o* dente*, remordo os punho*, rojo ein furla 

Odeio! Que fazer, para a vingança?» — Morre ? 
Olavo Bllic. 

TSnte um túmulo 
Aqui descansa quem durante a vida 
Koi minha lnz infinda, santa e pura ; 
Aqui descansa, desta sepultura 
Na mysteriosa calma dolorida. 

Com ella aqui jaz a edemica ventura 
Que sonhei; jaz desfeita, consumida, 
Nmte desterro, — tetrica descida 
Para o abysmo sem fim da morte escura 1 

Eis a masmorra negra de meu louho 1 
Quando nellameos olho* frios ponho, 
Como agora, me vejo num deserto ! 

E digo sempre, num «cismar profundo: 
— Como vive distante deste mundo 
K»*a que dorme, agora, aqui tao perto !..-

Hermano Bruniiar. 

S a n t a 
/'ata o eotUga Argemiro da Silveira HulcáOl 

Era formosa, meiga e muito pura 
A Santa, que outro dia te deixou... 
— Divino ser de angelical braocura 
Qne teu bom coração DO mundo amou ! 

Em vida fora a imagem da Ventura 
E a virgem, que tu'alma idolatrou, 
Ma*,qne a Morte, e**a deusa vil e dura, 
Dos teu* sonhos de noivo arrebatou ! 

Atua Sinta, aquelle are banjo lindo, 
Aquella virgem de pureza cbeía 
Por quem tu'alma tristemente ãnceia 

E erueu dore* hoje eetá carpindo, > 
Foi *er DO céo a «anta mai* querida, 
Como querida noiva fora em vida!. 

Bio — Setembro — 1917. 

/ 

Coelho Netto. 



Dansai* m a x i x e 
Ora diteis, dausar maxixe? Certo 
Perdestes o senço... E eu vos direi no entanto 
Que para a dansa muita vez desperto 
E espalho as pernas, tremulo de encanto 

Ese quebramos toda a noite, emquanto 
Uma charanga, como um céo aberto 
Se repinica. E ao vir do sol,"em pranto 
Inda no choro eu me remexo esperto I 

Direis agora: tresloucado amigo 
Se dansas tanto, que conceito fazes 
Deste immenso planeta tão antigo ? 

E eu vos direi, o mundo que se lixe 
Só quem, tem olho tem os pés capazes 
De cahir no requebro de um maxixe 

15-11—917. 
De Castro e Silva 

Blasphemia 
Para a Academia de Letras dos Novo*. 

Viver I Que importa a pútrida existência? ! 
Negra mortalha d'ouropel lavrada, , 
Minh'alma arrasta-a, pela impermanencia 
Dos annos, a correr, allucinada... 

Viver?! Para'aspirar a pestilencia 
Que invade as illusões, em derrocada ? 
Para açoitar na lugubre consciência, 
Psalmos de dôr da carne revoltada ? 

pesa-me o fardo atroz da vil chirnéra, 
Na sombra, a escarnecer. Ardentemente 
Aohelo a Morte : Goso ou Labareda. 

Galgar a ignota liça, eu bem quizera, 
E d'outra banda gargalhar, fremente, 
-Dos que se illudem uesta vida treda... 

Rio, 27—7 -1917. 

Minha frstáet 
Raul Silva. 

Dedicado á Violela. 

Fulgurao sol eui pompa de ouro, a terra 
Vibra plena de luz, cheia de flores, 
E entre a regia esplosão desses fulgores, 
Canta a vida a sorrir, do valle á serra!... 

Tens annos hoje — e quantos, esplendores 
A Natureza neste dia encerra!... — 
Longe da Dôr que nos abate a terra, 
Somos, hoje, felizes, sonhadores... 

Ha por tudo um perfume que entonteee, 
Uma eterna harmonia que allucina, 
Solemne, fortç, selica, sonhada... 

Teus olhos ! A minha alma que estremece, 
Rejubilada, aclama-te Divina, 
Porque és a minha encantadora Fada. 

Oiram. 

amigo Dr. Mario de €f.vwêa. 
Quizera ter, o «dom», de uma alma esthetâj" 
Para poder num verso meu ardente, 
Ao som da lyra, tremula, fremente, 
Cantar bem alto minha dôr secreta 

"Cantar bem alto o que meu peito sente, 
Dôr que reluz na lagrima indiscreta, 
Quando estampo na face do poeta 
As lutas d'alma, contra a sorte ingente 

Ir sem destino pelo mundo á fora... 
Correr, correr, sem conseguir embora 
Alcançar E'stro quue minh'alma enduz ! 

Não vendo assim, da mariposa a sorte, 
Cega, attrahida; procurando a morte 
Na viva chamma de traidora luz I 

Jurema Olivia. 

Maio 
(.4* Sla. Carolina de Araújo.) 

O mez de maio é o mez em que a terra se enflóra, 
Na affotheoso da luz que do alto se irradia, 
Para altisona entoar louvores a Maria v 
— Balsa mo espiritual do peccador que chora... 

Desde a tarde que morre, ao bruxolear da aurora; 
Do fulgor matutino, ao descambar do dia, 
Ha uma belleza irial que pasme e que extasia 
Nas cambiantes da luz... nos caprichos de Flora... 

Mez de Maio!... Da igreja, á larga porta, avisto 
Virgens que, ao Coração da augusta Mãe de Christo, 
Vão hosansaha cantar, fervorosas e puras. 

E, ante o sacro esplendor que esse ai mo quadro encerra, 
Cuido no bando ver dessas alvas creaturas, 
O rebanho lyrial aos archanjos da terra! 

M a i o - 1917. 
Lauro Garcindo. 



EGHOS E FAGTOS 
na^^x^áK 

Ao iniciar a resenha retrospectiva 
dos principaes factos que se desen­
rolam no grotesco tablado da nossa 
política indígena, o chronista, numa 
curvatura toda fidalga, respeitosa­
mente saúda as gentis leitoras do 
Futuro das Moças, como sincera home­
nagem á bella representação do por­
vir brijhante do nosso estremecido 
Brazil. ' 

Perdoem-me, as minhas illustres 
leitoras e venerandas patrícias, en-
volvel-as nesta chronica. 

Esta, porém, a mulher brazileira 
tão intimamente ligada aos gloriosos 
factos da nossa vida política, que não 
se pôde fallar nella sem exaltar-se as 
;ts virgens patrícias que um dia cer­
tamente tornar-se-âo nas respeitáveis 
matronas, mães de futuros Gracchos 
brasileiros, que pelo exemplo edifi­
cante da nobreza de seu impolluto 
caracter, pelo alcandorado de seus 
puros sentimentos, pelos ensinamen­
tos de patriotismo encendrado pela 
terra natal e pela singela magestade 
de sua alma virtuosa farão um dia 
vibrar a alma nacional, no momento 
em que a Pátria appellar para o brio 
de seus filhos. 

Cumprido com prazer o meu dever, 
exaltando, com justiça, o que temos 
de mais esplendor, de mais formoso 
e puro. permitti as minhas nobres pa­
trícias que desça do empireo das gra­
ças e rasteje nas pegadas da Janos 
política. 

E, aqui, na grande Capital da 
União, n'uma apotheose soberba á 
Liberdade e á Republica, agrupados 
n'uma só massa, esses rebentos que­
ridos do Brasil desfilaram, com garbo 
e disciplina invejáveis, em coatinen. 
cia ao supremo magistrado da Nação, 
como preito á Pátria viva. 

* * 

* * 
Uma das notas sensacionaes da 

semana foi, por certo, a passagem 
do governo das mãos do illustre mi­
neiro Dr. Wenceslau Braz ás mãos do 
não menos illustre e venerando Dr. 
Urbano Santos, vice-presidente da 
Republica. 

Foi por doença, com a saúde com­
balida e carecendo de repouso e con­
forto, que o Dr. Wenceslau desligo»» 
se temporariamente da suprema ái-
recção dos negócios públicos. 

O Futuro das Moças faz votos pelo 
restabelecimento de sua preciosa 
saúde e pelo prompto regresso ao seu 
espinhoso posto. 

O Paraná, o futuroso Estado do 
sul da Republica, está fadado, não 
só pela própria natureza como pelo 
tino administrativo de seus nativos, 
a ser um dos primeiros da União. 

Si, na verdade, tem um Contestado 
para ligeiramente empannar o brilho 

O s»5? anniversario do immorre-
douro brado proferido ás margens do 
Ipjranga foi, este anno, festejado 
da forma a mais solemne. 

A mocidade. na sua pujante ma­
gnitude, ouvindo o toque de reunir, 
cerrou fileiras em torno do nosso auri-
verde pavilhão e, vindo de todos os 
recantos brasileiros, marchou para o 
grande certamen de demonstração de 
de quanto pôde o patriotismo da alma 
virgem dos moços das sacrosantas 
Terras de S. Cru~. 

ACURADA 
PYORRHEAI 

0 Cirurgião-dentista] 
brasileiro Dr. 
Motta é o único 
cialista, no mundo, 
cara, radicalmenf 
pessoas atacadas f 
mil. K' o descobrir 
do especifico contn 
-.i doença boc*-o-infer-
ciosa. Dr' nuf%no Mott* 

eonaultorío: RUA TUeUMAN, 3. 
(1* andar) Largo de 8, FrancUco, janto 

í EacoU Polrtechoic*. 



FUTURO DAS MOÇAS. 

de sua vida honrosa, tem, também, 
filhos como esses que compõem a 
explendente linha de tiro, cuja cor-
rec.ção, conhecimentos e disciplina 
elevaram bem alto os < méritos dos 
filhos do Paraná. 

Ao Dr. Affonso Camargo, ren­
dendo homenagens francas aos moços 
do Tiro Rio Branco, endereça o Futuro 
das Moças as suas melhores congratu­
lações pela sábia direcção que tem 
desenvolvido no Paraná , fazendo-o 
um Estado prospero e respeitado. 

* • • • - " • • 

* ', 

Ao cerrar o veloriiim destes Echos 
e Factos, peçj? venia ás illustres pa­
trícias, em cujo seio se fazem dos 
homens cidadãos dignos e capazes, 
para que como solicitas mães incutam 
na alma nascente de seus filhos o 
encendrado amor aos vultos dos no­
bres varões de sua t e r r a ; como es­
posas para que fallem ao animo de 
seus maridos para que cumpram o 
seu dever de honra palmilhando no 
caminho dçs bons exemplos; como 
noivas para que seus noivos não fu­
jam do serviçfT-ütrmado quando, no 
transe supremo, a mãe Pátr ia para 
elles appellar, e como filhas para que 
acariciem as cans de seus pães como 
recompensa pelo muito qne fizeram 
em prol da família brazileira. 

Se isto praticarem salvarão o 
Brazil e endeosarão a Republica. 

M. L. 

cTeneijte jp. J)ias l{ibeifo 

Segue no próximo dia 15 para 
Bello Horizonte o nosso disdincto com­
panheiro tenente F Dias Ribeiro, 
que vae fundar na capital mineira 
uma agencia do * Futuro das Moças », 
ficando também como nosso repre­
sentante em todo o Estado de Minas. 

Aos nossos amáveis amigos e lei­
tores; d'aquelle Estado apresentamos 
o nosso collega para o qual pedimos 
toda a bôa vontada possível. 

O nosso companheiro ficará hos­
pedado no Palace Hotel . 

A s s o m b r o ! Perfumes de todas as qua­
lidades e, a pre,ço razoáveis encontrareis na PER­
FUMARIA TAHRÉ Rua Visconde do Bio Branco, 60. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

DE A L M E I D A F1XHO 
(DA ESCOLA POLYTECHNICA) 

Telephone Central 5079 
Pedir informações nesta Redacçào 

-^ Jayme de (Sarvalho 
PENTISTA 

HORAS : manhã das 7 ás 10. - Tarde'das 3:á»^7 
Rua Carioca, 41 — TEL. 2823 C. 

Bazar Parisiense 5, R u a da Carioca, 5 
E' o "que vende mais barato e tem melhor 

*—" sortimento em brinquedos. FOOT-BALL desde 
8$ até 22$ e de cores desde 3$500 até 10$000. Grandioso sortimento em automóveis e 
velocípedes para meninos e meninas, bolas de gude sortimento colossal, lelephones para 
crianças TUDO POR PREÇO DE RECLAiME. - Não temos concurrencia ^ 

|) Telephone — 5 , Rua d a Carioca, 5 —' Io Bazar desta rua 



FUTURO DAS MOÇAS 

««aniversários -
Fiseram annos no domingo: 
As meninas : Marina filha do sr. Flavio dos 

Santos; Francelina, filha do sr. José Francisco 
Cardoso; 

o menino Fábio, filho do dr. Edmundo Vei­
ga, sub-sacretario do Supremo Tribunal Federal; 

as aenhoritas: Sergiana Brito. Dinorah La­
cerda, filha do dr. Edmundo Lacerda, Mercedes 
Surkow de Lima, Fanny Plesa Guimarães, Maria 
Nascimento Alves, Maria Ortega, Adelaide Euge­
nia de Oliveira Guimarães, Marina Viieu, Judith/ 
do Rego Barros, alumna da Escola Normal; 

as senhoras : Leonor Aranha de Miranda, 
Aonila Pimenlel Duarte Abigail de Freitas Gui­
marães, Baeno Prado, exma. esposa do major 
do Exercito dr. Bueno do Prado, Ida Thomaz 
Viteu, esposa do sr. Afonso Vizeu; 

— Mlle. Laudelina Motta, filha do dr. Lean­
dro Motta direclor da Repartição de Hygieue 
Municipal, completa hoje mais uma primavam. 

— a senhorita Carmen Gomes de Lima, 
distineta professora, filha do sr. Hippolito de 
Lima residente em Nictheroy. 

Fizeram annos no dia V> • 
\> senhorita)» : Zulmira Fnsriotti, Emilia 

Penido, Iracema Bastos, Adelaide de Oliveira 
Guimarães. Jader Mattos; 

a* senhoras : Lucie Bomero, exma. esposa 
do de. Luiz Oscar Romero, Ernestina Bodrigoes 
Bravo. exma. esposa do sr. Rodrigues Bravo, 
Amélia de Moura Pitla, esposa do negociante 
José Pitta. 

— Festejou no dia •"> do corrente mais um 
anniversario natalicio o nosso illustre confrade 
dr. Antônio Ferreira dos Santos, um dos direc-
lores d* nossa brilhante collega A Rua. 

O illustre jornalista, que conta em todos 
que o conhecem um amigo, pela sua affabilida-
de e modéstia, teve nesse dia occasião de veri­
ficar o quanto c estimado pelas inequívocas 
provas de amisade que recebeu de todos quan­
tos lhe foram levar os seus comprimentos pela 
(ansiosa data. 

Ao dr. Ferreira dos Santos apresenta o 
Faturo das Moças as suas felicitações, que em­
bora tardias, são, entretanto sinceras. 

Casamentos 
Realiza-se hoje o enlace matrimonial da se­

nhorita Odaila de Sova, filha do coronel Ernes­
to de Souza, dirertor da contabilidade da Guer­
ra, cora o sr. dr. Humberto Martins de Mello. 

— Realizou-se snte-hontem o enlace matri­
monial dosr. «apiláo-tenente Raul Rademarcker 
Gnraewald com a senhorita Rosalina Gabizo 
Coelho Lisboa, ülha do professor Coelho Lisbn;i • 

Ambos osactos tiveram logar na residên­
cia dos pães da noiva. 0 «vil, ás 7 horas e a. 
religioso ás 8, este celebrado pelo eonego Al­
meida, vigário da matriz da Candelária. t,-*y 

— Casaram-se no sabbado na 7* Pretória, 
Civel o sr. Ângelo Brouzo e a sra. d. Julieta 
Lúcia de Freitas, tendo servido de paranympboa 
os srs Olivio Bronio e Jorge Lofaro. 
Bali* 

Treze senhorinhas da nossa melhor socieda­
de suburbana estão preparando um grande bai­
le, intitulado « Bloco das 18 » quer terá logar. 
no dia 29 do corrente nos saldes dos veteranos 
< Pepinos Carnavalescos * no E. de Dentro. 
Baptisados / 

Bealisou-se no dia 8 do corrente as iWai 
na Igreja de S. Francisco Xavier* o buíwade 
do galante Orlando, filho do 2» tenente Walde­
mar Borges e d. Lydia Borges. 

Foram padrinhos o majoc Nelson Lessa da 
Vasconcellos e sua Exma. esposa. 

A' noite houve-uma soireé dansanle em 
casa dos padrinhos á Travessa do Guede*. pro-
longando-se até ao alvorecer. 

eon t ra to» d* casamento* 
Contratou casamento no dia 7 o joven Oe-

tavio Alves do Valle, filho do capitão Antônio 
Valle com a senhorita ErothidesG. B. da Silva, 
filha do general Guilherme» Antunes da Baptista. 

» • • 

f roa de aftwtos 
±^^^^*gj*gr*»*-^±^^^^^ff — 

P ó d e arroz Divina é o melhor Boa 
Visconde do Rio Branco, 60. 

Entra por um lado da scena uma moça epelo 
lado opposto um rapaz. Este approttma-
se delia e diz-lhe, cortejando*a galante­
mente : «-
— Boa noite, formosa senhorita. 

(ELLA volta o rosto com desdém. Elle, ap_ 
.rimando-se um pouco mais, pergunta-i 
sempre gentil) : 
— Zangou-se por dizer-lhe que é bonita!% 

ELLA alçando os hombros com indiffèrenfò: 

Não.. -Ouvir elogios é agradável; 
Demais, o cavalheiro é tão amável!... 

ELLE, com um sorriso cortes: 
Verdadeiro é que sou, pois eu não minto, 
E, si permitte, agora mesmo pinto.. • 

ELLA, com alegre interesse: 
Agora! Aqui V Ah ! E' então pintor ? 

ELLE 
Perdão; desejo Ibe pintar o amor.. 

ELLA 

O amor?... 
ELLE 

Sim, que se aninha no meu seio. 
ELLA, com gravidade cômica: 

Ora ahi esta orna coisa em qne eu não creio. 



FUTURO DAS MOÇAS 

ÊLLÈ 

Como'/! Não crê no affectopuro, terno... 
ELLA 

Conforme. Si esse amor é o materno... 

ELLE 

Não, refiro-me ao outro. 
ÊLLA 

Ao tal das settas 
De Cupido, a mentira dos poetas ? 

ELLE, estupefacto : 

Mentira ?! Pois não crê ?! na flor da edade ? !. 

ELLA 

Eu creio só na volubilidade : 
0 homem não passa dè uma borboleta... 
Amor único, firme, eterno.. .é peta. 

ELLE, com doçura •• 

Ora, não fale assim ! Posso provar 
Que existe alguém que firme sabe amar ; 
Alguém qne se ateiou na ardente chamma 
Dos negros olhos de galante dama; 
Que, ao vel-a, alheio ao doce sentimento... 

ELLA, atalhando com um meio sorriso: 
Vel-a e amal-a foi obra de um momento. 

ELLE, sempre com terno enlevo : 
Exactamente! E, só depois que a viu, 
Pela primeira vez o amor sentiu, 
0 amor immenso, impetuoso, heróico, 
Capaz do sacrifício niais estoico; 
Porque ella é da su'alma o roseo sonho, 
E' a sua crença, é o seu porvir risonho ! 

ELLA, com um meio sorriso : 
Feliz d aquella a quem assim se adora! 

ELLE, galantemente -. 

Pois não sfôbe quem é ? 

ELLA 

Não. 
ELLE 

A senhora! 
ELLA, enleiada : 

Eu? ! Mas.. .Meu Deus ! Sinto-me perturbada, 
Não sei porque, 'stou tremula e gelada•!.. 

ELLE, em tom amoroso : 

Então I Por que é cruel e tão descrente ? 
Bem vê que aos homens julga injustamente. 
O amor, oh! não é tal uma mentira, 
Edos poetas é sincera a lyra. 
Vamos ! Fale, murmure uma palavra, 
Não vê que o incêndio no meu peito lavra ? 
Uma syllaba, um sim ! Promette ? Diz ? 
Diga, e eu serei o homem mais feliz ! 

• 
ELLA, perturbada : 

Cavalheiro.. .senhor I . . . Ah I eu não cria, 
Mas não sei que attracção, que sympathia... 

ELLE, com transporte: 
Ah! Esse enteio dá-me uma esperança, 
Esse enleio de timida criança I 

ELLA, como ha pouco : 

Talvez ! Quem sabe! Diz-me o coração 
Quo toda regra tem uma excepção... 
0 amor foi para mim sempre um arcano, 
Brotará essa flor no peito humano ? . . . 

ELLE 

Que ! Duvida ? Pois bem ! Peço licença 
Para bater de vez essa descrença. 

(dando-lhe um papel) 
Leia esta jura, leia estes protestos, 
E, do amor, da paixão, ha de nos estos 
Acreditar. Ácceite, são meus versos, 
Sentidos carmes em tristeza immersos; 
São tintai com que pinto os seus encantos, 
Preparadas com as gottas de meus prantos. 

ELLÀ",recebendo o papel, docemente commovida 
Versos?.. .a mim?.. . 

ELLE, cortezmente •. 

Perdoe-me esta franqueza. 
ELLA, encarando-a ternamente risonha : 

Perdoar ? Oh ! Sou-lhe grata á gentileza. 
(lendo o papel e com um riso de espanto) 

Como*?! A'Julia, a sobrinha do Calixto?!... 
Ei,LE,apalpando o bolso do peito e desconcertado 
Hein? Oh, diabo ! Troquei! Não era isto ! 

ELLA, lendo com um sorriso zombeteiro : 

« Meu coração pulsa por ti somente...» 
(dando uma gargalhada) 

Ah ! ah ! ah! ah! Confesse que não mente. 
ELLE, embaraçado: 

Perdão, um mero engano, senhorita... 
ELLA, triumphante: 

Um acaso "feliz! 
ELLE, á parte: 

Troca maldita! 
ELLA 

Creio que o amor existe verdadeiro, 
Mas não no coração do bandoleiro* 
Ha muito que conheço a sua fama, 
A quantas moças vê, a quantas ama. 
0 que fiz não foi mais que experiência 
Para ás minhas amigas dar scíencia. 

(de braços cruzados, meneiando a cabeça e 
sorrindo-se): 

Realmente, tem lábia! 
ELLE 

Mas nerdi-a; 
Vou, pois, cantar á outra freguema. 

ELLA 

Vá, porém, uma coisa me prometta : 

(com um sorriso de fina íYon»'«) 

Olhe; jogue amanhã na borboleta. 

DOMINGOS DE CASTRO LOPES. 



Secçào de Felicidade 
POR MR. EUMONK 

MAMA. (Olaria). 

Não creia em amores correspondidos. Não 
abusar das refeições, grande alegria com o re­
cebimento de uma carta. Nào será razada com 
quem deseja. 

ACELERAR. (S. Chrislovam ) . t * 
Será cazada e terá filhos. Do primeiro dará 

grandes lucros á pharmacia. Depois de cazada, 
terá uma parenta em casa, que lhe cauzará-amar-
gos dias. 

EPIPHANIA. ( Larangeiras) 
1887 1 Não respondo a velhos que arras­

tem os pés. 

AHTREB. i Subúrbio) 

Na vida conjugai, os dias não lhes serão 
ditosos. Um mando máu, gênio irrascivel e se 
nio me engano, logo após uma separação-

MARY. (Ramos). 

Sò será em fins de Março de 1921, assim 
mesmo com pessoa que nem de leve suspeita. 
Não tente jogar, vejo grandes prejuízos e am 
principio de incêndio. Arautele-se. 

MANOCA (T. dos Santos). 

Ainda é cedo; lhe apparecerá distracçòes. 
Cazaiuento nãu há signaes a não ser só em 1921, 
Vejo uma morte, que lhe causará surpresa e 
pesar. 

DOLOROSA. ( S. Christovam V 

Titular? E' irrisório, pois nlo sabe que 
com d novo Regimem da Republica, os títulos 
nio tétn valor ? A consultante parece que não 
s.iue o que quer. E' bom procurar um namo­
rado para se distrahir, pois lhe dará assim, me­
lhores resultados. 

ALLETS.' ( Olaria ) . 

Mo realizará o que dezeja. Grande altera­
ção no seu viver. Afiastar-se de uma amiga le-
vianna cuja companhia lhe é prejudicial. O or­
gulho humano estaca perante a magestade som­
bria da sepultura. Mire-se neste espelho e aban­
done o orgulho. 

NANA. ( £ . Dentro). 

Fará um casamento digno. Não deve ser 
tào leviana, cultivar a pasciencia. Vejo um pre­
tendente de sentimentos bons e um viuvo tam­
bém, antes de chegar a casa dos ( 30) . 

ROSA. I Jacarêpaouá ) . 

E'- necessário que a sua mãmã nio lhe per­
ca de vista. Uma mulher morena Ibe fará uma 
grande perfídia. Ainda é muito criança para 
preoccnpar-se com amores. E' bom estudar mais 
am pouco o que lhe é mais útil. 

MAGDA. (E. Novo). 
São projectos que não merece a mínima al­

teração. Um casamento vem demovel-a desse 
intento. Uma pessoa da casa guardará o leito, 
por uma enfermidade morosa. Seja mais roro-
municativa. 

MLLE. ZÀRA. / S. Christovam). 
E' fácil, adquirindo uma bôa professora ou 

cursar o conservatório, sendo de alta silencio 
ter a consultante vocação. ( São perguntas qui 
não se fazem ) impróprios de um cérebro per­
feito. 

CAMEL1A BRANCA. (Villa Isabel). 
* Não vejo amores, porém, vejo seducçlo, 4 

necessário estar sempre desconfiada. Elle nlo 
prima pela correcção ! 

Deve desviar-se. 

SINCERA. (Inhaúma). 
Está arriscada a ser protagonista dé um 

Srande drama. Os jornaes em grandes dels-
hes commentarão o mesmo. Seja discreta • 

tudo se barmonisará. 
MAGNOLIA. (S. Christovam). 
IJn grande logro da parle, de quem espera 

sinceridade. Um estrangeiro é o mais provável 
e o mais dedicado. Aproveite a occasião que o 
Brazjá não é mais.. .Thezoureiro. 

BRUYE'RE. (Encantado). 
Será cazada, mas não terá posição saliente 

na sociedade. Fará bom cazamento, mas viverá 
feliz e modestamente. 

VIOLETA DE PARNA. (Meyer)r 
Está espreitando uma reconciliação 1 vae 

receber uma declaração de amor. Bom partido. 
Não seja tão austera para com pessoas que ms-
recém consideração. Será cazada. ' — 

ALEGRE. (Encantado). 
O seu cazamento parece-me qne será feito 

com algum ruido policial. Grandes viagens. 
Brevemente terá uma questão que terminará 
chorando. Pôde ser evitada. 

MAGDALA. (Villa Isabel). 
Poderá crer, se houver da parte d elle pro­

vas que não é mentiroso. Uma mulher má pro­
cura contrariai-a. Uma desconfiança soa é moito 
justa. 

JAPONEZA. (E. Novo). 

m Vejo uma mudança de casa inesperada, tá 
dependendo de uma chegada. Não se lembre át 
reconciliações. A esta hora outra já preenches * 
vaga. Deve freqüentar igrejas. 

CRAVO ROZIO. (Viçosa de Alagoas). 
Não consegue, só se fór em cidade 

grande reboliço. Será casada e terá ama 
na. Estará aaciosa por uma chegada ? 
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DAUí, (Encantado). 
Vejo um rapaz moreno dos seus 24, á 2(j 

annos que procura insiriuar-se no seu, espírito, 
porém não irá avante. Um outro jovem, que 
tem ardor pela farda, virá mais tarde, muito 
tarde, despozal-a. 

DENE'B. (Olaria). 
Vejo um luto rigoroso. Indecizão. Chegada 

de parentes que se acham ausentes. Não vejo 
viagens a não ser nos trens, da Estrada de F^rro 
do Rio Douro. Um cazamento debaixo de muita 
opposição. Uma mulher má fará a consultante 
experimentar contrariedades. 

VOLUNTÁRIA. (R. Velho). 
Parece-me, que é sempre a mesma lenga-

lenga no seu questionário. Perguntas repetidas; 
mais uma vez lhe assevero que nao conseguirá 
o que deseja. Vejo uma mudança de casa ou 
projectos. 

BEL. (Andarahy). 
0 abuso d* refeições poderá abreviar a 

morte. Será sorvetes ? O calor está á chegar. Os 
amores não gostam de crianças que ainda en­
gatinham. 

NINA DEVILLAR. (Villa Isabel). 
0 seu questionário está muito incompre-

bensivel e a tinta levou muita água. Mande ou­
tro em condicções e outro dezejo tanibem. 

L0L0'CA. (Meyér). 
O seu dezejo é provável conseguir, mas 

também é precizo que o nome seja iguala 
Magdalena de outros tempos. Despir-se de or­
gulhos, vaidades e ostentações. Seja simples 
porém, sincera. 

ANDALUZA. (Andarahy). 
A quem devo responder? a um cérebro 

pensante ou á alguma visionária ?.. 
Mande outro questionário mais explicito, 

que demonstre mais inteíligència. 

FORGET ME NOT. (S.jChristovam). 
Não se esqueça do nome próprio qu& é de 

transcedente importância no assumpto do occul-
tismo. 

HILDA. (Andarahy). 
Fará um cazamento, digno, mas não será 

realizado emquanto residir nessa casa e nesse 
bairro. Procure caza e visite amigas em bairros 
differentes. 

CLECK. (Encantado). 
Vejo um grande roubo, no qual a policia 

terá que fazer grandes batidas nas proximidades 
da sua residência, sendo que um dos larápios 
será de côr preta. Vejo mudança de casa logo 
após. Intrigas afastarão o pretendente actual. 
Não acredite em amores. 

Quer saber do seu faturo ? 
aa**sB******wa*TB***a*****a***********a*ss 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo :~ 
Anno em que nasceu 
Estado social 
Côr de seus cabellos ...•»..,. 
» ti » olhos 

Bairro em que mora • -
0 que mais deseja na vida?. 

Para uso exclusivo da redacção: 
Assignatura da consultante 
Besidencia •• 

Flôres marcRas 
__ p — ^ — — ' — ' — ; — : 

Para o *Lápin* 

Quem não oçcultará no releiario 
das recordações tristes, um punhado 
de flores murchas?. . . 

Elôres murchas.. . pedaços do meu 
passado extincto, vòáe além do In-
furtunío e trazei a imagem adorada 
que me faz soffrer tanto. . . ' 

Quero rever aquelle olhar sereno, 
que tantas vezes adorei, como só se 
adora a um santo!. . . 

Beijar áquellas mãos de jaspe e 
ajoelhada á seus pés, assim veneral-o 
eternamente. . . 

Ide e trazei a. minh'aTma triste 
um raio benéfico de esperança.., 

E atirando no vácuo um punhado 
de flores murehás, a formosa í j íma, 
soluçava amargamente.. . 

Desde que seu amado abandonara, 
jamais Deixará florir nos lábios car­
minados, um daquelles sorrisos fei­
ticeiros, que tanto realce dava a sua 
bellesa, apenas fanada pelo pranto.. . 

Carlos.., Carlos adorado.. . no dia 
sinistramente fatal, que a minha mão 
tremula enviar ao esforço, a ultima 
pétala secca—única reminiscencia de 
um indylio morto— a minh'alma es-
tyolada pela saudade, desapparecerá 
também com â minha ultima esperan-

-ça!.. . 

E a mão nivea de Elma despren­
dendo a derradeira pétala— rorejado 
fragmento do pretérito fenecido soltou 
uma gargalhada estridente e tombou 
no sólo,envolvida para sempre no tur-
bido nevoeiro da lavoura 

^ ELZA Q. NASCIMENTO 
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O ÓDIO DE RAÇAS A 
\y i'OK JUREMA Ouvi\ \y 

IX 

O' senhor Jorge ? onde andará 
elle ntettido? !.. E afflictamente Rosa 
inquiria. O' João; não viste o se­
nhor Jorge?. . . ^ 

Onde vae elle a estas horas se­
nhora Rosa !... 

0 que dizes ? !... 
Digo-lhe que as estas horas está 

o senhor Jorge á caminho da cidade. 
Hóméssa !... Então elle partiu, e sem 
o patrão cá estar?... 

Sim, partiu esta madrugada e o 
Zé carreiro é que levou-lhe a baga­
gem ; também, olhe que não era lá 
grande cousa 

O' homem, deixa-te de lérias, 
quando temos semelhante desgraça 
em casa. 

Uma desgraça 'í... ó senhora Rosa, 
olhe que assusta-me, com esse modo 
de falar. 

Pois, o senhor João ainda quer 
desgraça maior que a menina estar á 
finar-se com uma febre que eu sei 
lá;... e o patrão auzente de casa... 
valha-me Deus ? 

0 1 mulher por isso não se aflija 
tanto, que eu vou num pulo á casa 
do senhor doutor e de lá não volto 
sem que elle venha commigo. 

Pois então avie-se e não se de­
more porque, franqueza, eu mesma 
não sei que voltas hei de dar a mi­
nha vida. Seja tudo pelo amor de 
Deus !.. 

E' o que lhe digo Rosa, já lá vão 
cinco mezes, e ainda não consegui 
atinar com o fio desta meiada !... 
Desde aquelle malfadado dia em que 
tire de ir á cidade, a minha casa 
transformou-se completamente. Ao 
chegar, encontrei minha filha as vol­
tas com à morte: o meu secretario 
ausentara-se mysteriosamente, sem 
deixar uma qualquer explicação do 

sou procedimento. íatructiferas íoratu 
as minhas investigações para desço* 
brir-lhe a pista;... em parte alguma 
apparecêra!... e agora, eis que leio 
nos jornaes recenchegados da cidade, 
o seu suicídio. Morreu varando o era-
neo com um tiro de rewolver! 
isto justamente, quando se comple­
tam oito dias que minha filha tentou 
contra a própria existência, envene-
nando-se !... Oh! que triste coinci­
dência !... 

E" verdade; atalhou Rosa, debu-
lhada em lagrimas, mas, graças as 
«santas alminhas», que o senhor dou­
tor Mario, deixou-a livre de perigo t 

Sim, livre de perigo como dizes; 
mas sempre entregue á uma tristeza 
pavorosa. Verdade é, que ella nunca 
foi muito alegre; mas... aquellas la­
grimas !?...Oque significarão ellas?!... 
Por que tanto chora a minha Bran­
ca ?... 

'Olhe o senhor Perez que si t ca­
lhar», é o demo que anda solto por 
estas terras!... E á benzer-se, Rosa 
concluiu — Abrenuncio, temos bruxê-
dos em casa!... 

Lá chega o senhor doutor, o peior 
é que elle não traz bôa cara valha-
me Deus, estará a menina á passar 
mal?... 

Vá Rosa; vá para ao lado de mi­
nha querida Branca, emquanto eu con­
verso com o nosso amigo. 

XI 

Então meu amigo; que tal aeba 
a minha filha?... Julga que demore 
muito a entrar em convalescença?.-. 
Estou ancioso por vel'a cá fora. 

Meu caro senhor Perez: depende 
muito de si, o restabelecimento de 
Branca. Só um amor tão puro, tio 
sublime, como é o amor de ura 
pae, como vós o sois, poderá salvar 
uma creatura nas condições de sus 
filha!... 

Meu Deus! o doutor assusta-me 
com essas palavras!... 

E eu não quero absolutamente 
que se assuste, antes pelo contrario, 
quero e exijo mesmo, que o meu 
amigo se revista de toda a calma 
precisa para ouvír-me. 

( Continua.) 



Exercício Militar 
— Toda a população do Rio pasmou diante 

do esplendor e magnificência com que se apre­
sentaram os rapazes das linhas de tiro, dizia o 
amigo do Genserico. Isto serviu para prova de 
que não é somente na caserna que podemos 
preparara defesa da Pátria, é em toda pafte... 

— Realmente ! Foi um explendor ! 
— Alegria geral! satisfação immensa de 

todo brasileiro I 
— Sim, não quero dizer o contrario, atalha 

o Genserico, mas o Reservista ficou bem amo­
lado com a «tal parada». 

— Que Reservista ? 
— Aquelle papagaio que nasceu no meu 

bornal. Olha, o Juquinha, meu irmão, é alumno 
do Pedro II, e estes dias todos esteve em casa 
praticando nas evoluções, com uma espingarda 
de chumbo. Do alto da sua gaiola, Reservista ia 
prestando attenção ás vozes do Jucá : Meia 
Volta!...Volver! !! Alto ! Esquadras a direita !... 
Marche! Marcar passo! Em continência á ban­
deira, apresentar ! . . . armas I etc. 

Bem, chegou o dia 7 e o Jucá lá se foi para 
o campo de São Christovâo. Eu, por minha vez, 
o fui vèr desfilar como aos outros também. De 
volta, já á noite, ouço ao entrar em casa umas 
vozes na sala de jantar : 

•— Sou allemão ! Não quero ser brasileiro ! 
Viva o Kaiser! Viva a Argentina ! 

— Que é isto Reservista ? Você vae a con­
selho de guerra! Seja patriota! Não diga tolices!... 

Elle me explicou: 
->• Mas, não. é ? seu Genserico, eu querai ir 

formar na parada e Juquinha não me qulz levar ! 
Veja ! já sei tudo, só me falta a caderneta 

de reservista, mais nada ! Quer vêr ? 
E descendo da gaiola para o chão começou: 
— Ordinário ! . . . Marche 1 Olhara direita ! 

Meia volta!.. .volver!.. .Marcar passo!. . . De­
pois, voltando-se para mim, levantou o pésinho e 
fazendo.continência disse : 

— Promfto, seu generá, posso cahir fora de 
órma? 

LA. FIGLIA DEL GIGLIO . 

Naufrágios do amor 
Os naufrágios do amor ! o amor, em sumiria, 
Que é sinão tredo mar encapellado, 
Mar de que os beijos são a branca espuma 
E o ciúme—hirto rochedo alcandorado ? 

Quando a avalanche d'agna se avoluma 
—Tempestade : — paixão I bem desgraçado 
0 que não traz segura ás mãos alguma 
Taboa em que busque a terra firme, a nado. 

Porém, se o pae (que é neste caso a tromba 
D'agua) o naufrago env.ojve num momento, 
0 pobre cança e para o abysmo tomba. 

E tem que dar, emfim, perdido o alento, 
Embora seja um nadador de arromba, 
0 mergulho final do casamento. 

D. QUICHOTE. 

TEMPOS 
Lembras-te, amor, d'aquelle dia lindo 
Em que n'um beijo amámo-nos contentes'.' 
Eras tãb bella, oh! sim, quando sorrindo 
Tú me mostraste os crystallinos dentes! 

Lembras-te, amor, também quando nos rindo 
Como alegres crianças innocentes 
0 verbo «amar» no seu sentido infindo 
Conjugámol-o e só pelos «presentes» '! 

Recordando-me então d'esse «passado», 
«•Passado» fico eu pois conjugado 
Foi o verbo por mim sem nenhum mérito • 

E o que mais hoje me tortura a mente 
E' que ainda o conjugo no «Presente» 
E tu só o conjugas no «Pretérito». 

MOACYR MAIITINS. 

Epitaphios 
IV 

L. li . 

Na Normal sempre na ponta 
Em films de amor^esteve... 
K, ao morrer, perdeu a conta 
Dos namorados que teve. 

V 
Hesperia 

Fosse inverno ou primavera, 
Outomno fosse ou verão, 
Foi sempre amiga sincera 
De seu rubro capotão. 

Cinema Mattoso 
Rua Marfz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este coupon 3 crian*as menores de 10 
annos, quando acompanhadasporpessoa que 
pagne uma entrada, terão ingresso no CINKMA 
MATTOSO, aos Domingos, na secção damatinée. 

- F. M . -



F^oot-Ball 
^ ^ 

Grande concurso de palpites de Foot-Ball 
- ^ - á S 

Tres valiosos prêmios 
Eis o resultado da 13a 

pondente ao match do dia 

S e x o ' B e l l o 

apuração, corres-
do corrente : 

Mai-iela Carvalho 
Nair V. de Oliveira. 
Paulista 
Néné 
Enigma 
Venos 
Vencedora 
Mascara Sizuda 
Bera-te-vi 

8exo forte 
Debyro 
Santa i.n»/ . . . 
K. C. T 
Borboleta 
Mv Hope 
Dr. Roí 
Rubro V^ro . 
R. Rego 
Nipal 
Hone.o , 
E. Marins... 
Dr. Torcida.. 
Atrazado 
Dr. Ranzinza.. 
Az de Páós... 
Príncipe .Vnle. 

20 
20 
20 
18 
14 
12 
10 

h 
ri 

24 
2 I 
20 
IR 
1« 
Ui 
l i 
12 
12 
H 
li 
ri 
ri 
i 
4 
3 

pontos 
» 

pontos 

» 
n 

» 

Fluminense X America 
Bangú X Carioca 

Villa Isabel X Andarahy 

Foram vencedores nos 1>» teams : 

Fluminense por IX o; Andarahy por 6 X 0 . 
Foram vencedores nos i»* teams: 
Fluminense por 2 X 1 e Villa Isabel por 

í X o. 

Empataram ; Carioca e liangu por I X I -

J o g o s d e d o m i n g o i>roxliuo 

Bater-se-ão no domingo próximo, 10 do 
corrente, os seguintes clubs : 

America X Botafogo 
Andarahy X Carioca 

Fluminense X Mangueira 

Kis o vale pára um destes matchs : 

Fundição, \elasquez, Fili, Francisco de An­
drade, 2 pontos cada um. 

J o g o d e sexta- fe ira passada 

Na *e\ia-feira passada encontraram-se os 
seguintes rlabs em ,„,,!, i, de campeonato: 

v Christovam X Botafogo 
Nos 1« teams. venceu facilmente o S. Chri-

tnvam por x 1 e nos 2 - teams o Botafogo 
pelofmesmo <<o/r de 6.X 1 

v J o g o d e sabbado passado 

Realizoo-se:no sabbado passado> match 
de campeonato enlre os disciplinadas equipes do 
Mangueira e Flamengo, no campo deste ultimo. 

Sábio vencedor nos 1« e 2«« teams respe­
ctivamente, o Flamengo, por 4 X; 0 e 6 X '•• 

J o g o s d e d o m i n g a p a s s a d o 

No domingo passado encontraram-se os -P-
guíntes clubs em matchs de campeonato: 

DE 
V A L E 

CO.VCIIISO DE PALPITES 
F O O T - B A L L 

— DÒ — 

"futuro das Jí/toças" 
itfo 16 de .Setembro de 1017 

D== 
Declaração 

Devido a transferencia do match Man­
gueira / flamengo do dia 7 para o dia 8 >• a 
maioria dos concorrentes não mandarem o* pal­
pites, Oca annullada a apuração deste malch e a 
do Botafogo X S. Christovam. 

Audax-Club 

O Audax-Clob levou a elfeilo no domingo 
ultimo, a grande festa que havia annuucíado no 
«gronond» do Cascadnra Foot-Ball á Estrada 
Real de Santa Croz. 0 programina da fesla foi 
cumprido como maior brilharilísmo tendo *e te-
rilicado o seguinte resultado, 

A < 12 noras — Malch infantil de foot-ball. 
Vencedor scratch 1 X 0. 

file:///elasquez
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_A's 13 horas — Match dos 2™ teams Pátria 
Sport % Audax-Club. Vencedor Audax-CIub 
• 5 X 3 . 

A'* 14 horas — Corrida rasa, l.OOü metros 
sendo vencedor o sr.. Mario de Sá. 

A's 15,20 horas— Match dos 1°>» teams. Fi­
dalgo Foot-ball Club versusJCascadura Foot-ball 
Club. Vencedor Cascadura 2 X I . 

Aviso 

Mais uma vez aviso, que, toda a correspon-^ 
dencia destinada a esta secção deve ser escri-' 
pta em tiras de papel almasso, de um lado só 
é dirigida exclusivamente k 

<MASCARA RISONHA. 

G O A L ! 

Príncipe Ante — Mande-me o seu nome e 
moradia. 

MASCARA RISONHA. 

HYMNO DE MARCHA 

Prece 
(S . C R U Z ) 

Para o A. Lu^ 

Dai-me u m b o m noivo S. Miguel 
que não seja tão fiteiro como o Olym-
pio P i m e n t e l . Dai-me um bom noivo 
S . Capi tu l ino que não seja tão pal l ido 
como o Zeval ino . Dai -me u m bom 
noivo Sr. da Cruz que não seja t ão 
in teressei ro como o . A r t h u r da L u z . 
Dai-me um bom noivo S r a . da N a t i -
v idade que não se ja t ão b a r r i g u d i n h o 
como o T h i a g o de A n d r a d e . Dai-me 
um bom noivo S . Bo te lho e - q u e seja 
tão bon i to como ò Á l v a r o Coe lho . 

A U D A C I O S A 

DA 

de Guerra do l ira N. 15 
Quem nasceu sob o céo Brazileiro, 
Do Cruzeiro do Sul ao fulgor, 
— Denodado é nas guerras, audaz, 
— Diplomata na paz, de valor! 
Nunca vil estrangeiro insolente 
Nódoa tente á Bandeira atirar; 

"Corre o sangue d'um Povo que avança... 
Na esperança da mancha lavar ! 

(Coro) 

* Somos todos soldados 
Promptòs sempre a luctar; 
Pela Pátria que amamos 
Deixamos Paes e lar ! . . . 
A morle não tememos, 
Somos heróes e bravos; 
Morrer antes queremos 
Que viver vis escravos !.. • 

E o clarim, no gemer que electrisa, 
Quando todos á lucta chamar, 
Surge um bravo de cada um infante 
P'ra a victoria brilhante alcançar ! 
Dos imigos qu'importa o rugido ? 
Nosso ouvido lhes é surdo á voz, 
Quando ouvimos o bello, o vibrante 
«Sempre avante ! . . .» d'um hymno d'heróes ! 

(Coro) 
Somos todos., etc. 

A'vanguarda, valentes, corramos!... 
Não tenhamos fraqueza, pavor ! . . . 
Como bravo quem morre é ditoso, 
Valoroso entre os mil de valor... 
Quem nasceu sob o céo Brazileiro, 
Do cruzeiro do Sul ao fulgor, 
— E' nas guerras valente ! . . . — é audaz !. . 
— Diplomata na paz, — de valor ! 

(Coro) 

Somos todos... e tc 

HORTA SOARES. 

3- sargento atirador. 

BANCO ROYAL VICTOR PARAMES 
(fh=T =cT 

Quer ser feliz? Mande comprar bilheles nas casas Parames, Travessa de São 
Francisco N, 26. Avenida Passos, 23. Lavradio 133, em Niclheroy, 

á rua Coronel Gomes Machado, N. 6 Casa Forte. 

P A G A M E N T O S I M M E D I A T O S 
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Muito longe de ti 
Padeço amargamente. 
Sozinho, sem ninguém, 
Sem um consolo siquer 
Do olhar qne tens de virgem, 
Da to alma de mulher 
Unida ao meu olhar 
De poeta e de crente. . -

Cada verso qne rima 
E' cada soffrimento 
Que retrato caplivo; 
Recordo-me de li. 
0 tempo do meu emor, 
Como tanto soffri, 
— E, hoje, soffro lambem 
Teu vão esquecimento... 

Te esqaece-lo de mim 
Por ser pobre, lalvez; 
— Sou poeta, t-s mulher. 
— Es mulher le venero... 
Quem não chora, quem soffre'.' 
- Eu soffro porque quero 

Ser feliz algum dia. 
Ser feliz uma vez.. 

•Maranhão 
-*çp»-

Lf 17. SILVA. 

JHío de lot de Coimbra 
Matéria prima—Ovos, 7; assucar, 250 gram-

inav farinha de trigo fina, 150 grammas; um 
pouco de sal Ano e manteiga parauntar a fôrma. 

Preparação — Partem-se os ovos, separan­
do com cuidado as gemm.is das claras. As 
geimi»a>, juntam-se o assacar e o sar fino, ba­
tendo muito bem. As claras batem-se em cas-
tello, juntando-se, depois, ás gemmas e deitando 
então a farinha. 

Continna-se a bater a massa muito bem e 
deita-se na fôrma bem nntada de manteiga, le­
vando-a ao forno, com calor moderado. 

Meus amores 
Eu amo Deodora, 
Eu amo Mímica. 
Eu amo Zizica. 
Também amo Aurora 

A todas implora 
ii meu coração, 
A todas em vão 
Meu peito namora. 

Deodora é brejeir.i. 
Mímica é faceira, 
E Aurora é formosa 

Zizica é a mai* feia 
Porem me tonteía 
Por ser mm< dengosa. 

0»< AR (JlKIKíiZ. 

Para o Inesquecível... 
Si ainda sentes saudades 
Daquelle tempo passado; 
Tem compaixão, doce amado 
De quem tanto te- adorou... 
Alenta com teus carinhos 
A alma terna e constante, 
E o coração estuante 
Que sempre, sempre, le amou! 

Piedade LILINHA. 

0 culto pelas flores vai dia a dia tomando 
um novo impulso, uma nova orientação. Esse 
culto que já era uma realidade, transforma-se 
pouco a pouco numa necessidade.. 

Nos paizes europeus, a festa da Dôr já é 
uma verdadeira apotbeose a esta. 

Na cidade de Madrid (Hespanha), acaba de 
ser criada a Flor de honra, que será de ouro; 
e a qual enlregar-se-á a quem fizer maior dona­
tivo em dinheiro, no dia da sua referida festa. 

A collocação dessa flor no peito do gene­
roso ou generosa donatária reveslir-se-á da 
máxima soíemnidade, assistindo a este neto não 
só Sua Magestade a Rainha, como o ministro dé 
reino. 

0 agraciado conservará a «flor de ouro», 
durante um anno; porquanto, em cada festa an­
imal, esta se irá distribuindo a quem a conquis-
tar. 

Como se trata d'uma distineção toda indi­
vidual, ficam excluídos desta honra os centros 
o sociedades. 

Como deve estar jubilosa a Natureza!... 
LUSO-RRASUEIHA. 

Biscolto rijo 
Meio kilo de graxa, dois ovos, 12"» gram­

mas de assucar, dez réis de kerozene e o leite 
sufliciente até envolver a graxa. Amassa-se tudo 
muito bem e fazem-se os biscoitos, que vão ao 
lume cm latas nntadas de bôa gomma arábica. 

Depois de feitos os biscoitos... botam-se 
fora. 

MINA DA LAPA 
Não percaes tempo, procurac 

o Soeiro, único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 

Rua Visconde Maranguape 
— n. 23 — 

Carlos <£ Çuimarâes 
Telephone 5 6 3 Contrai f 
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3° TORNEIO 

ACOSTO e SETEMBRO 

PROBLEMAS DE 101 Á 115 

Charadas novíss imas 
2 — 2 — Habitação socegada, deve ser 

perto de um rio. 
DlONIlEO. 

2—1 — 0 Álvaro não gosta de penteado 
apartado ao centro, porque se nota a cicatriz 
que íhe foi produzida por este cinto. 

LORD EMA. 

2 — 3 — A uva pisada que estava aqui,* 
aquella senhora collocou em cima da arvore. 

CONDE SÁ. 

Charadas syncopadas 
3 — 2 - 0 que está para vir, traz buraco. 

TITÃ B. BRITO. 

3— 2 — 0 homem rústico cahio na poça. 
MARIO S. BRITO. 

3 — 2 — Nossa senhora está no ceu. 
CARMEN RUTH VIDAL. 

(A' collega Carmen Ruth Vidal) 
-3 — 2 — Da cidade trouxeram um estilhaço. 

MISS IVA. 

Charada electrica 
2 — Conheço uma senhorita que em todos 

os vestidos maneia bordar umà"fructa. 
AZALÉA. 

Charadas metagrammas 
(Varia a 3*) 

(Ao primoroso poeta Principe-Ante, em 
retribuição) 

Agradeço penhorado 
O trabalho offerecido 
A Max-Linder, .chamado 
0 Illustre Desconhecido... 

Um do outro, é desconhecido... 
Mas, têm certa parecencia, 
Que um ao outro é parecido . . 
Dous pontos...e reticência... 

8X2 — Mui galante, um figurino 
Me parece quando vejo 
Um homem ser feminino... 
Co'a divisa : Amor e . . .beijo... 

MAX LINDER. 

Chocolate e café só 'ANDALUZA' 

(Varia a 3a) 
(Ao mestre Samsão) 

4 — 3 — E' pão poqueno 
Para animal; 
E no vestuário, 
Essencial. 

CONDE SEM DENTE. 

(VARIA A 3») 

(Ao Pick-Tick) 
5 — 2 — Não reputo o enlace por ser cousa 

de nenhum valor. 
FEARLESS 

Charada Francelina 
4 —2 —Dahi a bocado, ficas esperto. 

CONDE CORADO. 

Charada Mephistophelica 
3 — Que comparação pode se fazer de uma 

secção charadistica no deserto ? 
1.000 A GROSA. 

Enigma charadistico 
(Ao douto Conde Corado) 

Faltando a inspiração p'ra fazer versos 
E para bons trabalhos lhe ofíertar, 
Organisei. apenas, um «arranjo» 
Que lhe offereço e peço desculpar. 

A tercia com segunda, se juntarmos, 
Teremos uma bucha por final; 
Mas se tercia com prima formam mancha, 
Cantiga villanesca é o total. 

Si lêres com attenção, prima e segunda 
Encontrarás palavra que é oriunda 
Da Ameriea e, também de lá gran Região. 

Um todo detrez partes has de encontrar, 
Formando, prima e tercia um bom jantar 
E a segunda com tercia um mau gibão. 

ANGAR. 

Enygma typographico 
(Ao presado amigo e confrade Illuzelmo) 

T d 
ROVAL DE REAIREVÉRES, 

SOLUÇÕES DO N?16 
Anteaurora—Guiacana—Eugênio- Abrolho, 

Alho—Piragaia.Pia- Beldroega, Belga—Valente, 
Vate—Fado, a Como, a—Boda, o —Léa, o -
Gamote — ídolo — Útil — Tubarão - Mitrado— 
Amora—Longana—Encaracolado. 

• * * -
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AlTliAi ÃO D<> V l-C 
Esphinge Paulista, J" pontos; Alicinha, 

1'lôr de Li/ e Angar, 1M pontos cada um; Riso­
leta Lessa e Mi» Int. 1* pouh» >a«l.i uma; 
Conde Sem Dente e Conde Corado. 17 pontos 
rada um: Carmen liulh Vidal, 1H pontos; ( e< ilia 
Sei'» limeira lá pontos Princeza I birajara. 
II iiuiiio-í e Li/. 7 pontos. 

(.(llillESPO\l>K\t.l\ 
Lord Kma — Insrripio. 0 collega •»<> esque­

ceu de enviar .IN ••olncões dos ^eu* problemas e 
bem a^-im, nome do hici-ionai io onde as 
mesmas >ào encontradas. 

Aíaléa. Conde \ i . Titã R. Rrilo, Mario S 
Rrilo. Mi*- Iva, Carmen Ruth Vidal, Alicinha, 
1.00U a (>ro>;t. Angar. Dionileo, Max Linder, 
Esphinge PauliMa e Risoleta l.ossa — Recebemos. 

Dionileo - Recebemos. Quanto ao contendo, 
i- SII.IS ordenv da» 11 á* 13 horas. 

Mo/art. I iriniMi Rulh Vidal, Esphinge l'au-
lista ItoliPinia —Uueiram eiiM.tr novos pro 
blemas. 

WlMl 
Ioda ,i i ortt">fH<iidi'it>ia destinada a esta 

se< cão deve -ei etniula em lira- de papel al-
III*»M), esriipi.i de uni lado só e dirigida e.r-
( / l / M I II lllflilf I 

Mister Yoso. 

ü&avim 

i * i 

Sn/erma 
Entrou em franca convalescença 

tnadame Saralt da Veiga Cabral, es­
posa do capitão Carlos da Veiga Ca­
bral e que se havia subtnettido a 
uma melindrosa operação, sob os cui­
dados dos distiuctos clínicos drs. 
Heleuo da Costa Brandão e Artnan-
da Costa Fragoso . 

Or. Octavio de Andrade 
t «)j*ei»li-.u «tu molMtJM <le senhoras. Trata, 
manto sem oi... r»sio e sem dor. RUA SETE SE 
TEMBRO, lso de9á*ll e delá*4TeI. 1391C 

Leiteria Minerva 
Especialidade *m kite, manteiga e 

queijos, recebidos diretamente do Es­
tado de Minas. 

Recebem-se assinaturas de leite. 
E n t r e g a á domic i l io 

Rua do Cattete, 311 
•Largo do Machado) 

Telephone, Sul 1541 

(P<ir« tíurtti iUfii<nif>i<l<itnlii ) 

. . Ella vinha todas as tardes, 
assim que o sol morria 

Era linda, linda, como uma ves-
ta l ; tudo em si era tão bello como 
delicado. Todos conheciam aquella 
flor tão pura, todos admiravam]a sua 
delicada estatura. 

Mas, ella impassível, nada via, 
nada incommodava... 

Só sabia cantar ; vinha todas as 
tardes ao bosque, escondia-se por 
traz dos ramos mais floridos, e ahi 
permanecia até a hora em que a noi­
te a vinha surprehender, quasi sem­
pre com as lagrimas nos olhos. 

Cantava, cantava, e era um gozo 
ouvir a sua voz tnaviosa, sahir do 
meio daquellas folhagens verdejan-
tes! 

Era mesmo muito linda; eu gosta­
va de ouril-a, escondido atraz de 
uma rama espessa, sentindo as bri-
zas que vinham da serra, agitando a 
fronde das arvores gigantes. 

Todas as tardes, era certo, lá es­
tava-no meu posto, ouvindo aquellas 
notas tristíssimas e aquellas canções 
de ouro! 

Quantas e quantas vezes, eu ali 
escondido, com os olhos cheios de 
lagrimas, e o peito oeprimido, ti­
nha ímpetos de consolar aquella po­
bre creança, fazel-a esquecer a sua 
magua. 

A m a v a a sua voz, amava o seu 
coração tão puro! . . . 

Uma noite, depois de ouvil-a por 
muito tempo, não pude, mais resis­
tir aquella enorme tristeza. Sahi: l i 
do meio do bosque, ella, o gênio da 
canção e a flor da tristeza, presencia­
ra talvez a minha passagem. 

Desde essa noite, deixei d<* vel-a 
por muito t empo; sentia saudades 
daquella voz harmoniosa, que me 
causava tão profunda impressão. 

Ella deixara de ir ao bosque. 
—Ter i a a minha presença lhe 

causado aborrecimento? 
— Teria suspeitado alguma coi­

sa? 
A h ! não sei! . . . De certo*' alguma 

coisa a desagradou. 

http://eiiM.tr


í-assafam-se assim muitos dias. 
Eu vivia* tr iste, pensando somente 
naquella alma amargurada. 

Por uma linda tarde de Maio, 
quando o sol j á declimava, eu pas­
seava distrahidamente, . quando ouvi 
bem perto aquella mesma voz, que 
por tanto tempo me impressionara. 

Senti um grande prazer quando 
voltando, a reconheci. 

Entretanto, não vinha só, como 
era o seu costume; trazia o compa­
nheiro, talvez a causa de toda aquel­
la tristeza. 

Depois, mais tarde, ainda ouvi a 
sua Voz, ouvi ra cantar uma canção 
muito triste, como estivesse a dizer-
me o ultimo adeus.. 

Por fim, presenciei a partida dos 
dois, amorosos e 'alegres, para uma 
vida feliz, para o amor! . . . 

Acompanhei-a com o olhar tur­
vado, até perdel-a de vista* 

Desde esse dia, nunca mais a vi! . . 

Missa negra 
A' ella 

Sempre a mesma visão sarcástica 
e terrível, o mesmo pesadello, sem­
pre, photographou-se indelével na pu­
pila dos olhos de minh'alma, o teu 
perfil de um satanismo macabro, he­
diondo macerado, de estatua polluida 
por vermes de lubricos desejos de. 
olhares concupicentos. 

Por que ainda hei de te ver, pérfida 
do Evangelho sacratissimo do amor? 
porque te hei de ouvir, Serpe da Lu-
xuria, guizalhando o chocalho cru-
ciante dos teus lusidos carinhos, 

FUTURO DAS MOÇAS 

desfiando as contas do negro dos teus 
sorrisos num beatismo hypocrita ? ! 

Pérfida, pérfida e má hei de ver­
te somnambula e louca, encalabouça-
da entre as grades inflexíveis do meu 
despreso, onde te estorcerás nas 
contorsões atrozes de pugentissimo 
arrependimento ; os lábios ~~que mui­
tas vezes beijei em sonhos crispados" 
num rictos hediondo e estravagan-
te, como os dos desventuradòs ro­
meiros de São Guido! . . . Hei de 
ver-te anathematisada por todos os 
que conhecem a pavorosa tragédia 
dos teus caprichos desvairados e lou­
cos, de tua diabólica vaidade. 

Estorcer-te-ás em vão, em vão !... 

Vae ; e nunca mais me embria­
gue o narcotisante perfume dos teus 
cabellos! .. V a e ; precipita-te no pro­
fundo abysmo cavado pelos teus epi­
lépticos desejos de nympha maníaca 
de sensações extranhas. 

Hei de ver-te passar atravez da 
infinita tristeza das minhas recorda­
ções, arrependida, e epileptisada, pal­
lida, de uma pallidez chlorotica de 
thysica, ao celebrar mephistophelico 
da Missa Negra da tua alma... "•• 

Então. . . saberei comprehender 
quanta hypocrisia se occultava em 
teu coração! 

Mas, mesmo assim, saberei per­
doar, e compadecer-me dos desgra­
çados que choram arrependidos. 
Guardarei como relíquia, o sacrosanto 
amor que te devotei, e lembrar-rae-
ei sempre da tua ingratidão. 

Adeus do despresado 

ESCAPHANDRO 

• • • • • • • .V." 

E^ERAÜRAÍ 
G *\Se\ JMPORTAOORA ^ J O I A / , RELOGICV e METAIS FINO./", f 

lOALHERIA MAU PoPUtAR. e QUE MAIJ* BARATO VENDE •• 

V J%Av^<j:/AAMe/>co; <? * /O -—frt. ââff- e . 
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T E L E G R A M M A S 
( l L 1 I M \ HORA I 

Movr.YH LAIKV tNampaio) 

Pareces menino chocolate, desculpe. E s bo-
nitinho, engraçadinho, Hteirinbo, emfim ludo de 
bom, quer appreuder amar ensino. 

Responde ao Coração >|iie Resperla. 
RlACtlt EM.O. 

Ki./\ NASI IMEM" 
Soio.lo de Asdrubal deixou ciúmes. Sé me­

nos má. O ideal que julgas,ler perdido acharás 
em mim. 

ROSA .NKÓIIA. 

Ao riRXiNio DE CARVALHO (Rangú) 
Cbupetas vendem se nas pharmacias. Cuida­

do. -. tempo j i passou... 
Miss MAROARETE. 

\H\ FHAMII (Rangú) 
V menina n*o te liga, estás magro; paixão, 

cura-se com limão. 
Miss MARGARETE 

NKNI 
Porque não foste Cine Roulevard program* 

ma Valeska Sucat? Nilo viste cousa importante. 
Depois contarei. 

Ki n- «i\ CAMACHO. 

J l HA LM A 

Nlo faz flirt aquelle cimento Porta Lua elle 
nio presta. Procure informações pessoal Resis­
tentes. 

EtrEHtA CAMACHO. 

Nu IM 
Espero amiosa Mia impressão carcer. Jul­

gar liabilidad' competência repórter, deve ser 
interessante. 

GILKA. 

N i n i 

Tua pequeil 1 pa>SPÍa rollcija leu «Paiz», 
praia Flamengo. 

Evita tragédia. 
ZlNf.ARO. 

v II. 
Foi reportagem ou raso sério, tua estadia 

pensão Meira.' 
303. 

CDTKMA D E R A M O S 
As crianças menores de I»i annos, que 

apresentarem este coupon, leião ingresso no 
Csema de R»!na>, á> quintas-feiras em qual­
quer secção. — - p . -JVC_ _ 
1 " • 'f^$ 

Dulce Zorayde Náo recebemos o seu re­
traio. Quem lhe pediu remuueração para que o 
mesmo fosse publicado, illudiu-a. A pubüoMo 
de retratos c gratuita em nossa revista. Aqui 
estamos ao seu dispor. 

Rohemia — Queira fazer a lineia de nssigimr 
os trabalhos com outro pseudonynio, pois òjde 
«Rohemia» já c usado por uma collaboradoat da 
secção «Albura Charadistico». 

Heitor Machado, Alfredo Costa, Ida Car­
los, Leoa, Pa fundo, Donguinha, Guion*r.Be­
lém, Estrella d'alva, Myosotis, Zizi Ribeiro, 
Am; João Belmonte, Afíomina Fernandes, 
Dama das Camelias — Queiram ter a bondade 
de escrever em liras de papel e de um lado só, 
conforme está de ha muito estabelecido na ter­
ceira pagina, na secçflo «Expediente». 

Duque Dy Lahir — K' necessário não es­
crever os postaes na mesma tira em que escreva 
os telegrammas. 

Tapuya — A sua reportagem avulsa nflo 
serve. 

Raphael Revolatti — O seu trabalho foi ac-
ceiio. Aguarde opportunidade. 

Mugnolia triste, Osamny de Oliveira t 
Silva, Oscar Queiroz, Maria da Gloria Pe» 
reira, Mysteriosa, Abandonada, Waldetntn% 
Prado, Vida Martyrisada, Rodolpho JKuuú, 
Moacyr Martins, Borboleta Rubra, Onu&ila, 
Frandesior, M. Ferreira Pimenta » 4ÊLTCM. 
Meinicke — Recebemos os seus trabalhos, 
Aguardem opportunidade. 

Mugnolia triste, Hilda Thide, De Amante 
e Oranna Meira - Os seus trabalhos serão pu­
blicados no próximo numero. 

Rorainbole — Nflo temos trabalhos seos. 
Crystalia Santos — Recebemos o leo so­

neto. 
A Ir aro Fontes -Só no próximo nomero po­

deremos publicar o seu soneto. Desculpe-nos. 

n n i T l C T l <i 2* por mez, 
j f r y ^ ^ e f t l J L n i l i J Í A faz obtur* 
^*-ffüjniSSi9 r o e s a 8 r a n ' 1 0 e platina, co-
^ f l " BaV^ rativos e extracçôes, com di­

reito desde o primeiro dia, 
na Auxiliadora Medica, á rua dos Andrwfos V>, 
esq. da roa General Câmara. Dentaduras com « 
sem chapa, pelo sysfema norte-americano, p* 
vots perfeita imitação dos dentes natnrae», §*& 
rôas de ouro e demais trabalhos de proteig 
feitos com a masúna brevidade, por 
mínimos e todos garantidos. 
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O ponto de r e u n i ã o da s o c i e d a d e e l e g a n t e do Rio 

a divina, de grandes e seismadores olhos, cm a sua nova e magnífica 

creaçfm de SIDONIA, a heroina de 

A CHIBATA 

Jesua* L LasKy 9r. 
Maric t 
"The Lash" 

MARIA DORO 
Fará as delicias do publico na obra mais bella e empolgante editada pela 

Famous Players Paramount 

•cn 

12 e Çu:n:a GL Ecmingo 

S Só no Avenida /®fc*-
T e m p l o de o b r a s p r i m a s e ce lebr idades 

PARAMOUNT-D'LUXO - Tel . 5 0 7 0 Central 
A g e n c i a de P e l í c u l a s D ' L u z o da A m e r i c a do S u l 

Rua de S. José n. 5 7 —RIO DE J A N E I R O 



Gollaboradoras do a Futuro das 
Moças» 

As mais intelligentesYára e Alice de Almeida; 
a mais bella Robme (A Franceza); a mais inspi­
rada Rosa Rubra; a mais artista Hilda Thide; a 
mais fraca.. .de coração Theda Bara; a mais 
illustrada Helena D.- Nogueira; a .mais apaixo­
nada; Francesca Bertine; a mais faceira Hespe-
ria; a mais «mignon» Iracema C Mello; a mais 
garrula Nair Fonseca; a mais sentimental Frida 
de Thalberg; a mais talentosa Jurema Olivia; o 
«eterno thema» La Figlia dei Giglio; a mais 
meiga Lúcia Dias; a mais sensível Olinda Pires; 
a mais expressiva Esphinge; a mais -tímida Ty-
ranna; a mais sincera Adelia da Veiga Rodrigues; 
a mais gentil Maria Ferreira; a mais querida é 
a Feiticeira; a mais expansiva Jur'alma; a mais 
sympathica Walkiria M. Braga; a mais saudosa 
Eurydice Kallut; a mais bondosa Maria da G. 
Rodrigues Pereira; a mais amorosa Zilda Brum; 
a mais travessa Cor'alma; a mais garota Jandyra 
Mattoso; a mais modesta Margarida; a mais 
descrente Elza G. Nascimento; o «enigma vivo» 
é a Lupe; a mais risonha TJahil Pillar; a mais-li-
songeira Risoleta; a mais sonhadora Pina Meni-
chelli; a mais mimosa Sylvia Guanabara; a mais 
romântica Celina Tavares; a mais incomprehen-
sivel La Piccola Bionda; a mais admirada Juliela 
L. Vasconcellos; a mais «graciosa Natalina Mello; 
a mais espiriluosa Huazia; a mais nostálgica 
Suzanne Grandais; a mais desilludida Napolitana; 
a mais attrahente Miss Thebaida; a mais cari­
nhosa Carmosina Rosa; a mais esquiva Diana 
Karenne; e entre esses corações felizes eu sou 
a unira 

ALMA THISTE. 

• Escola Normal 
Das alumnas da 5a turma do 2o anno estão na 

berlinda: a Yvonne, porque está muito soberba 
com a camisola nova; a Zilda Soares, por faltar 
muito ás aulas; a Odilia Buriche por ser muito 
«estudiosa»; a' Wolfanga porque fica muito fi-
ninha com o seu vestidinho novo; a Ranulphina 
por usar a saia acima dos joelhos; a Oneida por 
gostar muito ãjò discutir com os professores a 
respeito de notas; a Ottilia por ser muito espa­
lhafatosa; a Sylvia Machado, por gritar muito 
na aula de desenho; a Ondina porque se tem 
na conta de sabida; a Oscarina por gostar de 
termos empolados; a Philomena por ser muito 
briilcalhona; a Rosa S. por ser muito zangada; 
a Olga C pelos dentes salientes; a Olga Mene­
zes por querer conservar eternamente os 18 
annos e ainda um grupinho de seis alumnas por 
fazer o jogo de disparate, .innocente, na aula 

de Pbysica. 
INCÓGNITA. 

Das alumnas da 2 Escola femi­
nina do 13 Districto 

Jnracy a mais fileira; Laura a mais apai­
xonada; Nair a mais choròna; Margarida a mais 
saliente; Ephigenia Vieira a mais sympathica; 
Arminda a mais convencida; Débora a mais or­
gulhosa; Margarida Magalhães a mais prosa; 
Aracy a mais retrahida; Herminia A. a mais 

elegante; Julia 
mais bonito. 

a mais ambiciosa; e eu sou o 

ÜM ASSIGNANTE. 

Implicamos com... 
O comprimento do Dr. Mario; o descara­

mento do Frederico; a bobagem do Octacilio; a 
prosa do Jorge; o smartismo do Arnaldo; o 
creme do Bidinho; as roupas do Napoleào; as 
pernas finas do Thomé; a seriedade do Quedinho; 
a dentadura do Henrique; o corpo desageitado 
do Nelson; a canella do Valladão; a paciência 
do Jayme; a elegância do Nenem Paulmo. 

MÃO DO DIABO. 

Dos rapazes da E. F. Rio D'ouro 
0 mais magro Octacilio Ricão; o mais bo-

nilinho Hirani Ferreira; o mais endiabrado 
Júlio Pinto; o mais attencioso Raul Filho; o mais 
risonho Santinho; o mais apaixonado Manuel 
Pinto; o mais prestalivo Enéas Menezes; o mais 
talentoso Rias P. Guimarães; o mais obsequioso 
Pequenino; o mais enlhusiasmado Paulino e eu 
a mais 

PACIENTE. 

Dos mocinhos que conheço 
São dignos de nota : Pantaleão Luccas por 

ser o mais alegre; Manuel Mello por ser o mais 
triste; Juventino Menezes por ser o mais que­
rido; Armando Rocha por ser o mais discreto; 
Waldemar Fonseca por ser o mais sincero; 
Carlos Souza Filho por ser o mais devoto de S8o 
Geraldo; Aristides Lobo por ser o mais apre­
ciador do bello sexo; Alberto Rocha por ser o 
mais patriota; Layd Moraes por ser o mais 
smart; Waldemar Bandeira por ser o mais vo­
lúvel; Manuel Gaspar (Manduca) por ser o mais 
languista; Aristides Souza por ser o mais sonso, 
e eu por ser a mais 

EXIGENTE; 
Rua Piauhy 

Dos rapazes desta rua o mais sympathico, 
Durval; o mais leviano, Benjamin Bruno; o mais 
corajoso, Hernani Cunha; o mais bonito, Atahyde 
Coelho; o menos alto Lourenço Coelho; o mais 
estudioso, Raul Loureiro; o mais fiteiro, Der-
meval; o mais trabalhador, Júlio Baptista; o 
mais sizudo, Joaquim Noronha; o mais alto, 
Machado; e a mais levada' 

Eu. 

LÍQUIDOS E COMESTÍVEIS 
Em grosso e a varejp 

Joaquim Cardoso # C. 
Senador Pompeu ns. "3, 12, 14 e 18 
Dr. Rego Barros n. 59. 
Barão de Mesquita ns. 726 e 728. 

" Ào Echo do Andarahy Grande" 
O maior e mais importante armazém do 

Brazil. 
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EELO TELEGRA 
THEDA BARA 

Lyda Borelli... entrou scena... será prota­
gonista... u w . . . representará criada. 

ITÁLIA MXNZINI. 

THEDA BARA 
Desiste. . . \occ ao lado... de Betty Nan-

sen e Lyda Borelli l ira. . . no chinello. 
GUSTAVO SERENA. 

THEDA BARA 

Parabéns.., deixaste poeta . . . lizeste bem... 
Jurandyr... mais «chie». 

l'MA Coi.l.EGA. 

V I C T O R S A N T O S 

Saudades moita.. .[vou domingo ver-te sim'/ 
TUA MI LATA. 

LYDA BORELLI 

Coração triste.. . meu noivo... l icou.. . em 
baixo trilho.. . bond. 

PINA MENICIIELI.I. 

l i i .m Y \ W : . N 
Gracejos... não admitiu.. sou grossa pa­

lito. ..' pesada pelem. 
ODETTE. 

ATAL'OBERI 

Colibri apaixonado por li. Espera ser cor­
respondido. Será? 

JLHALMA. 

C. As9 . 
Eu convencido temo novo'/ 
Deixe de >er bobo . . . não t- a primeira vez. 

ERNESTO. 

A' NA DIA A. 
Desejo falar-te. Saudades immensas. 
Saúde? Quand* .' Esplique-se dirija. 

SANTINHO. 

C. R. FILHA DA NOITE 

Os predicados qne te ornam, não os merece 
o J. S. pretencioso... e namorador... 

A. D. C. 

A«.> SANTINHO 

Es santo de farto ou informação?!... 
Perdoo-te.. . sei qnem é s . . . W. B. S. A. 

G. b. 

Ao D. C A . , 
Muito sei ipiem cs. Nflo digo nada... nSo 

vale a pena. . . mas.. . direi iniciaes... A. 0. 
Também peço indicar nome anetor de grniimn-
tica que tem o verbo «Eu sou maribondo», quero 
aprender conjugar banalidades como vorê... 

COR"AI.MA. ' 

A o PllESI.Rl TADOIl 

Proclama-me feiticeira si eu descobrir quem 
V's, nada mais fácil é s . . . o J. Nflo é verdade?... 

Al.MA. 

A" C. S . 

Deixa ser tola, jogaste indirerla n mim, 
mas eu as desprezo. 

«Rouge» comprado dinheiro meu indirecla 
feio moça educada. Aconselho-lo... calmante.., 
Nada lens . . meus costumes... E' despeito?... 
Deixa disso . . . tenho-te conla insensível... 

C0R'AI.MA. 

AIILETE BRANDÃO (Resposta) 
Se esqueci pequena Rio Grande do Norlef 
Nunca namorei semelhante terra, e nem 

me lembro se existem moças. 
VON GLUCK. 

% 
SENHORITA MARIA IZAREL (Andarabf)V* 

Ainda lembras-te de M. C ? Ingrata!..;' 
E até quizes te virar freira abi Andarahy. N*o 
foi'.' Não se zangue. 

GAROTO. 

leiro 

SENHORITA ERNESTINA CUNHA (RaroosV-

Ainda gosta Ornar'/ Cuidado elle muito li-

IlETTIKA. 

OMAR BRITTO (Ramos) 
Você não tem gosto. Classifico-te maluco» 

Não passe praia Saudade, s inâo. . . 
DRAYTOt'. 

THEOBALDO BRANDÃO (Acad. Commerrio) 
Aconselho comprar aquecedor portátil, de­

vido estado normal sempre frappée. 
H AH AG ATO. 

VIVEM* D E RAMOS 
As crianças menores de 10 annos, <"•» 

apresentarem esle coopon, terão ingresso D* 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qmk 
qner secção. — F . a / ç — \ 
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ÊMPRE que nos ventu-

ramos a traçar algu­
mas linhas, com as quaes 
procuramos desenvolver 
esse delicioso thema, 
— A M u l h e r — s e n t i ­
mo-nos desfallecer ante 
a inferioridade de que 
elle se reveste. 

A mulher cercada-de todos os at-
tractivos que lhe são peculiares é como 
disse Palmella «a gloria azul do gê­
nio, a immortalidade dos heroes». 

Como um anjo escul, ella, submi-
sa a ommiscencia do Creador, baixou 
á terra, perfumando-a com o seu há­
lito trescalante, incendiando-a com a 
luz suave e fascinante de seu olhar, 
sua graça divina espalhando-se pelo 
planeta até então inhospito, deu-lhe 
um aspecto festivo de primavera sem-
peterna e a suprema bondade de seu 
coração foi lentamente se insinuando 
pelos recantos da terra, como a lym-

pha que vagarosamente ya.e serpente­
ando por entre as anf ractuosidades do 
solo. 

Sem a mulher, sem esse portento 
de belleza e graça o homem nada se­
ria. 

Tem ella em seus lábios esse má­
gico dulçor que nos transmitte a vita­
lidade . 

Muito ponderadamente disse-nos 
Chateaubriand : — « A.mulher suspen­
de em derredor de si as flores da vida 
como as enrediças dos bosques que 
adornam 0 tronco com cadeias de 
grinaldas perfumadas ». 

, Nesse escrineo de virtudes, nessa 
estrella radiosa que vemos brilhar no 
céo de nossa vida, concentramos todo 
nosso enlevo e, ao contemplal-a, sen­
timos uma salutar emoção, parecendo 
que ella instinctivamente nos trans­
mitte esse poderoso fluido que a todos 
domina, que todos os corações so­
brepuja e que se chama Amor. 

A bondade infinita de sua alma 
dá-lhe uma expressão divina; é o sol 
que nos aquece, é o anjo tutelar que 
nos vigia nas primeiras phases de nos­
sa vida. 

Como filha, noiva, esposa ou mãe 
a mulher apresenta sempre um mixto 
de belleza e graça e patenteia a. do­
çura e suprema bondade dos anjos. 

Mulher! Ithuriel magnânimo és o 
phanal que orientas a humanidade pe­
las tuas virtudes, és a formosa Hyp-
pocrene do mundo onde bebemos a 
sublime inspiração paradescantar teus 
encantos,, tua pureza e tua supertta 
formosura ! 

Sem t i , como disse Palmella, Ro-
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ma não teria feito rolar para o abys­
mo a soberba realeza dos Tarquinos. 

Sem ti não teria Baré sacudido o 
jugo de Jubiao, rei dos Chananeos, 
nem se libertara Getulia do cerco de 
Holophernes, nem Mardoches dos ze­
los do fero Amam. 

Por isso os Judeos ainda hoje 
gloriticain em versos immortaes o pa­
triotismo de üebo. 

E ' s a synlese de todos os. attrac-
tivos, a quintessência da perfeição. 

ARLINDO MARIZ GARCIA 

"P '«PERFIS DE NORMAL! W 

Mlle. I. K. a nossa perfilada de 
hoje cursa o 3. anno de E. Normal, 
onde conta innumeras sympathias, 
apezar do seu geniosinho de sogra. 
Baixa e um tanto gorda e clara, pos-
sue um rosto oval illuminado por 
dois olhos acastanliados: bastos ca­
bellos da mesma côr emmolduram-lhe 
a fronte em graciosos recortes; na­
riz bem modelado, bocca " ra ignone" 
de lábios carnudos e bonitos dentes. 

Mlle. que não é lá muito estudio­
sa rlirta actualmente com um rapaz 
claro de olhos azues, nariz compri­
do, (de águia) cujo terno azul-mari-
nho já está muito conhecido no li. 
de Dentro, onde Mr. passeia freqüen­
temente. 

Mlle. I. R. que é excellente mu-
sicista,quandotocao ' ' rag-t imes"tem a 
mania de pedir aos dançarinos que 
não arrastem os péz senão fica atra­
palhada e os d.edos endurecem, natu­
ralmente devido ao nervos?. 

Reside a nossa perfilada no Sam­
paio á rua V. da S. onde tem um 
sem numero de amiguinhas porque 
mlle. afora os pequeninos defeitos, 
possue um coração bondoso e meigo 
e a todos dispensa gentilezas sem 
conta. 

E ' preciso porém que não vá tão 
tarde para casa, porque o namorado 
•jão gosta. 

FEITICETJLA 

PERFIS ACADÊMICOS 
Vem hoje á scena o perfil do sr. 

A. P . L. que cursa com raro apro* 
veitamento o 2* anno de Direito na 
Faculdade de Nicteroi. 

De regular estatura, e um pouco» 
chinho gordo, veste-se com extraordj. 
nario garbo, o uniforme de voluntá­
rio: o seu rosto moreno e ligeira­
mente redondo é illuminado pelas vi­
vos scentelhas de dois olhos acasta-
nhados e infinitamente expressivos 
na sua mudez. Uma linda cabellein 
castanha emmoldura-lhe a fronte in­
telligente ; nariz pequeno, bocca mi* 
mosa e dentes regulares. 

Apezar de residir na cidade visi*. 
nha, á rua M. e B., isto é, um tan­
to longe, mr, de quando um vez per­
de-se pela estação do Meyer, onde 
mora a sua gentil e futura noivinha, 
mlle. H. V a quem dedica illimitado 
affecto. 

A referida joven actualmente acha-
se muito triste, porque éraro ver mr. 
A. P, h. que está se preparando para 
os exames, e não pôde por esse moti­
vo visitar mais freqüentemente o seu 
"b i jou" . 

Mr. inspirou ha tempos verdadei­
ra paixão a uma priminha que, para 
vingar-se do seu completo, desprezo,'] 
desfeiteia-lhe a namorada em todas 
as occasiões opportunas. 

TYRAWHA. 

COSTAS ALEIJADAS? 
Dói lombar Matutín.', ponlíidai agudas ao 

inclinar sr-, ou urna pertinaz dór nas cosia*: 
Qualquer um • i.r/.fio Unslniüe. para su»peitar de 

moléstia dos rins. Pro­
cure a causa, auiiliando 
os rins. Nó» somos pou­
co socegados, trabalha* 
mos demais, comemos 
demais, e descoidamo« 
do nosso sonino, de for­
ma que rapidamente es* 
tainos nos tornando wnŝ  
nação de solfredeiSlg 
dos rins. Profa-o a **" 
tatistics de J í* I o ro« 
72 % mais morte* qso 
em 1%'R 

Ume Pll.l U> I* 
KtoTER para os Kn*. 

milharei usam-ii),, reconunendadas por todo*-
Peça an.osir.i grátis á rOTER MC CL-EIU* 
ú CO. — Cihn |»j'j líK,. 



Crepúsculo 
A' Salvador Conceição 

Nivea tarde deestio. . . 
A Natura ri em festa. 
Velas pandas no r io . . . 
Garganteios na floresta. 

A vida em borborinho 
Treme toda, palpita. 
Ha flores no caminho.. . 
Tudo anceia e se agita ! 

0 Sol, de luz languente 
Retoca em varias cores, 
A paisagem do poente 
Nos findos estertores. 

E assim se fina o dia 
Em tudo a treva cresce 
Gerando a Nostalgia 
A'noite que apparece. 

Synthese da Vida 

(Belmonte, Bahia) TVANCY CONCEIÇÃO. 

B E I J O S IDE 7KMOH 

Aquelles beijos dados em segredo. 
Beijos que ha tanto tempo eu desejava. 
Cheios de sustos, e cheios de medo... 
De ti fizeram a mimYalma escrava ! 

Quando em meus braços te estretei sentindo 
de tua bocca o aroma delicado; 
Parecia-me até sonhar !. . .Que lindo 
Sonho de amor, de beijos estrellado!... 

Não me recuses nunca, minha amada, 
Os beijos teus que anceio, e que procuro. . . 
Deixa por mim, meu bem, seres beijada 
Que ninguém saberá, por Deus, te juro. 

A. BENTO. 

C E B M E IDE C H O C O L A T E 
Tomam-se 150 grammas de chocolate su-

perfino, ralado e lançado no creme, que se 
pôde fazer de duas maneiras differentes : ou a 
banho d'agua ou a fogo brando; emprega-se 
creme de leite, feito com a metade do leite e 
um pouco de assucar, depois reduz-se á terça 
parte, deixa-searrefecer, lançam-se dentro os 
aromas e chocolate, por um instante, passa-se á 
peneira e faz-se coalhar a fogo brando, isto é, 
num forno ou a banho d'agua. 

O Phenomeno é um preparado excellente, 
que a senhorinha encontrará na PERFUMARIA 

TARIIÉ. 

Amar! 
(A' Margarida) 

. . Eis o segredo 
Do forte lutador 
Quem ama não tem medo 
E até vence o Terror. 

Soffrer! 

. . . Eis a bandeira 
De quem sabe lutar : 
Não soffre a vida inteira 
P'ra cedo triumphar. 

Ag[r? 

. . . Eis a sciencia 
Dos fados da Conquista. 
• • -Agir com persistência 
E' ser grande' occultista. 

Teu ROBERTO. 

Soluços cTalma 
Aqui apraz-me vêr o grande quadro 
Que nos mostra o explendor da natureza 
Nestas noites repletas de poesia 
De encantos, de amor e de belleza. 

Aqui sobre esta pedra recoslada 
Passo horas, muitas horas meditanto. 
Os meus suspiros, vão unir-se aos teus 
E o vento quando passa, os vae levando. 

Aqui é que minh'alma se extasia 
A conlemplar a vasta immensidade. 
Aqui é que eu procuro o lenilivo 
Para matar de Djalma a atroz saudade! 

JUR'ALMA. 

(A' M. J.) 
Vagando... 

O vento sopra encapellando as vagas, 
Tristonha a tarde, vae morrendo alem; 
E a feia noite com seu negro manto, 
Sobre o oceano sé estendendo vem. 

E o barco corre sobre o mar em fúria, 
Um porto amigo procurando vae; 
Mas o trovão, ribomba no infinito 
Ruge a procela d'onde a morte sae. 

E o triste barco, a mercê das vagas, 
Sem rumo, voga sobre o mar sem fim; 
Por teu amor, vivo vagando assim. 

SEBASTIÃO REI?. 

' -»0fm*»*VS^*-.m-»* 

Chocolate e café só 'ANDALUZâ' 
A M V V V W t W A M A n M M V V V V 



A imprensa é uma estacada onde uos jul -
gadores do combate, e sobretudo de am com­
bate litterario oa scientifico, ha já um grio de 
•Ilustração, que até certo ponto afiança uma de­
cisão justa. 

ALEXANDRE HERCULANO. 

Tenra e delicada è a llor da amizade : si o 
verme da desconfiança a morde, baixa triste­
mente a cabeça, serca e morre. 

HOLBKABT. 

Os ciúmes são os maiores de todos os ina­
les, e os que menos piedade acham em quem os 
causam. 

\.K ROCHEFONC.AULD. 

O pranto da viuva pode ser menos sincero 
que o da noiva, que perdeu o amante. 

VICTOR HUGO 

A felicidade é como a estatua de Isis, cujo 
* éo nenhom mortal soergueo. 

LETILIA LONDON. 

VgK§T 

A imprensa é a artilharia do pensamento. 
RF.VAROL. 

Sn ba uma coisa nas obras humanas que 
tem e*m si mesmo a sua causa final; é a arte. 
Tudo o mais tem por objecto a sociedade on 
o indivíduo. 

ALEXANDRE HERCULANO. 

A tristeza é como o remorso, pois faz com 
que t- coração permaneça abatido como se um 
crime tivesse praticado. 

GENTIL KEAN. 

Não eiiste maior desgraça do qne a união 
de d"iv s-res em cujos corações não palpita o 
amor mutuamente. 

CARLOS BARROS. 

O beijo recebido dos lábios de uma don­
zella é tão suave como a gotta de orvalho cabida 
IMS pétalas de uma rosa. 

ROLAM- JLMOH. 

O ciúme é o insecto mais perverso qne ap-
parere no jardim do nosso coração quando co­
meçamos a amar. 

ANTÔNIO PINHO. 

A' Elza Nascimento 
Quem, como ta, é senhora de am coraçio 

que te ama loucamente, nio tem o direito da 
amaldiçoar a existência. 

ROSA NEGRA. •' 

A' alguém da rua Affonso Penna 
Em vão tenho procurado pensar que ulo 

existes, torturando o meu próprio coraçio; em 
vão tenho sido implacável lutando contra a pró­
pria existência, apparenlando nfio te amar! Vi 
tentativa!... Como esquecer o primeiro e único 
amor eme me penetrou n'alma, numa noite lio 
cheia de luar!... 

CORAÇÃO TRISTE. 
•VSXST 

Ainda d ti 
O amor que sei natrires .ainda por min; 

constituo a umea felicidade que se me depara 
nesta vida tão cheia de desenganos. 

CORAÇÃO TRISTE. 

A d e u s I 

Retribuição... 

So de abrolhos o ser palpita agora 
No duro tqrvelinho do desgosto, 
Dentro de mim será como sol—posto 
Outra esperança de amor como outr'ora. 

A' reserva do incerto que hora a hora 
A duvida nos traz pintada em rosto, 
Eu me obrigarei a trazer imposto 
O sello deste mal que me devora. 

Mns, não julgues, amigo, que trazendo 
A dôr dentro da vida eu me ocovardo 
Fazendo de um engano duro alarde.. • 

E si patente e nobre é a fé que rendo 
A' recordação desse amor ja frio, 
Quasi infinita é a creança de meu brio. • -

A. B. 

A' alguém da rua Affonso Penna 
A esperança é o nnico consolo qne possuo 

do coração, dando-me forças para supportar a 
tua tão longa ausência. 

CORAÇÃO TRISTE. 

Tem maior preferencia morrer-se e*magaáa 
num desastre qualquer, do qne ser-sinreM qoss-
do se encontra um homem romo ta, perverstrfej 
maldito e íncançavel no fingimento. Ea aboaÉM 
o dia em qne te conheci e mais ainda o dia em 
qoe te dei o sim do casamento. Ainda soo frit­
em rér qoe não me amas e és amado. 

Ti A EvEtw*. 
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Assim como nas noites límpidas e serenas 
4o estio, vemos scintillar amagestosa Sirius, as­
sim nos momentos em que te fito poderás ver 
resplandescer em meu coração a scentelha do 
amor... 

GENTIL KEAN. 

No Armamento azul da existência a estrella 
que mais suavemente scintilla é a meiga estrella 
da esperança. 

LUGDERO MOTTA. 

A' Elza Nascimento 
A indifferença é a arma com que feres dia 

a dia aquelle que te ama tão fervorosamente. 
ROSA NEGRA. 

Os homens pensariam" cem vezes melhor se 
pensassem como ignorantes e não como sábios. 
A éxpontaneidade do ignorante é pura; no,sábio 
a reflexão muitas vezes adultera e atrophia a 
idéia. v 

JOSÉ PAULISTA. 
T*"a)(|)T 

Quem muito perdoa não dá valor ao seu . 
perdão, e consequentemente não mede a offensa 
que recebe. Ha coisas que se não perdoam, 
pelo menos no mesmo instante. 

JOSÉ PAULISTA. 

A morte para quem como eu amou sem ter 
realisado jamais o seu único sonho idealisado é 
sem duvida a fonte mais esperançosa de venturas 
e felicidades... 

VIDA MARTYRISADA. 

A' minha mãe 
Mãe! nome que não ha outro que o iguale, é 

um nome puro e santo, para os que o respeitam'. 
JULIETA. 

T"S)(§T 

A' alguém 
Aquelle que ama considerando como prin­

cipal base de felicidade, o dinheiro é um ente 
ambicioso. A mulher vale pelo que é e não pelo 
que possue. 

DAHYL. 
vgxgT 

A' alguém 
Como são breves os momentos de felicida­

de ! 
Antes não gozal-os nunca se temos de algum 

dia vel-os cobertos com o véo do infortúnio 
mal dizendo assim as alegrias que antegozámos. 

DAHYL. 

Ao joven José A. Lagden 
A esperança é a única flor que viceja no 

jardim de minha existência. 

Ao mesmo 
Ingrato!... ti veste coragem de me despre­

zar só porque destes ouvidos á calumnia, 

Ao mesmo 
Meu coração é um cofre que guarda com 

desvello as primeiras palavras que ouvi de teus 
lábios. — 

Ellas sempre hão de cantar em minha alma 
a linda melopéa do amor. 

ODAMIR ORIEBIR. 

Ao Eduardo 
E' mais fácil encontrar-se no coração de um 

irracional, sentimentos sinceros e nobres do que 
ouvir-se de tua bocca hypocrita uma palavra 
realmente pura e verdadoira!!!... 

QUEM TE AMOU. 
e><g><g>» 

Se apenas em ouvires uma injuria da mâmã 
desististe da mjssão que desempenbavas, eu ao 
ser tratada como fui por teus papaes por certo 
suicidar-me-ia. 

TUA EX-NOIVA . 
«<©><§>* 

No momento em que a loucura encaminhou-
me para amar-te antes,tivesse encaminhado o meu 
corpo para uma locomotiva em movimento. 

NAIR. 

Respondendo 
De que te serve a minha prece se ella não 

vae onde eu quizera. 
Hoje que revejo a mocidade levada ao léo 

da vida, reconheço que a minha prece não chega 
aos pés., de Deus, porém, a que não consigo 
agora com a Fé, conseguirei em breve com a 
Esperança, por meio da Caridade que aprendi 
em teus escriptos. 

LÉO DA SILVEIRA. 

Assim como o vento sem piedade impelle 
as brancas nuvens fazendo-as baixar no espaço, 
assim meu coração impellido pelo amor sempre 
procura estar junto á ti. 

COR'ALMA. 

Ao Arlindo (55 de Caçadores) 
Teu olhar vislumbra a paysagem morta "que 

se estende ante meu lar, tonalizando-a com re-
verberos roseos. 

CORAÇÃO DE BORBOLETA (Meyer); 

AO L. M. F. 
A perpetua é triste porque não tem perfume, 

e eu sou triste, porque não tenho o teu amor. 
COR'ALMA. 

Sempre á ti 
O teu amor é minha vida ; sem a caricia do 

teu meigo olhar, sinto que morreria ao desanimo. 
DINA MARINS. 

Ao Ernani Coelho 
A auzencia é o maior soffrimento para um 

coração sincero, 
VOLUNTÁRIA. 
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A' meiga Alayde Bezei-ra 
Saudade. Amarissimo sentimento que puuge 

os > orações, qu mio ;io nosso pensamento \em 
a doce im î e n do lentíssimo ente que adora-
IIHM e que dislnnle está. 

CiiSDESSV DE K- l'OTE. 

A' Elza Nascimento 
A saudade ca flor emmurchecida que lever-

dere ao pranto myslico derramado de um «ora­
ção que sotTrc. 

ElTEMIA CAMACIIH. 

A Sair Mattos (Meyer) 
\ amizade ê a m.ii> olente flor. que desa-

brorha no intimo de nosso coração; só lhe cresta 
as pei.il.is o cremante bafejar da Ingratidão. 

Ao meu dorado A. D- C 
Doce vingança acha quem ama profundu-

mente em procedei de modo que seu amado 
lhe pareça ingrato. 

K. TiLA. 
*&-&*" 

A' priminha Nega 
Teus negros olhos, hóstias de luz, revebe-

rando o bello, fazem-me relembrar um tempo 
feliz, que eu um soube romprehender e valo-
ns.ir. 

Hus\ RUBRA. 

A' 1'arisienne 
A> rimis de ouro que >•' Biilrerhoram em 

teu cérebro de artista, lèm o dom de distrnhir 
ininlialina arrebatandn a de suas tormentosas 
>risin;iN 

ROSA RUBRA. 

»•* 

Aos nossos annunciantes 
O sr. J . Guimarães, nosso agen­

te commercial, é a untca pessoa au­
torizada a receber as contas desta 
revista e dar quitação ás mesmas, 
n i o tendo valor qualquer recebi­
mento em desaccordo com esta de­
claração. 

Auxilia o sr. J . GuimarSex o »r. 
Albano Mendes -

A Vida no campo 
Certa vez tive o práaer de passar um dias 

na roca. Fiquei eucantada com aquellas lindas 
flores, campos a perder de vista, e, um sem nu­
mero de cousas tão lindas que, nem sei bem 
descrevel-as 1 . . . 

Só ao lembrar-me quando me accordm» 
muito cedinho, e logo ao abrir a janella do meu 
quarto olhava para fora, e via o que 1 

Aquelles lindos campos verdes, tiçusus, e 
no meio destes, flores de cores lindas, salpica­
das de or valho, que pareciam pedriuhas de bri­
lhantes ! . . . 

O sol começava a nascer... 
Os trabalhadores subiam paru os rnmpoi 

cantarolando pura a lota do dia ! . . . 
E eu . . . sabia para o campo a colher flo­

res bellas e fructus saborosas, u passeiar pelo 
campo, tomando o ar puro da manha, e a respi­
rar o delicioso perfin-ft das campinas!... 

A preciava os fazendeiros dando ordens no» 
criados; vondo as mulheres tirando o leite dui 
varras; os camponezes nu lucta do dia; os pás­
saros a gorgeiarem uns arvores.eniflni, apreciava 
todos aquelles movimentos que me causavam 
uma alegria extraordinária ! . . . 

Depois, cansada de passeiar, senlava-nie 
no meio do campo a saborear frnctos, e apreci­
ando a limpidez do céu azul claro, de um azul 
tão lindo como se fora uma camada de pétalas de 
myosotis ! . . . E passava os dia assim, no cam-
po,colhendo fiôres.saboreando frnctos, e corren­
do atráz das borboletas d'nzas azues I . • • 

As nove horas ia ate á casa comer qual­
quer cousa, mas não podia estar uma ou dou 
horas, fora do campo... As saudades eram tan­
tas que eu, ás vezes, fazia uma merenda e ia 
comendo pelo campo afora. A esta hora o sol já 
era quente, mas corria uma viração agradabel* 
lissim.i ! .. 

E, quantas vezes, deitava-me naqaelle rs-
pim limpo i; verde como se fosse um tapete d* 
esmeraldas ! . . . 

Ficava por muito tempo contemplando a» 
duas bellas cousas do mundo: — O céo eo 
campo ! 

Oh ! qne smdades tamanhas l ... 
Quando me lembro da roça, fico triste por 

não estar lá, mas, alegre porqoe já aprecia 
uma das mais bellas cousas do mondo: —A Rs-
tureza em todo o seu esplendor ! . . . 

ROSA BRANCA 

vi F A B R I C A DE C E R V E J A U N I V E R S A L ®* 
e B L A C K - BIER 

Aconselhamos a V. f.j as rerrejas destas marcas, pois que são de qualidade excel-
lente e è encontrada nos principaes estabelecimentos conceituados da nossa praça. 

Z > X J E . ^ U K T , s i i y v Ã . Sc C O M P . 
Deposito Central: Praça da Republica, 231 — Telephone, Norte 0 1 



JIs paixões e os ^ g ) 

.sentimentos na muíBer 
< ^ 

A Pregniça 

(Traducção de Salomão Cruz) 
especialmente para o " FUTURO DAS MOÇAS 

IZ-SE, muito a miúdo, 
que o trabalho foi feito 
especialmente para o ho­
mem. 

Esta verdade está es-
cripta no seu próprio or­
ganismo . 

Ellejg é forte, corajoso, 
apto para a fadiga; possúe os 
membros robustos que neces­
sitam sempre de actividade e 
exercício. 

Quizeramos que a sociedade 
fosse organisada de tal ma­
neira que as mulheres estives­
sem isentas dos rudes traba­
lhos a que se entregam, tra­
balhos esses que as embru-
tecem moralmente e que de­
turpam a belleza da espécie. 

Somos,por esse motivo,con­
tra, sempre, a escravidão mo­
ral a que se acham submetti-
das algumas infelizes mulhe­
res, a quem a sociedade ne­
gou, ás vezes, o auxilio e con­
forto. 

Um exemplo frisante da 
influencia desastrada . d'esse 
estado de coisas, é o que se 
observa entre os árabes. 

As mulheres, nessa raça, 
são tão velhas aos 25 annos 
como as nossas aos 50. 

E que se não diga que a 
Natureza é que assim quer, 
porquanto, entre os Judeus, 
que pertencem á mesma espé­
cie, as mulheres, que vivem 
sob o clima idêntico, não são 
attingidas por essa decrepitude 
prematura. 

E ' o trabalho, é a fadiga 
que faz com que as mulheres 
árabes cheguem a esse triste 
resultado. 

Nosso pensar não é que a mulher 
não deva trabalhar. 

Existem trabalhos feitos para ella, 
as occupações, que lhes são obriga­
tórias; mas nós queremos é que se 
lhes não imponham outras. 

E ' o homem que deve fertilisar a 
terra, com seu trabalho e é elle ainda 
quem deve ganhar o pão para a fa­
mília. 

U m r o m a n c e a a p p a r e c e r 

T r - i é o - F i l h o 

Está annunciado para breves dias o apparecimento 
de um sensacional romance da lavra dos distinctos es-
criptores Théo-Filho, autor de vários livros notáveis e 
nosso confrade director-secretario da Lanterna e Robert 
de Redarieux, intelleclual francez, poeta do Blê Rouge e 
romancista admirável da Lexode. 

Intitula-se Sinta o Plomarck, aventureiro e é um 
importante estudo de psycliologia criminal feito pelos dois 
magníficos escriptores. Será uni livro de successo, dado o 
talento superior de seus apreciados autores. 
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A P A S T A RUSSA 
Ho Doutor Ricabal. Dá á mulher uns SEIOS 

l>h>E.\VOLVI.'>t». IÜI.IDOS K UOli.MO-
SKAIMIS — licjmsiio : Perfumaria Nunes -
Largo de S. Kr.un isco de Paula n. -õ — llio 
«te Janeiro. 

A mulhe r tem b a s t a n t e que fazer 
quando , e sposa , sabe cumpr i r com 
todos os deveres m a t e r n o s e cu idar 
conven i en t emen te de sua casa . 

E m ou t ra emergênc ia , ella deve 
escolher , para se occupar , uma prof-
fissão, um t r a b a l h o que es te ja em 
relação com as ap t idões do seu o rga ­
nismo e com a fraqueza do seu sexo. 

Nada é tão prejudicial p a r a as 
mulheres , do que ficarem indo len tes 
e en t regarem-se á preguiça . 

Mas, e preciso que fr isemos aqui , 
es te vicio, nc l las , só se encont ra fa­
cilmente nas a l tas camadas sociaes . 

A mulhe r do povo, salvo rarissi-
uias excepções , t r aba lha corajosa­
men te , e isso cons t i t ue , pa ra nós , um 
g rande mot ivo de satisfação e admi­
ração. 

O u a n t a s pobres mães não ex i s tem, 
que são forçadas , devido á ociosidade 
de seus mar idos , a sus t en ta rem as 
necessidades dos f i lh inhos! 

Mas, nas a l t a s camadas , em que 
as mulheres e s t ão hab i tuadas a domi­
n a r , e em que seus ocios e seus capri­
chos só têm que desejar pa ra serem 
sat isfei tos, a h i , en t ão , a preguiça 
re ina , s o b e r a n a m e n t e . 

Não sabendo como d i spender as 
longas horas dos d ias , as que vêm dos 
prazeres e festas, e x p e r i m e n t a m as 
t r i s tes conseqüências d 'esse hor r íve l 
vicio. 

P a r a mui ta s d'ellas, o dia começa 
quando , pa ra os outros , j á vae em 
m e i o . 

E s p r e g u i ç a d a m e n t e m e r g u l h a d a s 
em seus «édredons» , ellas só se levan­
tam para cahi r em um s o p h á . 

E" o th rono , sob re o qual el las 
recebem, em uma pa r t e do dia , as 
h o m e n a g e n s d'essa tu rba de desoecu-
pados e ociosos, que pul lu lam pelos 
sa.oes e.eg-autes de nossas c idades . 

Depois d ' essas recepções , e l las se 
r e s t e m pa ra o ba i le , o espec taculo ou 
o concer to : fazem ho je , o que fazem 

todos os dias e o que farão amanha , 
mach ina lmen te ,p regu ice n taineute.com 
pose, soberba , : isso e que se chama 
viver c isso é que se denomina gozar 
e desf rue tar a for tuna e uma bri lhante 
pos ição! 

(Continua). 
Niteró i — S e t e m b r o — 1917. 

*•» 
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A' minha prima Carolina 

Minha prima, tu nflo admiras a imlureia, 
as flores, os pássaros e a musica (udo (Ao bello, 
IAo cheio de poesia? ! 

Porque nflo aprecias essa 
- • — '.lue t e mm t n n , ° - 1 u e , 0 ^ 

Ireu tanto por li, eque nm 
da seffre, que por li daria 
a própria vida. 

A l i ! rnmciln H Ah! corucAo IAo peque­
nino e mau, nflo ves que 
com a idade que tens só de­
ves amar essa que te deu 
iiluz do mundo e que não 
ncliarás nunca coração ta» 
grande para acolher-te V 

A intelligente senho. Aconselho-te : ama-a 
nnha Don»tii» F»ria com ternura, da lhe Indo» 

os teus carinhos, escuta-lhe seus conselhos, que 
Deus te fará feliz - le recompensará. 

Não vês a água do rio que corre « vae ter 
com o mar, de onde tinha saido'.' 

Não vi-s o passarinho que voa, vòa para 
uma arvore. Por que'.' porque alli deixara seu» 
filhinhos, deseja acaricial-os e receber seus ca­
rinhos, e só lu não pensas assim e nflo encon­
tras um momento para lhe alegrar o coração' 

Lembra-te minha prima, que neste mundo 
poderemos ter diversas ainizades.mas màereile 
nome lâo doce só o empregamos para uma só, 
esse ente sublime de amor e abnegação. 

Iteflecte bem e depois dirás de lodo o leu 
(oração. Adorada mae/mliu,d'oraavante reipeí-
tar-te-ei <• amar-te-ei eternamente. 

De tua prima 
Ntu Ke<''>-

MINA DA LAPA 
Não percaes tempo, procurac 

o Soeiro , único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 
Rua Visconde Maranguape 

— n . 2 3 -

Carlos <£ Çuimarães 
Telephone 5 6 3 Central 

http://taineute.com
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Prelúdios do coração 
S e r m u l h e r , e s a b e r s e r 

A' Mlle. H. R. 

... E uma lagrima de tristeza cor­
reu dos meus olhos, quando os teus 
lábios rubros, feitos de beijos e odo­
res balbuciaram aquellas amargas pa­
lavras contra o nosso sexo. 

Que « ser mulher c uma desgraça» 

Nossa distineta coltaboradora senhorinha Maria Machado 

tu o disseste o chorando, mas eu que 
não me conformo com a tua blas-
phemia, gri to com toda a energia de 
minh'alma que ser mulher é receber 
dos Céos a mais nobre das missões !.. 

Ser mulher minha doce amiga, é 
ter a fôrma feminina, mas saber ser 
mulher é possuir um coração imma-
culado; ser mulher é ser Mãe, e ser 
Mãe é reunir em si grandiosas par-
cellas de amor !.. 

Lembra-te, que «ca mulher é a 

*^- luiipeis ene : ! 

Ultimas creações da Moda! 
M a i o r s o r t i m e n t o ! 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

Rua Gonçalves Dias, 
— 4 — 

educadora da humanidade», e d'ella 
depende o destino de um paiz. 

Uma filha que sabe cobrir de glo­
rias o nome dos seus progenitores, 
saberá honrar o nome do esposo, e 
ensinar aos filhos o caminho da vir­
tude. Não é da mulher destemida 
que te falo, nem d'aquella cuja única 
preoecupação é a i Moda» , pois ne­
nhuma dessas pôde servir de espelho, 
para nós. E ' na mulher virtuosa, na 
mãe amantissima, na esposa carinho­
sa e na filha obediente que os nossos 
olhos se devem fixar. Não ignoro que 
sou ainda creança para falar-te no 
valor da mulher que sabe ser mu­
lher, mas se consultares essa mulher 
sublime que é tua mãe, ella te dirá, 
que ser mulher é uma missão tão no­
bre que infelizmente bem poucas têm 
sabido desempenhar. A educação de 
uma menina influe muito para a sua 
moral, mas como não ha regra sem 
excepção, a sociedade nos tem mos­
trado filhas de senhoras virtuosíssi­
ma que não seguem os exemplos d'a-
quellas que lhes mostraram o cami­
nho do bem. 

Não; eu não quero mais que os 
teus lábios se revoltem contra o nosso 
sexo, porque tua mãe soffrerá quando 
souber que sua filha querida não sabe 
acceitara dôr com resignação. 

ETTRYDICE KAtLTJT 

(Cascadura ) 

Aos leitores 
Do próximo numero em diante a 

chronica ficará a cargo único exclusi­
vamente de um nosso novo compa­
nheiro que se oceultará sob o pseu-
donymo de João Quinto. 

Jornalista por demais conhecido e 
possuidor de um estylo brilhante e 
vigoroso, o nosso collega tem, ate 
hoje, dado sempre grande realce ás 
secções de que se tem encarregado 
em outras revistas e jornaes cariocas. 

Assim, pois, esperamos que os lei­
tores do Futuro das Moças dêm boa 

, acolhida ás chronicas do illustre e dis-
tineto jornalista, que passa a ser nosso 
collega de trabalho. 



Paginas úteis e instructivas 

Aulas dl estória do Brazil 
Curso complementar 

Abolição da escravidão no Brazil 

A medida que se ia sentindo no 
Brazil, o progresso, iam-se também 
apparecendo brazileiros illustres que 
se batiam em favor dos infelizes 
africanos, victiraas das garras do ca-
ptiveiro. 

Esses corações bondosos, porém, 
eram em pequeno numero, niasi após 
a guerra do Paraguay, em 1870, en­
sangüentou consideravelmente, con­
tando entre outros José da Silva Pa-
ranhos (Visconde do Rio Branco) que 
apresentou o primeiro projectò em fa­
vor dos escravos, nascidos daquella 
data por diante. 

Como vemos, esse eminente esta­
dista era dotado de sentimentos no-
bilissimos e bem merece as home­
nagens que a Pátria hoje rende á sua 
sagrada memória. 

O projectò por elle apresentado, 
foi approvado pela princeza regente, 
Ü. Izabel, constituindo a lei denomi­
nada — Ventre livre, promulgada á 28 
de Setembro de 1871. 

Já estava, portanto, dado um gran­
de passo, mas não era o bastante para 
o fim a que elles se destinavam. 

Na campanha de 1871 estiveram 
Nabuco de Araújo, Torres Homem, 
Marquez de Maricá, Teixeira Júnior, 
os quaes não descançaram um ins­
tante, após a primeira victoria alcan­
çada. 

Por toda parte surgiam abolicio­
nistas, que lutavam pela liberdade 
dos captivos. com ènthusiasmo des­
medido. 

Um delles, Souza Dantas, chegou 
a apresentar á câmara, um segundo 
projectò. em 1884, em favor da abo­
lirão, que foi negada sendo elle obri­
gado a deixar a pasta. 

Em 1885 José Saraiva, eleito pre­
sidente do novo ministério, para su-
1>stitnir Souza Dantas, insistiono pro­
jectò.-obtendo approvaçãade uma lei 

A PASTA RUSSA 
Do Doutor llicuhal. Dá á mulher uns SKIOS 

DKSEiNVOlAIDOS, HIGIDOS K ArOHMO-
SEADOS — Deposito : Perfumaria Nunes — 
Largo de S. Francisco de Paula n. 25 — Rio 
de Janeiro. 

que libertava todos os escravos mai­
ores de 60 annos. 

Essa lei porém, só foi promulga­
da em 28 de Setembro de 1886, 
quando Saraiva entregou a pasta ao 
Barão de Cotegipe. 

Com essas duas leis, mais tarde ou 
mais cedo o Brazil ficaria completa­
mente limpo da grande nodoa que ha 
tanto o maculava. 

Como era de esperar, partidos se 
formaram contra essa campanha, por 
parte dos fazendeiros, que explora­
vam barbaramente os pobres negros, 
arrancados do seio materno, á açoi­
te, para o trabalho desde que rompia 
o dia até que Analisava. 

Isso, porém, não prejudicou a mar­
cha da victoria e cada vez mais, sur­
giam de todos os pontos, vultos de 
coração elevado como Ruy Barbosa, 
o nosso primeiro homem no mundo 
litterario, João Alfredo, Affonso Sei-
çoetc. que pugnavam em prol dos infe­
lizes acorrentados. 

Os velhos viam terminar os seus 
dias com mais satisfação por que es­
tavam livres dos castigos bárbaros, 
mas a pobre mocidade tinha ainda 
que gemer por muitos annos sob o 
ferro das algemas, sob as chicotadas 
do feitor. 

Precisava acabar de uma vez com 
aquelle supplicio tremendo, que era 
a vergonha da gloriosa nação brazi­
leira. 

Deste modo, com a queda do* mi­
nistério de Cotegipe, e sob a presi­
dência de João Alfredo, o mais calo­
roso de todos os abolicionistas, foi 
votada a grande lei 13 de Maio, que 
despedaçava para sempre as algemas 
de ferro do desgraçado africano, cuja 
côr não bastará para rebaízal-o na 
sociedade. 
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A p r e s e n t a d a á p r inceza r e g e n t e , 
o p ro jec tò , ella fez sanc ionar const i ­
tuindo a l e i á u r e a , q u e l ibe r t ava o Bra­
zil do peso do cap t ive i ro . 

A l ibe rdade foi dada ao h o m e m 
por Deus , como recompensa dos seus 
esforços na lu ta pe la v ida ; n i n g u é m 
tem o dire i to de to lhel-a , só E l l e com 
aj foice da m o r t e , no fim da á rdua 
missão a que o des t inou . 

H E L E N A D. N O G U E I R A 

• • • 

Mãe ! doce nome que o pronunciai o evoca 
as lernuras caridosas que todos os seres da 
creação conjugam, desde, o ciciar do arvoredo 
ao aroma das flores, desde a tênue plumagem 
das avesinhas ao arrular dos pombaes. 

Mãe! baluarte esperançoso, onde os filhos, 
a todo tempo e em todas as edades, vão haurir 
agasalho, quer memorando cousas ditosas, quer 
carpido dores de maguadas queixas. 

Mãe I nome, que uma aureola de luz acom­
panha, na irradiação do seu muito amor. 

Mãe de minh'alma, nossa mãe querida ! 
deixa que eu venha, sem phrases rendilhadas, é 
certo, mas possuída da mais funda e grata das 
emoções, saudar-te o anniversario, com estas 
palavras sem nexo, mas, buriladas pelo ardente 
amor que te dedico e que guardarei sempre no 
sagrado escrinio do meu coração. 

Tua vida, oh ! quem dera que todos as mães 
a modelassem, tua vida, repito, é uma esteira 
luminosa de abnegações e sacrifícios, quantas 
vezes, esqueces os soffrimentos de tua saúde 
abalada, para correr a sannar futeis incommo-
dos dos entes que te são caros, fazendo-o sem­
pre com o sorriso nos lábios. A's vezes, penso 
que o teu lugar é no Céu, mas, avára e egoísta 
que sou, quero-te entre nós, para alegrares o 
nosso lur feliz, dando-nos ensejo a festejar di-
tosos, muilos dias como o de hoje. Salve. 

BERTHA RAMOS. 

A PASTA RUSSA 
Do Doutor Ricabal. Dá á mulher unsrSEÍOS 

DESELNVOLVIDOS, RÍGIDOS E AFORMO­
SEADOS — Deposito : Perfumaria Nunes — 
Largo deS. Francisco de Paula n. 25 — Rio 
de Janeiro. 

A' alguém -

P o r que dizes que sou qual borbo­
le ta ? P o r que t e n t a s mos t ra r -me a 
todos incons tan te ? J u l g a s que a m a r 
se pôde duas vezes ? N ã o vês que 
será impossível d'ora avan te , crer em 
p r o m e s s a s de amor ? 

Reconheço que a lgumas vezes te­
nho sido cruel pa ra comtigo most ran-
do-me indi í ferente e fria, mas nes sas 
occasiões se me fitasses lerias em 
meus olhos o segredo que o coração 
aos lábios faz quedar . 

Ta lvez mais t a r d e , p o r é m , , mui to 
t a rde quando de mim só existir, o .pó , 
sa ibas o mot ivo deste meu proceder 
o qua l só tu occas ionas te , e-á g r an ­
deza do meu amor e en tão d i r á s : 
Amou-me como se pôde a m a r na. v ida 
e eu louco e egoís ta não a , soube 
comprehende r mar tyr isando^a com a 
se t t a da i n g r a t i d ã o . uí:-

E ass im, ing ra to que infe l izmente 
amo a inda , j á que Deus nos fez des­
igual e m . . sen-do es te o mot ivo que 
me obr iga pa rece r a teus olhos eao 
de todos volúvel, po is , não me per-
mi t t em que te ame, espero com . an-
ciedade o dia em que deixarei este 
m u n d o , pé lago i m m e n s o de desil lu-
sões . _. _, 

DAH-YI. 

Bazar Parisiense 5, R u a da Carioca, 5 (• 
E' o que vende mais barato e tem-melhor 

•"•"""""•""•"••••SZS^^^^SZr^""" -~ sortimento em brinquedos. FOOT-BALL desde 
8$ até 22$ e de cores desde 3$500 até ÍOJOOO. Grandioso sortimento em automóveis e 
velocípedes tuira meninos e meninas, bolas de gude sortimento colossal, telephones para 
crianças. TUDO POR PREÇO DE RECLAME. Não temos concurrencia • 

) Telephone — 5 , B u a d a C a r i o c a , 5 — Io Bazar desta rua Q 
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(^> Pétalas dispersas... 

A' Eurydke Kalhtt, visando o 
seu Iraballx» * Ódio ás rosas rubras ». 

Tu me odeias, porque solitária, va­
gando pelas chimeras dos sonhos mor­
tos, me occultei á sombra espessa de 
uma rosa vermelha, palpitando no 
recôndito da flor, sentindo pelo arfar 
de meu peito as suas emoções * 

Feriram-me tuas phrases, sons 
plangentes, arrancados da harpa do 
desespero e meditativa fixei meus 
olhos compungidos nas rosas rubras, 
almas de anjos, debruçadas nas has­
tes e as vi consternadas, soluçando; 
pelas palpebras sangüíneas, gotteja-
vam lentamente, lagrimas pungentes; 
do intimo floral flagellado as ironias 
de tuas palavras doentias, evapora­
vam-se gemidos doloridos. 

Odeias as rosas rubras, porque 
ellas resentem-se dessa saudade so­
turna, amortalhando as illusões da 
tua Primavera; despresa-as porque 
possuem na tonalidade, roubada aos 
crepúsculos rubidos, o purpurino dos 
lábios que amaste. 

Injusta... o espinho manejado pela 
tua inspiração, cravou-se nas almo-
fadas de meu peito, dilacerando o 
coração occulto na corolla escarlate. 

Escuta.. . uma alma vibrante, ba­
nhada nas sensações, azulinas dos 
violinos mágicos, disse-me em silen­
cio que a rosa rubra é o symbolo 
do amor torturado... e tu que soffres, 
alma desprovida dos ideaes arreba­
tados, não as devias macerar com in-
juriosas exclamações. 

Ella é o esquife das esperanças 
frias ; reclina-te ao toque brando do 
Angelus. sobre o altar mirifico da 
rosa e num tremulo sacro de orgam 
piedoso, as cinzas das illusões pal­
pitarão, resuscitando a crença de 
tu 'alma. 

Odeias as rosas rubras, e eu sinto 
o coração congelado, ao sudario en-
negrecido de teu despreso. 

Que te fiz ? que mal te propor­
cionaram as minhas irmãsinhas in-
corporeas, para que sorrias contem-
plando-as desfeitas pelo chão? . . . 

Eleva teu coração a saudade me-
rencorea dos teus sonhos e elege-a> 
confidentes dos segredos estiolados 
ás intempéries do destino. 

Lembra-te que de uns lábios ru­
bros, como as pétalas da flor con-
tristada ao teu sarcasmo, ouvistt-, as 
phrases evangélicas, consagradas pelo 
amor que decantou no concerto su-
premo da esperança a symphonia ma­
ravilhosa d'um sentimento sublime. 

Por piedade, invocando a recor­
dação das crenças desfolhadas, nao 
as odeies. 

* 
* * 

Vamos ao j a r d i m ? ! . . . Depõe so­
bre os fragmentos sensibilisados das 
rosas feridas aos estilletes vibrados 
pelo delírio lethal de tua voz, o 
osculo do arrependimento, diluindo 
a impressão dolorosa, a magua pro­
funda que lhes causaste. 

Recorda-te sempre que ellas pos­
suem uma alma enthusiasta, inaiii-
mada ás illusões fataes da mocidade; 
lembra-te que fervilham no coração 
as reminiscencias, projectando som­
bras no lagedo frio do sepulchro dos 
ideaes fagueiros. 

Eu te perdôo a agonia sentida, 
mas imploro commovida e crente que 
que não odeies as rosas rubras, mi­
ragens protectoras dos meus sonha­
res; são virgens mortas de amor, ge­
mendo nos vergeis floridos a saudade 
do trovador que no denso envoltório 
da irrealidade passou cantando ao 
som do violoncello. 

ROSA RUBRA 

ACURADA 
PYORRHÉA 

0 Cirurgião- dentista 
brasileiro Dr. Rufino 
Motta é o único espe-l 
cialista, no inundo, que] 
cara, radi«ahnente, as] 
pessoas atacadas desse] 
mal. E' o descobridor 
do especifico contra es 
sa doença bocro-infec-
ctosa. »e. Rufino Motta 

Consultório: RUH TfjeUMAN, 3. 
(1* andar) Larço «le g, Franeitco, junto 

á K i o l * PolyWclii i i*. 
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C. Suprema dôr... D 

A' quem me desprezou (Abelard Figueiredo) 

A visão allucinante da púrpura 
outomnal empalledecia a meus olhos 
aquelle límpido começo de tarde de 
uma primavera que se annunciava, 
emquanto a minha imaginação deba-
tía-se nos escombros do Passado, 
buscando no arfar gigantesco de um 
delírio obscuro, um fragmento que 
representasse uma partícula infinita­
mente bella do nosso fanado amor.. . 

Mais uma vez o sentimento da 
Morte apaixonou e exaltou minh'alma, 
de modo que todas as apparencias o 
reflectiam em doces transfigurações 
de poesia; e, no esplendor daquelle 
ar primaveril, a tua imagem me pa­
receu sorrir, como sorrir soube ao 
deslisar immenso e profundo do nosso 
affecto, agitando-se profunda e dolo­
rosamente, em busca da intermina 
embriaguez de um Mundo acciden-
tado e infeliz... 

Tudo se tornou rico e suave na 
transparência louca das minhas idéias, 
onde só tu florescias com breve e sin­
gular encanto ; e eu imaginei então 
vagueando naquelle secreto claustro, 
onde rostos extranhos de creaturas 
desconhecidas pareciam sorrir e cho­
rar, na estonteante proximidade da 
Alegria e da Dôr.. . 

Um sentimento extranho pene­
trou então no meu coração, nelle le­
vantando os desejos fervorosos de te 
confessar em palavras meigas o meu 
sonho maravilhoso e feliz, porque só 
tu poderias transformal-o numa har­
monia vivente; como que, por encanto, 
porém, surgiu ante mim a imagem 
do teu Desprezo, fria e cruel que me 
fez calar, obrigando-me a esconder 
igualmente o meu ardente desejo de 
te falar em amor, naquella hora em 
que se reunia tanta virtude de sym-
bolos, para exaltar as almas humanas, 
dilatando-as num supremo céo de bel­
leza. 

MYSTERIOSA 

A PASTA RUSSA 
Do Doutor Ricabal. Dá á mulher uns SEIOS 

DESENVOLVIDOS, RÍGIDOS E AFORMO­
SEADOS — Deposito : Perfumaria Nunes — 
Largo de S. Francisco de Paula n. 25 — Rio 
de Janeiro. 

Argia Punaro Baratta 
Galante filhinha do Sr. Prospero Baratta 

Thezoureiro do Banco de Napoli 

Que importa ? ! 
A' Alguém... 

Que importa que hoje só tú tenhas por mim 
Despreso e escarneo ou mesmo ódio sem fim 

Ou mesmo rancor ? 
Se em tempos mais lindos do nosso passado 
Tú vinhas contente e risonha a meu lado 

Falar só de amor? 

Que importa si agora ao passar eu por ti 
Voltas o rosto que não mais me sorri 

Cum todo de enfados•? 
Se outr'ora felizes e mais que ditósos 
Gozamos juntinhos os deliciosos 

Effluvios sonhados ? 
' ) • : . ) • : : • • • • : 

Que importa que digas com todo desdém 
Que nada mereço, que mesmo também 

Nem me queres vêr ? 
Se um dia escreveste este trecho que diz: 
( 0 méu coração só será bem feliz 

Si a ti pertencer ! ) 

Que importa que a outro tú dês - teu affecto 
E que delle tú faças ó caro objecto 

Do teu delirar ? 
Si eu também posso, com o mesmo direito, 
Uma outra mais terna que tú, ao meu peito 

Sincero apertar '? 

Por isso te digo com toda a franqueza 
Não penses que a todos captiva a belleza 

Nem mesmo ao mais pobre ! 
Jamais a quem tendo por guia na terra 
A luz da Esperança em que tudo se encerra 

A sü'álma tão nobre ! 
CARLOS VICTORIA JÚNIOR. 



Ksse teu lenço que eu possuo e aperto 
Pe eucoutro ao peito, quando durmo, creio 
Que hei do um dia mandar-fo, pois, roubei-o, 
K foi meu crime, em breve, descoberto. 

l.uuto oomtudo, a procurar quem, oerto, 
Possa uisso servir-me de correio 
Tu nem calculas, qual o meu reoeio 
Soem caminho, te fosse o lenço aberto... 

Porém, oh I minha vivida ohiméra, 
l i t i ins bandas que habito, fita, e espera, 
Que, emlim, ver;is, em trêmulos adejos, 

Km onda ponta um beija-flor pegando, 
Ir teu lenço pelo espaço voando, 
Pando, enfuuado, oonoavo de beijos I 

Cultuarão* Pastos. 

I m p e p d o a V e l 
• Pedir perdão por uma inesperada falta, 
Da t io grande e arrojada e singular, em tini, 
Hem longe de humilhar, anima, eleva, exalta ! » 
Olha, a juita Consciências quem garante assim. 

Keu, que tenho por ella a adoração mais alta, 
obediente, confiiaute, a «eu mandado vim 
Confessar esta culpa en«<rme quereaalta: 
Perdoa! - eu quii trocar o teu ideal |>or mim ! 

M o p e n a 

morte... uma «oculta agonia, 
altiva que estremece! 

l'm silencio de ._ 
E depois unia vos altiva que estremece! 
A resposta negando a indulgência, afinal.. 

Ah I que acerba raxao ! pois eu também seria 
Incapaz de perdoar aquelle que qnizesse 
Que eu trocasse por ..utru o meu Ideal! 

Kata mulher de porte aprimorado, 
Esplendido, formoso, insinuaute, 
Fora talhada em bronze palpitante, 
Pelo cinzel do Mestre liuniaculado. 

Quanta belleza no seu corpo ovante ; 
Desde a cabeça aos pés uuin delicado 
Traço, o contorno se espreguiça alado, 
Numa belleza excelsa e triuraphante. 

Que bello corpo ! Que primor ! Tão linda... 
Ali ! como esta mulher nâo houve ainda 
Outra tao rara de expressão amena. 

Não ha por certo pelo mundo inteiro, 
Vulto mais bello, lindo, feiticeiro, 
Do que Dolores - divinal morena! 

Laura da Fonseca e Silva. 

C o n f i t a e o n 
i A' tframniea trnkoratinka de um tonho que pastou) 

Ah .' to nem podes) calcular o anceio 
, l desespero, as vibraçõese arcanos 
K, os múltiplos acerbos desenganos 
De uma noite em vigília e devaneio. 

Tu que tens de alabastro o implurne -eio 
— S a fiofeíce-av.a dos tens treze annos — 
lis.: podescomprehenderestes profanos 
Sentimentos que eu tenho. mas... receio. 

E*s todo um mixto de innocencia e graça. 
Mas, quando o abutre do meu pensamento, 
Em derredor de ti grassa e esvôaea, 

l iem pensas ioir» e casta e terna amante 
Cosao eu receio ver-te, de n-om^to, 
—• Prwa do abutre ,-:» TAOU •.r;^i.j[í--.aLt •. 

Mario Hora. 

Alfredo Tord. 

U n s o l h o s 

fura a senhorinha Laudcliva de Barro» 

Olhos mysticos, bons, cheios de amor, de zelos, 
Dao rimas para um poema, inspiram madrigaes... 
Grandes, negros que são, são pérolas ideaes 
Cheias de vida e luz e graça e mil desvelo». 

Dizem o que dirão jamais, os lábios bellos, 
l)a I.ea venturosa, a dona de olhos taes. . . 
< hetos -Ia graça e luz das lendas orientaes, 
i>e uns mysticos painéis, são divinaes modelos. 

E a doce luz irial, lethargica, morbosa, 
lue desse, olhar promana, o meu sorrir matou... 

— POIS a luz lesse olhar, serena, languorota... 

Vis^er» ii olhar de alguém, que certa vez passou, 
Km zu,ir.a ..nvem envolta, a me acenar radíoM, 
•'" a z u l * , e w e u passado... e foi... não mais voltou.. 

Nareez Mefniefc*. 



Ao rumor de uma voz muita vez me desperto 
Alta noite, e, a scistnar, eu procuro quem canta... 
E a tristeza que punge esses cautos é tanta 
Que, surprezo, dou busca em meu quarto deserto. 

«Quem é que anda a cantar» ? — Monólogo: «De certo, 
E's alguma impressão que me illude ou me encanta!» 
Mas, me Deus ! o que mais me surprehende e me espanta 
E' que a voz continua... e gorgeando mais perto. 

Só eutao reconheço esse canto, — desgraça ! — 
Que ainda mesmo a dormir em meu soruno perpassa 
Como um psalmo, um lamento, um vozear de piedade: 

— Essas vozes fataes que, ou dormindo ou scismando, 
Seguem tristes minh'alma — alvas freiras rezando— 
São a voz da Loucura e o cantar da Saudade 1 

Miguel Monteiro 

H o p a tr*iste 
Sobre o sol, uo Poente, o mármore do dia 
Se fecha. A noite encerra as exéquias piedosas 
Dos despojos da tarde, ü céo, no alto, irradia 
Km mysticos clarões de velas lacrimosas! 

Pelas sombras em dor perpassa a symphonia 
Dos sonhos, evocando extranhas Cimarosas 
E Stradivarios. Rola a purpura sombria 
Dos hombros virginaes, de veludo, das rosas... 

Triste o requiem da Morte a CapellaSixtina 
Das froudes de esmeralda accorda persignando 
Oslyrios de alma em flor sobre o altar das colunas! 

E, uo céo, sobre a paz das searas e devezas, 
Das estrellas asomno ethereo perturbando, 
Bale o rebanho azul dos anhos das Tristezas... 

Maranhão Sobrinho. 

P e n e g p i n a s 
Vejo-as inda passar, pallidas, bellas ; 
Ouço-lhes inda as vozes amorosas, 
Fatiando aos valles: — que estendal de rosas! 
E aos céos faltando: —que porção de estrellas! 

Almas em flor, e resoando nellas, 
Doce, a guzla das aves em radiosas 
Manhãs a arder em purpura, e cheirosas, 
A orvalhar-lhes as cândidas capellas... 

Iam atraz de uma illusão, de um ninho, 
, De uma nuvem, de um echo... e já prostradas, 
Vejo as todas em meio do caminho... 

| Chora-as o sol das mesmas alvoradas; 
E eil-as dormindo, aoçapitoso vinho, 
Dessas lagrimas de ouro embriagadas. 

Raymundo Corrêa. 

Per»ola 

E o mar. No seio azul mysterioso e sombrio 
üas rochas e coraes, é onde a pérola habita. 
Dentro — na concha fria, esverdeada e esquisita . 
Mia, vive serena, em uacar alvadio. 

Vive ahi escondida. E, quando ornar se agita 
Pelo immenso areial, espumarento e frio, 
A pérola se embala, e a concha, no arrepio 
Abre-se muita vez, ante essa dôr maldita. 

Emtanto delia não cae a pérola. E mesmo, 
Quem soffre é o seu regaço ao rouquejar das oudas 
Que o vento atira sobre emergentes escolhos. 

E tu não és assim. Um soffrimento, a esmo, 
Faz com que, minha filha, a mim, tu não escondas, 
A pérola que sai - da concha — dos teus olhos. 

Clodoaldo Lopes Filho. 

E x p a n s ã o 

Eis-te ausente de mim !... Talvez, comtigo, 
Penses supponha eu, já, morta, destruída, 
A áurea effigie do amor que, em uossa vida, 
Surgira como um sol radioso e amigo. 

Mas não !... Cada vez mais, na augusta ermida 
De meus roseos ideaes, eu a bemdigo!... 
Trago-a no templo da alma, em doce abrigo, 
Como a cruz de Jesus uo altar, erguida!... 

Quanto mais te retráes no ermo da magua, 
— Martyr do preconceito — a ardente frágoa 
Deste amor, mais e mais, cresce radiante!... 

E' tão forte, por ti, meu grande affecto 
Que penso ouvir meu coração, iuquieto, 
Pronunciar o teu nome a cada instante. 

Álvaro Fontes. 
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Hnniveraarios 
No dia 15 completou Í3 annos o jovem Ma­

rio Pinto da («ama. esperançoso alumno do 
Lonserialoii" Nacional de Musica, que no sen 
magnífico palacete á rua das Laranjeiras, ren-
oiu aquella noile um grupo de amigos e colle­
ga» dos mai- íntimos que ficaram deveras en­
cantados com a hospitalidade dispensada. 

o futuro arits.li fez-se ouvir no final da les­
ta cantando trechos de Gounoil P Pallestrino. 

beiro, Flotindu Nogueira de S.i. Amelw Beaer-
ra, Virgolina Macedo, Hosila Mai cal Nêrj Ma­
chado, leonor Baroni e Porcia Duarte Darbelly 

Fez annos no próximo sabbado o illustre 
lillerato Moreira de Vasconcellos (A), nosso pre­
zado amigo o collnborador. 

Grandemente relacionado como é, i> dis-
lineto anniversariante receberá, por certo, in-
números cumprimentos, aos quaes juntamos des­
de já os nossos-

Fai annos no dia 28 o nosso companheiro 
Albano Mendes que por esse motivo vae rece­
ber muitas felicitações. 

N a s c i m e n t o s ! 
O snr. J Guimarães a sua esposu d. Luura 

Guimarães, tenro seu lar enriquecido com o nas-
limenlo de uma interessante fllhinha »|ue rece­
berá na pia baptismal o nome de Arlelle, ao 
distineto casal o t Futuro das Moças» envia pa­
rabéns. 

eontratos de casamentos 
Contratou casamento com a senhorita Syl-

Cnm a gentil senhorinha Zulcikj Donalti, 
lilha do conhecido capitalista Ernesto D matli, contratou 

Ljijincnn. o si. Cyro Brava, activo c 
h^nrsiu empregado no commercio de nossa praça 

Fei annos ante-honieiit madaiite Ottariliu 
Paes da ll.i-i.urluosa esposa do ph n uiaceulii o 
Alberto Paes di liosa 

Cassou no dia 17 a data natalina do sena­
dor Paulo de Frontin, presideule do Derby Club 
t> lisura de alio destaque nào só uo turf, que 
lhe deve grandes serviços, rumo no mundo po­
lítico • social. 

Fez annos na segunda-feira,a senhorita Se-
bastiana Fernandes Machado, lilha do capitão 
Domingos Fernandes Machado, funecionano do 
Laboratório Phannaceulico Militar. 

Fez annos no domingo a Exma. Sra. D. 
i.jilotn Monteiro Pagani, e-posa do Dr André 
1'agani. 

A distineta senhora, que exerce o cargo de 
professora da Escola Beujainin Constant, teve 
hontem occasião de iv. elvi innumeras felicita­
ções, que lhe foram levar as pessoas de sua 
amizade. 

Fizeram annos segunda-feira as meninas : 
vbastiana, lilha do sr. Domingos Fernandes 
Machado: Ermelinda, filha do si. SvKino de 
Mattos; Dirre, filha do sr. Amilcar li:in-ellos. 

Os menino»: Waldemar, filho do sr. Hen­
rique Ferreira : Álvaro, filho do dr. Álvaro 
Paes de Birros. 

Vs senhoritas: Ricardina Mamato, Zezita 
Baleio, filha do dr. los- de Araújo Bulcão; 
Odette Lemos : Othelina, filha do sr. João de 
Almeida : Odette Collim e Margarida Flore*-

As senhoras: Jeny Garcia, viara Joanna 
Jaguaribe Gomes de Mattos, Rufina Mattos Bí-

Senhorinha Cecília Coelho e o Sr. Durval Lima de Pinho 
que effectuaram o seu 

enlace matrimonial no sabbsdo ultimo 

via Noronha de Oliveira, c snr. Antônio Fran­
cisco Pinto, conimerciante nesta praça. 

Os noivos têm recebido muita felicitações 

Soc i edade Muzica l Bomsucesso 
Kealisou-se sabbado ultimo mais uma en­

cantadora festa nessa novel sociedade olfereci-
da pelo maestro da banda filiada á Sociedade 
Muzical Bomsucesso. 

A festa que transcorreu uma verdadeira 
alegria só terminou com os primeiros clarões 
da madrugada. 

Entre o grande numero de senhorita» pre­
sentes á soirée notamos: 

Etelvina Peixoto, Maria Pinheiro, Maria de 
Oliveira, Preceliana de Oliveira, Maria da Con 
ceíção, Ararv Santas, Maria lavares, Man» 
Passos, li-ac.íin i Moreira, Guiomar Cardoso, Al­
zira da Cunha. Elvira Cardoso, Margarida Braav 
ca, Marculina Araújo, Kl/ . Berriiie, lida de SM 
i.i, Carmen Martins, Alí<e Dello, /.«lira Barbo», 
Maria Ramos, Alzira de Oliveira, Leonidia Bas­
tos, Nair da CusU Dallila da Silva, Jodílh d»W 
Santos, Angela Mendes, Laura Pinto, Berta é** 
Reis. Maria Ma/nolí», <<-w-rína Barreto, Irar*-
ma Martínez, (Ugina Santos, Sylvia da Onue 
Guiomar Pinto. 

http://arits.li
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Club s y i o Brasileiro 
Esteve deveras imponente a soirée realiza­

da sabbado 15 do corrente, neste club, promo­
vida pela «Escola de Dança» em homenagem ao 
snr. Antônio Bessa, direclor da respectiva Es­
cola. 

Os salões deste prestigioso centro syrio, os 
representara um aspecto distincto, sendo nota­
do a presença de muitas senhoritas, cada qual 
mais encantadora, cheias de graça e sorrisos 
em sublimidade. 

Os direclores desta galante sociedade sem 
pre gentis, proporcionaram ao nosso represen­
tante todas as considerações, que muito agrade­
cemos. 

Por occasião do champangne foram troca­
dos diversos brindes, tendo falado o nosso com­
panheiro saudando o festejado. 

MTie. Palmyra Guedes, virtuosa esposa do 
nosso companheiro de imprensa e conhecido poeta 

Nestor Quedes 

Festas 
Os estudantes da Faculdade de Medicina, 

representados pela revista de estudantes «Rio 
Acadêmico», de commum accordo com a com-
missão do monumento a Oswaldo Cruz, de que 
é presidente o professor Miguel Couto, orga­
nizaram para o dia 21 deste mez um festival no 
salão nobre do «Jornal do Commercio». 

0 producto deste festival reverterá para o 
monumento a Oswaldo Cruz. 

Enfermo 
Ha dias guarda o leito, o Snr. Coronel Bel-

larmino Ferreira Lopes, digno funccionario do 
Moinho Inglez. O estado de saúde do enfermo, 
que chegou a apresentar certa gravidade, >'• 
presentemente lisonjeiro. O Snr. Coronel liel-
larmino tem recebido grande numero de visitas. 
Ao distincto amigo o Futuro das Moças, deseja 
o seu próximo restabelecimento. 

A PASTA RUSSA 
Do Doutor Ricabal. Dá á mulher uns SEIOS 

DESENVOLVIDOS. RÍGIDOS E AFORMO­
SEADOS -- Deposito -. Perfumaria Nunes — 
Largo de S. Francisco de Paula n. 25 — Rio 
de Janeiro. 

A distineta senhorinha Dulce Zoraide, 
nossa amiguinha e collaboradora 

A T O - Jfafíti-

Ave-Maria, Virgem Mãe bemdita 
MimYalma aíflicta implora vosso amor, 
Livrae-me sempre deste Mundo impuro, 
Falso e perjuro, que me causa horror ! 

Cheia de graça sois Ave-Maria, 
Pois todo o dia está convosco Deus, 
Remdita sois na Terra entre as mulheres, 
Os esmoleres e entre os Altos Cens! 

O' Virgem Santa, ó minha mãe amada, 
Meu peito brada, firme, com ardor: 
Que hoje rogueis por todos peccadores, 
Que deram dores sempre ao bom Senhor ! 

Que ao Mundo impuro deu o bom Jesus, 
Que por ser Deus um dia foi pregado, 
Como um malvado numa grande cruz ! 

Guardae meus passos Virgem Mãe querida, 
Na minha vida, agora, com ardor! 
Livrae minh'alma, emfim, do vil Peccado 
E ponde-a ao lado sempre do Senhor ! 

Santa Maria, Mãe de Deus amada, 
Meu peito brada num soffrer atroz: 
Que não deixeis, ó Virgem Mãe Maria, 
De todo o dia, a Deus, rogar por nós ! 

Ave-Maria, Virgem Mãe querida, 
Guardae me a vida se ella tem valor, 
Livrae-me sempre deste Mnndo impuro, 
Falso e perjuro, que me causa horror ! 

LAIUX 
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RECORDAÇÃO 
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A' Rosinha Ornellas. 

Havia oulrora uma joven bella, e lambem 
muito bondosa, a qual nio raras vezes encami­
nhava-se para a Igreja, e ahi, ante a imagem 
do meigo Redemptor, de­
monstrando a máxima ron-
Irirçào, encetava suas ora­
ções. 

A' primeira impressão, 
quem assim a visse, sop-
punha contemplar ama gran­
de peccadora, mas, não, 
nio era tal porque a don­
zella, qne alli orava e ainda 
havia pouco sabira do con­
vívio com os anjos, nâo ei .< 
peccadora. ella de joelhos, 
assim contricla. não implo-
I.IV.Í perdão para suas rul-
p.is, implorava, sim. a graça 
divina, para que o seu futuro não fosse cheio 
de dissabores. pt»i-> o seu peito, pela vez pri­
meira, accusava a existência de orna cousa, para 
ella. desconhecida. 

Era seu coração qne manifestava o effeito 
que produzem as seitas lançadas pelo- travesso 
Cupido. 

Bla amava, pela primeira vez! 
Por essa razão, a donzella quando de joe­

lhos ante a imagem do Redemptor, implorava 
que não i desamparasse, que conservasse a vida 
jqtielle a quem seu virginal coração dedicava 
afierlo e que «lia pretendia dar a mão de es­
posa. 

Parece que taes íiuploraró-s foram ouvidas, 
pois a donzella realizou a ideal a mais tarde, 
quando já avósinlia, aconselhava os nelinhos a 
qne confiassem no futuro. 

Santos. 
F H A M P K S I O H . 

A nossa distineta ami-
eulnha e collabo-

radora Cândida de Oli­
veira 

Informação Goyana 
• i ' -

Dirigida pelos srs. major Henri­
que Silva e dr. Americano do Brazil, 
appareceu no 15 do mez findo o pri­
meiro numero d'«A Informação Goy­
ana ». revista mensal, illustrada e in­
formativa das possibilidades encono-
micas do Brazil central. 

E' uma publicação esplendida e 

< Mm nonato 
CM^ertaéer de Calçado 
Rapidez, isseio e preços 

raMcjvei» 
A V E N I D A 

A PASTA RUSSA 
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Do Doutor liic.ih.il. Dá á mulher mis SEIOS 
DESENVOLVIDOS. RÍGIDOS K AFORMO­
SEADOS — Deposito : Perfumaria Nunes -
Largo de S. Irancisco de Paula li. U"> — Rio 
de Janeiro. 

que, por certo, logrará obter um fe­
liz êxito. 

Áos que se dedicam particular* 
mente do estudo da geographia, essa 
revista é indispensável, pois na parte 
que se refere a Goyaz— Estado qua­
si desconhecido nesta capital — resol­
ve innumeros erros até hoje tidos 
como doutrina. 

Os dois primeiros números, o de 
Agosto i o de Setembro, que acaba­
mos de receber, estão bem illustra-
dos e fartamente collaborados. 

E' uma publicação que não inte­
ressa apenas aos goyanos, mas a to­
dos os bons brazileiros que têm o de­
ver de conhecer melhor o pais que 
lhe serviu de berço. 

« A informação goyana atem conto 
collaboradores os srs. Almirante José 
Carlos de Carvalho e drs, Leopoldo 
de Bulhões, Miguel Calmon, Guima­
rães Natal, Capistrauo de Abreu, 
Hermenegildo Moraes, Ayres da Sil­
va, Eduardo Sócrates, Plínio de Cas­
tro, Felix Fleury, Euzebio de Abreu 
e muitos outros conhecedores do hin-
ter-land brasileiro. 

Ao corpo de redacção da prezada 
collega, e muito especialmente ao dr. 
Americano do Brazil, nosso distincto 
amigo e collaborador, O Futuro dai 
Moças envia sinceras felicitações pela 
publicação da magnífica revista, que 
se apresenta com fins tãoaltruisticos, 
quaes os de tornar conhecido um pe­
daço desse grande Brazil que nó* to­
dos amamos muito mas que tão mal 
conhecemos. 

P A S S O S , 7 2 

E n g e n h e i r o - a g r l m e n a o r 

Mario da Veiga Cabral 
Professor no Oymnasío Tijuca t no Instí nlo 

Dídacttco Preparatório 
Acceíta turma» de Cliorogrttpbia 'I" Brasil, 

Geographia, Coiiiiograiibí*, Historia 
Geral e Historia do Brazil, em flua—!•* 

outro* collespo* <Je*ta capital. 
C a r t a : r . s s t s r e d a c ç ã o 

http://liic.ih.il
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Lagrimas esparsas.,. 

.Eram palavras tristes e enter-
necedoras; todas ellas buriladas no 
auge do seu soffrer immenso e dicta-
das pelo seu coraçãozinho que era 
alvo das desditas do infortúnio! 

Soffria !.,. 
Soffrer demasiado era o seu único 

consolo. Chorava—as suas lagrimas 
commoviam... 

O seu soffrer já era tamanho e 
tantos eram elles que a joven moci­
nha não vasquejava mais diante do 
negro fantasma da Dôr. . . 

Raras eram as vezes que nos seus 

lábios sorrisos se as­
somavam, e, quan­
do tal acontecia era 
para não entristecer 
os seus ou não de­
monstrar á humani­
dade o soffrimento 
que lhe ia n 'alma. . . 

Quem a visse, não 
diria que soffrer al­
gum lhe reinava no 
coração ; sim, por­
que era uma crea-
tura demasiadamen-

Senhorinha Antonietta 
Fost 

te amável e, embora triste, sempre 
sorria. 

Era um'alma triste, um coração 
lacrimoso ! 

Seu coraçãozinho,espesinhado pe­
las amargas recordações de um pre­
térito feliz fazia-a mais melancólica, 
e então ella guiava o seu viver 
d'abrólhos — esses immensos arrecifes 
da sua existência, tão joven e tão 
fanada ! , 

Soffria ! . . . 
Espirito brilhante era o seu. Pos­

suidora de talento, decantava com 
ènthusiasmo a sua musa inspiradora, 
que era o seu único consolo. 

Vivia ao lado da sua mãe ado­
rada que lhe votava todos os affectos 
do seu coração. 

A ' noite, emquanto a humanidade 
já repousava em silencio, a joven 
moça ia trasladar para o papel, os 
emotivos sentimentos do seu coração... 

A PASTA RUSSA 
Do Doutor Ricabal. Dá á mulher uns SEIOS 

DESENVOLVIDOS, RÍGIDOS E AFORMO­
SEADOS — Deposito Perfumaria Nunes-
Largo de S. Francisco de Paula n. 25 — Rio 
de Janeiro. 

Era poetisa e nos seus versos pa­
tenteava os sentimentos nobres da 
su'alma immaculada e pura . . . 

Não amava, senão a sua extre-
mecida mãesinha; em amor jamais 
pensava e dizia incessantemente ás 
suas amiguinhas que soffria muito — 
queria morrer! 

— Morrer! Louquinha ! para que? 
— Sim, preciso morrer; minh'álma 

está se esvaindo lentamente ; as fibras 
do meu coração estão, pouco a pouco 
se quebrando e, quando choro, já 
meus olhos não mais vertem lagri­
mas ! 

Careço alliviar o meu soffrimento... 
morrer, eis a minha única esperança! 

Morrerei em breve, e, quero que 
as minhas amiguinhas, as minhas 
camaradas de infantilidade vão sem­
pre enfeitar a minha campa com as 
flores que mais adoro ! 

— Quaes flores ? ! 
— As saudades e as violetas ! 
— Oh ! se tu és nossa amiguinha 

não mais nos fale em morrer; vamos 
brincar, anda ! 

— Brincar!. . . brinquei em épocas 
remotas ; quando ignorava o que fosse 
a vida e só julgava que o viver cons­
tava, de beijos e de caririas mater-
naes ; mas, tudo é illusão!... 

Agora, minhas leaes amiguinhas, 
vivo melancólica e muitas vezes me 
vêm rindo para agradar-lhes!. . . 

Peço-lhes que nunca procurem sa­
ber o motivo do meu soffrimento, 
porque — debalde! — jamais direi... 

Adeus, não quero entristeceUas, 
não ; soff rerei sozinha ! 

Emquanto Agnés vagava, meien-
corea, triste, suas amiguinhas chora­
vam e diziam : 

— Pobre anjo ! 
J . GARPINETTE 



P E R F I S T H E A T R A E S 
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MANOEL PINTO 

Nascido em Portugal a i> de Julho de ISliO, 
para a<|ui veio, .Manoel Pinto, dedicando-se ao 
commercio. Sentindo inclinação para o theatro, 
entrou para a sociedade dramática c Filhos de 
Arislophauess, representando pela primeira vez 
no ex-lhealrinuo Santo Antônio, em Niterói. 

Como arlor e>lteou no theatro S. Pedro 
em um festival ofTererido á classe raixeiral, no 
anno de l*sl , sendo a soa apresentai.ilo rece­
bida com applauso>. Mais tarde fez parle da 
COIOpaulii.i de opei cilas ui ̂ .iiiistula por Souza 
Bastos, estreando ua opereta Atcliulnqm-za. 
Com o e\ilo obtido naquella peça se encorajou, 
e, de dia para dia, augmentuva o M-U valor ar­
tístico, tornando-se um arlor de mérito-

Tomando parle em todo vasto repertório tia 
companhia, apresentando sempre bons lypos e 
verdadeiras rrearòes, o que lhe grangeou a col-
lociçao na linha dos primeiros urtores. 

EJH 1SS4 fei parle da companhia Irene 
Manioni, naquella epora no ihealro Ibenix, in-
rorporando-se mais tarde na associação da qnnl 
fatia parte o arlor Galvào, de saudosa memória. 
Em IW> fez parle de uma companhia que Jra-
balhou uo Ibeatro Príncipe Imperial, fazendo na 
revista Zé Caipora o popular ±* — typo das 
ruas que levava a dizer impropérios á garolagem 
qne o seguia —com grande successo. Alais tarde 
passou para a empreza Dias liraga, no Recreio 
Dramático, onde trabalhou durante nove annos 
encarregatidc -e sempre de papeis de certa 
responsabilidade, entre <>> quaes o de ladrão 
n»;> da Grande Atenida: e o Joca da Coroação 
do Hendegu. 

Sahindo do theatro Recreio fez parte da 
companhia que trabalhou algum tempo no Éden 
Lavradio. Em íxmi voltou ao Recreio para a 

companhia Silva Pinto. Em 1M'S fez parte dj 
companhia Pepa e llrundüo, passando-se depois 
para o theatro S. José, onde funecionavo uma 
associação. Em l»t)5 entrou para a companhia 
Francisco de Souza. Em 1910 contratado por 
Germano Alves e Appolonia Pinto, percorreu oi 
Estados de Santa Calbnrina e Rio Grande do 
Sul. 

Voltando do Rio, entrou parti n companhia 
Pragrana, então trabalhando no thentro Cnante-
der. D'ahi passou para o Rio llranro e, mui» 
tarde, paru o Palhó, então orcupudo pela com­
panhia do actor Leopoldo Fróes. 

Desligundo-se do Polhé foi contratado para 
a companhia João Caetano, que entAo trabalhava 
no Carlos Gomes, sob u direccao do arlor 
Eduardo Pereira. Ahi fez o velho repertório ds 
companhia e creou em 22 de Outubro de 1014, 
o papel de jardineiro Joaquim, da comedi» 
«Casamentos a granel» da lavra do jornalista 
dr. Da Veiga Cabral. Foi essa a única peca nova 
moniadu por aquella companhia no Carlos Gomes. 

Mezes depois dissolvidn a companhia, Ma­
noel Pinto passou a tirar em disponibilidade nlé 
a presente data. 

O lestejado actor é especialista nos tvpoi » 
tem singular aptidão paru esse gênero de tra­
balhos. Caracterisa e veste um personagem de 
um modo irreprehensivel. 

E' actor da velha guarda, isto é, respeita o 
publico, respeitando-se a si próprio. 

Jamais usou de recursos abomináveis para 
agradar. E' artista de real merecimento nao 
descendo pois, como alguns dos seus collegíi, 
ao papel de simples palhaço. 

Hoje são raros os artistas do seu typo. 

Vota ao theatro um grande amor e espera 
ainda vel-o resurgir definitivamente das cinzas 
em qne o collocoo o gênero pachuebada por , 
seeçôes, que por ahi impera desbragadameni*.-j 

• 1 • • • 
I I 

E5/v\ERALPA: 
• A T A JMPORIAOORA <s»> JoiAt/; RELOGIO*/' e METAE,/* PlNOJ". f A 
SOALMÊRIA MAU PoPl/LAR. t? QVÍ MAU" BARATO VENDE — • 
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A imagem querida 
A imagem da pessoa querida, vive em nosa 

so coração. 

Imagem movei e fugaz, reproduzindo ins­
tantes múltiplos e vários da vida, assumindo ex­
pressões diversas, completando quadros mui dif-
ferentes nas mobilidade continua em que surges, 
evocadas pela saudades, a martyrisar e consu­
mir o coração. 

O anhelo da alma é vêr aquella pessoa, 
contemplar na realidade plena as feições ama­
das, o olhar o sorriso, a expressão, e diante da 
impossibilidade no exílio da ausência, o coração 
amante cria de novo e dá própria vida a ima­
gem do ausente. 

Dahi a dôr, o soffrimento atroz, as pena» 
amargas que chamamos 

— S a u d a d e s — 

tanto mais difícil de supportar quanto mais longo 
for o espaço da separação — até que o próprio 
tempo que é o grande remédio dos males irre-
mediavesacaba subjugando o desespero da alma, 
pondo em seu lugar a tranquillidade incondicio­
nal da resignação. 

Nesses transes dolorosos da separação, que 
ella seja passageira, quer se estenda atravez do 
espaço imcommensuravel da eternidade, é sem­
pre um doce consolo termos diante de nossos 
olhos uma figura, um quadro, uma imagem, al­
guma cousa que reproduza os traços do nosso 
querido ausente. 

Nos tempos remotos da antigüidade,era pela 
esculptura que isso se conseguia. 

Depois veio a pintura, veio a photographia, 
artes estimadissimas, principalmente porque mi­
nistrara á humanidade recursos para a conserva­
ção das feições dos ausentes e dos extinctos. 

Hoje finalmente é possível fixar a imagem 
querida em caracter de absoluta fidelidade, 
guardando as feições, o olhar, o sorriso e isso 
de maneira tão eterna quanto é « eterna a sau­
dade que a pede ». 

A . MOBENIXHA. 

Jenâo esperança... 

A' quem eternamente amo... 

Como é dolorosa a fatal hora da 
despedida,para um coração que ama!... 

Silenciosamente pelo rosto abati­
do pela dôr, deslisa o amargo pranto, 
revelando as lagrimas quanta dôr, nos 
proporciona a partida de quem ama­
mos, e na sua ausência é que senti­
mos quão immenso é o amor que lhe 
devotamos! .. 

Murcham os lábios qual mimosas 
flores, que abandonadas morrem em 
silencio sem poder em poucas pala­
vras dizer o que sente a sua alma an-
gustiosamente ferida, entreabrindo-se 
para dizer um adeus, para um gemi­
do deixar em um beijo terno de des­
pedida... nos lábios coralinos de uma 
boquinha mimosa... 

Qual é o ente que ao dar o ulti­
mo adeus não chora, não geme, não 
suspira ?... Qual?! . . . 

Todos choram, todos gemem e 
suspiram ao despedir-se do ente queri­
do que leva o nosso pensamento dei­
xando o coração navegar em um mar 
de lagrimas !... 

Ass im. , quando partiste para lon­
ge deste coração que só pulsa por t i , 
deste pensamento que só a ti perten­
ce, desta alma que resignadamente 
soffre a tua ausência, deslisou pelas 
minhas faces o amargo pranto! . . . 

E . . . hoje. . . vivo alimentada pela 
dôr, completamente embevecida na 
contemplação muda do teu retrato, 
procurando numa d'aquellas meigas 
palavras que me diregiste, uma es­
perança... 

Uma esperança sim... porque ella 
ainda no meu coração reside, pois foi 
o nosso Deus omnipotente que m'a 
enviou... 

Já que elle mJa enviou, por que não 
hei de eu trazel-a sempre no meu do-
rido coração ? 

Elle é tão bondoso, e talvez que um 
dia dar-me-á a felicidade de tornar-
te a ver . . . 

Tenho esperança!. . . 
Tua para sempre 

L A PICCOLA BIONDA 



Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Três valiosos prêmios 
hi> ti resultado da 14» apuração» corro 

ponrienle ao match do dia Si do corrente: 

S e x o B e l l o 

Maneia Canalho 

Nair V. de Olheira.. . . 
Caolista 
Ném-
Enigma,*. 
\enus 
Vencedora 
Mn*« ai a Si/mia 

Ilem-lr-ti 

Mexo f o r t e 

Delnro 
•«.«Ha Cruz., 
h. G. I . . . 
Borboleta . 
V) Hope . 
Dr. l i o s . . . . 
Rubro Nf»io. 
l i . líl*'|{0. . . . 

Nipal 
II,ai.-,,. 

E. M;.. ns . . . 
Dr. Tonada.. . 
Al raiado 
Príncipe Ante. 
Ai de Paos . . . 
Dr. Ranzinza.. 

2<i pontos 

| t ; 

12 
10 
s 
li 

211 pontos 

L'tl 

18 » 
1H 
lH 
l i 
lí > 
12 

li » 

li 

li » 

Fundição, \ elasquez, Fili, Francisco de An­
drade, 2 pontos rada uin. 

Jogo» d e d o m i n g o p a n g a d o 

No domingo passado enronlrarnni-si- Os se-
gtaiales< lul.» em maldade campeonato: 

America X Botafogo 
Andarahy X Carioca 

Fluminense X Mangueira 

Foram •>»i--'*d«.-.r*»« nos I - teams : 

Amerira por 3 X - : Andarahv por 3 X - e 
Fluminense por < X u . 

Foram vencedores nos 5Í«* teams: 

Andarahy por 4 X " e Fluminense por 
A X 0. 

Empataram ; America e Hotafogo por 3X8. 

J o g o s <le q u i n t a - f e i r a p r ó x i m a 

lliicuntrar-se-ao quinla-feira proximn, 2U 
do corrente, os seguintes clubs : 

Flamengo X S- Christovam 
Hotafogo X Villa Isabel 
America X Mangueira 

líis o vale para um destes matchs ; 

V A L E 
C O N C U R S O DK P A L M T K S DK 

F O O T - B A L L 

— no — 

"futuro das Jtfoças" 
I t l o - 2 0 d e H e t e m b r o d e 1 0 1 7 

Os palpites para estes \malchs devem ser 
entregues, o mais tardar, nté quinta-feira, dia 20 
ás :: horas da tarde. 

•Togou d e d o m i n g o p r ó x i m o 

No domingo próximo não haverá jogos de 
campeonato na t» divisão, devido ao campeonato 
«Sol Americano». 

Campeonato Sul Americano 
K a seguinte, a tabeliã do campeonato ••**l 
Americano» á realizar-se em Montividéo : 

29 de Setembro — Brazileiro* e Argenti­
nos. 

30 de Setembro — 1'roguayos e Chileno». 
6 de Oulubro — Argentinos e (USHetioc. 
10 de Outubro — Rrazileíros e UrogMJM-
12 de Outubro — Rrazileíros e Chileno». 
14 de Outubro — Argentino* e I rufcnaja*. 

ÜAâCAfu KuoinUi 

file:///malchs


Tua bocca é um escrinio de purpura, 
Que encerra um immenso thesouro; 
Os teus dentes, são pérolas raras, 
Teu sorrir; mais valioso que o ouro. 

Tão gentil, elegante e faceira, 
Tens a face fão pura, e lão bella! 
Olhos ternos, azues, seductores, 
Si não trazem, nos cantos, remella. 

EUFEMIA CAMACHO. 

*• Um sujeito, surdo como uma porta, dizia a 
um vizinho : 

— Só sinto ter este defeito quando meu 
filho toca rebeca. Desespero-me não poder 
ouvil-o. 

- Pois, meu amigo, se o ouvisse, com 
certeza desajaria ser surdo! 

Diante de um sujeito surdo discutia-se qual 
a melhor qualidade de gallinhas e passou-se 
depois a tratar do beílo sexo. 

Disse um dps interlocutores : 
— Eu gosto das mulheres louras. 
— Eu prefiro as morenas, disse outro. 
— E eu as claras, falou o terceiro. 
— E o senhor? pergunlou um delles ao 

surdo. 
— Eu prefiro as que põem ovos, respondeu 

elle muito lampeiro, suppondo que se tratava 
ainda de gallinhas. 

$ocego de espirito 
Diante da aguda crise financeira 
Que atormenta o miserrimo thezouro, 
Diz quem no assumpto fala, de cadeira : 
Da bancarrota já se ante-ouve o estouro. 

Quem tem fortuna tranque-a, de maneira 
Que a não attraia o fundo sorvedouro; 
A crise actual não é de brincadeira, 
E' de prata e de nikel, como é de ouro. 

Feliz de mim que a crise ensaio a frio; 
Se lamento de acçòes os possuidores, 
Não me dá a crise o minimo arrepio. 

Trago ao par (no collete) os meus valores 
E nem sirpier de leve desconfio 
Da absoluta honradez dos meos «redores.. 

D. QUICHOTE. 

Epitaphios 

N. P S. 
VI 

E. G. N. 

Em amor este mocinho 
Fez sempre parte dos phócas; 
Hoje aqui jaz, coitadinho, 
A namorar as minhocas. 

VII 

Aqui jaz quem lá na vida 
Em branca nuvem passou, 
Mas.. .pelo Amor atlingida, 
Logo a canella esticou. 

CHICOT. 

Authentica : 
O coronel Anacleto, fazendeiro nos sertões 

de S. Paulo, nunca havia vindo ao Rio, não co­
nhecendo mesmo a capital de seu opulento Es­
tado. 

Um dia, porém, assediado por um amigo, 
que lhe contava maravilhas da nossa formosa 
sebastianopolis, resolveu o nosso fazendeiro 
visitar a Capital Federal, trazendo por cicerone 
o referido amigo, um cabra malandro, que le­
vava a vida flauteada, em propaganda de uma 
easa commercial, da qual era interessido. 

Aqui permaneceu o coronel uma quinzena, 
extasiado ante tudo que via, mas apertando-lhe 
as saudades pela roça, no fim desse tempo aba­
lou para a sua fazenda. 

Em S. Paulo, onde ficou dois dias, tive oc-
casiãso de visital-o. 

Depois de perguntar pela sua saúde, pedi-
lhe as suas impressões do Rio, perguntatido-lbe 
o que mais admirara da nossa Capital. 

— Ah! sew.moço, exclamou elle. Eu gostei 
muito do Rio, das maravia dos seus passêo, 
mas o que mais me admiro foi a rua do Ovidô, 
pruquê era tanta gente lá, um troca daqui,oulro 
troca dalli; e. ninguém se encuntrava, ao passo 
q'eu dava encuntrão em todo mundo.. . 

ABELHIDO. 

Jayme de Garvaiho 
DENTISTA 

HORAS : manha das 7 ás 10 - Tarde daif 3 ás 7 
Rua Carioca, m — TEL. 2823 C. 



FUTURO DAS MOÇAS 

<̂ > A Primavera &) 

Para o fino espirilo da talentosa 
Senhorinha Belleza de Jesus Garcia 

A Natureza mudou de toilette. e entrou no 
período dos amores-. • 

A primavera, irrompe e floresce com todo o 
seu esplendor de matizes, com toda a sua exu­
berância de olotvs, sobre os altos pim aros es­
curos alira ella. com suave monotonia, um bra-
cado de rorollas encantadoras e deslumbran­
tes. . . 

As flores, em uma abundância, comprimen­
to, nas roseiras, abraça-H see deformam-se num 
Suebrantamento extasianie, ellas reviram-se pen­

em-te no ambiente em ondas de nolen, e de 
pulverescencia fecunda. Já por toda parte se 
ouvem os gorgeios silvos, uivos e bramidos de 
amor.. 

A folhagem já treme agitada, esbarrada e 
machucada. 

Inseclos brilhantes, \erdes como esmeral­
das, rubros como rubins revoluleam-se em sus­
surro, e agarram-se frementes. 

Os pássaros buscam-se, beliscam-se em 
IÚOS curto», fortes sacudidos com as pennas 
amifadas. 

A terra casa a sua emanação quente, áspe­
ra, e letrira ao mormaço lobrico da luz do sol, 
coada pela folhagem. 

A primavera, sobresabe a todos os perfu­
mes, domina forte am cheiro acre de semente. 

K' o verão que acorda, é a primavera que 
nasce; »é„• mil trepadeira*, mil orrbideas, ins-
riades de flores varias, e lodo isto se confunde, 
no brilho das estrellas, que numa faixa de luz 
braim desenha se ao nascente, da primavera 
inflamada rom reflexos áureos. 

O ar lui ti i se mais tino, mais subtil e a pas-
urada rompe num hyinno áspero, mais alegre; 
festivo, faustos., saudando a natureza que se 
muda. 

O sol «obra força, tudo elle germina e des-
einolve; a seita largo tempo concentrada nos 
ramos, rebenta em folhagem de um verde claro 
lindissimo; o calor e um tempo agradável e do­
lente. 

v^ur.i respira-se o perfume da folhagem a 
desabrorbar, embriagando-nos com a brisa pri-
maveril; agora sim; podemos contemplar horas 
e horas a linda relva que brilha aos raios do 
s"l, i-orao tinas esmeraldas; Indo agora parece 
tomar nina vida nova, todo >e veste de galas. 

A primavera.—dizem, é a estação do amor, 
e ã nossa alma grandes alegrias; fazendo des-
appareeer as nossas magnas... 

O sol cabe de chapa em cada figura, e a 
lui mtensissinia, rerberada do límpido Céo, re-
frattgida pelo espelho da agna Crystallina; esta 
manda- numa claridade iriumphal, verdadeira­
mente glor.u>j. este vasto quadro deslumbrante 
da primavera! 

A natureza parece crepitar num polvilha-
tnenio de loz, como nm estilhaço de ouro. 

Dir-se-é qoe a soa figura rebenta nos as-
Irv* como uma planta em flor, sobre a terra. A 
primavera poetisa a natureza como as regiões 

dos límpidos lag»s. tudo isto o um deslumbra­
mento ! A terra toma proporções phantaili-
cas, fazendo-nos lembrar uma deroraçfio thea­
tral de uma peça mágica. Agora todas ns plan­
tas tom um viço portentoso eum desenvolvimen­
to incomparavel ! De manha, quando o sol sur-
prehende as gottas de chuva nas pétalas mi­
mosas das flores; alto dia quando nsaias doira-
das dos inseclos da primavera se enlaçam pelai 
folhas dos arvoredos; de tarde quando os raios 
do sol amortecidos do crepúsculo se despenham 
pela quebrada das montanhas; e vflo appareren-
do na amplidão, essas chammas pequeninas que 
não se vem sempre no mesmo lugnr, parecem 
não ter morada certa no llrmamento; de noite 
surgem como fogos fac.tuos da viifto I To, pri­
mavera possnes tanta belleza, tnnto encanto, 
como pedras preciosns de extraordinárias trans­
parências, rijos, puros pesado e encantadores. 
Accordou a primavera, estação gentil! . . Que 
nos traz esperança consolo, e amor ! . . 

AI.DANO MENDES 

• m. 

Ao De Amante 
Se eu partir, promettes não me 

esquecer ? 
Não olvidar este puro e nobre 

amor que domina os nossos corações, 
fazendo nossas almas soffrer?... Pro-
mettes-me, querido? Juras? 

Si eu me ausentar nlo te preoc-
cupês nem fiques envolto no denso 
véo da incerteza de ser correspon­
dido por esta que tanto amas, pois 
jamais abandonar-te-ei !... 

Nunca destruirei os nossos roseot 
sonhos, o nosso supremo ideal! 

Socega e confia em mim querido, 
pois, não sou mais a adejante borbo­
leta (como me chamava») não sym-
boliso mais a volubilidade, sou agora 
a amante apaixonada capaz de sacri­
ficar até a própria vida! 

Descança esta cabeça ardente, do­
mina esta febre que te consome ̂  e 
devora lentamente tua preciosa exis­
tência ! 

JUNE CAPBICE 

CINEMH MODELO 
t\ua24-de Jlttaio, 2B7. (EtCde Ria. bueloji 

Com eate coapon 3 criança* menores de 
' 10anno». quando acompanhados por pessoa 
j qae pague uma entrada, terio ingresso no 
| < ISRMA MODKLO,ao« domingos, nateecao 
: <U raatinfe. — F . M. — 

* ^ 
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FUTURO DAS MOÇAS 

Ao amável e sympathico Albano Mendes 

Musica ! arte divina e encantado­
ra que, com o teu encanto tanta in­
fluencia exerces 1 

Não ha um só ser animado que não 
sinta a tua influencia ! Não pôde ha­
ver coração por mais maguado que 
esteja, que ao ouvir-te não se alegre, 
esquecendo assim por algum tempo, 
as maguas cruéis que enfadam a 
existência ! A creança por mais en-
tretida que esteja com seus brinque­
dos ao ouvir uma musica, levanta a 
cabecinha e não raras vezes corre á 
janella, ou para o jardim e, em sig­
nal de alegria bate as pequenas mãos. 

O operário quando chega cansado 
do trabalho, toma qualquer alimento 
e, insencivelmente segura a guitar­
ra, o violão ou a samphona e destra-
hidamente se põe a cantar ; e muitas 
vezes, dos olhos, semi mortos d'um 
velho qUe o escuta, se desprende uma 
lagrima silenciosa e um longo suspi­
ro foge d'entre os seus descorados 
lábios! 

Amae ! amae a musica porque só 
islla é divina, fala ao nosso coração e 
o faz vibrar de júbilo ! !... 

Quando ha musica numa festa, 
esta se torna mais animada. Si, se 
faz ouvir num templo, os corações 
se confrangem e o espirito elevando-
se no insenso da própria imagina­
ção vae ter á mansão celeste é a sua 
alma, unindo aos puros espíritos seus 
psalmos, louvam a Deus Omnipotente. 

Quando a fumaça da batalha — ne­
gra mortalha da paz — envolve um 
paiz, tocam o hymno nacional, e en­
tão, a cidade como que despertada 
corre a pegar em armas e portanto a 
defender o berço Pá t r io ! 

Até os animaes irracionaes sentem 
a influencia da musica, assim o ca-
vallo, ao ouvir o som musical piza, 
com garbo e o macaco dança. 

Graças ao som da flauta de um 
simples pastor. Caio Júlio Cezar, o 
grande imperador romano, soltou o 
brado immortal : " In acta jac ta é s " , 
e entrando enthusiastatnente na Gal-

lia, conquistou-a, dando então inicio 
•á grande e bella Republica Prance-
za ! . . . 

M L L E . BELLEZA OE JESUS GARCIA 

1917. 

Arvore bemdita 
(ZT- w —•^5? 

Primeira vez que a sós falei com ella 
Foi no próprio jardim da casa d'ella : 

— Entra, medisse, o sol está tão quente! 
E entrei, levando muito mais ardente 
Que o sol, do qual fugíamos ness'hora 
Meu coração do qual ella é senhora. 

yü] juntos fomos para a sombra esguia 
De uma arvore que apenas nos cobria 

Perfeitamente bem. 
Dir-se-ia que a tal arvore nascera 
De propósito alli e só crescera 

P'ra nós e mais ninguém. 

Oh," arvore bemdita, arvore amiga ! 
Quem te plantou amava com*certeza... 
Tu que ouviste de amor essa franqueza 
Deste amor que nos prende, que nos liga; 
Tu que ouviste os arroubos de minh'alma 
Que a esse anjo devota mil carinhos, 

Que vive receiosa e não tem calma, 
Temendo ale o cantar dos passarinhos, 
Eu te bemdigo, pois sob os teus ramos 
Sem medo alguns momentos conversamos, 

Momentos venturosos !.. . 
Que reverdeças sempre e que te seja 
Fecunda a terra em tudo bemfazeja, 
Dando-te sempre fruetos saborosos! 

Tu vales mais que os bosques seduclores, 
Oh, arvore que ouviste os meus amores ! 

ERNESTO SOUZA. 

r 
Leiteria Minerva 

Especialidade em leite, manteiga e 
queijos, recebidos directanlenle do Es­

tado de .Minas. 
Recebem-se assignaturas de leite. 

lintregra á domicilio 

Rua do Cattete, 311 
(Largo do Machado) 

Telephone, Sul 1541 
•s.. 



FITURO O AS MOÇAS 

•*- * M Ã E •*• * 

Dedicado d minha quer ido mãe 

Creatura suprema de amor e abne­
gação, querido e idolatrado ente ao 
qual todo o coração se sente abalar 
pelos sentimentos mais puros e leaes 
que o coração humano possa sentir, 
venho humildemente prestar uma ho­
menagem aquella a quem eu tenho a 
incomparavel ventura de dar este Ine-
gualavel nome de «Mãe». Oh! ente 
idolatrado a ti eu devo tudo o que 
hoje s.m, é certo que riquezas e opu-
lendas não possuo, mas tenho um 
coração bem formado e uma almasà,-
enveredando sempre pelo caminho do 
bem. E' a ti que devo esta bôa incli­
nação pois sempre me dirigis-te pelos 
bons caminhos e me obrigaste a ser 
correcta e leal em todos os meus 
actos. 

Desejaria poder rasgar meu peito 
para poder fazer-te ver meu coração, 
e então acreditarias uma vez para 
sempre, que embora meu gênio secco 
e retrahido te façam duvidas, eu tenho 
meu coração repleto de tua amizade. 
Justamente por ter um gênio tão 
pouco expansivo é que tenho soffri­
do, principiando meu soffrimento pela 
tua desconfiança. Que querem que 
faça. é sorte! o que berço dá, só a 
rampa o tira. Não penses por não 
estar a teu lado, eu não sinto sau­
dades, não. mas sim, porquereconhe-
sn que és contra o meu feitio, e sen-
il • tu inteiramente differente. esta é 
a v..iasa primordial que me abstetn 
de ir para teu lado. e estando longe. 

as saudades augmentatn e quando nos 
vemos é dobrada alegria, i mme asa 
satisfaç&o, por isso te peço que não 
reproves meu procedimento nem peu-
ses de mim 'o que julgas verdade. 
Oh ! não podes calcular como soffro 
horrivelmente em pensar que me cha­
mas de ingrata e eu te adorando 
tanto, te estimando loucamente, eter­
namente! Como poderás pensar um só 
instante que eu não te amo, tu que 
és o ente mais sagrado, mais nobre, 
mais excelso que para mim existe? Mie 
ó palavra i n e g u a l a v e l , diante da 
qual todos se curvam com respeito e 
veneração. Palavra contra a qual ja­
mais se deve pronunciar uma blasphe-
mia. Peço-te encarecidamente,guardar 
na tua correcta consciência estaspobres 
palavras de tua filha,e imprimi-lhe á 
sinceridade,com que ellas são faladas, 
pois, ellas são a expressão mais sin­
cera mais verdadeira de um coração que 
soffre e que te adora. 

De tua filha 
RISOLETA 

DENTISTA a 2$ por inei, 
faz obtuiM 

voes a granito <• platina, cu­
rativos e extracçòes, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andradas 88, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi-
vots perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothese, 
feitos com a máxima brevidade, por preços 
mínimos e todos garantidos. 

P ó d e arroz D i v i n a 
Visconde do Rio Rranco, fí'i. 

melhor Ru.i 

i 

BANCO R O Y Ü L — VICTOR PARAMES fÂ 

Tsr 

Quer ser feliz? Mande comprar bilhetes nas casas Patam»;-, Travessa de Sào 
Francisco N. •!<•. Avenida l'a->' -, 2:>. Lavradio iS-í, em Niclheroy, 

á rua Coronel Gott;e> Machad», N- •'• Casa* Forte. 

P A G A M E N T O S I M M E D I A T O S 
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3° TORNEIO 

AGOSTO e SETEMBRO 

PROBLEMAS DE 116 Á 140 

Charadas novíssimas 

1—2 — Entre as pedras da cidade, en­
contrei o insecto. 

Miss IVA. 
(Ao Conde Sem De^te) 

1 — 2 — Em cinzas se transforma, sol,terra 
e o cadáver do homem. 

DlONILEO. 

2 — 1 - Quem vai de vehiculo á roça, tem 
que voltar de vehiculo. 

TITÃ B. BRITO. 

(Ao perito N' 1 K -f) 
2 — 2 — A giboia anda, na ilha, atraz de 

uma borboleta branca. 
1.000 A GHOSÂ. 

2 — 1 — Na aldeia da província de Salsete 
esta letra só se usa como titulo de mandarins. 

LQRD EMA. 

1 —. 2 — 2 — Aqui, a planta e a tira de 
papel fazem de um mendingo um homem de 
fortuna. 

MARIO S. BRITO. 

2 — 2 — Como lhe roubaram a matraca a 
mulher quiz fazer tramóia. 

CONDE SÁ. 

C h a r a d a s s y n c o p a d a s 
3 — 2 — Caminho em busca do tempero. 

CONDE CORADO. 

(Ao Mister Yoso) 

4 — 2 — O Principe Ante é seu parente? 

CONDE SEM DENTE. 

(Em resposta ao Conde Sem Dente) 
3 — 2 — Não é parente mas é um amigo 

fidalgo. 
MISTER YOSO. 

Charada aphirisada 
(Ao collega Max Linder,) 

3 — 2 — Quem requer divorcio, quer ser 
divorciado. 

FEAALESS. 

A s s o m b r o I Perfumes de todas as qua­
lidades e a preço razoáveis encontrareis na PER­
FUMARIA TARRÉ Rua Visconde do Rio Branco, 60. 

Charada metagramma 
(VARIA A 3a) 

4 — 2 — Que senhora endinheirada ! 
CARMEN RUTH VIDAL. 

Charada em anagramma 
(Ao Dionileo) 

7—2—Deve faltar pouco para o navio 
levantar^ferros. 

ANGAR. 

Charadas casaes 
2 — Corte1 a fructa com este instrumento. 

Liz. 
fAo sr. Mario Brito) 

2 — Todo homem tem coração de granito I 
ALICINHA (Icarahy). 

Charadas electricas 
(Ao Royal de Beaurevéres) 

2,— Todo mundo faz fachina, 
Vivem todos em anciedade, 
pois o imperador da China 
Vem, em visita, á cidade. 

PRÍNCIPE ANTE. 
2 — Só gosto de peixe que tenha cheiro 

suave. 
CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

(A' collega Carmen) 
2 — Creia que nem todo arbusto dá flor. 

RISOLETA LESSA (Icarahy). 

Charada Néo-bisada 
2—3 — Má é toda a mulher que quebra o 

anel do homem. 
PRINCEZA UBIRAJARA. 

Charadas Francelinas 
(A' talentosa Azaléa) 

4 — 2" Senhora. O vosso pseudônimo é 
uma flor! 

PROPHETA. 

(A'Bertine) 
3—2—Todo homem tem amor no cora­

ção. 
ZEZINHO. 

Invertida 
( por letras ) 

(Ao Angar) 
7 — Confesso que é grande o meu amor 

por esta senhora. 
ESPHINGE PAULISTA (S. Paulo)* 

Charada Mephistophelica 
(Ao proeminente mestre Angar^ 

3 — A pilastra é um estorvo para' o marisco* 
AZALÉA. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Enigma oharadistico 
t V gentil collega Cecília Nelio Teixeira) 

iei ia vex parte segunda 
Foi passeiar na primeira 
num grande dia de feira. 

Porém Ia na dita feira . 
honve um grande tiroteio 
e a minha parte segunda 
lambem estava no meio. 

Vendo as consas muito mal. 
O que fei segunda parte ' 
— Fugio da prima com arte 
Dando o que dia o tolal... 

ROYAL DF. R E A I R E V E R E S . 

E n y g m a t y p o g r a p h i c o 

(Bm retriboiçlo ao Morse ou Rom Senso 
' (Censo) da talentosa e insigne charadista se­

nhorinha Risoleta Lessa (Icarahy) 

10 10 10 10 10 
MAX LINDEII. 

(tiRRESPONDENr.lA 

Lord Ema — Queira enviar novos proble­
mas. 

Tila R. Rrilo e Mario S. Brito — Subirão 
no próximo numero. 

Royal de Reaurevéres — Recebemos. 
Alicinha — No próximo. 
Conde (.orado - 0 que é feito do amigo. 
Conde Sem Dente — appareça. 

AVISO 
Toda a correspondência destinada a esta 

secciu deve ser enviada em liras de papel ai-
itusso, esrripta de um lado só e dirigida ex-
rlHsiramenle a 

Mia ter Yoso . 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 
DE ALMEIDA F I L H O 
ll»V E - " 0 l . \ POLVTBCHXIt:A) 

Tctepitotw Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção 

T E L E G R A M M A S 

( l LTIMA HORA » 

RODOLIMIO JlISK UuMElí 

Meu coração leu. . . por que nflo vae mista 
10.. . domingo? 

RlONIiA. 

JOSÉ VICENTE SOUZA 
Estás diminuindo.muitosdias quevens atrai... 

desconfiança tomando logar amor que te con­
sagro. 

FILHA HA NOITE. 

ARMANDO RODRIGUES 
Vaes casar ? Tem moça que quer ir ca­

samento teu... Manda convite, simí 
SARES QUEM K 1 

SYLVIA DAGLIOTTI 
Ferreira noivo... condido... noivo S. 

Christovam... 
HlONIiA. 

MARIA (E Normal) 
H. Natural matéria... mui difllcil. Cuida­

do noiva d'Elle. 
INTRISA. 

VEADINHO (Haddock Lobo) 
Conheces dictado ou nebadine... amor? 

Vel-o... quatro olhos... noivo... paulista. 
FLOR D'ALMA. 

CAHME L. (Piedade) 
Já curaste paixão ? Tenente casou-se. 

AUDACIOSA. 

r 
N 
N 
N 
N 
II 
N 
I 

Uma senhorinha possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias offerece-se para 
leccionar esse curso e a lguns 
trabalhos de agulha em casa de 
familia a uma ou mais crean-
ças. — Cartas nesta redacção 
a Y . I f > J L 

TETÉA (Piedade) 
Levaste lata, tenente flirt outra. 

N 
N 
N 
N 
M 
N 
N 
N 

DIVA (RiachneloJ 
Levaste lata elle flirt visinba. 

Dótu P. 
Namora sport só pretenção. 

CURIOSO. 

NA RÍGIDA. 

PA OM. 

OCTAVIO LOPES 
Andavas convencido meninas barraram. 

G A F A K H O T O . 

m-mf»ms*m»s--»-»-m»M-Mt-»mmm mmm *m-im*B*m*tm*mms**m»**w'm»m**+»^ 

llCãr* Restaurante Alexandre •+•* 
Refeições sem vinho, 1*2W*; «0 cartões 601 

R o a S e t e d e Setembro» 1 7 4 
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AMOR 

ÓDIO DE R A Ç A S 
ou 

FATAL ? 

poii JUIIEMA OLIVIA 

E ' então muito grave, o que têm 
- á relatar-me ? !.. 

Talvez mais grave, dó que o jul­
gueis. 

Iremos só em ouvil-o, doutor !.. 
Vamos, acalmc-se, porque não pos­

so por mais tempo occultar-lhe a ver­
dade dos factos. 

E o medico, á quem Branca tudo 
confessara, pedindo que tudo scien-
ficasse seu pae, poz este ao corrente 
da grande fatalidade que pesava so­
bre a pobre moça. 

Um raio, que ali tivesse cahido; 
não causaria o mesmo effeito que a 
narração do medico. 

O fazendeiro levantando-se, com 
as mãos na cabeça, blasphemava. Oh ! 
maldição, maldição do inferno !... E 
ter morrido o miserável !... Com que 
prazer, em que sugaria got ta a gotta 
o seu sangue maldito. . . Quizera que 
o « negro », tivesse çincoenta vidas, 
para lh'as tirar çincoenta vezes !... E 
as lagrimas borbulhavam, cascatean-
do de seus olhos desvairados. 

Commovido em extremo e respei­
tando a dôr d'aquelle pae, cuja felici­
dade - acabava de desmoronar de for­
ma tão horrivel, o medico retirou-se 
delicadamente para a varanda, afim 
de que o fazendeiro podesse dar livre 
curso ao pranto que o suffocava. Sim, 
porque existem dores para as quaes 
não ha palavras bastaptes que as pos­
sam suavisar. 

X I I 

Meu querido pae perdoa a dôr que 
te causo ! Perdoa ~a tua filha, porque 
ella é innocente !... 

Oh ! meu querido pae eu te juro 
pela sagrada Cruz de Christo, que es­
tou manchada sem culpa! . . . Basta, 
minha filha ! ... Não te quero de joe­
lhos, levantate e ouve-me. 

Oh ! meu paesinho adorado, é en­
tão verdade que me p e r d o a s ? ! ... 

FUTURO DAS MOÇAS 

Sim;... a ti perdôo; mas... ao filho 
d'elle, nunca !... ouvistes ?... A infe-
fliz estremeceu ante o aspecto de seu 
pae, ao pronunciar estas ultimas pa­
lavras. 

Debulhada em lagrimas, a cabeça 
pendida sobre o peito, a pobre mar-
tyr esperava aterrorisada que elle fin­
dasse o que tinha á dizer-lhe. 

Depois de uma pausa", bastante 
penosa para ambos, o fazendeiro con­
tinuou. Branca, j á pensaste bem, o 
que vais fazer d'esse intruso que tra­
zes comtigo ? ! 

Confusa, a moça respondeu a estou 
por tudo o que quizerdes meu pae. 
Pois bem, essa creança deve morrer 1 
sim, morrer assim que nasça. 

Oh! meu pae; um crime, que 
horror !... 

Achas então que éum crime, ex­
terminar o fructo de outro cr ime?! . . . 

Quereis por ventura, dar á conhe­
cer ao mundo, a mancha que te. ma­
culou a honra ? !.. Quereis que todos 
venham a conhecer o estigma que se 
gravou na tua fronte ? !... Julgas que 
eu possa consentir em criares no meu 
lar, sob o mesmo tecto que me abri­
ga, um reles mestiço ! ... Oh ! minha 
filha, minha filha; terás porventura 
enloquecido ? ... E a cólera faiscava 
nos olhos do fazendeiro. Branca 
aterrada, balbuciou a custo I . . . Não 
mèu pae, jamais ousei pensar em au-
gméntar os teus soffrimentos, dos 
quaes desgraçadamente sou â causa­
dora involuntária; . . mas, pretendo 
dal*o a criar fora, ou em ultimo, caso, 
collocal-o na «Casa dos expostos». 

Pará que ? ! . . . para que um dia 
talvez, elle pudesse profanar as mi­
nhas cinzas usando indevidamente o 
meu n o m e ? ! . , isso nunca! . . Elle 
morrerá; morrerá porque assim o que­
ro e exijo. E sahio colérico; deixan­
do a filha entregue a sua dôr, no 
auge d'utti desespero horrivel. 

( Continua.) 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
T e l e p h o n e Villa 1 5 4 8 
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Detoa.n&a,deL 

Estamos no século da debandada geral. 
Para um observador, é pasmoso, é verda­

deiramente assombroso, vêr como ó sensualismo, 
em vibrações estridentes,ou em notas abafadas, 
percorre o teclado maravilhoso da humanidade 
inteira. 

O respeito . quasi não existe mais. o reca­
to tende á desapparecer por completo* 

Não ha freio, o sensualismo vem fremente, 
arrasando tudo. 

Entra no lar, desorganisando a nrâis severa 
vigilância, esconde-se muitas vezes na alcova 
conjugai, gargalhando adultérios revoltantes. 

A virgem nivela-se quasi á peccadora... 
Beira o abysmo, èmbriagando-se com flores 

que escondem duros espinhos... 
Os cinemas, com suas fitas sugestivas, vêm 

infiltrando este veneno nos pensamentos e nos 
corações... 

Aquelle ambiente escurecido faz calar todo 
pudor e todo o escrúpulo... 

A musica faz vibrar, suffocando toda digni­
dade, escurecendo consciências e, flor veneno­
sa, o sensualismo só perfuma... desillusões ! 

O amor, é posto ao chão, não é mais com-
prehendido senão pelas almas previlegiadas que 
concebem acima disso tudo, em regiões onde o 
dever quasi que o espiritualisa. 

Não se admitte o divorcio, e no entanto o 
amor livre é acceito de olhos fechados... 

Em sons estridentes ou em notas abafadas," 
a melodia perigosa do sensualismo vae can­
tando pelas almas á dentro, fazendo calar as vo­
zes puras e austeras do amor e do dever. 

E, todos os dias,o livro da vida fechandose 
e abrindo;se de novo nos dias que passam, traz 
sensações novas, e suffoca novos escrúpulos... 

Diante desta calamidade que apavora, uma 
interrogação se impõe: 

Qual o freio, a tanta debandada ? 
* MARGARIDA. 

É&ÇORRfôPOKDKIfflA 
£sá.fl 

Noemia P Silva. Immenso prazer nos 
dá com a sua collaboração. Não é necessário 
fazer o que disse, mas. . . talvez fosse melhor, 
nao acha ? O seu trabalho " Feliz encontro " foi 
publicado no nosso primeiro numero. 

Eliira Mattos.— O seu trabalho está bom. 
Deixa porem de ser publicado por não estar es-
cripto em liras de papel, conforme o que está 
estabelecido na terceira pagina, na secção «Ex­
pediente» Mande novamente; estamos no seu 
dispor. 

Felix Mattos Campista. O seu conto 
« Pressentimento « foi acceito. Será publicado. 

Quanto aos postaes não serão publicados, pois 
vieram esçriptos nas mesmas tiras daquelle ori­
ginal. E'preciso que trabalhos que se destinam 
a secções differentes não sejam esçriptos nas 
mesmas tiras. 

Vitto Leão. —A sua poesia será publica­
da muito brevemente. 

Ernestina, J. Petrino, Theda Bara, Çor'al-
rtia e Myosotis. —Os seus trabalhos serão pu­
blicados no próximo numero. 

Agenora Fiúza. — Queira ter a bondade 
de ler na terceira pagina a secção i Expedien­
te». Aqui estamos sempre ao seu dispor. 

Álvaro Brankart. — Os trabalhos quando 
aqui chegam levam um numero de ordem, at-
tendendo ás secções a que se destinam, O seu_ 
soneto tem o numero 49. Bem vê, pois, que 
temos 48 chegados na frente do seu. E'justo 
que sejam publicados antes do amigo, não 
acha ? Chegará a sua vez. 

Suzi, Coração Magoado, Myrian Marte, 
Alcina Silva e Rio Bristol. — Os seus traba­
lhos foram acceitos. Aguardem opportunidade. 

Maria Olympia Soutinho da Cruz, Souza 
Pinto, Virgem Grega, Renato Ferreira, Iamar 
Olga Adir, Max Linder, Francisco Andrade, 
Moacyr Martins e Hercilia Pinto — Os seus 
trabalhos não satisfazem a condicção estabele­
cida na terceira pagina, na secção « Expedien­
te » E' necessário escrever em tiras de pa­
pel. Aqui ficamos ao inteiro dispor de todos. 

Diabo Azul, Ruy Gonçalves e Ferreira 
França Júnior. — Os seus trabalhos serão pu­
blicados muito brevemente. 

Adolpho Kinder. — 0 seu trabalho será 
publicado. Si não o foi ainda a culpa não é 
nossa. Quando o seu conto aqui chegou, já tí­
nhamos em nossa pasta 97, motivo que nos le­
vou a marcar o do amigo com o numero 98. Não 
acha criterioso esse modo de proceder ? Dispo­
nha sempre da nossa bôa vontade. 

Alice Pinto de Lima.—O seu soneto tem, na 
pasta dos versos, o numero 8. Como publica­
mos dez em cada numero, o seu sahirá na pró­
xima quarta-feira. 

Olinda de Almeida. — O seu trabalho foi 
acceito. 

Tem carta nesta redacção a senhorinha 
Laura Brito. -

Rectificando ..< 
Por um descuido da revisão o conto intitu­

lado « Maria » , e que foi publicado no numero 
passado, deixou de sahir assignado. 

0 referido trabalho e da lavra do nosso 
distincto collaborador Yayará. 

o M C , í n ? h n a M a t t o s o 
Rua Marte e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este coupon 3 crianjas menores de 10 
annos, quando acompanhadas por pessoa que 
pague uma entrada, terão ingresso no CINEMA 
MATTOSO, aos Domingos, na secção damatinée. 

- F . M . -
— •" * • v .ms I 
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Dos meus conhecidos 

0 mais elegante é o João da Cunha; ornais 
smart é o Armando Manso; o mais sympathico 
é o Henrique de Almeida; o mais vaidoso é o 
Nelson; o mais antipathico é o apaixonado pela 
W; o mais pretencioso é o Serrot; o mais ou­
sado é o Craso; o mais ciumento é o Gilberto 
G.; o mais espião é o Ernesto Kopschitz; o mais 
bohemiò é o U. Lourival; o mais injusto é o 
Floriano; o mais petulante é o O. F. T.; o mais 
creauçaé o Lucas; o mais alto é o I. Éscobar; 
o mais caipora é o N. N. G.; o mais ingrato é 
o Álvaro P.; o mais fiteiro é o Hérminio; o que 
tem as pernas mais tortas é o Maciste; o mais 
ranzinza é o Argemiro; o mais falso é o N. N.; 
o mais falador é o Albano; o mais intrigante é o 
noivo da 

M. B. 
Dos alumnos da E. Militar 
0 mais bonito Bahiana; o mais elegante 

Lysias Augusto; o mais sympathico Catão M. 
Barreto; o mais dançarino Caetano Duarte; o 
mais pianista Claudino Barbedo; o mais genioso 
fjÉripsto Dcemam; o mais volúvel Amadeu Suzini; 
ornais estudioso Octavio Paranhos; o mais amo­
roso Frederico Leopoldo; e a mais medrosa sou 

Eu. 

Das minhas amiguinhas 
k A mais bella Gioconda Caldas; a mais en­
graçadinha Eloiza; a mais espirituosa Magda; a 
mais elegante Adalgiza; a mais geniosa Luiza 

^ferreira; a mais orgulhosa Çfsplatina; a mais 
vaporosa Marilia; a mais risonha Carmen Bar­
roso; a mais modista Olivia Moraes; e eu a mais 

MEIGA. 

Dos bacharelandos do Pedro II 
Estão na berlinda : Ary Duarte, por ser o 

mocinho das olheiras; Augusto Cezar de An­
drade, por ser o enviado dos Céos; João Baptis­
ta, por ser o furador das «paredes»; Carlos 
Klunge, por ser o espião do Kaiser; Mario de 
Queiroz, por ser o supra-seriedade; Hugo Gui­
marães, por ser o pesadello dos litteratos; Gua-
racy Lima, por ser o «ai Jesus !» da turma; Eu-

Í
enío Casaes, por ser o cultivador de «flirts»; 
ayme Ricão, por ser o futuro ^enforcado»; 

Octacilio Cunha, por ser o flagello dos sábios 
gregos; Augusto Brandão, por ser o «gasto» de 

|unores; Paulo Austregesilo, por ser o mais sym­
pathico; Didimo Brandão, por ser o mais attra-

iente; Nelson Pulcherio, por ser o «sueco» do 
militarismo; Benjamin Coutinho, por ser o «lam-
peão» de Villa Izabel; Orlando Silveira, por ser 
o «ainda» Dudú; e eu por ser o ' »• 

SABE TUDO. 

Dos rapazes que residem no 
Haddock Lobo 

Estão na berlinda os seguintes : ítalo, por 
ser o mais bonito; Moreira, por ser o mais ele­
gante; Plinio, por ser o mais gentil; Durval, por 
ser o mais fiteiro; Ivo.por ser o mais engraçado; 
Juquinha, por ser o mais fingido; Carhnhos, por 
ser o mais desconfiado; Lulu A., por ser o mais 

nanico; Odorico, por ser o mais alto; Gentil, 
por ser o mais aborrecido; Ary, por ser o mais 
disfarçado; Edgard, por ser o mais pedante; 
«Duque»,por ser o mais gordo;Moacyr por ser o 
mais retrahido; Huascar B., por ser o mais sym­
pathico; Jorge M.,'por ser o mais risonho; Al-
medinha, por ser o mais lord; e nós por sermos 
os mais 

RENITENTES. 

Faculdade Hahnemanniana 
LEILÃO DE PRENDAS 

Quanto dão, senhorinhas? 
Pelo, Leitão assado, cheio de farofa, com 

ovo na bocca e rodelinhas de limão; pelos fios de 
prata do Manhães; sapiciencia do Valle; flirts da 
Berenice; cachinhos do Ancora; soneto do Atalá; 
pelas bellas palavras do Martins; narizinho do 
Pizarra; altura do Ernesto Maggioli; toilettes 
chies da Edith; cabeça do Rondon; grande ca-
belleira do Freitas; pose do Brito; saliências do 
Guimarães; presúmpção do Baptista Pereira; 
bigodinho do Jayme, Cabral; distineções do Eloy 
Santos; cavaignac embryonario.do Sylvio; con­
curso perenne do üroce; exames do Lobo; se­
riedade do Menezes; pândegas do Jayme Tei­
xeira; cangalhas do Perdigão; e assiduidade do 
Amorim. , ' 

LEILOEIRO VERÍDICO. 

LEILÃO DE PRENDAS 
Quanto dão senhorinhas ? 
Pela sonora gargalhada de Eurico Correia 

de Mattos; meigo sorriso de Mario Goulart; al­
tura de Mario Santos; encantadores olhinhos de 
Lauro Gonçalves; elegância de José Coelho Fer­
nandes; valentia do Jayme Teixeira; volubilidade 
de Carlos Léssa; pasáb dé «jocotó» de José Ban­
deira; namoros de Lauro OliVéiraLino; ardentes 
declarações de Pinto Pacca; cangalhas chies de 
José Reis; lindas ctrtas amorosas de Nestor 
Correia Bento; vózinha de Djalma Nunes; cóvi-
nhas de Luiz Possólo; «potócas» de Heitor Car­
neiro; saliências de Pedro Seeto; pijama de Raul 
Leon Perez; queixinho de Madruga; sonetos de 
Claudins Martins, e pelas verdades do 

LEILOEIRO ARRELIADO. 

^ \ 

Leiteria Minerva 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos, recebidos directamente do Es­
tado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite. 
Ent rega á domicilio 

Rua do Cattete, 311 
(Largo do Machado) 

Telephone, Sul 1541 
•^ 



Htv COKAÇÃO|POR TI|FERVE. 

EMIIKIA TiiNKRO Academia Commercio 
Cuidado Luxo e Waldemar. Vio bater-se 

dueUo. 
NAHAGATO. 

ALA RI» o B. N. E SOUZA 
Um coração que por mim gela Deusa Elia 

criança amor de boneca. Ella feia, magra, prosa. 
pio • . . Coruja escola publica. Esquece toma 
jaiso. 

ROGÉRIO I. Engenho Novo) 
Amar-te é meu lema és sincero não posso 

verte sinto polar fora coração Deixo Zolmira, 
nem te amo. Voa estação amanhã. 

K. MELIA. 

PERY KAISTO 

Casamento teu primo disseste não queres 
rasar rarestia. Mas já sei duas que pequena da 
Villa ficar bem com você queres'rasar. Nio es­
queça convidar me. Saudade. 

ALUADA. 

BOHEMIA (Álbum Charadisliro) 
Peco gentil senhorinha, encarecidaiuenle, 

especial favor, mudar pseudônimo que desde 
imcio • Futuro» me pertence. Admira-me bas­
tante nlo ter visto postaes assignados com o 
mesmo. 

IÍ0HEMIA I. 

TÈTE MYSTEHIEISE 
Erila que escreve J. H. para M. C. nSo 

soo eu como talvez pense. Prometto no emtanto 
descobril-a mais breve possível e disso fal-a-ei 
sciente Ielepbone sempre La Figlia dei Giglio 
saberá tudo. 

NAPOLITANA. 

ERNESTO 
Se é noivo nio consulto zombe collega 

Adiceoqse i* Nu caso contrario faça-a feliz mais 
breve pugnei. Adorável senhorinha digna de 
venturas sem fim. 

NAPOLITANA. 

ROSA RUBRA 

Você esta brincando eom fogo, amiguinha, 
cuidado nao se queime. «Cravo roseo* acaba 
levando a serio e a comedia pode tornar-se 
tragédia... no coraçãod*efle. 

E' o fiteiro-mor do Meyer, leste?... 
TTRAJTNA. 

DR. GALENO BRASIL 
Amei-te por 'dislracçao, deixei d* amar-ta 

por preguiça. 
CHICA BOIA. 

THEDA BARA 

Venha faser contrato. Preciso fabricação 
tilm Amor Tecendo. 

Fox FILM Co. 

PINA MENICHELLI 

Sen film Coração Triste não presta. Pott 
para Amor em Ninha. 

Fox FILM CO. 

F. BERTINS 
Estou apaixonado venha para New York 

cposar» commigo o film Amor Zinho. 
George Walsh conquistou foros Rio h-

neiro. Conflo vossa victoria. 
Quem te ama 

WlLLIAN FAHANM. 

SAMARITANA (Meyer)' 
Ricfio desistiu foot-ball pedido noiva... EUf 

sincero, ninguém o seduz. 
VACALUMI. 

Ao lo TENENTE DO EX. P. II (A. S.) 
Metapbysiea... paixões... olheiras cavadas 

e . . . coração inquieto... 
INDI8CBWA*-

SONHADOHA 

«Eu soo berege, adoro o mar, venero o 
mar...» isto é um mar... tyrio. 

MENESTREL. 

COR'ALHA 

Rapaz... Pedro 2», flirt Avenidteol-
lega Moigenie. Cnidado conquistador de marca. 

ZINHO. 

ANGÉLICA 
Telephone de venda... é perigoso. CoidB-

do influencia das batatas. 
P. 8». 

ROSA 
Deixa mania lítteratora... estuda... ©entes 

estão sujos. 
ORDEIRO. 

CAROLINA 
Arria saia, perna torta está feio e desces* 

laces. Estamos inverno. 
BALNILHEIRO. 
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Os originaes que não estiverem esçriptos 
em tiras e de um só lado das mesmas — 
ainda que sejam julgados bons — não serão 8 
absolutamente publicados. \ 1 3 

ÇHRONICÃ1 
MA chronica política! 
Será essa naturalmente 
a exclamação surpre-
hendente e decisiva 
de nossas gentis' lei­
toras, quando, sobre­
modo penhorando o 
modesto c h r o n i s t a 
abaixo, lançar sobre 
estas linhas a sua in­

telligente e benéfica atteução. 
De facto, não vimos produzir a 

litteratura elegante que tanto ene-
?oriae enleiva; não produzimos d'aqui 
atravez de nossos períodos frios e sim­
ples a concepção da chronica emo­
tiva que fala dos sentimentos e agi ta 
as sensações; não instituímos pro­
priamente a chronica litteraria com 
o rebuscado das palavras, o enfeite 
dos períodos, o rendilhado da forma 
e a grandeza magestosa do estylo, 
não; pedimos licença e, perturbando, 
quiçá, a .harmonia adorável das cou-
zas bellas e emocionantes, das phan-

tasias e dos encantos, que ornamen­
tam as paginas elegantes deste for­
moso magazine — O Futuro das Mo­
ças — vimos produzir a chronica es­
sencialmente política, 

E por que não ? Se ha paiz e mo­
mento em que o espirito intelligente 
e prescrutador da mulher se sente na 
necessidade de auscuítar a psycologia 
e a moral de um povo, é precisamente 
nessa hora e em nossa pátria. 

Desilludidos da maioria absoluta 
de nossos homens públicos, desani­
mados ante o abastardamento, de ca­
racter e < a dissolução dos costumes 
políticos na vida nacional, só nos 
resta confiar, firmemente, como quem 
olha confiante para a distancia pon­
tuada pelo ultimo marco millenarío 
do caminho, na geração d'amanhã 1 

Mas como confiar nos vindouros, 
sem buscar na oónsubstanciação da 
vida social, os elementos de preparo, 
de orientação, da sociedade futura? 

Queiram ou não, a verdade é que, 
o edifício social, sente-se nos tempos 
que correm, abalado nos seus alicer­
ces. A política com o desvirtuamento 
da sua verdadeira Índole ; o partida­
rismo com as suas paixões e as suas 
misérias moraes; a justiça despres­
tigiada pela fallencia da razão sãn, 
da razão esclarecida; o direito trans­
formado de columna de reivindicação, 
em clava de tyrannia e violência; a 
moral social prostituída e falseada a 
moral religiosa, somos positivamente, 
uma joven nacionalidade, sem direito 
ao respeito dos demais povos! 

A sociedade actual, política, so­
cial, religiosa, francamente não i n s -
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pira confiança pro íuturo. Se os pães 
são corruptos, desvirtuados e fracos, 
fortes, virt»osos e dignos uâo podem 
ser H-Ub lilhos. A diguificação do ca­
racter nos \ íudouros, está nos exem­
plos desta época. Que fruetos poderão 
dar os troncos carcomidos e as arvo­
res mirradas ? 

Dentro dos exemplos apresenta­
dos neste mouieuto pela maioria dos 
homens que tomaram a direcção so­
cial, na política, na administração, 
na vida própria da sociedade, os 
vindouros, que são homens dirigentes 
d'ainanhã, serão falhos e contrapro­
ducentes para os misteres da existên­
cia de nossa nacionalidade, no con­
certo dos demais povos. 

D'ahi a necessidade de appellar 
para um clemeuto novo, capaz de ap-
parecer como a taboa de salvação 
para os náufragos desse doloroso .e 
terrível naufrágio, no qual se vae 
afundando, nesse pelago doloroso de 
dissolução e abastardamento, a náu 
do pai/.. 

fura onde pois voltarmos as nos­
sas vistas confiantes ? (Juem nos sal­
vara, por ventura, da degradação com­
pleta de nossa terra, no dia de ama­
nha .' A mulher brazileira. 

Heroina do lar, symbolo do amor, 
de dedicarão e de bondade; columna 
reivindicadora da constituição purís­
sima da família, pontuando sempre 
todas as edades e todas as gerações 
dos povos, a mulher pelo traço vi­
goroso e nobre de sua acção bene-
üca e bcixí-jrc produetiva nos grandes 
commettimentos como- em todas as 
acções sociaes, tem dignificado as 
concepções humanas. 

Sim, para nós, em nossa pátria, 
queiram ou não os falsos represen­
tantes de nossa existência política e 
social, a mulher ha de ser no dia de 
amanhã, na geração vindoura, o ponto 
culminante, a montanha luminosa, 
em cujo alto se ha de erguer na socie­
dade de alicerces duradoiros, o pavi­
lhão sagrado e grandioso da rehabi-
atação do caracter nacional. 

S:m, onde quer que haja a som­
bra de um ab^o.utismo, a mulher é 
a liberdade vencedora '. 

Lar.ota Corday. Annita Garibaldi, 

Joanna D'Arck—a heroina que a poe­
sia da edade contemporânea divini> 
sou ; Comelia — a mãe dos Grucchos 
— de que nos fala a opopéa da leuda 
Grega, provam a nossa uccerçao, 

Foi a mulher—a castidade de 
Virgínia —que destruiu o despotismo 
dos Decemviros dos tempos de Gré­
cia e Roma. 

O Império Romano, escapou da 
devastação o do ódio do implacável 
Corioalno, porque uma mulher — mac, 
regara as plantas do tyranno ! 

De facto, é a mulher, quando se­
nhora de seu elevado papel, quem 
lapida no lar, o espirito, a consciesji 
cia e o caracter do homem, pelo en­
sino moral, pela cultura dos nobres 
ensinamentos que ella incute na tenra ̂  
organisação moral e intellectuul dos 
filhos. 

Além da educação social, da ini» , 
trucção intellectual, da cultura men­
tal, o joven necessita de ensinamen­
tos moraes, cheios de exemplos de 
crença, virtude e fé, ornamentos de 
que devem ser revestidos os nossos 
filhos, produetos que são das esposai 

, de hoje, transformados cm columnat 
de amparo no dia de amanh\, das 
sociedades que neste momento se es« 
boroam* 

Para oppôr pois á corrupção doi 
homens públicos, abastardando o am­
biente social, só eneontramo» barrei* 
ras ua ternura da mãe extremos», na 
bondade da filha amantissíma, nas 
virtudes da esposa honesta! 

Pioneiras do bem e da moral so­
cial, a ellas pertencerão, esse futuro 
não mui remoto, a gratiüão nacional. 

A salvação do caracter de todo e 
qualquer povo está nas garantias que 
lhes dá o lar moralmente organisado, , 
d'onde só podem surgir homens d< 
bem, servidores da pátria e bom ci­
dadãos. 

Eis aqui, porque, escrevo ett» 
chronica e a razão porque em outr» 
próxima, tratarei da mulher e da po­
lítica, em suas relações com a for­
mação futura do carecter nacional. 

J o ã o Quinto. 

Chocolate e café só 'AMDâLütt1 



cr «PERFIS DE NORMALISTAk 
CL*—'» se >ft-_0 

O perfil de hoje pertence a mlle. 
N. Á C . que actualmente cursa o 3o 

anno da E. Normal, com algum apro­
veitamento apezar de não ser muito 
estudiosa. 

Mlle. com certeza vae ficar ran­
zinza ao deparar com o seu perfil nas 
columnas do nosso jornal , o que afi­
nal de contas não deixará de ser uma 
tolice porque emfim... mlle. não é 
melhor do que sapo. 

Eis os seus traços physionomicos: 
Baixa e gorda, falta-lhe elegância e 
as maneiras graciosas peculiares ao 
bello sexo; o rosto claro e redondo é 
emmoldurado por cabellos pretos apa­
nhados ao alto por um enorme laça-
roté; os olhos castanhos, quasi sem­
pre -inchados (o que me faz pensar 
que mlle. soffre de insomniàs,^ em­
presta-lhe á physionomia uma ex­
pressão por demais enfadonha. Nariz 
grande, bocca de tamanho regular e 
dentes fortes. 

A nossa «perfilada» cujo apellido 
na escola é — «Mlle. Blanche » — devi­
do ao uso freqüente dos toillets al­
vos, gosta muito de passeios, e espe­
cialmente regatas . 

Ainda ha pouco tempo alimentava 
amlle.umapaixãosinhapor mr. Flor . . . 
e... anno.. actualmente porem outro 
occupa o seu pensamento.. . volúvel... 

Ainda ma i s : Mlle. quando sae 
não tem a mínima vontade de voltar 
á casa na rua S. C. 

F E I T I C E I R A . 

PERFIS ACADÊMICOS 
Dainog hoje, o interessante perfil 

de mr. J . P distincto acadêmico de 
Direito. • 

Mr: que cursa actualmente o 4? 
anno é bastante apreciado pelos col-
legas, não só por sua lúcida intelli-
gencia como pelo trato affavel que a 
todos dispensa. 

De elevada estatura enverga com 
inimitável elegância o seu facto de 
luto; possue um rosto ligeiramente 
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oval, onde se engastam dois olhos 
grandes cujos reflexos como que lhe 
íllumínam- a sympathica physionomia. 
Nariz bem modelado; bocca pequena 
e magníficos dentes. 

Dizem as más línguas que mr. J . 
P . tem voz fina e harmoniosa, sup-
plicante e meiga como... de mulher 
apaixonada. Olhe, m r . : não sou eu 
quem o diz hein? . . . Não gosto de 
encrencas commigo. 

Na abalisada opinião de alguns. . . 
tolos, é mr. tido como pretencioso, e 
affirmam que o mesmo gaba-se de ser 
disputado pelas moças do Meyer, o 
que em absoluto não creio, e só pos­
so attribuir ao facto do nosso distin­
cto « perfillado ter sido outr 'ora, 
em épocas remotas, a «caixa de se­
gredos» de uma gentil , dlle... 

Mr. J . P que reside á rua h.h. no 
bairro acima referido é visto cons­
tantemente próximo á C. J . em com­
panhia dos amigos.. . ursos. 

Freqüenta o mesmo, com notável 
assiduidade, a egreja da rua C. mas 
creio que não o impelle a isso senti­
mentos religiosos, e sim o desejo de 
ver e conversar com as santinhas.. . 
de carne e osso, lábios vermelhos e 
espantosos olhares, pintados, já se vê, 
por caprichos da moda. 

Mr. P . J. P . usa óculos, e era 
seu irmão um illustre e apreciado es-
criptor fallecido ha tempos. 

E por ultimo peço a mr, que não 
se zangue nem me amaldiçoe como o 
seu collega P L . 

i Aliás é tempo perdido... 

TYRANNA. 

*•* 

Aos nossos anininciantes 
O sr. J . Guimarães , nosso agen­

te commercial , é a unlca pessoa au­
tor izada a receber as contas desta 
revis ta e da r qui tação ás mesmas, 
não tendo valor qualquer recebi­
mento em desaccordo com esta de­
c laração. 

Auxilia o sr. J . Guimarães o sr , 
Albano Mendes. 



A metade mais bella da vida está occolla 
ao homem que nio amou com paiiâo. 

STENDHAL. 
T-afr 

O amor não pode ocrullar-se ; atlraiçoa-se 
a ti mesmo. 

OVIDIO. 

De todos os prazeres o mais original é o 
do amor: faz-nos soffrer, dilacera-nos o coração, 
mas nem por isto deixa de nos agradar de am 
modo excepcional... 

GENTIL KKAN. 

Qaem ama não conhece o infinito. Tudo ter­
mina no ente que adoramos, onde termina ati> 
nossa própria vida. 

MARGARIDA fiOlTIMKIl. 

A dor maior, mais terrível e barbara, mais 
sincera e meiga, ao mesmo tempo, é a da sauda­
de: nio fala nem geme. mas despedaça-nos o co­
ração com o punhal letrico do desespero... 

VEIGA CAiiUAI.. 

Qoe è> a vida? — ¥.' uma luz desamparada, 
collocada no piro de unia monlanlta, i-ue o vento 
do norte sopra de todos os lados; é um pelago 
tremendo de dores, de pezares, de aflhccôes, 
de continuo gemer. 

VICTOR HUGO 

O descaramento é, ha muitos secnlos, um 
dos dotes do homem de estado. 

ALFAWURE HERCULANO. 

l'm coração sem amor é um templo sem 
deuses, um horizonte sem luzes, um cérebro sem 
crenças. 

JtLio DE LEMOS. 

A' Elxa * 
Como seria feliz se morresse na embriaguez 

de om beijo tea. 
ROSA NEGRA. 

.4' Elza Nascimento 
O ei me é om fogo imaginário qoe mata 

lentamente o amor. 
ROSA NEGRA. 

•J-eW-r 

Fehcidade! palavra qne bem poucos conhe­
cem, pois ella nio existe no coração dos qne 

am 
Grani. KEAK. 

0 amor e como o fogo: quanto mais sbt"sV 
do está. melhor se conserva. 

ADRIANO DUPREV. 

•s-as-r 
Quando o amor morre linda-se a ultima vi­

são da vida. 
GENTIL KEAN. 

Si houvessse sinceridade no coração dl 
mulher o amor do homem seria eterno. 

NOMINANOO SA. 

A' alguém da rua Affonso Penna 
Embora o Destino nos separasse, estamos 

unidos pelos elos de um immorredooro e puro 
amor... 

CORAÇÃO TRISTE. 

A o Isolino Moreira 
0 amor é o laço sagrado que liga dois cora* 

çòes. 
CARMEM GUIMARÃES. 

A' meiga Ydra 
Quando os meus olhos garços e tris­

tes reflectiram-se nos teus, silenciosamente, sen­
ti o mesmo acreditei, por um momento lalvw,, 
que a felicidade <•• como a chamma : embora ei-
tincla pôde um leve sopro avival-a. 

HOIIEMIA (A. A.) 

Ao amiguinha Olhon de Moraes Jardim 
Se o amor é felicidade... nflo creio; sei tis 

somente, que, como a labareda impetuosa tudo 
consome e destróe, deixando minas, cimas por 
toda parle... 

ROHEMIA (A. A.) 

A' li, minha doce amiga... 
Quando no intimo de noss'alma desfaUeefV 

esperança, não devemos maldizei a, e sim emwi 
pelo bem extineto, supplícando o divino teméê 
das lagrimas qne só nos pode vir do cio ! 

ROHEMIA (A.) 
•**agT 

A' gentil Haydéa-Uor-Meyll 
E' a sympathia como o brilho de certas ***"'• 

trellas, qoe, quanto mais alta vae a noite, !••• 
vivo se torna... 

ROHEMIA. 

Ao Oswaldo 
O teu amor é a luz clara de minha •*•** 

tenria. 
AMA. 
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A' Irene Alves Duarte 
Assim como as flores abrem as suas peque­

ninas pétalas para receber o orvalho da manhã, 
assim meu coração se abriu para receber a tua 
amizade que nelle permanecerá eternamente. 

GILBERTO GUEDES. 

A'gentil senhorinha M. C. P. 
A lagrima é o balsamo divino que sobe aos 

olhos, quando o soffrimento aperta-nos o co­
ração. 

QUEM TE ESTIMA. 

4o jopen Paulo 
Amar é receber a ingratidão em troca de 

um amor puro e sincero; é sentir a alma espe-
daçada e p coração envenenado. 

LEMBRA-TE QUEM SOU. 

A' alguém 
Minh'alma soluça vencida por uma esma­

gadora saudade que me traz envolta em seu ne­
gro e espinhoso sudario, tornando mais pungi-
tiva a minha imperecivel tristeza ! 

MYRUN DE MA^DALA. 

A' uma amiga ingrata M. S: y 

A ingratidão é a arma que fere profunda­
mente um coração sensível, quando é manejado 
por aquella a quem estimámos com sinceridade. 

SABES QUEM ESCREVE ? 

A' estremecida Hylda Mafra de Oliveira 
Meu Deus, que júbilo immenso não deve 

ser o amor, quando a correspondência delle 
nos dá certeza de ser igualmente amada!.. . 

DONGUINHA. 

A' Francezinha 
Oh ! Oitoso aquelle que no árido e penoso 

caminho da vida, encontra um ser que o com-
prehenda e que, apreciando a pureza de seus 
sentimentos,se devota em rodeal-a de felicidades. 

_____ M. LESSA. 

A esperança é o único balsamo que suavisa 
um pouco, a cruel dor qué se apoderou de 
meu coração, porque vivo constantemente au­
sente de ti, que tanto amo. 

CARMOSINA ROSA. 
A' Nadia Satelmo 

O amor é uma taça tão venenosa, que nem 
por brinquedo, devemos leval-a aos lábios. , 

ESPHINGE. 

A' ti, adorado Carlito Velloso 
Tú, que cónseguiste despertar o meu co* 

ração, adormecido para as loucuras do amor, 
que nelle plantaste o germem da Esperança, e 
que finalmeute abandonaste-o mergulhando-o, 
no abysmo insondavel da tristeza e da dôr, mais 
tarde em lançando um olhar para o pa"ssado, 
comprehenderás toda a grandeza do amor que 
te dediquei, e verás então'que fui a única que 
te amou sinceramente. 

Luzi. 

A' quem amo... 
Recebe querido, no menor e leve sopro da 

brisa meu coração, navegando no mar da Es­
perança, de um dia te fazer comprenhender o 
Srande amor que te consagro e de ver teus la-

ios entreabrirem-se e dizer: Eu te amo. . . 
MARIA, 

Ao M. 
Não se classifique de ciúme todo o horror 

da humilhação porque passa a nossa susceptibi-
lidade, quando sentimos sobre o alvo do nosso 
amor, uma prepotência que sobrepuja a nossa. 

G. M. S. 

A' intelligente Dahyl Pillar 
A indiffirença quando habita num coração 

joven e bondoso como o vosso, só se pôde attri-
buir a dois motivos : ou não amou nunca e por 
isso receia fazel-o, ou amou uma única vez, 
conservando ainda a imagem do idolo que teve 
a felicidade de fazer vibrar as fibras de tão mi­
moso coração. 

L. 

A' intelligente Dahyl Pillar 
Esperança — Fada benigna que me alenta 

na doce aspiração de merecer o vosso amor. 
L. 

A' minha querida mamãe 
Oh ! como me sinto feliz por estar junto do 

teu seio maternal. Antes a morte mil vezes, que 
a tua separação. Beija-te a filha. 

M. C. P: (Brisa Matinal). 

A' quem me comprehender... 
Si eú pudesse adquirir teu meigo coração 

para um analyse perfeita^ estou certo que em" 
lugar de encontrar a palavra amor encontraria a 
palavra falsidade ! . . . 

ALBANO MENDES. 

A' alguém 
Quando pensares nas ingratidões que te fi­

zeram, recorda o teu passado e busca o teu es­
pelho confidente e amigo. 

Nas recordações, encòntrarás as faltas em 
que cahiste, e no espelho, como amigo sincero 
e que não pôde mentir, verás o grande culpado!... 

LÉO DA SILVEIRA. 

A' gentil Laura de Brito 
Amar é saber soflrer, saber süffrer, é en­

frentar todos os temporaes da vida, com resigna­
ção e coragem, é caminhar impávida para a 
morte onde encontramos a verdadeira felicidade, 
póís que, na vida material, esta felicidade é 
uma chimera. 

JACINTHO PAIXÃO, 
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A alguém 
Amei, amo-te e amar-te-ei sempre porque 

o meo amor consciente puro e sincero resiste 
a Iodas as fraquezas de teu ingrato coração. 

JACINTHO PAIXÃO. 

A" quem couber- • • 
Tentar tocar de leve o Céo com a mão, se­

ria loucura menor do que faxer enfraquecer pe­
la calumnia este amor que vibra em meu peito. 

Léo PA SILVEIRA. 

AH... 
Intriga... megera fatal, que faz quebrar 

laços indissolúveis, quando manejada por mão 
traiçoeira... 

COR'ALMA. 

F. Rertine (Lendo á resposta L. P. Rionda.l 
Senhorinha, nós vivemos do imprevisto^ fiel 

executor das ordens do destino; portanto V. Ex. 
não desrreiadavida, porque amanha, muito pôde 
brilhar, a estrella, qoe »«»-< guiará no caminho da 

ARMANDO DIVAL COHRÈA. 
existência. 

Ao meu Jori Souza 
Espero-te romn a flor desfalecida, espera o 

hálito- da brisa que vem bafejal-a. 
ZVANI. 

1 -*Qç»~ 

A' Alice de Almeida 
<> ciúme é o astro sem luz modificando meu 

coração, genuflexo ao altar de teu affecto. 
Itost RUBRA-

.4" ti 
O homem hypocrila é um ente desprezado 

• pela sociedade. 
M. C. 

«V nma amignittba... 
Era uma dessas noite» de luar 

t&o lindo !... 
A natureza achava-se sepultada num 

enorme silencio. A solid&o era imtnen-
sa, numa nudez profunda; emfim, a 
luz do sol cerrara os olhos na vola-
ptuosidade das trevas e adormecera 
plácido no regaço das nuvens. Tudo 
dormia; o céo estava calmo e sereno; 
nem uma nuvem vinha mesclar o 
céo azul, diaphano e límpido. 

As estrellas tranquillas, scintilla-
vam tremulas, e a lua pallida* e poéti­
ca, desfilava placidamente por entre 
os astros brilhantes, banhando a na-
tureza com os seus dulcisaimo e ar-
genteos raios. As flores abriam as 
perfumadas cofollas para receberem 
em seu seio a luz meiga e ineffavel 
do luar- E nesta noite tão linda, tio 
cheias de encantos, o meu pensamen­
to voou em ti, era ti que a sympathia 
me prende, em ti que tanto estimo, 
apezar de té conhecer em t&o pouco 
tempo ! ... 

E deixando nestas poucas linhas 
a minha amizade sincera, dedico te 
este pensamento: .A sympathia e a 
amizade são duas entidades conjuga­
das, ambas concorrendo para um só 
fira !... 

í 

E portanto, a sympathia é a ba­
se da amizade e a amizade sem ella 
jamais brotará !! ! 

Da amiguinha 

A' Alice de Almeida 
A amizade é o principio do amor. Os mú­

tuos lampejos de uns o!hares ternos intensificam-
se, reverberando em chamma ardente, que 
aquece dois corações sensíveis. r 

EIFEMIA CAMACHO. 

A' alguém de olhos azues 

Quem observara indifferençaglacíal que se 
desprende de todo o teu ser. julgará que trazes 
o coração morto no peito; outros pensarão que 
o teus de mármore insensível, e outros ainda, 
dirão: — E" duro porque é de ouro' 

Eu, porém, que conheço a maior parte dos 
teus pensamentos e .iiuins vezes por elles sof-
frt, sorrio de todas essas considerações porque 
sei que vivo ou morto, de mármore ou de ouro, 
to nanca tireste coração ' 

ARAT. 

LA PICCOLA BIONDA. 

Jayme de Sarvalho 
DENTISTA 

HORAS :manha das7 áa 10. - Tardedaa3 U 1 
Roa Carioca, 41 - TEL. 2823 C. 

Mais uma vez declaramos, par» 
evitar confusões, que a direcçío do 
"Futuro das Moças", nada tem cosi 
outras revistas que se publicam actu­
almente ou que venham a ser pu­
blicadas. 



"Recordações'_ 
( A quem muito estimo) 

Já se occulta o sol. por traz das 
verdes serranias... E, agora vagarosa 
vem descendo a noite, merencorio dos" 

O intelligente e estudioso alumno dò Oymnasio 
Çederal, Álvaro Valle da Costa e Sá Filho, filho do 

'Capitão Álvaro Sá, digno Caixa da Companhia 
de Loterias Nacionaes. 

campanários que suspiram brandamen­
te a Ave-Maria 1... 

Hora da saudade, hora do myste-
rio, hora da poezia em que nos en­
volvem a alma, pallidas 'sombras de 
melancolia vaga... V' 

Ave-Maria... tu és o espelho da 
saudade, o túmulo do pranto, portan­
to, a confidente das minhas mas gra­
tas recordações I... 

Hora mágica! por que tanto te 
amo, quando tu somente me inspiras 
tristezas e saudade-? !.. Ah!., agora 

. comprehendo !... Tt i dás abrigo ás 
recordações, e recordar, é viver ins­
tantes passageirqs, de illuzões que 
fugiram para não mais voltar. 

Recordar!... é sonhar acordada;é 
sentir o perfume da flor que já fene­
ceu, mais que ainda deixpu uma pé­
tala, como lembrança de sua existên­
cia breve I... 
/, Quantas vezes meu espirito é sur-

íjjiFehendido pelas recordações agrido-
|es.. . e saudades cruciantes mergu-
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lham minh'alma numa tristeza bem 
profunda. 

Os mais insignificantes factos de 
um amor preponderante apparecem no 
espelho das reminiscencias, como o 
sol reflecte seus raios sobre as águas 
de um lago erystalino. 

Gomo são amenas as reminiscen­
cias de um passado feliz, quanto 
é dolorosa a realidade ao despertar 
de um sonho, em que muitas vezes 
se quimera morrer... • 

Feliz aquelle que recorda, sem que 
a dor 0 possa molestar, mas ai!... ha 
lembranças tão ferinas, que se umas 
orvalham nossos olhos, outras dei* 
xam cahir essas pérolas,e,-semelhan­
tes a chumbo derretido, caem no cora­
ção, queimando a mais bella flor da 
mocidade, a Esperança. s 

ÒRAMA MEIRA. 

Senhorinha Etelvina da Silva Leal; 

Ultimas creações da Moda! 
Maior s o r t i m e n t o ! 

F U S C O S B A R A T I S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

R u a G o n ç a l v e s Dias , 
- 4 -



FUTURO DAS MOÇAS 

Km. resposta. 
Vi \ 0 

A' Lupe 

Quem ama uma vez sinceramente, 
não pode amar outra vez. 

Amar... todos disem amar; mas 
como são raros aquelles que compre-
hendem a fundo a significação do 
amor? 

O primeiro amor, trahido ou não, 
não pM-mitte dualidades. Quem disser 
que amou, apaixonadamente, duas, 
três ou mais vezes, mente ao próximo 
e a si mesmo. Quem poderá, depois 
de ter dado o seu coração a alguém, 
depois de acalentar carinhosamente 
um ideal, quem poderá, repito, mes­
mo desfeitas as illusões da vida, 
escurecidas as roseas nuvens da es­
perança, dar outra ve i , a uma nova 
pessoa, um coração que não é mais 
seu, alimentar um ideal idêntico ao 
que já se desfez?... Ab! quem puder 
amar duas vezes... c simplesmente des­
graçado porque não conheceu ainda 
as doces e tristes sensações do amor. 

— Amastes verdadeiramente uma 
vez '/ 

Desfez-se essa doce alegria de 
vossa vida V 

Ah! não digais que podeis, mais 
uma vex, amar...porque o primeiro 
amor se erguerá do paraíso ou inferno 
onde foi lançado para reclamar contra 
o intruso que pretende deprecial-o! 
para impedir que sobre elle desabro-
chem rosas de uma nova vida. 

Amar — só uma vez ! Depois são 
reminiscencias... são doces saudades, 
são tristes pbantasias para recor­
dar-se. 

São distracções pueris, talvez quem 
sabe, para esquecer-se um passado, 
que continuamente vivem boiando á 
superfície d'alma! 

FRANCISCA BERTINE 

E n o e n h e i r o - a g r l m e n s o r 

Mario da Veiga Cabral 
Professor ao GTSMMÍO Tqaca e ao Institstto 

Didictico Preparatório 
ecetia turmas de Cborographia do Brazil, 

Geographia, Cosmographia, Historia 
'era! a Historia do Brazil, em qoaesqaer 

outro* eollegios desta capital. 

~ a r t a s n e s t a re<lacção 

Moto-continuo 
A' M. "o inexorável*, 

{lendo " Exlxjrtação") 

Como vives longe d'este século 
material e mísero ! 

Na tua alma simples e bôa ain­
da vicejam as nobres qualidade! que 
fazem de um ser humano ,um ente 
singular para as villezas dos tempos 
que correm... 

Adivinho que deste o teu coração 
sincero e devotado, á guarda de um 
ente leviano, que talves viesse a se 
escudar em teu nome, para ter mais 
uma aureola a cingir-lhe o cérebro 
ôcol 

Quando no coração amado fulge a 
dedicação, torna-se uma suave missão 
obedecer aos dictames de Amor; não 
ha revoltas, desapparecem obstáculos, 
triumphamemuma as duas vontades! 

Si, pelo contrario, lá rasteja a 
perfídia, que fazer ? Lançar á lama 
da indifferença todo o passado in­
grato ! 

E ao stoicismo desse gesto, coiç 
rerão presurosas, a exterminar o iso­
lamento em que se julga a alma 
enamorada, as coisas deliciosas da 
Vida ; o encanto da Natureza, a su-
blimidade da Arte, as maravilhas da 
Sciencia, o Progresso, o Mundo a 
Mulher... outra mulher... 

E ella já, ,te sorri talvez 1 

Au>A 

Sê prevenida em tempo 
V. S. sente dôr nas costas? Está cansada e 

gasta'! Sente-se tonta, nervosa e abatida 1 São 
as escrecções dos rins 
iregulares V E' de cor 
frorte? Conteem cedí-
ntento? Provavelmente 
seus rins estão defeitu­
osos. Rins fracos dão 
signal de afflicção.Ouve 
o aviso. Não demore, 
use um experimentado 
remédio parti os rins. 
Nenhum outro é tão 
bem recommendado 
quanto as PÍLULAS DE 
FOSTER para os rins 
Nenhum tão universal­
mente bem suceedído. — Peca amostra gr»tM 
a - f OSTESM. CLELLAX à C - Caixa 1062. Ri»' 
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— D'onde vieste Tú ? Dize-me 
onde nasceste!.. . Lembras, assim, de 
feições mysteriosas, t u m a figura egy-
pcia.. As tuas feições côr de barro 
escuro, fazem-me recordar um tópico 
de Paul de Saínt-Victor : - 'Sua côr 
cozida ao sol tem o sabor desses fruc-
tos que solicitam a dentada .;"• e, ao 
recordal-a, sinto-me impaciente.. . 

A impaciência, muita vez, pôde 
ser contida.,. 

E tú és tão be l la ! . . . D'onde vi­
este T ú ? Diz-me, onde nasceste ? 

Não sentes a nostalgia de Hespa-
nha, da Servia, do Egyp to ?... 

— Onde nasceste, então ? A tua 
bohemia dá vida, prolonga a vida, 
tornando-a poética, suave, branda como 
um gesto d e p l u m a . . . 

Não. levantes a ponta de tua saia, 
larga; chéía de roda e immensa como 
esta afflição que me domina e abate.... 

Oh ! não fales assim !... 
Bohemia... Conta-me a vida que é 

tão triste.. . E a tua é tão alegre ! 
Deixa que eu .viva um pouco de tua 
vida... Não levantes as pontas da 
tua saia, de cores que ' me affligem ! 
Tira o lenço de seda da cabeça. De­
vem ser belíos, teus cabellos... Mas, 
si estivessem esvoaçando deveriam 
ser mais bellós... Iyibertá-os dos la­
ços bizarros de cores vivas, corriquei­
ras.,. 

Como é tão franca a tua vida!. . . 
— Dize-me o meu futuro... Deves 

sentir o amor de um modo extranho ! 
Fala-me de amor.. Conta-me o 

meu futuro... 
Como és viva e exci tante! . . . 
Conta-me da tua vida extranhal . . . 
Fala-me do enygma de tua alma... 
Pareces, assim, tão colorida, bella 

e *despreoccupada, cheia de falsos mas 
vistosos ornamentos ; uma princeza 
de um couto bohemio... 

Não me fites assim. . . O olhar fas­
cina pelo único goso de soffrer... an-
ciar... chorar.. . e succumbir de anciã 
e de afflição ! 

Tyranna! . . . O mágico clarão do 
teu olhar que noiva o teu sorriso, fos­
co, de maldade, recorda um brilhan-
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te ao sol.. . faiscante, que nos cega... 
Porque te esforces assim ? demãos 

a cinta, de um modo brusco, no an-
ceio de uma pirueta, no gyrar de 
uma "carrapeta".. . 

Tua forma colorida cahe sobre o 
meu olhar, como um vitral de Igre-

O interessante João, filho do Snr. Antônio 
Goulart da Silva, conceituado negociante desta praça. 

j a ao chão de um Templo, forçado 
pelo sol... 

— Por que não me falas do teu 
Paiz?!.. 

— Deve ser bello, o teu torrão na­
ta l ! . . . 

— Bohemia! Fala-me da tua gente, 
da sua vida.'. i 

— Conta do meu futuro... 
— Escuta-me ! Anda cá !... 
— Vou ensinar-te a amar . . . 

... e a sua forma colorida, ficou 
dentro em minh/alma, como a som­
bra da cruz no rosto de um defunto... 

MCMXVII 
VICTOR SANTOS 

A nossa capa 
Honra a nossa capa de hoje o retrato 

de Mlle. Ginü Ronchini, 5a annista de 
•pianno, 2* annista de Harmonia, profes­
sora de theoria e filha do maestro Ronchi­
ni, cathedratico do Instituto Nacional de 
Musica. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMAT1CA 

DE A L M E I D A F J L H O 
(DA ESCOLA POLYTECHNÍCA) 

Telephone Central 5079 
Pedir informações nesta Redacção 
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Paginas úteis e instructivas 

Portagttcz 
Estudo pratico de grammatlca. 

de accordo com o 
programma da Escola Normal 

Gênero 
Gênero é a variação que soffre o 

vocábulo para indicar o sexo dos se­
res. São dois os gêneros em portu-
guez : masculino e feminino. 

Pertencem ao gênero masculino 
os nomes de homens e animaes ma­
chos Ex: Antônio, gato; etc. 

Pertencem ao gênero feminino os 
nomes que indicam seres do sexo fe­
minino. 

Ex: Antonia. rosa, gata; etc. 
Ha no latim e no grego um outro 

gênero que não apparece em língua 
alguma neolatina, é o chamado neu­
tro a que deviam pertencer os nomes 
que indicam seres destituídos de sexo. 

O característico do gênero mas­
culino, em portuguez c a lettra o e a 
do feminino a - Sendo assim todos 
os nomes acabados nesta lettra devi­
am ser femininos, como também os 
acabados em o deviam ser masculi­
nos. Assim porém não suecede, em­
bora seja esta a regra geral. 

Ha, em portuguez, quatro modos 
das palavras formarem o seu gêne­
ro : 

1* Pela terminação; 2? pela signi­
ficação; 3* pela mudança do artigo; 
4* pela posposisão das palavras ma­
cho e fêmea. 

1* Pela terminação. 
Ex : menino — menina ; leão—leoa; 

filho - filha. 
2". Pela significação. 
Por esse lu.du formamos o gêne­

ro dos nomes de homens, anjos, oí6-
cios etc. 

Ex: homem— mulher, pae - m i e . 
padre — madre, boi — vacca ; carneiro 
—ovelha. 

3° Pela anteposição do artigo. 
Ex: o artista — a artista ; o vio­

linista — a violinista. 
Estes nomes são também chama­

dos communs de dois, porque com 
uma só terminação pertencem ura a 
um geneto, ora a outro. 

4« Pela posposição das palavras 
macho ou fêmea. 

Ex : cobra macho — cobra fêmea; 
papagaio macho — papagaio fêmea. 

Chamam a esses nomes, —epice-
nos.. 

Nomes ha, que formam o femini­
no de modo differente. 

Assim, os terminados em 3o, mu­
dam este diphthongo em da, ima tà-

Ex: leão—-leoa;' feiarrão —• feiar-
rona ; irmão— irmã (exceptuando ba­
rão que annormalmente faz baroneza. 

Os terminados em eu, substituem 
essa terminação pelo suffixo ia. 

Ex : sandeu — sandia; judeu —ju­
dia. 

Quando não, formam o feminino 
á maneira latina. 

Ex:'meu — minha ; teu — tua. 
Certos nomes acabados em or fa­

zem"© feminino em tri^. 
Ex : embaixador — embaixatrjí ; 

imperador— i m p e r a t r i z ; actor — 
actriz. 

Outros em e em geral adoptam o 
suffixo i%a, e\a e essa. 

Ex : sacerdote — sacerdotiza; prín­
cipe— princeza ; archiduque —arebi-
duqueza ; visconde—viscondessa;con-

-WS 
Bazar Parisiense (dp 5, Rua da Carioca, 5 

£' o qoe vende mais barato e tem melhor 
""""""^ sortimento em brinquedos. FOOT-UALL desde 

*•! «l»- ±1% de > óre* desde 3950C até lOfOOO. Grandioso sortimento em automóveis e 
velocípedes nara ii^uinos t meninas, bolas de gude sortimento colossal, telephone* par» 
rnsava» TUDO hjR PP.EÇO DE RECLAME. Não temos <onenrrenria 

TeVpbone _ 5 , Kua d a Carioca , ff — l« Bazar desta rua 
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de — condessa; abbade — àbbadessa. 
Alguns terminados em a (que são 

masculinos fazendo por isso excep-
ção á regra) fazem o feminino em 
i\a. 

j Ex : poeta—poet iza; propheta — 
prophetiza. Muitos accrescentam ain­
da o suffixo ina ou inha. 

E x : re i—rainha; gal lo—gal l inha; 
herói— heroina. 

Em geral pertencem ao gênero 
masculino os nomes de anjos, deuzes 
falsos etc. E x : Gabriel, Saturno, Ma-

|;rio, filho, engenheiro, esculptor, Sul, 
etc. 

São do gênero feminino os nomes 
de deusas, fábulas, mulheres etc. Ci-
belle, filha, esculptura, etc . 

Os nomes terminados em á agudo 
são masculinos. E x : sofá, chá. (ex-
cepção de pá) como também clima, 
mappa, programma e outros deriva­
dos do grego. 

Os nomes terminados em e, m, %, 
ão são em parte masculinos e em par­
te , femininos. E x : o coração, a re-

'prehensão; o pente, a p o n t e ; o pu­
dim, a desordem ; o rapaz, a matriz. 

Nomes ha, que quando significam 
uma cousa são masculinos, quando 
tomados noutra accepção são femini-
tios. 

Ex: caixa significando o indivíduo 
que paga é masculino, quando, po­
rém, significa um movei onde se 
guarda alguma cousa é feminino. Ca­
beça (parte superior do corpo huma­
no) é feminino; cabeça (chefe da 
casa) masculino. 

H E L E N A NOGUEIRA. 

ACURADA 
PYORRHEA 

0 Cirurgião-dentista] 
brasileiro Dr. Rufinol 
Motta è o único espe-1 
cialista, no mondo, que] 
cura, radicalmente, as] 
pessoas atacadas desse] 
mal. E' o descobridor \ 
do especifico contra es­
sa doença bucco-infec- • 
, . j o s a Dr. Rufino Motta 

eonsultoriot RUA TUeUMÍlN, 3 . 
(1? andar) Largo de S, Francisco, junto 

• á Escola Polytechnica. 

X>r. jfívaro Corrêa Campos 
Está comnosco trabalhando, em­

prestando o brilho de seu talento á 
nossa revista, o apreciado jornalista, 
dr. Álvaro Corrêa Campos, nome bas­
tante conhecido no nosso meio litte-
rario. 

Distincto e illustrado, possuindo 
bellissiraas qualidades de caracter 
que o tornam querido de todos que 
se lhe approxitnam, pela affabili-
dade de seu trato ameno, o nosso 
prezado companheiro conta em todas 
as rodas da nossa melhor sociedade 
um grande numero de amigos e admi­
radores, o que quer dizer que a sua 
entrada para o «Futuro das Moças» 
eqüivale as e tornar mais divulgada e 
querida a nossa revista. 

E é isso que 'ella espera dos es­
forços, talento e dedicação do nosso 
prezado companheiro, a quem saudá­
mos cordialmente. 

wwwwwwwwwwwwww 

Senhorinha Leontina da Silva, nossa amável 
leitora .. bôa amiguinha, que no dia 17 {do corrente 

completou Imais uma primavera. 

E m v i a g e m d e p r o p a g a n d a do 
«Futuro d a s Moças» par t iu hoje 
p a r a o s E s t a d o s do S u l o n o s s o 
d i r e c t o r P u b l i o P i n t o . 



Secção de Felicidade 
Pon MH. EIIMONII 

PERPETUA. (Villa Izabel). 
Se a perpetua cheirasse • • • 
Nào tem desejos 1 não sei o que devo res­

ponder . 
Pela volta do correio, aguardo outro ques­

tionário. 
SU7IADES. (S. Christovam). 
A saudade nâo é uma flor e sim um espinho... 
Contente-se com a relativa, se é que existe. 

Muitas phrases vâs e passageiras, ouvirá de 
candidatos desclassificados. 

FILHIMIA. (Riachuelo). 
Por \tv,'s jâ tenho dito que a fortuna nào 

se conquista sem fadiga, não se possuo sem re­
ceio e não se perde sem dôr, entretanto, accres-
cento que *e rá i-.isada com um rapai distincto e 
remediado. * » 

Nunca será rica. 

H. S. P (Meyer). 
Agradeço-lhe duplamente, a liiçân de gram-

malira e devolvo-a intacta. 

PICOTA. (Piedade). 
\ felicidade completa nào existe, só no 

diccionaho. 
Como quer pois MM- feliz 1 
Vejo am pretendente moreno de seus 26 

annos, bom partido, aproveite, dahi depende a 
felicidade que almeja. 

MARIA. (Engenho Velho). 
Vive moito do passado, seu futuro marido 

gostará da vida campestre e sobre tndo, será 
utn tanto gastronomo, fará um bom casamento. 

MNDINHA (Riachuelo). 
Vi o conseguirá o seu desejo almejado, uma 

apparição no tirocinio de sua existência a de­
moverá desse intento. Amores ji se deixa ver. 

^ MARlAZINHA.iftiíu-nKWo). 
Ainda é cedo para pensar no professorado, 

pois que a consultante demonstra applicação nos 
estudos i ijllcgícies. 

Cresça e appareça. 

MMCE. (Riachuelo). 
Ura luto rigoroso antes de seu casamento, 

rireia na amisade de quem quer que 
seja, 

O amor perfeito só existe na flor. 
DITH. (Riachuelo). 
Terá uma declaração de amor á medida de 

seus desejos. 
Pode esperar, qne alcançará. 
A GRAVATWHA. (Rio Comprido) 
l'm amor qoe não vae avante. 
Logro, mudança de casa, muitos pretenden­

tes virão, e depois irão, até qne acertará. 

NETA. (Olaria). 
Seu espirito nào se acha em condições d» 

acceitar na nora presente, uma boa revelação, 
socego só na paz do túmulo. 

MLLE. PÉROLA. (Ramos). 
Desmancho de casamento com pretendeiiir 

actual, um novo conhecimento virá preencher t 
vaga, será casada, terá filhos. 

DADA' (Olaria). 
Precisa usar um código de "Rondou". Nun­

ca se escreve A pessoas que se presa, com 
tinta de côr. Um estrangeiro lhe fará corta. 
Será casada e viverá feliz. 

DIDI NEVES. {Meyer). 
Uma surpreza feliz, um cusamento muito 

confuso, antes dos trinta. Uma mulher morena 
rica. fará experimentar de surpresa grandes 
contrariedades. 

MOCINHA. (Engenho Velho). 
I!IH;I morte, desorganisará por completo o 

seu viver actual. Grandes questões no circulo do­
méstico. Quanto aos estudos, ficarão urc.hivs-
dos. 

MISS FELICIDADE. (Petropolis). 
Uma reconsciliaçfio que nào se devia fazer, 

entretanto, faz-se. Suas cartas estão muito ron* 
fusas. 

INCONSTANTE. (Paracamby). 
A inconstância é sempre prejudicial e a 

perseverancia é sempre triumphante. Muitas la­
grimas vertidas por uma afletçào mal corres­
pondida. Será casada se procurar boliço, 

TUTUNHA. (Centro). 
Receberá uma carta amorosa de uma pes­

soa que se acha distante. Não ba probabilidade, 
de casamento nestes 4 annos. ' 

SEM1NHA. (Engenho Novo). 
Um candidato actual, que vae se afastar. 

Mudança de casa repentina. Uma viuvei em 
família. Será casada e ficará viuva muito cedo. 

BRILHANTINA. (Piedade). 
Casamento com alguma opposiçâo. Longas 

viagens por mar, um susto no mesmo. P**** 
nimo completo. Virão a alentar o sen espirito. 

SORRISO DA«AURORA.(Fabrica das Chitas) 
Novos conhecimentos, bem collocado poréa 

demora. O primeiro filho será homem. 

MÃO NEGRA. (Tijuca). 
Será victima de nma tempestade, moitas 

lagrimas. Será victima um desastre de aottmo* 
vel, mas não se impressione porque verá t*i» 
em sonho. Um pretendente, nio sei se me en­
tende. . . 
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NADIL. 
Fica em branco devido a economia da tinta 

Sue não deixou ser designado o bairro e um 
esejq muito confuso. 

CRYSANTHEMO. (Riachuelo). 
Vejo signaes no futuro e filhos gêmeos. 

Será uma loucura proseguir eo seu desejo e a 
sua idade recommenda muitos bons livros entre 
elles « Vida Pratica ». 

VIASIL. (S. Christovam ) . 
Não será o homem da capa preta. 
Deve cuidar da saúde,- para não dar que 

fazer a pbarmacia. 
.Um casamento tardio e empreVisto. 
ARAY FRAGOZHX (S. Christovam). 
Para saúde, tome a Saúde da Mulher, para 

a felicidade, abra o diccionario. #• 
Será convidada para um baptisado de um 

casamento que não se realisa. 

VIOLETA DOBRADA. (Rocha). • 
A violeta occulta a sua belleza, pela igno­

rância da vida. 
Lembre-se dos annos idos, temendo Os que 

vão vindo. , 
E' precizo agradar para achar. Será casada. 

GURDUCHA DA E. ROCHA. ( Rocha ) . 
Talvez a gordura absolvesse o nome pró­

prio. 
Como sabe, é de transcedénte importância 

no assumpto do occultismo. 

DESCRENTE. (Tijuca) . 

Grandes prejuízos. Um viver irregular. 
Viuva que não fica rica e que casar não 

quer. como poderá adquirir dinheiro ? 
Quanto a saúde, tome o conhecido tônico. 

JF alguém 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo , 

Anno em que nasceu • 

Estado social 

Côr de seus cabellos 

» » » olhos . . . . -

Bairro em que mora • 

0 que mais deseja na vida? 

Para uso exclusivo da redacção: 

Assignatura da consultante 

Residência '. 

Cinema Mattoso 
Rua Mariz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este coupon 3 crianças menores de 10 
annos, quando acompanhadas por pessoa que 
pague uma entrada, terão ingresso no CINEMA 
MATTOSO, aos Domingos, na secção da matinée. 

- F . M . -

Quiz o destino que no meu cami­
nho tu apparecesses um dia para il-
luminar com a luz brilhante de teu 
meigo olhar, as densas trevas que cir­
cundavam o meu viver. 

Vi , amei-te è até hoje meu coração 
tornou-se submisso escravo dos teus 
caprichos. 

Um dia, como me queixasse de tua 
'frieza, teu coração dictou um lemma, 
que tenho seguido sem discrepância 
a lguma—Luctar para vencer —tu me 
disseste e mendigando o teu affecto 
eu tenho feito prodígios para alcan­
çar a graça de um carinho teu. 

Lembras-te que desde o dia que 
ordenaste, eu vivo esperando oppor­
tunidade para approximar o meu amor 
do teu santo coração e tu me foges, 
como foge a mansa brisa por entre* 
o roseiral, ou como a vaga irrequieta 
no seu constante vaí-vem, beijando as 
arenosas praias. 

E eu não consigo alcançar-te, oh!. 
meu martyrio. T u que foste a estrella 
d'alva das minhas alegrias, porque pro­
curas eclipsar os dias ventifrosos de 
minha existência?... 

Porque procuras derramar dentro 
de minh'alma o veneno de tuaindif-
ferença, se tens a certeza que este co­
ração vive da esperança de um dia 
possuir o teu amor?. . . • ' 

Não sejas cruel, porque a tyrannia 
não se abriga nos corações bem for­
mados. 

Oh! . . Adeus, tu não sabes como é 
doloroso, «amar-se alguém que não 
nos tenha amor.» 

N 
n 
N 
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N n n 
M 

CHER A M I 

Uma senhorinha, possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias, offerecé-se para 
leccionar esse curso e alguns 
trabalhos de agulha em casa de 
família, a uma ou mais crean-
ças. — Cartas nesta redacção 
a Y . N . A . 
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Ttmop!, 
(A' tenhorita...) 

D essas estrellas — as pupillas bellas 
Que.no teu rosto os clarões espalham, 
Eu fiz as luzes que os caminhos talham 
Quando, tremente, choro nas procella». 

Essas estrellas, ideaes, singelas, 
Parecem mais brilhar — em luz gargalham 
Quando as nortadas, ao rasgar das vellas 
Nas terras fluvas pinheiraes desgalham.' 

Dessas estrellas — implacáveis luzes 
Mas sobretudo doces — não recuses ' 
A^doceluzqueipeço a delirar... 

E, ao menos, deixa nesta luz ridente 
Sonhar, dormir e divagar dolente 
Quem já nao ousa teu amor sonhar !... 

Waldemar de Paula Ribeiro. 

Vapiação 
Pois que tudo acabou, mando-te agora 
Os passaportes desta despedida : 
Uma pallida rosa resequida 
- Uma sombra de flor, vaga e inodora; 

E o teu retrato, qne se descolara 
(Lomo se descolóra a minha vida...) 
Vestindo de anjo, a receber na ermida, 

-Tua primeira communhão, outr'ora. 

Mando-te as cartas e os cabellos... Mando 

Q-aan n
0:.
a ? d C r « r ? a

f o i a ahna 
r. Qizer-se que já nem sei quando ! ? 

Mando-te... E manda-me - afinal te iitm 
Manda.me o eterno somno, a eterna ca m a ~ 
Manda o meu coração, que' esta c o ^ t f e o T " 

Hermes Fontes. 

La longe a ultima nau sobre o mar de saphira... 
Vasqueja, na expressão de um desvairado olhar, 
Uma visão de amor : mas o tempo lhe atira 
A derradeira pá de cal que a vae cegar. 

Hesita o coração, na extrema escaramuça 
Vem, não se sabe de onde, uma surdina d e a i s 
... Sobre a orla do passado a alma, então se debruça. 

E no extranho pavor dos destroços finaes 
Somem-se as illusões, a saudade soluça, 
E a voz da Eternidade exclama : — Nunca mais ! 

AHce Pinto de Lima. 

OuVe 
A' minha encantadora sobrinha Clotilde* 

Pequenina Vieira. 
Quem tem, como tú tens, uma alma pura 
Lheia da essência dos lirios perfumosos, ' 1 
Nao pôde, inda tão cedo, a desventura 
Mostrar, nos roseos lábios, tão formosos! 

Quem tem o teu encanto e formusura 
Ê os olhos tão azues e luminosos, 
Nao deverá, por certo, da amargura 
bupportar os effeitos tormentosos. 

m 

Por isso, minha ingênua sonhadora, 
Nao digas que a tristeza já te invade 
U pequeno e sublime coração. 

Pois breve surgirá a nova aurora 
Que, os soluços, te roubar.de certo hade 
E com elles fará linda canção! 

Carlos Victoria Júnior. 

7*s d e s p e d i d a s 
Lúcia teve um desmaio no momento 

DemAq,Z„AmP,h, ' ÍSÍO,par t iu= ^ou"aAl° i Ce 
AH ° r d c sP e d indo-se, lhe disse• ' 

- « V a e q„e comtigovae meu pensamento». 

Faz Julia á Arthur um eraveinrar»» * 
E Amélia num a c c e s s ^ d o ^ à T ^ 0 ' 
Protestou que si a Alfredo não rZh visse 
Nao n'a viriam mais que num W e n t o r 

Tu não ! Nem desse olhar o azul celeste 

Raymiiitdo CorrÊB. 

http://Que.no
http://roubar.de


Itália! Os laranjaes em flor. Veneza 
Sobre os canses feéricos boiando, 
Qual cysne de azas múltiplas, cortando 
Um mar de sonhos, a beber turqueza ! 

Paulo e Francesca! As pombas no alto, em bando, 
Nas tardes de veludo e ,de tristeza, 
Em volta de uma torre milaneza, 
O céo de arrulhos brancos povoando 

Itália! O amor e as lagrimas ! Horacio... 
Dante e Beatria ; Tasso a gemer no exilio ! 
Que aroma de bucólicas no Lacio... 

Como deve ser bom teu sonho nuveo, 
O' doce e quieta Itália de Virgílio!... 
O' tumultuaria Itália do Vesuvio!... 

Maranhão Sobrinho. 

Noetupno 
Para o Dr. Francisco Ricardo. 

A noute é am poema de ouro. Umdoee encantamento 
Vem do pallido luar, nas azas peregrinas 
E, no espelho do rio — gigante somnolento — 
Reftectem-se os ipês dos altos das colunas. 

Mergulham.se em clarões as velhas casuarinas, 
Fantasmas colossaes, movidos pelo vento ; 
E os insectos de luz, de azas adamantinas, 
Brincam no seio azul da flor do armamento. 

Rorejando subtil, das brancas praias cérulas 
Desprendem-se, de orvalho, acrisoladas pérolas 
'Desfiadas a um collar de azul scintillação! 

E eu escuto na voz suavíssima da aragem, 
Deum ser desconhecido a dulcida linguagem... 
E o luar indifferente e frio — ung*e a amplidão! 

Iracema —1917. 
Emlliana Delminda. 

Gênio do mal 
Aquelle que ali vae passando agora 
Caminho do sepúlcro, amortalhado, 
Também morreu por vós, também, Senhora. 
Foi aos vossos caprichos immolado. 

Morreu porque suppoz clarão de aurora 
Esse estranho fulgor envenenado, 
Que era vossos olhos traiçoeiros mora 
Como a rara indelével'do peccado. 

E assim como esse, quantos outros, quantos, 
A noite n'alma e o coração em prantos 
Foram da vida tristes desertando... 

Emquanto vãs seguis, alva e ridente.. 
Como o Gênio do Mal, indifferente, 
Por toda a parte a Morte semeando. 

Olhos 
Para o fino espirito da talentosa «Jeurie filie» 

Crystalia Santos. 

Olha-me a toda a hora, a todo instante 
O' morena divina, que os pezares 
Destroes ao fogo desse olhar brilhante: 
Não me negues um só dos teus "olhares 

Aminh'alina implorando humildemente, 
Ha de a teus pés cahir, se me fitares; 
Olha-me sempre, assim, eternamente... 
Não me negues um só dos teus olhares 

. Nelleseu vejo tanto encanto mudo, 
Nesse olhar que me fala eu ileio tudo, 
O que brilham nos tristes sonhos meus .. 

Mas si ura "ia quizeres tu, vaidosa, 
Roubar-me a Vida, agora venturosa 
Nega-me um só olhar, um só dos teus!... 

Albano Mendes. 

Tor»rteio çiaíante 
Entro na alcova e em vendo o azul collete 
— Esse que a abraça e a estreita, esse que a aperta — 
Jogado ao chão, em cima do tapete, 
Sinto que o medo dentro em mim desperta. 

'M 
Mudo, vejo também o seu corpete, 
Que o tronco aos nossos olhos acoberta, 
Rasgado... assim... colchete por colchete, 
E a geniosa de tudo emfim liberta. 

E ella, talvez mais linda, amuada e triste 
Lança-me de soslaio o olhar raivoso, 
A me ordenar que saia, e altiva insiste. 

Mas fito-a, e, embora em tremulçs receios, 
Pego o collete e a lhe sorrir medroso, 
Pe beijos encho os eoncavos dos seios ! 

Da Veiga Cabral. 

http://Mergulham.se
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Ratai vera* rios 

Fei annos no dia 21 a distineta senhorinha 
Erothides G. [I. da Silva. 

Fex annos no dia~16 do mez corrente a dis­
tineta Mlle. Ricardina Siamatto. um dos brilban -
tes ornamentos da nossa alta sociedade. 

A talentosa anniversariante offereceu uma 
festa intima na sua residência tendo executado, 
essa occasüo, com maestria,, a arte sublime do 

mm orlai Beetboven. 
Recebeu Mlle. Ricardina Stamatto grande 

num ero de cartões e telegrammas de suas muitas 
amiguinhas e admiradoras. 

No dia 2» do corrente completará 16 pri­
maveras a graciosa c intelligente senhorinha 
Noemia liandro Carneiro, distineta alumtia do 
Eiternato Maurell e dilecla filha de Mme. Maria 
Uandro. 

A senhorinha Noemia, que é um dos linos 
ornamentos da nossa melhor sociedade, vae por 
isso rereber innumeros abraços de suas gentis 
.imiguinhas e a e«ses comprimentos juntamos as 
nossas sinceras feliriiaçòes. 

Festejou hontem o seu anniversario natalicio 
o nosso companheiro de trabalho Plínio de 
Lacerda, redartor da «SerçAo Felicidades», so­
bejamente conhecido em nosso meio pelo pseu-
donymo de Mr. Edmond. 

Conhecedor profundo do oi i ultismu, a cuja 
scienria se lem dedicado com carinho <â amor, 
nlo medindo sacrifícios, o nosso companheiro é 
am competente nesse assnmpto, razão pela qual 
friie ama justa nomeada. N 

E a prova temol-o na nossa «Secção de Fe­
licidades»,na qual tem empregado os seus conhe­
cimentos de uma maneira qoe assombra, pelo 
jierto de suas previsões, nio faltando attestados 
que as comprovem. 

Cumprimentando Mr. Edmnnd pela*Tesliva 
data de seu natalicio, o tFuturo das Moças* 
sente-se feliz em apresentar-lhe os seus parabéns. 

Fax annos no dia 30 a gentil senhorinha 
A ida Maznotta. 

Fai annos hoje a distineta professora Elizena 
Faria, da Escola Minta de Sapucaia. 

Fizeram annos no dia 23 do corrente o dr. 
Tbomai Delfino dos Santos, senhorinhas Othe-
lina Gonçalves de Mattos, Dora Maciel e Guiomar 
de Carvalho. 

Fe/ annos no dia 25 a sra. d. Maria Coat-
toppasse Marinho, direetora da 5* escola mista. 
Por este motivo o corpo docente e alamnos, pro­
moveram-lhe uma manifestação que se revestiu 
de grande animação. 

• T> noi Ir U nosso illustre companheiro dr. Mario da 
' Veir'j Cabral faz annos boje. 

•Joer dizer que é de festas para todos que 
• nworejani nesta casa a data de hsie, na qual o 

;t ^ nosso distincto e bondoso secretario vé trans-
. correr mais um anmversario natalicio. 
; O dr. Mario da Veigi Cabral, qne á sua 
• competência de fino escrsptor e historiador, al-

lia am grande preparo jornalístico gosa no nosso 
meio do mais merecido conceito, não s»*i pelos 

Sradicados de sua alia proficiência como pelas 
ellas qualidades qce exornam o seu caracter. 

Abraçando o nosso querido secretario pela 
festiva datado seu natalicio, todos nós, jubilo-
sos, compartilhando da sua alegria. Caiemos vo­
tos pela sua felicidade pessoal o de sua entra-
ntosa família. 

Contratos de casamentos 

Contratou casamento com mlle. Alda Gou­
lart da Silveira, o tenente atirador do Tiro n. 1, 
do Rio Grande do Sul, José Marques Guimarães. 

A noiva é filha do capitao-tenente enge­
nheiro marhinista Domingos Goulart da Silveira 
e d. Clara Freire da Silveira. O noivo ó resi­
dente em Rio Grande do Sul, onde exerce o 
cargo de guarda-livros. 

Com a senhorita Julinha Serpa, professora 
municipal, filha do major Júlio F. Serpa, eon» 
tratou casamento o cirurgião dentista Synval 
d'Almeida, funecionario da poliria civil. 

Contratou casamento com a senhorinha Cas-

Sr. José Lopes de Araújo 
funecionario do Correio Qci 

Senhorinha Cssthorlni 
cral da Concisão Alves 

thorina da Conceição Alves, professora de piano 
plomada pelo Instituto Nacional de Musica, o 
sr. José Lopes de Araújo, distincto funecionario 
publico. 

Casamentos 

Realizou-se sabbado ultimo o consórcio da 
da senhorita Leonor dos Santos Lima, filha do 
Io escripturario doThesouro Nacional, sr. Artbor 
Eugênio dos Santos Lima 8 da sra. d. Maria F. 
Gomes dos Santos Lima, com o sr. Fausto lote 
Tiburcio, funecionario publico. 

O acto civil realizou-se ás ó horas da tarde, 
na residência dos pães da noiva, á estrada In­
tendente Magalhãef, em Cascadura, sendo teste­
munhas por parte da noiva a sra. d. Regina Go­
mes Pinto e o sr. Robert L. Millinginn e do 
noivo mme. A. Santos Lima e seu filho o sr. 
José Cândido dos Santos Lima. 

O acto religioso eflectuon-se no Santuário 
do Sagrado Coração de Maria, á rua Cardoso, 
uo Meyer. 

Realizou-se sabbado o enlace matrimonial 
do sr. Luiz Esteves de Mesquita, com a senhorita 
Maria Moreira. 

O acto civil teve logar na 3» preloria cível 
i3 o religioso na egreja do Sagrado Coração de 
Jesus. 
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Foram padrinhos, no acto civil os srs. Mar-
cellino T. de Abreu e Manoel Moreira, e no acto 
religioso o dr. Carlos Boisson e senhora. 

Com o sr. Henrique Alberto de Figueiredo, 
guarda-livros nesta praça, casou-se quinta-feira 
ultima d. Lina Ferraz Soütinho. Por parte do 
noivo foi testemunha, no civil, o capitão Fran­
cisco Xavier da Silva .Lessa, e da noivai o dr. 
Pedro da f.unha,e no religioso, que foi celebra­
do na matriz da Candelária, foi padrinho, por 
parte do noivo,' o dr. Emílio Simon,e da noiva o 
dr. J. Nunes lassara e sua esposa. 

Após o jantar, que foi servido na residência 
da noiva, os nubentes embarcaram para S. 
Paulo. 

Em Nictheroy, consorciaram-sesabbado,ci­
vil e religiosamente o srli Oscar Raymundo e a 
senhorita Albertina Anna de Almeida. 

Aos convidados os nubentes offereceram 
em sua residência, á rua Capitão-Mór, urri jan­
tar, no qual foram trocadas effusivas saudações. 

N a s c i m e n t o s : 

O nossa prezado amigo e collaborador Ma­
noel Fernandes, funecionario do Correio Geral 
e sua Exma. esposa, participaram-nos o nasci­
mento de sua primogênita, que na pia baptismal 
receberá o nome de Narciza. 

B o d a s de P r a t a 

Rezou-se no dia 17 do corrente, ás 9 horas, 
na egreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, 
uma missa' em acção de graças commemorando 
as bodas de prata do sr. Joaquim Gomes Fer­
reira, cotnmerciante desta praça, e sua esposa 
D. Aida Bastos Ferreira. 

A esse acto solemne compareceu grande 
numero dedistinetas famílias da nossa sociedade, 
que mais uma vez testemunharam ao casal Fer­
reira o elevado gráo de consideração em que é 
tido. 

"INSTRUIR DELEITANDO" 

r 
Tinturaria Samaritana 

D E 

M í r t u c c i S . S i l V a 
Rua da Constituição, 40 

T e l e p h o n e Cen t ra l - M A 2 

Attende-se rapidamente a 
chamados domiciliares. 

Tinge, lava e limpa a secco por 
processos especiaes quasquer vestuários, 
bem como quasquer adornos de casa, 
como reposteiros etc. — Preços mui 

rasoaveis e ao alcance de todas ás bolças. 

Só na Rua da Constituição, 40 

P O R A U C E DE ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s d e M y t h o l o g i a 
A S S E R E I A S . 

Filhas de Áchelôo e Calliope, for­
mavam as Sereias o terceiro grupo de 
divindades marítimas, e eram mons­
tros com figura de mulher até a cin­
tura e corpo de peixe para baixo. 

Habitavam em penhascos escar-
pados entre a Itália e a ilha de Ca-
prea, e possuíam o dom especial, 
(concedido por Amphitrite) de can­
tar de modo tão suave, que ninguém 
resistia á melodia mágica das suas 
canções. O nauta que ousava singrar 
aquellas paragens, deixando-se enle­
var pela voz maviosa dos monstros, 
e perdendo ò rumo, eram arrojados, 
aos' penhascos, onde o navio se fazia 
em pedaços. 

Ê assim as Sereias, depois de fa­
zerem naufragar os navegantes, de-
voravam-n'os. 

Havia-lhes, porém, predito o orácu­
lo que, caso algum viajante por ali 
passasse sem naufragar attrahido pela 
magia das suas canções, estavam 
ellas irremediavelmente perdidas. E 
assim aconteceu 

Ulysses, prevenido por Circe, ao 
atravessar aquellas paragens mandou 
tapar com cera os ouvidos dos seus 
tr ipulantes, e querendo ouvir as can­
ções, sem correr o perigo de ^rrojar-
se áo encontro das tentadoras, or­
denou ao piloto que o amarrasse de 
pés e mãos ao mastro do navio. As 
Sereias,cheias de despeito por se ve­
rem logradas, precipitaram-se no mar, 
onde foram transformadas em penhas­
cos. 

Casa de 1' ordem 

Restaurante Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 

B u a Sete de Setembro, 174 
Vi-i-innnnr>nn»iA'iriAiiiruirii,inrini»r>virii->-i-,*i*i****"***** - • • • • « i i imiswwwiw" 

participa ás suas, Exmas amigas e freguezas que mudou o seu ATE- ^ 
LIEB DE COLLETES, da rua do Ouvidor 148, «Casa Carmo», para a 

_ Avenida Bio Branco, 137, 1? andar, sala 54, edifício do Oinema Odeon, 
onde continuará sob a direeção de Mme. Tupy. Telephone Central 6213 
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fragmentos a alma 

A' alma sentimental de Rosa Rubra. 

Na vereda sombria povoada de 
mysterios doces, eu passei a sorrir 
deslumbrada para o ideal azul que 
me attrahia além. 

Entontecia-me os sentidos um aro­
ma suavíssimo de madresilvas e rosas 
que rompendo o rendilhado verde da 
luxuosa folhagem, ostentavam-se so­
berbas em palmas de perfeição ad­
mirável ou ramos esplendidos em que 
o rubro e branco docemente se entre­
laçavam. 

Sobre a minha cabeça se enleia-
vam os ramos em amoroso amplexo; 
uma volúpia divina parecia animar e 
envolver em morna carteia a vege­
tação silenciosa que a mais tênue 
aragem então não bafejava. 

Fora, derramava o sol catadupas 
de irradiantes topazios sobre a face 
da terra mergulhada em luz; mas ali, 
na vereda cheia de perfumes, a som­
bra imperava convidando a alma á 
solidão cariciosa e tepida que exta­
siava e adormecia. 

Era tudo silencio e penumbra ; no 
ar erabalsamado alguma cousa de 
ravsterio, um vago perpassar de sus­
piros amorosos em procissão. Con­
trastando com os rumores e luzes 
deslumbrantes que esplendiam lá fora, 
aquelle recanto era um claustro, um 
recolhimento suave para as almas 
cançada* do incessante bulicio. 

E eu passei a sorrir deslum­
brada para o ideal azul que me attra­
hia além, — uma nesga do céo sem 
macula que parecia um farrapo do 
manto da virgem, divisada por entre 
a renda da ramagem. 

A' minha passagem, madresilvas 
e rosas roçavam-me os cabellos, des-
petalando-se, espargindo-se em cari-
cias yellutineas pela minha fronte. 
cahindo-me no seio como borboletas 
do prado. Os ramos entrelaçados ás 
vezes quasi á altura de meus oluos, 
obrigavam-me a curvar a fronte como 
a dizer: — Detem-te ! 

Sombras extranhas perpassando 
lentamente junto a mim, murmura­

vam me segredos que eu não compre-
hendia, supplicas amorosas de que 
minhalma fugia, cega e louca pelo 
ideal cubiçado. 

— Detem-te ! Não te deixes domi-
nar por esse souho radioso. Espera ! 
A claridade infinita do astro-rei im­
pedirá d'aqui a alguns minutos, quando 
apenas houveres percorrido ate o fim 
esta vereda sombria, a contemplação 
do céo que tanto adoras. Fiía I 

Eu seguia a sorrir, e a brisa mur* 
murosa, certa de que me cegaria o 
astro do Impossível, começou a ge­
mer uma canção de magua, muito 
doce e muito cariciosa, soprando-mc 
de manso as faces abrazadas. Abrin­
do os rubros seios palpitantes á ca-
ricia das auras, sorriam as rosas ás 
brancas madresilvas entrelaçadas nas 
ramagens, cantando muito suave­
mente a sua canção de perfumes es­
tonteantes. 

Muito azul, muito puro, muito 
límpido, attrahia-me a nesga cerulea 
de que meu olhar era presa, e eu 
passei, ebria de sonho, tonta de per­
fumes, a sorrir deslumbrada pela ve­
reda sombria povoada de mysterios 
doces . . .—louca peregrina em busca 
do Impossível. 

Ah! Azulineo ideal que minh'alma 
formou, sonho de ouro que embalei 
num berço de esperanças ao som sua­
víssimo de melodias ternas, si i-r.i 
meu destino ver-te despedaçado, por 
que não morreste ao nascer ? 

Quando cheguei ao termo da jor­
nada, ante a apotheose esplendida 
que se desenrolou aos meus olhos 
sorpresos, quedei-me, palpebras des­
cidas velando a dôr das pupillas quasi 
apagadas, inundada a fronte de luz, 
débil sorriso de ironia a crestar-me 
os lábios entreabertos. 

Cegára-me a radiosa claridade de 
um sol de meio dia, quando liberta 
emfim das ramagens que me impe­
diam a inteira contemplação do meu 
formoso ideal, embebera no céo cheio 
de luz as pupillas ímmensamente, di­
latadas, ávidas de azul. 

Agora, triste desillttdida pelo ca­
minho espinhoso da recordação, eis-
me a trilhar, cega e louca, a mesma 
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Vereda sombria povoada de nrysterios 
dóceis, onde já não se ostentam gar-
bosas, rosas e madresilvas de eston­
teante perfume. 

Juncam o chão pétalas alvas e 
rubras, que sobre a minha cabeça de 
sonhadora e crente se espargiram 
numa caricia que eu não quiz com-
prehender, e a brisa suspirosa e terna, 

Dr. Alcibiades Delamare Nogueira da Gama 
Presidente da % A.. Trarrsoceanica» 
e director;do «Diário Mercantil» 

continua a cantar sua canção de sau­
dade, cheia de ais é gemidos que só 
agora minh'alma sabe interpretar. 

. E eu percorro sosinha, nas 
olheiras profundas a tinta da saudade, 
nos lábios trêmulos o soluço do arre­
pendimento tardio, o mesmo caminho 
de illusões e sonhos, a mesma vereda 
sombria onde já não se abraçam numa 
volúpia morna e cariciosa, madresilvas 
e rosas de estonteante perfume. 

Fronte anuviada pelo véò do des­
engano, alma cheia de desalento, 
lábios murmurando a prece do amor 
íneomprehendido, domina-me entre­
tanto uma saudade louca, infinita, 
irremediável, do adorado' Impossível 
que além, um dia eu ousei desejar!... 

. . . N e s g a de azul, sonho de luz, 
alma de poeta, fostes a única visão 
da minha pobre alma sedenta de 
amor! 

YÃRA DE ALMEIDA 

P e n s a m e n t o s 
0 homem que se casa, quasi sempre leva 

acompanhamento como se fosse para um en-. 
terro — é que a sua felicidade morreu. 

0 homem casado, só tem um dia de felici­
dade - - é quando deixa de o ser. 

A, 

mmmmimm-mwí-mMmwumam \ . 

Eidade e do Silencio... % 
W 

Para Rodolpho Machado, o grande Artista 

Agora, que de ti só resta uma Saudade, 
0 ' minha doce amiga, ingênua e delicada! 
Eu levo a recordar, na minha Soledade, 
A antiga vida alacre, ha muito sepultada... 

E quando vou passear no parque silencioso, 
Onde, honesto, floriu o nosso immenso amor, 
Só consigo escutar o canto doloroso 
De tua ausência, envolto em cruel amargor' 

E quantas vezes, ah! no lago adormecido, 
Eu penso divisar a tua loira imagem 
E tento descobrir, na lyrica paysagem, ! 
Aquelle nosso Ideal, ha tanto já perdido! 

Tudo, tudo me falia em uma voz magoada, 
Fazendo relembrar o tempo que passou, 
Cuja Saudade enorme em minh'alma deixou 
Uma atroz impressão, de Tristeza impregnada. 

E só porque não ouço o. teu riso vibrante 
E crystallino echoar pelas longas aléas, 
E' que uma multidão de. lugubres idéias 
Põe-me nervoso assim, infeliz, delirante. 

E a Saudade sem fim do teu olhar dorido, 
Todo cheio de magua, infinito de amor, 
Em minh'alma desperta, ó sonho enganador ! 
0 idyllio mediavel que foi por nós vivido... 

Dentro da tarde, quando, o sol, numa agonia 
De cores e de lüz, vae morrendo.. .e a Saudade 
Aviva dentro em mim essa extincta Alegria, 
Cuja lembrança nunca, ah I nunca morrer ha de! 

Julgo, então, descobrir, Extranha Irmã da Dôr ! 
A tua voz echoando, em tudo que me cerca, 
Cantando, como outr'ora, um canto embalador... 
( . . .Que esta recordação eu nunca mais a perca!) 

E si acaso procuro o teu perfil de Santa 
No Passado feliz, descobrir, divisar, 
Uma anciã infinita a Vida me ataranta 
E vem-me, logo, então, vontade de chorar! 

E o grito dos pavões nas tristes alamedas, 
Produz, dentro de mim, algo de mysterioso, 
Como o extranho rumor dos velludos e sedas, 
Aviva, da Saudade, o canto angustioso... 

Entretanto o que mais mimYalma dilacera 
E me faz relembrar os dias immortaes, 
Não é por ter morrido essa ultima Chimera... 
. . .— É' a certeza cruel de que não vollarás!... 

Niterói-MCMXVII. 
Salomão Cruz. 



Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Três valiosos prêmios 
Eis o resultado da 15" apuração, corres 

pondente ao match do dia 16 do corrente: 
Sexo Be l lo 

Mariela Carvalho 
Paulista 
.Nair V. de Oliveira 
Néné 
Enigma 
Vero» 
Vencedora 
Mascara Sizuda 
Bem-te-vi 

Sexo forte 
Debyro 
Santa Cruz 
k. (. T 
Ür. Boi 
Borboleta 
My Hope 
Rubro Negro 
B. Rego 
Nipal 
Príncipe Ante 
Boné. o 
E. Marins 
Dr. To- rida 
Atrazadu .*... 
Az de Páos 
Dr. Ranzinza 

Fundição, Velasquez, Fíli, Francisco de An­
drade, 2 pontos cada om. 

Jogoa de quinta- fe ira passada 
Na quinta-feira passada encontraram-se os 

seguintes clubs em matchs de campeonato: 
Flamengo X S. Christovam 

Botafogo X Villa Isabel 
Foram vencedores nos !•» teams : 

Flamengo por x X 2 e Botafogo por 4X1 
Foram vencedores nos 2»- teams: 
Flamengo por 4 X 0 e Botafogo por 3 X 2 . 

Declaração 
Em »t*tt dos jogos da 1* divisão estarem 

•a$pMM«stpnM|«MMe rferar o «Campeonato Sol 

2Í 
it 
20 
20 
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14 
12 
10 
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28 
24 
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n 
12 
» 
6 
6 
6 
6 
6 
4 

ponto 

» 
M 

1 

» 
» 
1 

t 
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» 
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Americano» em Montevidéo, poderão os nosso* 
leitores concurrentes mandarem seus palpitai 
para os matchs internacionoes. 
J o g o Internac iona l d e sabbado pró­

x i m o e m Montev l édo 
Encon|rar-se-Ao no sabbado próximo, 2V 

do corrente, os scratchs Brasileiro e Argentino 
em Montevidéo, para a disputa do «Campeonato 
Stil Americano». 

Eis o vale para um destes matchs : 

V A L E 
CONCURSO DE PALPITES DK 

F O O T - B A L L 
— I»u — 

"futuro das Jlfoças" 
K i o — 2 9 d e Se tembro de 1 0 1 7 

Os palpites para este jogo internacional 
deverão ser mandados,o mais tardar.até sabbado 
ás 4 horas da tarde. 
J o g o i n t e r n a c i o n a l d e d o m i n g o pró­

x imo e m Montev idéo 
Encontrar-se-ao no domingo próximo em 

Montevidéo, os scjatchs Uruguayo e Chileno, 
para a disputa do «Campeonato Sul Americano». 

Eis o vale para este jogo. 

V A L E 
CONCURSO DE PALPITES DE 

FOOT-BALL 
- D 0 -

"futuro das Jífqfas" 
Kio 3 0 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 

Estes palpites deverão ser mandado* até do­
mingo ás 3 horas da tarde. 

G O A L ! 

mero. 
Ooo/ínna—Será attendido no próximo ao-

MA.M.ARA RIÜOMU* 



P E R F I S T H E A T R A E S 
X I I I 

JULIA. SILVA 
\ 

A actriz Julia Silva éportugueza de nasci­
mento, havendo visto a luz em Lisboa. 

Lá mesmo estreou no antigo theatro do 
Rafo, na peça Os trapeiros de Paris. 

Passou-se depois para o Príncipe Real, que 
tinha como director scenico o saudoso Salvador 
Marques. Percorreu as províncias portuguezas 
com as companhias Francisco Santos e Ernesto 
Freitas e depois de duas temporadas no theatro 
da rua dos Condes seguiu para as ilhas com a 
Companhia Alves da Silva. 

Contratada para a companhia dos adores 
Joaquim de Almeida e Romualdo de Figueiredo, 
estreiou em Pernambuco no papel de Joanna, do 
Papá Lebonnard. 

'Desligando-se dessa companhia veiu para o 
Rio de Janeiro, sendo então contratada para a 
companhia Christiaho de Souza, de onde se 
passou mais tarde para a João Caetano, então 
occupando o Carlos Gomes sob a direcção do 
actor Eduardo Pereira. 

Alguns annos permaneceu nessa companhia, 
onde tfcve occasião de créar com êxito o papel 
de Jandyro, da magnífica comedia do dr. Veiga 
Cabral «Casamentos a granel*, então ali repre­
sentada pela primeira vez na noite de 22 de Ou­
tubro de 1914. 

Desligando-se, mezes depois, dessa compa­
nhia, foi contratada para o .S. Pedro, então oc-
cupado pela companhia, Antônio de Souza, ahi 
estreando em 1 de Maio de 1915 ná «-première» 
da revista »Ai, FiLomena», da lavra do dr. Mario 
da Veiga Cabral e Gaspar da Silva. 

Apezar de fora do seu elemento,porquanto 
trabalhou sempre em companhias de dramas e 

comédias, nessa companhia de revistas Julia 
Silva fez jús aos elogios do publico. 

A estimada actriz é sócia fundadora da 
Associação de Classe dos Artistas Dramáticos 
Portuguezes. 

Dotada de um temperamento artístico, ama 
a sua arte,á,qual dá o máximo do seu esforço. 
Sonha comum futuro glorioso e sente-se dis­
posta para grandes emprehendimentos. 

NOTICIAS 
Faz annos hoje o estimado actor João 

Mattos, do elenco da companhia que trabalha no 
S. José. 

X A companhia do theatro Trianon tlará 
dentro de breves dias as primeiras representa­
ções da comedia «rSol do sertão». 

X No theatío S. Pedro continua obtendo 
franco ,successo o vaudevillesO Pello do Guarda», 
original, de Paul Gavoult e Monezi, traducçâo 
livre de Renato Alvim e Luiz Guimarães. 

X No theatro Recreio realisa amanhã o seu 
festival artístico o tenor Salles Ribeiro. 

X Continua em scena, no theatro Carlos 
Gomes, a revista «Depois das dezi», de Carlos 
Bittencourt e Antônio Quintilliano. 

X Com a hurleta «A Sertaneja» realisa 
amanhã a sua festa artística, no theatro S. José, 
o maestro José Nunes. 

X Do festejado e popular actor Alfredo 
Silva recebemos amável cartão de agradecimen­
tos ás justas referencias que lhe fizemos no nu­
mero 24, quando publicamos o seu perfil. 

* * 
Publicaremos os perfis d e todos 

os actores e actrizes que nos forne-
cerem os dados necessários para a 
organisação dos mesmos. 
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FUTURO DAS MOÇAS 

Saudade 
A memória de uma amiga 

Partiste... e comtigo foi abraçada 
a minha alma, foram para sempre os 
meus prazeres ! Desde que depositei 
na tua pallida e fria face o beijo da 
despedida, habita em meu coração a 
tristeza, o martyrio aquelle que se 
chama Saudade. 

Sempre i tardinha quando Apollo 
conscio de sua primazia no espaço 
ridente e compassivo vai se occultan-
do por entre as regiões granniticas, 
espargindo sobre a vasta immensida-
de os seus últimos raios a tua ima­
gem saudosa vem por essa hora de 
dores e tristezas descançar no meu 
pensamento; sempre em sonho, como 
uma gaivota fugindo das regiões ethe-
reas vem depositar nos meus lábios o 
beijo da eterna saudade. Outr'ora 
quando eu vivia ao teu lado, gosando 
os teus meigos carinhos, era muito 
feliz ! Hoje, que vives longe dos 
meus affagos, esquecida talvez do meu 
soffrer, choro e lastimo amargamen­
te a tua falta... Pensei, desde o mo­
mento que te conheci, unir as nossas 
almas, fazer de tua vida a Minha 
vida, e confundir as nossas desven­
turas, porém assim nao quiz o in­
grato destino, e tudo isso foi uma 
pura phantasia, uma doce illusão! 

£ a morte, a cruel morte, sepa­
rou-nos para sempre 1... 

De que me serve a vida se n^o te­
nho mais u teu peito onde recostava 
a minha cabeça nas horas de amar­
guras ? Oh! minha inesquecível Min-
duca! Não sabes os suspiros angus-
tiosos, e as lagrimas que inundam de 
instante as faces da tua desditosa ami­
ga! Já que no céo vives feliz, e se 
vês como eu soffro a tua eterna au­
sência, dá-me os teus braços leva-me 

C I N E M A M O D E L O 
Hua 2* da Maio, 297. (Eat. de Riachuelo; 

Cota este eoapoB 3 crianças menores de 
10 anno*, quando acompanhado* por pessoa 
cjne pague ama entrada, terio ingresso no 
CISEM A MODELO, aoa domingo», na secção 
dnattliaéc. - F. M. -

para onde estás, para que assim eu 
possa possuir novamente os teui ca» 
rinhos de amiga dedicada. Quero con> 
fessar-te todo soffrimento que me tor­
tura a alma, desde que para o outro 
mundo vôaste a procura de alento, e 
saciar a sede immensa que os meus 
lábios sentem dos teus beijos ! 

Dorme, minha saudosa amiga o 
teu derradeiro somno! 

E envia da eternidade uma roxa 
saudade, para que nesta mansão de 
dôr, eu guarde como ultima recorda­
ção do teu benevolo e carinhoso co-
çãrao! 

MYOSOTIS. 
(Niterói) 

Clle entenderá? 
\ 

Si a modéstia exagerada torna-se uma vai­
dade, essa será a mesquinhez do espirito. 

Abaixa esse olhar, é por demais altivo, nao 
sé assim tão orgulhoso, tão sombranceiro, pare­
ces até quereres desafiar com o teu orgulho o 
próprio Deus. 

Tira essa mascara bypocrita, que trates 
sempre, eternamente, afílvelada ao rosto, ronto 
si estivesses em um infindável carnaval. 

Jesus foi modesto, foi bom e caridoso, o 
seu compasaivo olhar estende-se sobre a huma­
nidade confortando aquelles que lhe pedem ai-
livio aos seus males. 

Tem piedade desses pobresinhoa que em 
supplica te estendem ás m&os a uma esmola que 
lhes mitigue a fome, e a miséria em que vivem. 

Como eu te deploro, como eu te lamento 
espirito pequenino, cérebro incapaz de gerar 
por instantes, por momentos apenas, um senti­
mento nobre e santo. 

0 tambor, também faz muito barulho, é 
bastante ruidoso, <• no emtanto, elle é somente 
cheio de vento. 

Creatura, abaixa o teu olhar, é demasiado 
erguido. Sé modesto, sé despido d essas misé­
rias humanas, porque, dentro de ti, como em 
toda a creatura, não existe senão uma caveira, 
cujo envoluero, é essa matéria que tu ostentas 
envaidecido, e qoe se chama: — carne. 

Mas, o tempo,o grande consumidor om dia 
tudo destruirá, e mostrará a caveira que por si­
gam tempo estivera encerrada em ti. 

A DELIA VEIGA RODHICLEJ. 

OT tf 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis sâo oa da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer" 

Avenida Salvador «te M n. 183 
T e l e p h o n e VIU* 15 A S 



SONHOS. . . 
Muitas vezes em sonho eu tenho sido 
Sultão, pachá, com muitas favoritas, 
E tenho estado orando nas mesquitas, 
E tenho junto ao fiosphoro vivido. 

—Tenho a Pekim diversas vezes ido. . . 
Mandarim de rabicho e de exquisitas 
Feições e formas fui, tendo bonitas 
Damas, commigo, muito arroz comido. 

Em longes terras boreaes andado 
Também, na Rússia tenho, e tenho estado 
Na Hespanha ardente e na Polônia fria. 

Hontem, sonhei que estava no.. Cattete, 
Eleito presidente, e que a cacete 
Muitíssimos políticos corria!. . . 

TELLES DE MEIRELLES. 

Sabes qual é o melhor isolador da electri-
cidade ? 

—E' o vidro? 
— Qual! E' minha sogra. 
— Como assim ? 
— Pois tu não vês que não ha raios que a 

partam 1! 
¥ ¥ 

No tribunal: 
— Por que traz o réu este páo ? 
— Por ordem de V. Ex. 
— Como assim? 
— Pois não me disse V. Ex. que viesse 

acompanhado de um defensor ! Nunca tive,outro. 

Calino vae á casa do medico. 
— Dontor, lhe diz, não posso dormir! 
— Tome banhos. 
Oito dias depois volta. 
— Mas, doutor, eu não posso dormir! 
— Tomou os banhos ? 
— Sim, doutor. 
— Vou dar-lhe ópio. 
Oito dias depois volta Calino á casa do 

dico. 
— Ah! doutor, estou desesperado! Não 

posso fechar olho! 
— Tomou os banhos ? 
— Sim, dontor. 
— E o ópio ? 
— Sim. 
— Mas que diabo será ? 
— Dontor, são os percevejos que não 

deixam dormir! 

me-

Um sujeito entrou num restaurant e foi 
servido por um caixeiro que tinha os olhos in-
flammados. 

— Tens ophtalmia, rapaz? perguntou o 
freguez encarando-o. 

0 caixeiro ficou pènsativo mas depois res­
pondeu : 

— Não sei se ainda ha, vou perguntar ao 
cozinheiro. 

Mais PP do que pes 
Político não sou. Péssimo officio, 

. Permitta Deus me ser elle poupado; 
Prefiro a vida inteira emparedado, 
Passar numa prisão ou num hospício.. 

Parece que não ha maior supplicio 
Para quem o paiz quer ponderado, 
^Portanto; um mal eu acho o deputado; 
Perigo atroz, peior que um precipício ! 

Perigoso também acho o ministro; 
Paradoxal "potência, —- pávonada 
Parlapatice pródiga — Sinistro, 

Peralta emfim : que, cheio de importância, 
Passa de pança, próspera pejada, 
Patenteando empáfia e petulância! 

TELLES DE MEIRELLES. 

E' preciso tomar uma providencia muito 
seria sobre a falsificação de todos os produetos 
industriaes; a guerra européa tem incrementado 
enormemente a industria da falsificação. Hontem 
contou-nos uma senhorinha, indignadíssima que 
tendo ido a, uma drogaria comprar pontos falsos, 
ao chegar em casa verificou que os pontos falsos 
eram.. • falsos. 

E' o cumulo ! 

Epitaphios 

me 

VIII 
P. P . x 

Este vem d'A Capital, 
Um verme a gritar desata ! 
Um pinto! Que bom pitéo.. 
Nunca vi melhor mamata. 

IX 

M. L. F. 

Acjui jaz uni trovador 
Todo frio, congelado; 
Da carne verde o calor 
Perdeu ao ser sepultado... 



FUTURO DAS MOÇAS 

AMOR 
/ & • O 

OU 
FATAL 

O Dl O DE R A Ç A S 
POR Ji REMA OLIVIA 

X I I I 
Rosa ! minha querida amiga, mi­

nha mie! . . . Tú que me amamentas-
te com tanto amor, com tanto carinho 
nio me abandonarás, não é assim? 

Oh! menina, pois ainda duvidas,, 
e de mim ? ! 

Não, não duvido, e é por isso 
que recorro a ti. Sim, conto que me 
auxilies para que este crime não se 
realixe. Meu pae não attende, não at-
tenderá nunca!... 

Elle quer que a creança morra, e 
matal-a-á, verás. 

Cruzes, menina!... cale-se d'ahi, 
valha-me Deus que «desgraceira»... 
Minha querida Rosa, para que isto 
não aconteça, só mesmo procedendo 
como já combinamos. 

Pois sim, minha menina : tudo se 
ha de arranjar com a ajuda de Deus. 
Como já lhe disse, ainda tenho lá 
para os lados da cidade, um primo do 
meu defunto homem; «que Deus haja», 
Procuraremos abrigo na sua casa e 
espero que elle não o negará, mas.. . 
A menina terá a coragem precisa 
para abandonar o seu paesinho ?!... 

Sim, minha Rosa, porque, dôr 
maior seria em eu consentir que meu 
pae, que sempre foi tão honrado vi­
esse um dia manchar as suas cans, 
com o sangue de um innocente ! 

Lá isso é minha filha. 
X I V 

Então Rosa. sempre conseguiste 
obter noticias de meu pae?!. . . 

Sim, minha filha, escrevi ao João, 
e delle obtive resposta immediata 
«que morto por isso estava elle» 
mas... olhe a menina muito triste 
são as noticias que de lá vieram. 

Podes dizel-as sem susto; estou 
preparada para tudo... 

E' mais algum soffrimento para 
o meu coração?... oh ! a dôr, bem o 
sabes minha bôa amiga, tem sido a 
minha companheira constante. 

Desabrochou uo meu berço infan­
til, com o meu primeiro sorriso e só 
no túmulo me abandonará com as mi­
nhas derradeiras lagrimas. 

Rosa sem poder conter as suas, 
que cascateiavam impetuosamente, 
singiu a pobre moça ao peito, beijan-
do-lhe carinhosamente os cabellos... 
Vamos minha filha, tenha paciência, 
não perca assim, a esperança de me* 
lhores dias. 

Tenho a certeaa que mais dias, 
menos dias, Deus se ha de apiednr 
dos seus soffrimentos. Se tudo neste 
mundo tem um fim, por que não terão 
também os martyrios, da minha Branca? 

Rosa, minha mãe tão carinhosa, 
diz-me, diz-me depressa... quaes as 
noticias que tens á dar-me ? 

Olha que esta demora suffoca-tne... 
então... vacillas?... por que? 

Minha infeliz amiguinha, bem qui-
zera não te dar mais este golpe que 
tanto vai ferir o teu coração tão no­
bre, tão puro; e já tão martyriaado, 
mas... é impossível esconder-te por 
mais tempo!... Demais, por que es-
condel-o ? si mais tarde ou mais cedo, 
vil'o-a á saber. Nesta carta minha 
filha, vem a infausta noticia de que... 
teu pae é morto. 

Morto!... morto, dizes tu! . . . Oh! 
meu Deus! meu Deus!.. . Morto, c 
longe da filha que elle tanto amou, 
e por quem tanto soffreu !... Longa 
dos meus carinhos, e quem sabe?... 
talvez tivesse morrido me amaldiço­
ando, por ter fugido comtigo de sua 
companhia !... Que infeliz sou eu : 
Virgem Maria!... 

E suffocada pelos soluços, Branca 
cahiu exhausta sobre um pobre sofá. 

Amparando-a carinhosamente e a 
afagar-lhe os cabellos, Rosa disse-lha 
muito docemente, não minha filha, fos-
te perdoada por elle quando ex balava o 
ultimo suspiro, mas,... amaldiçoa o 
neto... teu filho!... 

Por entre o pranto, Branca retrucou 
num amargo sorriso, contrahido peto 
doloroso rictus da dôr. 

Oh!o neto!... pobre innocente, qne 
como sua infeliz mãe, estácondemna4o 
á soffrer sem culpa e a vegetar ínco-
gnitamente no seio da sociedade. 

(Qjnltnúa). 



Bolo de resistência 
Um prato de kerozène, dois pratos de sal, 

um de hydrogeno ralado, duas chicaras de ga-
zolina em estado solido, um ovo (tendo pinto é 
melhor,), e uma colher de sal amargo. 

Amassa-se bem até formar um corpo trans­
parente e, em seguida, assa-se em taboleiros 
untados com graxa (preta ou amarella, indife­
rentemente). . 

Depois de prompto offerece-se ás- visitas 
cacetes. 

jTdvinfjar um numero 
Façam triplicar o numero pensado; accres-

céntar 1 ao resultado; triplicar o numero obtidd 
e accrescentar o numero pensado. Pergunte-se 
qual a somma encontrada; tire-se delia 3, e o 
numero das dezenas do resultado é o numero 
pensado. 

Supponhamos que o numero pensado seja 
23. 0 triplo mais 1 é 23 multiplicado por 3 
mais 1; o triplo, 23 multiplicado por 9 majs 3; 
mais o numero pensado, 23 multiplicado por 10 
mais 3 = 230 mais 3; merfos 3 == 230. 

Eu vivo... 
Ao dedicado sr. J. Guimarães 

Eu vivo para soffrer, 
Exausto pelo teu amor 
Que dês o triste nascer 
Nasceu só com a illusão; 
Eu vivo para viver 
Comtigo e o meu coração. 

Tú vives para ser" bella, 
Doce rosa tão formosa, 
Muito langnida e singela; 
Tú vives, oh! senhorinha, 
Para seres minha rosa, 
Para seres toda minha... 

Eu vivo p'ra ser poeta 
Dos anhelas do teu amor, 
Embora eu soffra e asceta, 
Exilado, sem apogeu, 
— Eu vivo, oh ! minha flor 
Somente para ser teu . . . 

Maranhão Luiz SILVA. 

T R I S T E S 

Repara, Celsa querida, 
Do bem só temos lembranças : 
Dois corações tão crianças 
Já mortos, cheios de vida! 

Perguntaram a um lavrador abastado os 
annos que tinha, e elle respondeu que entre> 
quarenta e çincoenta. N 

— E' possível que o senhor não saiba a 
edade que tem ? — accrescentou aquelle que 
lhe fizera a pergunta. 

— Pois não'sei! Eu conto as minhas rendas, 
o meu dinheiro, as cabeças de gado que possuo, 
os vinténs que me devem... mas os annos, para 
que, se ninguém m'os ha-de tirar ? 

Essas tardes tão ditosas 
Que passei ao lado teu, 
Só posso, (infortúnio meu !) 
Chamal-as tardes saudosas. 

Vê que injustiça da sorte 
Paira agora sobre mim : 
Amar como eu amo, assim, 
Ser quasi crime de morte ! 

E cada noite que passa, 
Cada dia que decorre, 
Mais uma esperança morre 
Sob o peso da desgraça. 

Não temo a separação; 
Ainda qúe ella persista, 
Quanto mais longe da vista, 
Mais perto do coração. 

JAIR OLIVEIRA. 

C r e a n ç a , m o ç o & V e l h o ! 

Çreança I abnegado ser! 
E's puro altar de innocencia! 
Tens da castidade o brilho 
Eda pureza toda essência! 

Moço I és alegre e feliz, 
Tens p'ra pensar: a amizade, 
E tens também p'ra viver 
Este mundo de vaidade! 

Velho t o dorso tens curvado 
— Qúe fora bem recto e forte — 
E já hão pensas na vida 
Para pénsares na morte 1 

EUGÊNIO MARINS. 

MINA DA LAPA 
Não percaes tempo, procurae 

o Soe iro , único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 
Rua Visconde Maranguape 

— n. 23 — 
Carlos <Ç Çuimarães 

T e l e p h o n e 5 6 3 Centra l 
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AMOR INFELIZ 
9 A' esmo 

Q 

.4' Branca 
Léa chorava, chorava muito... as 

soas lagrimas eram irremediáveis, pois 
chorava para tèr se assim conseguia 
alliviar o seu desgraçado coração, fe­
rido pelo desprezo do ente amado. 

Era Léa uma linda creança de 16 
annos. 

Nesta idade em que tudo sorri e 
o coração não chora, Léa teve a des-
ditosa ventura de conhecer Carlos, 
um afamado conquistador que, com 
palavras donjoanescas e fingidas, il-
ludia as innocentes creaturas que por 
elle se apaixonavam. 

Léa o amava, amava-o ardente­
mente, era o amor que não trepida 
diante dos mais graves impecilhos!... 
Elle, o hypocrita, procedia ao contra­
rio ; fingia amal-a,pois todos osseus ca­
rinhos, todas as suas palavras, todas 
as suis juras, eram falsas ; elle en­
cobria no seu semblante amável e 
nos seus gestos delicados, a negra e 
horrível mascara da hypocrisia! ! ! 

Léa considerava-se a mais feliz 
das felizes creaturas, pois julgava que 
Carlos lhe correspondia com a mesma 
paixão, com o mesmo affecto, com o 
mesmo ardor que tinha por elle. 

Mas . . . diz o provérbio : Não ha 
bem que sempre dure e mal que não se 
acabe!... Foi o que aconteceu com a 
desditosa Léa ; ella confiando na sin­
ceridade de Carlos, não vacillou em 
fazer por elle os maiores sacrifícios ; 
e o ingrato, o hypocrita, o fingido, 
o miserável conquistador, aproveitan­
do-se da debilidade e da fraqueza de 
Léa, lançou-a no abysmo! . . . 

Infeliz menina ! 
Pobre alma que, sedenta de amor, 

deixou-se seduzir pelas palavras de 
um despresivel ente, julgando que 
elle a amava ! . . . 

Eis, querida amiguinha, a historia 
da pobre Léa, que tanto estimavas. 
Ella não devia causar desprezo, e sim, 
piedade, pois foi victima da perver­
sidade do famoso conquistador ! 

IRACEMA C. MELLO 

Ao DE C.vsritfi s Soi /.\. 

Foi numa tarde de Setembro... Ainda 
Tenho essa dnta escripta na memória. 
A Primavera perfumosa e linda 
Vestia ao campo a sua rapa tlorea 

Braço no meu, olhar no teu, nos fomos 
Cantando e rindo, ledos segredando... 
Sorriam flores, trescalavam pomos, 
Voavam, cantavam pássaros em bando... 

Ninguém havia no caminho, apenas 
0 sol morri.t como enorme braza ; 
Zumbia no ar o enxame das pbaleiias, 
Andava no ar como um romper de gasa... 

«Ninguém!» — «Ninguém !» Seguíamos sosinhos 
De longe vinha o estridulo incessante 
Das águas querulas que, em remoinhos, 
Affrontam seixos mattagal adiante... 

Como a cumprimentar- nos, o arvoredo, 
Abeito em flores côr do céu, movia, 
Como braços, os ramos» que, em segredo, 
Soprava a briza perfumosa e fria 

Fomos seguindo, átfta, pelo campo 
Causando inveja aos pássaros <• ,is flores 
Sob a cúpula azul do mi esi-nnipo. 
Sobre um tapete de hervas mullicores... 

E do lloreo caminho no remanso 
Entre os pendões verduengos da folhagem, 
Vimos a noite vir, de veu expanso, 
Encher de sombra a mystien pnysagem 

Uma araponga estridulava como 
Sobre a bigorna o baque do martello, 
E, a lua, branca, em vagaroso assomo 
Galgava o cén estrellejado e bello... 

«Noite \»—«Noite ! » E brilhavam-te os negrumes 
Da cabelleira negra como a noite, 
Entre o rebrilbo azul dos vagalumes, 
D:ts brandas auras ao cheiroso açoite... 

«Voltemos, sim'.'!...»—«Voltemos...» E, de volta, 
Ziguezagueando em desvairada dansa 
Das vespas de ouro a multidão revolta 
Ruflava as azas sobre a tua trança... 

Depois... emfim em meio a longa estrada, 
A' luz do luar de mim te despediste... 
Foste... e, eu fiquei, sem o teu perfil de fada, 
Como um arbusto desfolbado e triste! .. 

E nunca mais pode esquecer-te... Ainda 
, iiíi.irdo a lembrança de tão leda historia : 

Km em Setembro e a Primavera, linda. 
Vestia ao rampp a sua capa florea — 

ARCHIMINO LAPA<.F.-U:. 

A s s o m b r o I Perfumes de todas as qua­
lidades e a preço razoáveis encontrarei! naitW-
-aNARiA TARBfc Kua Visconde do hio Branco, 69. 



KEI^Wr^^W 
© 

3° TORNEIO 

AGOSTO e SETEMBRO 

PROBLEMAS DE 141 Á 160 

Charadas novíssimas 

5 — 1 — Vive em contradição e difficuldade 
aquelle que é inimigo da lei. 

1.000 A GROSA. 

(A' meiga senhorinha Carmen Buth Vidal) 
1 — 1 — 1 — Dádiva, dá quem nota a vir- * 

tude do pássaro. 
CONDE SEM DENTE.' 

1 — 2 — Nota, como o mestre está triste.. 
; CONDE CORADO. V 

2 — 2 — Na gaiola do pássaro esta senhora 
collocou uma flor. 

DlONÍLEO. 

2 — 1—A embarcação é o laço do segredo. 
PRINCEZA UBIRAJARA. 

Charadas syncppadas 
(Em retribuição ao distincto collega Propheta) 

3 - 2 — A ferramenta pertence ào animal. 
TiTA B. BRiTO. 

Charadas em anagramma 
(Retribuindo ao Propheta) 

6 — 2 — Vós que sois propheta dizei-me 
qual a cataplasma que curará uma inflamação 
concernente á vista. 

ANGAR. 

4 — 3 — De carro ? !. . .na igreja ? ! . . . não 
senhora! 

CARMEN RUTH VIDAL. 

7 — 2 — Não gosto de teimar sem ter copia 
do exemplar. / 

FEARLESS. 

Charadas Mephistophelicas 
(Ao distincto collega Propheía) 

3 — 0 animal que faz a gomma também 
faz o homem ficar pacifico. 

MARIO S. BRITO. 

3 — Do passado, só lamento a fraude amo­
rosa que commetteu alguém que eu julgava 
digno de adoração... 

RISOLETA JLESSA (Icarahy). 

Charada casal 
3 — Uma mulher com vestido muito largo, 

só deve usar calçado antigo. 
Miss IVA. 

(A' Titã Brito) 
2 — Antes da volta do Outomno eu chorava 

o inverno passado. 
ALICINHA (Icarahy). 

Charadas metagramma 
(VARIA A 5») 

7 - 2 — Se comeces o fructo do cajueiro 
bravo, dwes logo após tomar um chá de folhas 
desta arvore. 

CONDE SÁ-
(Varia a Ia) 

2 — 3 — E' com bastante base que con-
demna o devoção por esta igreja criminosa. 

CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

(Varia » Ia) 

3 — 2 — Quanta delicia meu Deus, i 
nesta palavra se encerra ? . . . j 
Que sabor, suavidade, I 
que doçura e amenidade, 
ella na bocca descerra!... 
Se um boccado nós provamos 
muito e muito apreciamos; 
cousa mais doce não ha, 
do*s doces que temos cá. 

Já sentistes bom leitor 
do destino accidentado 
o funesto dissátíbr? 
Já provaste por ventura 
de uma acerba desventura 
seu acerrimo sabor?. . . 
Pois si provaste, então 
has de provar, por favor 
isso que agora apresento; 
e vereis meu bom leitor 
coJa rapidez d'um momento 
si não tem mais amargor 
mais agruga e dissabor / 
esta palavra em questão ! •. • ' 

ROYAL DE BEAUREVÉRES. 

Enigma charadistico 
(Aos collegas desta secção) 

O todo da brincadeira, 
De cinco partes formado, 
Perdendo logo a primeira 
No mesmo todo é tornado... 

A quarta agora perdendo, 
Logo após pondo a segunda, 
O mesmo todo vão vendo 
No enredo da barafunda. 

Em primeira com segunda, 
E' claro o que eu vou dizer: 
Pode apanhar grande tunda 
E pescar o que quizer... 

Com terceira, quarta e quinta, 
Vae isto só p'ra moer. •. 
Verão como é que se pinta 
Um enigma p'ra vencer... 

MAX LINDER. 
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Charadas e l ec t r i cas 
2—Nem sempre, posso dispor de uma 

moeda. 
ZEZINHO. 

2 — Depois de rommetter o delicio o ho­
mem ainda empunhava a arma. 

PHI\III'E ANTE. 

Enygma typographico 
|A's collegis Princeza Ubirajara e Alicinha) 

AZALÉA. 

SOLUÇÕES DOV 17 

Mechaoica — Cardamina — Monstro — Fu­
turo, foro - Alvoraçada, alda — Ignavo, Ivo— 
Casa, caso—Nico.Nica—Faca,-Maça—Côr, Dòr 
—Caro, Raro—Cedro, Credo—Ave, Eva - Mo­
desto—Vigoroso—Facho, Facha—Cora, líola — 
In trinta e dois. 

APURAÇÃO DO N" 17 
Esphinge Paulista, Alicinha e Angar, 18 

pontos cada um; Risoleta Lessa, Miss Iva e Flor 
, de Lis, 17 pontos cada uma; Conde Sem Dente 
16 pontos; Conde Corado 15 pontos; Carmen 
Rala Vidal e Cecília Netto Teixeira U pontos 
cada uma; Princesa Ubirajara 11 pontos; Zezi-
nho e Liz 8 pontos cadji um. 

CORRESPONDÊNCIA 

Conde Sem Dente — Ahi vai o seu ultimo 
trabalho. 

Titã B. brito, Conde Sá, Azaléa, Fearless, 
Moiart, Mario > Brito, Humot, Conde Sem 
Dente e N 1 K -\— aguardamos nova remessa. 

Cenlta Netto Teiieira, Miss Iva, Alicinha, 
Risoleta Lessa, Esphinge Paulista, Max Linder, 
Princesa Ubirajara, Angar, Dionileo, Carlos 
Costa e LU — Recebemos. 

Carmen Ruth Vidal — Queira enviar novos 
problemas. 

Lord Ema — Aguardamos as soluções já 
reclamadas. 

Royal de Iteaarevéres — Dos três últimos, 
ahi vai o derradeiro. 

Bohemia — Ainda nio obtivemos o que lhe 
pedimos na ultima correspondência. Qual a 
causa? 

Cecília Netto Teixeira — Aguarde opportu­
nidade. 

Princesa Ubirajara — Das 11 as 13, quanto 
ao dia, fica ao seu dispor. 

Angar — Tem carta nesta redação. 
Carlos Costa — 0» jornaes seguiram e bem 

*sim as informações pedicas; ás ordens. 
Esphinge Paulista — 0 seu enigma chara-

distieo é um apóro ! 
Alicinha — Nio tem o que agradecer; ás 

ordens. 
Dionileo Queira vir á nossa redacção, 

das 14 as 15 IJOI JS. 
Max Linder — Recebemos. Voa entregar á 

pessoa mais autorúada. Aguarde o successo. 
Langue d'are~nt <Nictberoy) — Aguardamos 

novos problemas. 

Solou A maneio de Lima (Itelem) — Todos 
os trabalhos que enviou j.i foram publicada*. 

Conde de Cavaignac — Preciso falartt»; 
dasli as 15 horas. 

AVISO 
Toda a correspondência destinada a esta 

secção deve ser enviada em liras de papo) ai 
niasso, escripta de um lado só e dirigida ex* 
clusitamenU a 

Mister Yoso. 
• • » 

A Fé 
Para Hilda Thide 

A fé é a irmã inseparável da espe­
rança e da caridade. Ella é o confor­
to dos infelizes e a força dos desespe­
rados. E' ella quem, atravéz da es­
trada perigosa da existência, nos dá 
esperança de vencer, ou a resignação 
de morrer ! Sem ella não haverá glo­
rias, fortunas ou prazeres 1 I 

A fé e a uuica esperança de um 
coração que soffre! Quando longe, 
bem longe, nos sentimos separados 
dos entes queridos, a fé, vem meiga 
e terna, trazer-nos aquillo que mais 
aspiramos no mundo,— a esperança 
de tornar a vel-os, — Ella é a nossa 
companhia fiel ! E ' ella quem nos 
conduz à gloria de vencer nas scien-
cias e nas artes ! Lá na guerra só 
ella dá alento aos infelizes,que expos­
tos aos rigores do tempo, padecem 
horrivelmente ! 

Sem a fé a vida seria impossível, 
e os enfermos suecumbiriam. Ella é 
quem conduz os bons corações ao céo, 
pela virtude mais sublime — a cari­
dade ! 

ELZA G. NASCIMENTO 

n r i I T l P T I a 2f por mez, 
U t l l I l à l A faz obtora-

1 ções a granito*e platina, cu­
rativos e eitracçôes, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andradas 85, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi* 
vots perfeita imitação dos dentes naluraes, co­
rdas de ouro e demais trabalhos de protbess, 
feitos com a máxima brevidade, por preç*« 
mínimos e todos garantidos. 

' r » r r * ' 
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TELEGRAMMAS 
(ULTIMA HORA) 

COR'ALMA 
Não tomeis tempo alumno Pedro II; elle ra­

paz serio. Não vae mais Piedade medo seducção; 
elle não resiste á fascinação vossos olhos. 

MOIGENIE. 

MARIA N. 
Botaíapparelho nariz está crescendo muito, 

com certeza vai servir ponteiro lição aluirmos. 
PROFESSOR. 

ODETTE C. 

Desiste namoro Sá «boi» elle noivo Carmen 
da rua Zeferino. 

M.EXIRIQUEIRQ» 

LA FIGLIA DEL GIGLIO 
Patriotismo em excesso caminho hospicio. 

Já dormes carabina próximo cama ? Deixa, disso 
estuda cuidado bomba dynamite explosão certa 
fim anno. Não pensa mais batalhões, voluntários 
parada dia 7 senão ligo telephone 70 Sul. 

NAPOLITANA. 

DIANA, THEDA BÁRA E AIDA 
Preeisamo aconselhar amiguinha La Figlia 

dei Giglio senão teremos breve* grande desgosto 
vel-a. internada Hospício Nacional «Futuro Moças» 
perde collaboradora distineta causa pátria. 

NAPOLITANA. 

LA FIGLIA DEL GIGLIO 
Se continuas mania farda, carabina exercí­

cios próprios soldado faço. noivo dar fora. Pes-
soalEscoIa breve começa cortar tua casaca ul­
timo figurino depois... adeus minhas ericom-
mendas. 

ALICE. 

GILRERTO G. 
Vae pregar outra freguezia Reine já arran­

jou subtítulo bonito para assignar ponto gentil 
posta. Perde esperança porque menos do que 
isso muita gente tem ido parar hospicio. 

GABY. 

A'ELLA 
Pensaste fazer figa baile 16 corrente, não 

viste logo não sou Peixe... 
ZIGOMAR. 

CILIO 

Vê lá historia visinho perto, modinhas a 
noite olha exemplo, Engenho de Dentro. 

ZIGOMAR. 

0 Phenomeno é um preparado excellente, 
qne a senhorinha encontrará na PERFUMARIA 
TARRÉ. 

EURYDINA RIBEIRO. 
Teu amor nasceu numa vala, cresce num 

pântano, quando cahirá no mangue ? 
Perdoa brincadeira. Reparaste pastel sa­

boroso téu postal ? Que indigestão ! 
CIGANA. 

D. P. 
Pretenciosa, teu pensamento não affecta 

Mario Lessa... elle deu desprezo Guiomar... 
ella tem dinheiro á bessa... guarda teus olhi-
nhos amêndoas... para poeta maluco. 

ALI Vou KIPPLOFF. 

DAHYL 

E's convencida... Mario Lessa, .faz fitas só 
em bailes... nunca foi ver-te.. . poeta ficou 
zangado... tuas íitinhas dia 3 . , . quasi mandou 
convite duello... Toma juizo... Lessa é noivo 
da Francezinha do Mattoso. 

A... DE AZUL. 

PEDRO VALLE SEGUNDO 
Bemdita hora em que foi inventado o te­

lephone. Espero tua promessa. 
QUEM TE AMA. 

*m. 

Jtiscos... 
A' quem eu sei... 

Amo a solidão da noite... 
As noites plácidas e frias, fazem-me lembrar 

á que fez nascer em meu coração, o amor, subli­
me sentimento... 

Sim, amo a noite, porque é ella minha conr 
fidente, é á ella que choro as minhas dores, as 
minhas saudades infindas! 

Noite, escuta, ouve meus soluços e no teu 
silencio sepnlchral, talvez também «elle» scisma... 
o mesmo que soluço e te confio l 

Meus gemidos brotam do fundo d'alma e 
são filhos de amor ardente e puro. 

Foi numa noite fria, silènciosa,Jqne pela vez 
primeira encontrei uns olhos que tranzluziam 
sentimentos puros e ideaes} foi nessa noite> 
sem luar, onde üluminavam o Armamento as es­
trellas pequeninas, que sonhei amar, mas. . . 
amar quem me comprehendesse! 

E «elle» me comprehende como as noites 
frias, sem luar, comprehendem meus soffrimentos* 

Por isso, eu amo, as noites frias de- gelo, 
porque só ellas entendem o meu soffrer con­
tinuo. . . só ellas me entendem ! . . . 

São Paulo. 
MISS THEBAIDA. 

• W W W I W M W » M W W I 
W V V M V I M W W M M e M 

C I N E M A D E R A M O S 
As crianças menores de 10 annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — "F. 3VC- *-" 



PÜtÚRO DAS MOÇAS 

.mCOfffiCSPOKDEWCJA 

Lindo, — Os seus postaes foram acceitos. 
Serão publicados. 

/ . Setta.'—A sua carta foi entregue pes­
soalmente. 

Dora Guillíver. — Pois não. Acceitamos o 
retrato e a collaboração, desde que esta satis­
faça ao estabelecido na terceira pagina na secção 
«Expediente». O soneto que nos enviou "Jar­
dim de amor», foi inutjjisado por não estar es-
cripto em tiras, de papel. Mande novamente. 
Se estiver bom será publicado. 

Avelina Silva, Rapsódia, Jandyra, G- da 
Silva, José Augusto da Sitva e Paulo de Mat­
tos. — Os seus trabalhos serão publicados no 
próximo numero. 

Benedicto Mergulhão. — Os seus ,tres so­
netos não servem. 

J. Machado, — A sua poesia « Revendo o 
passado » foi acceita. Aguarde opportunidade. 

Luiz Cannarozzo. — Em portuguez, serve. 
Emitaliano, não. 

0. Godinho e Nerval Bernardes.—Os seus 
trabalhos estão bons mas não servem para a 
nossa revista. 

Olavo Dias.—O seu soneto foi acceito., 
Chegará a sua vez. 

Olhos ternos, Rocambole, Francisco Ne­
ves, Cravo Rosa, Nymaso, Manoel José Soares 
e Joaquim Leal — Os seus trabalhos poéticos, 
como estão não servem. 

Waldemar Prado. - O seu soneto precisa 
de um pequeno retoque. Feito este, mande no­
vamente e teremos prazer em dál-o á publici­
dade. 

Nadar de Q. Paim.—Publicaremos no 
próximo numero o seu soneío. 

i Carlos Cavalcanti. O soneto «ldylio», 
mas não se que nos mandou, está bem feito 

presta para uma revista de moças. 
Waledemar Fonseca.—Acceito o seu traba 

lho « Minha Terra ». 

Filha da Noite. — Queira ter a bondade 
de não escrever os postaes na mesma tira em 
que escreve os telegrammas. 

Moacyr e Perpetnà. — Só publicamos tra­
balhos que estiverem esçriptos em tiras de pa­
pel. , 

Gustavo Barreira. - O seu acrostico pode 
sahir na secção « Miscellanea ». Mande nova­
mente, pois que os trabalhos que se destinam 
á secções differentes não devem ser esçriptos 
na mesma fira de papel. 

Sol e Brancadade. — Não acceitamos tra-, 
balhos que estejam esçriptos nos dois lados da 
tira do papel. 

Le,ia na terceira pagina a secção «Expedi­
ente » e mande novamente, querendo. 

Mocinha. — Recebemos a sua reportagem 
avulsa. Será publicada. 

Ranzinéa. — Recebemos a sua reporta­
gem avulsa já ha tempos . Está fazendo antigüi­
dade. Sahirá no mez .próximo. 

Ernesto D. Nascimento, dr. Antônio OU, 
veira, Renato Ferreira, Yone ( o triste )-
Mattos Gomes, Maria L. Maia, Dènê, Jur'alma, 
AtaVobert, Jacintho Paixão, Duque Dy Lahir 
e Mignon. — Aguardem opportunidade. 

J. Setta. — No próximo numero. 
Armando Duval Corrêa, Parisíenrie, Al­

fredo-da Costa. — Recehemos os seus sonetos. 
Vamos ler. 

Zenon. — Recebemos o seu trabalho. So­
bre o- valor do mesmo diremos mais tarde. 

Aviso 
Uma vez accusada na secção de « Corres­

pondência» o recebimento dos trabalhos, nlo de­
vem as nossas distinctas collaboradoras mandal-os 
novamente, pois, tal facto occasjona freqüentes 
confusões, e, d'ahi, serem os mesmos inutilisa-
dos, não só o que veio em primeiro logar, como 
os que se lhe seguiram. 

Nada adianta,, pois, mandarem duas ou três 
copias do mesmo trabalho. 

Si este não é publicado immediatamente» é 
devido, a ter outros mais antigos e, por conse­
guinte, com direitos adquiridos. 

P ó d e arroz D i v i n a é o melhor Rua 
Visconde do Rio Branco, 60. 

« W V W W M W W W * ' ' 

BANCO ROYAL 
15^ 

VICTOR PARAMES 
^ s T 

Quer ser feliz? Mande comprar bilhetes nas casas Parames, Travessa de 
Francisco N. 26. Avenida Passos, 23 . Lavradio 433, em Nictheroy, 

á rua Coronel Gomes Machado, N. 6 Casa Forte. 
P A G A M E N T O S I M M E D I A T O S 

São 
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íxiclo 
^ Telephone Central ^ 0 0 0 3*-x 

= S T A D I U M D A A R T E 

O cinema da sociedade «-chie» do Rio O detentor do 
«record» dos «randes êxitos 

Ce Quinta á Domingo 

O ultra-elegante e famoso 

e a l inda e seduetora 

CLÉO R I D G L E Y 
Num photo-dr.itna empolgante _jfc- & 

Seis netos primorosos* da Sasky 

'~>M\ 

Um «film» cujo valor 
o publico em peso proclamará 

c ^ 1 _ v . 

D e q u i n t a - f e i r a a d o m i n g o 

No Avenida! — No Avenida! 
Empório de notabilidades 

P A R A M O U N T - D L U X O — T e l . 5 0 7 0 C e n t r a l 
Agencia de Películas DXuxo da America do Sul 

R u a d e S. J o s é n. 5 7 — R I O D E J A N E I R O 



CRIAÇÃO DE ANIMAES 
^nI t n t n « L ÍÜ t r a d u C°m '76 fl£araS- E ' n m d o s melhores sobre a industria pastoril no Braal. 
S ™ . 6

A
8Pec i ae s f bF, e • " «Ptodoes necessárias ao criador, o solo, o clima, a producção das 

? M l ; „™M d a , d r d e nm 1 n e c ,ada a n i r a a l d e v e s e r conservado. Cavallos fará vehiculos 
de luxo, corrida e passo. Cavallos de sella, saltadores, trotadores, corrida e guerra. Cavallos puro 
sajigue, Percheron e inglez. Formas de andar, pello, alimentos, pensagens, arreios, ensino, cas­
sação, reproducção forragens brasileiras. Exame, hygiene e criação de jumentos, mulas e burros. 
Bois de trabalho e de açougue, a bôa vacca leiteira. Idade, reproducção, alimentação, pensagem, 
ensino, engorda. Como se corta o boi. O peso avaliado por meio d'uma simples fita. O leite e sen 
producto. Estação das águas e da secca nos differentes Estados. Temperatura do littoral e do 
interior, torragens novas a introduzir no Brazil. Carneiros e ovelhas próprios para o Brazil. Seus 
produetos. Porcos nacion-ies e ás melhores raças estrangeiras próprias para o Brazil. Cabras, cães, 
gatos, coelhos, lepondes e porquinhos da índia. Ensino do cão para serviço de guerra. 
p*eÇ° 4$000 

Criação de Aves 
Livro illustrado com 64 figuras. E' um dos que melhor ensinam a criação de aves domes­

ticas pelos processos modernos rendozos. Capítulos especiaes sobre os gallinaceos do mundo in­
teiro e as qualidades das principaes raças, inclusive as do Brazil. Alimentação, reproducção, en­
gorda, incnbação artificial, castração, produetos, meios de conservar os ovos e conhecer os que 
são frescos. Como se conhece o bom gallo, a bôa gallinha e suas idades. Perus, pombos, patos, 
gansos, eysnes, pavão, faizão, jacami, etc Preço 3$000 

Riquezas do tírazil 
Livro com 16 figuras explicativas, ensinando não só as localidades das minas ou jazidas, 

mas ainda a extracção, o preparo e as applicações modernas do amiantho, antimonio, antracito, 
ardozia, monazito, argilla, arsênico, barytinaj bazalto, betumes, bismulho, calcareos, carvão de pedra, 
enumbo, cimento, cobre, copalina, coral, crystal, diamante, enxofre, estanho, ferro, phosphato de 
cálcio, gesso, grafite, grez, incenso, jaspe, kaolin, lignito, manganez, mármore, mercúrio, mica, 
ouro, pedra de níó, pedra nume, pedras preciosas, platina, pórfire, prata, talco, turfa, zinco, etc. 
Ftreço • • • 10$000 

Pbarmacopfa J(otn«opatbica«Sittottymia das substancias cbitnicas 
Ensina qualquer a fabricar facilmente todos os remédios homoeopathicos. Tem um dic-

cipnario completo das preparações chimicas e pharmaceuticas conhecidas por nomes differentes, 
apezar de serem a mesma substancia, e, portanto, é útil mesmo aos médicos, droguistas e pharma-
ceuticos allopathas . . .'•,.._.. . • .'.- . • • P r e ç o 5 $ 0 0 0 

Melhorando por meio do M a g n e t i s m o ut i l i tár io e Mi lagroso , a vossa atmosphera 
de fluido nervoso, tereis uma força magnética, um P o d e r do invis ível para influir mesmo ao 
longe por suggestão ou simplesmente por vossa vontade. Com elle attrahireis a sorte na loteria, no 
jogo ou nos negócios, a concórdia na família, a concessão ou o emprego que desejais, a saúde em 
vós e nos outros, as affeições amorosas ou um bom casamento; em summa, tudo que quizerdes se 
realizará. Preço do «Magnetismo Utilitário», inclusive o do necessário apparelho Accumnlador 
Odico Mental , remettendo-se tudo registrado pelo correio : Quarenta e t r e z mi l ré i s . 

Os livretos explicativos contendo também as apreciações favoráveis de muitos scientistas 
e jornaes e os attestados de milhares de pessoas conceituadas que garantem a efficacia deste 
Magnet i smo, serão remettidos a quem enviar dez sellos de 20 réis. 

Os pedidos de fora devem vir acompanhados com a 
quantia em vale postal, endereçados a 

L A W R E N C E & COMP. 
Rua da Assembléa, 45 

OAPIÍAL FEDBEAL 



Camisaria Pro 
7^f> — É -— 
A PRIMEIRA CASA DE ROUPAS BRANCAS 

Executa sob medida e 
com a máxima perfei­
ção qualquer encommenda 

T e l e p h o n e -1880 C e n t r a l 
R i o d e cJa r te i r»o 

Grande Secção de 

Perfumadas 

= z z Finas 

A* mercê das auras 

Nunca viste nas manhãs radio-
sas, o pallido ljrio debruçado com 
indolência e tristexa no frágil hasti), 
indifferente ao cicio caridoso da ara­
gem, insensível ao crystallino orva-
lho que gotta a gotta vem tombar 
como um refrigerio na sua fronte de 
sonhador amargurado ? Não repa-
raste também como a sua magua o 
abate, como pesa a enorme porção de 
lagrimas concentradas no seu nivel 
seio, e que elle, o pallido poeta das 
manhãs de sol, nunca pôde verter ? 
E' opprimido por essa immensa an­
gustia, abatido pelo peso das pró­
prias lagrimas, que elle pende a alva 
fronte e lentamente deixa-se cahir ea-
tiolado no leito macio da relva.amor-
talhado apenas no seu aroma sua­
víssimo que nunca sentimento algum, 
soubera interpretar. 

Como o lyrio sou eu. 
Não me intimida o vendava! da 

desgraça, não me abate o vento do 
infortúnio ; mas, fronte pendida para 
o peito anciado, indifferente ás fa­
las de amor que me sussurravam ai 
auras da esperança, insensível ao re­
frigerio dulcissimo de puros affecto», 
verto dentro d'alma as lagrimas amar* 
gas da minha desdita e, lentamente 
vejo-me cahir exaníme envolta no 
roxo véo da minha infinda saudade. 

Não comprehende a aragem o 
sentimento oceulto no perfume do lj­
rio, como tu não interpretas do men 
seio o pungente sentir 1... . 

FaiOA DE THAI.BSS0 

CINEMA D E BAHOS 
As crianças menores de 10 anãos, «•* 

apresentarem este eoopon, terlo ingresso m 
Cinema de Ramos, as quitaifeirai em *fk*i-
qner secção. — •p. %/£„ — 
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Indo á rua General JlOca, na Fabrica das 

Chitas, voltei impressionada pelo modo porque 
se expandiam' t* Conceição Gilette na süa indis­
cutível gentileza; Eglántina Barboza na sua cons­
tante seriedade; Aglaia Barboza no seu sorrir 
bondoso; Sylvia Belford no seu orgulho irritante; 
Zilda Jacobina na sua belleza attrahente; Odette 
Carreira no seu namoro chronico; Adelia Araújo, 
na ardente paixão que nutre pelo Milciades; 
Noemia Jacobina no seu porte gracioso, e eu 
na minha incontestável 

9 PERSPICÁCIA. 

Muda da Tijuca 
Dos rapazes : o mais alto é Gastão Valadão; 

o mais amável e amigo dos cães, Francisco Cruz; 
o mais namorado!, Eduardo Delduque; o mais 
estimado, Arnaldo Barcellos; o mais bonito, 
Mario Vargas; o mais sympathico, Gabriel Rocco; 
p mais corado, Archimedes; o que tem linda voz, 
Edgard Moreira; o mais acanhado Floriano; o 
mais sonso Arthur Galhardo; o que tem bigo-
dinho Waldir Gomes; o mais gracioso Nelson 
Delduque; o mais infantil, Alberto; e a mais ri­
sonha é a 

FILHA DO CIRCO. 

Escola Normal 
Das alumnas desta escola : admiro muito o 

convencimento da Ierecê; o gosto da S. Nelson; 
a applicação da Herydée; (os olhos da S. Cas­
tilho; a tristeza da Emilia; a altura da Honoria; 
o geitinho dá Marita Saldanha; a alegria da H. 
Vasconcellos; a paixão da Luiza; a antipathia da 
M. P. R.; as brincadeiras da Laura Peixoto; as 
idéas da Loureiro. 

GAFANHOTO. 

Villa Izabel 
Dos rapazes deste bairro, o mais bonitinho 

é Theocrito; o mais poeta é Waldemar F; o mais 
engraçado é Nicolau C; o mais ingrato é José 
(Zéquinha); o mais simpathico é Waldemar B.; 
ornais retrahido é Antônio F. ; o mais sincero 
é Luciano A.; o mais fiel é José F. C ; ornais 
prestativo.é Gastão B.; o mais jovem é Sylvio S.; 
o mais querido é Heitor G.; o mais desprezado 
éBenedicto L.; o mais discreto é Gabriel R.; 
o mais attrahente é Guarany e a mais esperta 
sou eu 

ENXERGA-TUDO. 

Um marido para ser ideal, pre-
ciza ter : 

A altura do Catão Menna Barreto; a sisudez 
do Sayão Lobato; a intelligencia do Carlos An­
cora da Luz; a elegância do Edgard Mello; a 
delicadeza do Mario Goulart; a bondade do 
Walter Luz; a meiguice do Carlinhos- Lessa; a 
graça do Henrique Laborantes; o pensar do 
Agenor Gonçalves; o1 caracter do José Castex 
Filho; a gentileza do Clovis de Azevedo; o co­
ração de Emilio Lemos; o espirito do Agenor 
Ribeiro; o trajar de Geroncíò Sá; a educação do 
Victor Maia de Castro; à belleza do João Pinto 
Pacca; o sorrir do Alfredinho Mello; o falar do 
Claudino Martins; a fidelidade do Moacyr Coelho; 
o gênio do Dagoberto Coelho; a alegria do Ar­
lindo Pimentel; a coragem do Ernani Soares; os 
modos do Aminho Torres; o comportamento do 
Nilo Pittra; a sympathia do Abelard Figueiredo; 
e a attração do Waldemar Coelho. 

ISA. 

Haddock Lobo 
Das senhorinhas que freqüentam essa rua -. 

a mais fíteira Laura B.; a mais orgulhosa 
Thaiz Carvalho; a mais carinhosa Celina Tojeiro; 
a mais attrahente Cléa Carvalho; a mais ciumenta 
Hilda Fragoso; a mais passeadeira Octavia; a 
mais intelligente Aurelita; a mais convencida 
Ivonne; a mais sabida Darcilla; a mais prosa 
Jacyra Cabral; a mais graciosa Edith Soares; a 
mais janelleira Maria; a mais socegada Ranul-
phina; a mais feia Sylvia e a mais pensativa 

Meyer 
RISONHA. 

Estão na berlinda : Maria Nascimento, por 
ser muito engraçadinha; Cirene Carrilho, por ser 
bonitinha; Zenaide Gasaes por ser figurino; 
Odette por ser nâmoradeira; Maria Prata, por 
ser muito delicada; Aracy Mattos, por ser ran­
zinza com o noivo; Carolina por ter paixão pelo 
Oscarzinho; Mathilde por ser deselegante; Jan-
dyra Mattos, por ser muito gorda; Joaquina La-
rangeira, por ser a mais boazinha; Elvira Mattos, 
por ser a mais trabalhadeira; Zaida, por andar 
conquistando o padeiro; Arácy por ser noiva de 
um velhote; Celeste Nunes, por ser a mais 
attrahente; Rosa Rubra, por ser a mais triste; 
Adelina Nunes, por ser a mais descrente; e Ho­
norina Prata, por ser mais gentil. 

MARIO. 

Bazar Parisiense 5, Rua da Carioca, 5 ( 
E' o que v*ende mais barato e tem melhor 

sortimento em brinquedos. FOOT-BALL, desde 
8$ até 22$ e de cores desde 31500 até 10$000. Grandioso sortimento em automóveis e 
velocípedes para meninos e meninas, bolas de gude sortimento colossal, lelephones para 

-.crianças. TUDO POR PREÇO DE RECLAME. Não temos concurrencia 
®) Telephone — 5 , R u a d a C a r i o c a , 5 — Io Bazar desta rua 

® # : , • • -



TELEG 
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VANYA TOSCA 
Caréstia papel chegou ahi? 
Amiguinhas sentindo falta suas cartas, pro-

jeritru ama sobscrípçflo fazerem presente caixa 
papel. 

ITAUA FAUSTA. 

YAYARA 
Serviu-te bem mascara amigo, mas tem pa­

ciência, através, ella -«conheci toa physionomia. 
Ji mediu largara costas Lucifer? 

CIGANA. 

VANYA TOSCA 
Molestou-te brincadeira postal ? Perdoa ou 

si isso nio te aprax qneixa-te bispo on passa 
formidável sabonete revisor deixou escapar in­
digesto pastelio. 

CIGANA. 

ZEZÉ 

Mauinba sabendo qoeres vir cá prende-te 
fina correntinba romo papagaio'.' Da cá o pé 
meu looro! Ah! eu ria que chorava!... 

YNA. 

LlCICEH 
Cuidado! Alguém anda trepar soas costas 

para faxer caretas sem qoe veja. Quem me avisa 
meu amigo é. 

SENHORA. 

NAPOLITANA 

Nio me animo fazer experiências; son moi-
lo tímida. Pôde virar feitiço contra feiticeiro. 

CIGANA. 

ALICE 

Mais uma vez fomos irmanadas talvez máu 

Cido teu. Es muito modesta! Leste lista colla-
radoras? 

SENHORA. 

ÍTALA 

Ai, ai, ai! Já te qniz não qnero mais... 
PBIDA DE THALBERC. 

Cuidado com sol apanha Manoel Victorino, 
pode ficar doente. A menina do dentista não 
gosta de si e sim do M... 

/ RANZINZA. 

J. F. S. J. 
Nio sejas tão convencido... teu convenci­

mento tu cahires perante collegas... 
TRAGÉOIE. 

CORALIA 

Fitas tuas Ranl dão vista. Noivo sabe? Tra­
gédia... 

VIOIA. 

RODRIGA 

Desta vez vae.. . amor enfumaçado enco­
raja solteirão... 

GELLADO. 

DONGA 

Parabéns... 
sympathico. 

mocinho que te acompanha é 

Co n'ALMA. 

ANTÔNIO SALEMA 
Pic-nic Penha houve encrenca. Flor... in­

da... Léa... Chá... n&o digo mais... 
FHOU-FROU. 

BERTHA 
Elle nlo quer coração leu. Moito pequena 

para Amilcare. 
BIONDA. 

\ _ 

DUQUE DY LAIIIII 
Cuidado pae pequena é delegado policia... 

abre olho xadrez... pao... 
SADOMA. 

NADYRIA 
Franco Júnior vae abrir agencia collora* 

çôes para consinheiras. 
Sabias? 

DR. K. C. T. 

COR'ALMA 
Santinho advinboo... lagrimas nSo é tra­

balho [teu... ti veste coragem pedlr-me fazer 
versos fadando olhos teu namorado... è •#erosl-
mil teres implorado alguém compor... lagrimas... 
precisas deixar prosa... modéstia é sobnme !... 
captiva corações. Mira-te espelho Herminia. 

LlLIHHA. 

AMÉRICO PASTOR 
Você... deixar jogar Bangú ? Santa MerW 

não pense... semelhante.. - cousa... escalai je-
gador V. J . . . dizer... depois direi., .tragé­
dias respeito ten.. . Leio... 

Lm-

FLAVIO 
Então arranjaste namorada? 
E* p'ra casar ? Olha crise, 

tendentes ainda nio concluiu estados sobracne*. 
EurEMiAi 
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fCHRONICA 
Satyra Social 

M pleno Carnaval! 
Junto a nós, como 

em torno de nossa vista 
de observador impla­
cável, sempre o mes­
mo ruido ensurdecedor 
e agitado, palpitante 
e confuso, como as 
agitações millenarias 

do tempo na curva das edades! 
Em plena confusão, nós nos sen­

tíamos atturdidos e absortos! 
O prazer, agitando as almas, já 

não era a folia commum da alegria 
despreoccupada e alacre. 

Alguma cousa que nos sacudia a 
fibra observadora e austera, dominava 
algo o espirito, no meio de todo 
aquelle explendor aromai de perfumes 

que se evolam, de pétalas que pendem 
e se esphacelam. 

A alegria, no apogeo de seu rei­
nado, excedia ao Prazer e attingia á 
Loucura. 

A circumspècção e a gravidade 
deixavam passar, gloriosa e trium-
phante, a deusa Bohemia, de alma lu-
zidia e franca, rescendendo a aroma 
e a perfumes, como a fragancia das 
rosas desfolhadas ao vento. 

Lembramo-nos da Dôr e indaga­
mos por ella. Disseram-nos que a Dôr 
se tinha recolhido â um canto, silen­
ciosa e sombria! 

Faz-lhe mal a agitação benéfica 
das creaturas felizes! 

A Dôr é o cadinho das almas! 
Soffrer é purificarmo-nos, e é sof-

frendo que os homens se amam! 
Debaixo da vastidão infinita do 

céo, junto á imagem da paz e da fe­
licidade, vive ha dois mil e tantos 
annos a Dôr, porque ella nasceu ali, 
no cimo da montanha, onde Jesus* 
morreu glorificando o martyrio da 
Cruz! 

Não falemos, porém, neste mo­
mento, do soffrimento humano! 

O homem é, na face da terra, o 
órgão mais legitimo da dôr universal! 

Gargalhemos um pouco; é^preciso 
atirar a ironia á vida e a satyra mor-
daz e causticante á essa revoltante 
illusão que seduz as almas boas e leaes; 
a essa eterna e falsa promessa da fra­
ternidade humana, a que nós cha­
mamos, — a sociedade ! . . . 

Caminhemos; o dia é de riso franco, 
de francas gargalhadas. Momo é o 
único campeão da chalaça que con^ 



FUTURO DAS iliXAS 

seguiu fulminar, «atravez da mascara 
da face», a austeridade de Catão! 

Atiremos para um lado essa cir-
cumspecção fingida, essa fictícia gra­
vidade que nos galvaniza o semblante 
disfarçado. 

Attenção ! . . . 
Abi vêm o ruído, a pândega, a 

folia, o deboche, o riso; são as crea­
turas desafogadas das convenções ba-
naes; reparemos nJesses semblantes e 
tejamos como ha uma verdadeira li­
berdade em todos os gestos ! Riem e 
folgam, livros como o ar das flores­
tas, das prevenções que esmagam na 
creatura humana, as melhores e mais 
nobres intenções da alma. 

De que te admiras amigo ? Que 
pensas acaso vendo que estão todos 
de rostos disfarçados ? ! . . . 

Não é essa a verdadeira mascara 
que elles usam, nem é essa a mascara 
que julgas. 

Baldada illusão a tua! O Carnaval 
é a própria vida humana, na sua mais 
larga significação. 

E aliás, eu não concebo a vida, 
com os seus aggregados humanos, os 
seus preconceitos, convenções, for­
mulas, princípios, que já de si não 
seja o eterno e perenne carnaval dos 
homens! 

Silencio. : 

Approxima-se de nós um grupo de 
mascarados.. .Cuidado. . .Indaguemos 
quem são : 

(Continua). 

] . Miranda de Amorim 

r 
Tinturaria Samaritana 

DE 
M i n u e c i & S i l V a 

Raa da Constituição, 40 
T e l e p h o n e Centra l 1 1 4 2 

Attende-se rapidamente a 
chamados domiciliares. 

Tinge, tara t limpa a secco por 
processos especiaes quasquer vestuários, 
bem como qualquer adorno*)} de casa, 
como repo-te.ros e;._\ — Preços mui 

-.-.- ir* - e ao ai-ance de todas ás bolça*. 

Embora com atraso de alguns dias, 
apresentamos ao joven intellectual, 
sr. J. Miranda de Amorim, as nossas 
effusivas felicitações pela patriótica 
e inspirada conferência que realizouá 7 
do corrente, no Centro Cívico 7 de 
Setembro, sobre o suggestivo thema 
« A Penna e a Espada», e que lhe 
valeu calorosos applausos do crescido 
e selecto auditório reunido naquelle 
instituto de ensino por occasião das 
homenagens prestadas á grande data' 
nacional. 

*•» 

Só na Rua da Constituição, 40 
— Casa de I- ordem 

"Recordações" 
Ouvido aquelle murmuro langoroso que re­

percutia suavemente em ininir.-ifrna, romo « 
fosse thernos melodiosos vibrados por poetas, 
irreaes em lyras divinas, eu me sentia presa a 
uma evocação dulcissima que mysticamenfs me 
deleitava. 

Deixava, então voar para as ethereas re­
giões do sonho, um passado de chimeras qoe 
me haviam embalado a existência, num torpor 
de falsos gosos e que no agonisar de om mi­
nuto terrível desmoronara, demolindo rastellos 
de felicidades, aprofundando ondas de alegria a 
assim matando todas illusões contidas, num pei­
to repleto de juventude ! 

O pensamento evoloia-se, condensava-se no­
vamente, como qoe temendo a profanação das 
cinzas frias dos ideaes mortos, por espíritos ma­
lignos que as consumissem cruelmente, depois 
de uma alliança á desventura, qne raivoaaflMSlS 
espreitava todas as emanações do prazer, nessa 
phantasia de recordações. 

Na atmosphera, orna brisa saave perspsMS-
va, fazendo tremer as ramagens dos arvoreis* 
e arrancando o perfame das flores, transfar-
mando assim a modez da tarde, nom snsarre 
de monotonia que se casava perfeitamente as 
emoções de minh'alma, extasiada de cesteav 
ptações. 

MTBMK MAKTf. 
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Tome-se, de laranja, uma casca dura e le­
vante-se sobre o fogo depois de ajuntar-lhe ea-
nella. . .de homem gordo, com uma pitada de 
sal. Si a casca dura muito tempo sobre o fogo 
temos então ura bom successo. . .com a receita. 

Depois de prompto este doce, junta-se-lhe 
assucar, tanto quanto tem a vóz da minha visi-
nha, e come-se. 

MARIA 

Olhos verdes , 

Para a gentil Mdriquita. 

Maria! oh quantas ternuras 
Este lindo nome encerra 
Nome cheio de venturas 
Primeiro nome da terra, j 

Maria nome formoso 
No meu coração que mora 
Nome tão bello e mimoso 
Nome de Nossa Senhora. 

ALBA SÉIXAS. 
<8>»«<@> 

Sully e os cortezãos 
O duque de Sully, retirado na sua casa de 

Villebon, depois da morte de Henrique IV, foi 
chamado a um conselho de Estado, onde se 
apresentou, de barba comprida e trajando um 
vestuário que já passara da moda. 

Os novos cortezãos de Luix XIII começaram 
a cochichar, quando elle entrou, rindo á socapa; 
porém, de modo qne elle os percebeu. E como 
a descortezia lhe fosse intolerável, Sully disse 
ao rei V̂ 

— Senhor, quando o rei, vosso pae, de 
gloriosa memória, me dava a honra de consul­
tar-me sobre os negócios do Estado, não co­
meçávamos a tratar desses^oegocios, senão de­
pois de terem sahido do gabinete os bobos da 
corte! 

Dois mentirosos de marca maior estão fal­
tando um com o outro num café. 

Um indivíduo que os conhece a fundo, diz 
para um cavalheiro que tem a seu lado : 

— Repare naqnillo; são tão mentirosos, 
qne para se enganarem mutuamente, são capa­
zes de estar dizendo a verdade. 

Orgulho pátrio 

Um forasteiro, tendo chegado ao largo prin­
cipal de uma pequena povoação, admira a bel­
leza de uma casa ali construída. 

— E' muito bonita — diz — e muito mo­
derna. E' verdadeiramente notável. 

— Pois foi feita aqui! — responde-lhe sa­
tisfeitíssimo um morador do logar. 

Olhos da côr da esmeralda 
Lindos olhos de encantar 
São formosos, graciosos 
Os olhos da côr do mar. 

Tanto brilho, tanto encanto 
Eu noto nos olhos teus 
Olhos iguaes me parecem 
Só existem os de Deus. 

ALBA SEIXAS. 

A pelle de renna é tão impenetrável ao 
frio que, segundo o dr. Richardson, qualquer 
pessoa que vista um fato feito delia e se cubra 
com uma manta do mesmo material, pode de­

safiar o frio rigoroso duma noite de inverno nas 
regiões polares. 

• **i$fp+ -

A razão por que se perdem tantas vezes as 
opalas é porque estas se dilatam com o calor 
mais que,nenhuma outra pedra preciosa, e aca­
bam por alargar as montagens. 

Jllusõo... 
*^><s>» 

A' minha querida noiva 

Na infância o coração é um pássaro implume 
Que não sabe cantar... 

Na juventude o Amor, a Paixão, o Ciúme 
Fal-o rir e chorar! 

E quando da velhice a hora amarga, solemne, 
Sôa d'um pôr de sol aos últimos clarões, 
E' como um cemitério onde o orvalho perenne 
Da lembrança roreja as ultimas illusões ! 

RUHTRARIAN (A. S. P . ) 

Se prevenida em tempo 
V. S. sente dôr nas costas? Está cansada e 

gasta ? Sente-se tonta, nervosa e abatida ? São 
as escreçções dos rins 
iregulares? E' de cor 
frorte? Conteem cedi-
ménto? Provavelmente 
seus rins estão defeitu­
osos. Rins fracos dão 
signal de afflicção. Ouve 
o aviso. Não demore, 
use um experimentado 
remédio para os rins. 
Nenhum outro é tão 
bem recommendado 
quanto as PÍLULAS DE ' 
FOSTER para os rins 
Nenhum tão universal­
mente bem succedido. — Peça amostra grátis 
a — FOSTERM. CLELLAN & C — Caixa 1062. Rio, 
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PERFIS DE NORMALISTAS» 

Vem hoje * scena o perfil de mlle. D. M. 
S. actualmente no t. anno da E. Normal. 

De altura regular, magra e clara, possue 
am rosto comprido onde se salientam dois olhos 
negros, grandes e sonhadores, sob o arco bem 
desenhado das espessas sombrancelhas. Os ca­
bellos pretos, aparados á "inglexa" dão a sua 
phisionomia um particular encanto. Nariz de 
pequenas dimensões, e bocca delicadamente ta­
lhada. Muito espiritnosa e travessa, na escola, 
fax as delicias das collegas juntamente com a C. 
D. mlle. D. M. S. acha-se actualmente apaixo 
nadissima pelo joven advogado T. (dr. Yaga-
Inme) aquelle rapaz claro, roradinho, e de olhos 
azoes, qne vae sempre esperal-a na P. da Ban­
deira. A nossa gentil perfilada, como a "me­
nina do Chocolate , sua amiguinha inseparável, 
aprecia muito o foot-ball, sendo considerada a 
primeira torcida do America F. C.. Dotada de 
uma bella intelligencia, não estuda quasi, (por 
vkdiagem) tendo porém notas distinctas nos exa­
mes. 

Terminando, farei uma predicção: quando 
mlle. D. II. S. calçar, sem receio de pisar 
ovos, uns sapatos de salto a Luiz XV, vera re­
alizado o seu ideal — o casamento com o sym-
palhico doutorzioho qoe tanto ama! 

FEITICEIRA 

PERFIS ACADÊMICOS 
Hoje eorre na tela dos perfis a figura syni-

paihir.t de Mr. M. actualmente no 3o anno da 
F. de Medicina. 

De regalar estatura, (nio quero dizer bai-
íioho para mr. não ficar ranzinza commigo) 
magro e claro, possue um rosto ligeiramente 
oval e illominado por um soberbo par d'olhos 
castanhos encimados por fartas sombrancelhas; 
rabellos louros emmoldnram-lhe a fronte intelli­
gente ; bocca regalar, e nariz modulado, com 
admirável correcçio. 

Mr. m. m. qne é muito querido entre os 
collegas tem a mania de estudar tão somente 
3»meies antes dos exames; no emtando, deve 
dizer, lealmente, qne jamais deixou-os para a 
"celebre" segonda época. 

Jogador acerrimo de foot-ball, é extrema-
Jireita do mackenzie,-.. e admira-me bastan­
te que assim sendo, não aprecie nada o "flirt" 
Apaixonadas nào lhe faltam ; .'- mesmo ama pra­
ga qne nio o incommoda absolutamente, visto o 
sea coração pertencer, muito em segredo, á 
gentil alomna da E- N. qoe. aliás, desconfiada 
como é, está sempre duvidando dessa affeí-
eçào... siri. era (?...) 

Na Faculdade, Mr. qoe é de ama seriedade 
á toda prova vive aturdido entre, os collegas 
qoe, a todo momento perguntam uns aos outros 
olbando-o significativamente : — Como vae a 
moremiuka... de Josá de Alencar ?. . . (aqui, 

protesto energicamente: a itioreninha de mr. 
( nio do popular escriptor!). 

Pobre mr. ! . . . qne tortura ! 
Ainda ba pouco tempo num dos bailes do 

mackenzie mr., bem próximo a mim, conver­
sava coma "Menina do Chocolate" quando om 
rapaz approximando-se, disse: 

— Meu caro m. você esta querendo shoatar 
goal!... E mr. respondeu com uma cara dos-
consoladissima : — Qual "menino"; estou ms*» 
cadol 

Eu a dois passos, sorri, e tomei nota no 
caderno. Mr. M. M. sempre vae passar as fe­
rias em S. J. D. R. soa terra natal.. • terá por 
lá alguma "linha '.'"-.. 

Cuidado com as tragédias da época... o 
ciúme é cego, e nfto mede conseqüências! 

Quando ha tempo mlle : presenteou algum 
com uma medalhinha de ouro, mr. ficou pos-
segso, e com razão, porque as suas visiohas da 
B. do M. viram-se-lhe nas bochechas, gritando; 

— Ih! o M. virou... tatu! 
Mas em compensação mr. ganhou dias de­

pois um porte-bonheur, dado pela mesma geu-
til e delicada mâosinhn 

CONSELHO : mr. não deve entrar em casa 
as 4 horas da madrugada, levantando-se as l da 
tarde seguinte para ir as aulas. 

Creia que isso o prejudica. 

T Y R A N N A . 

• m» 

Jraços a lápis 

Amiguinha Cecília F. 

E's deveras encantadora e os teus 
olhos são tão negros que me fasci­
nam. A tua bocca é mimosa e peque­
na, e os teus dentes são tão alvos 
que parecem um collar de pérolas. 

O que porém mais me attrabe é o 
teu sorriso encantador. Não fiques 
zangadinha e acceita um conselhos!-
nho. Deves fazer menos •* flirt", 
pois desse modo o Manoel ficará chu-
chando no dedo. Não sabes também 
que fica feio elle do terraço e tu da 
janella (por dentro da vidraça) con­
versando cousas amorosas ? 

Deixa disso cuida dos estudos pois 
assim serei cada vez mais tua ami­
guinha sincera. 

PEKBBECA. 

Cinema Mattoso 
Rua Marte e Barrem, 107. (fraca da Bamáaira* 

Com este conpon 3 erianeaa menores de 19 
anno», quando ao— panhadas por paaaoa qee 
pague uma entrada, terão ingresso a» clSRMA 
MATTOSO, aoa Domingos, na «ecçao da -

— F. M.~ 



(A' Senhorinha El%a G. Nascimento) 

Commoveu-me, fortemente, o seu 
modo de encarar a vida, pois por in­
feliz coincidência também de mim ella 
merece as mais agras referencias. A 
senhorita dil-a sarcástica e cruel, e 
eu direi apenas que esta vida não é 
vida: é um inferno ! 

A senhorita consegue ainda occul-
tar o motivo do seu manifesto deses­
pero, eu entretanto, j á tal não posso 
fazer. Elle surge claro e presenteiro 
em todas as minhas palavras, em to­
dos os meus esçriptos. A constante 
melancolia em que vivo e a aversão 
que voto a todo e qualquer diverti­
mento são suficientes motivos para 
revelarem que o meu profundo soffri-
mentos provêm do amor! E deante 
da indiscreção do meu semblante, fia-
jo-me forte e então confirmo: «Sim! 
Amo 1 E amo como talvez ninguém 
nunca amou ! E ' uma locura —bem o 
sei—mas tudo vencerei para trium-
phar! » 

Ah ! mas pobre de mim ! Começo 
logo após a sentir o animo enfraque­
cido ante a barreira inacessecivel que 
se depara em meu caminho, que a 
ser trilhado levantar-me-ia, por certo, 
ao reino da felicidade ! Mas o que 
fazer se a minha ousadia foi de propor­
ções tão altamente, extensivas, que 
me levou a escolher para rainha do-
minadora de todo meu ser, uma san­
ta creatura, que parece dizer-me: 
« E's louco ? ! Não vês que és peque­
no demais pára alcançar o nivel alta­
mente elevado em que me encontro?! 
Dar-te attenção seria zombar do meio 
em que vivo! O que diriam os mui­
tos admiradores que possuo ? 1 Qual 
não seria a decepção de meus proge-
nitores ao conhecerem da tua preten-
Ção ? 1 Reflectir na minha situação, e 
verás que não posso e não te devo 
Amar!» 

Maldigo então o ter nascido po­
bre, não ser como essa deusa, possui­
dor de deslumbrantissimas riquezas, 
pois, se assim fosse em vez de pedir, 
eu poderia exigir, impor! Mas reflec-

PUTURÚ DAS MOÇAS 

tindo, revolto-me contra tão |humi-
lhante ambição, e assim me expresso: 
«Não ! Não devo pensar assim ! Am­
bicionar riqueza para comprar um 
amor! Não ! Isso nunca ! 

SYI,VA CASTRO 

VEx JÁ CONHECE A 

^DOUTORG RICABAL, OUE DÁÁ 
^MULHER.A_BfLLfZA D05Stl05? 

Com o seu USOaHULHFR obfem J ^ 
em menos de um m e ; u n c V 

RÍGIDOS E AFORMOSEADOS 
VIDE 0 PRÓS PECTO OUE ACOMPANHAI 

V " CADA FRASCO" 

ÍT„1 0E M A R C O 14 I 
j jM DE JANtWo 

Cuidado com 

as imitações! 
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Ç^JPetalas dispersas... 
A ti... 

Decepção cruel... eu procurei em 
ti, nos oceanos profundo dos teus 
olhos escuros e divinos, a sombra da 
alegria, o reverbero de um canto eter-
nisado nos Íntimos relicarios para des­
fazer as nostalgias inexplicáveis da 
minh'alma e encontreite-te frio, esta­
tua congelada aos rigores, — quem 
sabe? de uma descrença aniquiladora. 

Sondei tuas pupillas, transbordan-
tes de suaves emoções, e lá no infi­
nito o laivo de uma lagrima, robou-
me a illusão fagueira. 

Quizera encontrar um coração re­
pleto de caudas esperanças, que me 
ensinasse o riso, destneblando o meu 
olhar tristonho, velado por brumas 
desconhecidas e deparei flagellada á 
ironia satânica do destino com a es­
tatua petrificada d'uma dor ignorada. 

Contemplo o céo, peregrinando 
em divagações e os astros me enre-
gelam; na terra solitária ausculto as 
pulsações e sinto-as paralysadas ao 
contacto nervoso de meus dedos. 

Sonhei vibrar á alvorada ardente 
do teu olhar e elle pesou-me gélido 
como as mortalhas do luar, encobrin­
do os montes altaneiros. Continuarei 
abandonada, descrendo do affecto, na 
noite tediosa e Siberiana que me 
amortece os passos e tu que tens na 
alma grandiosa, gazophilacios de ter­
nura, imprimes na fronte a nostalgia 
acabrunbadora. 

Nos teus sorrisos—sons perdido no 
espaço do extranho bandolim do cora­
ção, divisei chorando em altaresmi-
rificos coroados de tímidas violetas, o 
vulto misantropo de uma esperança 
morta. Alça os olhos ao Armamento 
e emmudecidos, almas conpendidas 
no élo da sympathia, palmilhemos a 
estrada solitária da phantasia, er­
guendo um canto aos sonhos mur-
chos das flores desfolhadas pelo vento 

Numa triste communhão de almas 
frias, nos aqueceremos aos brazetros 
dos astros, esgarçando as trevas dos 
corações no ardor da mocidade. 

Oh! si souberes sorrir com o in­
timo esclarecido á verdadeira alegria, 

eu me ungiria tia santa inclusto doe 
lábios entreabertos, olvidando a dor 
que me espesinha, a magua eterna 
de me sentir ernmoldurada, de mar* 
mores;mas, não!... a minha nostalgia é 
talves ephemera, a tua provem sen 
duvida de uma queixa abafada, d'uin 
affecto desdenhado. 

Hei de dilluir o gelo d'alma e afo* 
gueada ao frêmito indisivel de uma 
sensação desconhecida, farei reflectir 
nos lábios teus, a imagem da alegria 
e então te verei gfcnhflèxO i resusd-
taçSo de minha felicidade, revigorada 
ao calor de tuas pupillas, luzindo no 
envoltório de intima gargalhada. 

Anhelei um dia, acompanhando o 
disco do luar, renascer â esperança 
de teu olhar ê escaphandristt lobri* 
guei nos profundos refolhoi o mõtto 
poema de um sentir desfeito; eu te 
quizera cheio de felicidade cantan­
do ás madrugadas; violinando aos Cre­
púsculos e no entanto és o phafltsstta 
talvez de um sentimentoincomprehett-
dido. 

Que importa... o frio de meu co­
ração é originado das palzagens som­
brias desenroladas ante mim, o meu 
sceptistno nasceu numa manhã bru-
mosa á duvida de que houvesse utpt 
alma estheta pródiga da luz divina 
que nos encanta o coração. 

Saberei germinar no intimo a ale­
gria pulsando enlevada e te faser 
osymbolo real de uma esperançapol-
vilhada de risos. 

Serás a minha gloria; eu nunca 
invejei as fulvas pedrarias mas sentir-
me-ei ufana dissolvendo a nostalgia 
de teu olhar, cantando na tu'alma 
roseas melodias; e abysmando-tnc uai 
dobras do teu sorriso, sorverei o by-
dronel d'um louro conquistado 

ROSA RUBRA. 

E' 
N 
N 
N 
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Uma senhorinha, possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias,offerece-se para 
leccionar esse curso e alguns 
trabalhos de agulha em casa de 
família, a uma ou mais crian­
ças. — Cartas nesta redacção 
a Y. If. A . 

1 
a H 



FUTURO DAS MOÇAS 

^mÊr* : 

Grupo de cavalheiros, posando para o "Futuro das Moças" na soireé' realisada 
á 15 do passado no Club Syrio Brasileiro, em homenagem ao sr. Anionio Beca, direclor da 

Escola de Dansa d'aquelle club. 

Páginas do coração 

A' uma creança. 
T u me ^perguntas o que é a pátria, 

meu anjo? 
Sinto-me desvanecida, por ter en­

sejo de falar sobre umj assumpto tão 
nobre ! 

Tão creança es, e 3a o sagrado 
nome da pátria brinca em teus lábi-
-os, e no teu pequenino coração j á se 
aninha o sublime amor pela Terra 
que -te viu nascer... . A pátria, meu 
gentil amiguinho, é o logar onde pela 
vez .primeira vimos, o sol , os campos, 
o céo, as flores.... Ahi é que deixa­
mos extravasar o nosso primeiro sor­
riso e que sentimos a dôr da primei­
ra magua! 

E ' na terra da pátria, que jaz 
os despojos dos nossos entes queri­
dos, destas creaturas que amamos na 
vida e não menos além do túmulo! 

Idolatrar a pátria, é o dever de to­
do o cidadão ! 

Ama, pois, creança, esta região 
tão bella, este nosso caro Brazil, onde 
a natureza se ostenta de peregrina 
opulencia ! Longe do nosso Paiz, meu 
doce amiguinho, a nostalgia nos imo­
la á alma! 

Cresce, meu anjo, com o magnâ­
nimo intuito de seres útil ao teu Tor­
rão Natal... Pela tua pátria, dês a 
tua ultima gotta de sangue! E , agora 
que já sabes o que significa ò subli­
me nome da pátria, ouve os meus 
conselhos, e eu radiante de júbilo di­
rei : o meu amiguinho sabe cumprir 
o seu dever! 

LÚCIA DIAS. 

Engenhei ro -agr imensor 

Mario da Veiga Cabral 
Professor no Gymnasio Tijuca e no Instituto 

Didactico Preparatório 
Acceita turmas de Chorographia do Brazil, 

Qeographia, Cosmographia, Historia 
Geral e Historia do Brazil, em quaesquer 

outros collegios desta capital. 
C a r t a s n.esrta. r e d a c ç ã o 



Engenheiro e... musico 
0 dr. X., italiano, era engenheiro e residia 

no interior de Minas, para onde fora, a mandado 
de uma companhia inglesa, levantar plantas to-
pographiras para a construcçio de uma estrada 
de ferro qne, partindo de certa localidade mi­
neira, atravessasse uma extensa e rica tona do 
opolento Estado e fosse terminar nas fronteiras 
de Goyat. 

Maitoaffavel e com-nnnirativo, conquistara 
logo o nosso engenheiro a amizade e estima de 
diversa* famílias sertanejas dos logares por 
onde pastava 
no cumprimento 
de seus devo­
res, o que quer 
dicer qoe nada 
lhe faltava com 
referencia a 
bom passadio, 
pois sempre li­
nha a casa de 
um rico fazen­
deiro á sua dis-
posiçio, á qu.il 
se aboletava 
como um intimo, 
comendo, be­
bendo e gozan- Manoel Paiva, noiio amigo e leitor 
do o conforto de 
um bom leito para o descanço de soas fadigas 
diárias. 

Couiquantoifosse differente do seu aquelle 
meio, perdido em pleno sertão, afastado por­
tanto das agitações, das intrigas e demais fla-
gellos que pesam subre a vida da cidade, dava-
se o eugeuheiru muito bem naquelle amóiente 
calmo e dure, rodeado pelas creaturas simples 
que o homenageavam, nada lhe deixando faltar. 

A maior afleiçao do doutor, porém, era 
consagrada i família do velho coronel Anastácio, 
composta de Ires filhas, já mocas, cada qual a 
mais entuba, de um rapaz regalando 14 annos 
de idade e Donanna, respeitável senhora, de 
ama bondade illimitada, que espalhava alli, com 
a sua autoridade de mãe e esposa amanlissima, 
vi perfumes de uma sã moral. 

Era alli, na casa do Coronel, que o enge­
nheiro se sentia mais á vontade,sempre rodeado 
pelas moças, que o adoravam pelas suas ex­
pansões, bebidas em todos os assomptos. 

Paliava de tudo, das suas viagens, da soa 
vida accidentada, de política,theatro, mnsica.etc 

Então, quando se referia aos grandes mes­
tres de mostra, como Verdi, tiossini, Bellini, 
Goeaod. Beetboven, Haydnen, etc, enthusjasma-
va-se tanto, que cs ouvintes compartilhavam 
lambem daquelle ènthusiasmo, sentindo-se pre­

sos de uma grande admiração pela eloqoenetÉ • 
illustração do sábio engenheiro. 
-j Um dia, numa destas palestrai, a qoe mk-
tira também o coronel, o engenheiro falloo tanto 
em piano, do qual dizia conhecer todo* oi lem. 
dos de execução, que unia das meninas, a Ma» 
rocas, que por signal era a maii moça e tinia 
das três, lembrou-se de pedir ao pae qoe lhe 
comprasse um piano, como presente de annos, 
cuja data estava próxima. 

O coronel, bustante aborrecido, custou em 
attender ao pedido da Iliba, porém como u 
ponderações por ella feitas fossem rattoaveii, 
allegando que melhor opportunidade para a 
acquisiçâo cio piano nao podia haver, por M 
achar alli, entre elles, um bom professor, uns 
se incumbiria de inicial-a no estudo de tio bello 
instrumento, deixou-se convencer e no dia se­
guinte escreveu a um amigo residente na Cspi* 
tal pedindo que lhe comprasse e remelteise pira 
a fazenda um bom piano. 

As moças exultaram de contentamento^ bem 
como a velha e o rapaz, e até o coroneHlentta' 
se mais bem disposto, com uma alegria «Uma i 
sorrir-lhe. ... __ jjj 

Quanto ao engenheiro, esse compartilnmá 

também do pruzer geral e só exclamava, unin­
do se tocava no assumpto : 

— Vae ser um successo 1 Qne bella cósal... 

0 piano encommendado chegou á fazenda 
justamente no dia do natalicio da Maròcas. 

Descrever a alegria, o entbosiasmo qoe tal 
facto motivou, é inútil. Deixamos isso ao pensa­
mento da leitora. , 

0 certo é que a casa achava-se repleU M 
convidados, vendo-se alli reunidos os mais Iro-
poitantes fazendeiros das iminediaçôes com s» 
respectivas famílias, e nootra cousa n * 0 " ta­
lava a não ser no maravilhoso piano de Maròcas 
e do grande baile daquella noite, no qnal o en­
genheiro iria revelar as soas aptidões de grande 
musico. . 

Até na enorme cosinha, onde Donanna eee-
fiava um numeroso grupo de creados, aza»-
mados no preparo do jantar, a conversa recai» 
no piano, no dontor e no baile. 

O enthosiasmo a todos dominava, uma m-
cia para que logo chegasse a noite se abng»« 
em todos os peitos. 

# 

Quando o engenheiro cbegoo, j * *•*•*?' 
dado ás 9 da noite. 

Tendo sido chamado com urgem"», o» f "j 
pera, a um distante logar, para verificar o£ *» 
tragos de um temporal, nao fôém 

http://qu.il
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mar parte no jantar, o que bastante entristeceu 
o coronel. 

O seu apparecimento, na sala, foi motivo 
para uma grande manifestação, sendo homena­
geado com muitas palmas e vivas. 

Depois, o coronel, tomando-lhe o braço, 
levou-o ao salão de visitas, onde, á um canto, 
se encontrava, magestoso, o bello piano. 

Todos o seguiram e de um momento para 
outro estava o salão repleto. 

— Sim, senhor ! exclama o engenheiro — 
Que bonito piano ! . . . 

E, assim, repetindo a phrase uma, duas, 
três, quatro, dez, vinte vezes, andava de um 
lado para o outro, diante do instrumento. 

Isso impacientou deveras Os circumstantes, 
que já se achavam afílictos para ouvil-o tocar, e 
muito mais o coronel, que não podendo conter-
se exclamou : 

— Mas o-doutor toca ou não esse piano ? 
— Eu bem quero tocar — retruca o enge­

nheiro—mas estou á procura da manivella e 
não a encontro... 

Adove está a manivella?.... 

EFFE PÈ . 

Epitaphios 
X 

R. W 
Falleceu, por que seria ? 
Um verme põe-se a chorar... 
Morreu de tanto aturar 
Um director cada dia. 

IX 
M. V. C. 

Da própria chorographia 
Victima se fez o Mario. 
Quando morreu, disse um verme 
«Quem deseja um secretario ?» 

CHICOT. 

Rica toilette para theatro ou outra qualquer 
recepção, Esta toilette pode ser confeccionada,em 
charmeuse e crepe-Georgette branco pérola. O 
corpinho é bordado de mimosas pérolas e fios 
prateados. A saia é guarnecida de pequenas rosas, 
de côr rosa bem pallidas, forrado de setim branco. 

Fabrica de Chapéus de Palha s» 
Fabricam-se fôrmas de Chapéus gfe 

para Senhoras. Senhoritas e Crianças, ebemSv^ 
assim temos um bello sortimento de ^ ^ 
enfeites para as mesmas; acceitamos gfe 

reformas de fôrmas, lavagem de plumas, etc. S>^ 
tudo por preços baratissimos. gg^ 

Jtebello $ C. ia 

Rua Buenos ayres, 135 §£ 
Antiga do Hospício g ^ 

X..A. B B L L B F O R M E Telephone 4378 Norte - Rio de Janeiro §^_ 
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AMOR ETERNO 
S 

A' Jtine Caprut-

. . .Escuta me querida!.. . Por Deus, 
escuta-me, eu te peço que não duvi­
des de mim, que tenhas confiança n es­
te amor que te coti>anro, neste amor 
infinito, neste amor inovidavel!... 

Juro-te minha Iracema, j u ro - t e 
querida que este amor que se apodera 
resolutamente do meu ser, não é um 

Senhorinha Maria 1 ourdes Cardoao 
NON- Í distincla ! M H I . 

amor vulgar, nãn é um amor fingido, 
é o amor puro, sincero e imorrc 
douro!. . . 

Crê, querida, que eu te adoro,que 
eu te amo, e o meu único ideal é fa-
^er-te minha,... rainha s ó ! . . . 

Não penses que os meus contínuos 
arrufos são motivos para despresar-te, 
não... não penses isto, as minhas zan-
gas, são somente a demasiada des­
confiança que eu tenho de ti; é o ciú­
me.o voras ciúme que me atormenta á 
alma, amotinando, ati, que ás a minha 
aspiração, o meu sonho, minh'alma, a 
minha própria v ida! . . . 

E neste delírio, Mario, o joven de 

A S T H M A 1 
« • a s » "rfSPHEAS, BPQNCHiTESaaasB". 
"ttssr. ?Ç í J B . SUFFOCÍÍÓÍS CPrtSACC COtMUJQ 

= CURA RÁPIDA = 
Ctn 0 ESPECIFICO 00 DOUTOR REYK6ATE 

«wnsse * '-"-?. - ~JÍ {/»->: 

olhar, sediu tor o tristonho, procurava 
as mãos de sua adorada Iracema, para 
depositar uellas um ardente beijo, nas­
cido d'aquella paixão profunda que do­
minava o seu amoroso coração! . 

P O B R E MARIO !... 

Apezar de ter tão pouca idade, 
(pois couta apenas 18 annos)já at-
tingiu a setta ferina de «Cupido»!.. 

Ingrata Iracema ! Que com suas 16 
primaveras já sabe illudir e scdusir 
os sensíveis corações ! | 

Mario começara a amal-a em um 
bellissimo dia do mez de Abril ! i 

Iracema por sua vez correspondia-o, 
mas.. . era-lhe infiel e inconstante, e 
Mario soffria horrivelmente por saber 
que não era correspondido, conforme 
o merecia. Mas, o tempo passa e com 
elle as illusões fenecem e o amor re­
nasce ! Assim nasceu no coração de 
Iracema,a « volúvel borboleta (como 
lhe chamava Mar io)o amor, mas. . . 
um amor sincero e inextinguivcl ! 

E foi querida amiguinha, com an 
sinceras juras de Mario, e com as 
suas supplicas internecedoras, que 
Iracema esta encantadora morena que 
fingia não comprehender o seu admi­
rador e apaixonado, commoveu-se c 
modificou o seu modo de pensar, ju­
rando amar ternamente, até então o 
infeliz Mar io ! . . . E foi deste modo c 
com estas phrases que Iracema expri­
miu-se ao seu amado: Mario ! ... queri­
do, juro-te que d'ora avante meu co­
ração pulsará somente por ti, pois te 
amo, e não poderei nunca mais te ol­
vidar !... 

E como recompensa destas juras 
e destas promessas, Mario devera* 
emmocionado e com a voz embarca­
da pela commoção, estreitou entre os 
seus braços a sua pallida amada, eum 
ardente juramento foi o epílogo desta 
scena de amor que me inspirou o ti­
tulo deste modesto contosinho dedí» 
cado a ti, querida amiga que tanto 
estimo e considero ! 

T H E D A BABA 

M a n t e i g a e s p e c i a l s ó Borbole ta 
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Antes da Quem 
A guerra fora declarada ! . . 
Duas horas antes da partida, o 

exercito acampado numa casa aban­
donada no campo, recebia a benção 
do velho cura. Es te com voz alta e 
sonora assim falou : 

— «Partam! par­
tam para a guerra, 
para d e f e n d e r a 
terra t em que nas­
ceram, tão adora­
da. 

—'• Salvem-na de 
urna derrota, ma­
tem o inimigo e 
terão p perdão de 
Deus!. . Pela pátria amada saibam 
morrer, çumprjndo o sagrado dever 
de patriotismo. Nossa ambição, nossa 
única ventura, é vel-a sempre feliz e 
gloriosa. 

A voz do padre era de fazer com-
moção; os soldados, alguns de pé, 
outros ajoelhados, ouviam cabisbaixo 
as santas palavras do velho, e então 
respeitosamente fizeram o signal da 
Cruz. 

Horas t r i s tes . . . 
Uma lagrima de tristeza rolou pela 

face do cura. 
Terminada a missa, os soldados 

retiraram-se. 
Era já hora da partida. 
Seguiam para guerra, para cum­

prir uma missão, e pareciam ouvir 
ainda a voz do velho padre, como 
um e:ho angélico que lhes infundia 
n'alma o consolo e a coragem.. . 

OLINDA A L M E I D A . 

Iiif l is chies! 
Ultimas creações da Moda! 

Maior sortimento! 

P R S Ç O S B i L R A T i S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

Rua G o n ç a l v e s Dias , 
— 4 -

Vestido de fou.Uard rayê ou de duas com 
binaçòes. Mangas lisas de [filo ou linon branco, 
golla da mesma combinação. 

"CASA HANDRO" Rua 7 Setembro, 191 Sob. 

*•* 

Porque será que o -queijo 
Borboleta é o melhor ? 



G n a n c í e s o n h o 
E ' meio sonho e é meia realidade 
A realidade deste sonho infindo 
Que a pouco e pouco me seduz e que hade 
Abrir-se em beijos, como flor se abrindo. 

A treva de hoje, emfim, não nos dissuade 
De um futuro encantado, róseo e lindo, 
Em que os teus olhos cheios de piedade 
Irão meus dias plácidos fulgindo. 

Andaremos assim : ledos, risonhos... 
Tu — por meu braço desfolhando rosas 
Eu — por teus lábios entretendo sonhos. 

E fechados em floridos recamos, 
Traremos, entre auroras harmoniosas, 
A terra má o Céo que desejamos. 

«Côr de Rosa» 
Miguel Monteiro. 

O e e a s o 
Si a nossa vida foi um mar de rosa 
-Hoje s(5 vejo carrascaes e espinhos I 
Ai, pobre amor I Morreram teus carinhos ! 
• u nao lograste asenda esplendorosal 

Vem me dizer a musica dos ninhos : 
«Foste feliz naquella quadra airosa !» 
£u vos invejo pela matta umbrosa, 
Nesse gorgear, 6 ternos passarinhos * 

vf f^f q ' e f a
i

z e r ' s i a n e S r a desventura 
Veiu ferir este orphão dos affectos? 
t orno é sinistra a via da Amargura ! 

Irei em busca de ridente posto ' 

& n V 1 V e - ! r r a n t e ' l o n S e d e 8 e u s teetoa, Sente no peito o coração já morto I 
S. Paulo, 1917. 

J. Martins Gomes. 

C a m p o 
(Impressões do meio dia) 

Trabalha a Natureza ! A Natureza opera ! 
Ampla a officina! E sem que a vejam produzir 
A operaria trabalha e tudo ali prospera 
Sob o augurío feliz d'um prospero Porvir. 

Ha maehinas ás mil, que o homem desespera 
E uão pode imitar. E o esforço anda a florir 
Na machina que faz o fructo; na atmosphera 
Que ha de o campo enfeitar e o fructo colorir. 

Desde o soberbo cedro ao mais pequeno insecto, 
Desde a várzea á montanha e desde o mar á flor 
Da operaria se nota o estremecido affecto. 

Corre pela officina um silencio, um torpor... 
E no alto fulge o sol, o supremo architecto, 
Como jm grande, um enorme, um nolossal motor ! 

1910. 

Da Veiga Cabral. 

S o n e t o 

Mais bella que as manhãs azues, serenas... 
Que á vida inspiram sonhos de esperança... 
Ella, o formoso orgulho das morenas, 
Morava junto a mim desde creança-

Um dia ella partiu, deixando apenas 
Como penhor da antiga visinhança... 
Uma prenda gentil das mais amenas, 
Um negro annel da sua longa trança ! 

Do seu regresso, eu me recordo... oh! quanto! 
Voltou risonha... plena de alegria... 
Pegou me as mãos... e sem corar de pêzo. . 

Silencio, inspiração! não fales tanto.. 
Nao digas a ninguém que eu, nesse dia, 
L-he dei sorrindo o meu primeiro beijo ! 

«Ermo» 
Pierre Lur. 

?^o íuar* 
No silencio da noite calma, quando 
i>o ceo a lua a meditar convida, 
Com suave olhar balsamico afagando 
A natureza toda adormecida... 

E das estrellas o luzente bando 
Kecama 0 azul de contas de ouro, a vida 
Tao feliz de outro tempo eu recordando 
Que saudade entristece a alma dorida ! 

Bella idade, a infantil... Nella adejastes 
Em torno a mim, alada e áurea illusão, 
Sonhos de amor e gloria... e medeixastes. 

A esperença também se foi... Agora A desCre„ça m e i n v a d e e ^ ^ *^ 
O tédio afugentar que me devora. 

Nodar de Q. Paim. 



Vivemos na illusão, em luta com a anciedade, 
A alma com pungida á magua sempre exposta, 
Loucos, tacteiando em vão na immensa escuridade 
Da inclemente prisão pelo Destino imposta. 

Não vemos que a Mentira é a supposta verdade 
E a única Verdade a mentira supposta, 
E de isso proclamar ninguém nos dissuade, 
Mesmo quando a incerteza a idéia nos arrosta. 

Mas sié chiméra vã essa vida de luta, 
Por que não nos empolga a certeza absoluta 
De uma existência, além que á calma nos transporte ? 

Por que nos foge d'alma anciosa e dolorida, 
A crença de que após a Mentira da Vida 
Ha de surgir radiosa a Verdade da Morte? 

Yára de Almeida 

JK cigar»r»a 

E' uma existência á parte s que leva a bizarra 
Alma do estivo insecto a zunir, serra a serra, 
Alem de que dos mais se destingue a desgarra 
Por esses suaves sons nostálgicos que encerra. 

Mal resplende o Verão numa parte da Terra 
Eil-a: que coisas diz e que episódio narra !... 
Canta aqui, canta ali, canta acolá... pousa... erra, 
Sibila, estala, ri, e, a rir, morre a cigarra ! 

Nunca o Tédio a indispõe nunca a Tristeza a acirra!... 
Quando imnierge na sua aprazível modorra, 
Sonha visões de luz, de incenso, de ouro e mirrha... 

Sua vida é uma orgia, a sua voz é um «burrah» !. . 
E ha de zumbir e ha de cantar, até que morra, 
Ao sol, que a incende, ao sol, que a abrasa, ao.sol, que a esturra 

Hermes Fontes. 

C a p t a 
Como se fora uma relíquia, guardo 
Avaramente, com idolatria, 
Na febre doida deste amor em que ardo, 
Arósea carta que me deste um dia. 

Doce lembrança, pungitivo dardo 
Que eu beijoe que a existência me abrevia; 
Caro penhor, que escondo e que resguardo, 
Mas, que o meu mal ao mundo denuncia. 

Quem me dissera então que ella, somente, 
Seria agora a única lembrança 
Do bello sonho, extincto de repente ! 

E que de amor que era ti dorms e descança, 
Sé restaria a carta, unicamente, 
Como uma louza sobre uma esperança. 

Moreira de Vasconcellos (A .) 

T S p o t h e o s e a o T p a b a l h o 
Nesta manhã sombria, e de inverno indemente 
Eu que fujo da Vida, que os meus nervos devora, 
O bulicio do mundo—pasmo quedo, inconsciente 
— Espreitando acorrer, em minutos a hora... 

Toda a Vida que vai por esta terra afora 
Por campos, valles, montes, rios, e vertentes 
Que vibra, pulsa, treme, e que agita e a vigora 
E faz girar, a Terra em frente ao Sol ardente, 

E'então que accordo, e desperto para a lida 
Sonho, o campo florido, a machina, o boi o arado 
Olhando a um só amparo na Apotheose da Vida. 

Toda a cidade, inteira accorda... esbocejo, zetalho 
E sonho mais... e vejo despertado 
O próprio Sol que se ergue — geratriz do trabalho. 

Garcia Júnior. 

l a a m e n t o d e JTlôr» 
Num copo mergulhada, entristecida, 
A flor falava assim : — Lembra-me o dia, 
Cheio de luz, de encantos e magia, 
Era que desabrochei plena de vida, 

Depois, por mão sedosa fui colhida ; 
De um collo alabastrino onde fulgia 
Um custoso collar, fui a alegria, 
A cubiça inspirei, fui bem querida... 

Porém, pouco durou minha ventura ; 
Desse divino collo fui tirada, 
Após uma sagrada e terna jura !... 

Hoje, paciente espero o meu futuro, 
No retiro de um quarto, despresada, 
Vendo a acenar-me o tétrico monturo I... 

Julho de 917. 

Annibal Segundo. 
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ÁVIDA EM GOTTAS 
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Separação 
Ao de Amante. 

Talvez seja breve a nossa separação ! . . . 
Mas... nio serás to qoe partirás; serei eo, 

eo a soffredora, a martyr, a desprotegida da 
nefasta sorte ' 

E se eo partir, o qoe (aras t 
Continoaris a amar-me como até agora 1 
Nao te esqoeeerás da pobre, qoe só por ti 

soffre * 
Responde querido, allivia o men desgraça­

do coração e da-lbe ama srentelha de esperança! 
Nio le esqueças de mim ! 
Lembra-te sempre das nossas juras de 

amor e das phrases meigas e amorosas qne tro­

camos ! Quando a brisa fagueira beijar-ta os 
negros cabellos, recorda-te de mim ! 

Quando a noite estender o seo negro man­
to sobre a terra e Diana a nosia pallida confl-
dente e protectora, erguer-se akaneíra • ra-
diosa, lembra-te das ditosaa noites que nós pas­
seávamos despreoecupados e absortos na con­
templação do lirmamento marchetado de mjrría-
des de estrellas scictillantes ! 

Recorda-te de mim, quando ouvirei o gor-
geio harmonioso do rouxinol, pois o sen eaat* 
compara se ao nosso poema de amor ! 

E quando ouvires o badalar monótono do 
sino da igrejinha próxima, na hora do crespo-
ralo vespertino, volve o tea pensamento ás pla­
gas nortistas onde om peito geme e um coração 
soluça ' 

Jorre CAFMCE. 



"INSTRUIR DELEITANDO" 

P O R A U C E DE ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s de M y t h o l o g i a 
P R O T E U . 

Filho de Oceano e Thetys , era 
Proteu o encarregado de apascentar 
as phocas e outros monstros mari­
nhos, que constituíam os rebanhos de 
Nep.tuuo. 

A sua residência habitual era nas 
grutas do mar de Carpathia, onde fre­
qüentemente iam consultai-o, como 
oráculo, porque tinha o dom de ler o 
futuro. Muitas vezes, por capricho, 
esquivava-se Proteu a quem o ia con­
sultar, e para intimidar os curiosos 

FUTURO DAS MOÇAS 

ou illudil-os metamorphoseava-.se suc-
cessivamente em leão, t igre, agya 
torrencial. labareda impetuosa, arvo­
re, etc. 

Era necessário que o consultante 
se não atmorisasse com essas bruscas 
methamorphoses, e continuasse a in­
sistir durante longo tempo, para ob­
ter finalmente uma consttha $u»IrjUer. 

Apaixonando-se Proteu por Am-
phitrite ousou declarar-lhe a paixão 
que o dominava; indignada, a deusa 
contou ao marido o que se passava, 
e este pediu ao seu irmão Júpiter 
que infligisse terrível castigo ao atre­
vido servo. Júpiter porém não achou 
o delicto muito grande e attendendo 
as circumstancías que o tinham occasi-
onado perdoou a Proteu: 

Os pagãos, prestavam a Proteu 
grande culto. 

Grupo de gentis senhoritas, posando para o " ;Futuro das Moças" na soirée 
realisada á 15 do passado no Club Syrio Brasileiro, em homenagem ao sr. Antônio Beca, dj.rector 

da Escola de Dansa d'aquelle Club. 

Sansol Cura promptamente as bronchites, coqueluche, influenzas, asthma 
fraqueza pulmonar e tosse de qualquer natureza. 

D r o g a r i a P a c h e c o — Andradas, 43 á 47 

http://metamorphoseava-.se
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Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Três valiosos prêmios 
Eis o resultado da 16* apuração, cones 

pondenle ao match do dia 20 do corrente : 

Sexo Be l lo 

Maneia Carvalho 
Paulista 
.Yiir V. de Oliveira. 
Néné 
Enigma 
Venus 
Vencedora 
Mascara Sixuda 
fiem-te-vi 

Sexo forte 
Debyro 
Santa C r u . . . . 
K. C T 
Dr. Box 
My Hope 
Borboleta 
Rubro Negro.. 
Príncipe Ante. 
R. Rego 
Boneco 
E. Marins 
Dr. Torcida... 
Atracado 
Az de Páos... 
Dr. Ranzinza.. 

24 pontos 
24 
20 
20 
18 
14 
12 
10 
8 

30 pontos 
24 

22 » 
2* » 
U 
13 » 
l í » 

»i » 

6 » 
6 i 
6 
6 » 
1 • 

Fundição, Velasquez, Fifi, Francisco de An­
drade, 2 pontos rada um. 

T R A N S F E R E N C I A 
Fieoa transferido para hoje, 3 de Outubro, 

o mtUck internacional entre os scratchs Brazi-
Mwre e Uraguayo. que se devia realizar no dia 

y- H*"*"». Os palpites para este match se-
rào aparados da mesma maneira. 

O nosao " s c r a t c h " 

Devido a falta de espaço, no nosso sema­
nário, deixamos de publicar no numero passado 
o scratch brazileiro qoe foi disputar o Cam­
peonato Sol-AmerícaBo, que se está realizando 
no Uragmay. 

0 nosso scratch foi assim formado: 

Casímiro 
Chico Netto — Vidal 

KÕagü — $\Hh Lagrecca — Gallo — Neco — 
Amflcar — Arnaldo - Haroldo 

J o g o Internac ional <te d o m i n g o pas­
sado e m Montev idéo 

Encontraram-se no domingo passado, em 
Montevidéo, os scratchs Uruguayo o Chileno. 

Foi vencedor, nesse primeiro encontro in­
ternacional, o scratch Uruguayo por 4X0 

Os scratchs estavam assim constituídos : 

Uruguayo : Saporiti Urdananiii, Vtirella— 
Pacheco, Rodriguez, Vauzzino - Perez, Romano, 
Pendibeno, Scarrone e Sorumo. 

Chileno : Guerrero—(Jatica, Cardenaa—Al-
varado, Raezn, Cisterna— Geldes, Podas,Miruoz, 
Eucina e Paredes. 

Serviu de juiz neste encontro o center-half 
do scratch brazileiro Sylvio Lagrecca. 

J o g o Internac iona l «te sabbado pró­
x i m o e m Montev l édo 

Encontrar-se-ão no sabbado próximo, 7 
do corrente, os scratchs Brazileiro e Argentino 
em Montevidéo, para u disputa do «Campeonato 
Sul Americano». 

Eis o vale para um destes matchs '• 

V A L E 
CONCLUSO DE PALPITES DE 

F O O T - B A L L 

— DO — 

"futuro das Jltfoças" 
Kio - 6 de Outubro de 1W17 

Os palpites para este jogo internacional 
deverão ser mandados,o mais tardar,até sabbado 
ás ó horas da tarde. 

J o g o in ternac iona l d e quar ta - f e i ra 
próxima. 

Encontrar-se-ão na quarta-feira preiíma, 
10 do corrente, os scratchs Brazileiro e l*ru-
guayo em Montevidéo. 

Eis o rale para este jogo : 
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§ 
V A L E g 

CONCURSO DE PALPITES DE | 
FOOT-BALL 

- D O - . I 
"futuro das jtfoças" | 
Kio IO de Outubro de 1 9 1 7 I 

alx̂ üí̂ iafeüXíiêüXâleiiiílg»: • ^x^sc^^iatert í teit i 

Estes palpites deverão ser mandados até do­
mingo ás 3 horas da tarde. 

Shoots avulsos 
HELENICO ATHLET1C0 CLUB 

Dos direclores deste glorioso club, o mais 
espirituoso é Cicero Póvoa; o mais patriota, 
Nelson Pereira de Souza; o mais serio, Salva­
dor; o que menos liga ao club, Reynaldo Rocha; 
o mais elegante, Domingos Moraes; o mais cor-
recto, Alfredo A. Vieira; o mais fiteiro, Fran­
cisco de Carvalho; o mais intelligente, Joaquim 
Fróes; o que nunca apparece á sede, Guido; o 
mais «fundo», Aluysio Marinho; o mais «cava-
dor», Enzo Pereira de Souza; o mais bonito, 
Mario Ronchinijo mais nervoso.Herminio Mattos; 
e o mais tagarella, Armando. 

CEBOLINHA. 

G O A L ! 
Enigma — Apurei 2 pontos nesta ultima 

apuração á senhoiinha, mudando o seu palpite 
na véspera para Botafogo X Villa Isabel, visto 
não se realizar o match America X Mangueira. 

MASCARA RISONHA. 

Aos nossos annnnciantes 
O sr. J . Guimarães, nosso 

gerente é a unlca pessoa auto­
rizada a receber as contas desta 
revista e dar quitação ás mesmas, 
não tendo valor qualquer recebi­
mento em desaccordo com esta de­
claração. 

Auxilia o sr. J . Guimarães o sr. 
Albano Mendes. 

Dra. NI. de Macedo 
Especialista em moléstias das crianças e se­

nhoras com longa pratica, trata de todas as mo 
estias infeccionaes. Hemorrhagias, suspensões, 
etc. Attende a chamados. Telephone, Villa 2.578. 
A' quintas feiras, gratís aos pobres. Consultório, 
rua do Theatro, 19 1? andar, das 2 ás 5. Resi­
dência, rua Ibiluruna n. 107 ( antiga Campo 
Alegre). 

Dr. Manoel Lavrador Pilho 
O nosso distincto companheiro dr. 

M. Lavrador Filho, secretario da 
A Capital que occupava nesta revista 
o cargo de gerente, deixa nesta data 
esse cargo, onde deu as maiores pro­
vas de sua reconhecida honestidade, 
para empregar exclusivamente o seu 
precioso tempo e a sua vasta intelli-
gencia, naquelle apreciado semanário. 

O dr. Manoel Lavrador, conti­
nuará, entretanto, como nosso reda-
ctor e a honrar a nossa revista com o 
brilho de sua penna fulgurante. 

Mlle. Maria C. Plinio (Nina) filha do fallecido 
inspector escolar Dr. Plinio de Freitas Araújo 

ACURADA 
PYORRHÉA 

O Cirurgião - dentista] 
brasileiro Dr. Rufino 
Motta é o unieo espe­
cialista, no mundo, que 
cura, radicalmente, as 
pessoas atacadas desse 
mal. E' o descobridor 
do especifico contra es-j 
sa doença bucco-infec-
ciosa. Dp' Rufin0 Motí* 

Consultório: RUA TUeUMHN, 3. 
(1? andar) Largo de S, Francisco, junto 

á Escola Polytechnica. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Anui ver oa rios 
Fizeram annos no dia 80 a gentil Nevie Penna 

Forte de Araújo, dilecla lilha do Dr. Enéas Pen­
na Forte de Araújo; senboritas Editli Vieira, ha 
FJta Machado, Clarínda de Mello Moraes c l.y-
gia Danl • •. de Oliveira Santos. 

Mlli'. Jacyra Andrade, distincto ornamento 
do «sele* carioca fez annos a 30 do corrente, 
motivo pela qual teve logar na sua residência á 
roa da Igrejinba n. 59, em Copacabana, uma 
gaJanlissiina soireé, que revistiu-se de verda­
deira imponência e bom gosto. Seus pães Adol-
pbo de Oliveira Andrade, e D. Emilia Leite 
Oliveira Andrade tiveram occasião de ver o 
quanto i- estimada, sua gentil lilha relicario 
iiiobilisimo do seu lar ventoroso. 

A 30 passou lambera o anniversario da gen­
til senhorita Isaura Dorville. 

Decorro á 27 do corrente o anniversario da 
distineta senhorita, Noemia liandro Carneiro,di-
lerta lillin de Mine. liandro figura de destaque 
no nosso meio social. 

Na sua residência á rua 7 de Setembro n. 
l»l, oflerereo mlle. Noemia um chá ia suas 
amiguinhas qoe decorreu cheio de todos os en­
canto*, e amabilidades. A senhorita Noemia ami-
Í*a sincera do «Futuro das Moças* teve a genti-
eza de convidar nos, r e p r e s e n t a n d o - n o s 

neaae momento de arte e encanto, o nosso 
companheiro Álvaro Corrêa Campos que recebeu 

Cor parte do família H.uidro as maiores nma-
thdades. 

Faz annos amanhã o distincto e talentoso 
Mario Queiroz,barbarelando do «Pedro II» enos­
so intelligente rollaborador. 

Contratos de casamentos 
Contratou casamento com a gentil senho­

rita Feliciana Aurora de Oliveira, o snr. Dr. Al­
fredo VaJdelaro da Silva. 

Contratou • uvimento com a senhorita Viole­
ta Parreiras Horia o snr. Gilberto Walter Rance 
ftlbo da sara. Walter Tliom.is Uearn. 
Casamentos 

Realisou-se hontem o enlace matrimonia 
do snr. Dr. Gilberto Goulart com 3 galante Mlle. 

DENTISTA jfc^^iitiriiíTA '"zr» 
^Cl W çòes a granito e platina, cu-

^ Ç p ^ ^ P ^ vertios e eitracções, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na AamKadora Medica, á rua dos Andradas 85, 
esq. da roa General Câmara. Dentaduras com e 
sem dupa, pelo sjstema norte-americano, pi-
*ots perfeita imitação dos dentes naluraes, co­
rdas de ouro e demais trabalhos de prothese, 
leitos com a máxima brevidade, por preços 
miainaos e todos g irantidos 

Maria de Loordes Câmara Saldanha diatinrta li­
lha do engenheiro José Joaquim Rodrigues Sal­
danha. 

O acto civil e a cerimonia religiosa tiveram 
logar na residência dos pães da noiva n praia 
de Rotafogo n. 4J.>. Foram testemunhas : no 
acto civil o snr. Dr. José llezerrn ministro da 
Agricultura e a viuva sra. Hormiuia Goulart e 
do noivo o sr. Dr. Abel Noronha Gomes da Sil­
va e a viuva sra. Cartola Sampaio Moura e Ga­
mara. 

Na cerimonia religiosa foram padrinhos d» 
noiva o sr. Dr. Cesario Pereira, e a viuva sra. 
Carlota Sampaio Moura e Câmara, e do noivo o 
snr. José Joaquim Rodrigues Saldanha e a sra. 
Thereza Souto Saldanha. 

A noite teve logar lindíssimo soirée que 
teve o brilho indispensável, a Iodai as feslai 
de linha social. 

Está marcado para o próximo dia 11 de Ou­
tubro em Niclheroy o enlace do sr. Desiderio 
Luiz de Oliveira Júnior, estimado advogado, e 
futuro funecionario do Estado, com a senhorita 
Ernestina Pereira Guimarães, professora publica 
lilha da exma. viuva Anna Guimarães. 

Nasc imentos ! 
Acha-se em festa o lar do 2o 1 tenente Jofio 

Pessoa Cavalcanti addido no 1» Regimento de 
Artilharia e de sua esposa d. Dhalia Pessoa Ca­
valcanti com o nascimento de uma ..menina que 
tomou o nome de Mariana. 

B a p t l s a d o s 
Teve logar hontem o baptisado da pequenita 

Alda lilha do nosso collega de imprensa Antônio 
de Salles e de sua exma. esposa d. Almerinda 
Corrêa de Salles. Paranympharam esse acto o 
deputado Ephigenio de Salles, e sua exma. es-
pesa Alice Tavares de Salles. 

Foi celebrante o sr. conde D. Jofio Nery 
bispo de Campinas. 

Festa de Annlveraarlo 
Esteve deveras attrahente a soireé rea-

lisado na residência do sr. coronel Bellarmino 
Lopes em commemoraçâo ao anniversario de 
sua distineta esposa Mme. Angela Lopes. Oi 
salões de sua residência á roa do Livramento n. 
lãõ, estiveram repletos de tudo que ba de ma» 
selecto no nosso meio social sendo notada a pre­
sença de galantes senboritas, que davam aquella 
reunião a mais confortável suavidade. 

O baile prolongou-se até ao amanhecer de­
baixo da maior alegria, sendo o casal Lopes is-
cansavel em distribuir amabilidades a todos os 
presentes. 

Hellenico Atbletleo Club 
Este prestigioso clob sportivo realísoo sab­

bado 29 uma linda festa na sua sede a rua Silva 
Manoel n- 83, em commemoraçlo á data do 
seu primeiro anniversario. 

Foi ama bellissüna festa, qoe decorres no 
máximo ènthusiasmo sendo toda a direciona por 
demais distineta na distribuição de amabilidsdot 
para com todos os presentes. 

Apezar de contar este rlob um anno de estf 
tenda vae dia á dia se impondo, tal a soa or§a-
nisaeao e esforço em prol do desenvolvimento 
do nosso sport. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Fs?a^íifl@ítif©3... 
A alma sensível da maviosa 

poetisa A. A. 

Joven, em plena adolescência, Ella, 
triste como quasi todas as poetisas 

•são, vivia, na simplicidade do seu 
lar, burilando palavras tristes e en-
ternecedoras, que, para todos eram, 
sonhos da mocidade, dizeres frivolos ; 
mas, que ella, somente ella, sabia 
o que significavam... 

. . .Eram phrases plenas de amar-

MUe. Palmira Navarro 
Nossa distineta amiguinha e leitora 

gamelancolia. . . eram threnos hypo-
condriacos!... 

Não obstante lhe reinar no cora­
ção um negro manto, envolvendo uma 
imagem — para ella sagrada — sorria 
para todos que a cercavam, não lhes 
demonstrando o soffrer immenso que 
lhe devorava o coração! E todos que 
a conheciam, julgava-n'a feliz... 

Engano! 
Nos seus sorrisos, existiam ma­

gnas; nos seus olhos, pérolas viola-
ceas, e, no seu coração, o crépe... o 
crépe que a fazia triste. . . tão triste, 
quando precisava alegrar-se e sorrir 
com as suas amigas de mocidade. 

Quando a joven poetisa se entre­
gava nos braços de Morpheu, para 
descançar das amarguras que a affli-
giam tanto, sonhava, sonhava, mas 
não com as verdoengas chimeras que 
a mocidade sonha, n ã o ! A ella, não 
era dado sonhos coroados de filigra­
nas.. . 

A pobre moça, que dezenove pri­
maveras contava, sonhava, somente, 
com o ente que lhe jurara fidelidade 

eterna e que, tão joven, envolto nas 
azas aduncas da cruel Libitina, fora 
conduzido pára além... ^pará além... 
para a Mansão Celeste 1... 

•E, enquanto elle repousava no 
céo, éllá, sempre triste, vivia tangin-
do as fibras cqrdiaes, chorando sem­
pre, sempre t r i s t e e pedindo a 
morte vir buscal-a para junto daquel­
le que amava tanto è que a fazia sof­
frer... soffrer... as dores daquella sau­
dade ! 

José CARPINETTE. 

— »•-»« ' • 

Publio Pinto 
Do director â'A Capital què ts% 

acha actualmente em Viagem para o 
Sul, recebemos uma carta, partici-
pando-nos que, devido aos seus mui­
tos affazeres, sente-se impossrbiHtad» 
de continuar a emprestar ao Futuro 
düs Moças a sua intelligente activi-
dade, exonerando-se, por isso, do cargo 
idêntico que oecupava nesta revista. 

Uma só caixa de P A S T A 
RUSSA do Doutor Ricabal foi 
o sufficiente para endurecer e 
desenvolver os meus seios que 
estavam antes cabidos e mar-
chos ! ! 

Agora possuo um busto que 
me alegra e com a esperança de 
vel o como dantes. 

Estou ettthusiasmada com a 
P A S T A RUSSA do Doutor Ri­
cabal, que constitue um thespuro 
para todas as mulheres; 

A P a s t a R u s s a do Dou­
tor R i c a b a l vende-se na 
Drogaria Granado 

á R U A l l de M A R Ç O , 4 4 
KIO DE JANEIRO 



P E R F I S T H E A T R A E S 
X I V 

LACRA GODINHO 
.Na capital portuguesa nasceu era 16 de Fe­

vereiro de 1878 a distineta ai triz Laura Godi-
uho. 

He velando desde a mais tenra idade possuir 
grande inclinação para o theatro fez-se actriz, 
estreando com 16 annos de edade em Lisboa, to­
mando parle em um festival organisado pelo ac­
tor Antônio Pedro que o realisou no theatro 
Avenida, cora as peças • Tio Torquato » e «Os 
filhos do capitão Grani.* Data dahi o inicio de 
sua carreira artistira. 

Conservando se naquelle theatro durante 
algum (empo ainda, veiu mais tarde a abando­
nai o. Dor ler contraindo matrimônio. 

An.isiada, durante alguns annos du palco, 
veio, t-ni 1SW8, para o llrazil, tendo aqui estre­
ado na peça « Mil adúlteras », montada pala 
companhia Silva Pinto, que então funecionava 
no theatro Apollo-

Com essa companhia fei excursão ao sul do 
pais, .il<- qur de volta, foi a mesma dissolvida 
em S. Paulo. 

Laura veiu então para o Kio, tendo sido 
convidada pelo arlor João Colas para o elenco 
da companhia que elle dirigia e que funecionava 
no Cinema theatro Rio, de Niterói no visinho 
Estado do Rio. 

Ahi estreou na peça « O cordão ». 
Sympathica e insinuante como é, conseguiu 

logo muitos applausos, pelo correcto desempe­
nho que ao papel de ingênua, que lhe haviam 
confiado. 

Desligando-se dessa companhia, passou para 
a associação iliiigida pelo actor Asdrubal Mi­
randa, que funrciuiiava na mesma cidade, no 
theatro Itoyal, onde continuou a merecer ap­
plausos. 

Dissolvida, algum tempo depois, essa asso­
ciação, foi Laura Godiuho convidada para fazer 
parte da companhia que a empreza Pasrboal Se-
greio estava organisando para inaugurar, no 
S JoSt- o theatro por sessões. 

Aeeedendo ao convite, estreou ella com a 
nota companhia em 1° de julho de 1911, des­
empenhando brilhantemente o papel de estala-
Cdeira Helena, da peça a Mulher Soldado », que 

i a escolhida pira a inauguração. 
Nessa companhia se tem conservado Laura 

Godinbo até a presente data, sendo ali um dos 
eJessentos mais apreciavez. 

Laura Godinho é senhora de porte distincto, 
educada, e a todos encanta pelo seu trato ama-
bithssimo e captívante. 

Excessivamente modesta ella se fez :•' Irk 

pelo seu próprio esforço, sendo actualmente uni 
dos elementos de mais valor du companhia em 
que trabalha. 

Representa com grande naturalidade, di 
zeudo os seus papeis com uma graça lal qu« 
facilmente prende o espectador, fazendo com 
que reine na plalóa a mais absoluta concentra­
ção para o seu trabalho. 

Laura Godinho disse-nos nflo ter predilec-
çòes accentuadas, apreciando todos os gêneros, 
e . . . todos os papeis que lhe confiam. 

E, de facto, todos os gêneros ella desem­
penha com felicidade, embora melhor se ajuste 
ao seu temperamento o papel de ingênua galã, 
no qual tem revelado muitas aptidões artística. 

Actriz de futuro, Laura Godinho tem bri­
lhado no S. José, onde nunca lhe faltaram ap­
plausos, aliás merecidos, ao seu robusto talento. 

NOTICIAS 
Nu theatro Lyríco estréa amanhã a rompa' 

nhia de opera lyrica italiana da qual fat parte 
Adelina Agostinelli. 

No Trianon subirá a scena na próxima se­
mana a comedia « Sol do Sertão ». 

* 

Publicaremos os perfis de todos 
os aetores e actrlzes que nos forne­
cerem os dados necessários para a 
organlsaç&o dos mesmos. 

AS PESSOAS. 

-j&HÍK CAWÜS5? 
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Leiam a verdade! 
0 0 
0 0 
0 0 

Q Especifico do Doutor Reyngate, 
notável Medico e Scientista Inglez, 
para cura radical da Asthma, Dys-
pneas, Influenza, Defluxos, Bronchites. 
Catarrhaes, Coqueluche, Tosses rebeldes. 
Cansaço, Suffocaçdes, é um medica-! 

0 mento de valor, composto exclusi-
0 vãmente de vegetaes, não é xarope, 
5 não contêm ioduretos, nem mor* 
0 phina e outras substancias nocivas 
S! a saúde dos Asthmaticos, 

Vide os afetados e prospectos que acompanham cada frasco. 

i IÍI 

DEPOSITO D r o g a r i a G r a n a d o 
1.° DE MARÇO, 1 4 = Rio de Janeiro 



A'... ellas 
Vos mnlhsnr, qne chorais a todo momento, 

e cujas lagrimas são apenas om sigjial da vossa 
fraqueza, nio conbeceis esse sublime requinte 
da alma qne sente allivio em deixar-se vencer 
pela dor : nio comprehendeis como é triste 
orna lagrima nos olhos de um homem. 

MARIO LESSA. 
•'•'8S-T 

Ao Machado 
«Elle» estava ainda nessa idade era que nào 

ha desgraça que nflo nos interesse, nem mulher 
que nlo nos impressione. 

MARIO LESSA. 

A quem me offereceu a valsa Dolorosa 
Ha uma dor aguda e profunda que punge 

como nenhuma outra, uma dôr, para a qual não 
ba medicina — é o amor sem esperanças. 

FRANCEZINHA. 

-J-3SJT 
Ati... 

Doisa-me fixando teus olhos em silencio, in­
terrompido apenas pelo poisar do coração encar­
cerado no caíabouço do peito, confessar-te bai­
xinho, o sentimento inspirado polas supremas 
irradiações de tuas pupillas sublimes. 

ROSA RUBRA. 

A' algusm 
Pensa bem no mal que vaes fezer. O cora­

ção qoe não pulsa compassado com a paz do 
espirito, não pude supportar o remorso do mar­
tyrio cruel levado a um peito que, se não o es­
tima hoje, comtudo, o venerou em outros tem­
pos, qoe mais tarde, hão de ser saudosos. 

LÉO DA SILVEIRA. 
T-ggT 

A" quem me comprehende... 
O sol tristemente transmonta. Nessas tardes 

de iadixivel tristeza tenho doces recordações do 
passado. Uma nostalgia me enfiltra nalma a 
lembrança d'aquellas que foram tão alegres para 
mim. 

Então nesse instante de tristeza contempla­
tiva, vejo este occaso trístonho que me é tão 
saudoso... 

BKLITA. 

-r-agr 
A'sympathica Diana Karenne 

Sogros, realmente?... 
Se o teu coração é disso causador, sé cora­

josa; domina-o com a força da tua esperança 
o, submisso, vel-o-as acceítar resignadamente 
o amor que destino lhe deu sem te opprimir o 
peito, jamais. 

SAPOLITAHA. 

Para o meu amor, eu não preciso de flores. 
Guarda-as com carinho; para o meu amor, 

eu tenho a suavidade da prece. 0 aroma d* 
flor, pôde amenisar o soffrimento ; a prece o fai 
esquecer e o aniqaiUa. 

LÉO DA SILVEIRA. 

A' queridinha Rosa Rubra 
Como o pássaro ferido, corta o espaço de 

satinadamente, em procura do ninho, mimYalma, 
no silencio das madrugadas claras, vibrando do 
saudade vae em busca de tua voejar doidamente 
pelo infinito azul! 

llOIIENIA. 

A' La Figlia.dei Giglio 
O amor ó uma comedia mal representada 

que por dois motivos faz rir os espectadores: 
primeiro por ser estúpida e mal engendrada; 
segundo em requerer, a todo instante, patea-
das, dado o desempenho dos artistas. 

NAPOLITANA. 
T ,3X§T 

A' Theda Rara 
As lagrimas de amor, são pérolas de va­

lor incalculável, que se engastam na coroada 
martyrios que circunda o coração descrente. 

BOHEMIA. 
• ' < * • ' 

Ao caracter plagiador de Circe 
Procurae para vós a Gloria, mas não coroai 

nunca vossa fronte, com os louros conqoiitadoi 
pelo próximo!... 

RlNA ACEüNOr. 

A' excelsa Rohemia 
Amizade... azulada flor qne, dos áureos 

reflexos de uma madrugada clara foi atirada ao 
vosso coração bondoso, ao qual, minha afana 
emocionada, num gesto expontâneo de reco­
nhecimento ardente, se curva espargindo rosas 
desfolhadas; rosas brancas qne, fremem sobre 
a linda pagina muda, vinda do interior de vossa 
alma, tão doce, numa vibração deliciosa e su­
blime de carinhos!... 

NAIR FERREIRA FONSECA (Meyer.) 
T-ag-r 

Para a alma de Acelmar 
No horizonte da minha rida, surgío emfim a 

estrella da felicidade I Dia a dia. o seu brilhe 
augmenta fazende renascer em minb'alma des­
crente, a fé e o amor! E no meio da minha 
ventura, eu ergo uma prece ao Creador para 
morrer envolta no mágico esplendor d'essa es­
trella bemdita! 

BBLTO-TTE. 
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A' querida, Carmen Pladena 
A's vezes uma palavra exhalada sem pensar; 

uma phrase distrahidamente pronunciada, mas 
acompanhada de um olhar terno e cheio de amo­
res, vem fazer apaixonado o coração de quem as 
recebe. 

Não concordas? 
NOEMIA P. SILVA. 

A' Albertina minha amiguinha que 
deixei em Rodeio 

A distancia por maior que seja, nunca po­
derá separar os corações acorrentados pelo 
amor leal. Socega, pois, minha amiga, e crê que 
somente a presença da tua própria ingratidão 
poder-me-á roubar o teu coração. 

NOEMIA P. SILVA. 

0 meu coração está tão sentido pela magoa 
da ingratidão que difficilmente se abrirá para 
renovar novamente o desasocego do amor. 

VIDAMARTYRISADA. 

A' Edith Reed 
Quando nas horas merencoreas de luar, 

procuro nos opalescentes raios divisar teu vulto, 
balbucio teu doce nome. 

Pergunto por ti aos pássaros, ás flores, ás 
tardese somente o echo me responde : Sauda­
de. Sinto o coração ulcerado pela dor de não 
te ver e embrenho-me nas reminiseencias de um 
passado longiquo. 

ROSA RUBRA. 
, T-^gT 

Para uma alma singelamente boa, nada ha 
melhor do que elogiar; no entanto, o elogio é 
muitas vezes condemnavel. 

JOSÉ PAULISTA. 

Os homens seriam muito mais felizes si se 
limitassem a esquecer o passado, conhecer o 

Cresente e ignorar o faturo. Desde qne não am-
icionemos outras coisas, o que temos basta 

para compor á nossa felicidade. Resta não ser­
mos ambiciosos, para sermos felizes. 

JOSÉ PAULISTA. 

Ao meu noivo C. Ferraz 
Só o teu coração achei digno e sufficiente 

para possuir o meu amor. 
JULIETA. 

A' Alzira, krmindae Ruth 
Assim como os pássaros procuram apres­

sados os seus ninhos, para abrigarem-se ao ca­
hir da tarde, assim procuro afflicta os vossos 
corações para o meu consolo. 

A. G. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMAT1CA 
DE A L M E I D A F I L H O 
(DA ESCOLA POLYTECHNICA ) 

Pedir informações nesta Redacção 

A' Ida Carlos 
«Foi. naquella noite de baile. -. 
Julguei-me feliz, muito feliz,, em estar á seu 

lado, ouvindo enlevado as palavras partidas de 
seus lábios de purpura entreaberto num sorriso 
gentil. 

E, captivado pela sua graça, deixei insen-
sivelmente, que os raios magnéticos despedidos 
de seus olhos meigos penetrassem até o mais 
intimo do meu caração, escravisando o. 

Hoje, receioso de confessar-lhe o que me 
vai n'alma, vejo a tranquillidade de outr'ora su­
bstituída pela tortura da incerteza. 

Oh ! Para que fui eu aquelle baile ?! 
CIUMENTO. 

Amigos ! acautelae-vos contra as raparigas 
formosas ! Quando a ternura dellas principia, a 
vossa escravidão está próxima. 

VICTOR HUGO. 

Quando uma mulher pronuncia o nome de 
um homem apenas duas vezes um dia, pôde ha­
ver alguma duvida sobre a natureza dos seus 
sentimentos para com elle; mas três 1.. . 

BALZAC. 

1 A mulher é uma creança crescida, que se 
distrae çom brinquedos, se embriaga com lisoa-
jas e se seduz com promessas. 

SOPHIE-ARNOULD. 

Nunca as mulheres são mais fortes do que 
quando ellas próprias se armam com a sua fra­
queza. 

MME. DUDEFFAND. 

Um homem devia escolher para esposa, 
unicamente a mulher que elle escolheria para 
amiga se ella fosse homem. 

JQUBERT. 

Não ha mulher, por velha que seja, que 
tenha tantos annos como presumpção 

QUEVEDO. 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo 

Anno em que nasceu 

Estado social 

Côr de seus cabellos . < ,i : 

» » » olhos 

Bairro em que mora • • . . . , 

0 que mais deseja na vida? 

Para uso exclusivo da redacção: 

Assignatura da consultante ." 

Residência 
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PROBLEMAS DE 1 Á 20 

Charadas novíssimas 

(Tardia retribuição ao illlustre confrade Angar) 
2 — 1 — 0 fundo do tonei é muito pequeno. 

MAX LINDER. 
Ao perito Y I K -f-

2 1 *2 — 1/2 1 — 0 grammatico bespanhol, 
minha senhora, foi quem fez a revolução de 
Lisboa. 

FEARLESS. 

(A* Carmen Ruth Vidal) 
2 — 2 — Esta planta serviu de enfeite no 

baile do meu casamento. 
1.000 A C.R0SA. 

(A' collega Azaléa) 
1—2 —Do demo, esperar um vaso, ó 

sempre em vlo. 
Miss IVA. 

Charada syncopada 
4 — 3 — Chama-se castiçal, um vaso próprio 

para vela. 
RISOLETA LESSA (Icarahy). 

Charadas electricas 
2 — 0 animal rasgou o tecido. 

ALICINHA (Icarahy). 

(A' collega Titã B. Brito) 
4 — Esta bebida é fabricada com o sueco 

de uma flor. 
ESPHINGE PAI/LISTA (S. Paulo). 

(Ao Lord Ema) 
2 — Hontem, a tarde, plantei a herva no 

vaso. 
PRINCEZA UBIRAJARA. 

Charada Mephistophelica 
3 — 0 jogo de rapazes está no buraco do 

soquete. 

TITÃ B. BRITO. 

Charada em anagramma 
i Em retribuição ao gentil collega Royal de 

Beanrevéres) 

6 — 2 — A Senhora D. Orminda, 
Qoe, de velha, tem feições, 
Tinha sardinhas em pilha 
E batatas aos caixões, 
Quando morava na ilha. 

CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

Pergunta enigmática 
No leito de dores jaz Flora expianta 
soffrendo tormentos e atrozes martyrioi, 
— aquella menina robusta e galante 
que a própria belleza furtava dos lyrioa... 

A mãe combalida, soluça chorando; 
seus olhos em lagrimas tem já dos cirios 
a triste apparencia das gottas pingando... 
pois vé a filhinha dilecta em delírios. 

Ura vulto de velha se inosta na porta, 
horrendo, sinistro, medonho, nefando, 
e um riso de mofa nos lábios lhe aporta 
ao ver lá no leito a menina expirando... 

Quem sois ô mulher'.' diz a pobre senhora — 
e a velha, terrível, de esquálido porto, 
lançando feroz torvo olhar sobre Flora 
responde sinistra : Não vôs? Sou a Morte... 

Onde o animal ? 

ROYAL DE BEAUREVERES. 

Charadas antigas 
(Ao apurado espirito do collega Conde Sem 

Dente, em retribuição). 

Lá, na cidade onde moro — 1 1/2 
Com a prima Dina Herme, — 1/2 
Junto a um canto da sala 
Encontrei nojento verme. 

(Ao Sr. Mister Yoso) 
CONDE SÁ. 

Bem sei qne em vossa secção — 1 
Jamais poderei luetar... 
Entre duros charadistas, — 1 
Nunca terei nm logar. 

CARLOS COSTA (Bahia). 

Logogriphos 
( por letras ) 

(Ao collega Carlos Costa, em agradecimento) 

Existe no interior de uma cidade — 9-6-2-13-16 
Um rio onde se banha uma sereia, - 1-12-4-6 
Tão alta quanto uma palmeira!... Creia-3-4-8-14 
Qne a historia qne lhe conto i ama verdade—11-15-7-10. 

Agora, caro collega, 
Appliqne toda a magia 
E orna ave de Caconda 
Procure na Zoologia. 

MISTER TOM. 

Chocolate e café só 'AMDALUZA' 
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Cofitígas nléus, saudações 
Vos envio de mui longe — 2, 11, 7, 9 
Sem que isto vos lisonge 
Comtudo são.. .devoções: 

Sei que vossos corações «~ 
De preclaros charadistas 
São vossos guias nas listas 
De grandes decifrações. 

5, 11, 9, 2, 8 

Quero ver a robnstez — 1, 2, 3, 4, 7 
De vossos versos dolentes — 6, 10, 9, 5, 1 
Cantados em profusão. 

Depois enviarei cortez 
Uns bellissimos prezentes: 
Uma grande saudação. 

LORD EMA. 

Enigmas charadisticos 
(Aos collegas da secção) 

Aos inclytos charadistas 
Que esta secção contem, 
Relevar-me os erros peçç 
Que este problema retém. 

Tercia e prima .reunidas, 
Uma mulher acnáfeis, , 
Que é bonita e não dá «corda» 
A' qualquer um de «vocês». 

Mas se o contrario íizerdes, 
ísto é, prima com tercia; 
Encontrareis uma ilha *'••'/' 
Onde mora a mãe.. .Natercia. 

Inda assim, não é bastante 
Para dardes com o final; 
Pois terceira com segunda 
Formam um valente animal. 

Se agora não encontrados 
O que diz o meu total,-
Ê se conceito pedirdes 
Eu vos direi: — Animal! 

DIONILEO. 

, (Ao collega Conde Corado) 

Qual o nome de palmeira, 
De cinco letras formado, 
Que lido de modo inverso 
Em nada fica alterado ? 

PRÍNCIPE ANTE. 

(Agradecendo á distineta Azaléa) 

Quatro syllabas tem o todo, 
Como vão ver sem canceira : 
A segunda é sempre quarta 
E a prima sempre terceira. 

Pelo centro dividido 
Com mui geitinho e com arte, 
Lendo a parte segunda 
Terá lido a primeira parte. 

Tome planta p'ra primeira; 
Tome planta p'ra segunda 
E também para o final;' 

Pois a prima e derradeira 
E o todo da barafunda 
Mostra bem o meu total. 

ANGAR. 

Charada Francelina 
4 — 2 — 0 animal faz parte do vestuário. 

CONDE CORADO. 

Enygma typographico 
(Ao exímio Angar) 

CRISTO E 
CARMEN RUTH VIDAL. 

2» TORNEIO 
(Apuração final) 

Angar 119 pontos; Alicinha 115 pontos; 
Conde Sem Dente 113; Miss Iva e Flor de Liz 
111 pontos cada uma; Risoleta Lessa 108; Conde 
Corado 96; Princeza Ubirajara 79; Cecilia Netto 
Teixeira 69; Esphinge Paulista 38; Max Linder, 
Pick-Tick e Samsão 34 pontos cada um; Liz 32 
pontos; Carmen Ruth Vidal 30 pontos; 1000 a 
Grosa 27; Walkyria de M. Braga 14 e Zezinho 
8 pontos. 

CORRESPONDÊNCIA 
Fearless, Angar, Carmen Ruth Vidal, Royal 

de Beaurevéres, Mario S. Brito,. Conde Sá, Miss 
Iva, Alicinha, Risoleta Lessa, 1000 a Grosa, 
Princeza Ubirajara, Liz, Zezinho e Esphinge Pau­
lista - . Recebemos. 

Conde Sá—O problema dedicado teve a pre­
ferencia pedida. 

Lord Éma — Recebemos. Scientes e gratos. 
Conde Sem Dente — Ahi vai o seu ultimo 

trabalho. Queira fazer nova remessa. 
Alicinha e Risoleta Lessa (Icarahy) — Ainda 

não recebemos a photographia de que faliam. 
A's ordens. , , .'''•*'* i # ,,• 

N' 1 K -j Aguardamos novos problemas. 
Campeonato de 1917 

REGULAMENTO , 

Ao presente campeonato poderão concorrer 
todos os charadistas qne se acharem inscrjptdS;e 
os que preencherem esta formalidade. 

TRABALHOS 
' Todos os trabalhos devem ser enviados em 

tiras de papel almasso,.escriptas de um lado só 
e acompanhadas das respectivas soluções e, bem 
assim, do nome do anetor, pseudônimo e resi­
dência. ' 

D1CC10NARIOS 
Os diecionarios adoptados serão :; Simões 

da Fonseca, Compre, Fonseca Roquette (os dois 
volumes) e manual do Charadista (Bandeira)-
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LISTAS 
Todas .IÍ listas devem ser enviadas em tiras 

de papel almasso, era columnas e trazerem no 
final o total de soluções encontradas. 

MELHOR TRABALHO E MAIS DIFF1CIL 

Para a escolha do melhor trabalho e mais 
diftkil, cada charadista enviará dois votos, sendo 
um para cada concurso. 

Deixaremos de aparar os votos que forem 
enviados para problemas cojos auctores não te­
nha votado. 

PRASO 
O praso para os derifradores da capital, 

será de 15 dias; de iO dias para os de S. Paulo, 
Mios**; Balado do Rio, Paraná e Espirito Santo; 
de 28 ditt para os do Rio Grande do Sol, Bahia, 
Santa Catarina, Sergipe, Alagftas e Pernambuco; 
de 80 para os do Ceará, Parahyba e Mntto 
Grosso e de 40 dias para os restantes. 

P R Ê M I O S 
HAVHA SEIS PRÊMIOS 

Io Prêmio — Medalha de ouro — para o 
decifrador ou derifradora que alcançar maior 
numero de pontos. 

2» Prêmio — Um objecto de ouro - para a 
senhorita qne obtiver numero de pontos, imme-
diatamente inferior ao vencedor do Io logar. 

Uma artística caneta de prata —ao auctor 
do melhor trabalho. 

Prêmio Mister Yoso — para a auctora do 
melhor Logogripho. 

Prêmio Príncipe A nte — para o auctor ou 
auctor do melhor enigma charadistico. 

.' Uma surpresa — para o auctor do traba­
lho maisdifficil. 

AVISO 

Toda a correspondência destinada a esta 
sacçao deve ser enviada em liras de papel al­
masso, esrrípta de um lado só e dirigida e.r-
clntitamente i 

Mister Yoso. 

Cura certa, em poucos dias, 
com o ESPECIFICO DO DR. 
REYNGATE notável medico 
scientista inglez. 

Deposito—Drogaria Granado, 
$ Roa 1'de Março, 14 = RIO 

* 
«I 

0 mais bello presente cpie 
se possa fazer i vm 

y Mulher?? 

Uma caixa de PASTA RUSSA 
do Doutor Ricabal, para rigidez 
e desenvolvimento dos Seios. 

Em menos de um mez a 
Mulher obterá um busto de­
senvolvido e uns Seios forti­
ficados e aformoseados. 

Encontra-se a venda na 

^rojaria Granado 
á Rua Io de Março, I' 

Rio de Janeiro 
»r 

® 

ítala e Wanda 
São duas creança» encantadoras ; 

alegres como a primavera, lindas 
como duas rosas em botão, meigas 
como os anjos. Adoráveis, creanças! 
E' delicioso ouvil-as fallar com as 
suas vosinhas, infantis, cheias de gra­
ça e de modulações harmoniosas ex-
tasiando-nos com as suas palavras 
meigas e carinhosas, pronunciadas 
com graça e dictadas pelos seus co* 
raçõesinhos innocentes que não sa­
bem mentir. ítala e Wanda são os 
encantos dos seus paisinhos, das suas 
vóvósinhas e das suas atniquínhas. 
Lindas creanças 1 São duas flores en­
cantadoras, que encerram entre as 
pétalas mimosas os perfumes da Gra­
ça e da Innocencia. 

MAEIA. DX GLORIA R. PEBEI**. 

0 Rbenosnetao é um preparado eiceJIesjte, 
qoe a senhorinha encontrará na KEMTSAMA 
TARBÉ. 
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T E L E G R A M M A S 
(ULTIMA H O R A ) 

ANTÔNIO VASCONCELLOS 
Leia bem... disse jVicente... comprehen-

deu ? Pois é isso.. . Clarinha manda... 
LUPE. 

ÍOSÈ * 

Ficáste zangado... telegramma... passei 
tua noi vinha ? Nao te incommodes!' Telegram­
mas foram creados para isso. 

NADYRJA. 

NANA' GALVÃO 
, Teu namorado S. C. muito fiteiro ; faz fita 

todo mundo. Até commigo quiz fazer, mas... 
não dei confiança, elle sahiu de banda. ' 

EuFBHiA CAMACHO. 

Z. FERNANDES 
João. . . traidor... torcedora Villa Izabel. 

Acho melhor dares lata kerozene... explosão 
chegar S. F. * 

HABAY. 

JOÃO DIAS 
Não tens reparado minha tristeza ? Paixão 

martyrisa meu coração, a Quando terei felicida­
de conversar comtigo ? . . . Zilda não liga.. . só 
velho... ex-noivo... presenteou cordão ouro... 
relógio... 

A. COLLO. 

LUIZINHA 

Mais um dia, uma semana, um mez... Paci­
ência! Tudo passa, tudo cança, tudo morre!... 

/ CIGANA. 

MISS MARY 

Eslou apaixonadíssima aspirante Francisco 
Leão, 52 de caçadores.;. 

Peço mui segredo alminha volúvel tua; des­
de já agradeço protecçâo alumno Escola Guerra. 

FLOR DE NEVE. 

.„_< MLLE. SUBE LEROUX 

Não esqueça levar «priminhos» hora musi­
cal residência marechal G... Cantarei acompa­
nhada piano e violino, conforme desejo de to­
dos... Saberei prender corações, captivar geral 
estima. Saudades amiguinha. 

MEZZO SOPRANO. 

MOACYR CORDEIRO 
Meu amado eu dava minha 

Muito te amo... 
vida á ti. 

ORCA. 

MARIA 

Eu desanimava casar... pequeno ten come 
p ' ra . . . burro... nem imaginas... acho tem so-

BÉBÈ. 
íitaria.. 

Ao'ARMANDO D. C (Respondendo) 
Bem sei que a vida é uma serie intermi­

nável de imprevistos... Mas descrer da vida 
quando vivemos mergulhados no soffrer é um 
acto ^natural. Felizmente,mesmo nos transes de 
maior agonia, eu tenho em mira o reflorescer do 
soffrimento,embora vicejando em espinhos e pé­
talas puríssimas de uma flor angélica. 

FRANCESCA BERTINE. 

A' WILLIAM FARANI 

Lastimo sinceramente o sentimento nascido 
em sua alma, E'-me porém, impossível " posar" 
comsigo em New York, no film "Amor Zinho'' 
Quanto a George Walsk, com franqueza,sinto-me 
intrigada. Quizera, porém, ver por terra essa 
paixão brotada do desconhecido. 

FRANCESCA BERTINE 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
T e l e p h o n e Villa 1 5 4 8 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes q V C i e
u t 

. _ _ » < * » , u _ . n • a « K I db alludido medicamento duran-
dO Dr. VAN DER LA AN te o ultimo mez da gravidez, te-

Desapparecem os perigos dos partos difficeis e laboriosos rá um parto rápido e feliz. 
Innumeros attestados provam 

exhuberantemehte a sua efficacia 
e muitos médicos o aconselham. 

DEPOSITO GEÜAL: 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Rio de Janeiro 

Vende-se aqut e em todas as 
phdrmacias e drogarias. 
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AMOR FATAL 
-*V§) ou 
ÓDIO DE R A Ç A S 

POR JUREMA OLIVIA 

-,,. ' X V ••> ; ' •' j; 

Foi ao tombar de um delicioso dia 
de primavera. Serena e bella a tarde 
estava admirável. 

A brisa embalava meigamente as 
ffondes das árvores vèrdejantes, e flo­
ridas, por onde o sol escorria em fí-
letes de o i r o ! . . . t jm aroma deíica-\ 
dissimo desprendia-se da terra exube­
rante, perfumando o ambiente. 

A pàssarada estpnteada do prazer, 
chilreava alegremente no bei ra i . da 
modesta 'Casinha, em que residiam 
Branca e1' stía iniepàráVéí Rdsa. 

Pelas alamedas do jardimsinho me­
ticulosamente tratado, Rosa passeia-
va embalando em seus vigorosos bra­
ços, um robusto e rosado bebe, que 
choramingava manhosameute.. . 

Vá meu menino,cala-te filhinho... 
então, não queres vêr este maroto 
estar á affligir-nos com' sua manha?.. . 
Queres então apoqtténtàr ajuda mais 
amães inha? 

Toca, á r i r , toca á rir meu meni­
no e de carinha alegre, que o dia é 
de festa cá pára casa !.... E ao pro­
nunciar estas ultimas palavras, Rosa 
sorria sosinha. Uma felicidade extra-
hha, irradiava-se pelo rosto da bôa 
creatura, e qual o mot ivo?! . . 

Oh ! e que ella esperava muito 
em breve, v e r a sua filha feliz ! > 

Muito feliz mesmo ! §ini, que para 
isso .trabalhava ella de ha muito, na 
sombra do silencio. E por ventura 
não era a sua menina digna disso ? !.. 

Sim, e àlli estava ella para affir-' 
mar a todos que o quizessem saber!... 
Ella que acompanhara os passos de 
Branca, desde a sua mais tenra idade !.. 

Esses sofrimentos porém, iam ter 
um termo porque, não ha bem que 

sempre dúr^mastámijef l i .nâo ha mal 
que não se acabe. 

X V I 

, A salinha era muito modestamen­
te mobiliada, porém de um asseio e 
cuidado irreprehensivel . 

E m um pequeno sofá, estava Bran­
ca, a conversar animadamente com o 
primo do fallecido esposo de Rosa. 

Alberto, era um homem bem apes-
soádo, bastante sympathico mesmo, 
de trato lhano e delicado. 

Muito creança ainda, viera de Por­
tugal , sua pátria querida, para en­
tregar-se á carreira commercial. Çomp 
era muito obdiente e respeitoso, em 
- pouco tempo captou á estima e con­
fiança de seu patrão que lhe. dispensava 
tpdas as attençôes, e mesmo um cer­
to carinho )um tanto paternal . 

Trabalhava durante V dia com a 
maior bôa vontade, e á noite apro­
veitava algumas horas, entregando-se 
com ardor ao estudo. 

*»*»r.»*»ea*im*ià*&ww%i»j 

Restaurante Alexandre -$"*~ 
Refeições sem vinho; 1$200; 60 cartões 60$. 

Kua Sete de Setembro» 1 7 4 

(Continua). 

• • * • 

MMMmmmm 
Watz—Vamos ler o seu soneto. 
Maria José Sampaio—Pois não. Acceitamos 

a sua colláboração com todo o prazer. 
Antônio de Souza Pinto, Olinda de Al­

meida, Lúcio, Paciente e Hilda Mafra de Oli­
veira—Sò acceitamos trabalhos que estejam es­
çriptos em tiras de papel. Leiam na terceira pa­
gina a secção «Expediente». 

Duque Dy Lahir,. Christovão Ferras}, 
Frandesior, Tantalo, Alves do Valle, Renato 
Ferreira e MUe.Pompêa—Os seus trabalhos 
foram acceitos. Aguardem opportunidade. 

Archimimo Lapagesse—k sua poesia será 
publicada no próximo numero. 

eiNEMPl MODELO 
Kua Z-e de Maio, 287. (Est.de Riachuelo) j 

Com este coupon 3 crianças menores de 
10 annos, quando acompanhados por pessoa 
que pague uma entrada, terão ingresso no 
CINEMA MODELO, aos domingos, na secção ; 
damatinée. — F. M. — 

http://Est.de
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_1 Telephone Centiul "5o00 ^ 

S T A D I U M D A A R T E 

Primeiro exhibidor dos celebres «films» Paramount-D'Luxo 
De quinta - fe i ra á d o m i n g o 

A t rc í ega . a deliciosa rival de M A R Y V\CK P O R D 

M^RGÜERITE Cla^RK 
Numa nova. encantadora, marav i lhosa •.reação, a heroina brilhante ile 

ESPOSA DO DIPLOMATA 
ou 

/Aiss George Washington 

Cinco actos j.inim>ru-os, de uni luxo inédito,uni primor da Parainount insuperável 

De quinta - fe i ra á d o m i n g o 
Sc nc ÀVKNICA 

O cinema chie. O cinema da elite eariooíi 

PARAMOUNT-DLUXO — Tel . 5 0 7 0 Central 
Agencia de Películas DXuxo da America do Sul 

R u a d e S. J o s é n. 5 7 - RIO D E J A N E I R O 



E. Normal 
Ia TURMA DO Io ANNO 

Estão na berlinda as senhorinhas: Eurice Lo­
pes por ser a mais bonita, Carmelia Mastropar-
gna por ser a mais ingrata; Elza Nascimento 
por ser a mais attrahente; Aida Ramos por ser 
a mais estudiosa; Cinira Cardozo por ser a mais 
applicada; Haydéa Cunha por ser a mais intel­
ligente; Giselia Leal por ser a mais sensível; 
Carlota Fragoso por será mais ciumenta; Syrene 
Novais por ser a mais risonha; Dalila Lisboa 
por ser a mais vadia; Ercy Teixeira por ser a 
mais fiteira; Esther Puglia por ser a mais espa­
lhafatosa; Alice Buc por ser a mais prosa; An­
gélica Veríssimo por ser a njais amável; Dagmar 
Cantão por ser a mais elegante; Acyâalía Legen 
por ser a mais tristonha; e eu por ser a mais 

IMPLICANTE. 

Das alumnas da Escola Normal 
Apreciamos muito a simplicidade da A. 

Bello; a pretençào da Jael; o acanhamento da 
Helena P. do Amaral; a altura da Guiomar San­
tos; à elegância e, o porte da Heloísa Mi­
randa; a inclinação de Bertha Ramos pelo fu­
turo, bacharel Humberto; a paixonite de A. 
Correia; a cabelleira do Carlos; o modo cortéz 
de Carmen Flores; a philosophia de H. Váspon^ 
cellos; a altura do Luiz Vianna; a distincção do 
Palmeira; a tristeza da Emestina P. Pessoa; os 
óculos da Heloísa Muniz;e a sinceridade de Luzia 
Dias. 

GAIATA. 

S. Christovam 
Dos rapazes deste bairro : O mais lindo e 

intelligente é José Castex Filho; o mais chie é 
o Dr. Octavio Salema; o mais sincero e gentil é 
Rubens Portocarrero; ° mais sonso e Zacharis 
de Moura; o mais dedicado e alegre é Horacly-
des Vicenzio; o mais amável é João Carlos; o 
mais expansivo e meigo é Carlos Guimarães; o 
mais smart é Raul Seídl; o mais carinhoso é 
Carleto Mello Mattos Botelho; o mais amoroso e 
retrahido é Sylvio Moraes; o mais prosa é Ar­
mando Vasconcellos; o mais melancólico e ro­
mântico é Roberto Rocha; o mais engraçadi­
nho e estudioso é Carlos Castex; o mais «mignon» 
é Sebastião; o. mais corajoso é Henrique; o mais 

Jueridoe social é Luiz L. Oliveira; o mais^ va­
io é Garcia Rosa; o mais socegado é Catão; o 

mais pernóstico é Alcebiades Silva; o mais pre­
tencioso e orgulhoso é Dr. Henrique Silva Filho; 
o mais fiel e admirado é João Moura; o mais 
enjoado é Luiz Cardoso; o mais serio e leal é 
Milton Genadias; o mais «flirtista» e insinuante 
é Rubem Castex; o mais sympathico é Henrique 
Bastosjo mais volúvel e feio é Alkindar Castilho; 
o mais affavel e educado é Luiz de Maria; e o 
mais bondoso e gracioso é Euclydes Amaral. 

MAX LINDER. 

Dos bairros conhecidos 
A mais engraçadinha Iracy (Cicy); a mais 

sympathica Aracy (Lili); a mais levada Arlette 
(Tão-Tão); a menos espevitada Edith; a mais 
convencida que é bonita Maria Lourdes (Ziqui-
nha); a mais dançarina Gabriella (Gaby); a mais 
dada Gardelia (Dodoidej; a mais vistosa Anto-
nietta (Tiéta); a mais caseira Alice (Zica); a mais 
risonha Sanara (azeitoninha); a mais amorosa 
Jnracy (Juryta); e a mais namoradeira sou eu 

LÍNGUA DE TRAPO. 

Dos rapazes do Haddock Lobo 
Implicamos com a gabolice do Djalma (Lulu); 

com à pretenção do Waldemar por saber dan­
çar o tango; com a altura do Renato (Meio 
Palmo); com o pó de arroz do Durval (Mariqui-
nhas^; com a feiúra do Armando (Mandinho); 
Com a promptidão do Joaquim (Quin-Quin); com 
a belleza do Mario (Perna fina); com a elegância 
do Pedro (PedrinhoJ;com a gordura do Duque 
(Atila); com a.meiguice dò Ary-Kerner (Penha); 
com as farfaFdo Edgard (Sirigaita); com a bon­
dade do Joaquim (Ratinho); com a namorada do 
Rodolpho (Dourada); e com a criancice da 

LÍNGUA DE TRAPO. 

Aldeia Campista 
Dos rapazes desse bairro : o mais bonito 

Carlos Soares; o mais intelligente Otto A. Gil; o 
mais innocente Amilton Barbosa; o mais con­
vencido Abreu Soares, o mais sympathico Edison 
César; o mais fiteiro Mario Pereira; Q mais 
serio Pedro C. da Silveira; o mais engraçado 
Adalberto Vieira Henriques; o mais apaixonado 
Ataliba; o mais ciumento Alfredo Pontes; o mais 
menino Paulo Barbosa; o mais namorador Pedro 
Paulo Lemos; o mais nervoso Baptista Lemos; o 
mais impossível Fernando C Garcia; o mais 
gordo João Ferreira de Andrade; ó mais alto 
Benjamim (do circo) o mais feio Waldemar (Pe­
rigo Amarelló) o mais mimoso Edgard Borbo-
rema. 

Do amigo DVIVASIKIVICKS MARTVOICKZSÍUC. 

São Jpão Nepomuceno 
As mais modestas, Zita Henriques e Maria 

Martins de Oliveira; a mais orgulhosa, Elza Pe­
reira da Silvará mais pretenciosa, Aimée Rocha; 
a mais sympathica, Gelsomina Reggi; a mais 
vaidosa Georgeta Gatto; e as mais bonitas Z. H. 
e M. M. 0 . 

A . NITA. 

***--—•»^»-tá-t. T»TWVWW^. ftjwww^i w w * IMMVWW^WWWWAIVMWI 

tfâr* Restaurante Alexandre +*" 
Refeições sem vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 
!' B a » Sete de Setembro, 1 7 4 

Cinema Mattoso 
Rua Marlz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este ooupon 3 crianças menores de 10 
annos, quando acompanhadas por pessoa qne 
pague uma entrada, terão ingresso no CINEMA 
MATTOSO, aos floihingos, na secção dãmatinée. 

— F. M.— , 



Camisaria 
•r/cW — É — 
Á PRIMEIRA CASA DE ROUPAS BRANCAS 

Executa sob medida e 
com a máxima perfei­
ção qualquer encommenda. 

L 1 

T e l e p h o n e -1 8 8 0 C e n t r a l 
R i o d e « J a n e i p o 

Grande Secção 
Perfum árias 

Finas 

O atnôr onde impera com mais ve-
hemencia, é sem duvida no «imo»do 
poeta' 

O poeta, é por excellencia o mar-
tjr do amor ! 

D'entre mesmo os artistas, aquel­
le que melhor sabe interpretar o 
«phébo», a lua a vida, a virgem, a 
sombra, tudo finalmente, com puro 
amor e sem amoestações é o poeta ! 

O poeta, ama, adora, sente e cho­
ra , como € ser» nenhum '... 

O «amor> no peito do poeta, é 
assimilado em vera pretenção. Segun­
do tradições, todos os poetas expira­
ram, cantando castamente ás suas 

Dulcinéas» e Deusas! 
Assim por exemplo: 
€ Dante » o immortal, entoando 

melopéasá sua Beatriz; ^Petrarca-
enviando trovas sublimes, num ero­

tismo profundo, á sua Laura; « Ca­
mões » o grande Lusitano, á sua lus-
trina estrella — Catharina — e outros 
como Torquato Tasso, Fagundes de 
Varella etc. etc... 

Não há, nunca houve, jamais exis­
tiu volubilidade no amor do poeta!... 

E' insondavel; indiscriptivel, o 
modo pelo qual o poeta interpreto o 
amor! 

O amor no coração do vate, nas­
ce quando elle nasce e finda quando 
elle finda !... 

WALDEMAR FONSECA. 

N 
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Uma senhorinha, possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias, offerece-se para 
leccionar esse curso e alguns 
trabalhos de agulha em casa de 
família, a uma ou mais crean­
ças. — Cartas nesta redacçSo 
a Y . N. A . 

ssutndo 

—*i 
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Como todas as creanças, meu filho, 
durante algum tempo, ficou 

fraco e não tinha fome 
. v ..... _.. 

Como todas- as creanças, meu filho Eduardo, de 9 annos de edade, duran­
te algum tempo e devido a doenças do estômago e intestinos, começou a em-
magrece e ficou muito fraco. 

Fiquei muito afflicta, e procurava, por todos os meios devolver-lhe a saúde, 
sendo, porém, infeliz nos primeiros tempos, não tendo os remédios que empre­
guei produzido os resultados que desejava, continuando meu filho sempre com 
eólicas, expellindo, ás vezes, vermes intestinaes e continuamente com tosse. 

Continuando com maior empenho de tratal-o, empreguei, por ver muitos 
attestados nos jornaes, o Iodolino de Orh fortificante e reconstituinte, 
digno de tal nome, approvando tão bem o organismo de meu filho, que, no fim 
da primeira semana, era elle o primeiro a pedir comida, que antes lhe repu-
gnava, e, pouco tempo depois, já era grande o augmento de peso e via-se cla­
ramente em seu rosto corado e alegre a saúde e bem estar; pelo que, publica­
mente declaro que só ao Iodolino de Orh devo a cura de meu filho. 

Arminda Sanches Cabral (Recife). 

EM TODAS AS PHAKMACIAS E DROGARIAS 
Agentes geraes: Silva Gomes & C. — S. Pedro, 42 — Rio de Janeiro 

Ií^|íi>üíMI® 

1 Ao deslumbrante e admirado 
FUTURO DAS MOfiAS 

Laura amava uns olhos pequeninos, negros, 
mui bellos e travessos. 

Os fluidos dessas rutilantes estrellinhas es­
pargiram desde o primeiro encontro no coração 
de Laura um sentir profundo, duvidoso, cheio 
de commoções mysticas... 

« Doce enigma do amor » ! 
Conheceram-se naquelle recanto de Minas 

num sitio isolado e melancólico. 
Todas as tardes quando o sol escondendo-

se atráz das « esguias arvores d'além » deixava 
a terra envolta numa tristeza acerba, na hora 
do (respusculo — mortalha do dia que sefoi» — 
aquelles corações entregavam-se aos sonhos 
roseos da illusão, entrelaçados pela suave es­
perança . 

Passavam-se os dias amenos e venturosos, 
sem uma lagrima, sem um soluço I 

cr Todo lhes sorria, desde o ceo azul até o 
solo florido » 

A primavera colorindo a natureza, matizava 
também aquellas almas crentes, cheias de áu­
reas pbantazias. 

Findou-se um dia aquelle idyltio casto e 
simples com a partida de Laura para distante 
cidade serrana. 

Mensageiros sublimes levavam-lhe porem 
balsamos para a saudade, lenitivos para a se­
paração atroz. ^ 

Passavam-se agora os dias menos felizes, 
mais duvidosos, porem suavisàdos pela espe­
rança sempre consoladora. 

Uns olhos azues — « Céo que promette Sol 
brilhante e offerta negras tempestades » — fize­
ram surgir no coração de Laura um sentimento 
novo, um engano talvez ! 

Contemplando-os, sentiu-se logo captiva pelo 
profundo olhar de azulina côr ! 

Amou-os, e nelles viu o futuro sonhado nos 
negros olhos de outr'ora. 

Mas o elegante joven dos olhos azues não 
era sincero, não ! Possuia um coração,voluvel e 
ingrato — « escrinio franco a todos os amores, 
desde o mais voluptuoso até ornais casto e 
simples » — Olvidou-a sem uma lagrima,.. sem 
um sentimento I 

E Laura entre angustias cruéis, recorda-se 
sompre dos olhos pequeninos, negros, mui bel­
los e travessos. 

MARIA FERREIRA. 

I H 

\ Toda correspondência qual­
quer que ella seja, deve ser en­
viada EXCLUSIVAMENTE para 
a ca ixa postal 1724 — Rio 



BARÃO 

E' bom deiures de tragédias... podem 
Mrfataes. 

ATTEN CIOSA. 

PROFESSOR JACOBINA 

Compre pilogenio, assim careca muito faio. 
MARAGATO. 

JURANDVR SOARES 

Voré noivo . . . namora viainha, heim ? Can-
taia... toa noiva! 

DAMA DE COPAS. 

NADYRJA 
Deixe disso. Está dando vista interesse 

franco Júnior. Elle já lhe chama garota Napoli­
tana. 

Dn. K. C. T. 

SERTANEJA 

Teu telegrama» Paulo Rosa prodocto ma­
goa. Nio centraoe. EUe noivo. 

HADAMETALLIEN. 

ZÉZÉ 

Ata;OÍ rançados esperar toa visita, alarnm-
se novamente paraíso. Tristeza! 

Vem; ao menos pavorosos nSo ousarão in­
vadir querida zona. 

CIGANA. 

FREDERICO LEOPOLDO 

Ficáste barrado. Ella gosta outro. 
MYSTERIOSA. 

AMADEU SIZISI 

Levaste a lata. í . andas pouca sorte, hein?.,. 
CORAÇÃO SAUDOSO. 

NADYRJA 
) 

Ji nasceu figueira, logar tombo? Livra! 
Boa semente. 

ONIHEMLAP. 

BELKIS 

Escreves pensamentos n o J . d a s M . ? São 
seas mesmo ? Casto crer... 

PAPUNCIO. 

ZILDA 

João Dias doente . . . paixão normalista... 
aào vès distancia t a . . . de l i e . . . Oiba elle co­
nhece teu t i o . . . entregador... carne. 

A. COIXO. 

MOACYR (Rodeio) 

Descobriste pequena que te perguntei 1 . 
DIQUE DY LAHIR. 

ACCACIO ALMEIDA 

Fosse você suicidava... tão fe io . . . naih 
batata.. . já quer ser gente? cresça appareca*, 

CONDRSSA., 

DJALMA FREITAS (D. P. II) 
Deixaste pequena ladainha causa Maria Vi­

anna ? Tolinho certo.. . duvidoso nunca pai . . . 
Nflo se vista escondido papae ir largo Piedade.^ 
escandaloso... 

CORALMA. 

JUNE CAPRICB 
Presença atelier posar Amor Brigado. 
Georga Walsh multado excessoriso. 

Fox FIUI Co. 

GEORGE W A M H ' -

Congratulações «Brutalidade» Escreva frm 
Rio Janeiro for June Caprice and Theda Bara 
ofthe Profissional Insmtst. 

WlLLIAI FOX. 

FOX FlLM Co. 
Favor informar se 6 amor i nada em vet 

de amor em Ninho. Pina Minicbeli and Fefco 
Mari no amor andam. 

GEOIIGE WALSH. 

GABY 

mada 
Aconselho nflo se metter onde nlo é chs-

GlLKEMt» G. 

FLOR DO VALLE 

Muito zangadinba ? 
Remédio ínfalKvel... toa »n»slntJte» phar 

maeeatico não quiz aviar receita. Contínaa... n> 
j e C Ç ã°- MAMO*. 

CINEMA MODELO 
RuaU* de Maio. 2*7. (Est. de Riacboele) 

Com ette eoapon 3 estancas menoww _d* 
10aaaos, queadó *eon>p*nhetio« por ¥***nt 

qoe pague uma entrada, terlo togre—o e* 
CIVBXA KODBLO, aos doningea, na •««(•• 
daaMtiBée. - r . M. — 
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Satyra Social I 
(continuação) 

LTO ! Sede bem appa-
fecidos bellos foliões. 

Tú, cujo elegante 
porte melhor se desta­
ca do formoso grupo, 
quem és, è quem são 
os da tua alegre comi­
tiva ? 

Emmudeces ? Ora 
essa nada dizes ! 

Melhor será, na verdade, nada fa-
lares... E para que? Si pela casca eu 
bem te conheço, meu páu de laran-
geira í 

Tu és a Intriga, mãe amantissima 
da Discórdia, não m'o negues, o teu 
disfattè ckrical, de monja fementida, 
o attesta ! 

Tá és aquella que, sempre melli-
flua, com a saliva de tua viperina 
bocca partes o élo de aço da amizade 
melhor caldeada 1 

Tú és aquella que, com ar beati-
fico de mosca morta, como filha da 
Mentira que és, zumbes varegeira-
mente levando e trazendo, pelos cor­
redores da vida, num cochicô vergo­
nhoso e torpe os segredos, sempre 
adulterados, que confiaram à tua dis-
creção ! 

Vae-te. maldita ! 
Que a excomunhão dás almas vir­

gens do teu contagio destruidor caia 
sobre a tua cabeça!. . . 

Que jamais tenha guarida no co­
ração das pessoas de bem; e qual ju­
deu errante de iiova espécie vae, ca­
minha sem mais encontrares pou­
sada... 

Ante a minha abjurgatòria,depé, 
ousadamente mirando-me de alto â 
baixo, como duas avalanches prestes 
a rolarem sobre mim, dous mascara­
dos desse calamitoso bando embar­
gam-me o passo. 

— Quem são vocês ? 
Num gesto largo e com abemol-

lada vóz me falam : 
Quem somos !...' 
Acaso, nunca te sussurrou ao ou­

vido minha vóz imflamada, :magneti-
sante ? 

Eu sou o Ódio, o irmão gêmeo da 
Intriga, o filho mais querido da Cólera, 
QUE ESPUMA. 

Ante o meu valor a melhor calma 
se esvae; a razão, melhor formada, se 
abate; só á força eu attendo. 

O mesmo berço tivemos quando 
Deus emballou a humanidade, 



FUTURO DAS MOÇAS 

Caim e Abel foram nossos con­
temporâneos ! 

E ainda vivemos boje, o mais fol-
gadamente que o u t r o r a ! . . . 

Aqui está a Mentira, a mais fol-
gazã das folionas carnavalescas desta 
vida convencional que nos tortura o 
da qual não podemos nos desvencilhar. 

De olhar em íog-o, cheia de ouro-
peis scintillantes, carnadura sã, res-
cendendo á pudor fingido, apresenta 
a Mentira que pela vez prima fala a 
verdade' 

Tens razão ( p a r a a Mentira o 
Ódio tem sempre A Ra^ão ) 

Quando tu nascestcs, nasceu a hu­
manidade; no mesmo berço que cm-
bailou Deus Caim e Abel dormiste o 
primeiro somno!.. . 

Vae-te, vae-te, mentirosa, sereia 
da desolação, da magua!. . . 

Triste, em contraste com essa ale­
gria toda que eu via espraiar-se ao 
redor de mim, pensando nessas figu­
ras que macabramente dançavam em 
minha retina, corri como um doudo, 
abandonando-os em plena Avenida, 
e fui procurar outro ponto d'onde 
melhor podesse observar outros mas­
carados que tornam nociva o viver 
neste valle de lagrimas, e que são 
mister denuncial-os. 

Estou num refugio, ante o Jornal 
do Commercio. Neste momento mi­
nha attenção é prevenida de que ura 
grupo batucando avança... 

Quem serão ? 
João Quinto. 

(Continua). 

iNosi.is horas de calma e de trislfins, quando 
0 sol i'nilie!>t' IMII sangue os pinraros do Oceano, 
Ku me 'intuiu asrismar no vulto «-slielto u brando 
Daquella por quem subo u escarpa do Parnaso... 

Ha nas molduras de ouro e prata dessas tardas 
A' exulcerar-me o peito, á alimentar-me n dor, 
A vaga evocação dos lúbriros alardes 
Em que desnbrorhava o nosso extinclo amor... 

0 vento anda chorando uma canção dolente 
Como os verãos de amor que eu lhe otterUra um dia, 
E anda no azul do ceu intermino e silente 
0 desflorir do um sonho e um riso de ironia. 

/ 
E, na calma da tarde, o arvoredo tristonho 
Move sinistramente ns ramos espécimes... 
K elle que nao tem flor.e eu que nlo tenho um lonho, 
Somos, nu solidão e desventura, iguaes. 

Bimbalha um sino, longe... E a torva noite desce 
Com si>u beijo de treva, nvassallando o mundo, 
Emquanto eu sem a ver, no enlevo de uma prece, 
Evoco o meu passado e o seu amor profundo . . 

Em breve o curvo azul desabronbando em astros 
Abenevara, piedoso, a minha solidão, 
Numa chova de luz de opalas e alabastros, 
Como sobre um sepulcro a voz de uma oração... 

E rememoro, então, as vezes em que, outr'ort, 
Desta janella aberta ás auras da alameda, 
A' luz do luar nascente e ao sol que se ia embora, 
Eu lhe beijava as mãos de porcellana e seda!... 

E é por isso,talvez, que amo estas hora»,quando 
0 sol cobre de sangue as montanhas e o mar 
E eu pareço um fakir, extatico, «cismando 
Num sonho que se foi para não mais voltar!... 

ARCHIMIMO I,AI>A<;EME. 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes ,^ZTZ 
d o D r - \ / A N I r i F D i A A rvi *-° alludido medicamento dorsn-
«»-> s-,r . V A * ™ U t h l _ / \ / \ I M te o ultimo mez da gravides, te-

Desappareeem os perigos dos partos difficeis e laboriosos rá uni parto rápido e feliz. 
Innumeros altestados proram 

exbuberantemente a soa efficsrü 
e muitos médicos o aconselham. 

DEPOSITO GERAL: 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Kio de J a n e i r o 

l Vende-se aqui e em todas *S 
pkarmacias e drogarias. 



Um soneto e u m beijo 
Elle diz de ti : «sem pejo, 
Num devaneio faceto, 
Lograda, vendeu-me um beijo 

Por um soneto...» 

E delle o que dizes, metto 
Também das rimas no harpejo : 
«E' um louco ! . . .Por um soneto 

Comprou-me um beijo ! . . .» 

ARCHIMIMO LAPAGESSE. 

P A R O D I A N D O 
Ao amigo Cyro M. de Souza 

Vae-se o primeiro amigo adquirido. 
Vae-se outro mais, emfim dezenas vão, 
Vae-se o hypocrita vae-se o fingido, 
Vae-se olorpa e até mesmo o comilão. 

E mais tarde que um vento enfurecido 
Sopra aos ouvidos chama-lhe attenção, 
Um a um voltam por terem sentido 
Que o cobre volta em bôa occasião. 

Mas agora porém, donde estão abotoadas 
As pratas, das profundas algibeiras, 
Ellas se vão em grandes revoadas. 

Assim procurando os novos abrigos, 
Correm todas céleres e ligeiras, 
Ecorn ellas se vão todos os amigos. 

F MOREIRA JÚNIOR. 

eruel indifferehça 
A' 

CINEMA D E RAMOS 
As crianças menores de 10 annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — ! F . IVt . — 

Indifferente e mudo, passa o beija-flor tris-
tonho entregue a uma frieza que gela; que dôr 
lhe pungirá a alma? 

As flores que encontra.. .que lhe importam, 
a elle o orgulhoso, que não as quer e que so­
mente procura a solidão ? 

Não conhece a alegria, pois a pobre avesita 
jamais gorgeiou; nunca sentiu os doces effluvios 
de um prazer que transbordando seu diminuto 
coração, se expandisse em modulações harmo­
niosas pelos ares,, encantando ás flores ao leve 
sussurro da brisa, amenisando os bosques en -
sombreados e mudos ! ; . . 

Mas... existe uma bella e perfumosa flor 
que o segue, pesarosa por essa indifferença 
cruel; e, no romper d'aurora de cada dia que 
passa, vemol-a salpicada de pérolas. ..serão 
gottas de orvalho?.. .não, a deslumbrante scin-
tillação é a mesma, mas domina um outro sen­
timento. 

Angustiosa florinha, deixa o , misero soli­
tário ! Sabes 1... talvez o desgraçado nascesse 
d'um mixto de saudades e desillusões, se crias­
se ao sopro de suspiros de agonia e quem 
sabe não definhará, algum dia, nas ancias de 
um desespero ? 

E. . .de um modo despresivel,o meigo beija-
flor não vê as dores causadas por tanta cruel­
dade; mudo, indifferente e frio, elle vôa, vôa, 
sempre... 

MYRIAN MARTE. 

_JTS ruas mais interessantes 
Diz uma revista norte-americana, que as 

mas mais interessantes do mundo, são : 
A mais alta, a Main Street, em Denver; 
A mais rica, a Quinta Avenida, em New-

York; 
A mais larga, a Market Streea, em Fila­

délfia; 
A mais curta, a Rua Blé, de Paris; 
A mais estreita, a dei Sol, na Havana, que 

apenas mede um metro de largura; 
A mais limpa, a de Castila, em Sevilha; 

A mais aristocrática, a Grosvenor Place, 
em Londres; 

A mais bella, a Avenida dos Campos Ely-
sios, em Paris. 

— Como é que ganhas a vida ? 
— Escrevendo. 

~~ — Em algum jornal ? 
— Não. Escrevo todos os mezes á minha 

tia pedindo-lhe dinheiro. 

Uma cantora eminente perguntou um dia 
ao seu medico : 

wr, — E' verdade, doutor, que ovos frescos, 
abrem a voz e facilitam a sua emissão ? 

— Positivamente certo, minha cara; repare 
as gallinhas : assim que põem ovos começam a 
cantar! 

Engenhe i ro - a g r í m e n s o r 

Mario da Ve iga C a b r a l 
Professor no Gymnasio Tijuca e no Instituto 

Didactico Preparatório 
Acceita turmas de Chorographia do Brazil, 

Geographia, Cosmographia, Historia 
Geral e Historia, do Brazil, em quaesquer 

outros oollegios desta capital. 

C a r t a s n e s t a r e d a c ç ã o 



FUTURO DAS MOÇAS 

«PERFIS DE NORHALISTAS«T 
CL-*—•» x -*wJ 

Honra hoje a nossa c Galeria > o interes­
sante perfil de mr. F. S. V. anualmente no 2o 

anno da E. Normal. 
O perfil de mr. destinado |a fazer um verda­

deiro successo e dar muito que falar no edifí­
cio do Eslacio é o que vae abaixo esboçado á 
traços largos: 

Baixo, magro e claro, possue um rosto 
oval, emmoldurado por cabellos castanhos, os 
olhos da mesma côr agitam-se fulgurantes sob o 
arco bem desenhadas sobrancelhas escuras. 
O nariz é peqseno e talhado com alguma regu­
laridade; a bocca bastante delicada de lábios fi­
nos e artisticamente... coloridos. 

Mr. K. S. V. qne n&oé muito elegante, 
mereceu o pittoresro cognome de. •. < canário 
de ama moda sé • o acho perfeitamente inútil 
elocidar mais o caso. •. ( os leitores, sem duvi­
da, comprehendem-me...) 

Ha tempos, cm defesa dos seus amores met-
leu-se num rolo tremendo, e foi parar, o pobre 
normalista, na Assistência, com a linda cari­
nha... bastante amarrotada. ( segundo dizem) 

Mus mr. nao se emenda; é muito creança, 
— coitadinho! — e o que sobra em fanfarro-
nadas, falta-lhe em jnizo. 

, Por esse motivo imperiosi>simo e ainda ou­
tros da mesma ordem, i- qoe mr. continua a 
namorar meio mondo... feminino, está claro, 
sem pensar nas... tragédias, que actualmente 
surredem-se com tanta precipitação, logrando 
ficarem os comparsas, e mesmo protagonistas, 
com o frontespicio em. . . pandarecos ! 

E sendo assim, o nosso galante * perfilado > 
que ha cerra de dois mezes flirtava simultanea­
mente com a N. C. e a L. R. agora represen­
ta a sempre nova comedia do . . . Amor moder­
no, somente cem a * menina de preto > da Pie­
dade . 

Reside mr. F S. V. á rua G. na estação 
do E. de Dentro se me não falha a memória. 

.. . E... • tout est fini» !... mr. fiqne em paz 
e - . . salve-se quem pode antes da próxima se­
mana ! 

F E I T I C E I R A 

PERFIS ACADÊMICOS 
Passu boje, na tela dos perliis a ligora en­

graçada de mr. II. R. do 1 o anno da E. l-olv* 
technica (3o inverno... não se assustem os lei­
tores, pois mr. comprou o logar por trezen­
tas. . . bombas de drnatnüe ! ) 

A' traços rápidos esboçamos aqui o seu 
impagável perfil : 

Baixo e . . . medonhamente gordo; moreno, 
possue um rosto redondo, illuminado pelos vi­
vos reflexos de dois olhos castanhos, grandes e 
profundos como... como o abysmo das.. . soas 
mentiras ! Cabellos castanhos emmolduram-lbe 
a fronte intelligente... perdlo ! — que diabo 1... 
proeminente, queria eu diier. Narix pequeno 
e modelado ( nio sei porque milagre do céo f ) 
a bocca... de mr. em toda a sua extensão, a 
nossa babia de Guanabara, com o Minas Cerne», 
e nté os navios do Kaiser. Mr. R. R. trajado 
elegantemente... afora a sua natural deslegm-
cia, note-se; e isso tudo porque o paeiinho 
vae na onda... e mesmo no arame. 

Aprecia muito o nosso f perfilado i uma 
partida de bilhar,o qne faz com que mlle. N. D. 
amaldiçoe o inventor de tal jogo. 

Concorrendo de quando em vez aofooting, 
mr. para não perdei* o doce habito, faz conti­
nuamente, ou antes, toda a santa noite, corso a 
pé na rua M. V. emquanto isso, vae soregnda* 
mente chupando a manga do casaco, como qual­
quer bebê recém-nascido... ( perca a mania qoe 
alem de pouco chie o econômica, ainda pôde 
leval-o ao hospicio . ) 

E finalmente, mr. 11. II. que reside a rua 
M V. no Encantado ( que encantos meu Deus!) 
vae ficar possesso ao ler essas linhas traçadas 
pela enérgica penna da excommungada. 

TYRAKHA. 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
T e l e p h o n e Villa 1 6 4 8 

Adianta-se Rapidamente. Tinturaria Samaritana 
A moléstia du> rins adianta-se tão rapida­

mente que muitas pessoas, 
quando chegam a percebel-a, 
já estão completamente em 
suas garras. Attencao prom-
pta deve ser dada ao menor 
symptoma de mal dos rins. Se 
existe uma dôr surda nas cos­
tas, dores de cabeça com ton-
teiras, enfado, ou se as re-
crecões dos rins são offensi- j-liJ» 
vas, irregulares, ou doloro- Vf lv : 

«as, ase immediatanente as -^vçlfX&Kl 
PÍLULAS DE FOSTER para " ^ U •*-
os rins. Nenhum outro remédio é tão recom-
mendado. Peça amostra grátis á FOSTER MC. 
CLELLAN * CO. — Caiu imz. Ri». 

DC 
Minueei & SilVa 

Rua da Constituição, AC 
Telephone Central •* 1 «2 

Attende-se rapidamente • 
chamado* domieUiare*. 

Tinge, Uva e limpa a teeco por 
proceauo* espeeiae* quasquer vestuários, 
bem como qoâuqaer adornos deíeaas, 
como reporteiro» etc. — Preço* mui 

i-Moavei* e ao alcance de todas ásbolça*. 

Sé na Rua da Constituição 4# 
- Caaa d* I- ordean - I 
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I A BELLEZA DOS SEiOS DA MULHER | 
% Desenvolvidos -- Fortificados 'rir. Aformoseados 

PesenVoivimêrtfeo e ReêôrtSfcifcuígÃo d o s S e i o s e o m a 

DO Doutor G. RICABAL C e l e b r e £S$S£*i RUMO 

Encontra-se á venda na Drogaria GraiiadO - Kua /* de Março, 14- RIO DE JANEIRO 
P r e ç o d e u m p o t e SífcOOO p e l o c o r r e i o m a i s ^ 1 $ 0 0 0 

CUIDADO COM A S IMITAÇÕES 
•"•aaaaaaBamaaaaBaBaBaaaaaaaBaanaaBaaaaaai »vS,' 
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A pregos e parafusos 
(Inslrurçòes: Para se comprehender o X 

dessa epigraphe, dece-se manusear o numero 
anterior do Futuro. Quem não tiver mãos pode 
pedtr a quem as tirer.) 

— Mario Lessa, seu pseudonymo è José de 
Alencar? 

— Por que? 
— Porque no seu livrinho — Viuvinha — es­

creveu o mesmo pensamento das • lagrimas dos 
homens». 

— Disfarce, pequenino... 
« 

LENDO UM POSTAL DE CERTA SENHORINHA 

Com cordas.. .talvez que sim, 
Sem cordas. ..vê-se, nào ha, 
Dei cordas.. .e venha assim 
Não p'ra rima de moi... 

REGINA. 

INTERESSE 
Quando um rapas se promptifica muito a 

servir as moças e sempre muito mais esperto do 
que OÍ outros. 

l'raa collaboradora do FUTURO. 

•« 
— Olha aqui Zulmira corre I 
Vês ao longe? é um batalhão... 
Üizem quando um delles morre 
Qu.mdo o sangue As faces jorre 
Mais se enaltece a Nação ! . . . 

— Sobe aqui priminha e assim 
rii.ii.iv muito maior... 
— K » tão bomzinho p'ra mim ! 
Saia de baiio Joaquim 
Que eu subo muito melhor... 

L. F. G. 

/Wo telephone 
— Soo, meu amor, eu vou! Qual é o nu­

mero da casa'.' 
— 3 5-6, próxima da esquina... 
— Sim. trez cinco-meia dúzia não é'! 
— Perdio, seo Genserico, eu não moro em 

phene.. .o sr. me confunde. 
— Nomera, faz favor? (interrompe a tele-

— Ligue p'ra casa delia. 
— Numero, faz favor? 

\> - .-
— o - - j - h. 

—• Irez-cínco-meia dszia-central. 

— Allô! aqui é 356 Central. Caan de pasto. 
Que deseja? 

— Que o sr. dé o fora... 
— Viste a sorte ? a menina morava mesmo 

dentro do telephone! 
— Ah I Já sei, em n telephonistn-chefe. 

L. F. G. 
a 

* V 

P e n s a m e n t o 

O amor è uma comedia estúpida t 
mal engendrada. 

Napolitana. 
— Virgem! mile dos percadores! Maria 

Santíssima 1 Jesus foi estúpido porque amou? 
pergunta um religioso. 

— A more não é comedia, é peise. 

Amor é tudo no mundo 
E' casa de vender bicho 
Morada de vagabundo 
Dizem que não ha segando: 
Amor e lata de lixo. 

GITA. 

Epitaphios 
XII 

J . G . 

Caludn! Sem s'nnnnnrinr 
Morreu mesmo o Guimarães? 
Morreu... Não façam reclame, 
Rradon dos vermes as mães! 

CHICOT. 

+*»»*ti*-*»f*»**>t*»»i»**»*»*»*»»*v»»»w»*+tvv+*j*»^ 

Manteiga especial só Borboleta 
PRAÇA TIRA DENTES, 16 

DENTISTA 
''•TI*' 

a2$pormet, 
faz obtart-

çôes a granilo e platina, « -
vertios e extracçôes, com S» 
reito desde o piimetro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andrade» 86, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-ameríeane, pi* 
vots perfeita imitação dos dentes natmaes, to-
róas de ouro e demais trabalhos de proÜKW. 
feitos com a máxima brevidade, per prece* 
mínimos e todos garantidos. 



FUTURO DAS MOÇAS 

MAX LINDER 

Honra hoje esta pagina do «Fu­
turo das Moças» o retrato de um dos 
maiores e mais illustres charadistas 
destes últimos tempos. 

E ' com grande satisfação que apre­
sentamos às nossas leitoras esse nosso 
distincto collaborador, que, desde os 
primeiros números da nossa revista, 
vem illustrando com o seu peregrino 

talento as paginas do «Álbum Chará-
distico»* 

Moço ainda, pois tem apenas 23 
annos de idade, nasceuno municipiode 
Manhuassu, Estado de Minas Geraes, 
em 1894. 

Hollenston Déllos, que é o verda­
deiro nome desse brilhante chara-
dista, tem usado dos seguintes pseu-
donymos : 

Carusinho, Romanoff, Eureka, Dr. 
Xis, Dr. K. Mello, Inglezinho, Infle­
xível, Lossel, Jutein, Pallalio, Fan­
toche, P X. B . Q. Pleyer, Crack e 
I . . . D... 

Foi vencedor do campeonato de 
1911, instituído pelo «O Malho», cuja 
secção charadistica dirigida pelo emi­
nente mestre «Marechal», é uma das 
mais acatadas no gênero; tendo até 
hoje conseguido 26 victorias, inclu­
sive a medalha de ouro do referido 
campeonato. 

J\, Senhora tem caspa ?... 
Gae-lhe o cabello ?... 

E v i t e i m m e d i a t a m e n t e e s t e s d o i s m a l e s q u e 
t a n t o d e f e i a m , f a z e n d o u z o e x c l u s i v o d a 

Esta loção é conhecida e seus effeitos radicaes, são com-
mentados no Brazil inteiro. 

F infallivel contra a caspa e queda do cabello, dando-lhes 
um brilho especial e tornando-os macios e sedozos. Tem a 
suprema vantagem de evitar o emprego de óleos e brilhantinas. 

A aÇoção J)an3i foi premiada nas grandes exposições de 
Pariz, Londres, Roma e Turim, o que lhe valeu a denomina­
ção popular de; J/T r\ainí\a das JCoções. 
Encontra-se a LOÇÃO DANZI em todas as principaes casàS 

de perfumaria do Rio de Janeiro e dos Estados 
Deposito Geral: URUGUAYANA, 49 

Exija a verdadeira LOÇÃO DANZI ; ; í 
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Zoilletie e uma rica 
sabida para theatro Sg * 

Klejj-.iiftte s;ilii(i;i [• rra lliealio: .>elini ouio 
\e\\n> ou veiludo, bordulu na mesma nniiire c 
sombre.-idu azul-rlaro. Forr .nlo de >eliin ;i/ul-cl;i-
r« Cores coiubinad.is pela «CASA HANIJISOJ» 
Itoa 7 de Setembro, 193. 

kpéiis chies! 
Ultimas creações da A\oda! 

Ma io r s o r t i m e n t o ! 
X^-aT t A "W w ^ ÂZ: -*"X X * . âTV -t .» ^ w * A J / A W w • 

Só no Magazin de Modes 

í d ^ R u a G o n ç a l v e s D i a s , 
— 4 -

^Confidencia... 3 
(Para Hilda Thide) 

Minha doce Th ide . 
Confesso que sorri involuntária» 

mente, ao ler o teu « bilhete » a mim 
dirigido. 

Por um acaso realmente admirá­
vel, dados os tempos que correm, 
nos quaes nos achamos em continuas 
discordancias quanto ao modode sen­
tir e pensar,—na psychologia intima 
do teu viver reflecte-se nitidamente 
o bizarro sentimentalismo de minha 
alma que, presta fervoroso culto ao 
Bello, c alimenta-se exclusivamente 
dessas emoções enigmáticas e incon­
cebíveis para os profanos, mas que 
tanto bem fazem aos espíritos medra-
dros e desenvolvidos por assim diier 
á luz anlente que illumina o cérebro 
que pensa, purificando o coração cren­
te na existência de um ideal muito 
embora indefinido e vago como tudo 
que nos vem do Ignoto.. . 

Também como tu, adorável ami­
guinha, eu sinto e procuro desvendar 
o que tanto te excita, anciosá busco 
penetrar no labyrintho onde se per­
dem as cogitações humanas. 

Nesse mundo todo interior, no 
qual se debate a sensibilidade, emo­
tiva que nos anima, onde com mai* 
alma e calor vibramos a essas extr»-
nhas emoções que do exterior se no» 
transmittem pelos sentidos, é qu* 
existimos verdadeiramente, compre» 
hendendo melhor as metamorphoftés 
súbitas e inesperadas da dor para o 
sublime e quasi divino goso de envot* 
vermo-nos na « quinta essência do 
Drsconhecido » ascedendo ao reíflO 
dos perfeitos ideaes, na maravilhosa 
transição da treva para a luz. 

E ' singularissimo esse estado de 
nossa alma cahída em profundo êx­
tases, tão somente vibrando á emo­
ções puramente abstractas, que se af 
sentimos, não podemos explicar cla> 
rarnente de onde vêm, de que prece* 
dem... 

São cousas que se não define, e 
em casos raros, mrissimos mesmo* 



FUTURO DAS MOÇAS 

Curso Propedêutico 

0 illustre professor e jornalista Dr. Washinton Garcia., director do Curso Propedêutico, 
cercado de alguns dos seus áluninos no Jardim Zoológico. A' sua direita o Dr. Ferreira de Abren 

professor do mesmo curso. 

conseguimos provar a sua procedên­
cia. 

Precisamente ao silencio, na pe­
numbra do Occaso, é que se desenvol­
vem essas grandes sensações, esses 
«languidos enternecimentos» de que 
falas, arrebatada, actuando fortemen­
te, sobre os nossos nervos. 

O recolhimento exterior nos pro-
prina o goso extremo de sonhar, no 
ânceio consolador do que é bom, e 
puro e emocionante, deixando-nos em-
bebidos na contemplação espiritual 
d'esses quadros olympicos onde as di­
vindades mythologicas consagravam 
e veneravam o Amor como a alma 
gtnetrii <lue anima as fusões da arte, 
emprestando-lhe a graça belleza e, o vi­
gor qualidades estas que immortalisa-
ram a antigüidade de Phidias e Apel-
les. 

Ainda mesmo nos corações que 
não manifestam tendências amorosas, 
predomina esse estranho sentir que 
se emana do amor, visto ser elle a 
vida e alma da arte. 

Porem verdadeiro artista, minha 

querida, é aquelle que de um beijo 
tece, bizarramen'e, um madrigal,sym-
bolico, e faz do amor o Evangelho 
da Verdade, onde se reflecte a pu­
reza de sentimentos... coração per?r 

feito é o que vibra na exaltação da. 
Fé . immortalisando-se, pelo amor nos 
sacrifícios da vida ! 

Tua amiguinha 

( A U C E DE ALMEIDA ) 

ACURADA 
PYORRHÉA 

0 Cirurgião-dentista 
brasileiro Dr. Rufino 
Motta é o único espe­
cialista, no mundo, que 
cura, radicalmente, as 
pessoas atacadas desse 
mal. E' o descobridor 
do especilico contra es­
sa doença bucco-infec-
ciosa. Br- Rufins Motta 

Consultório: RUA TuetJMHlV, 3. 
(1? andar) Largo de S, Francisco, junto 

á Escola Polytechnica. 
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Nir OUl'\ALÜO VIWVY, :iut>>r do livro de contos liumori^ii os feira ilu Ladra 
e Bedaitor d' A ISAZÃO, curado com o l í r o i n l l . 

Snrs . D A L D T cV O L I V E I R A . 

c P a r a bem da P.urki e felicidade geral da h u m a n i d a d e » a t t e s t o q u e , 
a t acado por uma b ronch i t e per t inaz que me j o g o u ao lei to , usei com 
g randes resul tad.-s o B R O M I L , consegu indo , com dois vidros apenas 
daquel le maravi lhoso xa rope , ficar r ad ica lmente c u r a d o . 

Rio de J a n e i r o , 12 de F e v e r e i r o de 1017 . 

Oduvaldo Vianna. 

$•* Laboratório DflUDT & ©L1VEIRA — \\io & 



Secção de Felicidade 
POR MR. EDMOND 

DUTE. (Santa Cruz). 
Conseguirá «elle» um emprego bem longe 

da sua residência, e longe du vista... 
Apartamento. 
Receberá um convite de uma viuva, deve 

aceitar. Vejo novos amores, e depois cazamento. 

MARGOT. (Cidade Nova). 
Cresça e appareça. O prefeito não tem mais 

vagas. 

MÃO BRANCA. (Tijuca). 
Receberá uma carta annunciando uma par­

tida dolorosa e de angustia para a consultante. 
Vejo pazes com um pretendente que está 

afastado, vejo cazamento. 

LYLY. (S. Christovam). 
Um perfeito contentamento, grandes inqui­

etações que serão passageiras. No futuro vejo 
um ponto triste para a consultante, depois de 
casada, é bom não mexer com o leão que dorme. 

FORGET-ME-NOT. (S. Christovão). 
Não creia que será amada, quanto mais de­

monstrar que ama, menos amor elle fará com-
preliender. 

Não se afaste muito de casa para procural-o, 
má lingua lhe comprometterá. 

NINY. (Realengo). 
Receberá breve uma carta ou um recado 

que lhe trará grande alegria, parece-me que é 
um pedido de cazamento. 

Grandes contrariedades com um menino. 
Está sendo espionada. 

AMOR MARTYRIO. (Estado de Sá). 
0 seu desejo só será realizado depois de 

além túmulo!! 
Entretanto, vejo um candidato paupérrimo, 

mas, bom partido. 

ALMA DE DEUSA. (Fabrica das Chitas). 
Não vejo signaes bons; conseguirá com 

muita demora. 
Uma declaração de amor, com bons signaes, 

deve aceitar. 
Muitas contrariedades fntnras, seja mais 

firme nas suas convicções ! 

JUNE CAPRICE. (Centro). 
Um pretendente do commercio, deve afas­

tar-se . 
Difticuldades que vão desapparecendo. 
Um noivado com um rapaz formado, dedi­

cado a lettras, se souber comprehendel-o será 
feliz. 

ZIZINHA. (Cenlro). 
Vejo desejos de uma vingança. Não faça 

abusos! Os excessos prejudicam a sua saúde. 
Desconfiar de uma mulher má e evitar uma se-
•" ação. 

FILHINHA. (Meyer). 
Perderá um filho homem, 
Mudança de casa logo após, arrefece o 

ciúme. 
MADINHA, (Olaria). 
Brevemente terá um candidato de farda, 

bom partido, será afortunada, haverá uma rival 
perigosa, é preciso cuidado para não afastal-o, 
vejo uma mudança de casa. 

SEMPRE VIVA. (Cachamby). 
Vejo que tem idolatria por seus Paes, é bôa 

filha. No campo, na vida campestre realizava o 
seu mjior desejo com dupla vantagem ! 

Cazamento bom, um rapaz de 24 á 28 annos 
que não serve. 

MAUD-MABEL. (Inhaúma). 
Cazamento ainda demora. Uma carta que 

virá lhe tirar de uma grande duvida. 
Um luto rigoroso, dar-se-a ahi um drama 

passional, no lugar onde reside e próximo da 
sua residência. 

Espere uma carta que resolverá o seu des­
tino. 

CECY. (Meyer). 
Seguir carreira ? Seja mais explicita ! Não 

comprehendo ! 
O seu espirito é fraco,é preciso forlalecel-o... 
Aconselho estudar e ler bons livros 
ALITA. (Centro). 
As cartas acham que a consultante deve 

mudar de casa ou mesme de cidade; grandes 
aborrecimentos com uma mulher morena; vejo 
um candidato viuvo, é bom partido, deve aceitar 
o pedido. 

NANÁ. (Estado de Sá). 
Fará de surpreza um bom cazamento. Uma 

mulher má e viuva trará no circulo doméstico 
muitos desgostos. 

Gozará no futuro de uma felicidade relativa 
AMERICANA. (Tijuca). 
Nem sempre faz a pessoa feliz... 
Brevemente terá um esclarecimento de 

uma cousa que lhe preoecupa o pensamento; em 
seu favor. 

Um logro de um apaixonado, não confiar 
em falsas amigas. O silencio é de ouro... 

Seja discreta. 
LOIRINHA. (Rotafogo). 
Não! Virá um outro moreno de 28 á 30 

annos bom partido. Uma pessoa de sua família 
tem empenho em afastal-o. 

O futuro lhe reserva magníficas surprezas. 
ZIZINHA. (Rocca do Matto). 
Não vejo signaes de cazamento até 1924. E' 

preciso fortalecer o seu espirito, um máo inten­
cionado procurará infiltrar máns pensamentos na 
consultante. 



SONETOS 
= ^ 

E s e n e V e n d o 
A' Luís Kuycil 

De uui '!•••.«.••ni.eauiagmlor e eterno 
Tini caria a aáo sempre repassadas; 
Sao ia reiea cortantes como espadas 
K i t retea i r i s te * couio um céo de inverno. 

Diaes que a rida é mu verdadeiro interno; 
A mais dura de todas a*estradas; . 
Um mar l.ravt». de ondas eucrespadas, 
Onde nào supra um dulcido galeruo. 

Sem aer correspondido, ama- do certo; 
K, assim, rives errando num deserto, 
turvado á dor sem fiiu que te vjsiia ! 

Ne-le mundo em qne impera o desengano, 
No ai rói «i.tlriT de um coração humano, 
l ia sempre uus olhos de mulher bonita 1... 

Hermano Brunncr. 

7*. m u l h e n 
/'.ir.i /JWjdice Kallul. 

In «ou • lema e boa companheira 
'.'uso homem sobre a terra alenta e cria; 
N.. mau olhar condeuao a Itu do dia, 
Sou da e»perancait doce mensageira. 

Desde o berço a morada derradeira 
l«he sirvo de conforto, amparo e guia; 
N'«ltua lhe insti l loo nectar d'nl-gria, 
ti affecto puro. a ereo.;a w-rd.oí.ira. 

No* corações gravei a minha historia. 
Eu ayiiiboliao o aiuór, a fama, a gloria ; 
Tenho u'aliua os fulgures do arrelml. 

Sendo pequena, eucerro a iiumensulade, 
K em torno a mim gravita a humanidade 
Como os astros no >-,"<, em torno ao sol. 

Parisienne. 

~*T^rr,s 
P p i m a V e p a 
i aula v. intilla, exulta a Natureza, 

la i do »ol ardente á luz sadia 
HewTeocanipi. e tola a pedraria 
Iraisk-ae f u g e aUcremeute acceaa! 

> cotarão d i flor como que ha presa 
Uoeo e subtil eauricia q ue extasia 
A loura abelha errante... A sruiphonia 
Da paui?arada irrompe de !urj"re-a... 

í t a ; ' -e em tudo a nota electrisante 
Do J.i.» ile^r.a iu^otta , cantante, 
CC'L? .aior.i r sa... F-r.Kiiaie 

^ u * T j a e ' e * » " * . « i " r u e revigora.' 
~ * * M > í"r «f°«* vida em breve se evapora? 
— Forque Ü , Jora -r.-upre a mocidade? 

Perca Júnior. 

! S o n e t o 
[ A'dutimtH rnllr. Oi inda Pu i. 
; — Que resta ngora nent« pobre peito 

A se estoreer uns oontruovúes liuttea : 
Hesta a memória do ideal desfeito 

'. Fugaz miragem que nao volta mais !... 

— Se fui felis — & dôr cBtou affeito, 
Sei que o Destino perdoou jamais, 
Os gozos da ventura silo proveito 
Que sé se paga coiu dobrado* nis I 

Dias fugidos que eu passei sonhando, 
Dias fallaxes, Dias de i l luito, 
Dos quites Boou-iiic ti Dôr que vou chorando, 

Como esquecer-vos posso !... Kstn lembrança 
Que me amargura u fero o coração 
K' um mixto de magna e de esperançai 

Dor da Morte. 

M ã o d e m u z a 
Era uma mio de luxo I Era um brinquedo! 
Mâo tio bonita que mrtlera medo, 
Se nio tivesse uma feição 41o franca... 

Castro AJv«< 
Que vi -uno invento—em uma mio pequeua 
Débil .. gentil, macia e carinhosa I 
Man delicada como uma uçuceua... 
10 do que as outras muito mais formosa 

Quando apertei aquella mfto serena 
Pensei que fosse uma orvalliada rosa, 
Kra uma iiiílo tfto pura, tfto morena 
Tinha a upparencia de uma flor cheirosa ! 

Quando apertei os dedos iudolentes 
Feitosasiim (antes nunca aperta***) 
Para esmagar mil corações treatenús... 

Julguei que fosse a mais viva da* rosas, 
K tive o atroz receio que esmagasse 
As suas cinco pétalas cheirosa* 

Hernanl de Oliveira Aguiar. 

U m E O P Í O 

Anda sempre «brio o triste desgraçado! 
Todas as noites dorme pela rua, 
Corpo atirado sobre a terra nua, 
Como hí fora o pobre um coadeiunado 

Na taverua, era um angulo apartado, 
Tendo em chanima* o cérebro que es tua, 
Kmquanto a turba grita e tumultua. 
Elle dorme tranquillo, embriagado. 

Na taverna onde o* dia* todo* eae, 
Ninguém conhece •• pohro sem reatara, 

jj Porque de sua bocca apenas sae 

«{ Uma voz débil, um gemer qualquer: 
•; l'm nome idolatrado por ventura f 
V E porventura uni nome de mulher.' 
*K 8. J o i o Nepomucevo. 
Á Olymoio Parra* 
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Vestido para Passeio 

Gabardine ou 
lersey c reme , 
bordado a sou-
tache côr de ce­
reja, botões cre 

golla de seda ou 
iiioii creme. 

JF mercê das auras 
A' visão _que povoa os meus sonhos 

No céo azul sem mancha, a nuvem 
alvíssima tremulamente passou; nao 
viste? 

Ia devagar, toda tremula, cami­
nhando a t o a , 
impellida p o r 
um sopro mysté-
rioso, a a r r as -
íar-se ao de leve 
'na amplidão co­
lmo um farrapo 
arrancado de um 
véo de virgem 
em sua primei- ,.„ 

r Mlle. Zilda S. Brun, nossa dis 
r a C O m m U f l f l ã o . ; tincta collaboradora. 

A' sua passagem empallidecia o 
azul do céo, tomando os tons de uma 
almofada de ceruleo setim desmaiada 
pelo alvor de um arminhp esquecido 
entre as suas dobras caridosas. 

Na nuvemzita branca, da alvura 
immaculada <das almas das donzellas, 
concentra vam-se, tremulas, — quem 
sabe ? — crystallinas gottás de orva-
Iho que iriam rociar, pela manhã as 
corollas macias das rosas e das ca-
melias e encher de diamantes o cálice 
dos lyrios. 

Tremulando devagar, aos poucos 
se diluindo no ether, passou.. . e no 
céo azul sereno nem um fragmento, 
nem um pequenino fióco ficou que in­
dicasse o leve deslisàr do niveo far­
rapo de algum sonho, talvez!.. . 

No Armamento da tu'alma sonha­
dora e crente, deslisou também a 
nuvem do meu sonho. Não a viste 
decerto, ó pallido poeta dos meus de­
vaneios azues, e na serenidade límpida 
desse céo inattingivel á minhValma 
nem um vestígio ficou do seu plácido 
perpassar. 

Impellida aos poucos pelo sopro 
da tua indifferença, tímida, serena, 
incoi-iprehendida, foi se sumir num es-
garçamento de gase no horizonte lon-
guiquo onde se agglomeravam som­
bras roxas de irremediável saudade. 

A nuvem branca a errar sosinha 
pelo espaço é bem a imagem de um 
sonho perdido na impossibilidade de 
uma alma indifferente e fria. 

F R I B A DE T H A L S E R S . 
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Mlle Adelins Marouini 
Alba 

Annlvcrsarlos 
Fax annos hoje Mlle. Adelina Alba, que de* 

de o inicio desta revista vem abrilhantando as 
suas paginas com a sua apreciada collaboraeáo. 
Mlle. Adelina que ul­
timamente escreve so­
bre vários pseudony-
inos, lem sempre faci­
lidade dc.illr.iliir a ai 
lençâo dos leitores, 
ora esc revendo paginas 
tristes, cheias de viva 
melancolia, ora apre-
seiii.mdo trabalhos hu­
morísticos, onde deixa 
transparecer o seu tino 
espirito. Alím disso 
Mlle Adelina é lambem 
uma intelligente poe­
tisa " agradam sempre 
os seus versos, CM ríplos as veies em italiano e 
francex, como lém sido publicados em algumas 
revistas desta raptl.il. O que prova o esmero da 
sua cultura inlellei tual. O «Futuro das Movas» 
cumprimentando respeitosamente á >tia distin­
eta rollaboradora, faz tolos pela sua felicidade. 

Kex annos no dia i2 p. p s sr. Manoel An-
ton;o Gomes, conceituado guarda livros do lian-
co Alli.mç.i. 

A" noile na sua residência reali/oii-se unin 
encantadora «soireé* que esteve bastante con­
corrida . 

Entre as muitas pessoas presentes, notámos 
as seguintes senhorinhas: 

Clirislina, Judilb, Carmen e Itulh Guimarães; 
Annila Alves Duarte, Maria Velloso, Antonietl.i 
Monteiro, Marietta, Celina, llaydce e Juliela de 
Carvalho; Amélia Gomes Moraes, Alice de Al­
meida, Edeltira Cortes, Mercedes de Almeida a 
l->gia Veijia. 

Snrs. Norberto de Azevedo, coronel Heme-
terío Guimarães, Orlando Vianna, Oswaldo Vi­
anna, José Peisoio de Souza, Otávio de Car­
valho, Frederico Verduc, Álvaro liraga, Alonso 
de Almeida e Horacio Guimarães. 

Fizeram annos 
Dia 7 gentil mlle Maria do (armo dilecla 

lilha Dr. Oscar Azevedo Marques. 
A distineta anniversariante que conta no 

nosso meio social innumeras amiguinhas, e ns 
mais vivas sympathias, conquistadas pelos seus 
dotes de coraçào e scinlillações do seu bellis-
>imo espirito cultivado, recebeu as mais ar­
dentes provas de affecto, tendo logar em sua 
residência am chi dansante, que se revestia da 
mais arrebatadora graça e encanto. 

CASAL SAMPAIO ARAÚJO. 
Dia 7 realizou-se no palacele d'este distin­

cto casal i rua Voluntários da Pátria uma ele­
gante recepção me leve o cunho de arte costu­
meiro, pois Mme. Sampaio Araújo possue a l u 
rada arte de agradar, e o nítido tom de ele­

gância e bom gosto. O palacele regorgiton de 
tudo que riuistiltie t imponência do nosso sele 
e lá vimos cheias de esplendor os ninis brilhan­
tes ornamentos femininos, em flores mais que 
perfumosas, que dão aos salões o sublima e a 
Perfeição. t 

Ainda dia 7 llzernm annos as tenhorilu 
Maria do Carmo Marques, Carmen Pompeu, Kdi-
th da Silva Amaral, Nair Duarte Nunes, e Corina 
Cavalcanti, que por essa data receberam as 
mais alTusivas felicitações. 

e i a b S e h r l s t o v a m 

Teve logar domingo passado no Club S. 
t.ltristovam um magnífico festiwil promovido pe­
las famílias d aquelle bairro, em bonelliio dm 
obras da Parochia. 

Essa festa decorreu brilhante, tendo ti ella 
comparecido o cardeal Arcoverde e a repre­
sentante do presidente da llepublicii. 

Ilastos Tigre o nosso ospiriluoso collega do 
imprensa, fez com a sua conferência sobre o 
thema "O povo miúdo" (as crianças), que foi 
illustrnd.i pelo lápis sublime do confrade emé­
rito Kaul Pederneiras. 

Seguiu-se um concerto orrheslral o vocal, 
em que se fizeram ouvir os melhores profes­
sores d'esta capital. 

O bello sexo, que tem nnquelle bairro in­
contestável prestigio 3 cujo tino zelo calliolico è 
um facto, deu A festa o maior realce o brilhan­
tismo. 

Foi uma festa bellissima que muilo ntigmen-
tara o valor da distineta soriodadn, uma dai 
que se evidenciam pela abegnegnçno de seu* 
directores e boa vontade de seus sócios, sempre 
açoitados ás obras de cunho philnntropiro, 

Centro Gallego 
Sabbado 6 do corrente realizou-se nesta so-

i-iedade hespanhola um grande festival, cm be 
neficio dos cofres sociaes, 

O bello salão A run visconde llio llronrc re-
gorgitavu de tudo que ha de mais sclecto na co-
lonisação, sendo notado a presença de muitas a 
dislinetas senboritas que davam ao salão um as­
pecto resplandescente. 

Toda a directoria foi por domai» gentil 
para com os convidados, tendo nosso compnnbeiro 
dr. Álvaro Corrêa Campos, recebido as mais íri-
santes provas de gentilesa e carinho. 

O festival constou de um variado especta­
culo, seguindo-se um esfusianle baile <|ue se 
prolongou até ao amanhecer, debaixo de lodo o 
enlhusiasmo. 
Grande festa em beneficio do Hospital 

Espanôl 
Terá logar no dia 12 uma grande festa em 

beneficio do Hospital Espanôl. 
Essi festa realiza se á rua Foose a Telles 

n. 121 (Jockey Club; sede da Sociedade K«f»-
nóla de Beiiifirenrí.i, lera inicio ás 11 horas da 
dia prolongando-se até ás 24 horas. 

Será inaugurada a bandeira social e <> fr*-
gramma dos festejo* em organísaçá», « O mais 
caprichoso possível tornando parle, vario» artis­
tas nacionaes e estrangeiras, entre files a notá­
vel violinista Josephiua Rebledo. 

http://raptl.il


O sr. Constantino Sequeiros da Riba presi­
dente da Commissão, trabalha com tenacidade e 
vigor, afim de imprimir aos festejos um cunho 
raras vezes visto, pois tratando-se de uma obra 
de honilicencia, sendo por demais conhecido o 
espirito de emprehendimento do distincto e gen­
til sr. Sequeiros, sempre prompto a trabalhar 
pelas boas associações, que orgulham a colô­
nia hespanhola. 

Osr.Sequeiros amigo sincero do "Futuro das 
Moças",T>oz á disposição do nosso companheiro 
Álvaro Corrêa Campos, vários convites para essa 
grandiosa festa, que promelte todo brilhantismo 
constituindo ao mesmo tempo uma commemo-
ração condigna, á data de 12 de Outubro, a des­
coberta da America. 

Festival lltterarlo no Centro Choreo* 
philos 

Consta que terá muito breve um festival li-
Iterario promovido por vários intellecluaes, rea-
lisando-se no Salão Nobre d'estc sympathico 
Centro, á rua dos Ourives n. 92. 

Podemos adeaular que tomarão parte os 
Poetas De Castro e Souza, Waldemar Fonseca, 
Dr. Alberto Moreira, Euripedes Nascimento e 
outros, realizando também uma conferência o 
nosso talentoso companhcTo Dr. Álvaro Corrêa 
Campos, 

P e n s a m e n t o s 
0 governo que abolisse o casamento, teria 

prestado o maior dos benefícios ao seu paiz. 

Trinta dias depois que me casei, já pesava 
de menos duas libras e meia. 

Por maior ódio que tcnhaes ao vosso se­
melhante, nunca lhe desejeis que se case. 

Nem mesmo por muito dinheiro, o casa­
mento é um bom negocio. 

0 viuvo que se casa é um idiota reinci­
dente. 

FUTURO DAS MOÇAS 

Os feas^olKosf ,. 
A'mimosa Zur alma (M. L. Aí.) 

Pre tos , . . . pretos como as noites 
sem lua, como o negrume que envol­
ve uma alma esphacelada pela ingra­
tidão, são os teus olhos, ternos e mei* 
gos . . . 

Os raios que elles despedem, se­
melhante ao magestoso Phebo, fe­
rem os mais duros corações fazendo 
desabrochar o amor unido á amizade ! 

Pretos! . . . quanta melancolia, quan­
ta magua exprime esse negrordos teus 
olhos! Oh ! como são bellos na sua 
prosopopéa triumphal !.., 

E , eu amo os teus olhos e delei­
to-me em mirai-os, querendo desco­
brir esse segredo mysterioso que é a 
magua que elles exprimem... 

Adoro os teus olhos, negros como 
as noites sem lua, negro como uma 
gaze nigerrima.mas que brilham como 
um diamante fulgido, que derramam 
reflexos entontecedores como uma es­
trella Iremeluzindo, mas que traduz 
tanta candura semelhante ao casto 
lyrio! 

CAROLINA BERTHOLO (COR'AI,MA) 

CASA RUSSA 
Grande armazém de Moveis e 

Colchoaria 
F A B R I C A M - S E C O L C H Õ E S 

Esta casa tem sempre grande e variado sorti­
mento de moveis. Vendas a Dinheiro 

e a prestações. 

ssAbraham *Boídenberg 
Rua Senador Euzebio, 75 

Telephone 1 3 2 6 Norte 

RIO DE J A N E I R O 

Bazar Parisiense 5, Rua da Carioca, 5 .( 
E' o que vende mais barato e tem melhor 

-m---*-*~*----*»-*-^^^£l^^^^^-*--»-----*mmm— sortimento em brinquedos. FOOT-BAIL desde 
8fl até 22$ e de cores desde 3$500 alé 10$).)Ü. Grandioso sortimento em automóveis e 
Velocípedes para meninos e meninas, bolas de gude sortimento colossal, telephones para 
crianças. TUDO POR PREÇO DE RECLAME. Não tememos concurrencia 

Telephone — 5 , Itua d a C a r i o c a , 5 — Io Bazar desta rua . ( 



Indescrições e 

Praça 7o de 
Março 

A chuva, embora nílo 
i ihisse no domingo á noite, 

Imesmo assim prejudicou o 
movimento da praça 7 de 
Matft*; ''Oaluraiiiienle os 

íilff" yi*ftff* de Villa Izabel 
i resistem a toda humi-

Íl(|i|. Mas em compensação 
.ifip.iicifi.iiu dois cavalheiros, uma senhora e 
quatro («es que eram inteiramente desconheci­
dos do pessoal do bairro • que constituíram, 
por assim dizer, a unira novidade para o apra­
zível j.irdim. 

Por que será <|tie o quasi afinado > indis* 
pensavel grupo do J»*.*m do Porto não mais tem 
ido animar a praça 7 de Março aos domingos 
e fen nlo-. °'— Falta de repertório, ou de outra 
rousa ainda mais seria'.'... 

Elle (l(. H Ml, bacharelando, ostenta ha­
bitualmente a loira farda da soa escola para sa­
tisfazer ao gostinho d'KJIa (C). moça alta B gentil, 
<-i-pretendida por um sargento. Francamente, 
nao os i ompreliendeinos : contrariam-se e bri 
gam, no emtanto, amam-se. Havemos de ver, 
porém, serenar aquella discórdia : é que a paz 
espera para os proteger a chegada do Dr. e . . . 
do juízo. . . 

Corta o coração de todos os habitantes de 
»ril.i Izabel a impiedade do J. F S J. para 
com a jovem A. B, Uo constante e tâo graciosa 
Ambos freqnentam a pr..r.-t e as soas relações 
raramente »ào além dos <l bares d'Ella. 

Mlle. M. L. M. A. passeou iisto não é novi­
dade) romo sen actual predílecto «M. F.) eera 
tal a distrarção de ambos que foi para elles um 
verdadeiro espanto quando Elle se chocou rom 
o S P. qoe caminhava em sentido contrario. 

Nio conseguimos ver a Senhorita M. E. B. 
•o domingo ultimo. De certo ou esteve no ci­
nema, onde aiio penetrámos ou deixou-se ficar 
em CJ»», exhaosta de tanto «torcer» improfi-
ceam«tate pelo V I. F. C. 

leviandades 
Praça Saens Pena 

0 Muni* paroce que nào pode abandonar o 
systeina que tem de •tesourara todo o mundo. 
Ainda no domingo foi tflo obseceudo pela sun 
mania que chegou a cortar a casara do próprio 
cunhado. Isto acaba mal, porque a suprndilo 
cunhado não e. paru brincadeiras e 9 Muniz ou 
«cae nagua» ou leva «bala*... 

0 Abreu já nflo sabe mais 9 que fazer para 
se livrar dos futuros cunhados. 0 diabo ti que 
um delles já disse que anda armado de «cospe-
fogo». 

Nflo pedimos garantia á policia, porque sa­
bemos de fonte seguru que o mencionado cospe 
fogo é um «irubuco» velho que nflo tem lambem 
nem gatilho... 

A senhorita 1. 0 . nflo perdeu «inda a scisma 
de se fazer apaixonada. A Iodos os rapazes ella 
dirige cada olhar que qualquer dia suecede uma 
ratastrophe. 

E' só preciso que ellu encontre algum que 
tenha dynamite no coração. 

A respeito do Nelson temos uma prova feita 
por um maldoso amigo da «tesoura», emquanto 
elle dizia «simplicidade»» pelo jardim. Ani vie 
ella, á guiza de epitaphio : 

Aqui jaz Nelson. Morrendo, 
Fez um bem á humanidade. 
Diffícil fora, em verdade, 
Ficar no mundo, vivendo 
Com tanta «simplicidade». 

A senhorita V., . costuma a brigar «om o 
namorado. Hontem estranharão qoe o nao liizes-
se 

Também, parece que c Catttellar está fican­
do enérgico, (perdoem nos as positivistas, mas 
isto nada tem que ver com a «Energiliea*) 

Ao passarmos por uma caza da roa S. H>, 
ao voltar do jardim da praça S. II ,qua>i fornos 
attingidos por om projeelíl de louça qoe foi ati­
rado de orna das casas daqoella roa. A conti­
nuar esta «qoeima» de looea.aeremoé obrigados 
a crer que o dono da casa está fazendo propa­
ganda da fabrír» Gaomont... 

. . . A assistência nSo v e i o . . . e até para a 
semana. 

Fl-ACEIXO. '(. 



Praça Affonso Penna 
- . . . «E o que você disse pVa elles ? ata­

lhou mlle , a mais alta e até mesmo, a ; mais 
formosa das duas. 

— Que era mentira. O meu coração era 
delle, eu o havia dado... 

Coinprehende-se. Mlle. ama, ou melhor, na­
mora aos dois ao mesmo tempo; houve uma «ca-
taslrophe» os dois vinham juntos e . . .a «stra-
tegia» foi se fingir indifferente aos dois. . . 

A}lle. dois proveitos... 

Mlle. é viva bella e intelligente. 
A sua prosa versa e algo de humorística 

lhe dá uma graça e um encanto pouco vulgar. 
Ella e a sua amiguinha. Cada um com a sua 
cada uma, sob uma arvore amiga. As arvores 
são amigas dos namorados. 

As duas, de uma felicidade admirável de ex­
pressão, enchiam de poesia aquelle recantosi-
nfio; irias os dois ! desamaneirados, insistiam 
numa «pose» pouco sympathica... 

Meus caros amigos, um conselho : Um ra­
paz nunca deve conversar com moças de mãos 
nos bolsos .. é um gesto anharmoniaco... 

—... E'porque ellas são mais santas do 
que nós, respondeu a do meio á opinião de uma 
das três que notou os dois pares sob a arcada 
que dá entrada para a parle central da praça. 
Era justamente a que dava para a rua Affonso 
Penna. 

Elles conversavam, via-se, um pouco re-
ceiosos. 

— Talvez, disse a 3a, seja o nascimento de 
um amor. 

— Qual, aquillo é porque o «outro*, o n. 2. 
Também está aqui na praça hoje! 
Realmente os dois Romeus estavam fazendo 

o «footing», 

Mlle. não se deve impressionar muito com 
a futilidade delle, porque os nossos, rapazes, em 
geral, sabem muito bem quando houve uma falta 
na occasião mais embaraçosa de uma disputa 
de foot-ball e no entanto, deante de uma se­
nhorinha, se limitam a monosyllabos pallidos ou 

FUTURO DAS MOÇAS 

a essas expressões: a bessa, p'ra burro, et re-

Foi por isso que quando mlle. disse qae o 
amor era a mais alia expressão* do bello e do 
grandioso, elle responde : 

. ; - E« já namorei a bessa, com uma zinha 
bonttapra burro mas dei o fora quando vi a 
encrenca de uma amarração na egreja. 

Dei o suite e na posição off-side amarrei 
a lata que já vi fumaça t 

Ora quem não se admiraria desse portuguez 
de . . (como direi 1) rapazes. 

CREUSA, a evadida. 

• * • » 

«PARA A PEQUENA LOURA» 

Disseste que não ac red i t avas nas 
minhas pa lavras , por q u e ? P o r que 
duvidas de uma s y m p a t h i a tão pro­
funda, t ão s incera . 

Acazo duvidas do a m o r ? Po i s , es ­
cuta , eu não queria te amar . E , pro­
curei com todas as forças do meu 
coração, affastar-te do meu pensa­
m e n t o , mas , inút i l , inút i l , foi im­
poss íve l ; cedi a u m a força irresist í­
vel que eu mesmo não sei le expl icar . 
Cedi, talvez, aos encantos da tua voz 
melodiosa; cedi , de cer to , ás scintil-
lações fu lguran tes da tua inte l l igen-
cia, cedi a tua bel leza imcomparave l , 
c e d i a t udo para curvar -me reverente 
á força do Des t ino , e, só sei dizer- te 
que ho je , a m i n h a única preoccupação , 
és tú . 

A m o r , amor , quem poderá duvidar 
da sua exis tênc ia ! 

l i , P icco i .0 M O R E N O . 

OFFICINA DE DOÜRADOR 
e Encarnador de Imagens 

Itestaura-se com perfeição lodo e qualquer 
trabalho artístico. 

Concertam-se e éncarnam-se imagens 

Jlrranz Mcalde f OJ9 

Encarregam-se de fazer toda classe de trabalhos 
de esculptura de imagens altares, e oratórios, 
assim como de pinturas e dourados de igrejas. 

R u a d O S e n a d o , S 6 - Telephone 3334 C. — Rio de J a n e i r o 



P E R F I S T H E A T R A E S 
X I V 

\«.l A RIO HK MKNK/ES 
Agr.trio de Soiu i Mene/es nasceu no Estado 

da l'..iln.i, em J"> de fevereiro de ls.U. 
De site creança, retelou-se possuidor de 

grande inlelligencia. deixando advínhar clara 
mente o homem de gr.tnde fnloro intelleclual, 
que o foi. 

VI iii i. ulado num rollcgio, para estudar hu­
manidades, elle se impoz I->vr«> á consideração de 
lenles e <ondiscipulos, conseguindo formar em 
torno de »u.i pessoa uma phalange de admira­
dores. 

Teriuiii.ido o curso, ir.alrirulou-se na Facul­
dade de Mídii nu, tendo, em bre\e, conseguido 
doutorar se. 

\pai\onado pela \ida do theatro, Agrário 
de Mniei»'-. n-si'1 veu fa/ei-se escriptor. 

Mini" d.idn a ,ISMIIII|IIIIS iiistoricos, nos le­
gou elle, nesse gênero, duas p>'. ,is w:rdadeirn-
mente admirit eis . «I.tlabar», tragédia em veisu, 
e o drama <llartliolomeu de Gusmão». 

N i sua ÍMr i-.ni lheatr.il, que é enorme, 
sobresnheiii. pela li.-i;f/a da fôrma e do estylu, 
alem das duas obras ciladas, mais os seguintes 
tiranias: «Os miseráveis», *S. Tlmiiié», 'Ma­
thilde*, «d dia ila Independem m , e as come­
di is; «1'iiiueiro amor», \ * l i u v i , «0 chapim 
du rei», 0 bonado uSo T; para quem o faz», 
• Prinripe», «Cuia festa no Uomlim» e «Questão 
do l'eru». 

Alem dessas, que são as mais conhecidas, e 
qne, por si vi, sâo suíiu ienies p.na altestar o 
Kran !•' 11 eui.. e produrlividade de Agrário de 
Menezes, mui -s ouitas nos deixou o eminente 
escriptor b;iln r • 

lend 

* & & . 

dedicado grande parte de sua vida 

ao theatro, nelle falleceu tragicamente, na noile 
de 'Si de agosto de 1863. 

Foi isto no theatro São João, do seu Estado 
natal, quando, de um camarote, assistia a um 
espectaculo. No linal de um dos aclos, em meio 
dos applausos tia plaléa ti uma nctrii cantora, e 
aos quaes Agrário tle Menezes juntava os seus, 
rahiu, inesperadamente, fulminado por uma 
apoplexia. 

Desappareceu, assim, muito moço ainda, 
com ai» annos de edade apenas, esse festejado 
escriptor, cujo nome era uma grande promessa 
para o futuro. Desappareceu, com elle, uma das 
mais brilhantes figuras da nossa lilleralura 
theatral. 

NOTICIAS 
No Majestic 1'alace, na cidade de Fortaleza 

(Estado do Ceará) acaba de obter um grande 
êxito a revista de custumes cariocas, «Ai, Fito-
mana», do dr. Mario da Veiga Cabral e Gaspar 
da Silva. 

— Mo Carlos Gomes continua em scena com 
geral agrado a revista «Matei o bicho», original 
de Antônio Tavares e Alberto Duarte. 

— E' provável que a companhia dirigida 
pelo festejado actor Sebastião Arruda, presente­
mente em S. 1'aulo, venha dar uma serie de es-
pectarulos nesta capital. 

— No theatro S. José realizam no próximo 
dia 2i o seu festival artístico as graciosas aclri-
zes Cândida Leal e Iteatriz Martins. 

Publicaremos ou perfis de todos 
o» escriptores tbeatraes, maestros, 
actores e actrlzes que noa fornece­
rem os dados necessários para a 
organização dos mesmos. 

tfg# 

* LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias Naclonaes do Brasil 

Eitrarçdes publicas sob a fiscalização do governo federal, ás 2 1/2 hora», e aos 
sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboraby a. 46. 

Sabbado 13 do corrente ás 3 horas da tarde 
P o r 8 S O O O 

Em décimos 
Oj pedidos de bi:ri-t~ derem ger acompanhados de maia 700 r£i» pus o porto do Cor-

') ÜT' ' r , s ' d o s *:" -K<--^-- '••<f«e NAZAKETH 4C. -Kiwdo Ouvitior, 94-C»ixJ> ». 817 
J \v.~i. \\ -\ 1|. e £ Çtum Guimarães, Bus do Koaario n. 71, «WJUÍIIS «Io Bawvo dàV» 

t »r...r .... Caixa do ('..rrein 1 '7': * 

310—34 50:000$000 
I 

"^e,# 

file:///pai/onado
http://lheatr.il
file:///v.~i


Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Três valiosos prêmios 
tis o resultado das 17» e 18* apurações, 

correspondentes aos matchs internacionaes re-
lisados em Montevidéo, em 30 de Setembro e 
3 do corrente: 

Sexo Bello 

Marieta Carvalho 
Paulista 
Nair V. de Oliveira. 
Néné 
Enigma 
Venus 
Vencedora 
Mascara Sizuda 
Bem-te-vi 

Sexo forte 

Debyro 
Santa Cruz 
Borbolela . . . 
K. C T 
My Ilope 
Dr. Box 
Príncipe Anle. 
Rubro Negro. 
B. Rego 
Atrazado 
E. Marins 
Dr. Torcida.. 
Az de Páos... 
Boneco 
Dr. Ranzinza.. 

26 pontos 
26 » 
22 » 
22 
22 » 
16 » 
14 » 
12 » 
•12 » 

32 pontos 
26 » 
26 » 
24 » 
24 » 
24 > 
15 » 
14 » 
12 » 
10 » 
8 » 
8 » 
8 » 
6 » 
6 » 

Fundição, Velasquez, Fifi, Francisco de An­
drade, 2 pontos cada um. 

Declaração 
Por falta absoluta de espaço na nossa re­

vista, deixamos de mencionar os resultados dos 
últimos jogos realisados em Montevidéo. 

Jogo Internacional de sexta-feira 
próxima 

Encontrar-se-âo sexta-feira próxima, \t do 
corrente, em Montevidéo. os scratchs Brasilei­
ro e Chileno. 

Os palpites para este jogo internacional 
dever3o ser mandados,o mais tardai-, alé sexta-
feira ás 8 horas da tarde; 

Eis o vale para este jogo : 

V A L E 
CONCURSO DE P A L P I T E S DE 

F O O T - B A L L 

— DO — 

"futuro das Jtfoças" 
Itlo — 12 de Outubro de 1917 

Jogo Internacional de domingo pró­
ximo em Montevidéo 

Encontrar-se-ão no domingo próximo, 14 
do corrente, os scratchs Argentino e Uruguayo 
em Montevidéo, para a disputa do «Campeonato 
Sul Americano». 

Eis o vale para um destes matchs : 

ms&^smimwtfm • ;t*x!tâieetsi«xsiííHiKiHltt« 

| V A L E 
i CONCURSO DE PALPITES DE 
I FOOT-BALL 
1 - DO -
I "futuro das Jtfoças" | 
I Kio 14: de Outubro de 1917 1 
1 * 

Estes palpites deverão ser mandados até do­
mingo ás 5 horas da tarde. 

MASCARA RISONHA. 

— .m-

I 

nico) 

Pensamentos 
(Encontrados no bolso de um ebrio chro« 

O homem casada que se embriaga üem 
sempre é um vicioso. Muitas vezes e um des­
graçado. 

Curvo-me diante de um homem casado, 
como me curvaria diante de um martyr. 

X. 
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Carnet de moça.. . 
Aqui, ali. alem.. 

Passando subtilnienute pelo o C. P . 
o f>»:u>de reunias do> conhecidos " lam­
ba rys" de corto bairro muito apreci­
ado, ouvi ainda as ultimas palavras 
com que mr. terminava uma acalora­
da discussão : — ... eis porque o amor, 
que é uma das maiores mentiras eou-
vencioti.tes, não me prende em abso­
luto. 

(tjue pena, não ter eu ouvido o 
principio dessa conversa, que devia 
ser interessantíssima a julgar pelo pe­
ríodo final. No emtanto. duas pala­
vra-» mais : o amor nâo prende mr. é 
i i-rto talvez ; tuas acorrentam n'o ao 
seu tbrono os magnéticos fluidos de 
dois lindos olhos negros. Que simpli­
cidade de... um simples í,.,) 

• • 
t'onhecem o H. ? Não ?... K' pena ! 

KHe é tao tnmitinho e elefante tia 
sua farda... (digamos de passagem, 
que mr. sofTre da, já celebre, voltin-
tariomania). i*nis é isso... nâo o co­
nhecem então?.. . repito que é pena. 
Imaginem que elle, o II. gosta tanto 
de andar fardado, que até nos bailes 
suryc de perneiras e bombachas como 
se fosse matar algum... mouro. ( pelo 
menos e o que dizem; eu nâo afir­
mo.) Leiam este pedacinho e conven-
cer-se-âo do raso patriotismo... 

Pergunto i-u a mr. um dia destes.. . 
— Você vae ao pic-nic? 
- - E u , f. h a ? ! N ã . ! Muito ante-

parto para as manobras; grande e su­
blime é a missão que a pátria nos 
deu, e deremos cumpril-a porque é... 
"para o bem de todos e felicidade ge­
ral da nação!" 

(Felicidade trcral das.. . moças, — 
digo eu—que se vêm livre por al­
gum tempo dos encontrôes na Ave­
nida, emquanto preparam o espírito 
ou... es-.,.,;r..ít-o (como acharem me­
lhor) para a nova xaropada, e des-
cançam os olhos tantos mezes conti­
nuamente fixos nas teias kahis!) 

Passando por cena casa co miner­
ei.*., \ i a joven morena de cabellos 
ao vento, (como sempr..-)falando pelo 

telephone com alguém ou... (denun­
ciamos logo) ou autos,—genti l mi. 
ueirinlio a quem muito estímn npriar 
de algumas ,.-()llv.»... Approximei-ute, 
cautellosamento, c, com o decorrer da 
animada palestra, adviuhei que, em 
tiado momento, mr. disse que a joven 
morena possuía um coração de bor­
boleta, o que muito a desagradou, a 
julgar pela rápida contraeçao a face. 

Enyatiou-se redondamente ; n&o 
tenho coração de borboleta... nem 
outro qualquer. O meu peito resen-
te-se da falta desse precioso orglo. 
— concluiu mlle om mal dissimula­
do desdém, fl lein?. . . ' leram?... com-
prehcnderain ? ! Ora, mlle. não tom co­
ração... coração tem ella, o que lhe 
lalta é uma cabecinha solida, e uni 
booadiulio de. . . de.. . nada... Só lhes 
aconselho que fujam da scisinadora 
creatura - - o enigma vivo — cuja exis­
tência é uma eterna contradição!) 

• > > < • * • ' • ' . ' >>f •>> 

l lnnilTKII. 

• * ' / 

..V -1. '+ 

'& ' 

Mlle. I rfytln-in BaptMa A» Sllv», notta dldliKt* 

coita borad ora. 

^y-V Y v > < - ^ ^ ^ '*?•& '**'/-

Dra. M. de Macedo 
K p̂p» i-tlista em mole*liai da» criançü • *e 

nlioras rom longa pratica, irala de toda* M tM-
leitiai infecríonaes. Hemorrbagias, soap*B»4e-». 
ele. \'i-;nJ>- i rliainrídoi Tel<-plione, Villa» z •>'•* 
A° quintas feir.ii, grati< aof pobres. C4HHoH*fT*. 
rua do Theatro. !9 1? andar, da* li i* 5 •***' 
denría, nw Ibilurvna n. I'J7 < antiga (*S0f 
Alarjfi *?»-
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A' distineta Maria Ferreira (Barbacena) 
Tenho o viver pungentemente torturado no 

insondavel e tenebroso abysmo de uma tristeza 
qne não se define, todavia as excelsas scintilr 
lações do «Lenitivo» que enviaste a um coração 
descrente, irradiaram até os recônditos de 
mimValma soffredora, arrebatando-a ás bellas re­
giões do Prazer! 

Dá-me as tuas mãozinhas, deixa-me osculal-
as com amizade. 

Tua admiradorfc 
MYRLAN DE MAGDALA. 

A' minha confidente Maria Machado 
Viver longe da pessoa que adoramos, é 

trazer constantemente a alma em desasocego, e 
sem calma, é trazer o coração sobre o peso atroz 
da duvida e da incerteza. 

A poesia é á expressão sensível ,do bello 
por meio de uma linguagem harmoniosa. 

A natureza não se dobra aos caprichos e 
aos cálculos, ás vezes, ineptos do homem : o 
cultivador que mantém aquelles, ou erra estes, 
paga-o. 

ALEX. HERCULANO. 

A' ingrata Bahita 
Nunca me esquecerei de ti, pois é nos co­

rações ausentes que germina o verdadeiro amor, 
alimentado com as lagrimas dã Saudade. 

Esperança.. .doce consolação que acalmará 
os sofrimentos da tua desolada amiga. 

«.CARMOSINA ROSA. 

A' Lupe (em resposta) 
Pode-se amar duas vezes ? 
Quatro, cinco e seis. O amor devido a sua 

criminosa origem, no «Éden», Deus como cas­
tigo, mandou que elle crescesse e multiplicasse, 
rasão pela qual, é elle tão volúvel, e muito ra­
ramente, uma só vez, habita nossos corações. 
Não é verdade ? 

ARMANDO DUVAL CORRÊA. 

A' Clotilde 
O teu gênio para com as tuas amigas, as­

semelha-se as borboletas ás flores. Estas, não 
precisam muita constância; basta que em pouco 
tempo suguem o mel que procuram, ficam logo 
saciadas. Tu, basta que com as tuas fingidas 
caricias consigas a sinceridade d'um-cotação, 
fartas-te logo. 

NOEMIA P SILVA. 

Sem virtudes civicas, não pode haver go­
verno democrático. 

MONTESQUIEU. 

Chocolate e café só 'ANDALUZA' 

A' Zvani querida (resposta) 
Sim minha amiga, se não existisse a desil-

lusão, nós,não experimentaríamos as delicias do 
sonho que se chama Vida. 

LUPE. 

Ao joven M. L. S. 
Tristes d'aquelles que amam sinceramente 

e são retribuídos pela mascara da hypocrisia. 
E.' o mesmo que vivermos, com os nossos 

corações cobertos pelo crepe eterno. 
Meu coração foi ferido pela setta.do Deus 

Cupido e por isto é que te dedico o meu puro e 
sincero amor. 

3<§><ê>& 
D. F. 

Ao Álvaro'Murce 
A,sympathia é o lyrio humido dos aljofares 

da sensibilidade, embalando a alma nas vibra­
ções suaves dós corações irmanados ao clarão 
intenso de olhares confundidos. 

»4><&«. 
ROSA RUBRA. 

Para Eufemia Camacho 
Saudade -~ no momento tetrico do meu ul­

timo suspiro, quero sentir-te ainda... 
Saudade — só tú, podes traduzir o meu pas­

sado feliz que nunca mais volta — a infância. 
ELZA G. NASCIMENTO. 

~~" Recordações, recordações... 
A lembrança dessa dulcida quadra, que a 

primavera da minha primeira, infância acariciou, 
aviva recordações cujo .lembrar, boje, no es-
tiolar das minhas fugazes illusões, causa-me sau­
dades profundas e indefinidas... 

FLOR DO BAILE. 

< g > 6 <><©> 

Jovi Souza 
O único céó que hoje me sorri, são os teus 

olhos. 
ZVANI. 

Ao Djalma de Freitas 
Esperança!... anjoconsolador dosaffectos! 

E's tu, Esperança, que muitas vezes evitas á 
morte, de uma joven desprezada. 

ER'ALMA. 
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A' Alguém 
Vitersem operam,» i- uvor sem rumo. 

M. C. 

Ao im/ruM .1. F. Mattos (Zizinho) 
A saudade c a dõr mais n u< iante que pode 

sentir um coração que ama sinceramente. 

0 amor sem esperança é um navio sem bús­
sola, navegando ao arraso no mar do Desen­
gano. 

M\RIA DE LoiRDBS. 

Ao ingrato Carlos de M. Mattos Velloso. 
¥.' para mim a mais doce emanação e o 

mus suave reflexo do <êo, a recordação indelé­
vel de am passado feliz, a minha ventura e ao 
mesmo tempo o meu martyrio, aquelle emlim a 
quem jurei amar sempre.. • 

Lizi. 

Ao Olaro de .4 Góes 
\ desillosâo no amor é mais terrível que a 

descrença, as MI as garras sào admiras, arrancam 
e sagram o coração que ama, nos deixando 
numa atroz desolação. 

Mir.NtlSNE GlHIAO. 

T^aj-r 
4ofM«rido Alk... 

Primeiro amor! Flor que desabrorhou para 
logo feiici-iT rom o sopro < ilulo do desprezo, 
para deitar nascer a flor roxa da saudade. 

BORBOLETA Ilt BRA. 

4' ti que me esqueceste 
\o descambar da tarde, quando Phebo ex­

pira no pallido poente, en me lembro de ti!. . . 
LILISHA FERNANDES. 

O amor é á purelidade sublime que nasceu 
simplesmute para dar felicidade aos unidos co­
rações. 

ACCACIO. 

AO .Vxlrc» 
O teu coração de moço, é um jardim de 

flores a recender aroma e a despontar botões. 
JOSÉ VICENTE. 

Aò Alfredo Diogo 
A hypocrisia nio pode nem deve se abri­

gar em dois corações sinceros como os ndssos, 
que juraram, perante Deus. amarem-se eterna­
mente. 

M F. 

A' Cora tialiâo 
A maior ;lor.a qne um .orarão qne ama 

pode experimentar, é ser correspondido since­
ramente. 

LECOQ. 

4.» Marcionillo Cunha. (Pará) 
0 primor de uma educação a Ioda prota 

encerra-se na modéstia. Característico primactal 
das almas bem formadas, a fonte que a «nuna 
c orhrysol de um espirito cultivado, da bonda­
de exrelsa de um coração refeito de senlimentoi 
os mais sinceros. 

Fortaleza J. E. A. 

Para a amiguinha Ninon 
No relicario amolhystn da minha saudada, 

com pétalas tio rosas brancas, aljofrsiU» pelas 
minhas merencoreas lagrimas, eu bordei o laa 
nome. 

Ia eu DIAS. 

A' gentil senhorinha O/lilia Ramos 
O amor fingido è como a pedra falsa, bri­

lha mas não tem valor. 
Orno 

i 
.4' Belkis 

0 amor no coração das almas pura* é o 
balsamo divinal que alenta as amarguras da 
vida. 

JACINTHO FRANCESCHINO. 

Ao meu inesquecível Heraclgdes 
Sc algum dia de mim te lembrares, volve os 

teus olhos ao passado, « deixa cahir uma la­
grima cm recordação desta que te amará ate a 
morte. 

NftNft. . 

A' Maria da Gloria 
Se a mulher fosse liei em suas juras Ha 

amor, o homem jamais soffreria as torturas da • 
hypocrisia. 

JOÃO BELMONTE. 

í 
A' muito querida Nair Mattos (Merer). 

Noite, quando estendes o teu manto impe 
netravel pelo céo ceruleo, esmaecendo as loxes 
crepusculares, e destacando vivamente o fulgor 
turquezino das constellações, mimValma divaga 
docemente nesses celiros paramose no brilho da 
cada estrella divisa, sorridente, o nusvissimo 
dnlçor de om olhar qne o magnetisa. 

MYSTERlEfiK. 

Ao Nilo Pitta 
O esquecimento é o lumolo i|ue encerra to­

das as recordações de om e»tíncto amor, e >*se 
moitas vezes nos fez chorar com as saedatui 
lembranças de om passado feliz... 

FOBCCT-IIE-SOT. 

.4' alguém da rua Affonso Penna. 
Assim como alravéz das densa» nuvem ffst 

por vezes envolvem o azai puríssimo do «4* 
»urjf« rnj^-io-'. o Astro ftei. assim lambem •* 
transporei iodos obstáculos com o tme» e • • 
crosanto ideal de te nio perder. 

CoiuçÀO TBSTE. 
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A' minha Esther querida 
Amo-te e amar-te-ei eternamente, porque a 

tua sinceridade,se verifica cada vez mais no meu 
affecto para comtigo. 

TUA NOEMIA P. SILVA. 

Uma mulher formosa merece que se façam 
sacrifiicios para ter o prazer de vel-a. 

BROWNING. 

Entre o « ;simj> e o « não » de uma mulher, 
não me aventurava a pregar um alfinete. 

CERVANTES . 

Tudo se pôde arriscar em matéria de adu-
lação com as mulheres; a este respeito são tão 
ligeiras, que pouco merecimento ha em enga-
nal-as. 

A. RICARD. 

A mulher não tem senão um meio de nos fa­
zer felizes; em compensação, tem uma infinidade 
delles para nos atormentar. 

CAMERONI . 

Ha quanto tempo não a vejo ! 
Em meu coração ha um vácuo profundo 

de saudades onde habita uma ephemera luz de 
alento para amenizar as tristezas que tanto cru-
ciaram-n'o. 

Apparece, nem que seja com uma só pala­
vra. Tem dó, desta alma que padece distante 
de ti. 

JACINTHO FRANCESCHINO. 

0 ciúme é o mais terrível dos males que 
nos penetra no coração. E' oj único que não 
achando clemência em quem o causa, irmana-se 
ao desespero torturando-nos lentamente... 

GENTIL KEAN. 

A vaidade torna culpada a primavera da 
mulher, e torna ridículo o seu outomno. 

MME. DE SOUZA. 

Tra)®Tr 

Teu coração é uma redoma que contem di -
versas jóias virtuosas, porém a que mais nitida­
mente se distingueé a Sinceridade. 

DINA MARINS. 

A' Zuleika Nunes 
A tua amizade é o facho luminoso que me 

guia no caminho tortuoso da vida. 
ESPHINGE. 

Aos nossos annnnciantes 
O sr. J- G u i m a r ã e s , nosso 

g e r e n t e é a única pessoa a u t o ­
r izada a receber as contas des ta 
rev i s ta e dar qui tação ás m e s m a s , 
n ã o t e n d o valor qualquer receb i ­
m e n t o e m desaccordo c o m es ta de ­
c laração . 

É n o s a o a g e n t e c o m m e r c i a l o 
snr . A . M e n d e s . 
ja^aa^wa^a^vwaaaaaaaaam^^rfaa^^h^^^^* 

Porque s e r á que o queijo 
Borboleta é o melhor ? 

PRAÇA ÍIRADENTES, 16 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

DE A L M E I D A F I L H O 
(DA ESCOLA POLYTECHNÍCA) 

Telephone Central 5079 
Pedir informações nesta Redacção* 

" A 1 LEITERIA BORBOLETA 
Especialidade em queijos mineiros e Palmyra e manteiga, todo marca borboleta 

Única casa 
no gênero 

Tudo de 
I a qualidade 

Marca Registrada 
Os f reguezes são se rv idos po r u m t r e m a u t o m á t i c o — t y p o fran-

cez — couza n u n c a v i s ta no Brazi l . 

N E V E S <5fc C 
Praça Tiradentes , 16 — Telephone, 2291 C 

R I O D E J A N E I R O 

^ 
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PROBLEMAS DE 21 A 40 

Charadas novíssimas 
(Ao mestre Mister Yoso) 

* 1 — 1 — 2 — Com altitude de generosidade 
vejo um homem. 

CARMEN RUTH VIDAL. 

(Ao mestre Angar) 
2 — 1 — . . . E seguirá um rumo oblíquo, 

pare fugir dos satânico* submarinos, até a pri­
meira cidade. 

DIONILEO. 

(Ao lacido espirito de Miss Iva) 
3 —2 — Li, ao longe, vejo uma ave janto 

4 arvore. 
AZALÉA. 

Charadas syncopadas 
(Ao Langue D'argent) 

8 — i — Todo homem religioso tem que 
pagar imposto. 

1 .000 A ('.ROSA. 

(A* gentil Princeza Ubirajara) 
3 — 2 — Abri a cova para sepultar o gi­

gante. 
Miss IVA. 

4 — 2 — Na freguesia de Lamas comprai o 
instrumento. 

JOHN C RAFVLES (Belém-Pará). 

(A' gentil Ermelinda M. de SouzaJ 
1 — 3 — Si a senhorita quizer 

Decifrar esta charada, 
Procurar, deve, a mulher 
Que é parenta bem chegada. 

LANCHE D'ARGENT (Niterói) 
( por letras ) 

(V Esphinge Paulista, em retribuição ao 
som bello Lobrego-logo). 

8 — 5 — São mtmos de arte, todos os vos­
sos trabalhos. Sois um sábio' 

MAX LINDER. 

C h a r a d a s m e t a g r a m m a 
(Varia a 2-») 

12 — 2 — Qual o mais intelligente - — O que 
tem cabeça grande oo. o qoe tem a cabeça pe-

FEARLESS. 

(VAIIIA A 3») 

4 — 5 — Conheço uma senhora qoe pos _ 
um bello pássaro comprado em certa villa qoe 
era cortada por ama rua de arvore que ia dar no 
rio. 

SOLON AMANCIO i»iá LIMA (Belém). 

C h a r a d a s e l e c t r i c a s 

2 — Ha um século que nlo como peite. 
CONDE SÁ. 

3 — Nem todo crustáceo cabe no vaio. 
PniNcÈzA UBIUAMIU. 

5 — Aqui tens, um insecto que ulo come 
qualquer herva. 

RISOLETA LESSA (Icarahy). 

C h a r a d a s c a s a e s 
2 — Não creio que uma mulher possa durar 

um século. ' 
KspiiiNr.E PAULISTA (S. Paalo). 

(Ao chefão Mister Yoso) 
3 — Vi um macaco brincando com (uma vela 

de cira. 
LIE. 

Logogripho 
(POH LETTIIAS) 

(Em retribuição á gentil Carmen Vidal) 

Aqui tens, bôa collega,—10—8—4— 2- 8-14 
O meu agradecimento 
Pelo trabalho ofertado; 
E simples, é bem modesto, 
Filho de um pobre talento 
E sem valor consagrado. 
Do meu todo, a prima parte, 
Não dará trabalho insano,-8-5-7-;i-13-ll-4-J* 
Como disse ama mulher;—13—12—S- 14 
Não duvides do que eu digo, ' 
Senão, levará* am anno 
Sem colher um mal me quer f... 
Não carece ser propheta—13 - 2—11- li—II 
Para o meu todo encontrar 
E, poder mandar, na lista; 
Não insistas com o clamor-l-2-8-l2-!»-j-líí 
Se, a solução, vaes achar 
E, provar que és charadisia f 

MISTEH YoW 

Charadas em anagrammas 
3 — 2 - Quem fartou o pássaro dessa t*)-

nbora? J 
CECÍLIA NETTO TEI-ÍESU. 

m ne toado* o teu aVTE- \ 
•Casa Cavwt». p«MI 
• í . . AM. "• | U « M ' 

%-u « «VeraezM qi 
m éoOmmm 148, 

m. « waiaaaami A T e n i ( í a B i o Bnaeo, 137, 1? andar, nla 54, edifteio do Cínittm.Ód**-*,' l 
rmaúaumrá sob s direeção de Mate. Ttmpj. Té*tpb*me C«ntral 0213. - •• * J 

MME. FONSECA " ^ » B C Ô 4 ^ « M * 
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á — Ú — Não, sei como hei de accommodar 
tanto metal! 

PRÍNCIPE ANTE. 

Enigma charadistico 
(Em agradecimento á Esphinge Paulista) 

Contêm, apenas, seis letras 
E, ninguém, pois, se admira; 
Mas, se queres, só com duas, 
Tú verás a mesma espira. •> 

ANGAR. 

Enygma typographico 
(Ao perito Mozart) 

BRI O 
ALICINHA (Icarahy). 

SOLUÇÕES DO N?18 
Amorosa — Arrenegado — Menino— Laradha 

-lAlfavaca—Creador—Agraço—Bretalhas, Bre-
nhas-Monumentos, Momento — Nogueira, nora— 
Libano, Lino—Cataplasma—Gràvíe, Verga—Ten­
tação, attenção—Rota, Tora—Caaba* baaca-J-
Similha-r-Alma, anna—Tasa, Tama—Cora, nona. 

APURAÇÃO DO No 18 

Esphinge Paulista, Azaléa, Angar e Alici­
nha, 20 pontos cada uma; Risoleta Lessa e Miss 
Iva, 19 pontos cada uma; Conde Sem Dente e 
(londe Corado, 18 pontos cada um; Cecília Netto 
Teixeira 17 pontos; Princeza Ubirajara 16 pontos; 
Carmen Ruth Vidal 14 pontos; Liz 13 pontos; 
John C. Raffles 10 pontos e Bohemia 8 pontos. 

SOLUÇÕES DO N? 19 

Estrayagantfi—Cetáceo—Navalha—Maléfico 
—Gabolas— Repolho, relho—Coimbra, Cobra— 
Gaivota, Gaita — Gorila, Gola — General, Geral 
— Gola, Lago—Atraz, Tzar—Mulato, pncaro— 
Lebre—Pedra—Tara, Rata — Nefasto — Entre-
aberto. 

APURAÇÃO DO N° 19 
Miss Iva e Esphinge Paulista, 19 pontos 

cada um; Alicinha, Risoleta Lessa, Conde Sem 
Dente e Cecília Netto Teixeira 18 pontos cada 
um; Azaléa, Angar, Princeza Ubirajara, Conde 
Corado e Solon Amancio de Lima, 17 pontos 
cada um; Carmen Ruth Vidal 14 pontos; Liz 13 
pontos; John C- Raffes 12 pontos e Bohemia 8 
pontos. 

SOLUÇÕES DO N« 20 

Cabisbaixo—Saçca—Molas—Lagosta—Patri-
cia, Pátria—Libitiná, Lina-7-Maligna,_ mana— 
Lota, o—Visto, a—Invito, In viso-Ponto, Ponço, 
Pongo-Cura, Cara—Coso, Roso—Preito, Pe­
rito—Nado, Dona—Mataehins—Quitoco — Visite 
—Franklin Guedes—Malascaras—Caridade. 

APURAÇÃO DO No 20 
Esphinge Paulista, 20 pontos; Azaléa, Angar 

e Conde Sá 19 pontos cada um; Alicinha 18 pon­

tos; Miss Iva, Conde Sem Dente e Conde Corado; 
17 pontos cada um; Risoleta Lessa 16 pontos' 
1000 a Grosa, Solon Amancio de Lima e Cecilia 
Netto Teixeira, 15 pontos cada nm; Princesa Ubi­
rajara, 14 pontos; Carmen Rulh Vidal 13 pontos; 
Lord Ema e'Liz 8 pontos cada um; e Dionileo 
10 pontos. < 

-:^& CORRESPONDÊNCIA 

John C. Raffles (Pará) — Inscripto. 
Azaléa, Solon Amancio de Lima (Pará), 

Conde Sá, Fearless, Alicinha, Risoleta Lessa, 
Princesa Ubirajara, Esphinge Paulista, Conde 
Sem Dente, Conde Corado, Cecilia Netto Teixei­
ra, Angar, 1000 a Grosa, Miss Iva, Dionileo, 
Lord Ema, John C. Raffles, Liz, Mario S. Brito 
e Carmen Ruth Vidal - Recebemos. 

Langue Dargent — Folgamos immensamente 
com o vosso reapparecmiento. Os sonetos e 
postaes foram entregues ao redactor secretario, 
ás ordens. 

Carmen Ruth Vidal —, Recebemos. Não se 
esqueça de que o diccionario Cândido de Figuei­
redo não é acceito nesta secção. 

Lord Ema — Recebemos. Sahirá no pró­
ximo numero. 

C a m p e o n a t o d e 1 9 1 7 

REGULAMENTO 

Ao presente campeonato poderão concorrer 
todos os charadistas que se acharem inscriptose 
os que preencherem esta formalidade. 

fk TRABALHOS 

Todos os trabalhos devem ser enviados em 
tiras de papel almasso, escriptas de um lado só 
e acompanhadas das respectivas soluções e, bem 
assim, do nome do auctor, pseudônimo e resi­
dência. 

v DICCIONABIOS 
Os diccionariós adoptados serão : Simões 

da Fonseca, Compre, Fonseca Roquette (os dois 
volumes) e manual do' Charadista (Bandeira)^ 

' LISTAS 
Todas as listas devem ser enviadas em tira» 

de papel almásso, em columnas e trazerem no 
final o total de soluções encontradas. 

MELHOR TRABALHO E MAIS DIFFICIL 

Para a escolha do melhor trabalho e maiá 
difficíl, cada charadista enviará dqis votos, sendo 
um para cada concurso. 

Deixaremos de apurar os votos que forem 
enviados para problemas cujos auctores não te­
nham votado. 

PRASO 
O praso para os decifradores da capital, 

será de 15 dias; de 20 dias para os de S. Paulo, 
Minas, Estado do Rio, Paraná e Espirito Santo; 
de 28 dias para os do Rio Grande do Sul, Bahia, 
Santa Catharina, Sergipe, Alagoas e Pernambuco; 
de 30 pára os do Ceará, Parahyba e Matto 
Gfosso e de 40 dias para os restantes. 
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P R Ê M I O S 
HAVERÁ SEIS PRÊMIOS 

1» Prêmio — Medalha de ouro — para, o 
decifrador nu decifrado» qne alcançar maior 
numero de pontos. 

2o Prêmio — Um objecto de ouro - para a 
senhorita que obtiver numero de pontos, imme-
diaUmenle inferior ao vencedor do 1° logar. 

Uma artística caneta de prata —ao auctor 
do melhor trabalho. 

Prêmio Mister Yoso — para a aactora do 
melhor Logogripho. 

Prêmio Príncipe Ante — para o auctor ou 
aurtora do melhor enigma charadistico. 

Uma surpresa — para o auctor do traba­
lho mai» difliril. 

AVISO 

Toda a correspondência destinada a esla 
serçao deve ser enviada em tiras de papel al-
masso, esrripta de um lado só e dirigida ex-
cluticamente a 

Mister Yoso. 

"INSTRUIR DELEITANDO" 

POB ALICB DR ALMEIDA. 

Breves noções de Mythologia 
IXION. 

Entre os grandes criminosos que, 
por seus delictos e medonhos iniqui-
dades mereceram ser punidos severa­
mente no Tartaro, salienta-se Ixion, 
rei dos Lapilhas. Para obter a mão 
de Clia, a formosa filha de Deioneu, 
o rei prometteu ao futuro sogro ma­
gníficos presentes; noemtanto, reali­
zado o casamento, Ixion faltou ao 
promettido, e Deioneu indignado pa­
gou-se por suas próprias mãos, car­
regando da estrebaria do genro os 
melhores cavallos. 

Ixion desfarçando a cólera que o 
accommetteu,esperou pacientemente a 
occasião opportuna para tirar a des­
forra que pretendia. 

E assim sendo, aproveitou a pre­
sença do incauto e desditoso Deioneu 
da sua própria casa, ordenando que o 
precipitasse numa fornalha ardente. 
Deante de tão horrenda vingança não 
houve quem não ficasse abatido, e 
Ixion foi alvo de todas as pragas e 
maldições. Nesta medonba conjectu­

ra vendo o criminoso que nlo encon­
trava na terra quem d'elle se condo-
esse, ergueu os olhos ao céo recor­
rendo a Júpiter; que coramovido pe-
los seus remorsos, recebeu-o na man­
são celeste, admittindo-o 4 mesa dos 
deuses. 

Mas o ingrato e trahido apenas lo­
grou divisar a formosa Juno conce­
beu por ella violentíssima paixlo, e 
teve a audácia de l'ha declarar. 

Juno indignada, foi queixar-te ao 
esposo o qual, para castigo do Inao-
lente, formou de uma nuvem um phaa» 
tasma com as feições da deusa, e pol« 
o em contacto directo com Ixion. 

Este julgando ser o phantasmas 
própria Juno, cahiu na armadilha que 
o deus supremo lhe preparara, e lou­
co de paixão abraçou-se a nuvem. 

No emtanto Júpiter, antolharido-ie* 
lhe Ixion um ser irresponsável, que 
houvesse perdido o uso da razão, sem 
provar o nectar dos deuses, contentou* 
se em expulsai-o do convívio celeste. 
Vendo porém que o perverso insolea» 
te andava por toda a parte gabando-se 
de ter sido correspondido por Juno na 
sua paixão criminosa, precipitou-o no 
Tartaro onde as Fúrias o amarraram 
com serpentes a uma roda que gira­
va constantemente no meio das cham* 

mas. 
• » • » 

Zer\ente / . J)ias Ribeiro 

Deixou de ser nosso representante 
no Estado de Minas Geraes, o nosso 
companheiro tenente F . Dias Ribeiro 
que ali estava desde o dia 15 do mez 
próximo passado. 

Ao prezado collega que por motivo 
dos seus muitos affazeres não pódt 
continuar a auxiliar a nossa revista, 
aqui deixamos os nossos agradecüsdP 
tos pela bôa vontade com que sempre 
se houve no desempenho da grande 
propaganda que desenvolveu pelo cPtf*' 
turo das Moças». 

• •>» 
Copias na melhor (machina de escrever, f* 

pessoa mui Io ilhutrada e por preços sem ets*> 
petidor. Trabalho elegante. Trata-se tom GW-
MAKÃfcS a rua do Carmo, 55 A de 1 as 6. 
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TELEGRÁMlv lAS 
(ULTIMA HORA) 

YÁRA DE ALMEIDA 

Já achaste o Impossível ? Quando achares 
manda dizer. Quem sabe se não é o mesmo que 
eu procuro. Lembranças tua amiguinha dos.olhos 
azues. 

KATEXGO. 

CARMEN (Barão Ubá n. 152) 
Sem ti, sem teu amor, sósinho, ausente de 

tudo quanto me é caro sobre a terra, um pezar 
em meu coração se encerra. E não posso com-
prehender o teu modo indifferente. 

AUGUSTO. 

CID A COSTA 
Peço abandonares manobras militares. Não 

gosto farda-.. além disso cuidado exame di­
reito... olha pau. Não quero fiques novamente 
2o anno. Lembra-te promettido?... Vou com­
prar cadeira estufada, esperar dia nosso en­
lace •. . depois teu curso acabado. 

HABAY. 

FRANCO JÚNIOR 
Não conheço «Não», no emtanto.. 

muito parte publicada «Futuro». Estou, 
feito accôrdo com o autor. 

goste 
. per-

PRIMINHO 

Deixa janella toda tarde. 
Visinhasnormalistas zombam tuacabelleira... 

muda penteado, varia gravata, afina ponta nariz 
fica mais elegante... 

DOCE PRIMA N. 

NENÊ. 

NEPTUNO 

Mui grato, vossa gentileza amigo. 
Jovi SOUZA. 

PRIMA ESTEPHANIA CAMACHO 

Teu noivo é tenente lourinho, bonitinho 
que commandava um pelotão dia 7? 

Por isso que estavas tão anciosa... não 
querias perder parada!.., 

EPIPHANIA CAMACHO. 

ONIREMLAP 
Gosto muito fazer companhia bons amigui-

nhos... logo... é permittido... eu faça coro... 
«Accacio das dúzias». 

NADYRJA . 

EMILIA M. 
Desista fazer Avenida... roupa outros... 

saia por cima do joelho e meia rasgada, 
isto é feio. 

K. MELLO. 

Miss ESMERALDINA 

Moro Mêyer—freqüento Bio inteiro—sympa-
thiso metade Universo, impossível ser freira... 
vou pedir gentilmente Alice Almeida, formula re-

'médio p'ra ter forças bastante aturar vontade 
toa... 

N. F. F. (Eu MESMA). 

••* 

I 

Ao joven Carlos L. de Mendonça. 

F é ! Oh, meiga virgem que por 
entre os effluvios de teu casto olhar 
fazes com que o coração humano pos­
sa crer em alguém e com esta crença 
viver feliz \ 

Vem ao meu coração ! penetra-lhe 
no âmago o mais recôndito, innun-
da-o por completo ! serve-lhe de le-
nit ivo! porque sem ti elle em breve 
seráesphacelado pela Descrença! 

Vem ! para que comtigo possa vir 
novamente ao meu coração o Amor. 

V e m ! ou permitte que eu vá ao 
teu encontro e não me abandones se­
não quando o meU coração deixar de 
pulsar. 

Vem ! 
NEGRINHA. 

ao» 

COiWPOlíDEItt 

E. Guimarães e Mattos Gomes — Os setls 
sonetos serão publicados no próximo numero. 

Armando Duval Corrêa — Não temos nen­
hum trabalho seu intitulado «Phantasia.» 

Lúcia Dias — Será attendido o seu pedido. 
Alice de Almeida — O seu soneto-acrostico 

será publicado no próximo numero. 
Oswaldo (Nova Friburgo) — E' necessário 

escrever em tiras de papel. 
Adnilo Os seus sonetos não servem. 0 

conto será publicado ainda este mez. 

Aviso 
Uma vez accusada na secção de «Corres­

pondência» o recebimento dos trabalhos, não de­
vem as nossas distinctas collaboradoras mandal-os 
novamente, pois, tal facto occasiona freqüentes 
confusões, e, d'ahi, serem Os mesmos inutilisa-
dos, não só o que veio em primeiro logpr, como 
os que se lhe seguiram. 

Nada adianta, pois, mandarem duas ou três 
copias do mesmo trabalho. 
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-£> <^~ 
AMOR FATAL 

or 
ÓDIO DE R A Ç A S 

POR JIHEH.V OLIVIA 

Assim foi elle crescendo, o desen­
volvendo dia a dia a sua intelligencia, 
tornamlo-se um precioso auxiliar na 
casa cm que tão carinhosamente fora 
acolhido, e aos 26 annos de idade era 
interessado da mesma. Poucos annos 
depois, de progresso em progresso 
tornou-se o chefe principal da casa. 
Neste elevado posto é que o vamos 
encontrar em amistosa palestra com 
a infortunada Branca. 

Ouçamos o que dizem, pois o dia­
logo é bastante animado e interessante. 

X V I I 

Então minha senhora, acceita ou 
não ? : . . . 

Oh 1 meu caro amigo, ainda sin­
to-me bastante perplexa com o seu 
offerccimento . . . e isto depois de lhe 
devermos tantos e tantas finezas! Não, 
não, encontro palavras como que me 
possa exprimir, dando-vos uma palli­
da idéa do grande reconhecimento 
que habita em minb'alma. 

NSo lembremos essas ninharias: 
isso nada tem sido, para quem tanto 
merece. Conheço á fundo todas as 
vossas felicidades, todas as dores que 
vos acabrunhain, porquanto Rosa tudo 
me tem relatado. Não por mal, acre­
dite ! 

Bem o vi, meu amigo que Rosa 
seria incapaz de ter para commigo, 
uma qualquer acção menos digna. 
Pobre Rosa, que tão minha amiga 
tem sido!... Mais do que uma verda­
deira mãe. 

Sim, ella tem se tornado o meu 
anjo da guarda, o meu anjo de cari-
Jaie . O que teria sido de mim, sem 
a 5ua tão valiosa protecção?... Aben­
çoada seja a hora em que ella trans­
por os humbraes da nossa casal 

Sois dignamente merecedora : tan­
to assim é que não trepido em insis­

tir junto a vós, offerecendo-vos toda! 
minha protecção, recebendo-vos como 
minha muito digna esposa. Não vos 
offereço um titulo de nobreza, é ver̂  
dade: porém, o meu nome de humilde 
origem, mas grande de honra. Oh! 
senhor a nobreza de estirpe; nada é, 
comparando-a á nobresa do nosso ca­
racter, e das nossas acçoes! .. Con­
fundem-me bastante as nossas atten-
ções, julgo porém, que ainda nao 
pensasteis bem.. .— 

Como assim, minha senhora?!... 
EJsquecei-vos por ventura de que 

tenho um filho ?... Fructo de uma fal­
ta involuntária, na verdade, porém, 
sempre é o produeto de uma mancha 
indelével. .*, 

Engana-se Branca, tenho pensa» 
do, e muito: Considero o vosso filhi­
nho tão innocente, o quanto o sois 
vós e naturalmente que offereccndo-
vos o meu nome, o vosso Ricardinho 
o receberá também. Branca, deslum­
brada por tanta generosidade, não 
mais se pode conter; e deixou que as 
lagrimas innundasscm suas formosas 
faces, chorando livremente. Toman. 
dó inesperadamente uma das miios de 
Alberto, depositou na mesma, um res-i 
peitoso osculo de gratidão, balbudan-
do ; oh! como sois bondoso !... 

Alberto commovidamente, afasttjj| 
a mão, e depois de, um terno **ot#ti-
gado" continuou. Agora por uma im­
periosa necessidade, tendes de ir 4 
fazenda de nosso fallecido pae, afim 
de pôr tudo em ordem. 

Apezar de ter elle acabado p*^ 
bre, contudo, c preciso, é forçoso m«s» 
mo ir lá. Ora, seria bastante dotou»»' 
so, "eu o reconheço" que vos apre* 
sentareis com o vosso filhinho sem"1 

um nome de pae : não é verdade ?!•«• 
Seria isso, desvendar ao mundo otmt 
nada respeita a infelicidade qne f*| 
maculou. Reconheço—vos innocente, 
digna—portanto do meu perdão. Ireílj 
assim amparada ao braço do f t t f 
esposo, e ninguém, absolutamente moj 
guem, ousará levantara voz conte* |f 
menina. 

(Cmtitsátt)* 
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Barra do Pirahy 
Dos rapazes ahi residentes, o mais bonito. 

é Antenor Gil; o mais sympathico João Ananias; 
o mais engraçado Santinho Vasconcellos; o mais 
dócil Eustorgio Pimentel; o mais mimoso Bone-
quinho; o mais instruído José Costa; o que tem 
melhor voz Estevam Oliveira; o mais orgulhoso 
Alexis Harity; o mais estimado Tote Gil; o mais 
pretencioso Manuel Penna; o mais elegante 
Milton; 'o mais medonho Baptista Baronto; o mais 
delicado Chico Belmiro; o que tem uns olhos 
lindos Álvaro Queiroz; o mais querido pelas 
moças «0 Lynce»; o mais mentiroso M. G. 
Martins; o mais bocó Chucha; o mais caipira Si-
zenando; o mais apaixonado Joaquim Lousa; o 
mais feio Roldan Campos; o mais anthipatico 
Cezar; o mais fascinante Waldemar Vasconcellos; 
o mais sem sorte Boris Haritoff; e o mais tolo 
é Waldemar, porque toca 

SINO. 
Em exposição 

No Bazar Chie encontra-se : a cabelleira 
dd Carlindo Couto; a sapiciencia do Tyndare 
Maia (que me detesta); a voz melodiosa do Ma­
rio M. (num estojo de crysítaD/; as lindas mãos 
do acadêmico Amadeu Fialho; o patriotismo do 
Henrique; a sympathia do Norberto de Azevedo; 
os livros scientificos do José Peixoto de Souza; 
os telegrammas do Octacilio; o relógio cebola 
do Genesio; o generalismo... extra-bambú do 
Mario Santos; o topetinho do Cândido Alberto 
Pereira; a sinceridade do Werneck; os cum­
primentos do Hernani Lima; o,meigd sorriso do 
Ary Borges Araújo; os pontos do Astrogildo B. 
Araújo; as bochechinhas do Pedrinho; o soberbo 
par de olhos do Octavio de Carvalho, e a lingua 
de prata da 

TtRANNA. 

Implico solemnemente com: 

as bobagens do Nininho; as paixões do 
João Nunes; a gelidez do Orlando Vianna; o 
bigode a Kaizer do Rubens Sampaio; as vanta­
gens do Mario Cardozo; as lamúrias do sr. Além; 
as rizadas dos voluntários Carlindo e Octacilio; 
o noivado do Olivier Couto; a cabelleira do Vivi; 
as perguntas do Alonso; os schoots do Nonê; 
os exercícios militares pelas ruas, do Antenor 
Caetano; as perneiras do Pedro; e só não im­
plicamos com o nosso amiguinho 

TUTÚ-PARÉLE. 

Auxi l iares de ensino 
Das minhas conhecidas, são dignas de nota 

as seguintes : Nair Bittencourt por ser a graciosa; 
Zaida Navarro por ser a mais protegida; Clares-
tina Moreira por ser a mais bondosa; Thereza 
Cocenza por ser a mais triste; Edmée Villa 
Verde por ser a mais esperta; Odette por querer 
o A. A.; Sylvia Bastos por ser a mais chaleira; 
Marietta Castro por ser a mais tagarella; Os-
waldina Bastos por ser a mais expansiva; Carmen 
Campos Cortes por ser a mais gorda; Irisbella 

1 Compôs Cortes por ser a mais sentimental; 
Aristéa (?)por ser amais sisuda; Eponina Gaudie 
Ley por ser a s intelligente; Brandelina Ba­

talha por ser a mais exaggerada; Aida (?) por 
ser a mais levada; Elza Mascarenhas por gostar 
de termos empolados; Marietta Pacheco por ser 
â mais agradável; Olga Teixeira por ser a mais 
admirada; Eurydice dos Santos por ser a -mais 
dançarina; Alice do Amaral por faltar muito á 
escola; Guiomar França Leite por ser a mais es­
perançosa; Octaeilio Baldracco por gostar muito 
das agulhas; Fausto Vaz por ser o mais dandy; 
Nodar Paim por ser o mais dramático e eu por 
ser a mais 

K. TITÃ. , 
Rodeio 

Das senhorinhas que conheço : a mais at­
trahente, Josephina; a mais gentil, Maria de 
Lourdes; íi mais elegante, Heloísa; a mais le­
vada, Giselia; a mais patusca, Marcolina; a mais 
bondosa, Rosinha; a mais risonha, Nair; a mais 
timida, Palmyra; a mais palradora, Anna; a mais 
caseira, Olinda; a mais sympathica, Odilla; a 
mais espirituosa, Jandyra; a mais encantadora, 
Zézé; a mais sincera, Amélia; a mais vadia, 
Aurora; e eu a mais 

PREGUIÇOSA. 
Olaria 

0 mais bonito Ary Maia; o mais elegante 
Mario Mangaba; o mais gracioso Mundinho; o 
mais sympathico Mathias Barros; o mais calmo 
João Santos; o mais tagarella Antônio Bessa; o 
mais engraçado Arthur Peixoto; o mais fiteiro 
Antônio Rego; o mais travesso Mario Maia; o 
mais sincero Ernani Silva; o mais desembaraçado 
Elpidio Bessa; o mais magro Osman Fonseca; o 
mais estudioso Didimo Mello; o mais apaixonado 
Nelson Ferreira; o mais querido Waldemar Bu­
lhões; o mais cazeiro Djalmo Vabo; e o mais 
feio sou 

Eu. 
Rua Piauhy 

Das senhorinhas desta rua : a mais alta, 
Áurea Gitahy; a mais delicada, Carmen Gitahy; 
a mais gorda, Dulce Gitahy; a mais ajuizada, 
Guiomar Gitahy; a mais retrahida, Laura Cruz; 
a menos alta, Rosa Pacheco; a mais elegante, 
Minervina Moraes; a mais liberal, Bebê Bruno; a 
mais concentrada, Edith Bruno; a mais soce-
gada, Naná Cunha; a mais bonita Daverlina Souza; 
a mais mimosa, Maria; a mais garrula Mercedes; 
e eu a mais 

LEVIANA . 

DENTISTA a 2$ por mez, 
faz obtura-

ções a granito e platina, GU--
vertios e extracções, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, â rua dos Andradas 85, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi-
vots perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothese, 
feitos com a máxima brevidade, por preços 
mínimos e todos garantidos. 
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A PRIMEIRA CASA DE ROUPAS BRANCAS 
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Aos 18 annos de idade, ruiuerei a conhecer 
a Iradurçio da pbníst- amor; traducçâo esta, 
em qoe se venini. sentimento, alegria e a pu-
resa de uma W» idade completa. 

Assini tomo a amor nos dá prazer sincero e 
iBBanteras feliridades, lambem nos dá tristezas 
amargas que nos trazem muitas infelicidade*. 

O Sentiiiit-iitu que maior affecto produz so­
bre t, nosso -•-! ê o do amor. 

l»>-soeitfi pori.mto, nessa idade, do somno 
doce e prolongado da infatn.ia que passou e 
semi alvejado pelo céo melodioso do amor... 

Amei com iodas u> tv.>p..»s de meu coração 
nma mulher formosa, qoe me fez sacrificar a 
minha liberdade, para assini vivermos felizes e 
vealorosos. 

A mulher formosa qne eu adorara, corres­
pondia perfeitamente esse amor sincero, pois 
qae essa amhrade nascera rapidamente dá in-
foacia qoe já passou. As tpzv. apresentava sa 
cheia de domes, qoe nos trazia serias divergên­
cias, toai prejadiriaes. 

Cwujse maldito, qoe nos trouxe o manto ne-
fre da desconfiança e ingratidão á nossa exis-
•eana, até enlio repleta de feiidades: sim.por 
<)•« num momento rápido e sem reflertir, doía 
caraçées separaram-se eternamente. 

Hoje, recordando essa vida dilosa, esse rs-
minho cheio •!«• Ilores, que passei ao lado deste 
ideal que sonhei, vejo apresentarem-te espinhos 
venenosos e rolarem pelas minhat faces, lagri­
mas puríssimas, que tristemente vão se encer­
rar no fundo do meu desolado coração. 

Mulher que amei, amor primeiro qt» co­
nheci, Ídolo dos meus senhos dourados se éqoe 
ainda acreditas como ouir'ora, no amor tine m-
cer.imente te devotava, guarda com earinoo e BO 
teu seio como lembrança o nome deste que ]•• 
iiuii.s poderá esquecer-te om só momento. 

FEKHEIHA FRA!«I;A JIMOR. 

» n 
Toda correspondência qual» 

quer que ella seja, deve aer en­
viada EXCLUSIVAMENTE par» 
a Avenida Rio Branco, 135 e 137 
(lu. andar). 

Não Negue.... 
Os mais deliciosos pasteis sâo o» da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega «-
pida de qualquer quantidade e a qsakfocr bort-

AvenlcU Salvador «te Sá n. IW 
T o l o p h o n o VIU» 1 6 4 0 



u Chrôniquices" 

Para a senhorita Zilflh Monteiro 

Fazer uma chronica ! Eis a ques­
tão ! Agora, sobre ' o que e o como 
dissertar isso não tem realmente im­
portância. Ora, ha tanta gente in-
congruente no nosso Brazil! Quer-se. 
uma chronica, venha áe onde vier! 

Essas meditações devem ter sido, 
mais ou menos, o ponto de partida 
para a infeliz '*chronica" escripta pela 
âehhorita no Ultimo n* do Jornal das 
Moças, cousa aliás banalissima, por­
que, na generalidade, quem escreve 
assim tèm um desejo incontido de fal­
iar muito sjpbre o que não sabe, e de 
muito pouco do que sabe pouco tam­
bém. 

Com a sua penna justiceira achou 
que a tarefa era ingrata e como fosse 
humorista pedia perdão para para al­
guma phrase "galhofei ra" . Ha um en­
gano patente: caricata devia ser em 
vez de ingrata. Talvez o excesso de 
humor na sua prosa levasse a essa la­
mentável confusão. 

Esperava a senhorita que uma par­
te de quem lhe lesse lhe desse as 
palmas e a outra parte lh'as negasse. 
Não, as duas nem lh'as darão nem 
lh'as negarão. Compensando, no en­
tanto, poderão sorrir de um sorriso 
Êomplasceute egual aos que r os saem 
dos lábios para approvar a essas cre 
ancas que querem fazer graça sem as 
terem. A senhorita contou que gos r 

tava mais dos soldados de chumbo do 
que desses que pagavam bond, paga­
vam farda, pagavam instrucção, pa­
gavam tudo finalmente para se habi­
litar a, um dia, quando o forasteiro 
penetrasse o seu solo, delles, violan-
do-lhes os direitos, profanándo-lhes 
os lares, devastando-lhes a "pátria, 
oppor como um obstáculo glorioso um 
peito de heroe ! Só porque todas as 
manhães faliam exercidos, desenvolviam ò 
peito e á tarde faziam avenida, exhi-
bindo uma farda muito cintada, e 
porte elegante de juventude! A se­
nhorita é estupenda 1 O Brazil intei­
ro fremiu no dia 7 quando viu desfi­
lar no campo de S. Christovam a m e -

O^JÚTURÒ 

lhor parte de seus filhos, todos sa­
dios de uma robostez invejável. Ho­
mens de todas as nações, de todas as 
edades, viram naquillo uma nova era ! 
A senhorita implica com esses maní­
acos que tem peito desenvolvido e sa­
úde de ferro! São coisaá ! 

Ainda mais, a patriota i(sui gene-
ris" é pouco transigente para com as 
moças que olham com satisfação, para 
um voluntário, em vez de olhar com 
nojo, ou pelo menos, com desprezo 
como se fazia antigamente, quando o 
exercito era receptaculo de tudo quan­
to , era inUtil á sociedade. Hoje que 
ellé é constituído unicamente por mo­
ços que têm a noção perfeita do que 
seja o amor da pátria, embora tives­
sem essa noção em traços fracos antes 
de serem soldados ! 
\» A senhorita precisa de visitar a 

caserna para constatar o seguinte; 
nem todos saberão dançar one-steps 
fox-trots, Rag-time; é quasi ignorada a 
significação do five-ôcíok-tea, não sa­
bem fazer parallelos entre os gargan­
tas dos diversos teores, barítonos, etc, 
e preferem dizer passeio a footing. Mas 
verá que sabem que nas outras guer­
ras do Brazil os seus irmãos de armas 
comiam de 24 em 24 horas farinha dá­
gua e carne seçca, todos morrendo de 
fome. e de impalludismo, nos pauta­
mos contaminados, para impedir que 
os innimigos violassem os lares ; verá 
que elles não tinham "madr inhas" 
que lhes escrevessem cartas de amor, 
nem que fizessem festivaes de caridade 
em'beneficio dos "filhos dos soldados 
brazileiros mortos á fome", como se 
fazem hoje para os belgas, inglezes 
ou francezes, que não podem luctar 
sem tal ou qual alimento fino. Verá 
também que lá elles têm por prinpipio 
morrer, morrer, morrer para salvar 
esse trapo auri-verde que a senhori­
ta deve considerar como a maior inu­
tilidade do Brazil! 

A senhorita é um gênio! E ' as­
sombrosa! Faz parte de a1guma cru\-
vermelha estrangeira ? Membro de al­
guma liga pro Bélgica, pro alliados 
ou pro outra qualquer cousa que me­
lhor nome tenha que esse : Brazil? 

L Á CIGLIA DEI. G I G U O 



"TELEG 
NÃO Dtco 

Queres mais provas qne não te esqueci? Ahi 
tens : 48 — 2 — 09 até 8 — 5 - 910, e depois 
18 - 6 - 911 até 6 - 2 — 914. Confere? 

CORAÇÃO TRISTE. 

MENESTREL \ 

E a nossa estrella ? Brilha tanto hoje como 
hontem ? Amanhã... 

SONHADORA. 

LAURA DE BRITO 
Loureiro |companheiro ;de viagem. Estarás 

me trahindo ? Cuidado o amor é cago. 
ANTÔNIO AMARAL. 

ALTO BAOINHO (Icarahy) 
Professora descobria e prohibiu abrir ja-
. Manda recados pato*Roberto. Saudades. 

D'ELLA . 

EL UMA COSTA F 

Cuidado... E. D. anda espalhando teu ape-

Z. B. D. L. 
lido é • Cabelleira Postiça i. 

NAPOLITANA 

Obrigadiaho atteneôes. Quanto ao mais... 
Ia meme chassi 

ADICEUQSE 2O. 

LEOPOLDO COSTA 

Precisa-se boia praia Santa Lnzia. Queres 
esta lugar ? 

MAGRO. 

TTRAKNA 

Si em vez de tmhn» fosse «elle», não es­
taria Urre ilyrannia» a pobre. 

FRIDA DE THALBERC. 

C As», (resposta) 
E"»repórter?!... Não sabá... Por qne não 

me deixas pai?... Odeio-te muito. 
COR'ALMA. 

I . TILA 

Peça eadarecer sentido pensamento pobli-
cado Futuro n. 25. Aocioso espero resposta. 

A. D. C 

FLOR DO MAL 

E" favor mandar dizer se abi toa casa cbe-
goo for coração ? 

FILHA DA NOITE. 

Dn. AMEIIICANÒ 
Nas azas de um urso envio-te meu coração 

derramando lagrimas, como manteiga derretida. 
AMERICANA. 

JOSÉ VIEIRA LEITE 

Tua ingratidão foi tanta que parou no mau 
coração fazendo ponto de cem réis. 

BOIA MEMNO. 

COSTA VELHO 

Sem ti minha vida seria am montão de mi­
nas em pé • 

CUÍCA Boi. 

EURYDICE KALLUT 
Li a tua prosa ; paru mim não passa de 

am trecho pernóstico e colorido... 
LENBRAH-SE-A DE MIM?. 

VIOLETA 
Desejo saber se a senhorinha «eatá livre». 

Olhe que o seu pretendente está «aluga-se». 
TRIO PEDRO Ü°. 

MENESTREL 
«.. .E eu amo o céo de loz e adoro o mar 

profundo, porque ambos tém um quer que seja 
desse olhar!...» Foi uma pallida retribuição... 

SONHADORA. 

ONIHEMLAP 
Gosto muito fazer companhia bons amigai* 

nhos, (apezar... agora cortei relações com elle...) 
por isso.. . acho devo fazer coro «Aceado du 
dúzias». 

NADYRJA. 

HILDA THIDE 
Não tens receio patriolite aguda aecemi 

metteu nossa amiguinha La Figlia dei Gigha I 
Cuidado não te julgue inimiga pátria querida « 
dê ataque bayonata calada, frra ! . . . que. 

•Se o padre santo tivesse» 
Um patriotistífHto igual... 
Acabavam-se os soldados 
De perna e . . . cara de páo ' 

>APOUTA*A. 

Cinema Mattoso 
Rua Marli « Barro», 107. (i-eee* *k* B*mêtiW 

Com ««te eonpon 3 eriafly» mtaurt* t* 14 
anno», quando acompanhadas p*r pataoa %**• 
pagoe oaia aaUrada, terão ingrano a* cuja** 
MATTOSO, aos Domingo», na saeçlo àa 

— F. M.— 
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O futuro 
REVISTA SE/AANAL ILLUSTRADA 

<^= 

Director —' PUBLIO PINTO 

0 nosso 
Programma 

" F U T U R O " que 
hoje vem de se ali­
star nas fileiras das 
revistas illustradas, é 
como se .vê , um ma­
gazine feminino. 

Seguindo mais ou 
menos a mesma ori­
entação da ruti lante 

revista "O Futuro das Moças", este ma­
gazine se apresenta com as mesmas 
roupagens Ktterarias, o mesmo aspec­
tos de feicção artística, o mesmo esty-
lo em matéria de organisação mate-, 
fiai. 

Sente-se pois logo a brimeira vi­
sta, que, este magazine é um prolon-
Igamento do "Futuro das Moças" que, 
nesta data, deixa de ser editado pelo 
seu ex-director, o nosso collega Raul 
Waldeck, o" qual passa a assumir nes­
ta revista, as funcções de redactor-
chefe. 

A esse nosso companheiro, deve­
mos, pois, agentileza de nos ser pro­
porcionado o grande prazer de passar 
para as columnas e paginas d' " O 
Futuro", um bello manancial litterario 
e artístico, que sob sua guarda fora 
confiado para enriquecer a bella revi­
sta "O Futuro das Moças", revista de 
saudosa lembrança, para os que, {de 
gosto fino e aprimorado, amam as 
artes magníficas e as boas lettras, 

Redactor-Chefe RAUL VALDECK 

Esperamos que as attencções as 
gentilezas e a delicada bondade dos 
collaboradores e especialmente das 
gentis collaboradoras do antigo "Fu­
turo das Moças", os quaes por inter­
médio de Raul Waldeck, promtamen-
te se propuzeram enriquecer com os 
seus trabalhos este nosso primeiro 
numero, seja de hoje por deante man­
tida, nesta revista, que tem as pagi­
nas abertas a todas as vocações^ a 
todas as intelligencias e a todos os 
espíritos aprimorados, e que cami­
nhará rendendo sempre, amparada ao 
realce que a tudo dão as lettras e as 
artes, o maior, o mais ardoroso e o 
mais elevado culto á Mulher! 

Sob a direcção do nosso operoso 
e intelligente collega de imprensa 
Publio P in to , " O Futuro", avançará 
confiante na victoria que lhe propor­
cionará o auxilho, a dedicação e a 
bôa vontade de seus dignos leitores, 
de seus queridos collaboradores e 
principalmente do grande e sublime 
realce que dará a suas paginas a de­
licada intelligencia da mulher carioca. 

Galeria Gonçalves 
Vidros, Espelhos, Quadros e Molduras 

Collocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquâdrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fanta­
sias de todas as qualidades para 

armações e vitrines. — Preços Módicos 

J. S. Gonçalves 
R U A DO L A V R A D I O , 5 9 

Velephone 3250 — Cei-irat 
RIO D E J A N E I R O 

V J 
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Soffrendo dos Pulmões 
Nos primeiros dias ella sentiu melhoras, 

ficando radicalmente curada. 

.No começo da moleslia de minha filha, mocinha tle 15 anoos, demos o 
Óleo de FÍIMIIO de Bacalhau, por soffrer muito dos pulmões, Gomo não fizesse 
bem, reroíreinos ás emulsues. e liiialnienle, peoiaudo dia a dia o seu estado, 
e já bastante fraca, recorremos, por conselho do illustre medico Dr. José 
Mexandre Gomes, ao remédio Idolino de Orh e abaixo de Deus, foi este bom 
preparado que salvou nossa filha. Nào só uos primeiros dias ella principiou a 
alimentar-se uastanle, como augmentou o peso de 3 kilos nas i primeiras 
>emani> e d ahi-a cura foi completa, podendo hoje passar o presente attestado, 
o ni.H- reconhecido p >s>ivel, a favor do Iodolino de Orh, que reputo remédio 
superior e fácil de tomar. — Dr. Antônio de Carvalho, proprietário. 

Heconhecida pelo tabelliáo Francisco Martins. 

UM IODAS AS F1IAUMAC1AS E D R O G A R I A » 
Adules cernes: Silva Gomes «x C. — S. Pedro, Í2 — Rio de Janeiro 
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E X P E D I E N T E 

Assignaluras 
1 A n n o R s . 1 5 S O O O 
I S e m e s t r e 8 S O O O 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Avenida Rio Braço, I35 e 137 (I- andar) 

T» i ti-HoM »J_'X i Central 

Os originaet que nio estiverem esçriptos 
•m tiras e da um só lado das mesmas — 
ainda que sejam julgados bons— nio serão 
absolutamente publicados. 

Cantigas 

Onduia, a minha i.-ü-.ua, 
Quando »«. põe a > anur, 
>e assemelha a ama atezinha 
Cantando n'algum pomar. 

S«os cantos . . . não ! seus tnnados, 
Com -:ae graça ei! i os desfia. 
Vr r . - . ternos afinados 
E .~?f-latos de poesia. 

Quando escuto os seus cantarei, 
Suspenso nos meus estudos, 
Suspenso nos meus s< ismares, 
— Meus scismares tâo sizndos ! 

Fico a ouvir-lhe attenlamenle, 
A voz, alegre e argentina, 
Qne, descançada e dolente, 
Os sentidos me domina. 

Voz da infância meiga e pura, 
Que, cantando nos convida 4 
A esquecer a desventura, 
A aprender amar a vida. 

Voz ligeira e encantadora 
De um botão a abrir-se em flor, 
Risonha como se fora 
Um bvmno á vida e ao amor. 

Soa vozinha de santa 
Ouvindo-a, me sinto bem, 
t Quem canta seu mal espanta »... 

E o mal dos ootros também. 

VITO Leio. 



Olhar estranho.. 
(A' Elza S.; 

Quanta ternura em leu olhar transtuz. 
Transluz em teu olhar, ternura tanta.. 
que prezo em louco aniôr 
meu coração ficou, 
apenas divisou 
o teu embriagador 
olhar de Santa! 
Qne fascina, que prende e que seduz !. 

0 teu olhar tanta meiguice encerra. 
Encerra o teu olhar, meiguice tanta... 
que em vão procuro 
o mysterio decifrar 
dé teu divino olhar... 
E sem temer eu juro ! 
A teu olhar oh ! Santa 
outro iguatmão existe sobre a terra ! 

•"^SXãT 
LOVETACIO. 

Um sujeito encontrando com um preto 
montado num burro branco, querendo gracejar 
com o preto, diz-lhe : 

— Oh! moleque, então você sendo preto 
vae montado num burro branco ? * 

— Mê sinhô I exclama o preto, eu não te-, 
nho culpa que o branco seja burro ! 

«Na areia fina do mar 
andam as ondas aos beijos. 
Mal tu sabes oŝ  desejos 
que eu lenho de te beijar.» 

(Velha quadra portuyueza) 

Envenenamento de... algibeira 
— E' verdade; imaginaram que eu estivesse 

envenenado, e chamaram logo o medico, que 
trouxe um apparelho para lavar me o estômago. 

— E tirou-lhe alguma cousa ? 
— Tirou-me; cinco mil réis, que me levou 

pela operação. 

P O S T A L 
A' Cléo. 

En amo a rosa quando immersa em viço 
Do bosque ameno a solidão enflora; 
Eu amo a rola no deserto incógnito, 
Quando exilada de seus filhos chora. 

Quando um riacho taciturno geme, 
Como a creança num chorar desfeito, 
Amo seus ais, pois, que de ti me lembra 
0 casto amor que me engrinalda o peito. 

Mais do que a rosa, mais que a rola afflicta, 
Mais que o riacho nos lamentos seus, 
Amo-te ó anjo-encantadora virgem 
Ejuro amar-te mais do que amo a Deus. 

LEITE BASTOS. 

õ burro e a corda 
Matheus : — Ora aqui tem você um pro­

blema; veja se ó resolve. Um burro estava amar­
rado com uma corda de três metros, e, á dis­
tancia de oito metros, estava um molho de pa­
lha. O burro queria chegar á palha. O que fez 
elle? 

Antunes: — Meu amigo, não caio em res­
ponder-lhe. O que você quer é que eu diga «de­
sisto», para me responder logo : «Foi o mesmo 
que fez o outro burro». i 

Matheus: — Não senhor, não é isso. 
Antunes : —/Então, como foi? 
Matheus: —O burro caminhou para a palha 

e comeu-a. 
Antunes •: — Mas você disse que elle estava 

amarrado com uma corda de três metros ! 
Matheus : — Disse, e é verdade. A corda 

é que não estava amarrada a cousa nenhuma. 

Minha cfuz 
Aquém nie esquece... (Memento.,.)/ 

Legaste-me insensata a lousa fria 
Do teu esquecimento, onde já morta 
Minh'alma irá dormir na paz tardia, 
— Negro somno fatal que desconforta. 

Adeus ! Adeus ! oh! mundo! mais que importa, 
Se fui feliz apenas um só dia? ! 
Desillusão..., abriu-se-me essa porta, 
— Derradeira inscripção da phantasia. 

Precito, irei cumprindo o meu fadario, 
Subindo exangue o tetrico calvário, 
Levando a — CRUZ —, do meu eterno AMOR. 

Se em teu caminho, um dia for passando, 
Não te imploro piedade, irei levando 
O insepulto cadáver dessa dor. 

ERNESTO DA SILVA GUIMARÃES. 

Engenhe i ro -agr imensor 

Mario da Veiga Cabra l 
Professor no Oymnasio Tijuca e no Instituto 

\ Didactico Preparatório 
Acceita turmas de Chorographia do Brazil, 

Geographia, Cosmographia, Historia 
Geral e Historia do Brazil, em quaesquer 

outros collegios desta capital. 
C a r t a s n e s t a r e d a c ç ã o 



Um amante de passarinhos foi certa vei ao 
Mercado comprar nm sabiá. 

Depois de contemplar diversos, como ne­
nhum lhe agradasse, por no momento não can­
tarem, resolveu retirar-se sem effertuar a com­
pra, muito embora a insistência do vendedor — 
am matuto — para que fizesse negocio com om 
magnífico «coleira». 

Na occasião em qoe se retirava, porém, 
chegou-lhe aos ouvidos um melodioso gorgeio, 
que vinha dos fondoa da barraca. 

Seduzido pelo canto, voltou,, e pergun­
tou ao imatuto» onde é qne eslava aquelle sa­
biá. 

O maloto, qoe havia se esqnecido de mos­
trai o, immedMtamenle vae bosral-o »• apre­
senta o ao comprador. 

Era um soberbo pássaro, moito manso, que 
mesmo alli. à vista de diversas pessoas, não ex-
tranbava, cantando a bom cantar. 

— Qoe pena ! — exclama u pretendente — 
E' bonito, canta bem mas não me serve K' alei­
jado, tem só nma perna... 

— Não serve só pur isso'.' —interroga o 
matuto — Hat, afinal, p ra que nanei quer o 
sabiá, é p'ra cantar on p'ra dansar?... 

Qne me pos todo o ser numa salada 
E a vida toda me virou num frege! 

Branra deidade 
Vê que aflliccfio 
Tem piedade 
Desta paixão ! 

II 
Dize-lhe mais que, a namorar, não vejo 
Outra mais entra, e mesmo igual nio acho... 
Querido amor I Ním ama o perrevejo> 
Cor nAo saber, oh! céos! qnal éi o macho I 

Vae dizer-lhe, por fim, mas num sussurro, 
Que a minhalma raptiva sn confessa... 
Pois, se meu peito tem amor p'ra burro, 
Meu coração possue ternura á bessa! 

Branca deidade 
Vê qne afflicçào 
Tem piedade 
Desta paixão ! \ 

ill.i revista Ai Filomena I do dr. Mario da 
Veiga Cabal • Gaspar da Silva.) 

Ao Dr. A. A. B. 
Oflereremos esta receita ao amiguinho, pois 

sabemos qtae ^osta de doces. 

BOLINHOS DE MINLTO 

a-»e no chão de um frege-moica nm 

Sooco de serragem de madeira. Se estiver soja 
os pés é conveniente lavar, (a serragem não 

«* pes). Amassa-se com agoa de eôco e algumas 
golla» de essência de limão a leva-se ao forno 
brando. 

Pode-se retirar ao fim de uma bora, mas 'o 
melhor á deiial-o até ficar reduzido á carvão, 
porque este bolo nio serve para nada. 

Dos teus compadres 

Ckiea Boia e Serapião Matraca. 

if hia branca, fria c peasativa. 
To. qne és de amor disrreta mensageira, 
Tem piedade de mim, sé compassara. 
T « * aarrir-aea de pão de cabelleira! 

• •- doer em segredo, á naaaa ""da, 
Easa tsrmtí qoe • tara destino rege, 

A s m e n i n a s d a g o r a 

Certas meninas dagora 
NSo fazem senão gemer; 
Enfezadinbas suspiram, 
Cdm fastio, sem comer. 
Por qne não são em saúde 
A's suas avós iguaea? 
Porque estas dansavam menos, 
Cosiam, Aavam mais! 

PAHNCIO SENKI MO PECHWCIA. 

f 
Epitaphios 

XIII 
M. 0. B. P. 

Era bella e sedoclora... 
Gostava mui de implicar, 
Poasnia esta moemba 
O pseodonymo : «Yamar». 

MV 
J. A P. 

Este rapaz bonilmbo 
One no bilhar era om «fitada». 
Por escrever as peq 
Foi parar li n'ostra i 

CA arou. 
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C?/TN5 W 
A' Miss Edith 

- M a u . . . duas vezes mau... cha­
mou-me a minha amada, aljofrada de 
lagrimas, seio arfando, olhando para 
mim com censura... 

— Que fizeste hontem continuou — 
que te impediu de vires vêr-me, fal­
tando, assim, á tua habitual visita.. . 
já sei, foste ao cinema, talvez ao the­
atro, levado pela instância de algum 
amigo, e lá, com certeza, te distra-
biste bastante.. . Vae vêr que até fi­
zeste o flirt... E ' m o d a ! E eu aqui 
contando as horas ouvido alerta, á 
espera de escutar os teus passos e 
correr ao teu encontro. . . A h ! como 
és mau, terrivelmente mau ! Nunca 
pensei que me pregasses uma tal par­
tida. . . Diz, bem, diz onde tiveste 
hon tem. . . 

Eu estava sentado ao teu lado, 
com suas lindas mãos entre as minhas, 
sentindo naquelle delicioso contacto 
a amargura que ia no coração de mi­
nha amada. 

Era noite. A Lua navegava na 
immensidão dos céus, envolvendo no 
pallor de sua luz argentea tudo quan­
to os seus raios apanhavam, empres­
tando ás cousas algo de phantastico. 
A temperatura estava suave e uma 
aragem subtil perpassava, perfumada 
pelas trepadeiras que junto dé nós se 
abriam em flor... Ao alto, o Arma­
mento, muito azul com milhões de es­
trellas a piscarem.. . 

—Mas, por que queres tu saber onde 
estive hontem ? — disse eu — Que te 
adianta isso ? Se eu estivesse no ci­
nema ou no theatro, t'o diria. Sabes, 
sou franco e não costumo mentir . . . 
Si eu faltei a minha habitual visita 
foi porque... 

— Quizeste ! — atalhou ella, com 
estranha vivacidade e os olhos a bri­
lharem. 

— Espera — continuei — Não me 
deixas explicar-me. 

— Explicar-te ? 
— Sim, explicar-me... apresentar-

te a razões de minha falta... 
— Frescas razões, eu calculo... 

— Pois se alguma cousa calculas, 
estás muito enganada ! 

E isto dizendo, silenciei por mo­
mentos. 

Minha amada que -não se podia 
conter, exclamou, chorosa: 

— Mas,dize-me, pelo amor de Deus, 
porque não * vieste ? ... Arranca-me 
desta duvida, desta incerteza que me 
queima a cabeça, deste mau estado 
em que permaneço, das attribulaçõoes 
que o meu espirito vem soffrendo. . 

— Promettes não me interromper ? 
— Sim, prometto. 
— Pois olha, filha, se hontem não 

vim visitar-te, furtando-me ao prazer 
de ver-te, foi porque aproveitei o tem­
po, indo procurar um agente de casa­
mento para preparar os nossos pa­
peis. 

~T- Deveras ? . . 
— Que pergunta ! A prova aqui 

está . 
Tirando do bolso uns certificados 

l 'hos apresentei. 
Minha amada retirou das minhas 

as suas mãos e alegremente bateu 
palmas. 

Commuüguei também da sã ale­
gria que a dominava e como castigo 
pela sua falta de confiança em mim, 
exigi-lhe um beijo. Ella emvez de um, 
deu-me dois, três, quatro, talvez mais. 
Não me lembro da conta porque em­
briaguei me. . . 

Do que me lembro, e bem, é que 
ao dar-me o ultimo beijo, ella minha 
amada, ainda me chamou duas. vezes 
de: — Mau. 

PRANCEIVWNÂ P I N A . 

GASA RUSSA 
Grande armazém de Moveis e 

Colchoaria 
F A B R I C A M - Í E C O L C H Õ E S 

Esta casa tem sempre grande e variado sorti­
mento de moveis. Vendrts a Dinheiro : 

e a prestações. 

Mraham &oldenôérg\ 
Rua Senador Euzebio. 75 

Telephone 1 3 2 6 Norte 
RIO D E J A N E I R O 



O FUTURO 

PERFIS DE N0RMAL1STAS « f 

Mlle. C. dos >, A. qoe dá mutuo ao nos 
so perfil de hoje, cursa o i° anno, e reside a 
rua M. lia Piedade, achando-se porém actual­
mente i rua <• no Eslacio. 

De estatura mediana, clara e magra possue 
um rosliubo mimoso, animado pelos vivos re-
Oesos de dois olhos avelludados e ncgio>, som­
brancelhas cerradas; cabellos negro;», onde uns 
fios prateados são a nota b.zarra e originalíssi­
ma de que mlle. t.uiio orgulha; nariz correcla-
mente modelado e borra pequena guarnecida 
de bonitos dentes. 

Apesar da sua ratinha de santa, a nossa 
perfilada ( como eu e Ioda gente ) aprecia mui 
to o " Hirl ", e seu '* enfanl-galée " um joven 
acadêmico de medicina, mr. O. f. da S. 1). 
(4a annista). Quando mlle. esteve doente da inào-
sinha, o sympathico fuluro doutor, ia todas as 
manhas fazer-the os neressaiios curativos, e 
aproveitando a opportunidade trocavam... juras 
de amor, eslá claro. 

Sei lambem que a mlle. li. S. A. foi ofere­
cido no dia do seu anniversario um annelzinbo 
coro uma esmeralda, delicada e significativa lem-
brraça do joven acadêmico. 

Mlle. apezar de muito m-i »o«.a, ( precisa 
conversar a esse I«-N|ICIIO com o O. r' S. P. ) 
i moita querida e apreciada pelas collegas. 

Pudera ! .. ella pertence ao grupinho da 
" menina de rhorolate ", e da D. sendo a se­
gunda pessoa da " santíssima trindade. 

FEITICEIRA 

PERFIS ACADÊMICOS 
Mr. E. M. anualmente no 1° anuo da F 

de Medicina, t a interessante personagem de 
qne hoje nos orrupamos. 

Eu sei qoe mr. vae ficar furioso, indignado, 
e desmanchar-se em impropérios os mais desça-
bailados ! — contra a minha humilde pessoa, 

jurando ale lançar-me em.. . Jararépatèa: — 
••a sombra de eiwi me <• frondosa mangueira !..." 
1 lembra-se ? I mas as suas ameaças nio vaiam 
grande, rouza lambem o sei, e por iaso calma­
mente, dou inicio ao ->eu interessante perfil. 

Baixo e magro possue um rosto oval, mo­
reno, e delicado, onde se salienta um par de 
olhinhos mos «... e velhncos; a fronte inleUi-
gente «"• emmoldurada por bastos cabellos ondea-
dos e castanhos, nariz pequeno, bocca, idein, 
delicada, mimosa, rubra mas... sem denlM... 
^no emtanto dentistas não fallnm; o <iium#á 
que esla caro e rarissimo; por isso... nada... 
em serco!) 

Mr. E. M. actualmente flirla com mlle. 
M. J. M. o idylio parece que vae até ao roíyr 
go roliis... 

Nào sabendo dansar mr. faz tristíssima figu­
ra nos bailes, e ns dites não o deixam em pai 
com os rochichos e as risndinhna de esrarneo 
qoe lanto o exasperam 

Também por que mr. se mette i " gato 
mestre 1 " Nilo lhe fora melhor ficar em rasa, 
ou seguro ao portal de mlle M. J. M .' ! 

Aprenda isso, que já é bastante wllm: ca­
penga nfto fôrma... e desista dos bailei que 
ainda podem leval-o n algum salão, IA na ' ca­
sinha pequenina " da Praia Vermelha. 

TYRANNA. 

••* 

Cannet de moça... 
Pelo Meyer. 

« 

Mr. P L. o gentil acadêmico de 
Direito... torto, naturalmente, ficou 
possesso ao deparar com o seu per­
fil nas columnas do nosso semanário. 
Também a minha collega Tyranna, 
foi de uma crueldade excessiva. Nem 
os dentes de mr. escaparam, e por 
isso eil-o a dizer, cheio de raiva: — 
Bem intromettida é a tal senhorinha; 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes ^JT^Tl 
H n i—ir- v / A M r-ac-ea • A A K.1 do alludido medicamento duran-
doDr.VANDERLAAN l K 0 u l l i | | l 0 lw/ d a g r a ¥ J d W f Xt. 

Desapparecem os perigo* dos parto* difficei* e laboriosos i •'< um parto rápido e feliz. 
Innumeros altestados provam 

^ > ^ 'QÍ-MLT '^s^iN. exuberantemente a sua eftVaría 
V J ^ ^ ^ Í l l B ^ —-W \ V ^ ? \ e muitos médicos o aconselha». 

\ \ \ ' -- .^fc X A ^ i . %-á DEPOSITO laEltAL: 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Itlo de Janeiro 

Vendeu aqui e em todas a* 
pharmacins e drogarias. 
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que ihe importam Os ttieüs detítes, e 
mais os quatrocentos bagarótes que por 
elles dei ao dent i s ta?! . . . 

(Console, mr. — mal de muitos, 
depois, não ha fumo sem fogo!) 

* * 
Quem tem capa .. escapa! 
Por isso, mlle. Z. Linda, mandou 

ha tempos fazer uma capa hespanho-
la, mais por moda do que por exces­
so de frio. Depois da elegante peça 
confeccionada, e nas mãos da sua 
possuidora, lembrou-se a mesma de 
pregar.. . uma peça (ou t ro gênero) a 
costureira, dando-lhe tão s o m e n t e 

graçado é que o nosso acadêmico ain­
da se acha com direito de implicar 
com a minha humilde pessoa, além 
de outras, todas innocentes como >:u 
no "caso do perfil " — Isso, — diz 
mr. furioso — são rivalidades da tal A. 

(Ora, mr. julga realmente, que a 
referida mlle. o conhece ?. Pois de-
sengane-se, e com isso deixe a moça 
em paz e a mim também, senão... se­
não guardo-o como reféns e o envio 
ao Kaiser! ) 

RSPORTER. 

Senhorinha Albertina Maia — Capital 

2$000. Mas, a grisette virou bicho, e o 
credito de mlle. acha-se seriamente 
abalado com o succedido. 

— . . A moça da. . . cap inha! — 
dizem velhacamente os lambarys-, ao 
vel-a passar. 

(Ora, isso de modas e modos, é 
sempre assim... não vale um poema I) 

* 
« * 

Cousas do M. S . : 
— Podem passar-me um, cem, 

mil telegrammas' Eu não ligo impor­
tância aos ditos dessas caipiras ! 

( E com tudo isso, mr. é que me 
parece um caboclinho do sertão, com 
toda a sua pose de generalissimo.. . 
Asnatico, fora de combate pelas pró­
prias batatas). 

• • 

Ora, os meus peccados... ou antes, 
os peccados de mlle. Tyranna, me 
põem os cabellos brancos. 

Não querem ver só, que por cau­
sa da minha " i l lus t re desconhecida" 
e mais o contrapeso dos seus perfis, 
mr. P L. leva todo o santo dia a 
me maldizer :omo se de alguma cou­
sa fosse eu calpada !? E o mais en-

»^éí?8íil®ís cLCalííifii 

Dedicado a amiguinha Lydia Miranda. 

Em meio á multidão, sem ti... 
Tristonha e isolada estou I... 

«Tudo aqui, que me cerca é triste, aqui, 
— 0 céo, a terra, a llôr, o passarinho ; 
Pois que distante, meu amor, de ti, 
Gozar não pude mais uni teu carinho. 

Quando á tarde procuro distrahir-me 
Implorando o retiro e a solidão, 
Uma lagrima ás faces vem cahir-me 
Sinto n'alma agri-dôce conimoção. 

Passo triste, bem longe das caricias, 
Neste mundo sem ter consolação, 
Desprezando outro amor pelas primicias. 
üo amor que me transborda o coração. 

0 ' meu Deus! muito soffre e mais padece 
Quem por sorte, só deste um coração 
Tão constante e tão firme qual a prece 
Que se desprende aos lábios, de paixão» 

SIMPLES KLOR. 

ACURADA 
PTORRHÊA 

0 Cirurgião-dentista 
brasileiro Dr. Rufino 
Motta é o único espe­
cialista, no mundo, que 
cura, radicalmente, as 
pessoas atacadas desse 
mal. E' o descobridor! 
do especifico contra es- m 
sa doença bucco-infec-
ciosa. Dr' Ruf%n0 A í 0 " a 

C o n s u l t ó r i o : R Ü 3 T U e U M S N , 3 . 
(1? andar) Largo de S, Fraucisco, juuto 

á Escola Polyteclinica. 



Indiscrições e 
leviandades 

P r a ç a 7o do 
Março 

Com medo do bachare­
lando lt. II. M., que llcou 
queimado com a reportagem 
passada, nào nos atrevemos 
a apparerer na praça. Mas 
o acaso <é sempre o acaso 
que as arma, na falta de 

cousa melhor '.) fex-nos esbarrar com elle no 
-Boulevard com a sua Ella. E cousa assombrosa! 
nlo vinha fardado. 

Desta assombrosa catastrophe um amigo da 
tesoura tirou a inspiração para fazer o seguinte 

EI'ITAI-1110 

Aqui jaz II. II. M. 
Era um oplimo rapaz. 
Por quem a terra inda treme. 
Inda hoje a missa retarda 
Numa grande rhinfrineira : 
- Mandou para a lavadeira 
A sua mui loura farda — 

CUNI»E SEM DENTE. 

P r a ç a Affonso Penna 
— Eu, no uieu modo de pensar, nào acho, 

absolutamente, logiro essa moda de se pinta­
rem olheiras, ronjerluroo, B. á sua amiguinha e 
visinha de banco. 

— Realmente depois qne Theda Bara intro­
duziu, pam melhor adaptação aos seus papeis, 
bem pune», svinpaikicos, de traição e perjura o 
uso J45 llneíras não tardou muito a que todas 
!•" iv nossas amiguinhas como a Zizi, seguissem 
a mesma trilha. 

E* sabido que uma pessoa doentia e de con-
sfra-rçio depauperada por um esgotamento or­
gânico q-ulqaer, tem visíveis essas manchas 
rosas cirrttmdando o globo occolar... E por 
qoe teimou era pintar a noire o que devia 
eiactameote ser límpido ? 

— Mlle. tem razão... isso é . . . é . . . é 
meda... 

— «Eo o despacharia — » 
Ora, Mlle eu. amor a cousa é um pouco-

diferente do commercio vulgar... 
Quando o ente a qoem amávamos nos tn»he. 

ditemos : tferíste o meu coração, marulaste o 

sentimento mais nobre da humanidade. Eu le es­
quecerei e espero que o tempo desfaça em nu* 
vens espessas a silhueta querida dos meus 
sonhos ! Adeus!» 

E nào, despachar. Isto â muito prosaico... 

— Tenho verdadeira paUlo . 
se, por ucuso elle viesse ao Rio eu diria: Çaixlo por Taram», 

lio eu diria: «YYil-
liam sou tua escrava. Amo-te!» 

Cest trop fort, mlle l A moça nunca deve 
dizer assim. E' muito perigoso.. .Quasi sempreé 
contraproducente. Quanto maia os homens tem 
a certeza de que lhes amamos tantos nos amam 
com menos ardor. E* preciso nunca lhes decla­
rarmos. 

CHEUSA. 

Praça Saens Pena 
1'ai-a começar, tivemos uma entrevista com 

a senhorinha O. M., que foi uma das que mais 
se regosijaram com os trotes da reportagem pas­
sada. 

Aqui vae ella (a entrevista) com perguntai 
e respostas para uso da infância: 

— Qual è o seu ideal f 
— Uma caso, um marido e outros animaes 

domésticos. 
— Quaes os crimes que merecem a tua 

indulgência? 
— Os que se commettem com a mao na .. 

consciência. 
— Quaes as cores que prefere? 
— Todas, menos a cor...dura, fortes 

cor...recta. 
— Quaes os auctores que preferem 
— Em prosa, José, a em verso nada me 

apraz tanto como a Maria Caxosa. 
— Qual a sua divisa ? 
— Escola Normal Ober alies ! . . . 

Caeoponú»' 

Vimos á porta da barbearia 9hmUm» 
um poste da Ligbt a um pinto; á entrada ao ci­
nema, o cospefogo e a Ignorância fwv-JZ. 
dobrar a esquina da rua S. B. o B«»J«" 
fardado de sete-nella; e, finalmente, na r« 
taria, o Joio V. sentado janto de orna e— 
para tomar um sorvete... refrigeranUI 

f Esta é a ultima do Abelardo) 
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O Cunha não sae de casa, dizem, por causa 
da visinha, e vice-versa. 

(Noticiário da zona). 
Isto é mentira notória : 
— Quem fica em casa é a visinha; 
O Cunha não sae da linha; 
Isto é peta, isto é historia... 
— Protesto agora! em conversa, 
0 Cunha me disse apenas 
Que, em negocio de pequenas, 
Vae tudo na.. .vice-versa... 

— Dona Yolanda, lourinha, está se compe­
netrando muito do seu papel de telephonista... 

— ? ? ? 
— A ninguém liga. 

— Qual é a differença que existe entre os 
dois amigos P. ? 

— Não percebo. 
— E' simples : um é Lobo; outro é.. .Zebra. 

E vós que inda não fostes embalados 
Ao zunir do flagello, tomae tento, 
Que não sejaes em breve fustigados, 
Pois este é o meu mais doce e calmo intento. 
Senhorinhas de lábios carminados, 
E olheiras feitas a crayon, assento 
Que aqui tenbaes uma verdade insana : 
— Quem não vem já, virá para a semana. 

FLAGELLO. 
• • « 

Jèu retraio 
Eil-o, entre as minhas mãos tre­

mulas. . . o teu retrato ! 
* Contemplo-o, embevecida, num êx­

tases de amor e de saudade ; e duas 
lagrimas opalinas impellidas pelo co­
ração aos olhos, tremem, cintilham 
um instante no rebordo das palpebras, 
e desusam rápidas, deixando um leve 
sulco prateado no libor das minhas 
faces... 

E a tua effigie sorri, ironicamen­
te talvez, ante a minha dôr, á luz 
mortiça das lagrimas effervecentes que 
dos meus olhos se desprendem, e cor­
rem, e rolam silenciosamente ao lon­
go das faces! 

Meu Deus!., eu não pedia muito, 
não... apenas um olhar dos teus ne­
gros olhos ; um lampejo de esperan­
ça que reanimasse a minh 'a lma; mas 
a tua indifferença foi tanta que no 
peito me regelou o coração! 

E cada aurora que surge, illumi-
na a tua effigie muda, impossível, 
entre as' minhas mãos tremulas, fe-
bricitantes... e quando o crepúsculo 

serenamente, desce envolto em gases 
roxas pontilhadas de luz, encontra-
me genuflexa, ante a tua imagem 
que, quasi divinisada pela dôr, er­
gue-se d'entre os negros escolhos da 
minha derradeira esperança ! 

O teu retrato?. . . guardo-o para 
todo o sempre! No relicario bemdito 
do coração onde a reminiscencia per-

Senhorinha Yára de Almeida 

dura e o passado revive a cada ins­
tante, o teu retrato repousa, como 
num túmulo que a saudade fechou ! 

Mas entre as minhas mãos tremu­
las, frias, quero contemplal-o, no si­
lencio das noites enluaradas, quando 
a brisa num mesto queixume, me 
trouxer o echo sagrado do teu nome; 
genuflexa, hei de adoral-o no meu 
abandono, com os olhos rasos d'agua, 
o peito cheio de soluços, ouvindo um 
sino gemer no vasio do espaço a 
saudade dos que se foram para não 
mais voltar .. 

E pensando que, para mirn, bem 
morto és, sentirei o consolo da sau­
dade, o único que me pôde ser dado, 
contemplando a tua effigie muda, que 
os meus olhos tristes coroaram das 
crystallinas lagrimas arrancadas ás 
derradeiras fibras do meu despedaça­
do coração ! 

E se, perdida a ultima esperança, 
eu resvalar na escuridão do túmulo, 
arrastando commigo o teu retrato, 
não chores, não, porque as tuas la­
grimas talvez tenham o poder supre­
mo de ressuscitar o coração que a tua 
indifferença abateu, e que para sem­
pre quero ver sepultado nas sombras 
do eterno olvido 1... 

NAPOLITANA. 
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Páginas esparsas 

Para o teu des. rente, coraçào esrri-
nio 1 ouro onde a saudade geme ileso-
I.idaineiile a re.-ordar o passado que 
foi tii-le como o cahir das limes nas 
alpid.ts pedras dos túmulos. 

Não. não é mentira. 
Eu u- juro que já vi um jasmin 

morrer de saudade. 

O jasmin, meu doce amiguinho. 
possue também uma alma. e pura 

Senhorinha Njir I m - c a Ni.i-.a distineta 
talentosa culUboradura — Capital. 

com.' as cotias de rocio que as nu­
vens, fragmentos dos véos das vir­
gens que morreram á luz de uma al­
vorada ideal, sabem chorar no seio 
eburneo e perfumado,das rosas bran­
cas. 

Ura velhinho de mãos tremulas, e 
de cabellos brancos, lembrando-nos 
um luar de sonhos. disse-me: 

O jasmin é a estrella da Terra . 
Foi a "a^rima detransparencia d'ouro, 
de uma estrella. que originou o jas­
min. A primeira, a láctea florinha, 
encanta-te pelo delicado aroma que 
possue. a segunda, a que fitas com 
enternecedor enlevo, fascina-te com 
poético scint i l lar . -

Mas.. . eu quero contar-te como vi 
um jasmin morrer de saudade. 

Foi assim ' 
A região cerula do tirnianicnto 

polvilhada de irriquietas estrellas os­
tentava-se bellissima, uum manto azul, 
no qual aljofares fulgiam. 

A lua, branca como uma grande 
pérola, da alcova opalescente, lan-
guidamente ouvia a harmoniosa mu­
sica dos beijos que se entrechoc.i 
vam no vasio daquella noite de que-
rulas saudades do passado. 

Longe na curva da estrada se­
meada de rosas, um violino soluçava 
o feral arcano dos crepúsculos nos­
tálgicos a extinguirem-se num psal-
mo doloroso,f 

Próximo ao roseiral, donairosa-
mente se erguia para os céos, um 
garboso jasmineiro, pompiando em 
sua esmeraldina haste, uma flor ní­
vea bella. . uma pérola encravada 
no seio glauco d'uma esmeralda. 

E. . . o perfume estonteante do jas­
min, perdia-se além... 

Repentinamente, veloz como um 
relâmpago rasgando o infinito as*ul, 
o vento do norte passou; colérico e 
impiedoso arrebatou ao verde arbus­
to o branco jasmin, arrojando-o i 
margem daquelle lago azul como o 
teu olhar. 

Na curva da estrada semeada de 
rosas, o violino soluçava mais doce­
mente.. . as estrellas tremiam, tremiam 
muito, compadecidas... a lua, branca 
como uma grande pérola, emociona­
da se oceultava por entre as nuvens 
luzidas. 
ú c " • 0 c 0 3 0 0 0 * 0 

Lá, onde as violetas estremecem 
ao sopro do meigo favonio, eu fui en­
contrar na synthese da verdadeira 
Dor, num transbordamento de aroma, 
as pétalas maceradas daquelle ebur­
neo jasmin.. . elle morreu de sauda­
des do tronco verde, verde como o 
mar infinito que soluça com incontí-
da doçura melopéas dolentes... elle 
morreu de saudade. 

O • 0 0 9 • ° 

Não, não é mentira. 
Eu te juro que j á vi um jasmin 

morrer de saudade. 

LLCIA DIA*. 
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JP mercê das auras 

A' quem eu sei 

Dizem-me que tu não mereces o meu affecto 
immenso porque, louca borboleta que não teme 
espinhos, dilacéras nelles ns.azas azues pelo pra­
zer de um instante, pela doçura do mel; dizem-
me, e eu tremo e calo. 

Impotente demais para arrancar-te á atmos-

A galante Elza e intelligente Erlon, filhos 
do Snr. Tobias Pinto, Secretario-Geral da Policia 

do Estado de Sergipe e irmão do 
nosso director. 

phera compromettedora que te cerca, fraca 
para sustentar e amparar teu corpo na queda 
vertiginosa em que te despenhas para o abysmo 
da desgraça, pequenina para te occultar em 
meus braços e livrar-te do negro phantasma de 
loucura que te segue tal como tua sombra, tremo 
porque te amo e calo porque a razão das affir-
mativas me pôe nos lábios o sello inviolável da 
verdade. 

No entanto, tremendo e silenciando, eu du­
vido sempre no intimo d'alma; quero crer na 
tua pureza e, insensata talvez, fecho os olhos a 
quantos quadros fazem representar-se ante mim 
e dos quaes, os que no fundo te conhecem, 
apontam te como principal protagonista. 

Forçando voluntariosamente essa crença ás 

vezes prestes a esvahir-se, illudo-me com uma 
anciã desesperada e um receio inundo de ver 
baquear ao Nada envolta na mortalha da impu­
reza, a doce imagem que em meus sonhos creei, 
e,—oh! desgraça fatal!—de olhos e ouvidos 
hermeticamente fechados embora, vejo-te e sin­
to-te descer um a um os degráos da loucura 
numa cega precipitação, cabellos ao vento, rom­
pendo as vestes nas escabrosidades do abysmo 
medonhamente profundo! 

Oh! Como lastimo ser fraca! Como me tor­
tura-a certeza da minha inutilidade, quando me 
empolga o desejo insensato de te salvar... sem 
me perder! 

Alma que me falas em sonhos, ouve e passa, 
ouve e perdoa! Si não queres respirar commigo 
esta atmosphera vivificante de pureza, vae te, 
que eu não seguirei comtigo! Não me arrastes, 
por Deus, nesta descida de vertigem e de hor­
ror! Vae-te e deixa-me sosinha a chorar no si­
lencio a minha desventura, tremendo e silencian­
do ás considerações que fazem de tua vida. 

Si é verdade o que de ti me affirmam, so-
me-te, creatura louca na poeira do Olvido, que 
eu quero amar tão somente a imagem immacula-
da que em meus sonhos creei, a doce visão de 
meiguice e ternura em cujo regaço adormeço 
rançada de tremer e calar! 

. . . E continuam a cantar aos meus ouvidos 
a historia da tua perdição ! Misera e impotente, 
resta-me tremer e silenciar; tremer, porque te 
amo, e silenciar porque não posso vencer o de­
sejo insensato de te salvar... sem me perder!... 

FRIDA DE THALBERG. 

Melle. CAMEN L. D. 

Par que preferiu o Luar da cidade ao Luar 

da fazenda ? 

OUTRO LUAR. 

Lembrança 
As melhores roupas brancas sãoa'as da 

]AMMR1A 1 OYAJRCTA 
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S a p e a s m o 

Mulher que amei outr'ora com ternura 
E que hoje odeio por fatal quebrauto, ' 
Ouvi mais uma vez meu triste canto 
— O canto do sarcasmo e da amargura... 

Se alguma vez ousei julgar-vos pura, 
Capaz do meu amor sublime e sauto, 
Perdoai senhora si elevei-vos tanto.' . 
O vos que me deveis essa ventura ! 

Hoje do vosso tredo olhar, me esquivo: 
i s te por quem outr'ora, embevecido, 
iiquei de amores cego e tão captivo, 

Que desvendar não pude em vosso peito 
Um rude coração empedernido 
De sentimentos bons todo imperfeito 

7^bstr»ação 
n 

Horas inteiras fico a contemplar 
O teu semblante immaculHdo e augusto 
E quanto mais o fito, mais robusto ' 
be torna o meu dese.o de amar ! ' 

JS no formato pleno de teu busto 
Muanta belleza eu vejo a decantar » 
empunho a lyra e o meigo threno ajusto 
Maso meu canto queda a te fitar... ' 

fr««Íí°kPfi*° n l e u u n»o«aç*o, 
EnvoHn ? 6 T 6 m d 0 u d a P ^ á ç ã o , 
Envolto ás chammàs deste amor ardente, 

& M eu> t
n U m goso indefinido, 

4 fitar-te, a fitar-te, eternamente... 

Domingos Beguito. 

Ao Pere* Júnior. 
Vagueio agora pelas serras nossas, 
Pelas florestas, pelos nossos prados... 
Tudo é morto. Desertas são as choças 
Nos matagaes sombrios, despresados. 

E tanta terra inculta ! E tantas roças 
Que nada já produzem. Os arados 
Partidos vejo ali, bem como as grossas 
Picaretas e páse alviões quebrados... 

No emtanto, a Natureza resplandece .' 
Ha preciosas madeiras e minério, 
Que o brazileiro povo tanto esquece ! 

E emquanto o ouro estrangeiro nos insulta. 
fcsses thezouros dormem no mysterio, 
Do inculto seio desta terra inculta I 

7* Pei»ola 
Da Veiga Cabral. 

Oh ! tu que habites entre os invios mares 
Pérola rara de niteute alvura 
Copia divina de mortal candura 
Deusa occulta em marítimos altares. 

Desprende-te dos nítidos collares, 
Transforma-te em humana creatura 
Então, mulher, prodígio de esculptíira, 
Como o teu amor afasta-me os pezarei. 

Sê tu o alento, o poderoso veio 
Que penetrando a curva do meu seio 
Torneam.nh^lma ardenle e venturosa. 

E mostrando-me as formas peregrinas 
V « o da noite, em sonhos cordeiros*' 
Vibra em meu seio inspirações divinas 

Carmen Freire (Baroneza de Maranguape.) 

Olhos N e g r o s 

A' Celeite Maurell. 

Ue tuas formas divinaes, antigas 
Nao e dado encontrar a phantasia 
Q«e sobrepuje os o . h o s ^ o m ^ e n t r i g a s . 

Esse atavio ousado de energia 
Wto dous carbúnculos com q „ e c a s t i í r f t , 
Minha nervosa e calida ousadia * 
E o cume certo de tu , s amigas... 

P.í? f£n ergUefÍa mil a U a ™ 
1 ara nelles conter perennemente 
A luz benéfica de teus olhares „ 

Sozinho sofreria mil abrolhos 

V v T r ' Z t r o l e , ^ r ! , t e r n a m « n ^ vivar dentro da noite de teus olhos I 

A. 



Meiga «Stella», risonha e tão formosa, 
Esperança desta alma entrestecida; 
Do meu jardim és tu tão linda rosa; 
E o meu destino.': — a paz embevecida 

E's minha fontejinspiradora e airosa 
Onde procuro uma illusão perdida; 
Estrella vesper a me guiar ditosa 
Na jornada cruel da- 'minha vida. 

Sinto-me ufano, minha'amada «Stella 
Por ver no teu semblante a poesia, 
A poesia vaporosa e bella. 

P'ra decantar-te a inspiração é pouca 
Foge-me o verso como a luz do dia 
E a minha voz é acanhada e rouca. 

Mattos Gomes 

Paizagem Bíblica 
Ao Caio de Mello Franco. 

O sol em sangue... Era sangue ò.amplo horizonte... 
Crepuscnlisa... E' o termino do dia. 
E, além, no cimo azul da serrania, 
Destaca-se o perfil, negro, de um monte. 

Azas setteaudoocéo... Nevoenta e f.ria 
A tarde tomba e antes que o sol transmonte, 
Vem o cântaro encher na água da fonte 

.Amais linda mulher da Semaria. 

Murmúrio de água... E, lento pelo rosto, 
Desce-lh» o pranto... E'fa dor secreta e humana, 
E' o mais secreto e trágico desgosto. 

Depois... na estrada poenta, caminhando, 
Perde-se o vulto da Samaritana 
0 Cântico dos Cânticos, cantando... 

Simples Flor. 

Falsidade 
Ao Mario de\ Queiroz. 

Quando contemplo as dulcidas lembranças 
Que guardo ainda desse amor passado, 
Dellas se evola um balsamo sagrado... 
E' a saudade das mortas esperanças !... 

E a magua foge... e sinto-me embalada 
Num doce mar de estrellas e bonanças, 
Passam venturas e alegrias mansas 
No mysterio das brumas do passado. 

Mas si a volver:ás illusões de outr'ora, 
A amargura me volta d'aquella hora 
Emcque vi morta a flor dos meus desejos. 

Criva-se em mim, em intensos abrolhos, 
A perjura linguajem de teus olhos, 
A fingida constância deténs beijos I... 

E. Guimarães, 

IDes u m n o m © . . . 
A' gentil senhorinha Haydéa Hor-Meyü. 

ITaydéa, que possue> tez das rosas 
.dssetinadaà, lembra a seduetora 
«Fára», cujas historias caprichosas 
De amor, nos fazem achal-a tentadora... 

Eem seu olhar, que viva chamma doura, 
/Hravéz das pestanas setinosas, 
He. uma expressão divina, sonhadora, 
Onde as almas enleiam-se, ditosas. 

Üevendo-me emjseus olhos diamantinos, 
Jtfinha magua, talvez, não sentiria, 
Entre sonhos, e risos crystallinos... 

«Fará» da lenda, —inspiração suprema, — 
Zembra Hayiléa a Vestal da Poesia, 
Zevaudo-nos comsigo á gloria extrema! 

Alice, de Almeida. 

Magua 
Eu sei que ris,(ingrata, destes versos 
De uni coração de amor allucinado, 
Onde palpitam os meus ais dispersos, 
E que eu escrevo em lagrimas banhado. 

E' que eu hoje os sentimentos mais"perversos 
Abrigas em teu seio envenenado ; 
— Os olhos, trazes -na ambição imnieMoSè : j 
O coração no lado sepultado... 

Mas has de daspertar no fundo abysmo 
Da saudade, ao supremo paroxismo 
Da anciã negra de um pezar infindo 

E então, tqdo o passado recordando, 
— Cruel castigo! — relerás chorando 
Antigos versos que te fiz sorrindo!... 

F. Murat, 
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VIRf.EM LOUR\ < /H*< IM»HI ) . 
deve faier deligenrias para mudar se de 

rasa. essa casa tem má influencia. Vejo muitas 
contrariedades no futuro. Vejo que a consultante 
tem desejos impossíveis de conseguir. 

NENEM. {Engenho Velho). 
Nio vejo socego, pois elle é portador de 

um ricio-nato e muitas vezes a consultante é 
causadora, nio deve procurar modificações para 
o sem espirito. Seja prudente.. . 

MASCARA VERMELHA. (Cachatnby). 
Consegue o seu desejo. Vejo para M i o ao 

princípios de 1'»:21 um candidato de farda, bom 
partido. l"ma surpreza felix. 

FADADOS \MORES. iFnbrica). 

Parece-me que a calligraphia nflo é da con­
sultante (ficará sem effeito se a minha tlesron-
tiança for lusta ) 

Vai sorprehendel-o com uma rival! Vira ou-
tro d'a<|ui a 3 ou l annos, será mais sincero... 

MAf.NOLIA. (Paracamby). 
Só se fòr do convento de um frade só. 
Terá breve a declaração amorosa de um 

rapas bem collocado. O sem espirito iiercssita 
de diversões; •'- preciso fortnlecel-o. 

NKIüi (Centro). 
Nem sempre o brilho de uma estrella in­

dica n crepúsculo do amor; lenha esperança. 
Verá que nio tarda muito, abandone as idéas 
Instes i» novos horizontes surgirão ! 

Elle r falso 

TIIIOI EZi (Campos). 
E' necessário nào contrariai-", pois a corda 

rebenta pelo lado mais fraco.. Vejo uma rival 
perigozissima. 

Vejo mais tilhos a o |>rimeiro seri biimem' 

TERNURA ilhn-es de Macainh,i\. 
O sou estado de saúde, nio é favorável, ne~ 

n-ssita a consultante de novos ares. Esse lugar 
parece qoe nio é vimlavel \- vejo um ponto 
pouco favorável para si Podendo deve viajar. 

KILMNHA V. [H,o Comprida). 
Tenha esperança, o geuio delle não é bran­

do, mas as feras também são domadas. Vejo 
em fins de 191^, outro com qualidades mais ap-
proveilaveis, é prudente esperar. 

VANDA. iS. Paulo). 
Nào veje signaes de casamento quando se 

anaa nio ha distan- ia ; elle nio regressa porque 
nào juer E' prudente esquecei-o. 

Z l ' LM \ iCattete.) 

Deve ft ier os seus emprehendimentos mais 
:npurtinte> em Julho e Novembro, sendo a 
quinta-feira para si o melhor dia da semana, 
v elle n is.-eu em Setembro ou Outubro deve 
acceilar. Muitas contrariedades na vida conjugai. 

PERDIDA. (Rocha). 

JÜojulgae os outros pela apparencia; o seu 
soffríaeato é devido a indifferença de quem não 
merece tanto affecto. Deve ter muito . uidado 
com a s»ude. o seu svsteraa nervoso esti muito 
abalado ! 

As suas cariai estão confusas. 

VIOLETA liOM. (Andarahy) 
Procure i-asar-se com rapai nascido em J 0 . 

nho, parque as pessoas nascidas neste mei pos­
suem a chave da Riqueza, e o único meio para 
ser rica. Vejo um afastamento breve. 

ALMA MORTA. (Gar-*a). 
Tio cedo?. . . 
As sua m i m i deve faiel-a brincar ao ar li­

vre e mandar fazer gymnastica. 

DOLORES CARMEN. (Centro), 
Casamento com um rapaz do ronimerrjo; 

será rasada e terá poucos filhos. Veja um luto 
de pouca importância. Será convidada para fi­
zer um baptizado, deve acreitar. 

VirviNHA DA LENHA. (Olaria). 
Nio s e i . . . casamento foi só uma vez, »njo 

filhos mais sem marido. . . Nilo seja volutel, 
procure acertar para ficar tranquilla. 0 resto já 
deve saber. . . 

MEDROSA. (Andarahy). 
Seja resoluta o verá como Indo vence. 

Vejo intrigas na família que trarflo lulas nn cir­
culo doméstico. Vejo signaes de um incêndio e 
prajuizos totaes; Nio seja medrosa. 

NAIR W. A. T. (Centro). 
Vejo três pretendentes ; realiza um desejo 

que nutre. Sim' Uma chegada que lhe trará gran­
de contentamento. 

VOLUNTÁRIA. (Fabrica das Chita'). 
Vejo uma morte que já é esperada : depim 

mui reconciliação desejada. Evitar leviandades. 
Uma morte que tratará uma mudança radical no 
seu viver. O resto só em consulta completa. 

NELLY. (Copacabana). 
Vejo um optimo casamento de surpreza, da-

ve freqüentar bailes e festas publicas. D'«hi de­
pende o seu destino que nSo Ó portador de má 
estrella. 

NINA DE VILLAR. (Villa Isabel). 
Será victima de um» perfídia. Não deiie o 

marfim correr e não espere que a juventude vol­
te, os annos vão correndo, o relógio caminha 
sem cessar... 

DESCRENTE. (Paracamby). 
Seu casamento depende de.uma viagem, o 

actnal, contenta duas a um tempo só. Vm logre 
de surpeza, e logo após uma doença passageira. 
Procure viajar. 

RAINHA DAS FLORES. (Copacabana) 
Mau"não ser rainha nos amores!... Dtaslri»-

tonhos, sem que se realize o sen ardente de*«jo 
Nem semore o destino favorece aquelle* qae s 
fortuna ajuda. 

Saber esperará uma grande'virtode. 

JOSEPHA. {Centro). 
Será estrangeiro e maior de 30 ann'>» 

Vejo depois filhos, a primeira será menina e de­
pois orna separação; é bom nio prosegoír. 

TERROR. (Sampaio). 
Por vezes já tenho dito que nio gosto é$ 

diversões com o sezo forte: divirta-se « » - . -

file:///MORES
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JNFELÍZ. (Cidade Nova) 
Nào vejo que seja correspondida é necessá­

rio o nome próprio do candidato para fazer uma 
revelação clara é positiva. Em consulta particu­
lar darei minuciosamente o que deseja com tanta 
insistência. 

C0RNEL1A. (Inhaúma). 
Um drama passional lhe aguarda no futuro. 

0 seductor escapará milagrosamente. 
0 viuvo ficará ferido pelos populares. 
E' fácil de imaginar 1... 

PÉROLA. (Icarahy). 
Um perigo no mar em águas brasileiras, 

não abusar de banhos de mar. Vejo um candi­
dato de 18 á 22, estudante de ibôa família que­
rendo desposal-a, as cartas aconselham esperar 
e acreditar nas phrases d'elle. 

CLARETTE. (Fabrica). 
Realisará o seu desejo mais breve do que 

suppôe. 
A consultante vive num circulo de intrigasse 

ha um rapaz moreno e magro que se preoceu-
pa muito consigo, falando mal de si com os seus 
amigos, cuidado. 

N1ETA. (Centro). 
Vejo que a consultante tem um gênio mui 

expansivo, gosta muito de brincar, aconselho 
prudência para conseguir o que deseja. Vejo di­
versos candidatos um louro, ;um moreno e um 
rapaz de farda, porém, de bom partido, o louro. 

01LLIET ROUGE (Centro). 
Vejo um candidato empregado no commercio 

que lhe faz a corte, não serve vejo um rapaz de 
bons costumes, com algum dinheiro, que tam­
bém não serve casamento só muito tarde e com 
quem ainda nem pensa. 

VIOLETA AZUL. (Centro). 
Vejo um futuro brilhante, casamento ideal, 

pois que o candidato é distincto, e de boa famí­
lia, gênio tem bastante porém a consultante de­
verá com cadeias acalmar #s oceasiões tempes­
tuosas. 

íf 

DELEITANDO" 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo. 

Anno em que nasceu 

Estado social 

Côr de seus cabellos 

» » » olhos 

Bairro em que mora • • 

0 que mais deseja na vida? 

, Para uso exclusivo da redacção: 
Assignátura da consultante 
Residência 

P O R A L I C E DE ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s d e M y t h o l o g i a 
T A N T A L O . 

Tantalo, - outro dos grandes cri­
minosos que figuram no Tartaro,— era 
filho de Júpiter e da nympha Plote . 

Querendo experimentar se era cer­
to, como então diziam, saberem os 
deuses tudo quanto os mortaes pra­
ticavam , teve o hediondo pensamento 
de matar seu próprio filho Pelops, 

Senhorinha Amalia Cavalcante Rego — Capital 

de cujas carnes mandou fazer um 
guizado que apresentou á mesa dos 
deuses. 

Justamente nessa occasião Ceres 
afflicta, procurava sua filha Proser-
pina que Plutâo raptara. Entregue á 
essa dolorosa preoecupação a pobre 
deusa comeu, sem o menor reparo, 
aquelle abominável guizado. Os ou­
tros deuses porém, descobrindo logo 
a pérfida e perversa intenção de Tan­
talo, bem como o seu acto nefando, 
precipitaram-n'o no Tar ta ro , onde foi 
condemnado a passar fome e sede 
eternamente. 

E para mais tormentoso lhe ser o 
castigo, prendeu Mercúrio com cadei­
as, e o emergiu até o pescoço num 
lago de mansão infernal, pondo-lhe 
deante dos olhos todas as iguarias 
imagináveis, de modo, a tornar-lhe o 
supplicio da fome e sede ainda mais 
terrível de supportar. 
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Phantasia rosea 
•""^efi-v^ ~-

Tarde de Setembro. 
O poente era um vasto e bello 

fundo de um primoroso quadro. Eu 
t io feliz estava, não >abia distinguir 
bem a cor resplandecente do céo, ma­
tizado pelos derradeiros raios de Phe-
bo. Creio, agora, reconstituindo o qua­
dro, que o fundo era amarello, com 
apprc ximações ao ouro... Mas, naquel-
le momento, minlia felicidade era tan­
ta, que os meus olhos só me mostra­
vam rosas: era roseo o mar, a terra 
banhava-se em effluvios rosados, e 
minha alma vivia de um enlevo cor 
de rosa.. E porque não? Elza esta­
va ao meu lado. 

Os seus lábios descenavam-se bran­
damente só para me cobrir de cari­
nhos, e eu -fel izesos que amam ! — só 
podia sentir e gosar as canetas que 
recebia. Nada me preoecupava. A di 
recção do barco era-me indefferente; 
o mysticismo da tarde e a belleza do 
poente, confundiam-se no mar de rosas 
do devaneio roseo que entretinha. 

Roseo era o mar que o nosso ba­
tei mimoso rasgava; roseo era a areia 
clara e brilhante das praias, que avis-
tava ao longe; roseo ainda era o infinito 
latninho que Apollo, resplandecente, 
traçava com ns seus raios roseos, no 
ilors.) do mar; mais, muito mais ro­
seo era o meu sonho... sonho de amor, 
meigo botão de rosa, enclausurando 
o enlevo roseo das minhas aspira-
çOes... 

Aportamt s nas praias de uma ilha. 

Ilha linda e a t t rahente; vestida de 
alcatifas e bosques estneraldinos. Mas 
a rainha alma achava muito mais 
lindo o calmo e verde mar, agora mar-
chetado pelos raios roseos do sol, 
f< rmando uma via rosea... 

E o sol continuava meigamente 
a oscullar o mar, emquanto as gaivo-
tas, rosadas pela luz solar, atufavam-
se nas rosas do scintillante rose irai 
de luz... 

O caminho roseo era um formato 
do devaneio e fora feito para o deva­
neio... 

E as nossas almas viviam e se 
uniam num sonho roseo... e caminha­
vam felizes pela via rosea do sonho, 
que nos conduzia ao Sol — rosa da tar­
de — eterno Paiz dos sonhos cor de 
rosa... 

J. PKTKINO. 

J u n t a s d o l o r o s a s d ã o s ignal 

A junta que estala muitas wies predii 
chuva. 1'odeni também ser indicio de que oi 
rins nflo estão liltrnndo 
do sangue » venenoso 
ácido uiii o. Costas doi­
das, dores ilieumnticas, 
juntas dolorosas, dores 
d»! rabeca, de.soideiis 
do systeiiiii uriiiarin, 
são todos effeitos de 
rins fracos, i« se nào 
forem tomadas provi­
dencias, existirá o pe­
rigo do Mal de llright. 
Use as PÍLULAS DK 
FOSTER para os rins. 
0 mais i-erommciidado 
remédio de todos deste gênero. ^ 

Peça amostra grátis a — FOSTER V LLB-
LLAN & C. — Caixa 10B2. Rio. 

OFFICINA DE DOURADOR 
— e E n c a r n a d o r de I m a g e n s 

Restaura se com perfeição todo e qualquer 
trabalho artístico. 

Concertam-se e encarnam-se imagens 

Jlrranz Jlícalde f Q.ia 

Encarregam-se de fazer toda elante de trabalho* 
de eicolpturade imagens ature*, e oratórios, 
assim eomo de pintura* e dourado* de igreja*. 

Rua do Senado, 8 6 - Tetephcoe 3334 c. — 



As nossas leitoras, certo estima­
rão, não somente conhecer das cou­
sas litterarias, nem d'aquellasque pela 
sua concepção encantadora produzem 
pelas lettras, que são interpretes de 
sentimentos e emoções, o bem estar 
do espirito, mas também, das cousas 
praticas, com o seu verdadeiro cunho 
de utilidade social. 

Vimos, pois, iniciar esta secção, 
para melhor dizer das cousas que in­
teressam o bem estar collectivo da 
Nação e maximé nesta hora de miséria 
econômica, de difficuldades financei­
ras, de máo estar geral, quando tudo 
nos bate a porta, desde a crise in­
tensa e terrível, até a guerra com to­
do o seu cortejo futuro de dôr, de 
sangue, de lagrimas e de orphanda-
de. 

E ' neste momento que precisamos 
vos apontar os bons amigos de nossa 
terra, os honestos e operosos traba­
lhadores das administrções do paiz, 
daquelles que, na modéstia de seu re­
canto, dão exemplos de trabalho, de 
civismo e de amor as boas normas po­
líticas e administrativas. 

Comecemos por uma das mais bel­
las partes, deste grande trecho de 
terra pátria, que forma a integridade 
territorial e política do Brazil — o 
Paraná. — 

Ali ha de facto um relevante ser­
viço de administração e esse serviço 
é devido a elevada orientação do il­
lustre homem de governo o Dr. Af­
fonso Camargo. 

A sua operosidade, a competência 
comprovada de seu governo estão no 
alto conceito em que é tido em todo 
paiz a administração, sadia e efficaz 
do Paraná. 

De facto quem com attenção, obser­
var o que si faz política e administra­
tivamente no bello Estado do Sul, 
verificará que ali ha governo de 
verdade, que eleva e faz progredir 
esse bello trecho da federação pátria. 
Escrevendo estas linhas, accusamos o 
recebimento do relatório do illustre 
secretario do Interior daquelle Esta­
do, importante documento que bem 
alto demonstra e justifica as medidas 
liberaes e aitruisticas postas em exe­
cução pelo espirito culto, previdente 
e operoso do Dr. Enéas Marques um 
dos mais futurosos homens de admi­
nistração do alludido Estado. 

Paraná é no momento e sem fa­
vor, um dos pontos da federação, que 
serve de exemplo, e de estimulo, aos 
homens de governo. 

O Segredo do bom êxito no amor, 
é o vigor sâo, que communica ao corpo 
o uso de 

^ — ^ V I G O R O N = 
The Sydney Ross Co. 

Ne\v York. E. U. da A. 

Bazar Parisiense tgp 5, Rua da Carioca, 5 
E' o que vende mais barato e tem melhor 

""•"•"•"•"•^•^•^^•^•^•n""""""""""^" - ortimento em brinquedos. FOOT-BALL desde 
8$ até 22$ e de cores desde 3$500 até 10$0D(). Grandioso sortimento em automóveis e 
velocípedes para meninos e meninas, bolas de gude sortimento colossal, telephones para 
crianças TUDO POR PREÇO DE RECLAME. Não tememos concurrencia 

Telephone 3446 C. — 5 , Kua d a C a r i o c a , 5 — Io Bazar desta rua ( 

Á S G E N T I S 
Café Triumpho 

FAÜRICA: 

S E N H O R I N H A S 
líecommenda-se como um dos melhores, á 

5 © , F>i»a ç a T i p a d e n t e s , 

venda 

se 
em toda a parte 
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Amei-te ? 
A' alguém, cujo nome não declaro 

para que não se torne Implante hu­
milhado. 

Oh! nunca, nunca te amei ! 
Uma sympathia commum, um 

pequenino rasto de amizade que pren­
dia os nossos corações, fazia-te crer que 

Smboriaha Aracy Furtado de Mendonça — Capital 

te amava, illimitadamente ! Mas qual, 
nunca te amei, nunca! Some nu- para 
ver se commigo fazias das tuas in-
gratidões, somente para vircomo se­
ria a tua amizade paaa commigo, fin 
gi nutrir por ti um affecto sincero. 

Inda dizes que te amei ? 
Blasphema ! Não acreditará aquel­

le a quemdisseres que já te quiz mui­
to, tendo iste argumento principal! 

ase*- Chapéus chies! 
Ultimas creações da AVoda! 

Maior sor t imento! 
P R E Ç O S B A R A T I S 3 I M C S I 

Só no Magazin de Modes 

t?" Rua Gonçalves Dias, 
í 

Enganaste pois, meu convencido, 
quando tentas illudir aquelles que me 
conhecem, perdes-te em diserea que 
as minhas cartas provam a minha 
amixade! oh ! saib mais que nunca, 
que ellas continham somente pbati-
tasias, levavam só palavras tiradas da 
memória, não do coração ! Julgavas, 
pelo meu fácil modo de illudir que 
te tinha só oecupado o tncu curaçio, 
e assim, julgandotransgridivel a mi­
nha amizade, com o teu modo som-
beteiro, começaste a escarnecer-me, 
sim, mas cobrindo com esse mal tra­
to, um amor que eu lia nítido nos 
teus olhos, uma paixão que alastra­
va em teu intimo, mas que especial­
mente eu comprehendia ! Oh! mas 
que fatuidade, que insensatez!.. . 

Dizes que as muitas vezes que 
perdoavas as vontades que me nüo 
fazias eram provas reaes de mim 
sincera ! ora qual ! Ignoravas que 
sou muito indulgente, principalmente 
aquelles que me passam desperce­
bidos ! ? Sim, crê agora que foste 
cegamente enganado pelo u eu vero-
cimil affecto! mesmo naquella occa­
sião, quando tentavas roubar o pulso, 
a minha memória, a minha alma, em­
fim, quando tentavas levar-me para 
ti só, o meu coraçãosinho era mui 
pusilânime, elle não havia inda ex­
perimentado a força do amor leal ! 
E' por isso que contesto com maior 
firmeza, nunca te amei, porque boje, 
o affecto que dedico á alguém, é tio 
differente ao que nutria por ti, que 
para differençal-os seria preciso uma 
intelligencia que não possues! . . . 

NOEMIA P. SILVA. 

Chocolate e café só 'ANDALUZA* 

r 

Leiteria Minerva 
Especialidade em leite, manteiga e 

qoeijos, recebidos directamente ao K»-
tado de Ninas. 

Recebem-se assígnaturat da Iffta. 
E n t r e g a á domic i l i e 

Rua do Cattete, 311 
(Largo do Machado) 

Telephone, Sul 1541 
v 
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CAMPEONATO DE 1 9 1 7 

PlIORLEMAS DE 41 À 60 , 

Charadas novíss imas 
(A' insinuante Princeza Ubirajara) 

2 —• 2 - Por um triz que desse geito peres 
o domingo de paschoa. 

AZALÉA 

2 — 1—Da capital de Gênova vae-se para 
a ilha. 

JOHN C. RAFFLES (Relém-Pará). 

\ — 2 - A variação pronominal na Itália é 
uma planta. 
Augusto Marcai dos Santos Júnior (¥. da Lage). 

Charadas s i n c o p a d a s 
4 — 3 — Foste abreviado para seres li­

berto . 
Í .000 A CROSA. 

3 — 2 — Esta ave esvoaça em todo o uni­
verso. 

Miss IVA. 
(Em retribuição á gentil collega Alicinha.) 

4 — 2 — A cantiga pastoril fala em um ve­
getal. 

3 
fructo. 

TITÃ B. BRITO. 
(A' captivante Alicinha) 

-Este é príncipe indiano, 
Das regiões bem pestiferas, 
E, planta de todo o anno 
Da família das crnciferas!... 

LANGUE D'ARGENTE (Niterói,) 

(Ao perito Dionileo) 
- 2 — Creia que nem toda a arvore dá 

CARMEN RUTH VIDAL. 

Invertida 
(POR LETTRAS) 

4 — 0 tigre é o animal mais difficil de se 
prender. 

DIONILEO. 

Charada antonymica 
1 1/2 — 1/2 1 — A guerra fez com que o 

homem levasse lambada. 
FEARLESS. 

Charada electrica 
4 — 0 tecido de lã pertence á esta senhora. 

CONDE SÁ. 

Charada Mephistophelica 
(Em retribuição ;i gentil collega Alicinha) 
3 — N'este leito dormiu o filho de vulcano 

com um animal. 
MARIO S. BRITO. 

Charada Bifronte 
2 — Esta carta tinha a direcção d'este 

bairro. 
CONDE DE MOLTKE (Niterói). 

Charada casal 
3 - 0 porteiro recebia a freguesia. i 

CONDE DE MIRABEAU (Nictheroy^. 
Logogripho 

( por letras ) 

(Pallida retribuição á gentil collega 
Princesa Ubirajara). 

Quem sois vós, gentil beldade, 
Oh! «Princesa Ubirajara ?» 
Sois senhorita, deidade 
Ou um feiarrão manguaía ? 

Fiquei de modo contente—7-11-3—4—15 
Ao saber que era "estado 
Por uma Deusa que, sente—1—2—4—6 
Praser em me ver irado —10—15—13—14—5.^ 

Um homem, bem sei, não deve,-10-11-12-3-5 
Se fazer de talentoso, 
An(e uma jovem que escreve 
Em estylo donairoso. 

Portanto cara collega, 
Vós que sois um grande gênio—8—9—3—5 
Não deixeis ficar sem rega 
A planta, porque me empenho. 

Agora, eu vos mando este 
Em paga do offerecido, 
E, me confesso, tamhemj 
Bastante reconhecido. 

LORD EMA. 

Enigmas charadisticos 
(Aos collegas e ás distinctas charadistas 

Risoleta Lessa e AJieinha) 

Só verão em prima parte, 
0 que segunda contêm... 
Porem, com geito e com arte, 
Pois, que tercia te detêm... 

Trocando parte segunda, 
Por lettra vinda a seguir : 
Muita arte, a barafunda, 
Terá, logo, que expandir ! 

Para os collegas appéllo, 
Supplicando a solução 
Desta espécie de martello 
Com que fiz esta.. .injecção... 

MAX LINDER. 

Chocolate e café só 'ANDALUZA' 



O FUTURO 

(Ao perito collega Príncipe Ante) 
Qoal o nome de insecto. 
De nove letras formado, 
Qne lido de modo inverso 
Em nada fica alterado ? 

ANGAR. 

• Ao «Myster Yoso») 
I 

Eis aqui meu bom leitor 
om lio rude trabalbinbo 
por trex veies decomposto; 
pi-rdoae ao seu autor 
por faiel-o tio mesquinho 
Uo sem arte e tio sem gosto... 

Antes de tudo, leitor, 
qaem eo sou, vou VJDS fallar : 
— Tire os eitremos, senhor, 
do lotai, que è de escachar, 
e o rolante que ficar, 
invertei-o, por favor. — 
— Promplo está meu bom leitor 
men nome tão singular... 

Ji enconlraste a solução 
desta tio simples quesito '•' 

' II 
Moita vez, parle central 
Faz o que du os extremos, 
do meu quaiIo, na janella.. • 
V. me raus.i um goso tal 
que eu de vel-a, assim, tão bella, 
'squeço .«t«*• '|iu- sou mortal. 

Já enrontraste a sulnçã» 
desta pequena questão? 

III 
Segunda e quieta do todo, 
Faça o que ella diz, leitor, 
M qoizeres ser do engodo 
o primeiro «matador». 

Terceira e quarta do todo, 
applirae meu bom leitor, 
si qoizeres ser do todo 
o primeiro «matador» 

Já enrontraste a solução 
desta pequena questão? 

' O.Vi EITO 

Para o conceito final, 
quero que sejas, leitor 
deste torneio geral 
am ralente luctador 
tio forte como o lotai... 

Rr.YAL l'E BEAtRE\ÉHE*. 

Enygma typographico 

2» TORNEIO 
Acham-se nesta redação a disponçlo do» 

charadistas ANI.AU P AI.ICIMIV os prêmios 4qu<» 
tizeram jíi» como vencedores d'este torneio. 

ERRATA 1)0 N̂  28 

n syllaba No enygma typographico n" 1(1, 
Brl deve estar mais aquém do o. 

•V«t«\ AMA.N..IO BE Lt*»i (Belém Pará». 

CORRESPONDÊNCIA 
Titã 11. Brito, Mario S. Brito, Max Linder, 

Angar, Miss Iva, Azaléa, Fearless, Conde de 
Moltke, Royal de Reaureveres, Conde Si, Ali­
cinha, Risoleta Lessa, \.u, Augusto Marcai dos 
Santos Júnior, Conde de Mirabeau, Princesa dos 
Dollars, Princeza Ubirajara e Azaléa — Rece­
bemos. 

Solon Amancio de Lima (RelénvParà) — A 
letra r sahiu em typo pequeno psru evitar o re­
morso. 

A residência enviada com os problemas nflo 
confere com a do pedido da inscripçfto. Qual i 
verdadeira'.' 

Flor Inda Valle — Sim, faremos com immen­
so prazer porem, só depois j|ue V, E»c.» com­
pletar o pedido de inscripçao, enviando rua e 
numero da casa onde reside. 

Titã R. Brito e Mario S. Brito — Abi vâo 
os problemas para os quaes pediram preferencia. 

Conde de Moltke, Conde de Mirabeau, Prin­
ceza dos Dollars e Augusto Marcai dos Sanloi 
Júnior — luscriptos. 

PR ASO 
O praso para os dei ifi adore» da capital, 

será de 15 dias; de 20 dias para os de S. Paulo, 
Minas, Estado do Rio, Paraná e Espirito Santo; 
de 28 dias para os do Rio Grande do Sol, Bahia, 
Santa Catbarina, Sergipe, Alagoas e Pernambuco; 
de 30 para os do Ceará, Parahyba e Multo 
Grosso e de 40 dias para os restantes. 

P R Ê M I O S 
HAVERÁ SEI* PRÊMIO» 

1« Prêmio — Medalha de ouro — para o 
decifrador ou decifradora qne alcançar maior 
numero de pontos. 

2° Prêmio — Um objecto de am a - para a 
senhorita que obtiver numero de pontos, imioe-
dialamente inferior ao vencedor do I" logar 

Uma artística caneta de prata — ao autor 
do melhor trabalho. 

1'remio Mister Yoso — para a autora do 
melhor Logogripbo. 

Prêmio Príncipe Ante — para o autor oo 
autora do melhor enigma < haradístico. 

Uma surpresa — para o antor do traba­
lho mais diflii-íl. 

AUSO 

Toda a • orre«pondencia destinada a esia 
secçio dere -*•< enviada em in-as de papei sà-
ruasso, esc ri pia de um lado %i> e dirigia* CX-
cltuiramente a 

Mluter YoM. 

http://Ani.au
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O futuro 
REVISTA 5EAANAL ILXUSTRADA 

<£•= 

Director — PUBLIO PINTO — 

0 nosso 
Programma 

" F U T U R O " que 
hoje vem de se ali­
star nas fileiras das 
revistas illustradas, é 
como se vê, um ma­
gazine feminino. 

Seguindo mais ou 
menos a mesma ori­
entação da ruti lante 

revista "O Futuro das Moças", este ma­
gazine se apresenta com as mesmas 
roupagens litterarias, o mesmo aspec­
tos de feicção artística, o mesmo esty-
lo em matéria de organisação mate­
rial. 

Sente-se pois logo a brimeira vi­
sta, que, este magazine é um prolon­
gamento do "Futuro das Moças" que, 
nesta data, deixa de ser editado pelo 
seu ex-director, o nosso collega Raul 
Waldeck, o qual passa a assumir nes­
ta revista, as funcções de redactor-
chefe. 

A esse nosso companheiro, deve­
mos, pois, agentileza de nos ser pro­
porcionado o grande prazer de passar 
para as columnas e paginas d' " 0 
Futuro", um bello manancial litterario 
e artístico, que sob sua guarda fora 
confiado para enriquecer a bella revi­
sta "O Futuro das Moças", revista de 
saudosa lembrança, para os que, |de 
gosto fino e aprimorado, amam as 
artes magníficas e as boas lettras, 

Redactor-Chefe 

= = ^ > 

RAUL VALDECK 

Esperamos que as attencções as 
gentilezas e a delicada bondade dos 
collaboradores e especialmente das 
gentis collaboradoras do antigo "Fu­
turo das Moças", os quaes por inter­
médio de Raul Waldeck, promtamen-
te se propuzeram enriquecer com os 
seus trabalhos este nosso primeiro 
numero, seja de hoje por deante man­
tida, nesta revista, que tem as pagi­
nas abertas a todas as vocações, a 
todas as intelligencias e a todos os 
espíritos aprimorados, e que cami­
nhará rendendo sempre, amparada ao 
realce que a tudo dão as lettras e as 
artes, o maior, o mais ardoroso e o 
mais elevado culto á Mulher! 

Sob a direcção do nosso operoso 
e intelligente collega de imprensa 
Publio P in to , "O Futuro", avançará 
confiante na victoria que lhe propor­
cionará o auxilho, a dedicação e a 
bôa vontade de seus dignos leitores, 
de seus queridos collaboradores e 
principalmente do grande e sublime 
realce que dará a suas paginas a de­
licada intelllgencia da mulher carioca. 

r \ 
Galeria Gonçalves 

Vidros, Espelhos, Quadros e Molduras 

Collocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fanta­
sias de todas as qualidades para 

armações e vitrines. — Preços Módicos 

J. S. Gonçalves 
R U A DO L A V R A D I O , 5 9 

Zetephone 3250 — Cei-tral 
RIO D E J A N E I R O 



O FUTURO 

Soffrendo dos Pulmões 
Nos primeiros dias ella sentiu melhoras, 

•ficando radicalmente curada. 
.No cmni-çii da moléstia de minha filha, mocinha de I» annos, demos o 

Óleo de Fiir nlo de Bacalhau, por soffrer muito dos pulmões, domo nào lizesse 
bem. recorremos ás emulsões, e linalinenle, peoraudo dia a dia o seu estado, 
e já bastante fraca, recorremos, por conselho do illustre medico Dr. José 
Mexandre Gomes, ao remédio IJolioo de Orh e abaixo de Deus, foi esle bom 
preparado que salvou nossa lilha. Não só nos primeiros dias ella principiou a 
iliiiicniar-ve bastante, como augmentou o peso de 3 kilos nas l primeiras 
-tMiiaii.is e d ahi a cura fui completa, podeudo hoje passar o presente attestado, 
o mais reconhecido p->->nei. a favor do Iodolino de Orh, que reputo remédio 
superior e fácil de tomar. — Dr. Antônio de Carvalho, proprietário. 

Reconhecida pelo t.iticllião Francisco Martins. 

l.M TODAS AS P1IA.KMACIAS E D R O G A R I A S 
\_.i i i . - .ciai--. Silva Gomes os C. — S. Pedro, 42 — Rio de Janeiro 

• * mr **• mji »C *«- ' 

E X P E D I E N T E 

Assignaturas 
I 

A n n o R s . 1 5 S O O O ú 
S e m e s t r e S S O O O j{ 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 3 

Avenida Rio Braço, 135 c 137 (I- andar) 5 

TELEPHONE Ü28J Central g 

Os originaes que nio estiverem esçriptos -} 
em tiras a de um só lado daa mesmas — | 
ainda que sejam julgados bons — nio serão 6 
absolutamente publicados. s 

í 

Cantigas 

Oodioa, a minha visinha, 
Quando :>e põe a • jiiUr, 
Se j>>emelhaa ama arezinha 
Cantando a 'algum pomar. 

xa> cantos . . . não ! nas, Innados, 
Com t-je graça ella os desfia. 
Moj.-o. ternos atinados 
E repletos de poesia. 

Quando escuto os seus cantarei, 
Suspenso nus meus estudos, 
Suspenso nos meus scisinares, 
— Meus scismares tão sizudos ! 

Fico u ouvir-lhe attenlamente, 
A voz, alegre e argentina, 
Que, descancada e dolente, 
Os sentidos me domina. 

Voz da infância meiga e para, 
Qoe, cantando tios convida 
A esquecer a desventura, 
A aprender amar a vida. 

Voz ligeira e encantadora 
De nm botão a abrir-se em flor, 
Risonha como se fora 
Um hymno á vida e ao amor. 

Sua vozinha de santa 
Ouvindo-a, me sinto bem, 
c Quem canta seu mal espanta i . . . 

E o mal dos outros também.. 

VrroUio 

file:///_.iii


O FUTURO 

- ^ 

AMOR 

ÓDIO D E R A Ç A S 
O U 

FATAL 

POR JUREMA OUVIA 

Oh ! meu a m i g o ! meu a m i g o que­
rido, que o céo y,os c u b r a de benções , 
e me dê forças b a s t a n t e pa ra vos a m a r 
conforme o merece is ! 

Rosa que en t rava ne s sa occas ião , 
ao ouvir es tas u l t i m a s p a l a v r a s , ap res ­
sou-se com o bébé , que ma l começava 
a andar , d izendo- lhe num t r a n s p o r t e 
dê louca a l eg r i a . . . E n t ã o ' ? . . . n ã o di­
zia eu que ho je ser ia dia de fes ta cá 
em casa ? !... V a m o s , meu m e n i n o ; 
eis ah i o t eu p a e s i n h o , tomae- lhe a 
benc inha! 

A c reança á sor r i r m e i g a m e n t e , na 
inconsciencia da g r a n d e z a do ac to que 
ali se real izava, e s t endeu os b r ac inhos 
para A lbe r to , balbuciando—papá. E s t e 
tomou-o pa ra o collo, cobr indo-o de 
beijos ca r inhosos . 

Branca .abraçada á R o s a , chorava 
convulsamente . 

Suffocada pela commoção, R o s a 
dizia-lhe : 

— E n t ã o , que é is to ?.. . B a s t a de 
choro !... Deus q u e é g r a n d e , e pae 
de miser icórdia , não podia consen t i r 
que a menina findasse os seus d ia s , 
desfeita em l a g r i m a s . Aca lme- se , e 
preparemo-nos p a r a goza r a l g u n s dias 
-de fel ic idade. S im, po rque e m q u a n t o 
a minha filha soffresse eu sofifreria 
também. 

— Oh ! R o s a , o b r i g a d a , ob r igada 
por tudo ! 

• X V I I I 

São decor r idos 12 mezes , apóz o 
u l t imo quadro que observamos . 

O dia r a i a r a c laro . O sol br i lhava 
g a r b o s o , d o u r a n d o os campos e os 
m a r e s . U m a ruidosa a l eg r i a evolava-se 
dos seres e das c o u s a s . 

A s á g u a s do oceano , fa iscavam 
em sc ín t i l lações de p r a t a e d iamantes ! 
A s g a r ç a s esvoaçavam a legremente 
em volta do g rande vapor , num crá-
crá cons t an t e . E s t e , balouçava-se ga r ­
boso á superfície dàs á g u a s , soberbo 
da sua imponênc ia e soberan ia . U m a 
l ige i ra nuvem de fumo, começava á 
fugir , das l a r g a s chaminés p in t adas 
de b ranco . 

H a v i a a bordo , a g r ande azafama 
dos dias de par t ida ; u m a verdade i ra 
confusão de B a b e l ! . . . 

A q u i , e ram passage i ros que dis­
c u t i a m , pela falta de u m a mala ; a l i , 
s enhoras á chora rem abraçadas aos 
p a r e n t e s ; acolá, a lguns rapazes que 
não querendo pa rece r fracos, r i am, 
e m b o r a com vontade de chorar ; mais 
a lém, g rupos j á v indos de ou t ros 
po r to s ,pas se i avam a sua vaidade, obser­
vando cu r iosamente os recenchegados . 

Soou emfim o s ignal da pa r t ida . 
O colosso começou á ar far , grossos 

cabos de c a n á m o , pesadas cor ren tes , 
enroscavatn-se quaes se rpentes , em 
for tes t r oncos . A ancora fòi içada, 
bem como a escada do po r t a ló , e os 
marujos corr iam á t o m a r conta de 
seus pos tos . E o r o m - r o m do l eme , 
dava inicio a sua tão m o n ó t o n a , quão 
incommoda* c a n t i g a . 

Os passage i ros a g g l o m e r a v a m - s e 
á v a r a n d a , sob re o t ombad i lho do 
vapor a accenarem pa ra t e r r a com os 
l enços , n u m s igna l de desped ida . 

(Continua.) 

Dra. M. de Macedo 
Especialista em moléstias das crianças e se­

nhoras com longa pratica, trata de todas as mo­
léstias infeccionaes. JBemorrhagias, suspensões, 
etc. Attende a chamados. Telephone, Villa 2.578. 
A' quintas feiras, grátis aos pobres. Consultório, 
rua do Theatro, 29 1? andar, das 2 ás 5. Resi­
dência, rua Ibituruna n. 107 ( antiga Campo 
'Alegre). 

Restaurante Alexandre 
Refeições sem (vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 

R u a S e t e d e S e t e m b r o , 1 7 4 

C I N E M A D E R A M O S 
As crianças menores de 10 annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — O F. — 



M alta noite ouvires algum gemido, nào te­
mas, nem lio pouco te assustes ; é o cadáver 
do amor qoa soloça na hora da despedida ; é o 
cadáver do amor que jurámos lio puro e tão 
bello como o loar; ••• o cadáver da nossa atfeiçSo 
sincera qoe vem despedir-se de li, pura se unir 
ás tenras garras do esquecimento. Nessa hora, 
lenibra-le de mim pela ultima vez; \olveos teus 
olhos para o passado e verás que no teu cora­
ção o resto do nosso amor correrá nas águas de 
teo pranio. Hoje nem me lembro mais de ti, nem 
parece qoe entre nós existia aquelle amor tão 
velho, que eterno me juráste Adeus. 

Pela mesma estrada que de braço dado 
ronunigo aml.i-.te, andas hoje rom outro mais 
louro do que eu, lalvei para matai o rom a tua 
cólera, ou esmagai o rom as promessas do ten 
amor tingido. 

Tine do mundo a mulher e a ambição de-
sapparecerá de todas as almas generosas. 

ALIXANDHE HElir.LI.ANO 

E' por virtude do amor, dessa divina pai­
xão, qoe o mundo se conserva sempre novo ; 
eUe é a melodia perpetua da humanidade ; derra­
ma brilhos sobre a mocidade e cerca a velhice 
de aoreolas ; glorifica o presente pela luz que 
düTonde e illomina o futuro com os raios que ao 
longo envia. 

SMILKS. 

O amor é um fogo que se arrende no es­
treito espaço de um peito pela scentelba erran­
te sabida de outro coração; lavra até inflammar 
uma mallidão de homens e mulheres, (Iluminan­
do o mundo e a natureza com seus generosos re­
flexos. 

EMERSON. 

As mulheres são fracas, porque só são sus­
tentadas pelo coração. 

PYTHAGORAS. 

E* a alma e não o corpo o qne torna indis-
aohivel o matrimônio. 

PlBUO SYRIO. 

As paixães são transitórias: só a razão é 
eterna... 

CORDOBCET. 

E' diffidl arrancar do coração uma paixão 
qoe durou longo tempo. 

CATULLd. 
's*9*r-' 

Neobtain homem descobriu ainda a maneir* 
de dar com bom resultado um conselho amigo a 
orna mulher 

Uma roquelte preocrupa-se mais com a ha-
menagem que lhe recusamos do qoe rom as 
distincçòes que lhe concedemos. 

DUPUY. 

Os que dizem bem das mulheres, nio as co­
nhecem bastante; os que diiem tdollas sempre 
mal, não as conhecem de todo. 

PICAULT LünituN. 

0 i-iumè muito embora sorja com amor, ra­
ramente finaliza sens dias com este. 

GENTIL KKAN. 
"-"MT* 

Ao molvidavel amiguinho Mario de 
Almeida 

O amor é a aurora ds vida, trai para os 
corações descrentes a luz bemdita da esperança 
e os psalmos gloriosos da fé I 

PABIHINA. 
•r*W5T 

Ao Mario de Almeida 
Recordar o passado é sentir no intimo do 

coração o florescer de uma lagrima — peqoeaa 
uma de rrystal onde se encerra viva e palpi­
tante a saudade da ventura extineta. 

PARIBINA. 

A' ti, meu único affecto 
0 coração é muitas vezes o calvário rubro 

onde em silencio se crucifica uma amizade sin­
cera I 

PAHI8INA. 

Ao Mario 
A desconfiança é o germen destruidor das 

amizades sinceras. £' mortal ofensa dirigida a* 
coração sensível que conhece o verdadeiro af­
fecto, e jamais se achoo em contado direde 
com a hedionda hypocrisia 

NAPOLITANA. 

A' alguém 
Tn me perguntas o qoe é felicidade?... 
Felicidade, meu amor, é typo qoe emooe-

na o coração... um olhar, nm sorriso, e as | 
prias lagrimas de saudade ! 

NAPOUTAWA. 

Sr CINEMA MODELO 
Ti ua 24 de Jta/o. 2Ê1. (E»t. de Riu-fatfte) 

Casa arte eoapoa 3 criança» 
lOaaaoa, quando aeo-apaanado* por 
qoa pagua ama ao irada, tara* iaftJSM* •* 
C100MA KODSU), aoa docaiagaa, a* 
aasaatUae. — o F. — 

file:///olveos
http://aml.i-.te


O FUTURO 

-&> ^ 

AMOR FATAL 
~>® ou 
ÓDIO D E R A Ç A S 

POR JUREMA OUVIA 

Oh ! meu amig-o ! meu a m i g o que­
rido, que o céo vos cub ra de benções , 
e me dê forças b a s t a n t e para vos a m a r 
conforme o merece is ! 

Rosa que en t rava ne s sa occas ião , 
ao ouvir es tas u l t i m a s p a l a v r a s , ap res ­
sou-se com o bébé , que ma l começava 
a andar, d izendo- lhe num t r a n s p o r t e 
de louca a l eg r i a . . . E n t ã o ?. . . não di­
zia eu que h o j e ser ia dia de fes ta cá 
em casa ? !... V a m o s , m e u m e n i n o ; 
eis ahi o t eu p a e s i n h o , tomae- lhe a 
benc inha! 

A creança á so r r i r m e i g a m e n t e , na 
inconsciencia da g r a n d e z a do ac tò que 
ali se real izava, estendeu*ps b rac inhos 
para A lbe r to , balbuciando—papá. E s t e 
tomou-o pa ra o collo, cobr indo-o de 
beijos ca r inhosos . 

Branca ' abraçada á Rosa , chorava 
convulsamente . ' 

Suffocada pela commoção, R o s a 
dizia-lhe: 

— E n t ã o , que é i s to .? . . . B a s t a de 
xhoro ! . . . /Deus que é g r a n d e , e p a e 
de misericórdia, não podia consen t i r 
que a menina findasse os seus d ia s , 
desfeita em l a g r i m a s . Aca lme- se , e 
preparemo-nos p a r a gozar a lguns dias 

"de fel icidade. S i m , po rque e m q u a n t o 
a minha filha soffresse eu soffreria 
também. 

— Oh ! R o s a , o b r i g a d a , ob r igada 
por t u d o ! ç 

X V I I I 

São decor r idos 12 mezes , apóz o 
u l t imo quadro que observamos . 

O dia r a i a r a c laro . O sol br i lhava 
g a r b o s o , d o u r a n d o os campos e os 
m a r e s . U m a ruidosa a l eg r i a evolava-se 
dos seres e das c o u s a s . 

A s á g u a s do oceano , fa iscavam 
em sc in t i l lações de p ra t a e d iamantes ! 
A.s g a r ç a s esvoaçavam a legremente 
em volta do g rande vapor , num crá-
crá c o n s t a n t e . E s t e , balouçava-se gar ­
boso á superfície das á g u a s , soberbo 
da sua imponênc ia e soberan ia . U m a 
l ige i ra nuvem de fumo, começava ã 
fugir , das l a r g a s chaminés p in t adas 
de b ranco . 

H a v i a a bordo , a g rande azafama 
dos dias de par t ida ; u m a verdade i ra 
confusão de B a b e l ! . . . 

A q u i , e ram passage i ros que dis­
c u t i a m , pela falta de u m a mala ; a l i , 
s enhoras á chorarem abraçadas aos 
p a r e n t e s ; acolá, a lguns rapazes que 
não querendo pa rece r fracos, r i am, 
e m b o r a com vontade de chorar ; mais 
a lém, g rupos j á v indos de out ros 
po r tos ,paáse iavam a sua vaidade, obser­
vando cu r iosamente os recenchegados . 

Soou emfim o s igna l da pa r t ida . 
O colosso começou á a r fa r , grossos 

cabos de c a n a m o , pesadas cor ren tes , 
enroscavam-se- quaes serpentes , em 
for tes t roncos . A ancora foi içada, 
bem como a escada do po r t a ló e os 
marujos cor r iam á t o m a r conta de 
seus pos tos . E o r o m - r o m do l eme , 
dava in ic io a sua tão m o n ó t o n a , quão 
i ncommoda can t iga . 

Os passage i ros a g g l o m e r a v a m - s e 
á v a r a n d a , sob re o tom-badilho do 
vapor a accènarem p a r a t e r r a com os 
l enços , n u m s igna l de desped ida . 

(Continua.) 

Dra. M. de Macedo 
Especialista em moléstias das crianças e se­

nhoras com longa pratica, trata'de todas as mo­
léstias infeccionaes. Hemorrhagias, suspensões, 
etc Attende a chamados. Telephone, Villa 2.578. 
A' quintas*feiras, grátis aos pobres. Consultório, 
rua do Theatro, 29 1? andar, das-2 ás 5. Resi­
dência, rua Ibituruna n. 107 ( antiga Campo 

' ?re). 

HRÜT^ Restaurante Alexandre - § H -

Refeições sem vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 
K u a S e t e d e S e t e m b r o , 17-4 
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C I N E M A D E R A M O S 
As crianças menores de lü annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — O 3r"_ — 



St .IUI noite ouvires algum gemido, não le­
mas, nem lào pouco te assustes ; é o cadáver 
do amor qua soluça na hora da despedida ; é o 
cadáver do amor que jurámos tão puro e (ão 
bello como o luar; é o cadáver da nossa nlleicfto 
sincera qoe vem despedir-se de ti, para se unir 
ás tenras garras do esquecimento. Nessa hora, 
lembra-te de mim pela ultima vez; volve os teus 
olbos para o passado e verás que no teu cora­
ção o resto do nosso amor correrá nas águas de 
teu pranto. Hoje nem me lembro mais de ti, nem 
parece que entre nós existiu aquelle amor táo 
velho, que eterno me jurnste. Adeus. 

Pela mesma estrada que de braço dado 
commigo nndnste, andas boje rom outro mais 
louco do qne eu, talvez para matai o com a tua 
cólera, ou esmagai o rom as promessas do teu 
amor fingido. 

Tirae do mundo a mulher e a ambição de-
sapparererá de todas as almas generosas. 

ALEXANDRE HERÓI:LANO 

-*XQS*r-

K por virtude do amor, dessa divino pai­
xão, que o mundo se conserva sempre novo ; 
elle é a melodia perpetua da humanidade ; derra­
ma brilhos sobre a mocidade e cerca a velhice 
de aareolas ; gloriflea o presente pela luz qne 
dütonde e illumina o futuro com os raios que ao 
longo envia. 

SSJII.LS. 

O amor •• um fogo que se arrende no es­
treito espaço de um peito pela scentelha erran­
te sabida de outro coração; lavra até inflammar 
•ma multidão de homens e mulheres, illominan-
do o mondo e a natureza com seus generosos re­
flexos. 

EMERSON. 

As mulheres são fracas, porque só são sus­
tentadas peh> coração. 

PYTHAGORAS. 
* • * > < • • > * 

E* a alma e não o corpo o qne torna indis-
sohiTel o matrimônio. 

PLBLIO SVRIO. 

As paixães são transitórias: só a razão é 
eterna... 

COHDORCET. 

E" difficil arrancar do coração uma paixão 
qoe durou longo tempo. 

CATLLLO. 

Henhnin homem descobria ainda a maneir* 
de dax com bom resultado um conselho amigo a 
•ma mulher 

Lma i oquetle preoecupa-se mais com • ha. 
menagem que lhe recusamos do que com ai 
distincçòes que lhe concedemos. 

DlHUY. 

Os que dizem bem das mulheres, nlo aa co­
nhecem bastante; os que dizem dellas sempre 
mal, não as conhecem de todo. 

PlGAüLT LKBIU N 

0 ciúme muito embora surja rom amor, ra­
ramente finaliza seus dias rom esle. 

GENTIL KKAN. 

Ao inolvidavel amiguinho Mario és 
Almeida 

0 amor é a aurora ds vida; traz para os 
corações descrentes a luz bemdita da esperança 
e os psalmos gloriosos da fé I 

PARIKINA. 

Ao Mario de Almeida 
Recordar o passado é sentir no intimo do 

coração o florescer de uma lagrima — pequem 
uma de crystal onde se encerra viva e palpi­
tante a saudade da ventura extineta. 

PARIKINA. 

A' ti, meu único affecto 
O coração é muitas vezes o calvário robre 

onde em silencio se crucifica uma amizade sin­
cera I 

PARIKINA. 
T*9(gT 

Ao Mano 
A desconfiança é o germen destruidor dai 

amizades sinceras. E' mortal offensa dirigida aa 
coração sensível qoe conhece o verdadeiro af­
fecto, e jamais se achou em contado direet» 
com a hedionda hypocrisia 

NAPOLITANA. 

T*\yg*e 
A' alguém 

Tn me perguntas o qne é felicidade'/. • 
Felicidade, meu amor, é typo qoe emoata. 

na o coração... um olhar, nm sorriso, e as pró­
prias lagrimas de saudade! 

NAPOLITANA. 

P e i N E U M MODELO 
T{ua24de Jlríeio,ata. (Est.de Riaebaat») 

Cosa eete eoanoa S erlaoase ata—f— ia 
lOaaaoa, quando aao»p*ahartaa aaraesaa» 
qua pague ama eoUaaa, teria iajsaato 00 
CIKKMA MODSLO, SOt foa-JafM, I 
da tnatiaée. - o r . — 
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A' Elza Oliveira 
Foi nos teus olhas que eu cgnhecí a musa 

Sue meus sonhos inspira. Por que tu ris ? Acre-
ita qne tenho castellos magnificosí de teus risos 

e consolações risonhas dos teus olhares... 
PRÍNCIPE DE GALLES. 

E' bem verdade que pelo amor nem sempre 
conseguimos alcançar a felicidade que desejamos 
comtudo por seu intermédio, nella pensamos 
continuamente e a entrevemos tal qual a quisé­
ramos . 

GENTIL KEAN. 

A' Elza Oliveira 
A noite é bella, o céo repleto de lagrimas 

de argento, ns estrellas são muitas quando estás 
perto de mim; os soes se apagam, a noite é ne­
gra, o céo sem luzes, quando estás longe, talvez 
porque tu és a estrella fulgurante que me illu-
raina a rida. 

PRÍNCIPE DE GALLES. 

A' mlle. Yára de Almeida 
Soffrer silenciosamente é rasgar as fibras 

do coração, submergindo-o no pélago da tristeza 
inunda; é cruciar o ser, ehvolvendo-o no suda-
rio roxo da saudade eterna ; é pungir a alma, 
sopitando-a ao paroxismo excelso de uma dôr 
sem lenitivo ! Amar, é, pois. gozar a mais amar­
ga das delicias, soffrendo a mais cruel das des­
venturas J 

J. E. A. 

Ao Jayme M. Fontes 
Hoje, depois de tão longa felicidade, recor­

do-me com melancolia do nosso extincto amor 
e sinto minh'alma invadida pela Saudade, que 
anima e dilacera o meu coração abandonado... 
Emquanto as lagrimas, tributo ardente do amor 
que te consagro, rolam lentamente pelas minhas 
faces, tu ao lado de outra, repetes ao mesmas 
juras, que me fizeste outr'ora fingindo não com-
prehender toda a extensão do meu soffrimento. 

NEVA GERBER. 

Tinturaria Samaritana 
DE 

Minueei & Sih/a 
Rua da Constituição, 40 

T e l e p h o n e Cen t ra l -1142 

Attende-se rapidamente a 
chamados domiciliares. 

Tinge, lava e limpa a seeco por 
processos especiaes quasquer vestuários, 
bem como quasquer adornos de casa, 
como reposteíros etc. — Preços mni 

rasoaveis e ao alcance de todas ás bolças. 

Ao J. M. 
Esperança ! E's o meu anjo da guarda e 

confidente de meus sonhos esperançosos l Sem 
ti, imWalma transforma-se num mar de nostal­
gia. 

PAULINE FREDERICK. 

Ao A. F. P. 
As almas dedicadas são como o batei, que 

com difficuldade singra as águas de um oceano 
revolto e irado, mas que chega afinal ao ponto 
a que se dirige zombando das ondas que a 
ameaçam tragar. 

MALVA. 

Ao Lecoq 
Saudade I soffrimento atroz que nos leva ao 

túmulo !... 
COR'ALMA. 

1 "'Ao< A. L. 
Ingratidão — dor pungente que martyrisa 

um coração sincero. 
YNIL. 

Só ha um amor verdadeiro; o de mãe. Sem 
elle quem poderá resistir. 

JUR'ALMA. 
.&<g>» 

ingratidão é o golpe certeiro que fere o 
coração das pessoas maiz rudes. 

DUQUE DY LÁHIR. 

Ao Mario Lessa 
Por que deixaste de amar ? Não ves que o 

amor é tão necessário á Bossa existência, como 
o alimento ao nosso corpo ? 

LANGUE D'ARGENT. 

A' quem eu amo 
A amizade verdadeira e pura, brilha mais do 

que todas as estrellas- no firmamento. 
M. C. 

A' Aurora Campos 
Os grandes pensamentos nascem do coração, 

a belleza desperta a attenção, e a tua bondade 
o amor. 

ZVANI. 

Só na Rna da Constituição, 40 
Casa de 1- ordem -

Ao Christovam 
Assim como o aroma das flores penetra 

nos nossos sentidos, assim também o meu amor 
penetrou no teu coração. 

JULIETA. 

Ao Hermenegildv Nunes 
Tu morreste como um sonho mirifico ao ru-

bor da madrugada, deixando no ether uma sau­
dade intangível um gemido dolorido de espe­
ranças flagelladas. 

ROSA RUBRA. 
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\o \ i-sado Xdolpho 
Tua amizade e o reverbero fulgido de uma 

creiu i, <-Mlarecendo, o campanário da minha 
eterna saudade. 

IIOSA Ruim. 
" - * • < • * » • • » " 

.4' minha querida mãe 
A amizade que (•* dedico nem mesmo a 

morte poderá arrebatar. 
Bll.lH A. 

Ao A•.. 

Sobre um sorriso nnti.» sorriso, sob um 
beijo outro beijo, sobre uma lagrima outra la­
grima. Eis as pbases do verdadeiro amor. 

BORBOLETA RIBRA. 

Ao Amilcar Ktuecin 
Assim como a borboleta procura seu ali­

mento, sugando o doce nectar das flores, en 
procuro no leu coração o teu amor que será pura 
mim o maior alimento. 

M.MU.OT. 

to Declino Vicente 
(I leu amor será para mim o balsamo que 

snavisár.i a dor do meu coração ferido pela 
seita de ropido. 

I 01.RAM. 

os escrevizantes 

MA ii i .oi 

A<> Amilcar San/os 
Teu nome è doce como 

arcordes de uma symphonia. 

ii sábio deve pesquisar sem v r̂, pensar sem 
falar e oa»ir sem responder. 0 homem nunca o 
será verdadeiramente emquanto não souber con­
ciliar esta» acçòes. 

J o - i : l 'Al LISTA. 
~*-*>í-' 

Sonhar : é. — na maioria dos casos - ter 
a impressão nítida do impossível. 

Amar— r, -- \ner constantemente en-
\oliu numa d> - -,i nuvem que nos veda os olhos 
ante o in>"ii<! vel abysmo. 

Viver — é, —• nào raras vezes sentir a rea­
lidade nefasta da persevidade humana. 

Morrer — é, emfim, o suave quão horren­
do descanço para um corpo exhausto de ter vi­
vido - amando! 

INKA L-E SA. 

Saudades..^ 

A' saudosa Klta Itorlia, que tAo rede. 
antes de lloriras suas dei primaveras, 
loi-iins arrebatada pela Parca, aos t 
de Agosto de li» 17. 

Chegaste, brincaste muito e nlo 
pudeste gosar a existência que te sor­
ria fagueira no teu lar feliz, onde 
eras a alegria vivaz e o encanto de 
teus inconsolaveis pães e irmãos. Tu 
não morreste Elza, não, passaste na 
Terra, o tempo demorado que o Re­
demptor te concedeu; porque tu eras 
do Céo e os Archanjos Divinos não 
morrem, vêm brincar nos jardins en» 
ganosos e magníficos da Terra e so­
bem novamente ao aconchego dos seus 
irmãos que lá ficaram, e de lá, no 
seio de Deus,tu e tuas celestiaes irmãs, 
zelarão por teus queridos irmãos que 
hoje te pranteiam saudosos. Elz»r 
para que fugiste tão cedo assim, dei­
xando dilacerados, pela dôr da tris­
teza e da saudade, os corações amao* 
tissimos de teus pães, de teus ir* 
mãos, e de todos os que te prezavam 
pelas tuas doces, admiráveis e meigas 
qualidades e affectos, que só tu sabi­
as adquirir! Para que te foste?... Não, 
tu estarás sempre connosco; no nosso 
pensamento; juntinho á nós que te 
queremos tanto porque eras bôa e san­
ta; vives nas flores radiantes dos jar­
dins, quando espargem os seus olo-
res, que é a tu'alma cândida se cora-
municando comnosco. 

Tu não morreste Elza, estás viva, 
viva em nossos corações reconheci­
dos. Tu dormes e sonhas, e lá na 
Mansão Celeste guarda no~teu co­
ração o penhor da amizade de todo» 
nós, teus parentes, a qual soubette 

meiga e justamente mere­
cer. Lá, junto ao Aítísaí-
mo pede as divinas bên­
çãos para o bom futuro 
e Destino de teus irmão» 
qued'aqui rezarão por ti. 
Elza, adeus! 

Requiescat in pace!-

OLAVO 

DE ARAÚJO Góo. 
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T E L É G R A M i V Í Á ê 
(ULTIMA H O R A ) 

BOHEMIA 
Você parece mora na rua ! Sempre falo te­

lephone e resposta mesma: —Bohemia não está. 
Em todo o caso, seu nome indica... / 

CIGANA. 

CARMOSINA 
Plagio feio... conto publicado com ti­

tulo... «Que susto» foi copiadodo Jornal da 
Egreja Evangélica... E não da sua lavra... 
Você tem bastante coragem., plagiar traba­
lhos alheios I . . . 

Hurrah ! 
Z. B. D. U. 

ELZINHA 

Leu soneto «amor» publicado «Futuro»? Se­
nhorita deve aprofeitar occasião, provar o que 
dizem. 

CRAVO BRANCO. 

INAH 
Esta noite sonhei lia «Não és tu» Futuro 

Moças. Infelizmente não passou de um sonho... 
CRAVO BRANCO. 

CARO JUUUINHA 

Assustou-se com a minha pergunta no bond 
e resolveu despedir-se á franceza? 

Bem sei qne já és noivo, mas ainda hão 
me darei por vencida, Precisando falar-te peço 
que venhas na quinta-feira ás 4 1/2 ao Cine Pa-
lais, como cavalheiro que é, acredito que não fal­
tará. 

ICLL. 

LOURDES 

Rapazes hoje todos hypocritas. Juras enga-
doras. Não creias. 

X. NEGRO. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA 

Melhor era não escreveres. Intercalas sem­
pre pedaço de outro autor. Isso não é vanta­
gem; duvido fazeres cousa exclusivamente tua. 

EUFEMIA CAMA6H0. 

NADYRJA 
Por que será Dr. K. C. T. tanto.. . inte­

ressa. .; interesse tens Franco Júnior? 
Ciúmes ? . . . Se elle soubesse és noiva... 

MANON, 

DR. K. C. T. 
Deixe tolice... canto. Vejo não está infor­

mado... assumpto. Aposto não sabe causa Franco 
Jonior chamou-iTie garota Napolitana?!... 

Demais... elle é noivo... mas. . . excel-
lente camaraáinha ! Desconfio... será ? . . . 

NADYRJA. 

COR'ALMA 

Precisas deixar fazer collecção de namora­
dos. . . se os alumnos sabem ! . . . 

C. Ass. 

WALDEMIRA (S. Orsina); 
Desiste... Mario não dá confiança. 

K. VERA. 

EMILIA M. 
Desista fazer Avenida... saia outros. Acon­

selho-te casa Turuna ou turco prestações. 
K. MELLO. 

• •• 

Saudades 
Ao adorado Roque Nabuco 

de Araújo (Jahú ) 

Saudade ! fiexa que despedaça os 
corações unidos por um sincero amor, 
e que se acham separados pela voz do 
destino. 

Saudade! quanto és significativa 
pois exprimes: fél e doçura ! . . . 

Saudade! dor pungente que fere 
os nossos corações dándo-nos somente 
uma consolação a lançar a vista no 
brilhante horizonte da esperança. Que 
seria de nós se não fosse a doce es­
perança, porque assim, como o adeus 
é a setta que fere cruelmente os nos­
sos corações, assim também a espe­
rança é o balsamo que suavisá as do­
res das nossas almas por mais cruci-
antes e dolorosas que sejam. 

A saudade é um sentimento deli­
cado mas que tortura muitíssimo os 
corações ausentes, e que so é sublimi-
sada pela lembrança da esperança, 
pois: «A esperança é a bússola que guia 
a náu da saudade no mar revolto da 
ausência. » 

ZAYRA DE S. CAMPOS. 

( Jahú ) 
W W W I ^ * » » W V » W I W » l l « I I M I W I I I ' 

Porque será que o queijo 
Borboleta é o melhor? 

PRAÇA TIRADENTES, 16 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

DE A L M E I D A F I L H O 
(DA ESCOLA POLYTECHNICA) 

Telephone Central 5079 
Pedir informações nesta Redacção 
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mmmnmm 

postaes em 
didei entes 

tn.ift tf, irr7-Queira ler a bondade de nao 
escrever i reportagem ;;\ui>a na mesma tira 
i:n que escreve os telegrammas. 

Jagunço—Escreva apenas dai» 
cada tirj, ou então »v«t̂ ue-i»s com 
psead onymos. 

À'. l.ada. Musteti-nd, Pretencioso, Voz Fu­
nesta, Geraldo S»nz'i, th. Manteiga, e Lin-
guarudo—Queiram ter a bondade de escrever 
••reportagens atulsas em tiras de papel ode 
de um lado só. 

I.. R—K preciso pae nào escreva postaes 
na mesma lira em que escreve a reportagem 
avalia. 

//. Aguiar — A sua poesia «A roxa e a don­
zella* deve ser esrripta em tiras de papel. 

Ccrur Brisi — O seu trabalho foi arceito. 
Pôde ser publicado com o pseudonyiiio. Deve 
porém, para uso exclusivo da redacção, mandar 
diier o seu nome. 

Luiza Z. Vieira— O seu postal será publi­
cado no próximo numero 

Ihtculdo Cardoso — As suas quadras serão 
publicados no próximo numero na secção «Mís-
cel.inea* 

Carlos C. da Siha, Jukn de Sn e Fran­
cisco Nunes — Vamos ler os seus sonetos. 

Stimpiâo Matraca—V.' necessário escrever 
•s lelegrammas em tiras de papel. 

Marianm Campos—Os seus peúaes uri* 
publicados desde que venham esçriptos em tirai 
de papel. 

IIVi/;— Queira ter a bondade de escrever 
em tiras de papel, conforme o estabelecido na 
secção de «Kvpediente». 

\ . Magno de Carvalho, Nelson de A Car­
doso, Manoel Júlio de OtireUa e Ik Cash o t 
Rocha—Vamos ler os seus sonetos. 

tiearge Walsh, Companheira de Infância, 
Chevalier Xoia, K. Vera, Zombeteirv, Titi, 
Velho Espião, lírica e Erothules Silva— Quei­
ram ter n bondade de escrever em liras de pa­
pel de um só lado das mesmas. 

Suai Leonidio — A sua poesia «Kecuerdo» 
será brevemente publicada. 

.Vario de Rrito e Oliveira Herencios — 0» 
seus sonetos serão publicados no próxima nu­
mero. 

Nartez Meinicke e Ceifo Parreiras — At 
suas poesias serão publicadas muito breve. 

C. Lellis—Pois não. Aqui lirainos ao seu 
dispor, seu trabalho foi acceito. 

Lioba. Sedruol. Hiram Fereeiro, Ada Si­
mões, Lupe—Acceitos os seus trabalhos. Aguar­
dem opportunidade. 

Paulo Rosas, Esphinge, De Castro e Rocha, 
Antônio Silva e S. Camargo de Castro-llecs-
bemoe os seus sonetos. Vamos ler. 

Mylady—Queira ter a bondade de escrevsr 
em tiras de papel. 

Esphinge — O seu conte «0 segredo di 
Ivone*, será brevemente publicado. 

J. Carpinette e Yaner—0§ seus Irnballioi 
foram acceitos. Aguardem opportunidade. 

Simples Flor—A sua poesia será publicada 
no próximo numero. 

l i u r PAUíTfli participa ia suas, F.nuas amigai e freguesas que mudou o seu ATE- i 
mmr rlINNrl A LIER DE COLLETE8, da rua do Ouvidor 148, «Casa Carmo», par» « 
niiiiLi. 1 wm*VAm A T e n i d â R i o Branco, 137, 1? andar, sala 54, edifício do Cinema Odeon, 
onde continuará sob a direeç&o de Mme. Tupy. Telephone Central 6213. J 
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia d e Loter ia* N a c l o n a e s do Bras i l 

Eitracçòes ;.ul)íitrt> sob a fiscalização do governo federal, ás '1 1/2 horas, e aos 
sabbados. ás 3 horas. á roa Visconde de Itaboraby n. 45. 
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"ir-" 
No Curso Normal da Rua 

çalves Dias 
Estão na berlinda : Josina Menezes, porque 

é muito intelligente; Firinina Santos, por ser 
muito desconfiada; Nair Motta, porque é muito 
engraçada; Elza Mascarenhus, porque é muito 
prosa; Corynthnia, porque falia muno durante 
as aulas; Oswaldina, porque parece estar aman­
do; Alayde Maia, porque só se preoccupa com 
seus cachinhos; Olga Vieira, porque anda aes-
gostosa; Isaura Costa, por ser muito gulosa; 
Ennelinda Amaral, porque tem um ançlar de 
tico-tico; Jandyra Souza, porque preciza faltar 
menos; Chiquita Martins, porque quando uza 
vestido novo fica prosa; Geralüina Mattos, por­
que é muito vaidosa; Paulo Monteiro, porque 
já está na idade de usar calças compridas; 
Zilda, porque gosta muito da litteratura; Henri­
que Tojeiro, porque é muito malcreado; Isaura 
Marques, porque tem uns olhos faiscantes; He­
loísa V.; porque é muito prendada; Newton 
Barboza, porque se continuar a ser germano-
philo será fuzilado (N. R. Provavelmente agora 
não é mais); Ewandro Machado, porque sabe 
dominar um coração rebelde; e a mais inso-
lente é a vossa constante leitora. 

CAROLINA. 
Copacabana 

O mais bello, Ulysses Muniz Freire; o mais 
sympathico, Oscar Amazonas; o mais fingido 
Carlos Amazonas; o mais gracioso. César Collem, 
o mais feio Cio vis Azevedo; o mais gentil Brau-
lio Muller; o mais prosa Hugo Azevedo. 

A MYSTERIOSA. 

Das moças da Rua S. Valentim 
A mais fiteira, Sylvia P. B.; a mais curi­

osa, Iracema V.; a mais presumpçosa, Dulce; 
amais desconsolada, Aracyra F. ; a mais den-
gosa, Santa; a noiva do ie i . . . Luiza; os dois 
extremos, Vanda e Deborah; a mais «magrinha», 
Dora; e eu a mais 

OBSERVADORA. 

Meyer 
Das senhorinhas deste bairro, a mais con-. 

vencida Jacy Cruz; a mais mimosa Etelvina 
Fiúza; amais levada Ophelia Roxa; a mais feia 
Mercedes de Oliveira; a mais galante Lygia 
Roxo; a mais sociavel Benedicta F. de Campos 
(Dieta); a mais apaixonada Margarida Barcellos; 
a mais affavel Yara Barreiros; a mais religiosa 
Maria de Lourdes Machado; a mais pretensiosa 
Zenaide a mais leal Nair Mattos e a mais 
tagarella é a sua amiguinha 

MYSTERIEUSE. 

Dos rapazes e moças de São 
Christovão 

A mais chie, M. Magdalena Tavares; a 
mais bonitinha, Gilda Silva; a mais convencida, 
Lydia Carvalho; a mais exagerada, Alayde Bar­
roso; a mais pândega, Célia Rabello; a mais 
sympathica, Sylvia llabello; a mais constante, 
Olivia Robertson; a mais retrahida, Urice Fer-
dinand; a mais meiga, Celina Ferdinand; a mais 
sincera, Dora Robertson; o mais convencido, 

"© 
Benedicto Costa Netto; o mais tenro, Waldemar 
Medrado; o mais amável, Raul de Carvalho; o 
mais fiteiro, Oclavio Cosia e íúlva; o mais santo, 
Juuiano Jordão; o mais indiflerente, Waldemar 
C. Liberalli; o mais bondoso, Roberto Rober­
tson; o mais feio, Mario LNascimento; o mais , 
sizudo, o Allernão; o mais sympathico, Franklin 
Arauj.o e o mais pretencioso, Carlos Oliveira. 

MAGNOLIA. 

Andarahy Grande 
Dos jovens deste bairro : Jonas Barcellos o 

mais bonito e delicado; Ângelo o mais serio; 
Avelino Novaes o mais elegante; Mano Galvào 
o mais amável; Orlando Viliela o mais sympa­
thico e illustrado; Lyào o mais garboso; Gila-
berto o mais atlraiiente; Ainary A. Pillar o 
mais tanguista; Monteiro o mais querido; Me­
deiros o mais titeiro; ísylvio Bastos o mais talen­
toso; Waldemar o mais espirituoso; Mario Oliva 
o mais pândego; José P. Gomes o mais tristo-
nho e, eu a mais 

RISONHA. 
Moças de Ramos 

Das moças de Ramos, a mais sympathica e 
amável, Flora Aguiar; a mais sincera e que me­
lhor dança, Sarah Aguiar; a mais convencida, 
Esmeralda Carvalho; a mais risonha ksther 
Carvalho; a mais chie e distineta Erneslina; a 
mais meiga e dedicada, Alice Silva; a mais bo­
nitinha e mignon, Valenlina Pereira; a mais le­
vada, Olga ('!); a mais tristoilha e apaixonada, 
Hercy Ç!J; a mais critica, Adely ('?); a mais alta 
e sem graça, Maria (?); a mais feia e retrahida 
Idalina e eu sou a mais 

LINGUARUDA. 

Inhaúma 
A mais bella, Diva; a mais garbosa, Fran-

cisca; a mais mimoza, Maria da Gloria; a mais 
leal, Carmelita; a mais agradável, Odette; a 
b o a z i n h a , Aristhotilina; a mais ciumenta, 
Jupira; a mais volúvel, Estelita; a mais risonha, 
Eliza; a mais religiosa, Alice; a mais pretenciosa, 
Loriana; a mais retrahida, Guiomar; a mais ele­
gante, Candinha; a p e q u e n i n a Aracy; a 
mais infeliz, Isaura; a mais indiscreta, Santa; a 
mais engraçada, Antonia; a mais caipora, Olga 
Madeira; e o mais engraçadinho sou eu o 

Zózó. 
Rio Comprido 

Dos rapazes desta rua : o mais chie; Raul; 
o mais alto, Columbano; o mais pândego. Slenio; 
o mais magro, Boiteux; o mais gordo, Carlinhos; 
o mais triste, Joaquim; o mais elegante, Wal­
demar; o mais pernóstico, Jucá; o mais apaixo­
nado, ftloysés; o mais faceiro, Dario; o mais es­
tudioso, Gilberto; o mais prosa, Saint Clair e o 
mais sympathico 

Sou EU. 
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Toda correspondência qual­
quer que ella seja, deve ser en­
viada EXCLUSIVAMENTE para 
a Avenida Rio Rranco, 135 e 137 
(Io andar). 



Camisaria Progresso 

A PRIMEIRA CASA DE ROUPAS BRANCAS 
E x e c u t a sob m e d i d a e 
c o m a m á x i m a perfei­
ção q u a l q u e r e n c o m m e n d a 

2 - Praça Tiradentes - 4 
T e l e p h o n e - 1 8 8 0 C e n t r a l 

R i o d e c l a n e i i ' o 

G r a n d e S e c ç ã o 
/ Perfumarias 

iPERFiS DE NORMALISTAS? 

O perfil de hoje pntenre á .Mlle. L. Ü. 
N. distineta 3* annista du nossa L. Normal • 

De altura mediana, gorda, e devido a isso 
nio muito elegante, uossue Mlle no precioso 
engaste do seu tosto tuoteiio. os M-U-LICS olhos 
de Theda Bara, (a piolugvtuita de «Coração de 
tigre» e não •• nossa rollega apaixonada por V 
Hess*,, de que muito >e orgulha, cabellos prelos 
e frisados emiuoliJuraii.-lln; a fiuiite espaçota. 
O naríi é refutar; a bocca pequena e delicada, 
que Mlle. ao rir-se nào de»e abi ir muito por 
duas razões . i* p«de r»«g;ti-a, e Z-... os seus 
dentes nio sào lá mnito <tirahentes para «--{pól­
os assim â curiosidade alheia., reforme-os. 

A nossa perfilada de*e abandonar lambem 
o uso de certos ingredientes para a pelle assini 
como. . .o LaO\, de que usa e abusa, sem pen­
sar qoe o carnaval ainda está muito longe ' . . 
Freqüentadora aísidua do S. C. H. alimentou, 
em épocas rematas, uma paixonite aguda por 
sjntpatbieo K^JÍU:: mas as >uas esperanças... 
cãhiram era exercícios findos, porque o mesmo 
deutro em pouco iscou noivo de outra. 

M:!e também e-qneceo-o, e actualmente 

«flirtno comi um rapaz da E. de Guerra; sem 
duvida para pensar n'elle com mais socego « 
que lira durante ns aulas fazendo o «pateo». 

E por fim, Mlle. que reside á rua A. no 
Meyer, deve deixar em paz os teleohones..-
alheios, porque do contrario acaba tooercolOM» 

F K I T I C B U A . 

PERFIS ACADÊMICOS 
Mr. I. M. de V. é o nosso perfilado de 

hoje. Cursando o 3° anno medico, e muito cota­
do na E. N. devido talvez a sua excessiva gen­
tileza. 

Alto, magro, e claro, é possuidor de uni 
expressivos olhos pretos; os cabellos da meirM 
côr emiiiolduram-ibe.a fronte intelligente; nariz 
um poucochinbo grande e corvo, bocca regular 
e bonitos dentes. 

Mr. também como o seo collega e pnroe 
M. M. joga muito bem foot-ball, e . . . vae sem­
pre para » campo cuidadosamente empoaéo, 
talvez para mais interessante, se tornar sw 
olhos das iuUeívcom quem «flírta» !. 

Ha uma mocinha residente no Meyer, qne 
adora-o e já juroo aos Deuses que se »*• "* 
correspondida, dá um tiro em Mr. I. M * (*'—I 

No emtanto a referida mlle. qoe, tom» • 



Muito Pallida 
Tumores nas pernas e signaes de grande 

anemia em uma menina de 11 annos 
Reconhecia o estado de minha filha Adelina, de 11 annos de 

edade, a qual, desde 8 annos, foi muito adoentada, magra, com 
fastio, chegando ao ponto de quasi não poder andar, tal era o can­
saço produzido pela fraqueza. Tinha tumores nas pernas e muitos 
outros syptomas de grande anemia, que procurávamos combater, 
com todos os remédios que nos ! receitavam, nada conseguindo, 
durante três annos, até que, somente com o uzo do Iodolino de 
Orh, minha filha começo.u o melhorar, desde os primeiros dias, 
e, voltando a fome e as forços, ficou animada e bem disposta, 
desepparecendo os tumores das pernas, nãó parecendo agora, que 
está completamente curada, a mesma creatura, antes tão magra e 
pallida. 

Desejando ser útil e reconhecendo publicamente os effeitos 
curativos do Iodolino de Orh, faço publica esta publicação. 

João Alves Camargo Júnior. 

EM TODAS AS PHABMAC1AS E DROGARIAS 
:Âgeptes geraes: Silva Gomes & C. — S. Pedro, 42 — Rio de Janeiro 

nosso querido perfilado, não pecca por excesso 
de constância em...amores, deve desilludir-se 
e olhar os outros que. . . não são poucos! 

Aliás, Mr. não dá a menor importância ás 
suas scenas de ciome desenvolvidas no «ground» 
do Mackenzie, onde «ccupa um logar de des­
taque. 

Mr. I. M. V. que joga admiravelmente, 
será d'aqui a tempos um segundo Ferreira, 
caso não continue nervoso como nesses últimos 
jogos. 

Para conseguir a cura radical do systema 
nervoso, seriamente abalado, deixo-lhe aqui 
mesmo uma receita que, julgo, será efficaz no 
seu caso; 

«Olhe de cinco em cinco minutos para o 
Mosquitinho Electrico». 

Ha pouco tempo ganhou Mr. uma medali-
nha de ouro, o que fel-o ficar muito ufano, e 
desagradou bastante ao «Mosquitinho»... 

Pudera! quem lh'a offertou foi a «Menina 
de Chocolate»! 

E por ultimo, Mr. não fique zangado com as 
brincadeiras da sua sincera admiradora (sem in­
teresse, note-se...) 

TYRANNA. 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
T e l e p h o n e Villa 154-S 

Ao Carlos L. de Mendonça 

Oh, Esperança! tú que deixas 
emanar de tuas mãos este liquido tão 
suave que alimenta e reconforta os 
corações ! t á linda Deusa alada que 
pousando sobre as almas amantes 
eleva-as ás regiões da Fantaz ia ! por­
que me abandonaste? Por que depois 
de eu te ter dado guarida em meu 
pobre peito e depois de teres acalen­
tado tantos sonhos roseos,, fugisse-me 
deixando o meu coração em trevas? 

Oh ! baixa as tuas azas brancas e 
volve ao meu coração. 

Vem ! conforta-me, inspira-me e 
leva-me comtigo as regiões do Sonho ! 

Deixa-me sonhar embalada em teus 
braços e não me despertes sinão de­
pois de- me teres reclinado nos bra­
ços de meu Amor ! 

N E G R I N H A . 

Chocolate e café só 'ANDALUZA' 
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PiLO TELEGR 
El FEMIA CAMAl.HO 

Flirt Porta Lua? 
Arho senhorinha enganada pseudonymo. 
E' bem provável!... 

J l R A L M A . 

UNIRA Tl-.IXEIRA 

Parabéns ! Já sei estás namorando... ma> 
peço deixa!-o % ir sempre nossa casa, sim? 

NAUMUA. 

EDUARDO ROSO 

Mui grato, pelo vosso concurso... no ál­
bum minha noiva... Zvani. 

Jovi Sor/.\ 

ARMANDO MARINHO 

Ipanema T. V., o que vaes fazer lá ? Ver 
amigo de saia? Responde me, sim? 

LA P. HIONDA. 

Lf PE 

Estou desconfiado Filha do Dia Cuidado... 
mais parece Filho.. . não Filha.. . 

FILHA DA NOITE. 

FLORIASO VIEIRA 

Liberalina apaixonada. Voto volúvel. 
MYSTERIEIM 

PAULO LIMA <Me\en 
Por qoe andas tào ranzinza commigo ? 
Realmente, não ha motivo attribuires a 

mim todas as listas onde és citado. 
Crê estou ficando apaixonado. 

TYRANNA. 

FIFEMIA CAMACHO 

Muito agraderida pensamento. Não rom-
prehendi nada. A que se refere ? 

ALICE. 

PXDRINHO (L. P F.) 

Conheço ipansinho chocolate» apaixonado 
por ti. Pergunta co>inbeiro andou dando infur-
mscòes lua pessoa á « menina chocolate» Had-
doclt Lobo. Cuidado nio fiques adocicado. 

•PARISIXA. 

ODETTE 

Cuidado futura sogra. . . dia 30 estará do­
mínio Sat.Lji . . vai ser gerente fabrica redo-

ATIHOÍOC. 

LA FIGLIA DEI. GIGLIO 

lltiin.i vez te aviso toma cuidado rom» 
migo sinão conto Guiseppino que beijaste, %t» 
são Cine Palais, moçn erna de pau. 

Iltinia vez, hein ? 
EPIPHANIA CAMACHO. 

CUIANA 

Leste lelegramma Menestrel «eu sou berejt 
adoro o mar. venero ornar.. . '!• 

E' o poeta da estrella 1 Não crè em Deus »ô 
em deusas nssim mesmo não mythologiras. 

NAPOLITANA. 

M. B. (i. 
Movas aldeia aborrecem voee, devidoserei 

i-omvenrido. 
Cuidado... assim.. . 

Iii I0MAII. 

FRANCO JÚNIOR 

Muito zangada... bruto acontecimenlu praça 
7: vm-t» namorando polaca... biibonn... re­
trato velha. . . bond. . . te fez «ciireta». 

NAUVIUA. 

ACADÊMICO JOKL hmo> 

Exultei delicadeza extrema Amélia quando 
entrou igreja.. . dose forte bromureto... e nlo 
r.te rede outra v e z . . . 

CONCHITA. 

PAULO LIMA (Meyer) 

«Pesa-me senhor profundamente vos ter of-
fendido, e juro que animada vivas scentelhas lin­
dos olhos nunca mais cabirei em lantacao pec-
cado i . 

TYRAXM 

CASA RUSSA 
Grande Armazém de Movei» * 

(üolchoarla 
F A B R I C A M - S E C O L C H Õ E S 

Esta rasa tem sempre grande e variado sorti-
mento de moveis. Venda» a Dinheiro 

e ;i prestações. 

Jlbraham Soídenberg 
Rua Senador Euzebio, 75 

Telephone 1 3 2 6 Norte 

RIO DE JANEIRO 
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CHRONICA 

Sentido 
A dias estampou a 
i m p r e n s a diária 
desta Capital o texto 
de um telegramma 
enviado pelo presi­
dente do Rio Grande 
do Sul ao Sr. ,presi-. 
dente da Republica, 
no qual communica-

va que a «Republica Argentina; 
CREOU NAS F R O N T E I R A S três 
brigadas de cavallaria e está constru­
indo quartéis provisórios para aloja­
mento dessa tropa». / 

Esse telegramma, segundo affir-
mou a imprensa, até agora sem con­
testação, foi lido em reunião minis­
ter ial?! . . . 

O bom critério e o bom senso da 
nação estão pedindo a mais séria at-
tenção para este facto. 

A ' primeira vista, parece por de­
mais natural que qualquer paiz cuide 
de suas fronteiras nada mais consen-
taneo com o ponto de vista da segu­
rança própria, 

Mas, a querida Republica platina 
não procura, como se ve, dada a situa­
ção do nosso continente neste instante 
de séria gravidade internacional, vol­
tar as suas urgentes medidas de pre­
venção para os seus portos e para as 
suas costas, mas, como que meia apres­
sada e com evidente preoccupação 

ella cria brigadas nas fronteiras, 
exactamente n'aquelles pontos circum-
visinhos comnosco... com os paizes 
amigos!. . . 

Não somos dos que vêm nuvens, 
por qualquer pretexto, nos horisontes 
do futuro da nossa nacionalidade, 
mas, somos dos que não eáquecem 
os factos históricos em suas relações 
com os acontecimentos de todo dia. 

Não somos dos que tomam em 
consideração a velha e irritante in­
triga que, á surdina, subterranea-
mente, inimigos gratuitos de nossa 
pátria cavam entre a Argentina e o 
Brazil, mas temos justos motivos para 
acreditar que a formula T U D O NOS 
U N E , NADA NOS S E P A R A , sabida 
dos lábios do grande Saenz Pena, 
fosse quando muito a emoção supe­

r i o r de um estadista clarividente, por­
que, não se precisa ser muito arguto, 
acompanhando com attenção e crité­
rio a orientação da política interna­
cional, antes como depois da guerra 
européa, para se Vêr algo, a preoc­
cupação que sacode as arcadas da 
America do Sul, em face da posição 
de prestigio do Brazil no continente 
sul-americano, prestigio que elle con­
quistou pela elevação de sua con­
sciência juridica, pela concepção que 
teve do direito das gentes, pelo res­
peito demonstrado á integridade dos 
demais povos. 

Illudem-se os que propositalmente 
concebem a phantasia dessa cordiali­
dade sul-americana apregoada a todo 
o momento pelos lábios dos optimistas. 

Nem sempre o jornalista tem o di­
reito de ser indiscreto, e nesta hora, 
as circumstancias do momento nos 
forçam a discreção. Não esqueçamos. 



O FUTURO 

porém, de que o Sr. Zeballos é, quei­
ram ou não, acatado em sou paiz e 
que, é preciso ser-se myope de intelli-
gencia e cultura, para não perceber 
como certos e positivos netos da Re­
publica platina, reflectem á política 
pregada em face do nosso paiz, pelo 
celebre auctor do telegramma n. 9 e 
pelas opiniGes dos partidos que os 
imitam. 

Emfim, a Argentina vae fazendo 
a sua política c cuidando de si e, é 
um gosto vel-a, admirável mente con-
temporisqndo «uma attitude decisiva», 
em face do momento internacional! 

A sua balança mercantil aceusa 
um saldo estupendo. Os seus depósi­
tos ouro aceusam no momento uma 
proporção assombrosa. Emfim, a Ar­
gentina tem dinheiro, arma-se a olhos 
vistos, sabe ser cautelosa, vive como 
sentinella do seu plano traçado, cuida 
de sua defesa territorial e como é 
natural, pensa talvez na hegemonia 
na America do Sul. 

E n ó s ? ! 

Estamos era ifuerra e em estado 
de sitio. Infelizmente o jornalismo 
nem tudo pôde dizer no momento A 
suspensão das garantias constitucio-
naes impede-lhe a acção, o ouvido 
attento do inimigo já declarado atten-
ta-lhe as palavras. 

A verdade é que não se pôde con­
tinuar a suppôr que a nossa situação 
no continente seja só de «paz e amor» 
hoje, como amanhã. 

Os responsáveis neste momento 
pela salvação de nossa pátria, preci­
sam'ver com segurança, pelos seus 
vidros de alcance de que «ha sombras 
perto das linhas azues de nosso céo»... 

«Paz e Amor» sim. ma- acima 
de tudo — Paz e Defeza! 

E X P E D I E N T E 

Assignaturas < Anno Rs. iS*BOOO 
S«m*tatr« StOOO 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Avenida Rio Braço, 135 • 137 (1* andar) 

l i : Ki-HONE ti*JSi> Central 

Os orlginaes que nlo estivarem esçriptos 
em tiras e de um só lado dai mesmas — 
ainda que sejam julgados bons — nlo sarle 
absolutamente publicados. 

0 nectar do beijo 
A' Ruth 

Lyrio orvalhado pela essência de 
purpurinos lábios... 

Gloria christallina que se exparge 
no silencio de uns roxos e velluti-
ncos sonhos! 

Oh ! como é doce, quanto é aubli* 
me fruir o dulcissimo e opalino nectar 
de um beijo ardente!... Recordação 
scintillante perdura c perdurará eviter» 
namente em minh'alma enlevando-a, 
balsamo purificador dos meus maia 
caros e amorosos sonhos, aljofarei 
alcandorados, christaes alabastriooi 
que resplandecem na pyra angelical 
das minhas reminiscencias... 

Assim... são os teus di vi naes, ex­
pressivos e ardorosos beijos! Sim, ami» 
guinha são estes teus osculos que fa­
zem cascatear no dorido peito as mais 
saudosas recordações, dispersando no 
macerado coração as pétalas violaceas 
e ardentes das minhas perdidas e ir­
recuperáveis illusões!... 

Tua amiguinha 
ADALIZ. 
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Ameí-te e ainda te amo tanto ! 
Depois que partiste augmentou a paixão 
Que sabes ter inspirado o teu encanto, 
A este martyr e inconsolavel coração ! 

Nelle verás, quando cessar de viver, 
Os espinhos agudos que lhe cravaste, o pranto 
Amargo que durante a tua ausência o manto 
Da saudade envolveu-o até que o viu morrer. . . 

Verás ainda, a immensa ferida 
Que no peito débil abriu 
A setta da esperança, querida, 
Que alimentando-o depois fugiu... 

LA PICCOLA BIONDA. 

Fragmento 
(Para os amantes da musica) 

Musica! Musica! arte divina que emociona 
os corações femininos! 

Oh! como eu aprecio um operário que, che­
gando em casa, e r depois de tomar algum ali­
mento, insensível, pega na sanfona e, fuem, 
fuem, fuem... 

Oh 1 como eu o adoro! como me sinto en­
levada ao ouvir tal operário!! . . . 

As festas que têm choro de flauta, cava­
quinho e violão como são «festivas» ! como nos 
fazem tremer de alegria e prazer ! . . . 

A's vezes eu quero ir passeiar; mas o meu 
irmão pega na flauta de bambu, toca, e eu fico 
extasiada, esquecendo as minhas tristezas e até 
o meu passeio ! 

Lá em casa temos um burro e um gato que, 
quando meu irmão pega na flauta e eu no meu 
piano tacho, começam a dançar o one step, 
e tc , e quando acabamos, dão bravos e bis ! . . . 

Eu quando termino o serviço da cosinha, 
que vou para o piano e toco as operas minhas 
predilectas, como : Caxangá, uma que eu com-
puz e que se chama «Torturas» e outras, choro, 
e as minhas lagrimas escorrem pela minha 
blusa abaixo! 

Emfim, a musica é a arte divina que nin­
guém pôde deixar de gostar. 

EPIPHANIA CAMACHO. 

O que mais dá na v is ta 
( RIACHUELO ) 

Os occulos do Mottinha; a pose do Jnsino; 
a altura do Alcebiades Vianna; a elegância do 
Waldemar Vianna; a seriedade do Juvenal 
Braga; os rflirts» do Alarico Bormam; a genti­
leza do Edgard Vieira; o tocar do João Filguei-
ras; o riso amável do Henrique Corrêa; o pe-
dantismo do Haroldo Peçanha; a constância do 
Catão M. Barreto; o capote do Arlindo Pimen-
tel, em noites de verão (parece até o Pitombo 
da A Noite); o bom coração do Pacca, e a sua 

inconstância; a ingratidão do Clovis Azevedo- o 
frak russo do João Augusto; o monoculo do Al­
fredo Jardim; e finalmente a indecisão do Itamar 
1'ana quando pensa...«entre les deux,mon coeur 
balance...» 

Da leitora constante 
VILMA. 

prendas em leilão 
O appetite da senhorinha Nair; a elegância 

da senhorinha Odette; a simplicidade da senho­
rinha Dinorah; as fitinhas de Mlle. Elvira 
a leviandade de Mimi; os interessantes fandan­
gos da senhorinha Enen; o filho de Lilica e o 
Alexandre; as franquezas da senhorinha Rosa 
Rubra; os «flirts» da senhorinha Nadyrja; a fa-
ceirice da senhorinha Clotilde dos Santos; o 
perfume do Henriqne; p chie do Dr. Raul dos 
Santos Silva; as estroinices do Abilio Arêas Fi­
lho; a innocencia do Firmino Pinto; as calças 
brancas do Mario Monteiro; os bellos olhos do 
Mozart; a valentia do Nico dos Santos; os tele­
grammas do Franco Júnior; a poze do Altivo 
Pamphirio; os juramentos do Ivo Pamphirio; a 
paixão do Tito Reis; a gordura do Rodolpho 
Fernandes; a intelligencia do Orlando Vianna; 
as bobices do Tuim; as tolices do Ostenio, no 
Itapirú; a belleza do João dos Santos; as men­
tiras do Lobato; a seriedade do Homero Maga­
lhães; a charutaria do Lulu Maia; o nariz do 
Rizo. 

DR.. K. C. T. 

CREPÚSCULO 

— Ave Maria ! . . . 
Plange dolente o sino 
E eu fho a meditar 
Nas grandes mutações do meu destino... 
E' que este toque traz-me nostalgia, 
Lembra-me o dia em que aprendi a amar. 

Forget me not 
A' Celsa 

Quando vires nas pompas da alvorada-
Esse clarão, que com fulgor sem fim, 
Vem te saudar em cada madrugada, 

Não te esqueças de mim ! 

E num salão festivo, onde a ventura 
Apparecer na seda e no carmim. 
Ao sentires feliz tua alma pura, 

Não te esqueças de mim ! 

Se te deitares cheia de illusões, 
Não, não olvides quem te adora assim! 
Ao fazeres as tuas orações, 

Não te esqueças de mim ! 

JAIR OLIVEIRA. 
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£* /Í«/W espreguiçar sem fim que o dia acorda: 
Jogando nova Uís num mar de coisa velha. 
Tudo goza a manhan. Tudo bemdis esta horda. 
Dos enviados do sol, que aqui e atem se espelha! 

Agora, é o canto, que, da juriti, transborda -*-
Uma canção de Amor — O mundo, assim, se ajoelha» 
E todo o altar se estende até, do abysmo, a borda, 
Em que morre o clarão desse avental vermelho: 

Santo sejas, ó sol!... — E eu sempre tão pequeno 
Para invejar o Sol que com seu oirofia 
A seiva desta flor, o verde desse feno... 

Pudesse eu tanto, Amor, e a lús eu guardaria 
Porque ninguém nos visse, e, então, num canto ameno, 
Daria a ti um poema; a nós, eterno dia ! 

°0 

5-10 1917. 

-tAífredo SPessôa. 

%J^ 



( ^ tPefaías dispersas... 

A' Frida de Thalberg 

Lyrio rulinado, sobre as ruínas 
lethaes da desdita, inanimado e frio, 
não te commove a christalisaçâo das 
madrugadas. O zephiro passa caricioso 
osculando o setim das tuas pétalas e 
te conservas insensível aos gemidos 
ignorados dos espaços. 

Evoluem ensangüentadas as alvo­
radas rutilas; ergue a fronte estiolada 
á P r i m a v e r a 
que adeja num 
turbilhão de 
perfumes; alça 
ao céo de por-
cellana as pu­
pillas sonha­
doras de tua 
altna,commun-
gando no san­
tuário inviolá­
vel daesperan-
ça o sacramen­
to do amor. 

Por que c h o r a s ? . . a dôr é uma 
utopia, lagrima desfeita no crysol de 
um sorriso cmmotivo. 

Não blasphemes; o sol penetra nas 
brumas condensadas, dissolvendo os 
destroços da descrença. 

Contempla, nas horas evocativas, 
aquella estrella isolada e sem fé no 
velludo sideral, soluçando um poema 
perdido, sulcado de roxos véos; cons­
ternada, maldizendo a soledade, sorri 
após, na transparência das lagrimas, 
arrebatada pelo vate de túnica de ar-
minho; e os dois envoltos em gases 
fluctuantes deslisam nas caçoulas da 
esperança, gargalhando amores en­
cetados, e a estrellinha solitária singra 
pelo céo de anil, indifferente á dor. 

Assim será também o sonho da 
tua existência: um gemido abafado 
por um cântico de amor. 

Não chores!... como frócos de es­
puma arrastados e dilluidòs pela onda 
encrespada, tuas angustias se findarão. 

Não te lamentes! . , o coração ao 
sorriso delineado nos lábios do so­
nhador imprevisto, desvencilhar se-á 

Senhorinha Eddy Pimenta 
Capital 
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das cinzas, para fulgir no além de 
uma alegria. 

Na infância da vida, tacteando 
incerta nos vergeis floridos, deslisei 
no rastro prateado de uma illusão que 
como o aroma das madresilvas se eva­
porou ao contacto da realidade. 

Soffri sentindo no lagedo enregelado 
os fragmentos de meu ideal de creança 
arrebatada, e o meu coração paralisou 
na duvida de que resuseitasse um dia 
ao fogo d'outro olhar. 

Sonhava e descria... no emtanto, 
na curvatura do mysterio o restaUra-
dor das crenças se approximava rom­
pendo a escuridão, inoculando amor 
e eu lhe sorri meiga na resurreição de 
brandas esperanças. 

Não esmoreças!... arroja a cruz 
gelada do teu martyrio, para sorver a 
crença na luz de uma pupilla e incen­
diada as chammas do sentimento que 
redimiu Magdalena arrependida, des-
pertarás sorrindo. 

Ama ! ..tua angustia, cessará como 
o lamento do vento na orla do hori­
zonte. 

Não chores!. . . a lagrima é privi­
legio do moribundo congelado e não 
do coração, que divagará renascido 
nos olhos profundos, pontilhados de 
segredos d'ouro do lácteo bordo das 
sensibilidades da mocidade. 

ROSA RUBRA. 

ACURADA 
PYORRHÉA 

0 Cirurgião-dentista 
brasileiro Dr. Rufino 
Motta é o único espe­
cialista, no mundo, que 
cura, radicalmente, as 
pessoas atacadas desse J 
mal. E' o descobridor 
do especifico contra es­
sa doença bucco-infec-
ciosa. Dr- Rufino Motta 

Gonsultorior Rim TUeUMSN, 3. 
(1? andar) Largo d e S , Francisco, jun to 

á Escola Polytechnica. 
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POK A L I C E DE A L M E I D A . 

B r e v e s n o ç õ e s d e M y t h o l o g i a 

G T B E L E . 

Fi lha de Urano e esposa de Satur­
no, foi Cybele ainda pequenina ex­
posta no monte do mesmo nome, si­
tuado na Phrygia , para que as feras 
devorasem-na. 

Escapando milagrosamente á mor­
te , pois as feras envez de devoral-a, 
como pietendiam os que a tinham 
abandonado, encaregaram-se de am-
mamental-a, e creal-a, deram-lhe os 
deuses, em commemoração ao facto, 
a mesma denominação do monte 
onde esse prodígio se verificou. 

Na Grécia, e na Itália e mesmo na 
Azia, seu culto era muito vulgarisa-
do. Nas festas que se realizavam em 
honra a deusa, os Curetes e Cory-
bantes, seus sacerdotes, dansavam ao 
som de tambores e cvmbalos, em 
quanto o povo pelas ruas coroava de 
buxo c folhas de pinheiro. 

Pintam n"a os mythologos sob o 
aspecto magestoso de uma rainha sen­
tada num carro puxado por quatro 
leões; adorna-lhe a fronte uma coroa 
de folhas de carvalho. Ha quem con-
funda Cybele com Vesta, — confu­
são que de re^tu, na mythologia gre-
go-romana ainda se encontra com 
respeito a outras divindades. 

Cybele, quando seu esposo expo-
liado pelos próprios filhos, se refu­
giou na Itália, acompanhou-o aos 
estados de Jano, onde devido a sua 
bondade, foi venerada sob o epitheto 
significativo de boa deusa. 

Lembrança 
A» n.e!IiM >̂ n>upa> brancas -Uu as da 
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Terra de Cabral 
Elle eru audui e forle, 

Sabia crer em Deus e ria-*e da morte ! 
A' vida nao ligava a mínima importância, 
Paru a gloria trazer ao lar.da sua infância. 
Dera-llie a natureza ao seu robusto braço 
0 másculo vigor <|ue tem as lançai d'aço. 

Um dia, do poder 
Veio uma ordem ter 

As mãos do uavegante ousado e corajoso, 
Em que o mundu partir. 

— Era um mandato honroso 
Mus, cheio de perigos... 

Elle urceilou e foi. Deixou tudo mie amava, 
Os pureules, amigos 

E u pátria, essa mulher por quem sacrilirava 
A paz, a liberdade e a sua própria vida! 

Jú ia niuitu longe o dia da partida... 

A frota parecia um bundo de gaivolas 
Perdidas sobre o ar, 

Em busca de outro ninho, em plagas mais reiiiolss. 

Estava sereno o ar! 
0 céu, immenso, urqueado, 
De um puro azul, lavado, 

Fazia imaginar a ubobada de um templo, 
Enorme, sem exemplo, 

Creado no fulgor de um sonho estranho e vario, 
Por um poeta genial, um poeta extraordinário... 

Havia uma subtil e doce transparência, 
Na trainjuilla dormencia 

Do largo mar sem lim, do eí-u vasto, inllnilo. 

E a frota ia seguindo o rumo do seu fito, 
•No goso d'essa rara e límpida bonança, 
Entre os brilhos da paz e as luzes da esperança. 
De repente, pumii, transformou-se a alniospberiu» 
O vento se enrolava ás cordas doa navios, 
Doido, feruz, cruel, soltando uns assovios 
Que faziam lembrar os uivos de uma fera... 

0 mar abria em si uns concavos profoodM, 
Qoe pareciam ser os moldes de algonsmoiido»? 

O raio espedacava o tétrico negror, 
De todo extenso espaço, infindo e aterrador! 

0 ronco dos trovões, panlheríco, terrível, 
Ajudava a compor aquella onbeslra horrível-

Ah! todo se anteponha ás luza» raravellas 
Daquelle marinheiro audaz,forte e segar*! 
Nas, elle sopplanton ;> fúria das preceitos 
E deu ao relbo mundo - o mondo do fi-W*» 

MOREIRA I»E \ A<-.JIX(XLU>HK.) 



O casamento de ftrthur 
w 

— Oh! Arthur 1 Como vaes ? Por 
Deus que te julgava em S. Paulo ! 
Podéra não ! Pois se ha doze longos 
mezes que andas eclipsado 1 

Senta-te e desfia o rosário das no­
vidades; conta-me d'ahi como condu-
ziste a vida no espaço dessa ausên­
cia. Essa vida por tantos acoimada 
de ruim e epithetada ainda de pesa­
do fardo, herança vesga, vale de sus­
piros, lagrimas, e outras coisas peio-
res, como supplicio de Tantalo, de 

P r o m e t h e u 
etcjmasque, 
para a tua 
personalida­
de de estu­
dante rico, 
nada mais é 
do que um 
escrinio de­
licado onde 
c o n s e r v a s 
coma estima 
das c o i s a s 
preciosas a 

reminiscencia desses risos auroraes 
de virgens, beijos estuantes de almas 
apaixonadamente loucas, ternos quei-
xumes, por assim dizer, melodiadas 
pela enrythmia dos olhares suppli-
cantes !... 

— Mal, muito ma l ! Afoguei-a no 
charco das illusões, tolhi ineptamen-
te essa liberdade tão bôa que des­
fructava outr 'ora, atirei o barco das 
minhas contra os escolhos da irrefle-
xão, da cegueira, da estulticia, des-
pedaçando-o ! 

Dei a vida despreoecupada, livre, 
corto os vôos do pensamento, pela 

Senhorinha Sabina Savaget 
Capital 
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vida aferrolhada do cárcere; povoada 
de responsabilidades, mas ermo de 
ideaes ! Eis o que fiz ! 

— Seria isso uma de tuas troças ? 
Que ouço ? o Arthur aquella alma 

infantil, alma de riso. . . 
— . . . Sim! aquella alma de flores, 

de luz, de felicidade, de tudo o que 
quizeres; aquella é hoje um espec­
tro, é um infeliz, é um homem que 
se casou! 

Interrompendo o dialogo de ex­
clamações, o "garçon,"por habito mais 
que por outra coisa, passa uma toa­
lha sobre a mesa, e, emquanto escu­
tava com habilidade de acrobata o 
casamento da chicara com o pires*, in-
quére: 

— Simples ou com leite ? 
— Carioca, responde o Ar thur . 
— Vira, terceira á esquerda, cari­

oca! grita para o collega dos dois 
bules. 

— Tu, casado? Meus parabéns ar­
remata irônica mas disfarçadamente. 
De quanto o dote ? 

— De um feixe de nervos, meu 
amigo, e uma sogra homem! 

— Não creio... 
— Has de crer, porque é a verda­

d e . 

Ha mais de um anno que morava 
na pensão da mme. Dias e um pouco 
menos que namorava Regina, a filha. 

Os 400$ da mezada gastei-os sem­
pre, lá mesmo, no jogo, com os outros 
pensionistas e O resto, se o houvesse 
seria para outra coisa, menos para 
estudo, que nunca me foi despendi-
oso. 

(Continua.) 
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Horas de tédio 
7 ? ^ ÓJJ5-

Fazendo um esforço ergueu-se Ma-
rianna da poltrona onde a prendia o 
tédio e vacillando deu alguns passos 
na saleta — passos que a alcatifa 
promptamente .tb.ifou. O silencio que 
a rodeava- silencio que só era inter­
rompido pelo monótono cahir da chuva 
— parecia-lhe maior d'esde que se ti 
nham ido as três visitas. 

Tinham partido ha muito e en­
tretanto ella queria acreditar — tanto 
a consolava esta illusão—que o som 
das suas vozes pairava ainda no ar. 
Naquelle instante era-lhe necessário 
recordar a ironia das suas conversas 
para crer que conversava ainda. Que­
dara-se absorta olhando os vidros 
das janellas — vidros que as bategas 
d'atfuu furiosamente fustigavam como 
>c os quizessem destruir, lira o in­
verno. 

Ella odiava os dias como aquelle 
que tão mal <..s representava. 

Odiava os porque elles eram os 
destruidores da sua alegria — alegria 
que voltava sempre com o Sol. Bem 
ou mal já haviam aquelles mesmos 
que a olhavam como symbolo d'esse 
sentimento comparado essa alegria a 
uma ave que parte sempre com as 
despedidas do — para ella — divino 
estio. 

Veiu arrancal-a á sua meditação 
o pequeno relógio Luiz XV annun-
ciando três horas. Ella olhou-o e ma-
chinalmente foi apoiar-se á janella 
olhando o céu que se mostrava amea­
çador com as suas nuvens negras e 
immoveis. 

Pelas sargetas desciam verdadei­
ros ribeiros côr de barro que com nm 
«ghi-ghi» sinistro iam desapparecer 
nas boceas negras dos boeiros. O vento 
sibilava. Ao ouvil-o tinha-se a im­
pressão de que aquelle silvo lugubre 
guardara os gemidos de mil almas 
doloridas, os soluços arquejantes de 
muitos corações despedaçados pela 
dôr, para espalhal-os pela terra que 
parecia supplícar. 

Em :>utras janelias appareciam de 
quar.d.> em quando fugitivos rostos 

que iam espreitar a rua tio triste 
como o próprio tempo. A nlo ser 
isso c os raros transeuntes que de 
longe em longe passavam rápidos 
com as capas a escorrer poder-se-ia 
acreditar que a rua estava abandonada. 
As próprias arvores que se erguiam 
seccas ao longo das calçadas tinham 
o ar das cousas destruídas. 

Cambaleando um mendigo enchar­
cado passou a cantarolar uma cançlo 
tristonha. Murianna afastou-se da 
janella e licou immovel no meio da 
saleta. Cerrara um pouco as palpebras 
para verse no meio de uma penum­
bra que tinha a côr suave da lua cre­
puscular. Difficilmente distinguia os 
objectos que a cercavam, pois appa­
reciam vagamente como sombras. 0 
piano a um canto mostrava o teclado 
alvo. Foi sentar-se. As mãos pousa­
ram sobre as teclas para em seguida 
moverem-se ao acaso, provocando um 
confuso turbilhão de sons. 

Marianna de cabeça erguida, olhos 
cerrados tocou longamente como se 
sentisse um prazer estranho em de­
leitar o espirito com aquella inexpli­
cável melodia. Pouco a pouco, porém, 
os seus dedos immobilisaratn-se e as 
teclas não mais provocaram som al­
gum. Ella se ergueu. Tomou um livro 
que ao acaso abriu para uma hora 
depois deixal-o cair no regaço vencida 
por uma somnolencia que a invadia 
pouco a pouco. E adormeceu ouvindo 
a chuva fustigar os vidros de chrystal. 

FRANCISCO BELÉM JÚNIOR 

A V I S O 
O Sr. Álvaro Corrêa de Campos, 

não faz parte desta redacção. 

O Segredo do bom êxito no amor, 
é o vigor sâo, que communíca ao corpo 
o uso de 

V I G O R O N -=-rr=: 
The Sydnt-r Ro*-% Co. 

Ntu York. R. L*. da A. 
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C Amor verdadeiro 

Para a professora Mlle. E\a 

Einsehhr, minha ex-collega. 

Quem, na villa, não conhecia o Gil! ? 
O infeliz Gil castigado pela Natu­

reza que, quando caminhava, coxean­
do, fazendo esforços para carregar 
sua enorme gibba, mais parecia um 
monstro do que uma creatura huma­
na. Esse ser que era o escarneo dos 
homens, o medo das mulheres e o 
terror das crianças. Esse ente que 
quando sorria, abrindo desusadamen-
te a malfeita e grande bocca era para 
mostrar dois simi-circulos de unifor­
mes dentes. 

Todos! Todos conheciam a forma 
do desgraçado, mas ninguém pudera 
ainda perceber a alma de anjo que 
occultava tão feio corpo. 

Quando, deixando o cubículo em 
que morava, em casa de um piedoso 
senhor, sahia á rua, era logo alvo 
de mil gracejos e de innumeras pe­
dras que o infeliz sentia fortemente 
bater no misero corpo. E sem um 
queixume, sem um gesto de revolta, 
continuava seu caminho, supportando 
resignadamente e com lagrimas nos 
olhos, este humilhante sacrifício. 

Gil, entretanto, possuía um ver­
dadeiro, coração de ouro e um gran­
de inegualavel amor que era o único 
élo que ainda prendia o infeliz nes­
se mundo. Elle amava, e era este 
sentimento, se bem que fosse segre­
do seu, que lhe dava alento para 
supportar as amarguras da vida. O 
ente adorado era Alzira, a filha úni­
ca do rico commendador Thomaz. 

Diariamente, ia coitado, á casado 
commendador, buscar a esmola, que 
este distribuía aos pobres e que era 
entregue, sempre acompanhada de ani­
madoras e doces palavras e ternos 
sorrisos de piedade, pela linda e lou­
ra Alzira. 

E era por essas palavras e esses 
sorrisos que vivia o desgraçado. 

Se a dádiva era entregue, como 
ás vezes acontecia, pelo commenda­
dor Thomaz ou outra pessoa qual­
quer, Gil retirava-se tristonho e pen-
sativo. 

Um bello dia ia o corcunda como 
de costume, gingando e contente,can­
tando baixinho umas canções. 

Ao avistar o palacete do commen­
dador, vio que delle sahia grossos ro­
los de fumo; e, para o mesmo, mui­
ta gente a correr. Afflicto apertou o 
passo. Chegando, deixou escapar um 
doloroso grito; já era uma enorme 
fogueira a morada de Alzira. Olhando 
em redor, vio o corcunda,, o commen­
dador Thomaz que ja muito queima­
do fortemente seguro por dois ho­
mens, e como um louco, soltava gri­
tos horrives, clamando pela filha. 

Immediatamente comprehendeu o 
corcunda, que Alzira se encontrava 
na casa incendiada. E, sem mais co­
gitação, célere entrou, pela porta j á 
arrombada, no já enorme brazeiro. 
fjm grito geral fez-se ouvir, e nos 
rosto pallidos dos assistentes, uma 
viva anciedade se juntou. 

Gil, allucinado, percorria todos os 
compartimentos do grande palacete 
e j á cançado, bastante queimado, ia 
succumbir, quando um débil gemido 
chegou aos seus ouvidos. Arrastando 
cotorcendo-se em horríveis queimadu­
ras, o desgraçado, fasendo um esfor­
ço inaudito aff rontando as enormes la­
baredas, encaminhou-se para o local 
dè onde partira o signal de dôr. En­
contrando pouco após estendida no 
chão, lambido pelas chammas, quasi 
sem vida, o corpo da mulher amada. 
Concentrando todas as forças que 
ainda possuía, Gil, levantou o corpo 
de Alzira, e, tentando carregal-o o 
infeliz não sentia as chammas rubras 
de fogo que o devoravam. 

Porém, pouco mais durou o sacri­
fício de Gil, que não mais podendo 
soffrer as horríveis dores, collocou 

AS G E N T I S S E N H O R I N H A S 
C a f é T r i U I U p h O Recommenda-se como um dos melhores, á venda em toda a parte 
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novamente no chão, no meio do in­
fernal fogo, o cadáver de Alzira, pois 
esta já exhálara o ultimo suspiro nos 
braços do desgraçado, que também 
sentindo a morte approximar-se, tris­
temente feliz, por acompanhar á paz 
celeste, o único ente que no mundo 
mas amara, depoz na fronte desfigu­
rada de Alzira, o único beijo de toda 
sua vida... 

Horas depois, apagado o fogo, o 
commendador allucinado, ajudava a 
procurar nos escombros a filha que­
rida, encontrando o seu corpo des-
forme junto ao corpo de Gil, victima 
de sua dedicação, do seu amor... 

ERNESTINA 

»n 

Scismando 
Ao meu professor Alcindo Terra. 

Noite fechada! 
E' a hora sublime do repouso, em 

que a alma contemplativa, entra em 
communicação mais intima, com a 
grande e santa natureza. 

Estou ná janella. 
Rt-spiro os deleitosos perfumes das 

rosas, adormecidas debaixo das azas 
da noite. 

Na limpidez do céo azul, a lua, a 
meiga confidente dos tristes, sorri 
carinhosamente acompanhada do im­
menso cortejo de estrellas. 

A brisa passa de leve, ondulando 
as águas do regato crystallino... 

Quanta poesia, quantas! 
Reina um silencio encantador, ou-

vindo-se somente o coaxar triste dos 
sapos nas águas mortas, e a voz de um 
trovador, que ao longe entoa uma can-
çãs saudosa. 

Dominada por indizivel emoção, 
murmurei intimamente. 

- «Como Deus é misericordioso! 
Em tudo vemos o Seu amor e po­

der sem limites. Desde o mais pe­
quenino grão de areia, que no fundo do 
mar não se move sem a Sua sabia 
vontade, até ao deslumbrante astro 
que palpita no seio do infinito...» 

O U N D A DE ALMEIDA. 

Ramos em festa 
A senhorinha Herolll» Campos, m * 

eeu em I lograr o oonearso 4* 
dansa, aberto polo qaerldo o po­
pular semanário «O Suburbano*. 

O Grêmio Recreativo de Ramos, 
para solemnisar a victoria de uma 
de suas damas no concurso levado 4 
effeito pelos nossos collegas do «0 
Suburbano», semanário, do qual slo 
redactores os nossos distinetoscollegas 
dr. Benjamim Magalhães e Tenente 
Eduardo Magalhães, abriu os seus sa­
lões para receber a elite suburbana, 
apresentando uma deslumbrante jpirir 
que terminou no domingo, quando 
Phebo em toda a sua plenitude, es­
pargia sobre a terra os seus bellis-
simos raios multicores. 

A mulher, como sempre, deu o 
máximo do brilho e a nota chie da 
elegante reunião. 

A maior cordialidade reinou du­
rante a brilhante festa. 

O nosso distincto collega dr. Ben­
jamim Magalhães, fez um brilhante 
discurso por occazião da entrega do 
prêmio á senhorinha Hercilia Campos, 
sendo vivamente applaudido ao ter­
minar a sua brilhante oração. 

Fallou também em nomo do 0 
Futuro, o nosso companheiro dr. The-
odulo Prazeres e ás 12 horas, pred* 

i samente, a senhorinha Hercilia Cam­
pos, encerrou os discursos com uma 
vibrante e patriótica saudação á Re­
publica e ao nosso querido pavilhão. 

A Directoria do Grêmio Recrea­
tivo de Ramos, que é composta por 
um grupo de cavalheiros dos mais dis-
tinetos daquella localidade, foi muito 
gentil para com todos os seus con­
vidados e dispensou á imprensa, uma 
especial attenção. 

O Futuro, por falta de espaço dei­
xa de publicar neste numero, as pbo-
tographias tiradas por occasião da 
deslumbrante soirée. 

EXPLICAÇÕES Í)E MATHEMATICA 
DE A L M E I D A PILHO 
(DA ESCOLA POI.VTET.HSIC*) 

TetepbOM Central vm 
Pedir informações ne*U Rsdscffto 

http://Poi.vtet.hsic*
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NO TEMPO DOS CHRYSANTHEMOS 

A';mademoiselle Cacilda Chaves 
Estávamos no tempo dos chry-

sánthemos: havia luz "nos ares e pás­
saros nos campos. 

As borboletas brancas, azues, dói-

Senhorinha Irene de Souza. 

radas como o sol, pavoneavam as 
suas azas poeirentas pelo a r ! . . . 

O céo, no occaso do dia, transpa­
recia de luz e as nuvens de rosa, 
franjadas de gase branca e transpa­
rente como nevoa, amontoavam-se se­
renas num painel de amor e poesia!... 

Sentia-se o ar impregnado dos 
aromas, na polychromia dos chry-
sánthemos de ouro, rubros como o 
sangue ou branco de cândida pureza. 

E foi numa dessas tardes e no 
tempo dos crhysánthemos que amei. . . 
amei cega e doidamente !... 

Ah!, como era bello este céo, 
despido das tristes noites frias de 
inverno!... 

Era um céo de luz, onde o azul 
do ether, profundo e ignoto, se ar­
rematava em franjas delicadas, como 
rendas, de ouro em pó, batidas pelo 
vento. 

Amei, ecomo era tão bom amar!. . . 
Na umbélla saphirica do Nada, co­

meçavam a surgir suave e lentamen­
te, pontos faiscantes que brilhavam 
for temente . . . 

Eram as estrellas das minhas ale­
gr ias . .-. das minhas illusões... e ELLE 

fitava-me sorindo, bregeiro e calma-
men te . . . 

Amava-me risonho na delicadeza 
mais subtil das suas attenções. 

E foi a suspirar de amor que a 
sua bocca absorveu feliz o beijo da 
minh 'a lma! . . . 

E foi assim... numa dessas tardes 
serenas, no tempo doschrysánthemos, 
rubros como o fogo e brancos como 
a neve I... 

Hoje, a vida é uma "stepp" árida 
e deserta de pássaros e phalenas. 

As flores miravam de tristezas e 
as plantas murcharam-se de maguas!. . . 

O céo, no pumbleo carregado das 
suas nuvens phantasticas e pesadas, 
é um abysmo tenebrozo e impenetrá­
vel... 

Estamos no inverno !... 
A luz não se irradia, nem as es­

trellas se constellam. 
O amor é a mais fugaz de todas 

as esperanças, a mais cruel de todas 
as lembranças... e desse tempo dos 
chrysanthetnos, resta, no âmago da 
minha recontida amargura, as sau­
dades dos beijos que lhe dei !... 

Minh'alma contristada, deixou-se 
na mais infeliz das suas vicitudes, 
afogar-se nas saudades desse tempo.. . 
dessa época feliz, dos chrysanthemos 
doirados como o sol e brancos como 
a n e v e ! . . . 

MAGNOLIÁ. T R I S T E 

piis ilks! 
Ultimas creações da AVoda! 

M a i o r s o r t i m e n t o ! 

Só no Magazin de Modes 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , 
— 4 — 



Zanga A' meu noivo. 

Por questões de ciúme nós um dia, 
Tivemos uma grandes discussão, 
E... falando a verdade... eu não sabia 
De nós dois, o que tinha mais razão. 

Entre mais cousas! elle mui zangado 
Verberando-me a falta de attenção, 
Disse-me emfim, já meio embaraçado : 
— «O que não tens, menina, é coração» 

Essa phrase escutando solta a esmo. 
Eu disse-lhe afinal; é isso mesmo, 
Não, eu não tenhoícoração, jásei.. . 

Eu bem sei que não tenho coração 
Acabas de dizel-o e com razão.. 
Só tive um... aquelle que te dei !... 

Esphinge. 

JVlor»eninha 
A quem será? 

Não invejes a alvura; Nazareno, 
O omnipotente Pae espiritual, 
Também cheio degraça foi moreno; 
E moreno era o arclianjo divinal. 

Nada iguala o gajé duma moreua !... 
Aureoladaem fulgor angelical, 
Entre uma rosa, um lírio, uma açucena, 
resplandece a sua graça virgiual. 

Morenas são as noites de luar, 
Onde meu coração passa a cantar 
Em hymnos de amor, teu ideal enoanto. 

Mas, suspirando-me a alma com receio 
Que outro conquiste teu cândido enleio... 
Morenas são as gottas de meu pranto! 

Carlos C. da Silva. 

Eu não terei, jamais, felicidade... 
Pois quando vou, medroso, revelar-te 
Que te hei de amar por toda a eternidade, 
Também de mim procuras esquivar-te... 

Emtanto, nem assim, posso olvidar-te... 
Quer me seja na calma ou na anciedade 
Eu te supponho ver em toda a parte. 

Mas, se te adoro ou tento procurar-te, 
Diz-me a sorrir, a irônica Verdade í 
— «Amas a quem só pensa em desprezar-te». 

São Paulo — 1917. 
Sampaio Júnior. 

S a n t a Mopta 
A memorin de minha mãe. 

Longe de ti massacra-me a saudade 
Em tudo que me envolve o pensamento 
Se me afigura o lugubre momento 
Em que chamei-te «Mãe - com anciedade 

Neste momento quem sentir não ha-de 
O que senti num lugubre tormento 
Ao te beijar a mão uum beijo lento 
Ao massacrar a mystiea verdade 

Jamais oh «Mãe» com outra te confundo 
Tens da vida p'ra sempre repousado 
Emquanto eu eá bem triste neste mundo 

A contemplar em lagrimas banhado 
O teu corpo do túmulo no fundo 
Que a morte crua me tens arrebatado 

M. Ferreira Pimenta. 

M y s t e p i o 
.-T Alice de Almeida. 

Tu uno sabes meu nome, eu uao sei quem tu sejas... 
Si ós formosa e feliz, si ís mulher ou visão ! 
Pois só sei que do amor tantos louros desejas.. 
E vês sempre ;í distancia o que anceias em vão ! 

,hí não creio no amor ! esse ethereo clarão 
Que illumina a existência e em teus versos festejas, 
Exham-iu-se p'ra uuim na primeira illusão... 
Como o ocaso atravez dos vitraes das igrejas ! 

Acredita... eu te peço ! esses versos que faço 
Têm o travo lethal das angustias sem fim 
De uma fonte esquecida em sombrio jardim !... 

Tu que adoras a l u z e osfulgores do espaço 
Vem rezar junto a mim essa estrophe querida 
Em que falas do amor aos descrentes da vida. 

Pê Lê. 



Eu penso em ti a todo instante, é claro 
Que viva em mim somente a tua imagem; 
No peito eu trago essa immortal miragem 
Que reproduz um terno amor tão caro I 

Amei-te muito: em mais cruel voragem 
Em fogo tenho o grande amor preclaro ! 
Paixão ardente tenho affecto raro, 
Tenho na mente uma escaldosa aragem. 

E tu não vês 1 Não queres taes ensejos I 
Desisto então das cousas mais ditosas ; 
Não pensarei, contrario aos meus desejos!... 

Findou-se tudo!... Em ancias bellicosas 
Darás a outro o coração, mil beijos... 
... Que a tua vida seja um mar de rosas !... 

Francisco Carauta 

Mãos 
Mãos eburneas, marfim dos marfins modelares, 
Brancas como a illusão que hadenti-o em mim votíjaudo, 
Ha no vosso pallor o luar sereno e brando, 
Ha na vossa epiderme alvuras estrellares. 

Juntas sois a alvejar borboletas nos ares. 
Dois eysnes sobre o azul de lago, desusando... 
Mãos fidalgas que vejo, heráldicas, lembrando 
Â alta aristocracia antiga dos solares. 

Senhora dessas mãos que me accendem desejos, 
Que me tornam febril, que me provocam beijos 
E cuja posse aspiro, e sonho, e quero, e penso... 

Perdoai-me, pois no ardor dos grandes desatinos, 
Vão, pompeantes de audácia, os meus alexandrinos 
Etiluval-as da luz do meu amor immenso. 

Mario de Brito. 

7*.' Alguém.., 
Amar-te é uma loucura !... és nova e linda 

, E eu não mais posso dar-te como outr'ora, 
Nooccaso da existência que já finda, 
O mesmo olhar de moço — a mesma aurora !. 

Mas, si o presente revolvesse ainda, 
As oinzas do passado de quem chora, 
Naquelles tempos de vaidade infinda 
Talvez não tanto amasse, cemo agora : 

Porque da esperança á taça em que libava 
Ogoso, não prendia a mocidade 
No grilhão doce de uma trança fiava I... 

E hoje, que teu perfil me prende e encanta, 
Nao mais mereço amar em meio da idade 
A doce luz do teu olhar de santa !... 

Minas. 
L. A. 

Ella 
Ao amigo Carlos Silva 

(Da Pleiade). 
Ella, orgulhosa, passa'.distrahida 
Ante aquelles que tem martyrisado. 
Insensível ao rogo apaixonado, 
Qual gélida mulher, sem;côr sem vida. 

Ella estudou no mundo. E;pervertida 
Sua alma, seu coração abandonado, 
O Amor renega já por ter amado, 
O Amor maldiz porque já foi trahida. 

A hypocrisia, o amor arrebatando, 
Corrompe-o, torna-o negro,^abominável 
E o converte em chimera, em crueldade. 

E assim airosa passa, se vingando 
Do mundo vil, nefando e detestável, 
Onde somente reina a falsidade!... 

Juka Sá. 

S O P O P l a u z 

Soror Luz, macerada, exaugue. de retorno 
Das Vésperas, as mãos postas, o passo lento, 
Entre estatuas e dos peristyllos em torno, 
Desliza, quasi a voar na lage do convento-.. 

Fora, ha a alma de um chorão que anda parada ao Vento.. 
Névoas de incenso azul desdobram-se no ar morno. 
Soror Luz, quando arrastão vulto somnolento, 
Seu reflexo no chão alonga-lhe o contorno... 

E, bocca de arco, mãos de aza morta, olhos fundos 
De tanto espiar, lá longe, a distancia e o céo baço, 
Pelo ouro dos vitraes centenares, profundos, 

Soror Luz, numa coiffa, estremece e se assombra, 
Friae pallida, ao ver que vem sobre o seu pa-so 
E caminha na lage a sua própria sombra... 

Oliveira Herencios. 
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Bilhetes 
(Aosdoi* Pbantasma) 

(H.H.M. c MR.) 

Lembro-me bem. Descia a noite 
enluarada e clara:.. 

Sonhadora imaginaria, eu caval­
gava uin corcel chimerico e fugace, 
descrevendo pela immensidade aos la-
tegos ilas estrellas, uma ascensão glo­
riosa. E bella evolando-me em ethe-
reas fluidificasões, subia infatigavel-
mente pelo azul da esphera na pers-
picna contigencia de galgar os para­
mos nevados de uma illusão fagueira. 

Como uma sacerdotisa pantheis-
ta do amor, .queria recordando-me de 
de primitivas legendas dos tempos 
heróicos, refugiar-me ao doce abrigo 
das quietas e sombrias alamedas dos 
bosques pagies. Para n'esta minha 
precoce ebriedade sonhadora, saturar-
me alviçareiramente nas inuancescon-
templativas de uma esthesia roaz. 
Entretanto, os Ímpetos mordazes de 
um antagonismo fremente, reboavam 
pelo coração crivando-me de receios, 
numa malsinação tyrannica! Mas, os 
aguçados alcicates do desejo açula-
lavam impiedosamente a alimaria meti-
daz, innoculando-me energia na supe-
rabundante anciedade de uma emi­
nente conquista.. . 

Demais eram tão agigantadas e la­
tentes as protuberancias do meu ego­
ísmo, que as ideas floresciam num 
desmedido triumpho ! Meus olhos po­
rem, escancarados e abertos, deslum-
braram-sc de cubiça. seduzidos pela at-
tração venusta do .touudeouro»,que syu-
thetisava o ideal supremo das minhas 
recentes aspirações. Embora, não me 
fosse permittido como ao anão de 
Goldsmitte uma inquebrantavel alli-
ança com o gigante Aletés, para afu­
gentar as monstruosas Harpias e em­
pregar us touros bravios, em deman­
dadas escarpadas penedias que cus­
teiam as intransponíveis Svmpega-
des Mesmo assim, meu pensamento 
desabrochava em ideas crystalinas, 
toldando-se de arcbangelicas visões, 
que me faziam lembrar, um parado­
xal evoluir ás apparições phantasti-

cas de S vi vio P e l U o . Chegando i 
antegosar ti esta inconsultudinariane-
vrose, a suberanna iminência de mu 
Khetria que erigiu com desconheci 
do valor guerreiro, as cyclopicas mu­
ralhas que haviam de representar as 
grandiosas ruínas da minha derro­
cada !... 

(Cae o panno ) 
Continua 

HILDA. THIDK 

A tarde 
•? 

^ 

Ao declinar do dia, sòa na altura 
indefinido harpejo . 

Pallido, o sol se despede da terra, 
enviando-lhe o osculo derradeiro I Ha 
por todo o firtnamento um doloroso 
anceio.. Perfuma o espaço utn suave 
aroma, calam-se os ventos, o dia, a 
pouco e pouco, se resfria e no silen­
cio de morte ouve-se o choro crystal-
lino da cascata. 

Na immensidão do mar oscilla um 
batei docemente, branco,muito branco, 
como se fosse uma visão de neve. 
Nesfhora mystica, o sabiá canta me-
rencoreamente uma canção de amor 
e as arvores falam em segredo, como 
se temessem romper a poesia do cre­
púsculo ! 

De repente, rompe de tudo um 
rumor leve como o de uma prece; 
todos rezam a Ave-Maria !... 

Como uma aza sombria de corvo, 
a noite vem descendo sobre a terra e 
uma estrellinha amiga desponta por 
entre nuvens de rara magnificência. 
E a lua, lentamente, surge na fimbría 
do horisonte mudo.. 

CONCHITA. 

E n g e n h e l r o - a g r i m e n t o r 

Mario da Veiga Cabral 
Professor ao OymiUMO Tíjaca e ao InttitBlo 

Didactico Preparatório 
Âcceita turuiai de Chorographía ào Bradl, 

Geograpbia, Coamoerapbla, HUtoria 
Geral e Hirtoria do Brazil, em aua****-**; 

outro, eollegiot de*ta capital. 
C a r t a s r . e s t a r e d a c ç à c 
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tílttsica e lagrimas 

Para De Castro e Sou^a, ouvindo a sua 
primorosa valsa "Queixumes d'alma" 

Musica, oh! doce inspiradora dos 
meus pobres cantos, como vos adoro!... 

As horas merencoreas de minha 
vida áttribulada, horas que em mim, 
tudo -chora e soluça, punge e devora, 
só tu vens alentar minh'alma triste !... 

Ante os peores arroubos do destino 
cruel, quando o desespero me excita a 
abandonar a existência, á procura do 
repouso eterno, oh ! musica, como vos 
quero ainda! Sinto fugir da mente, 
esse sentimento, para unicamente po-
voal-a de chimeras e illusões! O cora­
ção que jazia adormecido, desperta 
para um novo idyllio! 

Musica, o dominio que sobre mim 
impera, quan­
do te ouço é 
inexplicável; ' 
o coração vi-, 
bra em roseas 
convulsões no 
âmago do meu 
peito,e a alma 
extasia-se en­
tre o prazer 
e a magua! 
Quantas ve­
zes, entregue 
ás minhas ta­
citurnas meditações, oh ! musica ve­
nerada, não me arrancaste dum pesa­
dello terrível?... 

Quando te ouço quer nas melo­
dias d'ura violino, ou nas sonatas d'um 
bandolim apaixonado, não sei se é 
magua ou prazer, que me invade ; 
mas um desejo irresistível de vibrar 
em tudo, sinto palpitar em mim, com 
a violência duma paixão brutal, e... 
depois morrer! Musica, genuflexa e 

'muda sobre o túmulo do meu — ideal 
desfeito — , vejo-o reerguer-se d'aquel-
Ias ruinas, á sorrir p ' ra mim ; e de-
sapparecer com o ultimo accorde do 
violino exangue... 

Mas tu me fazes chorar também, 
tu me fazes avivar esta saudade sem 
tréguas, que me atormenta o se r ; e 
recordando-a eu choro sentidamente!. . . 

Senhorinha Mathilde Savaget 
— Capital — 

E te bemdigo ainda porque quan­
to a t i , eu amo as lagrimas também! 

Em mim fenece o desalento que 
me accommette, quando aos teus har-
pejos, ellas me dão refrigerio !... 

Musica e lagrimas, quero viver 
eternamente, nesse mixto de goso e 
soffrimento; alegria e tristeza! De 
tudo me esqueço na terray para só me 
lembrar que existes... 

E ' aos teus sonidos dolentes,oh ! 
musica harmoniosa, que revejo (tal­
vez em sonhos) a effigie adorada que 
está distante; e, como não ser assim, 
se és tu o mellifluo simulacro das mi­
nhas illusões?... 

Lagrimas, como me sinto feliz, no 
momento em que—affeito aos embates 
da desdita — cheia de saudades afflo-
raes ás minhas palpebras! Musica, no 
ultimo estertor, quando minh'alma 
desfallecida, voar ao empyrio, quero 
ouvir-te ainda um suspiro languido 
de Despedida... 

Musica e lagrimas como vos adoro! 

ELZA G. NASCIMENTO 

SaAida.de 

A' Walter B. 

A hora que o sol tomba no oc-
caso, e deixa o mundo envolto em 
profunda tristeza, eu sinto n"alma a 
dôr atroz de uma saudade! 

Saudade, —do passado feliz, — d a ­
quelle tempo de venturas mil. Do nosso 
primeiro amor, aquelle amor da juven­
tude; a quadra mais risonha da vida! 

Hoje vivo tão distante, triste e 
saudosa, recordo-me dos tempos idos 
que não tornam mais. Como soffro 
nesta solidão sem teu carinho! 

Envolvida no roseo véo da espe­
rança, eu vivo na doce illusão de te 
tornar a ver, e gosar os teus ternos 
carinhos, e d'esta forma, enxugar tan­
tas lagrimas que tenho vertido nesta 
longa ausência. 

T O N E (a triste). 
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• 
Indiscrições e I 

Praça Affon­
so Penna 

llravo! Rrarissimn! Fol-

L go rom islo mlle...Hoje rom 
o nosso estado de guerra, 
toda jovem <ltn ia argumen-
t.ir desse modo. Mlle. disse: 
«Ora, elle hoje è apenas a 
imagem dos meus sonhos, 

o motivo de todas as minhas aspirações. 
Amanha será o meu companheiro para sem­

pre, a guarda avançada e defensor perpetuo da 
nossa família fatura. 

Hoje a pátria precisa do auxilio de seus li-
lhos. Qaem diz defeia rir» pátria diz de fez a da 
família. Reruson-se ao alistamento, negou-se a 
prestar o in.iis sublime de Iodos os tributos, é 
covardia ! 

Para que a f.tmili.i se|.i maculada é |ii-erisi> 
primeiro, que o sangue do seu rliefe tenha jor­
rado ao solo como o protesto mais eloqüente ! 

O amor nâo admitle covardia, só comporta 
bravura! Por isso privei-o do meu alfecto. 

Muito bem ! Arreite de sua modesta admi-
radora m mais sinceros romprímenios. 

» 
?>» 

— Elle pode -wr muito bonilo, nm rapaz 
elegante, dandu reconhecido e conquistador, 
que de nada servirá par.i mim. 

Hoje o meu guia ê este questionário : 
•Trai isto algom beneficio a pátria ? 
Contríbue para o sen desenvolvimento.' 
Fundamenta-se em boa moral? Resgoarda 

a família ?» 
se ama questão respondes a estas interro­

gações, tem o meu apoio; se, nSo, en o regeito. 
— O Ovv ii.lmho oS um rapaz, continuava 

mlle. bonito elegante e conquistador. 
Namora a 0. a Hv. e a Jul. «a inda es-

(.«• <*. as operárias pela manhã e á-tarde. 
A >m influencia pode ser boa ? Desvia as 

pobres, illade as ricas e fere a todos os rora-
'.•"ÍÍ qoe lhe votam amor. 

Pode sernm homem bom? K de boa família 
é verdade. Mas que importa? 

No intimo não passa disso : um sujeito peri-
£•'•<•> i sociedade e para o qual a policia devia 
ter penas severas. 

Sâo tjrpos que desvirtuara aquellas que se­
riam mães exemplares se não fosse a sua inflo­
encia perniciosa no período em que o coração 
da jovem se abre para o amor. 

leviandades 
Mlle, Deus. lhe conserve sempre assim, entre 

;is suas amiguinhas, porque o Brnu'1 de amanha 
será um outro. 

CREMA, n evadida. 

Praça Saens Pena 
Trecho do romance que monsieur está es­

crevendo: 
«Aproveitando a escuridão da noite qua des­

cia, como nos romances de copa a espada, uma 
noite propicia nos crimes, cheia de grandes ru­
mores e de grandes aguaceiros, osgueiroa-te ao 
longo da raivada uma sombra, que, levantando 
uma das pernas, commelteu o tiefiindo crime, 
emquanto as testemunhas nterrorisndai reconhe­
ciam nelln...mlle. F L.» 

Mlle. M. G. não gosta dos allemftei, como 
boa brasileira que é; iimginem portanto o seu 
desgosto ao ouvir a declaração de nmor de uni 
rapaz qne lhe disse entre outras cousas, no maii 
puro sotaque berlinez : 

«Eo estafe a mando dembo esherranto um 
ocasion barra vnlargomzico...» 

Credo! . . . 

Knlre os habitues d* praça, o J. I.. tem 
certamente um logar de destaque. E' por isso 
•iue a gente nota muito a sua assiduidade junto 
de certa loorinha. Não ha nada tSo pratico como 
ser official... do Collegio Militar. 

Houve quem notasse a boa vontade «oro 
que mlle. pregou nm alfinete nas calça* de mon­
sieur. Si fosse noutro era uma espetadella tal!... 

Hum!... 
o 

Carta aberta enviada por nm rapaz desta 
praça á Zézé da praça Affonso Penna : 

«Deus ilisse : « \mae-vos uns aos oulros» 
mis nflo teve •< idéa de pronunciar: 

« \iuae a todo o mando». 

Os alumnos do Pedro II tém apparecído ire 
qiientemenle nesta praça. 

Alguém nos disse que «isto» •'- porqoe, de­
pois qoe o Cymnasio tem para direclor om <•*•• 
de, já não se esconde. Aconselhamos ao l«ier 
que chame a assistência antes de ler este c o ­
mentário, si é que o conselho não chega tard*... 

Ouvimos duas auxiliarei de ensino da nu 
dos Araojof discutirem ponderadamefitc «e**» 
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a asenliofu do Wenceslauj». Toda a gente já 
sabe que mlles. lém ingresso no palácio, nos 
dias de recepção; o que ninguém sabia porém 
era que mlles. brigam por causa disto... Hon-
ny soit qui mal y pense. 

- Na forma louvável do costume o M. S. 
se achava á porta do cinema, «tesourando» os 
passantes com a muis sem-cerimônia. 

Mlle. que «implica» solemnemente com o 
supradito moço, nos disse com muita reserva 
que aquillo é hereditário, porque o pae de mon-
sieur foi alfaiate e o seu avô (salvo seja!) tinha 
a honesta profissão de podador nos jardins pú­
blicos. Nào admira pois que monsieur saiba se 
utilisnr da tesoura. 

A' June Caprice 

Oh ! recordo-me ainda do dia em 
que aquella mimosa creatura, que 
hoje vive alegremente desfructando 
o amor de um ente querido, ia se affas-

Senhorinha A delia de Piquet Carvalhosa — Capital 

tar d'aquelle que soubera conquistar 
o coração. 

Era uma tarde de verão: o sol 
desapparecia e no horisonte anilado; 
como que saudoso osculava as floresi-
nhas que crestara. 

Soprava uma brisa fresca e per­
fumosa e Iracema trajando de bran­
co, com os grandes olhos pardos fi­
xos na abobada infinita e os louros 
cabellos desgrenhados, qual um anjo 
da desventura despedia-se soluçando 
de Mario, o ente querido. 

Afinal depois de muito chorar, 

Õ FUTURO 

èlle depositando um ardente beijo 
em suas mãosinhas côr de neve, disse: 
nunca te esquecerei, jamais! 

Voltarei breve, querida; crê em 
minhas palavras!... Adeus ! Coragem! 

E partiu em demanda do navio 
que dentro em pouco tempo levanta­
ria ferros. 

Iracema já não chorava; com o seu 
olhar apaixonado fitava ora o ceu, ora 
o navio, e apertava nas mãosinhas 
delicadas uma recordação de Mario 
uma linda margarida rosea, symbo 
lista do amor. 

Em breve o navio começou a sul-
car as águas traiçoeiras do oceano; 
Mario lhe ascenava com o lenço, e 
Iracema nervosamente respondia até 
que o crepúsculo, findando interpoz as 
trevas aos dois amantes, interrom­
pendo assim essa despedida tão meiga* 

Pallida e tremula voltou á casa 
olhando ainda uma vez as vagas que 
pareciam murmurar queixas incom-
prehensiveis. 

Mezes se passaram. Iracema não 
parecia a mesma alegre borboleta de 
outr"ora. 

Uma tristeza infinda acompanha­
va-a sempre ; porém, depois de quasi 
um anno Mario voltou e com elle a 
alegria do pobre coração de Iracema. 

Hoje vivem felizes recordando os 
dias que passaram mergulhados na 
incerteza de serem amados, pois am­
bos temiam, mau grado todas os ju­
ramentos, que o tempo e a distancia 
fizessem descorar esse amor que era 
a sua vida. 

D E AMANTE 

í 
Galeria Gonçalves 

Vidros, Espelhos, Quadros e Molduras 

Collocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fanta­
sias de todas as qualidades para 

armações e vitrines. — Preços Módicos 

J. S. Gonçalves 
R U A DO L A V R A D I O , 159 

üelephone 32S0 — Cerjtral 
R I O D E J A N E I R O 



n FUTURO 

Lua saudosa^ 
A' ti, Zi\i. 

* : 
Tu gentil e querida ! Mimo celes­

tial dos tristes ; teus beijos tepidos, 
enchem minh'alma de recordações su­
aves e amorosas!... 

Como te adoro, meiga Diana!.. . 

Como é sublime uma noite enlu-
arada!Como é linda o céo azul bor­
dado de estrellas scintillantes! O as­
pecto dos campos e montanhas, pra­
teados pelos raios tristíssimos da lua. 
é encantador!.. . 

O luar nas praias!. . . Oh ! que es­
pectaculo magistralesco !... O vastíssi­
mo oceano, apresenta-se calmo e pra­
teado. Ao longe, distingue-se, de 
quando em quando, a luz frouxa de 
um barco ou de utn navio. Ouve-se 
o leve murmúrio das vagas batendo 
mansamente sobre as pedras, ou bei­
jando a alva areia da praia, onde 
brilham as pedrinhas brancas que ali 
são atiradas pelas mulas, 

A imagem de HetaU-, reflectindo-
se. no azulino oceano, é um quadro 
sublime !... 

. . .Emquanto os raios doirados e re-
fulgentes de Apollo, communica-nos 
alegria, os raios prateados e melan­
cólicos de Diana, inspira-nos tristeza. 

Hecate, com sua côr pallida, nos 
lembra o |>.i>sadu feliz, isto é, aquel­
le que (lassamos ao lado de quem 
amamos, ouvindo de seus lábios, pa­
lavras repletas de amor e ternura! . . . 

• 
o o 

Quando a tristeza se apodera de 
minh alma soffredora, o meu consolo 
é contemplar a vasta immensidão azu­
lada. Parece que os raios de Diana, 
penetrando em minh alma, tiram d'el-
la a tristeza e enchem-n'a de alegria. 

A s vezes, pensativa e triste, di­
rijo-me ao jardim e volvo a vista para 
o firmamento. A principio elle se mos­
tra escuro, porém, pouco a pouco 
vae se tornando azulado, as es­
trellas vão apparecendo e Diana, va 
garosamente. vem surgindo, trazen­
do a face velutinea, ruborisada dos 

osculos frescos, coloridos, que recebeu 
á sahida do Oriente . 

As estradas estão juncadas de cr-
valhadas flores e o firmamento mara­
vilhoso, deixa cahir, no meigo rejja-
ço da natura, uma torrente de péro­
las matutinas !... E e u . , , contetnplao* 
do, em êxtase, a lua melancólica, ns 

Senhorinha Emilla Mello — Capital 

estrellas faiscantes, as flores aromati-
sadas, sinto a minha tristeza confun­
dir-se pouco a pouco com os raios de 
Diana e com o perfume suave e em-
briagador das delicadas florinhas!... 

Quanta poesia e tristeza encerra a 
a noi te! . . . O luar branco.. . muito bran 
co, beija a natura silenciosa e eu .. 
tão longe delle... suspiro de sauda­
des! . . . 

O' lua ! Tu , que com teu» raio* 
argenteos, transformas o oceano numa 
faixa de prata, és a inspiradora do* 
bordos solitários, que amam a tua 
luz suave.. . muito suave... 

Mas... quão triste fico, quando 
passadas algumas noites, vejo ir u 
oceultando, por entre as nuvens de 
um céo sereno, a prateada luaJ Se 
pudesse ir com ella... 

JANDYRA MATTOSO. 
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CAMPEONATO DJK 1917 

PROBLEMAS DE 60 Á 65 

Logogriphos 
( por letras ) 

I 
Todos cumprem minha lei 
desde do mendigo ao rei 
quer seja crente ou judeu 
quer seja rico ou plebeu; 
mesmo na choça do pobre 
ou no palácio do nobre 
tenho sempre o meu altar, 
onde todos, fervorosos, 
em meu louvor pressurosos, 
vão o incenso queimar; 
o meu culto, a humanidade 
o cultua com prazer, 
desde a mais remota idade 
sempre venço e hei de vencer! .. 
— Triste de quem, na existência, 
num viver cheio de amencia, 
o men culto não seguir 
nem meus effluvios sentir, 
porque ha de passar p'la vida 
como uma folha cahida, 
sem da vida ter noção 
nem da vida a sensação... 

II 
Meu nome é grande na Historia, 
sou toda cheia de gloria... 
Fui trez vezes condemnada 
a morrer incendiada ! . . . 
Imperadores, lyrannos, 
Patriarchas, soberanos, 
Como os meus, creio, não ha 
neste mundo de Jeovah... 
Fui devassa em outras eras . . . 
Meus festins, minhas chimeras, 
inda hoje são lembrados 
e nos livros registrados; 
a deusa - CiVlisação -
no meu berço se embalou; 
no meu seio se creou 
toda a casta da ambição... 
Meu nome é grande na historia 
Sou toda cheia de gloria... 

III 
Quem desta vida de magoas 
•lá sofFreu âs duras fragoas 
muitas vezes me procura 
para os seus males sem cura; 
sou do poeta tristonho 
o ambiente inseparável, 
para uns, sou enfadonho, 
para outros, sou affavel; 
0 silencio em mim domina 
como é triste a minha sina; 
sou da paz o santuário 
Como é triste o meu sndario... 
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IV 
De rainha os ares toma 
quando se ostenta viçosa, 
ora de branco vestida 
ora vestida de rosa; 
por onde passa, garbosa, 
deixa vagar seu aroma, 
mas si tomba fenecida 
mesmo assim inda tem vida, 
e por onde vae passando 
pelos ares vae ficando 
seu ameno e suave aroma... 

CONCEITO 
Todos cumprem nossa lei 
desde do mendigo ao rei, 
quer seja crente ou judeu 
quer seja rico ou plebeu; 
mesmo na choça do pobre 
ou no palácio do nobre 
tomas sempre o nosso altar 
onde todos, fervorosos, 
em louvor nosso, bondosos, 
vão o incenso queimar; 
nosso culto, a humanidade 
o cultua com prazer, 
desde a mais remota idade 
o nosso lemma— é vencer ! . . . — 
Triste de quem na existência 
num viver cheio de amencia 
nosso culto não seguir 
nem seus effluvios sentir, 
porque ha de passar p'la vida 
como uma folha cahida, 
sem da vida ter noções 
nem da vida as sensações. 

ROYAL DE REAUREVÉRES. 

( POR LETRAS) 

(Ao Sr. Mister Yoso) 

Uma espécie de gente — 5 - 8—12—13 
Foi uma vez á cidade — 1— 8 — 5 — 6 
A procura d'uma planta — 10 - 2 — 5 — 3—8 
De superior qualidade —9—4 — 10 — 10 — 11 

O que mais me admirou 
Foi ver a côr do seu mento 
Tinha uma enorme mancha- 14—13 5—7—8 
D'um vermelho pardacento. 

Voltei á casa pensando 
No que me passou á vista 
Resolvi communicar 
O tal caso n uma revista. 

FILLIBUS !!! (Belém-Pará). 

Chocolate e café só 'ANDA LUZ A' 



O FUTURO 

Charada em duplo terno 
^POH «-"fttvmst 

IA' talentosa hllibus !! ', em retribuirão) 

Tem srienria e muita arte 
<) film : — Cidade Marte 
Que, na léla, vio passar. 
Faz chorar, fai moita dôr 
E, fax. um qualquer seulior 
Em trísteias se abròlhar ' . . . 

MISTK.H Vcxn 

Enigmas charadisticos 
(K' distineta charadi»ia Cecilia Nello Teixeira) 

Senhora, um adjectivo 
Tereis co".i prima e terceira 
E adjectivo, inda o mesmo, 
Tendes rom a lerr-a e primeira; 
Co'a prima, segunda e terria 
Adjertivo ainda sou, 
Co'a terria segnnda e prima 
Adjeriito vos dou. 

CONDE I»E MORCEK. 

< Ao Dionileo, agradecendo a parle qoe me toca) 

PVa ronseguires na primeira 
0 que terria e prima indicam, 
Tens que ter terria e segunda, 
Ou*, neste todo, se afHnram. 

AM. MI . 

Charada antiga 
K N h . W M I i A 

( \u prerlitro Carlos Copiai 

-Vo meio i que está a pedi a 
Da charada enigmática; 
Aqui, ou em Pontevedni, 
Nunca falha a iiiatheinalira I 

O fim ;>»i roíiiei.u dou — 2 3".' 
Quer tu rreias, quer não rreias; 
Para o lim, andando vou, 
• rim que rausa tareias.t 

>3 meio tem mais um terço — I •'( 
Mas.. .a pedra está no meio... 
InOuenria, eu não exerço. 
Mas, o todo ê de receio!.. . 

Homem vil, sempre faz ma» 
Mas, se tem bom coração. 
Deve trazer um signal 
Que o transforme em homem «7o .' 

se eu fosse um douto 
r-o»; estratagema. 

Agora 
E,» 
V I I I sentir tanto alvoróto 
Faria um melhor problema ! 

MAX I.iNHF.it. 

CnfiRESPO\DE.\TI\ 
KiDibas!'! e Conde de Morrei - Insci iptos. 
Solom A maneio de Lima e Hllibos (Relém-

Pará̂  — Rerebemo». 

Campeonato de 101 f 

REGULAMENTO 

Ao presente campeonato poderão concorrei 
ludos os rharadistas que se niharcm interiptoae 
»»s qne preencherem esta formalidade. 

PR ASO 

O praso para os derifradores d.i capital, 
seni de 15 dias; de 20 dias para os de S. Paula, 
Minas. Estudo do Rio, Paraná e Espirito Santo; 
de 28 dias para os do Rio Grande do Sul, ll*bi<, 
Santa Catharina, Sergipe, Alugòas e PernambBetf 
de 30 para os do Ceará, Parahyba e Malta 
*>i osso e de 40 dias pura os restantes. 

P R Ê M I O S 
IIAVKI1.V SKIS IMlENIOS 

1° Prêmio — Medalha de ouro — para o 
decifrado!- ou docifradora que alcançar maior 
numero de pontos. 

2>- Prêmio — Um objecto de ouro - para -
senhorita que obtiver numero de pontos, iniuie-
diatamente inferior no vencedor do 1» logar. 

Uma artística caneta de prata —ao iiurior 
do melhor trabalho. 

Prêmio Mister Yoso — para n aurlora do 
melhor Logogripho. 

Prêmio Príncipe Ante — pura o auctor ou 
aurlora do melhor enigma charadislico. 

Uma surpresa — para o auctor do traba­
lho nuiis diflinl. 

AVISO 

Toda a correspondência destinada a eil* 
secção deve ser enviada em liras de papel ai-
masso, escripla de um lado só e dirigida ti* 
clinicamente a 

IM lutar Yoao. 

DENTISTA a 29 por IIMSI, 

faz oblura-
ções a granito e platina, ca-
verlios e extrarçòes, rom di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andrada» 86, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras rom • 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi-
vots perfeita imitação dos dentes naluraes, re-
rôas de ouro e demais trabalhos de pretbete, 
feitos com a máxima brevidade, por prtt**» 
mínimos e todos garantidos. 

CIHKMA 1>E « A M O » 
As crianças menores de I-f annos, *p* 

apresentarem este roopon, terão ingresso •• 
t, ás quíwlaa-leira» em »jtsi Cinema de l! 

quer serção. — O T. -

http://iNHF.it


Implico solemnemente com: 

O «lorgnon» da R. Moura; o rosário da 
Clarisse; o cachorrinho «loulon» da Hylda, do 
Flamengo; o chapéu bandeija da Carolina; a ca-
misola encarnada da Mercedes; a prosa duma 
auxiliar de ensino (que vae ser dispensada, 
bem feito !); o atrevimento da Aida Bastos T.; 
os passeios da Carlinda á praia de Botafogo; as 
louras trancas (oxygenadas) da Conchita; os 
olhos negros (de «crayon») da Leonor; os lábios 
rubros (de carmim) da Olga, e, finalmente, com 
o meu rbeumatismo. 

Pharóes 
Esses teus olhos.. .olhos tentadores ! 
Quem decantal-os pôde? Quem? responde ! 
Se cada um d'elles, no fulgor esconde 

jos prazeres, lascinantes dores? 

Mas essa luz que têm, lhes veio d'onde ? 
Veio talvez da plaga dos amores ? 
Esses teus olhos.. olhos tentadores ! 
Quem decantal-os pode? Quem? responde ! 

E ninguém inda poude aproveital-os ! 
Eu, porem, que te adoro, vou gosal-os 
Como pharóes fieis, do meu futuro ! . . . 

Olhos que têm a refulgencia bella, 
Dos de uma gata esquálida, amarella... 
Quando caminha em corredor escuro ! 

VEIGA CABRAL. 
* 

— Dá-me, depressa, o nome do teu medico. 
Minha sogra adoeceu subitamente e está muito 
mal. 

— Nesse caso nãó" caias em chamar o me­
dico. 

— Por que ? 
— Porque o malvado já uma vez salvou a 

minha. 
* * 

Olha, rapaz, diz um sujeito casado com uma 
senhora gorda, ao seu cocbeiro, quando eu 
sahir a passeio com a minha mulher põe ao 
carro duas bestas, e quando eu for só, basta 
que ponhas um burro. 

No dia seguinte, logo muito cedo, diz elle 
ao criado : 

— Previno-te que vou sahir. 
— Sae só ou com a senhora ? 
- S ó . 
Dahi a momentos volta o criado, com duas 

bestas atreladas ao carro. 
0 homem indignado exclama : 

— Burro que tu*és ! Já te disse que quando 
saio só, vae'um burro, e quando saio^eu e mi­
nha mulhuer, saem duas bestas. 

jTmor sublime 
Num transporte de amor Lilia me disse : 
«tua sou e hei de sel-o eternamente, 
embora grite a voz impertinente 
do preconceito — essa cruel tolice ! 

«MinValma guarda abysmos de meiguice, 
thesouros de paixão omnipotente 
que eu sempre occultaria aparamente 
si a tua alma de heroe não existisse I 

«Quero ser lua pela eternidade!... 
abandono por ti Pátria e familia!... 
Vamos! fugir e já deste cidade !.'..» 

E eu a tremer : «Fugir ? . . . Como ? P'ra onde, 
si commigo não trago, pobre Lilia, 
Senão justinho, o meu tostão do bonde?... 

VIEIRA CARDOSO. 

CONTOíMAIS DO QUE RÁPIDO 

Encontramo-nos. A mamo-nos. Casamo-nos. 
Somos felizes. 

(Ella casoulcom outro diabo e eu casei-me 
com outra peste). 

BELTO. 

EPIGRAMMA 

Entre os males d'um!poeta 
O mal que mais dores tem, 
E que mais vezes o ataca 
E' não professar vintém ! 

Na bola — ideas tamanhas ! 
Na bolsa — Teias de aranhas ! 

PAFUNCIO SEMICUPIO PECHINCHA. 

e i N E M » MODELO 
J?tm 2U- de Jfiaio, 287. (Est. de Riachuelo) 
' Com este coupon~3 crianças,':menores de 
10 annos, quando acompanhados por pessoa 
que pague uma entrada, terão ingresso no 
CINEMA MODKLO/aos domingos, no secção 
da matiuée. — O F. — 

=11 



,4" finam, minha gentil irmã. 
E' no silencio da noite, á lox opalescente do 

Luar, que eo MU!O prazer em desfolhur ama a 
nma as Rosas do Passado... Gtda pétala que 
cabe reacende aromas dalrissimos, que embria­
gam o meu espirito, e deleitam a minha alma. 

Rosas do Passado ! . . . Quem não sentirá 
prazer em desfolhal-as no silencio da noite, a luz 
opalescente do Lnar?!... 

MARIA DA GLORIA RODRIGUES PEREIRA. 

A Joceline. 
Meu coração assemelha-se a um thesooro 

onde está gravado a tna imagem. 
PENSÉE. 

A' Dongvinha (Natfaercia), 
Sim ! deve ser um jobilo amar-se e ser 

amada, mas no caso contrario, quando só temos 
em paga, do nosso «amor» a ingratidão, deve­
mos atirar o ingrato, ao túmulo do esquecimento 
e cobrilo com a lama do despreso. 
Toa amiguinha HYLO-. MAKKA DE OLIVEIRA. 

4 Lúcia Dtns 
Qaixera, paralysando meus olhos na torva-

tora das toas palpebra>, compnlsar os ais la­
tentes que fuem ai cordas da Ina lyra 

ROSA RI ;MM. 
T-S»*-».-

A' Moralina Moraes. 
Esperança — lenilivo sua\e e enlevo bem" 

dito do coração apaixonado. 
ACENORA FIIZA 

Para a amiguinha Ninou. 
Lyrios rorantes, não possuem a doçura di­

vina que se evola do teu maravilhoso olhar. 
LcciA DIAS 

.4' graciosa Cura G. 
O amor da malber tem a duração ephemera 

de nm sonho e a doçura passageira de nm 
beijo. 

COKDE DE V A L O I S . 

A' Mitoca Seabra 
Amar é dispertar na vida, o somno lelhar-

gieo do soffrimento. 
JoAo COSTA. 

.4" Deus. 
Por oue razão o amor me fax sonhar rom o 

ente amado que vive ausente ? Será por que ji 
fui uma descrente e desdenhei dos corações 
apaixonados? 0b! perdoa-me meigo Jesus, poli 
soa hoje um crente do amor ; já não posso af-
fastar do pensamento a imagem do ente querido. 

Ia T/A Z. VIEIRA. 

A' gentil Sanes. 
li ver sem li é tiver como o albatroz tio* 

vne ao* mares desertos. 
JOSIL VIA»A. 

A' Libelula Azul. 
Abri as pbrtas de meu coraçlo para rere 

ber o teu e ta fugiste deixando sair por em 
porta aberta a esperança. 

SAIHAnus NRGRA. 

A' minha noiva Xvanir. 
Por te amar vivo passando lormenloi qoe 

não mereço; 
Tea espirito travesso 
Deverte-se em me afOigir... 
Ea não te culpo Zvanir ; 
A culpa é da natureza, 
Que sempre aos dons da belleza 
Quiz os espinhos anir. 

Jovi SOM». 

Lupe. 
Saudade — E' a llor qoe desabrocha solitá­

ria, regada pelas minbas lagrimas no ranto mais 
escuro da minha alma. 

FILHA DA NOITE. 
**W' 

Ao inesquecido Cicero. 
Ileijos ! Balsamo sacrosanfo qoe suaviia a 

nossa alma em momentos de suprema agoni*. 
MARILIA SERRA (Lilí). 

A' quem entender 
Se me fosse permittido, viver contempla»!» 

o ten rosto moreninho e o teu olhar qoe tanto 
amo, como seria eu feliz! .. 

LOURDES COSTA LIHA (Engenho Jlovoi. 

A' Odette M- Raplista. 
A verdadeira amizade quando se abriga, 

em corações sinceros : torna-se indosiownel. 
Haverá alguém qoe possa desonír dois corsçées 
amigos, ereados para estimarem-se*? .-

A . T . S . 

A' prima Emitia de Oliteira. 
Assim como a delicada violeta escotde m 

mimosas pétalas entre as folhas, eu orratH* ea» 
meu peito o amor qoe te dedico. 

CAMO*I>A P.OÍA-
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' A' Carmita Motta (Pará). 
Pérolas sem jaca engastadas em lábios co-

ralinos; conchas melífluas, de indizivel gezo, a 
supplicarem beijos mil; como nardinas estrellas 
escarlates, irradiam á flor dos lábios; grinalda 
pulchra que te enflora o semblante lindo, qual 
gênese do vero prazer em infinita volúpia dolo­
rosamente doce; nectar da sublime uncção de 
de uma torrente d'osculos! Eis o que são os 
teus meigos sorrisos cherubinicos! 

(Fortaleza) J. E. A. 
«<§><^& 

Ao Luiz C. da Costa Velho. 
A amizade é uma planta delicada que se 

conserva bella e viçosa, quando bafejada pela 
brisa pura da sinceridade, e definha e morre, 
ao sopro envenenado da falsidade. 

HERLYCK. 

Para o Acadêmico. 
Não estivesse meu coração habitado por 

adorada imagem e talvez algum dia eu te votas­
se amor. Crimina o Destino ; e não a mim, que 
também soffro immenso. 

LILINHA FERNANDES (Piedade). 

A' quem me comprehende Nilo Pitta. 
A saudade é a nostalgia poética de um co­

ração apaixonado, o doce relembrar de um ver, 
dadeiro e extincto amor, o túmulo grandioso 
onde repousam todas as illusões da vida, a alma 
emfim de ser cruelmente abandonado 

FORGET-ME-NOT. 

A' gentil Kimesldai. 
A amizade que te consagro, é itão sincera 

que se houvesse um gesto de vulubilidade de 
tua parte para commigo seria o peso martyrio. 

ACCACIO S. A. 

A... 
Os doces lampejos que reverberarn de tens 

meigos olhos, são o refrigerio vivificante do 
soffrer cruceo que me martyrisá o coração. 

EPIPHANIA CAMACHG. 

Nair R. Costa. 
0 amor nunca morre. . . emquanto existir 

esperança, quem tem fé em Deus neste mundo 
tudo alcança. 

JOSÉ VICENTE SOUZA . 

Dedicado á gentil Rosa Rubra. 
0 teu sorriso, tem o fulgor de nm astro 

que dissipa as trevas de minha alma. 
SARA PIÃO MATRACA. 

.4' amiguinha A tala. 
A sinceridade é um dos mais raros senti­

mentos, que pôde existir num coração como o teq! 
JUR'ALMA. 

A' Deolinda Vieira. 
Nem sempre o ciúme é a prova da verda­

deira amizade. 
JOÃO BELMONTE. 

Si para gozar um só" de teus carinhos fosse 
necessário transpor um obstáculo, mesmo ar­
riscando a vida, juro que não recuaria embora o 
meu cadáver o desfrutasse. 

ERNESTO D. NASCIMENTO. 

A' Airam Mibur. 
Meu pensamento voando ipela immensidâo 

do espaço, vai temerosamente, ao dourado ber­
ço.. . depositar aos teus pés, o osculo do per­
dão, de teu eterno crime. Assim Deus perdoe. 

ARMANDO D. C. 

A' ti meu único amor. 
Quem me dera viver eternamente junto a 

t i ! . . . Desconheceria na vida essa dor terrível 
que se chama saudade. 

CORAÇÃO TRISTE. 

Ao Dr. Mario Veiga Cabral. 
O amor é cruel!... mas, quem o pôde evi­

tar'si o coração é escravo d'elle?!... 
_ _ _ CHICA BOIA. 

Dedicado ao Acadêmico Luiz Costa 
Velho. 

Si no teu semblante eu lesse a palavra «Con­
stância» a minha vida seria um paraizo de feli­
cidades ! . . . 

Não indagues!... 
FLOR OCCÜLTA. 

T - Q ) ( § T 

Ao Renato Cunha (Catumby). 
Como é doce, a monotonia do crepúsculo, a 

hora em que o sol descamba, amortalhado era 
purpura, ao bimbalhar plangente do carrilhão 
melancólico e a noite desce, negra, lenta, envol-. 
vendo a natura em seu manto avelludado. ador­
nado de brilhantes lantejonlas. 

(Cattete) EUFEMLA CAMACHO. 

^ 

Leiteria Minerva 
Especialidade em leite, manteigaSe 

queijos, recebidos directamente do Es­
tado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite. 
.En t r ega á domic i l io 

Rua do Cattete, 311 
(Largo do Machado) 

Telephone, Sul 1541 
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A' quem me comprekender 
Por trai destes teus olhos de santa, ©< culta.-

uma alma de demônio. 
ESPHINGE. 

Dedicado á Celeste Maurell. 
Lagrima ! pérola que se desprende das fi­

bras mais recônditas do coração e qne, precipi­
tando se no abysmo da popilla. desliza suave­
mente pela face svmbolisando a mag; 

N. M C 

*4><s>* 
.4" Lili H. Amaral. 

Toa divino sorriso é o doce encanto da tna 
amiguinha 

V.ENORA FllZA. 

4' insinunnte Lúcia Dias (agradecendo 
O «amor é dore como o perfumei tem me-

neios de alvos bogarys que entontecem a alma 
minando-» com a essência mysteriosa. 

Amar é ter o peito encapellado á incerteza 
constante., sorrir, tendo no intimo lagrimas 
desfeitas. 

O amnr è o astro fatal que esparge no in­
timo o veneno, desfazendo as transparências, da 
felicidade, derruindo ininterrupto o-: castos so­
nhares, da im-tgin.K.íto apaixonada. 

Ros\ RUBRA. 
-*°^&»~ 

.4* Pequenina 
<o1fro'. ̂ mto o coração martyrisado pelo 

:«eale.i da viud.tde amargo, sentimento que vae 
devorando meoTraeo espirito. 

SV> não «ente esse dardo penetrar no coração, 
quem desconhece completamente os Ímpetos in-
raerciveis de um .vnor sincero. 

Sim. soffro a saudade, mas sou feliz porque 
toa r o-respondido ' 

GTALBERTO D'OLIVEIRA. 

So o beijo*é capaz de traduzir a felicidade 
qoe nos vae n"*lmi quanio juntos do ser que 
adoramos. Mudo. diz comlodo mais do qne di­
riam todas as palavras que pronunciássemos. 

GENTIL KEAN. 

Dedicada «i nmioiimAa K. tf C. Sés» 
pies flor 

Longe bem longe daquelle que amas, fal­
ta-te a vida e o (eu coração, pongido por Uroí 
saudade, sem poder mirar aquelle meigo olhar... 
Compara-se á modesta violeta que melancólica 
se oceulta por sob as folhas. Assim encobres ai 
lagrimas qoe esta ausência te fai derramar. 

L. M. CORAÇÃO SEN Am A. 

.4' priminha Débora. 
Saudade é uma flor qoe exprime na côr ai 

tristezas da ausência; e no perfume a suavidade 
de nm amor retribuído. 

ROSA Azix. 

Ao Abreu. 
\ vida é am barco que oscilla u merrê dai 

ondas, e tu és a ancora da salvação. 
VICTORIA HEÜIO. 

.4o Muniz (MaguinhosK 
A sympathia è um sentimento tâo sublime 

que faz renascer corações insenciveis. 
I JSÂI*. 

do 

A amiguinha Jacy. 
O amor do homem é um poema complica-

i ujo enredo <• a hypocrisia. 
RODA A/I I.. 

Dedicado á Lydia Mirando 
Dois corações mudos, por sincero amor, nio 

separam, despedaçam-se. 
SIMPLES KI.OR. 

i DR. 0CTAV10 DE ANDRADE : 
Especialista de molesliitde senhoras. 

Tratamento sem operação e. sem dor. 
RUA SETE SETEMBRO, 188, de tt ás 
11 e de 1 as 4. Tel. Ió»l C 

S 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturíentes ^TETS 
d o D r . V A N D E R L A A N 

Desn-rparecem osl perigas dos 

do alludído medicamento duran­
te o ultimo mez da gravidez. I«-

partos difficeis e laboriosos rá um -parto rápido e feliz. 
Innnmeros altestadoi provas» 

exbaberantemente a sua effieatu 
<• muitos médicos o aconselham 

DEPOSITO GERAL 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Blo de Janeiro 

Vende-se aqui e em *od«J_f* 
pharmaeioi e drogarias. 
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Cáunet démoça. .; 
Pelo Hoddock Lobo. 

* 

Mr. Pedrinho, o garboso volun­
tário (é mania, ou não?...) gosta muito 
de chocolate e talvez por isso cahiu-
lhe dos céos, por descuido e... en-
cotnmendada por Satanaz em chefe, 
uma nova "mlle. Lapistolle" — serie 
B — que o não deixa em paz. Em 
toda parte esbarra o pobre snr. com 
a tal "cara de,frigideira" que não lar,-
ga-o nem á páu. 

— Ah! maldito - cosinheiro! mal­
dito sarrabulho! Merecias que eu man­
dasse precipitar-te numa fornalha 
ardente! 

(Comprehenderam? Não?..', é sim­
ples: o cosinheiro de certo collegio, 
á pedido... de diversas familias, deu a 
vfma "cara tisnada" as mais ampla,s 
informações a respeito do snr. por 
quem ò tal "pausinho de chocolate" 
anda vivamente apaixonado, adocica­
do, derretido, e t c , etc. E é só... minto: 
o desventurado snr. está com um me­
do pavoroso dos brüxedos. Teremos 
em scena a nova copia da " Pour être 
aimée?!" Cest trop fort!!!) 

* * 
Mr. F. M. — não sei porque ca* 

pricho da grammatica synonymo de... 
Coty, e alumno da E. P. , nutria ha 
tempos uma paixonite aguda por in­
teressante loirinha, 

E todo o santo dia mr. apostava 
corrida com o bond de Piedade. 

r 
Tinturaria Samaritana 

DE 
Minueei Sc. Sih/a 

Rua da Constituição, 40 
T e l e p h o n e Cen t ra l 1-1421 

Attende-se rapidamente a 
chamados domiciliares. 

Tinge, lava e limpa, a secco por 
processos especiaes quasquer vestuários, 
bem como quasquer adornos de casa, 
como reposteiros etc. — Preços mui 

rasoaveis e ao alcance de todas ás bolças. 

Só na Rua da Constituição, 40 

Mas, peío qúe me disseram, mr. 
perdeu o tempo, trabalho, latim e 
quasi que as pernas, tudo isso sem 
resultado. E agora leva a dizer de 
instante a instante: 

— Ah! maldita cegonha... se sou­
besse!... (Então? E ' verdade; o... seu 
soubesse nunca vem antes de um breve 
chamado. Resta no emtanto a mr. o 
consolo de uns certos "pilões" que 
apresentou ao M, M. como raros espe-
cimens de... de mocotó, não é?) 

Decididamente, mr. anda sem sor­
te; chocolate, mosquitos, mocotó, som-
no... ih! que indigestão! E como con­
trapeso as minhas historietas, ser­
mões, etc. é para morrer de desespero. 

Pobre Pedrinho; cuidado com a 
ponta da orelha... a comedia está qua­
si virando em tragédia! 

E' a nova copia,do fim—Os três 
corações. 

REPÓRTER. 

Cinema Mattoso 
Rua Mariz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este coupon 3 crianças menores de 10 
annos, quando acompanhadas por pessoa que 
pague uma entrada, terão ingresso no CINEMA 
MATTOSO, aos Domingos, na secção da matinée. 

— F. M.— 

Casa de 1' ordem 
-J 

WTALTO LÀL. 
Quer c o m e r b e m ? s ó no 



ti FUTIRU 

cr -£> <&- *D AMOR FATAL 
5—N§) OU ©/--2 

<& ÓDIO DE R A Ç A S M 
( y POK Ji REMA OUVIA ( y 

Um tanto isolado desta balburdia 
um grupo observava silenciosamente 
a partida do vapor. Eram, Alberto em 
companhia de Branca sua esposa, Rosa 
e o pequeno Ricardinho. Este ainda 
n lo acostumado ao movimento do 
mar, pouco se firmava nas pernitas, 
porém, não se continha socegado. 
Corria de um lado a outro em grandes 
risadas, e a bater palminhas. quando 
ante seus olhos esvoassavam as garças. 
Rosa, sua madrinha; muito se afli­
gia com as quedas que a creança dava 
constantemente, mas achava-lhe tanta 
graça... E' que o pequenito era me­
smo um encanto, Santo Deus!... E 
ella ria, muito, muito... não, que a-
qnelle menino era o seu enlevo, o seu 
anjinho... dizia-o ella, num sorriso 
todo maternal... 

Branca com os olhos marejados 
de lagrimas, não os desviava de ter­
ra Alberto cingindo-a carinhosamente 
pela cintura, falou-lhe amorosamente, 
dicendo-lhe vamos minha amiga, nada 
de lagrimas, chegam as que tantas 
tem derramado. 

Não tenhas saudades de deixar a 
tua pátria. Recorda sempre, que em­
bora involuntariamente, ella te foi 
sempre uma verdadeira madrasta. 

ír is gozar enfim, o tão desejado 
repouso, de que és bem merecedora. 
O que te pode deixar saudades?... O 
que ainda te prende á esse torrão?!.. 

Branca suspirando retrucou. Sau­
dades nenhuma meu amigo, o cora­
ção, porém, é que sinto-o preso as 
cinzas de meus pães que ahi ficam em 
seu seio. 

Não te dê isso cuidado, minha 
Branca, porquanto, nada olvidei em 
relação também aos que te pertencem. 
Mandarei construir no cemitério da 
minha aldeia, um jazigo perpetuo, on­
de irão rcpozar em paz essas cinzas 
tão sagradas e onde poderás em fim, 
levar-lhes constantemente as tuas sau­

dades envoltas em piedosas orações, 
e bellas e odoriferas flores! 

Branca, erguendo para o esposo o 
olhar meigo e agradecido, apertou-lhe 
affectuosamente a mão, balbucitado 
do fundo d'alma um terno, obrigado. 

Rosa; oh! esta sentia-se ufana, 
vaidosa mesmo. 

Com que prazer ella sorria mesmo 
sosinhajao lembrar a triumphante che­
gada á sua aldeia... Tinha plena cer­
teza de que iria causar inveja as suas 
patrícias... 

Olé se não !..EUa que de li saiu 
de «saiote» e «soletos» chegar, vestida 
a moda das senhoras da cidade,... de 
chapéo;... assim tão polida. 

Com certeza haveria musica a che­
gada d'elles: nem podia deixar de ser 
assim!.. Então o seu primo que tantos 
benefícios prestara já a aldeia, man­
dando construir um cemitério, res­
taurar a parochia, fundar uma esco­
la!.. Não; não era possível que o «pM-
larmonica», do orfeon l i do concelho» 
deixasse de comparecer. 

Parecia-lhe mesmo, j i estar a ou­
vir os accordes de uma marcha enthu-
siasmada; e o espoucar dos foguetes, 
lacrimejando myriades de cores. 

Rosa era muito simples, muito mo­
desta mesmo, mas;... Rosa era mu­
lher. 

= FIM — 

eOSTAS ALEIJADAS? 
Dôr lombar Matutina, pontada* agoda» ae 

inclinar-se, ou uma pertinaz dor na* cotia»: 
Qaalqoer um é razão bastante para luspeitar de 
moléstia dos rins. Procure a cansa, auiiliande 

os rins. Nó» somos pes­
co socegado», trabett»-
mos demais, romenw» 
demais, e dem uidame» 
do nosso somno, de for­
ma qoe rapidamente es­
tamos nos torneado tm* 
nação de sofredor» 
do* rim. Prof a-o • •»• 
latistíea de WIU ctm 
72 •/, mais morte* *js* 
em 1890. „ 

Tome PlLlUS 06 
FOSTER para o» to». 

milhares asam-nas, reromoMMiaéM p#r'*"ft 
Peea amostra gratú a FOSTER MC. CLELU* 
4 CO. — Cam 1602, Rio. 
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fÉLEÓRAMMAé 
(ULTIMA HORA) 

ACCACIO 

Desiste menina da praça E. Dentro, qui-
tandeira não adianta... accorda muito cedo. 

MISS. 

ZlZINHA. 

Ainda queres ser freira ? Pensa estados, lu­
cras mais. 

J. CARLOS. 

JUR'ALMA 

Vem domingo Piedade preciso falar com-
tigo. Traz o primo, sim ? 

YCARA. 

Apaixonado? parabéns. 
Quizera saber quem o inspirou, mas, adi­

vinhar é peccado. 
CIUMENTA. 

A' LALINHA (Riachuelo) 

Desista... namoro com A. B . . . torna-se 
infiel ao 0. G. 

NEVA GERBER. 

Ao J. H. (olhos azues) 

Aquelles que dormem o somno da morte 
são os únicos que não sonham. 

A morte extingue os sonhos e pesadelos da 
existência. I 

MUGUET. 

A' PAULINE FREDERICK 

,Namoro chronico,não serve. . . passar tem­
po... melhor. Não creias... homens... fitei-
ros muito grandes. 

NEVA GERBER. 

Ao MANOCOS 

Volúvel. Victimas numerosas. 
LÁPIS Roxo/ 

famosas. 

Ao I. H. (olhos azuesj 
. flores mais lindas... não. mais per-

LAPIS ROXO. 

RADY 

Coração geograpbico... pasciencia Job. Pre­
nuncio excellente. Mas... ommissão imperdoá­
vel... vulcão M. 

VANDER NYNE. 

ÁO \VAtnEkAR BARROSO 
Inconstante, ella soffre. 

MicutST (C). 

PEDRINHO 
Quando passas coração tisnado corre ja­

nella para tiver. Só inspiras paixão carinha fun­
do panella? Que lastima! 

REPÓRTER. 

ERNESTO 

Menina de Cachamby te adora ? Quando ca­
sório? Quero doces. 

A. DE OLIVEIRA. 

ADHEMAR 

O amigo deixou namoro leiteiria? Perdeu 
grande partido. 

TÚTÚ. 

F. LORÉTE 
Inspiras-te... paixão ? 
A. L. de alegre tornou-se pensativa. Cui­

dado . . . 
X. NEGRO. 

ERNESTO 

Menida do Cintrão não te dá confiança. De­
sista moço. 

C. Ass. 

OTHON JARDIM 
Contrato firme fiquei apaixonadíssima desta 

vez pura verdade. Espero mantenhas promessa 
feita. Já que de bôa vontade cedi coração devo 
ser recompensada. 

GAROTA. 

CASA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis e 

Colchoaria 
F A B R I C A M - S E C O L C H Õ E S 

Esta casa tem sempre grande e variado sorti­
mento de moveis. Vendas a Dinheiro 

e a prestações. 

Mraham Soídenberg 
Rua Senador Euzebio, 75 

Telephone 1 3 2 6 Nor te 
RIO DE JANEIRO 

1'll'lÜ. rUnOLUn Ayenjda Rio Branoo, 137, 1? andar, sala 54, edifício do Cinema Õdeon, 
\ onde continuará sob a direcção de Mme. Tupy. Telephone Central 6213. J 

participa ás suas, Exmaa amigas e freguesas que mudou o seu ATE- \ 
LIER DE COLLETES, da rua do Ouvidor 148, «Casa Carmo», para a 
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O FLTURU 

A Livraria Quaresma 
acaba de publicam 

O Secretario 
Moderno 

oa guia iatii»penjj\el paia cada um >e dirigir 
tu «ida sem aunlio de uutreni. por J. Queirós. 

Edição para 19-18 
Completamente refundida, melhorada e recomposta 

de sccordo com o Código Civil Brazileiro em vigor 
Tra/<-ndo o llistamento e Sortaio Militar, ion 

lendo a* priuripaea disposições da lei do ser\iço 
-oililar ob hgaiono; modos de .M ntar-se do 
serviço; serviço DO Exercito activo; tempos de 
serviço; do casamento; dosre>«iiist.is.; Exercito 
de -' linha; forças dtí 3a liuba; penas para os 
reservistas; dos voluntários; do»*'figaii|adus; jun­
tas de revisão e sorteio; iseu\oes de »ei viço; das 
isenções em tempo de paz; requerimento para 
isenção do serviço em tempo de pai; requeri­
mento para isenção por incapacidade pb\M< .1; do 
1 erraseantento; do sorteio; dispensa de lurorpo-
raçio das oadei in-u». impedimento u-mporarm; 
dos reservistas navaes; ubesrvaçúes uleis; mo­
delo de caderneta de reservista, e t c , e t c 

Gu»rdi» Navctonttl — Sellu que panam 
nu Iliofuiro Nanonal as patentes da imaida 
>ai luiial 

A l i s t a m e n t o K l e l t o r a l — Regulamen-
10 a que st- refere o decreto a 1.193 para o 
alistamento de eleitores em todo o território 
brazileiro; dos eleitores, do alistamento eleitoral; 
modelo de titulo de eleitor, e t c , «te 

P i s g a i u e u t u a d e custava e outras des­
pesas cummtuu em • ni>:, .- conforme a ultima 
lei da receita (uo Livil ou t 1 mu-;. 

C a r t a s d e Niiturül lzaç-Ao — Requesi-
los necessários pi>i .1 ronressâo d«- < artai de na-
turahuçlo, requerimentos etr. 

< tsrtav d e F l a n ç a a ; Loisas qne o mando 
uáo pode fazer sem o con->f tiineiiio da mulher; 
Cartas familiar»», mais de 1U0 modelos differen-
t<*>; Ksqusrimsntos a petições, mais de 10Ü mode­
los i t!»r.-ritf 1 fih-idu< a todas as autoridades, 
civis e militarrs, >U:M<- i...dos os assumptos que 
»e deseje; CarUs commarctae», mais de 100 mo­
delos sobre todos os assuinptos commerciaes, 
Precursçie»; Junu Commercial; Redacção Offici­
al e ;< 1 * il; Certas de fiança; Recibos; Lettra de 
ranibio e nota promissória; Imposto da Selle, no­
va tabeliã; Montepio Civil a Militar Lei do fecha­
mento das casas commerciaes; Formulário de Ca­
samento Civil e Religioso; Contrario», e t c , e tc ; 
Tsde de aecerde cem «Código Civil em vigor. 

Terminado este importante<> mo trabalho com 
a 'CMtUtsjíçàe Política da leptiMica des Estado» 
lie ide» do Brazil * — que lodo o cidadão deve 
conhecer, quaes os seus direitos, quaes os -eus 
devores. 

Us*) p i n o volante ••rashreeilo de 
487 paginas, loats.ndo fadas ma 
qaavtroe partes rv-aaMs» 3SOOO 

A V I S O 
A LIVRARIA Ql/ARESMA remette ia-a o io-

**'.-• cosa s maiiaia brevidade po-*.-. - • j-rred« 
ir« -ma do C«mio, bastsa<ie Uo aíaseste enviar 
•e 04 ?i_ : asrifo, aso «e aceeiisci eeUos). em car­
ia r*g.-^*,t* eoat vsi-.r daeJsraa**, :. .,-. 1» a PK-
I>R'.' L'A ?Il VA QUARESMA, ras : ,'o«í os. 
*í o 71 R • it /ia*:r:. 

^ 
A Felicidade j> 

A quem me entendei. 

Falou-lhe, um din 
0 coração : anda, procura 
leu sonho roseo de venlarj, 
Aquelle que ha de 
foiiMitiiir tuti máxima alegria... 
Segue em busca dn Felicidade 

Escuta : 

.Numa a desprexes, nao 
Segue-a Abandona tua pai, e lula... 

E o Sonbudor, liei uo roraçào, 
Subiu em busca du Felicidade... , 

IVrigrinou por longo tempo... A vida. 
Pareceu-lhe perpetua, indefinida.. 

(111 dia, 
Encontrou a esperança, 
Linda, todn vestida de ouro... 

10 munsu, 

A Espernnçu lhe disse vem commigo, 
Sou teu maior thesouro... 
Anda, serás felix em meu abrigo. 

E o sonhodor Hei ao roraçào, 
Sahio em busca da Felicidade. •. 
Viu a Tristeza, a Dor, vio a Saudade... 
Amou e teve sonhos, a illuzlo 
De ser feliz em seu destino incerto. 

Mas, num tédio mystico de monge * 
Vio que a ventura, entiinlo eslava longe 
E achou tudo deserto 

Falou-lhe, então, o Desengano; Kscut* 
Será inútil loa luta 
Caminharus, errante pelo mundo 
Nesse tormeiito trágico e fecundo... 
Mentio-te o, coração. Nào sigas maia 
A Felicidade é uma illuzao fugas... 
Nunca veras teo sonho realizado. 

I. o sonhador desesperado, 
Maldisse o seu destino miseratido 

O esforço fora atroz, 
A lula cruel 
Deu-lhe o tormento e trouxe-lhe fituitta* 
Seu cabello brawiueara... 
E de novo falou-lhe o coração : 
Louco. Por maia que bosque* a ifl 
Em qoe leu sonho folgído consiste, 
"vunca has de tel-a em tua mio 
Louro : a Felicidade nao eiiste... 

SIHPL&- Fio». 

ifc^r* Rettâurante Alrxaaérr 4 * 
Refeições tem unho, 1%^M; 80 carloe» '>'» 

K a a S e t e d e U e t e B f c r * , 1 7 4 
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O COLCHÃO 
HYGIENICO 

E' O M E L H O R 

Evita moléstias contagiosas 

" l í í l í / 
LIQUIDADORA 



O emprfttinio franca 
26 Npvembro de 1917., , r 

Exmo. Snr. 

Vimos da parte do Governo Franeez, 
e.çom.a mais absoluta confiança, ap-
pellar para a Colônia Franceza e para 
os nossos amigos aluados, certos de 
que elles Venham subscrever, o tercei­
ro empréstimo a" ser. emitido para as 

'necessidades d,a guerra. 
Aos membros da Colônia Franceza, 

que têm dado tantas provas de patrio­
tismo, basta-nos lembrar-lhes o es-
tricto dever dos Franfctezes,J "de porem 
ao serviço da Pátria os sertis recursos 
pessoaes, sua actividade e suas re­
lações. 

Cada titulo subscripto augjjnentará 
de um segundo a duração r da resistên­
cia de nossos heróicos soldados, será 
um obuz, um pedaço deVmetralha; a 
mais ; será talvez a vida de; uni íirirfãp 
ou de um amigo na frente de batalha ; 
será uma pollegada de solo da Fr>iàçá 
retomado ao inimigo ; será a vingança 
dos entes queridos mortos em comba­
te, um segundo a»menos no tempo que 
nos separa da, paz gloriosa. ,, 

: _. A yós,t nossos alliados da Ipgléterra, 
eEstaxlos Unidos, Portugal,*Itália, Sy-
f ria*e dós Balkans, vimos s^ci tar uma 
parte dó que vos restar do tributo pa­
go a vossa PRtna.^í) voss^cóiícurso 
representará uma piedosa peregrina­
ção aos campos da França onde cahi-
ram vossos irmãos. 
*j£A.vós Blrazilèiros, nossos alliâflos, 

^de^hfojè,Mossas amigos de sempre, quèi 
não hesitastes um dia sacrificar a vos? 
sa fortuna, abalar o vosso credito para 

realisar uma verdadeira revolução so­
cial, abolindo a escravidão, sobre a 
qual se baseava a vossa riqueza agrí­
cola ; a vós vimos pedir confiantes que 
nos dês uma contribuição na medida 
de vossas forças, subscrevendo esse 

'.empréstimo, destinado a libertar da 
^.escravidão os *povos ora submettidos 
-'•nos paizes invadidos á prepotência e 
ifaojugo do prussianismo — tanto mais 

quanto esses povos são dos que mais 
se têm ligado á vossa vida a interessa­
do, no desenvolvimento do vosso ad­
mirável progresso. 

O Brazil éum paiz nobre, orgulho­
so de sua dignidade nacional, a Fran­
ça, sua grande irmã latina, tem o 
mesmo kulto dessa dignidade ; hon­
tem banqueiro d,o mundo, ella não he­
sita "hoje em appeílar para os seus 
amigos, ,àfim de/defender o ideal 
commum de Justiça e de Liberdade. 
Seus amigos,- porém, devem estai* cer­
tos de que, quaesquer que sejam as 
cirçumstancias, ella saberá como sem­
pre honrar os seus compromissos. O 
dinheiro que hoje lhe fôr entregue, 
terá nas suas mãos um emprego segu­
ro e remunerador. Tudo quanto, o Bra­
zil lhe confiar na realidade, ficará no 
Brazil, em troca de mercadorias Bra-
zileiras ; subscrever pois o Empresti-

i mo Francez é para vós concorrer com 
os produetos extrahidos do vosso solo, 
que são quasi tão preciosos para a vi* 
ctoj^a fijial de nossa causa conto* o pro-

i> prio ouro, obmò o próprio.sangue. 

CRÉDIT FONCIER DUBRÉSH, ET 
DE I/AMERIQUE DU SUD. 

H? í f l f l I* H 23 IUI n r l s ° t^a'--s c ^ sortimento de Chápéos^enf eitados 
IAI y \df I yi O T "jl U Li Q para senhcíráif, senhoritas e meninas á preços 
•' . f I §' *- £ ~ sem competidor. 

Ffkrica de fôrmas e Chapéos para Senhoras e Meninas 
O. OUVBIRA VÀ^ 

Grande sortimento de flofes, plUmaa, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti-
g*os pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

i§5, l i a ggt® <&# getombgg 1&5 
Te1ephone C 3676 — Rio de Janeiro 



Kl 
Sot> a maior reserva, contaram-me : 
O Nelson foi encontrado coin uma creou-

la lia praça Affonso Penna; a Kilah Montei­
ro ( A. C. | vae ser voluntária; a y.inn.i vae 
deixar de debicar com o Othou .Jardim ; a 
Alice não entende de modas : o poeta M. K 
está fazendu utn livro de... receitas para 
cozinheiras : as primas Epiphania e Este­
phania estão.. . ficando attouitas : a Tyranna 
cura paixonite com chocolate : o Henrique 
t" Lima tem paixão pela D. ( p r i m a ) : o 
Adolpho Tourinho ficou fascinado por uns 
olhos azues na praça Saenz Pena: a Elvira 
tem te comportado bem no cinema : a 'Aoé 
vae utar saias mais curtas a titulo de eco­
nomia : a Lilia não vae mais ao footlng no 
Flamengo : a Odette ' rna do Cattete ) ras­
gou a blusa na grade do jardin ao furtar flo­
res» : o J. P- alugou um smoking para assis­
tir conferências e que não ha nin­
guém tão discreta como a 

EUFEM1A CAMACHO. 

Telegramma 
Ao compa-tre Antônio. 

Teus olhos -í«> dou pharóes apagados 
que itluminam a estrada da minha vida ; sem 
elles iria de encontro a um abysmo M-m 
fundo no Ribeirão Preto .. recorda-te... d* 
apaixonite '!... 

CHICA-IIO! A 

Ao Dr. M V. Cabra: 
SOPA ECONÔMICA 

Toma-se um cabo de vassoura e por meio 
de um machado ou mesmo d e , um serrote, 
corta-se em pequeno» pedaços (para rrnden. 

Leva-se ao fogo com dois litro-, d'agua de 
chuva ou na falta aguada bica. 

Deixa-se coser á fogo brando, durante 
«luas horas, com um dente de alho. Sçrv-n-se 
emquanto está quente. 

E>t.i sopa é muito econômica -tara o 
nosso padrinho. Vai casar ê preciso econo-
misar... -

Lios teus afilhados de matrimônio 
CHICA-BOIA SARAPIÃO MATRACA 

O que mais se repara 
As fitas doAlarico Bormann. a be leza da 

lu*; .uaM. C , a feialda.de do José T , o 
riso amaval da Clxa C , a volubilidads do 
Victor M. de C , o modo de andar da liara 
G., o porte elegante do Waldemar V., o mau 
^os-.oda HyldaM. C.» as constantes brigni-
uh.:~ do Odraeir G. com a senhorinha I. os 
.v.R-orejs não correspondidos do Odolino V., 
as linda» madeixas (para não dizer o con­
trario da Uu.ce A. L • a soncidade do Abe-
lard Figa^-re-k». os ernos olhos do Valmir. 
R í m - v o ronvencimento da Mathilde Sava-
jc í , a cor .-.rada do Belio B. C.» o- chies 
-.•ai* j * tia Maria J. P . . os T&bios coralinos 
I ce carmim '• da Iracema S . a gordura de 
Anr.-ba" B.. as perneiras do i.çoni<i^ Si­
queira e o * f.erts da 

Vo'. tintaria 

A awiiRttlnha IláraGurcia 
Estás -cangada... noivinho Odraeir .' Co|. 

tado !... Ha» pa/.cs... Não v i s que depoit que 
brigaste elle ficou magro... coitadinho! 

Tem pena delle... anda! . . . 

V O U N T A R I A 
* 

Vou dar parte á policia que : 

A Tyranna 6 boche ; o Eruani i*.conquis­
tador: a moça da capinha andou diicendo 
que a Julieta era t olinha. <• Paulo amla 
na pista da Tyranna ; a Magnolia provou du 
Waldemar para saber que elle 6 tento. • a 
Zózó não sabe escrever »Aristotelina; o 
Adolplio tem mau lias de natu ; a Nadyrja 
está fazendo concurso para coainheira;u 
Eiuilia parece uma gafurinha ; a E. O ata­
cou fogo no camarim roaeo ; o Pedrinho tem 
num caixinha de chocolate para a Parlsina: 
a Epiphania vae conquistar o Henrique ; o 
Sarapião Matraca está apaixonado pela R. 
Rubra: a Repórter está despeitada porque 
Pedrinho não l igou. . . : aEufemia seduaiu o 
R. Cunha; a Hesperia não conseguiu até 
hoje dqscobrir onde mora o Carlos ; ( e ha 
3 annos procura saber ) : a Iracema Mello 
vive assombrada com as conquistas do Ma­
rio ; a Zenith está apaixonada pela Jocely-
III- ; a Erothidcs cada dia que se passa fica 
mais bonita ; n.io me conformo com aquella 
rr.-r-it.i de «bolinho» a minuta» para o que-
ridinhodr. A. A- B. ; com a freqüência do 
1'. P. nos bailes de creoulas; alguém não «se 
conforma com a chave do soneto da Erothi­
dcs no n. 1; a Francesca Bertini, Robinnt 
e Hesperia se forem ao pau na E. N. vio 
dizer publicamente qual o professor que es­
condeu a bengala : ha muita gente prejudi­
cada, depois que elle aprendeu «esconder» a 
mediu das alumnas : o ar- Mario voltou as­
sombrado com o progresao de Itajubá; nio 
me conformo com o cravo vermelho que o 
Nelson tiza pare se parecer com os cajuei­
ros : tome cuidado com o 

ANARCHISTA. 

CASA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis 

e Colchoaria 
F A BKICAM-SE COLCHÕES 

Esta casa tem sempre grande e va> 
riado sortimento de moreis 

Vendas a Dinhairo s a Pe«sts*S#S 

ABRAHAM 6QLQEM8ERS 
Rua Senador Euzebio 75 

T E L E P H O X E l\V. Norte 

Mim ún Jmnmlx» 
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0 futuro das HlocatT f 
R E V I S T A S E M A N A L I L L U S T R A D A 

r>ir©ctor; p r / P t J O PINTO 

CRÔNICA 

Brazileiros, uni-vos 

E » T A M B É M de nosso dever pa­
triótico, fazer reboar destas co-
lumnas, o grito de união para 

•conquista da paz entre irmãos, neste 
momento grave da pátria, brado que 

Ê
a dias vem echoando de quebrada em 
Êiebrada, interessando profundamen-

a alma generosa e patrícia dos filhos 
.^este vasto paiz. 

Queremos alludir a dolorosa situa­
ção de Matto Grosso, de Alagoas e 
tantas outras paragens brazileiras, on­
de o ódio velho da política das ambi­
ções inconfessáveis, vae produzindo 
choques violentos, aviltando neste mo­
mento o caracter nacional e pontuan­
do de luto e ensopando de sangue a 
própria terra, nesta hora ameaçada 
pelo inimigo feroz e deshumano que 
ahi está ; chamando á postos, os va­
lentes filhos que hão de defender a 
nossa pátria. 

•- Os brazileiros precisam ser unidos, 
porque o Brazil precisa ser for te ; a 
harmonia fraternal é a união dè todos 
para defesa de nossa terra, que deve ser1 

sempre a maior aspiração par», aquel­
a s que desejam-n'a livres das lutas in-
ternas que depreciam o caracter nacio­
nal, abalando toda força mora] de nos­
sa integridade, retardando o progres­

so e ensombrando os horisontes da fe 
licidade, ^ue, para cada nação, só pô­
de residir na união de seus filhos, pro­
duzindo por esse meio a força, a pu­
jança e o respeito para as demais na­
ções do globo, em face dos outros 
povos. 

O Brazil é a federação ; em cada 
nesga de terra que compõe um Esta­
do, dentro de sua vasta extensão terri­
torial e politica, concentra-se a alma 
inteira da nação brazileira. 

E sendo como somos, um paiz livre, 
autônomo, com limites geographicos 
traçados para com os outros povos que 
nos cercam, precisamos guarnecer pela 
harmonia e pela paz interna o senti­
mento de patriotismo que faz a união 
dentro da pátria e sob cujos auspícios, 
poderemos nos impor ao mundo culto 
-— que combate a barbaria — appare-
Ihados para oppor barreira ás aüdacias 
do inimigo do outro lado do atlântico, 
concrétisados naquelles que ousam 
desrespeitar a integridade moral e ter­
ritorial dos outros povos. 

Deus inspire pois, a todos nós, que 
aqui estamos, debaixo do céo estrella-
lado do Brazil, pátria nossa, — que­
rida pátria de nossos filhos — para 
que neste momento de duvida e de in­
certezas, nas soluções inevitáveis do 
futuro, unidos e irmãos, não esqueça­
mos de que sem «á união que, faz a 
força», e a grandeza, o Brazil se aba­
terá e se desprestigiará em face dos 
povos cultos que seguem a vanguarda 
das grandes concepções humanas. 



Indiscrições e 

leviandades 
Monsieur é sem duvida «the right man 

in the right place» : Qizera que se um outro 
tomasse o seu logar junto de mlle., não te­
ria a paciência acanonizadora» de aturar as 
suas brigas. Diabo '• si é isto que se chama 
«the right place» é melhor ficar então «in 
the wronzg place... 

Carta de um allemão á senhorinha M. G. 

A censura conservou o direito de alterar 
o programma. 

Kxtrataido do verso do leque de mlle. Nota 
— O leque tem verso mas não tem 

verso», porque mlle. é... poetophoba ): 
— Deus fez o mundo e fel-o mal porque 

não consultou-a mulher. 
— O suffragio tem muita analogia com o 

naufrágio. Ambos levam o homem para o 
mais fundo. 

— As minhas amigas usam um manual do 
aquarelliv.a no rosto.-. 

— Ser perverso não é ser tolo, antes pelo 
contrario... 

Mlle. Y. é uma do «thedabarismo». Pinta 
as olheiras assustadoramente c tinge os Ia" 
bios como quem não tem medo* de se enve 
neuar em carmim. Felizmente para ella a 
actriz em questão ainda não se lembrou de 
pintar a bocca com «verde Pariz» ! 

— Você é muito maldoso — disse-me o Ve-
nancio. — Xão ha quem você poupe ! 

— Homem ! querem ver que te tornaste 
moralista ? 

— Xão é bem i s s o ; mas hoje que toda a 
gei: e se .diita-j. não ha remédio senão ter 
«air.or a lista»... 

<< > C-r-po de Bombeiros compareceu ao 
loca: do ministro». 

•»€í iem com muitas «moças» bolle, <:m~ 
-he dá na cabeça». Foi o que aconteceu com 
o F, que sentiu o peso do guarda-chuva de 
•^;ie.. que, por s e n ã o conformar coa: c» 
se.:s natr.oricos de «contrabando» deu-.he o 
surra-«c-cê:aio contra... vapor»* 

>i:ie. se vin tão aborrecida com os «dez 

pedidos» de matrimônio que lhe filtram, 
que o resultado foi serem todos tules...pedi» 
dos»; tanto mais que mlle. verificou serem 
elles «dez...perdidos», dados muito ao «dei... 
perdidos», e neste tempo de economia... 

E' caso de telephouar para o Wenceslau... 

Os jornaes commentam as deliberaçr-e» to* 
madas pelos nossos aviadores com respeito 
ao seu director technico* 

Estão bem «aviados» ! ... 

Os alumnoa da Polytechnica, catão tpavo 
rados de tal modo com o exame de Calculo 
que já sentem dores nos rins... 

Monsieur resolveu dar um tiro no inimigo 
de «ha muito», porque não quer voltar atra/ j 
do que delle disse. 

Si um dia se chega á falia 
O C , o «trabuco» ou «tiro» : 
Commigo o mundo ae «a...bala» ! 
E si elle «vem», lá «vae bala» : 
Nego fogo e não dou tiro... 

P R A Ç A AFFONSO PENNA 

Francamente, mlle, eu conheço muito 
poucas amiguinhas que tenham es-w modo 
de ver as cousas tão racional, esclarecido... 
Infelizmente nós nunca temos a ventura de 
sermos eguaea no fausto. 

Qual, minha amiguinha, dizia a dos cabel­
los de oiro, não creio, não é uo amor do 
homem nem no da mulher, eu não creio é 
no amor. Não posso comprchender esse 
'•amor sem fim», de que faliam os poeta*, 
que dizem «eterno». Tenho observado etn 
min-.» nas minhas amigas ; e no mando obje-j 
ctivo só encontro isto : transição; nio Jts 
nada de fixo. I 

— E' uma lei natural, accode a dos olhos 
verdes. Nós não podemos attingir o ideal. 
Para nossa felicidade, é mister que 
paire sempre um pouco das nossas fori 

Dos jovens que se amavam, como se 
amar humanamente, desde o momint 
que se possuam nesse amor, nio digo q w 
cesse, mas perde todo o ardor antigo. Oi*. 
para a sociedade se manter é ne*ce«*ar$o qmt 
os 4f>is se pertençam mutuamente t é ptnj 
conseguir isso que entramos com a "u* « j 
nossa intelligencia fazendo duradoira «ws* 
coisa que é essencialmente traasitorU. 0» 
poetas são visionários ; o amor i cban*s«~»j 

— «Mas que estúpido*? Foi a CTpre—sJ 
de mlle. quando aquelle moço moreao, <*• 

ideai. 
«e alli 

ito ea* 



barrando casualmente, fez com que lhe cã-* 
hisse a «angélica» do peito. 

Diz-se: «na mulher não se bate nem com 
uma flor». Eu direi: quando se é mulher e 
se é moça nunca se devem ter taes expres­
sões, mesmo que essa moça seja «moça-co-
bra». 

— Não vê? Ah ! meu bem, commigo é que 
você não arranja nada I Ora, vejam só : 
querer me prohibir de «filtrar» só porque 
mejnamora ! Diase mlle. que ê uma «sapeca», 
muito admirada,. 

A questão não é «flirtar» emquanto é 
moça, porque nisso não ha perigo. O perigo 
está no vicio do «flirt» que adquiri-se quan­
do joven, porque depois de casada, mlle. 
quererá continuar a «flirtar»... e o casamen­
to não comporta «flirts». 

CREUSA, ( aevad ida ) . 

PRAÇA SAENS PENA 

MÍle. tem o furor de fallar frartcez e no 
outro dia surprehendemol-a dizenro a uma 
amiga : 

— Você não imagina como estava . «amu-
sante» aquella «soirée». O J. não tirava os 
olhos de «sa mie» e o S. «essaiait un bri-
gandoge três innocent», que me fez «rire aux 
éclats! Ce hút tout á f ait d'un charme éblouis 
sant»! 

Perguntamo-nos si isto tudo será para pro­
var que Mlle. conhece Paris. . . atravez as 
fitas de Bertini... 

OTota recebeu uma bengala num concur­
so feito não sei aonde. 

Muita gente deu o «discui-so» por causa 
do «concurso», mas não houve «recurso» 
senão acceitar a decisão... «Total» : o Tota 
é o rapaz rnaís bonito dos... sertões do 
Norte. 

Monsieur, no curso de uma discussão com 
ixxa amigo, soltou, «pour épater les bour-

Lgeois» a segunite «bètise» : 

Ó FUTURO DÁS MOÇAS 
— «Honnjy isoU qui malg pense» ! 
( E« não sou quem você pensa !) 

y -Cahiu o patino..."dé amostra. 
Os versos vão por conta do Olavo, que 

esteve nesta zona procurando fazer «fita» 
com a i / . . . 

Nota — O nome rima mas não é «verso» ; 
ao contrario ! é bem «diverso» ! 

fazem aborrecer 
o perfil «grego» 

— Poucas cousas me 
/ o r n o o andar da S. O. e 
da O... 

O commentario Vae por conta do J. que, 
por ser «grego» no assumpto, nunca conse­
guiu ser «agregado»... ' 

O N., vencedor do Aboukir e Trafalgar, 
fazia considerações sobre o Gencsç' (Não é o 
de Hermes Fontes): 

--- Como vocês sabem Deus fez o homem 
ásua semelhança^Vae dahi, o Darwin des­
cobriu que o primeiro «homem» foi também 
o primeiro «macaco»... Dahi a concluir que 
Jehovah pertence á família dos «símios ca-
tharrinios»... só vae o «espaço» de um «pas­
so», concluimos nós. 

Finalmente, até para a semana pondo por 
precaução as «barbas» de molho, Como se 
trata de moças, acabamos por dizer uma 
«barbaridade»... 

Está «com fôrmas»'..'. 
F L A G E I ^ O . 

Lôtnbraa ÇCÜ 

As melhores roupas brancas são as dá 

Camisana Luva Prel 
34—PRAÇA TIRADE5NTES.-34 

Typographia "Mercúrio" 
Hspeeialidade cm tva.ba.lhos 
= r = eonomafleiaes . 

M tJoffna.es, rev is tas , memo-
• *ias, thesss ata. —.— 

f?ua dos Andfadas 102 
mm Z»B j&mmiKO 

http://tva.ba.lhos
http://tJoffna.es


Reportagem avulsa 
Paraeamby 

Das senhorinhas deste bairro : a 
mais bella, Maria Leal ; a uiais mimo­
sa. Margarida Calino ; .t mais esbelta. 
America Lea l ; a mais intelligente, 
Alzira Lea l : a mais sympathica, Cân­
dida Alves ; a mais gentil, Clara Leal; 
a que gosta de abrir as cartas dos ou­
tros. Hilda Thompson P Leite ; a que 
posta mais de vestidos curtos, Ormin-
Lopez ; a mais imperial. Elvira Lo­
pes : a mais tristonha. Emilia Abreu ; 
a mais leia, é uielhor não dizer : a 
mais de«r.gcitada, Herotides Lopes ; a 
mais leitora, é Maria Amorim : a mais 
engraçadinha. Eurydice- Flores : a so­
berba, Ascenóina Lopez : a que gosta 
mais le pó de arroz, é Iranna Piefre : 
a mais espirituosa. Julieta Goulart ; 
a mais pequena, Maria da Gloria ; a 
mais pândega, Cleonisse Santos ; a 
mais apaixonada, Honorina Pereira ; 
a mais fiteira, Clara Oliveira ; a mais 
caseira. Elvira Pereira ; a mais sym-
pathica. é Balbina Ferreira da Costa, 
sua leitora, é a mais 

F A L S A . 

R u a A n g é l i c a 

(Meyen 

Das moças : Luiza Cravo é a mais 
.aptivante ; Mathilde Peres, a mais 
sincera ; Olga Pereira, a mais desillu-
didr ; Edith de Araújo, amais român­
tica; (iertrudes de Vasconcellos, a 
mais caseira : Zulmira Cruz, a mais 
sem graça ; Laura Cruz. a mais de­
licada"! Maria Nascimento, a mais 
graciosa : Carolina Nascimento, a 
mais espirituosa : Altahir Chaves, a 
mais destrraciosa : e eu sou a -mais 

I N D I S C R E T A . 

Dos rapazes : Ernesto Nascimento, 
ii mais querido ; Anthero Borges, o 
mais elegante; Benedicto Peres , u 
mais caridoso: Sylvio de Vasconcellos. 
o mais gracioso • Nelson fie Vascon-
cel.--. >• mais «mimoso»; Daniel de 
Vasconcellos.o atais constante; Hum­
berto, o mais applicado ; e eu sou a 
mais 

INDISCRETA. 

Engenho Novo 
Das mocinhas : a mais convem*ida,é 

Laurinha ; a mais orgulhosa, é Lola» 
ta ; a mais meiga, é Iracema ; a mais 
queridi . é Lourdes ; a mais constante, 
é Balbi«<a ; a mais triste, é Hilda, a 
mais fiteira,é Zúzú ; a mais amável, | 
America, a mais «borboleta», é Lili ; 
a mais bonita, é Giga ; a mais pedan­
te, éPa lmyra ; a mais clara é Stella; 
amais sincera, é Lecticia ; a mais sym­
pathica. é Celeste ; a minha predilectn 
éJandyra. 

Perdoem o... 

NADA-ESCAPA. 

Riaehuelo 
Senboritas, ao passardes pelo aía-

mado bairro de Riachuelo. obser/ae ; 
O rostinho lindo,do Moacyr Coelho; 

a attrahente graça, do Agenor Come» 
Ribeiro ; o impeccavel trajar, do tie-
roncio Corrêa Sá ; a intelligcncia, cul* 
tissima, do Catão Menna Barreto ; u 
sorrir divina!, do Edgard Mello ; a en­
cantadora simplicidade, do Appiacai 
Lins ; o andar gracioso, do Álfrei.í-
nho Mello ; a summa galanteria, du 
Carlos Ancora da Luz ; a captívanh-
gentileza, do Dagoberto Coelho ; o 
elevado cultivo intellectual, do Arlin­
do Pimentel Pereira; a irresintivcl 
belleza, do Alarico Bormann ; as idéias 
incongruentes. do Say..o Lobato; «, 
alegria constante do Ren «to Klimtgerf 
o alto espirito, espirito de escol, <W 
Bentinho Macedo ; os asnígnalados t i^ 
umphos amorosos, do João Pintf 
Pacca ; a admirável nobreza, do Joio* 
no N . Silva ; as tinas maneira», é-
Odonel da Rocha Marinho; a dUtínr-] 
ção pessoal do Waldemar Vianna ;> 
olhar bregeiro. do Carlinhos Lenaj 
os arrebatadores sorrisos de Walt 
Luz : a soberania de encanto», 
José Cyríllo Castex Filho : os elerada 
sentimentos, do Emilio Lemos; o e»| 
ração&inho de ouro, do Nilo Pi t ta ; 
sóbria elegância, de Edgard Víeíraj 
as saudades furtivas, do Hcnriqij 
Corrêa ; o caracter adamantino 
Agenor Gonçalves ; o elevado cone 
que tem. o Antônio Motta; a apreo»»! 



da constância, do Anninho Torres ; o 
comportamento exemplar do Clovis de 
Azevedo ; a encantadora 'volubilidade 
do Marinheiro ; a agradável palestra 
do Rossini Bacellar ; o gênio adorá­
vel do Ary Coelho ; os modos affaveis 
do João Accioly Goston ; a esmerada 
educação, do Cabábáo ;a proclamada 
sinceridade do Waldemar Frei tas ; a 
estima que gosa, o Mario Goulart ; a 
fidelidade do Cazuza Por tocarrero; a 

insensibilidade & lisonjas, do Claudi-
no Martins ; a alma grandiosa, do 
Abelardo Figueiredo ; os dotes de es­
pirito, do Carlos Queiroz ; o poder 
mágico do olhar, do Rubem Noro­
nha ; as grandes virtudes, do Henri­
que Laborante : o rastro de Olhares 
admiradores que segue, o Alcibiades 
Vianna. 

DAMA DAS C A M E L I A S . 

A' Pobre Flor 

Um dia estando eu sentado 
.Brincando mui descuidado 

, A beira do meu jardim, 
Senti o aroma da rosa, 
Das flores a mais mimosa, 
fttesmo mais do que jasmim. 

Fiquei tão entontecido 
Por haver assim sentido 
O mais provocante olôr, 
E por meu jardim mimoso 

i Corri então presuroso 
A' procura dessa flor. 

Mas a custo fui âchal-a 
Atirada numa vala 
Já quasi a emmurchecer. 
Era a flor que a minha amada 
Ali atirou zangada 

pQuando lá foi p'ra me ver. 

Lancei mão da pobre flor 
Victima do grande amor 
Da joven que niais amei, 
E apertando-a contra o peito 
Ao rendei meu fraco preito 
Com fervor muito a beijei ! 

Manoel Ribeiro da Silva. 
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Uma í^osa 

Eá, no topo da serra altaneira 
Na pelúcia do verde alcantil, 
Balouçava uma cândida rosa, 
Àp bafejo da brisa gentil. 

Inda ha pouco botão, entréabrira, 
Quando Q dia ri&pnho nasceu, 
Quando o raio primeiro da aurora 
Da montanha no cimo bateu. 

Emquanto ella se olhava, das auras 
As primeiras caricias gosou, 
Mas ao beijo da abelha sequiòsa 
O odorifero seio ocultou. 

A fugaz borboleta dourada 
Quiz-lhe o mel inda virgem liba-r 
E mil outros insectos formosos 
A coróla lhe foram beijar. \ 

Depois veio,-de manso, saudal-a, 
Um mimoso e gentil colibri; 
Offertando-lhe' o cálice olente, 
A florsinha, feliz lhe sorri'. 

Mas o bello e volúvel amante, 
Depois que mil delicias fruiu, 
Multicores a» azas librando, 
Saciado e ligeiro, fugiu, 

A formosa, de amor anhelántè, 
Toda tarde por elle esperou, 
E ao tombar do crepúsculo triste, 
Os seus prantos de orvalho chorou., 

No outro dia, ao romper da alvorada 
Resplandente na abobada azul, 
Umas pétalas murchas levava 
O fayonio que vinha do sul. 

Os meus sonhos ardentes de moço 
Tem das flores o mesmo viver, 
Pois que nascem nas trevas da noite 
E fenecem do dia ao nascer. 

Eram bellos, oh ! sim, pobre rosa, 
"Mas agora desfeitos já são, 
Como as jetalas tuas que eu via, 
A jazerem fanadas no chãoJ 

Outras flores é insectos se amaram ; 
Mais boninas a terra gerOu ; 
Mas na verde pelúcia do riionte 
Nunca mais a roseira brotou. 

Celio Bsi*tí«ipos. 
16—11—916. 

N ã o n e g u e . . . 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pastelaria Paulista. De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquei hora. 
A v e n i d a S a l v a d o r *» S á 183 

TKLEPHONK VILLA 1548 
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ASSIGNATURAS 

A n n o . . 15S000 
S e m e s t r e 8$00O 

REDACÇÃO F. ADMINISTRAÇÃO 
flvantda Rio B r a n e o 135 a 137 

Primeiro andar 
TELEPHONK «S89 CENTRAI. 

O* origiaaes que não estiverem es­
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda que sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

0 sonho!.-. 
A' amiguinha Zaira. 

A' noite, já deitada scismava quando 
Morpheu foi pouco a pouco se apode-
randode mim. Comecei então a vêr 
paysagens lindas e ouvir cânticos har­
moniosos. 

Sonhava'. — Que lindo foi o meu so­
nho !... 

«O firmamento axul, era ornado de 
pequeninas nuvens alvi-roseas. Hype-
rion acabara de despontar e espraiava 
seus raios d'oiro por toda a natureza. 
O esmeraldino oceano, era calmo e 
doirado; suas vagas beijavam a alva 
areia da praia, faziam branca espuma, 
iam e voltavam novamente para exer­
cerem seu sagrado mister. As campi­
nas verdejantes, ainda mais orvalha-
das, eram admiráveis ! A brisa per­
passava serena, baloiçando os galhos 
dos arbustos e ciciando phrases amo­
rosas as flores que se ostentavam gar-
bosas em suas hastes e espargiam olo-
res agradabilissimso. As subtis bor­
boletas, sugavam o nectar delicioso 
das flores e as abelhas tiravam-lhes o 
mel. A manhã era linda! Encanta­
dora !... -

Eis, porém, que repentinamente 
surgem numa campina altaneira, dois 
jovens amantes. 

Ella, linda qual rosa fresca e orva-
lhada, com as negra> madeixas soltas 
ao meigo sopro do zephiro, trajando 
vaporosas vestes semelhante a uma 
das arras nuvemsinhas que brincavam 
no firmamento, cantava uma canção 
dolente, emquanto os dedos ágeis do 
esbeito mancebo.tangiam as cordas da 
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lyra que vibravam cm accordes har 
moniosos !... 

Que quadro bello ! ! ! 
De quando em quando, nos lábios 

da joven e fascinante donsella, baila­
va um sorriso de amor para aquelle 
que a adorava, que a amava eterna­
mente. 

Ella cantava e elle dedilhava as 
cordas da lyra !... 

E eu, deleitada, contemplava aquel­
le quadro admirável, em que tudo era 
amor e poesia. 

Parecia-me que jamais se extingui­
da aquella voz suave e aquelles sons 
melodiosos !... 

Confesso!... Cheguei a ter inveja 
daquelle amor que parecia tão puro... 
tão ardente... tão sincero !... 

Não ouvia mais a vóz melodiosa da 
joven, nem os sons maravilhosos da 
lyra. E' que terminara a canção e os 
dois amantes, enlaçados, desciam a 
campina ; mas... repentinamente lhes 
surgiu um anjo, envolto, nos seus 
bellos mantos de fina gaze rosea, que 
lhes disse : 

— «Se quizerdes a felicidade, vinde* 
commigo e eu vos conduzirei aos pa­
ramos sideraes !» 

E logo pezarosa e triste, vi sumir-
se, vagarosamente, com o anjo aquel­
les dois entes mysteriosos. 

Ella ia cantando a mesma canção e 
elle tangendo ao cordas da lyra. , 

A virgem formosa, dispersara sobre 
a campina as flores da braçada que 
carregava e o meigo favonio com ellas 
brincava, transportando-as de um 
para outro lado. Uma dei Ias, porém, 
a mais bella, rolava pela campina, 
quando um raio de Appollo, penetran­
do por entre as cortinas, deu-me em 
cheio no rosto, despertando-me». 

Accordada, vi que a bella rosa 
branca, que se achava na jarra, sobre 
a mezi-üha, junto ao meu leito, havia 
se despetalado e a sua mais linda pé­
tala, cahir a sobre o meu rosto. 

Era a conclusão de meu sonho !... 

JAXDYRA MATTOSO. 
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ÍNTIMOS PENSAMENTOS 
Ao Olyntho 

Creio que a minha ousadia é illimi-
tada, porém, impellida por uma força 
sobrenatural, á minha vontade, escre­
vo essas simples linhas que a ti de­
dico. 

Perdoa, si achas que fui a causado-
dora do' que aconteceu comtigo e ain­
da fico pasma, pois nunca pensei que 
houvesse coragem bastante,para se ag-
gtiâiv uma pessoa gentil e de caracter, 
como és considerado por n*ím e por 
Iodos que me cercam. 

Diante do horrível facto que se deu 
por minha culpa, fiquei perplexa, po-
íém reconheci que tens um gênio cal­
mo de mais para aturar as grosserias 
de que foste victima. 

Emfim, escuta o que te- vou dizer 
« — Agradeço-te do fundo da alma 

o modo correto com que procedente ; 
acho que não podias ser mais cava­
lheiro do que foste; apezar de me jul­
garem culpada, sinto que no meu pei­
to nasceu jum ardente amizade por ti. 
porque injustamente foste trahido re­
cebendo em face o osculo de Judas; e 
agora reconheço qae não sou mais me­
recedora de possuir siquer, um olhar 
teu... 

Não podes imaginar como hoje me 
arrependo de ter ido á festinha da-casa 
de mlle,I... ! porque sei perfeitomenfe 
que amaldiçoas a todo instante, o dia 
que.travaste conhecimento, commigo. 

E agora, eu quizera advinhar o máo 
juizo que vaes fazer de mim; como me 
devem imprecar aquelles que te esti­
mam/. . e tudo devieo a grande sym­
pathia que tenho por ti. 

Agora, só me resta um dever a cum­
prir :''— separar-me eternamente de 

ti, para que jamais possa relembrar o 
passado. — 

Passsrás o resto da tua existência' 
feliz, te entregando ás delicias do mun­
do, emquanto eu, com o coração dila­
cerado, levarei pensando a grande des>-
dita que me acompanha e pedirei aos 
céos compaixão bastante, para que 
possas com justiça me julgar. 

Ainda te imploro qúe não blasphe-
mes contra o meu procedimento e, qúe 
perdoes b que fiz, é o que almejo al­
cançar de t i . pela primeira e uliima 
vez. 

E agora, que a sós medito, recqrdo 
com saudades, que se tenst fé em* ti 
mesmo,, esperança no teu futura e ca­
ridade de ti mesmo, deves ter tamberiir 

compaixão para minh'alma que soffre 
por ver que uma*esperança aindaf lores-
center moure pouco . a pouco, regada, 
somente com ás lagrimas de um cora­
ção sincero. 

Si a que disseste é verdads medita 
ainda no futuro e invoca a imagem, 
d'essa que pensa am ti,; pois. verás que 
ella, da sua linguagem roga que a tua 
amizade, mesmo que fingida, não, se 
transforme em ódio.' 

DASEDRUOL. 

(Nydolurseth) 

D l DGTAVIO BE ANDRADE 
Especialista de moléstias de senhor 

ras. Tratamento sem operação e sem 

dôr. RUA SETE DE SETEMBRO,, 

186, d e 9 á s l l e d e 2 á s 4 . Tel. 1591 C 

Restaurant Alexanàpç 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, .^OOp,. 

t^aa S e t e d e Se tembr /o , 1 7 4 

C a f é 1*:r i i***x;plxo recommenda-se como um dos melhores 
A' VENDA EM TODA PARTE 

p a b r ú e a : 5 6 HH Pi*aea T i p a d e n t e s NM 5 6 



Por AI.ICE DE ALMEIDA 

Breves noções de mythologia 
CERES 

Era Ceres filha de Saturno e Cybe­
le. 

Sua filha primogênita, por nome 
Proserpina foi certa vez raptada secre­
tamente por Plutão que divagava pelos 
montes da Sicilia. 

Ceres afflitissima, logo que notou a 
ausência da filha querida correu a pro-
cural-a acompanhada por Baccho. 

Galgando montanhas e atravessan­
do rios, Ceres conseguiu chegar ás 
margens do lago de Syracusa, onde 
achou o véo de Proserpina, deduzindo 
que a filha por ali passara, e caminhan­
do um pouco mais, encontrou a nym­
pha Arethusa que lhe dá cabaes infor­
mações do rapto, citando Plutão como 
o ladrão. 

Ceres desesperada, subiu a um carro 
e remontou-se ao Olympo, onde, lava­
da em lagrimas se apresenta, suppli-
cando a Júpiter justiça contra as vio­
lências de Plutão. 

Ponderou-lhe Júpiter quão honrosa 
era a alliança conjugai entre Proser­
pina e o monarcha dos Infernos, mas 
argumento algum conseguiu dissuadir 
Ceres do intento de rehaver a filha, e 
continuou a instar para que a mesma 
lhe fosse entregue. 

Disse-lhe então Júpiter que, em at-
tenção a sua magua ser-lhe-ia entre­
gue a sua filha, se a moça depois de 
haver penetrado na mansão infernal 
uão tivesse tomado a minima refei­
ção. 

UmJ pouco tranquilisada, com essa 
decisão (aliás irrevogável, visto ser um 
decreto do Destino) partiu Ceres em 
direcção aos Infernos ; soube porem, 
em caminho, por intervenção de As-
calapho que Proserpina colhera nos 
jardins de Plutão uma romã de que 
havia comido sete bagos. Não resistin­
do a angustia pungente que tal noti­
cia lhe causou; a desventurada mãe 
desafogou sua cólera em Ascalapho 
transformando-o em mocho. 

Júpiter porem conseguin remediar 
tão grande mal, e consolou a desdito­
sa Ceres, ordenando que, em cada anno 
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passasse Proserpina metade com seu 
uarido e a outra metade cm companhia 
de sua mãe. 

Ceres presidia ás ceifas e as lavras. 
Foi ella quem ensinou aos homens a 
preparar a terra para os lavores agri-
colas, e augmentar a fertilidade dos 
terrenos pelo conveniente emprego 
dos processos industriaes. 

A' ALGUÉM 
Quem] não soffrerá no mundo ? 

Quem? Ah ! todos nós soffremos... 
Eu por ver a única esperança, o úni­

co sonho da minha vida, fenecerem 
sob nostálgicas noites de um atroz 
martyrio. 

E tú ? Sim, tú também soffres. NSo 
me disseste nada, mas eu advinhefr 
atravez de um teu olhar. Olhar que tú 
quizeste esconder-me. Por que ? Pois 
não sabes que ninguém melhor que eu 
poderia consolar-te? Mas... por mais 
que rogue, não encontro o motivo da 
tua tristeza? !... 

Não tens, pois, amiguinhos que te 
adoram ? Não tens em mim um cora­
ção que te ama, embora mal corres­
pondido ? 

Que direi eu então ? Que não tenho 
nada disto ? tú que podias fazer-me fe­
liz ; não queres !... Uma só palavra 
bastava para reviver esta esperança, 
esta única illusão da minha vida... 
Pois tú és a uniea pessoa que pôde 
dar-me allivio ! tú que és o único cau­
sador do meu martyrio... 

Antes de te conhecer nunca tinha 
soffrido... Depois deste diar quantas 
lagrimas já não verti?! Quantas?... 

Mas não penses que eu estou suppli-
cando compaixão, não. Quero somente 
que me contes os teus soffrimentos. 

' Quem sabe se tua tristeza será que 
amas alguém e não és correspondido. 
Quem sabe ?! 

Oh! Não desejo que seja isto, não. 
Embora tenha pedido á Deus para es­
quecer-te, embora tenha maldicto o 
dia em que te conheci e esfe amor de­
diquei-te, eu te amo como no primeiro 
dia. Depois de tantas ingratídões e de 
tantos soffrimentos, este amor devia 
ter acabado. Ma-, não deminuir nem 
uma scentelha. Súmente o coração 
que era forte, está enfraquecido. 

CORAÇÃO SEM ALMA, 
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flo silencio... 
A' queridinha Celesíe Nunes R. 

O vento desencadeado ' ias procello-
sas alturas, rugiu gemendo com fra­
gor nos roseiraes ; tiritantes no esçri-
nio. verde as flores invocavam talvez 
piedade e o cyclone inclemente rojóu-
as na areia num dilúvio aromai de pé­
talas. 

As minhas esperanças... desloca­
ram-se da concha do sentimento des­
feitas na poeira do desanimo e eu 
abandonada no deserto silencioso da 
desillusão, tremi medrosa, sentindo 
nas palpebras o amaagor do primeiro 
pranto. 

Quanta saudade lembram essas pé­
talas descoradas pelo pavor, esvoa-
çando no ar. / 

Ergue-se na sombra de cada pétala, 
o phantasma tristonho de uma crença 
morta ; chora em cada estertòr de rosa 
consumida a illusão que cantava á 
harpa singrando sobre galeras azues 
O oceano eternamente calmo da phan­
tasia. 

Tristes esperanças desmaiaram si-

lentes, abandonando o sacrario ful­
gente, espargindo goivos nos louros 
mausoléos. N," 

Vendával inclemente... arrebatou 
das hastes frágeis os coraçôesinhos im-
plumes das rosas, levanio-os nos 
braços gigantescos, comprimindo-os-
nervoso. 

E ellas já desanimadas, arfantes, 
morreram ao longe na curva do cami­
nho, emquanto novas rosas soberbas 
surgiram como sonhos, sobre o verde 
caramanchel. 

Minhas esperanças... oh ! tiveram a 
existência da belleza, murchando após 
sem o órvalho sublime de um olhar, 
entre os túmulos solitários floriram 
martyrios reclinados no leito pos-
thumo. 

Serei a exilada do amor, rebuscan­
do incerta o Perlino lendário que ab­
sorto, vacillante, acena-me do Além. 

"Tristes rosas... diaphanas qual es­
trellinha noctambula despetalaram-se 
como um véo nupcial transparente e 
niveo, èscarlates, lacrimejaram sobre 
jardins envelhecidos relembrando cal* 



v.irios, recordando amores consuma­
dos, erguendo cinzas de esquecimen­
to, brumas de illusões . c a saudade, 
monja solitária nas cellas roseas de 
olhares insomnes, gargalhou allucina-
da visionando o vulto espectral do so­
nhador das luzidias pupillas negras. 

Botões trescalam construindo poe­
mas e epitaphios sobre as campas das 
rosas mortas ; também um novo so­
nho surgirá a flux de minh'alma, amor-
talhando o cadáver de meu primeiro 
ideal mais lá no desconhecido do inti­
mo o relicario encerrará a linda illusão 
negando-a ás minhas lagrimas éxtin-
ctas por brazas sentimentaes. 

Eu, no degredo do crepúsculo cho­
rarei ainda contemplando aqui a espe­
rança do ft-resente salpicado de sorriso 
c além a sombra da passado o hymno 
alcandorado que repercutiu outr'ora 
no coração vasio. 

ROSA RUBRA. 

VIGORON 
O Segredo do bom êxito no amor, é 

o vigor são. que communica ao corpo 
o nso de 

- V I G O R O N 
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gustias cruéis de um doloroso c i n t o -
frido penar ? 

Pois bem ; ouve a minha suppli-
vem presurosa amiga, aceudir ao ca 

Aspiração Suprema 
—o— 

A Maria M. S. 

Vem. ó morte, mensageira do re­
pouso eterno, gelar para sempre meu 
triste coração ! — Não vês que sobre 
o vasto campo das minhas illusões, ha 
muito já cahiu a fria neve da descren­
ça ? ! 

- Xã.-i viste que a Realidade. Cau-
dalo>o rio. em sua pavorosa enchente, 
fez naufragar nas revoltas águas de 
si:., corrente o frágil batei das minhas 
derradeiras esperanças ? ! 

— Não ouves sobre o sarcophago 
tn>te e ingratamente abandonado dos 
meus sonhos, os lamentos de uma al­
ma cuc se dilue e estertóra, nas an-

meu appello que eu quero adormercer 
no teu regaço. bcmdiicndo a razão de 
ser do na Ia que és. do muito que re­
presentas ! 

Morte. fu és feita de trevas e de do­
res, e no ntanto. é dentro de teu seio 
que a verdadeira luz fulgura !... E ' na 
infinita noite de teu esquálido peito, 
soba marmórea lage doeternal jazigo, 
que dormitam todas as compensações 
e todo? os prêmios desta vida, amar­
gamente trabalhosa e ingrata. 

a 
* * a 
Ha na organisacão humana um li­

mitado gráo de energias que a fatali­
dade consome, que o soffrimento aba­
te. E . quando o coração, ousado, lu-
ctador, se encontra sem forças para 
alcançar o impossível — que é a felici­
dade ; quahdo a alma vencida e impo­
tente para novos combates, nos inhos-
pitos campos da desventura, ingloria­
mente desfallece ; quando as suces­
sivas decepções da lueta pela vida, 
nos provam a impossibilidade da vi­
ctoria, é somente no seio gélido da 
morte que o desventurado encontra a 
paz, a gloria e a ventura de um ideal 
jamais sonhado... Esquecimento»! 

— E tu, que foste o único agente 
deste soffrer sem tréguas; tu que trans-
portaste nagondola magestosa de teu 
fingido amor, meu pobre coração,—da 
ethèrea região do sonho para o árido 
deserto da ingratidão — não procures 
queimar a tua consciência nas eferves­
centes lavas do remorso ! Não, bem sa­
bes que não é o dente da vibora que 
anniquila a presa, e sim, o veneno que 
nelle está oceulto. A humanidade é 
fraca e inconstante ; de ingratídões 
compõe-se o mundo e"o soffrimento é 
o verdadeiro calvário da vida; e é por 
isso perdoavel a tua grande falta. 

Portanto, envia-me uma lagrima 
saudosa, umà sentida lagrima de com­
paixão ao menos, e eu bemdireí dos 
céos todo martyrio que soffri por ti, 
pjando a morte mensageira do repotl- *" 

so eterno gelar para sempre meu trísfe 
coração. 

Bordo do Ene . São Paulo—Rio. 
J A C I N T H O P A I X Ã O 



O meti amor morreu 
Carta a minha irmã 

Só agora, mais calma convalsecen-
te do grande abalo moral, porque pas­
sei, é que te posso dizer algo do meu 
soffrer. 

Senti, minha cara Dora, pela» pri­
meira vez na vida, apesar dos verdes 
annós, os primeiros reveses da sorte, 
as primeiras tempestades da alma. 

A fatalidade, cruelmente arrebatou-
me para sempre, o meu único amor, 
essa deliciosa e poética illusão que ali­
mentei por tanto tempo nos archanos 
do coração. Vi cahir no chão dos des­
graçados, uma por uma, as pétalas per­
fumadas d'esse amor que era o único 
alento, a única esperança de minh'al-
ma apaixonada e bôa. 

Dóe-me muito reviver essa magua, 
tocar n'esta ferida por demais doloro­
sa, mas que fazer, si tenho prazer em 
viver da própria dôr ? 

Troquei o sorriso pelo pranto, e as­
sim vivo minha Dora, óra dormente 
na lethargica delicia dos sonhos, a 
evolar-me pelos paramos da fantasia, 
a reviver esse passado em que tanto 
brilhei nos surtos floraes, em que des-
folhei as primeiras flores d'alma, para 
construir o leito de rosas do meu pri­
meiro amor, agora acordada, na pre­
sença da triste e cruel realidade que 
me apavora. 

Só vivo quando sonho. O iriundo já 
não tem illusões para mim, no entan­
to me attrae è me fascina. N'este mo­
mento em que te escrevo, elle se ma­
nifesta admirável e sublime, tão subli­
me como o amor que perdi. 

E ' tarde já , o sol se inclina lenta­
mente no horizonte, aquarellando o 
espaço em matises de ouro e purpura, 
deixando após sij uma facha penum-
brosa de amethiste, pontilhada de es­
trellas rutilantes. 

Ouço o cantar dos passarinhos em 
gorgeios apaixonados, vejo as borbo­
letas que passam em volteios gracio­
sos, deixando transparecer o azul e 
ouro de suas azas subtis, sinto o ciciar 
balsamicoda brisa sob meus cabellos. 

Em tudo eu vejo, a harmonia em 
seus ornatos, a belleza èm suas fôr­
mas múltiplas, á vida, a alegria e o 
amor por toda a parte, no entanto, 

0 F U T U R O DAS MOÇAS 

para mim, pela irrisão da sorte, só me 
Coube maguas e saudades. 

Como é bom sonhar e quanto é tris­
te o despertar. 

Ver fenecer uma por uma as flores 
todas da esperança, entrever por entre 
ò velarió da vida. as seduçtdras mira­
gens do mundo e não poder alcançal-
as, sentir os primeiro, accordés do co­
ração, essa sonata harmoniosa, que 
festeja q despontar da aurora de nossa 
puberdade, ver fugir doudivânas pelo 
espaço azul as nuvens rozadas da, 
felicidade e não poder fugir á triste 
realidade. 

E ' doloroso e cruel, mas que faser 
minha bôa Dora, si não me é dado so­
nhar sempre, adormecida na doce sau­
dade "do meu amor qüè morreu. 

L,ETICIA SADDOCK DE SA' 

Mlle. Eufemia Camacho. 

Respeitosos cumprimentos. 
Desejando-lhe expor o meu pensa­

mento acerca do seu telegramma, 
eis o motivo pórquè tonio a liberdade 
de lhe escrever. , 

Mlle. está completamente engana­
da, pois todos os meus esçriptos publ— 
cadosna «A Faceira», «Revista Aca­
dêmica», «Jorúal das Moças» e ou­
tras, não trouxeram nem hão de trazer 
trechos de outros auctorés. O único que 
trouxe, foi uma chronica que sahiu pu­
blicada no «Futuro das Moças» ;tnas, 
acho mui natural, porque o thema que 
escolhi, devia necessariamente inter­
calar exemplos de escriptórés de 
renome. 

Tenho a plena convicção de que ab­
solutamente não possuo um preparo 
intellectual solido e profícuo como 
Mlle., porém, apezar disso, tenho pu­
blicado 'dezenas de trabalhos em prosa 
e em verso. 

Estou certo de que não réflectiu bem 
quando escreveu aquelle telegramma ; 
pois, nos livros, nos discursos e nas 
conferências litterarias, vemos e ouvi­
mos constantemente trechos de outros 
poetas e belletristas. 

Sem mais, confesso-me bastante 
sentido, devido ás injustas exprsssões 
de Mlle. e aproveito a opportunidade 
para lhe apresentar os meus humildes 
protestosde consideração e respeito. 

NEL,SON'PEREIR A DE SOUZA. 



pitando o mal»... 
A' DOLORES SO. 

. . . Noite alta. Um luar adamantino, lan-
guidò, dá á Natureza uma caricia de luz... E o 
mar,1 como uni guerreiro antigo, peleja, deba­
te e rijo pedrèguího, osculando a areia. 

A noite era formosa e d'um Luar de Opala, 
E tinha a pallidez dos seios de Maria... 
N(um sorriso de Luz, d'alcandorada Gala, 
N'a abobada do Azul todo o estrellario ri"v! 

O legendário mar debate a penedia, 
Vaga poir vaga quebra e, íuribundo estala... 
— Elle vae carcomendo' a bruta pedraria — 
Assim como a Saudade o nosso peito abala ! 

Igual luta em minh'alma, indomita, se atira : 
Em convulsões de Dôr meu coração suspira, 
Vendo a luta do mar, lembrando o meu Fu­

tu ro . . . 

— Quem teve um bom Passado, em mil Sor­
r i sos d'Oiro, 

E que tem um Presente a flammejar d'A-
goiro, 

Pensa ter um Porvir- de B.rumas — - todo 
[escuro !... 

(Do «Sombras.») 
Rio — XVIII — V — MCMXVI. 

SANDOVAL OLMES.' 
(Da Academia Livre, dé Lettras, da Bahia.) 

Eseuta... 
0 nosso amor findou, morreu'criança;. . 
Nada mais tenho e nada mais espero 
Et si levas comtigo uma esperança, 
Nada me deixes porque eu nada quero... 
Mas sinto que a minh'alma não descansa 
Pensando muito em ti, e, desespero 
Ao lembrar essa rápida mudança 
Dé nosso amor tão puro e tão sincero... 
Voou sem azas ter e sem ter pernas 
E agora, desse amor tão palpitante, 
Eu sinto unicamente, eu sinto apenas, 

Esta saudade atroz que me consome 
E esta illusão de vèr a todo instante 
Umas seis letras a formar teu nome* 

Rio —191?. 

S. C. de C. 

Alegr ias moir tas 
Tudo qiie me rodeia me entristece, 
Tudo ê deserto em meu viver sombrio. 
De tudo que te lembra, o olhar desvio 
E nem assim meu coração te esquece. 
Si ao menos, flor, eu me alegrar pudesse 
Talvez meu pobre coração vasio 
Achasse um outro, embora frio, frio... 
Pelo mesmo soffrer" que'o meu coração pa­

d e c e !... 

' Porém, não quero, o teu amor perjuro 
Roubou-me as alegrias... e a tristeza, 
Ingrata, obscurece o meu futuro !... 
São desígnios do céo, — cumpro meu fado 
De alheios sentimentos na pureza 
Não deve crer meu coração magoado !.. 

Rio, 17—9—917. 
DUQUEZA ESMERALDA. 

Divina 
A' LAURA GUIOMAR 

Tua alma é como a essência vaporosa 
De uma noite de luar silente e calma : 
Ninguém a vê, mas quem a sente gosa 
Um «que» de puro e bom qne enleva e acal-, 

[ma. 
Nem astro existe, nem existe rosa 
A que compare a luz que se lhe espalma ; 
Pois que de tão angélica e bondosa, 
O próprio Deus concentras dentro d'alma... 

E, sendo assim, ha um bem estar na gente 
Quando, sentindo-te o contacto santo, 
Toda a pureza de tua alma sente-.. 

Então, de unTsonho sob o roseo manto, 
Almas, seguindo a tua, anciosamente 

> Voam buscando um cèu de eterno encanto !.. 
ARCHIMIMO LAPAGESSE-

JVIeu anniversafrio 
26 — 9 —1017 

Vinte e am annos !.,. Minha triste vida-
Vae caminhando assim, ao léo da sorte 
Pela estrada fatal ; eonde a Morte, 
A espera," feroz, de mão erguida !.'.. 
Porém, não temo a fuAa indefinida, 
Da Parca, que, com braço rijo e forte, 
O fio que.me prende ávida, corte, 
— Eu, que, a tenho a tanto, ao chão pen-

[didal. . . 
Infeliz eu nãô sou ; ainda vivo 
Luctando pela vida, que, captivo 
Traz-me sempre de puros desenganos !,. 

E X - Í ^ E Í
 a s s h ? ' d e quem adoro tanto* 

E longe do meu lar, no viver santo, 

R-o 19170 ^ ^ d ° S m C U S a n m > s -KALISTO DE MAGALHAE 
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SONETOS 
^ • ^ 

1 Detlsas do Oriente 
A'S SEDUCTORAS SENHORINHAS 

ALICE, OLGA E AMÉLIA 
Perante a multidão que já se espanfq,, 
Surgem as risonhas filhas do Oriente*' 

[Envolvidas, talvez, na fina manta 
De uma illusão fagueira e permanente. 

i Palmas echoam !.. Eil-as trabalhando 
Com garbo nessa arena tão garrida, 
33 aos ânimos da turba vão saltando,. 

perdendo até o amor á própria vida. 
São verdadeiras densas do delírio, 
Não conhecem da-vida o atroz martyrio, 
Bellas filhas dos circos e do amor. 
Esperanças divinas deste mundo 
Mergulhadas no mar triste s profundo 
De uma existência cruel e de pavor. 

i AGENORA FIÚZA. 

Cdulhef... '' 
PARA 0 BELLO ESPIRITO DE ELZIRA 

.. MATTOS 
Serias tu —• Mulher — o ser perfeito, 
Sehouvera perfeição nò ser humano ; 
Tú serias o lyrio não desfeito, 
No vendaval da vida, negro, insano..* 

Da mystica morada de um ar cano, 
Velarias sublime de "respeito; 
Guardarias o amor que não prqfano 
Traria vida ao coração desfeito ! 
Tú serias — Mulher — nova Maria, 
A irradiarnnoss'alma de alegria 

, No mais nobre e fecundo amor infindo. 
Tú serias, oh 1 bella divindade, 
,No lympido sçismar da mocidade, 
A Deusa divinal de um sonho lindo !... 

Setembro, 17. 
DE CASTRO E ROCHA. 

fl gapça biranea 
(PARA CARMEN) 

Tal como a garça branca e sçismadora 
No lago azul a contemplar, delira... 
Também minh'alma, alegre e sonhadora, 
A meiga fonte de teus olhos mira ! 
Mas quando o sol de outomno o lago doira 
E enxota a garça... esta a gemer suspira ! 

SAssim também minh'alma inspiradora 
"Soletra queixas muita vez na lyra ! 

Pois quando a minha mente amargurada, 
Sente um suspiro — qual ferina setta — 
Cortando os seioa da donzella amada.* 
Kude mysterió ao coração me espanca ! 
Sbrem tornar a lyra de um poeta, 
pBJKle... mais triste do que a garça branca I 

HBatANNEDE OLIVEIRA AGUIAR. 

Cyelo 
AO MEU COLLEGA DOUTORANDO 

PLINIO CAIADO DE CASTRO 
* No começo da estrada... a primeira espe-

(rança 
no coxin de illusão dos primeiros amores... 
na celeuma do riso ao esplendor dás flores 
nm mundo colorido em telas de bonança 1 
Vinte termos após... a jornada não cança 
ao jugo da mulher, entre poentes e albores.-
um coração... um lar,,, poemas de mil cores 
e a ampulheta registra os ldylios que al-

(cança... 

A derrota vencida, approxima-se o inverno : 
a floresta se despe e o dia já se embruma.., 
o cysne já não canta... o pavor se avoluma ! 
Numa curva da estrada em um terreno al-

[terno 
O viandante prosterna... escuta o ultimo ar-

[pejo, 
abandonando á terra o derradeiro beijo ! 

AMERICANO DO BRAZIL. 

Quinas 
Castello medieval, que hoje em fuittas te 

^<j [abates, 
Austero, abandonado, .entregue ao esqueci­

mento , 
Afogam-te, sem pena, as heras escarlates, 
Eere-te, sem piedade, 0 latego do vento 1 
Recordas, mesmo assim, aos scismudores 

Í' [vates 
Que te vão contemplar, o^xtineto luzimento 
Das Cruzadas do Oriente, a sanha dos 

[combates 
E as lindas castellãs no seu izolamento... 
Nos teus negros torreões senis e em derro-

[cada, 
Ainda se ouve, alta noite, a trompa enthu* 

[siasmada 
Vibrar, chamando á liça os guerreiros de 

[outr*ora. 
E quando o luar te alveja ás ruinas, doce 

[mente* 
A alma de um trovados nostálgica e do" 

[lente, 
Evoca, ante o teu vulto, a Edade-Media, e 

chora!... 
HERMANO BRUNER, 
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RELEMBRADO 0 PASSADO 
l»íá,r*.Jo ao fenecido (mor d* amiga Atai* 

(Quantas saudades torturam a tua 
a. ma descrente! 

Foste uma marty em teu» primeiro 
e santo amor ! 

Deves querida, vivères isolada espar­
gindo as tuas infindas magnas, eis o 
único balsamo para um coração apaixo­
nado e soffredor. 

Chora ! chora, alma delacerada pelos 
espinhos do caminho da vida! 

E's triste, e deves continuar a ser, 
pois não mais tem, quem te consagre 
«•utra lea! amizade ! 

Sei que não ha mais alegria neste 
ambiente, que possa tirar a teu cora­
ção tias trevas. Tú taciturna, pergun­
tas ao vendava! que passa até aonde 
irá esta saudade ? 

Guarda nos arcanos de teu coração, 
uma lembrança de teu nostálgico 
amor. 

Amavas e eras correspondida since­
ramente mas a terrível mão da fatali­
dade, roubou o ente que tú mais ado-
ravas ! 

Kicaste Jsu, entregue neste mundo 
cphemero e repleto de illusões. 

O teu coração, se acha coberto por 
um crepe, e nio mais o descobrirás. 

Consola-te cara amiga com a sorte 
que te foi reservada; lembra-te sempre, 
daquele qne j - r t i . rompia todos os 
obstáculos para poder ver-te feliz ! A 
saudade, é a estrada íngreme que tua 
alma amargurada atravessa. 

Lembras-te daquella noite purpuri­
na, sob a protecção da merencorea 
iua, á confidente dos que amam, 
que tú disseste-me, quejeras impossi-
ve". encontrar outro -cr, que possuisse 
t:ns sentimentos tão nobres, e que de­
dicasse uma amizade com tanta vehe-
mencia. como o teu ex-eleito d'alma ? 

E ' verdade, a pura realidade ! não 
não mais o encontrarás. 

_ E deves sempre trazer uma recorda­
ção no âmago de teu coração ! 

Sonhando 
.V TI. ADORADO E 1XESQÜECIVEL 

VICTOR <CABABÀ'0& 
.. .E como não descrer da vida »i é ella 

apenas um vasto oceano de dôre»,-magua» r 
soffrimentos, onde todos naufragam, princi­
palmente os que como eu, «no infelizes, ppis 
possuem o horrível spectro das illusões cx-
tinctas. 

Creio porém afinal, eatar próxima a minha 
almejada Morte, pois já me acho possuída 
de um mal horrível, 6 verdade, mas que 
breve me libertará deste mar de illimOca. 
Illudida, ferida no ma:, recôndito do meu 
coração, por aquelle a quem tanto sonhe 
amar, e finalmente desprezada, só me resta 
morrer... elevar a minha alma deserta ia 
alcandoradas regiões da Phantasia, onde 
abençoarei o nome de quem fez da minha 
vida um triste poema de martyrio» e -lín­
guas... 

EtatVcz, que lá, os meus lábios sorriam e 
o meu coração palpite... talvez que a rutila 
alegria de outr'ora volte ao meu etpirlto 
combalido, fazendo-me sonhar.,, sonhar... 

Morta I.,. os olhoa para sempre fechados, 
após terem procurado a doce Imagem de 
quem me desprezou, talvez que neste mo­
mento delle se apodere um pouco de compai­
xão por esta desgraçada que só por elle vi­
veu... 

Talvez que assim, morrendo soluçando o 
seu nome, elle comprehenda o quanto foi 
sincero o meu amor... que não divisou limi­
tes nem obstáculos... 

E talvez que aquella, que me roubou o» 
carinhos delle se arrependa, e junto do meu 
frio cadáver murmure uma prece de arre­
pendimento e perdão,.. 

Mas.,, tudo isso são illusões... surge a rea­
lidade... vejo-o longe de mim, os olhos cra­
vados no azul do firmamento a procurar 
numa estrella a imagem da eleita do seu co­
raçãozinho, daquella mulher cruel que me 
trahiu, tirando-me as illusões, roubando-0 
para longe de mim, e fazendo com que elle 
fosse o coveiro da minha felicidade.,. 

Mas... tudo tem fim... e assim como eu 
soffro agora, mais tarde ella também pade­
cerá, tendo remorsos de me ter tirado a 
vida com a sua pérfida trahição... e elle 
comprehenderá toda a grandeza do meu 
affecto... 

E, então dos seus olhos brotarão lagrimas 
sentidas de dôr e arrependimento, qoe con-
verter-se-ão em lindas flores que irão ador­
nar o túmulo onde repousa o corpo de uma 
infeliz morta de amor... 

(Riachuelo.) 
ABANDONADA. 

Deixae. c» rrer estas lagrimas de sen­
timento pois dão grande allivio a t i . 

• 
Tua alma repassada de 'Jures, no 

i»eio de tuas angustias innocente e 

cândida, como o formoso e angélico 
semblante, de uma virgem apaixonada 
quê suecumbe pela Fé , e brilha com O* 
raios da Esperança, por entre as cha­
mas da fogueira do martyrio ! 

JURAPMA. 
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Violeta, (Maracanã). 
Vejo para muito breve o seu casa­

mento. O seu futuro esposo será um 
bom marido. E ' um bom moço, entre­
tanto, a consultante que é muito pân­
dega e levada da breca; precisa modi­
ficar o seu gênio para ser feliz na vida 
conjugai, muito breve a realisar-se. 

Htur. (S.,Francisco Xavier. 
Não vejo casamento próximo, en­

tretanto, um rapaz Claro e louro dese­
ja desposal-a. Fa rá uma v,iagem, po­
rém, as saudades ,dOj Rio concorrerão 
para o seu regresso antes do tempo 
que julga. 

Zefira. (Cidade Nova). 
E 'poss ive l qne realize breve o seu 

desejo, mas, já , já ; não. Melhoras nos 
negócios de familia pq.r interferência 
de um senhor de edade. Futuro feliz. 

Tidinha. 
Não será já , mas será breve. Cassar 

rápor um grande susto, assistindo um 
crime próximo a sua casa. Mas não 
passará de susto. Dias de muita, feli­
cidade surgirão em breve para a con­
sultante. 

Esmeralda. (Cidade Nova). 
.Não. As cartas estap confusas. 
Myosotis. (Cascadura). 
A consultante é demasiadamente vo­

lúvel. Nao será nenhum dos actuaes 
pretendentes Vejo uma porção. De 
vagar, de vagar !... 

Zizi. (Riachuejo). 
Será breve, se souber amparar um 

golpe., a calumnia.. Será feliz no fu­
turo. 

Lálá Ideal. (Ribeirão Preto) . 
Realisará os seus desejos, mas, não 

não será feliz na vida conjugai. A 
saudade de alguém traz-lha dias de 
pezar. 

Amor Fa ta l . (Fabrica das Chitas). 
A senhorita não podia ter escolhido 

um pseudonymo melhor. E ' o que lhe 
reserva o futuro. 

Ninice. (Cascadurr). 
E ' cedo.para realisar o seu desejo. 

Teüha cautela com uma amiguinha 
loura. 

Marialva. (Andarahy), 
Realisará o seu desejo muito breve, 

mas o seu çsposo não será militar. 
Bellinha. (Villa Isabel). 
Será modelar e digno de toda con­

sideração, Deixe â leitura dos rom.an-
para em viver em paz. 

Nekir. (Sampaio). 
Não vejo casamento. Vejo lagrimas 

derramadas em silencio, E ' necessário 
ter muita calma em todas as suas re­
soluções. 

Descrente. (Piedade). 
Não pense nos, amores passados.Um 

candidato vae se apresentar breve, 
mas, não serve. Não pense também no 
seu primitivo amor, não queira viver 
do passado. Torne a consultar-me no 
tnez próximo. 

> Paulista. 
Muitissimo feliz o seu destino. Tr i ­

lhará sempre paios dias de felicidade, 
devo, porém, deixar para sempre o, or­
gulho que lhe quer dominar. 

'Tristeza, (Centro). 
Não" é presentemente, mas vae ser 

o meu conselho, porém; e não prose-
guir, é muito joven e este candidato 
não serve. 
•• Annitá. (Castello). i 

Será se souber acalmar o seu gênio 
de fera. 

Zina. (Quintino Bocayuva. 
Vejo um luto e muita contrariedade. 

Vejo um rapaz, moreno, militar que 
ríutrepela consultante uma amizade 
sincera. 

Amor Infeliz. (E- Novo). 
O seu affecto é retribuido. , 
Anadya, (S . Francisco Xavier). 
Não demora a realisação do seu der 

sejo, mas, não será feliz no que der 
seja. 

Esperança. (Cattete). 
Apezar da edade que tem. ainda vi­

verá muitos annos. Encontrará o que 
dé&eja, fora do Rio. Fa rá breve nma 
viagem por mar e assistirá o casamen-
tp de uma filha, mas, longe d'aqui. 

Dinazinha. (Haddock Lobo). 
E ' muito difficil e aconselho-a a evi-
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tar esse pensamento. Se conseguisse 
esse desejo não seria feliz. Esta é a 
verdade. 

Itália Mansini. (S. F. Xavier. 
Vejo um rapaz de farda que lhe faz 

a corte. As suas intenções não só boas. 
Vejo outro candidato do commercio ; 
com partido. Um grande desgosto no 
seio de sua fnmilia. 

Bipim. (Centro). 
Será casada e viuva. Assistirá um 

crime nas proximidades de sua casa. 
Será felix. 

QOOOOOO -OOOOOO-O 
Q 6 

9u«t- Mb*» do s«u futai-o ? T 

Responda-nos por este questionário : X 

I Pseudônimo • • - * - A 

I Anno em que nasceu . A 

I Estado social ô 
1 Côr de seus cabellos Q 

a • olhos V 

Bairro em que mora. V 

O qua mais deseja na vida ? A 

l Para uso exclusivo da redacção : 
i Assignatura da consultante 
i Residência 

6<>0<M><>^-0<>*0<HM>-Ô 
Do Snr. Corrêa da Silva proprietá­

rio da casa «Liquidadora» recebemos 
uma bellissima folhinha para o anno 
próximo. 

Agradecidos. 

" C O S T A S A Ü E I J A D A S ? 
Dôr lombar Matutina, pontadas 

agudas ao inclinar-se. ou uma pertinax 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidamente estamos nos 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome PÍLULAS DE FOSTER 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis á FOSTER MC. CLEL-
LAN & CO. — Caixa 1602. RIO. 

JVIystetâo 
-V SUBLIME LITTERATAEM5AG. 

NASCIMENTO) 
Por que, • sublime pensadora, quando pc-

gaea na penna, fffkeis commover os almas 
felizes e chorar as almas tristes ? 

Quando leio qualqner trai alho vosso, meti 
coração dolorido fica extasiado ante a pure­
za da vossa linguagem, que mostraea na 
vossa prosa sublime, ante o sentlmentalis-
mo puro e real, que deixaes transparecer no 
vosso verso inspirado, quando cantaes as 
dores, os martyrioa e as mlaeriaa desse mi-
sero mundo! 

Sereia, por acaso, um<i dessas almas dolo­
ridas descrente deste planeta, em que só 
impera a Maldade ? Sereia um desses cora­
ções poros, que são immensamente ataca­
dos pelo vil Orgulho, pela cruel Vaidade e 
pela maldita Ambição da maior parte da 
Humanidade, hoje tão corrompida pelo Mal 
e pelo Ouro — o vil metal ? Sereia, numa pa­
lavra, um martyr do Mundo, como também 
o sou ? 

Eu não sei. mas vossas prosas sublimes e 
vossos versos encantadores, dizení-me : — 
Sim ! E vós, illustre litterata, n&o podeis 
negal-o, porque em vossos trabalhos exis­
tem o sentimento e a tristeza. Qual é a alma, 
por mais sonhadora que seja, que descreva 
a dôr tão real como a vosaa, sem que pri­
meiramente soffrcsse ? Buscae-me Victor 
Hugo, Caatello Branco, Alexandre Hercuia-
no, Eça de Queiroz, Graça Aranha, José de 
Alencar e todos os grandes escriptores sen-
timentalistas, nacionaes e estrangeiros (que 
nio posso aqui enumerar), em suas grandes 
obras tristes e tão reaes, e provae-tne que 
ellas foram frutos da imaginação daquelle» 
cérebros sonhadores e não da dôr real, que 
elles sentissem um dia por alguma coita... 

Oh ! Só um coração maguado, só' uma 
alma dolorida pôde descrever um sentimen-
talismo tão real como o vosso, a tristeza e a 
dôr, mas uma tristeza e uma dôr que conso­
la as almas tristes e commove as almas fe­
lizes. 

Eu admiro vossos trabalhos e quedo-me 
pensátivo, concentrando nos meus pensa­
mentos as minhas dores e tristezas do Pas­
sado edo Preaente... 

Toda vez, que eu, triste, aasim me concen­
tro,, quedando-me pensátivo, meu coração 
faz emanar de meu cérebro fluidos magnéti­
cos, que levados pelo ar, perguntar-ros-âo 
indiscretamente; 

— Porque sublime pensadora, quando pc-
gaes na penna, fazeis commover as alma» 
felizes e chorar as almas tristes ? 

E vós, perguntar-me-eis, depois de lerdes 
essas linhas: 

— Quem sois, alma soffredora? 
Meus fluidos magnéticos responder-vos-ão 

por intermédio do ar : 
— 8ou um mísero.,. Noivo d*nm anjo, 

d'uma. Santa, mas victima do vil Orgulho 
dessa Humanidade... Minha vida' i um ojjrs» 
teria, que um dia será esetarectdo.-LAPni, 
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Graças ás Cotias Salvadoras das Parturientes 
— DO 

I3i% Van cî i* Laan 
kapptf K M is pcrp áss e 

A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o ultimo 
mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 

Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua efficacía c mui­
tos médicos o aconselham. 

Deposito geral Af-JAUJO FREITAS & C. 

RIO DE JANEIRO 
Vende-se aqui <. em todas as pharmacasi e drogarias 



Amor! 
A' ingratidão de Carlos Lopes de Mendonça. 

Amor! o que és ? Felicidade ou des­
graça ! dôr ou prazer! quem te conhe­
ce em todas *̂ s tuas manifestações ? 
•Felizes mui felizes mesmo, aquelles 

que comprehenderam o amor, que sou­
beram encarceral-o em seu coração de 
tal forma que elle ao em vez de se sen­
tir prisioneiro sente-se soberano ! 

Traste de mim que acalentei em meu 
peito o sonho de ser amada, que cri 
em um amor que jamais existiu porque 
como dizia Salomão «p amor verda­
deiro é etesno e se em algum tempo 
deixou de ser, nuuca foi amor.» 

ííão fui amada, mas amei, amei com 
um amor louco, intenso, verdadeiro, 
com um amor, qne só deixará de existir 

limando eu morrer ! lf >' 
| Já que em meu coração não poderá 
penetrar outro Amor,porqüe só se á*ma 
,uma vez na vida, só poderei ser feliz 
sendo amada pór' aquelle que amo, 
porque assim o meu amor poderá cres­
cer muito e muito até se tornar im­
menso. 

E' que o amor não se satisfaz nunca, 
nem com prazeres nem com lagrimas ; 
para elle só basta o sacrifício máximo, 
o da própria vida e por isto bem razão 
tinha o immortal -Camões quando o 
chamava áspero e tyranno, dizendo : 
Si dizem fero amor que a sede tua 
Nem com lagrimas ̂ tristes se mitiga 
E'porque queres «áspero e tyranno» 
Tuas azas banhar em sangue humano. 

NEGRINHA. 

8ALERIA MNÇALIES 
Vldvos, espelhos, quadros e 

moldu#ad 

*Cillocam-se vidros em Claraboiãs, 
Marquizes e Esqnadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de todas as qualidades 

para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

R u a d o L t a v r a d i o , 159 

TàUphoao 3»go C«a«a*al 
Rio de Janeiro 
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0 amor e rei absoluto, domi­
na o coração 

A' bôa Odette Janvrot. 

Amor ! Quem ao passar pela puber-
dade não pronuncia esta palavra que 
tantas dores e gosos nos faz sentir ? 

Amar é lei que rege o Universo ! 
* Desdenhei de minhas amiguinhas 

que se chegavam a mim e em segredo 
me diziam que amavam ! 

Não, jamais escarnecerei de um co­
ração que ama 1 -Revelarei o que sin* 
to : Também amo ! 

( A natureza prendou-me com um co­
ração que não soube resistir aos im­
pulsos do Amor I 

Sente, o que é dado a todos os cora­
ções bem formados a sentirem1. E sof-
fre, mas, soffre muito, porque oc-
culta, (por quem pulsa) este sentimen­
to que eu julgo o mais nobre. 

Como me julgarei venturosa sí al­
gum dia ouvir' ò Echo 1 

Empregarei todos os meus esforços 
para vcl-o feliz : soffrendo, farei calar 
minhas maguas para não fazel-o sof­
frer; moribunda, disfarçarei a morte 
com o riso; seguirei seus passos para o 
túmulo ou para a guerra, bem de per­
to para que um só golpe a ambos 
trague. 

Se oroubarem a vida ? Se traiçoeira 
a morte o levar ? Penetrarei no seu 
jazigo e ao seu lado tomarei o meu lo­
gar de esposa, para que ambos sintam 
a gelidez da campa. \ 

Se fôr trahida ? Não saberei per­
doar. Só o sangue^impuro de meu ai-
val saciará o meu ciúme enfurecido. 

O meu coração, se extinguira da 
paixão transformada em ódio. 

Se o seu coração a outra já perten­
cer ? Chegarei a esta creatura tão di-
tosa e lhe direi : — Triumpha! Tens 
p coração que eu ambiciono. Sê feliz. 

Morta para este mundo infinito vive­
rei da dôr. 

GRIEF. (D. S. C.) 

Choco la te e C a l e s ó ANDÃLDZA 



F»OST AE> Kl 
Teu coração é um saerario onde sei 

existir, como em nenhum outro, o 
tentimento que cada dia mais te eleva 
aos meus olhos : — o amor. 

Gentil Kean. 

A' mlle. Adelzira O. de O. — Pará. 
Se possuisses um coração sincero, 

elle seria uma flor balsamica. qual.es-
crinio das esperanças de mil leaes sen­
timentos d'alma. 
Fortaleza. J. E. A. 

v 
Ao amigo Oscar de Magalhães. 

A tua ingratidão está bem gravada 
no aitiüífn deminh*alma. 

C. Ferraz. 
* 

Ao A. de O. 
Nas cinzas, ainda tepidaS, da minha 

primeira illusão despedaçada ainda se 
ouve um gemido que murmura : Amo-
te ainda... 

Lena. 
* 

Ao Gustavo Senna. 
Os teus olhos são duas estrellas de 

peregrino fulgor que me guiam na es­
trada da saudade. 

Baunilha. 
• 

Ao Mario Lessa. 
Quando não são fingidas, devem ser 

deveras tristes as lagrimas nos olhos 
de um homem. 

Iamar Olga Adir. 
* 

A' C. Souto 
O desprezo é a melhor arma que 

existe contra a ingratidão. 
Lecocq. 

m 
A* quem amo. 

Sem a doce caricia dos teus magos 
olhos, os meus choram de tristeza e 
dôr. 

Lilinha. 
* 

Ao querido F P. R. 
O teu coração é um ninho sagrado 

onde deposito toda a minha confiança. 
Alma dorida. 

A ti meu único amor. 
Assim como o oceano nos dias de 

furor traga raivoso as embarcações 
que se afoitam a enfrcntal-o, assim 
também eu sou feliz quando te sinto 
junto a mim. sempre meiga o cari­
nhosa. 

Coração triste. 

Ao meu querido H. Peçanhada Silva. 
Assim como o moribundo no derra­

deiro momento confia num simples 
medicamento, julgando ser elle a sua 
salvação ; assim também, eu te amando 
sinceramente, confio em ti, no teu 
terno amor, e espero que um dia or­
gulhosa, eu possa proclamar bem 
alto: querido, teu coração agora i 
meu somente ! Terei esta ventura ? 

Crê na dedicada... 
» Lourdes Costa Lima. 

* 
Ao Parisienrie 

A saudade ê a leve apparição que 
vacilla noctambula nas alamedas do 
desalento, invocando sonhos adorme­
cidos. 

Rosa Rubra. 
» 

A' galante Jandyra Mattos. 
Os teus olhos, esses teus olhos que 

vivem do calor dos olhos de Maria,que 
tanto adoras, já não t'os pertencem 
mais, pertencem ao meu pobre coração 
que já não pôde viver sem o seu calor 
que lhe dá vida a o enche de espe­
ranças. 

Cherubim. 
m 

A* Juracy Aguiar 
Solta o teu beijo assim como a rosa 

dos prados solta o vivido aroma, em-
balsamando os ares ; abre, ri um riso 
terno, os lábios nacarados, e de mí-
nh*alma espanca os luzidos pezares. 

Líóba. 
v 

A' Alpha Ramidoff. 
Quando o inverno chegar e as la­

grimas rolarem dos meus olhos febris, . 
em convulsões de dôr, as chispa* 
que os teus lábios soltarem, ea 

http://qual.es


guardarei em meu coração, escravo ao 
teu amor. 

Líóba. 

«Par une personne.» 
O sorriso teu, é como um canto do 

rouxinol que eleva á rosea aurora sua 
saudação matinal. Elle bem demon­
stra a caricia esperançosa que tua 
alma aninha em teu coração. 

Epiphania Camacho. 
& • 

A' Exma. Lúcia Dias (Paginas 
esparsas). 

O ódio, sentimento vil, que só no 
coração das almas torpes, se aninha, 
não pôde deixar de ser, uma illusão, 
um sonho ephemero, no coração da 
linda joven ; que sentindo acerba dôr, 
produzido pelo frio desdém, do ente 
querido, suppíõe. devotar-lhe este 
sentimento ; mas, na realidade, é o 
enormissimo, e espesso véo do esque­
cimento, que desce como lenitivo, ao 
coração da virgem, attingida pela 
cruel ingratidão. 

Armando Duval C. 
$ 

A ti inesquicivel Nilo Pi t ta . 
O meu amor vela por t i , como no 

céo as estrellas sorrindo velam em 
;Calma pelo azul.. . Elle te seguirá 
sempre,pois foste o único que soubeste 
despertal-o, embora hoje finjas não 
comprehendel-o; talvez que algum 
dia, medindo toda a extensão da mi­
nha Dôr, tenhas para mim o mesmo 
olhar bellissimo de outr 'ora, para que 
então eu veja feliz o doce renascer do 
nosso extincto amor. 
Riachuelo. Forget me not. 

W. 
Ao Luiz C. da Costa Velho. 

Assim como o nauta, £.nte o rugir 
da tormenta, invoca, cheio de fé, a 
Divina graça excelsa Virgem dos Na­
vegantes, para que o leve ao porto de 
salvamento ; assim eu também vou 
buscar na luz divina do teu olhar, o 
pharol que guia atravéz do tenebroso 
mar da vida, o frágil batei das mi­
nhas illusões da mocidade. 

Herück. 

& 
A' G. S. Leal. 

Assim como é difficil encontrar-se 
a hydra no fundo do vasto mar, mais 
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difficultoso será, encontrar-se o amor 
puro e sincero de uma mulher. 

Mignon.. 

Ao ingrato. . . amado ainda... 
Amo-té ! O teu desprezo para mim 

é um nlartyrio. Ah ! se eu pudesse te 
dizer um dia que por ti meu coração 
palpita, assim talvez não fosses tão 
cruel. 

.Da tua para sempre... 
Marilia Serra. (Lili). 

Pa ra o acadêmico Archimimo Lapa-
gesse. 

O capricho é um sentimento que só 
quem não ama poderá fazer uso delle. 

Climaco Anesio da Costa. 

A ' mlle. Lourdes Costa Lima. 
... Phrases ardentes, mescladas de 

amor, deixai impassivel, que elle bal 
bucie carinhoso aos nossos ouvidos.. 

... Q'homem moderno, o mais «ca 
rinhoso» aliás conhecido procura vêr o 
nosso soffrimento, abafando torpe-
mente ás criticas mundanas, sua cruel­
dade.. . 

. . . N ã o , Lou/dita !... Não digais, 
que tanto o ama, com este ardor im-
tnaculo... 

... Deixai todavia, que o vosso olhar 
dolente em linguagem bizarra trans­
mitia a vossa dôr... 

... Emmudecei-vos!.. . Vivei cho­
rando na penumbra do Silencio, oc-
cultai-vos porém á luz da humi­
lhação !... 
Meyer. Nair Fonseca. 

WÊ*®Êü DENTISTA a 2$ por mez 
faz obturações a 

granito e platina, cuvertios 
e extracções, cqm direito 

desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á r u a dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços minimos e todos garantidos. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 
de A L M E I D A F I L H O 

(da Escola Polytechnica) 
Telephone Central 9079 

Pedir informações nesta Redacção. 



O pmmzit-o amor 
— DE — 

Carolina Invepnizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 

•• • •POR : m z r r 

A\lk. ftdelina ftlba AVirozini 

A Fungaia era uma vasta possessão 
distante vinte kilometros de Firen-
ze, com bellissimas vinhas em volta, 
com prados; bosques e pomares. 

A possessão era tida em aluguel 
certo JoséRentani, um ex-carabineiro, 
filho de agricultores, que terminado o 
seu tempo do serviço militar, se tinha 
ali estabelecido com sua esposa, Julieta 

Flavi. viuva de um fazendeiro que lhe 
tinha trazido uma boa quantia em di­
nheiro, e que entendia mais ainda do 
que elle sobre terrenos e sabia em di­
versas occasiòes dar optimos conselhos 

O patrão da possessão ira o « Cava-
liere San Giuliani»uma alta notabilida-
de do foro florentino, cuja esposa uma 
chineza, era por sua vez proprietária 
da fazenda, que o primeiro marido de 
Julieta, tinha tomado a seu cargo a di-
recção da mesma, por muitos annos 
com verdadeira paixão, melhorando os 
terrer. >s, tentando com bom successo 
a sua grande cultivação. 

E tinha sido a senhora « San Giuli-
ani > que depois da morte do fazendei­
ro, sem filhos chamou-a para a sua 
companhia, e dois aanps depois era 
levada em segunda nupbías com José 
Rentani ao qual seu defunto' marido 
muito estimava, e cujos progenitores, 
já mortos, tinham sido por muitos an­
nos seus inquilinos. 

E o filho tomou o posto dos mes­
mos na Fungaia. 

Nem no segundo matrimônio, Juli­
eta teve filhos, & isto era a sua maior 
dor; mas um dia que tinha ido a Fi-
renxe, fazer diversas compras com o 
seu marido, pois,approximava-se o Na­
tal; voltaram com uma menina de dois 
annos, bella como um anjo, que reti­
raram do Asylo doà innocentes. 

Ninguém procurou saber a verdade 
sobre isto,mas todos admiraram a me­
nina, que promettia tornar-se d*uma 
belleka maravilhosa, e em menos de 
uma semana já chamava papá José e 
mama Julieta, com uma graça <Je co-
bril a de beijos. 

A menina chamava-se Elda,e cres­
cendo, manteve todas as bella? quali­
dades que internavam nella desde 
pequena. Aos quinze annos não se a-
chava nas circumvizinhançasuma bel­
leza igual a sua ,e verdrde é que as 
jovens toscànas, e especialmente nas 
camponezas, se encontram typos de 
resaltar de belleza a imaginação de 
um artista. 

O porte tíe Elda mostrava a força, 
a harmonia e a graça. 

Os cabellos louros e ondulados, de-
vididos sobre a fronte, dando-lhe as­
sim um vulto de uma pureza ideal, em 
que tudo era peçfeito: o colorido, a 
expressão, o sorriso. E o que sobre tu­
do attrahiam eram os olhos do mais 
beíló azul, olhos dulcissimos, fasci­
nantes, d'aquelles olhos que nos fa­
zem perder a cabeça, que parecem re-
flectir o céu. 

Mas a alma sua era ainda mais bel­
la do que o seu Vulto. Elda não co­
nhecia os caprichos, as mal criações 
d'outras crianças, era uma d'aquellas 
creaturas nobeis, suavíssimas, nasci} 
das para o sacrifício. 

Detestava a mentira, o egoísmo, 
a vaidade, e debaixo do seu ar tímido 
delicado, escondia um coração enérgi­
co, resoluto. 

Elda adorava o casal Rentani, mes­
mo sabendo que não tinha nenhum 
vinculo de sangue, e chorava, rezava, 
por sua mãe desconhecida, que a tinha 



abandonado, não podendo nunca jul-
gal-a culpada; 

Elda t inha freqüentado as escolas 
do paiz e aprendera com uma professo 
ra particular, a coser e a bordar, e as­
sim é que tornou-se útil em casa, pois 
não podia Julieta attender aos affaze-
res domésticos porque sempre se acha­
va preocctlpada pelos campos, em fis­
calizar com o seu marido os trabalhos 
agrícolas. 

E Elda aos quinze annos dirigia 
tudo em casa, com 0 auxílio de uma 
pobre senhora, chamada Gata. Assim 
era appelidada a pobre senhora,' por­
que tinha a gilidade felina e possuía 
modos por de mais infantis, conquan­
to ella fosse uma mulher que t inha 
j á pasado os tr inta. (Continua) 

Para Balbina Paredes. 
Vários aspectos nos offerece esse 

véo immenso, que esconde a ' ' divina 
c idade ' ' da invejosa e incontestável 
vista humana. 

Como é encantador quando obser­
vamos attentamente de um ponto ele- -

, yado, em tarde límpida, às bèllezas 
inimitáveis do céo ! 

Longe, mui longe, nuvens formosas 
se entrelaçam constituindo visíveis, 
magestosose sagrados panoramas al­
vos, igneos, roseos, as vezes docemen­
te violaceos ou de outras nuances admi­
ráveis ! 

E ' jus tamnte nesse momento subli­
me que o poeta sonhador curva a fron­
te, assignalando nobremente dessa 
forma o respeito e amizade que dedica 
á sua única e inseparável companheira 
— Natureza —velha — moça—, que 
jamais perde o viçor ! 

Oh ! azulado céo ! T u pareces o iman 
do bem attrahindo para o teu divino 
seio as almas boas , humildes e in-
nocentes? 

Eu desejava viver sonhando em tu­
as gélidas e santifiçadas plagas, por 
ser 'o mais santo e lindo recurso que 
me apparece para livrar-me das vaida-
des do mundo ingrato e cruel. Mas, 
sendo isso um impossível, permanece­
rei chorosa a contemplar-te tristemen­
te oü a perpassar ditosa nos vaporosos 
aeroplanos das nuvens por sob o teu 
véo deslumbrador, quado em noites de 
luar os sonhos áureos visitarem-me do­
minando a alma tristonha mergulhada 
na dôr da nostalgia. 

AGENORA FIÚZA 

_Q_£UTTJRQ DAS MOÇAS 

ÉlM^TTJ 
Dedicado áò César. (4? annista da {Es­

cola de Guerra do Realengo). 

Eu sou o lyrio que nos campos abre, 
Em susto, as petlas de modesto alvôr, 
Tu és o Euro, que amoroso conta 
Meigo segredo á pequenina llôr. 

Eu sou a lua que entre nuvens surge, 
Mostrando o rosto, de nevada côr, 
Tu és o Occaso, que sonhando espera 
Velar-lhe o somno de ideal pudor. 

Eu sou, aVela, que pequena e frágil, 
Vaga sem norte pelo azul dos mares,. 
Tu és o Nauta, que atravessa os pólos, 
Fugindo embora, á doce paz dos lares. 

Eu sou a meiga Borboleta agreste 
Voando em busca de um rosai em flor 
E's o Crepúsculo vesperal que morre 
Nos altos cerros de pesada côr. 

Eu sou a Noite que no denso Olym 
Brvalha flores (como tudo é lindo... 
T/j és a Iragem que ao passar, vo uvol, 
Lhe beija os lábios que ainda vão se abrindo. 

S I N G E L A F L O R . 

Engenheiro-agrimensor 

lf»£i@ â a Veiga Cabral 
Professor no Gymuasio Tijuca e no Instituto 

•» • Didactico Preparatório. 

Acceita turriias de Chorographia 
do Brazil, Geographia, Cos-

'mographia, Historia Geral e Historia 
do Brazil, em qttaesquer 

outros collegios desta Capital. 

Cartas nesta Redacção. 



7 Pelo Telegrapho V 
Napolitana. 

Pôde me informar de onde conhece 
La Figla dei Giglio ? E* sua amigui­
nha' ' Responda. 

WAI.KSKA SVRATTI (« *l«Vi» . 

La Figlia dei Giglio. 
Por que não tens ido praça Affonso 

Penna? Saudades muitas. Apparece, 
sim ? Será grande consolo alguém que 
sinceramente te ama. 

WAI.KSKA SURAlI1 (« slavel. 

Armando Gil Ferreira (S. Christovão) 
Lembras-te poetisa cabellos negros 

olhos tristes foi tua noiva ? !...Muito 
tarde arrependimento ! Julgaste pyri-
l;impo... ella é estrella e tu agora ver­
me enamorado. E ' o castigo. 

WAI.KSKA SURATTI (• slave». 

George Wash 
Parabéns suceer^so «film». «Um ra­

paz folgazão,» menina conhecida sa-
hiu Pathé apaixonada. Teu coração 
desoecupado ? Responde L. S. F 

«AI.ls.uKA SURATTI (« »Uv«). 

Heloísa 
Um só não chega ? Precisas dois ? 

Si velha te apanha, que tragédia !... 
Espero não ser espectadora trágica 
scena. 

EPIPRAN1A CAMACHO. 

Duque de Lahir. 
Desconfio quem sejas peço aconse­

lhar Ar. . . mando corresponder amores 
meus. 

PILHA DA NOITK. 

Napolitana. 
Informações precisas meu respeito.. . 

Saber quem se esconde atraz nome 
seu. Emquanto espero, acceite para­
béns : poeta estrella deseja tomar lic-
çôes mythologia, nem se importa pre­
so telegrammas muito grandes. Míni­
mo 25 palavras. ' 

MENK8TREU 

Mackenzie (Meyef) 

E . Motta. até hoje estou esperando 
a co]:ocasãv' do telephone ; segundo 
ouvi dizer, que a carroça da L igh t 
que conduz o apparelho ; vem puxadas 
por gafanhoto*. 

Cigana. 
Nossa senhora ! Quem é que conhe­

ce tanto Menestrel ? ! Cigana és here-
ge ! Pois se acreditas «futuro»... lido 
nas cartas ! * 

MKNK8IKKI.. 

Ciumenta. 
E 's mesmo ingênua, ou faze-to de 

ta l? 
Sendo peccado advinhar, quasi jul­

go-a peccadoia. 
HtíRO, 

José Peixoto Souza 
Vou estragar namoro perfil deve 

sahir mez próximo. Quando se resulte 
corresponder meiga creatura olhot» 
grandes. Fica muito chie fardado pa­
rabéns. 

I YRANNA. 

Mario de Almeida. * 
Fiquei deveras sentida me chamarei 

ingrata. Mau ! Mereces puxão de ore­
lhas. Como vae querido «bochectifoj 
nha> ? Não esqueço-o um minuto se­
quer. Adeus. Crê sinceridade tua ami­
guinha. * 

1'ARIHINA. 
Pedrinho. 

Encrenca damnada praça Affonso 
Penna. Olga, Judith,Magdalena atra­
cação mutua. Assistência compareceu 
prestando grandes serviços. Não apps-
reças lá... cuidado «bochechinhas» 
amarrotadas. 

1'AHIglNA. 

Ao acadêmico M. de V. (Mackeník). 

Tens . . . coração... frigorífico ? y 

A diabólica setta do endiabrado 
Cupido não ousou ainda atravessais T 

E's feliz teu coração ainda não af-
fectado pelo germen da demência. 

O meu está demente. ' 
WRKATHJ 

Theda Bara 
Qual causa teu silencio ? por que não 

escreve mais «Futuro Moças» ? Sinto 
pezar notal-o. Peço não insista conser­
var-se muda. Gosto ouvil-a. 

IIARRT ptuca . 

Pedro Monteiro Júnior 
Desis teS. José. Flir t consta escaül 

daloso. Ella palco perde linha n S | 
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O FUTURO DAS MOÇAS 

pôde desempenhar papel contente tua 
presença. 

, ; - . ; . IZABE' 
. Ao Othelo (Mackenzie)* \ 

Obtiv.este mais uma admiradora. 
Tens sorte. O teu moreno... 

WRKATH. 
Jovi Souza. 

Tua ida Alagoas seria minha, mor­
te... finges amar a Filha/ da Noite. . . 
teu coração só a mim pertence. 

ANDORINHA, 
Vicente Joseph 

Aconselho deixar .convite seu casa­
mento mais tarde.... faltam ainda qua­
tro mezes... tua noiva doente.. . Bru­
no com certeza não quer só chavenu 
chá... em preparo vingança. ' 

ANDORINHA. 
Õphelia 

Você... está ficando velha... preci­
sa .. arranjar... casamento... depois... 

* guerra é difncil encontrar, ouviu ? 
VISINHO. 

Zilda Amorim. 
>equenina... casar... rapaz 

pernas páo'. 
Você 

alto ? Precisa collocar 
CHARITAS 

Demosthenes Simas 
Parabéns.. ' . ;mudaste.. . muito. . . gê­

nio... não... pareces... mesmo... ou-
tr'ora... estavas apaixonado ? 

CARMENC1TA. 
Conchita 

Agradecida. Gostei saber futura So-
• gra Satanaz dia 30. Quer ter bondade 
dizer o mez ? 

MLLE. ODETTE (a hes|iauhola). 
Walesk Surrat. 

Thank you, but I have 812.434.587 
in thecondition of them. 

GEORGE WALSH. 
Bertine. 

Aguarde minha chegada ahi defesa 
tua pátria. Confio «Muk». 

GEORGE WÁLSH. 
Onirelamp. 

' Sementes qualidades optimas !... 
Figos excellentes... com as quaes pre­
senteei Franco Júnior. 

Brotou instantaneamente !... 
NADYRJA. 

Manon 
Fiquei «tiririca» pharmaceutico 1 

Por que será damnado não quiz aviar 
receita minha «razinzite» ? Desconfio 
elle «soffre» mesmo mal. 

Emfim... continuarei «enjoadas»in-
jecções... apezar não estar me dando 
bem... até encontrar pharmaceu'tico 
condescendente. 

C NADYRJA. 

EÉS sukrhos 
P r o c u r a n d o corrigir uma falha apresenta­

da pe las rev is tas que deliciam as gentis se-
nhor i t a s da zona suburbana, inicio com este 
numero a presente secção que tem como 
escopo, fazer uma chronica semanal da vida 
sulrurbana. 

Accíeitarei toda collaboração que fôr en­
viada pa ra esta secção, desde que v e n h a 
moldada, nos principios adoptados pela di-
recção desta Revis ta . 

ARNALDO RODRIGUES. 

Si bem que não esreja definit ivamente or­
ganizada es ta secção, publicamos a carta 
que se segue, e que nos foi endereçada por 
um dist incto cavalheiro, que se occulta so­
b re o pseudonymo de «Avatar». 

Meyer, Rio. 

Meus caros amigos do «O Futuro das Mo­
ças». 

Foi com satisfação que soube o inicio de 
uma secção cujo titulo deveria ser «Pelos 
subúrbios». 

Vinculado a tudo o que se relaciona Com o 
desenvolvimento da vida suburbana não po­
derei deixar passa r sem meus efusivos pa­
r a b é n s uma noticia que a ser confirmada só 
a legr ias causará , 

Quiz a Sorte que fossem vôces os pioneiros 
de uma cruzada que ha muito se fazia precisa 
pa ra e levar o conceito que muita gente tem 
sobre o que elles desdenhosamente cha­
mam «Matto-Grosso». 

Espe ro confiante na estrel la ,que sempre 
acompanha aos que se dedicam a obras 
ins t ruct iyas , que vôces vencerão os obstá­
culos que por accaso appareçam com o de­
correr do tempo. 

Augurando felicidades, a «ecção que t ã o 
bons e lementos conta pa ra vencer , fico a 
in te i ra disposição, dos caros amigos. 

A V A T A R . 

Cura da Pyirrhéa 
O cirurgião-den-

tista brasileiro, Vv. 
Rutino mot ta é O 
único especialista, 
no mundo, que cura 
radicalmente, as 
pessoas "atacadas 
desse mal. E ' o des­
cobridor do especi­
fico contra essa mo­
léstia bueco infecciosa. 
C o n s u l t ó r i o : "•l?.âCTX£€^lIAH 3 

PRIMEIRO ANDAR 
Largo de S. Francisco, junto a Escola Pol.ytechnica 



O FUTI * RO DAS MOÇAS 

Borboletas e Rosas 
A' mlle. Lydia Costa. 

Manhã rosea e nevada '... 
Lá longe, muito longe, uma nuvemiinha 

branca, tão branca como um véo de noiva, 
vagarosamente resvala pelos paramos do 
céo onde estrellas desmaiam... e Venus — 
a Pérola do Oriente — também empallide-
ce, envolta na gaze purpura da Aurora, que 
se reflecte na curva sinuosa do Occidente 
onde se desfaz... quando, Pbebo, languida-
raente, apparece na orla do horisonte, es­
praiando os seus raios de crystal e oiro pe­
los prados floridos onde borboletas voejam 
pousando aqui e ali nas corollas aromadas 
das flores ainda serenadas e semi-adorme-
cidas "... 

Rumuroia. a brisa passa e repassa em re­
voada leve.e vae.de aromas cheia, beijar os 
teus cabellos... beijar os cabellos fulvos de 
gentis crianças que alegremente brincam 
no jardim dum chaletsinho côr de rosa que 
se vé distante. _ estreitado de crysan-
themas !... 

Por toda a parte flores... por toda a parte 
borboletas e rosas !... 

E, que prazer teríamos nós nesta vida 
por onde ephemeramente passamos, si não 
existissem rosas e borboletas ? !... Até os 
nossos sonhos doirados ellas engrinaldam ! 

Por isso. nessas roseas manhãs nascidas 
de sorrisos pela Aurora esquecidos no Ori­
ente, eu bemdigo o Creador dos Mundos 
que se não esqueceu de engastar nao peta-
l.i- do nosso planeta essa legião de borbo­
letas Irisadas... essa .sublime collecção de 
perfumadas rosas '.... 

CONDESSALíA. 

Rio de Janeiro em 22 de Novembro 
de 1917. 

A' bôa «Lourdesinha» 
Meu pobre coração dilacerado pelas 

ingratidões de um coração hypocrita e 
fingido disse-me: ctens um coração 
bom e sincero propenso a se confidar 
com todos, caracterisado pela perfídia; 
e além disso confias em pessoas inte­
ressadas em te enganar. Porque não 
te esqueces deste monstro e não vae„ 
procurar um que te seja merecedor ? 
Julgas o mundo segundo a tua recti-
dão, pois não desconfias de ninguém ; 
e por is«o riem de tua ingenuidade. 
Não tenhas confiança em todos, pois 
muitos te adnlão para de ti unicamente 
tirar proveito. O futuro te fará esque­
cer o pasmado*. 

Desde ahi comecei como um bate 
navegando a esmo por este mar <-uc 
symbolisando a vida humana não dei* 
xa de ser o verdadeiro Inferno. 

Vi raiar neste pobre, acrisoladoe 
despedaçado peito uma aurora de amor! 

Li em ti a imagem de um anjo ver­
dadeiramente sincero. Aqui em meu 
peito reida o mais sublimado amor por 
ti desde o momento em que tive u ven­
tura de te ver. Offereci em holocausto 
a mais sincera amisade que pode sen­
tir um coração apaixonado, coração 
que pulsa, que se alimenta de um gran­
de affecto, buscando através do brilho 
refulgente do teu negro olhar, um» 
centelha de amor que venha encher de 
luz o recinto cheio de trevas á que se 
acha immerso. 

Adeus. 

Uulio Brito F»en»ndt«, 

Prece 
RlACHUKl.O 

Dai-me uma boa noiva S. Joné que 
não seja tão gorda como a Mathilde 
Savaget; dai-me nma boa noiva Sta. 
íris pue não seja tão triste como a Ku-
nice Pires; dai-me uma boa noiva Sta-
Eleonora que não seja tão volúvel como 
a Carmen Moura; dí i-me uma boa noi­
va Sr. da Cruz que não seja tão prosa 
como a Alba da Luz. 

K. RUSO. 

üeiteria JVHnei*va 
Especialidade em leite, manteiga c 

queijos recebidos dtrectainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICILIO. 

Rua do gattefe, $11 
(Largo do Machado) 
T«l«phon« Sul 1541 
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O COLCHÃO 
U JICO 

E' O M E L H O R 

Evita moléstias contagiosas 

TI. 55 e 57 
LIQUIDAD0RA 



Reportagem avulsa 
fíldeja Campista 

Adalberto Hertríques, o mais bonito; 
César Monges o mais criança; Pedro 
C/Oliveira, o mais serio; D. Adelia, a 
mais velha; Cecilia, a mais magra; 
Otto Gil, o mais alto e intelligente; 
Alcides Corrêa, o mais querido pelas 
moças; Iracema Gil, a m a i s seria e es­
tudiosa; , Amalia, a mais intrigante, 
Paulo, o mais namorador; Guiomar, a 
mais convencida;Bigahil, a mais fitei­
ra; Octacilio,. o mais convencido:. Ben­
to, o mais brincalhão; A mais alegre e 
a mais constante é a sua leitora e col-
laboradora. 

A P A I X O N A D A M E N E Z E S . 

Das moças que eu conheço. 
A mais presumpçosa, é Mariazi-

nha Marques de Leão;' a mais intromet-
tida, Glorinha M. de LeãO; a mais en­
graçadinha, Laura Campello; a mais 
socegada, Marietta M. de Leão; amais 
convencida, Heitorilde M. «de Leão; 
as mais bonitas, LaUrita Pereira, Ju-
linha Pereira, Izaura A. Pereira, He­
loísa Sá, Icléa Duque, Milotinha, 
Amélia Campello, Célie Aguiar. A 
mai9 elegante, Yara Campello; a mais 
sympathica, l ida Corrêa; a mais in­
grata, Maria da Conceição Lagef"' a 
mais apresentada, G u i ° m a r M. de 
Leão; a mais saliente, . Rnth M. de 
Leão; a mais seria, Alice M."de Leão; 
a mais amável, Cecilia T . Osório; a 
mais loira, Athalia Aguiar; a mais es­
tudiosa, Maria das Dores Corrêa; a 
mais pretenciosaf Margarida Corrêa; 
amais melancólica, Luizinha Costa, a 
mais risonha, Clarinha Costa; a mais 
meiga, Esther d'Annunciação; e a 
mais pretenciosa, sou eu 

Y A M A R OLGA ADIR. 

Epgenho fiovo 
Estão na berlinda. . . 

Izabel Campos, por ser 'a mais en­
graçadinha; HildaCarpenter , por se rá 
mais sem sal; Iracema 7 por ser a mais 
«mingon»; Leandra Medeiros, por ser 
a mais sineera; Lili Serra pór ser a 
mais chie; Maria C. Camillo, por ser 
a mais delicada; Ondina, ? por ser a 

mais espalhafatosa; Aracy, por ser a 
mais namoradeira; Jupyra, por ser a 
mais saliente; Noemia, por ser a mais 

• fria; Julia, por ser a mais pintada; 
Adelia Santiago, por ser a mais ajui­
zada; Lourdes C. Lima por ser a mais 
estimada; Isalia Serra, por ter uns ca­
chos divinos; Mariath Loretti , por ser 
a maismoreninha; Sylvia Loretti , por 
ter uns olhos que seduzem; e a mais 
besbilhoteira sua leitora. 

D A T H I L D E D A N T A S 

Das alumnas cia 1* Escola Primaria 
Feminina do 8- Districto as que se sa­
lientam pelas suas boas qualidades 
s ã o :• • i 

Alice Rodrigues, a mais alegre; 
Ali.ce Villas-Bôâs, a mais risonha; Dé­
bora Ribeiro, a mais galante; Eleono-
ra Guimarães, a mais bella; Hiláa Mo­
raes, a mais triste; Lilioza, a mais fi­
teira; LydiaBessa,a mais intelligente^-

. Maria Bessa, a;mais amável; Mariánna 
Silveira, a mais franca; Moema Tole­
do, a mais modesta; Nair, a mais va-
dia; ^íoemia Neves, a mais elegante; 
Olga Guimarães, a mais seduetora; 
Olga Moraes, a mais amorosa; Rosa 
Cocharalle, a mais apaixonoda; Ruth 
a mais convencida-, Violetta Mattos, a 
maís estudiosa; E eu sou o mais atre-
vidp. % 

SOLDADO A L L E M Ã O . 

Piedade 
Estão na Berlinda as senhoritas: 

Grazíella Pinheiro, por ser religiosa; 
Elza Pacheco da Rocha, por ser muito 
pequenina; Cisplatina Galvão, por ser 
muito orgulhosa; Julieta Costa, por 
ser a nfcais bonita; Carolina Barbosa, 
por ser muito elegante; Carmen Cha­
ves, por ser muito fiteira; Hiida de An­
drade, porque é a mais graciosa; e eu 
porque sou a mais «coió». 

DR. O G T A T Í F D E ANDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento, sem operação e sem 
dôr. R U A S E T E DE S E T E M B R O , 
186, de 9 ás 11 e de 3 ás 4. Te l . 1591 C 
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S Z P I D I E N T B 
ASSUiNATVRlS 

Anno. . 15S000 
Semes t re 8$000 

HKDACi. \o E ADMINISTRAÇÃO 
Aven ida Rio Bi-aneo 135 • 137 

Prmtt-iro andar 
TKl.EPHONK fii^fl CENTRAI 

Os originaes que não estiverem es­
çriptos em tiras e de um s6 lado das 
mesmas—ainda que sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

Pagina triste 
(A' MUMHER MAIS HYPOCRITA 

QUE POR CERTO EXISTE) 
Perdòo-te... vae ! 
Tua alma impedernida talvez que se não 

regenere : comtudo, perdôo,., meu coração 
despedaçado ainda palpita, sim ; em cada 
fragmento rubro scintilla, tremulamentc, 
unia lagrima serena, pura como o olhar do 
Naaareno pousado sobre Magdalena. E essas 
lagrimas mysteriosas, purificadas assim no 
crísol, de uma dôr sublime, verdadeira ; es­
sas lagrimas clirystallisadas no sentimento 
real de um pezar horrível, geladas ás ne-
voas do Inverno de minh'alma, resumem 
um poema doloroso, no perdão que ora te 
concedo. 

Onde a tr.a consciência, o teu coração 1 
Infeliz !... nada disso possues. 
E no emtanto ás próprias estatuas mar­

móreas, inanimadas, o céo concedeu um ro­
sário de crystallinas lagrimas... Xa transpa­
rência ideal das noites claras, dos vagos 
lampejos do luar, ha lagrimas naquelles 
olVos sem luz, naquellas orbitas vasias, que 
um sopro de vida nãé> anima, mas a que 
Deus enviou, como supremo consolo, a es­
tranha luminosidade de uma lagrima sau­
dosa, — orvalho que desprende do seio das 
nuvens... 

Ao estridulo clangor da aurora, illumina-
lhes a face gélida e immovel, o ultimo lam­
pejo da estrella que se extingue no horizon­
te roseo... a derradeira lagrima que o cora­
ção da Noite Babe chorar na transição da 
treva para a luz 1 

E só tú não tens coração, não tens lagri­
mas, e os teus olhos conservam-se áridos, 
enxutos,.. 

Inspiras, simultaneamente, desprezo e pi­
edade ; e eu te perdôo, sem rancor, com 
toda a simplicidade de meu coração sincero 
qne tanto te soube querer ! 

Tú não tens culpa, talvez, de ser assim 
• .Io falsa e hypocrita, tão ingrata e leviana,.. 

... Como o lyrio que entreatre o seio á 
borla do lago azul, transparente, e aos raiQs 
ardentes de Phebo perde o aroma e estiola-
do pende na haste, meu coração desabro-
chado i luz radiante de um grande affecto 
curvou-se todo ao pampeiro da tua crucia 

ingratidão que o .in astou na tumultuosa 
corrente de um pezar immenso. 

E eu sorri... com o coração despedaçado, 
sim ; mas sorri, para subtruhlr aos olho» 
uma lagrima escaldante#-que derradeiro e 
sohrctmmano esforço me arrancou ao cora­
ção. E' que naquclte transparente rubi pai* 
pitava ainda um ultimo fragmento da ami­
zade pura, sagrada, que a tua hypocrisia 
destruiu após haver maculado, como u larva 
nojenta á corolla de branca rosa 1 

Vae... eu te perdôo, e ê essa a minha 
maior vingança, porque um dia, ao Am da 
vida, talvez, olhando o passado, o arrepen­
dimento te remorda o coração, c vejas quão 
sublime foi o meu gesto, e como tú foste 
mesquinha na hediondos da tua hypocrisia ! 
Afasta-te para sempre : não profiras o meu 
nome, não procures sequer agradecer a es­
mola que ora faço no perdão que te concedo, 
Contenta-te em saber que perdôo sem odlo, 
sem rancor, com toda a simplicidade do 
meu coração que tanto te soube querer, c 
não busques divisar a face que a tua Ingra­
tidão cobriu com o crepe negro da trlstez»* 
Adeus 

ALICE DE ALMEIDA. 

0 C^avo Kubfo 
(Para o meu amigo Carvalho) 

Era uma noite algida, sombria, a-
modorrante, aquella noite de inverno, 
cm que suppuz ouvir ainda as palavras 
mellifluas r\c Gilka ... 

E, do perfumado jardim de sua apra­
zível vivenda, no mesmo banco, em que 
todos os dias se sentava em tempos dí* 
tosos, hoje apenas uma sambra tenue. 
vaporosa, de quando em vez alli surge.. 

Um brando ruido, o perpassar sub-
til da brisa faz estremecei o cravo ru­
bro, cujos similares tanta vez eu tive­
ra á « boutonniere » cioso c ufano de 
ser por ella cultivado com esmero e o 
mais desvelado Carinho ... E «'aquel­
le recanto do seu jardim, que eu muita 
vez ouvira modular enternecidas phra­
ses de amor, hoje paira uma melanco» 
lia dolorosa, acrisolante, profunda, f 
somente o cravo rubro a trescalarosett 
odor inebrjante, empresta aquella me-
rencorea solidão, o consolo de uma il­
lusão desfeita ... 

Aquelle cravo rubro reflecte a dor a-
troz que me avassaüa a alma, e as \t-
thargicas horas da noite, quando trepi­
do e contricto por alli passo, fito-o, 
vendo na expressão sentida que elle eo-
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cerra, o amor amargurado que emmi-
nh'alma de velho se concentra . . . 

E hoje me recordo pezaroso, que um 
dia , tremulo, presa de uma convulsão 
horripilante, e tendo nos olhos uma la­
grima acerba a tremer, convulsão hor­
ripilante, e eu lhe dissera *. 
— Gilka, meu amor. n'aquelle cravo ru­
bro, vejo a testemunha muda e elo­
qüente desse affecto, que me juraste n' 
aquella noite fria e que pensei maior 
á_ue apropria vida inhospitaqne tenho 
hoje ; em cada phrase recamada de ap-
parènte sinceridade, não suppureza que 
fosse illudido o meu coração, hoje mes­
clado de quanto desconforto, de quan­
ta desventura ;! Mero engano esse que 
me tortura, e máo grado procurar no 
esquecimento o lenitivo á minha deso­
lada amargurra, vejo a oada passo a si­
lhueta desse templo tão cedo destrui 
do !... 

E o cravo rubro, Gilka, na sua mu-
dez dolorosa, triste e expressivo bem se 
parece com a tristeza que se agita fre­
mente, nos refolhos mais íntimos da 
minha alma combalida . . . . 

Elle me fâlla todavia á alma com­
pungida; não quizera conipreh^éndel-o; 
porém, para maior martyrio meu, o 
comprehendo, porque o seu perfume 
alacre e tristeza profunda, são como-os 
suspiros eivados de angustia que da mi-
nh'alma se evol ampara se perderem no 
vácuo 

A. P . P . 

Vibraeõas 
(A' IDOLATRADA AQEUNA NUNES) 
Eu não te digo, esquece ; porque olvidar é 

amortalhar o coração timido á lwz crepus­
cular de uma saudade ;,esterminar a crença, 
abatendo-se indolente á pressão voraz que 
insinua ao túmulo. 

Esquecer é o Impossível que se nao con­
segue remover, não se extingue a recorda­
rão do desabrochar silente do olhar que o 
coração sedento anhela ; não se paralysa o 
sentimento incoercivel, o mytho incensado 
d'alma inflada ás galhardas transparências 
da ventura. 

Cultiva o passado ; a derradeira alegria, 
que> sobrevive"fda catastrophe do seu ideal 
polluido, consiste na reminiscencia ; con­
serva a saudade p'ra eternizar nas falsas re­
domas o amor evaporado, sem que a paixão 
indomita, podesse conter a fuga pelas inter-
minas regiões escuras do nada-

Patenteia despreso, Sorri a quem não te 
soube comprehender, contempla sarcástica 

aquelle que não dissecou os fulgidos cari­
nhos, occultos na patena da sinceridade. 

Não te importes que o coração soluce, 
bradando contra o teu despotismo, se a pér­
fida mentira afivelada ao rosto, hadehumi-
lhal-o. Elle ha de retioceder o olhar mare­
jado de sangue ao passado e ^arrependido, 
espraiando sobre teu semblante de neve, as 
pupillas apaixonadas, temerá teu desdém 
mentiroso. 

Esquece que o presente ae toldou ás nu­
vens da desillusão, transporta-te ao scenario 
amortecido da saudade, interpretando devi­
damente, as suas frias lagrimas, viver de 
saudades é desfazer o irreal, nas esbran-
quiçadas pátrias do infinito extraviar a alma, 
adejando nas nuvens coralinas. 

Recorda as juras que te sibilarain nos ou­
vidos, violinando fulgurantes; rememora as 
tardes enlevadas, testemunhando em silen­
cio o "arroubo de teu coração, aberto á pri­
mavera'dos sentimentos roseos. 

Não te segredo : esquece ; o passado é o 
som da guitarra, revocando com amargura o 
bardo inspirado em suas cordas tremulas ; e 
o ultimo adeus do sol, barrando os glaucos 

• montes. 
Não circules tuas palpcbras setineas com 

o traço roxo d.is lagrimas ; são divinas, es­
parsas sobre o sepulchro mysterioso da Ver­
dade, abscondendo ao exterior o ser que se 
desprendeu da naturalidade; sãc goivos quan 
do òrva^Jiam o inerte cadáver de uma paixão 
suffocada \,eío destino ; não chores, o pran­
to'enregelaria o vulto que te entristece, e as 
pesadas sombras por elle provocadas, tol­
dariam o luzir das recordações. 

Canta , ergue tua voz de arminho ás ne­
bulosas fulvas ; o poema do teu martyrio 
evangélico, ascenderá, mesclando-se aos 
pequeninos astros. 

Não te digo, esquece ; é louco quem pre-, 
tende findar a reminiscencia imperecivel do 
que se foi sorrindo. 

Pplhêa, amorosa, as paginas ignotas da 
saudade ; conservam-se ' intactas, ao vento 
que as tenta desunir. Ella é o noctambulo 
que gualda os despojos do amor, desfazen-
do-se para acalentar as ruinas, tiritantes 
d'um sonho mirifico. 

Concentra-te no soffrimenfò ; onvolvé no 
amplexo da fé, á Cruz da perseverança de­
fendendo teu coração dos astros da des­
crença. 

Duvidar é marmorisar a alma nas bategas 
desencadeadas com fúria inclemente. 

Si eu te dissesse : esquece ; ririas com in­
differença ao meu inconsciente-faiar. 

Vive da recordação, rebuscando fagulhas 
nas cinzas algidas das illusões ateadas. 

ROSA RUBRA. 

Chocolate e Cale só A N D A L U Z A 
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m o n d x 
Um caso notável de prolongação da 

vida que >e discutiu immensamentefoi 
o de Catulina, Condessa de Desmond. 
de Inchipuin, Irlanda, onde morreu 
cerca do anno 1 í>2<> com a edade regis­
trada nos archivos de 14S annos. 

O Barão Walter Raleigh e Francis 
Bacon, que conheciam pessoalmente a 
condessa, acceitaram essa edade como 
correcta, porém, outros escriptores, 
ainda a faziam mais velha, ou mais 
nova. O certo é que mediante um sys-
tema de vida temperado e livre de pre-
oecupações, alcançou a condessa uma 
longa existência. 

O seu marido, o dccimo-terçeiro con­
de de Desmands, linha fallecido em 
1534, quando contava M> annos, dei-
xando-lhc somente o titulo como ha~ 
veres, e portanto ella em 1<>41 e na 
edade de 140 annos, foi de Bristol a 
pedir auxilio ao rei D. Jayme I. A sua 
missão teve bom resultado c uma nota 
publicada em periódico daquella época 
allusiva a generosidade do rei diz: 
«A sua residência é em Ichiquin, para 
onde tenciona regressar immediata-
mente. depois de effectuado o seu pro­
pósito.» 

Pouco antes de morrer esta venera-
vel anciã andava de quatro a cinco mi­
lhas cada semana até ao mercado da 
povoaçâo visinha. e também se diz 
que poucos annos antes de morrer lhe 
cresceram dentes novos. 

l t o l o t s d e l l o l o s i O N 
Meio kilo de assucar depois de lava­

do com potassa e kerozene. Junte-se 
fora da vasilha, dois kilos de athraos-
phera solida bem pixada e leve-se tudo 
ao fogo. Retlre-se novamente e mistu­
re-se um pouco de água da fonte (a 
Margarida vae buscar) partida em fa­
tias, mexendo-se em seguida. Esses 
bolos podem ser dados de presente á 
qualquer allemão nosso amigo. 

Mestre Cocada 
Tr-lsstoaEfcias... 

(Para o... Armando) 
I 

Olho em volta tudo é triste 
No céu, na terra e no mar 
Parece que em tudo existe 
Um desejo de chorar ! 
Vejo assim photographar 
Envolta em tímidos véus 
A imagem dôs dias meus 
Num triste fundo de dor; 
Pois por ti perdi o amor, 
Por te amar perdi a Deus ! 

II 
Um triste vácuo de tédio, 
Sem vida, luz, sem calor, 
Me resta como epicédio 
Dessa loucura de amor ! 
E'-me a vida um horror 
O' meu bem dês que te vi; 
E agora recordo aqui 
Sem pdio, raiva ou paixão 
Numa fria solidão, 
Sem Deus, sem amor, sem t i ! 

Adiceuse 

Typographia "Mercúrio" 
Especial idade e m t raba lho» f! 
= = eommei -e iaes - í^0/1"\°/1*\°/l*\0/?t\0/1*\°/ 

«Jovnaee, rev is tas , m i m o - 'j i 
• » ! • • , theses «te. - r — If 

lhjygifu© Santiago 
— * • » — — - . 

Rua dos Andradas 102 
KIO D E JAKEIMO 
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"•t "í ÃO posso deixar em hypothese 
1^1 alguma, de lançar mão da penna, 
\ para demonstrar o meu pensa­
mento acerca deste sentimento âbs-
tracto que as filhas de Eva nos ins­
pira. 

O amor, que julgo livre como o co-
libri que corta veloz o espaço ethereo, 
é muitas vezes comprado por sommas 
fabulosas; ora, sendo elle como j á dis­
se, livre e portanto,absolutamente im­
possível de se impor, só nos , deveria 
trazer a crença e a felicidade eterna. 

Porém, tal caso não se dá, em vir­
tude da época em que estamos. 

Já se foi o tempo do amor desinteres-^ 
sado, que as vezes nos fazia subir a 
escada do nr&rtyrio e que nos levava 
ao paiz do perpetuo soffrimento ou a 
localidade do goso e da suprema ven­
tura; hoje só ô vemos atravez das phra­
ses românticas dos escriptor es e nos 
maviosos.versos dos eternos sonhado­
res — os poetas. 

Em qualquer parte do Universo que 
nós estejamos,raríssimo é o enlace ma­
trimonial em que não ha a conveniên­
cia pessoal; sempre nestes casos são 
principaes f actor es : a posição de des­
taque que o indivíduo occupa no seio r 
da sociedade ou o dinheiro — o vil 
metal. 

Elle é hoje julgado por quasi toda 
a humanidade como sendo um sport. 
uma utopia, um sonho passageiro, uma 
simples- illusão ou um intretimento 
agradável. 

Muitas pessoas que possuem o cora­
ção repleto de volubilidade, chegam 
a fazer grandes collecções de retratos 

e de cartas ne namoro, e af firmam a 
todos que amam com sinceridade, ora 
o amor ! Infelizmente está sendo obje-
cto de ridículo !... 

E ' por não o considerarem a luz 
bemdita que nos guia a cathedral do 
Sonho e ás paragens maravilhosas do 
Bellp,.que muitas vezes nos lares da 
nossa alça sociedade, desenrolam-se 
scenas escandalosas, verdadeiras des-
moralisações pessoaes; tudo unicamen­
te se baseia, por não se combinarem os 
gênios e por ter fatalmente existido 
no hymineu a conveniência e a am­
bição. ', 

O único amor que eu considero de­
sinteressado e sublime éexclusivamen-
te o amor de mãe, pois,os dos amantes, 
só habitam, não no, coração, mas sim, 
nas missivas amorosas. 

O amor quasi sempre desperta ciú­
me, que não é mais que uma perple­
xidade que nós alimentamos, e que só 
nos offerece torturas. 

Dizem que elle é a prova do amor ; 
porém, não posso deixar de dizer que 
também é o causador de ódios e de 
vinganças. 

O indivíduo que ama com fervor e 
não ç correspondido pelo ser porquém 
seu coração palpita, désgosta-se, mar- ' 
tyrise-sa, acaba por perder o seu po­
der moral, julgando que a vida é um 
padecimento atroz, que é uma estrada 
de contínuos dissabores, e sendo pos­
suidor de um espirito fraco, procura 
o único balsamo para pôr termo a 
tanta dôr — o suicídio. 

O Verdadeiro amor julgo indeflni-
yel, nasce espontaneamente n« cora­
ção sem se saber a causa fundamental 
do seu nascimento. 

Elle quando é acrysoíado faz o pen­
samento ficar perturbado e o espirito 
também ficar sem descanço, mas é um 
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desasocego que traz á alma um goso 
delicioso 

Quem ama sinceramente é impossi-
vel esquecer-se da visão que povoa os 
seus sonhos; pois, se quisesse esque-
cel-a, haveria indubitavelmente, uma 
verdadeira luta entre o cérebro e o co-
ração. / 

Só nas paginas da historia vemos o 
.imor ardente e immorredouro, como 
seja o do immortal 'poeta italiano 
Dante para com Beatriz, e o de Pe-
trarca para com a formosa Laura. 

Devemos dar ao amor o mesmo ca­
racter de outr'ora, pois, elle deve ser 
sem contestação, o jogo inapagavel 
que nos faz rir chorando, e luz excelsa 
que nos dá Fé, que nos confortae que 
nos faz sentir as delicias indestructi-
vcis dos paizes chimericos das lendas 
árabes; porque é elle que nos offerece 
a localidade etherea do praser e nos 
transporta ao céo da ventura, onde 
Cupido p?rece desfolhar lyrios, rosas 
e camelias brancas, onde os jovens 
amantes vivem amparados pelo anjo da 
guarda e guiados pelo augusto olhar 
de Jesus, emquanto sobre as suas fron­
tes brilha o esplendoroso sol da bo­
nança e da felicidade. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

t , t? i v i t> r-araç? ÍX 

AN melhores roupas brancas são as da 

Gamisana Luva Freta 
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Por ALICE DK ALMEIDA 

Breves noções de mythologia 

SISYPHO 

Outro dos condemnados a quem, no 
Tartaro, applicaram castigos exce-
pcionaes foi Sisypho. 

Não contente com o seu infame 
mister desalteador de estrada que não 
poupa transeuntes, este perverso fací­
nora, atormentava horrivelmente as 
infelizes que lhe cahiam nas garras, 
fasendo-OR morrer finalmente, entre 
cruéis supplicios. 

Levando o bandoleiro a audácia ao 
ponto culminante de raptar a própria 
filha de Theseu, rei de Athenas con-
demnando-a a morrer no meio dos 
mais atrozes supplicios (o que foi cum­
prido fielmente) mandou o pae da des-
venturada moça dar-lhe caça até que 
delle se viu livre. 

No Inferno condemnaram-n'o os 
juizes, por sua vez, a arrastar con­
stantemente desde a falda.de um mon­
te até ao seu cume uma pedra enorme 
c roliça que, apenas o desgraçado con­
seguia collocar lá em cima, despenha-
va-se pela montanha abaixo, obrigan­
do Sisypho a voltar á sua incessante e 
ininterrupta tarefa. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 

(da Escola Polvtecbnica) 
Ttflephone Central 8079 

Pedir informações nesta .Redacção. 

A ESMERALDA 
.Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E" a joalheria mais popular e que mais barato vende 

8 e 10, Travessa de S. Francisco. 8 e 10 
TELEPHONE 839 CENTRAL 

http://falda.de
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j± £>i*i*xxci;fa casa clc rou* 
pa^ brancas» 

Executa sob medida e com a maior perfeição qualquer encommenda 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELEPHONE 1880 CENTRAL 

RIO DE, J A N E I R O 
\vwmA* cç&o d© 

erfusaairiai» Fiia« 
J ^ í a o c r e i o ! 

« Quem poderá crer, nas palavras que uns 
lábios de mulher pronunciam ? » 

Oh ! para q'ue disseste isto ? 
Não é a expressão da verdade ! Deves di­

zer sempre assim : «Devemos acreditar nas 
santas palavras que uns lábios femininos 
pronunciam.» 

As mulheres são os entes mais. sinceros 
que existem. E isto não acontece aos ho­
mens, que quasi todos, são extremamente 
volúveis, e possuem corações de gra-
nito ! 

E' no bello sexo, que se encontra apura e 
desinleressada. amizade ! Todas as phrases 
balbuciadas por uma mulher, são palavras 
acre-doces, qual a harmonia de um anjo. 

As suas supplicas assemelham-se aos ac-
cordes de um melancólico violino, entoando 
uma terna melodia 1 

As lagrimas, são gottas crystallinas, es­
pelhando no seu crystal, um rosário de mys-
terios ! 

Os homens são tão ingratos, que não se 
compadecem dos corações sensiveir. O 
amor destes, são como palavras transcriptas 
na ari ia e o Zephiro quando passa, leva-as 
para longínquas regiões 

Muitos1 querem amar e não sabem com-
prehender os nossos sentimentos d'alma I 

ns». Ao passo que, quando a mulher ama com 
||§j!0mencia, fica metamorphoseada de tal 
modo, a ponto de esquecer-se dos dissabo­

res da vida, enlevada somente pelo irresis-
vel attractivo do amor ! 

Quando a muíher ama e é retribuída com 
o mesmo ardor, sente-se feliz, julgando, es­
tar no Paraíso ! 

O que pensas d'este senti Amor ! 
mento ?... 

E' um affecto, capai de levar-nos ás py-
ras do maityrio 1 Emfim, a mulher possue 
todos os predicados capaz de inspirar um 
verdadeiro e puro amor ! 

A mulher é dotada de uns sentimentos 
tão puros, que por mais elevada que seja 
sua intèlligencia,' será impotente para des-
crevel-a !... 

JUR'AIyMA. 

Num Postal* 
Ao joven Argemiro S. Buloâo. 

Perfumes bem subtis de rosas desfolhadas 
Deixaram nesta folha as musas inspiradas 

Nos cantos de^Amizade. 
E eu, venho aqui.deixar*e dores repassadas, 
De minha pobre alma as lagrimas choradas 

Na flor da mocidade !... 

Guardai-as, eu vos peço í um nobre coração 
Jamais deve negar a quem estende a mão 

Uma esmola pedida. 
E as filhas da Saudade.as filhas da minh'àlma 
Uma esmola Vos imploram á Caridade 

De uma nobre guarida !... 
Duqueza Esmevsldai 
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NSo posso 
,A PM A VISINHA' 

Debalde o teu olhar volves maguado / 
para mim, numa supplica chorosa,, 
e a tua face, desbotada rosa. 
enrubeace, se estás de mim ao lado. 

Bem sei que teu affecto acrisolado 
era digno de sorte mais ditosa,, 
mas, peregrina flor, rara e custosa, -
corresponder não posso ao teu agrado. 

Amor a confessar-me, eu sei, não mente 
o teu olhar : mas, linda, infelizmente 
entre nós dois ha grandes impecilhos. 

Ah 1 se eu pudesse, filha, se eu pudesse ! 
mas vé lá isso que é que te parece : 
já sou casado — e pae de sete filhos ! 

VIEIRA CARDOSO. 

Musa alegre 
Vae» te casar, m'o dizes satisfeito 
no bilhete que lia pouco me mandaste. 
Não sei se fazes bem, se acaso erraste. 
que a tae* cousas julgar sou pou<*o afeito. 

Não me importa saber se no teu peito 
de tua amada o affecto bom gravaste, 
se 6 sincera a paixão que lhe inspiraste 
e a que cila te inspirou com tanto geito. 

Eu venho apenas recordar-te, amigo, 
um provérbio sensato, muito antigo 
que diz : Se para a guerra fores, louco, 

reza unia vez, e, se embarcares, duas ; 
mas se casares, pelas almas tuas, 
reza três vezes, o que*inda acho pouco, 

JBRAZ PATIFE. 

Parodia 
« Ora direis — collar no exame ! Certo 
Perdeste o senso ' E eu vos direi.no emtanto, 
Que nos concursos eu me desaperto 
Deixando o lente tremulo de espanto. 

E vou collando a prova, emquanto, 
O professor que estava ali bem perto, 
Zune chispade para um outro canto 
A vér se pega algum alumno esperto. 

Direis agora : -Tresloucado amigo ' 
Quem desti fôrma alguma cousa aprende ? 
Não percebes que a colla é um perigo ? » 

E eu vos direi • «So quem andou na escola 
E fez exames, é que comprebende 
Toda a vantagem de uma bôa colla ! 

NEPTCNO. 

Na zona suburbana 
Apôs uma viagem longa e martyrisante. 

num bonde que me deixou em condições de 
merece.' o que se lia na respectiva taboleta 
PIEDADE, foi bater em cheio com as cos­
telas numa das ruas escusas e poeirentas 

t de ama localidade suburbana. 

Uma chuva fria e miudinha como a «ura» 
cubara», fustlgavi-me impiedosa.encharcan-
do-me «sobretudo», roupa e chapéu. 

Apezar do meu aspecto de chuva (salvo 
seja) não desanimei e resolvi passar a noite 
da melhor maneira possível. Não fui muito 
infeliz ; encontrei logo duas pequena» que 
pertenciam ao bairro, que não eram das pelo-
res. 

Tratei de abarracar, o que fie sem muita 
cerimonia. 
Conversamos largamente sobre os asmim* 
ptos mais palpitantes da actunlldade : a vida 
alheia, a crise da carne verde, a conflagra­
ção européa, o amor, a carestia da vida, e, 
por ultimo, sobre a entrada do Brasil na 
guerra, além da economia rccommcndada 
pelo dr. Wenceslau. 

Expandi-me com ènthusiasmo (ènthusias­
mo apparente porque no intimo eu estava 
cheio de medo.) Serei um dos primeiro* u 
partir para as linhas de frente e derramar o 
singue pela Pátria — disse-lhe eu cora en« 
thusiasmo. A senhorita ouviu as minhas pa­
lavras e como que se apercebendo da mi­
nha ««coragem», disse em tom satyrico : 

s Não, o senhor não deve partir ! » 
.< B por que ?» Acaso sou filho de allemào ? 

— perguntei despeitado. 
Não ! Não i isso ! tornou a senhorita — 4 

que o Brazil precisa de j-atrlotas para fes­
tejarem as grandes vlctorias que se derem 
no front, e o ir. é um que esta pcrfeitamen«*< 

te nos caso-.. * 
Mal essas palavras lhe haviam escorrega* 

do dos lábios, cahi das nuvens, e, passado, 
e a passo «42», bati em retirada, sob uma 
terrível saraivada de gargalhadas estriden» 
tes. 

NEPTUNO. 

Pypamidal II... 
(ANTE O QUEIXUMEDA SENHORINHA 

LUIZA Z. VIEIRA) 
Amar e não ser amado, 
eis um caso complicado '••• 
Credo, cruzes, santo Deus I '.... 
Quem sabe se os sonhos teus, 
por esse que vive ausente, 
são queíxumes ao inclemente 
que tanto nos faz soffrer, 
sem ninguém se condoer?*. 

Foste descrente 
e desdenhaste 
de tal perigo; 

""* E hoje crente, 
tú, apanhaste 
o teu castigo. 

Bem feito ' ' 
HARIOLO. 

Manrant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

<*«> cartões, 60$000.j 
f-jua Sete de Setembro, 174 
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Gonfideneia 
Ao Amig-o Lapin. 

1 

Eu me sinto saudoso e em tristezas me inundo, 
Quando a mente recorda os bons tempos passados, 
Em que eu via brincar nos seus lábios rosados 
Om mimoso sorriso em silencio profundo! 

è , 

Era esbelto e formoso o seu porte jocundo I 
Seu olhar era meigo e os seus olbos rasgados 
Eram quaes dois pbaroes, no seu rosto, engastados, 
1 ' indicar-me o caminho e os abysmos do mundo!... 

Mas, se a mente relembra os seus dotes de infância, 
Âvassalam a minh'alrt o ciúme e a constância 
Que são, sempre, do amor testemunhos perfeitos I 

... Fois, no meu e em seu peito, ha um affecto que é puro! 
E, eu te juro por mim e por Deus, também, juro 
"Que este amor de nós dois não conhece defeitosI" 

I 

Rio, 1917. 

R. da Silvei**a fiuleão 



Pelo Telegraph 

Carolina Bertholdo. 
Aguarde opportunidade L. M. F 

adora-te c quer fazer as pazes. 
ChatNoir. 

W 
Olympia. 

Não creias amor J. Fontes. Muito 
fiteiro namora moça Riachuelo. 

Ncv;i Gerber. 
m 

Armando Duval Corrêa. 
E's consolailor humanidade ? Es-

queceste Dama Camelias ? Ella ama-te! 
Tyranna. 

Yolanda de A. 
Amo-te muito. Tenho certeza força 

vontade acabará vencendo. «Elle» é 
muito «flirtist». 

' Resgat. 

Cor'alma. 
Perdôc-me outros abusaram pseudo-

nvtno. Seria incapaz... amo*te tanto. 
C. Ass. 

m 
Fi'ha da Noite. 
Leste postaes assignados A. Lyra '( 
Ainda bé... é ! 

Lupe. 
'« 

Frida de Thalberg. 
Deste o fora nas auras ? Estou 

saudoso das tuas mercês. 
Resjrat. 

Pina Menichelli. 
Estas apaixonada pelo Brazil. E's 

de íacto patriota. 
Psiu-Psiu. 

Sr 

Yára 
Diz tua irmã gostar mais de mim. 

Serei grato e te prestarei serviços 
grandes. 

Resgat. 
m 

La Figlia dei Giglio. 
Amisade acabou depressa. Eu sabia 

eras como a borboleta louca. Paci­
ência ; 

Napolitana. 

Menestrel. 

Zangado commigo ? Não ha razões... 
Terei summo prazer dar poeta estrel­

la algumas lições mythologia... grátis. 
Adeus. 

Napolitana. 
m 

Eufeuiia Camacho. 
Deus de misericórdia ! «Senhort-

nha»muito me ama ou odeia deveras!..,* 
Atacou nervos ?,eus minha implicân­
cia Othon ? Vejo que é bastonte sen­
sível apezar apparcncias.,. Velho ada-
gio. cm scena... 

Garota. 
V 

«Senhorinha» Eufemia Camacho... 
Mil agtdaecimentoá «gentileza» a 

mim dispensada. Não^esperava menos 
nem tanto... 

Alice. 

Anarchista. 
Amiguinho completamente logrado! 

Quem lhe deu informações minha 
pessoae Pedrinho? Não o conheço. 
Collega seu M. A. me encarregou 
atormental-o e... só. Parabéns e mui 
grato lhe fico pelo «reclamo»... , 

Repórter. 
W. 

Anarchista. 
Mais vale ser «boche» que «debog 

che». Lastimo sempre falta chá Li-
pton pessoas physico gentil.Emfim... 
é «moda» fazerem «dandys» insinua­
ções pouco delicadas senhorinhas não 
tem a honra conhecer'. Pezames. 

Alice 
m 

Anarchista. 
Tanta honra... por que Marquezsf ? 

Sua oecupação minha pessoa foi além 
espectativa de «muitos». Grata. Re-
compensal-o-hei «caixinha chocolate». 
Se quizer continuar não faça cerimo­
nia... «Ridendo castigat mores»... e OH 
parvos ! 

Parísina. 
* 

Tanagra. 
Como vaes, collega ? 
Symp*athisei-me seriamente, 'comtí-

go. Retribuirme-ás a sympathia ? 
Epiphania Camacho. 



O FUTURO DAS MOÇAS 

Senhorinha Angecilia Campos 

A ti Arnaldo 

No céo o luar puríssimo fulge sere­
namente 

A sua lttz algida e prateada cahe so­
bre a superficie da terra envolvendo-a 
docemente 

Como são lindas e poéticas as noi­
tes de luar e como convidam ao deva-
meis ! 

Nestas noites puríssimas, meditan­
d o j eu me sinto muitas vezes trans­
portada aos paramos sublimes do so­
nho e .... quanto é bom sonhar ! ... So-
nhando eu imagino o vida um edem de 
luz e de flores, onde se ouve a todos 
os instantes os sons harmoniosos de 

harpas divinas, tangidas por mãos íe 
anjos, traduzindo em melodias • suaves 
hymnos de venturas e alegrias imtàor-
redorias. 

Isaura R. Pereira ( Ruasia) 

Engenheiro-agrimensor 

lüast© «Ia \r®Sga- Oafesal 
Professor no Gymuasio Tijuca e no Instituto 

Didaotico Preparatório. 

Acceita t u rmas de . Chorographia 
do Brazil , Geographia , Cos-

mographia , His tor ia Geral e His tor ia 
do Brazil , em quaesqucr 

outros collegios des ta Capital . 

Cartas nesta Redacção. 



Secção de Felicidade 

Maria Jacobine (Piedade), 
Breve realisará o seu desejo. 

Yavá (S.Christovam). 
Não será já. Conseguirá o seu de­

sejo depois de derramar muitas lagri­
mas. 
Apaixonada (Riachuelo). 

O seu espirito volúvel fará perder 
boas occasiões de encontrar a felici-
d?de. Assistirá breve a morte de um 
parente. 
Piúcha (Estacio). 

Será de farda, muito bondoso e edu­
cado. A consultante deve evitar a 
convivência de um moço moreno, alto 
que só pode prejudical-a. 

Dahil (S. Christovam). 
Breve realisará o seu casamento 

causando, por isso muitas lagrimas a 
alguém. Será feliz na vida conjugai, 
mas, apparentemente. 
Mignon (Irajá). 

Será feliz.. 

Alsaciana (Meyer). 
Os ladrões roubarão a sua casa e 

uma amiga morena vae causar-lhe 
profundos desgostos. Será victima da 
intriga na vida conjugai, mas será 
muito feliz, realizando breve o seu 

* ideal. 

Violeta Branca (V. Izabel). 
Será com a pessoa que deseja se ella 

conseguir escapar a doença que vae le-
val-a ao leito* 
Irene Duarte (Engenho Novo), 

Elle será sempre sincero. E a con­
sultante ? 

Nené (Centro)* 
Só consultando novamente.Não pos­

so agora prestar a informação pedida. 
Alma de Deusa (Fabrica) 

Ficará completamente boa. A sua 
estrella é admirável. Será feliz, muito 
feliz na vida conjugai. 

Cecy (Andarahy 
Nunca encontrará o que deseja, at-

tendendo a sua volubilidade. Corrija 
os seus defeitos edahi pode ser, no 
em tanto,duvido. 

Sarita (Centro) 
Breve realisará o seu desejo. Assis­

tirá um desastre. Vejo lagrimas e do­
ença de um parente. 
Apaixonada (Centro). 

Elle tem por si uma amizade pura. 
Será feliz e victima de uma trahição, 
levada a effetio por um homem claro. 
Deoducha (Realengo) 

Para encontrar o que deseja é ne­
cessário affastar-se de um homem de 
farda, claro. Evite as seducçOes. 
Anciosa (Piedade), 

Luto rigoroso. Lembrança do pas­
sado e horas de pesar, é o que vejo. 
Lagrimas derramadas em silencio por 
alguém que voltará breve para que 
seu coração soffra. Innumeras felicida­
des no anno próximo. Protecção de um 
homem de idade a si, ou á pessoa de 
sua familia que lhe fará feliz. 
Zizi (Tijuca). 

Tem perdido as melhores occasiões. 
As cartas estão confusas. Torne acon-
sultar-me no [principio do mez pró­
ximo. 
Moreninha (Andarahy). 

Tenha o máximo cuidado comsigo, 
com referencia aos homens, para evi­
tar uma desgraça. Nunca se deixe le­
var pelas lábias de alguém,porque fará 
a sua infelicidade. 

Paciente (Ipanema). 
Vejo a chegada' próxima de uma 

pessoa que vem por mar e cuia viagem 
periga. A chegada dessa pessoa cau­
sará grandes contrariedades em sua 
casa. A consultante tem recordações 
de uma pessoa que está ausente, de 
alguém que julga desposal-a, o que não 
se realizará. O seu futuro marido appa 
recerá brevemente e será feliz. 
Zinid )Meyerj. 

Seguirá o magistério e será feliz, até 
a véspera do seu casamento. Conhece. 
Péssima. Vejo grande confusão nas 
cartas, muita. Consulte-me mais tarde, 
depois de um desgosto em familia. 
Ella Hall (Piedade). 

O seu desejo •cr i realisado em fins 



de Í920. O pretendente actual não 
serve. 
Coração sem alma (Andarahy). 

Será feliz se evitar a companhia de 
de uma amiga clara. A consultante 
temdesejos exquisitos e é muito pro­
pensa á bebidas. Encontrará os dias 
da felicidade que sonha, se confiar 
nas palavras de quem actualmente lhe 
faz a corte. 

Simples Flor (Centro). 
A consultante precisa tratar de sua 

saúde. Dificilmente encontrará o que 
deseja, mas, pode ser. Deverá ser 
muito-reservada nos seus negócios, es­
pecialmente* em sua casa. E ' necessá­
rio evitar questões no lar. 
Angélica (Centro). 

A melhor occasião já passou, entre­
tanto,será feliz ainda se cultivar since­
ridade. 
Desprezada (Centro).* 

Não é. 
Camelia (Centro) 
E' e muito. Procure abandonar o seu 

gênio para ser feliz. 
Vejo um candidato moreno que ab­

solutamente não serve. 

ZézéR. (Icarahy). 
Repleto de felicidades. Um candi­

dato de farda trará dias de amargura 
para a consultante. Luto próximo e 
lagrimas. 
Esperançosa. (Cascadura). , 

O seu pedido será attendido se in­
sistir. 
Venusta. (S. Christovam). 

Depende exclusivamente da sua von­
tade. Muitas lagrimas na estrada de 
sua vida, acompanhadas de desgostos. 

Caixa d'oculos. (Meyer). 
Não aconselho a proseguir, porém, 

acho que é sempre agradável distrahir 
o pensamento. Demora ainda, mas 
não será o actual. Depois de um luto 

^rigoroso realisará o seu casamento. 
Desastre próximo á sua casa ou em 
logar que o presenciará e grande nu­
mero de prisões. Será feliz e sempre 
muito admirada pelas suas amigas. 
Menina de Ouro. (Centro). 

Uma amiga muito intima seduzirá o 
ente que adora. Será infeliz no amor 
que vae terminar. 

ô ftUTURO DAS MOÇAS 

Martyr. (Centro). 
, Inimigos, relativamente ao sexo 
forte não os vejo. Inimigas vejo duas 
sendo a cíara perigosa'. Vejo uma cre­
ança que lhe preoccupa o espirito que, 
se não está doente vae adoecer gra­
vemente. 
Ciumenta. (Centro), 

Absolutamente não. Trahida den­
tro de sua própria casa ! Fuja a u m a 

pessoa que anda lhe fazendo a corte 
Presentemente vejo muita preoccupa" 
ção nas suas idéias. » 
Zangadinha. (Nova Iguassú). 

Um moço distincto ao seu lado que 
lhe proporcionará dias alegres. Será 
esse o seu esposo, depois de uma li-
geira enfermidade que vae leval-o ao 
leito. ' >\ 

Orchidéa. (Quintino Bocayuva). 
Dias felizes e dias tristes, mas, a 

doçura de sua alma bondosa e digna 
ha de condtizil-a a um futuro de feli­
cidades. Luto proxiuo. 
Alicul. (Piedade). 

Só ahi encontrará os desejados pas­
seios Nunca viajará, a não ser para a 
«corte». 
Avenca. (Cascadura). 

Com o pretendente actual, não ; mas 
será muito breve o seu enlace. 
Saturno. (Fonseca). 

Precisa abrandar o seu gênio ; as 
vezes muito arrogante e exigente. Se­
rá feliz ouvindo os bons conselhos 
que não quer ouvir. 

Q-OO<H>-Õ*O:-*>OOOOO0 
0 Ó 
O Quev sabe* do seu íututfo 9-

<J> 
sk Responda-nos por este questionário : JL 

À. Ps«udonymo. . . . . . . . . . . t 
Ã Anno em que nasceu. • . /K 

Q Estado social. . d ) 

(p Côr de seus cabellos. . (J) 

V <• .« olhos. . . . v 
jf Bairro em que mora. . *r 

j . O que mais deseja na vida ? Y 

Ã Para uso exclusivo da redacção : A» 

eh Assignatura da consultante • A 

Ã Residência. -.. '." , • • Â 

Ò* O-O-OO -O -0--0 <KMK>0*Ô 



Cura mcomraodos de Senhoras 

Como provam innumeros attestados 



Ò F U T U R O DAS MOÇAS 

Saudade 
A' memória de uma amiga... 

Par t is te . . . E comtigo foi unida a 
minh'alma, foram para sempre os meus 
prazeres ! Desde que depositei tta tua 
pallida e fria face o beijo da despedida, 
habita em meu coração o verdadeiro 
martyrio, aquelle qúe se denomina — 

.Saudade. Sempre á 'tardinha quando 
Appollo conscio de sua.prímasia no 
espaço, ridente e compassivo vai oc-
cultatldo-se por entre as rogiões granir 
ticas espargindo sobre a vasta immen-
sidade QS seus últimos -raios, a tua 

'imagem saudosa vem por estás horas 
de dores e de tristezas, descançar no 
meu pensamento ; sempre em sonho 
como uma gaivota fugindo das re­
giões ethereas vem depositar nos meus 
lábios o beijo da saudade. 

Outr'ora quando eu vivia ao. teu 
lado, gôsando os teus meigos cari­
nhos era muito feliz ! Hoje, quevives : 

longe dos meus affagOs, esquecida 
' talvez.do meu soffrer, choro e lastimo 

amargamente a tua auseilcia. 
Pensei, desde o momento que 'te co-

, nheci, unir as nossas almas, fazer de 
tua vida minha vida, e confundir as 
nossas maguas, porém, assim não quiz 
©ingrato destino, e tudo iáto foi tima 
jura phantasia, uma doce illusão ! E 
a morte, a cruel morte separou-nos 
para sempre... 

JDe que me serve a vida se não tenho 
mais o teu peito onde recostava a mi­
nha cabeça nas horas de amargura ? 

Oh ! minha adorada Minduca ! 
Não sabes os suspiros angustiosos, 

e as lagrimas qne inundam de/instan­
te as faces da tua desditosa amiga ! Já ' 
que no Céo, vives feliz, e se vês como 
soffro a tua eterna ausência, dae-me 
os teus braços, leva-me para onde 
estás, para que assim, eu possa pos­
suir novamente os teus carinhos de 
amiga dedicada. 

Quero confessar-te todo o soffri­
mento que me tortura a alma desde 
que me deixaste nesta estrada de es­
pinhos, e matar a sede infinita que os 
meus lábios têm dos teus beijos. 

Dorme, minha saudosa amiga, o teu 
ultimo somno ! Envia da eternidade, 
uma roxa saudade para que eu guarde 
como ultima recordação do teu bene-
volo e carinhoso coração. 

MYOSOTIS. 

. (Á QUEM JAMAIS ESQUECEREI) 

Foi no poético me c de Maio ! Ainda me 
lembro como se fosse hoje. 

Fui convidado para um baile. 
Quando entrei, que meus olhos te fitaram 

senti em mim algo de indefinívol, mas que 
me alegrava o coraçSo ; cousa estranha — 
era a primeira vez que sentia as chammnas 
do amor devorar-me o coração, 

Vieste-me tirar para dansar. 
Enlaçados na cadência vaporosa da musi­

ca, fallastes neste sentimento que horas an­
tes era desconhecido para mim — o amor. 

Eu ouvia absorta as tuas palavras como 
dominada pela luz fulgurante do teu bello 
olhar. 

Como fui louca, meu Deus ? 
Nao li no teu semblante que aquellas pala* 

vras eram illusões de momento. 
Como er,am doces ç bellas ! 
Nem num sonho poderei descrevei* como 

me sentia feliz ao teú lado ! 
Desde esse dia trausformou-se a minha 

vida ; de alegre e expansiva que era, tornou-
se triste e apprehtensiva. 

Todos- os esforços empregados para es 
quecer-tç foram baldados ! 

E ainda hoje procuro distrahir-me, banir 
do meu espirito a tua imagem que me per­
segue uté em sonhos, mas vejo-te sempre 
como uma visão insistentemente a fitar-me. 

E' que... Eu jurei amárte eternamente !... 

AEMA DESCRENTE. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA F I L H O 

.(da Escola Polytechnica) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 

Grande Armazém de Moveis 
e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tétn sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Vendas a Dinhcifo e ^i Pl-estaçõe» 

ABRAKAM GOLDEMBERG 
l^üa Senador» Eüzèbio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
K i o d e J a n e i r o 



A m i n h a musa. . . 
PARA A GENTIL SENHORITA ADELI­

NA GONÇALVES 

Clara, mediana, esguia, immaculada e ai" 
(tiva • 

EHa — de uma belleza insinuante e rara ! 
E doce a sua voz, tão doce, ardente e *viva 
Que exulta e fa« lembrar os hymnos de Fer-

(rara ! 

Mimcsa como a flor, como a ventura —es­
quiva ; 

Possuidora gentil de uma boquinha avára, 
— Doce escrinio de amor que num sorrir 

(cáptiva 
Como Venus,sorrindo, o mundo arrebatara ! 

No seu beindito olhar de mystica -.«oesia 
Ha notar a doçura, o encanto e a graça e a 

(calma 
De uns olhos divinaes... de uns olhos de 

(Maria. 

E, oh ! Nos bastos grilhões de seus cabellos 
(pretos 

Jaz envolta a esperança eterna de mi-
(nh'alma, 

Embriagada de amor, de flores e sonetos !.. 
Belford Roxo — Novembro — 15 — 917. 

BIAS PEREIRA G*UIMARÃES. 

Qaef onte muito l 
A' Oct... 

Quero-te muito, sim ! Com tal querer 
Quepóde um coração mais dedicado, 
Querer um seu amor idealizado, 
Nas ancias de estreital-o com prazer. 

Quero o pharol da vida, idolatrado, 
Da luz desses teus olhos, quero ser 
Escravo teu e inais eu quero ter 
Em mim o teu amor mais cons igrado 

Quero-te muito e é tanta esta affeição | 
Sincera de um querer, de uma loucura, 
Em vortiites honestas da ternura 1 

..- Só não quero, meu Deus, ter coração ! 
Quero entregal-o, sim, com todo o esmero 
A dona do meu ser, que eu tanto quero ! 

1917. 
F . DE SOUZA CARAUTA. 

flmop e m u s i e a 
A' LEDA 

Quando a silente noite a esmo espalma 
A mórbida chlamyde pelo espaço, 
E a primeira cambiante insulsa e calma 
Ceie na efherea umbella o brilho baço, 
Ignota suggestão me insufla n*alma ; 
E eu sem sentir o autônomo cansaço 
P ' ra ouvir a edenea Euterpe que em ti palma 
O quotidiano etinerario faço. 
Lá, sob a acção do affago delicado 
Nas phalangea eburneas do teclado, 
Mirifica harmonia jorra a flux. 
Então minh'alma, num êxtase profundo 
Completamente alheia ao duro mundo, 
Em sonho se ergue aos paramos azues. 

Bangú. 
PAULO ROSAS. 

O Feeeio 
O amor eterno, firme e imarcessivel 
E' esta vã loucura que geraste : 
Este desejo vão que semeaste 
Em mim, ó anjo, ou fada, ou impossível. 

Com o tempo que passa é presumível 
Que um simples vento passageiro baste, 
Para torcer e deformar a haste, 
Do meu sonho de amor itnperecivel '•'.. 

Tú medirâs o meu amor intenso 
Por uma simples phrase em que condenso 
Não sei se a minha dôr, se algum mysterio : 

A ver-te no teu dia de noivado 
Com outro (que irão eu) de braço dado, 
P re f ria acompanhar-te ao cemitério ! 

ANTÔNIO OLIVEIRA. 

Quites 
(DEDICADO AO LUCIANO DENUCI 

Eu te vi. tú me vis te— e então ficamos 
presos de amor, em ancias abrasados. 
e quando após, nois dois nos separamos 
os corações deixamos combinados. 
Eu te quiz, me quizeste — e assim gozamos 
a vida alegre dos aventurados ; 
amor, firmeza, tudo. emfim, juramos 
para ficarmos ambos, descançados, 
Hoje o destino nos separa assim.,. 
Eü fugindo de ti e tú de mim 
vamos fugindo a todos os affagos. 
Mas" não devemos nos querer tão mal 
visto que o facto é todo na tu ra l ; 
te esqueci, me esquecesse — estamos pagos. 

Sampaio, 26—11—917. 
(Do livro «Pétalas.» 

JOSUÉ' VIANNA. 



SONETOS 
Cadatfetf de vil*çjem 
Quando Edina morreu, eu fui tristonho 
Visitar o sçu leito funerário, 
35 vi sobre o caixão — como num sonho, r> 
É) negro olhar parado ante o sacrario ! 

íSolnçando, ante o quadro ermo e medonho, 
rVi sen rosto de cera jámortuario 
!E o" ̂ escorado lábio, onde risonho 
Brincara outr'ora um riso extraordinário ! 

-Estava tudo acabado ! Que tristes ais, 
ICfroavam-me aos ouvidos surdamente 
{Duas negras palavras : — «nunca mais ! 

Mas... orgulhoso disse : —Ainda resta, 
Sem manchas, o seu nome alvinitente 
E a coroa de virgem sobre a testa ? 

HERNANI DE OLIVEIRA AGUIAR. 

Cadeia d'oirfo 
Vi-te passar por mim tão captivante, 
Os lábios a sorrir, o olhar faceiro, 
Que os olhos meus nos teus, no mesmo in­

stante) 
Eu os flxel—c'o olhar também bregeiro. 

. • 
EíOlhando o teu perfil — mulher galante !— 
Senti tremer o corpo todo inteiro ! 
E I or tèu porte másculo e arrogante, 
A -ninh'alma entreguei ao captiveiro ! 

E preza em puros laços de amizade, 
Dócil, gentil, na flor da mocidade, 
Minh'alma esteve, alegre é satisfeita ! 

E' que em cadeia d'oirp me tiveste, 
Cadeia d'amízade bem perfeita, * 
E c'o o sorrir e o olhar tú me prendeste ! 

VICENTE DE' PAULA REIS. 

Soneto 
AO HOMERO TINOCO 

Pedestal és de minha néo-descrença, 
De meu soffrer. de minha desventura, 
Da calcinante dôr, que me tortura' 
Tirando-me da vista a austera crença. 

Infame lodaçal, onde intensa, 
' Nefasta mentira em vão perdara, 
_ ripilante fera que murmura / 
übtis phrases maldade eterna immensa. 

Mentira, ès tú irmã da hypocrisia ; 
A humanidade em densa nostalgia 
A<}ora-te com fulgida vaidade... 

Em sociaes convenções te convertendo, 
Assim vae evoluindo e corrompendo 
A racional penumbra da Verdade... 

JUKA DE SA' 
«Da Pleiade». 

Em sonho... 
ATI , / i . . . 

Quando terno e amoroso eu lhe dizia : 
«Ouve, donzella o que minh'alma sente, 
—Em êxtase de amor puro, innocente, 
Eu tenho este meu peito que soffria»... 

Ella, que meiga e sorrindo me ouvia, 
— Abre os lábios num halo levemente — 
Responde-me suave e docemente : 
«E' suprema, meu Deus, esta alegria !« 

Venturoso que eu fui naquelle instante, 
Fiz-lhe de amor a jura mais constante 
Comprimindo de go^o o coração. 

Quasi insensivel fui me approximando, 
E ella sorriu-me encantadora, quando 
Eu lhe beijava docemente a mão... 

DE CASTRO E ROCAA. 

Da s o m b r a 
A' P E LE 

iViajante cançádo, em minha cslla escura 
Não ha o rumor subtil de amorosa oração..! 
— Quem se atreve a pedir um olhar de ter-

(nura 
A' freira da Saudade em constante oblação ?! 

«Já não creio no amor ! » — tú disseste, Pro-
\ (cura 

No emtanto, refazer tua antiga illusão... 
Masnão venhas turbar minha triste clausura, 
Se não sabes quem sou, — peregrina Visão ! 

Acredito por certo em teus versos queixosos 
Que encheram de tristeza a minha soledade) 
Roubando-me a alegria aos olhos lacrimosos 

Minh'alma irá rezar á tua cabeceira, 
Como o anjo da Fé, nas horas de saudade, 
Do teu finado amor a prece derradeira ! 

ALICE DE ALMEIDA. 
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A minha ->.iudade 

Longe de ti . Amor. na cellulu maldita, 
Deste maldito quarto, onde com magua moro, 
Desejos de morrer tudo em roda me exita, 
E a minhV cobardia indignado deploro ! ! 

Tal como Prometheu que cm vão implora e grita. 
Preso ao Caucaso atroz; em vão eu grito e imploro. 
Vendo a alma devorar-me o abutre que crucita 
Gargalhadas d'escarneo á amargura que chora ! 

E assim verei por mim passar todo o cortejo 
Do eterflo funeral desta morta Alegria, 
Orpham do teu olhar, privado do teu beijo ! 

Mas também descerei aos círculos do inferno, 
Varado o coração pela lamina fria 
Deste ciúme feroz, sublime,Jntenso e eterno ! !! 

M a r o o T u l t l o 

Pagina do coração 

A" BOA PRIMA ÁUREA A. SILVA 

Ca*-ia a noite. 
O* grandes silêncios tia natureza adorme­

ciam e emballavam a terra. 
Diana surgia receiosa por detraz dos mon­

tou .. 
Uma paz profunda envolvia a atmosphera 

A' te ira mar, contemplando pensativa o 
velho oceano, que tão tristemente gemia aos 
seus p i s , Icléa ficou um Iwtii-o tempo. 

Entorpecida pelo silencio que a rwdeava, 
ella conservava-se itnmovel, emquanto seu 
pensamento vagueava nas ^regiões longín­
quas do passado... 

Num paiz distante, seu futuro esposo ba­
tia-se em defeza da pátria. Que lhe teria 
acotiu-culu ? Toda a espécie de pensamentos 
tristes, lhe atravessavam o espirito, e o mais 
terrível de todos era o que mais se obstina­
va em atornsental-a, a idéa de que «Elle» 
-j.:vez tivesse morrido. 

Opprimida por uma tristeza invencível, 
ella perguntou ás ondas qne vinham depór-
Ihe aos pés sua offerenda de espuma : 

— a Onde está a felicidade ? » 
Er.il» murmurando sempre, pareciam res-

]K>nder : 
— « No amor. Ama que serás feliz. » 
E. relembrando -eu passado feliz, Icléa 

ficou olhando o mar, que naquelle doce ge-
üier parecia entoar um canto espiritualisante 
sagrado e triste, que fazia subir as lagrimas 
-<:•» olhos, e embailava a alma nas ondas de 
uma •.ri>-.e;j. infinita... 

Engenho Xov •>„ 

OLINDA D B ALMEIDA. 

CINZAS £ SOMBBAS 
A' QUETINHA 

Velhos jardins, onde historias de ainór 
vivem adçrmecidas, %m tristeza» dolentes 
de sombras, entre claros-cscuro» de (legen­
dários sonhos. . . 

Velhos jardins !... Curva* insinuantes, 
garridas estradas, percorridas por nós a pas­
sos lentos, emquanto o pensamento em abs­
tração ia despetalando os malraequeres do 
futuio. . . 

Entre esta folhagem, n> ste ambiente per-
fumado, uesta ramagem sombria, existe en­
tre sombras, a sombra de duas almas que 
sonharam, que teceram, como arachnidcs 

.felizes em fios verdes de esperança», uma 
teia branca de noivado.. . 

Velhos jardins.. . calmos recanto» onde a 
saudade medita contrafeita e supplicc pela 
expressão triste do silencio, emquanto a 
alma de joelhos, torce as mãos na ancieda­
de de palpar gestos e caricias, juras e so­
nhos que ahi se ficaram diffundindo pelo es­
paço, para todo o sempre, para a eternidade 
das cousas. . . 

Velhos jardins, aonde em braço» abertos, 
ergue-se a cruz dos desilludidos entre o pó 
das ruínas de seus ca*tellos desmoronado». 

E adormecida viverá sempre esta xaudade 
que lentamente desce e tomba tristemente, 
por todos estes recantos felizes onde no« 
levou a inspiração do nosso amor. 

E ahi viverá sempre a apotheoi>e verde 
pathetica da natureza, a recordar a-*motm-
dade languida, flacída, na carícia da 'ri»te-
za,.. n a e i p r e n ã o do s i lenc io ' . . 

EBI,A EIVAERBA. 

http://Er.il�


Apprehensões 
Ao talento fulgurante de Waldemar Martins. 

Desolado, n^esjte deserto immenso em 

que vivo, acoberta minh'alma um es­
pesso véo de trstezas, 

A pouca esperança que nutro de re­
alizar o sonho que povoa a minha ima­
ginação, esse sonho sublime, que me 
transporta sempre, embora momenta­

neamente, ás ethereas regiões da feli­
cidade, muitas vezas mè faz pensar na 
morte,, único lenitivo para os desilludi-
doscomo eu, que qassam toda. a vida, 
immersos em pezares cruciantes, em 
desejos irrealisaveis !,.., 

Idéas de suicídio invadem e quasi 
que se avolumam, o meu cérebro como 
o fim provável d,esra existência de dis­
sabores... Para que me serve, a vida 
se^ não tenho uma alma que me coiii-
prehenda e sinto o coração,a transbor­
dar de amargo fel da desillusão ? Oh ! 
o suicídio é uma grande felicidade, e 
eu alimento, não devo negar, intensa 
vontade de morrer !... 

Antes, porem, que as. azas da 'mor te 
envolvessem o meo ser eesejava desa­
bafar comtigo o meu pobre peito, con­
fessar o grande affecto que me -inspi­
rou a tua alma meige e delicada/.. 

Desejava sentir ainda uma vez, nos 
meus, os refexos dos teus olos,'"bellos. 
e fulgurantes como as irradiações dos 
pharóes que guiam os nautas em noites 
escuras... 

Deselavs ouvir ainda a tua fa"a chris-
talina, como o trinar dos passarinhos 
em manhõas de primavera, e ver dese­
nhada 1 eaímente ante a anciosidade 
do meu olhar, a tua graciosa imagem, 
a imagem que diariamente vejo em 
sonhos.. . 

Emfim, desejava ver-té para sentir 
ainda uma vez a impressão dulcissima 
do ieu olhar, para contemplàr-te ao pi­
ano, onde tua alma se desfaz em sen-
timentalismo, enlevado a ouvir a «Eor 
Suprema», a valsa a cujo som nasceu 
em meu coração o 4rande affecto que 
me tortura ; tatisfeitos esses desejos, 
o que poderá fazer irradiar de luz o 
meu viver, tí.o escuro e monótono des­
de o dia em bue te conheei, não me 
Importa de morrer, e o farei com o 
sorriso nos lábios, pois á viver orphão 
dó teu amoi, 3 e u prefiro mü vezes a 
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morte — única verdade que existe nes­
te mundo de illusões e desenganos ! ... 

ANTÔNIO SILVA. 
Cordeiros de S. Gonçalo Agosto 917 

Esperança 
A Quem me comprehende ..T 
Esperança ! Flor que encerra em ca­

da pétala um espinho e que nos em­
briaga com seu perfume, fazendo-nos 
acreditar na realisação do impossível! 

Não pormittas que ousados teu co­
ração seja arremessado pelas ondas a-
brasadas da esperança 1 Ella é o sonho 
.fantástico da mocidade, namoradora 
enganador e volúvel que nos encanta 
com o seu sorriso e quando procuramos 
abraçal-a ella nos escapa e nos escarne­
ce. Invencível., nss ill ide com suas 
graças, nunca nos cocede o que nos 
promette sempre ! 

Infeliz de quem nella confiar; espe­
ra annos e não gosa um só momento 
dos seus prazeres • 

Esperança ! Sonho que nos acompa­
nha. at,é a campa, visão que nos ator­
menta até os últimos instantes de vida. 

Quando supplícantes lhe estende­
mos os braços ella se vae e zomba de 
nós até a mort e. 

Essa feiticeira virgem que nos mos­
tra Iiudas gullas, de rosto formosíssi­
ma e de formas encantadoras, evapo­
ra-se como o fumo quado vê extinta a 
existência daquelle que consumiu e se­
guiu. N 

Muguet ( P . S . C ) 

S, Christovam. 26 -11 - 917 

Cura da Pyorrfaéa 

O cirurgião-dén-
tista brasileiro, t>t>. 
Rufino mot ta é o 
único' especialista, 
no mundo, que cura 
radicalmente, as 
pessoas atacadas 
desse mal. E' odes-
cobridor do especi­
fico contra essa mo­
léstia bueco infecciosa. 

PRIMEIRO AND AR 
Largo de S. Francisco, junto a Escola Polytechni, 
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Fragmentos d alma 
—o— 

A' minha doce amiga... 

Nio 1 Não me digas, por Deus, que 
és descrente ; essa palavra gela-me o 
sangue nas veias e punge-me a alma 
como o espinho da desdita ! 

Tu crês, mais do que eu, talvez, e 
eu nlo me julgo descrente !... 

Porque do florido jardim das tuas 
esperanças vis-te tombar uma nma as 
roseas pétalas ejurebatal-as para re­
giões longínquas o vento do desenga­
no, julgas que se foi com ellas perdi­
da na poeira do passado k tua ultima 
crença ? Louquinha ! 

A Primavera nunca se vae para sem­
pre. Ai de nós se assim fosse, si não 
não viessem novas flores enfusar os 
galhos da roseira d'alma que o infor­
túnio despiu !... Ai de nós se a der­
radeira esperança nos levasse a ultima 
illusão!... 

Não é verdade que te domina a des­
crença; tu te illudes a respeito desse 
t-stado d'alma, 

Descrente e aquelle que mergulhado 
na escura noite do infortúnio já não 
tacteia os asperrimos caminhos, e dei­
xa-se levar inconscientemente, impel-
lido pela torça impetuosa do destino 
irrevogável. Na sua cegueira d'alma, 
pisando espinhos cuja agudeza não 
sente, lacerando as carnes nas escar­
pas sobre as quaes se arrojam num 
deliri<> de demente, pouco lhe importa 
que um pricipicio lhe abra as fauces 
ávidas de victimas ou que se esboroe 
estrondosamente a montanha em que 
pisa. A descrença é a cegueira d'alma, 
mil veies mais triste que a cegueira 
physica. 

Que importa ao infeliz cujos olhos 
jamais se abriram aos esplendores do 
mundo, que lhe não seja dado contem­
plar o céo, o mar, a natureza emfim, 
-i dentro da alma duplamente visioná­
ria elle crea imagens talvez mais bel­
las do que as que o véo da cegueira 
materialmente lhe veda? Que impor­
ta que lhe não sejam desvendados aos 
olhos os mysterios do desabrochar de 
uma íior.da construcção de um ninho, 
do adejar de uma borboleta, se elle 
sente *u interpreta melhor do que 

ninguém a linguagem do perfnme, t 
poesia do cantar das aves, a phantasia 
dos iriantes insectos ? 

Mas o descrente não vê e não sente. 
Si se abrem aos seus olhos inexpressi­
vos os magníficos quadros da Nature­
za fecunda, elle não os pode com-
prehender nem admirar porque a alma, 
não como um espelho que um bafo 
morno empanou, não reflecte as ima­
gens collocadas deante Jdella. 

A descrença na alma, é como a fer­
rugem no aço; lastra-se, cobre-a toda, 
roubando-lhe o brilho e a primitiva 
polidez. 

Ah ! Si tú fosses descrente... Mas 
sabe Deus quo o não és, louquinha, e 
eu também porque creio menos que 
tu ! 

Tu vês nas gottas de orvalho qus 
humedecem as corollas macias dae 
flores; o pranto das alvoradas ; com-
move-te o monótono cantar do sabiá 
nas mattas; no murmúrio incessante 
do regato azulino crês um sussurrar 
de segredos amorosos e suipifos de 
ventura, e nas nuvens roxas que tol­
dam o poente ao desmaiar do dia jul­
gas divisar a sombra da saudade, 
como quereis então ser descrente, si 
tu'alma se prostra de joelhos ante o 
altar da Natureza, si tu própria crês 
na lagrima, na poesia; no amor e na 
saudade ? 

Não ! Não me digas por Deus que 
te domina a descrença ! Si tu soubes-
ses como essa palavra me punge o 
coração!... 

Só porque o destino implacável te 
atirou de joelhos diante de uma cam­
pa, crês ali sepultadas todas as tuas 
illusões ? Ah ! Mas tu vês em so­
nho a imagem adorada do Alguém 
que tombou ao Nada e acreditas que 
ella te vê oceulta na luz dos astros que 
a noite pontilham o manto azul do 
céo. Queimas no altar da Recordação 
o incenso da Saudade, commungas a 
hóstia do Sorriso e te dizes des­
crente '.... 

A tinta roxa que te circunda as 
palpecras doridas é o vestígio das tuas 
longas noites de insonia ? Eu creio ; 
mas nestas noites quantas visões, 
quantas imagens, quantas crenças e 
promessas de futura felicidade te bai­
laram na mente perturbada e na ai-



ma voluntariamente evola no véo da 
desesperança ? Quantas vezes sorris-
te sem querer a algum pensamento in­
discreto que veio te arrebatar á força­
da tristeza ? 

Essa mesmo predesposição para' 
acreditar na morte da esperança è uma 
illusão, e a illusão não é mais que o 
reflexo de uma creriça l 

Não digas mais que te domina a 
descrença; essa palavra gela-me o san­
gue nas veias e pungesme a alma 
como o espinho da desdita. Tu crêes 
mais do que eu, talvez, porque j á sen-
tiste-o celestial contacto dos lábios 
maternaes na tua fronte voluntaria­
mente ensombrada pela nuvem da 
magua; crês portanto na única Ventu­
ra — o amor de Mãe,—e eu que não 
tenho Mãe, que nunca me aqueci ao 
calor de seus beijos, não desçreio da 
vida, não me julgo descrente ! 

Y A R A DE A L M E I D A . 

DR. O C T A V I O I E ANDRADE"" 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento sem operação e sem 
dôr. R U A S E T E D E S E T E M B R O , 
186, de 9 ás 11 e de 2 ás 4. Te l . 1591 C 

Coppespondeneia 
ÁUREA DK MATTOS XAVIER. - Só p u b j i c a m o s o s 

trabalhos que estiverem esçriptos em tiras <}0 p a p e ] e 
de um lado só das mesmas. ' ' 

rRINEU CHAVES. — Os seus sonetos n«„ s n r v B m 
OLHOS TERNOS, ANTÔNIO SILVA, P R n » i n A rui 

R l í e ARMANDO DUVAL Ç. - Os . . ' J ? » ^ , ™ 
verso nSo podem ser publicados. 

VICENTE DE PA ULA REIS. —..„. n , , 
do Brazil» é muito longa, rezio q * «»• «Descoberta 
dar publicidade á mesma. Dfcsçulue non obriga a não 

MARIANO BORELLI e RODR pe-nos. 
seus sonetos estão muito fraq IGUKS MOTTA. — Os 

WATZ, FRANCISCO NEVE ninhos. „ . - _ - „ 
REITER. - Os seus sonetos» e ORESTES HASTEN-
brados. estSo horrivelmente que-

P»raIE,R„Ro!SaLrJ.vi.7.0 S°° fab. lho é muito longo 

»erveCap1«RrGd0eboCAJ.TR?--:0 »«u «Soneto» ngo 
vista. "m. E muito forte para a nessa re-

ProcIr*fazerFm l T E-~ ° 8 e u trabalho é muito longo. 
DIABO A7W 0 0 r e estaremos ao seu dispfir. 

£ muito loneo — O seu trabalho «Um anno depois» 

a n f o ^ g ^ f ^ I N A MEYER. — O sou tftbalho «O 
' esP»rança e a amisade» deixa de ser publicado 

por nao estar escripto em tiras de papel. Aqui estare­
mos sempre ao seu inteiro dispor. 

ESPHINGE. — O seu trabalho «O segredo de Yvon-
ne» geri publicado brevemente. 

IRINEU CHAVES. — O seu conto «A Fuga» deixa 
de ser publicado por nSo estar esoripto em tiras de 
papel. Queira mandar novamente e teremos prazer em 
dai-o & publicidade. 

HERNANI AGUIAR, JUKA DE SA\ MYRALMA, 
AUGUSTO RIBEIRO DA SILVA e DURVELINA A. S. 
— Os seus trabalhos em verso vSo ser lidos. Sobre os 
mesmos faltaremos no prox'\«o numero. 

— O — 

Para Julieta Paredes 

Era bella, porem tristonha e retra" 
hida. 

Seus negros cabellos lindamente sol­
tos eram soprados pelo vento, que 
parecia de quando em quando bei-
jal-os com verdadeiro carinho. 

Seu elegante corpo andava sempre 
envolto em bellos vestidos de seda, os 
quaes, posto que não tivessem gran­
des enfeites, eram de talhos immen-
samente magestosos. 

Quando sahia, era sempre acompa­
nhada de um amiguinho inseparável! 

Talvez o noivo ? ! Não. Algum na­
morado ? ! Não. . . Unicamente o li-
vrinho de missa ! 

Adorava a religião, e so para ella 
parecia viver 

Não freqüentava absolutamente as 
festas, e também não sahia senão para 
a igreja. 

Leda, assim se chamava a tristonha 
joven, era um anjo, era talvez o mais 
lindo e füturoso ornamento da nature­
za. 

Porem, triste destitj.0 lhe estava re­
servado pois, quando mais ditosa lhe 
era a existência, eis que renuncia, sem 
menor saudade, sem coustrangimento 
algum, às vaidades e delicias deste 
mundo, indo viver na solidão de um 
santo Claustro! 

Foi ser freira I 
Oh ! bemdita religião !...\ como po-

deste attrahir para teu divino seio esse 
anjo consolador e mensageiro do 
bem? ! 

Solta-o, deixá-o gosar as delicias da 
vida ! 

Não tens compaixão da natureza que 
tan to chora ? ! 

Liberta essa santa eu te supplico, 
ella precisa viver para felicidade e 
alegria de todos aquelles que a ado--s 
ram AGENORA FIÚZA. 

Restaurant Alexandre 
Refeições semevinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 

f-jua Sete de Setembro, 174 
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0 Futuro da Pátria 
«Não sejamos injustos, egoístas e 

contrailictorios, como os gregos, nem 
voluptuosos como os turcos, nem su­
persticiosos aomo os chinezes. Seja­
mos para a mulher o que a natureza 
nos ordena ser; leaes e bons amigos. 
Só assim descansaremos em leito de 
de rosas, e veremos na terra um novo 
paraíso». Ao romper da aurora, a brisa 
é . encida pelos raios do sol, que ful­
gurante irradia toda esta naturesa su­
blime; aquecendo o próprio azul do céu, 
para que o cair da fres a noite, o jar­
dim celeste core as descoradas faces. 
dos que não sabem emanar um os-
• n!o de pai ou de amigo. 

Nem sabem retribuir as caricias de 
uma mãe; riem aprumo para compre-
hender, a Faculdade do sabor, da sau­
dade de um cálice de perfume, quan­
do este é 'mmanado por um coração 
que freme de amor. 

Cujo coração seja a synthese da Pá­
tria. 

E o amor traga como symbolo, um 
pedaço de pano tremulando no pico de 
uma montanha,, synthetisando uma 
bandeira. Seja a Verde e Amarello es­
ta que nos cobre. 

O seu verde é vastidão das nossas 
mattas virgens ; o jardim dos nossos 
sertões, onde cantam os rouxinoes. O 
seu amarello, é a riqueza do nosso sub­
solo, o ouro que nos engrandecerá, e 
que no* fará uma potência rija. O seu 
azul. representa a superfície das águas 
dos rios caudalosos, embelesado pelas 
suas pérolas. As suas estrellas, signi­
ficam o sentir da população de cada 
Estado, que fundidos formam a Pátr ia 
Brazileira. 

Para á consumação desde ideal sa-
crosanto, que actualmente vibra no 
coração dá mocidade, é necessário três 
factores : a Imprensa rea ta r a bravura 
de um Floriano, Osório, Tamandaré, 
Barroso etc. reviver o patriotismo de 
um Tiradentes, Annita Garibaldi etc. 
Mostrar a sagacidade daquelles que 
unidos pelejaram contra os nossos pri­
meiro^ evasores, na intima commu-
nhão de - a n ^ e e do fogo; o branco re­
presentado em Fernandes Vieira, o 
negro em Henrique Dias e o caboclo 
em Camarãa. Aos theatros cabe a par-

celía, de levarem peças patrióticas, en­
carnando assim no espirito do povo, o 
respeito, e o culto ao pavilhão Nacio­
nal. 

A mulher, este anjo divino, symbo­
lo da fraternidade, que. o seu falar, é 
como o cantar dos pássaros, que nos 
suavisa a alma; este anjo que na paz c 
o Evangelho, mas, que na guerra é a 
espada inquebrantavcl, que o soldado 
leva no coração em defeza da patrin e 
da familia; o seu amor faz de cada 
braço uma fortaleza! de cada peito uma 
bandeira, cujo mastro é inquebrável. 
A nós patrícias brazileiras, tuàes, noi­
vas, ou irmãs, esposas cabe: com as 
vossas salutares palavras, o futuro da 
nossa Pátr ia; para que sejamos fortes. 
Emplantar no coração dos vossos, a 
veneração a Republica, par? assim 
rendermos homenagens aos seus deca­
nos, e glorifiquemos eternamente os 
nomes dos vultos de saudosa e eterna 
memória, que souberam honral-a com 
seus prestígios : João Pinheiro, o mi­
neiro, simpies e liberal, Pinheiro Ma­
chado, gaúcho e conservador. Ambos 
lutaram na espinhosa batalha da vida 
publica, e política, e alcançaram in-
contestaveimente com patriotismo o 
apogeu da Gloria. 

MANOEL JOSÉ ' SOARES. 

Ao acadêmico Paulo Lima. 
Entrísteee-me profundamente o 

rancor abrigado na tu'alma por mim. 
Não julgues que te odeio ; não me 

culpes por essas leviandades que tan­
to te magoam ; tenho-te altamente 
collocado no meu conceito para amar­
gurar-te a existência e além disso 
rendo verdadeiro culto a todos que go­
zaram como tu, um affecto do meu 
m o i - t o querido. ROSA RUBRA. 

üeiteria ]VIineFVa 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICILIO. 

Rua d© (jgattetc, «311 
Largo do Machado) 
TeUphont C. 1541 



LAGRIMA DA DESCRENÇA 
A' MEIGA JUR'AEMA 

«Se vires a hora do sol pôr aquella 
%I>rimeira estrella qne vacilla, envia-

lhe uma prece, ella é a lagrima da 
descrença...» 

Cala-te,,louquinha, que te contarei, lá no 
jardim, naquelle caramanchão solitário a 
lenda da lagrima da descrença... 

Ouve : Todas as tardes á hora do sol pôr 
em que ella, a virgei/n loura, vinha sentar-
se a espera do querido amado ! E, ella, na<-
quelle dia esperou longas horas e como elle 
não viesse, com o coração angustiado, re­
gressou á casa, triste e abatida.' 

Porque uão viria ? 
Em vão ella procura argumenjos para 

responder e não achava. 
V Estaria doente ? Não, não podia ser. hon­
tem estava bom... 

Eis que chega um pequeno e entrsga uma 
carta que ella logo reconheceu pela lettra. 
Era delle... , 

Com a mão tremula, pegou do envelopp e 
pararasgal-o e lêr a carta...'mas deteve-se ! 

Que uoticia traria ?!..-
E uma lucta atroz travou-se naquelle cé­

rebro enfraquecido. Por fim, com mão tre­
mula, abriu e leu esta lacônica palavra : — 
«Esqueça-me-.» « 

Oh i Como podia ésquecel-o ; ella que o 
amava, ella que o adorava, não, não era 
possível!... 

E como louca, com o espírito desvairado, 
rasgou a carta e , cujos pedaços de papel, 
como fragmentos de uma esperança desmo­

r o n a d a , voaram pelo espaço ^além, levados 
pelo vento da ingratidão, emquanto Uma 
lagrima, uma só, brilhou naquelles olhos 
para sempre sem luz, no momento que 
aquelle corpo tombava exanime.., 

Itens condoído daquella dôr inqualificável, 
^consternado ante aquella lagrima única, 
formada por uma dôr sem nome, que brilha-

1/1 va naquelles olhos outr'ora palpitantes de 
amor, fel-a crystalizar <ao fogo abrazador da 
saudade e entre nuvens de esquecimento 

.• transportou-a, coUpcando- na face esmaecida 
do céo. 

Sim, é por isso mesmo, que ella — a la­
grima da descrença — como os séraphins a 
chamou, apparece sósinha na face ârgentea 
do céo, a hora nostálgica do sol-pôr, triste, 
traduzindo uma saudade enoriáe !,. 
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E como a alma delia, descrente de tudo 
que vagueia abandonada a procurado in­
grato que a mergulhou no oceano da des-
crençs... 

COR*AEMA. 

Pára mlle. Nair Fonseca. — Respon­
dendo ao seu postal do n. 33. 

Sim, considero-te amiguinha sem 
ter o^prazér de conhecer-te, pois con­
selhos tão. proveitosos só poderiam 
partir, de uma pessoa leal. 

Como poderei ouvir impassível tudo 
«elle» diz, quando tenho certeza que 
suas palavras são dictadas por um co­
ração sincero e bondoso que seria in­
capaz de enganar-me ? 

Chorarei em silencio, farei calar-
meu coração, se algum; dia o destino 
cruel fizer com que en seja olvidada. 
" M a s . . . creio que existe um Deus, 

que sendo bom e justo conduzirá ao 
paiz.da Ventura dois corações since­
ros. Pedes que não diga mais que o 
amo ? Pois bem. O amor que a «e|le» 

•dedico, é tão grande, tão puro e ver­
dadeiro, que embora procure não en­
contro palavras que possa descrevel-o ! 

Sé amar é dedicar a alguém uma 
amizade inexlinguivel,eu não o amo... 
venero-o ! ! ! 

Crê na amiguinha 

, LOURDITA COSTA LIMA. 

O Segredo do bom êxito no amor, é 
o vigor são, que communica ao corpo 
o uso de 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New York. E . U. da A . 

Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes unos 
E ' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

1 i Sc proncisc©» 
T E L E P H O N E 839 C E N T R A L 



Pelos Subúrbios 

Cumprindo como proinettido começamos 
hoje a publicar as cartas que foram envia­
das para esta secção e quede accôrdo com 
a praxe estabelecida foram julgadas boas. 

São Francisco Xavier 15--12--917. 
Sr. redactores do «O Futuro das Moças», 
Ao lér como sempre o faço cora a máxima 

«atenção as paginas onde collaboram min­
has gentis amiguinhas, deparei com uma 
secção intitulada «Pelos Subúrbios» a qual 
pelo fim a que se destina promette dentre 
em breve attingir o máximo desenvolvimen­
to. 

Considerando-me alistada como sua colla-
boradora,podem estar certos seuhores reda­
ctores. que terão em mim uma ardorosa de­
fensora *empre prompta a combater pela 
difusão de tão apreciada revista bem como, 
a cooperar no que estiver a meu alcance. 

As minhas graciosas amiguinhas que 
melhor do que eu possuem solido cultivo 
iatellectual eu encarecidamente peço que 
em seu» admiráveis trabalhos procurem 
elevar na medida de suas forças — «Os Su­
búrbios». 

K unidot nr.âo veremos raiar para os su-
bnrl ios em outro sol e uma nova éra se en­
cetará, não teremos mais como bem diz o 
intigne collaborador «Avatar» um Matto 
Grosso e sim uma das melhores bairros da 
nossa tão ri.c..i1

,a..!or,i. Capital. 
ZANAIDE SILVA. 

DA RAPAZIADA DE BANÜl" 
O mai<> bonito, Ary F.; o mais elegante, 

Carlos R, : o mais sympathico, Manoel 8. ; 
o mais namorador, Firmino C. ; o mais con­
vencido, Alcebiades 8. ; o mais desembara­
çado, João L ; o mais feio, Humberto A, ; 
o mais smart., Gentil C,; o mais engraçado, 
Horscio M.; o mais es| irituoso, João Taco ; 
o mais vadio, Frederico P . ; o mais anty-
pathico, Moacyr A. • o mais puro, Alberto G.; 
o mais liberal, Alfredo P ; o mais calmo, 
Cavalheiro L . ; o mais activo. Guilherme P ; 
o mais medroso, Antoninho, o mais gentil; 
dr, Barretto ; o mais estudioso, José Ned.e ; 
ornais amável, Américo P. ; o mais estima­
do, Miguel P . ; o mais attrahente, dr. Sera­
phim L.; o mais amoroso, Albert%C. 

QUERIDO NICO. 

DAS SENHORITAS DO MEYER 

A mais feiosa, Ialda ; a qne mais namora, 
ra; Celeste ; a mais concentrada. Zulmira 
Ballard ; a mais ciumenta do cóid, Odette ; 
a mais gorda. Aldemira Oliveira; a mais es­
tudiosa. N u : Aranha; a mais sincera, Edith 
Maia ; a ma:s volúvel, Celina Gonçalves : a 
mais apaixonada. Rosa Rnbra; a mais criti­
ca. Coralia; a -sai, fiteira, Odette ; a mais 
traves&a. Zaira Maia ; a mais risonha, Edel-
vira Pereira ; a mais beata, Zenaide Ca-
saes. 

MLLE. TUDO SABE. 

RIACHUELO 
Das senhorinhas deste liairro : 
A mais risonha, Elr.a Carvalho : a que 

mai» gosta de cantar, Mathilde Savaget ; « 
mais retrahida. Ila<-ai:areia; amais titeira, 
Maria Luiza Toval; a mais namoradeira, 
Luiza Ferreire ; a mais apaixonou, Idatiua 
Maia Castro : a mais socegada, Alayde Soa­
res ; a que mais gosta de usar cachos, Ma­
ria Jansen do Paço ; a mais sonsa, Hylda 
Maia Castro ; a que mais aprecia o «fleert», 
Alice A. da L ; a mais meiga, Nair Siqueira ; 
a mais sympathica, Dulce Ancora da Luz ; 
a mais graciosa, Iracema Siqueira ; a mais 
bonitinha, Eunice Pires e a mais faladelra 
é .1 • LINGUARUDA. 

ü AO ALARICÒ BORMAMN 
Assim como as borboletas alegram as flo­

res com seus puros e castos osculos, tam» 
bem tú, com teu meigo e bondoso sorriso, 
alegras o meu triste e nostálgico coração. 

QUEM TE AMA, 
ENGENHO NOVO 

Entre os mocinhos que conheço : O mais 
agradável, José Camillo; o mais fileiro, 
Mario Goulart; o mais sympathico, Annibal 
Santiago ; o que mais gosta do desvio, Nes-
tor Bacellar ; o mais dengoso, Fernando Lo­
retti Júnior ; o mais pândego, José Loretti; 
o mais chie, Nhonhô Loretti; o mais pân­
dego José Abreu; o mais querido pela» 
moças, Manequinho ; o mais «cotado», Ho-
nOrio Cláudio da Silva; o mais elegante, 
Joaquim Camillo; o mais comprido, Ar­
mando Magalhães ; o mais attrahente, Ar­
naldo Rodrigues ; o mais sério, Cicero ; o 
mais (todo nosso), Gilberto ; o mais delica­
do, Quincas; o mais apaixonado, Ricardo 
Medeiros ; o mais fiteiro, Antônio Guede» ; 
o moía constaute, Carlito e o mais espião, 
seu leitor 

CID BARROS. 
DOS RAPAZES QUE FREQÜENTAM O 

MEYER 
Estão na berlinda : 
Américo Campello, por ser o mais fiteiro ; 

Raul Chaves, por ser o mais conquistador ; 
Djalma Nunes, por ser o mais pelintra ; Ci­
cero, i>or ser o mais sonso; Armando de 
Oliveira, por ser o mais sincero ; Jorge Fi­
gueiredo, por ser o mats smart; A. Nasci­
mento, por ser o mais sem sorte ; E. Pillan-
hussu, por ser o mais «bello» ; Paulo Lima, 
por ser o mais risonho; José Alvim, por ser 
o mais elegante; Sylvio Pinto, por ser o 
mais feio ; Manoel Vianna, por *er o mais 
presumpçoso ; Sylvio Figueiredo, por ser o 
mais volúvel; Carlos Paes, por ser o mais 
amável; Jayme (Mallot), por ser o mais im-
plicante ; Anthero (Filhinho) por ser o mais 
«bocó» ; Alberto Maia, por ser o mais eor-
tez ; Mario Falcão, por ser o mais prosa; 
Sylvio Cardoso, por ser o mais convencido; 
Paulino L. Júnior, por aer o mais intelligen­
te e eu por ser o mais 

PHILOSOPHO. 



fcf POSTAES 
SvJ 

Uma còquette preoccupa-se mais 
com a homenagem que lhe recusamos 
do que com as dístincçQes que lhe con­
cedemos. 

m
 D u P u y * 

Os que dizem bem das mulheres, 
não as conhecem bastante ; os que di­
zem dellas sempre mal, não as conhe­
cem de todo. / 

Pigaul t Lebrun. 
zflS 

i O ciúme muito embora surja com o 
amor, raramente finalisa seus dias com 
este. 

Gentil Keán. 
M 

A'Odet te . 
As lagrimas muitas vezes são flores 

da saudade ! Brotam d'alma. 
Muguet. 

^ m. 
A' ti meu único amor. 

Longe de ti encontro consolo bei­
jando soffregamente o teu meigo re­
trato. 

Como é doce a illusão- de que tenho 
diante dós olhos o original !...• Como 
é suave o pensar que teus lábios pro­
curam os meus sequiosos dos beijos 
que jurei só a ti pertencerem. 

Conde Roberto. 
m 

O amor é um sentimento nobre, por 
que deve unir dois seres para Um só 
destino. 

Coração sem alma. 

Aò "Lynce. 
O muito amor, faz o muito ciúme. 

Lympha. 

A'mlle . Yara de A. 

São pérolas coralinas, engastadas 

em esçarlate concha lyrial — a tua 
bocca; são uma flor mimosa e sorri­
dente, que se entreabre ao rosicler de 
fervidos beijos cauterisantes d'alma • 
manancial febril, delicioso, jorrando 
o nectar do indizivel goso na voragem 
do deliquío que os estúa; ardentes e 
gracis, puniceos e immaculos — os 
teus delicados lábios purpurinos ! 

J. E . A. 
m 

Ao César. 
A solemnidade do amor é tão 

mysteriosa, tão sublime, que só uma 
alma soffredora e nobre poderá com-
prehendel-a. \ 

Singela Flor. 
m 

A' Celeste Maurell. 
O coração é um túmulo para os se­

gredos da amizade... 
A. C-

É 
Como é triste amar-se e ter-se o 

desengano !... 
E ' triste como o barulho das ondas, 

'batendo de encontro aos rochedos nas 
horas mortas da noite !... 

Simples Plôr. 

Ao Dr. Mario V- Cabral. 

O amor nasce nos olhos, reflecte 
coração... , 

Chita Boia. 

n'alma e morre no. 

m 
A' Maria Virgínia. 

Assim como a luz do Appollo illu-
mina com os seus fulgurantes raios a 
natureza, a iuz do teu terno olhar 
matisa suavemente minh'alma. 

Humberto Catai ano. 

Eu penso que o coração não se con-

m mmmm 
O c i f é T r i u m p l i o recommenda-se como um 

A' VENDA EM TODA'PARTE 
p a b i r i e a : 5 6 ««Pptaça T i f a d e n t e s • 

dos melhores 
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quista. vence-se com um amor illimi-
tado e santo. 

O amor. que nem sempre vencido 
traz victoria. por isso mesmo, deve 
ser rendido c nunca, leito prisioneiro. 

Léo da Silveira. 
* 

Hoje. vivo tão contente que acredi­
to haver na vida uma felicidade, e 
por iss" em minhas preces imploro a 
Deus que faça eterno esse sonho de 
amor que começou hontem e que hoje 
é e promette ser o mesmo de amanhã. 

Lé<> da Silveir.i. 
•i t 

A amiguinha Mercedes. 
< > amor sem esperança é como a 

barca perdida em alto tiiar. 
Colombina (A l>) 

Ao A. dv <>. 
Numa urna de crvstal recamada de 

H"res. guar«l<> preciosamente as recor­
dações <lo nos*"o amor !... 

Lena. 
A bôa Julieta. 

Sem o leu amor de certo eu morre­
ria, C H I a falta deste abrigo celestial. 

<) teu C Ferraz. 
* 

AoOlüun Nascimento. 
«» maior sodriiueiilo que pôde massa­

crar o coração do idolatra, é o despre­
za d.i mu lier amada. 

CÜmaeo Anesio da Costa. 
« 

A C, Calvãu. 
Jamais poderei cs.pjecer o ente que 

adorei. Amo-o apezar da sua ingrati-
t i . i o . 

Conde de Valois. 
* 

Des».jo mais bater á porta da eterni­
dade do que num palácio mais florido 
e rico viver com as pessoas que me fo­
ram caras. 

Vida Martvrisada. 
& 

A* ti Petropolitano. 
A um c.raçãõ hypocrita. fingido e 

enganador como é o teu, só se pôde 
offerecer com dignidade o desprezo, o 
ódio e o esquecimento. Eu. porém, 
como sempre rui sincera con-ajfru-te 

ir....! o meu amor que na bella noite 
de •-• 17 em que de braço commigo 
de:x^vas trarspurecer pelos teus !«-

bios trahi.lores palavras de conforto, 
animo e coragem aquella que a ti so­
mente amou. Agora amo-to aiu-
da mas maldigo nesta noite ter vivido. 

Tua ex-noiva. 
* 

Ao tenente Sylesio. 
O amor nunca está contente sen.Io 

quando achou o que elle buscava. 
Pimpim. 

Ao Bijousinho do Signal. 
Amei-te tanto.. .que de dôr quasi en­

louqueci ! O teu desprezo foi para mim 
o maior dos tormentos. Hoje soffro ; 
mas soffro ainda com esperança de um 
dia possuir dos olhos teus,um terno e 
expressivo olhar, um symbolo que me 
alente, fazendo-me esquecer todo o 
passado de intemperiese intensifique 
em meu intimo a chamina quasi extin-
cta de meu Amor !... 

K. Serpa 
» 

Ao A. S. Bulcão. 
O amor é um pássaro que nos leva 

cm suas azas ao paiz dos sonhos e onde 
nos solta afim de cahirmos no mar das 
illusões !... 

K. A. 
-9 

Ao A. S. Ií. 
Os máos pensamentos, jamais en­

contram abrigo nos (orações bem for­
mados, no entanto o.s bons sentimen­
tos, vivem ua mais constante harmo­
nia no santuário das almas generosas ! 

('onde de Moreif. 
."e. 

Ao Príncipe Ante. 
A Saudade é um sentimento tão 

sublime que só quem ama com sinceri­
dade pôde sentir. 

Duqueza Esmeralda. 

VIGORON 
O Segredo do bom êxito no amor, é 

o vigor são, que communica ao corpo 
o uso de 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New York. E. U. da A. 



Perfis Theatraes 
X V I 

JVLotfeirra Sampaio 

Francisco Moreira Sampaio, nasceu 
em 10 de Agosto de 1851, tendo desde 
muito cedo manifestado muita sympa­
thia pelas coisas theatraes.,. 

Apezar de formado em medicina, 
nunca fez elle uso da profissão, prefe­
rindo um emprego publico que lhe des­
se margem a trabalhar com amor para 
o theatro. 

Em 1876, isto é, àos 25 annos de 
idade, escreveu Moreira Sampaio a sua 
primeira peça, intitulada «Entre o Ca-
sino e á Phenix», e que subiu á scena 
no então theatro Casino, hoje Carlos 
Gomes. 

Entre as innumeras peças que nos 
legou o querido patrício, são dignas 
de admiração, pela fôrma eurd idura , 
a «D. Sebastiana» e «Rio Nú» (revis­
tas) ; a «Cornucopia do Amor» e «Psy-
ché» (mágicas); «O diabo e o sapatei­
ro», «Fagundes & C*.», «Os boto-
cudos» e á «Rosa Murcha» (comédias). 

De collaboração com Arthur Azeve-
*do, escreveu elle as revistas : «A coco-

te», o «Mandarim», o «Bilontra», o 
«Carioca», e «Mercúrio». 

Com Vicente Reis, as revistas «Vo­
vó» e «Abacaxi.» 

Com Souza Bastos, as operetas : «A. 
Condessinha» e «Napoleão das Mo-

, ças». 
Com Azevedo Coutinho os dramas : 
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«A penitencia nova» e «Peccados ve­
lhos». 

Muitas outras peças do festejado 
escriptor poderíamos ainda^citar, mas 
o nome sympathico de Moreira Sam­
paio é por demais conhecido de todos 
os que vivem no meio theatral. 

Foi elle um batalhador pertinaz que 
nos deu obras de que bem pôde lançar 
mão o theatro nacional, para a sua or­
ganização. As suas peças até hoje ain­
da não perderam o sabor da opportu­
nidade. 

No entretanto, as próprias compa­
nhias nacionaes qüe aqui se têm for­
mado parecem desconheeer o valor de 
Moreira Sampaio,.. 

Honrando a nossa secção, hoje, com 
o nome do pranteado escriptor patrí­
cio, nada mais fazemos que prestar 
homenagem ao talento fulgurante de 
um dos mais fortes esteios com que 
contou, outr'ora, o nosso theatro. 

*-* * 
Pubiicamos os perfis de todos os es-

criptores theatraes, maestros, actores. 
e actrizes que nos enviarem os dados 
necessários p a r a ' a organização dos 
mesmos. : 

CÜTÍCTA a 2$ por mez, 
CniIUlH f az obturações a 

granito e platina, cuvertios 
e extracções, com direito 

desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co? 
rôas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se, feitos com a máxima brevidade, pôr 
preços minimos e todos garantidos. 

Graças ás M a s Salvadoras das Parturientes 
DO — 

I>jr. Vau dojr I^aa** 
r i i i i ii • i i i i - n - i 

Oesapparecem os perigos dos partos dilliceis e laboriosos 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o ultimo 

mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 
Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua efficacia e mui­

tos médicos o aconselham. 
Ü e p o s i t o g ô f a l fl^RUJO F R E I T A S & C. 

RIO DE J A N E I R O 

Vende-se aqui e em todas as pharmacasi e drogarias 



O primeiro amot* 
i>i-: 

Carolina Invernizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro ilas Moças» 

POR 

Mlle- fttklifhl f\\bl\ AVTCZÍIIÍ 

ir 

A liat.i fora aproveitada na fa­
zenda como criada, e era cegamente 
obedecida por Elda, sobre tudo sabia-
•H' comprchender perfeitamente. 

Ouando não tinha mais nada a fazer, 
emquanto Elda encostda á janella co­
zia, a criada ficava aos seus pés. olhan-
do-a com estupefata admiração. 

Elda começava a ser a adimiração de 
todos os jovens iia circumvisitih.inça 
mas, a joven não ligava a nenhum e 
rejeitou um brilhante partido ; acceita-
na-os. considerando pelo lado do di­
nheiro, porque se tratava do filho úni­
co de um proprietário de algumas 
terras, que eram vizinhas as da fazenda 
de Fungaia. 

Mas. Elda declarou que não se casa­
ria Ninguém conhecia o segredo do 
seu coração, porque a joven sabia 
•^uardal-o bem 

Amava Daniel San (iiuliani, o 
herdeiro d'aquella fazenda, o filho u-
nico do advogado, patrão da fazenda 
Certo ninguém mais do que Daniel 
San Giuliani merecia a secreta admi­
ração da Joven. Elle não attrahia tan­
to pelo seu vulto, quanto pelo espirito, 
o coração e a nobilidade d'alma. 

Elda tinha muitas vezes ouvido seus 
pães fallar das acções levadas a effeito 
pelo joven, que a t inham commovido. 
e que lhe encheram os olhs d'agita. 

A joven recordava então, nSo sem 
eommoção que tinha apenas completa­
do o décimo terceiro anno de existên­
cia quando um dia Daniel chegou a 
fazenda, onde todos os annos ia pas­
sar uma semana o que tratava Klda co­
mo irmã. 

Aquelle dia, porém trazia amparado 
pelos seus braços um ancião mendigo, 
que tinha encontrado pelo caminho, 
desmaiado, soffrendo . Elle osustinha 
carinhosamente guiando-lhe os passos, 
e chegando ao portão, vendo Elda, (fri­
tou : 

Depressa Elda, traz nm copo de 
leite ! 

E emquanto a joven corria a bus­
car o que elle pedia, Daniel levou o 

'velho na cozinha, o fez sentar <-in uma 
cadeira, e apanhando elle mesmo o < o-
po das mãos de Elda , encostou-o aos' 
lividos lábios do mendigo .dizendo-lhe 
com carinho: 

— Beba, vos fará bem ! . 
O pobre velho olhava o joven como 

O i f* f-t r H -ZSt ft/| f\ f\ rs ° mais chie sortimento de Chapéos enfeitados 
r X l l J U l U Q I Y I U U Q para senhoras, senhoritas e menina», a preço» 
• sem competidor. 

Fabrica da Fôrmas e Chapéos para Senhoras e Meninas 

t irande sortimento de flores, pi umas, azas. fantazias, fitas, gazes e" mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E E X P O R T A Ç Ã O 

185, Roa S«t« de Setembro 185 
Te'ephone C. "-t.7t, - Rio de Janeiro 
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:se fosse Deus, e não sabia achar pa­
lavras para agradecer , e, levantava 
para o ceu as mãos tremulas, com os 
olhos cheios dé lagrimas. 

E desde aquelle día o coração de El­
da se dedicou a Danie l . . e paia semr 
pre 

Quando ouvia José ou a sua esposa 
referirem-se as qualidades do Joven e 
da sua riqueza,que ofazia um dos par­
tidos mais almeijado e se discutia qual 
seria a joven digna de levar-lhe o no­
me, Elda não ficava enciumada. A 
profunda admiração e paixão que lhe 

inspirava Daniel, lhe dava a força de 
sacrificar a felecidade d'elle a toda a. 

felecidade própria. Elda comprehendia 
bem que a sua condição affastava-a 
dos sonhos chimericos, mas ninguém 

podia impedil-a de amal-o em silen­
cio, de dar a elle só, secretamente, à 
prova maior de um puro amor de qüe 
só pôde ser capaz um coração femeni^ 
no: ficar calado . • t 

Ah ! . Se soubesse que o joven nu-
tria_porella as"mesmas idéias, os mes­
mos sentimentos ! Daniel t inha sem­
pre deante dos olhoá a vizão d'aquella 
fazenda . onde vivia a Sua Elda, e 

todos os seus sonhos reviam-se para 
aquella cabeça de anjo, em cujos olha­
res e sorrisos, deixava transparecer as 
impressões d'alma. 

Elda era a primeira joven que , lhe 
tinha conquistado o coração, o pri­
meiro amor na vida, e que seria em 
todos os seus sonhos, a mesma reali­
dade. v 

Curvado sobre os livros, contenta­
va-se em pensar que Elda lhe fosse 

presente e quasi amaldiçôava-se em 
não ouvir a sua voz j á a amava 
tanto ! 

Mas Daniel cotuprehendia bem que 
tinha o dever de callar, não era um jo- ' 
ven para procurar de seduzil-a e co­
nhecia por demais a idéia de seus pães 
para saber que não teriam jamais con­
sentido a dar-lhe por esposa uma joven 
de pães incógnitos. 

Pois bem, a imag:em de Elda estava 
iaconsolavel na sua alma, porque não 

se ama verdadeiramente senão uma vez 
na vida 

O outomno já estava por terminar, e 
aquelle anno Daniel tardava. Elda t i­
nha j á tido pressa em'preparar-lhe o 
quarto e cada manhã mudava as flores 
por out ras . ; 

! (CONTINUA) 

Chocolate e Café só ANDALUZA 

— o -
A Nair Pinheiro. 

Quizera co'as quatro lettras do teu nome, 
Formar no céo da minha vida inteira, 
A'Despeito da magua que a consome, 
Minha cònstellação mais altaneira. 

Qhizera cp'as essas lettras peregrinas, 
Rozario de camandulas radiosas, 
Tecer-te uma grinálda de boninas, 
Um thálamo de~4yrios e de rosas : 

Elle tivesse essa virtude rara 
Do Talisman da Vésper de Bethlém 
Magos de sonho conduzindo pasa 
A Domus-Aurea de um sonhado bem : 

Seja O teu nonie»o prisma da ventura, 
O marco do mèü sonho, predilecto, 
O l>rio sacro, a pérola mais pura 
Do cofre de marfim do meu affecto !... 

• CRAVO SAUDOSO. 

B A L E M GONÇALVES 
Vidros, espelhos, cjuadpos e 

rraolduraç 

C( llocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e EJsqüadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de todas as qualidades 

para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

t-^ua do Iiavi*adio,159 
T«lepfa.oae fag© €?©atr«l 

Rio de Janeiro 



Àccordes do coração 
A" Rosa Rubra. 

... Eu sonhara um dia amíir, erguer 
os braços e estreitar encontro ao pei­
to um coração bonloso, tel-o, e pos-
suil-o eu unicamente... 

... Quem não sonha assim aos doze 
annos quando a alma esvoaça á para­
mos mais distantes, eo coração se ex­
alta entregando-se á sensações mais 
cal idas. 

... E amei... no recolhimento de mi-
nh'alma ergui um altar as crenças al­
mejadas, e communguei sosinha ; so­
nhei ver rutilante o meu ideal sonha­
do, illuminado pelos reflexos d'aquel-
lcs olhos azues, olhos que entoavam 
silenciosos a bailada tia Vida.. . Ele­
vei-me á maisexcelsa potência do Im­
possível; fiz calar o coração e sensibi-
lisei a alma, mas, nunca ousei confes­
sar o segredo que me brotava no seio... 
não confessei ao meu .dolo a amizade 
illimitada que lhe votava; jamais !... 

... E, Sorrindo passei pela vida in­
differente e muda as novas emoções, 
que surgiam em minha frente; desde­
nhei os corações que se approximavam 
de mim, fui orgulhosa... cruel! ... 

... Caminhei sobranceira em busca 
do Ignoto, a sorrir nervosa suspensa 
aos elos azulados do meu primeiro so­
nho de Esperança !... 

... Soffrega... mirava as águas azu­
ladas do lago onde a lua se reflectia, 
chorando amargurada, quando uma 
ave agoureira soltou um estridente gri­
to, cujo éco penetrou em minh'alma 
como uma airudissima punhalada... 

... Não tive forças para erguer-me.. . 
duas grossas lagrimas luziram tremu­
las no rebordo das palpebras, e fica­
ram paralysadas, sem forças para ir 
além... 

... Receiei o desmoronamento de mi­
nhas caras illusões... Aquelle grito re­
percutiu em minh'alma, como uma vi­
bração sinistra no cérebro de um 
louco... 

... No dia immediato passou por 
minhas crispadas mãos a fatal missiva 
do íallecimento d'Elle, e, eu adoeci 
para sempre;, esbocei um sorriso para 
reter a torrente de lagrimrs que o Ar­
rependimento fizera brotar nas urnas 
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doridas de minha lma. . . e eu tornei-me 
o symboloda dôr mummificada... 

. . .El le morreu por mim, amorta-
lhando para sempre as crenças consa­
gradas. . . 

. . .O meu retrato tremeu em suas 
mãos eburneas, até quando, seus olhos 
cançados de chorar perderam para 
sempre a luz... 

. . . O papel mudo, inflexível, man­
chou-se com a ultima lagrima derra­
mada e os próprios olhos imtnoveis 
do retrato turvaram-se... qualquer cou­
sa de estranho; algo de anormal co­
briu-os de nivsterio... 

... Inoculou-se á dôr, entregou-se a 
uma soli lão suprema, por minha causa 
pelo meu fatal Silencio... 

... Pobre coração!. . . 
_ # t , ». • •. • 
... E o meu sonho pritneire de Espe­
rança rápido desfez-se na poeira da 
Saudade, e, eu escrava silente do Si­
lencio, embrenhei-me n'este deserto 
tenebroso sem miragens, onde a luz 
de um sorriso, o fremer de um sonho 
feliz não penetrou jamais ! ... 

. . .Vict ima da inexorável Sorte, no 
cadafalso ephemero da Dôr, eu me tor­
nei dolorosamente triste, fria, como 
as necropoles abandonadas nas plaga» 
do Ignoto, onde repousa para sempre 
amortalhados, os fragmentos extinctOH 
de uma illusão de encantos... 

. . . T u d o se acabou, meu Deus ! ... 
viajou a sombra mansa de um sorriso 
de amor, e rápido desfez-se na poeira 
d'um túmulo! . . . 

. . .Farrapo de luz... sonho azulado, 
lindo como as pupillas fulgidas do» 
rasgados olhos que adorei, foste a 
única miragem arrebatadora que um 
dia ao meu seio surgíste e o despo-
jaste do germen da esperança... a 
única sublimidade que amo e como ge­
midos de violinos penetraste em mt-
nh'alma visionária e crente 

Meyer. 
XAYR FERREIRA DA FONSECA. 

N ã o r * * ? i £ V i e . . « 
Os mais delicioso» pa»tei« »âo o» 

da P-»»tel«wi« Pauli«t«. De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquei hora. 
Aven ida Sa lvador «e » é i«J 

1KLKPHONK VILI.A IM* 



Contos para crianças 
A viuvinha soltou os seus primeiros 

e melodiosos sons de um canto. 
Rompia bello e prasenteiro o dia. 
O sol erguia-se no horisonte, im­

perceptível por mim, pela espessa 
matta virgem que me circumdava, e 
ruborisava com os seus inda fracos 
raios os cumes das arvores, humidos 
pelo orvalho da noite, como queren/do 
accordal-os de um somno. 

Nuvens de araras, papagaios, peri-
quitos, rompiam o espaço, mullicores, 
alegres, como querendo saudar o dia, 
com estridentes e ensurdecedores 
gritos. 

Num claro da floresta onde eu só 
via um pedaço de céo azul, onde eu só 
via as aves em bandos passarem velozes 
com direcções inconstantes, onde mi­
nha'pupilla se perdia na escuridão da-
quellas mattas que parecia engolfar 
tudo ali, minhas narinas fdilatavam-se 
ao sentir aquelle cheiro de flores syl-
vestrés misturados com hervas e fo­
lhas verdes, aquella mistuia impre­
gnada que nos faz bem ; eu me con­
servava naquella solidade, immovel 
numa quiçaba armada entre uma pos­
sante sapucaia e um pequenino ar­
busto que se curvava todo com o meu 
peso. 

O pequiá distingui vel naquellas mat­
tas pela sua altura,designava o mez de 
Setembro, pór estar copado de flores 
escarlates. 

Levantei-me, eram horas. 
Arrumei a carga ao lombo do ju­

mento e tomei a estrada arenosa, so­
turna e alcatifada de folhas mortas 
que se sumia por entre arvores gigan­
tescas ; dir-se-ia que caminhava na 
guela de um medonho gigante. A não 
ser os estalos das folhas seccas 
ao pisar., tudo mais era um si­
lencio profundo que fazia tremer. 

Os grossos tímbós, pendentes das 
arvores, me assustavam de vez em 
quando, assemelhando-se a cobras 
penduradas nos galhos que atravessa­
vam lado a lado aquella estrada,que era 
um átomo comparando com aquella 
floresta. 

Q sol estava ao zenith na occasião 
em que alcancei as largas' margens do 
caudaloso rio Meia Ponte . 
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Caminhava ao longo da margem a 
vêr se encontrava alguma passagem 
menos perigosa e com menos corren­
teza, quando fui sorprehendidó por 
uma quadrilha de ,salteadores, que, 
com seus ares galhofeiros só faltaram 
me deixar como nasci. 

Um deli es, calculei ser o capitão, 
dirigiu-se ao meu encontro com ar ar­
rogante e de quem anda sempre com 
o estômago abastado, de quem não lhe 
falta nada, fez-me varias perguntas a 
que eu limitei-as nesta : Eu me chamo 
Pedro, venho de Rio Verde cotn este 
carregamento aliás pequeno, mas de 
grande utilidade, jíara S. Rita de Pa-
ranahyba. Tenho encontrado bastan­
te difficuldades nestas travessias, mor­
mente nas passagens dos rios, como 
S. Thomaz, dos Bois, Bom Successo e 
ogora este que como os senhores tive­
ram occasião de vêr, procurava meios 
fáceis, e... — O capitão com uma gar­
galhada sardonica, acerescentou ; e 
agora poderás atravessar mais facil­
mente, pois não levas mais cargas 
nem tão pouco cousa que lhe pese o 
corpo. 

De pé como estava, assim fiquei 
como petrificado, fitando, o bando que 
se sumia vagarosamente nas mattas, 
como a água quando se infiltra na 
areia. J: 

No dia 2 de Outubro de 1890 cheguei 
alarmante, espavorido, em S. Rita de 
Paranahyba, á maigem direita do rio 
Parahyba, completamente desprovido 
de tudo, e ahi o fácto ;se alarmou, 
como o fogo que pega em palha. 

J O T A . 

C O S T A S fiUETJADAS ? 
Dôr lombar Matutina, pontadas 

agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidamente estamos nos 
tornando uma; nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome P Í L U L A S DE F O S T E R 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis á F O S T E R MC. CLEL-
L A N & CO, — Caixa 1602, RIO. 



F U TURO D A S MOÇAS 

A Tuberculosa 
f A* PRIMINHA IDA» 

Coitada '. Na agonia da morte lembrai a-so 
da sua carinhosa protectora e uma lagrima 
sentida desprendera-lhe dos olhos meigos. 

Que pallidez livida cobria aquelle rosti-
nho outr"ora tão deslumbrante... que expres­
são tão triste uo seu olhar de moribunda '.... 

Havia um mez que adoecera. 
Um mez que a branca ermida da ilha não 

era visitada pela mais fervorosa devota, 
pela filha de Maria impeccavel. 

A Irmandade Christâ, onde e'.la sempre 
figurava, notava a sua falta. 

Todo o povo reclamava a sua vinda no 
arraial. 

. 
Era domingo. 
A natura deslumbrava a vista do apreci­

ador. 
A praia serena era toda de ondulações. 
O aino da egrejinha, em tom plangente, 

annunciava a missa. 
Grande numero Je dovotos, creancinhas 

de rostos jubilosos, jovens de sorrisos nos 
•iacres lábios, anciãos curvadinhos. enca­
minhavam-se para as suas preces. 

S.''uma alma. a da donzella tão querida, 
ê que nesfhora era reclamada. E , no em­
tanto, ella não com pequeno esforço, ao to­
que do sino, levanta-se c faz o signal da 
Cruz... 

Olha o seu vestidlnho de cambraia bran­
ca, que apromptara para este domingo, e 
um suspiro, um ai doloroso parte de seu 
peito. 

Não irei a missa, mas vestil-o-ei para 
com elle morrer. 

Uma velhinha, muito magra e sympathi­
ca. approximava-se do altar. 

Com os olhos transbordando de lagrimas, 
a voz suffocada pelos soluços arrancados do 
magro peito, rezava a sua oração. 

Parecia oecuitar um grande pezar a pobre 
velhinha. 

A capella enchera. 
Um murmúrio de preces apenas , e ouvia. 
De repente um grito de dôr echoou por 

todo aquelle logar sagrado. 
A pobre anciã desmaiara. 
Correram todos ao seu auxilio : tomaram-

n'a nos braços e empregaram todos os es­
forços para arrancal-a daquelle lethargo. 

Muito de leve ouvia-se a sua respiração. 
Estava semi-morta. 

Ha <i.-.a> horas que permanecia immovel. 
Um suspiro cheio de maguas reanimava a 

todos que anciosos esperavam o primeiro 
movimento ÍC-J. 

Pouco a pouco recobrara o» sentidos. 
E q::an-lo se viu rodeada de toda aquella 

irente. í i s s e . entre amargo pranto : 
Triste, mui*.o triste, é a historia da minha 

rida, irmãs m:nhav 
O seio magro, arfava com violência. 
E a infeliz continuou : — Lucy, a minha 

amada netinha, está quasi a expirar. 

1'ediu-me que viesse a toda a prc*»a bus­
car um sacerdote. 

Oh I Deus meu. Deus justo, salva-a "... 
Um grito de desespero parou no» lábio-. 

d'um desgraçado que permanecia attonito, 
perante tão emocionante romance da pobre 
avósinlia 

Este grito fora o de Armando, o apaixo­
nado daquella que desde muito a morte ten­
tava roubar-lhe. 

A velhinha, a avósinlia de Lucy voltara-
se e reconhecera naquella figura tão pallida, 
um seu visinho. 

Voltemos ao leito de dôr. 
Envolta entre pequenos lençóes estava a 

donzella tuberculosa, a alegria de toda 
aquella ilha. 

Armando seguia a velha. 
Tinha no rosto estampado todo o espectro 

do remorso. 
Chorava como louco ' 
Seria possível que o castello que julgava 

inquebrantavel ruisse tão subitamente ?.. 
Quero vc-r a minha Lucy, suppllcou-lhc 

aquella alma corroída pelo remorso. 
Sim, bom Fernando. 
Quando entraram na «rústica» cazita que 

oceultava aquella belleza esculptural, uni 
gemido profundo f o s e ouvir. 

Num tom meigo, disse a bôa velhinha : tar­
dei, não achas, amorsinht ? Orava por ti. 

Um sorriso pallido esboçou nos lábios da 
virgem moribunda. * 

Armando qne atè então conservara-nc ca­
lado, chegou mais para o seu leito e tremen­
do balbuciott : — Como está* mudada, ama­
da minha ! Não me conheces '! 

Sou o teu Armando. Que soffrimento e 
esse teu? . . . Diz-me, por Deus. 

Armando... Ar...mando foi o teu amor ! 
Morrera com ella esta ultima phrase. Que 

desgraçado que sou ! 
A minha ingratidão matou-a, a sua morto 

é a minha! ' f 
E emquanto a desd|tosa avósinha morria 

abraçada ao cadáver de sua querida Lucy, o 
infeliz rapaz encaminhava-se para o lonií" 
da praia. 

Parecia mais um louco.,. 
Com os cabellos revoltos, o olhar desvai­

rado, contemplava a immensidão da \ raia. 
Viver ! l^ra que ? 
Se a forçado remorso vence-me '.... 
Se a minha Lucy já não vive '.... 
Adeus oh ! mundo ingrato ! 
Esquece o meu mal. 
E aquelle esf ectro da dôr e remorso tom­

ba á água... 

E' noite. A lua refllecte naquelle pedjço 
de jraia, como um espelho de crystal. E 
uma estrellinha nova, cheia de luz <: amor. 
brilha srbre aquelle corpo que boia na man­
sidão das águas, . . 

Esta estrellinha era a alma de I . x y , que 
mesmo do :éo derramava entre chuva d'oíro, 
o brilho do sen olhar *obre o corpo inanirna-
do de Armando'.... 

A amiguinha fiel, O ARCA TKISTfc 
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CRUELDADE DE MULHER 
A' Mlle. Lili (Riachuelo) 

Inconscientemente talvez, tú dizes 
hoje ser feliz, porque arrancaiste de 
meu coração o meu ídolo, o meu ado­
rado Abelard, ignorando o quanto é 
ardente um primeiro amor, que des-
lisa sem uma esperança, sem uma illu­
são siquer... 

Tú nunca serás feliz, porque me fi-
aeste desgraçada, penetraste como 
sombra maldicta no céo do meu amor ; 
eu saberei padecer, saberei chorar, e 
tú nem siquer a Dôr terás... 

Eu posso ainda erguer o coração á 
Deus e pedir felicidade para a tua pes-

v soa, e tú só no inferno ppderás pedir 
vingança... 

A minha recordação ha de ser sem­
pre na tua pessoa um remorso e a tua 
memoría será em mim uma fonte de 
compaixão... eu sozinha, abandonada, 
terei sempre Deus presente no meu es­
pirito, e tú ao ruido dos teus amores, 
terás sempre presentes as tuas acçôes 
e as tuas obras... Eu posso amar em­
bora não correspondida; posso a des­
peito da,ingratidão e do esquecimento, 

• guardar rio coração e na memória o 
nome d'aquelle que sinceramente 
amei; e tú ao lado delle, ao lado do 
meu enesquecivel Abelard, nunca se­
rás feliz, nem poderás dar-lhe a feli­
cidade que consiste na lealdade; ao 
passo que eu dar-lhe-ia uma ventura 
completa, porque o amava muito, e era 
feliz com esse amor que ainda hoje 
permanece inquebrantavel em minha 
alma... 

Neste mundo tudo é violento e fu­
gaz ; o prazer é intenso, mas breve ; 
a dôr é grande, mas rápida. 

O FUTURO DAS MOÇAS 

As paixões crescem até parecerem 
uma grande tormenta moral, mas as­
sim como as tormentas, são também 
rápidas e passam pela alma como as 
rajadas do vento. 

Assim a minha dôr serena e tran-
quilla ha de viver emquanto eu fôr 
viva, ao passo que este enganoso 
amor, passaiá, como uma faisca elec-
triça, deixando após si somente la­
grimas e tristezas... 

E tú nunca serás feliz... cruel Lili... 
Riachuelo, 

MYSTERIOSA. 

J L / e m b r a n ç a 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisana Luva Freta 
34—PRAÇA TIRADENTES—34 

I r x j g : - r e t t i c l ã o 

(PARA AL,GUEftty 

Não escutas agora que no doce marulhar 
das ondas ha a sonoridade de um gemido 
enternecedoi ? Não escutas que no mavioso 
gorgeiar dos pássaros existe agora uma tris­
teza infinda ? Não escutas no doce planger 
dos sinos, os ecos longínquos de soluços 
amargurados?.. 

B, não escutas, nos ventos que passam, 
soluços que vão gemendo, gemendo, reper­
cutir além, muito além ? 

... áão os ais do meu coração afflicto, são 
os gemidos da alma que despedaçaste, num 
momento de irreflexão. 

E, eu não te mendigava amor, te enga­
naste ! 

Conf undiste a prova mais evidente de um 
affecto puríssimo, mas de... um sonho irre-
alizavel !..• 

E, não soubeste respeitar a dôr alheia; 
não soubeste sér sincera ! 

Mas, eu te perdôo, embora que a magua 
da tua ingratidão viva ei ernamente dentro 
do meú*pòbre peito, augmentando dia a dia, 
suecessiva^uente, na razão directa do meu 
affecto por ti, mas, eu te perdôo, porque 
quem ama não odeia ! 

EUGENINHA FIGUEIREDO. 
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Perfis de normalistas 
Com pezar, participamos que Mlle. 

«Feiticeira» não pôde continuar a 
empregar o seu precioso tempo na con­
fecção dos «Perfis de Normalistas», 

Agradecemos a Mlle. «Feiticeira» 
as attenções a nós dispensadas. Apro­
veitamos para apresentar ás nossas 
amáveis collaboradoras as distinctas 
normalistas Francesca Bertini, Hespe­
ria e Robinne, muito nossas amigui­
nhas, que collaboram no «O Futuro 
das Moças»desde o seu primeiro nu­
mero e que incumbiram-se dos perfis 
de -íiias collegas, além da promessa 
que nos fizeram, de breve iniciarem 
uma secção destinada exclusivamente 
a E. X, 

As nossas amiguinhas que desafiam 
os scherlokspara descobril-as, iniciam 
com o perfil de Mlle. R. R. S. 

E... Ia vae pau 1 ... 
O perfil que hoje publicamos é de 

Mlle. R. R. S.. De estatura regular, 
possue olhos castanhos, cabellos da 
mesma cor, sendo um tanto clara. 

Mlle. R. que não tem grande predi­
lecção pelos estudos, reside lá para as 

bandas da Leopoldina,n&o sendo muito 
apreciada pelas collegas. 

Naturalmente isto se dá porque 
Mlle. não tem um physico muito sym­
pathico. 

Cursa actualmenta o 2? anno. 
Já na sua 17? primaveras tem como 

todas as moças o coração sob as or­
dens de Cupido, durante o anno, por 
varias vezes foi vista na Quinta com 
o seu «amor» e actualmente quasi que 
todos os dias tem «guarda de honra» 
até a Escola. 

Deselegante, sem preoccupaçõef de 
vestuários, gosta no entanto de entre­
ter amistosas palestras com collegas,' 
entre os quaes, o W. e o P. Cuidado 
Mlle se o H. sabe naturalmente mos­
trará aos normalistas que em negócios 
do coração as rivalidades são perigo­
sas. 

De gênio alegre, pouco se importa 
com a indifferença das nossas collegas» 
tendo por amiguinha do peito a R. Ser­
ve também de alvo as pilhérias de im­
piedosas collegas de sua turma. 

Mlle. evite um pouquinho mais a 
malicia nas conversas e preste mais at-
tenção ao pescoço e aos ouvido*. 

V. BU.TWH, UWritMA 4 ROBIMfft. 
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Q-fRONICÂ 

Jii AT AL. . . de encantos e ternuras . 
\yà E um mixto de prazer e mysteriò, 
i é o berço de mais uma illusão, 

Natal, é noite de prazer para o rico e 
^para o pobre. Velhos e jovens experi­
mentam a mesma sensação de ale­
gria... Aquelles relembram nataes fe­
lizes em clias .que não voltam mais ; 
estes anceiam novos annos venturosos 
em que ffuirão as delicias de uma noi­
te de Natal. Cada Natal que passa é 
mais uma illusão que nasce. 

Mas o Natal das criancinhas... Ah 1 
este é cheio _de innocencia è surpre-
zas. Anciosas querem ver passar a 
noite em que Jesus nasceu pois «Papá» 
Noel virá trazer á cada um, in núme­
ros brinquedos. >E é p ô r isso que o 
Natal tanto faz sorrir a criança como 
o ancião e o jovem, porque todos nes­
sa noite de festas encontram uma poe­
sia nobiilhar da lua, no tremeluzin das 
estrellas, emfim cada hora que passa 
é um prazer que nasce ou que revive. 

Nesse dia sublime quando no mun­
do as paixões, os ódios se abrandam;. 
a nalnreza é mais encantadora, os 
pássaros gorgeiam com mais vivacida-
de, as flores mais que nunca são bel­
las. 

Tudo parece sorrir, saudar o nas­
cimento de Jesus. 

Num canto d'uma estrebaria nas­
ceu Jesus... ao lado Maria e José ve­
lam o filho amado e de todos os re­
cantos'partem aquelles que vão ado­
rar o Menino Deus. 

Vós que sois ricos e soberbos, lem-
brae-vos de Jesus na noite de Natal e 
procuirae seguir-lhe da modéstia o ex­

emplo, desprezando os prazeres da vo­
lúpia, os mysterios enganosos do or­
gulho, porque ricos e pobres se con­
fundem no mesmo turbilhão no scena-
rio da vida. 

O Natal que heje.comtnemoramos é 
o mesmo de outr'ora, envolto na mes­
ma alegria do passado. 

No occidente, porém, o Natal não 
semeará risos e flores. Apenas nesta 
noite em que todos sorriem e brincam 
cada mãe, talvez, uma esposa, uma fi­
lha ou noiva, verá somente desabro-
char uma saudade e mais que nunca 
verá incerto o brilho das estrellas por­
que pára os que soffrem é sempre tê­
nue o brilhar de uma estrella. 

Mas quem sabe se o Natal vindou­
ro trará a paz ao seio da familia euro-
péa, 'fazendo-a novamente partilhar 
dessa doce alegria'do Natal 
Pensemos nisto com fé porque se ho­
je o Natalçdos irmãos de ^além-mar é 
passado entre reteios, entre pezares, 
se o sangue corre, talvez em 1918," 
prantos, dores receios se transformem 
em fonte interminável de prazer, nas 
alegrias purissimas do Natal. 

No coração de cada brazileiro; quan­
do os sinos repicando, annunciarem 
o nascimento do Redemptor, de cada 
um, repito, se erga uma supplica a 
Jesus para que a calma e felicidade 
que fruimos este anno na noite do 
santo Natal , não seja negada a Euro­
pa, porque lá, como aqui, os corações 
sãoiguaes, e tanto nós como elles, de­
vemos portanto, conjuncta mente reci­
tar os louvores de-Natal. 

E vós Jesus amado, deixae cahir em 
mancheias flores, muitas flores, que 
na noite do Natal desabrochando fres­
cas e viçosas, inebriando-o com os 
seus perfumes suaves, marchetarão a 

• ; ! • • 



O FUTURO DAS MOÇAS 

vida dos que soffrem e adornarão mais 
ainda a daquelles que são felizes. 

Natal é uma esperança. Uma espe­
rança é um canto dulcissimo. 

FRANCESCA BERTINE. 

0 menestrel 
(A- ZENY PAIVA) 

Ao morrer da tarde, quando o sol se afun­
da na gaze da neblina branca e fria, um rou­
xinol põc-se a trinar num galho secco de 
roseira morta, e chora triste pela noite a 
dentro, sobre a lage que fecha o túmulo de 
Usa... 

EUa, a virgem de olhar sereno e de ca­
bellos negros, vivia num castello de ameia* 
fortes, baluartes rudes e setteiras, onde ha­
via sempre olhares cautelosos a sondar as 
terras. 

A' noite, como de dia, o grito das atalaias 
era o único rumor que chegava ao seio do 
solar, e a luz dos soes a única que se filtra­
va pelos grandes vitraes das ogivas recor­
tadas. 

Nada mais perturbava a solidão continua 
daquelles torreões altivos, nem destruía a 
calma dos habitantes delle*. 

E Lisa era feliz. 
Feliz porque não conhecia o mundo e 

nada queria delle ; porque da terra só en­
trevia as flores, porque do céo só advinhara 
o> soes e dos bosques só ouvira os pássa­
ros. 

Quando o pae envergava a armadura, pe­
dia a lança e baixava a viseira; quando si 
trombeta ecoava pelos valles, chamando os 
bravos, reunindo os fortes, sob o pendão do 
«suzerano» ; quando os ecos da montanha 
rej-etiam aos pastores montanhezes as toa­
das de guerra dos cavalleiros que partiam, 
a virgem ia se ajoelhar diante do crucifixo 
e. como não comprehendia a crueza dos 
homens e as misérias da vida, punha-se a 
soluçar baixinho uma oração e ia depois es­
perar do mais alto das torres a volta do pae 
que ia procurar a gloria,.. E Deus até alli 
parecera proteger o velho guerreiro e Liza 
era feliz... Mas um dia, ao descambar do 
ao'., na neblina do occaso, um mendigo pa­
rou á porta do castello. Poeirento, andra-
joso, vil, não implorou esmola; phantastico, 
sublime e triste, poz-se a cantar trovas sen-
timentaes, e os guardas o enxotaram. O 
canto calara comtudo no coração da don­
zella, que o ouvira, e ella desejou ver quem 
se aventurara a trazer aquelles ermos o 
ameno consolo da arte... Mas o menestrel 
partira, e o primeiro capricho de Lisa não 
foi satisfeito. No dia seguinte, á mesma 
hora triste do crepúsculo, dentre os salguei­
ros da borda do caminho, o mesmo canto 
vibrou, tristonho e lento. As notas daquella 
melodia tinham nm encanto que attrahia 
Lisa; o sen coração pequenino panha-se a 
bater com mais força ao morrer de cada 
som, e os seus olhos brilhantes procuravam 

ver através das gelosias o cantor que lhe em­
balava os sonhos de creança. 

Mas de novo o menestrel fugiu aos olha­
res, e Lisa chorou... 

Assim se passaram os dias... A' hora do 
crepúsculo, quando o sol mergulhava no 
horizonte, a voz mysteriosa se fazia ourlr 
dentre os salgueiros da margem do cami­
nho, Mas nunca o menestrel se mostrou á 
moça. Embalde ella o esperava a tarde, por 
traz dos vitraes antigos, e o procurava ao 
longo do caminho : — o menestrel nio se 
mostrava e Lisa definhava aos poucos. 

Uma tarde a voz não se fez ouvir e a don­
zella não a esperou por traz das gelosias. Os 
guerreiros do solar vestiram-se de luto e a 
virgem de olhar serene e de cabellos ne­
gros foi dormir muito calma, multo pallida 
e muito linda, num recanto escuro da flo­
resta... 

E hoje, quando o sol se afunda na gaze 
da neblina branca e fria, ao morrer da tar­
de, um rouxinol te põe a trinar num galho 
secco de roseira morta, e chora triste, pela 
noite a dentro, sobre a lage que fecha o tú­
mulo de Lisa... 

DE FALCONBRIDGB. 

A' LOURDES GURGEL 
No semblante, tens impresso, 
A constância e lealdade; 
E's um anjo de amor, 
Tens belleza, tens bondade ! 

Tens uns olhos scintillantes, 
Que bem exprimem o amor 
Quem os vir deixar, não pode, 
De adoral-os com fervor ! 

Volve-os, meu bem, para mim, 
E suavisa o meu soffrer 
Que, sem ti, não encontra allivio 
Quem, por ti, só quer morrer. 

JUNE CAPRICE 

GALERIA GONÇALVES 
Vidros, «spelhos, quadros e 

molduras 

Cc>llocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de todas as qualidades 

para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

J. S. GonçalTsa. 
f^ua do Li a vr adio, 159 
T*l«ph.«n« 3*5« c«atra l 

Rio de Janeiro 
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A mot*te do pintou 
(PARA O MEU PARTICULAR 

AMIGO DR. CARLOS VIEIRA DE 
LIMA) 

Em Paris, nesta capital industriosa 
e èftinxnerciante, tão rica em monu­
mentos, berço sublime de Boileau, Mo-
lière, Voltaire e tantos outros vultos 
que estão immortalizados nas fulguran­
tes paginas da historia da gloriosa 
frança, vivia Euriço, joven pintor, em 
cujos dotes intellectuaes, a Natureza 
lhe tinha sido pródiga. 

Concluirá seus estudos na artisca e 
poética Itália. 

Nas exposições de pintura, que fi­
zera em diversas cidades européas, ob-
tivera os mais francos successos, ten­
do sempre sido coroado de louros. 

Eurico, num entontro no notável 
muzeu do Louvre com um dos seus 
amigos, apresentou-lhe este ^ linda e 
seductora Suzana, inoçâ por quem, 
desde então, ficara apaixonado, consi­
derando-a a deusa dos seus sonhos de 
artista. 

Abandonando o seu invejável pin­
cel, resolveu a todo transe obter a ami­
zade d'aquella mulher, cujos dotes 
physicos captivaram o seu coração. 

Encontravam-se diariamente n o s 
grandes «boulevards», de onde após 
ligeiros cumprimentos, tomavam um 
«rlandeau», que os transportava ao «Ma-
gic-City», onde contemplavam os in-
numeros divertimentos, ou ao bello 
«Bois de Boulogne», afim de passei-
arem sobre o poético lago, nos pe­
quenos botes, onde Eurico 'jurando 
um amor perpetuo, sonhava o futuro 
um arco-iris de brilhantes cores. 

Cinco mezes são passados... Suza­
na, que absolutamente não correspon­
dia ao amor do pintor, vendo esgota­
rem-se os seus últimos recursos, resol­
veu abandonal-o, afim de procurar 
quem pudesse satisfazer melhor os seus 
caprichos. 

E, numa rosea manhã do me* de 
Maio, Suzana, trajando a fina «toilet­
te» comprada por Eurico nas «Galeries 
Lafayette», deixou a casa1 d'aquelle 
que por sua causa havia desprezado a 
arte do immortal Leonardo Vinci, e 
gasto o seu dinheiro fazendo immen-
soi sacrifícios em prol da acquisição 

diurna amizade, que não passava de 
mera phantasia ou de um grande fin­
gimento. 

O infeliz pintor vendo-se olvidado 
por Suzana, verdadeiro pharól que il-
luminava a sua vida, esteve prestes a 
enlouquecer. 

» 
Decorreram dois mezes. 
Eurico começou a definhar, escar­

rando sangue, com dores no peito e 
dificuldade de respirar. 

Eram os primeiros symptomas da 
terrivel tuberculose, que se manifes­
tava no desventuradojoven. 

Foram-lhe administradas muitas 
drogas por diversos médicos, sem que, 
no entanto, melhorasse, e, dia a dia, 
cada vez mais fraco, augmentavam-lhe 
os padecimentos. 

No leito, quasi-moribundo, pensa­
va ainda na hypocrita Suzana. 

• * • • * 

Num a clara manhã em que a fecUn-
da Natureza despertara cheia de en­
cantos, em que o Hepyrion derramava 
os seus dourados raios sobre as janel-
las de Eurico, fazendo a luz solar ba­
ter nos vidros diaphanos do joposento, 
a qual ia beijar as magnificas telas, 
onde se patenteava o talento do eximio 
pintor, é que o pobre joven cabisbaixo, 
lia no seu leito a carta de despedida 
que a ingrata SflZána havia deixaao 
na occasião de abandonál-o. 

Depois de lêr e reler a missiva, co­
meçou a tossir convülsamente, estor-
cendo-se, a expèllir golphadas de san­
gue, até que, deixando escapar um 
profundo suspiro, cahiu sem vida so­
bre o leito, emquanto a carta da pérfi­
da Suzana, rolava amarrotada sobre 
um pequeno tapete vermelho, molhada 
por suas amargas lagrimas^... Assim 
como o pássaro atravessando a matta 
é victimado pela bala do caçador, tam­
bém o infeliz pintor, atravessando a 
estrada da ingratidão foi descançar 
no derradeiro leito. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da Escola Polytechnica) 

Telephone Central 6079 

Pedir informações nesta Redacção. 



? Reportagem avulsa Y 

Em leilão. 
Temos, para serem rematadas as 

seguintes prendas : Os bellos olhos do 
Edgar Mello; a «constância eterna» 
do P . (que me injectn constantemen­
te i; a excessiva pretençâo do Heracll-
to Aragão; a pose impeccavel do Josi-
no; o futuro e grande «flirt*» do Dr. 
K. C. T . (com alguém por quem anda 
apaixonado); a «paixonite» aguda do 
velho C. (por alguém que j á o coin-
promettida); o olhar brejeiro do Octa-
vio F . de Carvalho (que...); os oli-
nhos apertados do -Paula Neiva; o des­
consolo extraordinário do A. G. (por 
«pie levou a «latada»): a «molenguice» 
do João Kilgueiras; os cumprimentos 
amáveis do Tavares; o caradurismo do 
Jorge; a elegância extraordinária do 
Alferdinho Mello; o inonoculo «chie» 
• Io Príncipe Alberto Maia, (que é 
muito... «constante»); a gentilesa do 
Pinto Parca c a minha 

F I D E L I D A D E . 

Dos alumnos do Centro Civico Sete 
«I» Setembro, o mais bonito é Ervanio 
d i Silva Pinto; o mais sympathico c 
Rcinaldo Pinto Soarei; o mais bobo é 
Armando Nassif Bichara; o mais «te-
nor» Ary Gonzaga de Souza; o mais 
prosa Felippe Aittar; o mais «boi vo­
ando» Olympio da Motta; o mais ri-
sonho é Alfredo X. Chehab; o mais 
«antigo» Manoel Botelho; o mais an-
thipatico Nestor do Espirito Santo; o 
mais baixo José Gomes; o mais «tam­
bor» Florentino dos Santos; e o mais 
chibata 

CONDE CORAÇÃO. 

Hio eamppido 
Estão na berlinda os seguintes ra­

pazes : Boiteux por ser o pernóstico; 
Lobato por ser dedicado: Elviro por 
M:;IS fititas coloridas; Raul por SJU 
..ndar affectado; Raymundo por andar 
muito caiado (pó de arroz); Homero 
por sua bella estatura ; Joaquim por 
ser o mais gordo: Moura por seu olhar 
'^.-..-.acor; Polycarpo por sua «paixo­
nite aguda»; Moysés por seus olhos 

faisi-antes: Ângelo Barotn por suas fi­
tas telephonicas; Carlos pela sua den­
tadura; e eu por ser o mais 

RETRAIIIDO. 
Das minhas amiguinhas, Maria 

de Siqueira, por ser mais sincera; 
Chiquinha Vasconcellos por ser mais 
elegante; Maria Hilda França por ser 
mais risonha; Izabel Siqueira por ser 
mais bonita; Diva Machado por Ker 
convencida; Aracy Graça por ser mais 
mimoza; Guiomar Graça por ser mais 
graciosa; Dongappr ser mais fiteira; 
Noemia Silva pos ser mais leal; TTerla 
por ser mais trabalhadeira; Eurydice 
Rodrigues por ser mais bondosa; Ma-
ry Espíndola por ser mais proza; Ali-
da Maia por ser ciumenta; Zezinha, 
Graça por ser orgulhosa; Clarice por 

.ser mais pintada; Demetria por ser 
muito dengosa; Carmozina por ser il-
ludida; Regina Silva por ser crédula-
Ia de mais; c eu caras amigas por ser 
mais 

I N G R A T A . 

Dos rapazes empregados na casa 
H U B E R & C*. ó*s que mais attencau 
merecem são : 

O Castro por ser o mais trabalha* 
dor; o Marquei por ser o mais violen­
to; o Araújo por ser o mais sizudo; o 
Cario Couto por ser o mais criança; o 
Luiz por ser o mais sympathico; o 
Gilberto Guedes por ser o mais deli­
cado; o Alcindo Rodrigues por ser o 
mais «flirtsta»; o Siqueira por ser o 
mais mondrongo; o Luiz por ser o 
mais preguiçoso; o Antônio por ser o 
mais gaiato; e eu por não gostar dos 
patrões. 

Para ser um noivo ideal precisa ter: 
a beatice do Joaquim Fabricio de Mat­
tos; o cabello do Cândido Ferreira; 
o rosado do Nelson Sá; os dentes do 
Feliciano Antunes; a tristeza do Lauro 
Sá; o andar do Manoel Fortes; a falia 
do Fernando Araújo; a eloqüência do 
Eurico Barbosa Lima; a belleza do Al­
berto Pímentel; o porte do Octavío de 
Souza; o sorriso do Luiz Nune«; 0 
rosto do Pedro AveIlar;o sestro do 



Povoa de Siqueira; a gagueíra do Tas-
so de Andrade; a careca do João Ve­
lho da Silva; os olhos 'do Genivaldo 
Batalha; os unhas do Henrique Jar­
dim; as costelletas do José Batalha; os 
óculos do Ernany Santos; a sapiência 
do João Costa; o hypnotismo do Joa­
quim Costa; a preguiça do Anthero 
Borges; a bondade do Lima e Silva e 
o prepara do 

SABE TUDO. 

Gí»emio IWaf-fcins Pentiéi 

Estão na berlinda : Altair Andrade; 
por ser a mais graciosa; Antonina 
Caldeira por ser a mais gentil; Celeste 
Wildagem por sér a mais graciosa; 
StèlláCruz por ser a mais dramático; 
Manoel Vieira por ser o mais pândego; 
Barnabé Lopes Júnior por ser o mais 
taciturno; Tancredo Vieira por ser o 
mais espirituoso; Osmar Wildagem 
por ser o mais desengraçado; José 
Barbosa por ser o mais palrador; Ma­
rio Andrade por ser o mais sympathi­
co e eu por ser o mais 

BONITINHO. 

$tta Salgado Senha 
( Fabrica das Chitas) 

Estou impressionada com a belleza 
da Helena Ramos, com a gordura' da 
Çhiquita, com as encrencas da Leony, 
com ó andar da Helena Caldeira, com 

Ò FUTURO DAS MOCAS 

as fitas da Cely, com o carmim das 
«Gomes», com a soncidade da Maria 
da Gloria da Silva, com o orgulho ir­
ritante da Maria Luiza Campos, com 
as saias curtas da Izabel, com os bo­
nitos modos da Wanda, com os olha­
res da Marietta, com a volubilidade 
de da Luizây com a calma da Hortencia 
Magalhães, com a intelligencia da He­
lena Nogueira, com a sisudez da Wal-
kyria de Mello, com a meiguice da 

Noemia Mattos, com o acanhamento 
da Irene Pinho, com a elegância da 
Etelvina de Almeida, com o porte 
«chie» da Odette Barbosa, com o pen­
teado da Aurora de Alencar e com o 
caradurismo do 

PERNA CURTA. 

CASA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis 

e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tem sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Vendas' s. Dinheifo e a Prestações 

ABRAHAM GQLBENBERG 
K[*aa Senadoir Euzebio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
•ti© d e J a a e t r © 

R í f l n r C\i*\) IWI n H s o mais chie sortimento de Chapéos enfeitados 
i M y U I U Q IVIUUCI para senhoras, senhoritas e meninas a preços 

' ' ' "' •' • sem compet idor . 

Fabrica de Firmas e Gnipéos paia Senhoras e Meninas 
O. OLIVEIRA VA2; 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e maisartí-
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

i8g» l u a ggtt® dle Setembro i®g 

Te^phone C. 3676 — Rio de Janeiro 



Dl 10 
(A I M A SOLTEIRONA) 

Confessa-me, senhora, qne chorando 
E>ti-s. como uma pérola custosa, 
No Sahirá desta vida duvidosa. 
Oade sósinha. vives soluçando. 

E'» bastante infeliz. Eu sei. bondosa 
Senhora, que a viver assim penando. 
Antes morrer, embora, aqui deixando 
ijuem te faria um dia venturosa. 

Sei que te move uma paixão dantesca '• 
E queres ser amada, romanesca, 
Mas todos fogem, sem nenhum ter dó ! 

Pois bem, eu pobre, te abro o. peito amigo. 
E embora não mereças este abrigo, 
Será* ao menos minha doce... avó. 

DA VEIGA CABRAL 

DEFINIÇÃO AMBÍGUA 
BARBEIRO— Camarada que raspa quei­

xos, conversa muito e... e* sapateiro qne não 
presta. 

« ' 
Havia em Roma um rapaz que se parecia 

muito com Augusto César. Este soube e 
mandou-o chamar. 

— Toa mãe não esteve alguma vez em 
Roma? 

— Não, respondeu elle, mas meu pae es­
teve 

Um accusado estava sendo interrogad0 

acerca de certas palavras escandalosas que 
dissera contra o imperador. 

— E* verdade que disse isso, e se o vinho 
n io i t i o ordinário, teria dito muito mais. 

M 
DEFINIÇÃO AMBÍGUA 

CASA — Logar de moradia, buraco para 
botões, classificação de estabelecimento de 
qualquer ordem e . a maior asneira que faz 
o indivíduo pobre. 

DOM amigos passeiam na floresta. De sú­

bito, apparece nm urso eollossal qu* te ati-
* .1 sobre elles. 

Um trepa a uma arvore e escondt-te . em­
quanto o outro fica no caminho, deitado* a 
fingir-se morto. 

O urso approxima-se e depois d« cheirar 
o homem que retlm a respiração, retira-a* 
julgando-o morto. 

Qnando o urso estava bem longe, o outro 
desce da arvore e pergunta, a rir, ao cama­
rada : — Que te disse o urso ao ouvido ? 

— Disse-me que aquelle que abandona o 
seu amigo no perigo é um grande cobardr 

Implico : Com a baratinha do Cardosiaho; 
com o preparo intellectual do Florestas ; 
com a mordidella do Borges ; com a prom-

ptidâodo Atigotino ; com*o noivado do Wen­
ceslau ; com o compadi-esco do Carregai ; 
com o joguiiiho do Rego ; com a sorte do 
Victorio; com cs pulinhos do Oscar ; com 
a miséria do Abe l ; com a afobação do Ca­
bral : com a careca do Mattos ; com a ca­
maradagem do K e m p ; com oa grito* do 
Maciel ; com as folgaa do Freitaa; com os 
empréstimos do Mario ; com as quelmaçoa» 
do Fernandes ; com as amizades do Alvo-
renga com o Agnello ; com os sorrisos do 
Cardoso Gordo com a modesta do dr- Quei­
roz ; com a sympathia do Leal ; com as 
calmas do Caldeira ; com as feataa do Ama­
ral ; co.u os collarinhoa do Trinai , com a 
comedia do J. Bri to; com a religião do Me-
nelique ; com a Pereiração do Amaral e fi­
nalmente, com os charutos do pobre 

CAIPIRA* 

JVêáo negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pa.stala.vl* Paul is ta . De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade c a qualquei hora. 
A v a o i d a S a l v a d o * ém 9ê a » j 

TKI.EPHONE VH.LA IM8 

Typographia "Mercúrio" 
•spaaial idad* «na tvabalhos f 
= = i o r o m i i i i l i i i » •— . ftofi. 

Uovnaas, ««v i s tas , mamo- l 
= Kl»», thesea «te. = j 

Hygin© Santiago 
— . • » — 

a a dos And radas 102 
MIO D E J A J K E I K O 
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tt-L se en pudesse i 
A' minha noiva. 

Meu amor ! meu bem ! disses-te um 
certo.dia, eu já não posso mais viver 
lomje de ti. Hoptem o meu desejo: era 
que estivesses ao meu lado. 

Ah ! se eu pudesse, amada, estaria 
9empre junto de ti. Se eii pudesse me 
tomar invisível, acompanhar-te-ia 
por toda aparte, como se fosse o teu 
anjo da guarda. Ah ! se eu pudesse 
como então serias feliz ! 

Agora, amada, aôffre com paciência 
esta cruel separação. Não desanimes, 
sim ? pois ha-de vir o dia, em que de­
pois nunca mais deixar-te-ei. 

Amada 1 amada ! tem paciência, não 
desanimes, pois se eu pudesse, estaria 
sempre ao teu lado ! 

* 
* * 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o suspeitares, então serias feliz. 

Quando estivesses com somno, logo 
,ador.mecer-1e--ia ao som da _minha voz 
ou do meu canto. Depois velaria teu 
somno de virgem e não deixaria que o 
mais inoffensivo inseçto pousasse em 
teu corpo adorado, para não te des­
pertar. 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado; 
sem o suspeitares como sérias feliz ! 

Amada ! Amada ! tem paciência, 
não'desanimes, pois ha-de vir o dia em 
que depois sempre velarei teu aomno ! 

* 
* .* 

Ah ! se eu pedesse viver ao teu lado, 
sem o saberes, então serias feli», 

Quando estivesses com enxaqueca, 
beijar-te-ia a testa escaldante, tentan­
do arrefeçtl-a. Se não bastasse isso, , 
logo iria buscar um pauco de água • 
cristallina para refrescal-a; depois, en­
costaria tua cabecinha ao meu peito, e 
então verias, amada, como passar-te-ia 
a enxaqueca. 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o saberes, como serias feliz. 

Amada 1 amada ! tem paciência, não 
desanimes, pqis ha-de vir o, dia em que 
nunca mais terás enxaquecas ! 

* 
*- * 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o suspeitares, como serias felíz.' 

M o - T -

Quando estivesses com o coração 
atormentado, devido a nossa tão 
cruel separação, logo consolar-te-ia, 
apertando-te contra meu peito, para 
que leu coração ouvisse o suave bater 
do meu e batesse mais devagar; mas* 
se elle continuasse a bater com força, 
eu levaria meus lábios ao teu peito e 
diria ao teu coração : «Porque bates 
tão forte, querido ? Socega, que eu es­
tou aqui Bate mais devagar... Bate ao 
menos como bate o meu. Não te ator­
mentes e nem atormentes a minha 
amada». Depois verias, querida, como 
teu, coração ficaria socegado. 

Ah 1 se eu pudesse, amada, viver ao 
teu lado, sem o suspeitares, com serias 
feliz ! ' 

Amada ! amada ! tem paciência, não 
desanime^, pois ha-de vir o dia em que 
depois nunca mais serás atormentada ! 

* * 
Ah I se eu pudesse viver ao teu lado, 

sem o saberes' então serias feliz. 
Quando estivesses com saudades de 

mim, levaria meus lábios aos tefüs e 
dar-te-ia um beijo de gratidão dizendo-
te: «Não fenhas saudades, amada, pois 
o teu noivo está bèm pertinho de ti». 
Quando pelo contrario, me esquecés-
ses, lembrar-te-ia logo, dando-te um 
beijo na fronte e dir-te-iâ : «Não es­
queças, querida, o teu noivo. Olha qüe 
elle está bem péitinho e está vendo, 
que te esqueces delle». Imniediàtamen-
te lembrar-te-ias de mim. 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o saberes,"como sérias feliz ! 

Amada ! amada ! tem paciência, não 
desanimes, pois ha-de vir o dia em que 
depois nunca mais nos esqueceremos ! 

* * 
Ah ! se eu pudesse viver ao teu Jado, 

sem o suspeitares, então serias "feliz. 
Quando estivesses doente, logo 

curar-te-ia çom meus beijos, afagos e 
carinhos, dizendo-te : «Meu anjo', não 
quero que fiques doente, quero que fi­
ques boa, para eu deixar de soffrer. 
Vá, agasalha-te, para não apanhares 
ár, pois podes ficar peior». Depois ve­
rias, querida, como flcarias boa. 

Ah ! se eu pudesse estar ao teu lado, 
sem o saberes, como serias feliz ! 

Amada \ amada! fehTpaciencia, não 
desatiimes, pois ha-de vir o dia em que 



FUTURO^AS^MOÇAS 

nunca mas terás doenças, ruaa somente 
a felicidade do men puro e forte amor ! 

Tem paciência, meu anjo, que mais 
tarde havemos de ser felizes com o 
nosso aifecto, pois, se nos surgir a fe­
licidade, como surgia ao poeta Joaquim 
Xavier da Silveira uma face encanta­
dora : 

«Si essa face da anjo entre neblinas 
Surgisse na manhã doa dias meus, 
E eu pudesse rasgar da madrugada 
A tênue gaze de alvacentos véos», 
também, querida noiva, 
«Eu quizera pousar a face em febre 
No teu seio de cysne avelludado, 
Vêr minh'alma boiar *m teus sorrisos 
E meu sêr em teus olhos mergnlhado ! » 

LAPIN. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da Escola Polytechnica) 

TcU|ibone Central 6070 

Pedir informações nesta Redacção. 

I' ceux qui aiment 

Como é triste viver-se amando quan­
do o éco da ingratidão nos soccorre, 
desviando o affecto, que, com carinho 
alentamos em nosso peito! ... 

E, como é triste julgar ser corres­
pondido no terno sentimento, que, com 
desvelo guardamos em nosso intimo e 
dedicamos toda a noss'alma. 

F quão mais triste é viver-se magne­
tismo pelo olhar hypnotico de um en­
te que vimos e nos catechisou inJu-
zindo-nos a caminhar pelas crateras 
babylonicas de seu tenebroso coração ! 

Como é penoso o proseguimento 
d'essa infinda viagem ! 

Quantas vezes deparamos com aquel­

le olhar penetrante que nos .iltrahiu c 
ora nos impede o transito, acorrentan-
do-nos com pesados grilhões e marty-
risando-nos o coração. 

Se tentarmos retroceder, aquelles 
lábios chammejantes, com seus sorri­
sos enigmáticos transbordando veneno, 
nol-o impedem obrigando-nos com sua 
hypocrisia habitual que esconde o dar­
do a proseguir, conduzindo-nos até o 
precipício, onde com o impluso de seu 
olhar arrebatado, nos joga no abysmo 
cruel do desespero. 

E' quando despertando d'aquella 
ph?se illusoria, sentimos o palpitar 
ininterrupto de nosso coração ferido, 
por lábios e olhos trahidores, que por 
entre palpitações e doces illusões sou­
beram suavemente nos conduzir ao la-
byrintho de seu coração. 

Mais tarde ( quem saberá V ) esse 
coração que fez soffrer soffra ! 

Ha-de, relembrando-se do passado, 
meditar um pouco e, como já soffreu 
(pois soffrer é o lenima da humanida­
de) sentirá remorsos; arrepender-se-é. 

Se procurar o coração que martyrr 
sou, não o encontrará mais ! 

Talvez tenha já baixado ao túmulo 
horrendo, procurando um lenitivo na 
hedionda morte. 

E se existir ? ! 
O coração que a tal intempérie es­

capar consegue, sempre se deforma.á 
e jamais se esquecerá que foram as 
scentelhas d'aquelle olhar que lhe pro­
duziram a chamma vulcânica que o de­
formou. 

Se prantear, suas lagrimas serão in-
sufficientea para afogar a dôr de um 
coração que aida ama e odeia, pois que 
«Lihai ne est 1'exicés d'amour»! 

JUKA DE SA\ 

Gura da Pyorrhéa O cirurgião-dentiata brasileiro, 
D r . R i x f i x x o M o t t a é o 

_ único especialista, no mundo, que 
cura radicalmente as pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Consultório: S ^ á TüCUMál l 3 
PRIMEIRO ANDAR 

Largo de S. Francisco Junto a Escola Polytecbflici 



I>e> fuga? 
(A' C . ) 

Fojes... E eu fico a vêr o teu vulto elegante 
Sumir-se como o sol no azul do firmamento. 
Sinto que sobre o ser me desce instante a instante, 
A sombra, o tédio, a noite, o enfado eo soffrimento. 

E' a saudade que vem ! E' o profundo tormento 
De vêr o nosso amor perdido e agottisante ! 
E' a saudade, é o sabor daquelle beijo cruento, 
Que um dia estrelíejou na tua bocca amante. 

Esse beijo me sabe a um veneno violento. 
Sinto-o vibrar-me n'alma e vibrar neste verso 
Na sublime explosão de estranho sentimento. 
Foje. Mas tú virás outra vez. Meu abraço 
Ainda ha de castigar ao teu corpo perverso 
Como um polvo, apertando-ò em tentáculos de aço, 

I>ê  volta 
V 

. Voltaste ! Que prazer ! Que eníevO'! Que transporte ! 
Brilha em torno de ti todo um fulgor de aurora. 
Que contraste do dia em que te foste embora 
Deixando-me no ser a sombra, a treva e a morte. 

Eis-te ao meu lado, emfim. Hoje bemdigo a sorte, 
Que um dia te levou mar da existência em fora 
E bemdigo-a porque, ao luzir do teu porte 
Vejo que tú me vens, mais bella do que oufrora. 

Trouxe-te o nosso amor, a anciã que tú sentias 
Atravéz da distancia em que eu todos os dias 
Lançava como um doudo o iman do meu desejo. 

í) esse aui.ôr que te trouxe é a minha alma expandida 
Que foi buscar comtigo a minha própria vida 
Que és tú mesma, e é o teu corpo, e é a tua alma e è o teu beijo. 

.Rio, 22 — 121917. 
MARIO DE BRITO. 
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Hosa Mystioa 
«A JUNQUILHO. 

Eras a rosa branca de um jardim sa­
grado '. 

Fora em Maio, quando pela vez pri­
meira extasiei-me contemplando o teu 
perfil mimoso, e o hastil esmeraldino, 
onde cautelosamente te collocara a 
Natureza 1 

Rodeada de alvas e pequenitas péta­
las que formavam então umperfumoso 
regaço; ostentavas-te mais bella, mais 
meiga, em?is seductora que as tuas 
«maninhas» !... 

Que gosto aprimorado tivera a Na­
tureza a dotar-te com tão hrilhante 
symbolo !... 

Eras branca, e portanto pura; além 
de altiva e divinal! 

Encerravas em tua corolla virgem o 
que de sublime pôde haver ! a pureza 
de que carecem os juramentos dictados 
por corações que se empenham mutu­
amente ! 

Que doce aroma !... Que regaço 
perfumoso! 

Foi attrahido por teu suave perfume 
rosa querida! que senti um dia pulsar 
fibra por fibra o meu pobre coração 1 
e allucinado corri a oscular o teu odo-
roso regaço, a tua corolla divinal í 

Beijei, beijei muito o teu regaço, se-
ductor ! Mas... oh ! fatalidade ! ! I... 

A rosa branca que me havia sedu­
zido desfazia-se agora pétala, por pé­
tala no delicado contacto dos meus 
osculos ternos, e apaixonados !... e foi 
neste momento que feneceu o teu su­
blime encanto, para nascer no meu co­
ração a chaga fatal da desillusão ! 

Findou-se misteriosamente a rosa... 
nasceu o meu soffrer ! ! !... 

Hoje lamentando os momentos dedi­
cados a trahidora; a deshumana que 
humilhou-me sem piedade venero a 
mais negra saudade, e a mais desbo­
tada sempre — viva, que transforma­
ram o meu coração em relicario sagra­
de; onde eternamente guardarei as re-
miniscencias de passadas illusões ! 

E amparado ainda pelas duas inse­
paráveis amiguinhas, que faço o sa­
grado protesto de odiar todas as rosas, 
todas as seductoras, desde a mais ru­
bra, até a mais alva que me fes chorar! 

Adeus rosa branca mysteriosa 1 em 
breve partirei eternamente! e ae um 
dia após a minha fatal partida encon-
trares no teu cálice; duas cryatalinat 
gottasinhas de orvalho; não procures 
desvendar este mysterio; recordt/U 
apenas que ellas serão a ultima prova 
das dores que por ti soffri !... 

Aguarda o teu destino mulher que 
amei com delirio I pois deste abysmo 
insondavel onde me arrojou o teu de> 
preso, serei um dia elevado nas garras 
implacáveis da morte para regiões, 
onde bem feliz eu possa sorrir dst 
tuas lagrimas! como sorriatc do meu 
amor 1 ! ! 

Adeus illusões desfeitas 1 Adeus 
rosa que amei c hoje odeio !! I 

BOUQUET DC NOIVA 

Prantos dal ma 
SEMPRE A Ti 

A athmosphera pesada daquella tar­
de quente, fizera-me andar a esmo, em 
busca de um sitio que me f ai lasse a 
alma, em busca de um recanto cuja 
quiétude doentia, pudesse harmonisar 
a borrasca terrível que me obscurecia 
a mente. 

As arvores alçavam ao céo as suas 
frondosas ramagens, inertes suppli-
cando os carinhos fagueiros da brisa 
ausente. O sol já havia desapparecido 
no occaso avermelhado e o mar, eter­
namente queixoso enviava á praia na 
inconstância de suas vagas, os seus 
beijos de espuma. E eu sempre a se­
guir, ia com olhos d'alma, contemplan­
do silenciosamente o desfilar das mi­
nhas illuzões e daa n tinhas esperao- • 
ças perdidas, na immensa noite do teu 
despreso. 

Nisto o sabiá cantou.Olhei attonito 
em torno de mim e um sorriso de sa­
tisfação me descerrou os lábios. No 
meu indifferente caminhar eu percor­
ria as aléas tristes do grande cemitério 
sem disso me aperceber. Sim, era 
aquelle de certo o recanto solitário que 
a minha alma buscava ! 

Ah ! tá não sabes o poder balsamico 
o prazer brandamente doce, a satisfa­
ção plena e confortador a que a vassala 
um coração, impiedosamente apunha* 



lado pof tima saudade mortifera, a 
melodia calma, suggestiva, impolgan-
te e grandemente bella daquelle canto, 
sob a imfpressão nostálgica de um cre­
púsculo de tristezas, quando o espirito 
está dominado pelo silencio que impe­
ra no reino da igualdade. Sim o canto 
do sabiá emociona e arrebata, eleva 
um coração agrilhoado por tamanha 
dor. 

Primeiro um trinado de notas agu­
das como uma gargalhada de intimo 
júbilo; depois um composto de notas 
breves, ligeiras umas, outras agudas 
e prolongadas, numa expressão har­
moniosa apaixonada e doce. 

Aquellas notas desceram até os mais 
profundos recônditos de minha alma 
torturada, abalaram as fibras todas de 
meu sentido coração e esqueci por mo­
mentos, a minha grande dor, esta­
giado na harmonia divina daquelle 
canto. Ali, onde a saudade mora, o 
sabiá veio traíer-me no tnystico incen­
so de sua melodia, um raio fugitivo dê 
esperança e, então, mais uma vez eu 
me lembrei de ti que foste o Campo-
Santo de minhas esperanças, e que na 
algidez de teu coração, sepultaste a 
minha paixão tumultuosa e ardente. 

—Que fizeste do meu amor ? 
—Ahi bem sei, elle jaz abandonado 

sob a pesada gare da tua indifferença... 
Mas, Vé-per surgiu radiosa; fulgu­

rante, encantadora; o sabiá saudou-a 
com um estridulo prolongado tal como 
um profundo gemido de incomprehen-
dida dor, e levantou o vôo, em busca 
talvez do seu perdido ninho ! 

E ainda hoje ao lembrar-me saudoso 
daquelle dytirambo apaixonado, tenho 
saudades de ti, que me envenenaste o 
coração. 

E, desfeita a última esperaaça . de 
gêsar o teu amor, não podes imaginar 
còi-aô é cruel, 4nfrene e Sem nome o 
«nen marty*#o. Não podes suppor como 
é pesado o madeiro ingrato desta sau­
dade atroz que a minha alma carrega, 
pela encosta sinuosa da Descrença. 

Bordo do Ene. «S. Paulo» 

1 9 - H - 1 9 1 7 . 
JACINTHO PAIXÃO 

Ò FUTURO DAS MOÇAS 

Carta» do Amor 
(PARA MARGARIDA) 

Lembras-te ? 
Foi numa manhã de primavera. O 

céo risonho e lindo estendia-se num 
manto inundo sobre nossas cabeças. 
O Astrô-rei como se sahisse de um 
longo somno, lançava, indeciso, os 
seus raios frouxos sobre o Orbe. A 
vasta campina era a nossos pés um 
enorme tapete de esmeraldas; as 
plantas eram como estro phes esparsas 
pelo campo. 

Tudo respirava poesia. E os trina-
dos alegres dos felizes passarinhos 
eram o complemento daquelle Éden de 
Amor. 

Mas, superando a todas estas belle-
zas naturaes, estavas tú, Margarida! 

Oh ! cqmo eras linda nesse dia! 
Teu cabello fulvío parecia uma co­

roa de ouro sobre a tua Cabeça de 
anjo! 

O teu rosto era uma primavera em 
flor! Os olhos... a bocca... tudo, em­
fim, te tornava' mais bella que a pró­
pria Venus. 

Foi quando estava mais absorto 
contemplando aquelle começo de dia 
que te saudava como Rainha, que me 
offereceste a medo o teu retrato... 

a * 

Tudo se acabou. Já o teu . coração 
não se inflamma ao ver-me ; tornou-se 
duro, rigido, de pedra. 

Passas sem volver os olhos para o 
mendigo de amor. 

Perdi-te! 
Embora. Si não me pertences, si 

não me pertence o teu coração, conser­
vo delle entretanto uma particular— o 
teu retrato. 

Oh 1 quando O revejo a saudade in­
vade minh'alnia — é que me lembro 
daquella manhã de primavera, da cam­
pina, das flores, de tudo, emfim, que 
te saudava como Rainha... 

JOSÉ' AUGUSTO DA SILVA 

*f * ' " • • 

as-

Choeolat* è café só ANDALDZA 

nry-riQTI a 2$ por mez, 
, ULHIIUI A faz obturações a 
granito e platina, cuvertios 
e extracções, com direito 

desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços mínimos e todos garantidos, 
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Casa de primeira ordem 
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Tiràg;e, lava e limpa a 
secco 

Attende a chamados 

Entrega a domicilio 

de J 
TELEPHONE SUL 1049 

Rio cie Janeiro 



O FUTURO DAS MOÇAS 

Maldito amor... 
- • : : - : • ' 

A* taeaipteelvel Qoo?g©tta 
Sobre uma verdejante collina, er­

guia-se um rico e bello palacete, ro­
deado de grandes saccadas e circum-
dado por um bello jardim, no qual 
havia um grande numero de arvoredos, 
que no cimo confundiam seus ramos. 

Este palacete tinha uma espécie de 
torre e pela sua côr, era denominado : 
o palacete branco. 

Nelle habitava um casal, cuja única 
filha, Yédda, joven de 16 primaveras, 
era de uma belleza incomparavel. Na 
tez clara distinguiam-se os olhos pre­
tos ciroumdados de bellos e grandes 
cilios; os lindos supercilios, o nariz 
bem formado, a bocca pequena, onde 
sobresahiam duas filheiras de alvissi-
mos dentes e os lábios finos e rosados, 
faziam delia o typo rematado da bel­
leza. 

Yédda, ao contrario das amigas, vivia 
sempre melancólica e pensativa. Pa­
recia ter nalma uma funda amargura. 
Passava quasi que os dias inteiros na 
torre, em frente á, imagem da Virgem 
Maria, orando, a Deus omnipotente. 
A's vezes, porém, descia ao jardim para 
apreciar as bellezas da natura. Em 
uma destas vezes, Yédda ficou perple­
xa, vendo myriades de borboletas que 
esvoaçavam sobre as flores. 

Haviam-nas de todos os matizes: 
esmeraldas, significando esperança,to-
pasios, symbolos da saudade ; turque­
sas, que traduzem ciúmes; rubis— 
quentes gottas de]sangue ; onyx, sym-
bolo da dôr, do pezar, da tristeza. 

Yédda apreciou- mais as roxas que 
significavam saudade, porém, amou a 
todas e a todas admirou. Desde então, 
todos os dias vinha se sentar no mes­
mo lugar, para assistir o bailado mys-
terioso das borboletas mulfieores, que 
ao que parece, por se tornarem ami­
gas de Yédda, rodeavam as flores dos 
canteiros que mais próximo delia esti­
vessem. 

Horas felizes passava a virgem a 
ver as borboletas esvpaçarem gentis 
por sobre as flores, vibrantes de ale­
gria, deliciando-se com seu nectar su* 
Mime e osculando-as voluvelmente. 

Alguns annos se passaram. 
Yédda, minada pelos dolorosissímos 

Dr. Flavio Delamaie 

Caixa Geral da «A Transoceanica», considerada 
Empreza de ViageiA 

tormentos de uma malfadada paixão, 
tinha as faces, outr'ora rubicundas, 
pallidas e massacradas pelos soffri­
mentos. Nellas, porém, existiam ainda 
reminiscencias de uma belleza já quasi 
extincta. 

Um dia, em que mais soffria, pediu 
que queria pela Ultima vez, assistir a 
dansa das borboletas. E sentada, no 
velho banco que outr'ofa occupáva to­
das as tardes, com o coração a pulsar 
violentamente, a pobre Yédda não dei­
xava de apreciar aquelles insectos de 
azas coloridas, que tanto amava ! 

Dir-se-ia que aquelle bailado fantás­
tico, fazia-lhe esquecer o passado 
amargurado ou venturoso I... 

à é * * • 

Infeliz Yédda!... Mal sabia que era 
a ultima vez que assistia o bailado das 
gentis borboletas I... 

Repentinamente sentiu que as for­
ças lhe faltavam e cahindo dejoelh,os, 
ergueu a vista para a torre e apressa­
damente pronunciou uma prece e en­
viou um osculo a imagem da Virgem 
Mâ-ria. 

Esboçando um triste sorriso, cahiu 
exanime sobre a alcatifa do jardim, 
entregando sua alma bella e immacu-
lada ao Creador 1... 

E as borboletas rodearam o cófpo 
damisera Yédda, prestattdo-lhe as­
sim, suas ultimas homenagens, 

Maldito amor! Infeliz Yédda!... 

JANDYRA MATTOSO 

Engenho Novo —1917. 



ü ag rim as 

A MINHA MÃE 
\ , 
— As lagrimas que rolam, desprendidas 
pela face glacial dos desditosos 
devem ser claras lagrimas vertidas 
sobre a tumba de dias venturosos?... 

— Gottas da orvalho esplendido..-. Formo-
(sos, 

soluços vãos... Qh I lagrimas sentidas !... 
Quem m'as ha de chorar nos' dolorosos 
transes de longas dores, mal soffridas ? 

Companheiras das almas taciturnas... 
Lágrimas que verti na aíea de Outomno 
no percurso de minha Mocidade !.., 

— Quem não as ha chorado, eatre às se-
(turno» 

quatro paredes brancas, de abandono, 
de Tristeza, de Angustia e de Saudade !.. 

Rio, 1917. 
t 

DELPHINA CHAGAS. 

A' minha mí« 
Quando vejo a rubente aurora despontar 
E no canteiro a rosa, esbelta, nacarada ; 
Quando vejo, além, muito além, vagando 

(no ar, 
Em bando peregrino a errante passarada ; 

Quando vejo o fugaz beija-flor esvoaçar 
Por entre bugaris -da veiga pei fumada ; 
Quando vejo o canário, impávido, a trinar, 
Annunciando o clarão da purpura alvorada ; 

Quando vejo do sol, a luz amortecida 
No horizonte fazendo a calma despedida,. 
Eu recordo a chorar, com vil melancholia, 

O passado de minha infância idolatrada 
De quando sempre á tarde, oh ! Mãe, alma 

(adorada 
Me ensinavas a terna e santa: Ave-Maria. 

Parahyba. 
MARIO D'OLIVAL. 

R lagrima 
Nascida na ternura ou na tristeza, 
Límpida gotta dos orvalhos d'álma, 
Tú, lágrima saudosa, muda é calma, 
Que força enorme tens nessa fraqueza ! 

Possues mais que o poder da realeza, 
Quando és filha da dôr que o pranto acalma, 
E, qual: gotta de orvàlho em verde palma, 
A' palpebra chorosa ficas presa ! 

Estrella da saudade, flor de neve, 
Que o vento da tristeza faz brotar, 
Amo o teu brilho nessa luz tão breve 

Do breve globo teu.., immenso mar 
Cujos fundos arcanos não se atreve 
Nem se atreveu ninguém jamais sondar ! 

CARMEN FREIRE. 

O f^iò 
A' VIOLETA ODETTE 

Sobre a pellucia do virente leito 
o rio passa. E num dorido anceio, 
vae mansamente, ao suave planto affeito 
e ao que circunda — inteiramente' alheio. 

E' uma lamina argentea. Quasi um veio 
prateando a curva do barranco estreito 
e cujo corpo esguio e liqüefeito 
lembra uma serpe em languido colleió... 

Apraz-me ouvil-o em rumorosa queixa ! 
Ora levando uma illusão ardente 
ora chorando nma illusão que deixa !... 

Tal na anciedade desta luta insana 
vejo-o á mercê da intrépida corrente 
reflectindo o*destino da alma humana ! 

JULIA PALHARES. 

Comol \ 

Como 1... Mentes, amigo ; Espaços fora. 
anda a ronda de estrellas solitárias... 
O céo parece um pallio de ouro, agora : 
— Astros scintillám de grandezas varias. 

Pois não ouves tão perto a vóz sonora, 
os garganteios, as surdinas e árias, 
que andam cantando pelos ares fora 
sob a chusma de estrellas millenarias ? 

Talvez tenhas razão... Ah 1 Talvez seja * 
escura a noite, e a voz que ouço a peleja * 
do mar, raivoso e m ao, sobre os escolhos! 

Talvez seja a minh'alma a constellada, 
e sejam os olhos da mulher amada 
— as árias que ouço e os astros dos meus 

(olhos. 
MIGUEL MONTEIRO. 



J^eeopdaçÔiès 
LUIZ V. BUCK. 

Em uma tarde límpida e sonora, 
A contem]-lar o azul do firmamento, 
Mandava, entre suspiros como agora, 
A ti, querido amor, meu pensamento ; 

Que saudades tristíssimas de outr"ora, 
Das venturas sem fim, de outro momento, 
Quando, juntos os dois (minh'aima chora !) 
Foi tão doce o amor que hoje étormento ! 

Quando eml ebendo o meu no teu olhar, 
Enfre beijos, que voavam, me dizias : 
— Vê como a praia vem beijar o mar '• 

Do passado feliz que resta então ?... 
Illasões, sonhos mortos, pnantasias, 

No peito, esphacelado o coração ! ) 
SINCERA. 

maldição T 
J Í E L L E 

Quando te vejo pela dôr minado, 
Minado pela dôr que te tortura, 
Tá que és pox mim devotamente amado 
E que és a minha única ventura ! 
Quando te vejo triste, ánniquillado, 
E entregue a tua crücea desventura, 
Meu coração d*e dôr, enregélado -
Abysma-se em ondas de amargura . 

E tenho então desejos de apertar-te, 
Entre meus braços trêmulos... beijar-te.;. 
Mostrar-te quanto o peito meu te quer *,. 

E a rude voz do preconceito ouvindo, 
Maldigo amar-te com delírio infindo, 
Maldigo a sina de nascer mulher . 

MYHTICA. (L. F.) 

A voz do sino 
AO COLLEGA E AMIGO PAULO CUNHA 
A voz do sino da gentil capella 
Traduz tanta tristeza, tanta e tanta, 
Que parece um "gemido de donzella.., 
Ou os prantos chrystalinos de uma sant.i l 

Quando em minh'alma, numa aurora bella, 
A fôrma de umaestrophe se descanta, 
Si oico do sino um «ai 1» que se eaphacela 
Sahe-me também um «ai!» pela garganta I 

E' que ouvindo o murmúrio paulatino, 
Triste poema — todo de saudade — 
Qua chora e geme pela voz do «no. . . 
Julgo ouvir pele espaço, numltímento, 
O romance e a tri*tonhf mocidade 
Da mais formosa freira do convento I 

L*am«ntos 
AO A. DA SILVEIRA BULCÃO 

De nossa alma a humnidade ingrata 
Inconscientemente arranca a crença, 
Para enchel-a de magua, magua immeusa 
Quem tanto nos tortura e nos maltrata. 

m, essa existência, nao ata nem desata * 
Prende-se ao corpo —; essa matéria intensa 
Que as vezes não se finda com ã doença 
Mas,que anniquilla-se <-om a dôr que mata 1.. 
E assim apostos á fataes enganos, 
Fazemos j elo mundo a transicção 
E, envelhecemos no ardor dos annos., 

• - " 

Pedindo, sempre, á Deus, pedindo em vão, 
Que a morte nos arranque aos desenganos. 
Para vermos dos justos a mansão ! 

EURYDICE ARAÚJO. 

Appello 
INDISTINCTAMENTE A TODAS AS 

BRASILEIRAS ! 

HERNANI AGUIAR. 

A Pátria vos reclama ; avante*brazileiras i,. 
num geueroso rasgo, intrépido, de altruísmo 
contribuam com vosso effectivo, altaneiras, 
em prol da tradicção deste Brasil de he» 

(roismo. 

Cantae garbosas, bem alto, as glorias guer­
reiras, 

desta sublime terra, ampla de patriotismo i 
que deslumbram marciaes,' que echôam so-

(branceiras, 
No coração humano, o valor dum civismo. 

Não vacileis oh 1 Mães ternas eprestimosas, 
meigas noivas, irmãs gentis e carinhosas, 
com o vosso tributo : — Ide, ide concitar 

a nobre geração brazileira á Victoria !... 
e aquelle que melhor souber morrer com 

(gloria, 
foi aquelle que mais e mais vos soube amar . 

19—12—917. 

CARLOS C. DA SILVA. 



d T^legji? .am raxass 
Ao J. M.de V. 

Queres assassinar um coração ? 
Dê ao menos um olhar, pois não sa­

bes que os teus olhos encerram o bal­
samo para o seu soffrer ? (delia). Pou-
le d'eau. 

* 
Ao I. M. de V-

Admira-te... E' demasiado. Temo 
que esta admiração se transforme em... 
E's tão... Nãosaberás... — Chronette. 

• 
Ao Ivan. (B. Matto.) 

Teu olhar impiedoso, causa numero­
sas victimas. Pôde ser que o 420 con­
siga introduzir no teu coração de aço a 
setta do Cupido. — Prunelle. 
George Walsh. 

# 
L. S. F. espera resposta não julgan­

do séria tua paixão F. Bertini. Ella, mi­
nha protegida muito formosa do paiz 
dos sylphos e das rosas. Sabes qual é ? 
— Waleska Surat (a clave.) 

George Walsh. ' 
712.434.587 corações ou suecessos 

iguaes ao que falo ? ! No primeiro caso 
pezames... outro congratulações since­
ras. 

Cifra assombrosa em ambos casos.— 
Waleska Suratt (a slave.) * 

Grief. (O. S. C.) 
Muitas saudades. Ancioso espero-te 

dia 2. Não faltes. Li trabalho teu. 
Gostei.—Mlle. Odette (A hespanhola.) 

9 
Antônio Janvrot 

Parabéns. Até que emfim.. Votos á 
Deus para que continues... feliz"..— 
Mlle. Odette (A hespanhola. > 

m 
Ao Christovam Ferraz. 

Entraste em scena?! Bravos... bis... 
Fizeste bem. Continua. 

* 
Ao Armando de Oliveira. 

Deixaste zona Meyer, Levaste lata 
menina Z. Olha, paixonite penetrante, 
mata ; cuidado. — Elle. 

• 
Francisco Leão — 52 Caçadores. — 

Parabéns merecida promoção.— Flor 
Nevada. 

Mary. 
Nem calculas !... Noites insonínias 

saudades elle sente, olhos nostálgico* 
tua pessoa... Mais uma victima Hospi­
cio.—Mlle. Implicante. 

« 
Ao AmeVico M. 

Cuidado !... Spindola apaixonada por 
você !... está dando muito na vista.— 
Côr de cinca. 

m Lupe. 
Sempre «Armando» Duval comple­

tou trindade Banguense... Bonilo ? ! 
Elle não ama.—Filha da Noite. 

Nadyrja. 
Sou pharmaceutico; queres que te 

avie receita ranziziie ? Telegraphe com 
urgência minha casa que te en ciarei re­
médios promptos.—Anarchista. 

» 
Chico Boia e Serapião Matraca. 

Sympathisemo muito cum vancês am-
bo zus dôs. Onde nosco dôs pôde trava 
cunhecimento cum vancês ? 

Anciente esperemo repotsa. — Maria 
Zabé, Antonho Mane. 

ffi 
Franco Júnior. 

Que vergonha, meu Deus ! Namorar 
cozinheira Nadyrja ! Este mundo está 
«pirdido».—Epiphania Camacho. 

m 
Lourdes. 

Tentativa suicidio, lysol, bocca mun­
do, Assistência, impróprio moça juízo. 
—Pedestre. 

K 
Voluntária. 

Collaste de Epiphania Camacho tele­
gramma dirigido liara Garcia, do n. 33, 
hein, marota ? 

Plagio muito feio; colher louros es­
forço outros ? 

Penitencia-te 1 — Mariazinha do 
Meyet. João W. Dias. 

Engenho Novo? Desiste... Se não 
novo páo manobras militares. Z. F. não 
liga soldado...—Kespoli. 

M 
Chiniquinetce. 

Recebi desafio duello Leblon... Jar­
dim Zoológico... Dia 2,.. Espero-te 
para minha enfermeira, Não posso 



mais;.perdoar... Elle tem amor e mu-
que.;". Eu só conto com amor emedo... 
—Mario. 

m 
Lúpe* 

Silencio teu me maia. Vês ? Coração 
meu sangra... Deeprezo Armando... 
Preciso teu consolo,—-Filha da Noite. 

m 
Ernesto. 

Terno novo todo dia ? Seria horrível, 
não haveria mais senhorinhas... Deixe 
pretenção em casa. Sim ? —- C. Ass. 

Para o José Celani. 
Não sentes, lindo jovem, como pulsa 

o peito meu ? ! Dá-me, ao menos, es­
perança, não olhes assim para o céo ! 
— France Zinha. 

• 
Ao Chico Paim (Dentista.) 
Descobriste... Pequena do telephone? 

Gosta muito de ti.—Nova Gerber. . 

José Celani. 
Responde, moço indiscreto, queres 

matar-me de dôr ? Ouve os rogos de 
uma joven, que implora o teu amor.— 
Frande—Zinha. 

m 
Neva Gerber. 

Dou-te parabéns... désprezares volun­
tário 1* regimento infantaria.., fiteiro 
muito grande.—Pauline Frederick. 

m 
Ernesto. 

Em ti volubilidade muita. Deixa pre­
tensões que é muitíssimo feio. Quem 
sempre te ama.— Adiceuquise 2* 

m 
A' Mathilde (Riachuelo.) 

Desistíste... namoro... alumno Esco­
la Guerra ? Theophilo... muito sincero. 
—Nova Gerber. 

VIGORON 
O Segredo do bom êxito no amor, é 

o vigor são, que communica ao corpo 
o uso de 

— V I G O R O N — 

The Sydney Ross Co. 
New York. E. U. da A. 
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Abandono cruel 
A' ti, adorado e inesquecível Abelard 

de Figueiredo. 

Envolto no sudario da Saudade ro­
deado de crépes, da Tristeza e da Dôr, 
repousa para todo o sempre o coração 
d'aquelles que em indeléveis scintilla-
ções de Poesias e Belleza fulgura na 
alma, triste e disilludida de uma crea­
tura que só vive paraamal-o... 

O nome rutilo e brilhante que na 
sublime apotheose- do Amor, atravéz 
das nuvens que podem toldar o céo 
azul de uma perenne Felicidade, en­
gasta-se na aureola refulgente de um 
affecto inestinguivel, fonte puríssima 
donde emmanam desejos inexhauriveis, 
jamais apagar-se-á da pagina de glo­
rias e venturas de que foi musa nas 
irradiações suaves de um viver brando 
de Amor...' 

E, no rutilante delirio desta alma 
que sente esvair-se no cálice da amar­
gura, sugando o nectar embriagador 
de uma Dôr suprema, a imagem fu­
gidia e bella que visiona os seus so­
nhos de amorosa, vem pairar sombran-
ceira e divina, coandó^se atravez das 
luzes auri-fulgentes de uma Idolatria 
immorredõura... 

Nas sensiveis fibras de um coração 
descrente, como estros de alcandora-
da Phantasia, num suave e doce deva­
neio, vem pousar de manso "e subtil-
mer*,te a esphinge bellisima de um ser 
ingrato, e então, na irradiante, e subli­
me metamorphóse da Dôr, a sorrir 
chorando, e a chorar sorrindo, ou ex-
angue de Amor, eivada de desejos, ve­
nho murmurar agradecida de phrases 
plenas Saudade e Arrependimento... 

E, dir-se-ia então que nessa hora de> 
lagrimas e tristezas, em que tudo são 
trevas numa significação justa e mere­
cida da Dôr, aljofrada de prantos que 
avassalam minh'alma, resôa por entre 
as nuvens do Sonho e da Divagação, 
o éco immortal de quem me abando­
nou para sempre, abysmando-me no 
delirio incessante de uma paixão lou­
ca. 

ENIGMÁTICA. 

Chocolate e Café só A ND A L U Z Â 



? Secção de Felicidade 
Violeta. (Todos os Santos). 

Viver ébom quando se é feliz. Con­
sulte-me brevemente. As cartas estão 
muito confusas. 
Santinha. (Estado). 

Luto e lagrimas. Não realisará o 
•eu desejo, mas, será feliz se tiver 
juiso. 

Heltotrope Blanc. (Saúde). 
Muitos candidatos disputam a con­

sultante, porém nenhum dos actuaes 
será o seu esposo. Seu marido será 
uma fera de gênio e ciúme. E' homem 
de farda. 

La Viola dei Densiero (Centro) 
N l o será com o pretendente actual. 

Numa festa publica conhecerá o seu 
futuro esposo. Será feliz na vida con­
jugai. Vejo que uma mulher preoccupa 
sobremodo o seu pensamento. 

NSo tenho (Engenho Novo), 
Uma grande paixão que não é cor­

respondida. Só será por fingimento. 
No seu futuro não ha duvidas. Será 
felis, mas, não pense no candidato 
actual que tantas torturas lhe traz a 
alma. Affaste-o do seu peasamento, 
porque com elle nio se casará. 

Dêdê (Rocha). 
Affaste de si tal idéa. Tem rasões 

para descrer, agora, mas, dentro em 
breve,nem de leve pensará em tal couza. 
Espere com resignação e volte a con­
sultar-me depois da primeira quinzena 
de janeiro. 

Nônô (Engenho Velho) 
Acautele-se com um homem de farda 

que vem por mar, O que pensa nunca 
realisará* 

Lourdinha (Tijuca) 
A sua interrogação exprime muita 

coula. mas se resume num «não». 
Santinha ^S. Christovam) 
Não conseguirá ser professora, 

mas em compensação realisará breve 
o seu casamento. 
Saduaah (Sampaio) 

Realizarão seu desejo e será feliz. 
Grugunhaaha (E. Velho). 

Conseguirá com dificuldades o ne­
cessário para vja maautençSo. 

Jujú( E. Novo). 
Novos horizontes se abrirão no anno 

próximo. Em fins de janeiro torne a 
consultar-me. 
Rosa Branca (Ramos) 

Será, mas evite as palavras de amor. 
Dedique-se por isso aos seus estudos, 
presentemente. 
Esquecida (Meyer). 

Vejo um namoro mal correspondido. 
Ciúme, um pouco de orgulho e alguma 
pretenção. 
Pepita (E. Dentro). 

Uma noticia má. Uma zanga e breve 
mudança de casa. 
Yvone Zar (S. Christovam) 

Vejo falta de franqueza. Muita tei­
mosia e uns arrufos que lhe trarão ai-, 
guns aborrecimentos. 
Mariasinha (E . Novo). 

Muitas felicidades seguidas de um 
desgosto no próximo anno de 1918. 
Zisinha (S. Francisco Xavier) 

Uma zanga com pessoa de intimas 
relações e um amor que é correspon­
dido mas que não serve. 
Aviadora (Tijuca). 

Não se zangue, porem, para ser fe­
liz como deseja preciza ter modos. 
Viverá longos annos não se preoccu-
pe com isto. Doença grave acommette-
rá pessoa de sua familia, mulher. Nes­
sa occasião torne a consultar-me. 
Dádá (cidade nova). 

Vejo um furto em sua casa. Um ra­
paz claro de cabellos pretos tenta se-
duxil-a. 

Acautele-se. Vejo muita confusão 
nas cartas. 
Alonipis (Cascadura). 

Realizará e muito breve. 
Luar (Cascadura). 

E' um «pouco escuro» o luar que 
vae illuminar os seus dias. Comprehen-
deu-me, não ? pois, isso seria causa 
para muita opposição no seu casamen­
to, por parte de sua familia. 

Só mais tarde, consultando-me no­
vamente, poderei dizer-lha mais algu­
ma couza. 
Xandoca (S. Christovam), 

Viverá feHs se souber affaatar de 



si um rapaz moreno que lhe faz a côr-
te, presentemente : 

Ejsse iftdívííup é de peÃfimo cara­
cter e só poderá desgraçal-a. 
June Caprice (Villa militar). 

Cbttpegttirá q seu dçaejó em fins de 
1920. 

Será feliz. 
Bijciu (Praça da Bandeira). 

Terá um esposo digno e dç perga-
mjnho. 

À consultante dsyia seguir o magis­
tério. 

Si seguir o meu conselho, isto é o 
que dizem as cartas. Será feliz 
Anciosa 

E' natural a. sua anciedade. Si de 
façlp é nqrma^ista, não concluirá o seu 
curso. 
Desprezada (Paracamby) 

Consulte mais tarde. 
Flor d'amor. (Piedade) 

Terá, sendo relativo. Casar-se-á 
breve. , 
Santinha (Riachuelo) 
. O seu desejo será realizado muito 
breve mas n$o será feliz. 
Lili (Siachuelo). 

O seu futnro será replçto de felici­
dades.O seu desejo será realisaeo bre­
ve, será feliz immensamente feliz. 
Miudinha (Rocha). 

Ppr.jque não escolheu outro pseado-
nymo.' Devemos sempre affastar de 
nos tudo aquillo que nos prejudica. 
Luto rigoroso e doença grave em pes­
soa de familia. 
Daisy (Riachuelo). 

Não sé dedique tanto a quem, com 
franqueza, pouca importância liga a 
consultante. 

As cartas estão confusas, especial­
mente pela tua intenção em pensar em 
quem não deve. 
Cámelia Branca (*. João Nepomuceno). 

E ' justamente o que lhe reserva Q 
futuro. s 
Vyasil (S, Christovam). 

Em princípios do anno próximo, se 
abandor idéas de 'jxm casamento que 
não^realizará. 
Dalva Marina (Andarahy). 

Realizará o seu desejo, mas, não de­
ve insistir. O que for seu as suas mãos 
chegará. 
Calvário,de uma alma (Rio Comprido), 

Conseguirá as duas couzas. Breve-
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mente virá #xax residência nesta capi­
tal uma pessoa que sè acha fora, que 
muito praWèr dará a consultante den­
tro do" séü lar. 
S. V. (Meyer). 

Demora e não é com quem pensa. 
Beija-Flor. 

Será immensamente feliz, porem, 
acoutele-se com uma moça clara e lou­
ra, aliás muito intrigante. 
Abandonada (Meyer).' 

Realizará breve o seu desejo, mas 
não será feliz. 
Margarida (Andarahy). 

Agora ? desista da idéa. 
Apaixonada (Barão de Itapagípe). 

Não será com o actual, mas, muito 
.soffre e chorará por elle. 

A resignação é o principal para ser 
muito feliz ainda. 

E' necessário abrandar o gênio e 
deixar um' pouco para o lado a sua 
companheira inseparável — a indolên­
cia. 
Luar S. (Christovam). 

Será, porém, élle apparenta não gos­
tar de si. Muita calma para conseguir 
o seu desejo, Pode ser menos reserva­
da çòin, uma senhora ciará que lhe es­
tima muito, parenta. 

0<K>«>000:<M>0<M>00 
0 ça«p sabe* do seu íutuío ? 

S A» Responda-nos por este questionário : 

(kPseudonymo. . . A» 

(H Anno em que nasceu. Â 

<J) Estado social. . ô 

O Côr de seus cabellos - - Q 

S a « « Olhos. . . , • *P 

ô . Bairro em que mora. 

O o 
I O que mais deseja na vida ?. J* 
A» Para uso exclusivo da redacção : A» 

As Assign atura da consultante . A 
Ã Residência. >Ã 

Em viagem de propaganda desta re­
vista, seguirá nos primeiros dias de 
Janeiro para os Estados de Sergipe e 
Maranhão, o nosso director Publio 
Pinto, 



Cartas de amor 
Ao lúcido itpirilo d* AITI do Prfrdo 

Cartas de amor... Paginas ao vento em 
noites de tempestade; folhas dispersas em 
horas de nostalgia ao perpassar das itlusAes 
fagueiras; rosis rubras desfolhadas nos 
momentos monótonos de uma existência 
acry»olada : ... 

Cartas de amor .,. Sonhos mortos, flores 
crestadas á lembrança do passado feliz; céo 
nublado, cinzas faiscantes, granisos inver-
nosos á congelar um coração maguado; on­
das de sangue que se debatem num mar de 
angustias... 

Cartas de amor... Também já as tive; 
sinto no peito as sensações ardentes que 
deltas emanam, ao fruir do sonho primeiro ; 
eram arrebates simi-loucos de ventura su­
prema, promessas douradas dum porvir ri-
dente, fonte inesgotável de ternuras, infin­
dável rosário de saudades... 

Eram todas velludos e arminhos. christal 
e ouro! 

Cartas de amor... Fávonlos tristes a bra* 
tnir entre os rochedos, valle* rotas, naus 
partidas pelo tufão do Desespero; mar ne­
gro eternamente embalado pelo vendaval da 
iniqüidade; juras fementidas feitas num sen-
dal de madresilvas; bouquet de lyrios cres­
tados, occulto no escrinio da lembrança 
única; pedaços resequidosdo coração enfer­
mo — eatyolado sobre a tumba do ideal des­
feito!. . 

Também já as tive assim ! 
Eram a derrocada dos castellos mal er­

guidos, que tombaram ruidosamente; a 
destruição do almejado socego, de duas al­
mas que se não comprehenderam ; as ruí­
nas do amor desvanecido que não supporta-
ram o peso enorme duma ausência dura­
doura : os Ímpetos acobardados desses en­
tes malfadados, que nunca puderam sof­
frer e nunca souberam amar... 

Cartas de amor... Horas infindas de pran­
tos, o pranto que uão conforta ; lagrimas 
perdidas ao léo das maguas,— no vácuo da 
recordação extrema.-. 

Cartas de »aor... Levem-nas ox zephiros 
das tardes tri&tes, para a solidão das cam­
pa- inexoráveis... 

Fum.tças escarlates que se desfazem va-
porosamente, vize; agoniosas de aves noc-
turnas, pios de mochos á indicar-nos a 
campa que nos espera... 

Famigeradas. desillusúes, brotadas de uns 
lábios de purpura, que por serem adorados, 
também souberam ludibriar... 

Na tepidec calma do meu lar tristonho, 
quantas ver.es meu Deus '. numa anciã sem 
igual, eu tento reler esses fragmentos, que 
sumiram-se no turbilhão da incerteza. 

Revejo a primeira missiva. Assemelha-se 
a um farfalhar de azas brancas e leves a 
acariciar os meus momentos nostálgicos; 
esses instantes em que a alma debatendo-
se entre a esperança e a saudade, aviva o 
colorido das illusões áureas... 

Le:o outra... outra mais... enfim dezenas 
de cartas, eu vejo espalharem-se sobre o 
meu '.'.':••: como uma profusão de saudades 
esparsas.. 
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...E nesses momentos de soledade, quem 
não sentirá no âmago do peito a .sensação 
acri-doce do Impossível ?... 

São lagrimas soltas, tremulando no re­
bordo (IUSMI pupillas veltutivas, todas en­
canto e seducção... 

Ao recordal-as. quem deixará de antego-
sar um desejo ardente que nos offusca de 
tão longe ? "... 

Cartas de amor. Também sois a reali­
dade dos sonhos inexistiveis que visiona-
mos perante o éco das phrases meigamente 
buriladas... 

Dir-se-ia prescutar os arcanos d'a!tnu r 
delia tira,- a inspiração pungete de um amor 
q'ue se extinguiu... 

Infindas tormentas de um coração que »>t-
frer desapparecei nas oscillaçoes tetricas do 
esquecimento que não perdoa, mas não em­
bargueis os meus passos na nova senda a 
trilhar... 

No atalho dqs maguas que não fiudam, 
irei, colher as saudades, que brotaram das 
tuas cinzas que nãp se apagam !... 

ELZA O- DO NASCIMENTO 

Ao cahir flã tarde 
Como é melancoljcoo descanbar da tar­

de, depois de um dia calmo e sereno ! 
Este panorama encerra o que ha de mais 

triste, de mais mysterioso I 
Hyperiou, o astro rei, escondendo os seus 

alongados raios por detraz das verdejantes 
colunas do oceidente, dá i terra uma vasta 
sombra, que pouco a pouco se vae accentu-
ando em profunda escuridão I 

As folhas das arvores agitam-se levemen­
te ao menor sopro da brtsa ! 

As pequeninas aves, ledas e garrullas, 
chilreiam, voando em bandos para os seu» 
uinhos, afim de levar alimentos aos filhi­
nhos que os esperam ancijsos ! 

As magestosas florestas apresentam um 
aspecto tão triste, que parece convidar-nos 
a chorar, a confiar as nossas maguas, as 
nossas tristeza» e pezares, pois que ella-. 
»ão tristes, também choram, também sen­
tem. 

O mar, de uma côr azulada, geme de mo­
mento a momento e os seus gemidos en­
cerram tantos mysterios, exprimem tantos 
queixumes, que é-nos impossível descrever '. 
As ondas, batendo de encontro aos roche­
dos da praia, se vão reproduzindo, forman­
do o movimento de fluxo < refluzo das 
águas. 

...E a tarde morre, pouco a pouco... 
Depois, o eéo já não tem aquella* cor azul 

turqueza, os pássaros emmudeeem, as men-
tanhas não mais tém a cor da esperança, c 
a terra fica completamente escura. 

..*E a tarde vae morrendo... morrendo... 
Pouco a pouco a eéo se vae marchetaodo 
de estrellas pequenas e scintiliantes '. De­
pois, Sintia, o astro nocturno, ergue-se 
bella e magestosa por entre os mjrriades de 
pequenos astros, osculando e dando á terra 
uma claridade pallida e triste, que nos faz 
chorar, soluçar e lembrar as nossas infeli-
cidades e tristezas .' 

ALTAI/OBERT 

http://ver.es
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llluusões d'aima 
(A* AMIGA ATAI/OBERT) 

-í 
A lua languida, ainda occulta pelos.piuca-

ros das verdes montanhas, desusava a sua^ 
luz láctea pelos cumes. 

Noite incomparavel de magias e belle-
zas !... 

Subitamente á merencoriaI<atouia «astro 
da noite» lentamente passando lançou á ter­
ra um clarão argenteo ! 

Neste solemne momento e poético noctam-
bulo deixou transparecer o teu semblante 
sereno e tranquillo, balbuciando phrases mal 
pronunciadas. 

Sentamo-nos no rústico banco do jardim, e 
contemplávamos admirados o esplendor da­
quella noite lyrica e repleta de enlevos ! 

Aspirávamos o aroma suave das flores, 
que circumdavam-nos. 

Percebi então que ehoravas, e aconche­
guei-te ao meu peito,que pulsava com vehe-, 
mencia, indagando quaes as causas fecun­
das de tanta melancolia! 

E, num doloroso suspiro disseste-me, com 
a voz embargada pelo pranto : 

— Oh ! Querida amiga, como sou infeliz ! 
Amo com todo o ardor de um coração since­
ro e apaixonado... 

Infelizmente o ser que tanto idolatro e ve­
nero não se compadece de meus atrozes tor-
mentos ! 

Por isto me é tão indifferente; eis a retri­
buição do meu grande amor e as razões de 
minhas intimas tristezas. 

Procurei algumas palavras de consolação 
que pudesse alliviar-te, mas foram baldadas. 

i . • • 

Aquella amargura infinda, sonsibilisava ás 
expansões de unia intensa dôr, quasi mór­
bida. 

Que impressão, causou em tu'alma, aquel­
le ser ingrato ? Esquece-o querida ! Esque­
ce-o para assim terminar os teus marty-
rios. 

Chora. Chora aima que sofTre, trazendo 
no coração o véu eburneo das illusões ! 

Ouvia-se somente o rytkmo compassado 
dós abafados soluços. 

... E a noite passava rapidamente, sem 
mesmo termos consciência disto, deixando-
te saudosas recordações das tuas esperanças 
mortas, onde sepultaste na urua gélida de 
tua alma desilludida 1 

E nestas horas, qne convida ás pessoas 
descrentes, ao isolamento, para dezparecer 
ás cruciantes maguas que tanto a affligem. 

Poste liara a casa tão triste que nem a Ju-
rity, soltando os seus arrulhos" doces e sau­
dosos. 

Noite sagrada e cheia de encantos e mys-
terios, foi aquella que juntos passamos, a 
gozar das tristes melopéas de uma noite en-
luarada ! 

Os qne amam, satisfeitos gozam dos de 
liciosos idylios e do inolvidavel Amor ! 

Bemdicta sejas, oh : sacrosanta noite :..-

JUR'ALMA. 

A' Mario Lessa. 
Por que razão não riscas do teu in­

timo essa imagem, não afastas do 
teu pensamento essa idéa, concen-
trando-o na presente situação ? 

Por que motivo não afastas a outra 
— uma visão — e hão te approximas 
de mim — uma realidade — que palpi­
ta, que vive, que sente por ti e que te 
quer do mais intimo do seu ser ?... 

Guiomar Santos. 

A' uma triste. . . 
. . .Chorar ? !. . . Só choram os co­

rações descrentes, áridos de amor... 
. . . Eu sonho.. . eu amo... ergo os 

olhos visionários, e contemplo exta-
tica as taças rutilantes que, o Destino 
empunha, e sorriu asravéz o crystal 
transparente. . . 

. . . N ã o Lucy, eu não chorarei ja­
mais ! . . . Hei de olhos enxutos assistir 
a crueldade de quem adoro mais que 
a vida... 

Chorai tu, alma solitária, e deixa-
me gosar as acerbas dores da «Ventura 
que idealisei... deixa-me gargalhar sof-
frendo !. . . 

Nair Fonseca. 

A ' quem me comprehende (H.G.P.S. ) 
Saudade ! E 's uma lagrima peque­

nina, triste e muda, que crucia um 
coração sincero que dedica a alguém 
uma amizade inextinguivel ! 

Augmentas a dôr de quem soffre, 
roubando para plagas longínquas um 
ente querido... idolatrado, que é toda 
a nossa vida, toda a nossa esperança ! 
Saudade ! Como és cruel! 

Lourdes Costa Lima. 

Lieiter-ia Jffincpva 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICILIO. 

f-̂ tia do @atttfe, 511 
(Largo do Machado) 
Telephone C. 1541 
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Gaio o Amor reflonce 

Só, pensátivo, olhava as estrellas, 
talvez revivendo juras de Amor, tro­
cadas na ultima soirée. 

Tomada de uma curiosidade per­
doa vel, volvi-lhe os olhos por alguns 
instantes. 

Dahi então, senti que esta pessoa 
despertava-me, uma viva sympathia. 

Pouco a pouco transformava-se este 
sentimento para um mais nobre, mais 
elevado e tornava-me triste ao fitar os 
seus grandes olhos azues, como dois 
pedacinhos de céo, que encerrassem a 
minha felicidade. 

Ao approximar-me desta creatura, 
que eu amava com fervor e que parecia 
tão indifferente ao meu olhar ardente, 
mentia-me triste que nem sei descre­
ver. 

Assim passou o tempo. 
Os olhares raros e frios que me 

lançava, apagaram de pouco a pouco 
o Amor que ruia o meu coração tão 
desaventurado, pela primeira vez fe­
rido pela travessa sétta de Cupido. 

Kxtiacta a profunda sympathia que 
se convertera em Amor, tornava-me 
aborrecida com os seus olhares que 
agora começavam insistentes e suppli-
cantcs. 

Foi numa iria tarde de Junho, que 
elle se approximou de mim e timido 
disse-me que amava-me! 

Os gemidos do meu coração encon­
traram o éco embora tardiamente. 
Sim tarde, talvez muito tarde, quando 
o meu peito era quasi gelo! 

Lembrei-ine dub maguas que me 
havia feito calar, e das dores que eu 
havia soffrido. 

Quiz espesiahar-lhe o coração, fa­
zendo-a sentir o que eu senti, punindo-
a assim; era talvez a idéa de Vin­
gança. 

E a resposta foi-lhe um sorriso des-
denhoso. 

O seu soffrer era o meu júbilo '. 
Decorreram-se alguns mezes. Sem­

pre íaüava-me, dizia-me que os meus 
risos escaraeeedore-s torturava-n'o 

Pouco a pouco reflorecia em meu 
coração, aquece Amor tão sincero e 
tão ardente como apagou-se. 

Fora o morrer de um dia de outom-

no, e o amanhecer de um bello dia de 
verão. 

Nio me julgue**-/ de coração per­
verso ou mesquinho, a dor de um 
Amor não correspondido, quiz fazel-o 
sentir. 

Como me julgo agora íel i t! Amo-o 
muito, porque parece-me que o me­
rece. 

Porém, se algum dia eu ouvir o ruji-
do temeroso da Ingratidão, o meu 
Amor será extineto por completo, ja-
mah reflorecerá, jamais ! 

MUGUET 

Prece 
Dai-me um maridinho S. Gabriel — 

que como Joel Lagos seja fiel. Dai-me 
um maridinho S. Jacintho — que como 
Ivan M. Vasconcellos seja disiincto. 
Dai-me em maridinho S. Sebastião — 
que como Herbert tenha profissão. 
Dai-me um maridinho S. Benedicto 
— que como Jacy Lagos seja bonito. 
Dai-me um maridinho S. João — que 
como Waldemar Barroso tenha o cora­
ção. Dai-me um maridinho S. Agnello 
— que não seja tSo risonho como é <> 
Mello. Dai-me um maridinho S. Boa-
ventura — que como Henrique Da­
nem... tenha a altura. Dai-me um ma­
ridinho S. Thobias — que não seja tão 
alto como é o Elias. Dai-me um mari­
dinho S. Godofredo — que tenha uns 
olhos como tem o Alfredo. 

BOUQUET De VIOLETAS 
Todos os Santos 

Engenheiro-agrimensor 

Mario tia To lga Cabral 

professor ao Gjrmus»io Tijue* • no Imtitolo 
Dídsetieo Prê|»»r»lorio. 

Acceita turmas de Chorographi* 
do Brazil, Geographia, Cos-

mographia. Historia Geral e Historn 
do Brazil, em qaaesquer 

outros collegíos desta Capital. 

Cartas nesta Redacção. 

D l OCTÂYIO DE AKDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento sem operação e sem 
dôr. RUA S E T E DE SETEMBRO, 
186, de9 ás l i e de 2 ás 4. Tel . 1591C. 



Pela Pátria 
Como sinto o coração grandemente 

alegre por ver o empenho com que as 
minhas patrícias-têm se inscripto na 
Cruz Vermelha Brazileira, falando 
cheias de orgulho de que fazem parte* 
de tão benemérita associação! As­
sim deve ser. Emquanto os nossos 
rapazep elegantes trocam o «frack>, a 
«casaca»,' e t c , pelas fardas, ellas pra­
ticam nas enfermarias, cheias da mais 
santa alegria e ènthusiasmo ! 

Outras, não podendo dar a sua ins-
cripção, promovem festas- para anga­
riar donativos para a útil instituição. 

Eu, num appello supremo, rogo ás 
minhas caras patrícias que, visto não 
podermos, como soldados, fazer de 
nossos peitos trincheiras, nos confra­
ternizemos e commungando os mes­
mos desejos de servir o nosso caro 
Brazil, nos inscrevamos na Cruz Ver­
melha Brazileira. E no campo de 
batalha, quando os nossos soldados 
forem victimas da tyrannia dos des-
potas^ da humanidade — os inqualifi­
cáveis «boches» -r- encontrem sempre 
aO lado uma patrícia amiga quê os 
tratem com devotamento e ternura, 
dando-lhes assim um grande consolo ! 
E' a Cruz Vermelha uma instituição 
bendita, pois ella leva o consolo" aos 
infelizes soldados que, para defende­
rem à pátria ultrajada, tombam feridos 
em meio da peleja! 

Oxalá as minhas patrícias, a exem­
plo de Annitá Garibaldi e outras he­
roinas cujos feitos fizeram immòrtali-
zar seus nomes, não vacilem em acom­
panhar os valorosos soldados brazilei­
ros para onde elles forem enviados, 
na defeza da nossa soberania. 

E genuflexa, com o coração cheio 
de ènthusiasmo e agradecimento, bei­
jo as" mãos do tão esforçado presidente 
da Cruz Vermelha Brazileira, o illus­
tre general Thaumaturgo dç Azevedo. 

E si for preciso que os nossos solda­
dos partam para defender a pátria que 
jamais foi manchada, partamos com 
elles e, num verdadeiro rasgo de pa­
triotismo, incutamos naquelles cére­
bros que a missão que vão desempe­
nhar é a mais santa de todas ! 

Lembremo-nos sempre que o amor 
da pátria é o maior dos affectos da hu­
manidade !... 

COR'ALMA. 

O FUTURO DAS MOÇAS 

A' quem amo. 

Contemplando á tarde maravilhosa 
e bella que pouco a pouco agonisa,per­
maneço sensivelmente enlevada pelas 
tristes' e singelas recordações d'um 
passado amoroso e feliz. 

A brisa caridosa perpassa entre os 
roseraes floridos, espargindo dulcissi-
mos perfumes que extasiam docemente 
minh'alma sonhadora. 

D'além ouço o vibrar sonoro e lento 
de um mágico violino que desprende 
pelo espaço accordes lindos d'uma 
triste e apaixonada melodia. 

Infinita tristeza invade minh'alma ! 
Choro ! Uma dôr acerba dilacera-me 

o dorido coração 1 Quantas, oh ? Quan­
tas saudades sinto dos teus meigos e 
divinos sorrisos nesta tetrica hora de 
extrema melancolia ! 

Quantas saudades de tua meiga voz, 
quefme diriamadrigaes de amor !.'.. 

Quantas saudades, quantas !.., Como 
é triste a saudade !... Como étriste o 
som plangente do violino!... Como é 
triste a tarde que se esvae, qtial o meu 
coração que se amortalha no lugubre 
véo da saudade!... 

Como é triste a brisa que tenta aca-
lentar-mèy acariciando-me e espargin­
do sobre a minha cabeção aroma sub-
til dos roseraes floridos!... 

Como é triste a minha vida de sau­
dades e como é triste a saudade dé mi­
nha vida de oufora, em que o a.tnót 
não tinha ainda alvejado o meu cora­
ção. 

';**> Oh! o amor!.., 
O amor não tem alma e não conhece 

o bem ! O amor acrisoía os corações e 
depois-que lhes apura a essência de 
sua bondade, a magnanimidade de sua 
voz e a dedicação extremada, queima-
os, pulverisa-os e esparge as suas cin­
zas ás brizas que ligeiras fogem... 

Depois,., quando as brisas voltam, o 
odor das cinzas do coração penetram 
em nossa alma e envolvem-na na sau­
dade cruel e crucíanté, só a morte é o 
lenitivo!... 

Mata-me saudade e não me f aze sof­
frer !... 

AGENORA FIÚZA, 



f^ MISCELEANJSÃ 
O craneo de Descarte» foi levado im vin­

da da bibliotheca do dr. Scannan. cm 1820. 
em 8tocholm. i sominu de 100 franco* 

II 
Um dente de Newton foi comi rado em 

1816 por lord Schwarterbourg, pela somma 
de 16.59» francos, o qual o collocoit em um 
axine' que trazia sempre. 

BOLA) BCEVOLA 
Amassam-se 80 grani mas de permagaaa-

to de potassa coui 2 grammas de gasolina. 
P&e-se esta massa em uma da» mãos e coh 
loca-se a outra mio dentro de um fogarelro 
bem quente para que o calor se manifeste 
ha ina-ua por intermédio dos braços. Depois 
põe-se a massa fira e vae-se £ pharmacia 
curar a mio queimada. 

Estes bolos são multo aconselhados pelos 
genros á» respectivas sogras. 

* 
O livro de reza em qne leu Carlos I qtian-

do j i estava sobre o cadafalso lei vendido 
em Londres, em 1824, por 100 guinéos, isto 
é, 2.500 francos. 

• 
CENTO E SKSSENTA E NOVE 

Hcnrr Senkins viveu 169 annos. Residiu 
em Ellerton e foi sejultado em Boltou, Con­
dado de Yorkshire, Inglaterra, no anno de 
1670. 

Este veneravel patriarcha paasou a maior 
parte da sua vila ao ar livre. Comida sim­
ples c s i , moderação na bebida e os seus 
habito* de aldeio, tudo unido a amplo oxer-
cicio physico. hábitos e jovial temperamen­
to, applicação ao trabalho e suficiente re­
pouso, foram sempre o lerama da sua exis­
tência. M.nto depois de ter pagado os cem 
annos. se mantinha pescando e era visto 
com freqüência nadando nos rios de Yorks­
hire. 

Muitos anciões de Ellerton naquella época, 
lhe recordavam quando elle era já velho e 
elles rapai cs de escola. 

Reteve todas J» suas faculdades, parti­
cularmente a memória, até i ultima hora, 
em qne tecordava e relatava que na edade 
de *.2 u n o s tinha conduzido a North EUer» 
ton uma carga de flechas para os Archdroe 

Ingleses na batalha de Floddcn 1'icld {'• de 
Set. de 1513.) 

m 
Uma cabelleira velha de Kant foi vendida 

depois de sua morte, em 1814, por *>6 fran­
cos e uma de Stern foi vendida, em 1822. 
em Londres, em uma venda publica, por 
5,000 francos. 

m 
GYMNASIO FEDERAL 

Implicamos ; com a volubilidade de Ubi­
rajara Camargo, o narii do Altamiro Mais 
(2 palmos adiante da face'>, altura 3 ro, 2.) 
do Mar.o Santos (bambu), a. falta dos den­
tes do Oswaldo Cunha (437—Purgante), a» 
calças «demasiadamente» curtas do Antônio 
Accioly Borges, o faliar gago do José Prlng, 
a belleza do José Soares, a preterição do 
José Rosário Stramandinsli, o namoro do 
Pedro Góes, a «pose» do 3- sargento Eurys-
thenes Pires (445), a gentileza do Renato 
Krinsgler, o orgulho (tolo) do Antônio Sar­
mento, Eu o mais 

TREPADOR. 
m 

PAGINAS ESQUECIDAS 
m«u uvyo 

Meu livro é um ái oolorido 
De alma que triste cantou ; 
Um fraco echo perdido 
Das notas que dedilhou. 
E' o gorgeio de um'ave 
Em solitário arvoredo; 
Triste lyra do degredo 
Sem melodia suave, 
E' o deserto árido onde 
Geme a voz da anachoreta, 
Inculta prado que esconde 
Também olente violeta. 
E' uma ardente centelha, 
Que arrancou da dôr o malho, 
E' uma gotta de' orvalho, 
Onde a desgraça se espelha. 

E' o pungir do martyrio 
Sem ura conforto siquer, 
E' um brado de delirio, 
A soffrer como Gllbert. 

A ESMERALDA 
Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

8 e 10, Travessa de S. Francisco, 8 e 10 
TELEPHONE 839 CENTKAI, 



Ô F U T U R O DAS MOÇAS 

Vae, meu livro peregrine, 
Vaè cum].,rir a teu fadario... 
Vae, Romeiro solitário, 
Como eu, — segue teu destino... 

Vae do Atlântico ao jardim, 
Meu canteiro abençoado ;. 
Eu, da pátria desterrado, 
Tú, desterrado de mini. 

Vae, —leva, guia meus prantos 
A's plagas do meu Pará ; 
Vae confundir os meus cantos 
Aos cantos do sabiá. 

E, si um logar numa instante 
Te negar amor jocundo, 
Vae, meu livro, além, errante, 
Como Áshaverus no mundo. 

v' GUSTAVO ADOLPHÒ. 

Chocolate e Café só ABDALUZA 

1 m i n h a a d o r á v e l G iona 

Em uma • noite em que tristemente 
deixava* os meus olhos cansados de tan­
to chorar, vagar pelo firmamento re­
pleto de mil estrellas,qual viajante per-

jdido a mercê-das ondas, e que seg*uiaa 
tua visão adoraa, o meu pensameuto, 
ouvi uma voz que acompanhada por um 
violino cantava. . 

Era,tão doce aquelle seu óanfjO... que 
sem querer deixava-me ficar embebe-
cida a Ouvil-a .. . 

Esqueci então, todo o meu soffrer.... 
a acerba dor que me dilacerava, o pei­
to exangue ... tudo esqueci ... ao som 
d'aquelle violino e a suavidade d'aquel-
lavoz ... 

Esqueci que ella me t inha ferido o 
coração com o seu silencio,que despe­
daçou a minh'alma com a setta da in­
differença ... tudo esqueci ... ao ouvir 
os soluços do violino, desse mavioso . 
instrumento qiíe fazia-me recordar o 
seu gemido, es t ranhas queixas d'amor, 
e aquelle canto ... dolorosos suspiros 
de uma paixão infeliz ... penetrando-
no meu ouvido, docemente ... saudosa­
mente 

E ... lentamente como por encanto 
a quelle matíoèo canto que me arran­
car á^por momentos da profunda com-

templação em que me achava, extíngiu-
- s e . . . 

Com os olhos simi-cerrados, com a 
alma envolta em um negro manto de 
dor, com o peito profundamente;ferido 
pela saudade, eu tornei a ver a tua en­
cantadora vizão, que momentos antes 
eu contempletara com amor ... 

Ouvi a tua vóz repassada de ternu­
ra ... o teu Olhar que me penetrou n' 
alma, dando-lhe um pouco mais de luz 
... as, tuas affectuòsas palavras ... tu­
do tudo de ti me faliava ... 

E surgiu diante dos meus olhos a tua 
adorável vizão tal qual como a primei­
ra .vez em que a ventura tive de te co­
nhecer ... 

, Do meu peito rompiam os soluços, 
dos meus olhos sem brilho algum,, as 
lagrimas ardentes, que silenciosamen­
te banharam as minhas faces ... 

E apertando freneticamente entre as 
mãos a cabeça, suspirei ... 

.. .Dolorosos gemidos romperam o si­
lencio da noite, e alçando a Cabça ao 
céo,revelei toda a minha dor, a terna 
lua, e entre os contínuos soluços que 
do meu peito,sahiam, mnrmtirei apai­
xonadamente o teu idolatrado nome. 

L A P I C C O L A BIONDA. 

C O S T A S A l i B I t m ü í i S ? 

Dôr lombar Matutina, pontadas 
agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : .Qualquer um 4 razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos r ins . Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidametítè estamos nos 
tornando uma nação de soffredoresi 
dos r ins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome P Í L U L A S DE F O S T E R 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis £ F O S T E R MC, CLEL-
L A N & CO. — Caixa 1602, BIG. 



Dü POSTAB 
Para A. M. P alumno do Collegio 
Brazil. 

Alguém fez em seu coração uma for­
te ferida, pelo modo sympathico de 
tratar, porem desta pessoa nada 
obténs. 

(Um rival). 
Para o alumno A. M. P. do Collegio 
Brasil. 

Duvido que consigas alguma coisa 
daquella joven, que tão gentilmente 
soube captivar seu coração. 

(Aquella do telephone). 
Para Waldemar Pedreira. 

Tá tens um coração sincero e uma 
alma nobre, por que soffres ? 

Tua amiguinha. 
Para Clelia Silva—Cubango 

Qual será o joven mysterioso que 
tio gentil foi para vós ? 

Alguém. 
Para alguém que me comprehende. 

Não julgues que tirarei o juramento 
d'esta feliz amizade de dois annos e 
meio. 

Ssntine. 
Z. K. D .U 

... quem ladra não morde ... 
Sei quem és... nou dou palha... dei­

xa de ser Sertaneja ? 
Desejava conhecer-te pessoalmente 

para te dar a resposta conforme mere­
ces. 

Carmosina. 
2 .R. D U. 

Pi agia ti como tú queres companhia? 
Corta metade nariz não fas pouca coiza. 

Carmosina. 
Yolanda. 

Não importa que não me ames. 
Àmar-te-ci sempre. O Destino prova­
rá o que digo. 

Resgat. 
Alzemiro 

Pergunta Olympia se a banha está 
assim tio barata. 

Laláo. 
Violeta. 

Maia gosta tanto de ti que vae le­
var páu só para ti fazer companhia. 

Sabido. 
Risoleta. 

Namorar «allemão» nesta época... 
é falta de patriotismo. 

. Alliado. 

Violeta. 
Deixa de freqüentar tanto cinema, 

tem misericórdia bolso Maia. Acon­
selho... parcimônia nos gastos. 

Laláo. 
Risoleta. 

Corta relações cnamoraticas» entre­
ga passaportes... ou fuzile; elle é es­
pião. 

Collega. 
Rabello' (Dúdú). 

Precisas 5 annos de pratica e 10 
de theoria na «sciencia» de D. Juan. 
Pensas que não estás fazendo «Pe­
reira». 

Águia. 
Eugenia. 

Levaste lata Mario ? 
A luta foi tremenda, mas... Djani-

ra venceu. 
Zézé. 

A' minha graciosa noiva C. M. Lima. 
Teus sorrisos são o balsamo conso-

lador de meu dèsventurado coração, 
J. Dlmma. 

Zilah de L. 
Crês sinceridade Arniando ? é sonso 

... fundo... fiteiro... tem namorada 
Piedade... 

CorValma 
Se não foi tinteiro por ser pequeno 

certamente foi em garrarão azei­
te dendê... 

D. C. Atrevido 
C. Ass 

Para pessoa sua eguala, «escola 
gary» frente 20* Desista... sei quem 
és. 

A. de O. 
Soares 
Moça sympathica bonito mesmo ao 

VIGORON 
O Segredo do bom êxito no amor, é 

o vigor são, que communíca ao corpo 
o uso de 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New York. E. U. da A. 



tempo... espera tua vinda aqui Bangu 
.;. deseja conhecer-te, 

Andorinha. 
VandaNyne. 

P'ra tudo tenho paciehcia... princi­
palmente «estudar licções geographia»* 
... mas... não a tive... decifrar : Vul­
cão M. 

Telegramma bom... mas... «encren­
cado» !... trecho «indecifrável»!... 

Nadyrja, 
Van der Nyne, 

Por que não tem vindo nossa casa ? 
Tem medo encontrar... caminho... 
«bicho»... «papão» ? «Minha» rua não 
ha «disso»... não tenha susto !... 

Nadyrja. 

ispersas . 
A' Serapião Matraca, 

Triste ironia... envolvesse nos encantos 
apagados do lampadario negro, esguio aos 
pés do túmulo marmóreo das illusões que se 
foram no vórtice do Impossível. 

Corvos de azas pesadas, desusando «as 
brancas esteiras do luar, são meus sorrisos 
solitários, no mausoléo funesto dos sonhos 
desmaiados. Não vês nos seus recônditos a 
cruz algente do penar sem tréguas, esten­
dendo os braços supplices aos céos im­
piedosos ? !.., 

Meus sorrisos... urnas do desespero mu­
do mascarado aos frêmitos nefandos desta 
existência inglória... cactus envenenados 
pelo sorrir do bardo, que massacrou a alma 
audaciosa, alada num surto heróico aos in­
undo s segredos, rebuscando a comprehen-
são nos jactos das lúcidas estrellas. 

Si sufprehendesscs nas minhas pupillas a 
repressão da dor, mystificando as cordas 
partidas de meu coração com a essência que 
mata embriagando, apartar-te-ias atemori-
sado, do cyclone da desdita. 

Meus sorrisos são estrellas sem fogo no 
firmamento da saudade imperecivel. Bri­
lham a sós, na longa trajectoria do desani­
mo, confabulando as queixas esparsas pelos 
violoncellos nostálgicos... hóstias de pe­
numbras, sacramentando a recordação so­
brevivente, alquebrada e perdida á borda 
do famelico abysmo que tragou meu primei-
ideal. 

Minhas pupillas resplandecentes ao con-
taeto do pranto infiltramn o sorriso, o ódio 
que voto a esse Existir que me carcome 
com indizivel vagar. São monjas anachore-
tas, peregrinando nas vias sinistras a pro­
cura do lucilar que fere e extingue a vida, 
oram na bocca debulhadas em lagrimes ma-
eilentas, fluidas desse coração ardente que 
o destino flagellou. 

Não admires meus sorrisos... não vês 
atravéz do falso vislumbre da alegria, o 
orgam da amargura a revocar as noites de 
luar de amor que floriu no segredo como a 
tixnída violeta, p'ra finar occulto sem que 
soubessem que existiu-um só momento. 

O FUTURO DASMOÇAs 

Numa noite branca de azas leves de ar-
minho, de trancas densas de neve, engas^ 
tou-se em meu âmago o astro incandescente 
do sentimento que anhelei ao sol da Felici­
dade. 

Escondi-o medrosa, temendo que as es­
trellas rodopiando em prata o desvendasse 
e elle, o meu amor, fenecer mirrado pe­
los raios caustiçantes do desanimo. 

Morreu á mingua de esperanças, como as 
rosas brancas, por não saber demonstrar o 
arroubo apaixonado, patenteando indifferen­
ça ao sonhador, que devorava o coração 
com os fluidos abrazadores de sua voz ; meus 
olhos, vergaram-se ao peso oppressof dessa 
magua, concentrando em si o martyrio da 
alma flagellada, 

Violinos mortos, timidos á luz moribun­
da das reminiscencias, perpetuam do passa­
do os coloridos que se cruzavam no altar 
das alvas crenças. 

Meus sorrisos... são roxas saudades des­
coradas nos- lábios a cantar nas cytharas 
d'oiro o nome desse sonho fugaz que me im-
pelliu á plagas mysteriosas. 

Não tentes desvendar o frêmito que me 
arqueia a bocca, os agonicos suspiros alvo-
recendo na saudade — os mortos ideaes. 
* Procura nos ares, nas flores, no queixume 
da brisa o êxtase p'ra tu'alma, mas não de-
vaneies nos labyrintos secretos do penai. 
Desterrado só ençontrarias na ermida do 
soffrimento,' o espinho que dilaceraria tuas 
roseas crenças. 

ROSA RUBRA. 

Ouvindo o vento... 
Vento frio que á tarde, em caricias de pluma 
Toca de leve o oceano, encrespando . 

( uma a uma, 
Ondas que nascendo, 
Ondas que vão morrendo .. 
Brisa de azas azues abertas pelo espaço. 
Que trazes ao regaço ? 
Amor, paz e bonança ! 
Para quem soffre-esperança 
Para o descrente-luz ! 
E tu ó furacão que passas ulullando, 
Numa fúria inclemente, 
Dispersando,sem dó aves que estão noivando 

Vento raivoso e quente, 
Impetuoso e brutal, 
Tu, que pareces ser o emissário do mal 
Que trazes, pois comtigo em negros 

(turbilhões* 
— Eu trago maldições ! 
Trago também a fome, o vicio, a peste 

, e a gerra 
—O rosário sem fim das desgraças 

(da terra!... 
LAURITA LACERDA 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 
f-{aa Sete de Setembro, 174 



Pelos Subúrbios 
Das moças que freqüentam o Meyer. des­

tacamos : 
H. F. a mais intrigante ; M. Figueiredo, 

a m a » saudosa: Olga Figueiredo, a mais 
s incera; Carmen Lçmos, a mais s isuda: 
Zillah. a m i i s leal ; Bibiana. a mais incré­
dula ; Maria Lemos, a mais orgulhosa ; Ma-
riana R., a mais dansarina, e nós os mais 

INDISCRETOS 
* 

Dos ra-*azcs : 
Mario Falcão, por ser celibatario : Raul 

Kcit. o mais saltitante ; Jorge Figueiredo, 
o mais desprezado ; Sylvio F . o mais con­
quistador ; Alfredo, o mais saliente ; Ar­
mando de Oliveira, o mais delicado ; Ácida-
Uno, o mais derrotado; A. Maia. o mais 
cheio de s i : José Al vira, o mais t imido; 
Jara. o mai» felizardo; P , Lima, o mais 
ideal ; Cicero, o mais paulirteante : E. Pi-
langussii, o mais querido das moças ; e nós 
os mais temíveis 

INDISCRETOS. 

» 
Dos rapazes do Sampaio . 
0 mais pequenino é Fabricto Vasconcel­

los ; o mais tenor é Aprigio Rodrigues : o 
mais smart, Waldemiro Esperidião ; ornais 
-.onso. Álvaro Pe. eira ; o mais calmo, Os­
car Braga; o mais fiteiro, Josué Vianna; o 
mais sportmau. Eurico Guerra; o mais es­
tudioso, Sylvio Adcrnc ; o mais liberal, Mo-
acyr Lavra; e a mais impacienre é .1 sua 

CONSTANTE LEITORA 

Da* moça* do Riachuelo : 
A mais sympathica, Eugenia ; a mais ajui-

;ada. Abigahil ; a mais elegante, Marietta ; 
a mais convencida ; Ruth ; a mais seria, 
Lydia : a mjis proza, Palmyra; a mais bon­
dosa, Joanua ; a mais volúvel, Lygia ; a 
mau» retrahida. Magdalena ; a mais gracio­
sa, Cecilia ; a mais agradável, Gloria; a 
mais boba. Ida; a mais pretenciosa, Maria; 
a mais bocõ, A./.ira ; «» eu. a mais 

INTROMETTIDA. 

9 
DOS R A P A Z E S DO RIACHUELO 

1 ••-.}>:.va;r...t- com o cõc*. batido do Walter, 
com a> costcl.ctas pintadas do Menna Bar­
reto, com a cabeça do Alberto í Canhoto). 
com a -^.iJa do Cyclo, com a cabeUeira do 
Ismael, com o andar do Anor, com a volu-
bilklade do Bazileu I, com o sentimento do 
Ba-::c.s II. com a paciência do Parafuso, 
com © bav.odo Ilhéu, com as tra^c-diai do 
Barão, com «lãjcostas do Buriamaqui (metro 
quadrado), com o-, músculos do La:z Rener 
c com u. discreção do 

KAMAXDELL. 
» 

DEMOCRATA-CLUB 
Dos rapazes ; o mais bonito, Gaspar; o 

mais orgulhoso, Arando; o mais fiteiro, 

Flodoardo P* ; Uc andar mais lUg.mte , Os­
car C. ; o mais assíduo, Álvaro F. ; o mui» 
pianista, Alcides C. ; o mais apreciado no 
palco. Armando Braga: o mais serio, dr. 
Celso, e eu o mais 

APRECIADOR. 
* 

DOS RAPAZES DO ENCANTADO 
O mais bonito, dr. Sylvio Goulart; o mais 

apreciado, dr. Euclydes Goulart ; o mais 
estudioso, Roberto M. dos Reis ; o mais or­
gulhoso, dr. Lauro Salles ; o mais preten­
sioso, Antônio T, de Rarro» : r eu o mui» 

FITEIRO 
-V 

S E N H O R I T A S DE RICARDO 
DE ALBt'L>UER«JtiE 

Estão na berlinda ; Alzira, por ter olhou 
*lc camondongo ; Cândida Alvc» Drumond, 
por ser muito e legante; Eugenia Silva, por 
ser muito graciosa ; Ce: ina Magalhães, por 
ser muito engraçada; Maria Alves Dru­
mond, por ser muito espirituosa; Albina 
Jacomo, por ser intelligente ; Aurora Dias, 
por estar sempre pensatlva ; Kranclsca Fer­
raz de Araújo, por ter umas bellas mãos ; 
Conceição Leitão Coitez, por ter cara de 
china ; Judith Vieira de Freitas, por ser ele­
gante ; Zulmira Jacomo e Maria Freitas, 
por serem bonitas. 

EPIPHANiA CAMACHO 

* 
Tenho a honra de convidar as leitoras du 

u<> Futuro das Moçasnparaoleilão de «valio­
sas» prendas, que realizar-se-á no (lyiiina-
sio Suburbano. 

Ouanto dão pelo peito do Juvenal ?.• pelo 
namoro do Leite, pelo nariz do Evaristo, 
pelas costelletas doGuilhermino, pela advo­
cacia do Damião, pelos «lindos» versos 'Io 
Orlando, pelos discursos do Hugo, pela al­
tura do Florestal; pelo riso do Prado, pela 
modéstia do Jesus, pelos dentes do Jayme ; 
pela meninice do Quirino, pelos olhos do 
Obson, ainda tem.. . e pelo leiloeiro e quanto 
dão? 

CAPIRON. 

üeiteria JVHnerva 
Especialidade cm leite, manteiga e 

queijo-* recebidos dircctainentc do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignâturas de leite 
ENTREGA A* DOMICILIO. 

Rua do Qamu. 311 
(Largo do Machado) 
T«l«pbon« C. 1541 



O primeiro amoi* 
3 S S B S 3 S E S 

— DE — 

Carolina Invei»nizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 

.. POR - . 

a mapozini 
III 

E assim, todos os dias as flores 
mais; bellas e frescas eram collocadas 
deânte de um bello quadro da Virgem 
Maria que elle em tempos passados ti­
nha presenteado á Elda. 

Uma manhã, porém, ouviu-se final­
mente o rumor de unia carruagem que 
parava no graudé portão, depois ex­
clamações de surpreza e júbilo. Da­
niel havia Chegado com seus pães, que 
tinham decidido passar tam-bem al­
guns dias na fazenda. 

Elda que os vira de uma janella, 
sentiu palpitar-lhe fortemente o cora­
ção, mas mão tinha coragem de ir-Ihes 
ao encontro. 

Todavia, o seu nome pronunciado a 
certa distancia reanimou-a e lhe deû  
certa presença de espirito. 

— Elda... Elda... onde estás ? assim 
lhe chamavam José e Julieta. 

—Estava aqui ainda agora,Elda?... 
—• Prempto... papá !... exclamou a 

joven apparecend-» na porta, "um tanto 
rubõrisada de aeánhamento e cheia de 
viva alegria. Foi um coro de exclama­
ções por parte do magistrado e da sua 
esposa. 

— Como está crescida !... 
-•- E bonita !... 
— E ' preciso casal-a !... 
— Mas, tens tempo de pensar, 

antes de botar uma corda ao pescoço *, 
vem ca, Elda !... 

Era a mãe de Daniel que assim fala­
va. E a boa senhora, sempre bondosa, 
abraçou-a e beijou-a na fronte sor-
íindo... 

Daniel não falava, mas os seus 
olhares cruzram-se com os de Elda, 
por varias vezes e disseram mais que 
qualquer cousa do qte um simples 
olhar. 
- Julieta e a joven, durante o dia 

todo occuparam-se no preparo dos 
aposentos para os-hospedes, emquan­
to José" os conduzia á visitar a fa­
zenda. 

Passaram-se oito. dias,, que foram 
d^encanto para Elda, si bem que tivesse 
tivesse trocado com Daniel, apenas 
poucas palavras. Mas nos olhos do Jo­
ven tinham reflectido a grande bonda­
de e o amor que tinha por ella, e a sua 
vóz resoava n'alma da joven, como 
um canto harmonioso do paraizo. 

Uma noite antes da partida, em­
quanto Daniel e seu pae tinham sa-
hido com José pelos campos, a se­
nhora «San Giulani», sentada na va­
randa, falava familiarmente com Julie­
ta e Elda. , 

«Berta San Giuliani» tinha uma 
certa parecencia com seu filho, que 
embora muito joven aindaj tinha os 
cabellos quasi todos brancos, que da­
vam uma fascinação especial á sua 
physionomia. Possuia ella um grande 
e 6om coração, mas o seu caracter alti­
vo desfazia ás vezes as suas bellas qua­
lidades d'alma. 

A esposa de José, que teve occa­
sião de conheceí-a intimamente, dizia 
que era amais generosaeboa senhora 
quetse poderia achar, somente tinha a 
ambição de falar sempre dos se^s an­
tepassados, descendentes d'.antiga no-
bilidade, e de sonhar para o seu filho 
uma moça que possuísse um titulo 
honroso. i 

— Este anno, — dizia Berta acam-
poneza — teremos novidades na fami­
lia ; espero da. uma esposa a Daniel. 

Aquellas palavras foram para Elda 
um golpe terrível : empallideceu e 
quasi desmaiava, mas, por felicidade 

(C0NTINU'A. 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Papas esparsas 
Teu nome! 
Todas as magnificência» do Univer­

so e eviternas felicidades ethereas, en­
cerram-se nas áureas letras que cons-
titue o teu nome ! ... teu nome que 
desfere verdadeiras fulgurações. 

Teu nome ! Estrella de scintillações 
d'oiro, a desatar pequeninas opalas no 
escrinio eburneo das angélicas bran­
cas.. . rimas de crystal enviadas pelo 
meigo favonio que perpassa veloz qual 
o meteoro no azul...; pétalas de alvas 
rosas, perfumando os túmulos algidos 
das virgens que morreram aos opales-
centes raios de um luar de sonhos ... ! 

Teu nome ! Regato de ideal trans­
parência a soluçar com infinita amar­
gura melopéas emocionantes... rosi-
cler de uma aurora de marfim e rosas... 
som violaceos de cytharas franjadas 
de prata tangida pela mão admirável 
de algum loiro menestrel 1 

Teu nome ! Paragem longínqua 
onde só vicejam rosas e onde a ventura 
c perenne...; pérolas engastadas na 
corolla de rubras papoulas, fulgindo 
aos raios do sol... crepúsculo meren-
córeo e triste como a saudade que ha 
no meu peito exangue ! 

Teu nome ! Legenda triste que erra 
no mais perfumado das noites outom-
naes.. . sonho merifico a deluir-se va­
garosamente como as nuvens doura­
das.. . ondas lançando alvinitente 
areia da praia, fragmentos de alabas-
t r o ! 

Teu nome ! Saudade amethysta a 
fluctuar nos recessos d'um alhar ma­
ravilhoso...; doce chiméra a aureolar 
minha imaginação... alvo jasmin que 

desabrocha aos claros raios d'uma au­
rora que revestiu de áureos filetes o 
azul infinito ! 

Teu nome ! Refrigerio sublime pura 
minh'alma que viu esvahidas todas as 
fagueiras illusões ! . . . Miragem tenta­
dora que meus visionários olhos lobri-
gam !... 

O noma teu ! Bello entre os bellos 
dil-o o passarinho em maviosos gor-
geios, quando a aurora desponta fri­
sando de ouro as nuvens brancas ... a 
brisa em seu eviterno suspirar por en­
tre os rosaes em flor que perfumam o 
espaço... e o repetem os meus lábios ! 

Ah ! o teu nome ! 
Todas as magnificencias do Univer-

e eviternas felicidades ethereas, encer­
ram-se nas áureas letras que consti­
tuem o teu nome ! ... teu nome que des­
fere divinas fulgurações. 

LÚCIA DIAS. 

Chocilite e Café so A N D ÀL U Z A 

ífiTíníiEnir 
Sr. Nelson Pereira. - Deus esteja na tua 

companhia. 
Li a sua chronica, depois de ter lido a sua 

•volatisante e insophismavel» (como dicia o 
senhor) cartinha. O sr. é intelligente, ver­
dade seja dita. E é de facto. 

Quando o sr. escreve, escreve multa coiza 
bôa, mas também muita (isso agora aqui en­
tre nós) muita coisa ruim. 

Também é verdade. Eu gosto muito do 
sr. porque o sr. é, por assim dizer, um gran­
de homem pequeno '1 m,10 de altura.) 

Agora, como eu sei também que alma san­
ta é essa que se chama Nelson, quero que 
consinta em ser a sua espo»a, amantisslma, 
hdelissima e eterna. 

E. CAMACHO PEREIRA. 

Braças ás Gottas Salvadoras das Partnrientes 
— DÕ — 

feipprai R prijtis ü piftM E S e [atritos 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o ultimo 

mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 
In números attestados provam exhuberanteinente a sua eficácia e mui­

tos médicos o aconselham. 

D e p o s i t o g e r a l Af-JflUJO F R E I T A S & C. 

RIO DE J A N E I R O 
Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 
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Dr. Arnaldo Fraga 
Xão u a muito.', annos 

quem tivesse necessi­
dade de submetter-se a 
um tratamento dentá­
rio, a par de aoff-imen-
tos horríveis, teria de 
sujeitar-se á perda de 
tempo precioso, como 
os curativos que *tp 
prolongavam, a repeti­
rem-se diariamente.por 
semanas inteiras,meies 
e até anuo-, em casos 
mais complicados. 

Hoje. de aperfeiçoa­
mento em aperfeiçoa­
mento, i nobre e deli­
cada profissão attiugiu 
utu tal grão de adianta­
mento que o tratar dos 
dentes, róde-se dizer. 
tornou-se uma destas 
necessidades da vida 
que não offerecem ne­
nhuma difliculdade. 

Para o adiantamento 
«lesta profissão <|iu\ em 
sua parte «cientifica, é 
um importante rumo 
da medicina, muito n-m 
contribuído os proftssio-
nae* brasileiros, habi-
lissimos grande nume­
ro deites, 110 i r.itu.i-
rem-n'a. 

O Dr. Arnaldo Fra^a. 
que possue um dos 
consultórios mais pro­
curados da .* venida, 
no primeiro andar, nos 
altos do Cinema Odeon, 
é um exemplo dt< <|iie 
affirmamos. 

Seu processo de cura­
tivos de ristula, em 24 
hora», representa ver­
dadeiro successo entre 
a sua niimern-j clien­
tela, dia a dia aiigmeii-
tada. 

No interesse de prestarmos mn serviço 
ao publico, entrevistámos o liai il profissio-
nal sobre o -seu novo processo. 

— O doutor pôde dizcr-tios se realmente 
tem conseguido, por um novo processo, 
curarfistnlasantigas cm 2* horas? 

— Xinguem melhor do que o> meus clien­
tes o poderá attestar, el les »ã«j numerosos 
e raro é aquelle que não tem uma tUtula 
curada pelo meu processo "tfttHoi poderão 
mostrar-lhe dentes obtara-i**-, apOs nm s«S 
curativo sem que, até hoje. aceusem a me­
nor alteração. I) v . dizer-lhe. aliás, qne 
não fiz descoberta de nenhum medicamen­
to novo. Combinei, apenas, alguns já co­
nhecidos, sendo o te ais impor* in*. * no ra-o 
o .rnoò.i- f-fccieudi». Da habilidade do '.en-
tista n i applicação do medicamento, de­
pende, não exc'-Mvãmente, mas em grande 
parte, o êxito >'J~ curativos. A rapidez u\>-
serrada no tratamento dos d<-ist.--> dos meus 

1 

D P . Arnaldo *=t>aga 

clientes, euin o 11m: coii-ii^o -vítar o In-
commodo <l•- uma senhora, por exemplo, 
abandonar dias seguidos os aflazere» do 
lar, vem doneiihiim uso dos cauterios, que 
exclui quasi das minhas s-f»i»líeaç"e*. 8irv©-_ 
me quasi que exclusivamente de autU 
cos K ancsthesicos, o<|i icalém da ra 
no tratamento, tem a vantagem de evita 
alterações pr. -judicíalísaimas quer na C0f. 
quer na consistência da dentina. 

E o Dr. Arnaldo Fraga mostrou-ne» al­
gumas c irt . i sde clientes, que se confet-tam 
agrad. ;ídos pelo êxito oi.tido no tratamento, 
a que se submetterám no gabinete do há­
bil profissional. 

Dentre ellas destacámos a seguinte, cujo* 
termos são muito honrosos para o Dr, Ar­
naldo Fraga, por sua procedência 

«Rio. 1 .*> d e M i r ç o de l'»17. 
W.-.no. Sr .Dr , Arnaldo Fraga, 
Saudações cor iia«-» 



Cumpro o grato dever de agradecer-lhe o 
zelo e periciacom tiue V. S. tratou de uma 
fistula dentaria de uma de minhas filhas, 
conseguindo cüral-aetn poucos dias, pelo 
proces-so de sua invenção, de garantia in-
faílivel, conforme]|áfnrma. V. ,S. e 0 provou. 

Deixei de propósito decorrerem alguns 
dias depois da cura, p;ira poder julgal-a ef-
fectiva e consolidada, como . se,. verifica 
hoje. 

Queira dispor do pequeno presumo de 
quem é. 

De V. S. att.veh.dor. e servo obrigado.— 
JOÃO COELHO GOMES RIBEIRO.^' 

P.fS. — Por estar muito atarefadô, sa-
hindo tarde da Repartição, nao vou pesso­
almente agradecer-lhe, o que farei em 
tempo. 

Pôde fazer desta o us© que entender». 
O Dr. Arnaldo Fraga além do seu pro­

cesso de curativos de fistula em 24 horas, 
tem uma novaformula S E N S I B H J S A D O R 
DABÈNTINA que applicada nos.casos de 
carie de Io e 2° gráos, pôde o dente ser 
perfurado 24 horas depois sem a inininia 
dôr,acerescendo mais, que esse cautério 

' nao coátém ácido, afsenioso e será fácil ob­
ter-se a verdade deixando-se aberta a cavi-. 
dade, pois, nesse caso, a- sensibilidade vol­
tará como se nada tivesse *sido'applicado. 

O Dr. Arnaldo Fraga tem 20.000 vidros 
do SENSIBILISADOR DA DENTINA, em 
depósito, pelo prçço de 5f000 o vidro. 
^ODr., Arnaldo Fraga, distinetissimo pro­

fissional brazileiro faz jiís á homenagem 
que .sinceramente hoje lhe prestamos. 

E^PUCAÇÕES DE MATHEMAf ICÀ 

de A L M E I D A F I L H O 
i" ,(da Escola Polytechnica) 

TtílèpHohe Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 

E X P A N S Õ E S D'ALMA 
(A' MEIGA E SYMPATHICA HEEENA 

NOGUEIRA) 
. . . E , temendo macular as pétalas 

brancas do lyrio de tua alma emocio­
nada, oceultei-me nas brumas densas 
do passado, murmurando teu doce 
nome... 

Mas, tú não ouviste !... 
E lentamente, qual Hyperion ao des­

pedir-se do dia se oceulta entre os ma­
tizes do Occaso, tú desappareceste no 
turbilhão de louros anjinhos, lançàndo-
me um olhar suave e terno !... 

.,. Eu quiz, quiz expor á luz rutila 
dos teus olhos a flor que os teus frag­
mentos fizeram brotar !.,. mas receei 
macular as pétalas brancas do lyrio de 
tu'alma !... 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

Disseste querida Helena, numa das tuas 
paginas d'alma á virtuosa Cordelia que 
hoje eras querida por muitos em vista 
da collaboração que sustentavas, mas 
que, quando afastada pelo braço da 
fatalidade .dos roseiraes floridos da lit-
teratura, onde és a jardineira deligen-
te, tú cahirias no oi/ido e não passa-
rias d2 medíocre ; .quiz responder-te, 
mas temi macular com minhas pala--
vraa rudes as'pétalas brancas do lyrio 
de tua alma... 

Passaram-se mezes. E eu peregrinan­
do sempre por este abysmo que se cha­
ma mundoj novamente te encontrei. 

Olhaste-me ! E o olhar que me lanças-
te foi o sufflciente para fixar na objecti-
va de minh'alma tua imagem adorada... 

Olhaste-me! e... talvez pela impres­
são que te causasse o meu semblante 
macerado pelo soffriinento, sorriste-me 
e... entretanto não me conhecias. 

E eu quiz, quiz estender-te minha 
mão tremula pela emoção da felicidade 
que sorrindo nieproporcionavas, mas, 
temi macular as pétalas brancas do lyrio 
dè.tu'alma... 

Hoje, soffro muito, no emtanto sou 
feliz e tú que espargiste na estrada do 
meu martyrio a luz benéfica de teus 
olhos,acceita estas linhas pallidas como 
são pallidas as rosas do luar... que ellas 
formem umthrono alcalifado de flores 
da Amizade,' onde possas, empunhando 
o, sceptro da Sinceridade, abrir sobre 
minha cabeça o manto de teus cari­
nhos.. . que eu possa transportar-me 
nas azas do teu affecto aos paramos da 
felicidade !... 

E si abrindo-te o rélicario dos meus 
affectos eu maculei as pétalas brancas 
do lyrio de tua alma, perdoa, eu te ado­
ro tan to! . . . 

R i o — 1917. 

DUQUEZA E SME RAL DA. 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisana Lava Preta 
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EO 
Resposta 
Ah I desta vez, senhora, estou deveras 
Embaraçado com teu pensamento. 
Devia lêr os livros de outras eras 
E nelles deeifrar o teu sentimento. 

Eu sei que a dôr no coração tu geras, 
E tens no coração um soffrimento 
Que tem os uivos roucos das pantheras ; 
E te não deixa, rir um só momento. 
E queres num soneto, que eu responda 
Nessa harmonia, do quebrar da onda, 
Quando se pôde ser felix, senhora ? 
N*ão sei. Eu sou um misero queixoso 
E penso : só se pôde ser ditoso... 
Quando de todo não si é caipora ! 

DA VEIGA CABRAL. 

Dafiniçõas ambíguas 
BOLACHA. — Tapona em plena face, 

cara redonda e . restos de massa com que 
os padeiros enganam as crianças. 

BICHO. — Classificação dos animaes, 
Jogo da moda e. «sabido» na giria. 

BUCHA. — Enchimento para aperto do 
tiro, o •mastigou comraum, a bochecha do 
próximo e... a «vantagem» do camarada que 
tem ruim sogra. 

CAMELLO. — Animal curvo das costas 
indivíduo «curvo» da intelligencia. 

CAPITXO. — Posto nas forças armadas, 
o cabeça e... o bolo de feijão com que e«-
gambellam os petizes. 

COICE-—Predicado dos quadrúpedes e 
das armas de fogo e... «recompensa» dos 
benefícios. 

DESCONCERTO. — Coisa que se des­
mancha, musica desafinada e... a sensação 
do noivo iapproximação da futura sogra. 

FAÍSCA, — Phenomeno luminoso que se 
produz ao contado de electricidades oppos-
tas e... a menina «saracura» namoradeira 
d« profissão. 

PALITO. — Pedaço de madeira com que 
se esgaravatam os dentes, figura de pape­
lão dos mentecaptos e... economia das 
nações. 

SABIDA — Coisa conhecida, pessoa que 
sabe muito e... bota que já conhece o ca­
minho-

L30 
S A P A T E I R O — Official que fax sapato* 

e... barbeiro de mão pesada. 
SAPO, — Animal dos brejos, musico des­

afinado e... espantalho do tavernelro. 

O «Marquez» tinha que ler uma carta om 
scena, mas como esta vinha sempre escri­
ta não a decorou. 

Uma noite, porém, o contra-regra enga­
nou-se e, em vez de pôr no enveloppe a car­
ta escripta, pôz-lhe um papel em branco. 

O «Marquez» acompanhado do seu «secre­
tario», entrou e foi direito á mesa. Ma». 
dando com a carta em branco e não queren­
do assumir a responsabilidade do fiasco, 
passou o papel ao «secretario», dizendo-lhe 
imperturbável : 

— Leia. 
O «Secretario» que não era menos esper­

to, ao dar com o papel em branco, compre-
hendeu a intenção do outro e tratou de de­
fender-se : 

— Ah, meu caro senhor ; isso seria uma 
falta de respeito ! Leia V. Ex. 

O «Marquez» não gostou da sabida e como 
ultimo recurso ordenou : 

- - Obedeça. Quero. Leia esta carta! 
Mas o «secretario» não estava pelos au­

tos c livrou-se da situação : 
— Senhor «Marques» á vista da sua insi­

stência, peço a minha demissão. 
O que teria feito o «Marquez» ? 

Os dois 
Amaram-se em loucura, em demasia 
e cada um dizia em riso de arte : 
Se Deu* te não criasse, então seria 
preciso para mim o inventar-te. 

Passou o branco tempo em que se sonha 
e tudo é amor e desvario ; 
E elle : Ai as mulheres que peçonha '. 
E ella : Ui ! os homens que fastio ! 

Diz o povo todavia, 
a cantar num tom plangente ; 
Hei de amar-te noite e dia, 
muito, sempre, eternamente... 

Que coisa existirá que nunca mude 
do berço ao ataúde ? 

(Do livro «Ritmos»; 
ANTÔNIO OLIVEIK A. 

Cura da Pyorrhéa D ° f^TÁT^X^t:, 
""''•-" especialista, no mundo, que 

cura radicalmente as pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Largo de 

Consultório: 
PRIMEIRO ANDAR 

Francisco Junto a Escola Polytechaica 
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CHRONICA 

CONTAM que, quando se t inham 
passado trinta annos desde que 
Augusto começara a governar 

Roma, numa estrada da Palest ina, a 
caminho de Bethíém, encontraram-se 
três homens. Deus lhes falara naquel­
la noite pelo olhar azul de uma estrel­
la perdida no céo, e elles, velhos ma­
gos do oriente, talvez vindos daChal-
déa, talvez oriundos das terras esté­
reis onde as palavras de Zarathustra 
ainda prescreviam ade fezado Bem, 
contra o principio do Mal, elles ti­
nham partido pela terra do Jordão, 
guiados pela estrella azul, que res­
plandecia na treva densa da noite, 

Gaspar, o mais velho e o mais sábio 
dos três, sobre um camello ricamente 
ajaezado, levava num cofre de cedro, 
onde a luz dos vagalumes precisava os 
baixos relevos e as incrustações de 
marfim, ouro ejn pó das velhas minas 
de Tharsis, de onde Salomão tirara 
as barras massiças dos capiteis do 
Templo. 

O segundo mago, Melchior, contra 
a túnica branca em que reluzia o san­
gue dos Rubis , apertava o relicario 
em que levava o incenso ; o incenso ! o 
perfume santo, mysterioso e rico de 
impressões agradáveis! o incenso ! 
symbolo da divindade daquella crian­
ça loura que se agitava cheia de vida, 
ávida de vida, nas palhas seccas do 
presepe! 

E o outro ? o outro, silencioso e 
grave, vira-os chegar a ambos, trazen­
do um o ouro e outro o incenso. O 
outro, o mago negro, espadaudo e for­
te, o humilde Balthazar, sem ouropeis, 

sem galas, não levava as preciosidades 
do seio da terra, não levava os aromas 
mysteriosos e as essências finas, 

E que levava então ? Myrrha ; myr­
rha, que servia para embalsamar os 
mortos ! Presente extranho ! Mas que 
importava ? 

Rir-se-iam deíles os outros magos ? 
Não porque a sua dádiva era a expres­
são do seu respeito, da sua lealdade, e 
da sua condição humilde ! 

Mais que o presente valia a inten­
ção do mago negro.. . E foi assim que, 
quando, pela noite a dentro na terra 
da Palestina, perto de Bethlem, elles 
entraram no presepe, o menino Jesus 
sorriu para Balthazar dentre as palhas 
seccas da mangedoura.. . E aquelle 
sorriso foi o germen da adoração si­
lenciosa e humilde do mago negro, 
que só levara a myrrha, symbolo da 
morte, prenuncio da Paixão, affirman-
do a mortalidade da carne. 

* * 
' Hoje, quando se approxima o anno 

novo, quando a ter ra incansável roti­
neira volta a dansar mais um compasso 
em torno do sol, quando as crenças j á 
foram acabadas pelos golpes successi-
vos de tantos príncipes da sciencia, o 
povo se embra dos três reis magos 
que iam numa noite encantada, pela 
terra de Palestina, á procura do me­
nino Deus que se agitava nas folhas 
do presepe sob o olhar piedoso de Ma­
ria, entre os pastores das margens do 
Jordão. Os presentes chovem de to­
dos os cantos, e houve tempo em que 
attingiram proporções fabulosas todas 
as ninharias dadas pelas festas de 
Anno Bom. 

O cardeal Mazarino organisou lote­
rias em que não havia bilhetes brancos 
como aquelle diamaante de 4000 libras 
que a senhorinha de Montepensur ga-
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nhou certa vez. No tempo de Bona-
parte, Josephina de Brauhamais rece­
beu tantos p.esentes que foi considera­
da como a mulher mais galanteadora em 
todo o mundo. Não havia caprciho 
seu a que se nào satisfizesse, e o exer­
cito francez na sua campanha da Itá­
lia reservou uma boa parte do produc-
to das suas pilhagens para a esposa 
do general Bonaparte. Contam os seus 
historiadores que foram precisos mui­
tos carros para transportar das terras 
conquistadas na Itália, toda a profu­
são de brindes exóticos, todos os bibe-
lots, as ninharias, os presentes delica­
dos, que os soldados de Napoleão man­
davam aquella que, mais tarde, du­
rante algum tempo, devia ser a sua 
imperatriz... 

Sabendo que ella adorava os ani­
maes, enviam-nos de todas as espé­
cies. Conhecido o seu gosto pelas 
plantas exóticas, nenhuma flor existe 
que lhe não fosse offertada, e é a este 
prazer enoruie de perfumes e plantas 
que se deve a rosa «souvenir de Mal-
maisom», cuja espécie os jardi-
neiros crearam para ella. si quizes-
semos enumerar os presentes que ella 
recebeu, seria necessário um livro, 
porque não houve talvez mulher, a 
quem os caprichos infinitos fossem 
satisfeitos tão freqüentemente, que ella 
nunca desejou nada por muito tempo.. . 

E teria assim encontrado a felicida­
de? é difficil de crer. porque, ainda 
que ella não amasse Napoleão, o seu 
divorcio devia ter sido um golpe terrí­
vel para aquella alma acostumada aos 
sonhos ambiciosos, que volteavam em 
torno do marido... 

Outr'ora os presentes eram mais 
\ ariados do que hoje. Havia-os de to­
dos os feitios. 

Foi a necessidade de dar «festas» 
aos amigos que se creou os «étagères» 
e os «dunkerques>. que immortalisa-
ram a casa que os vendia. Foi ainda 
o Anno Bom que provocou a varieda­
de de jóias e o desenvolvimento da 
ourivesaria. 

Hoje, um pobre burguez sae de casa 
para comprar presentes e volta com 

tantas caixas de bonbons quanto» nào 
os amigos que quer presentear. Nem 
mesmo tem o recurso da originalida­
de, parecendo assim que o bom ^osto 
se cifra no chocolate e no assucar, o 
que talvez justifica a exclamação de 
uma parisiense, que não comprehendc 
a conveniência das caixas de bonbon*: 

«Mais c'est um penple de gour-
mandst» 

No nosso tempo um presente mais 
caro ou mais original é tomado por 
um insulto. Que horror, si um rapai 
se lembrasse de dar de festas a uma 
moça um bonito par de brincos ! 

Talvez fosse caso para um duello 
com o pae ! 

E porque ? seria sua culpa si a moda 
é tola e futil ? 

Caras leitoras, porque não recuperar 
um pouco da originalidade do passado 
que os burguezes que têm de presen­
tear as filhas do commendador, e as 
netas do visconde, se esfalfem pela ci­
dade durante um dia inteiro e só achem 
como presentes de festas os clássicos 
bonbons e as decantadas flores ? 

E vós que recebeis presentes, tercis 
coragem e força suficientes par a guar­
dar todas as flores que vos dedicam c 
comer a enorme quantidade de choco* 
late que vos mandam ? 

EORD A F BELIAL 

C O S T A S A l i H I J f l O A S ? 

Dôr lombar Matutina, pontada» 
agudas ao inclinar-se, ou umapertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegado», 
trabalhamos demais, comemos demais, 

e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidamente estamos no* 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1*>10 
com 72 % mais mortes que cm 1890. 

Tome P Í L U L A S DE FOSTER 
para os Rins, milhares usam-nas, rc-
commendadas por todos. Peça amo* 
stra grátis á F O S T E R MC. CLEL-
L A N & CO. — Caixa 1602. RIO. 



Crepúsculo... 

A' tarde, os bois voltando, ao longo das estradas, 
Curvos pelo costume atroz da carga insonte, 
Cravam sereno o olhar na linha do horisonte, 
E vão passando além os marcos das jornadas... 

Escutam reboar attentos as passadas 
Próprias e vio seguindo além de monte em monte, 
De valle em valle.de serra em serra pelas quebradas 
Curvos, a trespassar penumbras no tramonte... 

E vão, sem uma queixa, um mugido distante, 
Nem a raiva a abrasar dos seus olhos se evola 
Quando lhes fere o dorso o aguilhão lancinante. 

Só, ás vezes litando o sol que se estiola, 
Si de deslumbramento eu dor não sei, brilhante 
Dma lagrima azul dos grandes olbos rola... 

OCTACILIO CUNHA. 

http://valle.de


Reportagem avulsa 
Dos meus amigos. 
Os mais «cihcs» Adhemar Assum" 

pção e Atila Machado; os mais illus" 
trados, dr. Domingos Rubim,, dr-
Octavio Severo, tenente-coronel Álva­
ro da Silva Machado, dr. A. R. de 
Almeida, dr. Luia Moliterno e dr. 
Góes Sayão; os mais pensativos, te­
nente Gil Ribeiro da Silva, Argemiro 
Petrillo e acadêmico Francisco Ribei­
ro da Silva; o mais brioso, Gualberto 
d'Oliveira; os mais ciumentos,, acadê­
mico Ragi João Eis, Arthur Ferras 
Durão e Benjamin Gonsales; os mais 
poetas, Aldhmar G. Aguiar Pereira e 
Ismael Moreira; os mais vaidosos, Ma­
noel Leite e Octavio F. Sousa; os 
mais delicados, Leopoldino Dias Cor­
rêa e Waldemar Valverde; os mais in-
telligentes, Floriano P. Babo, Edgar 
G. Aguiar Pereira, Leopoldo d'Avila 
França e Antônio Fraga; os mais or­
gulhosos, Chousal, Coracy e Manueli-
to; os mais prosadores, Ernesto D. 
Nascimento e Arlindo Marix Garcia; 
os mais estudiosos, Moacyr dos Gua­
rany s Mello, Carlos de Carvalho, Ary 
M. Rego, Nestor de Carvalho e Ale­
xandre Guimarães; e o mais amigo de 
todos, 

J. ALLAN-KARDEC D. MOREIRA 

Rio Comprido 
Das senboritas deste bairro : 
Etelvina por ser a mais levada, Ju­

lieta a mais mentirosa; Maria amais 
pensativa; Jurema por seu andar de 
tico-tico; E mil ia por ser mais prosa; 
Francisca a mais namoradeira; Sarita 
por precisar de limões (apaixonada); 
Isaura por ser volúvel; Clotilde por 
ser a mais alta; Jnracy a mais risonha, 
Dina porque anda desgostosa. Diná 
por ser convencida; Odette por ser fa­
ceira; Züca porque parece estar aman­
do; Tolanda por seus «ólhinhos de 
gato>; Mlle. Barbosa Lima a mais 
chie; Judith por ser a tetéa; eu o 
mais 

ENGRAÇADO. 
Pátria Sport Flumen 

O mais fiteiro Djalma Lacomb; o 
mais elegante do «team» Chrysante-

mo; o que melhor joga, Barrosiftho! 
o mais sisudo, Carneirinho; o maia 
criança, Edmundo; o mais levado. 
Durvsd Costa; o mais bonito,! José 
Mendes; o melhor «goal-keeper» Nu­
nes; o mais querido, Bem; o mais mo-
reninho, Sebastião; o mais feio, Babi-
nho; o mais delicado, Peba; o mais 
sympathico, Floriano Cardoso; o mais 
medroso, Cadinhos; o mais serio, Te-
norio; o mais sincero, «Director Spof-
tivo»; o mais «cara de velho», Noca; b 
mais rachitico, Joubert de Moraes; o 
mais agradável, Lúlú Catão; o mais 
intelligente, Gaminha; o mais claro, 
Osmar de Barros; o mais namorador, 
Saul Pires; O torcida renitente, Abe­
lardo Pestana; e a mais levada, 

CABEÇA DE COBRA. 
Rapazes da Rua Bambos» 

O mais conversador, Pery Guima­
rães; o mais sympathico Ary Guima­
rães; o mais prosa Sebastião Vianna, 
o mais querido, Pedroca Barroso, o 
mais bobo, Octacilio Urarahy; o mai» 
brincalhão, Waldemar Barroso; o mais 
dado, Gilberto Ururahy; o mais anthi-
patico, Waldemar Abreu; o mais em-
proado, Nestor Catão; o mais caseiro, 
China Guimarães; o mais orgulhoso, 
Mario de Abreu! e o mais critico 

EGO. 
Dos rapazes conhecidos: 
O mais exquísito, Abelardo; o mais 

convencido, Francisco; o mais gentil, 
Jayme; ornais bondoso, José; o mais 
namorador, Bernardo; o mais faceiro, 
Florencio; o mais apaixonado, Rena­
to; o mais engraçado, Antônio; o mais 
social, João; o mais modesto, Guítt-
zos; o mais espirituoso, Mario; o mais 
sincero, Theophílo e eu o mais 

TOLO.. 

Instituto Orsina 
(Curso Commercial) .% 

Das alumnas que conheço : 
A mais sympathica, Maria Pinheiro; 

a mais bonita, Salomíta; a mais attra­
hente, Delphina Chagas; a mais con­
vencida, Dulce Soledade; a mai* gra­
ciosa, Ida Bastos; a mais ^ M M , 
Djanira; a mais apaixonada, Nair La­
ra; a mais elegante, Maria Saldanha 



da Gama; a mais feia, Helaida; a mais 
beata, Alda Xerem; a mais orgulhosa, 
Ayda Fernandes; a mais fiteira, Ma­
ria Elisa; a mais volúvel, Alayde 
Bayão. 

Mlle. K V E I R A . 
Das moças do meu carnet, estão na 

berlinda : 
Zôe Vai, por ser bastante graciosa; 

Filhinha Mattos, por ser pretenciosa; 
Jandyra Mattoso, por ser o verdadei­
ro typo de uma «parisiense chie»; 
Odette G., por ser muito gentil; Geor-
g-etta Pacheco, por ser extremamente 
amável; Isaura C , por ser mimosa; 
Santinha, por ser delicada ao extremo; 
Judith Neves, por ser prosa; Lilia Bri­
to, po. ser engraçadinha; Lenira Ro­
cha,, por ser excessivamente bondosa; 
Lili Silva, por ser o typo exacto de 
uma «Frattcezita» e eu.. . por ser o 
querido 

T . G. J . 

Chocolate e Café só A N D A L U Z A 

Perfis àe normalistas 
O perfil que hoje publicamos é o de mlle. 

M. S. S., do 2a anno. ^ 
Alta, morena, tem olhos castanhos, bas­

tante gorda e um tanto mal feita de corpo. 
O cabello, pequeno e ondeado, não é pente­
ado com esmero, quando, porém, o faz, 
mlle. fica á moda dos officiaes vestidos em 
1* uniforme (grande gala.) 

Como a maior parte de suas collegas, não 
é das mais amigas dos livros, mesmo assim 
vae passando em todos os exames... 

Tudo para mlle. é motivo de pilhérias, 
geralmente bem picantes. E* por isso que 
a maii r parte das collegas evitam á sua 
companhia, pois, a nossa perfilada pouca im­
portância liga ao logar em que está, quando 
quer fazer das suas. 

E' adepta fervorosa do «flirt» e conta uma 
infinidade de supplentes... no namoro, já se 
vê. Na escola o seu predilecto é o A- annista 
Nênê (J. N.) a quem Mlle anda sempre pro­
curando. 

Mlle. reside na... rua ali se approximan-
do do Rocha, onde também os pequenos não 
faltam. 

Aconselhamos a nossa collega que não 
converse tanto com os irmãos Fer... S. e J . 
N. porque,, além de tudo, não é bonito, além 
disso se os voluntários da Praça da Bandeira 
que vão geralmente até a Escola soubessem 
o que anda lá por dentro, que tragédia... A 
guerra entre elles podia ser perigosa. 

F .BERTINI, HESPERIA & ROBINNE. 

Ò P Ü T Ú R O DAS MOÇAS 

À M u l h e r 
Examinai bem a consciência e dizei-

-me qual é para os corações puros e no 
bres o motivo immenso,irresistivel" das 
ambições de poder, de abastança, de re­
nome ? E ' um só — a mulher : é esse 
o termo final de todos os nossos so­
nhos, de todas as nossas esperanças e 
de todos os nossos desejos . 

Para o que encontrou na terra aquel­
la que deve amar para sempre, aquella 
que é a realidade do typo-iiéal, que 
desde o berço trouxe estampada na al­
ma a mira das* mais exaltadas paixões, 
é a aureola celestial que cinge a fron­
te da virgem, ídolo das suas adorações. 

Para o que anda por assim dizer per­
dido nas solidões do mundo,porque ain­
da não descobriu a estrella polar da 
sua existência, o astro que ha de illu-
minar a noite do coração, como o sol 
com os seus primeiros raios illumina 
as trevas de um templo — para este, a 
mulher é uma idéa vaga e confusa, mas 
brilhante, formosa e querida. Não a 
conhece, não sabe onde esteja a ima­
gem visível da filha da sua imagina­
ção e todavia é para lhe por aos pés 
gloria,poderio, riquezas, que elle cubi-
ça,tudo isso. 

Tirae do mundo a mulher e a ambi­
ção desapparecerá de todas as almas ge­
nerosas. Realidade, ou desejo incerto, 
o amor é o alimento primitivo da acti-
vidade interior; é a causa e o fim, é o 
resumo de todos os humanos affectos. 

A L E X A N D R E H E R C U L A N O 

GALERIA GONÇALVES 
Vidros, espelhos, quadros a 

molduras 

Cellocam-se vidros em Claraboias. 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de todas as qualidades 

para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

Je S, G a n ç a l - r e s . 
l-J-ua do Iiavi*adio,159 
T«*l©p&©«© 3 ag© Central 

Rio de Janeiro 



Cara amiga. 
E' a ti que endereço estas linhas, 

hoje que preciso desabafar o peito"do 
aborrecimento que nelle entrou com o 
primeiro raio de sol do anno novo. 

Boas Festas ! — é só o que se ouve ! 
Si toda a gente soubesse desejar Boas 
Festas sem disel-o, haveria tantas van­
tagens! 

Depois, não ha quem não se lembre 
de falar no Anno Bom, nos reis Ma­
gos, nos presepes e até... (e este então 
me ataca os nervos mais do que outra 
qualquer cousa) das «pastorinhas! » 

Certo, si Jesus Christo soubesse que 
os seus pastores.se transformariam em 
pastorinhas, não consentiria que a es­
trella annunci.isse o seu nascimento aos 
zagaes da Palestina ! 

Mas deixemos esses assumptos, de 
que todos tratam uma vez no anno... 

Para me desenfastiar, escrevo-te, 
cara amiga; não penses comtudo que 
vou falar da moda. do «foot-ball». da 
guerra; não. 

Sabes, melhor do que eu, que, quan­
do duas moças se encontram, o melhor 
assumpto é dado pelas amigas... Ah! 
as amigas! 

Si não te conhecesse, diria que todas 
têm defeitos tão accentuados, que a 
gente delle pôde falar durante muito 
mais tempo do que geralmente se fala 
do Anno Novo. 

E olha que já não é pouco ! 
• 

A Nenê disse-me no outro dia que 
está com o «coração veraneando.» E' 
verdade que o «reservista» foi para a 
« vsinha cidade serrana.» Eu não quero 
tecer commentarios, porque tú sabes 

que não gosto Je falar mal das ami­
guinhas : — só quando não posso falar 
bem ; e ella c tão bôasinha.., 

* 
Não vejo a Yara ha muito tempo, 

mas isto não é um pretexto para que 
não fale nella. Conheço-a tanto atra­
vés os seus versos, que não predso de 
outra base para dizer as minhas dis­
cretas perfidias. Emfim, tá sabes que 
si sou um tanto malvada, só mê pcrtni-
tte dizer certas cousas neste «carnet». 
que sô tá lês, e que não corre portanto 
o perigo de ser conhecido por maift 
ninguém... A Yara em tempos teve 
uma amiguinha com quem brigou, di­
zem que por questões de ordem senti­
mental . 

Não acredites, no emtanto, porque 
ellas se reconciliaram, e duas mulheres 
nunca se perdoam quando a preferen­
cia de alguém as faz brigar... * 

m 
Certamente o dia hoje é consagrado 

ás poetizas. 
Conheci mais uma protegida de Era» 

to, que recitou em minha presença um 
soneto seu intitulado «Satan». Creio 
que a sua inspiração veíu do Paraíso, 
mas S. Pedro em sonhos ha de me di­
zer que nesses assumptos é neutra a 
corte celeste, por convenienda e por 
preceito. Não haverá, portanto, remé­
dio sinão* acreditar que o «Satan» é 
obra do diabo !... 

Que me perdoe a nova amiguinha... 
* 

Hoje não te falo dos rapases. £' 
uma falta que commetto, mas de bom 
grado, porque não sou muito enüw- . 
siasta desses novos elegantes, todos 

http://pastores.se


apertados em roupas muito justas, en-
fatuados e prosas, prosas e enfatuados 
como o Anno Bom que vem ahi na tua 
bocca para me estragar toda a" alegria, 
que a lembrança das amiguinhas des­
pertara... 

E fica sabendo que tú és a única a 
quem não desejo Boas Festas, nem Fe­
liz Anno Novo,.. 

Isto já passou da. moda. 
Agora émuito mais eloqüente agen­

te mandar um «expresso» acordar as 
pessoas com uma bonita caixa de vel-
ludo, no fundo da qual existe um rico 
«sautoir» de pérolas. 

MISS BLUFF. 

Moléstias das senhoras e parto 
Trat. utero, corrimento, suspensão' 

Faz, apparecer o incommodo por pro" 
cesso seu. —Dr. Araripe de Albuquer" 
que. De volta dos Est. Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 — Sete de 
Setembro 1 5 5 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 

Papas de mia alma 
A ti sonhador que fizeste 

uma alma escrava dos teus bellos 
ty olhos verdes, e povoaste um dia 

meu coração de illusões floridas !... 

...Pensas!... Mas não te esqueci 
talvez !... Ainda trago, a tua imagem 
gravada eternamente no meu pensa­
mento, e também a doce lembrança 
daquella feliz noite de luar, muito 
branca como as pétalas de um lyrio; 
que pela primeira vez fitaste estes teus 
bellos olhos «symbolo da esperança» 
nos meus tão negros como as noites 
escuras !... Lembras-te ?... 

Sim... vou recordar mais uma vez 
o nosso passado feliz; tão florido, 
que talvez... quem sabe?... voltará 
ainda!... 

«Recordar é viver» disse alguém 
por isso, querido, deixa-ine nessas li­
geiras recordações, eonhar... mais ain­
da com o sonho dourado de minha Es­
perança !... ' 

Noite de luar !... Noite de sauda­
des para os corações que amam e sof-
frenÇj 

Sim... eu amo... por isso venho no 
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silencio de tuas noites, luar querido; 
orvalhar o meu passado feliz com as 
lagrimas crystalinas da saudade ! 

Sim... eu amo... e soffro... Amo 
uns «Olhos» que me dão esperanças e 
soffro por os ver agora tão tristes e 
mortos para mim, sem aquelle brilho 
de outr'ora !... 

Meu Deus! quando pela primeira 
vez fitei estes olhos verdes senti pul­
sar fortemente meu coração e quasi... 
naquelle momento dizer sinceramente 
—Amo-te. Sim... amei,., fui feliz.., e 
bem feliz... mas meu coração foi le­
viano para estes olhos tão apaixona­
dos de minh'alma! 

Hoje vejo este erro commettido por 
elle e peço-te querido, que o perdoes ! 

E por Deus eu t'o peço que não 
creias que nelle existe ainda a levian­
dade de outr'ora !... 

Adeus!... Espero que meu coração 
obterá o teu perdão I... E depois nos­
sas almas sorrindo irão oscular nas 
noites lindas de luar os lyrios brancos 
e os rosaes floridos, e ahi faremos en­
tão uma prece ao nosso protector o 
luar querido !... Adeus ! Adeus !... 

Salve! luar adorado!... 

« THEDA BARA 

A' Deus ! 

Por que razão o amor me faz viver 
sonhando com o ente amado que vive 
ausente ? Será por que já fui uma des­
crente e já desdenhei dos corações 
apaixonados ? Oh ! perdoa Deus om-
nipotente, a quem,talvez por castigo, 
já é agora crente do amor, pois, não 
posso olvidar um só momento o ente 
querido do meu pensamento. 

LUIZA VIEIRA. 

DENTISTA a 2$ por mez, 
faz obturaçõesa 

granito e platina, cuvertios 
e extracções, com direito 

desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços mínimos e todos garantidos. 
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A' Zenith. 

A saudade esmaga, fere e mata, 
mas é o supremo consolo dos que se 
amam, porque evoca continuamente a 
imagem do ente querido. 

A roza mais bella perde a sua bel­
leza, mais uma amizade sincera como 
a nossa, dura por toda a eternidade. 

• 
• * 

O mel não é tão doce como o sorri­
so, nem a lus i tão bella como o teu 
lindo olhar.— Tua amiguinha— Anil. 
A' Othelma Carregai. 

A esperança é uma fada luminosa, 
que nos dá resignação para rivermos 
distante da pessoa que amamos.—Anil. 

Ao gentil Armando Duval C. 
Como vós, eu também julgo impos­

sível odiar-se a creatura que um dia 
idolatramos — lyrio ainda rodado pe­
las lagrimas silentes das pequeninas 
estrellas que desappareceram ao brado 
da alvorada azul, á perfumar nossos 
pulchros devandos... 

Entretanto, ó pensador, minh'alma 
immolada pelos ferros aculeos de uma 
saudade, cantou por um crepúsculo ex-
tranhamente bello, o poema dolente 
do seu perdido amor e foi desdenha­
da. Tudo olvidando, odiou então. 

Oh! sim, no escrinio de meu pei­
to, embora transitoriamente,o ódio per-
maneceo. — LuciaDias. 

Para a Yolanda. 
Amo-te muito... e, quanto mais eu 

te amo, tanto mais vivo quanto mais 
te quero...—; Maríano Borelle. 

Mairy. 
Descrer,... é sepultar a crença na 

campa da saudade, estiolar a alma ás 
emoções silentes — Meyer — Nair Fer­
reira Fonseca. 

Amar um coração ingrato é roubar 
de nossa alma toda a ventura qne nos 
é dado gosar. — Jacintho Paixão. 

• » 
O homem cujo cotação ama com fir­

meza é um condemnado; pois é justa­
mente no apogeu de sua felicidade que 
a fatalidade esmaga-o, roubando-lhe, 

para sempre a eleita de sua alma, e 
então, elle se torna escravo dê um sof­
frimento cruel que o anniquila : Este 
soffrimento é a saudade.— Jadntho 
Paixão. 

A' inesquecível' Zisi. 
No meu cérebro agitado, borbulham 

pensamentos e quasi febril lanço mio 
á penna. 

Quisera ter phrases doces e eloqüen­
tes, que traduzissem fielmente o que 
sinto.!. 

O amor intenso que soubeste inspi­
rar-me é sublime e indescriptivel. 

Vejo-te como que em um sonho — 
sobresahem e encantam-me teus gran­
des olhos scismadores, a pallides ro­
mântica das faces o sorriso que brio* 
ca a flor dos purpurinos lábios! 

Quisera saber pintar com brilhantes 
cores o amor sincero que te conta-

.gro! 
Mas falta-me o auxilio das musas 

para cantar-te, fazer dos versos um 
instrumento em que possa traduzir meu 
affecto... 

... Não obstante dir-te-ei. 
— Amo-te!!! — Mario. 

A' mui querida Laís. 
A chamma nostálgica do teu olhar 

sublime, faz-me recordar c tempo da 
ventura que passou rápido, deixando 
em meu coração o sulco profundo da 
reminiscencia l — Lúcia Dias. 
A' Célia Heredia. 

Tende esperança, porque a espe­
rança é a única companheira do cora­
ção que soffre, a dar de uma ingrati­
dão — Jagunço. 

O coração que não ama é um templo 
que se fecha a luz do sol. — Veiga Ca­
bral. 

Ninguém ha tão recto juiz de d mes­
mo que ou diga o que é, ou seja o 
que diz. — Padre Antônio Vieira. 

A mulher não necessita que se lhe 
diga o amor que nos inspira: taú-ri» 
nha-o. — Gentil Kean. 

Aquelles qne não tem compaixão dos 
fracos, hão de soffrer violências por 
parte dos poderosos. Não arüijas o 
fraco, para que não venhas a cahir 
nas mãos de alguém mais poderoso do 
que tá. — Sadi. ••* 



A' Emilia Ferreira Campello. 
Por que não ouves os accordes mu­

dos e plàngentes deste pobre coração, 
que sendo teu escravo te implora a es­
mola bemdita do amor. ? — Mephis-
tofeles. 

A' alguém. 
O amor no século XX é puramen­

te fiingido ; o verdadeiro amor só exis­
tiu no século de Christo, e isto mesmo 
em um só coração ! ... de Magdalena. 

Alcino Vieira. 

A' «Langue D'arguet». — Respon­
dendo. 

' O meu coração é como uma campa 
em que descançam os restos mortaes e 
as recordações de um amor que deixou 
de existir. — Chica Boia. 

- Respondendo, 
o meu caderno, nao 

Chinchinette. -
Consultando 

encontrei teu nome ! Lê a resposta 
que dei a «Langue D'arguet», e verás 
que os meus carinhos não têm o mesmo 
peso das minhas i"grat idões .— Chico 

Boia. 
A' Nathalina. 

Viver longe de t i é trazer a alma 
mergulhada na incerteza e as esperan­
ças entrellaçadas nas saudades. 

O teu olhar é uma estrella que brilha 
docemente em meu coração. 

Só quando as águas do oceano sec-
caremmeu coração deixará de te amar. 
— Oiram. 

Para ás leitoras do «O Futuro das Mo­
ças». 

O coração da mulher é um delicado 
ninho, installado cuidadosamente na 
arvore bemfazeja da amizade e da af-
feição sincera, onde a brisa bonançosa 
da esperança e da fé, o bafeja emba-
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lando docemente, com afagos os mei­
gos e todos sonhos d'um prospero e fe­
liz noivado. — O. A. Góes. 

A' Yolanda. 
Assim como o sol illumina a terra 

a tua imagem illuminava o tenebroso 
caminho do meu viver. Amo-te muito 
podes crer. — Resgat. 

Si quizeres dominar o coração de 
quem amas, nada lhe occultes, por 
menor que seja. Só a franqueza alliada 
a uma grande lealdade poderá conse­
guir o que não obterias com dissimula­
ções que, em amor são sempre acom­
panhadas da cruel incerteza... — Gen­
til Kean. 

A' O . . . — B a n g ú . 
Já no sorriso da infância teus lábios 

ainda puros e teus bellos olhos fize­
ram vibrar as fibras de meu coração. 

Saudades Negra. 

A ' Débora Cidade. 
A confiança só se consagra a um 

coração... fiel. — Rosa-azul. 

A' mamãe. 
E ' no teu santo amor que encontro 

lenitivo para o meu soffrer.—Agenora 
Fiúza. 

Ao Antônio Mane. 
A vida sem uma affeição é como 

um deserto árido, onde não ha uma 
gotta d'agua,nem uma aragem amiga... 

Chica Boia. 
A Rosa Rubra. 

Caridade !... és tu querida,'.. o bal­
samo dulcificador, luz radiante, estrel­
la flammejante, que illumina os áridos 
da minha vida. Sem ti querida não 
posso viver... tem dó de um coração 
que soffrepor te amar !... 

Serapião Matraca. 

Cciníurcric Parisicnnc 
CASA DE P R I M E I R A ORDEM 

Tinge, lava o limpa et 
secco 

a chamado W^€ Entrega a domicilio 
20, Rua Marquez de Âbrantes 20 

T E L E P H O N E SUL 1049 



O FUTURO DAS MOÇAS 

E X P E D I E N T E 
ASSIC.NAllRAS 

Anno. 1.-S000 
Semestre s-4000 

REDACÇÃO V. ADMIMSrHA(,ÃO 
R v i n l d i Rio Bt-aneo 135 • 137 

Primeiro andar 
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Os originaes que não estiverem es­
çriptos em tira* e de um só lado d.is 
mesmas — ainda que sejam julgados 
b o m — não serão absolutamente pu­
blicados. 

QUAKllO 0 AMOB HEFLORESCE... 
Ao Mario de Queirós. 

Ainda se avistava por traz dos altos 
rochedos os frouxos raios de um sol de 
primavera... 

Além. estendia-se languidamente o 
soberbo oceano. 

Absorta e pensativa, escutava o ba­
rulho monótono das ondas beijando a 
areia da praia. Um leve gemido, que 
no espaço repercutiu e confundiu-se 
com o murmurar das vagas, arrancou-
me da profunda meditação em que me 
achava. 

Lcvantei-me sobresaltada, dirigin­
do-me ao logar de onde partira aquel­
le queixume aterrador. Qual não foi o 
meu espanto; ao ver de joelhos, tendo 
por tributo <s osculos fervorosos das 
plácidas \agas, um jovt-i; moreno, de 
cobel>»s pretos e encaracolados, e, 
uns olhos negros, tão negros e scisma-
dores, que pareciam dois pharóes ac-
cesos em uma noite tenebrosa e fria... 

Quem seria aquelle desventurado ? 
Qual seria a causa da sua desdita ? 
Approximei-me e toquei-lhe leve­

mente no hombro. Levantou-se ator­
doado, e fez mensão de retirar-se, mas, 
pedi-lhe que ficasse e me contasse o 
seu soffrimento. A' principio recusou, 
mas acabou cedendo as minhas ins­
tâncias. Relatou-me soluçante e tre­
mulo, a sua triste narrativa. 

«Já dous annos são passados que, 
em uma manhã do mez de Abril, co­
nheci uma joven morena criança ain­
da, yo'.i contava apenas 15 annos de 
edace. 

Não :bstante nunca ter amado, senti 
que um sentimento extranho apodera­
va-»» e de meu coração. E este senti­
mento nobre e também nefasto, era o 
amor, porém um amor sincero, um 
amor puro e sublime ! ... 

Não fui logo correspondido no meu 
affecto, pois,ella não comprshendia ou 
fingia não comprehender a verdade 
que encerravam ns minhas palavra», 
não sabia traduzir a linguagem muda 
do meu olhar ! 

A custo consegui a sua amizade. 
Felizmente, dedicou-me amor sincero 
c tornou-se apaixonada. 

Mas... Oh ! fatalidade cruel ! vi com 
grande magua desapparecerem os meus 
roseos sonhos, e as minhas illusões 
tiansformarem-se em realidade. 

A culpa, porém, recae sobre a minha 
pessoa. 

Leviandades de rapaz, intrigas, filt­
ram com que a minha amada, desprr-
sasse-me, fazendo-me soffrer, como vê. 
E, assim fallando, o apaixonado e in­
feliz joven, derramava abundantes la­
grimas que, lentamente, gotta á çotta, 
cahiam-lhe pelas faces cadaveru »«•.... 

A minha querida nao quiz escutar-
me, tornou-se inexorável. Pedi-lhe per­
dão, mas foi inútil. 

Julguei que a tristeza tornar-se-ia 
sua companheira, mas enganei-mt : 
vive alegre, desdenhosa do meu soffrer. 

Sempre que a vejo, zombando e es­
carnecendo de mim, tenho ímpetos de 
tirar-lhe ávida, e morrer também !... 

Passados trinta dias, depois doinei-
perado encontro como joven, em uma 
bella tarde, ao por do sol, encontrei-o 
passeiando com a sua amada, e fazen-
do-lhe juras eternas... 

Bemdictoseja esse amor! ... t 
JUNE CAPRICE. 

>upplication 
Pat«a o inolvldavol Oláamaf 

da Vaaaonaalloa 

Não...não digas mais que eu nio te 
amo ! Não digas mais que sou fingida, 
pois me fazes soffrer uma infinita dor! 
Não ha quem sinta por alguém a alma 
fremer de paixão, o coração estnar de 
amor, como eu sinto por ti. Não...não 
digas mais que eu não te amo... Cr? 
na minha sinceridade. Crê na duração 
eterna deste amor que sinto cm meu 
peito e que será, talvez, a minha morte. 

Não... não digas mais que eu nl'< 
te amo!. . . Não digas mais que sou 
fingida, pois me fazeis soffrer trnu in­
finita dor 1 

Piedade — 1917. 
LILINHA FERNANDES 
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Secção de Felicidade / 
Resignada. (Villa Izabel). 

E' justamente o que não é. Terá re­
signação do anno próximo em diante 
se não perder a boa accasião que vae 
se apresentar. Vive muito do passado 
e por isso soffrerá breve uma grande 
contrariedade. 

Carinhoza (Joçlçy-Club.) 
Conseguirá breve o seu desejo, mas, 

será por pouco tempo, pois um ho­
mem claro e alto vae despozal-a ou 
protejel-a grandemente. 

Asta Nilsa. (Rio Comprido.) 

Conseguirá seu desejo, só de ser fe­
liz. 

Vejo uma morte e a trahição de 
uma. amiga. 
Filha do mar (Rua Paysandú.) Se de 
facto o seu estado social é o que diz, 
o que não dizem as minhas cartas, elle 
vae soffrer transformações. 

As suas cartas estão grandemente 
eonfuzas e por isso é melhor não vol­
tar para experimentações. 

Andaluzinha. (Engenho Novo.) 

A sua alma é boa, o seu coração é 
bom, mas, è demasiadamente leviano. 
Preciza morigerar o seu gênio. 

Vejo dojis pretendentes ambos mo­
renos, um alto e outro baixo que des-
putam o seu coração. Quem ama 
nunca lhe será sincero. E ' fingido e 
não serve. Breve vae ter a proposta 
de uma amiga sobre qualquer cousa. 
Não acceite e fuja delia. E ' falsa. 

Manon. (Engenho Novo.) 

Perdeu a melhor occasião e duvi­
dou da sinceridade de quem lhe t inha 
um affecto puro. Agora, necessita es­
perar resignadamente a volta de quem 
lhe faz soffrer. 

Consulte-me novamente, depois do 
dia 15 do corrente. 

Vésper. (Ramos.) 
•f Elle não ignora, mas finge nada 
•perceber. 

t Será elle o seu futuro esposo, po-
rém,nunca será feliz na vida conjugai 
pelo seu modo de proceder. 

e sin-

Maria Ramos. (Encantado.) 
Será mau, mas, será feliz. 

Lydia R. (Olaria). 

Será breve e se quizer ser feliz 
necessário que seja discreta 
cera. 

Desprezada (Olaria). 

Vejo luto e lagrimas. Falsidades 
de um homem claro e alto. 

Zabellinha. (Andarahy). 
O seu desejo vae ser realizado, po­

rém, dabaixo de lagrimas e desgos­
tos. 

Moreninha. (Andarahy). 

k Será feliz, muito feliz. E ' riecessa-
rio, porém, affastar-se de uma amiga 
falsa, clara e baixa. 

Espertinha. (Cidade). 

A consultante não é leal. Gosta de 
se envolver em intrigas. Modifique o 
seu gênio para ser feliz'e obter o que 
deseja. 

Vejo que tem innumeros inimigos. 
E ' o que dizem as minhas cartas. 

Julinha. (Cattete). 

Olha com muito bons slhos para 
mais de um rapaz, Affaste-se de um 
rapaz moreno que definitivamente não 
se casará comsigo. 

Yayá (Estacio). 

A consultante tem mais de uni can­
didato e apezar de apparente sinceri­
dade não ama a nenhum. A sua in­
felicidade consiste justamente em de­
sejar o que não poderá conseguir. 

Abandone o orgulho e a ambição , 
seja modesta e não construa castellos 
no ar. 

Mimosa. (Andarahy). 

Não será. Será somente remedia­
d a ; porém, será feliz, muito feliz na 
vida conjugai. 

Violeta (Centro). 

Vejo muitas bonecas, Genino re-
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trahido e pouca inclinação para namo­
ros. 

E' feliz e terá sempre a paz alme­
jada. 
Violeta-nita. (V. Isabel). 

Vejo um eonflicto bem próximo a 
sua casa, num armazém. Vejo um 
grande enterro na visinhança. Conse­
guirá o seu desejo.se tiver força de 
vontade para vencer as dificuldades. 
Selika (Andarahy). 

Luto rigoroso, depois realizarão seu 
desejo. Uma viagem inesperada. 
Mignone (Cascadura). 

E' amada, socegue, porém, nunca 
elle será seu esposo, mas, será sem­
pre o possuidor de seu coração. 
Home Lick (Piedade). 

Conseguirá o seu desejo. Uma via­
gem de surpresa vae trazer-lhe um 
desgosto. A morte de uma amiga vae 
se revestir de mysterios. 
Oamelia Branca (S. Christovam). 

Vejo que uma criança vae compro-
mettel-a. Tenha juizo, pois, vejo tam­
bém que é muite. feliz e estimada pelo 
seu esposo. Tenha juizo, para evitar 
um crime. O seu procedimento é in-.-
correcto. E diante de tudo isto, o que 
mais desejaé — «Paz no lar». 
Zinha (Estado). 

Está em suas mãos. Evite a compa­
nhia de uma senhora casada para não 
ser testemunha de nm erime. 
Aldina (Fonseca). 

Conseguirá com muita dificuldade e 
si não mudar de idéa. 
Astrée(V. Isabel). 

Será victima de uma calumnia. As­
sistirá inesperadamente a um crime. 
Um homem moreno de cabellos pretos 
interromperá a paz desejada, Queren­
do consultar novamente, faça-o depois 
do dia 20. 
Rosa Amarella (Tijuca). 

Si não tiver cautella será apanhada 
em flagrante. Seu esposo está infor­
mado por cartas anonymas do seu pro­
cedimento. Está sendo espionada. 
Tafetá Atui Marinho (Villa Izabel). 

Será rica. Brevemente será accom-
mettida de uma enfermidade. Vejo 
muita preoccupação de espirito. Vejo 
um moço de farda com más intenções. 
Aborrecida (Aldeia Campista). 

Não se casará com elle porém, será 
delle. Vejo crianças que tomam o seu 
tempo e uma doença que lhe aflige. 

Ascendina (Todos os Santos). 
Não encontrará o que deseja, nus 

terá a protecção de um velho que fará 
a sua felicidade. 
Lyrio do Valle (Catumby). 

Receberá quando desapparecer a 
cubiça de um homem de farda, causa­
dor da demora. E' difficil, mas não é 
impossível. 
Gesitinha (Riachuelo). 

Vejo para breve o seu casamento, 
assim como vejo um rapas moreno que 
tenta desvial-a do bom caminho. 
Magnolia (Encantado). 

A consultante é muito nervosa.Vejo 
um namoro que lhe trará alguns abor­
recimentos. Vencerá se fôr prudente e 
tiver força de vontade. 
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Responda-nos por cate questionário: 

Pseudonymo 

Anno «m que nasceu 

Estado social. . 

Côr de seus cabellos 

• « « olhos • • • 

Bairro em que mora 

O que mais deseja na vida ? 

Para uso exclusivo da redacção : 
Assig-natura da consultante . . . . 

Residência 

6-00*0-0* 00:000000^ 

lispepsiis, njiis l i i r iv i ! 

D/gesfoI 
Mols. do estômago, azías, prisão U 

ventre, náuseas Neurasthenia — £ • 
todas as phar macias e drogarias —Ro­
drigues - Gonç. Dias 59 -— vdr. 3.000. 

X ã o r»«»igixe««« 
Os mais deliciosos pasteis são e» 

da Pastai**'* Paulista». De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquer hora. 

Wstl-rmámr êm 9ê s i l 
XELBPHOXE VILLA IMS 
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Amor e Ódio 
(Para Asterio Dardeau). 

Um dia eu senti no coração, o vasio de 
uma cousa qualquer ; um conforto, um ali­
mento, ou quem sabe se a falta doutro co­
ração talvez? !... 

... E todo os dias sem calma e sem des-
canço, eu chorava as minhas maguas á 
sombra duma frondosa mangueira — a ter­
na confidente do meu pranto ! 

Em vão ,esperei o termo da minha dôr 
enorme ! Encontrei-o. 

O meu ideial, era bello como um sonho de 
anjinho louro e triste como as saudades de 
minh'alma ; possuía um coração bondoso, 
onde apertava a minha cabeça langaida, 
num transporte de suprema ventura, a es­
curidão duns olhos formosos que tantas 
vezes me narcotisaram com os seus encan­
tos ; uma boquinha de nacar e pérolas — 
o escrinio da minha felicidade (extincta) ; 
era toda bondade e maravilha... 

Enxugou o pranto que me inundava a 
fronte pallida ; offertou-me um paraiso de 

j bonança ; um coração puro e uma alma 
nobre... 

Não sei se o amei ! 
Mas um sentimento que eu ainda desco­

nhecia, apoderou-se de meu ser (attribula-
tío) e nunca mais pude deixar de vêl-o... 

Sentia um prjzer infinito quando ao seu 
lado, ouvia juras de amor entre affagos e 
beijos... 

Chorava quando um obstáculo qualqner 
,.' antepunha-se aos meus anhelos e parecia-

me vêr terminado o meu amor... 
Amei portanto ! 

Genuflexa e muda, sobre a catacu mba dos 
meus sonhos desfeitos, vejo reerguerem-se, 
como verdadeiros «espectros do enfadonho» 
para me implorar vingança ! i 

Aterrorisada quero fugir para muito 
longe... abandonal-os á voracidade da sorte 
cruel que me persegue !... 

Mas um «mal secreto» uma fúria terrível 
assenhora-se de mim e t*m desejo indefini-
vel de qualquer coisa ignorada, faz-me vi­
brar em tudo..'. 

Não sei se o odeio ! 
Porém, á lembrança dos pezares que por 

elle hei soffridc,tantas lagrimas perdidas no 
desabrochar da minha illusão primeira, o 
desalento e a tristeza em que vivo, me ator­
mentam cruelmente... 

Aos meus olhos baços surgem mil visões 
terrorificas que me tiram o somno, as vigí­
lias suecedem-se e eu soffro tanto... 

As vezes tenho tentações de esquecer o 
amor que lke consagrei e vel-o morto aos 
meus pés... 

Cravar bem fundo no seu coração de 
gelo o punhal da minha indignação e ver 
jorrar o sangue em catadupas ; ouvir satis­
feita os seus gemidos de angustia e garga­
lhar ante as suas queixas... 

... E quando a sua alma atormentada, no 
ultimo lampejo me pedisse perdão das ma-
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guas que me causou, eu então num arrebate 
de louca ou semi-morta, gritar bem alto, 
numa exclamação de vingança impune : 
é tarde !... 

Odeio também... 
EI^ZA G. NASCIMENTO 

Fragmentos do coração 
Para a alma bondosa de 

Mlle. Carmen Martins. 

Cala-te querida! Enxuga o pranto, 
affoga á dôr que dilacera e envia aos 
lábios um sorriso cheio de alegria 1 

E ' preciso sorrir, é mister ajustar 
ao rosto a mascara do prazer e mostrar 
ao mundo uma expressão alegre e 
despreoecupada. 

Faze como eu, não vês como sempre 
ando risonha, dizendo mil cousas ale­
gres ? E , no emtanto, bem sabes como 
soffro. 

Quanto mais estridulas são as gar­
galhadas que solto, mais copiosoé o 
pranto que minh'alma derrama I... 

Mas, que fazer ? Nada serve chorar 
exteriorisando os martyrios íntimos. 

Portanto ri agora, embora tenhas 
que chorar depois oceultamente ! 

Quantas e quantas vezes vejo-me 
obrigada a distribuir sorrisos e phra­
ses espirituosas, emquanto meu cora­
ção suffoca de dôr e de pezares... 

Não. Jamais este turbilhão de entes 
que me cercam, advinharão a magua 
que corroe-me a vida, guardada no re­
côndito de minh'alma agoniada ! De­
testo, odeio mesmo o fingimento, po­
rém ad opto-o perante á Sociedade para 
não lhe servir de escarneo. Sou bem 
criança, o que aliás não me impede de 
comprehender que ella é hypocrita e 
fingida, se nos mostra hoje hospitalei­
ra, amanhã ao conhecer nossa fraqueza 
em abrigar qualquer sentimento triste, 
fará troça e só nos acolherá como ob-
jecto de diversão commum !.. . 

Ah 1 Se me fosse dada a ventura de 
poder deixal-a, seria muito e muito fe­
liz, e não exitaria em trocar salões 
dourados, onde se respira um ar artifi­
cial impregnado de perfumes caros, 
para ir habitar bem longe, esquecida 
de todos, numa casinha humilde, em 
meio de um jardim, onde poderia con­
tar as floresinhas perfumosas todo se­
gredo de meu passado triste I 

M L L E . POMPE 'A . 



A Alma 

Para õ Dr. Abílio Carlos de Ctrvalho_ 

Erras i tôa... O teu queixume irado 
• ' o trecho ilêbil da canção etheijea. 
Em rimas de ouro a sangue versejado. 
Por que.desceste da mansão siderta i 

Diamante a coruscar, arremessado 
A' lama putrefacta da matéria 
Vens facetar o teu dorido fado, 
Neste crisol de pás e de miséria. 

Lagrima ardente a dimanar, serena. 
Pelas quebradas da immortalidade 
Levas, oh ! alma, estrias da gangrena 

Que nas missões da carne retiveste ; 
E deitas nella o amargo da saudade, 
Ralando-te de d6r pelo cypreste... 

Rio, mt. 

RAUL SILVA. 

A eftiz dá e s t r a d a 
Ali, na curva branca dos caminhos 
Longínqua estância de mortaes chimeras, 
Dorme um peito que, ao sol de1 antigas eras, 
Rolou do pó nos barathros mesquinhos. 

Flores nio medram nesse chão de espinhos, 
Berço e túmulo de lagrimas sinceras ; 
E' triste o azul das tristes primaveras, 
Nem vibra em festa o madrigal dos ninhos. 

Contam que, ás vezes, quando morre o dia, 
Soluça alguém nestas paragens francas, 
Gomo presa de interminos martyrio» ; 

E á luz da lua, tristemente fria, 
Desfolha um'poema de Saudades brancas, 
Da hraaoura nostálgica dos lyrios. 

P, MENDBS. 

JSio deser to 
Ao. presado amigo Lafayette Barbosa. 

O eterno coração inconsolado, 
Qual novo beduinó desâitoso, 
No deserto do" amor passa tostado 
P'lo simun do desprezo, sem repouso. 
Tem sede de earicias ; desprezado 
O oásis da ventura em vão, choroso 
Tenta encontrar o triste, desgraçado 
Fustigando q çorçêl da dôr iroso 

Camiaha... areia e céo e nada mais !... 
Uma esperança longínqua fenecida, 
E as lagrimas que vão ficando atraz 1 

Vencido, exhausto, elle se extingue agora, 
Quando bastava p'ra salvar-lhe a vida 
Um raio só do teu olhar, senhora 1 

NELSON DE A. CARDOSO 

JVTagaa Oeeülta 
O coraç&o é um túmulo fechado ] 
Onde encerram-se os ossos de Passado. 

Sorrio... mas, sorriso indifferente... 
E quem me Vir sorrir, dirá . scismando ; 
Como é feliz o amor, cantarolando I 
Como elle folga e como está contente ! 

Talvez, não saiba a dôr que vai pisando, 
Em digressões', meu coração doente ; 
Talvez, não saiba a magua tão recente, -
Que mie victima e que me vai matando I... 

Eu creio, sim, mas ah !.., se alguém viesse 
Abrir meu- coração... Se alguém quizesse, 
Na atroz risada ríspida, tremendo... , 

Em vez desse sorriso, então veria 
A imagem do Passado, que dormia, » 
Dentro do peito em contorsões morrendo 11 
20-5405. 
Do «Saudades» GENESIO CÀMAR'A |̂ 

H' S . E x . o.SK. O». U « n « U - ; 
l á o B F S Z , CQ. O. p p e s í d e n - ; 
t e d a f?«pabH«a 

Illustre cidadão, vulto eminente 
De nossa terra cara e estremecida, 
Qual paladino heróico, intransigente, 
Do brio desta Pátria ião querida. 

Não negastes o nome auri-fulgeat* 
Da terra augusta que não foi vencida : 
Sm cada coração pulsa um valente, 
Que & Pátria entrega sua própria vida. 

O inimigo verá um povo bravo. 
Que não teme desgosto e dura sorte, 
Que não quer da Ailenranha ser «•crava, 

Avante, avante, vão surgir, guerreiro»! 
E assim nós vamos enfrentar a morte, , 
Porque Deus vae guiar os brazileiro*. 

MATTOS 80*Í«S. 
Do livro «Bafejo» Poético*», MM» 



•s 
Bôa noite 

(Contemplando um quadro do 
poeta Nelson Pereira de Souza). 

Sozinha e linda, divinal candura, 
Ella segura a vela esbranquiçada 
Que clareia a saleta meio escura, 
Tingindo-a de umá cor avermelhada. 

Então de sua face a bella alvura 
Vejo morrer, e fica assim rosada 
Qual a cereja lindamente pura 
No verdejante galho reclinada. 

Breve vae sonhar no leito de donzella 
Então diz em vóz doce, meigamente 
Boa noite, soprando a luz da vela. 

E o Zephiro num tênue e brando açoite 
Transporta e leva ao céo mui documente 
Bsse terno e cálido «bôa noite» 

RENATO FERRBIRA-

liuerjbraçSo 
Quando ascético tendo a mão á penna 
Co o pensamento calido, a procura 
De uma reminiscencia de ventura, 
Surges fagueira, linda qual Helena I... 

E então ouvindo suave cantilena, 
Volvida desses lábios de doçura. 
Fascinado por essa formosura 
E por esses encantos de morena. 

Principio a escrever teu porte amado I 
Vou descrevendo tudo, mas... estaco 
De repente, confuso, perturbado I... 

E' no teu coração : um todo opaco 
Sombrio, c'o ironias figurado, 
Que eu vejo a confusão,que eu sempre empaco! 

N. MAGNO DE CARVALHO 

O Poder do Tempo 
Tudo consegue o Tempo silenciar 1 
O amigo esquece o amigo, a espoaa • esposo 
Se a morte traiçoeira os vem ceifar. 
Em meio de um viver, calmo e ditos o ! 

A mãe, embora a custo, a soluçar, 
Esquece o fllhb que lhe foi bondoso : 
A noiva esquece o noivo, e torna á amar, 
E, nesse amor, encontra o mesmo goso... 

No entanto, eu vivo em eterno soffrimento, 
E tudo supportando sem prazer, 
Sem poder me valer do esquecimento. 

Porque o Tempo, com todo seu poder, 
Inda não fez que eu possa, um só momento. 
Teu nome, teu amor, Santa, esquecer !... 

ANNIBAL SEGUNDO' 

Saudade 

Pagina do cor ação 
Na lividez da bruma, que se espalha 
N'alma Ao vento que um gemido solta, 
Meu pensamento, incerto se atassalha, 
Descrente da esperança que não volta. 

A frança da palmei ra que farfalha, 
Ao ter da brisa o beijo se revolta... 
E na divina crença qne não falha, 
Um ai, minh'»lma p*ro infinito escolta 

Envolto i própria dor que o peito estfla, 
Irrante, aos beijos i o zephiro attento, 
Um meu suspiro pelo espaço voa, 

A traduzir, fiel, um desalento. 
Qual hymno dagenla que se entoa 
Em deiaffogo dalm» em soffrimento. 

Rio, 1-10-17. 
MANOIL JÚLIO DE OLIVEIRA. 

Saudade, és como a hera destendida 
Pelas velhas paredes de um solar, 
Alastras, prendes, estás sempre unida 
A's ruínas de um peito a segredar, 

E's como a sombra a uos seguir na vida 
Num abafado e lento caminhar, 
Paraista a viver da selva haurida 
Na dór e num canstante recordar: 

E's o pesado lenho do martyrio 
Que nos condemna á taça da amargura, 
Que veste as cores do tristonho lirio, 

E's como o sino quando o sol não arde, 
Som que lembra o Silencio, a desventura 
Que parece dizer : E' tarde, é tarde 1 

ALICE PINTO DE LIMA. 



O FUTURO DAS MOÇAS 

wãm wm 
Psyehologia da rosa 

(PARA ALVA DO PRADO) 
D I S T I N t T O C H R O N I S T A DO «JORNAL 

DAS MOÇAS» 

Ma» .í* rtóres têm alma? 
Não. mlle. a» flores não podiam ter al­

ma. ii nós n i o lhes empregássemos a nos-

"ôada um comprehende a flor a seu modo, 
cada ura interpreta de um» maneira exclu­
sivamente sua a» apparencias das flores 

Ha flore» que falam de amor, como ha 
flore» que falam de Deus, e outras que nos 
lembram S.it.ma.-. Hoje em dia. com o de-
icnvolvimento absurdo das theonas meta-
phvsicas, tudo tem alma, tudo sente, tudo 
vive. e tudo se perpetua na Eternidade. 

O que é a Eternidade ? 
My-terio' , . . Vós que não comprchendcis 

a existência do infinito, poderei» algum dia 
entcn.ier a extensão da Eternidade, que <• 
«O infinito do tempo ?« 

Ma», rolteinos As flore», ou antes, a rosa. 
para lhe interpretarmos o» sentimentos, a 
vida r o amor... E as rosas amam ? ! 

TV.vr não me en-iaos, mas vol-o direi 
contente por poder dizer alguma coisa que 
vo» agrade. Sim. As rosas amam. Amam. 
porque o» poeta» necessitam do amor das 
IOS.I» . amam. porque os apaixonados pre­
cisam do consolo do seu j erfume ; amam 
porque tudo carece da volúpia das »uas pé­
tala* velludosas. 

São os arrehaUmentos do homem, que 
n io se furtou ainda á influencia poética e 
cheia de ternura da religião fetchista das 
edades prehistoricas. são esses devaneios 
cjue dão o amor às rosa» e levam os sábios ás 
loucuras expost.ts como doutrinas; pois si 
os ha que affirme a vida dos crystaes, não 
como poetas, i.ão como visionários, mas 
como homens em que a sciencia empeder­
niu o coraçÃ^' E não é isto uma subversão 
das le . tque '.ubordinant as creações do cé­
rebro?.. . 

* 

Quero vos contar como nasceu o amor 
<la- losas : 

Era no tempo em que as grandes flores­
ta- embrionárias cobriam a face do globo, 
e. pela acção recente do resfriamento da 
crosta. xs crateras se abriam pelo cimo d;s 
montes como _s flores de fogo das noites 
de S. João. Quebrando o emaranhado dos 
troncas infortees das florestas primevas, 
de ve en: quando, como monstros sabidos 
de v.m a i n a c c i a l do inferno, os grandes 
mastoJ _ :.:es -c cru;.avain, compromettendo 
a estabilidade -tis colunas e dos outeiros. 

Ani'-..-cs espantosos, de pés longos 
e colossaes, bestas de fôrmas extraor-
útaarias sulcavac: o chão com as garras 
poderosas e sacguir.osis. 

Z~ restos de festins cruentos de «mega-
terios«., os abutres anti-diluvianos se encar­

niçavam voraies e terríveis. A própria na-
tureaa era t i o «elvagem quanto o homem. 
Este, velho macaco da» cavernas escusa» e 
negras, que guedelhudo «troglodita». desço-
nhecendo ainda o fogo e a» ve»te», porque 
um «Prometheu» ainda não apparecera.o ho­
mem mais fera que as outras féraa, sem té, 
sem Deus, sem lar, corri» pelo» campo» de 
rochas silicosaa, pastoreando os rebanhos 
de amamouths» e «dipladoci.^ 

Um dia, porém, cansado de desferir o ma­
chado de «sílex» no craneo resistente dos 
habitantes da» selvas, foi repousar á beira 
de um vulcão, ouvindo a musica da cratera, 
tão suave para os seus ouvidos inexperien­
tes I E adormeceu... No despertar, e»tre-
munhado e aborrecido, olhando em derre-
dor viu, lá no alto, junto á cratera fume-
gante, uma planta exótica e linda. Era a ro­
seira, cheia de rosas rubras, rubra» porque 
tinham sido feitas das brazas da cratera... 

Colhvit uma, mas os espinho» agudos, a 
elle que nenhum ser até então ferira sem 
perigo, a elle que domava o» maiorc» bru­
tos, os espinhos agudos o feriram. E elle 
sorriu, vendo na mão o borbulhar do san­
gue muito vermelho, muito rubro, como a 
côr daquella rosa que pendia prisioneira da 
sua mão. Quem sabia si a roseira não pre­
cisava de sangue para dar aquella tinta ás 
pétalas da flor ? 

E o homem, sorrindo «empre, aparva­
lhado quasi, desceu a montanha, e guardou 
a rosa na caverna escura. 

No dia seguinte ao ir procurar a fiôr, 
achou-a murcha, despetalada e feia. Cho­
rando, foi recolhendo a» folhas esparsas 
pelo chão. Mas havia alguma cousa na ca­
verna que não estava ali no dia anterior ; 
qualquer cousa que o embriagava, que lhe 
dava tonteiras, dores, gosos, desvario», 
qualquer cousa de divino que não o deixou 
acabar a tarefa, tirando-lhe o» sentido» ! 

Era o perfume, o aroma activo que a rosa 
deixara atraz de si. E o homem, como o 
attrae tudo o que é fallaz, tudo o que é in­
constante, transitório e ephemero, o ho­
mem amou a rosa rubra, cujo amor <- inten­
so como p seu perfume, cujo amor «6 dura 
um dia, para se perpetuar na lembrança do 
aroma ao emmurchecer da» pétalas de»ta-
cadas.. . 

Nos arroubos fetchista» de nosvo ser, na 
expansão necessária e actira do» nosso» 
sentimentos, ha necessidade de»te amor 
irreal e impossível, que dedicamos ao» obje-
ctos que nos cercam, e que, por uma deli­
cada e terna concepção da n o n a affectiri-
dade pensamo» ser retribuído. E' assim que 
todos nó» beijamos o retrato da pessoo ama­
da, e, si o beijo não tem a doçura do outro, 
acolhido na arvore», como dizia Byron, tem 
algo de enthusiastico, algo de delicado que 
nos arrebata. 

Quanta gente ha por ahi que se contenta 
com os beijos do retrato ? '. 

Não será isto uma verdadeira fôrma do 
sentimento fetchista que em nó» reside ? 
Perguntae-o a estes que guardam annos e 
annos lembrança» da» pessoa» car.i» ; per-
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guntae-lhes si não crêem que essas lem­
branças lhes dedicam alguma cousa do amor 
que esses entes queridos lhes tinham... Nós 
também cremos no amor das flores. 

E' preciso que creiamos nelle... 
Que seria do homem si tivesse de ver por 

toda a natureza o ódio ou a indifferença ? 
Porque não crer que o meio em que vive­
mos nos devolve um pouco da sympathia 
que lhe tributamos ? 

Eis porque amamos as flores ; principal­
mente as rosas que têm espinhos, j.<orque o 
nosso espirito é extraordinariamente anti-
thetico. Nós precisamos dos contrastes para 
comprehensão plena e real da vida, E é por 
isso que eu abomino o paraiso onde tudo é 
felicidade e alegria, ou antes, onde tudo 
deve ser aborrecimento, porque só as nuan-
ças da vida nos dão o valor de todos os 
seus gosos. 

Rosas... espinhos... amor e desdém. 
È preciso que antes de colhermos as ro­

sas, saibamos o valor dos seus espinhos. 
Credes que a mulher mais amada é a que 

é mais meiga e mais amorosa ? Engano de­
solador ! 

Onde estaria o grande encanto das rosas 
si lhes faltassem os aculeos ? 

Cercai-vos de espinhos, construi uma alta 
sébe de sarças más e urzes maninhas em 
torno de vós, para que o amor se fira antes 
de vos tocar ; eis em que deve* consistir a 
sabedoria da mulher que procura um ideal. 

A facilidade da conquista destróe o valor 
da mesma. Lembrae-vos das palavras do 
Cid, e trazei-as sempre gravadas no cora­
ção : 

« A vaincre sans péril on triomphe sans 
gloire»... 

Nada ha mais verdadeiro e nada existe 
que mais expressivamente o interprete do 
que os espinhos e as rosas.., 

E não creaes que são conselhos novos. 
Senecajá dizia o mesmo, falando «De Pro-
videntia» : 

« Scit eum sine gloria, vinci qui sine peri-
culo vin citur ». 

Rosas rubras ! Quanta cousa se poderia 
dizer sobre uma rosa I 

Mas não ; melhor fala o seu perfume in­
tenso ; melhor fala a sua côr aVelludada ; 
melhor fala ella toda de si própria. 

Acariciae-lhe as pétalas e senti a volúpia 
da maciez da folha ; devorae-a com os clhos, 
deixae que elles se embebam na côr esplen­
dida da corolla, permitti que se offusquem 
na sua belleza, e, depois, quando estiverdes 
tocando as raias do desvario, aspirae-a com 
goso, estremecei sob a asphixia do seu olor 
incomparavel, embriagae-vos de todo no 
seu perfume, e, talvez comprchendaes o que 
é este amor das rosas, que o homem sentiu 
pela primeira vez numa galeria escura da 
edade da pedra... 

BRANCA DE VALD'AMORES. 

Âo comercio e ao publico 
O sr. Albano Mendes que foi duran­

te algum tempo agente de annuncios 
do «Futuro das Moças,» de onde foi 
expulso pelos seus maus precedentes, 
apresenta-se agora, de novo, ao com­
mercio como nosso representante, ten­
do recebido varias quantias e que até 
agora não foram entregues nesta re­
dacção. E , não satisfeito com esse pro­
cedimento criminoso, «Albino Men­
des»; isto é, Albano Mendes, conse­
guia dinheiro do commercio como nos­
so representante e passava os recibos 
em nome de J. Guimarães, que tra­
balhou nesta tevista desde o seu pri­
meiro numero como gerente e além de 
outros cargos queoccupoue nos quaes 
deu sempre as provas mais cabaes da 
sua reconhecida honestidade zelo e 
competência. O nosso amigo Guima­
rães vae processar o audacioso trafi­
cante e nós nos contentamos apenas em 
fazer esta noticia, certos .de que, se 
ainda em Albano Mendes restar um 
pouco de sentimento e comprehensão, 
elle verá nesta noticia a sentença do 
seu crime. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 

Í-Jaa Sete de Setembro, 174 

Engenheiro-agrimensor 

Macio da v# íga Cabra l 

P»ofessor ao Gymuasio Tijuea e no Instituto 
bidactico Preparatório. 

Acceita turmas de Chorographia 
do Brazil, Geographia, Cos-

mographia, Historia Geral e Historia 
do Brazil, em quaesquer 

outros collegios desta Capital. 

Cartas nesta Redacção. 

. DR. OCTAVIO DE ANDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras Tratamento sem operação e sem 
dôr. R U A S E T E DE SETEMBRO, 
186, de 9 ás 11 e de 3 ás 4. Tel . 1591C. 



PRAÇA AFFONSO PENNA 
— Nio sabes minha, amiguinha. qoe sen-

sacio eu experimento ao contemplar aquelle 
rapas. Fico toda embevecida. Sm cada linha 
do seu corpo encontro, por a* sim diser, uma 
etftreptic de amor!... 

Vejo-o pouca» vetes e o meu desejo seria 
viver eternamente na contemplação de um 
ser de uma belleza tamanha I 

Mlle., calma e... parcimônia nos gastos. 

• * 
Pudera ! Ea beijar um rapas 7 Céus ! disse 

a do meie* 
— Oh ! Lisinha nio .leves diser dessa ma­

neira... O beijo é uma cousa santa. 
Olha, como sabes, o Aliredinbo me ama. 

Disse-me um dia que seria capaz de tudo 
por mim. Todos o» dias elle me vem vér. 
Chega, dá-me um beijo, sahe ; dá-me outro. 

K durante os 120 minutos da visit» entre-
corta-a de beijo»... 

— I o teu pae vê isso ? 
— Vê somente o da chegada e o da sahi-

da... 
* 

* * 
— Já pedi a papae permissão para entrar 

como enfermeira da C. V. Brasileira... 
— Já, AnnitaT Queres assim indistineta-

mente distribuir os tens carinhos com os 
nosso* brava* compatricio» 7 

— B'. sim. Eu quero, assim como nos 
«filma» 4a Fox, quando nm rapas bonito es­
tiver em convalescença, en dar todos os 
meus cuidados para elle, todos os olhai es 
cheio» de vontade e depois... 

E depois? 
— ... elle se casará commigo ! 

CKEUSR (A avatfida). 

PRAÇA SAENSPENA 
— Ora! Voei» não eamprehendem ; o que 

a mulher precisa é de chicote... 
(Ha apitou, aoecos, gritos, e, quando che­

ga o cosuemsario, o André conclne: 
— ... para bater no marido..-

— Sabes ? O Antônio disse o diabo de ti ' 
Deve» compra 

— T I ? ' ? ! 
— Para lavar a affronta. 
«Dizem que isto vae por conta do Olavo*) 

Tivemos occasião de telephonar para a 
sociedade dansante do Araglo : 

— Ha samba ahi hoje V 
— Sim, senhor ; hoje ha «cá samba»... é 

protestar «de... balde... 
(Os estragos causados na Unha telephonl-

ca orçam em alguns contos... do vigário.) 

* 
* « 

Mlle. é terrivel alliadophila. Em virtude 
da situação no império Moscovita, baniu de 
casa toda» as carteira» de «couro» da Rús­
sia. Aconselhamos a que mlle. « appelle» de 
tudo quanto é «russo» da vlsinhança. 

* 
* * 

Num «carneta abandonado entre as sedas 
e as almofadas de uma poltrona, depois de 
uma noite de baile : 

— E' interessante que a lei inglesa , do 
voto feminino, sendo um negocio ainda 
«verde», só seja deferida ás «maduras...» 

«Com a attitude do Brasil, querendo se 
tornar o «cellelro» dos aluados, o comn er-
cio e a industria foram «acceleradosj»,.. 

« Depois do «morto-vivo» já não admira o 
«vivo» que não tem onde cahir «morto» e o 
«vivo-morto, vulgo «cadáver» ; eis um com-
mentatio que cheira a «defunto !...» 

(Dizem que foi o ti... que rabiscou esta» 
notas.) 

Exclamação provável de nm reprovado 
em latim: 

— Malditas língua» «mortas ' » 
Quando se resolverão a enterraUw f Tf 

O J. fez um quadro que a commissão exa­
minadora qualificou de «esplendido.» Dizem 
no emtanto que o P-, qne não conhece pin­
tura, chegou-se a elle e perguntou : 

— Que diabo representa aquelle teu qua* 
dro? 

— Uma caravana turca bombardeada por 
dirigiveis italianos. 

— E onde estão o» dirigiveis 7 
— Por traz das nuvens. 
— E os tnreos 7 
— Oh ! homem. Fugiram. Pois tú queria» 

que elles ficassem esperando a» bombas * 



Íntimos pensamentos 
Ao Olyntho, 

Creio que a minha ousadia é illimi-
tada, porém, impellida por uma força 
sobrenatural á minha vontade, escrevo 
essas simples linhas que á ti dedico. 

Perdoa, si achas que fui a-causado­
ra do que aconteceu comtigo e ainda 
fico pasma, pois nunca pensei que 
houvesse coragem bastante, para se 
aggredir uma pessoa gentil e de cara­
cter, como és considerado/por mim e 
por todos que me cercam./ 

Diante do horrivel facto que se deu 
por minha culpa, fiquei perplexa, 
porém reconheci que tens um gertio 
calmo de mais para aturar as grosse­
rias de que foste victima. 

Emfim, escuta o que te vou dizer : 
— «Agradeço-te do fundo d'alma o 

modo correcto com que procedeste; 
acho-que não podias ser mais cavalhei­
ro do qüe foste ; apezar de mè julga­
rem culpada, sinto qüe no meu peito 
nasceu uma ardente amizade por ti , 
porque injustamente foste trahido re­
cebendo em face o osculo de Judas ; e 
agora reconheço que não Sou mais me­
recedora de possuir siquer, um olhar 
teu. . . 

Não podes imaginar como hoje me 
arrependo de ter ido á festinha da casa 
de mlle. I . . . ! porque sei perfeitamen­
te que amaldiçoas a todo instante, o 
dia que travaste conhecimento com­
migo. 

E agora, eu quizera advinhar o máo 
juizo que vaes fazer de mim ; como me 
devem imprecar aquelles que te esti-
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mam... e tudo devido a giande sympa­
thia que tenho por ti . 

Agora, só me resta um dever a cum­
prir : — separar-me eternamente de ti, 
para que jamais possa relembrar o 
passado. 

Pássaras o resto de tua existência, 
feliz, te entregando ás delicias do 
mundo, emquanto eu, com o coração 
dilacerado, levarei pensando a grande 
desdita que me acompanha e pedirei 
aos Céos compaixão bastante, para 
que possas com justiça me julgar. 

Ainda te imploro que não blasphe-
mes contra o meu procedimento e, 
que perdoes o que fiz, é o que almejo 
alcançar de ti pela primeira e ultima 
vez. 

E agora, que a sós medito, recordo 
com saudades, que se tens fé em ti 
mesmo, deves ter também compaixão 
para minh'alma que soffre por vêr que 
uma esperança ainda florescente, mor­
re pouco a pouco, regada com as la­
grimas de um coração sincero. 

Si o que disseste é verdade, medita 
ainda no futuro e invoca a imagem 
dessa que pensa em ti, pois verás que 
ella, na sua linguagem roga que a t u a 
amizade, mesmo que fingida, não se 
transforme em ódio. 

Da SEDRUOL. 

(Nydolurseth). 

A' qUem amo. 
O teu sorriso attrahente, fascina 

minh'alma sonhadora, embala os meus 
•onhos dourados, povoa a minha ima­
ginação de uma doce phantasia e dá-
me a Esperança — supremo consolo 
de meu dolorido coração. 

AGENOR A FIÚZA. 

I*? í f l n r H 5& IV/I n H ^ ° m a * s c^c s o r t i m e n t o d e Chapéos enfeitados 
111 y U I U Cl IVI U U Cl para senhoras, senhoritas e meninas a preços 

sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos paia Senhoras e Meninas 
O. OLIVEIRA VA.̂  

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

I M P O R T A Ç Ã O E E X P O R T A Ç Ã O 

185, Rtto -lote d© Setembro i&g 
Te1ephone C. 3676 — Rio de Janeiro 
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Tu não sabes quem sou. Fahis no 
olhar de Deus, posado no tope do 
Calvário sobre os hombros nús da mu­
lher de Magdala. K vês a corrupção 
do corpo, a podridão da matéria e a 
mesquinhez da carne !... 

Não tens os olhos de abutre para 
sondar as almas, tu de quem acabo 
de conhecer as garras que dilaceram 
corações ? 

Saberás talvez que a concha igno­
rada, esconde a pérola cara, assini 
como o corpo nada diz da alma? 

Não é a virtude que se ostenta 
numa sala como qualquer outra jóia; 
não c a virtude que vestimos ou des­
pimos como as luvas brancas de um 
sarau de luxo, não é a virtude aristo­
crata, que se compra como títulos da 
Bolsa; não é a virtude illusoria, enga­
nadora, falsa; nãoé dest t que tu deve-
rias falar. Coroas de castidade; ven­
dem-nas todos os floristas. Ti tulosde 
nobresa. compramol-os aos mendigos. 

A consideração dos amigos se mede 
pela fartura da mesa. Por que me 
vens falar ->ois no arrependimento de 
M.igdulcna. si tu não o comprehendes 
como osta sociedade convencional e 
futil não o comprehende ? 

O que ha de sublime, de bello, de 
divino no acto da mulher de Magdala, 
nao é arrastar a cólera do Senhor, 
que uma lagrima sua abrandaria; não 
é tampouco quebrar os laços do vicio 
e fugir do seio de orgias com a herói­
ca resolução de regenerar-se; ha mais 
um pouco que tú não sabes, porque 
n i o analysas as almas se não como 
reflexo do corpo e do vicio... Pobre de 
ti, que ignoras que foi o amor, não a 
fé, não o temor, não o desgosto de 
uma vida desregrada, o que a levou 
aos pés do Rabbida G a i l é a . O amor ! 
foi o que salvou Magdalena; foi o cry-
sol que lhe banhou a alma que ainda 
não tivera tempo de se transviar na 
embriaguez do vicio, a alma ainda era 
pura, porque só nas almas puras o 
amor se abriga um dia. Impuro era o 
corpo só; mas jue vale o corpo ? Onde 
tenho a consciência ? Onde tenho o 
coração ? Pergunta vã: não choro por­

que sou feiivCrês que somente o pran­
to é que traduz a alma ? Oh I como o 
espirito melancólico de Byron encon­
traria em ti a encarnação de Manfrcdo 
a galgar montanhas sem cume pela 
nevada de um crepúsculo de inverno ! 

E tu odeias o sentimentalismo ? Não 
creio ! 

Devaneias pelo mármore das esta­
tuas; deixa-as dormir o somno pesado 
das coisas inanimadas. Procura as 
tuas ideas no mundo real da vida, no 
borborinho das multidões, das lutas 
pela existência. 

Has de encontral-as, não no már­
more frio que o luar anima pela calada 
da noite, mas nos olhos mortos dos 
poetas vagabundos e tristes, em que 
reside como uma maldição a nostalgia 
eterna de um mundo imponderável do 
impossivel, dentro das olheiras cava­
das pelas noites de insomnia c pelos 
dias de tédio. 

Tu dizes que me quizeste. Menti­
ra ! Sim; é falso que em algum tempo 
me tivesses amor, porque o amor per­
doa no fundo do coração e não vem 
cantar aos quatro ventos do globo a 
sua esmola de perdão, que reflecte o 
insulto de uma alma rancorosa e vin­
gativa. Eu não te odeio mas não te per­
dôo. Seria contrariar a natureza do 
meu caracter feminino, esquecendo a 
injuria que me fazes. Si pequei, por 
que mV> dizes ? Por que não guardas 
no fundo do teu ser, bem no intimo, 
para que nem tu mesma possas achar 
algum dia? Sim; dizes que foste mi­
nha amiga, mas o principio da ami­
zade é o principio do perdão, e o per­
dão se faz no silencio; é o segredo 
mais fácil de guardar, porque conforta 
a mente e constitue para o verdadeiro 

VIGORON 
E' o remédio especifico para a Ane­

mia e sintomas que dependem desta 
doença. 

— V I G O R O N 
T h e Sydney Ross Co. 

New York. E. U. da A. 



amigo um thesouro múltiplo, de que 
o coração é avaro. 

T u não me perdoas porque me in­
sultas e sabes que me insultas quando 
m'o dizes. E eu sorrio de teu perdão 
e te despreso porque me lembro do 
ultimo «final» da tragédia do calvário, 
na agonia de Christo. E ' que Judas 
respondendo ao seu perdão, exclamou 

«Não acceito a tua compaixão.» 
«Ajustiça dos bons consiste no per-

(dão» 
«Um justo não perdoa...» 

1 
» » • • i * 

«A tua caridade humanitária e doce» 
«Eu prefiro ovdever tferrivel» 

«E enforcou-se» 
* 

* * 
atirar-me um acerva Tu quizeste 

de injurias, e nada mais. 
Mascaraste a miséria da vingança 

com a t intura do perdão, mas eu reco­
nheci o teu ódio atravez as tuas pala­
vras doces. 

Dizes que o teu coração se curvou 
ao pampeiro da minha ingratidão, 
como o lyrio que se estiola á beira de 
um lago transparente e claro sob os 
raios ardentes do astro-rei que abraza. 
Pobre de ti ! pois não sabes que âs flo­
res vivem de luz, não sabes que só se 
estiolam as que não são beijadas pelo 
sol ? Verás então tudo ao contrario do 
que é no mundo ? Pobre de ti que não 
serás comprehendida nunca l Nunca, 
ouves bem ? 

Nunca ! palavra cruel e amarga l Por 
toda parte onde passares colherás espi­
nhos ; onde quer que pouses os pés 
logo as urzes más, brotarão e os ani­
maes damninhos virão povoar o sol 
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deserto. Então has de ser infeliz por­
que não te comprehenderão, porque 
ninguém crera que, depois de vagar 
pelos espaços interplanetários, insa­
ciável e louca, a alma do sentimenta-
lismo de Byron tenha vindo se abrigar 
em teu corpo para te fazer vêr no 
mundo a miséria, a luta, o opprobrio, 
e inveja, o ódio, a hypocrisia e o mal, 
que só existem no teu coração tão jo­
ven, mas tão cansado de viver pela 
ironia das cousas !... 

Consola-te e não tenhas nunca occa­
sião de derramar as lagrimas descren­
tes do sentimentalismo fatal que se 
encarnou em Manfredo, por uma noite 
de inverno, no cume altivo das neva­
das remotas.. 

Adeus.. . 
A MULHER MAIS HYPOCRITA 

A n o s s a e a p a 
Honra a capa do nosso numero de 

hoje, o reírato de mlle. Zenith César 
Leal, que j á foi publicado no n? 33 o 
que certamente não deve ter passado 
despercebido ás nossas amáveis leito­
ras. Estamos na obrigação de uma ex­
plicação, aliás muito simples : na oc­
casião em que confeccionávamos o 
n? 33, j á muito tarde .da noite, um 
desarranjo, numa das machinas, a ulti­
ma hora, motivou a inutilisação do 
«clichê», cuja impressão muito deixou 
a desejar. 

Publicando, pois, novamente a pho-
tographiada senhorita Zenith, nossa 
gentil collaboradora, cumprimos ape­
nas um dever de attenção, não só para 
com a distineta homenageada, como, 
também, ás nossas amiguinhas e lei­
toras. 

Graças ás Bottas Salvadoras das Parturientes 
DO 

Pi% \TeLT± d e r J^SL^LX^ 
Desaparecem os perigos dos partos dilticeis e laboriosos 

A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o ultimo 
mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 

Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua efficacia e mui­
tos médicos o aconselham. 

Deposito g e r a l A $ AUJO FREITAS & C. 
RIO DE JANEIRO 

Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 



O FUTURO DAS MOÇAS 

CI0B0GRAPHI1 DO BRASIL 

O illustre professor e jornalista dr. Oli­
veira. Tel les , redactor-chefe do «Jornal do 
Povo» que te publica na capital sergipana, 
em artigo de fundo daquelle diário, assim 
»e referiu ao compêndio de Chorographia 
do Brazil ha pouco publicado pelo dr. Mario 
da Veiga Cabral. O Compêndio de Choro-
g raphia do Brasil, do dr. Mario da Veiga Ca­
bral é um trabalho de tal importância qtie 
em manuseal-o não perderão tempo estu­
dantes e professores. 

Nem é só um estudo intelligentemente 
feito para litteratos, professores e alumnos. 
mas também satisfaz á curiosidade de quan­
tos com patriótico interesse desejam conhe­
cer o aspecto chorographico deste querido 
Brasil. 

Descrif ção fica e minuciosa do paiz que 
habitamos, tanto quanto ponde o awtor co­
lher de varias fontes de informação, póde-
sc dizer que não ha uma fôrma ou accidente 
delle que não venha concisa e insinuante-
mente expresso nas paginas do dr. Veiga 
Cabral. Mas elle o i.vt de tal maneira, e 
com tanta arte de ensinar, que a gente 
aprendi logo ; e quasi não se percebe a au­
sência de tnappas que era alguns compêndios 
suecedem a cada capitulo : nem será preci­
so proceder-se á verificação sobre um map-
pa afim de constatar-se em figura plana e 
pol-rchroma a exactidão do que o livro en­
sina. 

Em sua «Advertência» o auctor plena­
mente justifica a deliberada omissão de 
mappas. 

Suas razões são plausíveis, são mesmo 
lógicas ; pois é certo que não só pela profu­
são de mappaa que os acompanham, mas 
ainda pela copia de pequeninas vistas de ci­
dades, castellos e mais gravuras que os en­
riquecem, cada pagina lembra comparando 
mal a face artística de um cartão postal. Um 
livro assim cheio de caprichosas pinturas 
instruirá de certo, mas principalmente ser­
ve para distrahir a attenção do estudante, 
com a desvantagem de não o impellir a fi­
gurar na imaginação o que já vem repre­
sentado no papel. Demais um compêndio 
é nm livro portátil e resumido em seu vo­
lume. Quem pois garantirá a exactidão das 
representações de um mappa desenhado no 
diminuto espaço da pagina de um livro em 
oitavo ? 

Pensando seu livro o autor não cogitou de 
mappas Mas a om missão delles, que seria 
um damno, a meu ver constitue uma origi­
nalidade. 

O methodo que elle ado "tou é exceüente ; 
e o methodo qne é franco caminho para 
aprender, muito mais ensina do que defecti-
ra representação xilographica do assumpto 
que se descreve. 

Ha no livro um ? onde não somento o es­
tudante como também o próprio mestre 
muito tem que aprender ; e o considero uma 
pagina civica de patriotismo: sentimento 
que snaTeaente se infiltrará no peito do 

alumno á leitura delia. Como discípulo de 
tão bom mestre ufanar-se-á da grande Re­
publica Sul-Amcricana, da qual será cida­
dão, e se orgulhará do vasto paiz do sul 
onde gemeu o primeiro grito da existência. 
Refiro-me ao capitulo intitulado «Frontei­
ras», o qual muito mais que conceitos de 
propaganda e exaltações rhetoricas falia 
com eloqüência dos serviços prestados au 
Brasil pelo governo republicano. 

Em conclusão, o «Compêndio de Choro-
graphia do Brasil, do dr Veiga Cabral, é 
um exceüente livro, deve ser o preferido 
para os estabelecimentos de instrucç&b se­
cundaria do Brasil. 

K' minha opinião. 

M. P OLIVEIRA T E U . K S 

Sombrinhas... 
Passando pela Avenida vimos : 
O senador índio do Brazil com uma 

linda tanga de pennas de porco e uma 
Flexa Ribeiro prompta para abrir <> 
arco do circulo de suas relações ; o dr. 
Pedro Coutto, com um lindo «costume 
de grenat»amareIlo e um lindo«sautoir» 
de peioUs na barriga da perna direita ; 
o poeta Tigre de «bastos» bigodes, 
esperando o bond ; trajava um bonito 
vestido de casemira branca com guar-
niçoea de cadarço preto, que ficava a 
matar no seu corpo esbelto e uiroso; o 
«dengoso» senador Rivadavia Corrêa 
com um esplendido decote de baile, 
que deixava ver o seu peito alvo e for­
te, cheio de «fitas» de varias cores e 
com um lindo «canotier» branco, onde 
uma águia negra abria o bico p'ra dei­
xar cahir o queijo... dos outros (os 
corvos) : tudo muito allegorico ; vimos 
mais o Calixto, manso como um cor­
deiro, com a cabeça arranhando a cons-
tellaçio do mesmo nome (Calixto) e os 
pés impedindo o transito na rua da As-
sembléa: vestia uma saia de babaios, 
que deixava a todos babados-, quanto 
ao seu chapéo, o observatório astronô­
mico não conseguiu ver de que cor era, 
porque devido ao tempo que fazia, os 
telescópios não conseguiam ver além 
da orbita da lua. Vimos muita gente 
mais, toda ella muito chie, que nio 
vale a pena enumerar, porque todo o 
mundo sabe que é mesmo «batuta». 
De «sombrinhas», porém, nem «som­
bras, porque só se viam rostos pouco 
«sombrios» e «rapazes assombrosos» ! 

SILHOUETTE. 
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Pelos Subúrbios Y 

-~Ò 
ENGENHO NOVO 

Quanto dão : 
"Pela «elegância» da Hylda Carpenter; 

pela cofistancia da Edith Sampaio ; pelo en­
cantador sorriso da Lottrdita Costa Lima ; 
pela amabilidade da Iracema Maciel; pelo 
bello busto da Lolota Maciel; pela bocca 
«mignon» da Atalá ; pelas «fitas» da Marilia 
com o j>rimonesco da amiga; pelo pedantis-
mo da Isalia ; nela cabelleira da Lourdes ; 
pelo acanhamento da Maria Lopes; pelo 
noivado da Doralice ; pelos grandes olhos da 
Isa e pelo ' coração da minha predüecta ? ? ? 

EU SEI TUDO. 

A'S MOÇAS DO ENCANTADO 
Liberalina, a mais bonita; Herminia, a 

mais alegre; Olguinha, a mais sensivel ; 
Arcay, a mais pianista; Maria José, a mais 
graciosa ; Olga, a mais socegada ; Zilda, a 
mais concentrada ; Norma, a mais fiteira ; 
Marina, a mais dansante ; Edith a mais pen­
sadora ; Juracy, a mais elegante ; Alayde, a 
mais retrahida; Cor-alma, a mais literata e 
o mais indiscreto é o amiguinho 

CILIO. 

m 
DOS RAPAZES ElO MEYER 

O mais sincero, Gilberto Monteiro Quei­
roz ; o mais namorador, Mario Soido ; o mais 
elegante, tenente Gaudiley ; o mais filante, 
Raul de Andrade ; o mais mentiroso, Lauro 
Sá ; o mais esquisito; Manoel Drumond ; o 
mais sympathico, Mario Rubin ; o mais va-
dio, Octavio Brito ; o mais «pequenininho», 
Mario Goulart; e a mais conquistada 

MLLE. X. P T. O. LONDON. 
8§ 

DAS MOCAS QUE TRABALHAM NO LA­
BORATÓRIO SILVA ARAÚJO 

(ROCHA) 
A mais bôazinha, d. Gloria ; a mais «mig 

non», Leonor dos Santos ; a mais espirituo­
sa, Isaura Blcsson ; a mais caprichosa no 
trabalho, Deocleciana Lobo ; a mais apaixo­
nada pelas corridas, Olivia Guimarães ; a 
mais faceira, Sinbá ; a mais criança, Odette ; 
a mais gordinha, Etelvina Moreira; a mais 
ae-radãvel, d. Izabel; amais tagarella 

IDA. 
& 

RAPAZES DO RIACHUELO E SAMPAIO 
O mais bonito é Alfredinho Mello ; o mais 

sympathico é Agenor Gonçalves; o mais 
amável é Waldemar Coelho ; o mais intelli­
gente, Arlindo Pinientel Pere i ra ; o mais 
elegante, Edgard Vieira; o mais constante, 
Rnben Fonseca; ornais gentil, Alcebiades 
Vianna; o mais delicado, Ary Coelho ; o mais 
alegre, Josino Nascimento Silva ; o mais os-
tudiaso, Carlos Ancora da Luz ; o mais mei­
go, Alarico Bormann ; o mais estimado, Nilo 
Petra ; o mais «smart», Edgard Mello ; o 
mais calmo, João Pinto Pacca; o mais tra­
vesso, Claudino de Souz* Martins ; o mais 
espirituoso Arthur Thompson Pi lho; o 

msis acanhado, Carlos Caminha Moraes 
o mais expansivo, Waldemar Vianna ; o mai 
attrahente, Geroncio Corrêa Sá ; o mai 
chie, Rossini Bacellar ; o mais sincero, Ca 
zuza Portocarrero; o mais romântico, Je 
suino Sá ; o mais retrahido, Victor Moura 
o mais relacionado, Antônio Motta ; o mais 
ciumento, SylvioDelamare ; ornais amável, 
Waldemar Coelho ; o mais gracioso, Abe-
lard Figueiredo ; o mais vistoso, Catão Men-
na Barreto; o mais retrahido, Castellino 
Borges Fortes ; o mais engraçadinho, João 
Accioly Goston; os mais illustrados.Agricola 
Vieira; os mais espalhafatosos, Jayme Leite 
e Cezar Valdetaro. 

CARABOO. 

SENHORITAS DO RIACHUELO 
A mais bonita é Florinda M. Barretto ; a 

mais elegante é Semiramis Azevedo ; a mais 
sonsa é Iracema Vieira ; a mais leal é Elza 
Carvalho ; a mais séria é Laydã Vianna : 
a mais modesta é Alayde Soares ; a mais 
sympathica é Suzanna de Oliveira Santos; a 
mais. gentil é Dulce Luz ; a mais espalhafa­
tosa é Carmen Leite ; a mais magra é An-
tonietta Guimarães; a mais jovial ê Hilda 
Maia de Castro ; a mais vistosa é Josephi-
na (?); a mais sensivel é Carmen Bacellar ; 
a mais amorosa é Lygia de Oliveira Santos, 
a mais franca é Adelaide Salvador : a mais 
espiritnosa é Elza Carvalho ; a mais/ riso­
nha é Léa Collin; a mais gaiata é Olga 
Sayão Lobato; a mais divertida é Dinah 
Caetano, a mais vaidosa é llka de Aquino, 
a mais attrahente é Glorinha Ferreira; 
mais socegada é Dulce Caetano ; a mais naa 
xnoradeira é Nair ; a mais delicada é More-
ninha ; a mais sincera é Glorinha Maia de 
Castro ; a mais prosa é Julieta Reis ; a mais 
distineta é Olinda Pimentel ; a mais tolinka 
é Carmen Castro ; a mais saliente é Maria 
Luiza Toval ; a mais feia é Oscary (?); a 
mais retrahida é Albertina Duarte Silva ; a 
mais franca é Adalgisa D. Silva ; a mais 
dada é filhinha Mattos ; e a mais apaixona­
da é Amalia de Pinho. 

SHEIK — E L — ISLAM. 

m 
DAS MOCINHAS DA PIEDADE 

A mais conversada é a Magnolia; a maia 
promettedora, Nair L . ; a mais morena, 
Adalgiza F . ; a mais avuada, Atala ; a mais 
pianista, Ruth ; a mais sonsa, Albertina C. ; 
a que teui mais affeição aos morenos, Zilda 
N . ; a mais estravagante, Emilia C. ; a mais 
tristonha, Maria José M.; a mais «águia», 
Lilia Souza ; a mais cômica, Miminda N. ; 
a mais caprichosa, Aracy B . ; a mais artifi­
cial, Teteia Niemayer ; a mais trapalhona, 
Julieta ; a mais trágica, Olivia; a mais lou-
rinha, Artimizia Falcato ; a mais apresen­
tada, Iolanda B. ; e o que mais aborrece a 
todos é o _ _ 

SA' BIXÀO. 



Dl 
m a s s a nervosa 
(PARA NADYRJA. COM VISTAS AO ES­

PIRITO NERVOSO DO FRANCO J.) 

Faz-se a massa com zero grainmas de ran-
zizite aguda, uma colher Je sopa (sem sopa) 
de leite gazozo e um pouco de nata de amên­
doas. Estende-se a massa no quintal e es­
pera-se que a moMiu seja comida por algu­
ma gallinha. 

Em seguida mata-se a gallinha e ensopa-
te com batatas. 

Ha também quem chame isso de gallinha 
ensopada, mas o certo é «Massa nervosa.-

MESTRE COCADA. 

Provérbios á r a b e s 
A vida, como o fogo, começa em fumo 

r termina em cinza. 
-- Se a alma não vê , de que valem os 

olhos ? 
— A ignorância é a maior pobreza. 
— Pensar num vicio j i é um vicio. 
— Orralho não enche um poço. 

- Quem segue um mocho vae ter a minas 
— A experiência é o espelho da intelligen-

cia. 
— Quando fores bigorna, tem paciência: 

quando fores tnartello, bate rijo. 
- A bocca do ambicioso só ->e enche com 

terra da sepultura. 
* 

* * 
Em algumas das republicas .imericanas, a 

residência do presidente toma o nome da 
côi com que i pintado o exterior do edifício-
Assim, no* Estados-Unidos, chama-se Casa 
Branca (White Pouse) ; na Republica Ar­
gentina, Casa Rosada , na Venezuela, Casa 
Amarella : no Peru, Casa Verde. 

O soffrer moderno 
Lia Rouaard, fui -interrompido por abrir-

te a porta do meu quarto, e entrar o meu 
amigo Genesio, que vinha convidar-me para 
Irmos assistir a «Boheme.w 

I)is»c-ihe : A «Bolieme» ? ! Esta peça rão 
triste.. . 

— E' exactamente por ser triste que eu 
vou vel-a, porque ao menos alli sabem 
tingir o soffrimento de uma maneira mais 
rasoavel. Na vida com mu m fingem um sen­
timento, ma- soffrer quando este nunca real­
mente existiu. 

Se um paredro qualquer briga com a na­
morada. julg~-t-se no direito de mandar pu­
blicar em todas as revistas (que á collabo-
raçãu é livre) uns rersinhos de pé quebrado, 
ou pensamentos exarcebando o procedimen­
to da «ingratas—daquella que faz o seu «co­
ração derramar lagrimas de sangue» (sic!j 
Tndo isto provocado pelos lyrismos irrisó­
rios, porquanto, que o amor nunca habitou 
no -eu cérebro, só o conhecendo pelas des-
cripcoes romanescas e por ouvir falar. 

Como qualificarão estes soffredores mo. 

delo*. o amor Aos trovador«*-t< da idade me­
dia (ji referindo-me na I analidade, sem que­
rer toca, nas grandes tragédias amorosa* que 
ic sacrificavam em prol de suas amadas, as 
quaes,na maioria das vezes eram princesas .' 

Qne dirão elles dos gladiadores romanos 
que iam degladiar-se, iam para a morte, 
para o soffrimento certo, .sem trepidar, e por 
cumulo de serenidade moral, gritavam ao 
passar pela bancada de Ccsar : Ave Caesar, 
morituri te salutant! (Ave César, os que v i o 
morrer te saúdam ! ) 

Fatalmente os chamariam de loucos e fa­
náticos ! 

E como qualificarão, os sacerdotes hindu» 
que decepam os seus próprios membros, re­
talham a» suas carnes em honra a uni ridí­
culo boneco que elles acismam em chamar 
Deus ! 

Ignoro! 
Tudo isto fruetos de paixões humanas e 

heroísmos inúteis, porém verdadeiros, que 
não se comparam de fôrma alguma com es­
tes commodos soffredores do século XX. 

Vesti-me e sahi parodiando enlre os den­
tes, esta phrase : A César o que é de César. 

Elle tinha razão ; eu dei-lh'a. 
J. R. PINHEIRO. 

* 
* * 

Entre os homens mais gordos e mais pe* 
zados que têm existido, conta-se o cantor 
Nicolai, de Dres le, Allemanha, que media 
lm,93 de altura e 2m,74 de circumferencia, 
pesando 193 kilos. Para um casaco precisa­
va de 6 metros de panno ; e, quando morreu, 
um homem baixo comprou um par de calças 
delle, com as quaes mandou fazer um terno 
completo. 

A maior cachoeira do Brasil é a denomi­
nada Casca d'Anta, que mede 200 metros de 
altura, estando situada no rio S. Francisco, 
no Estado de Minas Geraes. 

Viveu 152 a n n o s 
Thomsz Parr, nascido em Vinnington 

Condado de Shospshi.e , Inglaterra, em 1844. 
foi sepultado por ordem do rei Carlos I, na 
Abbadia de Westminter, em 1665, á edade 
de 152 annos e nove mezes. Acostumado 
desde muito joven aos trabalhos do campo, 
onde fora creado numa sadia athmosphera, 
Thomaz Parr estava sempre alegie e con­
tente em todas as circumstancias. O seu re-
regimen alimentar era O mais s imples — pão 
usual, manteiga, queijo fresco, leite e fruc-
tas frescas e legumes, comendo muito pouca 
carne on peixe. Bebia muita água e ás vezes 
cidra on cerveja preparada» em casa. 

E' sabido qne aos 130 annos ainda traba­
lhava muito activamente no cultivo das suas 
terras, e ainda augmentava as suas econo­
mias, trabalhando para outros quando para 
isso lhe sobrava tempo. Cerca deste tempo 
contrabiu matrimônio com a soa segtanda es­
posa e viveu felizmente com ella durante 
vinte annos e então chegamos a assa tran-



sicção da sua vida. O conde de Arundel in­
duziu-o a mudar a sua residência para Lon­
dres, onde foi apresentado ao Rei Carlos, e 
onde a. sua simples dieta çampestre foi su­
bstituída por outra de ricos manjares, vi­
nhos e delicados doces da meza do seu real 
patrono. ISTO veiu a ser o seu fim, e só so­
breviveu alguns mezes a esta vida regalada. 

O doutor WiHiam Harvey, medico do Rei 
e especialista na circulação do sangue exa­
minou o cadáver e declarou : 

«Todos ps seus órgãos internos tinham 
uma apparencia de tanta saúde que a não 
ser por mudança de regimen alimentar e 
ambiente, teria sem duvida vivido por mais 
algum tempo. » 

Choeolate e Café só ANUALOZA 

Snpplica latente 
Pai>a ROBS l*:ubi<a, fino espivi-to de esaot 

Vem... vem a mim •! Sigamos... uni­
dos... pela tortuosa estrada desta lida 
inglória que a existência é... Vamos, 
pela espinhosa estância da saudade... 
cantando as alegrias da nossa alma 
em flor, na sublime aspiração de um 
perennal affecto que nos divinise a 
alma... assim... colhendo flores ger­
minadas na quasi etherea suavidade 
de uma ausência lacrimosa, suspiran­
do beijos purificados na essência in­
superável de um amor que mata ! 

Vem !... vem a mim que te quero e 
te adoro... venceremos os aculeos de 
despeitos que não ferem, venceremos 
os obstáculos que se nos antolharem 
na olente vereda florida do amor !.. 

Vem... eu te amo tanto ! Eu quero 
lenir as maguas que te cruciam impie-
dosamente, dar-te-ei um affecto acry-
solado na pureza da sinceridade! 
Quero sorver o pungitivo nectar dos 

O FUTURO DAS MOÇAS 

teus ignescentes beijos, quero libar 
o balsamo dulcifluo das tuas lagrimas 
de virgem, quero comtigo afogar-me 
nos sonhos que extasiam a alma!... 

Vem... eu te adoro tanto I Confia-
rás ao meu coração as dores do sentir 
que amortalham as ardentes pulsa­
ções do teu! Contar-me-ás o sentir 
dolente, da tua alma pulchra, as tuas 
alegrias e os teus soffrimentos... vem! 

Quero contar-te a melopéa doce da 
felicidade perennal... quero amar-te, 
adorar-te como se foras a blandiciosa 
estrella que me guia na existência. 

NSim...eu te quero como se foras a linda 
flor que te dá o nome, quero adorme­
cer-te ao rosicler dos beijos que frag­
mentam a alma... vem! 

Eu te fallarei, numa voz meiga e 
plena de illecebras languescentes, do 
nosso purpurino sonho de amor excel-
so ! Eu embalarei tua alma sonhadora 
e visionária, ao langujido pallor som­
brio de merencoreo plenilúnio cálido, 
enlevados á suave nenia lethal de lon­
gínquo heptacordio embriagador -
mas, vem ! 

Vês?... por ti estremeço delangor... 
adoro-te! 

Vem !... num vaporoso carro de nu­
vens incensadas, entre philancias de 
gozo e de soffrer, eu te sopitarei ás de­
liciosas paragens dos affectos puros ! 
Palmilharemos juntos a rósea senda 
do porvir... assim... corações esmaga­
dos ao amplexo do mesmo ideal de 
amor, almas confundidas na^chimera 
do mesmo opalescente souho ãisul... e 
morreremos lá, na etherea regiãp do 
Bello, no campo da felicidade, no-pé-
lago do amor mesclado de soffrer, nut»i 
lindo leito de rubras rosas perfuma­
das... vem... eu te amo!... 

CORAÇÃO DORIDO 

A ESMERALDA 
Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

10, Travesso de S» proncisc©, 8 
TELEPHONE 839 CENTRAL 



Zilda. 
Quando teremos outra «gazetinha» 

Quinta Bôa Vista? 
Velha da Mariana descobriu ? 
Aguardo novo convite. — Alliado. 

Maia. 
Violeta «presa» quando pretendia 

fazer uma «gazetinha» com Olga. 
Professora trahiu... avisando velha 

da Marianna que foi... pegando Zilda, 
M ariana, Villalongae «elles»—Espião. 

Violeta. 
Teu pequeno namora outra, esquina 

Rocha. 
Acho melhor amarrares lata. 
Sabias ? — Intrusa. 

Espião Tartaruga. 
Teu officio muito bom para os pães 

gerinanizados das pequenas — Dr. 
Pernalta. 

Dr. Pernalta. 
Cuidado com pae pequena, pois se 

sabe teus namoros, mette o «páo» em 
tuas pernas «finas». 

Demais, Caramanchão Praia B... 
não é Albergue. — Espião Tartaruga. 

Napolitana. 
Exames terminados. Disponha ser­

viços meus. — La Figlia dei Giglio. 

Bertine. 
«Fascinado, extasiado, louco. Amor 

«amore compensatur»... 
Dê o «fora» no zinho. Elle é muito 

«xarope». Queira-me. — Nelson. 

José Sousa. 
Neste «vai queria» ser lagrimas des­

pedidas olhos teus. Amor. — Filha da 
Noite. 

June Caprice. 
Muito obrigado. Recebi correio pos­

tal. Cuidado ! — Duque de Labir. 

Rosa Negra. 
Espere «dez a fio»...duelo.—Cabral. 

Elza Nascimento. 
Que as osculações eólias nos acari­

ciem como numa noite de chuva em que 
o guarda nocturno apita com medo. 

Rosa Negra. 

Divina. 
Falzoni foi-se como a primeira pom­

ba — Fleury. 

Mario. 
Está zangado ? ... por que ? — Eu-

phemia. 

Francesca Bertini. 
Duvido faças o meu perfil. —« Eró­

tica. 

A. Cardoso. 
Espero não tornar á vel-a nas inime-

diaçoes circo. — Sidney. 

Cor'alma. 
Gostei postal deixaste recordações. 

Grato. — Mario. 
Lapin. 

Não pensei tivesses medo páu. Ál­
gebra é osso. — Elza. 

Erothides. 
Soneto quebrado tem dado que fat­

iar. 

Epiphania Camacho. 
Aguardo o leque pois calor é mui­

to. — Senhor Itá. 

Edith 
Vás cedo para collegio \... Deixa fa­

zer fitas. 
Vou dizer professora.— Elle mesmos 

Mario Vargas. 
Tua belleza martyrísa coração meu... 

paixão, amor, tormento... -*- Filha do 
Circo. 

Hylda—Brando. , 
Uniforme muito feio parece apanha­

do. Ilha Sapucaia. Precisa Emília pre­
sente outro. — Mlle Lucifer. 

Emilia Mello. 
Compraste Avenida Passos ou que-



A primeira casa de roupas brancas 
Executa sob medida e eom a maior per»' 

feição qualquer eneommenda 

2, Praça Tiradentes, 4 
T E L E P H O N E 1880 C E N T R A L 

R i o d e J a n e i r o 

Grande secção de 

Perfurmorioí 

res asphaltal-a sapatos ? — A. B. Lhu-
do. 

Lupe. 
Peço, escrever, outro soneto...apai­

xonado... «Recordar» Leio todos os 
dias ' . . . suavisar, ingratidão minha . . . 
se ... — Armando Duval C. 

* 

M. de L. Fialho. 
Fi lha de Maria, p intada? Depois o 

vigário expulsa... é feio... para a se­
nhorinha. — Pafuncio. 

* 

Eufemia Camacho, 
Fl i r t Porfa Lua . ? Não é verdade. 

Acho senhorinha enganada «pseudo-
nymo». 

E ' bem provável! — Jural 'ma. 

* 
Ao Ernesto. 

Sumiste zona Piedade não vá fazer 
greve mulatinhas. — Atrevido. 

A. E . S. 
Não precisa arregalar olhos, moças 

ciúmes.. . L . nem assim elle deixa ser 
fiteiro. — Orietif. 

Dr. K . C . T . 
F . Júnior idéas mudadas ; não abri­

rá mais agencias cosinheiras... resol­
veu agora fazer paz.. . Allemanha-Bra-
zil. —Nadyrja. . 

Theda Bara. 
Estou enterrada viva nas 4 paredes 

da «lata» do «fora» da light e da com­
panhia de gaz. — Garota. 

Hesperia. 
Espero «amortecer» entre corações 

nossos. — Giboia. 
Coisas... 

D'ora avante os «perfis normalis-
ticos» serão feitos por Bertine, Hespe­
ria e Robinne. — (Da Redacção). 
Vejam só ! Coisa tamanha. 
Nunca em tal ninguém pensou. 
Deus fez bellas todas três. 
Mas o diabo as ajuntou. 

Ao Christovam Ferraz. 
Que fita heim ! ... Conversas noiva 

ph ar macia, olha cuidado, com atrapa-
lhaçãojtemperarremédio... veneno ma­
tar... doente.., Sim ? — M. S. 



O primeiro amof 
- DE -

Carolina Invernizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 
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oube dominar-se bem depressa, e 
assim foi que a senhora «San Giulia­
ni» com o rosto voltado para Julieta, 
nio se apercebeu da emoção da joven. 

— Verdade ? — perguntou Julieta — 
Sinto-me felicíssima, senhora. E será 
mais que certo, naturalmente, uma jo­
ven digna delle. » 

Sim.é a única filha da minha que­
rida amiga, condessa Montaneri, uma 
donzella perfeita, linda como um anjo, 
cheia de vida, de intelligencia e bon­
dade. 

—Sinto-me deveras satisfeitissima, 
dLse Julieta ; porque o sr. Daniel me­
rece verdadeiramente ser feliz... ouvis­
te Elda?. . . 

— Sim, respondeu Elda, já senhora 
de si, das próprias impressões, do pró­
prio segredo, que poderia ser revelado 
ao indicio, do mais pequeno turba-

•mento. E estou contente também eu... 
Bertha acariciou as faces vTermelhas 

da joven, sorrindo. 
— E tu, minha belleza,— disse— 

quem sabe quantos admiradores terás 
mais nio tenhas pressa em escolher. 

— Eu, senhora — respondeu grave­
mente — não me casarei. 

— Por que ? Queres ser freira I 
— Não. nio é esta a minha voca­

ção, e creio que se pode fazer o bem, 
mesmo não sendo freira. 

— Oh ! mas quando sentires o teu 
coração palpitar por um rapaz, não fal-
larás mais assim, decerto!... 

E poz-se a f ai lar de outras coizas. 
Elda, aproveitando este momento 

em que a senhora «San Giuliani» com 
a sua mãe fa.lavam sobre os interesses 
da fazenda, deixou-as. e correu a re­
fugiar-se em um rústico pavilhão, onde 
por diversas vezes cozia ou lia. ou 
mesmo para ncar sozinha e poder 

abandonar-se aos seus favoritos pen­
samentos. 

Elda pensava nas palavras da mãe 
de Daniel e porquanto dissesse a si 
mesma de um momento á outro que <> 
joven casar-se-ia, não acreditava cm 
soffrer tanto, ouvindo a senhora «San 
Giuliani», e sentia .pungir-lhe o cora­
ção numa dor aguda ou qualquer 
coiza invensivel!... 

Daniel seria o marido de uma outra, 
uma outra teria a felicidade de per­
tencer-lhe para sempre, ouveria dos 
seus lábios as mais suaves palavras de 
amor; e, ella, com aquella chamma no 
coração, que lhe avivava o sangue, 
com a mente sempre absorvida na sua 
imagem, teria de passar a sua existên­
cia solitária naquella fazenda que lhe 
pertencia, contando os mezes, as se­
manas, os dias,que a separavam da épo­
ca, na qual, si bem que por poucas ho­
ras, Daniel, ttaria com a sua presença 
um raio de alegria para a sua alma... 

Como o amava! Porém, ella não 
deveria pensar no próprio amor, na pró­
pria dor, mas só a felicidade de Da­
niel, tinha que soffocar aquella verda­
de, por isso, tinha de calar-se, para que 
ninguém pudesse advinhar o seu se­
gredo. 

Repentinamente Elda, não podendo 
por mais tempo resistir, poz-se a cho­
rar, e assim é que deixou as lagrimas 
que lhe innundavam o coração, desli­
zassem pelas suas faces encantadoras. 

Eida, choras? Por que? 
Daniel que a interrogava, Daniel 

que tinha penetrado no pavilhão sem 
que ella o notasse. 

Ella se levantou.. .tinha as faces ain­
da sulcadas pelas lagrimas, emquanto 
procurava sorrir. 

— Não sei porque — respondeu — 



ás vezes me domina a melancolia es in 
to a necessidade de desafogar-me; mas 
lhe asseguro que não tenho nada, 
mesmo nada.. . como vê já passou. 

E os seus olhos tão bellos, sorriam 
como os lábios; o seu rosto triste, 
resplendia de uma alegria puríssima. 

Depois fallou-lhe com adorável in­
genuidade : 

— Também no campo soffre-se de 
nervos.. . 

Elle não se cansava de admiral-a e 
apanhando-a pela mão pediu-lhe com 
suavidade que se sentasse também ao 
seu lado. 

— Mastú , não és nervosa, Elda; diz-
me antes que te deram qualquer des­
gosto. x ' 

- r Não, lhe asseguro que assim não 
succede. 

Então te aborrece» de estar aqui ? 
— Como poderei-aborrecer-me em 

companhia de meus pães, e quasi sem­
pre occupada?.. , 

— Oh ! eu sei, que és boa filha; sa­
bes te fazer amar por todos, e estou 
convencido de que muitos almejam o 
teu coração, a tua mão !! !... 

— Oh I o senhor sabe muito bem 
que não me casarei... 

Sem querer, na ingênua franqueza, 
a joven t inha deixado fugir o seu in­
timo pensamento. 

Daniel empallideceu e fingiu não ter 
comprehendido, para não perturbal-a, 
mas, proseguiu: 

— Quando virá o tempo — disse com 
accento grave. — para obedeceres a 
aquelles que se interessam por t i . Não 
se pode sempre realizar os sonhos da 
illuzão acalentada,.e quem é honesto, 
se tivesse mesmo de mentir, despe­
daçaria o coração, não faltando com 
o cumprimento do seu dever. 

— Nem eu o farei, Sr. Daniel, res-
- pondeu Elda . com uma certa exalta­

ção. 
Mas ninguém pode dar-me uma li­

gação que eu considero odiosa; eu 
não peço outra coiza senão contiáuar 
a minha existência assim; deixem-me 
viver dos meus sonhos, j á que a reali­
dade não foi feita para mim, uma po­
bre e infeliz creatura.. . E quando se 
casar, senhor Daniel, porque ha de 
fazel-o certamente, sentir-me-ei feliz 
d'aqui, em vel-o contente, pedindo-lhe 
apenas, que na sua felicidade e ale­
gr ia , lembre-se uma vez ou outra de 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

mim, não se esqueça, e venha todos os 
annos por aqui... 

Estava profundamente commovida, 
e nem viu que os olhos de Daniel es­
tavam como os delia, lacrimosos. 

— Como poderei esquecer-te, Elda ? 
murmurou, apertando com extrema 
delicadeza a sua mão. T ú para mim 
és mais cara que uma irmã e se os nos­
sos destinos forem ser separados, a 
tua casta e suave imagem não se se­
parará nunca de mim, porque repre­
sentam a bondade, o affecto, a devo­
ção e o sacrifício, Elda, eu te compre-
hendi j á ha muito, como tú me com-
prehendeste, justamente porque nos 
comprehendemos, devemos, por isso, 
ser dignos um do outro !... 

A joven ouvia^o em extasi! Como 
não adoral-o vendo-o assim bondozo, 
delicado eleal ?... 

Ficaram ainda por longo tempo jun­
tos, mantendo-se na mais extrema cor­
dialidade, sem pronunciarem uma só 
phrase; que uma mãe não podesse ou­
vir, abriram inteiramente as suas al­
mas, que nutriam os mesmos senti­
mentos, as mesmas idéas, a mesma pu­
reza de pensamentos. 

Cahia lentamente a noite, quando a 
joven disse com a sua habitual fran­
queza : 

— E ' preciso que me retire, porque 
a minha ausência poderá, dar que pen­
sar a mama, e também por que se nos 
descobrissem juntos, poderiam ter sus­
peitas, que pela vossa tranquillidade, 
é bom evitar... 

— Tens razão Elda, respondeu Da­
niel. Agradeço-te, no emtanto pela 
alegria divina, que hoje me proporcio-
naste, e a qual ficará eternamente gra^ 
vadaem meu coração. Adeus, Elda !... 

(Continua) 

üeiteria JWiíierva 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICILIO. 

Ĵ ua do datttfe, 311 
(Largo do Machado) 
Telephone C. 1541 
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Folhas soltas... 
O* minha carteira 

•̂  Quasi sempre, sentindo o Coração 
cortado por uma dor immensa e a alma 
aeVruida pôr iirna desventura cruel, 
V>èrcebó iirna voz superior approximar* 
se dos meus ouvidos e dizer-me sua­
vemente i 

«Não te entregues assim tão facil­
mente ao desanimo e a prostração, 
meu amigo. Sê prudente e sê calmo... 

A calma é mãe do destino humano. 
Vence, conquista e transpõe barreiras 
immensúraveis. 

A calma é tudo neste mundo, meu 
amigo. i 

A vida é mãe do homem, mas a cal-
ma,e ainda mais',— é mãe da vida. 

Bscutae raciocina. 
Mãe da vida, disse eu, continuou 

num tom amigável a voz superior, ella 
tem um poder absoluto sobre os dias 
do indivíduo, e como tal — guarda o 
futuro, esta coisa, que nós desconhece­
mos, este pedaço* de tempo que lenta­
mente se approxima, eàte mysterio 
que se desvenda no apresente". 

O "presente", meu caro, é, nada 
mais, nada menos, o "futuro" che­
gado... 

Si é bom é porque foi esperado com 
calma',-e com resignação; si é máu— 
justamente ao contrario:—esperamol-
o com desespero e com anciedade. 
Nem sempre, porém, elle é risonho, 
mesmo attende n do com estes requisi­
tos — e neste caso é porque era fatal, 
e o fatalismo é uma verdade invaria 
vel e indiscutível. 

De qualquer forma, devemos entre­
tanto nos conformar Com essa existên­
cia terrestre, povoada de alegrias e 
tristezas, de lagrimas e soffrimentos...» 
E proseguiu : 

«Hoje estás triste, muito triste, e 
en bem sei a causa de teu soffrimento 
— mas amanhã estarás alegre; depois 
tomaras a ficar triste... e ainda depois 
— rirás. *N

 v 

Tudo isso, meu caro, é próprio da 
vida. 

A vida é a alegria e a tristeza, o 
rizo e o desgosto, e o pranto tam­
bém !... 

Vejo-te quasi sempre triste e la-
mentoso, queixando-te da vida, e di­

zendo que o amor é uma desgrace e 
um -soffrer continuo. 

Mas — comprehsnda bem : o soffri­
mento é também uma das .partes da 
vida, e por isso, o homem q^e nSo sof-
fre, não • vive ~ existe. t 

Por tanto não é feliz. 
Não é feliz, porque não ama,não sol-

free não...vive, porque viver è amar c 
soffrer; gosar e chorar, respirar e pro­
gredir. 

< Progredir, sim, porque quem vive 
progride. 

Quando não progrida em sorte, fem 
fortuna, em estado social, progride 
na... idade.» ^ 

E continuou a voz amiga, numa ex­
pressão angejiiça; 

«Ame muito e muito,' mas se o teu 
amor um dia te trouxer tristezas e des­
gostos, não lastimes a sorte. Soffra... 
mas soffra com resignação e calma, 
pois, o desgosto é também da vida. 
Quem ama soffre, mas quem soffre é 
feliz... ',. 

E' feliz porque o soffrimento resig­
na e consola. E a resignação, que é 
o dote mais bello de um coração, quem 
soffre a possue. '/ \, 

O desgosto que o amor, ás vezes 
traz, — tortura... mas esta tortura, ar»í* 
ma-nos na vida.» 

E terminou, a minha.grande amiga: \ 
«Quem não soffre, não vive, por-

que viver é amar e soffrer, é conhecer 
o desgosto e a paixão, a resignação c 
a crença. 

E nada mais... nada mais... 

C. SéELLIS 

v 
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Anno Novo 
O F U T U R O D A S M O Ç A S 

0lha^i^Pc^mM que traduz tudo quanto me 
/p.unge ;jfe SijMades Jduè mânh^âlm* ,«^to 

^tiíá' 

g«^SÍ-Mades:q«ÍEÍ ntíníi^ima sente... 
V G é"f^ . í e i t * '£ a s ' *PÇzar do nosso padecer 
^ 3 $ » ; , d a s fossas'íuías&em treguasfr '46s 
«osscisV sonhos mor^s ';< #fs8j& pendidas, Anno Novo J 

Caras leitoras, não imaginais o qua&t^nie* 
sinto ditosii, ao ouvir de vossas boquinhas 
rosadas, o deliiio sem igua! qne ecoa de 
vdj^s^f^nt^V'*^*'. felicidades •iVÍndo»ras...j. 
fesse .^pitifí.dé nía^er qne '•• o vos.so c çpração, 
Tòviin, despede nbvnXomífiítÒ, em 'qne ante r , 
yede?ia attroH do.Hòvôanno..,..;,o anrfólboin , ' j ^ s so immortal.que éo symbolo dos j 
que' vijsijàrá • î  ;reçoii)p.ensa'.sublime' dos íèivilizados !... 

f ^ ^ S ^ ^ Ê ^ T ^ È T ^ ^ - b r e n h a d o s nas florestas, cruciados 
pelos espinhos das mattas selvagens 

dfrVem^- W WbrarLAuritftf is mfeíj*ef' 
sao esses desgraçados; quedo' cfampo da 
luta, affeitos á barbaridp.de dos inimigos e 
a atrocidade das intempéries defendem a 
pátria adorada*; o pavilhão amantissimo da 
<£ação que lhes serviu de berço ; esse co 

o coração enlutádo por ufma" d'Òr suprema...' 
o fim das dores passadas, que nos trouxe­
ram envoltas nos crepes da saudade... o 
termos das recordações (quiçá) immorre-
douras que germinou 'lâa^vosSâi^lniaí sof-; 
fredoras \... •??•: • •.•*•":• ••>:•:'. < . ' ' i « . ; « * ,';•>,,» .-.,'._ 

... E vós que vos julgastes eternamente 
martyrisadas pelo infortúnio, verão des­
pontar radiosas alvoradas de venturas ! 

0 rosário lacryirialque desfiastes atravéz 
dos sonhos irrealizaveis, transforma*>se-a 
na serenidade dum affecto grandioso f ,, .;. ,_» 

...Evôs, oh sublimes sonhadores/> "gijsa*/ 
rão a dita sem igual, de vêr defeçanibár''tíf 
dia de amanhã, sob um tecto abenGò.adp, 
que vos acolheu nas horas 
fado ; o peito amigo 
fronte escaldante pela febre 
a mão amantissima que vos guiou na. vere 
da incerta do Destino crudelissimo [.'.. 

':', * ' ? \ • *• . • • - • - » 

cheios de saudades, quantos que, animados 
por uma esperança louca, se prostarão ge-
nJ t f l . e x o s sobre ás escarpas altaneiras, ou 

' ç à ^ h j i o ^ $edrçg%$|-,. pedindo a Deus, o 
üjtfíâas suáss^umargjulas ; a volta ao lar pa­
terno, donde levaram tantas recordações 
saudosas, desse torrão bemdito que os viu 
nascer entre os carinhos duma mãe extre-
mosa, que talvez hoje chore, á tetrica par­
tida dosfflhos que foram lutar... ?¥<*':• 

•;. aponltaj-ffn^^.pfalril- ffcxWaíífaii*! *t ôwal 
! * i i t t#er; .^eÍ^.dÍ '^riÍot .% ffi&o-

' a 
•vieram )ras amarguradas do v . ; . Í C 1 t • ' ^ W H T W ; ? * W * * * ' - * W ° -

que vos m m ^ ^ ^ ^ M ^ M ^ ^ m ^ m m ^ 
Eebre do DêVesPéro. ;: ; s * * r ? * ^ ! 8 ^ \ 3 » ^ 

Jimmbrreaòür-t dos enfes qneríftjs * * 
ram tão longe... 

yrflfea-

'«tn^-ljoi|Éi'.}-^t piedoso pára mim. tambenil '• 
u tanínem;quér:o.\-.iver\ fruirvettttífas, ser ; ' 
L|os* 'V : v;. *, it\ \ ..,.) .-*• "r't--- p - , ; -t: < 
^^ég&dtt&emçrè,vf>eiante^ .̂ íõlTeíicfiá do' e 1 

1918, vinde trazer áminh'alma sem arri-
mo, a suavidade confortadora de melhores 
dias ; o almejado descanço, para a minha 

jád^àe|^pré»vf*l•aHt;e';á;^^iôl»nc:iá'^do'^^ razão perturbada pela iniqüidade do passa-
i«-£i'ssivel.q&e^m^ d o " e s s e passado de lagrimas vertidas ame 

^phità •ãíífatdà^á.dvená"avà;l dà!m%is^\negxá.v' a destruição da felicidade sonhada, sob um 
"mgràtiáao^otfréndo ás ddidrolsás*' 'Égrurâs-' c é o de anil 
da sorte má imploro o prêmio da minha ab­
negação extrema !... 

Meu Deus ! como é triste o anno bom 
para ps desherdados da sorte, esses mise 
; * K à | l t ^ á 4 0 s "qjs-e yegetamí neste 

,l<qm$i*W$Vl'0^,$ft°•'.* sém;abrigo • ess< 
lnos d^aDanáoijo*qúe vivem sení ter 
morrem sem ter vivido... 

...Mas elles também sentem, também 
possuem uma alma e um coração sensíveis ; 
um violino apaixonado e uma flauta geme-
dora ; — os dfcusconfidentifísídas snajs' ma­
guas que nasáem quotidianamente e 4ue, si 
morrem quando a fatalidade vem mostrar-
lhes que nada ê duradouro... ; \'~ "i 

Então ffialftfàçndp;' a ferocidade da vida J. 
sarcástica que ós fáf soffrer tanto morrem 
pavorosamente, sem alento, sem luz e sem 
guarida... 

Qual o sonhador que no dia de hoje, não 
envia ao firmamento um olhar supplicante, 
«ma precede^çrao anceip ! .Quem não se 
portará fevejíènte ante o Menino Jieus pé- r, 
dindo um Ij^íivodôCe para d/solírimento '. 
que nos devdràa calnja LÍ ».r-.E4 '/'*• 

Irmanada á esses': irifejizes/en' não ; ó&òrò 
nem suplico, «omente; envio-a íesus f ,o xd^tyj 

céo de anil 
1917, ide e desaparecei no turbilhão dos 

séculos idos, levando comvosco as procis­
sões das minhas dares e dos meus pezares 
que não findam ! 

Na immeasidade das gerações que se fo­
ram en\&E(ÍJ.ver para sempre á. nuvem da 

"*" ;de 

30-12-1917. v. 

ELZA G. DO NASCIMENTO. 

W$7 

*i\\í<t 

rimensor 

C a b r a l 
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[^ MIS 
A dôr... maior 

(Depois de ouvir uma conferência 
do illustre jornalista AlciudoGua­
nabara. 

A dôr maior... a dôr qne mais crucia, 
Esta,que em pranto ardente o olhar assoma, 
Qne em noite faz o mais risonho dia, 
E que é eterno e certo e puro axioma; 
Não é por certo, aquella de Maria ! 
Nem das tragédias da antiquada Roma ! 
Nem mesmo a dor,qne um santo audaz 

(soffria. 
Para viver agora de redoma 
Nem de Andromaca, Niobe, nem de Hecuba, 
Nem do Tupy, nem do Paes Leme e Venus, 
A dor se iguala á dor que em mim se incuba, 
Ao ver que, tu, que és mestre-conselheiro, 
Com a tua lábia não pudeste, ao menos... 
Fazer as pazes com o feroz barbeiro ! 

DA VEIGA CABRAL. 

Elle... o engeitado , 
Dizem que quando pequeno 
De calça e collete junto 
Quizera virar defunto 
Com dois copos de veneno. 

E a mãe ao ver o perigo 
Tamanho que o ameaçava 
Deu-lhe chá de uiatte-brava. 
Cosida a lima de umbigo. 

Não morreu, isto é verdade 
Por causa da «lata delia-* 
Mas hoje usa na lapella 
Um cravo da sua edade... 

A. BALCÃO. 

A um "eahea" 
Para o M. M. M\ 

Na lida insana com dinheiro grosso, 
Num trabalhar deveras fatigante, 
Entre as moedas de metal sonante 
Passas lutando em fervido alvoroço. r.r ••-

E muita ves nem pódcs nuui instante 
Falar ao telephone a certo «moço»... 
Mas cm compensação... perdes o almoço 
E p'ra o jantar atrazaste bastante. 
O mundo é todo feito de ironia», 
A vida — é trabalhar todos os dias 
Sem do trabalho vir compensação. 
Quantas vezes, passando o dia inteiro 
Entre grossas pelegas de dinheiro, 
Voltas p'racasa numa proraptidão ?... 
Rio de Janeiro, 2(> de Dezembro de 1917. 

NEPTUNO. 

Alt... ividades 
Uma collaboradora despeitada 

disse que o Nelson tinha 1 metro c 
dez centímetros de altura. 

' Commentarios. 

Minha cara senhorita 
Isso é só qnestão de réis 
Se elle tem 1 metro c dez 
No seu vêr é bem catita... 
Olhe, pois, certa bonita 
Menina dé trato em «zinho» 

— Vem cá, Nelzinho, 
— Quantos metros você tem ? 
— Quantos quizeres meu bem 
Em todo caso, direi 
Um metro e 58 ! 

*" ? alma. 
« 

Francesca Bertine è a colla 
boradora mais bella do jornal. 

De um apaixonado. 
Podes dizer todo terno : 
— «Eu iria p'ro inferno 
Pela mais bella que vi ! 
Que ella dirá sem receio : 
— «Santo Deus que homem feto ! 
O mais feio que eu já vi ! 

ALPHA de BETA. 

Typographia ^'Mercúrio" 
E»p««ialidad« «m tt-abalho» 
===== «ommivtlM» , ,•• 

do»na«», ««vistas, m«mo-
= mlmm, tbasas ata. = 

Hygin© Santiago 

ua dos Andradas 102 
• O 0 E JAJfBIMO 
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CHRPMCA 

Dois homens se encontraram ha 
dias debaixo do abrigo de uma 
das nossas confeitarias. Chovisca-

va, e o vento máo da tarde enrodilhava 
as vestes dos que se recolhiam apres­
sados ás casas. Automóveis passavam, 
fechados, como ciosos dos seus segre­

dos, pelo asphalto humido da Avenida. 
As luzes,,amortecidas na nevoa de 

um dia de aborrecimento, começavam 
a surgir como uni grande collar de 
mil voltas pelo collo tentador da ci­
dade. Unvou outro vulto, velho evoca-
dor dos vultos do Edgar Póe , passava 
silencioso e grave, mãos e cabeça en­

cerrados nas dobras do sobretudo am­
plo e quente. E o mais era a azaf ama 
de sempre 'no fechar das portas das 
casas commerciaes e o pairar dos ven­
cedores de jornaes, a quem nem a chu­
va nem o vento fazem estancar a ta-
garellice eterna e a bohemia impertur­
bável. 

?> Os.dois homens, depois de observa­
rem tudo,' puzéram-Se a observar um 
ao outro. 

Nenhum dos d o h t inha sobretudo» 
nem gúárda-chuvâ. Faziam o que toda 
a gente faz quando não se quer mo-

llhar : —-ficavam á p*orta da confeita­
ria, philosophando amargamente sobre 
a vida, porque a philosophia é, como 
dizia um personagem de Victor Hugo, 
CNtlbèfgue dos-que não possuem onde 
dormir. Nenhum dos dois homè*fís! ti­
nha também ares importantes. Ambos 
eram humildes, desconsolados, tristes 
e tão parecidos que bastava ver um 
para adivinhar a presença do outro. El­
les olhoram-se e sorriram. 

— Reconheço-te, disse um, como 
sonhando — tú és a minha sombra. 
Desde que nasci, foste minha amizade 
mais sincera. Nunca nos separamos, 
nunca nos enfurecemos um com o ou­
tro. Para que f Uma briga não nos 
poderia apartar. . . não ha. mais quem 
roube as sombras, como aquelle espi­
rito demoníaco,que um escriptor germa 
no crepu; não ha mais. . . Nada nos pode 
separar. A's vezes penso que tè perdi 
e ouço os teus passos atraz de mim. 
Quiz começar a odiar-te, mas achei 
qué era melhor amar-te, porque serias 
meu pesadelo, se não te amasse. ^Que 
queres ? A gente deve se acostumar a 
querer bem aos amigos; e olha que é 
uma das cousas mais difficeis do mun­
do"! 

O outro sorriu, abriu os braços e 
cahiu nos que o companheiro lhe abri­
ra. Deviam estar envergotíhadòs de 
não poderem offerecer um abrigo um 
ao outro. E ' tão bom quando a nossa 
sombra'traz uni sobretudo ! ... 

E a sombra fallou : 
— Escuta, meu amigo. Eu não sei 

se me comprehenderás, quando te dis­
ser que tú és a minha sombra, mais do 
que eu a tua. _, / 

NO mundo tudo é assim. Ha tanta 
gente que é sombra da própria ! tanta ! 
j á reparaste tomo me torno grande, 
como me agiganto e te supplahto quan­
do a luz se torna mais forte, e como 
desappareço quasi, si atravessas a tre-
va ? Pois ha homens a quem* a luz e 
a treva da sociedade fazem tomar di­
versos aspectos. Uma hora, alongan-
do-se como fantasmas, parecem domi­
nar o mundo, parecem fortes como 
montanhas e úmá nuvensinhá no ho­
rizonte torna-os débeis, tênues, igno­
rado^, como uma sombra tremula e me­
drosa que desapparece no meio da mul­
tidão de sombras.. . 



O K T T U R O DAS MOÇAS 

O outro escutava-o pasmado. A chu­
va continuava a saltitar, a noite de­
scera, mas alli, á porta da confeitaria, 
muito illuminada e muit.-> clara, a som­
bra crescia, se tornava muito nitida e 
muito esguia como um fantasma ne-
i^ro da noite de S. João. 

Quantas vezes, — continuou ellp — 
não te perguntas a razão da minha vi­
gilância eterna sobre t i ! pensas que 
não comprehendo que ás vezes me ten­
tas agarrar ? Mas eu sou ágil, dobro-
me, curvo-me, salto e sempre escapo 
ás tuas mãos, que se fecham no vasio. 
Sorris ? é que tu não sabes o que é a 
sombra. E ' que tú não comprehen-
deste talvez que tudo neste mundo é 
sombra de um mundo muito inais bello, 
de onde nós viemos, «do mundo da luz, 
onde só vivem sombras».. . 

Quiz fallar ainda a sombra «masculi­
na» do meu amigo; mas, como fossem 
7 horas dadas, as portas da confeitaria 
se fecharam, a luz extinguiu-se, o abri­
go se enrolou lentamente, e «ella», 
empallidecendo, «tremula» e «medro­
sa», correu pelo chão, de rastros e foi 
seguindo o homem que ia j>ara casa 
com o rosto fustigado pelo chicote da 
chuva... 

Afinal tle contas, quem sabe se a 
sombra não tinha razão ? 

Ha tanta sombra intelligente por 
este mundo afora ! 

Rio, —.U—12—<>17. 

LORD OF B E L I A L . 

A Otheün.i 

Silencio extranho ! 
Cartas nada ! Saudades muitas. Qual mo­

tivo? 
Todos os Santos. 

Mlle. Odette (A hespanhola) 

Cruel partida... 
Ao sempre lembrado 
Augusto Cox (Bahia) 

Aqui. tão longe de ti . afastada da 
tua amável companhia, e som .1 luz 
brilhante e doce dos teus olhos para 
Iluminar a angustiosa estrada tia mi­
nha existência, vivo envolta nuoia tris­
teza que dia a dia mais prevalece no 
meu coração, tão cruelmente ferido e 
abandonado.. . 

Completamente esquecida das ale­
grias do mundo, sinto oesvoaçar cons­
tante de uma desillusão que preten­
dendo mostrar-me um sorriso consola* 
dor e meigo, augmenta a angustia c a 
indecisão !... Saudade, por que me pri­
vas de ver a quem dedico tanto amor ? 

Procuras arrancar do meu coração 
a lagrima silenciosa que está como 
que crystallisada, ignorando talvez, 
que nada mais fazes do que avivar a 
minha dor sem lemites.. . 

Tris te é a ausência, como a saudade-
que me punge a alma, e é este prescu-
tar infruetuoso que me despedaça a 
existencial... como são dolorosos os 
soffrimentos nascidos da partida do 
ente a quem se ama !... E ' também do­
lorosa recordação a de um passado fe­
liz, e fitando-se as nuvens tenebrosas 
de um presente angustioso.. . 

E para amenisar este eterno soffri­
mento de meu coração, supplico algu­
mas palavras tuas, hoje cm que talvez 
como nunca, comprehendo a extensão 
da dor sublime que me dilacera a alma, 
desde que a tua partida cruel levou-te 
para tão longe.. . 

CRAVO RUHRO 

R í Q 0 r í i f**. M O H r-\ ° m a * S c *" c 8 o r t i m e a t o d e Chapéos enfeitados 
I x i y U I U a I T I U U Q p a r a s e n h o r a s , senhoritas e meninas a preços 
—""""—-——~-"—-—————— sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos paia Senhoras e Meninas 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E E X P O R T A Ç Ã O 

48 §, Rua Sete de Setembro 185 
Te ephone C. 3676 — Rio de Janeiro 



OMBRINHA 
Fomos á casa de Mme. X. . . um ele­

gante chá das oito, servido por geis-
has «quasi» authenticas. Hoje em dia 
o chá está na moda, e a gente o bebe 
desde manhã até á noite e as vezes tam­
bém para não perder o costume. Porém 
na casa de Mme.X. .ha sempre o chá das 
pito, nada «dançante», nem «pró qual­
quer cousa», mas um tanto elegante. 
E' por isso que lá vimos o João do Rio, 
de quem se conhece o amor pelo seu 
pseudonymo (Paulo Barreto) ; o illus­
tre jornalista trajava um lindo mono-
çulo, em cujo aro havia incrustacões 
de marfim e pó de arroz massiço, cou­
sa muito chie e muito elegante; trazia 
uma «sombrinha» «cor de café com lei­
te de botequim*, um tanto puxado á 
«média e pão quente», com guarnições 
de velludo azul-electrico expressamente 
fabricado nas uzinas da. Light . Encan­
tador!... 

Havia um grupo de lindas «demoi-
, selles» mais adiante. Approximámo-
nos e pudemos distinguir o elegante 

;Emilio de Menezes com uma linda 
«robe desoie gris-perle», confecciona­
das nas acreditadas fabricas de «con-
trabando»da nossa Alfândega.Em dado 
momento bateram-nos nas costas. Vol-
tàmos-nos e encantados pudemos ver 
lindo, delicado e encantador o general 

*«0aétano, que certamente «faria» suc­
cesso nos armazéns do Cães do Por to . 

O galante senhorinho trajava um 
lindo «costume» kaki, com perneiras 
multicores e trazia sobre o pescoço e 
o collo alvissimo, um collar. de.aço fun­
dido Krupp, o seu lenço impregnado 
de um leve odor de pólvora secca, fei­
to de um lindo pedaço de barraca de 
campanha, t inha as cores do arco-iris 
sobre um fundo cor de «janella quebra­
da». l 

Ainda não nos tínhamos refeito do 
encanto de tal encontro, j á um outro 
convidado nos fazia extaziar: era o 

^bello e querido Hermes Fontes , que 
entrou numa «apotheose» talvez so­
nhando com o «gênese» de um novo 
«mundo, em chammas» do seu talento. 
Penetrando no «cyclo da perfeição»dos 
olhares-que todos lhe dirigiam, era 
impdssivel fazer «juízos ephemeros» 
sobre a belleza do seu porte. A sua 

«robe» elegantemente talhada, era de 
«mousseline» cor de «choucroute», 
com uns babados de seda «bleu foncé» 
onde luziam vidrilhos de pau. 

Durante a «soirée» uma orchestra 
dos melhores «toucadores» se -fez ou­
vir, e a «éblouissante» assembléa só 
fez palestra em francez... De todos os 
lados só se ouviam «jeux de mots, ca-
lembours, pointes» e muitas outras 
perversidades de alta roda. A' sahida 
um accidente lamentável ia entriste­
cendo o alegre grupo. 

O dr. > Austregesilo tropeçou na es­
cada e o seu lindo vestido de «chita 
cbàmollpttada»incendiou-se numa lâm­
pada electrica e o incêndio ia se gene-
ralisando, si não fossem os prestimo-
sos serviços do Qúincas... Bombeiro 
que compareceu ao logar do sinistro 
com a costumeira promptidão. O «im-
morel» que se achava no seguro por 
10 réis de mel coado foi completamen­
te destruído. Estão refrescando o en­
tulho. .. 

S J X H O U E T T E . 

Iieiteria JVtfnef-va 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICIUO. 

l^tia do @affete, £11 
(Largo do Machado) 
Telephone C. 1541 

Epiphania Camacho. 
Dr. K. Macho, actual pretendente ... 

(nivea e perfumada mãozinha) ... « co­
zinheira,» Nedirja, pede mais respei­
t o . . ^ egrejia personalidade,) sua «Dul-
cinéa». 

Franco Júnior. 

Eufemia Camacho. 
Malhar em ferro frio é tempo perdi­

do; por isso, jamais responderei as su­
as cartas. 

Nelson Pereíi a de Souza ; 



Repontagem avulsa 
Dos empregados da easa 

Baptista de Soctza 
Senhorinhas, quanto dão: pela cabel­

leira do Oswaldo; a pelle rosada do 
Nelson; os namoros «super-veridicos» 
do Raul S., as unhas mui bellas do 
Angenor; os sorrisos do Angenor M., 
as bochechinhas do Álvaro; cdent inho 
de ouro do Epitacio; a amabilidade do 
Roberto; os encantos (naturaes) do 
Luiz (pequeno) a gentileza do sr. Luiz; 
a,elegância do Toninho; os gri t inhos 
do Eduardo; as calças «veranistas» do 
Edgar; ,as modinhas do José; o more­
no bonito e invejado... do Américo; a 
intelligencia do Vovô; os trabalhos ar­
tísticos do Miguel; os pasteis do Ali-
pio; a cachumba do Antônio; a more­
na do Antenor; a benevolência do nos­
so chefe sempre... camarada; e a gor­
dura do Álvaro. 

C H A L E I R A F U R A D A . 

Das alumnas do 5? anno da 11a Es­
cola mixta do 9? districto : 

A mais espirituosa Nacena Ribeiro; 
a mais meiga Olinda V Vouzella; a 
mais sonsa Maria H. a mais «mingon» 
Lygia Veiga; a mais bondosa"Julieta 
F Sabrosa; a mais travessa Julieta A. 
Lima; a mais «flirtista» é a «collega» 

K. RUSO. 
Das moças que admiro, a mais ele­

gante, Isaura Faria; a mais encanta­
dora, Cinira Aguiar; a mais bonita, 
Cicy Aguiar; a mais meiga, Adalgisa 
Aguiar; a mais alegre, Carolina Ber-
tholo; amais sensivel, Maria Augusta; 
a mais sincera, Hilda Müller; a mais 

amável, Çleria,Souto; a mai^mimosa, 
Maria Figueredoja mais retrahida, Ru­
th Müller; a mais espirituosa Bibiana 
L.,a mais «flirtis,ta», Antonietta; a mais 
agra,davel, Carmen Lemos; a mais 
meiga, Zilah de G. e o mais repara-
dor sou eu 

D I P L p M A T A . 
Estão na berljnda : x 

Luiza A. por ser a mais feia; Clotil-
de V. por ser a mais convencida; An­
na V. por ser muito fiteira; vDpldres 
V. por se rá mais sympathica; Annita, 
por *ser muito geniosa; Haydêe, por 
usar occulos; Carlota por ser baixa e 

, gorda; Nair por ser engraçada; Car-
linda, por estar só na porta; Cathari-
na por ser muito çorada; (cuidado com 
o carmin) Irene por dançar o. tango; 
Stella, por ser muito baixinha; Ma-
rianna, por ser janelleira; Adelia, por 
ser esquezita, enjoada e caseira; Ma­
ria, por ser namoradeira; Luiza S. C. 
por sèr meiga; Clara S. C. ,por ser 
muijto trotista; Georgetta, por ser mui- s 
to intelligente; Carmen C , por ser 
gagá; Christina P . C. por ser vadia; 
Óçtacilia por ser muito, prosa e eu por 
ser.a mais intrigante. 

A. 
* V 

* * 
Dos sócios do Centro Choreophílof 

o mais bello, é José d'Almeida; o mais 
smart é Seyerino Lopes; o mais con­
vencido é Ésteves; o mais sympathic^ 
é o Souzinha; o mais gentil é o Ber-
nardino* o mais coradinho é o co­
ronel Braga^o mais delicado é^o Ara­
újo; o mais pula-pulaé o Amadeu Ma­
chado; o mais serio é o Pinto Vieira; 

. 1 - 1 - . J . 

Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 
E ' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

acesso de S„ Fropçise©* 
T E L E P H O N E 839 C E N T R A L 



Â pnmeira casa de roupas brancas 
Bxeeuta sob medida e eom a maio* per­

feição qaalqaep eneommenda 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELEPHONE 1880 CENTRAL 

Rio cie> Janeiro 

Grande secção de 

Perfumorios 

o mais desengonçado é o Ribeiro; o 
mais «mignon» é o Costa; o mais dan­
çarino fê o Ayres Ferreira; o mais ajui­
zado é Annibal Pereira; o mais mergu­
lhador é o Mourão; o mais timido é o 
Cyro; o mais cavador é ô Poyart; o 
mais prudente é 0 Prudente; o mais 
bondoso é o Adamastor; o mais cara-
dura é o Guerra;' o mais elegante é.o 
Romeu; o mais cacete é o Augusto C. 
o mais «pão de loth» é o Ataliba M; o 
mais sympathico é o Victor Cerqueira; 
e o maisgarboso é o presidente. 

CHOREOPHILA. 

Das senhoritas do bairro de Villa 
Izabel : a mais levada, Alice Villas-

5 Boas; a mais orgulhosa, Olga Guima­
rães; a mais convencida, Julietta; a 
mais esperta, Violeta Mattos; a mais 
sincera, Risoleta R. Seixas; a mais 
humilde, Alzira Dihamarco; a mais 
prosa, Maria Carolina de Souza; a 
inais iriverjosa, Esmeralda; a mais fi­
teira, Antotúétta; a-mais socegada Al-

. . . S i l J 

zira Perrot; a mais pândega, Esmeral­
da de Abreu, e eu mais meiga. 

* 
• * * * 

Dos rapazes do bairo de Villa-Iza-
bel o mais attrahente, Mario Bandei­
ra; o mais amável, Caboré; o mais fran­
co, Floriano de Carvalho; o mais 
amante dos livros, Frederico A. Cos­
ta; o mais delicado, Oscar Vieira; o 
maisvoluv-el, José Sá Pereira; o mais 
barulhento, Ernani de Araújo; o mais 
prosa, Edgar R. Seixas; o mais vaido­
so, MJilton Sá Pereira; o mais ajuiza­
do, Joaquim F . de Souza; o màís pân­
dego, Waldemar T. Hermes; o mais 
convencido, Djalma F . Almeida; o 
mais orgulhoso, Edgar Amaral; o mais 
desprezado, Djalma da Costa; o mais 
querido, Heitor Amaral; ò mais fingi­
do Erothides F Almeida, e eu por 
ser a mais audaciosa. 
EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da EVcola Polytechnica) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 



Cf F » O J S T E> 10 
A' sympathica e boa Luiza de Castro Vianna 

Nas paginas sangrentas do coração fixei 
carinhosamente tua imagem adorada en-
galanando-a com as flores da Amizade que 
vicejam a luz do teu olhar... 

Duqueza Esmeralda 
0 

A' Emitia Mello 
Lyrio de bondade ! Tu que derramas pelos 

prados floridos da Amizade o inebriante 
porfume de tua corolla vem reclinar-tc 
mansamente sobre o relicario firme dos 
meus affectos! 

Duqueza Esmeralda 
m 

Ao sentimento dos homens. 
O amor verdadeiro é o da mulher, mas o 

amor que o sexo masculino manifesta é pu­
ramente falso. 

Os homens imitam o beija-flor na sua 
volubilidade. Vae ora osculando as 
odorosas camelias, ora sugando as bellas 
rosa*, depois para bem longe, bem 
longe em busca de novos amores, não se re­
cordando mais das lindas flores ! 

Assim retiro-me aos homens. 
Ondina 

m 
Antes de procurar a fortuna a mulher 

deve procurar o amor. 
O amor é que nos guia no caminho da 

felicidade. 
Ondina 

* 
A ti. 

A tua separação será parj mim um 
«tos mais pungentes golpes que tenho rece­
bido durante a minha existência. 

Lindo 
V 

Yolaiida Matty. 
Os teus olhos são dois astros scintillan-

teá, duas estrellas 1 rilhantes que quando se 
levantam para o céo nnma attitude divina, 
a natureza se ufana e lhes faz cortejo. E 
•»ào esses tens olhos castanhos, purificado­
res, o foco de luz que não declina e o pode­
roso ser qne me domina nesta vida mes­
quinha e torturotia... 

Mariano Borelli 
* 

A* D. Diamantina Rocha. 
Nos alicerces sólidos do coração construi 

a guarida eterna para o vosso carinhoso 
affecto"... 

Eurvdice de Araújo 

Xa vida essa visão tão ephemera que a 
cada passo encontramos uma illusão. 

Xa actual idade a vida é tão cheia de .-.of-
frimentos qne na tranquillidade de <m tú­
mulo deverá ser mais suave ! 

Eurvdice de Araújo 

A quem me comprehende. 
O home-n de b«m para coliocar-se na es­

phera da delicadesa nio necevtita servir-te 
da mascara da ' vpocrisla. 

Mlle. r,ucifcr 
Mi 

A' alguém. 
Indo naquelle ameno retiro onde fi-se-uo» 

juras de amor, ainda fui encontrar após 
longa ausência aquelles arvoredos Incendi­
ados; morreram todos, menos aquelle onde 
gravei teu nome 

W. Brandão. 
& 

Ao A. de O. 
Assim como a jurity soluça ao cahir du 

tarde e chama o companheiro estremecido, 
assim lambem eu soluço chamando triste­
mente por ti... 

I.enn 

A* senhorita Carmen S. de Carvalho. 
Quando se ama sinceramente, só a morte 

faz olvidar a pessoa amada. 
Climaco Anczlo da Costa 

X LM 
«K espondendo» 

Lendo o postal quo me enviaste cumpre-
me declarar que estou comprome-ttido com 
a mademoiselle Irene. 

(«ilherfb 
* 

A' Irene Alves Duarte-
Amizade 
A amizade sincera é o alicerce onde sr 

sustem todas as sensações de affecto. 
(• ilberto (iuedes 

m 
A' qneri Ia mamãe. 

E* o* meu sensível coração o verdadeiro 
abrigo de teus doces carinhos. 

Agenora Fiúza 
A' gentil Lucilo Moreira 

A lagrima é o balsamo que suavisa e con­
sola o soffrimento do coração apaixonado. 

Agenora Fiúza 
« 

Saudades ! sois tristes como o aspecto de 
um templo em ruina abandonado na melan­
colia de um ermo. 

Rainha dos Bosqnes 
m 

Tua imagem brilha em minh'alma* como 
um lyrio entre rosas. 

Rei dos Prados 
A'... Santinha (Z). 

A verdadeira amizade ê um sentimento 
puríssimo que só existe nos corações que se 
amam sinceramente. 

Mandinho 
M 

Amor ! palavra sublime ! Tantos cora­
ções... mas quantos vivem illndidos por 
elle... 

« 
Para Zilah de L. 

O mai-! siucero amor i aquelle qne nunca ; 



desanima, mesmo perante o maior obstá­
culo que possa destruir a sua felicidade* 

Quem te adora 
i $ 

Foge minh'aln*,a!... 
Vôa minh'alma, vai espaço em fora bus­

car as regiões desconhecidas !... Vai es? 
quece o amor que te feriu no imo... esquece 
o ingrato que te-enganou um dia furando 
falso fementido amor; esquece e vae nas 
azas da Esperança fruir os gozos do Paiz 

: Ignoto desse Pa iz donde não mais se volta . 
Soffres bem sei que soflres mas não posso 

dar lehitivo ao teu soffrer minh 'a lma; deixa 
estaivlda de ínyster ios cheia, cheia de eÀ-
ganos, de i l lusões completa !... 

Foje miuh 'a lma, vai, esquece o ing ra to 
to que te enganou um dia j u r a n d o falso fe­
mentido amor ! 

Rio 28—12—917-
Duqueza E s m e r a l d a 

" SH 
A quem eu sei. 

E' possiyel a r r anca r de um peito um co­
ração, mas nunca , de um pei to se pode rá 
arrancar tim amor quando s incero . 

J ac in tho Pa ixão 
W 

Sempre a ti 
O que é o amor ? O amor esse sen t imento 

sublime que faz a felicidade de dois cora­
ções que se comprehendem, é essa a t t ra-
oçjio que sent imos, é esse r a io venturoáo 
que nos aquece e nos t r az preso aos pés do 
nosso idolo, onde julgaffios encon t ra r o 
nosso paraiso ! Díz-me o qüe é á ingra t i ­
dão ? — Ah f... e s sa só tu podes descreyel-a . 

Ene. São P a u l o . 
Jac in tho Piiixão 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

Pensando em ti 
\ A' Maria Moreira S. 

Nas hô"ras tristes do cahir da tarde, 
quando a brisa implora as flores o seu 
enebriante perfume, quando a rola cho­
ra afflicta a ausência d e s e u demorado 
amante, quando nos floridos jardins a 
perfumosa rosa se inclina, offerecen-
do orgulhosa a sua carolla aos beijos 
do seduetor zephiro, quando na areno­
sa praia o velho mar suspira no seu 
eterno soluçar, eu me lembro com sau-
dades dos passados dias do nosso ven-
turoso amor Maria .E. . . ao lembrar-me, 
amargo pranto banha-me as faces enca-
necidas por este infindo martyrio. 

Quanta affeição, quanta gentileza, 
que iIlimitada constância, quanta de­
dicação enfim, te offertou meu Cora­
ção, sem nunca conseguir implantar 
em teu ingrato peito, a veneração su­
blime que a minh'alma te dedica!? : 

Se me fizeste crer um dia que corfes-
pondias ao meu affecto foi simples­
mente para duplicar o meu tormento, 

Senhorita Leonor Queiroz 

para que pudesses sorrir do meu soffrer 
E a tua ingratidão , e depois a 

tua cruel indifferença, tudo, tudo pro­
vou, que tu mentias ! Ah !... se na tua 
mente pudesse passar como um relâm­
pago, o mais tênue reflexo do meu mar­
tyrio ! seria impossível o não te ' com-
moveres, diante das dores cruéis, pro­
duzida por esta chaga horrível que 
abriste em meu pe ito e que sangra na 
razão directada tua indifferença. 

— Amo-te e me desprezas ! e este 
amor é tão profundo, é tão ardente 
que morro lentamente, sentindo o co­
ração suffocar-se nas tenebrosas lavas 
do teu pérfido desdém. 

—- Como é doloroso amar assim ! ! 
Olf! coração de mármore, alma; feita 

de neve ; do alto e resplendente throno 
da tua .belleza. Do immenso pedestal 
do teu orgulhoi estende sobre a pure­
za desta paixão o véo bemdicto da tüa 
compaixão, e, envia-me um sorriso 
doce de esperança, capaz de ressucitar 
meu pobre eoração, crucificado no pe­
noso calvário do teu santo Amor. 

Bordo do Ene. «São Paulo» — Rio. 
JACINTHO PAIXÃO. 

GALERIA GONÇALVES 
Vidros, espelhos, quadros e 

molduras 
Ci llocam-se vidros em Claraboias, 

Marquizes e Esquadrias. 
Vidros raiados, lisos e decores e fan­

tasias de todas as qualidades 
para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

íyua do üavt»adio,159 
T«leph.ene 3*5© C «a t r a i 
• *• Rio de Janeiro 



Iiitteratura elegante 
O sonho 

E' certamente o phenoraeno psvchi-
co que tem merecido do homem mais 
attenções e mais estudos; talvez por 
isso mesmo seja um dos que se nos 
afiguram mais mysteriosos, mais inde­
cifráveis nas suas fontes recônditas no 
cérebro bumano. Desde o tempo dos 
pharaós, e talvez desde muito antes, 
os magos se encarniçaram na decifra-
ção dos sonhos, considerando-os como 
produetos da benevolência das divin­
dades superiores, que nelles prediziam 
aos homens as calamidades que pesa­
vam sobre os seu destinos 

Os poetas, esses para quem tudo é 
sonho, não desprezaram um assumpto, 
que se lhes apresentava fecundo e vas­
to, com as suas raízes na mythologia e 
no fetchismo, c com o cimo erguido^ 
nos domínios encantados da seiencia 
moderna. 

Quanto effeito. quanta inspiração a 
encontrar nesta escola maravilhosa­
mente bella ! 

Arrastados no turbilhão dús turbas, 
perdidos na multidão que vegeta c se 
agita para viver, os homens se apegam 
ao consolo dos sonhos, c se deixam em­
briagar na delicia do esquecimento 
momentâneo do mundo. Entre os po­
vos bárbaros orientaes e os primitivos 
habitantes das selvas do Novo Mundo, 
toda gente conhece o ascendnte que ti­
nha sobre os espíritos este acervo de 
imagens, ora confusas e remotas, ora 
nítidas e visinhas, produetos de traba­
lhos subjectivos, durante a alternân­
cia de descanso das funeções cerebraes. 
A noite da Jurema entre os Guaranys; 
o vicio 3o ópio para os amarellos, e o 
«haschiz» dos árabes não serão uma 
prova suficiente? 

Entre os nossos selvagens, quando 
a virgem da tribu preparava a Jurema, 
e os guerreiros iam se entregar, no 
bosque sagrado, aos sonhos deliciosos 
que ella provocava, era de ouvir-se os 
suspiros qne reboavam nas selvas, os 
estremecimentos que agitavam aquel­
les peitos hercúleos e rudes, e as pala­
vras deces e ternas, que faziam palpi­

tar as hervinhas rasteiras pelo chào 
ensombradoda floresta... 

A Jurema não era mais que um ex­
citante, como o é o ópio, c deve ser o 
«haschia». A única propriedade que 
elles têm a mais que os outros excitan­
tes é a de sopitarem as impressOcs dos 
organs dos movimentos, e, a sua acção 
só se fazendo sentir sobre o systema 
nervoso cerebral, de provocarem um 
sopor extranho, que ás vezes se pro­
longa por muito tempo, debilitando o 
corpo e a alma. Sim; a alma, que volta 
á realidade da vida, depois dos sonhos 
deliciosos que a embalaram durante al­
gum tempo, rerolta-se contra a exis­
tência miserável do mundo, e o ani-
quilamento do corpo se reflecte no cé­
rebro talvez com muito maior necessi­
dade, porque o corpo teve o repouso 
material, orgânico, e ao cérebro não 
só foi negado o repouso" como ainda lhe 
foram solicitadas todas as suas energias 
para a producção das allucinaçôes e 
dos desvarios agradáveis c doces... 

E' sabida a loucura que os amarellos 
têm pelo ópio, chegando ao ponto de 
se esquecerem dias e dias, sem abati­
mento, consumindo a energia vital com 
a falsi vida das imagens provocadas 
nos centros, nervosos excitados* Na 
verdad 3 é como si elles vivessem uma 
outra áda, bem differcnte da4errena, 
onde r ão ha dores, paixões, odiosas, 
nem 1 >tezas ! 

n nm a commettcr crimes pela 
pa."x;i Io ópio! sabem que c um ve­
neno q-.te tomam e nunca se sentem 
saciid ;! 

E tudo isto para sonhar ! 
Sor io também é a vida, e o amor 

também é sonho !,.. 
Os olhos de Ninon despertaram cm 

Musset a necessidade de sonhar na 
vida, e os seus lábios pronunciaram a 
e legia. 

«La vie est um sommeil» 
«1'amour en est le réve ! 
O amor ! sonho da vida ! quem não 

terá sonhado uma vez na vida ? so­
nhado com os olhos abertos e os senti­
dos applicados na recepção intermit-
lente das mensagens do mundo exte­
rior !... 

Na ordem dos phenomenos da alma o 



sonho occupa sem duvida a primeira 
plana, já porque caracterisa bem a re­
producção das imagens, patenteando a 
preponderância e a necessidade do 

"•inundo objectivo nas combinações ce-
rebraes, já 'porque demonstra a activi-
dade incontestável de certas partes do 

cérebro, alternando com o repouso de 
outras. A leitora gentil j á deve ter rer 

íparado que as grandes sensações do 
sonho são geralmente provocadas pelo 
sentido da visão, ainda que outras im­
pressões possam se manifestar com ni­
tidez quasi egual. E ' natural que as­
sim seja devido á grande pctividade 
deste sentiio, que, sendo um dos mais 

(complexos, comporta muito a combi­
nação das .sensações em algum tempo 
recebiJas. Um fãctoque qualquer pes­
soa pode notar é que, durante o somno 
podemos sentir um som qualquer real, 
ipodemos ter uma impressão táctil ou 
calorifera, sem que o sonho seja per­
turbado, assim como no momento de 
pespertar nossos sentidos voltam ás 
suas ftincções com velocidade inversa­
mente proporcional á sua complexida­
de, sendo de notar q u é é justamente a 
faculdade de VER que constitue a in­
teira noção do despertar... 

"• Que diremos no emtanto do somno 
de algumas pessoas, cuja constituição 
provoca mais ou menos o desenvolvi 
mento de um sentido qualquer ? Por­
que será que,as creanças' têm o somno 
mais agitado do que os adultos, senão 
porque os seus organs motores são 
;muito mais exercitados durante o dia ? 
E si considerarmos que que ha pessoas 
em que esses organs. têm um desenvol­
vimento anormal, não compreendere­
mos perfeitamenie o somnambulismo ? 

' * Poderíamos até affirmarr que pelo 
•somno se reconhece, o adormecido j si 
não fosse levar.muito" longe os nossos 
pquenos inquéritos psychologicos. 
? 0 que não hafdt|vida é que o sonho 
e o somno reflectem perfeitamente a 
ifNJa, ou, si a leitora quizer, dão uma 
]déa de morte. 
| De resto é uma correlação que nós 

^

habitualmente fazemos, esta entre 
somno e a apparencia da morte* 

: ,*•' por isso talvez que ha tantas teo-
na$ sobre o 4somilô quantas - existe 
P â a morte, isto é, no mundo, que 
^ a verdadeiramente acceitavel e re-
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sista a uma analyse demorada e sabia, 
nenhuma^ Tudo são cogitações em que 
falta uma base real e fixa. Também 
nos festa um consolo, que é o de re­
conhecer que de absoluto, real e fixo 
nada existe no mundo conhecido, e 
quanto ao outro, falar nelle seria en­
trar em considerações onde a base fa­
lhou e o 'cérebro sé perde num laby-
rintho de idéas todas acceitaveis, e to­
das absurdas* 

'•" E ' por esta indecisão dos julgamen­
tos humanos, que os grandes philoso-
phos nada affirmaram do mundo da 
alma e do desconhecido sem restric-
çoes. 

Shàkespeare, que teria sido um gran 
de philasopho, si não pedisse a sua 
época um poeta nacional, Shàkespeare 
no seu soliloquio do Hamleto,parece he­
sitar neste assumpto quando colloca as 
reticências do «ser» e do «não ser» na 
bocca do seu personagem. ' / 

E mais além^ quando já se eviden­
ciai a loucura de Hamleto, deixa esca­
par aquella phrase tão citada, tão ana-
lysada e, tão pouco comprehendida; 

— «Morrer!» «Dormir, dormir!» 
T A L V E Z «sonhar !...» 

Porque «talvez?» Nabocca de Ham­
leto poderia a loucura,, ter posto uma 
'affirmaçãó, mas Shàkespeare teria sido 
combatido pelos philosophos que só 
admittem «que o poeta fale. pela bocca 
dos sous personagens!» 

«Morrer ! Dormir ! Dormir ! Talvez 
sonhar !» 

E ' a loucura do sonho ! o homem, 
não podendo mais esperar uma vida 
depois da morte, o homem,, não que­
rendo reviver depois das quatro pare­
des de um túmulo, o homem espera que 
na apparencia somnblenta da morte 
esteja inclusa a incommensurabilidade 
de um sonho eterno ! Os mortos pare­
cem dormir; porque não hão de so­
nhar ? E no emtanto a apparencia de 
somno da morte um-effeito do brilho 
dos olhos, que sé apagou debaixo das 
palpebras cerrada^para sempre... 

E - i s to talvez porque tudo é luz na 
vida, tudo que é luminoso é vida, e a 
mortexmora onde começa a treva, pelos 
«reinos do vasio :» 

«Perque domos <Ditís vácuas et ina-
nia regna» (Virgílio). 

Rio, 29—12—917. 

Bfanea de Vai d'Rmopes 
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fl Fuga 
O relógio da torre rompia o silencio 

com as suas doze pancadas monótonas. 
O éco, tangido pelo vento, entoava 

o «miserere» da noite e morrendo len­
tamente no espaço, augmentava a lu-
gubridade da natureza naquelle mo­
mento. 

No profundo barathro das trevas, 
ouvia-se apenas de quando em vez, o 
crocitar d'algum corvo. 

Um vulto de homem embuçado 
numa capa, rondava a frente dum cha-
let novo, elegantemente construído. 

Um assobio agudo como o silvo das 
serpentes, cortara os ares. 

Numa das janellas do chalet appa-
receu um busto de mulher ; gesticulou. 

O vulto approximou-se dando-lhe o 
braço, ajudando-a a descer. 

A noite ameaçava-os com o horror 
da sua catadura. A luz dos lampeões, 
não desejando ser testemunha desse 
crime, ia desapparecendo pouco a pou­
co, envolvendo todo o ambiente em 
trevas. 

As suas sombras pouco nítidas pro-
jectadas noasphalto da rua, pela tênue 
luz agonisante; unidas ampliavam-se 
ameaçadoras. 

Nesse momento de embriaguez e de 
loucura, num mixto de coragem e de 
pavor, um impulso psychico leva-os 
para a região da phantasia porém, os 
seus corações, num tac-tac incessante 
transportava-os á realidade. 

Ella que foi virtuosa esposa até a 
viagem de Mario via a sua honra en­
terrada no lamaçal do crime. 

Sentia uma sensação horrorosa, ex-
tranha, nunca experimentada. 

Antevia a figura de seu marido,per­
seguidora, jur?ndo-lhe vingança. 

Quiz retrogradar ; mas uma força 

irresistível c desconhecida impcllia-a 
para a frente. Era uma automita . . . 
Dcsappareccram no regaço das trevas.. 

Estava consumado o crime. 

Dias depois chegou Mario de t egres­
so da sua viagem. Mal fechou sobre 
si a grade do jardim, transpoz de um 
salto a escadinha que unia o solo ao 
limiar da porta dirigindo-se apressada­
mente para o interior da habitação. 

Esperava encontrar sua querida es­
posa, radiante de belleza, para apertai-
a nos braços e beijal-a com soffre-
guidão. 

Encadeada sua vida á da sua esposa 
pelos sagrados elos do amor, julgava 
ser esse conjuneto uma fortaleza insu­
perável. 

Fatal engano! 
Chamou-a por diversas vezes; e a 

sua vóz perdendo-se no espaço deixa­
va uma grande inquietação, motivada 
pela mudez angustiosa. 

No meio desse silencio, ideas lugu-
bres invadiam o seu certbro. 

Penetrando no aposento de sua es­
posa, encontrou sobre o tqueador um 
bilhetinho no qual se lia : — Mario. 
Umiman poderoso attrahiu-me, não 
foi possível resistir. — 

A' terminação da leitura suecedera 
um estampido, e a este o baque de um 
corpo no soalho. 

Passado algum tempo, Mario era 
cadáver. 

Encontrou no suicídio, um refugio 
para sua infelicidade. 

Dois annos decorridos, quem passas­
se pela cidade de Petropolis, e visitas­
se o Campo Santo, encontrar-se-ia 
com uma pobre louca de cabellos des- -
grenhados e as vestes rotas, ajoelhada 
diante de um túmulo a rezar !... 

Era ella... a esposa adultera. 
CRAVO SAUDOSO. 

Gura da Pyorrhéa O cirurgião-dentitta brasileiro, 
r>*- . R u f i r x o J M o t t a é o 
único especialista, no mundo, que 

E ' o descobridor do especifico cura radicalmente as pessoas atacados desse mal 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Co&vultorio: RUA. T Ü C Ü M A I I 3 
PRIMEIRO ANDAR 

Largo de S. Francisco 



Desillusão 
A quem jurei sempre amar e jamais 

esquecer (José Cyrillo Castex Pilho). 
Não posso comprehender, por mais 

que a minh'alma se perca em insensa­
tas divagações, o motivo que te levou 
a tão cruelmente abandonar-me depois 
de teres me illudido com a louca pro­
messa de um futuro risonho e feliz... 

Foste o único ente a quem amei sin­
ceramente, o primeiro e ultimo que 
ouviu a confissão ardente e apaixonada 
dos sentimentos qüe medravam emmeu 
Coração. Amei-te e continuo a dispen­
sar-te amor não eáse afecto frio e in­
differente tão commum na nossa soci­
edade moderna, mas comum amor 
puro e sincero. 

Conseguiste de mim as mais gran­
diosas provas da verdadeira amizade, 
e, quando louquinha e inexperiente eu 
acreditava n.as tuas palavras mentiro­
sas, não vacillaste em abandonar-me, 
lançando-me em rosto o indifferentis-
mo que contém uma alma ingrata e 
cruel. Mostraste-me a realidade. Em 
troca dp amor que te devoto, deste-me 
o desprezo. 

As ephemeras alegrias do l._árido,os 
sublimes desvarios do Amor, tudo.isto 
transformaste numa gargalhada de 
loucura que se perde pelo além do es­
paço morrendo no azul da phantasia... 

Vivo a rir trazendo, porém o 
coração desfeito pelo pranto, e nos 
lábios o sorriso de Uma felicidade 
phantastica emquanto aminb'alma es-
tio Ia-se ao peso desse soffrimento atroz 
que augmenta sem uma esperança, 
sem uma illusão... Si em lagrimas ar­
dentes, desse livre curso á dôr que me 
anniquila, chamar-me-ias artista, por­
que não acreditarias no meu soffrer... 

E' natural... a ninguém dedicaste 
amor, nunca experimentaste o quanto 
é doloroso amar a uma creatura que 
nos despreza, e, assim no teu doce e 
suave viver, sentes que és verdadeira­
mente amado, nunca poderás compre­
hender os sacrifícios que redimem, 
porque na tua louca e deliciosa vaida­
de nunca os sentiste... 

E eu, descrente da vida, sem o teu 
amor, sinto-me abandonada sem for­
ças para trilhar sósinha a estrada 
amarga da existência. Sinto o meu ser 
esvair-se, morrendo na dolencia vaga­
rosa e triste do teu desprezo, porque 
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nunca amar-me-ás como eu sonhei 
•loucamente... 

Riachuelo. 
L. S. 

DE. OGTAVIO DE ANDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento sem operação e sem 
dôr. RUA SETE DE SETEMBRO, 
186, de 9 ás 11, e de 2 ás 4. Tel. 1591 C. 

A' h. B. 
O desprezo cruel que em teus lá­

bios baila faz meu misero ser dilace­
rar-se,soffrer, gemer e triste quedar-se. 

Mariposa sem coração, que és flor 
de minha vida, ainda plena de illusões 
por que vieste pousar, enganadora e 
má? ! 

Por que não foste sincera, pór que 
tua indifferença não vem logo nua, 
por que a encobriste com o sacro-puro 
véo do Amor e da Virtude ? 

Minha vingança será igual ao teu 
desprezo. 

Não.penses que teu soffrer será tê­
nue, não; aos poucos irás subindo a 
tortuosa e íngreme escada do soffri­
mento; sentirás cansaço, pedirás, sup-
plicarás piedade, teus joelhos vergar -
se-ão, teus lábios ao meus pés debalde 
procurarão beijar, como oufrora Mag-
dalena aos do Redemptor acariciou; 
serei tyranno, serei o que tú és. 

Ainda que te ame, que soffra vendo-
te pennar, que fibra por fibra sinta o 
coração vibrar e chqrar, não brotará 
de meus lábios pallidos por teus beijos, 
o perdão que implorar ás. Se elles ma­
gnânimos, balbuciarem algumas pala­
vras, nãocrêas que serão para perdo­
ar-te, não serão somente para a maldi­
ção lançar sobre a tua cabeça loira, ig­
noto berço onde os meus beijos ora 
adormecem... talvez para sempre. 

REVENGE. 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, apparecer o incommodo por pro­
cesso seu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est. Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 — Sete de 
Setembro 155 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 
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Coisas e Causas 
- :-o-: — 

X X . no •Imparcial", continua a 
scintillar, em sua secção diária já ago­
ra de leitura indispensável a quantos 
nos sentimos fatigados pela fastidiosa 
narrativa das minudencias, ainda as 
microscópicas da guerra, de que as 
agencias telegrapliicas |pejam os jor-
naes, e queremos um oásis em cuja 
sombra o espirito, fugindo aquelle 
prosaismo, sç retempére de arte. de 
graça e de fina ironia. 

X X. entretanto, vendo o augmento 
do seu prestigio no meio social, enten­
deu iniciar uma cruzada santa contra 
os hérejcs da religião da moral, do 
respeito á familia. herejes quo, a seu 
dizer, são os moços contemporâneos, 
sempre tão mal julgados pelos velhos, 
cujas vistas, a trave z os óculos emba­
çados peia bruma da velhice, não al­
cançam, para traz, alguns decennios, 
até o tempo distante em que n'alma 
lhes floriam os mesmos vinte annos 
malfadados da juventude d'agora, 

Começou X X apoiando um belio-
sissimo cavalheiro, que em publicações 
simultâneas nos vários jornaes, com o 
titulo suggestivo «Lupanar ou cidade», 
escandalisou a população carioca com 
um artigo em que narrou a desventura 
de duas senhoras suas conhecidas, 
acossadas como pombinhas meigas e 
mansas pela lubricidade gavionica de 
dous milhafres humanos, na escuridão 
propicia de um cinema. 

E o illustre escriptor em chroni-
cas suecessivas estygmatisou os cos­
tumes dissolutos de nossa mocidade 
masculina, chegando ao incrível ex­
tremo de [afhrmar que nossos adimira-
veis patrícias, na Avenida, sob os 
olhares vulcânicos dos rapazes se sen­
tem meno> garantidas do que as eu-
ropéas, nas cidades assaltadas pelos 
batalhões delirantes, cujos soldados 
ebrios e selvagens se disputam, como 
prêmio de violência, no fragor do sa­
que, um corpo indefezo de mulher. 

Não commento esse tópico do escri­
ptor que se embuça nessas du^á incó­
gnitas mathematícas, porque estou 
certo de que já cahiu em si. arrepen­
dido do imir.enso exaggero. 

Quantos conceitos errôneos ás ve­
zes produzimos com o fito apenas de 
fazermos uma phrase sonora e de ei-
feito... 

Mas X X. alem disso, na compara­
ção que faz, da nossa, com a mocida­
de parisiense assegura não ser esta tão 
perigosa quanto aquella,. por isso que. 
a parisiense, com os mesmos vícios da 
brazileira, vive permanentemente cir-
cumscripta ao seu propiio meio; para 
além dos salões familiares, na orgia 
diária dos clubs. Ao passo que a nossa, 
repartindo a vida entre o «cabaret» e o 
lar, traz pura este o virus do peccado, 
que aos poucos vae corroendo a orga-
nisação sagrada de pureza c d'amor, 
obra de nossos pais. 

D'onde se concluo que cm Paris os 
salões de familia estão desertos de mo­
ços ; lá somente reluzem, ao clarão 
forte dos lustres,as calvas dos velhos, 
como immcnsas bollas de bilhar, e as 
jovens francesas, não podendo ir ao 
«cabaret». onde em auto-intoxicação 
eterna ficam os moços, têm de se rela­
cionar, de se casar com os velhos, os 
vestaes, os únicos que n"alma guardam 
o fogo sagrado da moral. 

Com isso, talvez, se explique o phe-
nomeno da despopulação em França, 
pela diminuta votalidade. 

Com isso, talvez se explique a predi­
lecção que têm por Paris nossos diplo­
matas aposentados, nos nossos velhos 
senadores e deputados, os illustres 
Drs. Fernando Mendes, Leão Vélloso, 
Pires Ferreira e outros venerandos 
anciões raathusalenicos. 

X X, que confessa vir para o seu 
paiz depois de ter estado lá mór parte 
da vida, labora num erro fundamental 
de observação. Habituado ao«flirt»in-
glez e francez «flirt» polar, de attitu-
des e palavras gélidas, quiz encontral-
oaqui , como no paiz d'origem. ainda 
polar, de attitudes e palavras gélidas 
sob esse sol radioso e escaldante. 

Nessa denpmínação commutn «flirt» 
os cariocas, enquadram todas as ma­
nifestações de sua ardente admira­
ção pela pelle morena das patrícias. 

O sussurro do—«Do yóu love me '!» 
que tu ouviste em Londres, meu caro 
X X, sob um «sky» pardacento e a 
cinco gráos abaixo de zero, nas fria* 
recepções aristocráticas, *• aqui subs 



tuido^ela -pressão nos dedos e pelo 
olhar morno e profundo com que, no 

v*tro$teio de um tango nacional, trans-
toifteni ás innegualaveis patrícias o 
ardor brazileiro de seu coração. 

Cada terra com seu uso. 
As senhoras do cavalheiro do cele­

bre artigo, certo, já passaram os trin­
ta •"cinco annos,^senão não se queixa­
riam tão lamuriantemente da irreverên­
cia problemática dos nossos jovens. 

O cavalheiro já talvez use o celebre 
lenço vermelho, com que enxuga ó pi-

m^tonico nariz respingante de rape, 
lenço emblema dos avós. 

Mas aqui entre nós dois sem que 
fliwgtrem nos ouça.; 

—«Quanto darias meu X X, para 
voltares â:os vinte e poucos annos, 
dísâolutos, desrespeitosos, bolinado-
rès, dos rapazes que fulminas com teus 
apócalypticos andthetíias ? 

SUFFRAGISTA. 

flmor "'; 
Amor, enlevo que nos prende o peito, 
Vivo desejo^ que não sae da mente; 
Poder occulto, que avassala a gente, 

' Com brandos rogos, carinhoso geito ... 

Amor é sonho, que nos cerca o leito 
Brilhante Chama, seductora; ingente ! 
Áurea miragem,que nos mostra á frente 
Soberbo pomo, divinal;1 perfeito ! 

Amor oh causa! o qUe é sublime ou bello 
Por Deus criado e cheio de poesia. 
Nota-se amor no canto mais singelo, 
Das ternas aves presentittdo o dia !... 

Amor I delicia, que noss'alma embebe 
EtifflOcetffluvio, esperitual prazer ! 
Amor, engano que se mostra b* ove 
Si acaso esfria sem motivo hav.r. 

Amor, saudade,'queconfrange c perta 
Em funda magoa, um coração d; ante; 
Amor, affecto, que um olhar de)perta 
Mago atractivo, si é fiel, const* ute. 

Amor, enleio que nos liga ao m indo, 
6oso inefável, que a paixão augmenta, 
Grato segredo, que se diz profundo, 
Fagueira es*prânça que o viver alenta 

RYCAOM 
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Os originaes que não estiverem es­
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda que sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

f-teeofdações 
A alguém. 

Quando a noite com seu negro man­
to, envolve tristemente o poético e ado­
rável crepúsculo, e a bella Diana ap-
parece seductora, enchendo de sauda­
des os corações sinto também um man­
to negro ehvolvèr-me a alma cheia de il­
lusões ! E' que oufroraao cahir da tar­
de, tinha ancias que chegasse a noite, 
porque era sempre a prótectora dos 
meus instantes de felicidades; era em 
claras, ou escuras noites que eu passa­
va docemente eUebriada, tías juras ter­
nas do meu amor !... 

Que contaste... um passado feliz e 
um presente triste ... 
v Hoje que a distancia cruel nos sepa­
ra, a noite ê Um tòrmento para meu co­
ração que o quer tanto. 

A resignação, é o único lenitivo que 
que Deus concede-me, no deserto de mi­
nha eterna dôr. E' horrível para mi-
nh'alma, ver entre os nossos jovens co­
rações uma barreira invensivel !!! 

Amar com esperança de ver realiza­
do o ideal que se almeja é sublime ! 

Amar porém e ver todos os sonhos en 
cerrados na fatal e sinistra palavra — 
impossível é realmente horrível... Es­
tá bem nítido que o mundo é um abys­
mo onde só existe ambições e perfidi-
as: todo aquelle que gòsa um momen­
to âoffrérá por certo eternamente. 
Dizem que a esperança é a ultima cou­
sa que nos abandona; espero em Deus, 
e n'aquelle que jurou-me amar eterna­
mente qüe um dia serei feliz. 

Quando leres estas palavras pensa 
n'aquella que embora distante, não te 
envolve um instante nas brumas do es­
quecimento. 

YONE ( a triste ) 



{^eeofdações 
* A' Elza d. do Nascimento, a minha 

irmí de infortúnio. 

Conheci-a na infância: era bondosa 
Tal qual um anjo que do céo cahisse 1 
Era alegre, risonha, carinhosa... 
Era um archanjo de eternal meiguice ! 

Nuuca pensei, meu Deus, que ella^partisse 
Na quadra em que a cbimera é mais viçosa I 
Que t»o celeremente, assim, fugisse 
Desta existência ignara e tortnrosa !... 

Quando á tarde contemplo, tristemente. 
O seu retrato em ouro emmoldurado. 
Nem sei cpntar-te o que o meu peito sente ! 

Pois, slo, a imagem d'ella e d'ella o nome. 
Tristes1 lembranças de um feliz passado 
E a. um amor que o tempo nSO contorne ! 
Rio. 918. 

A. DA SILVEIRA BULCÃO. 

Soneto 
Amo-te, e v6r-té, ancioso, ás vezes, penso. 
Quero-te e este desejo me avasiala ! 
Chamo por ti : responde o céo,immenso... 
Galo-me e, junto a mim, tudo se cala !... 

- Procuro-te cansado : e, já suspenso. 
Julgo ehamar-ine a tua doce falia 1 
Corro e vêr só a solidão en penso ; 
Volto e, commigo, o coraçSò que estala ! 

Sonho, porém, ás rezes, que vens perto.., 
Levanto-me do leito mal desperto, 
E saio a receber-tê, alegremente ! 

E ([uando chegas, farto de esperar-te, 
iBda encontro palavras que contar-te, 
E beijos, que te beijem doudamente !.., 

RAUL MARTINS. 

Variaçõl 

Recebi a cartinha perfumada 
Qne ha dias, gentilmente me mandaste, 
E, as amorosas phrases que traçaste, 
Tenho a mink'alma presa, escravisada., 

Emtanto, ouso dizer-te, minha amada 
iK que duvida atroz tu me inspirasse !) 
Que a tua carta é o nítido contraste 
Do que tu fazes quando estás zangada. 

NSo te escrevo, porém ; tenho receio 
De que possa magoar-té e até presinto 
Que eu não diria tudo qiianto anceio... 

Ah I como nós seriamos felizes 
Se eujpudesse dizer tudo que sinto, 
Se tu sentisses sempre o que me dizes. 

M. LOPES PIMENTA. 

II 

A' tarde, quando o rubro Sol se esconde... 
De uma agonia immensa nos extremos, 
Do cajazeiro, sob a verde fronde, 
Quantas coisas, ditosos, nós dizemos... 

T,u me falas de amor... e, de onde em onde, 
. Que as nossas mios se apertam, percebemos... 
Mas,por mais que o espirito,te sonde. 
Menos ta creio... Embora i E assim vivemos... 

E como posso e\> crer, um só momento, 
Nesses protestos teus (e aqui nSo minto) 
Se as juras da mulher leva-as o vento T 

... Mas nós talvez nfto fossemos felizes, 
Sé eu pudesse dizer-te isto que sinto, 
Sé pudesse sentir o que me dizes. 

J. MENDES DA ROCHA-

III 

~? Devias mal-querer-me. Todavia, 
Disto ae contrario, muito bem me queres, 
Abenpoe-te Deus,, pois que me envia 
A mais gentil de todas as mulheres. 

Como eu fora feüz —elle dizia — •• 
Si do teu rosto os pulchros malmequeres, 
Sempre beijar pudesse, todo o dia, 
Ao fulgor desse olhar com que me feres I 

— E ella sorrindo : —O amor que nos algema 
Jamais será, por minha causa, extineto, 
Fira-me, embora, a desventura extrema. 

Seriamos no emtanto, mais felizes 
Si eu pudesse dizer tudo o que sinto, 
Si sentisses também tudo o que dizes 1 

ISIDRO NUNM, 



SONHOS 
[e um thema 

IV 

Queizas-te sempre, minha musa, quando 
Me fazes crer nò teu affecto forte, 
D* que eu me quedo inerte"qual a morte, 
Tal nio tivesse nm coraç&o pulsando 

Tens bastante raz&o. Que eu te conforte 
E', pois, preciso ; e, embora eu seja pando 
De pessimismo», tu mesma, observando, 
Verás que me interessa a tua sorte ; 

Mas... a incerteza atroz, que me avassala. 
Tranaformando-me o ser num labyrintho. 
Me faz perder até o dom da falia... 

Ab ! que eu livra estaria dessas crises, 
Si pudesse dizer tudo o que sinto, 
Si tu sentisses tudo o que me dizea. 

B. DK SOUZA NEVES. 

Quanto consolo de tua voz amiga 
Vem á minValma ímmersa na tristeza. 
Qirtndo me falas, com real certeza, 
No affecto immenso que nos prende e liga 

(Dizes e eu creio na delicadeza 
Do coraçlo que tanto o mal profliga) 
Ah ! si eu pudesse, divinal cantiga 
Fizera deste amor, minha belleza ! 

Então varias como é doce a vida 
De um elaro amor fechado no recinto 
Longe do eiume, sem temor, querida ! 

Mai... havíamos ser assim felizes, 
Si eu pudesse dizer tudo o que sinto, 
Si tu sentisses tudo o que me dizes... 

MATTOS ESPOS1TO. 

VI 

Si eu pudesse dizer tudo que sinto 
Si tu sentisses sempre • que me dizes, 
O arbusto deste amor que vejo extíncto, 
Teria uma outra fronde e outras raizes. 

Mas qn« mente» eu sei, porém consinto, 
Que meu affecto, caprichosa pizea, 
Quando era beijos me dás o amargo abayntho 
Qut sorvo em anciã», da paixSo nas crise. ! 

Tu juras que m« quere», mas teus actos 
O contrario demonstram 1 Si ora minto 
Deu» que me puna os gestos insensatos. 

Porque nó» só seriamos felizes, 
Si »u pud#»»«;d«er i»to que sinto, 
8i eu pude»»» sentir o que me dizes. 

(lUILHERMF CRUZ 

R oma espada 
Ge uma panoplia a um canto, enferrujada e poenta, 
Como archaico trophéo, pende uma antiga espada. 
Aõ mareado luzir do copo, representa 
De uma bravura extineta » alma resuscitada. 

Desprendo-a do tálim e a lamina repellenta 
Vibro nó espaço ! Ao sol, o aço reluz I E a oada 
Golpe, brilhando no ar, na acerada tormenta, 

(Seu passado marcial de novo sobrenada I 

E eu me deixo empolgar, brandindo o sabre :—enrige-e 
Minha imaginação, a cujo sonho, aflora 
De seu valor guerreiro o mortico fastigio ! 

— Presinto-o reviver, nos golpes qúe ainda espalha. 
Levando no penhor das luetas, como outr'ora, 
O ènthusiasmo e o valor aos campos de batalha ! 

AVELLARE SILVA 

Pax Vobis I... 
A' memória do saudoso amige 

Germano B. Fontes. 

Ante o teu corpo gélido, em câmara ardente, 
digo, sonhanájp estar, amigo' meu saudoso ; 
partiste, quando te era a vida um eterno goso, 
quando um porvir feliz te sorria clemente. 

Dilacera-me o peito a saudade pungente, 
numa fúria voraz, num aneeio monstruoso, 
que architecta num-transe o golpe tenebroso, 
destruindo o pedestal do meu viver ridente. 

Num soffrimento atroz, em Ímpetos cruciantes, 
minha alma te recorda, augusta e dolorida, 
meu coraçSo te chora em prantos calcinantes. 

E assim perseguirei na estrada ennegrecida, 
emquanto o sino carpe, em dobrados errante», 
os que partiram já, desta penosa vida 1... 

Rio, 13-12-917. 
CARLOS C. DA SILVA 



c 

Praça Affonso Penna 
*'ni escriptor quando disse que duas filhas 

de Eva retraídas em confabulaç&es não po­
diam'deixar de estar furendo coneideraçOes 
nobre uma terceira, tinha alguma razão... 
Oue diremos quando são três .' 

— Neste caso ha certeza accrescetitou o 
dr. Emílio. 

Realmente elle tinha razão. 
Aquellas» duas pessoinhas, emquamto as 

outras atiravam-se doidamente ao* braços 
de Deus Momo, •tosavam» na pelle de Mlle. 
Bertine pelo simples facto, facto perdoavel 
inteiramente perdoavel de ter a encantado­
ra Bertine descoberto um segredo nos per-
tiv 

Coisas, «nelles» são coisa* de quem tem 
ae^re i los . . . 

Mlle. n l o é preciso que seja assini tão ra­
dical. Nós nãu devemos nunca nos deixar ar­
rastar pelos primeiros impulsos do espirito. 

E' verdade que «elle não» foi muito leal, 
porque deixou de comparecer ao «randez-
rous» marcado; mas pelo simples facto de 
ter «flirt ado» a mlle. X. não quer dizer que 
lhe tenha mais amor. Isto não. E demais a 
«nille». é bonita mais bella, muito mesmo, 
do que a «uu rival, não é preciso, portanto 
maior confiança na victoria... final. 

CRELSA (aevadidaj .^ 

Praça Saens Pena 
Nlo ha agora soldadinho de chumbo ou de 

ver.lade que não use o chicote ou a varinha. 
Parece que todos pertencem £ cavallaria, 

e. a propósito de cavallaria, podemos refe­
rir uma muito interessante. E' o caso que 
um certo rapaz, declinando o seu nome, fel-o 
seguir da sua «profissão». 

— Cavalheiro andante... «com pernas de 
pão» ' lEUe era da legião de propagandistas 
commerciaes, que se agigantam para bem 
do reclame). Como é qne a gente pula das 
varinhas e chicotes dos soldados para as 
pernas de p io de um cavalheiro ! ? 

Ora bolas '... 

Mlle. X. . . gritou alto e a bom tom que 
não precisa de suas amigas. Permitta-nos um 
conselho: — Si Mlle. precisar de uma confi­
dente, não a escolha entre suas amigas, por­

que já conspiraram para lhe pregar uma par­
tida e tanto.. . Contam que o «noivo» de 
Mlle. já foi victima de iima perfídia, e, tttais 
dia, menos dia, é uma vêz um namoro... 

* 
* * 

—Quanta gente pode crer nas palavras de 
Mlle.crendo que são a expressão da verdade? 

Cremos qne bem pouca, depois que, na 
praça a linda «demoiselle» disse que o seu 
noivo lhe dera o lindo annel que trazia no 
dedo. Não é para que se creia, porque o 
noivo de Mlle. fiontem mesmo se viu assal­
tado na praça por meia d ir/ia de credores, 
a «todos pagando» com palavras ternas, 
que ainda não toi elevado á categoria de 
moeda corrente. 

O Sylvio deu para poeta e foi isto a cau­
sa de sua briga com o OscarJ que, lendo 
uma das suas composições teve a má sorte 
de commentar : 

Até parece piada ! e se não é, o certo é 
que isto é uma composição «estro-piada»,.. 

i 

Mlle. é do Piauhy, terra saudosa, onde 
«meu boi morreu». Não lhe vão falar em ou­
tros Estados; isto é, mlle. ainda gosta do 
estado de sitio, e do estado de «coma», por­
que este é sempre «com Mattoso». 

Dialogo ouvido num canto da praça : 
— Não és capaz'de me dizer porque o F. 

está triste esta noite. 
— Naturalmente porque falou «á grande» 

da «pequena» e esta que não' tem «meias-
medidaa» atirou-lhe a lata «por inteiro». 

Conhecemos um engenheiro a quem a 
memória não ajuda no exercício de suas fun • 
cções. 

Outro dia deu «tratos á bolla» durante meia 
hora procurando o nome de um apparelho 
métrico. 

Afinai, alguém lhe disse : 
— Não será a «trena» ? 
—E' verdade ! respondeu — tinha me es­

quecido; mas você comprehende : sou novo 
e ainda não estou «trenado»... 

Pensamento a esmo (quem tiver 
que enfie a carapuça» -

' . í b o , » 



—Muita gente conhece o mundo atravez... 
o «écran» dos cinemas... E j á não é pouco. 

+ • 

UM ASSOMBRO T * 
Vimos na praça uma creança que conse­

guiu assombrar todo o mundo..., que estava 
na praça. E ' ò caso que, sem papel, sem 
pennas, sem tinta cotíseguiu «escrever» 
uma poesia de não sabemos quantos pés 
(note-se que os pés são portuguezes, 42, 
bicco largo), Quanto ao motivo do grande 
assombro, os leitores vão ficar boquiaber­
tos : — o autor vae nascer no mez que vem. 

FL,AGEL,L,0. 

Senhorinha Alice de Jesusjfcouiinho 
" • • ' . ' • • ' - • 

e sua «filhinha» Nizia 

A BAHIA DE BÜANABARA ~ 
(Para Dinorah Moraes). 

Vista sublime offereee aos visitan­
tes, a immensa e magestosa Bahia de 
Guanabara. 

O Creador fez verdadeira justiça 
collocando no coração do amado e pos­
sante Brazil essa natural obra prima 
de extrema belleza. 
, Nella existem (visivelmente encer­
rados) os mais lindos e poderosos the-
zouros da vida humana. 

Lindas ilhas, cheias de vida e de 
flores, ornamentam a sua feiag-nificén-
cia. Circulando-a, altíssimas monta­
nhas se succedem assemelhàndo^se ás 
ricas e doiradas serpentes dos contos 
oríentaes ! 

Só mesmo Sapho a maior poetisa 
grega poderia poeticamente narrar as 
bellezas das rochas, a frescura do céo 

0 F U T U R O DAS MOÇAS 

è, por fim, o delicado, mas, penoso 
gemer das ondas soffredoras ! 

Ellas choram, porém o motivo que 
as leva a isso só tu oh ! poeta sonha­
dor ! até. hoje, o sabes. 

Dize-m'o, em segredo, eu te suppli-
co ; para que possa acaléntal-as du­
rante os momentos mais tristes do seu 
malogrado soffrer 1 

Que paixão, que dôr, que tormento 
incessante as tortura tanto ? ! 

Qual o ideial alimentado pela sua 
alma dolorida e martyrisada, que agi­
tada constantemente, soluça, geme e 
éstorce-se em convulsões extraordina­
riamente nervosas e violentas. 

Nada pronúncias, poeta ambicioso, 
permaneces mudo ! E eu tristemente 
Continuo a admirar esta santa Bahia, 
ouvindo sem eomptehender os lamen­
tos das desprezadas ondas., 

Quem sabe que as ondas desejam 
crescer, avolumar-se e romper o collar 
que as circumda, e espraiando-se pela 
terra ingrata em beijos de, loucura ou 
de uma paixão immensa desfazer-se e 
subir nos últimos ais lamentosos de 
seus vapores aos céós bemditos ?!... 

Quem sabe ? ! 
E tu, poeta, o que dizes ? ! 
Ainda permaneces mudo !... 
Oh ! Guanabara! Tu és • um túmulo 

bem digno de um brazileiro forte e 
patriota oti dé uma pátria inteira ! 

E eu, que te adoro, sempre que 
sobre o teu seio amplo e confortável 
passar, hei de deixar envoltos aos so­
luços das ondas os u e u s segredos 
santos e os doridos ais de meu coração. 

AGENORA FIÚZA. 

/ A' .ti. 
Como é bella a luz solar ! assim é a 

luz do teu Olhar. 
Retlaw Oriehnip 

Dispepstas, enjôos da gravidez 

Digestol 
Mols. áo estômago, azias, prisão de 

"ventre, náuseas NeuraSthenia —Em 
todas as pharmacias e drtfgartâs — Ro­
drigues » Gonç. Dias 59 — vdr. 3.000. 
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Ao Mario. 

Quaes foram as «recordações»?!... 
Quizera saber. — Cor'alma. 

Niette (Nitheroy). 
Tristezas minhas desapparecem ca­

cetada grosso páu, formula chimica 
você adopta vou fazer queixa dr. Car­
los. — Mlle. Alegre. 

Miss Marv. 
Meu único amor muito vivo; mera 

phantasia «accordes coração»...—Flor 
nevada. 

Henrique. 
Impassível... acredito somente você 

apaixonado minha cosinheira... — In­
crédula. 

Alberto Collo. 
Quero entrar scena novamente, re­

presentando comtig-o «adeus», loira 
Paulo M... — Asta Nielsen. 

Ao Américo M. 
Espinola soffre accesso loucura, não 

leve serio intri^ii»* aini(fo«i— — Encar­
nado. 

Mairy. 
Mario racebeu tua carta 1 janeiro... 

Zombou fortemente «paixão abrazada» 
tua pess.ua. Não sabes somos primos 
desinteressadamente alliados ? 
Mlle. Implicante. 

Lapin. 
Li «Ah ! ... si eu pudesse» ! Gostei 

«á béssa». 
«Si eu pudesse» pedia «bisau nume­

ro prochain». — llka, a perversa. 
Nelson P. S. i Nelson Post Scriptumj 

Os seus cravos no dia seguinte não 
se tornaram «ex-cravos». — Gabv. 

Elza G. N. 
Eu te conheço desde hontem. E ' 

possível que tu me conheças, mas du­
vido que me digas de onde. 

Li «Cartas de Amor». Estou curiosa 
•>or saber se conheces outras cartas, 
por exemplo, as geographicas. Gosta­
ria mai> que fallasses dellas, porque 

poderias ensinar geographia aos poetas 
que te lêm com tanta attençao. 

Sempre seriam dois proveitos num... 
artigo. Espero que não te zangues, 
porque deves saber que gosto muito 
de ler os teus artigos. 

E' pena que não saibas quem sou, 
embora me conheças... — llka, a per­
versa. 

Dr. K. C. T 
Cuidado «vôo»N do Mario. Prevejo 

touradas entre June «versus» Cor'al-
ma. — E. Camacho. 

Bertine. 
Arte, Belleza, Amor, Tezoura e 

Tartaruga. — Nelson. 

Theda Bara. 
Noiva tú? Parabéns o zinho não é 

tão feio... — Lúcia. 

A. de O. 
Respondendo 

Estaes enganado «mon ami» não 
sou quem julgas; educação sua ? bem 
dizia nossa cellega Cor'alma, ficou no 
tinteiro. — C. Ass. 

Quem ês ? em vão procuro saber... 
serás amigo do A. de O ? quero conhe-
cel-o... sim ? — C. Ass. 

Andorinha. 
Fazer viagem a Bangu? impossi ve 1... 

passagem muito cara, PÓ mandando um 
cheque. — Intromettido 2?. 

Chat Noir. 
Respondendo. 

Pelo que vejo, não és cartomante, 
não advinhaste meu pensamento, não 
pretendo,'ejnão pretenderei... —Lecoq. 

Resgat. 
Paixonite aguda ? não tens coração 

és um monstro que habita no nosso 
planeta. — Advance. 

Manon. 
Aconselho prudência I Epiphania 

está bulindo Franco Júnior !... Não 
tens medo seres roubada ? 

http://pess.ua


Bem sabes elle não qner mais cosi-
nheira minha ! Nadyrja. 

Dr. K. C. T . 
Por que deu fora tão depressa ? Mui­

to feio... rapaz «chie»... dar «suite» 
•ém despedir... ouviu? — Nadyrja. 

A' collega Diva Santos. 
Teu livro não está em meu poder. 

Quando fonEscola Normal, procurarei 
sim ? — Olga Tavares. 

Yolanda. 
Procuro ancioso saber residência 

tua. Amo-te tanto ! ' 
Tenho saudades tempo fomos visi-

nhos. 
Disseram-me és noiva, será verdade ? 

Que dolorosa"djecepção. Amo-te tanto! 
— Amoroso. 

Yára. 
Muitas saudades brincadeiras deli­

cadas. Você agora tão longe mim e 
tão ingrata. . . — Amoroso: 

Ao Antonho Mane, Maria Zambé. 
Qui gentes ! credo, santa malia da 

Pilapófa, aonde que vamençes ápradêu 
este Basileiro. Vamençes quer vê nós 
dois juntos , toma no «cães faro» uma 
canoa f ulada e vae ve pala Colônia Co­
lecionai que nós dois ambos juntos, 
estamos as suas orde. - M m e . Chica 
Boia e Dr. Sarapião Matraca. 

A' MariaZambé. / 
Um suspiro que parte de um coração 

magoado é a expressão sublime, d'um 
canto de dôr... — Sarapião—Matraca. 

VIGORON 
O VIGORON administra os elemen­

tos vivificantes necessitados para de­
volver ao sistema exausto a viveza, o 
animo e o brio do outros tempos. 

— V I G O R O U — 

T h e Sydney Ross Co. 

New York. E . U. da A. 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

Senhorinha Ema Wird 

Ao luar 

Pausadamente, no relógio da ne-
cropole visinha, batem doze badalla-
das. 

Debalde tento adormecer... 
Em vão espero Morpheu ! 
Abro hesitante, a janella de meu 

quaarto, e, instinetivãmente, fixo o 
olhar no empolgante scenario que a 
noite se me apresenta. 

A lua scintillante com os seus raios 
de ouro e o ceu marchetado de estrel­
las, offerece ao espectador uma sen­
sação inexplicável ! 

Vejo tudo deserto ! Angerona, a 
Deusa do silencio, cinge, num affectu-
oso amplexo, toda a cidade. Brando 
Favonio, embala docemente as folha­
gens do jardim. Os pyrilampós, em 
sua. passeata nocturna, dão-me a idéa 
de offuscante e microscópicas lanter­
nas, disseminadas pelo espaço sereno. 
E , eu, diante de tanta magia, fico um 
momento absorta nas minhas soturnas 
reflexões. Passam-me pela sorumba-
tica imaginação as emoções da véspe­
ra; lembro-me de meus amores. 

Sinto um mixto de prazer e tristeza, 
e, assim, nesse extasi, fatigada pelas 
cogitações, adormeço reclinada ao pei-
toril da janella a sonhar com o ente 
a quem amo. 

M A R I E T T A ROSENTINO. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 

È̂ ua Sete de Setembro, 174 



As tr*«s U 
K Parodia 4 poesia — As três 

irmãs — de Luiz Delfino. 
A uia.» moça das três. a maia raivosa e feia. 

a mais espeviUda, 
aquella que a discórdia em minha casa ateia, 

é a minha cunhada. 

A »f gunda.um horror,uma sarna constante. 
ruim a mais não ser ; 

qoe uão me deixa calmo e em paz um só in­
s t a n t e 

é a minha mulher. 

A terceira é o diabo em figura de gente, 
que enraivecer-me logra, 

que ha de acabar commigo cedo fatalmente, 
leoa, é minha sogra. 

••• 
A primeira è tal qual uma gata assanhada *, 

amarga como um fel ; 
arha que t.er cunhado é não servir de nada, 

não liga ao meu papei. 

A segunda é um cardo. um espinho, uma 
(ortiga 

um incessante ardor ; 
trata-me como um traste inútil; não me liga 

o mínimo valor. 

A terceira é uma cobra, uma vibora. um ia-
(ferno 

não tem definição ! 
Trai-me na roda viva.É um tormento eterno, 

ÍAZ de mim o seu cão. 

Si a primeira fugisse, oh 1 luminosa idéia ' 
eu lhe dizia — vae ! 

O diabo que te dé uma fortuna cheia, 
que te sirva de pae ! 

Si * segunda fugisse ; eu fecharia a porta 
com minha própria mão ; 

Uir-lhe-ia sé feliz e só me voltes morta 
ou n i o me voltes não I 

Si a terceira fugisse, oh '. minha f l ic idade, 
a mais velha das três, 

eu podia affirmar ser feliz na verdade, 
ter sorte desta vez. 

Si a primeira morresse !... oh quanto eu 
(folgaria 

por tamanha ventura" 
de todo o coração en mesmo cavaria 

a sua sepultara ! 

Si a segunda morresse ' oh * caso afi rtu-
(nado, 

eu cantaria tanto, 
que ella havia de ouvir, em seu caixão fe-

(chado 
os echos do II eu canro ? 

Si a terceira morresse "... em seu <-^iri\<f 
(trepado 

iria ao seu enterro : 
e lá no cemitério dansaria nm fado 

— que pagodeira ! oh ferro.. . 
ARTHUR AZEVEDO. 

O Inferno 
A' todos os vendeiros. 

Daute, p'ra eutrar no infe.-no encontra CN 
(cusa fronde, 

Em cuja densa massa os tigres e os chacaes 
Passam lentos e máos ; e além da selva r^-

(conde 
A sinistra mansão das penas eteruaes. . . 
Virgílio, para abrir as portas infernaes, 
Entra numa caverna immensa e escura, 

(aonde 
Aos passos,resoando em derredor como ais, 
O éco, de longe em longe, horrifico res-

(ponde!.. 

E quanta gente quiz que o inferno, fokse 
(cheio 

De fumo, fogo, dor, misérias c recei<\, 
Entre os muros hostis de pedreira* a prumo! 

Pois eu aqui protesto,e nem calor,nem fumo, 
Digo existir no inferno : é que p'ra mim, 

(eu creio 
Que o inferno é nada mais que o imposto 

(de consumo. 

DE FALCONBRIDGE. 

Vou fazer queixa ao Delegado que : 
() Adaucto fez juramento de conquistar 

todas as senhorinhas de Icarahy ; a Nvlza. 
«avançou»na pulseira que o primo comprara 
para a namorada ; o Luclano Barroso tem 
parte com o demônio, conversa sósinho á 
meia-noite ; o Harry Schettz vive assom­
brado com as ameaças dos rivaes ; o Wal­
demar vae se suicidar por causa da «valsa»; 
o Jorge não deixa em paz o bolso dos ami­
gos ; aDulce namora quasi todos Os volun­
tários ; a Alitta Fontes è feiticeira ; o An* 
toninho è boche ; o Mario M. Silva è o ter­
ror da zona por possuir certo livriuho ; o 
Paulo furtou uma dentadura da tia soltei-
rona; o Costinha domingo foi ao «Ameri­
ca» com as botas da prima e • chapèo do 
cunhado ; o Badinho jurou assassinar-me 
com sorvetes ; a Esmeraldina vae quebrar 
na próxima semaua o arco do violino na 
calva do professor.. . 

REVOLT09A. 

T B H H * * ^ W P faz obturações á 
^ Q PpH t^^ granito e platina, cuvertio» 

^ Ü Ü É ^ e extracçõe», com direito 
desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pi voto 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se , feitos com a máxima brevidade, por 
preços minimos e todos garantidos. 

cktteiCiiiu A RDALDZA 



PÉTALAS 
*r 

A' Nair Ferreira Fonseca. 
Escu ta ! . . . além desdobrada em 

bellezas, num tu rb i lhão^e mysterios 
e angustias, soluça a alma da noite, 
um poema bizarro, humedecendo o bu-
rel soturno de pérolas phosphorescen-
tes.deslizantes das. pálpebras quebran-

, tadas e liriaes. 

Açcordes de corações, adejam 
subtis, nas conchas glaucas dos arvo­
redos, voltados numa contracção inde-
finivel para o| céo sincero. 

Foi em noite assim que o meu so­
nhador morreu e eu desolada, os olhos 
toldados de pranto, segui-lhe o esqui-
fe, allucinada, arremessando-me sobre 
o seu vulto frio, em esgares de louca, 
despetalando saudades, fragmentisan-
do minh'alma amortalhando-lhe o cor.-
po esquálido e inerte. 

O meu sonho como se extinguiu tão 
cedo ! ^ . . ainda a<aurora não havia 
surgido -numa orgia de felicidade en­
cimando os albores do affecto. .< 
, Amei-o tanto !... despertei do le-
thargo dos doze annos, abandonei o 
sol fiammejante as borboletas azues 
que eu, incrédula, lacerayâ impellindo 
ao favonio as azas profanadas, ao som 
estridulo, de uma gargalhada irônica, 
para aus^ultar as profundas reticências 
daquelles olhos mágicos, * arrebatados 
das agruras de um claustro isolado, 
espalhando segredos funereos de amo­
res consumidos. 

Amei-o com loucura !... via-o na 
sombra do crepúsculo envolto em pro­
messas ; nos halos luminosos de Phe-
bo, surgindo inesperado no readilhado 
das brumas e ante eíle, sentindo no 
intimo a cratera do seritimentalismo, 
impulsionada por uma força extranha 
a revelhar-lhç todo o meu affecto, em-
mudecia, congelava-me e phrases de 
desdém, cruéis, evolavam-se de meus 
lábios, nublando-lhe o ol^ar. 

Quantas estrophes a alma em san­
gue, ouviu! esvoaçando no além dos 
devaneios ;! ?... quantos poemas ade-
ja ram na hocca do poeta que foi meu 
primeiro sonho ! ?... orgulhosa repri­
mi as caricias desditosaá, occultando 
em algemas profundas a sede do amor 
suffocado que dtetrahiria as crenças 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

do coração num longo cataclysma, 
reduzindo-as a cinzas, a funeraes tri-
stonhos. 

Ah ! matou-o o gelo de meu despo­
tismo insensato e quanrjb- a alma con­
taminada de remorso,, exhausta de hy­
pocrisia, qu,iz penitenciar no altar de 
seu affecto, o sonhador indifferente, 
negou-me um sorriso, extinguindo-se 
como a estrella que o vendaval açoita 
e lacera na cúpula infinita. 

Chorosa, arrependida, victima invo­
luntária, sepultei-o entre lyrios roxos, 
no campo da saudade revertida em 
ruinas de mochos poeirentos. 

Morreu ! não pressentiu jamais que 
foi o meu ideal de arminho, a musa 
das loucas locubrações ; não soube 
nunca que o amei. 

Finou para mim, no adypto deste 
peito ermo entre alacres chilreos da 
mocidade que ruge. circumdando-me. 

Pobre coração, anhelou-me a alcova 
nüpcial artística na penumbra dos ve-
larios, e teve — atroz recompensa — 
o inverno das lagrimas e p fio de pra­
ta, na negra cabelleira das illusões 
precocemente envelhecidas. 

ROSA RUBRA. 

CASA 
Grande Armassem dé Moveis 

e Cplch^oaria 

FABRICAM-SF/COLCHÕES 
Esta. casa tem sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Venda» a Dinheiro e a Prestações 

l^aa Senadot» Euzefcdo 75 
TELEPHONE 1326 Norte 

Ri© de J a n e i r o 

A' irmã Ahilda. 
O amor fraterno é um laivo tão es­

tável quão o palor da lua. 
Walter A. Pinheiro 

Í .;..... rwe - - , . . •< 

N ã o n e g u e . » 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pastelaria Paulista. De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquer hora. 
A v e a í d a S a l v a d o r *© S á 183 

TELEPHONE VILI4A, 1548, 
*wf*r-f**--*i uuiJiuiJi|- .'! • • rn—*B» 



Â primeira casa de roupas brancas 
ExeGuta sob m e d i d a e e o m a m a i o r pei 

fe ição q u a l q u e r e n e o m m e n d a 

i': 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELEPHONE isso CENTRAL 

Grande secção de 

aric 
Ffliman 

A' minha idolatrada M. M. B. 
Sonhemos, querida ! A nossa vida sobre 

a terra i tão passageira, para entregarmo-
nos i triste realidade das cousas... Esque­
çamos um pouco os insuperáveis obstácu­
los que a cada instante deparamos, o pun­
gente crnismo com que o destino de nós 
zomba, impossibilitando a realisação das 
nossas mais doces esperanças ! 

Emanei pemo-nos, pois do qne i real, er-
goendo-nos, livremente, nas azas purpureas 
da phantasia, em demanda de regiões mais 
altas. 

Rasguemos o azul escuro que nos cerca, 
por cima do qual resplandece o fogo inten­
so dos nosso ideaes. Penetremos nas vapo-. 
rosas regiões dos sonhos, onde só fulgura 
o facho das illusões e entreguemo-nos, 
nessas alturas, e todas as vertigens da ima­
ginação, a todos os delírios e devaneios de 
nossos ©orações de poeta. 

Que é a realidade na vida ? 
Juntas todis as amarguras, todos os in-

í irtnttios, todos as decepções e males pos­
arei s. amassae tudo isso com lagrimas e 
tereis. querida a repulsiva realidade... 

Em -rio a philosophia stoica e o natura­
lismo, de mãos dadas, pretenderam infil­
trar-lhe alguma gotta de balsamo qne a 
tornasse tolleravel. 

Em vio o scepticismo de Voltaire. a in­

credulidade de Zola e a immoralidade de 
Tolstoi nella derramaram todo o fementido 
cuphemismo do seu espirito. EUa i sempre 
a mesma : desfaz como os raios matutino», 
os melhores dos nosso» sonhos, realçando, 
com acerba ironia, as desillusões que orys-
talism a sua essência. 
Libertemo-nos, querida, da vida terrena « 

real que o egoísmo medra e o pessimismo 
sazona. 

Dificuldades insuperáveis, obstáculos iníic-
cessives fazem dos nossos sonhos utopias c 
chimeras... 

DesprezemM-os ! 
E, assim levados na» azas purpureas da 

phantasia, remontemo-nos i s regiões ethe­
reas do ideal, e lá, onde não sobe o fumo 
da realidade humana, levantemos o castello 
empvrico das nossas illusões ! ... 

JÚLIO 8CHWENCK. 

SECÇÍO DE FELICIDADE 

Mr. Monded 
OCCULTISTA 

4 0 , Rua mania Antonia , 4 0 
ENGENHO NOVO 



Mlle.minha amiga ficou resentida com 
o acolhimento que lhe fizeram no ou­
tro dia, as suas companheiras de clas­
se. Como todos sabem, o maior prazer 
de mlle. é parecer estudiosa, tendo já 
feito alguns contos,' que mereceram a 
honra de um logar especial na cesta 
dos papeis inúteis, imagina pois qual 
não foi o seu desapontamento ao ver 
que era muito conhecida a sua infelici­
dade nos últimos exames! Dizem que 
a maldade foi obra de ura seu antigo 
enamorado, mas eu não acredito, por­
que como tu sabes sou muitp bôa e ge­
nerosa nos julgamentos apenas... 

* 
* * 

Quantas vezes te tenho dito, minha 
amiga, que não te deves interessar pe­
las paixões alheias \ Conheces aquel­
la " actriz " que se apaixonou por um 
" poeta " ? Não teria sido tão maltra­
tada pelo deus Cupido si não fosse o 
auxilio da sua amiguinha de olhar 
brejeiro. E queres saber o que va­
leu a protectora a sua generosidade ? 
Uma linda repreensão por parte do 
noivo e o resentimento quasi eterno do 
'* poeta " e da " actriz " 
Já vês ... i 

La Rochefoucauld estabeleceu a te­
oria dos sentimentos baseando-os no a-
mor próprio. Talvez tivesse uma gran­
de matéria para ampliar os seus estu­
dos psychologicas, si tivesse conheci­
do «monsieur» Na verdade o seu or­
gulho (elle o chama «amor próprio») 
é tão grande, qúe se torna ridiculo. 
Mlle., que é espirituosa e endiabrada, 
disse que um dia o viu defronte do es­

pelho endereçando um discurso exten­
so e «empolado» á sua «augusta pes­
soa». 

* 
* * 

— Olha atraz ! vê o que fizeste e 
procura repetil-o; ê melhor do que ten­
tar fazer o que nunca experimentaste, 
porque forçosamente terás de erra.. 

(Não pagarás nada por este conse­
lho, querida amiga). 

* 
* * 

k « Contam quê ceíta' raposa, 
Andando muito esfaimada, 
Viu louros, maduros cachos 
Pendentes de alta latada. 
A fábula é «velha», mas se «reno­

va» todos os dias. Tu deves conhecer 
a E. C.; pois bem, ella também teve 
occasião de experimentar â veracidade 
do conceito desta fábula: — «quem 
desdenha, quer comprar». Foi o caso 
do bacharel de qu,em ella disse o diabo 
e mais alguma coisa, e com quem ella 
hoje está em tão ternas e estreitas re­
lações, que já desconfiei de que o «de-
senlace» do «caso» seja um «enlace» 
muito commentado. Sinão fosse appli-
car a velha philosophia das esqui­
nas, tão empregada para justificar os 
absurdos, diria «que o mundo dá mui­
ta volta. 

E dá mesmo... 
MISS BLUFF. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000t 

l^oa Sete de Setembro, 174 



O primeiro amou 
DE 

Cartolina Inx/ernizio 
Traduzido do Italiano •specialmente para «O Futuro das Moça»» 

• P O R * • -

Jftlk. ftdelina fllba ^arozini 

v 
Adeus, senhor Daniel ... 
Depois de um grande caloroso aper­

to de mão, o joven de improviso, afc-
trahiu a si a donzella e depositou-lhe 
na fronte um beijo. Elda ficou um pou­
co pallida mas tornou-se logo sorri­
dente, tranquilla; aquelle beijo não po­
dia offendel-a, emquanto lhe dava u-
ma suprema felicidade 

Daniel sahiu do pavilhão. Elda o viu 
partir ; e cahindo de joelhos, em tom 
de supplica, disse: 

0'virgem Maria! Virgem Bemdicta, 
que eu soffra por toda a minha vida, 
mas que elle seja felix ! ... 

Vem, sentemo-nos n'aquelle banco 
por detrás d'aquellas arvores, assim po­
deremos faltar mais livremente. 

Estas p; lavras tinham sido pronun­
ciadas por uma moça que vestia uni­
forme de um dos collegios mais ricos 
deFirenze.á sua companheira,emquan­
to passeavam de braço dado,' no vasto 
jardim do collegio na hora do re­
creio ... 

A joven que tinha fallado era alta, 
esbelta, com uma vasta cabelleira ne­
gra, com uns olhos negros, imperio­
sos, cheios de paixão, que desmentiam 
o suave sorriso da rosea bocca, a ex­
pressão virginal do vulto, singular­
mente bello e fascinante. A sua com­
panheira, era pequena, de cabellos cas­
tanhos com um rosto muito irregular, 
mas sympathico. Os olhos castanhos, 
revelavam um'alma simples, uma na­
tureza doce e sincera. ' 

Tens razão, Flora, — disse sentan­
do-se; aqui ninguém nos virá importu­
nar, o que tens de importante a dizer-
-me ? 

Uma noticia estrepitosa, respon­
deu a be:.u Flora sorrindo : D'aqui ha 

quinze dias sahirei do collegio, e d' 
aqui ha um mez cazar-me-ei !... 

Com Reno ? 
Flora deu de hombros. 
Tu brincas, 'Amélia, como poderias 

pensar que minha mãe désse o seu con 
sentimento a uma união assim deses­
perada ? Tü sabes também qúe Reno 
não tem um patrirriòúio, c pertence a 
uma familia com um passado não mui­
to honroso. 

Amélia olhava para a sua amiga com 
surpreza. 

Mas não me tinhas dito que elle era o 
teu ideal,o heroe dos teus sonhos,o teu 
primeiro amor e seria também o ulti­
mo ? ... 

Parece que me censuras, com es­
tas palavras, e me tfazes o arrependi­
mento por ter-té contado o meu se­
gredo 

Crês que eu possa te trahir, Flora ? 
Parecias tão enamorada por elle '( 

Que queres ? ... Achava-mc no campo 
com mamãe na nossa bonita, mas tão 
triste villa " Cinestre " , que tu bem 
conheces; para mamãe era um asylo de 
paz, o ninho mais perfumado que se 
pode desejar para mim um logar de a-
borrecimentos, de tristeza: Mamãe fi­
cava quasi todo o diá sentada numa 
janella a contemplar o céo de um azul 
adorável, pensado no meu defunto 
pae, sonhando pelo seu anjo, como me 
chamava, e eu, fazia em vez langos 
passeios nas cireumvizinhançaft, em ris­
co de perder-me; passeava pelo bos­
que ... 

Eu sei, disse Amélia com um ado­
rável sorriso nem eu ter-me-ia ouzado 
penetrar sozinha, lá ... 

Oh 1 Eu não temia nada, porque ti -
nha sempre commigo meu fiel Black,o 



meu soberbo tefra-nova, que seria ca­
paz de matar quem quer que ourasse 
seapproximar de mim ... E foi como 
te disse, que conheci Reno, por causa 
de Black, Amélia sorrindo disse : 

No bosque começou e continuou o 
vosso idyllio., e da caridade de uma das 
arvores, ê que fizeste a tua caixa pos­
tal ... 

Flora suspirou ... 
Verdadeiramente !... Ah ! que dias 

felizes foram aquelles. Como Reno sa­
bia acariciar a minha imaginação, o 
meu coração•! ... Que beijos ! ... que 
espirito 

Atnelia ao ouvir estas palavras ficou 
pallida como um cadáver e espantada 
passou os olhos em volta de si, com 
.Hiedp de que alguém as ouvisse. De­
pois com delicadeza, em tom de sen-
sura, perguntou a amiga ... 

Como ? deixavas-te beijar ? ... 
Flora dando de hombros, sorrindo 

lhe respondeu : / 
Quê mal tem ? E' possivel que dois 

namorados achando-se a sós, façam 
iuranientos sem^trocarem um só beijo 

Choeolate e Café só ANDALUZA 

para minha doce amada 
•/ 

Mon coeur ést plein j 'e veux plejurer 

Longe ..* bem longe na amplidão ce­
leste, donde brilham miryades na con­
fusão eterea de .um amor constante; 
eu te contemplo, astro bendicto de pri­
meira, sobresahindo-te por entre esta 
massa luminosa acenando-me num fre>-
nesi constante, confortando minh'alma 
desalentada, para um porvir feliz; 
e no qual possamos juntos confundir 
as nossas almas enlaçando-as num am-
plexo longo e apaixonado... 
E ... quem sabe meu Deus que no dia 
almejado em que recebamos juntos tua 
benção eu tenho ainda guardado no es-
crinio de meu coração aquelle Symbo-
lico e cândido ramo de violetas que tu 
me deste quando pela primeira vez es­
te Deus que é bom, olhar para, nosso a-
mor com a ternura com que nos aben­
çoará um dia... juntos beijaremos o do­
ce raminho como beijaremos a fronte 
pura de nosso filho. 

ERNESTO D. DO NASCIMENTO 

O FUTURO DAS MOÇAS 

Perfis de nermalistas 
O perfil de hoje é de I. D. N., alum-

na do 4? anno. Alta e clara, fronte 
emmoldurada por cabellos louros, pos­
sue pequeninos olhos castanhos, mui­
to vivos, e uma boquinha mimosa. Al­
ta, bem graciosa, Reside á rua D. Lu... 

As nossas collegas são infelizmente 
pouco amantes do estudo e assim é 
também Mlle. que apezar de um tanto 
vadia tem feito o seu curso com rapi­
dez. Muitas colleguinhas que«marcam 
passo» ficam' desgostosas e dizem 
muita cousa que não entendemos ; é 
um negocio de pistolas... não conhe­
cemos pistola em matéria nenhuma, 
ainda se falassem numa bomba, vá por 
causa daPhysicà... mas isto de fo­
guetes e pistolas soem S. João... 

Mas o certo é que este anno natural­
mente Mlle. dirá um adeus a Escola. 

Ha tempos a nossa perfilada de hoje 
vem cultivando uma solida amizade 
com o acadêmico N... Mas que his­
toria foi' aquella da colleguinha que 
lhe queria tirar a primazia?"' 

Mlle. viu-se em embaraços, com a 
canella um pouco doente... Tem razão, 
porque em coisas do coração ninguém 
metta o bedelho porque hão è nada' 
agradável ver partir o coração amado...' 

Querida entre as coííégàs, Mlle. pos­
sue uma «vozinha» bem implicante 
conhecida á distancia. 

BERTINE, HESPERIA ^ ROBINNB 

COSTAS RLtBMRpRS? j 

Dôr lombar, Matutina, pontadal" 
agudas ao inclinar-se, ou uma pertina: 
dôr nas costas : Qualquer um é razã< 
bastante para suspeitar de molestii 
dos rins. Procure a causa, auxiliandi 
os rins. Nós somos poucos socegados. 
trabalhamos demais, comemos demais 
e descuidamos do nosso somno, d 
fôrma que rapidamente estamos no 
tornando uma nação de soffredore 
dos rins. Prova-o a estatística de 191 
com 72 % mais mortes que em 189( 

Tome PÍLULAS DE FOST& t 
para os Rins, milhares usam-nas, r« 
commendadas por todos. Peça am« 
stra grátis á FQStfER MC. CLM 
LAN & CO. — Caíxa 1602, RIO. 



Pelos Subúrbios 

Notieias do Meyer 
Consta que o Governo, aproveitando os 

poderes dictatoriaes que lhe confere o esta­
do de M-ÍO, v.ie desterrar para a Sibéria, 
como punição exemplar e medida de segu­
rança publica, prevenindo alguma revolta 
da população indignada, o Manduca Corri-
eiro popuUr alfaiate de Manlv.iassú, cuja 
thezoura é acensadodo crime hediondo da 
peipctuç. io da sobrecasaca do coronel Ti-
burcio da Annunciaçâo o do jaquetão iiu-ri-
vel do Dr. Miranda e Horta, que faí cor­
rer os postes da Light e apagar em frêmi­
tos de ter. o r o s combustores de illumina-
yão no Meyer 

O pó do arroz e o carmin subiram de 
preço por sua escassez no mercado. 

O Raul Salles. na Confeitaria Moderna 
explicou, cm segredo ao Oswaldo Jurandyr 
que é devido ao u?o immoderado que des­
se* artigos fa- o Adhcmar Campagnac, em 
cujo rosto lia sempre uma cresta alvi-rosca 
de quasi uni centímetro de espessura. 

O ArK<-miro M. de Souza continua com os 
, unUia falsos no craneo e reacendendo a 
artaica. Segundo espalha, a todo o mundo, 
no Mcicr, o Luiz- Nunes, isso «5 devido ao 
agradável e carinhoso encontro que o supra-
dito joven teve com um pai enérgico, de­
pois de uni colloquio em certo portão pro-
xime ao Royal F. B. C. 

Dos habitues do corso no 
Riachuelo 

O mais lindo. Edgar Mello; o mais ele­
gante, Geroncio Corrêa S.Í: o mais acanha­
do, Cixuza P Carreiro; o mais sympathico, 
NiloPittra; o mais namorador, Agenor Go­
mes Ribeiro: ornais desembaraçado. Carlos 
Oueiroz; o mu:s smart, Rubens Noronha; o 
mais espirituoso, Clandino Martins: o tuais 
constante. Walter Luz: o mais calmo, Appi-
acai; o mais amoroso, Moacyr Coelho: o 
n i > attrahente. João Pinto Pacca: o mais 
carinhoso, Léo Marinho; o mais estimado, 
Agenor Gonçalves; ornais delicado, L'ago-
berto Coelho; o mais engraçadinho, Lerio: 
o m :\-~ apaixonado, Labor^nte; o mais sin­
cero. Emilio I.err.i-: o mais apreciado, José 
Castex Filho; o mais amável,Abelard Figuei­
redo: o mais dócil. Cababáo; o mais traves­
so, Betinbo: ornais acanhado, Renato Bor-
ge- Fortes; o mais intelligente, Clovis de 
Aze -edo: o mais gracioso, Alaricc Bormam; 
o mais fie'., Waldemar Freitas; o mais agra­
dável, Carlito Luz; o reais brincai hão. Re­
nato Krinsçi^r: o ir.a;* fiteiro, Jo = ino N. 
S-.IVÍ- o mais romântico, Rossini; o mais 
relacionado. Waldemar Joppert, o mais Al-
cebiades,Vianua: o —.ais franco, Renato 

Savaget, ornais tristonbo, Luiz de Castro» 
e o mais convencido, Frederico Silva San-

MLLES. I N D I S C R E T A S 

Dos r a p a z e s que eonheeo e 
que f reqüen tam o Meyer 

O mais sincero, Armando de Oliveira; o 
mais volúvel, Pilangussú Martins; o tuais 
meigo, Djalma Nunes, o mais gentil, T/iucol 
Costa: o mais antipathico, Armando Cunha; 
ornais espirituoso, João Campos; o mais 
amável, Claudionor Campos; o mais senci-
vel, Nilo Santos; o mais alegre, Luciffo Fer­
reira; o mais convencido, Manoel Vianna; o 
mais pretencioso, Antônio Costa: o mais 
meigo, AccacioSoares; o mais serio, Ernes­
to Soares; o mais dado, Arthur Cabral; o 
mais agradável, Octavio Ferreira; c a r n a i s 
abelhuda sou eu 

AILEHPO. 

Dos di ree tores e soeios do Di­
p lomata Club 

O mais amável, Pedro Botelho; o mais se­
rio, Lourivaldo Lopes; o mais gentil. Alva-
roMaçon; o mais agradável, Nelson Souzaí 
o mais sensivel, Bulamarqui; o mais alegre. 
Walter de Souza; o tuais delicado Accacio 
Soares; o mais apaixonado, Ernesto Soares; 
o mais meigo, Djalma «.pianista»; o mais so-
cegado, Luciffo Ferreira; o mais dansante, 
Antônio Costa; o mais sincero, Nelson Vi­
laça; o mais modesto Lincol Costa; o mais 
eloqüente, Nilo Santos; o mais espirituoso, 
Piladgussn; o mais risonho, Oscar (íontes; o 
mais sonso, Aurélio de «tal» a mai» conhe­
cida sou eu 

D A.NS A N T E . 

Senhor i tas do f-Joeha e S. 
Francisco Xavier 

A mais bonita, é Lucilia Macedo; a mais 
engraçadinha, é Lea Collin; a mais insinu-
ante, é Lucy Silva Santos; a mais mimosa, 
é Olga Macedo; a mais graciosa, 6 Nair Col­
lin; a mais pretenciosa, é Dagmar Braga de 
Oliveira; a mais delicada, é Alayde Padilha; 
a mais mentirosa, é Zild.i; a mais sympa­
thica, é Etelvina da Silva Santos; a mai* 
geniil, é Alice Collin; a mais estudiosa, 6 
Anna Motta; a mais convencida, é Euridice; 
a mais sincera, é Marina Moraes; a mais 
carinhosa, é Hilda Mello Mattos; a mais or­
gulhosa, é Lory Krinsglez; a maia pedante, 
é Odiiia; a mais amorosa, é Loé" de Souza 
Vai; a mais ob.->equiadora, i Odette Collin; 
a mais egoísta, é Zilda.; a mais complacen­
te, é Diva Pereira.; a mais presutnpçosa, é 
Zenayde B. de Oliveira; a mais affectada, é 
S miramis; a mais espalhafatosa, /: Rosa 
Silva; a mais brincalhona, é Nem Silva; a 



mais prosa, é Silvia Lopes; a mais franca, 
é RtlthLuai a mais escandalosa, é Cacilda 
Chaves; a mais dançarina, é Nair Vai; a 
mais apaixonada, é Rolita Almeida; a mais 
romântica, é Cacita Almeida; e a mais Leal, 
é Dinorah Cabral. 

JOUJOU. 

Capazes de S. praneiseo Xa« 
vier e í^oeha 

O mais bonito, é Emilio Lemos; o mais 
mentiroso, é Humberto; o mais pedante, é 
Odilon Paula Rosa; o mais amável, é o Per-
rota; o mais inext eriente, é o Renato Leitão. 
Krinsgler; o mais pretencioso é Humberto 
Acquarone; o mais teimoso, é Frederico 
Silva Santos; o mais sympathico, é Walter 
Luz; o mais obsequiador, é Antônio Motta; 
ò mais engraçadinho, é Aloysio Mello Mat­
tos; o mais smart, é Adelardo Mello Mattos; 
o mais orgulhoso, é Caetano Duarte Silva; 
o mais gentil, é Carlinhos, Lessa; ,o mais 
mimoso, é Humberto Lessa de Vasconcel­
los; o mais affavel, é Ernani Soares de Frei­
tas; o mais desconhecido, é Marcellino Ma­
cedo Filho; o mais sincero, Amiinho Tor­
res; o mais carinhoso, é Adalto Mello Mat­
tos; o mais mignon, é Laercio; o mais tra­
vesse, é Marinheiro, o mais estimado,, é 
Betinho Macedo; o mais tola, ,é Cloyis Lur-
gruber; o mais gordo, é Gustavo Lopes; o 
mais elegante, é Ângelo Acquarone; o mais 
apaixonado, é Fraucisco Acquarone; o mais 
fiteiro, é CàstellSes; 6 mais tristonho, é 
Eduardo Soii'/,a Mendes; o mais attencioso, 
é Guilherme Acquarone, e o mais saliente, 
é João Amaral. 

BUENA-DICHA. 

Dos soeios do S. C. 
Mackenzie Mallot, o mais lindo; Ivan de 

Vascoucellos, o mais distincto; Gilberto Ba­
hia, o melhor jogador; Hugo Blume, o mais 
querido das meninas; Murillo Monteiro, o 
mais fiteiro; Adiomar de Souza, o mais bai­
larino; Mathias, o mais elegante; Euclides 
Simões, o mais delicado; Joel Lagos, o mais 
orgulhoso; Graciano Espinola, o maior tor­
cedor, Alyrio, o mais sympathico; Hemete-
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rio, o mais attrahente; Oscar Sampaio, o 
mais «corpnlento» e eu sou melhor 

CANTOR. 

A Serapião Matraca. 
Por que tentas amar a monja do pas-

/Sado... esquece-me no silencio de mi­
nha cella e verás que a apotheose da 
esperança não se desfaz, p'ra quem 
tem no coração a cathedral de um so­
nho. 

Serás feliz um dia, mas olvida-me 
porque eu não quero amar ainda. 

Rosa Rubra 

A inveja é a base de muitas discór­
dias e intrigas.— O ciúme daquelle da-
quillo que não nos pertence é a prova 
cabal dum cérebro acanhado... Por 
conseguintei tu, que possuee um espi­
rito de escól, deves continuar a fazer 
o que tens dado provas. 

Desprezar! o desprezo é a maior 
vingança silenciosa!... 

Attila P . B. Fonseca 

I ^ e m b r a n ç a 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisaria Luva Preta 
34—PRAÇA TIRADENTES—34 

A' dilecta amiguinha Generosa Aran-
tes. 
Amar é viver num mixto de duvi­

das e esperança. 
Attila P . B. Fonseca 

Graças ás Gottas Salvadoras das Partiirientes 
— - ^ — — — — — — — ^ — ; _ D O ._ 

Dr^Vajíjder^a^an 
Desapparecem os perigos dos partos diíliceis e laboriosos 

A parturiente que fizer uso do allüdido medicamento durante o ultimo 
mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 

Innumeros attestados provam ^xhuberantemente a sua efficacia e mui­

tos médicos o aconselham. 

Deposito ge ra l flÇRUJO FREITAS «St C. 
RIO DE JANEIRO 

Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 



Secção de Felicidade 

Zangadinha (Meyer). 
Creio que não, salvo se for militar, 

o que não posso ver, attendendo o seu 
estado de contrariedades neste mo-

Nos últimos dias deste mez, consul-
tar-me-á novamente. 
Lola ou Cola (Riachuelo). 

Com o que pensava no momento, 
não, mas no que pensou depois. 

Ha uma forte opposição e grande 
contrartedade. Um desgosto e lagri­
mas. 

Doença em pessoa da família e a 
morte de uma amiga. 

Devido aos meus innumcros afazeres 
só depois do dia 25 poderei attendel-a 
como pede. 

Dirigindo-se á redacção. mesmo pelo 
telephone, obterá a informação pe­
dida. 
Braguinha, Maricota e Estrella do 
Norte: 

Direi no numero próximo. 
Linsa (Andarahy). 

De importante, vejo um casamento 
muito próximo. 
Boneca (Catumby). 

N io . Numa festa publica conhecerá 
o seu futuro esposo; homem de gênio 
violento e muito ciumento. 
Vésper (Ramos). 

Será para a sua infelicidade. 
Carmelia (Aldeia Campista). 

Modere o seu gênio arrebatado e 
evite a companhia de uma amiga, cla­
ra. 

A consultante ama com fervor a um 
joven com quem não se casará. Vejo 
a persiguição de um militar. 
Malva Maçã (Todos os Santos). 

Assistirá um grande conflicto num 
bond ou trem. Nessa occasião a con­
sultante deverá revestir-se da máxima 
calma para sahir illesa. O seu casa­
mento será para breve com um rapaz 
moreno, muito educado, mas amante 
do jogo. Não deve ser tão desatten-
ciosa para as pessoas de sua casa. 
waninha (Olaria). 

Está fazendo mau juizo de uma se­

nhora honesta. Realizará o seu desejo 
em princípios do anno próximo* 
Rosa Verde (Catumby). 

Um moreno conquistará o seu cora­
ção, mas, não será o seu esposo. 

Vejo muitas cartas amorosas e a lei­
tura de livros. Vejo a perseguição de 
um rapaz claro com intuito de illudil-a. 
Recebeu uma carta que não deve res­
ponder. 

Os olhos verdes (Haddock Lobo). 
Absolutamente não. 
Se conseguir conquistal-o será para 

viver em prantos, aliás já chora por 
elle. Affaste-ose quizer ser feliz, pois, 
breve apparecerá um militar distincto 
com boas intenções. 
Flor de maio (Inhaúma). 

Sim, realizará o seu desejo. Evite 
questões com uma visinha morena, e de 
modo algum, utilize-sc de um presente 
que ella lhe vae fazer agora. Aceeite-o 
mas delle não faça o uenor uzo. 

Orchidéa (Encantado). 
Desista da idéa, não conseguirá, 
Vejojum desastre próximo á sua 

casa, sem conseqüências para a consul­
tante, apenas um ligeiro susto. 
Aristolg (Madureira). 

Depois de muitas lagrimas e desgos­
tos realizará o seu desejo. Será feliz, 
muito feliz e terá um esposo cxcel-
lente. 
Sudam (Estacioj. 

A consultante está sobre um leito 
de intrigas. Aconselho-a ser muito 
prudente, muito reflectida, para conse­
guir o seu desejo. Um homem claro c 
alto que freqüenta a sua casa é muito 
falso. Cuidado. 
Mary Pickford (Centro). 

Será relativo, se quizer afl <star de 
si determinados pensamentos. 

Abandone o orgulho e o seu modo 
arrebatado. Não se deixe também le­
var pelas impressões, pois, as appa-
rencias illudem. 
Phebe (Hadoddock Loboj. 

Phebe nunca fez uzo de bebidas al­
coólicas. Digo isto, porque a tons-ul-



tante occulta-se das pessoas de casa e 
aproveita a ausência dellás para fazer 
uzo, em excesso, de bebidas. Não é 
exacto ? 

Vejo também nas minhas cartas o 
motivo que lhe faz proceder assim, no% 
emtanto, deve ser resignada, 

Se tiver coragem e confiar eín, DeiuV. 
vencerá,. jNão prosiga no vicio, qu£ 
augmentando fará a desgraça dos seus. 
Tenha resignação. Jt,,; , ,.., 

Consulte-me novamente em Março. 
Saudade Roxa (S. Domingos). 

Encontrará o que( deseja, ou antes, 
já encontrou, dependente agora, só : 
mente do seu modo de pensar e agir. 
Se souber dar o golpe, como se diz, a 
felicidade será eterna. 
Adaljá (Meyer). 

Será depois de ser muito preterida. 
Mas. será. 

Soffrerá uma grande contrarié4adÇ 
motivada por duas moças,, Vejo uma 
transferencia de casa, mudança de es­
tado social, ou troça de quajqucr coiga 
que não posso neste momento affinnar 
o que seja, -Cpnsulte-nae depois do dia 
20 que melhor lhe informarei. 
Mapeal (Meyer). ' 

Será. Terá uma felicidade extraor­
dinária no que deseja. ,f, .j. .,, ., 

Não creia numa carta ou Áeciajração 
feita por um militar. Deve freqüentar 
a igreja. 
Africana (Paracamby). 

Quando não se quer é justamente 
quando vem mais depressa. Será breve. 

i * . . . • . . . . . , . * . . . . . 

Amor Perfeito (Centro). 
E' com sinceridade. Existe_ um pu» 

tro, claro e baixo que ama-a em se­
gredo.* 

Myosotis (Centro). Não senhora, não 
é. Deíxe de fazer juizos temerários e 
dê mais attençâo ao que alguém lhe 
diz. 
Rosa «Desprezada (Centro). 

A consultante é tão feliz e se julga 
desprezada!... 

Realizará breve seu desejo e terá 
uma surpreza agradável. 
Violeta (Centro). 

Será muito feliz. Vejo um preten­
dente rico, mas, de muito gênio e sem 
cultiva. : ^,, , 

Está nas suas mãos! 
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Vejo um desgosto próximo que só a 
consultante sentirá, com ignorância 
das pessoas de casa'. 
Descrente do mundo (Paracamby). 

O seu desejo será realizado somente 
depois de«mil novecentos e çincoenta», 

Consulte novamente.no fim s deste 
mez. Encontro muita confusão nas 
cartas. 
Saudades (Estado) 

A consultante tem o pensamento, fi­
xado numa pessoa que lhe faz soffrer,' 
mas que ainda, com surpreza sua, virá 
lhe proporcionar dias de grande felici­
dade. ., ; 

Confia grandemente .numa amiga 
morena que é^£alsa. Vejo um homem 
de edade, moreno, que lhe causa in­
dignação e.lagrimas. Vejo uma via­
gem repentina. 
Saudades (Riachuelo). 

Conseguirá, demora um poupo. f Re­
ceberá breve uma carta , annunçiando 
a morte de um parente próximo. 

' Bellinha (Estado de Sa).'. 
Será breve. Üm grande desgosto vae 

ser a causa de uma doença em, pessoa 
de sua famijía> Vejo .que umá'mulher 
morena^vem muito triste, á caminho de 
sua casa-
Flor de mamão (Paracamby). 

Não. 
Marinetti (E- Rocha). 

E ' nruito difficil. 
Um hoinemde farda ém sua casa tenta 

realizar uma idéá ' absurda. O corren­
te anno será muito feliz para a con­
sultante. Vejo casamento, seu ou de 
pessoa de sua residência, para muito 
breve. 
Bellinha.(Piedade). _ tv) 

A rèalisáção do seu desejo depende 
do fallecimento de alguém. Vejo uma 
questão em juizo. Uma criança pre-
occupa o seu espirito. 
Chilena (Ramos). , 

Por emquanto ainda não é cottip de,-
seja, mas, será se souber aproveitar a ; 
occasião. O s ladrões brevemente irão 
ásua casa. 
Desprezada (Paracamby). 

Ao contrario, em vez de ser despre­
zada «despreza» quem podia amparar 
o seu, futuro., , „ 

A consultante é firme nas suas con-
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vicções e ninguém consegue domovel-a 
daquillo que pensa, por isso-.-., adeus-
inho !... -."• « 
Mila (Piedade). ' **' 

As cartas muito atrapalhadas, con­
sulte-me depois. 

Cuidado com a saúde de uma «crian­
ça que reside em sua casa. 
Lilinha. (E. Costa Barros). 

Realisará breve o seu desejo. 
Angélica. (Fonseca). 

Não deve nutrir esse desejo, pois 
elle não merece. Vae encontral-o 

' numa reunião intima. 
Jujó. 

Grande discussão com uma morena 
por motivo de uma carta-. 

Vejo um. homem de pergaminho 
causandó-lhe desgostos. Pazes com 
alguém que estima bastante e lagri­
mas em silencio. Vejo também um 
próximo recebimento de dinheiro, por 
herança ou sorte. ' •* 
Pequerrucha (Subúrbio). 

Não visará somente o interesse. 
Franceza (Cotumby) 

Não. .Aconselho a consultante não 
tratar desse assumpto tão cedo. Se­
guindo a carreira do. magistério será 
mais feliz. Vejo um exime próximo á 
sua casa e os jornaes se oecupando 
delle com muito ardor. 

Leda Gys (Olaria). 
Lagrimas e talvez luto. Uma via­

gem e surpresas agradáveis. Ligeira 
enfermidade na pessoa que está dentro 
do seu coração, cartas que lhe oborre--
cem e questões com uma amiga. * 

Será contfdadapor. estes4ias, para, 
uma festa. Nào deve acceitàVb con­
vite e na noíle em que se realizar a 
festa, reze bastante ao seu airjo de 
guarda, pedindo também aDeos.resig-
nação para os que soffrem. 
Diana (Botafogo). 

Se desejava ser feliz procurou a des­
graça. Quer^prova? Vou dizer-lhe. 
Uma mulher de cor vae trahil-a. Em 
consequenda da trahição haverá gran­
de escândalo, muito próximo õu dentro 
de uma igreja. Vejo commentarios 
pelos jornaes, um furto de jóias e a 
prisão de um innocente. 
Alidnha (Botafogo). 

Será testemunha de um escândalo, * 
que vem prejudical-a e obrigar alguém 

O FUTURO DAS MOÇAS 

a seaffastar de si, para voltar depois, 
realizando o eeu desejo. Receba a lie-
são. embora com pesar, pois, ella in­
fluirá para o seu futuro — de uma es­
posa digna. 
Carioca (Rio Comprido). 

Até o dia 15 do mez próximo, infal-
livelraente, realizará o seu desejo, cota 
a graça de Deus. 

Quanto ao segundo ponto da sua 
L jperg^nta*, não conseguirá, em todo 

caso experimente, pára ter também a 
prova das minhas cartas. 
Sabiá (Botafogo). 

O juizo qüe estão fazendo é errado.' 
O auctor foi um seu parente, ou ra­

paz que reside em sua casa. Moreno, 
alto e militar. Vejo também que esta 
pessoa traz comsigo papeis (não são 
cartas) que vae entregar a alguém em 
confiança, más que deíles se apossará 
eompromettel-a mais tarde uma mu­
lher de sua casa ou parenta próxima. 

1 Baby (Botafogo). 
A eonsultante diz no seu questioná­

rio que é solteira, e as minhas cartas 
• apontam-n'a como viuva (?) 
* Bons dias no futuro. 

^ Palavras enganosas numa carta que 
vae receber. * '• '*' '-

Encontro com uma pessoa inimiga c 
mudança de casa. 
Cema (Botafogo). 

Uma violenta scena de ciúme affas-
tara o .candidato actual. 

Perderá dentro em breve um objecto 
de estimação. Em questões de amor 
será uma alma soffredora. 

S
©u«*> sab«K do MO fatapo f T 

Responda-no* por este questionário : X 

£ Pseudônimo A» 

Ã Anno «m que nasceu. . . . 

SEstado social 

Cor de seus cabellos. 

S « • « olhos 

. Bairro em qne mora 

O 
X O que mais deseja na vida ? 

Para uso exclusivo da redacção : 
Assignatura da consultante 
Residência. . , „<v 
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Dl **3JrIXt 
Um chá 

Um convite que hontem recebi, 
convite todo amável, 
tinha uma redacção que presumi 
ser mesmo detestável. 
Eu leio com cuidado, 
dizia elle assim : ' 

DR. MORGADO 
«Convida a Vocencia para "um . chá 
que amanhã se dá 
em SUJ casa». 
fiquei fora de mim ! 
Fiquei como uma brasa 
Que cada um medite 
minutos e dirá .: 
Se p'ra ria minha casa tomar cíiá 
eu preciso convite ! ? 

Do livro «Ritmos». 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA. 

Ecos de um exame de Historia Universal : 
— O sr. sabe quem fundou a dynastia 

dos carlovinzios ? 
(Silencio pouco promettedor por parte' do 

examinando). 
Foi um legume que se come em fatias, 

feito em salada e se chama Pepino ! 
— j á sei ; — retrucou o examinando — 

foi Alface. x 

(Juramos que é verdideiro o facto, não 
trepidando em pôr no fogo a mão do vi-
sinho.) 

.. . ' * 
;: «O . radiotelegrainma do/ go­

vernador dò Amazqnas chegou 
com 2 mezes de atrazo». 

Talvez que, ò radiotelegraphista não sa : 
bendo em què,'parte do mundo fica o Rio 
de Janeiro, pedisse informações ao obser­
vatório astronômico de Greenwich, que se 
apressou a responder com um adiantamen­
to de mez e meio sobre qualquer outro ob­
servatório. 

J á é !... ' .;;" ' 

Bolo IÇutaba 
Para La Figlia dei Giglio. 

Parte-se um litro de azeite em fatias 
muito finas e junta-sc-lhe duas colheres de 
poda Pers-ia. Leva-se tudo ao fogo e quan­
do estiver fervendo joga-se dentro da vasi­
lha, um allemão authéntico. 

Serve-se em «-aneqúinhas aos convidados. 
Mestre Cocada. 

* 
* * 

Numa aula de geographia : 
— Vamos vêr ; ò que está o senhor espe­

rando para me responder á pergunta q u e . 
lhe fiz, se Constantinopla é, ou não, a ca­
pital da Turquia ? 

— Estou esperando pela terminação da 
guerra. Depois é que se ha de saber. 

flériana-se em leilão :•* 
A captivante solicitude, do Francisco 

Leão ;, a quietude, de Paulo Müniz ; as con­
quistas, do Mario M. Silva ; a farda, do An­
tônio Mangaba da Silva ; os óculos do Os­
mar Fonseca ; as «incoherencias», do Ger­
son Neves ; as manias, do Lucianef. Borges 
B. ; o bandolim, do Waldemar Sitn,ões ; a 
altura, do «Paulista» José de Albuquerque ; 
o «mineirismo», de certo «zinho» ; as aue-
dòctas, dò Leopoldo Baptista de Macedo ; 
a clientela, do Euclydes Teixeira; e as 
mentiras da 

MENTIR0SA. 
Presente de noivado 

Havia três mezes que se casara na cida­
de de Xócótó, dois jovens, filhes dos mais 
abastados fazendeiros da localidade. 

O noivo, um joven medico, formado pela 
Faculdade do Rio, presenteara sua «cara 
metade» com... com... com 11 calças ! 

Quando Os padrinhos e demais «penetras» 
são convidados pelos noivos para vêr os 
presentes, ficaram deslumbrados com o pre­
sente do noivo «seu doto», si bem que hou­
vesse uma! curiosidadesinha que todos no 
intimo perguntavam : «Si o noivo deu, onze 
carç&spriiquê não deu doze?» Mas o sogro 
do noivo que é muitoJcurioso, notando este 
interessante facto- entrou em averiguações 
nada ponde apurar. 

No dia seguinte, quando os pães da pe­
quena encontraram-na, esta, falando sobre 
os presentes de noivado, inclusive o de seu 
marido, diz-lhes' que o presente de seu ma­
rido não odia ser melhor, estava uma obra 
tão artística quão valiosa : a calça que fal­
tara... seu marido a vestira allegando que o 
presidente da Republica recommendaVa 

. parcimônia nos gastos. Assim elle estava 
seguindo : Para elia eram o que são e para 
elle são simples cuecas. 

Os pães cahiram das nuvens e queriam 
desfazer o casamento, só diziam : Ora, onde 
já se viu um home usá... carça di muié ! 

Por fim a filha que gostava muito do. ma­
ridinho... apazigou os ânimos de seus pães. 

Está novidade' espalhòú-se pela popula­
ção e agora quando ha qualquer casamento 
e certo apparecer pregado á porta da, casa 
dos nubentes a seguinte quadrinha. Xiócó-
tóense : 

O noivo é elegante 
Si gostar-d'ouvir rabecas, 
Si á noiva dermos calças... 
.Elle pensa são cuecas. 

EUZIRES. 

DR. OCTAYIO DE ANDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tíatamento sem operação e sem 
dôr. RUA SETE. DE SETEMBRO, 
186, de 9 ás 11 e de 2 ás 4. Tel. 1591 C. 
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RKDACÇiO E ADMINISTRAÇÃO 
H v t n i U * Kio BraiMO 138 • 137 

Pri»»iro aadar 
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Os originaea que não estiverem es­
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda qne sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

Pétalas dispersas 
Ao Coração Oorido. 

Sim !.,. eu irei comtigo, cantando 
sob o palito ettrellejado, o poema dos 
sonhos filigranados. 

E' tão doce sentir-se pesar sobre o 
peito um coração sonhador, gruta 
mysteriosa de chimeras patheticas I?... 

Nas profundas saudades de teus 
olhos, depositarei o. cadáver arroxeado 
de minha primeira illusão e tuas la­
grimas, aljofares lúcidos de uma ma­
drugada de amor, desusarão sacra-
mentando-o. 

Deve ser bom possuir-se a alma de­
votada, caridosa fremendo entre ve-
larioa atues ; sentir-se o contacto de 
mãos setineas tremulas seccarem o 
pranto em catadupas a jorrar das pu­
pillas insomnes como um dilúvio hi­
bernai, amortalhando castos ideaes. 

Eu von comtigo !... não impulsio­
nada pela febre ardente de amar, não 
peregrinando blandicias. Não creio no 
amor '.... o sentimento dos ciborios 
de ouro, todo de lácteas vibrações, 
não floresce no coração da mocidade, 
eterna borboleta queimando as azas 
macias nas chammas dos olhares per­
versos. 

Oh ! por muito que me amasses, du­
vidaria sempre ; egoísta querer-te-ia 
somente meu ; minh*alma exhausta a 
chorar sobre as pedras do caminho 
não se banharia confiante no baptis-
mo de teu affecto. 

Scepíica, temeria teu pranto con­
vulsivo, como á serpente que affaga, 
envenenando-nos após ; vagueio medi­

tativa, odiando falsos sorrisos que so­
luçam poesias, abscondendo o cs-
carneo. 

Amas-me ? !... não creio!... c uto­
pia de um momento, miragem illuso-
ria o que sentes, compulsa teu cora­
ção e elle violinaado, dir-te-á que sâo 
accessos de poeta flagellado por phan­
tasmas ephemeros. 

Duvido do amor confessado !... cila 
nasce em nós sem que o saibamos de­
finir e o amargo da primeira desillusao 
somente, o denuncia entre caligens de 
desdita. 

Irei comtigo !... Penetraremos nes­
ses labyrinthos do passado p'ra que 
contemples a hecatombe de um gran­
de sonho, de uma esperança de nuan-
ces levíssimas. 

Quero amparar-me a teu braço, ou­
vindo dejurios, mas renego teu amor ; 
hoje chorando offertas-me a taça de 
teu affecto, amanhã gargalhando par-
tiris levando-a a outros lábios, balbu-
ciando iguaes promessas. 

Serás meu irmão !... trilharemos 
juntos a vereda do desalento ensom-
brada de crepes, sangrando 08 pés nos 
aculeos, verás como é fementida a hu­
manidade, como dilacera a alma o dar­
do de um sorriso. 

Visionários soluçaremos sobre os 
esquifes dos sonhos mortos, cami­
nhando a tropeçar nos sepulchros e 
além, a luz baça do crepúsculo sob o 
cypreste de folhas lutulentas, morre­
remos incomprehendidos, olhos nos 
olhos, auicultando missaes ennegre-
cidos. 

Irei comtigo, p'ra seguir-te ao infi­
nito, quando os corações estiolados, 
penderem nas hastes, anciando a re-
dempção. 

ROSA RUBRA. 

mimi*1 
V U C ^ l ' U l l f l 1 1 faz ofcturaçoes a 
"^fi ^^r granito e platina, cnvertíos 

^^Êa^Br e extracções, com direito 
desde o primeiro dia, u Auxiliadora Medi­
ca, í rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de protbe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços minámos • todo* garantido*. 
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REVISTA SEMANAL ILLUSTRADA 

r*iveetors PÜ81KJPINTO 

TAREFA árdua a de um chíGUis-
ta ! Quando a semana finda, o seu 
olhar de águia tem dé julgar um 

acervo de factos curiosos, ridículos' 
é importantes, que se verificaram no 
correr dos sete dia&. Aqui é um deli­
cioso escândalo em que se acham en­
volvidos os nomes de alguns burgüe-
zes ricos; e nem é bom pensar em es­
crever sobre isto. Mais vale receber 
a maquia grossa com que elles tolhem 
a penna do chronísta! Alem se paten­
teia um successo do sport, uma victo­
ria dos alliados, uma festa de caridade 
que não offerecem tanto assumpto 
como o dinheiro. E assim tudo mais. 
Qtíando o rabiscador de chronica aca­
ba a revista, encóntrá-se novamente 
indeciso e volta a ver OS factóS da se­
mana sem todavia atinar com o/ mais 
importante, 

* * 
Mas agora, em fins de Janeiro, si 

um chronista semanal deve encarar 
o facto mais importante dos sete dias 
passados, que leitora gentil e calma 
perdoar-me-ia o «quasi sacrilégio» 
de esquecer a entrada do Carnaval, 
ao estrugi* das primeiras risadas de 
Momo, pelas ruas embandeiradas ? 

A guerra e o carnaval se aluaram; 
e com taés alliados o Zé povo deve «ir 
á gloria» que é a única cousa que elle 
almeja, como bom patriota que foi; é 
e será, emquanto houver... «panes et 

" «Cottfetti» e «1ançà-p«*füttie» é 
quanto basta. Ornais? Nem «parci­

mônia nos gastos* nem «guerra», nem 
nem crise, nem «estado de sitio», nem 
«censura!» Pólvora, para fogos de ar­
tificio; balas, de licores variados; ban­
deiras só no alto dos mastros dos co­
retos. 

Depois, não é um mal, si o nosso 
povo é alegre, e pouco importarão as 
vãs diatribes dos qúe se encarniçaram 
sobre o deus do riso e dos folguedos. 

Os poetas carnavalescos appafecem 
agora. Ha-uma verdadeira avalanche 
de versos de pés quebrados, o que me 
faz incrédulo quanto á necessidade de 
Momo andar de muletas1! 

Ha dias encontrei á esquina da rua 
da Candelária um mendigo visivel­
mente afundado na mais negra misé­
ria.Estendeu-me a mão com phrase cias 
sicad e todos os mendigos, phrase 
que até os dicionários do Borü-Tom 
dos mendigos romanos diziam set 
mais que corecta. 

Dei-lhe cem réis, e vi que «torcia o 
nariz» como quem desgostou a «par­
cimônia» da esmola. 

Os seus olhos pareciam' inquerir:— 
«Só isto ?» 

Piquei penalisado e introduzi a mão 
ns bolso philantropicamente: 

— De quante precisas ? 
— Mais duzentos mil réis; meu fi­

lho, deus o abençoe. Era o que falta­
va para comprar um lança perfume de 
60 grammas. Deus o áberiçôe ! 

Os meus enfeimeiros, no hospital 
' onde me encontro, obstiríam-se em di-

accordo, 
com os 

zer que fui encontrado sem 
numa esquina da Candelária 
symptomas de insolação. 

Eu é que não creio... 

LORD OF BÈLIAL 



Reportagem avulsa 
Das moças de Del Gastillo 

A mais bella, Emilia Pimentel; a 
mais graciosa, Julia domes; a mais 
sympathica, Henedina Mattos; a mais 
constante, Adelaide Pacheco; e amais 
raptivante Deolinda Freire. «Juom o 
affirma 

Sou eu. 

T Í P O 7 

Dos rapazes dahi, o mais lindo é 
Carlos de Mello Mattos Veloso; n mais 
alegre. Armindo Rodrigues de Souza; 
o mais delicado, Jorge Santos; o mais 
amável, José Gançalves Maia; o mais 
gentil. Alberto Juvenal Lopes; o mais 
dedicado. Darcilio Pires de Almeida; 
o mais simples, Victorino Lopes Sam­
paio; <» mais amoroso, João Lago Di-
nis Junqueira, ornais carinhoso^ Ju-
randyr Soares Azevedo; o mais apaixo­
nado, João de Almeida Freitas; ornais 
romântico, Bernardino Costa; o mais 
pensátivo, Manoel Joaquim Cuedes, e 
eu o mais 

Fallador 

E. Militar 
Implico solemnemente cum o andar 

do Penha Brazil: com a» «fitas* do N. 
Marinho; com as lantarronices do 
Ed«ard B; com a sonsidade do Iguate-
my; com a pose do Motta; com os 
passados "fl ir ts" do Chaves, na V 
Proletária; com a delicadeza do Ara­
nha; o m os estudos do Demosthenes ; 

com a altura cncommensuravel do 
Adalberto; com a constância do Uru-
rahy: com ojuizo do Allpluia (já não 
foi sem tempo); com o adiantamento 
do Cvro S. C ; com a fidelidade doDul-
cidio; com as derrotas do Laudefico ; 
com a quietude habitual do Mendes 
Moraes e com as considerações do ami­
go e collega 

Jucá Mesuraa. 

Das mocinhas que conheço : 

A mais boazinha, Judith Castro; a 
mais triste, Dulce A. da Luz; a mais 
sincera, Ylára Garcia; a mais volúvel, 
Suzanua de Oliveira Santos; a mais 
simples, Hilda Maia; a mais influída, 
Elza Carvalho; a mais gorda, Deolinda 
Silva; a muis divertida, Idal inaM; a 
mais carnavalesca, Mathilde Almeida 
Savaget; a maisintellectual, Lygia de 
Oliveira Santos; a mais dedicada, Car­
men Avellar; a mais alegre, Alice A. 
da Luz. 

Dos mocinhos que conheço : 
O m?is volúvel, Alarico Bormann;o 

mais chibante, é Cabábao; o mais cota­
do, Clovis Azevedo; o mais bomzinho, 
Caldeira; o mais simples, Odracyr Ca­
margo; ornais amado, Odolino; o main 
namorador, Marinheiro; o mais deli­
cado, Sylseumar M; o mais fiel, José 
Miranda; o mais flírtista, Abelard; o 
mais sincero, Valmir; o mais alto, Pa( -
ca; a mais meigo, Jayme Fontes; o 
mais levado, Aguinaldo; o mais medi-

Typographia "Mercúrio" 
Espeaialidads em trabalhos 
- eommtiiel i i i ===== K«/T\o/itxp/f\o/f\o, 

Jo»naas, -««vistes, m«mo-
= = vias, thssss «t«. = r 

Hygino Santiago 
•«. . . . 

Rua dos Andradas 102 
KIO DE JAJtEimO 
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ditador; Renato B. e o mais tr iste, 
Huascar. 

Astâ Nielsen 

Í-Jua Vietor» JWeitfelles 
Quanto dão : 

Pela altura do Alcebiades; pela bel­
leza da Mathilde; pela gordura io Re­
nato; o cabello da Stelía M. de C ; pelo 
pelo andar do Cláudio S.; pelo namoro 
daYlára; pela elegância do Cababáo;' 
pela çôr da Aidéa; pela delicadeza do 
Waldemar; pelo^ convencimento da 
Dada; pela paixão do Odraeir; pela pre-
tenção da Hilda; pela voz do Alfredo; 
pela sympathia da Zilda; pela pintura 
do Cirio; pela f ealdade da Eulina; pela 

; sinceridade dò Heraclito; a antipathiá 
da Elza; pelas maluquices do Alberto 
e pela minha sabedoria ? 

Dos meus conhecidos estão na berlin­
da : 

Mario Fraga , por ser o mais simples; 
Belizario, por ser o mais sympathico; 
Joaquim Pardal , por ser galanteador;. 
Waldemiro Mattos, por ser o mais mi­
moso, Marcos Orsolon, por ser o mais 
fiteiro da zona; Araripe Torres , por ser 
o mais prosa; Oscar Nogueira Cardoso, 
por ser ornais sonso; Antenor Torres , j, 
por ser o mais bomítinho; José Ferrei­
ra por ser o mais magro; João Cruz, por 
ser o mais vistoso; Waldemar Barbosa, 
por ser o mais convencido; João Pilot-
to, por ser o mais delicado; Jorge de 
Oliveira, por ser o mais attrahente, 
Heraclito Barbudo, por ser o mais pa­
triota e a sua leitora por ser a mais fal-
ladeira. 

Perfis de normalistas 

üeiteria JVIinepva 
Especialidade em leite, manteiga e 

qvteijos recebidos directai nente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICIUO. 

ftua do dattete, 311 
(I^argp do Machado) 
Telephone C. 1S*1 

O perfil de hojeé de Mlle. O. N . C. 
qua cursa actualmente o 3? anno. 

Mlle. que reside á rua V A. é 
baixa e um tanto gorda. Olhos casta­
nhos claros, sobrancelhas cerradas, e 
os cabellos, também castanhos, são 
penteados sem a menor arte. 

Mlle. faz parte dum grupinho da 5! 
turma e tem, como as suas collegui-
nhas do coração, grande predilecção 
paio pateo. E ' assim que nas «horas 
vagas» e mesmo nas de «aula-páo», 
como dizem ellas, a nossa perfilada 
está sempre num banco do pateo/ Sem 
ser estudiosa, tem grande facililade, 
em aViprehender, com rapidez, a.n ex­
plicações dos professores e é por isso 
talvez que tenha sido tão feliz- nos 
exames em qne muitas, que estudam 
foram ao páo. 

Sem ser expansiva da-se com todas 
as collegas e quando em conjtíncto, no 
seu bloco, gosta de fazer as suas pi­
lhérias.. . 

Dizem que tem um geitinho espe­
cial pârá ensinar as collegas nos 
exames ; cuidado ! si o Celso desconfia, 
Mlle. em 2* época terá um páo mais 

'que garantido.. . 
Mlle., ha bem pouco tempo,- cultiva 

com grande relíquia uma forte paixão 
pelo collega J. F . S. J. ; hoje, porém, 
cremos que está com as idéas mudadas. 
Os passeios á C. B. revolucionaram o 
seu coração e é por isso que Mlle. an­
dava um pouco impressionada cem o 
«flirt» entretido com o acadêmico A. 
P . C. Mas, está ficando muito volú­
vel... j á desistiu desta distracçãó ?... 

Cuidado Mlle., olhe si se apaixona 
também pór este.. . isto não é bom — 
mormente agora, em tempo de guer­
ra . . . de exames, quando toda a atten-
çãó deve ser aos estudos. 

Mlle. que não supporta esta trinda­
de vae naturalmente cavaquear com a 
nossa iridiscreção. 

BERTINE, HESPERIA & ROBINNE. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA F I L H O 

(da Escola Polytechnica) 
Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção, 



•c- A primeira casa de roupas brancas 
. . . 

Executa sob m e d i d a e eom a maior» per­
fe ição qua lque r e n e o m m e n d a 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELKPHONE 1880 CENTRAL 

Grande secção de 

Perfuiniaairih 

p n o s 

SOLUÇOS D M A 
Ao excelso poeta Victor Santos. 

Em perigrinação pela vereda estéril 
da vida, em busca de teo ideal sonha­
do, eu irei comtigo... espera... 

A tarde agonisa... 
Lá fora a melancolia do crepúscu­

lo entristece a alma... 
Laivos polycromos tingem a côr ce-

rulea do céo. Do sol, restam, apenas, 
j">r sobre ospincaros das colinas, pa-
ihetas douradas», ultimas reverbera­
ções... 

Eis as brumas glaciaes da alvorada 
ruidosa que surge ao longe... vamos, 
a suavidade da manhã nos convida a 
partir. 

Segue commigo eu te imploro... 
Eu sinto que a** r.<>ssa> almas pro 

curam o mesmo sonho azu!; partamos, 
loucos ••ereirrinantes em busca de uma 
chimera passageira. 

Onve-me ! hei de percorrer os ca­

minhos mais tenebrosos, hei de di­
lacerar os pés nos escolhos da 
vereda sombria até conseguir o fim 
almejado. 

Quero ir comtigo, refugiar-me-ei a 
tua sombra, caminharei ao teu lado e 
nada soffre rei... 

Eu presinto que também vaes á 
mansão a phantasia, eu sei que tam­
bém-procuras um ideal sonhado... 

Partamos, ti supplico, a natura nos 
dá por pallio o ceruleo céo... Segui­
remos sorrindo e eu suplantarei assim, 
no tugurio do meu peito, a dor silcn» 
te.. . 

E , tajvez, quem sabe ? num supremo 
esforço, as nossa» almas ebrías de ale­
gria, gargalhando, despenhar-se-So e-
lo caminho da phantasia, abraçadas, 
talvez, a mesma illusão fictícia ! 

E então eu te bemdireí. ó poeta ex-
celso, por que has de ser o meu guia 
acrisolado neste mundo impuro, cheio 
de amarguras e fcprantos, pois hei de 
realizar o meu sonho amparada por ti. 

COITA LM A. 



O despertar 
Paira a prlminha Hilda A. Silva. 

« Vamos filhihha, levanta*te. O sol 
tãò bello já surgiu no horizonte e pa­
rece dizer aos terrenos : E ' tempo de 
começar o trabalho. 

Os passarinhos trinam festivamente 
e tú preguiçosinha, ainda dormes. A 
manhã está formosa; tudo brilha, tudo 
parece murmurar uma benção. Filha 
levanta-te ! » 

Luizinha esfregou os olhos pretos 
e brilhantes, bocejou e sentou-se no 
lieto. Depois... sorriu docemente para 
a mamãe, abraçou-a e disse com en­
cantadora meiguice: 

— « Oh! mamãe, como é bom dor­
mir ! E que bello sonho tive está noi­
te ! » 

— Que sonhaste amorsinho ?pergun-
tou a mãe, carinhosamente. 

— Sonhei que papae estava alli em 
pé, na porta do meu quarto; elle sor­
ria abraçando uma bonita bandeira. 

A pobre mãe estremeceu, e procu­
rando dominar a commoção disse com 
voz tremula : 

— E' verdade, minha filha. Teu pa­
pae voltará com uma linda bandeira, 
sobre a qual nós jogaremos flores e 
beijos. 
" — E por que elle não vem já ? solu­
çou a menina. 

— Porque não pode meu coração. 
A pátria precisa dos seus serviços. 
Reza por elle. Deus ouvia a tua prece, 
porque ás pura e bôa. Agora limpa 
teus olhinhos e vae preparar os teus 
livros. 

A innocente filhinha, esquecendo de 
repente sua tisteza, saltou ligeiramen­
te do leito, emquanto sua mamãe, en-

Ò FUTURO DAS MOÇAS 
sugando a furto as lagrimas que rola-
vam pela pallida face, murmurava : 

Deus l vela por «Elle»* 
Senhor ! ampara este anjinho que é 

minha filha 1 
Engenho* Novo.—" 

OLINDA DE ALMEIDA. 

A Noite 
A* galante mlle. Maria Lapin Antunes. 

Deus, dando descanço ao homem, 
também o deu á natureza inteira. Foi 
assim que procedendo Elle fez a 
noite ; estas horas silenciosas, ermas, 
em que a terra se envolve num denso 
manto negro, o céo como para,fazer 
sentir a sua superioridade espargiu 
sobre si mesmo, innumeras estrellas ç 
de tempos a tempos surge entre esses 
pontos brilhantes, um globo do qual 
se desprende um tibio clarão opalino, 
a que o homem appellida : — luar. 

Quando o sol, como um rei des-
thronado, mergulha saudoso entre as 
brumas do occaso, o homem se furta 
ao trabalho, a criança busca o leito, 
os possarihhos regressam aos ninhos e 
até mesmo as plantas, reseccadas pelos 
raios solares, se encolhem, inclinam 
um pouco, cessa a funcçâo chlorophy-
lliana, e como que, adormeceu. 

As ares nocturnas aproveitando a 
escuridão cortam o silencio com ò seu 
grito estridente ! 

Somente o mar,- este gigante indo­
mável, não sente esta sublime influen­
cia e, continuamente, arrebenta suas 
ondas sobre a areia prateada pelo 
luar ! 

Mas apezar, disso, elle não se irrita 
contra os jovens barqueiros que, can­
tando, o sulcam em suas barcas... 

janeiro, 1918. 
Mlle". BEIXEZA DE JESUS GARCIA. 

A ESMERALDA 
Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

8 e 10, Travessa de S. Froincísc©, 
TELEPHONE 839 CENTRAL 



SOMBRINHAS 
O poeta X. fez uma conferência 

muito concorrida no dia. . . 
O dia não vem ao caso, ou antes, 

não vem á conferência. 
O certo é que «neste dia» muita 

gente se agglomerou em torno do es­
paçoso Albergue Xocturno. cedido 
genti lmente pelo perna de páo da es­
quina da rua do Hospicio, que é o seu 
arredantario. fazem longo* e afadi-
gantes annos. 

Respondendo ao convite «de X. . .» 
i«dx» e muito pequeno para a elevada 
estatura do poetai fomos encontral-o 
sentado sobre um confortável caixão 
de bacalhau, em torno de que (do ba-
calhâo ou do caixão ; como queiram! 
se aspirava um pcstilencial aroma <le 
decomposição adeantada. capaz de f.i-
zt r cócegas ao nariz de um morto. . . 
v i \o i isto não é reclame.» 

Quando tomamos logar num dos 
esplendidos -fautei ls», podemos apre­
ciar n»>s camarotes as «toilcttes» dos 
representantes da nossa «jeunesse 
dorée». Xada nos agradou tanto como 
<» decote do Coelho Lisboa, de quem 
o Senado ainda lembra os discursos 
.uKsthesitnte^. S. E x . trazia ao collo 
um babadouro de lã de cabra, com 
tfiiarnições de diamantes não crystal-
lisados, em que se viam as effigies de 
todos os republicano- «Io mundo, des­
de Xero. até D . Pedro II. 

A o seu lado, banhado no brilho do 
companheiro, o literato Paschoal Se-
gretto, com um lindo monoculo incru­
stado no olho esquerdo da sua face di­
reita, mirava um '.indo senador de i>7 
primaveras, que lhe piscava dois 
folhos«. O querido (.hronista theatral, 
projectava algum «aríij,j#dc sensação, 
porque de vez em quando tyrava do 
'HCSO um lapi> c annotav.i no punho 
os cálculos da receita do albergue. 

Mais adeante o grande mathematico 
Labanca, que é boa «bisca». reduzia 
<»> seus admiradores á expressão mais 
si-nple-, pelo processo do máximo 
comm-.ím divisor, cercado p« r quatro 
lados. 

Xa roda d •> seus amigos pudemos 

dist inguir o chefe Aurel ino, que se es­
forçava por «cercar» um «gaito» que 
entram no «antigo» barracão. 

Teríamos muito que dizer sobre a 
festa, si o espaço não fosse curto e o 
leitor nos perdoasse a «massada». mas 
é melhor pôr um ponto final aqui. pe­
dindo a Deus que os conferencistns 
modernos façam o mesmo antes de 
tratarem do assumpto de suas confe­
rências. 

S I L H O U E T T E . 

fl' bodos os bpazileipos 
Seria do certo justo que todo brasileiro 

patriota tentasse esquecer neste momento 
de verdadeira afflicçao as alegrias carna­
valescas, que servem somente para nos ap-
proximar, mais ainda, do profundo abytaiu 
Knanceiro que nos ameaça. 

Quanto é triste misturar os gemidos do­
lorosos daquelles que combatem com heco-
ismo e coragem o direito da gente, com os 
sons sem melodia das trombetas do rei 
Momo. 

Abaixo o carnaval ! digamos á uma voz, 
por amor dos nossos alliados, c emfim por 
amor dos heróicos brazileiros injustamente 
sacrificados pela cobarde e vil pirataria 
inimiga. 

físqueçamo-noa das festas, que *(> 
mtstram o nosso sensivel abatimento, e 
corramos com toda coragem e valentia 
para OH campos de luta, já que o nosso 
iramaculado e auri-verde pavilhão foi des­
afiado pelo desejoso e bárbaro conquistador 
dos tempos modernos. 

Pelo patriotismo e pela moral, abaixo o» 
folguedos carnavalescos :... 

D'AZtIIF. 

BALEBIA GONÇALVES 
Vldnos, espalhos, quadvos c 

moldura» 

Ci 'locam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de toda* as qualidade» 

para armações e vitrine*. 

PREÇOS MÓDICOS. 

J . S. G o n ç a l T N . 
Rua do Lavradio,159 
T * l e p h o q e 3 2 5 0 C a n l r a l 

Rio de Janeiro 



Idtteratura elegante 
Além das serras altas do Helíada, 

no coração das selvas, onde desabro-
cha o heliotropo e a anemona se espa-
neja ao ar eternamente azul, eterna­
mente límpido; no seio da floresta in-
sondavel, escura como uni escaninho 
trevoso de consciência paga, desabror 
chára a flor mais delicada da selva, 
entre os suspiros da brisa perfumada e 
amena e. os sussurros da fonte borbu-
lhante : —r Phebéa. 

Os seus cabellos de ouro, ò ouro 
fulvovdo sol do meio-dia quente, illu-
minavam a obscuridade perene da sel­
va densa e virgem; por onde quer que 

' seu pé ligeiro e graçil passou, esma­
gando as violetas singelas que o^casti-
gavam perfumando-o e ia pela floresta 
adentro acordar 0 ciúme de Juno, of-
fender o orgulho de Minerva e accen-
der a inveja ' a Diana. Na liberdade 
selvagem da sua vida nômade, p. vir­
gem loura, atravessando os prados, 
fazia callaráos pássaros, si se punha 
a cantar; fazia desmaiar ás rosas, si 
as collava á "bocca rubra e fina como 
a polpa macia de uma romã; no estio. 
Tudo parecia que lhe dispensava uma 
adoração silenciosa é recatada, de que 
ella nem se dava conta, quando ao sur­
gir no espaço a filha de Thaumaute 
ia colher junto dos lagos o tristonho 
Jacintho, para arrancal-o ao enlevo 
da sua contemplação dolorosa e eter­
na... 

O seu coração no entanto, si o tinha-
não se resentia das maldades que a 
mão inquieta e delgada praticava. 

Malmiqueres, désfolhava-Os pelo 
prazer de lhe contar as pétalas. 

Não creiaes no entanto que amava-
Os raros pastores daquellas para­

gens, quando a vjam passar, nem a 
graça de um sorriso- mendigavam, 
porque Phebéa olhava para o céo azul, 
procurando o sol ridente, para embe-
ber-se de luz, sentindo voluptuosamen­
te o beijo-tlos raios na sua coma íül-
gurante desnastradae basta. . . 

Beijo casto aquelle ! osculo frater. 
nal de> dois sonhos d® sol que-seen, 
contram na terra ! 

E á noite a virgem tornava ao re­
canto escuro daf lores ta , na sua gruta 

espaçosa, onde iam vel-a dormir os 
leões fugitivos e os lobos traiçoeiros... 

Um dia um pastor j á velho, a quem 
tocara o desejo insensato de possuil-a, 
com os favores fataes do guedelhudo 
Pan , foi esperal-a á beira da estrada 
entre as moitas pujantes, com o olhar 
acceso em fogo, a mão tremula, e a 
testa ardendo em febre. 

Quando ella appareceu cantando por 
volta do meio-dia, os olhos alçados, 
as mãos alçadas, o busto alçado, num 
vôo, num êxtase, numa loucura de re­
ceber a benção do sol, elle saltou-lhe á 
frente e bruptal, desvairado e ao mes- • 
mo.tempo receioso tomou-lhe os pul­
sos'delicados. 

Ella sortiu-se. Attonito elle largou-
a, recuou um passo, e, tapando com as 
mãos rudes os olhos, onde iam come­
çar a tremeluzír as primeiras lagrimas, 
fugiu murmurando : 

Ella não tem coração ! ella não tem 
coração!... 

Phtsbéa deste niousettto em diante 
perdeu a sua alegria costumeira. 

, Nãó mais cantava na orla da flores­
ta, á hora do meio-dia. Não mais a sua 
g*argalhada sonora turbava a solidão do 
mattos densos, onde raros pastores 
guardavam raras ovelhas. 

Até que um dia, quando o astro-rei 
ia alcançar o'zenith, ella, cruzando os 
braços divinos sobre o peito arfante, 
exclamou,, lembrando-se das palavras 
do velho pastor enamorado : » 

— E ' verdade ! não tenho coração1! 
nãó poderia tel-o ! meu coração é o 
sol que lá no alto flammejá ! só quan­
do sinto o meu corpo embeber-se na 
luz do meio-dia é que me sinto bem ! é 
qaé me sinto viver ! eu amo ao sol ! 
Como poderia amar alguém ? como 
poderia viver nos braços dum homem, 
que não pode me dar o calor, a luz, o 
esplendor e o impossível que encontro 
no meu esposo do Armamento ! Ah ! o' 
impossível! eis a verdadeira causa do 
meu ambf ! 

Eis pòrqne sou bem mulher,!... 
E partiu pejo campo a se embeber 

no sol ! Contam os velhos pastores no 
entantíó',que ainda hoje, á hora do meio-
dia, quando o sol doura as nuvens ra­
ras db firmamentó, Phoebéa passa, pe­
los prados piibèscentes, rindo e can-



O F U T U R O DAS MOÇAS 

tando como louca o seu amor nefando. 
E como nunca envelhece, porque é 

sempre mulher, os zagaes do monte, 
dizem que foi castigo do céo e se per-
signam quando ella passa, sombra ou 
realidade, porque se tornou herege !... 

BRAXCA DE V A L D'AMORES 

lispt paias, tnjôos da gravita 

Digesfol 
Mols. do estômago, azias, prisão de 

ventre, náuseas Neurasthenia — E m 
todas as pharmacias e drogarias — Ro-
drigues--Gonç. Dias 59 — vdr. 3.00t. 

Soffrimento 
A' Manoel I«eandro do Nascimento. 

O soffrimento é um symbolo : o 
compêndio de toda a phílosophia rela­
tiva á dor e sacrifício, um só olhar 
nelle recorda-me a maldade do pecca-
do; e o poder de Deus. 

Quão horroroso deve ser o peccado, 
para que a humanidade requera tão 
medonha expiação. 

Quão grande é o poder de Deus, e 
maior é ainda a sua miserieordia que 
implora a resignação do peccador. 

Quão grande foi a sua piedade para 
com os seus filhos, isto é os homens, 
que deixou crucificar «seu filho unige-
nito» para a salvação dessa humanida­
de hypocrita; cheia de peccados, e pou­
cos são os que sabem dar o justo valor 
ao soffrimento, muito embora sabo­
reiam as suas amarguras. Quantas ve­
zes revoltamos contra Deus e sua 
Divina providencia no auge da affli­
ção, não raro clamam almas, aliás 
chrisíâ contra a misericórdia, bondade 
e amor do Pae celeste, chegando mes­
mo a rebelarem-se contra as disposi­
ções da providencia, e até blasfemarem 
da justiça, e da sabedoria infinita. 
Porque nossa vida é tão espinhosa, e 
outros menos fieis do que nós, incré­
dulos e até devassos não saffrem a dé­
cima parte das nossas afflícções. Xão 
ha reposta para taes murmúrios, por­

que se nos fosse possível ouvir e com-
prehender o que vem pairando sobre 
nós a XX séculos, respondebdo A to­
das as perguntas de nossos corações, 
transformando, cm pérolas as nossas 
lagrimas de atflieoes, cm esmcr.ild.is 
as re itas dos nossos desespeaos, em 
brilhai tes todos os nossos desgostos e 
pezare: f os nossos olhos não teriam la­
grimas, nem os nossos corações teriam 
soffrimentos. 

Quando ao romper da aurora, o ho-
risonte forclariado pelos vários offus-
cantes do nosso systema planetário, c 
estes abrirem clarões no cvclo da escu­
ridão em que nos encontramos, e ou­
vimos no infinito a voz do clarim to­
cando reunir, deixaremos cair sobrç a 
terra o manto da hypocrisia, levanta­
remos as mãos para os céus c no cair 
dano i te . com os olhos fixos e com o 
pensamento em Deus pediremos per­
dão pelas nossas faltas, e assim vere­
mos que o soffrimento de outt 'ora sym­
bolo de dôr se transformara em pen lão 
de suprema gloria. 

MANOEL JOSÉ ' SOARES 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão. 
Faz, apparecer o incommodo por pro­
cesso * u . —Dr . Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est . Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 — |Sete de 
Setembro 155 — 3 ás 5 - Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 

Chapéus chies! 
—:o:— 

Ultimas cmçües da moda! 
Maior aortiraant© I 
PREÇOS BARATISSIMOSI 

80* NO MAGAZrN DE MODE6 

Hua Gonçalves Dias, 4 

http://esmcr.ild.is
http://danoite.com


A Ronda dos Annos 
Por estas tardes languidas de Estio, 
Em que a alma vegetal nos homens erra, 
Fico absorto, sentindo o êxtase doentio 
Da volúpia subtxl que vem da alma da Terra. 
E, assim nesse cxquesitb c prolongado 
Recolhimento de hora enternecida* 
E de reminiscencia do Passado, 
Olho o Poente que abriste em minha Vida 
Quando 
Azas de oirp, o meu Sonho-azul foi desdobrando... 

Vinhas, 
Üma alvorada tropical e ardente. 
Abrindo em flor, para as angustias minhas, 
Alvorotadamente... / 
E eu, que a Vida florescia, 
Ia 
—Olhar inquieto para a Natureza— 
Embriagado pela própria Vida, 
Tendo a Esperança na minh'alma accesa 
Como hóstia de òiro para os céus erguida ! 

E, quando, 
V(A Primavera, ao longe, ia entornando, 
Pelos rozaes despidos pelo Somno ( 
De Outomno, , 
'Aromas de oiro e rozas de velludo,, 
Rozas em tudo !) 
Túpart is te , 
Ficou meu coração, 
Desde então, 
Mais triste... 

Depois, 
Estrada em fora, 
Eras adeante; 
Eu fui vivendo a minha sorte algoz;— 
Nas urzes doa caminhos, de hora em hora, 

• A alríia sangrando, os pés sangrando vacilante, 
Entre agonias lentas e entre scismas, 
Desilludidos pelos desenganos, 
Olhando tudo pelos mesmos prismas, 
Na Ronda dos Annos ! 

E dentro em mim, 
A anciã de ser felíz, o adverso fader, 
Emfim, 
Havia emparedado•! 
...E eras como a miragem do deserto 
Que ao longe acena ap. viajor sedento 
E incerto, 
O tçrmino "do todo o soffriment j , . 
Da magua, da agonia, da anciedade, 
Sonho de Euz e de Felicidade !... 

-
E,agora , 
Eras adeante, 
Estrada em fora. 
Eanguido e vacillante, 
Vou atravez de .todas as Idades. 
Seguindo a sorte de um Judeu Errante, 
D^silludido pelos desenganos. 
Entre agonias, scismas e saudades, 
Fazendo a minha Ronda pelos Annos, 
C ontando as minhas Infelicidades ! 

MCMXVII 
HOMERO PINHO 

0& 

i 



PRAÇA SAENS PESA 
A chuva ! a chova tem sido a cansa de 

mil trocadilhos maus que se fazem a res­
peito de todo e de todos, quando a gente 
está ao abrigo da impertinencia dos seus 
pingos finos e geladoa. 

A chuva foi a causa do «excorregão» de 
Mlle., que foi examinar si as pedras da cal­
çada estavam gosando perfeita saúde. Nin-% 
guem reparou no desastre, e Mlle. ainda -
ria gostosamente do seu passo em falso, 
porque «âo sabe os commentarios que se 
fasem a respeito do seu tomto. Olhem que 
cahir na chuva 1... 

Ao passar pela casa amarella da esquina 
da rua B. de P., ouvimos o resto de uma, 
aitercaçáo : 

— Já lhe disse que não I a porta fica fe­
chada, ou você, si quiser, «qo'abra» ! 

N. da R. — Foi quanto bastou para o in­
divíduo em questão ser preso como bi­
cheiro... 

Dona Alva do X... paseava na praça, sem 
idéas que pudessem vir turbar a sua calma 
aaglo-saxonica, quando ouviu este commen-
tarte : 

— «Ou* Alva» creatura ' 
Dosa Alva que não tesa ai undancia de 

cab-eUos4K> alto da eminência pensante, fi­
cou azul com o trocadilho ! 

— Müe., perguntamos a senhorinha I. O. 
— quanto tempo Deus levou fazendo o 
mundo ? 

E MUe., que não «encabula» : 
— Sei» dias fazendo o mundo, um a mu­

lher e toda a Eternidade para concertal-á... 

O X. Y. tem uma cabeça sinuosa, como a 
serra dos Orgaas. 

Dahi a dizerem que Monsieur faz «mon­
tanha russa» com as idéas. A verdade é 
que o seu pensamento é «instável», e isto 
importa em dizer que é «desequilibrado*. 

Todas essas considerações vão por conta 
de Mlle. M. C. G. que não poupa a casaca 
dos amigos... que usam casaca... 

Em vez de «batalha de con-fetti», houve 

«ro­
lhe 

duello entre dois militares uapraça Saant 
Pena. 

Isto porque um delle» couinientou o 
cedimento incorrecto do outro que 
conquistou a «pequenas sem «ultintatum» 
ou prévia «declaração»..; de guerra. Â 

A discussão foi tão «acalorada», < w ° * 
dois tiveram qué indemnlsar um sorvUejro 
que ficon com todp o seu artigo derretido... 

A nota cômica desta vez na praça, foi 
dada, apezar da chuva, por um allemão na 
dita,'que recitou o seguinte, sonetc : 

AGUERRA 
«Ora, t rreis, canhar o guerra ! Zerdo . 
Bértc» e o senso' E eu fos tirrel no endando, 
Gue ca^afez Barris esdá mais berdo 
K olha bra gende ballido de esbando 1 

Nem pelga, nem vranzez é tão esberdo 
Gue noa ; não dem ganhou, nem não dem 

(dando 
Tinherra gomo nós ; e assim, berdanjM» 
Guem fence todo o guerra,é nós, tezefTBT"! 

Famos a fer guem Urra os differrença 
No vinal du medonho disafença, 
Gue esdá sdragando o mabba desda derra. 

Bois só gom zangue de allemão nos feia, 
Se bode endrarnum droço mesmo veia, 
E dem gorrache de fencer os guerra...» 

O auctor foi muito felicitado pela policia 
do 17°, que achou avisado dar uma surra 
de «borracha» no «borracho». Questão de 
casal... 

PRAÇA 7 DE MARÇO 
O Sá conta com a «mediação» de 

algum bom vivente para fazer as pazes com 
a O. com quem rompou após a a fita com a 
M. A. ; cremos qne não «mede a acção» 
que praticou, e neste caso terá de se conso­
lar, fazer o «trouxa» e «sahir de baadas... 

O Mario corre risco de quebrar 
o pescoço devido á incommoda posição e a 
que fica todas as noites, olhando para ajD. 
que fica de cima. O dia em que a «fita» pe­
gar fogo, nem o cinema de baixo escapa. 

• 

Ha quem tenha pedido a ajuda do Corpo 
de Bombeiros para «Monsieur o comprido». 



f 
Vão ser necessárias as escsdas usadas no 
incêndio do «Correio da Manhã». 

, # 
* * 

Mlle. M. L. parece ter levado a «lata» por 
parte do M. Feio, qüe não desmente o so­
brenome (taiVez^ara evitar as questões de 
familia). Dizem que, por isto, «Mlle» anda 
de luto, cremos que é porquê de «luto a Ia­
ra» vae pouca distancia. 

• t 

Entra agora na berlinda o antigo conhe­
cido itoívo, R. H. M. Temol-o visto muita 
vez no grande «háll» da Brahma, -mas sem­
pre com a farda, que já pediu aposentado­
ria por motivos imperiosos e justificados. 
Dizem porém que o Roberto não a abando­
nará nem a golpes de... «machado». 

* 

«Monsieur» tem um nome comprido como 
todos os diabos, 

Não é «em absoluto» um soldado,alas' não 
despreza a farda «em absoluto». 

E como tem a mania de namorar «em ab­
soluto» todas as pequenas, deve convir que 
esta não é «em absoluto» a pose de um fu­
turo professor. 

N, B. — «Em absoluto» é locução predi-
lecta do nosso Joaquim. 

* a 
* 

E até para a semana,, com os cerimonio-
sos cumprimentos do collega qúé está 
sempre 

EX-PERTO (Iyonge). 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 601000, 
l-Jua Sete de Sétembfo, 174 

A E 
,1 
e ser 

Educar não é apenas ensinar 
Educar é amar, £ amparar, 

pae ! O educador crea almas novas, 
como o agricultor crea novas flores. 

Não é educador queu se limita a 
passar do seu espírito para o espirito 
do educando noções de scíencias^m de 
artes. Isto é, por assim dizer, a parte 
mechanica do ensino, que trato dos 
bons livros pôde dar isso só. 

O papel do educador é mais nobre, 
elle fôrma o esjpirito, affeíçoa o cora­
ção, transforma a alma e o corpo, equi­
libra os nervos, robustece os músculos, 

rfeiçoa o cérebro, apura a intelli-
desenvolve a bondade, ensina 

a^trátiça, fervora a coragem ; elle tira 
emsumma, da criança o homem, como 
se tira do carvão negro o dúmante 

O FÜTÚRO DASMÔglé 
claro e do petróleo asqueroso a luz 
radiante. 

Assim o educador é o pae desvela­
do, que não limita o amor ásua prole, 
mas estende-o e alarga-o, como esses 
rios de águas fecundas que fertilisam 
em torno de seu leito léguas e legúks 
de terra. 

OLAVO BILAC. 

B a p t i s a d o 
No domingo ultimo, foi baptisado o 

- interessante filhinho do nosso amigo 
Deoclydes Barreto e Mme. Ermelittda 
Barreto, que na pia baptismal recebeu 
o nome de Marianno. 

A' uoite;, na residência do nosso ami­
go Deoclydes, hoUve uma reunião dan­
çante que se prolongou até ao amanhe­
cer. 

Vários brindes foram feitos ao ga­
lante Mariaflno e entre elles o do nos­
so director. 

Senhorinhas da nossa elite recita­
ram bellissimos sonetos e fizeram-se 
ouvirão piano. 

A festa que transcorreu sempre na 
máxima alegria, com o sorriso encan­
tador do bello sexo, terminou . deixan­
do os corações repletos de saudades* 

N o t a s o a r m a - ^ S L l e í S o a i S i 
BLOCO DOS TETE'AS 

(Caâcadura) 
Revestiu-se da máxima imponência 

a passeata levada a effeito em Casca­
dura, pelo Bloco dos Tetéas, que tem 
a sua sede á «Estrada Real». 

Durante a passeata uma afinadissi-
ma banda de muzica executou as se­
guintes marchas : 

Num jardim ao luar. Ao alvorecer 
dó dia. Ciúmes das flores. Amores 
num bosque. Gentil morena. Marcha 
dos Tetéas. A' sombra d'um jasminei-
ro. Phantasias. Samba dos Tetéas^ 

Durante a noite houve baile na sede 
do Bloco dos Tetéas. 

A Directoria foi de uma delicadeza 
excessiva para os seus sócios, convi­
dados e representantes da imprensa, 
tendo o nosso companheiro ficado ca-
ptiVo pelas gentilezas e pelo brinde 
dè distincçãó á nossa revistá,pof occa­
sião do champagne. 



D l I» O S T A E> K) 
O vicioso não pôde supportar a pre­

sença do virtuoso : do mesmo modo. 
os cães de guarda do mercado ladram 
ao cão de caça, mas não se atrevem a 
approximar-se delle. 

Sadi. 
¥ v 

A amizade é calma, prudente, refle-
ctida. O amor e louco, tem impeluosi-
dades do oceano bravio, coleras de 
tempestade e nos arroja do desespero 
mais cruel ao paraíso divino da reci­
procidade de affectos... 

Mario da Veiga Cabral. 

V 
Todo o nosso raciocínio se reduza 

ceder ao sentimento. 
Pascal. 

Os elogios de maior credito são os 
que os próprios inimigos nos tributam. 

Marquez de Maricá. 

• 
Do amigo cujo affecto tens procura­

do toda a t-.-.ü vida, não te desgostes 
em um momento. l'ma pedra leva 
muitos annos para se transformar em 
rubi : tem cuidado, não a destruas de 
nm instante para outro de encontro a 
outra pedra. 

Sadi. 
9 

O tempo, que fortifica a amisade, 
enriquece o amor. 

A perfeita amisade é mais rara que 
o excessivo amor. 

Barão de Feuschtersleben. 
m 

A' Virinha (Inhaúma;. 
Julgas que não te amo e no emtan­

to, se as estrellas que scintillam no 
azul do firmamento nessas calidas 
noites de verão, pudessem revelar-te o 
que áe^as tenho confiado durante as 
minhas longas e doces meditações, já 
estarias convencida do contario ! 

Ciumento. 
* 

Ao encantador Alarico Bormann. 
A minh a ma escrava do teu olhar 

belli>simo e ferida pelo teu riso irôni­
co t-arcastico. procura hoje na Soli­

dão do mundo o esquecimento para a 
tua imagem... mas longe de ti ou per­
to o meu pensamento será sempre teu 
porque estás sempre no meu coração 
descrente. 

Morenfnha. 
• 

A* prima Bellinha 
Saudade ! E's a lembrança de uma 

felicidade extincta ; a recordação do 
ente qne adorei raartyrisa-me o cora­
ção a todo instante! 

Resta-me agora a Esperança, único 
astro que ainda seintilla nas noites te­
nebrosas da minha infelicitada 
existência. 

Armando de Oliveira. 
« 

A gentil senhorita Suzanna Santos. 
Os teus olhos verdes... verdes como 

o immenso oceano... falam-me a alma. 
fazem-me sonhar venturas mil... 

Desprendem fagulhas de esperan 
ça... agitam corações empedernidos, e 
eu te juro Suzanna que elles fizeram 
nascer no meu coração a chamma ar­
dente de um affecto immorredouro. 

Verdes como os verdes campos, 
verdes como as illusões, os teus olhos 
esmeraldinos fascinam, os teus olhos 
que enlouquecem... 

E, eu procuro desvendar o uiystcrio 
do teu olhar, desejo nelles !êr o qu«* 
se passa no teu coração... anciando 
por possuil-os ou descobrir o feliz 
dono delles... 

Coração Esperançoso. 
« 

-9 
A' minha bôa mãe. 

E' no teu meigo e carinhoso olhar 
que encontro as maiores ventura» 
deste mundo. 

Maria da Gloria de Carvolho Costa. 

A' minha noiva (H. P. V.) 
Meia noite, accordado, meditando 

me acho, pensando que teu amor, não 
pôde se comparar, com a paixão pro­
funda, que sinto no âmago do coração 
e que tanto me punge a alma, inebri-
ando-a na mais extrema melancolia. 

Armando Duval C. 



A quem me entende. 
A flor é um pequenino ser que em­

presta graça e belleza ao rico e ao mo­
des to ja rd im ; assim o rámor e" á át-
mosqhéra sublime, o ado-pno precioso 
para o mais nobre coração da. mulher. 

Maria dá Gloria de Siqueira. 

Ao meu joven adorado Mario de. Al­
meida Pinheiro 

A intensa chamma da bélla espe­
rança enche de ondas de luz o dourado 
e inegualavel castello do nosso casto e 
.sacrosanto amor ! !. 

Mlle. Belleza de Jesus Garcia. 

A' Visinha (Inhaúma). 

Foi numa dessas quentes tardes de 
Dezembro que eu, com o coração reple­
to de saudades, penetrei em um jardim 
e polhende num? roseira um punhado 
de bellas rosas, desf olhei-as, uma á 
uma, deixando que as rubras pétalas, 
cahindo lentamente sobre o solo, s for-? 
masscm este adorado nome : Aristote-
lina! 

Ciumento. 
m ;>; 

A'-Alda Gonçalves. 
Se teu coração nãp adivinhou nem 

comprehendeu o puro e ardente affe­
cto que do fundo d'alrna te consagro, 
eu não sei por que maneira nem com 
que palavras te possa explical-o. 

Sabes quem sou. 

Ao Manuel de Azevedo. 
Um amigo constante; sincero, que 

carinhosomente sabe suavisar as nos­
sas maguas, é um thesonro preciosis-
simo que bem poucas pessoas tem a 
felicidade de possuir. 

Jagunço. 

A' minha queridinha' «Kilda». 
A tua ausendà me transformou em 

um batei de amargura, que hoje... na­
vega sobre um Oceano, tocado por um 
tufão de tristeza !... 

Áccacio Soares de Almeida. 

A* senhorita Djanira. 

Muitas vezes o homem esconde 
duma mulher a paixão que sente por 
ella, ao passo que a mulher em geral 
finge por el-le um amor que nunca sen­
tiu !... 

Jayme Ribeiro. 
m 

A' ti 
Meu coração é um pássaro que vôa 

no mundo do soffrimento, guiado pela 
luz da esperança. 

Jagunço. 
* 

A ' alguém. 
Assim como a natureza á noite se 

acha envolvida pela gaze crepuscular, 
meu coração longe de ti se acha envol­
vido pela gaze da saudade. 

Astréa. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA F I L H O 
(da Escola Polytechnica) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 

Compaixão e despreso 
A' Amélia. 

Era al tanoite , ennegrecida como a 
escuridão de uma floresta, soprava um 
vento tempestuoso e forte. 

Meu pensamento câhiu em um abys­
mo profundo; quandc súbito apparece 
deante dos meus olhos, um vulto. 
Quem é, perguntava a minha çonsien-
cia ? 

Era tua imagem, linda como as flo­
res que me pedia, que me. rogava a 
compaixão para a eternidade. Neste 
momento emmudeci e meus olhos es­
cureceram, deixando cahir ao solo, des­
usando pela perifisia das faces lagri­
mas de gratidão, e tú ainda com voz 
maviosa, dizia-me não deixaes um po­
bre coração morrer embebido pelo ve­
neno do despreso. Ainda, não tinha 
respondido porém, estendia meus bra­
ços pata tua imagem que adorava. 

Depois da visão da tua imagem digo 
que não te amo, não te adoro, e, sim és 
alva do meu desprezo; o teu amor de 
ódio. 

RODOLPHO A. KUSSA' . 



Quaresma 
Vi * copada, eíplendida a llorida '. 
I) u a i «ora* 4c reatada* flore» 
Cursada Ao poeo. flieida * abatida. 
Como ea a irive lha gerasse dore» ! 

Vi a> (jaaroeaia, • svathe»* ** »'*•• 
4 revelar-me nessa* roxa* corai... 
Daixai-a triala para o chio pendida. 
I fui ••(fninflo m* lembrar da imorr», 

Auaoa dapait voltai. Vollai rieonho, 
T. de alma aberta, aiaini «orno quem corra, 
Saudoao, embora atra» do um granda toako. 

N*ü» ato mata o* »abias cantaram ! 
r .orno a» f<ori>> da illuiao qne morra, 
A* flora* murcha* paio ebeo rolavam. 

HA \rlGA CAbRAl. 

A Caseata 

Eatre »« a#ua* l.gaira» da raacata, 
I »'. como a voa da DOM - . T » H aatiga. 
Ha um munmorio tmte q u> arrebata. 
Qaal aomaolaata e \*fhú» caatiga ! 

Tremais* rima* da ama TOC amiga 
Numa estrophe de aajumaa te desata, 
£ o eoraeso das água» *a dealiga 
Ouvindo o casto qoe eatrL<leee t mata : 

E ai agnai corre*»... límpidas... «ercaa* 
Vio !.ge,ra». _ T Í O clarai... vio cantando... 
Sabre o aayeas» da queda «aspirando ! 

Ca* »•• 1 — e muza daa ««fc'..<l*i pena» : 
t a a yoatiaa das qoeiieea* i;.it-:a« 
Segredando um relleapaio a f.r.r daa agnaa! 

HBBNAM BE OLIVEIRA AGIIA» 

UiCIM 
Ho mau quarto 
Klia andou, por aqui, paio meu quarto 1... 
K'i ja »•!... Klla, andon... andon, |>ore«rtol„a 

Vajo todo maaido o desioberto, 
Como fa» •etnpre, »» mo laago e psrlo! ... 

o «eu aroma aednotor, desperto, 
Inda perdura, por aqui l io farto... 
Oue ma parará duma roía a o quarto... , 
Todo ufanado a tal perfume, aberto ! ... 

Kita andon. por aqui... meieu emluda: 
Na« roupaa qua escorai... no meu retrato... 
Na* carta* f> noi lu rnn *m que asludo ! 

Tudo Mi... veja... a foi aaiim } — 
Mordendo oi lábio*... me chamou da •lagralo»' 

Por que foi qne nao «operou por mim T ! ... 

Rio 2?- 7-917, 

• iKNKSIO CÂMARA 

Queixa 
Ainda a ti. 

Bu «ai que indifferente ao meu tormento 
Num rito do desdém qua nào encobrei, 
I.í» oa meu» varão» auppIioM e pobre», 
Feito» de In», moaquinhoa da talento 
K «6 porque e» Calii o mau lamente 
B a minha desventura nio descobre*, 
Nesiai varsQi mai-, fúnebre» qttt o* dobrai 
l)o gentebundo sino de nm convento. 

Mai, ai, ie um dia, no correr do» anno», 
Tu, daipertare» am tremenda fragoa 
Conhecendo do anior o* desengano», 

Com a alma a o corofio em dor immarioi 
Compreheaderáa, entío, a crueata magna 
Desses meu* pobre» e dolanto» varão». 

Piedade 1917. 
1.[LINHA PKRNANDBB. 

A' minha musa 
•ata vida mal vivida 
Qnem já m'a ddra aaabar. 

O. DIAS. 
Quando de amor miab'atma vaa deaerosdo, 
E os olhoi msvii, tríitonhoi, vou fechando, 
TA, bemfaieja Mnia, van» tratando 
A' meu «entído peito qne. chorando, 

A* agrura» da vida vae sorvendo, 
K i mính'alma qne vive »upplícando 
Um coniolo p'ra o mal qne vaa eoffreado, 
Muita esperança — t t i vens espelhende t 

Muaa : minh alma j i desert 4o lanado, 
Poi» a meu vir o grobo «Ao í bello. 
Mae í i » abysmo feio * mui proToade. 

A «*.•»„, poi», desde já te -ou pedindo. 
Que *»utt*<,at. Musa, o meu aabelo : 
— Deiia meti «er morrer, morrer •orriedo ! . . . 

"»ICKNTfc DB PA II . A 
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Torturado 
A' senhorinha Yolanda Mattiy. 

Si t i soubesse», por ventura, quanto 
Meu coraçio, por ti, vive soffrendo; 
Si tá aoiibeasei enxugar o pranto, 
Que da minh'alma, célere descendo, 

)(8into pisar, aligero, no canto 
Co mau pequeno coração, fervendo,i 
Talvez de amor, eu não soffre*** tanto, 
E nem bebesie o fel qne estou bebendo I 

Si t i aoubesies entender meu» versos, 
Feitos, embora, A sombra da Agonie, 
E que andam, hoje, por ahi disperso», 

•falve» nio fosse assim, tão desgraçado, 
Pois novo amor, claríssimo, surgia 
Das velha* cintas mortas do passado. 

MARIANO BORELLI. 

pielson 
Ao meu cunhado Augusto. 

Pobre anjinho 1... Nasceste sorridente, 
Come um lyrio, mimoso e perfumado, 
Para seres, tào cedo arrebatado, 
D'aqselles que te amaram loucamente !... 

Tens pães, ahorando, inconsolavelmente, 
Nem olhara para o leito abandonado, 
Onde ha pouco brincavas descuidada, 
K aorriai fèlfz—perdidamente !... 

Ciagiu-te a Morte, em seu feroz Hbraeo, 
E, lavaram-te os anjos pelo o Espaço, 
Para o mundo de flores e de Luz !... 

Os anjos sâo do Céu ; o ingrato Mundo, 

Deixaste assim como o teu soffrer profundo 

P'ra ir viver ao lado de Jesus ! 

Rio-1918. 

Brigada Policial. 

KALISTO DE MAGALHÃES. 

Pyxide 
Jânio contem mais nada, infelizmente, 
Esse velho aacrario sem valor... 
Outr'ora teve encrustações do Oriente 
E um brilho extranho, um singular fulgor f 

Agora, traz comsigo, unicamente, 
Uma reminiscencia do explendor 
Que tivera, uma noite, no Ocvidente, 
Quando oecultou as prova* de um amor I 

Elle também já teve mocidade 
E também, como nós, j i conheceu 
Uma obliqaa a Tingida sociedade. 

E'um quasi nada, um futil-com asaomos 
De muita coisa, o dizem que naaceu 
P»r» *er, justamente, o qua noa lomos! 

S. CAMARGO DE CASTBO. 

Variaeõès da um the ma 
Nuava tarde de abril, (que linda tarde aquella) 
Pela prinwüía vtte, nós doíenos encontrámos 
Só falámos de amor... e as juras que trocámos 
Ouviram-n'as a brisa e a tarde pura e "baila. 

Desde esse dia entio, conversando com ella, 
Si é firme o nosso amor nio mais nos pergun 

(támot 
Pois que, pára sabel-o, apenas nos olbámes.. 
E ella 16 nos meus olhos, o que eu leio no» delia 

E desde que a conheço e dês que no» amámos 
Eu «So deixo passar ama noite sem vêl-a, 
Ha dois annos, talvez, e nunca nos zangáaro* 

SSo tâo eheios de amor, tio puros, tio perfeito»' 
Os laço» de affeiçlo que unem minValmaá delia 
«Que este amor de nó» doi» ntto conhece defeito»» 

MARIO PRIMO DB LIMA B SILVA 

Despedida 
Sou forçada a partir. No mesmo lar 
Onde nasceu o meu amor tio puro, 
De maia se obscureoe o meu futuro 
B nio posso, bem vês, aqui ficar. 

Sinto immenso, querido, abandonar 
Tudo quanto «.'dtsató, emeimdeuguro 
DesenlacS fat*d; porem, perjuro 
Nio aerá teu amor... por eu te amar. 

Brás noivo, no emtanto, alegremente 
Nas -azaada «ípera*»»* fugitiva 
Bu—louea—me embalara docemente,,. 

Aguarda, pois, a amizade primitiva 
Que é-*g-«nde e durará eternamente 
Embora a magua no meujpeito viva!-. 

R io - IB". 

DUQUEZA BSMBRALD* 



O primeiro amor 
DE — 

Carolina Invernizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Movas» 

-_ POR — 

Mil*, -ftdelina fllba #\arozini 

VI 

— Mas tú sabias que aquelles jura­
mentos não podias manter!... 

Estava convencida de não amar se­
não a elle. «Ou Reno... ou a morte!.,-
Diria, e te asseguro que cazar-me-ia 
com elle, mas ao voltar do campo com-
prehendi elle não podia ser meu espo­
so, especialmente quando mamãe fal-
lnu-me do Daniel San Giuliane. 

Amélia Deixou cahir uma exclama­
rão. 

—Será Daniel San Giuliane, o teu 
futuro esposo? 

—Sim, é elle mesmo. Conheces?— 
perguntou Flora, emquanto um sorriso 
perpasava-lhe pelos lábios, mostrando 
us seus bellissimos dentes. 

—Encontrei-me com elle no anno 
passado na villa Maria, respondeu 
Amélia, é um helltssimo joven, porem 
muito serio.., 

Justamente é este que convém a 
uma moca por marido, porque assim 
eslimarâo mais a sua esposa. E de­
pois Daniel é riquíssimo, só da parte 
de sua mãe, herdara çincoenta mil li­
ras de rendimentos, e seu pae possue 
o dobro... 

—Mas tu também és rica!... 
—Mais de apparencia que de sus­

tância. Meu pae morreu deixando 

para pagar muitas dividas, mamão não 
entende desses negócios, tem um ca­
racter fraco, e é muito se da fortuna 
de seu patrimônio consegue fazer bella 
figura e manter com um pouco mais 
de luxo. Ves que para comtigo, mi­
nha boa amiga, não tenho segredos... 
Eu passo por muito rica, mas na ver­
dade minha mãe não me dá um só 
vintém de dote, e em vez ella tem mil 
idéias sobre aquelles que desejam-me 
por esposa. Os Montanew pertencem 
a mais antiga nobilidade, teem paren­
tes bem collocados, um tio do meu 
pae desposou uma princeza de sangue 
real e creio que sejam todas essas con­
siderações que fizeram a senhora San 
Giuliani, a desejar-me por esposa de 
seu filho. A minha futura sogra, lilha 
de uma familia nobre, não quereria 
por certo vero seu único filho, mari­
do de uma camponeza mesmo que ella 
fosse rica. 

—E estás certa que Daniel te ama V 
Pairou nos lábios de Flora o mais 

soberbo dos seus sorrisos. 
—Não me demonstrou como Reno, 

certamente, respondeu.— Mas creio 
ter produzido nelle uma boa impressão. 
Se tu me tivesse na presença sua não 
terias podido conter o riso, e de per-

Ceititureric Parisiennc 
Ti»|go 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

O l i jixi>üi et 

UtoÉ i ckmb \MM& Estreia a domicilia 
20, Rua Marquez de Ãbrantes 20 
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guntar se era mesmo a tua amiga Flo­
ra. Mostrei-me meiga, tímida, soube 
fazer rubestíerem as minhas faces de 
propósito, ao contacto de sua mão na 
minha, tanto que devo crer qüe sou 
um anjo puro, a sua mãe lhe teria dito, 
e julgar-se-a feliz por ter-me por sua 
esposa!.., 

Amélia ao^ouvir» taes palavras que­
dou-se pensativae triste. 

—E tens certeza que amal-o-as um 
dia ?... perguntou, 

—E preciso então amal-o para ca-
zar? Não me desgosta, eis tudo. Se­
rei uma mulher boa, fiel, que darei 
honra ao seu nome, fecharei a minha 
alma a qualquer sonho tentador, que 
não tenha por metade meu marido, 
procurarei que a minha frágil natureza 
de borboleta errante, nao se perca 
mais em vôos caprichosos, mas sim 
que procure a súa sombra debaixo do 
tecto conjugai. 

E desatou a rir.., e a sua gargalha­
da argentina que recupertiu no ar, 
chamando a attenção de algumas ami­
gas que passeavam proximamente ao 
lugar em que se achava Flora e Amé­
lia. 

—Ah ! Logo vi que era a Flora ! 
Exclamou uma deli as • um typo lan-
guido sentimental. 
. —Ah ! Se me ensinasse também a 
ínim o segredo para estar sènrtpíe con^ 
tente. 

A condessa Montaneri levantou-se 
com um modo altivo, desdenhosa. 

Certos segredos não se ensinam que 
as amigas intimas, etu não estás'en­
tre estas, respondeu com um modo ar­
rogante. Vamos-nos Amélia, eu sa­
bia que não se podia estar um momen­
to a sós tranquillas. 

E affastou-se levando Amélia. 
—Que soberba !... 
—Que impertinente !... 
—Porque está nas boas graças da 

directora, Crê de mandar aqni dentro... 
—E porque possue um titulo nobre 

quer humilhar-nos. 
Estas phrases pungentes seguiram-

se outras, mas a campainha do colle­
gio poz termo a essa scena desagra­
dável, correndo,todas ao chamado. 

(Continua) 

Perfumes 
(Dedicado ao Tenente Barbosa Júnior). 

—o-

O sol desapparece por detraz das ser­
ras azuladas. Já seus raios vivifican-
tes não beneficiam, a teira e atravéz o 
crepúsculo, a penunjbra se aproxima, 
qual arauto da Noite. 

Do meu pequeno jardim, goso o bel­
lo espectaculo que nos proporciona os 
derradeiros momentos da tarde que 
expira. 

A áthmosphera está saturada de 
perfumes; no céo azul uma nuvemsita 
rosada, reflecte os rubros clarões que 
permanecem ainda na linha do hori­
zonte, últimos vestígios do astro-rei 
moribundo. 

Em breve densa escuridão envolve 
tudo; mas logo após, o ceu recama-se 
de estrellas e uma doce claridade espa­
lha-se lentamente pela terra... 

Os pyrilampos, filhos inseparáveis 
da noite, cruzam o espaço, dáscrevendo 
caprichosas linhas. 

Subtil aroma parte do copado jasmi-
neiro e a tímida violeta, sob o influxo 
do orvalho que cáe, despede seu agra­
dável perfume. 

As rosas, oscravos, as baunilhal, ca­
sam seus delidiosos aromas perfuman-
o ambiente! ... 

Erguendo os olhos para o ceu azula'-
do, cantemplattdo as myriades de es­
trellas, sinto que /ninh'alma se eleva 
até o Creador. 

HIRAM FERREIRA. 

? 

CAÔA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis, 

e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tem sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Vendas a Dinheiro e a Prestações 

ABRAHAM G0LOENBER6 ' 
Rua Senador/ Euzebio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
Rio de Janei-fo 



COISAS E> CAUSAS 
«Victory» ! «Victory» ! Estou ven­

do daqui Miss Pankrust, a mais gra­
duada e conspicua representante do 
terceiro sexo, bramir, congestionada 
de ènthusiasmo^ na rude eloqüência 
com que celebrou em «meeting» a con­
cessão do voto á mulher, definitiva­
mente, pela Câmara dos Lords. 

«Miss», monosyllabo grecioâo. que 
sôa como pípilli d'ave matinal; pala-
rra em que gorgeia o carinlio ás vapo-
rosas, niveas e espiritualmente loiras 
virgens inglesas, do gênio d'Albioh 
enternecido: «miss», para ciqa pro­
nuncia a alma afflora aos lábios e os 
lábios se fazem pequenos, se contra-
hem como para o beijo; «miss»; como 
pilhéria de estranho máo gosto, so­
mente, pode caber aos óculos, ao ves­
tido de xadrez, á peluda cara, com que 
disputa aos homens o privilegio de 
faxer a barba, ao todo suarento e ate-
morisador de Pankhrust. 

Mais acertado e justo fora a Ingla­
terra, que aos seus navios baptisa de 
nomes taes, que no ftagor tia batalha 
trovejados pela maruja, fasem calar 
humilhadas, a voz dos canhões e, es-
pavorido, recuar o inimigo — «Lion» 
«Invencible», «Trafalgar», «Tiger», 
«Dreadnought», — mais acertado e 
justo fora a rainha dos mares esco­
lher um suficientemente expressivo, 
em feteza e ruído, para designar o sexo 
e o estado civil da celebre suffragista, 
etn vet da poesia do frágil «miss». 

Para eliminar absurdo tamanho, ra-
lia a pena uma reforma na língua in-
gleza. 

«Dreadnought» Pankhrust» (faço 
desde já, e por minha conta a reforma) 
e suas sequazes na campanha pela 
concessão, ás mulheres, dos direitos 
políticos, ultrapassaram os limites ex­
tremos, sonhados pelo exagero de um 
cérebro tropical aos 42 grãos de febre, 

XfXgottados os meios brandos de 
persuasão e cabala suasoria entre po­
líticos, de propaganda doutrinaria na 
imprensa, dizendo: «si a mulher pode 
ser rainha, pode também ser menos na 
hierarchia político-social», se embre­
nharam na selva escura da violência. 

As galerias imtnortaes de British-
Museum, em Londres, os documentos 
mnlti-millionarios da civílísação egy-
pcia, patrimônio sagrado do sentimen­

to esthetico da humanidade foram vi­
olados pela horda vandalica. 

Os «dreadnought»» navalharam te­
las geniaes, mutilaram a martello, o 
divino mármore das estatuas, numa 
aggressão pittoresca arranharam a fa­
ce escanhoada de Mr. Asquith. estou­
raram dynamite (argumento «ad ter-
rorem») nas cercanias das residências 
dos «leaders» e quebraram ultra-femi-
ninamente as vidraças das. câmaras 
legislativas. 

O que, entretanto não conseguiram 
os hybridos exemplares do terceiro 
sexo, como as elassifie i espirituoso 
chronista, a mulher obteve pelo tra­
balho e pelo amor. 

Para o matadouro da guerra os ho­
mens marchavam aos milhares, des­
falcando as usinas do trabalho indus­
trial e as legiões da actividade urbana 
e agrícola. 

Substituiu-os nos seus maia rudes 
misteres, provando desfarte, sua ple­
na capacidade social. 

As damas aristocráticas seguiram 
para as linhas de fogo a cuidar dos 
que tombavam, numa irresistível sug-
gestão de abnegação e coragem, que 
a tantas custou a vida ! 

Formou-se d Exercito da Caridade, 
para combater a dor* 

Do salão nobre a água furtada ope­
raria, o mesmo sopro sublime reno­
vava o oxigênio d'alma, a mesma pul­
sação de heroísmo agitava aquelles 
corações encantadores. 

A cruz vermelha santificava as ca-
becitas femininas, como um beijo em 
que Christo lhes marcasse na testa o 
rubro sangue do Martyrio; e desde en­
tão ao brilho frivolo dO olhar, substi­
tuíra a austera fixidez apprehensiva, 
pela sorte do irmão, do marido, do pai. 
do noivo, do filho, na lama gelada do 
«front», a morrerem pela liberdade 
da Pátria. 

A tragédia de Edith Cawell enter^ 
neceu a alma do mundo. 

E não houve dor na guerra, que não' 
tivesse balsamo; lagrima a que um 
lencito bordado não enxugasse; des­
alento, a que não combatesse uma 
energia gentil; leito de agonia sem 
uma oração fervorosa a Deus; uma ca­
beça suecumbi da de dor, desalento e 
saudade que não tivesse a caricia de 



uns dedos piedosos a alisal-ae um seio 
de mulher onde chorar. 

W que na guerra a mulher se iden-
tifícdu com a Cruz. 

Não me consta,porém, que Pan­
khrust e as do seu búlhento grupo te­
nham ido aos hospítaes de sangue. 

Educaáii na violência, odiando o 
soldado -r- forfa do. Estado que lhes 
negava o voto. -7-o.Gr0ver.no não lhes 
proporcionaria o prazer de ir tripudiar 
e escarnecer feridos, aquelles que tm 
Londres as cercavam\- êmquaívto o 
Corpo de Bombeiros lhes derramava 
um dilúvio na cabeça, afim de refres­
car um pouco a eloqüência e o ardor. 

Não cabia ap terceiro sexo a missão 
excelsa. 

E si coubera a mortalidade dps fe­
ridos militares teria sido pavorosa. 

Não haveria recurso da medicina 
que salvasse os pobresinhòs assusta­
dos, em convulsões, de pavor por aquel­
las megeras cabelludas, visões de pe­
sadello, arrojando das boqcas palavras 
de consolo què lhes echoariam no ou­
vido como granadas allemãs... 

Não me consta que ellas tenham sa­
bido de Londres. 

Lá ficaram a ler, a bocca aberta de 
orelha a orelha, num risp, num túnel 
de júbilo, a reler a lista infinita de 
mortos e feridos, em que se debilitava 
o mundo masculino. 

Quando de Londres desapparecesse 
o Ultimo homem valido, tragado pela 
guerra, ahi é que seriam ellas !... 

A Câmara dos Communs, a dos 
Lords, composta de velhos e descar­
nados políticos, não teriam mais as 
mangueiras do Corpo de Bombeiros, 
em sua defesa, como argunfento he-
roicq. 

Antes* todavia, dò êxito por esse 
preço conseguido, como o do fumante 
sem phosphoíros, quebemdiziao incên­
dio do palácio, porque tivera, afinal, 
onde accender o cachimbo, o Parlar 
mento inglez concedeju á mulher o di­
reito de votar e ser votada. 

A eloqüência parlamentar se vae 
aprimorar com a presença de deputa­
das e senadoras... 

A expressão grosseira em que estou­
rava a animadversão partidária será 
banida pçla presença das claras «tqil 
lettes» da mulher, como fl&req, anjjtsajf' \ 
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das, no campo escuro das sobrecasa-
cas e fracks. 

E ent«»o voltaremos aos áureos tem­
pos da rethorica, ás imagens perfuma­
das como as compõe o dr. Maurício 
de Lacerda, em reviramentos d'olhos 
e suspiros maguados, quando nas ga­
lerias da Câmara lia mulheres boni­
tas... 

Mai, si minha opinião valesse na 
hora dl l coisas, eu diria que fizemos 
*tm nio negocio. 

Paráphráséando o lemma positivis­
ta, é facto indiscutível que os homens 
são sempre, e cada vez mais influen­
ciados pela mulher. 

"Na infância pensam pelo coração, 
materno. 

E quando resistem alguma idéazi-
nha rebelde borboletea-lhes no cérebro 
infahtil, na época em que atormentam 
a visinhança com os gritos do foot-
ball são convencidos logo, pela lógica 
dos beijos maternos. 

Na idade em que fazem versos e 
mandam ás revistas, os postaes e pen­
samentos, haverá acaso alguma leito­
ra do «O Futuro das Moças» que con­
teste minha afirmação de <lue «el­
les» são, dirigidos por «ellas ?». 

Casado tem o homem, a mulher 
como inspiradora dos seus açtos e sen­
timentos; porque_, no crisol do amar, 
os dois corações se confundea*», num 
só, e «les grandes pensões vienueat du 
coeur»... 

De modo que, bom negocio só fize­
ram as Pankhrust. 

Inpapa#çs de dominar,, pelo amor, o 
homem, exercendo, assim, a acçãó in-
directa de su£ vontadç np meio social, 
só por si mesiiaag, diretamente, o po­
dem, fazer. 

A essas a leí aproveita. Porque ja­
mais me convencerei de quç haja ho­
mens que se" casem com suffrugistas 
combatentes. 

Si os. houver eu os lamento.. 
Ficarãp como o amanuense da pi-

lheriaj que comprando, por instâncias 
de um collega de repartição um ib^hçíe 
de-um elephante de um circo que faUi-
ra, teve a desdita suprema de o tirar-

O monstro, em casa do homeaji, 
logo ao entrar, comeu o lustre» O.pi­
ano, a etagéfe, a mesa.e se deitou es­
parramando os seus membros por to­
dos. 0$ aposentos da casa-

http://-7-o.Gr0ver.no
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Ao "pobre amanuense restou unica­
mente para abrigo, a casinha do ca­
chorro, rabo entre as pernas, tremulo 
a uivar a lua o seu pavor. 

A mulher lhes dará a casa a cuidar, 
os mil serviços domésticos,as costuras, 
emquanto ella vae ao club, tomar.um 
ihoop no bar, os filhos (aquella,* mu­
lheres terão filhos ?) para, i-otirjiair.ie 
cueiro, c apenas ficarão com a 
nidade, cujo soffrimento foiflg 
aos homens, por cama dos muitos que 
já lhes cabem,si é que ellas não se atre­
vam a ir ao céo, de aeroplano, que­
brar vidraças e arranhar o Padre 
Eterno, intimando-o A transferir esse 
mesmo apanágio do sexo aos des-
venturadissimos maridos. 

SUFFRAGISTA 

j L e m b r a n ç a 

Aa melhores roupas brancas s io as da 

Camisana Luva Freta 
34—PRAÇA TIRADENTES-34 

A* Lourdita Costa Lima. 
E's feliz ! ouves o echo. Se dizes 

eu te amo, o echo te responde eu te 
amo, porém eu sou como um navegan­
te em alto mar que grita e o echo não 
lhe responde. 

Como tu amas, também amei, mui 
sinceramente. 

Tive esperanças, o sonho feliz do 
homem acordado, mas hoje vejo desmo­
ronado o castello que ergui tão satis­
fatoriamente somente por aquelle 
aquém competia florir. 
Cada dia de minha existência descorti­

nava-se diante de mim uma disillusão. 
abraçava um desengano, via manifes­
tar-se no seu semblante a indifferença, 
que pouco a pouco transformava o 
meu Â mor em magua. 

O men coração é infeliz sepultou es­
peranças ! 

O qne ambicionava para o meu futu­
ro ser felix, não alcancei. 

Detesto o Amor. que de mim só des­
denhou. 

Abriguei-o por mnito tempo no meu 

As interessantes Creuza e Neuza, ne* 
tinhas da viuva Elisabeth de Queiroz 
que se acha a passeio nesta capital 
vinda do Estado de Sergipe. 

peito joven, oceultei-o em meu ser, 
elle mostrou-me uma estrada florida c 
bella e disse-me ser o caminho da feli-
crdade e do prazer, desejei-o elle aban­
donou-me oscarnecendo-me. Este pe­
queno hospede que por muito tive em 
meu coração deixou-me como substitu­
to a Dôr. 

Sim amei, amei muito a uns olhos 
azues como é o azul do firmamento, 
que pareciam sinceros e qje ao encon­
trarem em outro olhar mais luz fize­
ram-me despertar de um sonho onde 
mev ia cercada de rosas e que ao so­
prar da ingratidão desfolharam-se c 
deixaram-me cercada de espinhos. 

TEUGUM. (não me conheces) 

12—1—918. 

VIGORON 
VIGORON é uma maravilhosa combi­
nação de ferro em forma chimica a 
mais própria para ser rapidamente ab-
sé.vida pelo sangue. 

— V I G O R O N — 

The Sydnèy Ross Co. 

New York. E. U. da A. 

M u n C i M s i A N D AL D Z A 



A saudosa memória de meu 'querido 
pae Manoel Janvrot. 

O' morte negra ! Pa ra que tão cedo 
arrebataste-o deste §miindo,levando-o 
para as regiões do Infinito ! 

Para que tão cedo quizeste privar 
aquelles olhos da doce claridade dò 
dia levando para a escuridão do túmu­
lo tão caro ser ! ? 

Pa ra que tão cedo quizeste captivar-
me, roubando aquelle ente tão querido 
e plantando no meu coração... a dôr 
eterna da saudade ? ! 

Oh morte cruel ! Quando se me sor­
riam doces esperanças, levaste-me a 
alegria de meu coração, privando-o 
daquella imagem adorada. 

Não faz mal, meu pae ! Tua filha 
qne adoravas j amais . se cançaria de 
pronunciar teu nome ; jamais se can^ 
cará de pronunciar teu nome ; jamais 
se cançará de enviar á Deus. fervoro­
sas preces invocando a tua imagem. E , 
tu que dormes numa campa gélida, 
foste o júbilo de meu coração, a ale­
gria de minha vida ! 

Ah ! meu pae, sei que o teu corpo 

eternamente descançará no fundo de 
um escuro túmulo, onde nunca mais 
poderei ver-te, nem beijar -te ; só ten­
do como consolo unieo plantar sobre 
teu jazigo roxas saudades e regal-as 
com as minhas constantes e sentidas 
lagrimas ! 

Não faz mal, viveria para sempre 
como filha da dôr eterna... 

Terás sempre em meu coração teu 
nome gravado e os teus conselhos in-
criptos... 

Todos os Santos. 

Mlle. O D E T T E (a hespanhola) 

Visitamos às novas e aperfeiçoadas 
ihstallações do\ gabinete dentário do 
dr. Manuel Dantas, que se mudou 
para a rua do Ouvidor, onde se acha á 
disposição dos seus innumeros cli­
entes. t 

Podemos verificar o bom gosto, o 
capricho e a maneira confortável por 
que foi organisado o novo gabine te, e 
estamos certos de que poucoe poderão 
com elle rivalisar, em luxo, conforto e 
commodidadc. 

http://jamais.se


Como Dum poema... 
(A* ti meu anjo tutelar...) 

Minha mãe ! 
... E até o dulçuroso rumor das va­

gas quebrando-se de encontro aos 
leves penedos, resente-se da suavidade 
de teu nome excelso ! 

A aurora ca alma doa céos ; tu és a 
aurora de minh'alma ; o evangelho do 
Amor e da Verdade que se abre ante 
os meus olhos sonhadores, transmiti 
tiado ao meu ser, nos sens psaintos 
melodiosos a doçura que do teu nome 
se emana. 

Tu és assim como a estrella que 
pela manhã descora e some-se no Ori­
ente franjado de purpura e oiro, dei­
xando no azul do firmamento um 
longo rastro de luz... quando não 
logro divisar o teu vulto suave de Ma­
dona ; quando te embrenhas no ocea-
so da visinha saudade, fica-me n'alma 
o reflexo luminoso dos teus olhos di­
vinos ! 

...Disseram que não tenho coração... 
ou antes, guardo no engastulo do pei­
to o pequenino coração das borboletas. 
E' certo, talvez ; e tu és a flor preferi­
da, cujo perfume embriaga, eonde, de 
instante a instante líbo o nectar melí­
fluo que alimenta a vida... 

... E porque és assim para a mi-
nh'alma, como o fanal radiante que 
dissipa as trevas entre as quaes me de­
bato na duvida eterna de que a felici­
dade existe, eu decanto agora, cheia 
de mysticismo, aaureola do luz que te 
circunda a fronte pura, onde resplan-
desce a bondade, excelsa do teu co­
ração. 

Olho em torno... meu Deus 1 tudo é 
ruína, estrago, devastação, escombros 
ennegrecidos, eis o que resta da Fé 
que me animava ; mas, além, no alto, 
paira a tua imagem branca e consola-
dora. annunciando a redempção de 
minhalma aceptica e descrente... 

Creio em Deus. em ti, que és o 

O FUTURO DAS MOÇAS 
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evangelho sublime do Amor c da Ver­
dade ! 

* 

Banhando-me nas águas luminosas 
do Jordão de tua alma, eu, cuja indif­
ferença tantos corações regcla, chego 
a crer que sou bôa e como tu sou 
santa... 

Santa ! não é assim que os teus lá­
bios me chamam ? 

Tens razão mãe : santifiquei-me 
aos fluidos bemditos dos teus olhos ! 

E minh'alma vive saciando a sua 
sede abraxadora de affectos no ma­
nancial das tuas lagrimas crystallinas 
c frescas comi» o ujrvalho que pela face 
do céo deslisa e vem alimentar os 1y-
rios que na terra desabrocham. 

* 

Minha mãe ! 
... E quando eu morrer terás uma 

idéa nítida, perfeita, do que para mim 
és no mundo. 

Hei de chorar na voz dos ventos 
que á noite sacudirem as ramas verdes 
do arvoredo, cantando o poema saudo­
so que nos inspirou teu nome... e se 
uma lagrima te humedecet os olhos, 
no regaço da noite silenciosa deixae-a 
deslisar, serena, illuminando a mi-
nh'alma que repousará feliz no jazigo 
perpetuo do teu coração amante. 

* * 

Vem,minha mãe,estende-me os teus 
braços; embala-me nas infleaòe* cari­
dosas da tua voz de arminho... 

Tu és para mim, o céo que de leve se 
entreabre deixando cahir dentro de mi-
nh'alma os raios luminosos do amor e 
da fé ! 

Talvez não creiam na tua grandeza 
os que lerem estes psalmos melancóli­
cos ; mas se, ouvissem, fugindo da 
minha bocca tremula num soluço in-
contido, a syllaba única do teu nome 
sagrado, talvez de joelhos cahissem os 
que duvidam de mim, para proclamar 
a sublimidade de tu'alma... 

... Porque a minha voz, tremula 
como o som de um bandolim saudoso, 
e a ti o dulçuroso rumor das ondas 
querulas sobre o areial da praia, re-
sentem-se da suavidade do teu nome 
exeelso ! 

19-1-918. 
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Com a minha mania de consignar 
no Carnet tudo quanto se passa na 
minha vida, creio que envelhecerei, e 
será preciso mudar o titulo, de carnet 
de moça. Envelhecer ! eis 'um dos ver­
bos mais cruéis para a mulher. O pri­
meiro cabello branco traz o respeito e 
a consideração, os netos e as disillu-
sões, mas leva a admiração dos,homens, 
e as esperanças da mocidade, que são 
as maiores alegrias de uma «alma fe-
mcnina». Admiras-te do adjectívo ? 
E ' verdade, minha amiga; quem disse 
que a alma não t inha sexo errou, e er­
rou porque a nossa alma não é mais 
que o conjuncto cas acções e reacções 
do mundo exterior sobre o cérebro; o 
nosso «Eu» representa tão ínfimo pa­
pel em tudo ! E vão obrigar uma mu­
lher a pensar como um homem ! 

Mlle. Jandyra viu-me no Engenho 
Novo, observando os preparativos de 
uma batalha de confetti. Estive quasi 
lhe perguntando pela «cozinheira», 
tão falada nos seus telegrammas. 

Contive-me a tempo.' Mlle. estava 
tão bonita na sua «toilette> côr de 
roza ! ... 

# 
i * 

O poeta e a «cândida» donzella en-
contraram-so na praça Affonso Penna. 
Custaram a trocar os cumprimentos 
de estylo, como si não se reconheces­
sem. 

Mlle., que é ladina, compreendeu 
K logo a impressão que causou no poeta. 

E' assim mesmo, Mlle.. Mas diga-lhe, 
o seu nome ! Diga-lhe, porque elle 
não o sabe, e a tanta gente o tem per­
guntado que já parece mania... 

Mil. Noemia,não falta aoçine-Tiju" 
ca; alguém j á desconfiou da sua assí" 
duidade; não eu, que sou tão pouco 
maliciosa... No emtanto, talvez seja 
ainda pelas recordações que tem do* 
amor do Gildo, em mezes de 1915. 

Talvez seja também por isso que 
mlle. escreve uns postaes tão doloro­
sos... 

•Querida amiga, conheces por acçaso .., 
Yolanda, a loura creatura, que tém 
dado «volta ao rajioíò» de muito rapaz 
elegente pela zona da Tijuca ? 

Dizem que tem no recôndito do seu 
seio um amor «naufragado no porto 
das illusões». Que p e n a ! . . . 

Ha tanta gente pasma como meu 
dom de ubiqüidade, que talvez pensem 
que o meu «carnet tudo vê, tudo sabe 
e tudo informa». Não é .verdade minha 
amiga. Nisto tudo, o que ha é um for­
midável, um extraordinário, um estu­
pefaciente Bluff, condizendo com o 
nome da tua amiga. 

MISS B L U F F . 

Pita o n e g u e . . . 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pastelaria Paulista. De carne e 
queijo.-Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquer hora. 
«%vestida Salvador *e Sá 1*3 

TELEPHONE VILLA 1548 
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Noiva infeliz 
Para o grande espirito de Helena 

D. Nogueira. 

Foi numa calma, suave e perfumada 
tarde do mez de outubro, que elles se 
se viram pela primeira vez... Conhece­
ram-se e amaram-se. 

Aquelles dois jovens corações, ar­
rastados pelo Destino á conquista de 
um mesmo ideal, compreheuderam-se 
logo e desde então estavam fundidos 
e)em um só peito collocados 
' Fizeram-se noivos, e queriam-se 

tanto, tanto, quanto se pode querer 
n ma só vez na vida. 

Elle havia escolhido a ingrata e labo­
riosa profissão da marinha. 

Como aspirantt- que era, próxima 
rstava a época de fazer sua primeira 
viagem de instrucção. 

Certo dia depois de uma pequena 
palestra com a eleita de seu coração, 
thesouro de sua felicidade, o joven offi­
cial despediu-se, qual proscripto, le­
vando a saudade n'alma, a gloria no 
pensamento e a imagem da noiva on 
coração. 

Ella, infeliz fazendo por não chorar, 
tinh? soluços na voz, e os olhos razos 
d'agua... 

Ironia da sorte! 
Oceano, inclemente, quiçá invejoso 

daquella felicidade, desde logo preme­
ditara uma terrível traição, que den­
tro em pouco foi rralisada. 

Ouvira-se um grande estrondo, um 
fragor medonho !... Que se passara!... 

Era o navio, a cujo bordo viajava o 
apaixonado aspirantv, que 'sossobrava 
no largo oceano, preso de violento in 
cendio. Descendo para o abysmo pro­
fundo e insondavel do salso elemento, 
levara o oceano, toda a nobre tripula­
ção do navio... E a noiva, que anciosa 
aguardava o dia venturoso do regresso 
de seu amano, para estreital-o em seus 
braços, de encontro ao coração, com 
a maior tristeza e desolação, recebeu 
a noticia daquella horrível catastro-
phe. que lhe havia eoubado cruelmen­
te, as illusões das primeiras esperan­
ças... 

Soube que seu noivo tivera, assim, 

por caixão sagrado a sua nau, e, por 
túmulo o vasto oceano... 

Ao receber a triste nova chorou, cho­
rou muito, sem consolo, mal podendo 
acreditar na horroross realidade que a 
feriu... 

Aoje ainda chora sem tréguas, ten­
do o pensamento preso á immagem do 
noivo querido, sem em consolo siquer 
á enorme dôr que a tortura ! 

Lembra-se a todo instante das pala­
vras de amor que carinhosamente tro­
caram e guarda, indelével, no seu cora­
ção as impressões que taes palavras 
lhe trouxeram... 

Vive triste não tendo um sorriso que 
lhe enflpre os lábios, emplgada pela 
dôr que a domina, e que faz da sua vida, 
anres ditosa, um penoso Calvário. 

Bordo do "Floriano". 

LAUDELINO DE OLIVEIRA. 

chttsiitiiCIMsá ANDÀLÜZÀ 

Lagrimas de amor 
—:-o-:— 

Ao eterno habitante de minh'altna 
desilludida (Alarico Bormann). 

Rolae lagrimas sentida*., aljofarea de 
ouro, balsamo sublime para ama dor sem 
fim, rolae... 

Deslisae de manso e meigamente, cantae 
essa melodia sonora, meloj éa dolente, de 
um coração dorido, musa do meu soffrimen-
io e eadenciada ao rythmo do meu mar­
tyrio... 

Correi... num scherso conciso em doces 
volatas de luz e de alegria; trillae a canção 
de amores, prantos e sonhares que emba­
lou minh'alma num prelúdio de amor.?. 

Tremei... irrompei céos a fora, um alie* 
gro qne ascende a alma na força e-tpiritua-
lisante da Dor... 

Ide buscar echo nesse coração que dor­
me o eterno somno do abandouo ; suma 
lethargia perenne, plena de affectos e sof­
frimentos... 

Rolae... num turbilhão de dores, num es* 
tribilho de amor, soluçae a vaga canção 
dos desgraçados... 

Suspirae... plangei de manso a dolencia 
da amargura e cantae bem alto a dor do 
meu soffrer... 

Edir-voe-ei então, chorando lagrimas de 
um amor não comprehendidb, cantando 
hoaannas de um martyrio ínfindo, o triste 
prelúdio do meu primeiro e merto amor... 

Riachuelo. 
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FHSÉIO »udosi... 
* • «•». • 
Para A. da Silvepr£ígil»»ão,, que sabe 

comprehender e sentir., 
Alguém disse que «as saudades não 

matamj porém sepultam um coração 
em vida !» 

...E eu creio que sim. 
Saudade ! como é sublime soffrer 

sob o teu roxo manto, a melancolia 
atroz que grita n'alma as reminiscen-
cias de um passado saudoso... Recor­
das os tempos idos que não mais vol­
tam, os momentos felizes que não mais 
fruimos... . 

Saudade ! como eu me sinto bem 
sob a tua influencia devastadoramente 
suave, que me escravisa o coração 
desgra^adis^imo... 

Quantas vezes no triste aconchego 
do meu lar tristonho, eu .sinto uma 
dôr enorme que me aniquila o ser ! E' 
a negra saudade da minha infância fe­
liz, que a morte implacável devastou, 
arrancando-me oç carinhos paterno.s... 
é essa saudade immorredoura que me 
faz desditosa 1 

Criança, bem criança, ainda, quan­
do o meu olhar despreoccupado vaga­
va apenas, no céo dos meus folguedos 
(adormecido), — oh ! parca abominá­
vel, eu julguei sonhar ao ver o meu 
carinhoso lar, desfeito I Oh ! se me 
lembro !••• 

Qual borboletinha fagueira, que mal 
desponta o dia, vae adejar de flor em 
flor, também a minha ingenuidade di-
tosa, corria pelas campinas verdes de 
um fresco remanso ! 

Um dia após fatigantes correrias, 
em companhia de outros folgaaões, 
voltei ao solar amigo ; entrei. As faces 
afogueadas pelo calor e os membros 
tropegos pelo "cansaço, deitei-me no 
primeiro leito encontrado. Dentro em 
pouco.adormeci e sonhei... 

«A casa estava em festa; era o meu 

anniversario natalicio qué tanto ala* 
rido causava ? !... 

O papai troHxer^-jae da cidade, lin­
das bonecas e bonbons, que eu numa 
alegria incontida distribuía com a pe-
quenada da fazenda. 

Pouco depois, pareceui-me ouvir 
uns gemidos que se misturavam com 
outros mais agudos.» 

Sobresaltada com o medo próprio 
do mamento accordei-me. Oh dura 
realidade ! que vejo — um lar vasio e 
uma filha sem pa i ! 

Sobre a eça fúnebre dos meus so­
nhos infantis jazia para sempre, o ca­
dáver da minha felicidade perdida — 
meu paisinho ! 

Hoje, — destino fero — eis o que 
me resta,«um lar destruído e uma es­
perança morta !» 
A grata saudade do pretérito passado 

que não mais volta e a melancolia 
que me invade lentamente... 

Saudade — por ti, eu soffro e ,pade<-
ço, mas padeço gosaado! Quem vive­
rá ditoso, sem sentir o aguilhão em­
bora vago do uma saudade timorata ! 
E ' tão viver saudoso ! 

Eu amo a saudade e por isso gosto 
de sentil-a e gosal-a ! Quem viverá 
alegre e prascnteiro, sem sentir uma 
tênue recordação de alguma cousa já 
destruída, não é feliz !... 

Embora sorrindo, eu trago sempre 
na mente um pungir qualquer» uma 
nuvem de vaga tristeza de tudo quan­
to é morto! 

Eu gosto de parecer venturosa nos 
momentos mais funestos de minha at-
tribulada vida e chorar sempre que o 
prazer me invade... 

Saudade, meiga florsinha, com que 
adorna ogglido.esquife do meu passa­
do tão saudosa !... 

1917. 
ELZA G. NASCIMENTO. 

O cirurgião-dentista brasileiro, 
I>x*. l e v x f i r x o M o t t a t é o 

. único especialista, no mundo, que 
cura radicalmente as^pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 

eura da Pyorrhéa 
contra essa moléstia bucco infecciosa. 

PRIMEIRO ANDAR 
Largo de S. JVanciaco 
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Secção de Felicidade 

I |M uri • tnnf i i 1919 (?) 
, Quando se vae approximando um novo 

anno todos aquelles, para quem o anno 
anterior foi mão, porque todo o passado é 
julgado com severidade e só o futuro me­
rece indulgência, porque não o conhecemos, 
todos aqueües, a quem o anno que finda 
deixou recordações de desgostos e de dores 
antevém no Anno Novo a aurora de uma 
nova vida, a vida de uma nova quadra de 
felicidades e de prazeres. E' qne o ruturo 
nunca é negro, por m.üs que o passado e o 
presente sejam luminosos. Nada pode offus-
car as coi cs da esperança, porque a espe­
rança è a vida e sò vive quem espera em 
»tgo. 

Nó* tambein, para quem o anno que se 
foi não teve o encanto qne esperávamos, ne 
cessitamos o conforto de um Anno Novo. 
cheio dos mysterios, cheio do desconhecido 
qne é 'o encanto de tudo, e de que o sacro 
de papá Noel vem sempre tão cheio. 

Que nos reservará o anno de 1918 ? 
Angustio*a pergunta, a que ninguém res­

ponde ! Ninguém ? não, mr. Monded teve á 
gentileza de nos r» sponder; mr. Monded 
para quem o futuro não tem segredo, e que 
fomos encontrar na sua residência á rua 
Maria Antonia X. 40. A principio, quando 
entramos na sua residência e penetramos 
uo seu aposento immerso numa semi-
obscuridade, negou-se a responder as 
uosaas perguntas, porém, Instamos. Afinal 
elle accedeu ao nosso pedido. 

Numa altitude de concentração inclinou-
se para as cartas esparsas pela mesa. Me­
ditava. De ver. em quando uma leve con-
tracção dos músculos faciaes lhe mudava a 
physionomia grave, crispando-a. ora num 
sorriso de fina ironia, ora num rictus de 
dolorosa angustia. 

Nós tomados pe".o respeito que nos ins­
piravam os effluvios do além, que o mestre 
recebia, continhamos a respiração a des­
peito de nós mesmo, porque como que uma 
dextra forte, invisível e fria nos apertava 
a garganta. l 'm mal-estar indefinivel nos 
dominava neste confronto com o Desconhe­
cido, com o Invisível, com o Mysterio. Vi­
víamos como num sonho. 

Afinal, mr. Monded, com a voz sumida 
pelo esforço cerebral da concentração de­
morada, e em virtude da tensão espantosa 
de todo o seu systema nervoso, poz-se a fa­
zer as revelações, prophecias terríveis sobre 
o anno de 1918. 

— Será talvez este o anno em que o nu­
mero de crimes passionaes será maior qne 
de todos o* seus antecessores. — disse-nos. 
—As cartas deixam entrever claramente 
surprezas extraordinárias, e factos até, qne 
o momento actual da política interna e ex­
terna não deixam publicar. 

Vejo que o assassinato de uma -«••-•• orí-

nha dará o que falar, porque o seu autor, 
fugindo por uma janella, na noite do crime 
pratica-o com o fito de encobrir mu outro 
delicto. 

Este anno on suicídios e os assassinatos 
communs, sobrepujarão talvez a media dos 
annos passados. 

Vários rapazes assassinarão seuliorlnha* 
nas ruas de nossa cidade. Um delles numa 
reunião, provocará grande escândalo e 
exasperado ferirá muitas pessoas. 

Ainda um outro, contrariado pelas pes­
soas da familia de sua amada, matará a don­
zella. ferindo os que se oppõem ao seu en­
lace. 

Uma moça dará logar a. um assassinato e 
conflicto num bonde, resultando muitos fe­
ridos e prisões. 

— E os automóveis? perguntamos-lhe, 
vendo qne se calava. 

— Darão causa a um sem numero de desas­
tres. Num dia de festa duas moças da nossa 
melhor sociedade s er io victima* de um des­
ses desastres. De resto como os demais 
rehicnlos. Os trens terão também o seu lo­
gar netla lista macabra. Conflicton estala­
rão dentro delles, de ijue resultarão mui­
tos feridos. Um encontro de 2 comboios 
trará a morte a mais de 4 peaoas. Moçaa 
morrerão debaixo dos comboios, u n d o que 
uma, por causa de um rapaz claro de quem 
foge, 

— E quanto a ordem publica I pergunta­
mos interessados. 

Perturbada algumas vezi-s, haverá 
conflicto» em virtude de unia ordetnemriiiad.i 
dos poderes superiores. Revolta d<* solda­
dos num quartel, para tomarem a defesa 
de alguém. 

Outros conflicto* farão correr multo san-" 
gue e causarão medidas severas por parte 
do governo. 

Além disso outros desastres e factos sen-
sacionaes com moverão a sociedade carioca 
Entre elles a loucura passageira da esposa 
de um militar que vé a filha precipitada de 
um 2- andar ao solo; o encontro de dois mi­
litares que se enfrentam a bala numa rua 
central, sahindo gravemente ferido o mai» 
claro, e o assassinato de uma senhora, apa­
nhada pelo marido em flagra-v- de adulté­
rio. 

Outros factos importantes dar-se-ão, ma» 
o momento prohibe a sua publicação. 

Os desastres serão sem conta, sendo que 
vejo um desastre no ar (?) 

Estava finda a entrevista. Agradecemos 
e salaimôs impressionados de tal maneira, 
que aconselhamos as pessoas nervosa» a 
maior calma quando consultarem o grande 
occaltista mr. Monded. 

E oxalá qne o anno de 1919 tão cheio d> 
horrores, nos traga algum consolo no meto 
da infelicidade que prediz. Quem sabe lá 



&e no meio do turbilhão da desgraça muita 
alma ignorada não achará um cantinho de 
terra para viver na felicidade dos simples, 
que ê a verdadeira felicidade ? 

NÁNU' (Meyer). 
Será.o actual. 
Neste anno creio que não realizará 

o seu desejo. 
Terá sua felicidade relativa. 

TOSCA (Rio comprido) 
Nos primeiros tempos será feliz, de­

pois passará dias de amargura. Elle 
seré dado ao jogo e lhe causará' des­
gosto. 
MAGNOLIA (Andarahy). 

Vejo um casamento muito próximo 
e o seu futuro marido será um santo, 
de bondades. Será immensamente fe­
liz na nova phase de vida. Dê graças 
á Deus e levante as mãos para o céo, 
pois, encontrar um casamento tão bom* 
depois de tão velha... 
PLORDO VALLE (E. Novo). 

E'muito difficil. Vejo que élle não,é 
sincero, faz tudo por fingimento. 
Vejo uma moça de cabellos pretos em 
sua caza, fazendo qualquer proposta ; 
não acceite. Vejo dous pretendentes, 
será esposa de um delles se proceder 
sem leviandades. 

ANTONIA (E. Novo). 
E* possível. Está nas suas mãos. 

ZAIRITA (Mattoso). 
Não. Um pretexto, com pessoa de 

sua família vae affastal-o; mas, não se 
aborreça, será muito feliz. 
MANON. (E. Novo). 

Vejo uma desigualdade absoluta de 
gênios. Vejo que «elle» não tem a 
menory confiança em si, duvidando 
sempre de suas palavras. 

Vejo á caminho uma pessoa em quem 
pensa muito e parece lhe faz soffrer 
em silencio. Vejo que se preoecupa 
com luxo—riquezas.. 

Vejo um homem moreno alto to­
mando a sua defeza numa intriga que 
lhe fizeram. 

Vejo em.sua caza uma senhora de 
edade muito zangada por sua cauza 
e doença ligeira numa criança. Vejo, 
sem razão, aborrecer-se bastante com 
uma amiga. 

ROZA (Tijuca). 
Será breve, mas com o pretendente 

actual, não. 
Por estes dias,terá um grande abor-
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recimento e fará uma grande injustiça 
a um moço claro. 
MACKENZIE (H. Lobo). 

Vejo um militar a quem correspon­
de, mas, não será o seu esposo. 

Vejo pessoas de sua familia que par­
tem em viagem. Vejo alguém que lhe 
intrica e duas inimigas. 

ESTRELLA DO NORTE (Meyer) 
Será breve com um senhor moreno. 
Será feliz. 

HUMILDE (Cascadura). 
Numa diversão terá um profundo 

desgosto com o seu pretendente actual 
e é possível que isso traga o esqueci­
mento de um e o ódio de outro. 
P E T I T (E. Velho.) 

Vejo uma doença de certa gravidade 
em alguém de sua casa. 

Vejo cartas que lhe entristecem, A 
desattençâo de uma amiga e por ciú­
mes. Vejo um homnm moreno desejo-
so para conquistar o seu coração eum 
desastre próximo a sua caza. 
MYOSOTIS (Rua da Passagem), 

Não comprehendo bem o seu 
pseudònymo, por ter sidg emmendado, 
colloquei a rua para não haver confu­
sões. t > 

Quanto a classificação que dá ao bair­
ro em que mora acrescente também 
«zona temperada dos excessivos fÜris» 
começando pela senhorita que vejo na­
mora a «torto e a direito». Isto tem lhe 
prejudicado muito, pois é demasiada­
mente volúvel e affastará de si os can­
didatos bem intencionados. 
BRÀGUINHÁ (E. Velho). 

E' difficil, em todo o caso lhe direi 
qualquer coisa no próximo numero. 
MARICOTA (Tijuca), 

A sua presumpção affastoü de &i um 
candidato digno de sua mão. Vejo um 
pretendente actual que gosta de jogo,. 
Vejo Outro que surge num jardim, ou 
o encontrará numa casa onde existe 
flores. Bom signal. Seu esposo será di­
gno e terápor si verdadeiro amor. 
GRANADA (Cidade Nova). 

Será, 
NY1LPHA (Eugenho de Dentro) 

A consultante deve evitar a amizade 
de uma moça que apparenta ser uma 
amiga muito sincera.pois a mesma será 
a causa de uma zanga que felizmente 

(Continua na ultima pagina) 



Orvalho de lagrimas 

Ao Nelson Pereira de Souza— como 
simples homenagem. 

Adeus, meu amor... Parto com a 
alma em soluços... Guarda estas flo-
rinhas azues e lindas como o céu; ellas 
na sua eloqüente mudei, saberão pe­
dir-te quando eu já estiver longe, 
quando os meus olhos tristes não mais 
fitarem os teus olhos tão bellos, o que 
meu coração docemente, anciosamen-
te te implora neste momento doloroso 
de separação: «Não te esqueças de 
mim,» Adeus'. 

E depois de oscular apaixonada­
mente a mão nívea e esguia em que 
depusera as symbolícas florinhas, Lé6 
partiu. Lena chorava... 

Da amplidão celeste a Lua meiga e 

triste assistia a esta scena dolorosa de 
despedida. As auras perpassavam 
como que entoando melodias tristes, 
de saudades... Rosas e lyrios mistu­
ravam seus perfumes, que se evolavam 
enebriantes pelo espaço... 

Um rouxinol poisado num ramo de 
accacias, entoava docemente um canto 
melancólico á noite... 

Lena fugiu do jardim onde estava, 
e onde todo avivava a saudade cruci-
ante da sua alma, e retirou-se ao seu 
quarto para chorão. 

A lua triste desapparece na ampli­
dão celeste, e Apollo o astro ideal­
mente radioso, cheio de vida e encan­
to oscula já as coaollas das lindas flo­
rinhas. 

A passarada desperta alegremente, 
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e com os seus gorgeios mavissos an-
nunciam o romper d'alva. 

Tudo é alegria. 

Somente Lena está triste. Assistira 
indifferente ao nascer do sol, á poesia 
divina do amanhecer. Fita tristemente 
o remo de myosotis, as lindas flori­
nhas que a hora da despedida lhe of-
fertara o seu amado; e emquanto dos 
seus olhos bellos lagrimas crystalinas 
cahem orvalhaado docemente as sym­
bolícas florinhas, ella apaixonadamen­
te exclama: «Esquecer-te como, Léo 
meu doce amor, se tu és a minha vida 
a luz dos olhos meus ? ! E as lagri­
mas cahindo dos seus olhos meigos c 
bellos, orvalham as florinhas azues e 
lindas como o céo, que parecem implo­
rar a todo o instante: «Não te esque­
ças de mim... Não te esqueças de 
mim... 

MARIA DA GLORTA A. PEREIFA 

C O S T A S A U E I d A D A S ? 

Dôr lombar Matutina, pontada» 
agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidamente estamos nos 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome PÍLULAS DE FOSTER 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis á FOSTER MC. CLKÍ,-
LAN & CO. — Caixa 1602, RIO. 

R í f l fi r H !-% tiA H H £) ° m a ^ s c^-c sortimento de Chapéos enfeitados 
r V i y U I U O IVIUUCI para senhoras, senhorita» e meninas a preços 

1 sem competidor. 

F i t a a de Fânus e Chapais para Senhoras e Meninas 
O. OLIVEIRA VAZ 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

485, Rua ggte ám tkttgmbro U$ 
Te'ephone C. 3676 — Rio de Janeiro 
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Iiembí^as^teP Hosas 
A' uma amiguinha... 

Enxuga, com teu lenço setihoso, as 
lagrimas ardentes e consumidoras que 
em parelhas descem de" quando em 
quando pelas tuas faces maceradas e 
hipocondríacas... 

Lembras-te ? Louquinha 1... Que 
pretendes com estas tuas vibrantes 
palavras exprimir ? Talvez advinhas o 
que me martyrisa a alma, relciario de 
pungentes fragoas, pyra saudosa de 
uma santa illusão que alimentava in-

, nocente e debalde ? Sentes talvez a 
chama ferina de um immOrredouro 
tormento, irmão congênito de meu 
peito frágil, attingir teu sensivel e lú­
cido coração, todo alegria e felicida­
des ? Hein... não respondes?... Fala! 
Não te deixes envolver neste mutismo 
immensuravel e vem aclarai o meu ?es-
pirito fátigado de titubear na triste 
mansidão dos desenganos,... 

Porque falas, assim tão inquieta 
como anciaudo reconciliar meu peito 
infeliz... Oh ! como te agradeço esta 
affeição que por mim demonstras con­
servar.... Lembras-te amiguinha ? Foi 
numa noite silenciosa quão poética ! 
A natureza era toda- gloria e festim... 
A bella Diana, a rainha pomposa do 
céo, sorria sarcasticamente em seu 
throno d'ouro, emquanto era ao mes­
mo tempo a musa dos grandes talentos! 
Sim... Quizera ser tua escrava oh ! 
deusa celestial 1 Então com palavras 
agitadas, estimulantes e elegíacas iria 
celebrar com pompas, cantaria poética 
poética e compassívamente as minhas 
magoas, os meus tormentos, irmãos 
de minh-alma, filhos de minha vida 
funesta 1 ... Toda a natureza parecia 
compartilhar do meu estado moral, 
nesfhora de tristezas e afflicções... 

A solidão do âmbito, num momento 
em que a divinal Hecate se escondia 
entre duas grosseiras nuvens desposa-
va com o meu soffrer illimitado e ago-
nisante. Não louquinha... 

Não repitas jamais aquellas agri-do* 
ces palavras que servem apenas para 
avivar a dor suprema que meu peito 
abriga, que somente vém excitar o fo­
go ardente de uma paixão voraz re­
pousada em meu coração desditoso... 

ZILDA BRUM. 

Para Lucilia Moreira. 

Em uma viçosa roseira eis qne ap-
parecem os pequeninos botões ! 

Pouco a pouco ajudados pela mão da 
natureza, elles se vão abrindo, trans-,' 
formando-se em bellas e encantadoras 
rosas. 

Segundo dizia o celebre escriptor 
francez Chateaubriand, são essas lin­
das flores o encanto da primavera 
graças das virgens e o amor dos poe­
tas. 

Como é deslumbrante e agradável 
quando numa formosa e fresca manhã 
de primavera temos a suprema felicida­
de de contemplar verdejantes e immen-
sos jardins repletos de variegadas e 
singulares flores. 

De instante a instante,encontram-se 
bellos roseraes ostentando em suas 
hastes mimosas rosas brancas, rubras 
ou amarellas, que com todo garbo, oc-
cultani ainda em seus puros e odoro-
sos cálices pequeninos© celestial orva-
lho, qual pérolas preciosas que alli se 
refugiaram pela madrugada. 

Oh 1 rosas, rosas, eu vos adoro com 
grande ardor e carinho* vós; sois as 
minhas inseparáveis companheiras, 
quer nos momentos alegres quer nos 
momentos mais tristes de minha pe­
nosa existência. Eu quizera, rosas bel­
las, que os dias da minha.vida fossem 
contados como os das vossas meigas e 
innocentes irmazinhas ! Mesmo assiia 
ainda seria excessivo esse meu doloro­
so padecer... 

AGENORA FIÚZA. 

Grande Armazém de Moveis 
e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tem sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Vendara a Dínhaino « a Pveatatf3es 

ABRAKAM GOLDEHBERG 
f^aa Sanado* Eazebio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
alie da Jaaeixo 



O F U T U R O DAS MOÇAS 

Secção de felieidade 
i Continuação) 

durará pouco. Esta sua amiga fará bre­
ve uma viagem. 

l 'm rapaz, moreno, muito breve vae 
lhe fazer uma sorpreza. 

Não vejo breve casamento mas as 
minhas cartas dizem que a sua íelici-
dadeserá perenne. 
Rabujenta (Subúrbio \. 

Sim terá muita saúde e será bas­
tante feliz, no emtanto. uma pessoa 
de sua casa vae ficar enferma por al­
gum tempo. 
Neta. (Cidade Novui. 

Vejo muita pre<>ccupJis<í'> de espiri­
to ; falta de paciência e tristezas que 
podem ser evitadas comum pouco de 
resignação e paciência. 
Rubi. (Dr. Frontin). 

Sim, porém é preciso mais reflexão 
cser . tambcm, mais ardente e menos 
leviana. 
Rosas esparsas. (Subúrbios) 

Envie o seu nome verdadeiro c a 
verdadeira residência, pois não posso 
responder diante de tanta falta de 
franqueza. 
Nini. (E . Costa Barrosi. 

Seráhvpocritamente. Nau o queira 
ser. Consulte-me mais tarde. 
Meyense. (Meyer). 

Não conseguirá o seu desejo. Será, 
porém, muito feliz. Seu esposo será 
moreno e alto. Vejo grande desastre 
próximo a sua casa e doença grave em 
pessoa de familia. 
Mysteriosa. 

Será se aproveitar a occasião que vae 
apparecer. Seja mais sincera e menos 
orgulhosa. Evite as viagens de trem. 
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O V 
A. Responda-nos por eate questionário : i 
A. Psaudonrmo • 

SAnno em que nasceu . . 

Estado social 
Q Côr de seus cabellos 

, « « olhos 

Bairro çm que mora 

O que mais deseja da vida '.'. . . . . . 

, Para uso exclusivo da redacção : 
A&siguatura da consultante 

i Residência 

Chocolate e Café só âNDALUZA 

Dai-me uma noivinha Sta. Rita, que 
como a Tieta seja catita ; dai-me uma noi • 
vinha Sta. Agostinha, que como a Marcclli-
na seja bonitinha ; dai-me uma noivinhii 
Sta. Gloriosa, que como a Germana N. seja 
carinhosa ; dai-me uma noivinha Sta. Iza­
bel, que como u Iracema Costa seja «fiel» ; 
dai-me uma noivinha Sta. Generosa, que 
como a U. Magalhães não seja orgulhosa ; 
dai-me uma novinha Sta. Beatriz, que como 
a Jandyra não tenha o nariz ; dai-me uma 
noivinha Sta. Clara, que como a íris não 
•»eja arara ; dai-me uma noivinha Sta. Ja-
cyntha, que como a Jandyra A. seja dis­
tineta ; dai-me uma noivinha Sta. Mangcro-
na, que como a Inah N. não seja toleirona ; 
dai-me uma noivinha N. S. da Guia, que 
como L. Santiago aejaesguia; dai-me uma 
noivinha Sta. Odette, que como a I^couur 
Santiago tenha, «topete»; dai-me uma noi­
vinha Sta. Olinda, que como Alcina Alves 
*eja linda. 

JUCÁ ME8UKAS. 

Bragas ás fiottas Salvadoras das Partnrientes 
- D Ò 

Pi% Vara der Lafin 
tappincti es perigas éos partos diftfceis e bbr inis 

A parturiente que fizer uso do aliudido medicamento durante o ultimo 
mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 

Innumeros attestados provam exhuberantemcnte a sua c-fficacia c mui­
tos médicos o aconselham. 

D e p o s i t o g e r a l A R A UdO F R E I T A S A C. 
RIO DE J A N E I R O 

Tende-se aqui c em todas as pharmacias e drogarias 
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COLCHÃO 
HYGIENICO 

E' O M E L H O R 

Evitar moléstias contagiosas 

M 1 (IIH. Si 1B 
LIQUIDADORA 



Reportagem avulsa 
bos rapazes que freqüenta o 

Eneantado e Piedade 
O mais lindo, Pilangussú M4 o 

mais sympathico, Ernesto Soares; o 
mais smart , Nelson P.,1 Souza; o mais 
fiteiro, Nelson Villaça'; ornais apajxo-

, nado Accacio Almeida; o mais tristo-
nho, Clemente Veiga; o mais mignon, 
Burlamarqui; o mais affavel, Lucillo 
Ferreira; o mais inexperiente, Arman­
do de Oliveira; o mais teimoso, Floria­
no Vieira; o mais pretencioso, Antônio 
Costa; o mais gordo, Roberto Reis; o 
mais attencioso, Nilo-Santos; o mais 
agradável, Claudionor Campos; ornais 
innocente é o vosso amiguinho—Bene-
dicto. 

Dos ehefes da Compagnie da 
Port 

O mais amigo; dr. T . Lima; o mais 
bondoso, Dr. Carlos Kihl, o mais se­
vero, Antônio Wernéck o mais cari­
nhoso, Werneck, o mais sympathico, 
José Valle, o mais corajoso, Alfredo 
Reis, o mais camarada Northing e eu, 
o mais abelhudo—Leão. 

, • $ua Piaahy 
Das senhorinhas desta r u a : a mais 

sincera, Minervina Moraes; a mais vo­
lúvel, Maria; a menos levada, Dulce 
Gitahy ;* a que menos passeia, Naair; 
a mais ingrata, Rosa Pacheco; a mais 
sincera, Moreninha; a menos alta, Ne-
nensinha; a mais passeiadeira, Izaura 
Carvalho; a mais apaixonada, /Durva-
lina, e eu o mais — Volúvel. 

Catamby 
Estão na berlinda : Generosa, por 

ser muito faladeira; Débora, por ser 
rato de Igreja; Zora, por ser boneca 
de cera; Geraldina, por ser uma expo­
sição de .pinturas ; Odette, por fazer 
fitas no armarinho; Bertha, por ser 
muito prelenciosa; Bartyra, por seu 
andar de tico-tico; Zizinha, por ser a 
mais desageitada; Ceçy, por ser a mais 
convencida; Nininha, por andar sem­
pre pintada de (carmim); Lúcia por ser 
a mais feia; Lulu, por ter nariz de pa­
pagaio e ser sestrosa; Pequetita, por 
ser a mais vaidosa; Julieta, por ser a 

niais cumprida e magricella; e final­
mente a mais justiceira éo Bem-te-vi. 

Os rapazes do beirro de Vil­
la Izabel 

Alzimiro Guimarães, por ser o mais 
levado; Erothides F Almeida, por 
ser o mais apaixonado; Benjamim Cou­
tinho por ser o mais comportado; Ed­
gard B.Seixas , por ser o mais «flirtis-
ta»; José Sá Pereira, por ser o mais 
sincero; Joaquim F . Souza, por ser o 
mais enjoado; Nelson Jardim, por ser 
o mais apreciado; Djalma da Costa, 
por ser o mais espirituoso; Francisco 
C. Maia, r/or ser o mais sensível;. Fre­
derico A, Costa, por ser o mais conver-
sâdor*.'Mario-F.' Souza, por ser o .mais 
o mais enthusiasmado; Armando F . 
Souza,' por ser o niais feio; Djalma F . 
Almeida, por ser o mais proza; Milton 
Sá Pereira, por ser o mais caseiro; 
Oscar R. Seixas, por ser o mais sym­
pathico e eu por ser o mais intrigante, 

Dos empregados da Com­
pagnie da Port 

O mais bonitínho, Arlindo Christi-
ana; o mais palhaço, Nilo Rasteiro; 
os mais águias, Raul Ribeiro e Orivaí 
Barbosa; ornais cacete, Bejamim Ne­
ves; ò mais trapalhão, Roberto Lage; 
o mais' sensivel, Guilherme Valle; o 
mais elegante, Marciano, de Oliveira, 
o mais mentiroso, Mello Rollemberg; 
ornais calmo, Samuel Lopes; o mais 
delicado LuciTlo Ferreira, o mais en­
graçado, /José Rodrigues, o mais bran-
quinho, Ubaldo Barcellos; o mais ba­
rulhento, Paulo V. Souto; o mais se­
rio, Vicente Ferreira; o mais smaft, 
João Ferreira; o mais feio, Antônio 
de Oliveira; o mais velho Ivam Mu-
niz; o mais estimado, Virgílio Salles; 
o mais prompto, Alberto Mello; o 
mais pretencioso, Salvino; o mais 
criança, Aprigio Neves, o mais abe­
lhudo é o seu collega—Leão. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de A L M E I D A F I L H O 
(da Escdla Polytechnica) 

Teíephone Cerrfral S079 

Pedir informações nesta Redacção. 



Pétalas dispersas 
A' Amaxille Corimbabu. 

(Zilah Monteiro). 

Supplicaste-me chorando, um lyrio 
roxo dos que florescem magoados nas 
minhas palpebras, provindo da vigília 
do passado, gemendo as auras que es-
voaçam levemente qual phalenas allu-
cinadas, as queixas recalcadas e a tua 
prece, elles rolaram de meus olhos, 
lagos querulos de ondas soluçantes, in-
filtrando-se no missal que auscultavas 
procurando vestígios de um sonho 
candente, o reflexo pallido de uma es­
perança polluida. 

Por que persistes na descrença ? A 
aurora matisada é o poema irisado, 
borbulhando nos lábios brumosos da 
alvorada despertada ha pouco , vem 
vel-a; abandona a cella de teu cla-
ustro, onde a vagarosos passos, tacte-
ando no escuro, presentes os phantas­
mas esboçados nos reposteiros fluctu-
antes do silencio. Que dor calcina-te a 
alma p'ra quereres circundar teu leito 
de lyrios roxos — a flor da saudade, 
brotada ao afago dos cilios na lumino­
sidade de uma lagrima ? 

... O crepúsculo é a pagina de ouro, 
de millenario Evangelho * porque não 
vens sob seu palliomysterioso, incen­
sado pelo perfume dos manacás, tanger 
a harpa de teu scepticismo, visionando 
entre sons a caligem da illusão que 
empanou a diaphaniedade do firma» 
mento de tua mocidade.* 

NSo chores, creança... queres ly­
rios roxos?... eu t'os darei; minh'almi; 
commovida curva-se ante o espectro 
de tua felicidade, morta ao pampeiro 
da ingratidão, que negarei a angustia 
lethal do olhar delirante. 

Os lyrios roxos são o emblema la­
tente de meu ideal espedaçado por 
procellas inclementes ; nelles palpi­
tam a vida de meu sonho e o crystal da 
lagrima primeira, vertida ao desfile 
do funeral do sonhador alado. 

O FUTURO DAS MOÇAS 

Sonhei-os aconchegados a meu co­
ração, p'ra no momento sublime da 
remissão, com as gottas de meu 
sangue, gravar nas pétalas violacoas o 
nome de meu amor, eternisando a 
saudade da primavera do affecto. 

E vens açora, olhos rorejados de 
pranto implorar o mais triste o mais 
vagado ao túmulo, á tua lagrima não 
me conservarei inanimada, como as 
estatuas altivas aos beijos fremente» 
do luar enamorado. 

Toma este !... é o sacrario da sensi­
bilidade ; nas noites brancas presen­
ciou das palpebras a rir, meus deva­
neios pelas aléas sombrias de madre­
silvas abraçadas ; elle revelará á tua 
alma o drama das desillusoes. 

Não chores mais ; esquece o domí­
nio das sombras frias e sobre o sepul-
chro do teu amor funesto não tente» 
divagar ; olvida o poeta-cactus envene­
nado, carcomendo os vislumbres au-
roraes de teus lábios. 

Compõe uma nova esperança, cm-
balando-a no macio do lyrio roxo, par­
tícula de meu coração, tecendo no teu 
pensamento o véo da indifferença ao 
passado, p'ra que a falicidade surja no 
seio azul de uns olhos esplendidos. 

Guarda a flor de meu penar, que 
cila não se estiole sem o refrigerio d« 
uma caricia tua. 

ROSA RUBRA. 

VIGORON 
VIGORON é uma maravilhosa combi­
nação de ferro em forma chimica a 
mais própria para ser rapidamente ab-
se.vida pelo sangue. 

- V I G O R O N — 

The Syd íey Ross Co. 
New York. E. U. da A 

Gura da Pyorrhéa o 
único 

i -urgião-dentista brasileiro, 
i i - ia ix irao M o t t a é o 

ecialista, no mundo, que 
cura radicalmente as pessoas atacados desse mal. 1 / o descobridor do especifico 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Consultório: RT7A T ü C Ü M á l f 
PRIMEIRO ANDAS 

Largo Ce S. Fraacisce 
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JMieeter: PTOLIOPWTO 

\ 
Eu quero te dizer o que é o amor. No mundo 
Ha tanta gente que ama inconscientemente, 
Que nem sequer conhece o que ha no olhar profundo, 
O qúe ha no olhar de amor, ínfindo, ideal fecundo, 
O que ha no riso bom... No mundo ha tanta gente... 

Tanta gente que é cega aos prazeres*»da vida; 
Tanta gente que traz a flor do romantismo, 
Despetalada flor de Fausto e Margarida, 
Mergulhada no fel duma dor presentida, 
Banhada no amargor do Schopenhauerismo l 

Eu não sei comprehender estes vultos dè antanho, 
Que hoje vivem sem lei, intempestivamente, 
Que trazem pelo mundo um nojo alvar, estranho, 
Um asco tão cruel, um desprazer tamanho, 
Que creio ser mentira a vida de tal gente ! 

r 

Que importa o desespero ?—O desespero é a prova 
De que houve esperança:—e a esperança renasce ! 
Porque sentir na dor uma alegria nova, 
Ver no canto um soluço e num ninho uma cova, 
Si tão curto é o passar do mundo pela face ? 

^ 

Por que contradizer 'a própria natureza ? 
Si tem risos o sol, murmúrios a fonte, 
Si tem trovas de amor uma alma camponeza, 
E o éco responde rindo ás vozes da deveza, 
Por que entrever a dor no límpido horizonte ? 

E vos almas que sois dolorosas, doentias, 
Para quem tudo é mal,, para quem tudo é dor, 
Não choreis por amar, destruindo alegrias; 
O pranto traz em si recordações sombrias 
E pode pertuibar a com.munhão do amor ! 
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c sfer Sim ! amar é ter vida'. é ser alegre 
Ao mesmo tempo grave; é ter uma esperança, 
Que fallece e revive; é ter n'alma a viver 
\ peregrina luz de uma outra vida; é ter 
A meiguice, o candor a ternura da criança ! 

O amor é o lar construído entre ninhos do estio; 
E' o pássaro que canta, a fonte que murmura, 
O sol que vibra no alto, o cântico do rio, 
O ceu nunca toldado, o céo nunca sombrio, 
E' a alegria da vida a explodir na Natura ! 

Quando amamos, o sol é mais bello; a campina 
Veste outra cor, floresce; a montanha, a dcveza, 
O rio, a fonte, o luar, a noite peregrina, 
A Natureza toda é sublime e divina, 
E' infinita de amor a própria Natureza ! ... 

Sonhae almas sem fel, a quem o amor inspira; 
Sonhae ! o amor é tudo : — c o gênio que se abate, 
E' o guerreiro que vence, é a victoria da lyra, 
E* a força que impulsiona, é o embate que atira 
Os homens um por um no secular combate ! 

Encontrareis por base o amor omnipotente, 
Si inquirirdes no mundo a causa do progresso. 
E' a arte que eterniza, a sciencia explendcnte, 
Amoral que conduz o coração da gente... 
Nada se faz sem elle o eterno deus tra cesso '. 

O amor é o ideal o norte que nos guia, 
E' o fogo que incendiou as muralhas troianas; 
E' o deus que dignifica, a aventura, a alegria, 
O goso que corrompe, o nectar que enebria, 
O poder que estraçalha as convenções humanas ! 

E eu quizera ser rèi, ter um mundo, um thesouro, 
Ter pérolas sem conta e farta pedraria, 
Mil palácios de argento e mil solares de ouro, 
Ter ouropeis rivaes do teu cabello louro, 
Ter nome, ser famoso e ter floria algum dia; 

Ter isto tudo e mais, para dizer-te : — E' teu '. 
Eu dou-te a fama, a gloria, a riqueza, o prazer, 
Dou-te o meu coração em que reside o céo, 
Mas quero em troca o amor, o amor que o sol te deu 
No teu sublime olhar de deusa e de Mulher... 

Rio—24—918. 
LORD OF BELIAL 
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Aquelle farrapo dé papel, com duas Unhas 

tremulam ente escriptas a lápis, custou-lhe 
a vida. 

No conciabulo sinistro entre Paulo Talle 
e Zilah, cansada, succumbida — espirito de 
mulher^ pouco resistente s obstinação duma 
vontade masculina — vencida pela lógica do 
esposo, a lhe querer arrancar a verdade, 
em artifícios de argumentação, explorando 
as contradições, nas emboscadas verbaes 
que adrede armava, revelou, emfim, o gran­
de segredo. 

Depois, acharam-n'a mortalmente ferida. 
No dia seguinte, a pronunciar o doe* nome 

da filhinha, reconciliada com Deus. na con­
fissão da hora suprema, partiu para Elle, 
cujo seio misericordioso não se negou a re­
ceber quem redimira seus erros na dor de 
tamanha eacpiação. 

E a justiça da sociedade, pelo órgão do 
Tribunal do Jary, sexta-feira ultima, .absol­
veu o tenente Paulo Valle, desconhecendo-
lhe cult a, porque no momento de praticar 
o crime — disse — estava em estado de 
completa privarão ne sentidos >e de íntelli-
gencia. H 

Que de reflexões me accodem ao cérebro !• 
Moribunda a esposa, justiçada, para que 

no futura sua filha não encontrasse travor 
de sangue nos beijos paternos, dizia com 
voz sumida, já palpitante do mysterio do 
Além, que fora um incidente, um tiro invo­
luntário que a matara. 

E bem podia essa mentira piedosa vencer 
pela aobreza redemptora de sua intenção. 

Mentira elaborada pêlo amor materno 
agonisante, numa inspiração divina. 

«Na palavra do moribundo ha alguma cou­
sa de sagrado.» 

Bem podia essa mentira ser acreditada. 
Fora no silencio da câmara conjugai. 

Apenas o tiro fora ouvido, mas um tiro 
pôde ser desfechado de mil maneiras diffe­
rentes. 

Para*que não houvesse o vácuo intranspo­
nível daquelle Sublime Amor assassinado a 
separal-os — pai e filha — Zilah disse, en­
dereçado ao coração da creança, que fora 
um desastroso acaso, a sua morte. 

Sim. Porque Paulo não podia quorer sa­
crificar mais, para a vingança do que a pró­
pria vida. 

"tnganou-se a morta. Paulo além da vida, 
roubou-lhe a honra, roubou-lhe o amoroso 
respeito enternecido da creança. 

Desmentiu-a, e, num luyo cruel de deta­
lhes, narrou a verdade inteira. 

São os arcanos ignotos da consciência 
humana... . 

Mas, quanto ao desfecho do processo, 
eu me sinto como mulher, no direito de 
bordar alguns commentarios — agora inó­
cuos, como desejo, — pois já não podem in­
fluir no animo de sens juizes. 

Ha dois aspectos que discutirei, mesmo 
na minha absoluta ignorância dessa compli- * 
cada coisa que se chama Direito criminal, 
inacessível á estreiteza de meu espirito 
pouco dado a generalisações. 

O primeiro é a invocação consagrada pelo 

jury, de que o réu estava, quando cometteu 
o crime, em estado de absoluta privação de 
sentidos e de intelligencia* 

Então os sentidos de Paulo, sua intelli­
gencia estavam abolidos quando minuciosa­
mente interrogou a esposa, explorando, ha­
bilidoso, as mínimas contradicçSes de suas 
palavras soluçantes de culpa, recomeçando 
a sinisira inquirição até arrancar a con­
fissão ? ! 

Seus sentidos estavam abolidos quando 
ouvindo a confissão plena, teve a sensação 
da infortúnio conjugai ? 

Estavam ausentes os sentidos, quando, 
soperando a grandeza do crime de Zilah, 
eomminou-lhe a pena de morte ? 

Abolidos no momento em que essa pena 
lhe oceorreu como a única proporcional á 
culpa da esposa ? 

O sentido da memória desertara de Paulo, 
que rememorou depois que contou cheia de 
detalhes, a scena macabra do interrogatório, 
da confissão, para, perante a justiça explicar 
o gesto matador ? 

Comprehende-se a circumstancia-fque lhe 
valeu a absolvição no caso em que o crime 
é perpetrado de ímpeto, num «élan» irresis­
tível e violento. 

Um homem, na loucura de suà dor, não 
raciocina, não interroga lenta e oapeiosa-
mente, para se convencer, não sopera e 
aquilata minudencias:— num choque rápido 
e brutal apenas mata ! 

Resta apenas indagar si o marido ultra­
jado temo direito da matar a esposa. 

Fui a bíbliothcca de meu irmão pedir-lhe 
o Código Penal e elle sorriu espantado, no 
seu exclusivismo de homem, de minha fri-
volidade a querer se oecupar de coisas tão 
graves. 

Abri-o para ver o artigo, em que a lei so­
cial outorga aquelle direito de fazer justiça 
por suas próprias mãos. 

Debalde. '•„ 
Emfim encontrei qualquer coisa relativa 

ao art. 279. «A mulher casada que cometter 
adultério será punida com a pena de prisão 
cellular por um a três annos.» v 

Mas, então, Paulo foi duplamente cri­
minoso, porque, além de matar, punindo 
um aggravo, se sobrepoz alei, estabelecen­
do umá pena infinitamente maior do que a 
estatuida como justa pela sociedads. 

Collocou-se acima da sociedade, achando 
que seu espirito apaixonado e egoísta era 
mais lúcido na escoiha da pena, do que o 
da sociedade calma, impessoal e imparcial. 

E meu irmão me contou qué esse direito 
do próprio ofendido escolher a penalidade, 
com que se vinga, era a característico das 
idades primitivas. 

Quando o homem andava de tanga, es­
condido como fera, na cavidade dos roche­
dos, quando no mundo sã havia no império 
da violência e da força bruta, é que o ho­
mem se desaggravava por si mesmo. 

Não existindo o mais leve esboço de orga-
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niaaçio social, era a vingança que dirigia O 
golpe sinistro 

Variando a icnsibilidade de homem a ho-
aaem, variava o critério de jaaUça vingativa 
eo> cada ca»o occorrente. 

Safas nos dias da Civil isacio. nôa que te­
mo* os meamos appetites dos primitivos, 
os mesmos ódios, paixtes e tendência» indi­
vidualista», possuimos como única cousa no 
terreno moral no« differençando — O res­
peito a lei. 

«O homem é rto-arlo de unia vontade livre, 
mas. como a liberdade de aiguem tem o seu 
justo "imite onde começa a liberdade de ou-
tres». uma necessidade imperiosa impunha 
a regulamentação da liberdade de todos». 

A lei creou uma norma única, para obter 
uniformidade nos meios de applicação da 
Justiça. 

As illaçOes necessárias. tirem-n"as as lei­
toras, si é qne aa ha, das minhas chronicas. 

Quanto a mim, j i expendi o «vereditum» 
de meu coração e de minha consciência de 
mulher. , . „ # » . 

S U F r R A G I S T A . 

Sombrinhas 
— Prompto ! Quem fala?... Mme. 

L. ? . . . Uma festa pro-flagellados ? 
Onde?... A h ! bem! no campo de 
SanfAnna ? ... pois sim; estaremos lá. 

«Desligamos» o apparelho e manda­
mos «ligar» o automóvel e nos poze-
mos em «campo» para chegar ao «dito» 
de SanfAnna. 

A viagem foi magnífica, desde o 
C^rpo de Bombeiros até o portão. No 
resto, houve duas «pannes» de motor 
e quatro desastres, de que resultou a 
«deformação formal» do írontispicio 
de alguns transeuntes descuidados e 
mansos como as ovelhas de Jesus 
Christo, que subiu aos céos e está sen­
tado ... Credo! 

Saltamos da trazeira do auto. sem 
que o chauffer nos visse, e, affectando 
a «pose» clássica dos capitalistas mo­
dernos, entramos na praça, pelas ala­
medas cheias de verduras capazes de 
fazerem água na bocca ao mais intran­
sigente carnívoro. Reflectimos que 
muito burro daria as orelhas para co­
mer a relva e contentamo-nos com o 
resto. Eram effeitos da parcimônia nos 
«^astrônomos»! Que barbaridade di­
gna de um cannibal em villegiatura, 
posando os seus rendimentos numa 
cidade do sul da America selvagem ' 

Demos a volta pela cascata. 
O presepe já sahirá de lá por moti­

vos imperiosos : — a hmidade do sitio 
constipára o menino Jesus, e São José 
já enviara ao governo neste sentido 
uma nota pedindo o augmento da pro­
visão de lenços, porque os espirros já 
se iam tornando automaticamente 
«compassados», e não havia «futuro» 
na causa... 

Quanto ao resto ia muito bem, obri­
gado. Só algumas arvores sentiam a 
falta de irrigações provisórias dar* 
águas pluviaes, emquanto a prefeitura 
não concerta os canos. Isso talvez seja 
mentira, mas qualquer tabellião po­
derá reconhecer a «firma» de quem «af-
firma». E' coisa «firme» ! 

Tocamos o bond. Os flagellados dor­
miam a somno solto nos bancos dos 
jardins. E' interessante que, quando 
alguém está «preso» pelo somno, eos. 
tuma dormir a somno solto. 

E' um problema a resolver applican-
do calculo transcendente do estudo das 
funeções simples da vadiagem infini-
tesimal dos funecionarios públicos. 

Passamos em revista os adormeci­
dos. E, como já fosse ficando tarde, e 
Mme. promotora da festa não apparc-
cesse por falta de espaço, resolvemos 
deixar aqui as nossas queixas pezaro-
sas, censurando Mme. pela monumen­
tal «blague» que nos passou. 

E olhem que é a primeira vez que 
um «artigo de censura» não sae em 
branco ! Qual ! comnosco nem mesmo 
o diabo pode ! E é verdade...-

SILHOUETTE. 

CASA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis 

e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Ksta casa tem sempre grandr e va­

riado sortimento de moveis 
Vinda» a Dínhaipo • • PyaatoaSaa 

ABRAHAM GQLDEMBEftG 
Rua Senador Euzebio 75 

T E L E P H O N E 1326 Norte 

Mim ala J a n a l r o 
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Lagrimas sentidas 
A' memória da idolatrada e inolvidavel 
Leonorzinha. 

Abandonaste o mundo minha que­
rida ! Deixaste, para sempre, esta vi­
da amargurada, tão cheia de illusões 
e desenganos ! Foste para o «Além», 
para a região do «Nada», mas, nos co­
rações, d'aquelles que te adoravam, fi­
cou a dôr pungente e crudelissima da 
saudade 1 ... 

Desappareceste para sempre, deixan­
do minh'alma esphacelada pelo deses-

, pero cruel e pela dôr aguda deste sen­
timento ferino, que nunca mais sahirá 
do meu coração... a saudade ! 

Quando penso que jamais te verei, 
que nunca mais poderei contemplar o 
teu semblante santo e oscularteus lá­
bios, as lagrimas rolam-me pelas faces 
e... choro..ichoro muito com saudades 
tuas !... 

Em plena mocidade ! 19 annos ape­
nas ! Para que nos abandonaste tão 
cedo?... 

E' verdade, minha doce amiguinha, 
que esta vida de nada vale; é toda cheia 
de lagrimas, dores e martyrids e nun­
ca nos é dada a ventura de g-ozarmos 
momentos de felicidades e que muitas 
vezes é preferível a morte, mas... eu 
não queria que fosses já; ;inda era 
bastante cedo para nos deixires; que-, 
ria gosar muito ainda da tu; i adorável 
companhia, minha querida !... E--. 
quem sabe, si este mundo que até ago­
ra te foi tão falso e ingrato, viria a ser 
mais tarde, risonho e venturoso ? !1! 

Não devias ter ido já para o «Mundo 
Desconhecido»; eras bella, bôa e que­
rida, devias pois viver muito ainda, 
para que não soffressemos o golpe do-
lorosissimo de tua perda! ... 

4 
i i 

Não! Agora comprehendo : Deus 
necessitava de anjos e chamou-te ^para 
a sua companhia, visto seres bôa e 
pura!... 

. > 
À'quella flor, querida, beijada por 

mim e posta em tuas mãos, e o derra­
deiro beíjo que depositei em tuas fa­
ces gélidas, guarda-os eternamente 
comtigo, porque symbolisam a sífice-
ra amizade que te dediquei e a eterna 

. veneração que consagrarei atua memó­
ria !... 

Não calculas, meu anjo, a dôr pun­
gente que senti, qnando vi o teu cai­
xão descer... descer vagarosamente 
para a sepultura gélida ! — O pranto 
suffocou-me e uma tristeza infinda de 
mim se apoderou, ao lembrar-me, que­
rida, qué ias ficar só, na solidão ne-
gérrima da campa mortuaria, sob a 
terra fria de teu leito eterno !... 

Minha querida, tu, que otriora eras 
tão alegre, risonha e expansiva, por­
que não quizeste mais viver ? 

Comprehendo agora, minha amiga : 
tu'alma, já cansada de soffrer e massa­
crada pelas «vis ingratidões», precisa­
va repouso; eeste descanso, só encon­
traria ao lado do Senhor, e por isto, 
ella subiu, envolta na gaze branca *da 
pureza, para Altura, para as Regiões 
Celestes!.,. 

Nunca, querida, me esquecerei de ti! 
A hora em que o crepúsculo se es­

tende sobre a tarde, que lentamente 
agonisa, choro sempre, meu anjo, com 
saudades tuas, lembrando-me que es­
tás longe ... muito longe de mim, que 
tanto te adorava 1 

Beijo então o teu retrato, porque 
parece estar osculando o teu semblan­
te meigo ! Jamais acharei consolo 
para esta dôr atrosissimo !... Muitas 
vezes os lábios riem... mas os corações 
choram! 

Fóste feliz, minha amiguinha, por­
que tiveste uma mãe que te estremecia 
eras querida, muito querida pelas tuas 
numerosas amiguinhas. 

Mas... esta felicidade não foi com­
pleta ! i 

Demais, a morte foi demasiadamen­
te cruel para -comtigo, roubando-te 
traiçoeiramente do seio materno, do 
qual eras o anjo consolador !... 

Na minha vida, até hoje, foi tua 
mortfe, Leonor, a maior tristeza que 
soffri I... 

Adeus ! querida I 
Roga a Deus por mim e pela minha 

felicidade, que pedirei a Elle para o 
eterno descanso de tu'alma pura, im-
macttlada e santa !... 

E. Novo — 1 — 12 — 1917. 
JANDYRA MATTOSO. 

Chocolate e Café só À N D A L U Z A 



Litteratura elegante 
O Beijo 

Pequenina expressão da perfídia, ou 
traducção fiel de um sentimento affe-
ctivo elevado, o beijo tem tido na his­
toria do coração humano um logar sa­
liente. 

Umas vezes, encarnação do inferno 
de volúpia, que vae n'alma; outras, tra­
duzindo a amizade desinteressada, bei­
jo que se dá, com os lábios cerrados, 
sem o frêmito do contacto, o beijo ex­
prime a attracção de duas almas e ea-
racterisa a communhão dos seus sen­
timentos no tocar das faces. 

Nenhum ha inexpressivo, desde o 
beijo ardente, em que a alma se sente 
abysmar no inferno, até o osculo con-

•yencional, que se dá nos salões, affio-
rando os lábios á face velludosa das 
mãos delgadas... E não se beija só 
com os lábios. 

Os olhos também podem dar a sen­
sação indefinivel de um oaculo demo­
rado; os olhos podem também tradu­
zir a perfídia, a volúpia, a castidatle e 
a indifferença de um beijo... 

Não fora o beijo, e a arte de amar fica­
ria • incompleta. Não fora o olhar, e a 
compreensão de um beijo se tornara 
quasi impossível ! 

Não é pela calidez do beijo que ,se 
mede o amor, porque os beijos também 
ardem, quando o ciúme agrilhòa a al­
ma. A perfídia também tem beijos 
quentes, beijos de fogo. E o ódio tam­
bém beija ! o ódio também oscula. tal­
vez com mais fúria que o amor; o seu 
beijo cruel, miserável, sacrilego, beijo 
de Iscariotes. beijo que deixa nodoa, 
também arde, também queima e tem 
também o fogo da volúpia e a arden-
tia do prazer. Os olhos, estes não men­
tem quando a boce? beija... 

O beijo da criança— E'o beijo todo 
feito de candura, o osculo que vem do 
fundo d"alma, trazendo aos lábios o 
nectar do amor puro. a condensação 
dos desejos infantis e a innocencia do 
céo. que anda no âmago do seu ser. E' 
beijo que não doe, o osculo que não 
trahe, o prazer que não mente. 

Vae toda a alma no beijo. Vem ou­

tra alma no olhar. E* o beijo com que 
os filhos acariciam as mães, i* mais que 
beijo, é mais que caricia, é mais que 
alegria, porque c beijo, caricia, ale­
gria e amor. 

O beijo maternal— é o beijo que 
resume os cuidados, que andam tecen­
do ualma o seu solar de dores; é a ca­
ricia que encerra um mundo de espe­
ranças e um mundo de incertezas; é 
anhelo e receio; é ventura e cuidado. 
E' tudo o que ha de bello na alma da 
mulher, vindo espontaneamente á flor 
da bocca anciada. O beijo da criança 
commove. O beijo maternal conquista. 

O beijo da perfídia — E' o afago do 
tigre, que acera ás unhas para dilace­
rar a presa. E' tudo o que ha de mais 
vil, beijo de Judas, beijo da trahição. 
Expressão nojenta da vileza de uma 
alma, contendo o que ha de fél na na­
tureza humana, é o beijo do bandido, 
beijo que rescende a sangue e trescala 
a morte, beijo dado, noite a dentro, 
pela sombra do remorso na face do 
bandidfo. E' o beijo que macula, traz 
podridão, traz raiva, traz o gênio do 
mal nas espiraes do sonho, que provo­
ca. E' o beijo que não mata para fazer 
soffrer. 

O beijo de amor — E' o único beijo 
que não sacia a alma. E' o único beijo 
que é ao mesmo tempo infantil e pér­
fido; ao mesmo tempo vivifica e faz 
soffrer mil mortes; é redemptor e cheio 
de peccado; fundindo a castidade, a 
volúpiae a ventura... 

Trazendo todos os prazeres e todas 
as desgraças, é o beijo casto da noiva, 
dado com a bocca fechada, os olhos 
baixos e o pudor tingindo as faces; é 
o beijo da esposa, beijo de quem ja deu 
muito?, beijos, rápido, ardente, vulcâ­
nico, electrico e ao mesmo tempo puro; 
é o beijo de volúpia, é o beijo que as-
-assina, o beijo que envenena, o beijo 
que perde, abysma, desespera, mata. 
E' ainda o beijo maternal, porque ser 
mãe é ter amado é amar. é operar a 
metempsychosc do amor, e abrir o co­
ração aos filhos por amor do esposo e 
por amor de si mesma. 

E os outros beijos ? Para que falar 
nelles ': São tão fugazes, tão rápidos 
como a rosa que só vive um dia. Como 



a rosa também elles são esquecidos em 
breve, pelo vento do-mundo que leva 
o irerfume,que elles deixaram n'alma.. . 

S Q ha um beijo que mata e não per­
doa. E ' o beijo de Lucrecia Borgia, 
beijo cheio dé veneno e cheio de pec-
cado, beijo que mistura todos os sen­
timentos: é o,ódio, o amor, a perfídia, 
o desespero, a volúpia... E ' tudo e nao 
,é nada ! ... 

24—1—918. 
BRANCA DÊ VALI^AMORES. 

Eis... 
{ A Sylvia Murphy ... .) 

Inconstante b o r b o l e t a / . desejosa 
de a romas . ' . . vós, que por graça di­
vina possuis um volúvel, incompre-
hensivel e insaciável coração, onde 
nem ao de leve paira a firmeza e*onde 
o affecto é tão var io . . procurai .con­
servar por,quanto tempo possuis esse 
melífluo viyer! Evitai quem, ousada 
e mysteriosamente envolva vosso in­
consciente e insencivel coração è-denso 
véo. da Tristeza, fruto de illusóri.;s 
chimeras, de sonhos irrealisaveis, de 
crenças incabiveis a que somos 
arrosta.'os * , enlevados pelo ir.ystiço, 
enebriante e enganador cântico do pe­
quenino e astucioso filho de Venus ! 
Se seu canto é terno e tão meigo a sua 
voz é dura e penetrante. . . elle com 
seus mil incomprehensivei'.; trues, at-
trahe-nds e'jãpòz crava-nos settas. . . es-
phacella os corações! / { 

Emlanto , tudo no mundo é assim... -'•. 
Si a roseira nos offerece a flor tão 
bella e odOrosa, dá-rios também, os es­
pinhos! , . . E vós que, com tanta faci­
lidade e indifferença pQÍSais aqui, ali 
e acolá, inconsciente, inquieta e so­
nhadora, espargindo refllexos, hypno-

, tizando e enebriando com vossa ful-
guração ; sedenta de risos e egoísta de 
prazeres.., fujai, íujai de consentir 
que sejais apanhada pela rede que atira 
o incorrigível Deus Cupido, elle é im­
piedoso... Crede-me, si amar é viver, 
também viver é soffrer... e si podeis 
viver illudindo-vos, illusoriamente na 
ignorância da dôr, para que soffrer? 

0 . F U T U R O DAS MOÇAS 

Pará vós mormente, que se .offerece ru-
tíllo horizonte e tão floridas estradas... 
para que? Deixai a dôr aquelles que, 
como eu, para ella nasceram 
Não vos dirão maldosa nem vos dirão 
egoísta.,, acaso seremos forçados vi­
v e r a mesma vida? Ella não é tão va­
ria... 

Donzella escuta ; nunca, nunca vos 
deixai enlariguecer pelas sublimes, di-
vinaes e suavíssimas melopéas canta­
das á haroa do cruel Cupido, são puros 
accordes melodiosos que entontecem-
nos. . . alegram-nos enlavam-nos esque-
sitamente.. . m:is são fagueiras, fugaces 
e depressa se consomem, desappare-
cem . . . 

Crêdé, um coração desenganado, um 
coração golpeado pçla venenosa setta 
da lhgra t ídão , um coração que chegou 
aos horríveis paramos da 'descrença, 
jamais reviverá e quanto mais se faça 
para reanimál-o será inuíil . 

Assim pois, amai das flores o per-' 
fuine, da vida os risos, do sentir a In­
constância, para que possais A*iver, 
viver feliz, descuidosa e sonhadora­
mente. 

L A V E T A C I O . 

£elo Flamefrçjo 

Nó «footíng» do Flamengo, encon­
tramos Mlle. «Z. Nar» em amoroso 
colloquio com um «mancebo», que j á 
não erii o mesmo. O que «faria», o ad­
vogado, si encontrasse os dois numa 
conversa... «ácunha». 

Emquanto isto, para a batalha da 
rua «Aguiar», «ó mero» accaso,o- Dr, 
P . F . C , vinha da rua dos «Araujos» 
com... uma outra. Comprehende-se. 
«Tableau»,! 

OEHTISTA a 2$ por mez, 
. faz obturaçõ es a 

granito e platina, cuvertios 
e extracções, com direito 

desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços mínimos e todos garantidos. 



O rouxinol cantava como MO tempo 
do romantismo, em que annunciava a 
Romeu o fim do idyllio nocturno.Ella, 
muito pallida, muito tremula, passan­
do os dedos descarnados pelos cabel­
los louros do moço, ouvia as suas ro­
mânticas bailadas, emquanto a lua, 
por entre a folhagem densa, muito 
pallida a lua, e muito tremula também, 
ia descambando para o nadir no des­
maio de ouro dos primeiros alvores. 
Beijaram-se. Riram. 

E quando o louro amado, como na 
obra de Shakespeare, ia descer a esca­
da de seda, pelo romper da alva, o 
pae da Julieta mórbida e apaixonada, 
surgiu o pae da «ella», o pae da Ju­
lieta. Não houve duello, nem român­
ticos suicídios ao pé de uma «eça» ar­
mada. Em compensação choveu pan­
cada <ab eça» (á bessa), e de bengala 
de junco! 

Máos tempos, minha amiga ! máos 
tempos! Já não pôde a gente ser 
Romeu á feição antiga do drama sha-
kesperiano ! 

Confiar ao papel a impressão quoti­
diana que me vem do mundo atravez 
as perfidias da vida, eis o meu passa­
tempo favorito. 

A variedade das sensações é* o di­
vertimento constante de quem não 
aprendeu ainda a«Arte de bem viver»; 
e eu gosto de annotal-as para revi-
vel-as um dia relendo o meu «Carnet». 
E ás vezes não haverá mais felicidade 
na dolorosa recordação de uma ventu­
ra passada do que num goso, que se 

frue com a soffreguidão de quem sabe 
que o tempo passa. Demais, quem 
seria suficientemente louco para de­
sejar uma alegria eterna ? 

Não sentiria o cansaço deste infi­
nito monótono de ventura, confirman­
do o velho rifão francei : 

— «Tout lasse, tout casse, tout 
passe» ? 

Ah ! querida amiga, a quantos de-
lictos ser e de base a originalidade 
do crime Quem não peccou uma só 
vez na vit a, pelo prazer de ter pecca-
do um d' ? E' para fugir ao aborre­
cimento ue traz a normalidade de 
umavid;. irreprehensivel, onde o se­
gundo instante é copia fiel do primei­
ro e todos os outros se guiam dentro 
dos limites marcados pelos primeiros 
passos no mundo ! 

Peccar não é tão honroso como pa­
rece ; prefiro trazer a alma estigmati-
sada pela nodoa do peccado, do que 
tel-a atrophiada e presa dentro das 
correntes medonhas do tédio que, as­
sassina, do aborrecimento que enve­
nena ou do «spleetu» que escravisa... 

Mas, a que veio isto ? 
* 

Em tempos que ainda não vão 
muito longe, li as divagações de Eu­
rico, no cimo do Calpe, dentro da 
noite tempestuosa e má que se re-
flectia na sua alma. 

As angustias que lhe cerravam o co­
ração, a tristeza que lhe opprimia o 
cérebro, a magua que lhe pungia 
nalma, tudo isto comprehendi melhor 
do que se o tivesse escripto, quando, 



por uma noite boriascosa e fria, sem 
guia e sem abrigo, vagueei pelos 
ermos remotos de uma serra altiva, 
onde â tarde passavam nos corceis de 
fogo as bruxas das legendas, e os 
mythos dosser tões . Não que o medo 
me exaltasse a mente de modo a vêr 
surgir, pela treva densa e cheia de 
ruídos sinistros, numa confusão de ar-
chotes que se espelhavam na lamina 
das durindanas, as velhas abusões dos 
guerreiros finados a margem do 
i ryssus ; mas inda hoje, quando a ne­
cessidade de recordar me faz escrever 
estas notas, sinto, como na noite em 
que me vi perdida pelos caminhos da 
serra, como Eurico no promontorio de 
Calpe, sinto não ter sido eu a sua 
Hermengarda, porque comprehendo a 
sua angustia e a sua dor, quando -sen­
tindo o vento, lamber-lhe como um 
cão fiel a barra das t rynge , elle se de­
bruçava para o abysmo e mordia os 
lábios para não deixar fugir uma mal­
dição, ou um ar... 

* * 

•Meu Deus ! quando 'a gente não 
sabe o que escrever, como o romanti-
cismo lhe toma a alma ! 

Não é que estas notas despretencio-
sas, inúteis, vão* marcar no meu diário 
uma jornada de tristeza doentia, de 
tristeza sobrenatural como a que pas­
sava sempre, como um fluido do in­
ferno, da alma de Byron para a das 
suas creações ! 

Notas escriptas num carnet de 
moça ! Como é que não vi logo que 
não ficaria bem falar de Eurico e de 
Byron nestas .curtas notas ? 

Ora ! minha amiga, perdoar-me-ás : 
— são notas da nova emissão... 

MISS B L U F F 

Dispepsias, enjôos da gravidez 

Mols. do estômago, azias, prisão de 
ventre, náuseas Neurasthenia — E m 
todas as pharmacias e drogarias — Ro­
drigues -- Gonç. Dias 59 — vdr. 3.000, 
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Do passado 
A' memória daquelle que foi o 

meu melhor amigo — Dr. EJuríco 
Harnilton Ferreira do Amaral. 

iEJu sinto meu viver tão tormentoso».. 
Plinio Ramalho. 

Já são passados quatro annos e eu 
choro tanto. . . as lagrimas são oiefr i-
gerio, são o conforto de um corpo 
aniquilado que na pusilanimidadê do 
nada só, deseja alcançar a meta final 
da existência terrena. Bem cedo ro-
laste pelo dèspenhadeiro da vida, bem 
cedo armou-se contra ti o braço im­
placável da fatalidade, bem cedo foi 
desmoronado o teu sonho de ventura ; 
improficuos foram teus insanos es­
forço, porque mais forte que o anhelo 
tçu.foi a imptacabilidade do destino 
que num só momento destruiu-te o 
sonho de felícidacé que antevias tão 
risonho.. . 

«Mas se lá para o ethereo onde su-
biste» vês as escrupulosidades do 
mundo das provações, verás a que çs-
tado está reduzido aquelle que tu cha-
mavas «o meu amigo» verás o quanto 
elle soffre pela tua morte e que, já 
não lhe brinca nos lábios aquelle riso 
de outr'ora tão jovial, j á não é tão se­
reno o seu semblante, a ambigüidade 
do viver j á lhe faz aborrecimentos, 
tudo é tão vago na terra.. . 

Depois... o encontro com um ente 
que nos foi caro deve ser tão agradá­
vel, que só me preoecupa a idéa para 
uns tão sinistra, mas para mim tão de­
sejada1... morrer. 

Te r bem junto a mim aquelle que 
tantas vezes suffocou os soluços que 
fugiam de minh'alma na adolescência 
da juventude. 

E . . . tu que vives no reino do 
Créador, resa pelo teu amigo, não 
para a felicidade neste mundo, mas no 
mundo aonde vives... 

Emquanto eu daqui pedirei aos ceos 
ao Senhor que bem cedo dê um leniti-
vo ao meu calvário,pois bem rude tem 
sido a jornada deste humilde pegurei-
ro no emmaranhado do Nada !... 

Adeus. 

E R N E S T O NASCIMENTO. 
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Os três poetas 
Viram a luz do sol na mesma 

nesga de terra, com a differença de 
humildade ou opulencia de cada tecto 
de palacete, casa moirisca ou cubana 
triste e pobre ; correram as estradas 
tortuosas da Vida. "apezar de uns 
irem firmes e outros descrevendo 
linhas curvas e quebradas, mas 
sempre seguindo junto aos outros, 
embora pensasse de modo muito di­
verso e se vestisse com fato menos 
elegante ; cursarem a mesma escola : 
os dois futuros poetas, ricos, pois 
contrabalanceando na alta camada 
social, como alumnos aos quaés nada 
se fazia desejar e o outro, o poeta 
pobre, coadjuvante de ensinar as pri­
meiras letras e estudar nas horas re­
servadas ao recreio emquanto os 
outros collegas brincavam de barra, 
i.ibra-cega e jogavam toda a sorte de 
divertimentos. O período de jograli-
• iadt-s pueris foi-:e, pouco a poupo, 
dissipando e já nos cérebros destes 
Ires mancebos, tão differentes em tudo 
a não sei o terem nascido no mesmo 
torrão, debaixo do mesmo anilineo 
céo, borbulhavam, prometledores 
estos lamartineanose quasi toda a es­
cala achromatici de versejadores ex­
tasiados ante a evocações da millenia 
poeira da Grécia e das descripções 
do Evaugeiho. 

Deixaram a rijeza da escola e foram 
par.» a capital do Paiz, cidade cosm•>-
polita, onde tudo é potentoso e in-
commensuravel, ultimar os prepara­
tórios para se matricularem no curso 
universitário e,o poeta pobre.tnmbein 
foi para u cidade mas como guarda-
livros duma casa commercial, de onde 
VJ sahia ás sete horas da noite e es­
tudava e escrevia horas esquecidas 
ate que Morpheu, flacidamente lhe 
uugísse as. palpebras macilentas. 

Os dias. mezese annos passam-se. 
O poeta pobre vive nas províncias, 

priva com a gente da plebe e estuda e 
comprehende-lhe a rythmia d'alma e 
a norbidez atônica -dos seus cantos, 
das suas e'.egias cantadas ao fugir 
das tardes ensangüentadas de prima­
vera, ao languecer das orchideas no 
outomno. ao mornecer dos dias de 
verão e ao desabrochar das manhãs 
nevoentas de inverno... 

E repetia, em vóz dolente e harmo­

niosa, velhas bailadas galante» de 
amores de fadas, barcarolas melancó­
licas de navegadores que, de galera a 
flor dos mares, conheciam todas cari-
eias de amantes, cphenu ias e uiayoa-
dissimas canções choradas das flautas 
ilos pegureiros, ás sombras de ulnui-
ras, pascendo o rebanho de vello ne­
vado. 

Os dois poetas ricos publicaram 
livros, sem lograrem prestigio literá­
rio, e se formaram e freqüentavam os 
grandes salões de galanteio* polidos, 
onde eram conhecidos como homens 
de talento e letrados, mas bohemios 
e sem inspirações apollineas. 

Uma grande metarmophosc político-
social, colloca-os em posições vanta­
josas : um é eleito deputado e o outro 
é nomeado diplomata.. . e, assim, 
ambos enclausuraram a lyra, ouantes, 
trocaram-n'a pelas reverberações de 
banquetes diplomáticos e salões de 
recepções elegantes, onde se expul­
sam a Moralidade pelas commodas po­
sições de representante do povo cn-
feriniço e soffredor. 

E ' ncski i,i*adra que as auras bem-
fazejas protegem o poeta triste, o 
bardo pobre da dor c do soffrimento, 
fazendo-o publicar o seu primeiro 
livro de rimas. 

C">tn o apparecitnento desta epupca, 
o meio literário agita-se ; cxgotta-se 
a primeira edição, e até á q u a r t a ! 
Cingem-lhe a fronte de loureiros e re-
• i bcm-n'o no templo augusto das 
Artes e Bellas Letras . E ' considerado 
o mestre da literatura nacional. 

E assim, o poeta pobre, triste, por 
saber comprehcnder e transladar para 
a linguagem humana o soffrimento, o 
amor e toda a vídu< hímeríca c"illuso-
ria do seu povo, é levado victoriosa ao 
Templo d >s Deuses, donde, melancó­
lico. Via muitas damas voluptuosas 
sepultar- os seus olhos verde-mar 
na cova crimal do seu olhar c, scís»-
marer.to; >uvia e wa pelos campos, 
nas rua- ! cidades e todas partes, 
cantarem o som das guzlas suas 
canções e ôas de amor. 

C A T U L L O DE C A S T R O . 

C M * i Mi tf ANDALDZA 



0. amor da Arte 
O theatro regorgitava. Po.der-se-ia 

ahi, admirar o luxo alliado ao bom 
gosto. Senhoras da mais alta socieda­
de, audaciosamente decotadas, 'osten­
tando lindíssimas jóias, conversavam 
com jovens elegantemente trajados. 

E ra a estreia de uma formosíssima 
actriz, que fugindo aos nobres precon­
ceitos sociaes, despresando honras, ri­
quezas, adulações, i;i entregar-se a 
mais bella das Artes, a única que a 
fazia vibrar. Essa artista, sem ser des­
conhecida da alta sociedade que fre­
qüentara, tomou um pseu.donymo para 
encobrir o seu nome de famiHa, que 
era um dos mais nobres, cognominou-
se «Mari-Dalva». 

Era formosíssima pois nada diexava 
a desejar : era alta, um tanto esbelta, 
clara e rosada, Olhos negros è, profun­
dos, cabellos escurbs, finíssimos e« 
ligeiramente ondeados,um sorriso en­
cantador, ostentando alvos dentes que 
faziam realçar duas provocantes cpvi-
«has . No theatro contava grande nu­
mero de admiradores, en t re Os' quaes 
destacavá-se um, que fora seu noivo e 
que apezar de pertencer ?,o- theatro, 
cortara o noivado ao 'saber ; ia resolu­
ção de Mari-Dalva. 

No entanto, ella apezar d amor que 
lhe dedicava, não abandonou a arte, e, 
ffji com um sorriso de resig nação que 
recebera o olhar frio e ameaçador do 
ex-noivo. 

Par t i ra com destino ao theatro, e, 
por cumulo de audácia, para o mesmo 
onde trabalhava o homem que tanto á 
amara. a. 

Durante os ensaios da peça «Semira-
mis»,'elle conservara-se ffrme no seu 
papel de Arsace, e, ella desenvolta e 
resoluta no de Semiramis. Estreiara 
pois, naquella noite a tão esperada «Se­
miramis». 

A orchestra iniciou a melodia e o 
panno subio mostrando ao publico ma­
ravilhado, como aquella estrella que 
pela primeira vez se apresentava ao pu­
blico, crente do seu tr iumpho. Sua voz 
echôou clara, sonora, muito doce e 
com sentimento artístico, aliás raro. 

Muitos applausos, abafaram as ulti­
mas notas. 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

O triumpho fora completo; estava 
senhora do seu talento na arte, 

Depois entrou Arsace, bello, nobre, 
e ella, vendo o seu ex-noivo, lhe sorriu 
com orgulho e ironia. Soberbo no seu 
papel de amante trahido, como artista 
que sente e como homem que odeia, no 
final do terceiro acto, cravou-lhe o 
punhal no seio e fê!-a tomb?r num lago 
de sangue.. . 

E o publico ainda applaudia... 
P panno caiu, e continuam as ova-

ções, emquanto ouvia-se rumor no pal­
co . . . Gritos, gemidos de Mari-Ealva, 
que agonisava, assassinada pelo actor 
que sentira quer no papel que fazia, 
quer nó de homem que soubera amar e 
odiar. 

Entregára-se á prisão, emquanto 
ella morria entre as flores da sua pri­
meira e ultima gloria.. 

RAPSÓDIA. 

Insomnia de amor 
( Recordações /Ia estudantil!a) 

A's vezes — alta 'noite — no meu leito 
A tua imagem vem-me ao pensamento 

E não posso dormir : \ 
.Palpita o coração ! Soluça o peito ! 
Reviró-me nervoso e, num momento, 

Julgo vêr-te a sorrir! 

Julgo beijar teus lábios melindrosos, 
Penso mirar teu rosto e, finalmente, 

Levanto-me do leito... 
Accendo a luz e, em gestos bem nervo-

(sos, 
Êu devoro a leitura bella e ai dente 

De um livro de Direito ! 

E quando de manhã~no abrir das flores 
•Escuto o canto meigo e deslumbrante 

De um passarinho amigo... 
Lembrando-me a sorrir dos meus amo-

(res 
Atiro-me no leito !... e nesse instante 

Eu vou sonhar comtigo ! 
X; H E R N A N I AGUIAR. 

N ã o x x © g ; u . e . . . 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pastelaria Paulista. De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquer hora. 
â v e a ü a s a l v a d o r ; dj# S á i § 3 

TELEPHONE VILLA 1548 
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SJKarKDUENTB 
ASS!GNATl*RAS 

Anno. . . .. . tlSSOOO 
Semestre .t 8$000 

RKDACÇÃO K ADMINISTRAÇÃO 
Hvanidat Rio B r a n c o 135 « 137 

Primeiro antlar 
TELEPHONB 63» CKNTRAI. 

O* originaes qne não estiverem es­
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda qne sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

Paginas esparsas 
(Ao bello coração de Maria da Gloria 
de Almeida Pocinha). 

Num transbordamento de áureas 
seinti 11 ações, a tarde se extinguia com 
a doçura enle/ante de lyrios pallidos 
a recamar as margens alvas dos lagos 
azues. 

Nuvens de amethysta mescladas de 
purpura, amortalhavam o poente onde 
languido o sol se reclinava,enviando á 
Terra entre centelha d'oiro, o derra­
deiro osculo impregnado de saudade. 

Lá, na glauca campina, esmeraldino 
berço das tímidas violetas, que recor­
dam monjas melancólicas a chorarem 
as reminiscencius do passado no tugu-
rio sombrio do claustro, as borboletas 
de azas azues rodeavam o rosai florido 
que se agitava aos frêmitos da aura 
vespertina. 

E , assim, qual uma chimera d'oiro 
nascida ao rosicler de uma alvorada 
azul, a tarde se esvasia soluçando o 
poema triste de uma saudade intan­
gível. 

Empolgada, talvez pela miraculosa 
dolencia do crepúsculo que descia 
suave como a melopéa que os rios en­
toam em noites de branco luar, eu ali 
estava a contemplar extasiada as rosas 
brancas, que ao tombar gemem muito 
baixinho, num dilúvio de effluvios es­
tranhos, o poema querulo das mortas 
illuzões. 

Soturno, qual uma sonata elegíaca, 
o silencio envolvia a Terra no seu su-
dario tênue de lagrimas e preces, fal-
lando em mystica linguagem daquelles 
que se foram á luz opallescente do 
*uar. quando na curvatura celeste as 

estrellas fluetuavum em crystal e oiro, 
ás incognosciveis paragens. 

E, eu continuaria, olhos abstractos 
no firmamento orgânico que em breve 
estaria pontilhado de pérolas, se nüo 
fosse despertada suavemente peja vo-
zinha macia qual o arminho, de uma 
criança. 

Era Lais ! 
Um anjinho loiço como uma restea 

de sol e rizonho como a primavera ! 
Era ella, a minha doce amiguinha 

que como sempre me vinha narrar as 
impressões de seu passeio. 

Recebi-a nos braços e Lais com a 
vozinha tremula, encantadora qual um 
gorgeio de passarinho ainda implume, 
saudando a rutila alvorada, disse-me : 

— Não ames mais as> borboletas, 
ellas são tão cruéis . Sim ? 

E nos seus olhos azues, vagos e in-
definiveis, errava o desejo de unia re­
sposta : 

— Mas, que te fizeram as trefegas 
phalenas ? , disse-lhe eti 

Mergulhando seu olhar mysterioso 
nas minhas pupillas visionárias, a pe-
quenita adorável, me relatou numa 
linguagem onde a singeleza e a ex-
pontaneidade imperavam, o que a im­
pulsionava a odiar as borboletas : 

Tinha-me destinado uma rosa, mui­
to branca e bella como as suas faces, 
talvez, c quando ia colhel-a, no escri-
nío alvo da flor, uma louca borboleta 
a desprender fagulhas d'oiro, pensou ; 
persistente na idéia que lhe turbilho-
nava o cerebrozinho infantil, esperou 
que o insecto se afastasse. 

Saciada de libar o nectar adorável, 
a graciosa phalena foi adejar alem, no 
jasminal odorifero, abandonando á 
derradeira centelha de sol a corolla 
eburnea 

Radiante de alegria, com o coração­
zinho a transbordar júbilo, a minha 
doce amiguinha estendeu a nívea mão 
para apanhar a flor anhelada. 

Mas... cruel ironia : entre os dedos 
alvi-roseos daquella criança, a rosa 
pura como a sua fronte, murchou num 
turbilhão de perfume para sempre. 

E ao terminar sua simples narrativa, 
seus olhos azues como os sonhos dos 
poetas, nublaram-se de lagrimas que 
pareciam soluçar o poema dolente de 
uma rosa, branca como véo das virgens 



O FUTURO DAS MOÇAS 

i iüofrer íentamente á luz violacea 
d'um crepúsculo d'oiro, quando'o fa-
. vonio encrespava a saphirà liquida dos 
lagos . . . 

_• f • • - • 

Sentei-a sobre os meus joelhos, e 
afagando-lhe a cabelleira fulva, dis­
se-lhe : 

— A rosa branca, tão branca como 
a lage dos túmulos algidos que um 
raio de luar oscula de leve, morreu 
meu anjo, porque qual os nossos pul-
chros sonhos, tem ephemera duração : 
meteoro fulgura um só momento, dei­
xando após o perfume subtil da remi­
niscencia. Não, não chores mais a per­
da de uma rosa branca, quando a pri­
mavera te offerta ainda tantas. 

Qual a rosa o amor : nasc^ num sor­
riso exhuberante de crença aos raios 
da alvorada rizonha que reveste d'oi-
ro o infinito azul, extingue-se numa 
lagrima ao ultimo lampejo do crepús­
culo amethysta ..'.' mas refloresce um 
dia, talvez, as douradas fagulhas da 
esperança. Ouviste ? 

Não, não chores uma rosa, a prima­
vera traz tantas... 

Mas... a pequenita adorável não me 
escutava, e de seus olhos de uma trans­
parência divina, deslizavam lagrimas. 

Já era noite quando regressamos... 
caminhávamos sob um céo pontilhado 
de oiro... eosculavam-nos os raios tê­
nues e vaporosos de um luar de ou-
tomno... Lais, na pequenita loira, sub^ 
tamente me disse : 

— Vês aquella nesga dó céo azul, 
assim, da mesma côr eram as azas da 
borboleta, que não me deixou trazer 
a rosa branca. 

E o seu dedinho, rosado, mimoso; 
apontava uma restea do firmamento. 

E o favonio silencioso desfolhava 
as rosas pallidas que cabiam tristemen­
te, modulando uma rima de oiro. em­
quanto as estrellas atiravam pérolas 

) no escrinio odorante dos ly i ' s bran­
cos que diffundiam um perfi ne eston­
teante. 

LÚCIA DIAS 
. • 

Chocolate e Café só áNDALUZA 

Seismando 
Meia noite ! 

Ao Celio Heredia. 

A lua lá no alto do céo de um azul 
sem mancha, acompanhada do séqui­
to luminoso de estrellinhas fulguran­
tes, descançava como que adormecida. 

Tudo é silencio e só de vez em 
quando se escuta o pipillar das tími­
das juritys occultar nas mattas, e ao 
longe, vejo uma sombra de mulher. 

Scismo ! 
Quem sabe se ella, a mulher que 

amo e adoro, a estas horas relembran­
do o nosso amor não pensará também 
em mim ! 

Quem sabe se ella não contemplará 
como eu este quadro soberbo da Na­
tureza. 

Quem sabe se ella a mulher que 
adoro, nesta hora em que scismo dei­
tada em seu leito, não me julgará ao 
seu lado. Mas o negro véo da duvida 
leva meus pensamentos as cogitações 
das ignotas paragens do futuro, — se 
ella não me ama ? 

Se aquelles risos tão suaves que me 
prendem não são sinceros! Quem 
sabe ! Oh ! como eu seria feliz se a ti­
vesse ao meu lado,a me falar,sorrirl... 

JAGUNÇO. 

DR. OCTAVIO DE ANDRADE 
Espepialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento sem operação e sem 
dôr. RUA SETE DE SETEMBRO. 
186, de 9 ás 11 e de 2 ás 4. Tel. 1591 C, 

Engenheiro-agrimensor 

Mario ata Veiga Cabral 
Professor ao Instituto Didaetieo Preparatório. 

• nos Gymnasios 28 de Setembro é Tijuea 

Acceita turmas de Chorographia 
do Brazil, Geographia, Cos-

mographia, Historia Geral e Historia 
do Brazil, em quaesquer 

outros collegios desta 'Capital. 

Cartas nesta Redacção. 



ContnadieeSo 
Kn »onbri qua era» U que vinha» oillra vei 
Pr1, rutrada da vida ao mau encontro! Engano 

Suara uai» - ' nio dr achar frente a tianl-. 
llalvex 

Hua» gotta» d» In» mergulhada» no oceano 

Jantai* ha da voltar ao ninho que deeíei 
it rouaíaol qée |.arte ao leraiinar de um anno 
P'ra tr bu»car alem. 'Io» campo» «trave*. 
Conforto contra a inverno atror r •lr»liMniano> 

/ 
Numa mai» : parane atroz! ma» atinai qne im 

porta I 
— Deelro da aiioi eu trago a tua imagem morta 
Tn leva»te comtigo o meu irultn apagado. 

K agora t que no» re»la ? I'm ron»olo itue mi 
£ti**»ii*a 

\ dor de nio tratar <le ..mor a alma »eilcnte 
i a »l#f na 4* ler alguma vei amado !... 

OCTACILIO CINDA 

Deserendo 
Para O. D. 

I.uctaado pela vida, ha mniio »fc«i«». 
aio eitremero ante o trabalho in<aoo 
| o i . nlo ate canta um «... nio cansa damn.i 
ou. mal algum, jantai*, acate meu peito. 

K* «atra aaal liara, outro tvranno 
•jite roubou-me a a'.r•ia» que boje e.J/ei'«, 
eu qur era nm ser risonbo a «atixleito: 
>e me atgnra t.tdo nm tritte engano. 

F. vejo •••':., re a me descrer profundo 
• c fructo de um «incere e ardente amor 
que «oaho sempre a ene ran»ar i arar. 

Será melhor viver deacrea4o_Fm tudo. 
on baixando ao »cpulcaro quedo e mudo 
Morrer desereado da illntSa do mando. 

P. ÍKJl/A 

Como «squeeei*-fce 
Como e»qnererlo? ftilo >-om teruuia 
I-. com praier, meu .doce e lerno amor, 
Se ftii por ti guiado — o rrealnr». 
Desde a mai» tenra idade, uoai fnlgoi! 

Comoexqiieeer-tef terna formosura. • 
Si foale tu, querida a minha flori ?... 
N*o vt\ qne «A a li devo a ventura 
He ter herdado mn nome de valor? 

Mie o teu nome i bailo o inavioao ! 
K como o sol nasoeudo em plena aurora. 
Molhpr que o meu viver atroi. »audo»p. 

A vida quo ti venta loi canoad»" 
Cumpriata o leu dever materno, a hora. 
Ma» hoj e iloriue». dorme* socegada... 

ElíiHNIO RKI« 

Ultima pnee» 
— lie Profunrtl* — 

A' lui mortiva de brandoe» luneroo*, 
Quando minh'altna a campa for baixando, 
Quero o «iloncio, a pai tio» cemitério*, 
Para em pai, nmaproce ir murmurando, 
Calma por tudo... Ra»gnom-»e o* uiyvterln» 
Que me foram em vida. acompanhando, 
— Iniqna lei de tanto* dlepauterlo» 
Que a mentira por tudo vai levando. 

K ao bimbalhar ile »ino» langnoro<.o» 
Amortalhando nn* nonto» dnleoroso» 
Acolhei minha olarna deapedlda: N 

Ides ouvir ne»la hora bom fadada 
De nm — aceptico,— o gemido, a gargalhada 
Dr ((iiem morrendo começou a. Vida 

KHNESTOm glI.VAOIÜMARXKS 

Musas noetumas 
A* leitorea do «OFntnroda* Mora». 

Na* hora» morta*, quando o ceu cín/rnto 
Da noite envolve a* rua* da cidade, 
V. a» branda» Boree «c curvando ao venlo. 
Murmurem éeho» de gentil Mndade! 
Quando a vaga a nocturna claridade ( 

Burila »ob o azul do Drmamento... 
Minha* doce» eaaeoe» da rnocidud* 
Voam «ob o corcel do pei>*eeienU>! 
Mu»» fonaoaaal gargalhada» franca* 
Pautara na aza gentil da primavera, 
Como '*:<.,>>. borboleta» txannt» I 

Dizem da noite a- t.arpaa melodiosa*'. 
— A primavera i um ainbo da < híovar»»: 
— O* mawídaale I... éa um booqnet da ro»a» ! 

HKRNANI Dl OI.IVKJRA AOUlAfl 



Eüniee < 
(A gracil senhorinha Kiinice 

de Souza). 
Kunice calmamente recostada 
Na rede que balouça documente, 
Qual angélica princeza do Oriente, 
Ksti, de"florês mil, toda cercada. 

li mira a sua face avelludada 
Nas agtias dum regato transparente: 
Então ness'alma cândida innocente 
Apparece a vaidade malfadada. 

Mas nio julgues Euniee que a belleza 
Perpetuamenie vive em tua face; 
Não confies pois nos dorís da Natureza! 

Porque tudo esmorece tudo (Inda, 
Tudo desfaz-se em pó e não renasce, 
Nesta vida feroz de jnag'na inunda. / 

RENATO FERREIRA 

Illusões 
(A' ti) 

São illusões que n'alma vão passando, 
Fantasias que nalma vão vivendo 
Essas que meigos risos vão cedendo 
A' quem vae pranto eterno derramando. 

Pelo immenso deserto caminhando 
A' solidão constante eu só me prendo, 
E ao martyrio cruel sempre me rendo, 
Da atroz condemnaeão que vou achando I 

Não raro um doce olhar julgo encontrai1- ' 
Como astro brilhante em npjte escura 
• Qne minh'alma buscasse socegar^ 
Mas esvae-se a illusão fica a amargura 
E mais sinto em meu peito se firmar 
A saudade que traz-me a desventura. 

A. .JANVROT 

flmioha eirença 
Nio me enganes. Eu creio em teu olhar fervénte 
Como o christâo na cruz e o sceptico no Nada 
E' a minha religião, o culto ornnipotente 
A que se vê porém minh'alma acorrentada 

Eu creio em teu sosriso; eteu sorriso a cada 
Instante mo repete uma promessa ardente: 
E si o sorriso traz e a luz dos olhos mente, ' 
Onde a verdade se acha então encarcerada? 

Eu creio em tua voz, qne tremula me affaga 
Que vibra e canta e tine, estruge, abranda,apaga 
E vive sempre em mim num bimbalharão sinos 

Ecreioemticompleta;ésminha.crençaemsumma 

A mais bella que poda, entre mil desatinos, 

No mundo, possuir, qnom nunca teve alguma. 

DE FAI.CONHRIDGE 

Invocação 
A' minha musa 

Vem... descendo... descendo... desce'agora 

Pela via aromai dos sonhos brancos, 

Que a minh'alma em venturas j i se enflora, 

Antegosando es tens sorrisos francos. 

Não temas do caminho. Muito embora 

Estorvos surjam --iníernaes barrancos ~ 

Vem, - ó luz qne o meu ser de amor colora, — 

Pela via aromai dos sonhos brancos. 

NSo me exasperes mais,lyrial conforto I 

Hóstia das minhas communhões saudosas 

Flor que me tens em teu aroma absorto! 

Desce do negro Empyrio de Ammuleto. 

Qne eu te offereço, em linhas luminosas. 

Os quatorze degraus do-meu soneto ! 

DA VETGA CABRAlt 

Sofíregaidão 
Perdido ha muito num amplo deserto' 

o víandánte de sede torturado, 

exausto divagava, já cançado; 

Num soffrimento atroz da morte pefto. 

Escuta ao longe um ruido vago, incerta 

e num supremo esforço, o desgraçado 

água supplica ao ruido proauciadp 

como convicto dum auxilio certo. 

Acudindo a este appêllo, a caravana 

dá-lhe a beber o liquido aspirado, . 

que elle devora numa angustia insana. 

Soffrego assim, eritão, louco, eu te beijo 

quando já muito tempose ha passado 

que por inflecidade te não vejol... 

ANTÔNIO MA RTINS 



DS POSTAEíS 
A' quem me comprehende. 

O «.mor que te dedico, é uma plantinha 
t i o sensivel, que se fôr crestada pelo sol da 
«indifferença» fenecerá. v 

Lourdes C. Lima. 

a 
A' Muguet (O. C.) 

Os corações que desconhecem o verdadei­
ro amor, são os únicos qae podem abrigar 
o germen do ódio. 

Mlle. Odette (A hespanhola). 

m 
Ao Jucá. 

Noa teus olhos vivem as esperanças de 
minha juventude. 

Estrella d'Alva. 

a 
Ao Nico. 

Tua amisade è e cirio bruxoleante que 
illumina o esquife, onde jaz sepultos para 
sempre, meus enmeraldinos sonhos. 

Marietta Cosentino. 
V 

Saberá» que do fundo do meu coração 
partem doloridos suspiros e gratas recor­
dações do nosso infeliz amor. 

Cris.. . (A Desprezada). 
• 

A' minha querida mana 
O casamento é a benção que o amor sup­

plica ao Poderoso e á sociedade ; é o amor 
sacramentado. 

Marietta Cosentino. 

m 
Ao ingrato Alarico Bormann. 

yua l brilhante corolla crestada pelo sol 
ardeute do Destino vae meu coração afo­
gar-se no delirio incessante de um amor 
inextinguivel, e a minh'alma que era ou-
tr'ora uma gargalhada de victoria, que 
ria-se do mundo e que só tu tiveste a su­
prema força de, com um teu olhar maravi­
lhoso transformal-a, chora convulsivamen-
te uma dor sem fim... 

Moreninha. 
9 

Ao A. 
O mysterio é para o amor o que o aroma 

é para a flor ; flores sem aroma atraem 
mas não inebriam, amor sem mystei ío é 
goao sem attractivos. 

Laura Vianna. 

a 
F.' para. mim precioso tudo quanto me 

•'experta e aviva reminiscencias tuas! . . . 
Aurelia M. 

m 
A" quem me entende. 

O ciúme é uma chaga que dilacera as 
: i t '~- i1o coração. 

A-.t:'a P . B. Fonseca. 
Ao ii:-->4jectrel Alberto Lopes. 

A e n t r a n ç a é a deusa que nos momen­

tos de angustia noa traz o selntillante 
pharol do consolo. 

Glorinha. 

m 
Ao ingrato Arlindo. 

O teu coração é um livro de ouro em 
cujas paginas guardo a minha felicidade. 

Semblante TrUie, 

Ao Jacintho Paixão. 
Chora descrente. . . que a lagrima uo seu 

espelho facetado projecta as visões delicio­
sas de um amor perdido nas curvas lon­
gínquas do inverno d'alma. 

Rosa Rubra. 

m 
Em resposta a alguns amigos. 

Por que sou constante ? Porque é tão 
pura, grande e bella a alma de rainha 
noiva, e, tão sincero, sublime e formoso o 
seu meigo coraç&o, que não posso esque-
cel-a, nem siquer um momento. 

Lapln. 
W 

Ao amigo Fernando G. do Nascimento. 
Assim como o orvalho matutino reverde­

ce uma planta emmurcheclda, assim a es­
perança alenta um coração que é amado 
com sinceridade. 

Marianno Campos. 

m 
O riso não é somente a expressão da ale­

gria ; é também uma mascara, que serve 
para dissimular a melancolia. 

Retlaw Oriehnip, 

A' quem está longe. 
Só existe esquecimento na ausência, 

quando se desconhece a saudade. 
Laura Vianna' 

m 
Esperança é o verde estandarte que tre­

mula no futuro agitado pelo amor. 
Aureli.t M. 

* * 
A' boa amiguinha Marina Moraes, 

A subir célere pelo azul da Phantasia de 
encontro aos duros rochedos da Realidade, 
vae abysmar-se o meu coração que só pal­
pitou de amor uma vez e que entregue ás 
ephemeras alegrias de um affecto que idea-
lisou correspondido, vé morrer de manso e 
lentamente a esperançi que por breve 
tempo acalentara... 

Moreninha. 

A' quem estimo. 

A Esperança é o alento de um coração 
apaixonado sem ti, sem o teu conforto, 
doce e meiga companheira, o que seria «le 
mim ? Talvez tudo fosse baldado, pois onde 



nao ha firmeza não pode existir jamais este 
symbolo que nós chamamos : esperança. 

M. Campos. 

A' alguém. 
Quem não ama não vive, -atravessa a 

vida... • 
Attila P B. Fonseca. 

* * 
Ao louro sonhador. 

Não rasgarei teus versos... elles segfre-
daiu-me a alma um poema dé saudade er­
guendo,ante as allucinações, do olhar, os 
castelios do amor que le abateu no peito a 
cathedral do sonho. 

Rosa Rubra, 
* 

* * 
A* boa irmã Ahilda. 

Se da corolla das flores odoriferas evola-
se subtil f ragancia, do meu coração emana-
se, o acrisolado e perenne amor que,te de­
dico. 

Attila P . B. Fonseca. 
* 

* * 
A' quem amo. 
Desde o momento em que te vi, querido, 
Hm vão tenho tentai Io te esquecer, 
meu coração, outr*ora, adormecido 
Os effeitos do amor desconhecia. 
Somente agora, desde aquelle dia... 
Tão alegre e feliz do meu viver, 
Ha na minli'alma novos -sentimentos ! 
E na mente illusorios pensamentos ! 
Hão me maldigo não, quero-te tanto 
B tanto creio em ti, que quando sonho 
Sempre és tu .quem me vens,n eigo e ri-

(sonho ' 
ANNITA. 

* 

Feliz aquelle, que um puro amor encon­
trar e saber estimal-o, guardal-o ; maldito 
o que desprezal-o, depois de tel-o amado. 

, Lapin. 
• * 

* * 
Ao Arlindo (do C. Juventude Poçtugueza. 

.Deus formou com sua infinda bondade 
uma casta flor- chamada : «camelia» que na 
alvura immaculada de suas pétala,, encer­
ra o nome do meu primeiro amor. 

/Semblante Triste. 

Ao bom amigo Ernesto Leão. 
O verdadeiro amigo é aquelle que na 

hora dos nossos soffrimentos, não esquece 
um momento siquer de nos consolar para 
pt dermos supportar os caprichos da sorte. 

M. Campos. 

A' Jocelyne. 
O teu nome está gravado nas paginas do 

meu coração, e só a morte poderá arran-
cal-o. 

A maior felicidade Çue pode ter meu co-

0 FUTURO DAS MOÇAS 
ração que te ama, ê a certeza absoluta d e 
ser por ti correspondido sinceramente. 

Creias que reinas e reinarás sempre 
como rainha absoluta do meu coração. 

Luar. 
Ao meu,bom amigo Ernesto Leão. 

A mulher nobilitada pela moral deve ser 
a deusa do nosso altar, a rainha de nossa 
alma, a vida da nossa vida. 

E ' a deusa formosa, que nos guia riso­
nha pela estrada da vida ; é a rainha bon­
dosa, que se torna digna do mais ardente 
amor de um homem honesto. 

E eíla* quando entrega o seu coração de 
um joven, é com todas as honras e não 
como uma escrava, f orque só ella pode en-
nobrecer o seu eleito, tornando-o feliz com 
a sua firmeza. 

M. Campos. 

As senhorinhas do bairro d» 
Villa Izabel 

Maria Bessa, por ser a mais levada; 
Alzira Perrot, por ser a,mais pensa-
tiva; Julieta Villalonga, por ser a mais / 
pândega; Lydia por ser a mais apaixo­
nada ; Violeta Mattos» por ser a mais 
bondosa; Marianna Rocha, por ser a 
mais baixinha; Olga Guimarães, por1 

ser a mais meiga; Esmeralda Ribeiro, 
por ser-amais generosa; Risoleta R. 
Seixas por ser a mais modesta; Esme­
ralda Botelho, por ser a mais risonha; 
Alice Villas-Bôas, por ser a mais con­
versada e eu por ser o mais engra­
çado. 

COSTAS AliETJADAS? 
Dôr lombar Matutina, pontadas 

agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa,, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nossa somno, de 
fôrma que rapidamente estamos nos 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatistica de 1910 
com 72 °/o mais mortes que em 1890. 

Tome P Í L U L A S DE F O S T E R 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis á F O S T E R MC. CLEL-
L A N & CO. — Caixa 1602, RIO. 
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Carta aberta 
A' minha amiguinha .Marin» JaS.Morara. 

As grandes alegrias fazem «horar, e as 
grandes dores rasem sorrir, cara ami­
guinha :... 

Marina, minha queridinha Marina, se 
não fora a ternura dos teus olhos perpas­
sando o fluido magneüco de uma emoção 
sagrada, os teus lábios roseos onde a ado­
lescência desata um riso carinhoso, não se 
evolassc um perfume que se perde nas on­
dulações dos teus lindos cabellos, por certo 
não me atreveria a expandir-me com tanta 
sinceridade sobre a minha vida particular. 

Qual Miguel Ângelo, encontro no con­
torno do teu rosto a mais snblime con­
cepção da arte, qual Mozart, erabalsamarei 
miah'alma na brandura dos teus suspiros 
mais harmoniosos ainda que aquellas sona­
tas, vasadas na grandeza de muitas aspira­
ções divinas"... 

Ah ! se fosse assim a narrativa de uma 
affeiçio sincera... mas, dizendo isto vou 
iniciar a minha diserepção intima...Hontem, 
cara amiguinha fui victima de uma duvida 
cruel que e*friou as minhas illusões. 

Ouvida terrível esta que recahindo na 
cruel realidade, manchou a candura dos 
meus sonhos e as esperanças risonhas do 
meu porvir 

Pudesse eu contar-te tudo o que se passou 
com a verdadeira calma, verias Marina,que 
o meu pranto não é derramado sem mo­
tivos... 

O meu coração, joven ainda, foi revestido 
de negro manto, devido a acção que o amor 
tnantinhà sobre elle, transformando-o em 
verdadeiro sepulchro ! Cedo amei e julguei 
tsem errar) ter sido correspondida mas, ob­
stáculos da minha vida privada, vieram im­
pedir que se realizassem os sonhos que ha­
via idealisado... 

Durante um anno e meio alimentei espe­
ranças do primeiro amor, sincero, e com 
tanta fieldade entreguei-me, que até" hoje 
sinto o peso emocionante da minha loucura 
de criança. JTudo corria bem ; a vida nos 
sorria praxenteira, sem jamais pensarmos 
que fosse tão trágico o fim. 

Era elle amável, bom, submisso aos meus 
pedidos e eu cordata, carinhosa e meiga, 
julgando muito breve vér a extrema união 
do nosso amor. 

Tudo deixaria por elle ; o timbre de sua 
vóx. repercutia no meu coração, apezar das 
g. andas distancias que ás vezes nos sepa­
ravam * E a natureza como que revestia-se 
de galas e lonçanias para festejar também a 
nossa paixão conduetora das nossas aspi-
raçües. 

Nem sempre porém, o favonio da felici­
dade e ventura, bafejam a existência de 
iodos nós, e o nosso amor foi extincto.res-
tando-nos apenas cinzas de um amor ar­
dente, de uma paixão sem fim. 

Quantas saudades tenho destes tempos, 
que ainda hontem se foram e em que com 
emanaç.:-es divinas approximava-me sorri­
dente com effluvios de carinhos, pompean-

do a natureza com rutilos clarões áe amor, 
o meu noivinho querido, coruscante de ven­
turas e com frêmito carinhoso das paixões 
qne tumultuam o coração da humanida­
de !... An ! momentos felizes, como paa-
saste depressa !... 

E tu, cara amiguinha, não pode» imagi­
nar o motivo dessa emocionante deslllusão, 
como foi simples! Não ousarei contal-o, 
porque sinto-me deveras sem forças, paru 
poder renoval-o ; a minha commOçfio é ex­
traordinariamente grande. Somente cout 
essa narrativa, poderá» avaliar o que ae 
passa no coração da tua amiguinha, pois 
que foi atada com extrema sinceridade. 

Verás, porém, que em breve a minh'alnia 
partirá deste mundo, envolta no negrume 
da desventura, mas não esquecerá o ente 
que lhe foi até o ultimo momento, a sua 
única preoecupação. Delle será o seu ulti­
mo pensamento, e quem sabe si por força 
telepathica ou por milagre a sua ultima 
agonia,partindo em scentelha pelo espaço á 
fora, não irá até o aposento delle desper-
tando-lhe as lutas intimas da paixão... 

Na ultima angustia da minValma, haverá 
alguma cousa de mvaterioso: morrerei 
rindo apezar da dor, porque sei que sempre 
fui sincera ! 

Adeus, crê na afflicção da amiguinha, 

VIDA^ MARTYRISADA. 

floite de luai* 
Debaixo de magnífico caramanclião, 

peijaúo pelos raios do astro da noite, 
achavam-se em animada palestra, duas 
minhas amiguinhas. 

Ao mesmo tempo que admiravam as 
mimosas violetas de que estavam ro­
deadas, lembravam-se do passado.Uma 
loira, de cabellos ondulados que ama­
va ardentemente um joven pelo qual fo­
ra «ardentemente abandonada», falava 
com meiguice e saudades do seu ideal. 
E, emquanto falava, grossas lagrimas 
deslisavam pelas assetinadas faces, 
como éramos felizes naquelle maldito 
tempo ! A outra, que ouvira com atten-
ção, o que sua amiga dissera, desfez-se 
em palavras consoladoras, fazendo-lhe 
vêr que neste mundo não ha felicida­
de < ompleta,pois,o próprio Christo sof-
freu para o nosso reconciliamento com 
Deus. -

QuanUs vezes, quando julgamo-nos 
felizes,vemos desmoronarem-sc oscas-
tellos que a imaginação eregia. ' 

Juüeta.a auetora do conto, enxuga/a 
sentidas lagrimas, quando ouviu pas­
sos. Voltou-se e com estupefacção viu 



Paulo, que se aproximava o seu Paulo 
ingrato. 

Paulo exclamou : Julieta,pelos céus 
não me repillas: eis-me a teus pés, para 
implorar-te perdão pela minha levian­
dade. Fu i bem punido, perdão; j á que 

' foste fiel não quererás mátar-me com 
o peso do abandono ! 

A pobre moça, commovida, pèdiu-
lhe que se levantasse. Paulo, ao rece­
ber um sorriso da sua amada, aquella 
a quem não via ha tanto tempo,julgou-
se feliz. 

Julieta falava : querido Paulo, per-
dôo-te, pois vejo que te sentes arrepen­
dido; amei-te e ainda te conservo 
o mesmo amor. 

E num terno abraço, sób o clarão da 
lua; reconciliaram-se'os dois* aman­
tes. 

F L U M I N E N S E . 

Teas'olhos negpos 
—:-o- :— 

Teus olhos divinaes são dois negros 
(abysmos, 

abysmos de esplendor, 
cheios de tentações, attracções magne-

(tismos, 
olhos de luz, olhos de sombra e amor. 

Olhos—sepulchros negros onde dorme 
uma tristeza amortalhada em dôr, 
uma tristeza enorme... 
Olhos de sombra e . luz, olhos de som-

(bra e amor... 

Olhos fünereos, olhos tristes, olhos 
negros, onde fuzila 
o mesmo olhar que ardeu na fiamman-

(te pupilla 
de Judas, escondendo os traidores re-

A (folhos 
i 

Olhar que já morou nos olhos vis de 
(Bruto 

olhar que j á sorriu nos olhos de Jesus, 
o lhar—abysmo abrupto, 
que eu vejo arder em sonhadora luz... 

Olhar — extrahho olhar de mysticos 
(trevores, 

olhar — trèvoso, tenebroso olhar, 
és sombra? — Afoga, em mim as 

(minhas dores, 
és luz ? Vem teu olarão, naminh'alma, 

entornar!... 

1917. MYRALMA. 

X 
Sc toda a Humanidade fosse honrada o 

mundo seria perfeito. — I^apin. 

Ha nelles o esplendor das estrellas ra-
(diosas 

e o negrume das noites invernaes 
e a doçura do olhar das Madonas for-

( mosas 
c a fereza do olhar dos tigres e chacaes. 

Ha nelles o fulgor do olhar de Judas 
e o sorriso do olhar dos olhos de Jesus, 
e a cruel agudez das lâminas agudas, 
e a tristeza fera! dos cemitérios nús. 

O Dinheiro poderá comprar tudo, mas 
nunca Deus, a Honra, quando perdida, o 
Atflor, algumas, vezes, e a Morte. — Lapin. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA F I L H O 
(da Escola Polytechnica) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 

Ceittturerie Parisieitne 
CASA D E P R I M E I R A ORDEM 

T*ijFk$£&9 l a v a o iiix^i>ia et 
s e c c o 

Attende a chamado i»M€ Entrega â  domicilio 
{QrquBZ d<& Abre 
T E L E P H O N E SUL 1049 
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Fljftt m lizw ctoftf 
A' Senhorita Leonor Vianna. 

... Olha, attende e escuta, para que 
eu te conte o triste martyrio daquella 
alma virgem, immensamente genero­
sa, a debater-se na tormentosa noite 
da Saudade. 

— Todas as tardes, lá estava ella 
regando as suas flores com o mais ca­
rinhoso selo. Depois detinha-se algum 
tempo diante das angélicas, — sua 
flor predilecta — e escolhia então um 
mimoso ramalhete. Beijava-o delica­
damente ; sim, beijava-o muitas vezes 
comprimindo nelle toda a ardencia, 
toda a sinceridade do seu santo amor. 
Orgulhosa prendia-o no seu collo pal­
pitante, anciosa, esperando o momen­
to felix em que pudesse offertal-o ao 
seu tão querido noivo. 

Joven, na estância esperançosa das 
melopéas. calmas, intelligente e se-
ductoramente bella, cultivava a sua 
paixão .com o capricho esmerado da 
mais abnegada constância e da maior 
firme» a. 

Dir-se-ia que ella encontrava nisso 
a sua m -ior felicidade ! Nos límpidos 
horisontes da sua vida, sempre fulgu-
rou, o sol fagueiro das meigas illusões 
da mocidade. No céo da sua innocen­
cia brilhavam os astros luminosos de 
uma serena e illimitada ventura ; o 
mundo, era-lhe então um immenso pa­
raíso e a vida, uma estrada celeste, 
marchetada das mais perfumosas 
flores numa primavera eterna ! 

— Oh ! como eram sublimes aquel­
les idyllios ao cahir da tarde ! ? — E, 
quantas vezes, a magia arrebatadora 
do «Angelus», concentrara aquellas 
duas almas, na mais nobre, na mais 
bella aspiração da rida. 

Ambas arrastadas^- conquista do 
mesmo ides.1 voavam ; voavam além, 
muito além, das altas regiões do So­
nho aos ignotos recantos da phantasia 
e descan cavam por fim no frio re­
gaço da Realidade ! 

Elle buscava então no seu olhar, a 
coragem indomita para as lides dos 
futuros dias ; ella via no sorrir do 
joven que lhe povoava os sonhos feli­
zes, a aurora promissora do seu porvir 
risonho. A's vezes, se algum arrufo 

vinha cnnublar por instantes os arre-
boes daquella ventura, ella, sempre 
ella, vinha presurosa espalhar com os 
raios scintillantes do seu meigo olhar, 
com a doçura embriagadora dos seus 
caminhos, aquella tempestade de raiva 
que ameaçava o templo do seu amor 
onde guardado estava o relicario santo 
da sua felicidade. Infeiizmente tudo 
desfez-se. 

O amor, como tudo no mundo esti 
sugeito aos caprichos da sorte. O seu 
adorado, aquelle porquem a sua alma 
queimava o mais perfumoso incenso da 
sua acrysolada paixão, era um desses 
corações volúveis, de accesso fáciliino 
que desconhece a grandeza bemaven-
turada do verdadeiro amor. 

Dahi, as continuas ingratidões que 
lançaram naquelle coração apaixonado 
os primeiros symptom; s de pertinnz 
desconfiança; depois o ciúme, o peri­
goso vulcão que trajemos adormecido 
no peito e, onde se queimam as flores 
da nossa ventura, onde se asphixiam 
os nossos instantes de prazer, oceasio-
nava explosões terríveis, cavando pot*,-
co a pouco entre aquellas duas almas 
tão queridas, um insondavel abysmo ! 

Desde que o ciúme dominou por com­
pleto atfuelU alma virgem, toda a sua 
illusão desfez-se, toda a sua veuturn 
pareceu fugir-lhe : eclipsou-se o As-
tro-Rei da sua felicidade e aquelle co­
tação abandonado, atravessa hoje a 
vida sob uma violentíssima borrasca 
de dolorosos martyrios. 

Muitas vezes, nos seus momentos 
de calma,amargas recordações lhe pun-
gem a alma, desenhando na tela de 
sua imaginação, a efígie daquelle 
que fora todo o seu ideal e cuja ingra­
tidão lhe envenenara a vida inteira. 

Então nesses momentos cruéis de 
provação,ella foge para o cantinho so­
litário do seu jardim e entre soluços 
oscula com indefinida ternura, com 
carinhos repassados de tristezas, as 
Angélicas sua flor predilecta, orva-
Ihando-as com as lagrimas crystalínas 
de seu sentida pranto ! 

Bordo do Ene. Sãs Paulo — Rio. 

JACINTHO PAIXÃO. 



T*; 
•U Secção de Felicidade 
ARMINDA (Inhaúma), 

Procure desviar-se de um rapaz moreno 
que será a causa de grandes desgostos 
para a consultante. Minhas cartas não dão 
casamento. 

Volte á consulta em Março. 
SANTINHA (Realengo). 

O ciúme de um rapaz claro será a causa 
de uma pequena zanga que lhe trará mui­
tos' aborrecimentos. 

Aconselho mais prudência e menos alti­
vez para alcançar o que deseja. 
ROSA D'ALVA (Meyer)v 

Vejo que a consultante apesar de carinho­
sa í em aversão á tudo. que a cerca. 

V. Exa. deve se tratar para evitar conse­
qüências lamentáveis. 
JAYRAf (Cidade Nova). 

As minhas cartas dizem que o vosso no­
me não é esse. Sei á exacto? 
ALITA (Centro). 

Uma pessoa que se diz sua amiga projecta 
fazer uma intriga com o fim de lhe desviar 
de um rapaz louro que lhe dedica uma ver­
dadeira affeição. Vejo um candidato claro 
que lhe é sincero e semi-correspondido. 
Casamento só em 1919. 
CAMÉLIA (Cidade Nova). 

A consultante deve se dedicar com mais 
ardor, as idéas que lhe vem a mente para 
conseguir o que deseja. 

Vejo um grande aborrecimento depois de 
uma alegria. 

Vejo uma alteração entre duas pessoas 
que freqüentam a sua residência. 
ORCHLDE'A (Botafogo). 

V. Exa. não é casada como declarou em 
sua consulta, pois as minhas cartasj dizem 
que o seu estado social é viuva, ou então... 
QUITA (Cascadura). 

Será feliz depois de alguns desgostos. 
Perderá (por morte) o eleito do seu cora­

ção. Casar-se-á com um parente ou pessoa 
de relações antiquissimas de sua casa. 
ANIBUR (T. dos Santos). 

Ha alguém que lhe proteje extraordinaria­
mente com sacrifício próprio. Reze bastante 
por esse alguém que não mais existe. 

Reze, reze, que será feliz. 
JOANNINHA (Cidade), 

No anno próximo porém, não será com o 
actual, pretendente. 
LA VIOLA DELPENSIEIRO (Centro). 

Vejo que ha uma nas condições que per­
gunta. E, nma outra á caminho no mesmo 
cazo. Tetn cabellos pretos. 
NIPPONEZA. (Piedade). 

Soffrerá breve uma desfeita de um moço, 

claro. Nunca conseguirá o seu desejo, mais 
será feliz. Vejo uma viagem e chegada de 
surpreza, de alguém que se preoecupa com 
a consultante. Vejo desgosto» e lagrimas. 
E. C. (Laranjeiras). 

Preencheu o questionário só com menti­
ras. Si não acreditava por que procedeu as­
sim ? 

Bum sabe poucas vezes, como no seu ca­
zo, faço uzo de cartas e isso prejudica tam­
bém a consultante... 

Vi intrigas e um projectò de viagem., -
Vi a consultante intrigando fortemente 

uma pessoa que sempre lbe dedicou amiza­
de, (homem) 

Vi mais, noticias tristes; (por cartas) a 
doença de uma criança em sua caza; um rou­
bo; um grande desgosto e forte questão 
com uma amiga clara. Modifique o seu gê­
nio arrebatado e procure ser sempre leal. 
Pelas clrcumstancias tem obrigação-de co-

. nhecer como eu, o mau effeito das experi­
mentações. 
INEIA (Cascadura). 

Será feliz. Será esposa de um homem de 
idade e rico. Breve assistirá um conflicto. 
SAUDADE ETERNA. (Centro). 

O seu desejo será* realisado quando julgar 
que é feliz na vida. 

vejo a descrença no seu pensamento e 
breve uma enfermidade, que vae <*ncommo-

i**dal-a durante uns 10 dias. 
ROZA AZUL (Tijuca), 

Soffrerá uma desfeita num baile. A con­
sultante ama o palco e supponho mesmo que 
nelle findara os seus dias. Será infeliz. 

ECINUE (Cascadura). 
Não. 

ZHAIRA-^Nova Iguassu). 
Creio, que não; está na dependência de 

uma pessoa da familia delle. 
SENSÍVEL (Catumby). 
Não será.no entanto, neste anno encontrará 

innumeras felicidades, e talvez, um relativo 
conforto para os annos ,seguintes. 

Vejo os ladrões no vizinho mais próximo 
e a consultante solresaltada alta noite. 
SEMPREVIVA (Piedade) 

E' só o que terá. 

LUCY (Piedade). 
JE' bananeira, que não dá mais cacho.. 

SAUDADE (Meyer) 
Pode ter absoluta certeza e não creia ao 

contrario se isso lhe disser o que vae ser fei­
to por uma amiga clara e loira.. .despeitada 
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nao cottsc-

\ 

VIOLETA! Meyer t. 
Vejo para' sua felicidade que 

guirá o seu desejo. 
Será felir. innlH^reru.rcom o seu ca-»-

mento que nio tardará. Vejo uma moça 
clara e loira intrigando o seu lar. 
MIGNONNE ^Estacio). 

Vejo um moço moreno preoccupando o 
»eu pensamento. 

Vejo deacordia em sua casa e um luto. 
Vejo nm senhor i caminho de sua casa (pa­
rece que vem pelo mar) que causará muita 
alegria. 
«JUIETA (Riachuelo). 
* Vejo um grande desastre próximo a sua 
casa. Vejo sinceridade absoluta num rapaz 
claro qne «mora» no ?c« coração. Será 
muito feüa. A soa vida será um mar de ro-
zar. 
KI,DA (Rio- Comprido). 

Lamento o seu fim, mas, seja resignada. 
A ->ua leviandade vae leval-a á dcsçraça e 
não poderá fugir ao destiuo, 

A sua felicidade «futura» cousisürá 
saber soffrer. 
MARIQUINHAS (E. Novo). 

Bastante. 

MYSTERIO tVllla Militar). 
K' irreaUiavel. 

CLYCIK (Ramo») » 
lfealissfi; mas.v.io causar um profundo 

desgosto a algueni. 
LIL4 tCattete). * 

Nio. Será depois. 
MLLE. ROLAND (V. Militar). 

Elle será eternamente sen... 
MOCINHA (Cattete), 

Vejo um luto rigoroso 
realizado. \ 

cm 

c um outro idr.il 

•u tutui-e ? Çu«n u b l í < 

Responda-nos por este questionário 

Pscudonymo «• 

, Anno tm que nasceu • . • 

d)Estado social. . 

V C ô r de seus cabellos 

O « « « olhos v 

AMICERA (Paracamby). 
Realizará o seu desejo c »er;í mais de­

pressa do que suppôe. 
VIOLETA ROXA (V. Isabel), 

Tarde realizará c seu desejo. 

ATEILUJ(E. Novo). 
Será feliz; mas, não rica. 

LILI (Riachuelo) 
Não será. 

TRISTE (Cidade Xovai 
Veio tarde o arrependimento. Seja resi­

gnada para encontrar o que deseja c finja 
a> vezes que i cega. 

DEDE (Riachuelo)-
Nada vezes nada; o seu esposo será mili­

tar e homem de dinheiro. 
LA'LA' (Tijuca). 

Um seu parente será envolvido em ques­
tões de«desapparecimento>de dinheiro, por 
meio de papeis. 

Elle. será preso. 
Vejo que a Justiça não deixará a sua cai a. 

Bairro em que mora. . • • ;• 
I / 
O que mais deseja na vida 

, Para uso exclusivo da redacção ;, 
Assignatura da consultante 

I Residência ' , . . . . 

6*0000-00:0-0<^<K>0 Ô-

Lteiteria JVIinet*va 
Especialidade em leite, manteiga c 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICILIO. 

Rua do Cattete, 311 
(Largo do Machado) 

T«l«phon« C. 1541 

Riflo r H a l W I n f i A ° m a i s c h i c s o r t i m e n t o d e Cnapéos enfeitados 
I U O l Y I U U C l para senhoras, senhoritas e meninas a preços 

sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos para Senhoras e Meninas 
O. OLIVEIRA VJV25 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais^rtj-
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

íSg, gttg Sete de Setembro 1S5 
Telephone C. 3676 — Rio de Janeiro 

http://idr.il


AfltSCellaiXe-GL 

Para uma casa de saúde havia entrado, 
desmaiado, um millionario que fora atro-
pellado por um automóvel que lhe quebrara 
a perna direita. 

Ia ser operado. 

Depois da operação : 
— Mas... doutor, a minha perna direita é 

que se quebrara e o dr. corta a esquerda ! 
— Nãe' faz mal, não ,faz mal... enl&o eu 

vou amputar a direita também, o sr. não 
pagará mais por isso... 

EUZIRES. 

Padim belli-ieoso 
Zero vírgula cinco grammas de pó, ex-

trahido do salso, elemento; 10 grammas de 
nankin vaporoso e uma chicara de sueco de 
«peroba» ; amasse-se bem até formar uma 
massa um pouco rala ; em seguida junte-se 
125 grammas de fumo (de rolo não serve) 
de assucar, 1 kilo de canella em pó (a 
melhoi é a de um defunto enterradcM-ivo) 
e^meio kilo de farinha de trigo. 

Unta-se as formas de manteiga, leva-se 
ao fogo e quanto á massa, p5e-se fora. 

Saudade do luaf 
JALOFO. 

A' ti. 
. «0 luar é triste, como um gemido da na­

tureza ; brando como um suspiro magoado ; 
enternecedor como uma lagrima, que des­
usasse silencioso, na imponente mudez de 
acerba desillnsSo I» 

MARIO DA VEIGA CABRAL. 

Foi numa noite de luar que eu te amei. 
Nem tu mesma terás, por certo, na mente a 
recordação daquella noite tão plena de feli­
cidade. 

Sorrias... e eu encontrei no luar a minha 
primeira felicidade. 

Passaram-se annos. A desdita bateu ás 
nossas portas e nos separamos; O luar pre­
senciou ainda a primeira desillusão. 

, Voltaste. A minh'alma prestes a suecum-
bir na luta mysteriosa da saudade, reviveu. 
Desta vez ainda o luar contemplou a volta, 
da minha vida, porque tu a tinhas levado. 

Ainda me perguntas por que tanto me 
fascina o luar ? 

CONDE RPBERTO. 

A eloqüência sem a coragem é uma ci­
dade cujos baj/uartes eatão armados, mas 
cujos defensores estão ausentes. 

Gulistan. 
O coração que não ama é um templo que 

se fecha á luz do sol. 
Veiga Cabral. 

Negar a pátria é negar toda a vida social 
e moral. 

A pátria é um elo que se liga, interme-
diariamente, com estes dous outros elos : a 
familia e a humanidade. Negar um dos 
anéis £ negar os outros. Quem não concebe 
a idéa da pátria, não concebe a do lar, nem 
a da solidariedade humana. Sem pátria e, 
portanto, sem familia e sem sociedade, o 
homem annulla-se. 

Olavo Bilac. 
A mulher não necessita que se lhe diga o 

amor.que nos inspira : advinha-o. 
Gentil Kean. 

Apezar do sopro do vento e do ronco da 
tormenta, o verdadeiro sábio conserva 
sempre a chamma da razão. 

Plotin. 
O coração jamais se convence ser irrea-

lisavel o que deseja. 
Conde Roberto. 

Para que se possa escrever sobre a 
mulher é necessário amal-a primeiro. 

Gentil Kean. 
Viver longe da pessoa que amamos é 

como um phantasma negro numa noite te­
nebrosa deixando na sua passagem tristes 
recordações ; assim também, minha vida 
vae passando, porém o coração aos poucos 
se dilacera em saudades. 

/ EUZIRES 

A's minhas ex-amigas Suzanna 
e Lourdes (Riachuelo). 

Pyara certas pessoal que vivem illudindo 
outrem com a sua falsa amisade e que 
pagam alguns benefícios com a ingratidão, 
o melhor meio que o coração nos aponta é 
— o desprezo ! 

C. C.N. 

Para Mercedes (Riachuelo). 
1 Por muito tempo vivi ilSudido, julgando 
que aquelles sorrisos que brincavam 
sempre nos teus lábios fossem a evidencia 
do mais puro amor, mas... oh ! engano ' 
Era apenas o envoltório que oceultava a 
falsidade ! 
_ _ Jota Sé C. 

Chocolate e Café só A N D À L U Z Â 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, apparecer o incommodo por pro­
cesso seu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est. Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 —'Sete de 
Setembro 1 5 5 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 



PRAÇA SAENS PENA 
Anedocta moderna para um trocadilho 

velho (ou vice-versa): 
— O A . K . Í muito religioso, muito mora­

lista, muito pudico, e' outras qualidades 
péssimas num homem moderno. Não lhe 
vão contar anedoctas picantes, nem ditos 
de muito sal : seria origem de uma briga, 
da. qual quasi nunca a gente leva a melhor. 

O outro dia, certo rapas, conhecido sport -
nua do A. F. C., encontrando-se com A ,R., 
mas desconhecendo as «doutrinas» do 
nosso heroe, observou-lhe 4 passagem de 
uma moça : 

Que «moça», bein, «seu mano» ? 
—Nio me fales «nunca nisso», —objèctou 

o outro insultado. 
Quem nos contou o facto ajnntou que a 

Assistência soccorreu a fachada do A. R., 
avariada por um solemne tabefe, que a 
moça lhe applicou ao onvir tal desaso * 

O M. S., á luz de um lampeáo da praça, 
lia um conselho, ou coisa que o valha, de 
rodapé de folhinha. Um delicioso sorriso 
lhe arflorando aos lábios, procuramos saber 
o que lhe causava tão doce impressão e 
lemos p«ir cima do seu hombro o seguinte 
adagjo : «Os grandes, os ricos e os satios 
sorriem ; os pequenos, os pobres e os 
néscios dão gargalhadas.» 

Falava-se num concerto, que se realisou 
numa casa da praça, janto de certo ponto 
preferido sobre todos os outros pelos rapa­
zes. Alguém tendo observado qne o piano 
•stara «muito baixo», o José não teve duvi­
das em aconselhar a sua coliocação sobre 
um estrado ' 

> « 
O J. e oR. brigaram, mas a questão não 

teve «resultado pratico» devido á interven­
ção de alguns amigos. Operada a reconci­
liação, o R., que tem um pouco de sangue 
K a seio nas veias, exclamou, batendo no 
hombro do J. 

— E"« um homem feliz ! Si tu me tivesses 
exaltado nm poncoebinho mais, atirava-te 
t ão alto no espaço, que as moscas teriam 
tempo de ti devorar antes que chegasse* ao 
solo * 

Numa roda de rapazes conversavam 
sobre caçadas. Alguém se lamentava por 
não poder distinguir si uma lebre era macho 
ou fêmea. 

E' fácil, disse o A. — si for macho, «elle» 
corre ; e si for fêmea «ella» corre. 

> » 
Exaggeravarn diante de Mlle. Y., o espi­

rito do §., que, como todos sabem é o rapas 
mais sisudo, mais grave e menos palrador 
da praça. 

E' verdade — disse Mlle. — elle deve te»' 
muito espirito «accumulado», porque quasi 
não o gasta. 

FLAGELLO. 

PRAÇA AFFONSO PENNA 
Mlle. M. que tome sentido ! o Elysio nio 

parece inconstante como diz •' Esses aRlj-
sios» -são como os ventos «alislos» : — con­
stantes, conforme o «M. spherio» (hemls-
pherio) ! > 

Esta barbaridade é attribuida a Mlle. 
Barbara... de Tal. 

• 

O Joaquim se lamentava numa roda, 
porque não tinha aptidões para a vida do 
mar ; não se sabe quem teve este oommen-
tario : 

—Pois você «enjoa, Quim ? Vae ver si 
estou lana «ex-Quioa»... 

* * 
— Sabes qual o meu maior desejo ? — 

diziao J. ao L. —E' «jordanear» na Palesti­
na, «Christo andou». 

— Ora ! até abi morreu o Neves l Na Pa­
lestina, onde tenba «cbriatandado», só 
mesmo «Jordão ear»... 

* * 
Mlle. X. é suffragista, e daquella* que 

não tem medo de fazer violências. 
Dizem os seus visinbcs, que o marido de 

Mme. quasi que enlouquece com as suas 
zangas, e as suas continuas acenas. 

Toda a noite «ha briga» que «obriga» o 
pobre esposo a procurar «abrigo» no ban­
heiro, onde corre o risco de apanhar um 
resfríado. Também quem o mandou casar 
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com uma mulher brazileira, mas que teui a 
alma «made in England» ? 

* * 
Mlle. é talvez a moça que mais aprecia o 

trocadilho natural, vulgo cácophaton. 
Db.ia-lhe o F . no outro dia : 

— E si eu disser que a adoro, «crê-me, 
l ida»? , ,7 

(Pausa p'ra dissipar a má impressão). 
—O senhor pensa que estou no palco, re-, 

presentando a «Menina do Chocolate» ? 

Dona Maricota deu um «chá» na quinta-
feira e o D., que estivera entre os convida­
dos, commentou na praça : 

— Fui ao «cha-Cota», onde havia uma 
«chá-ranga», que fazia verdadeira «chá-
sin.i» nas musicas ; o maestro era um 
burro «chá-pado», não pensem que é «chá-
laça» e o todo parecia, si não era, «cha­
cota»..., Vocês querem um «chá-ruto» ? 

Trocadilhos tão miseráveis só podiam 
darem «chá-rivari» !... 

—:-o-:— 

O namoro do F . cpm a M. (No­
ticiário particular). 

Em tempo o mundo dizia : 
•— «Margarida vae á fonte», 
E a Margarida partia, 
Sozinha de monte em monte.., 
Hoje, desmandos da vida ! 
Vae (que ninguém isto conte) 
«O Fontes á Margarida», 
Que mora mesmo defronte ! 

' K. Pe ta . 

Confissão 

I ^ e m b r a n ç a 

As melhores roupas brancas são as da 

Çaiisana Luva Preta 
34—PRAÇA T I R A D E N T E S ^ 3 4 

Somente a ti meiga IDALICE a 
quem eu amo e hei de amar até a morte, 

Eu sei que és bella e tú o sabes ain­
da melhor do que eu. E a belleza, prin­
cipalmente esta que vem da alma, 
pondo harmonia suavissima nos olhos^ 
tem um poder irresistivel no amor. 

A tua simplicidade, que é talvez o 
teu melhor attractivo, porque não sa­
bes esconder as tuas maguas, constitue 
para mim a encantadora e vibrante 
symphonia do Bello. 

Sempre que nos falamos eu sinto 
que sôu feliz, porque a felicidade, essa 
riqueza que é o maior bem na terra, 
encontro-a nos teus olhos, na tua har­
monioso voz, na tua cabeça linda. 

Quando nao me anima a luz que 
vem do teu meig-o sorriso, paira em 
torno de mim uma incerteza. Foge-me 
então nesses momentos o socego da 
vida. v 

Por isso eu penso, lembrando o 
poeta : 

« A incerteza, essa febre da alma, 
que tem o poder de reduzir e dilatar o 
tempo a seu talante, acha-se sempre 
augeita á poderosa magia de uma syl-
laba. Um «sim» sôa docemente ao ou­
vido de um namorado e tem a encan­
tadora poesia do mez de maio, com os 
seus perfumes, as suas flores e o har­
monioso gorgeio das aves ; um «não» 
tem a aridez do deserto, a melancolia 
da desgraça, a solidão da campa». 

Sorri-me sempre; illumina-me com 
os teus olhos a vida e conforta-me, 
deixando que eu viva assim, sob uma 
atmosphera de caricias e affagos. 

Nictheroy, 12—9—917. 
RAUL. 

A ESMERALDA 
Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E ' a ioalheria mais popular e que mais barato vende 

rsso de S„ Francisco, 
T E L E P H O N E 839 C E N T R A L 



fcg M&mmm^ÁMMi 
Um soldado embriagado, encontrando 

um .general montado, tomou o eavallo pelas 
rédeas e perguntou ao superior qual era o 
preço do animal. Reconhecendo o estado 
da praça, o general fel-o conduzir para casa, 
e, na manhã seguinte mandou perguntar-lhe 
quanto offerecia pelo eavallo. 

— Ah l-lueu, general, — respondeu o sol­
dado— quem queria compral-o já partiu de 
manhã cedo. 

m 
O amor da mulher é uma charada inde-

c ifravel. 
CARTOLA. 

Luiz XV detestava a leitura. 
Um cortezão, paira lisongeal-o, dizia-lhe 

uni dia, que elle próprio nunca pousara o 
olhar num livro. O conde de Thiars, que o 
ouvia, observou a o r é i : __ \ 

— Sire, isto não é verdade, mas é ve-
roshnil. 

* 
* * * 

—Oh Julia ; a primeira vez que tu me dis-f 
seres palavras tão desesperadoras, inatar-
me-hei a teus pés ! 

— E a segunda vez ? — perguntou Julia. 

Cfifciea 

Das minhas amiguinhas, as que melhor 
se salientam pelas suas bellas qualidades, 
são : 

Laura Rosa, a mais apaixonada ; Irene 
Domingues, a niais amaVel : Marthinha 
Diepp, a loura e risonha ; Riná de Souza, a 
niais convencida; Josephina S., a mais 
meiga ; Iva Durrange, a mais amorosa ; 
Guiomar D., a mais sincera ; Nenen D., a 
mais melancólica ; Elza (Cravina), a mais 
orgulhosa. ; Guiomar Silva, a mais elegan­
te ; Nair Odon de Souzs, a mais estudiosa; 
Carmosina Rosa, a niais delicada; e amais 
volúvel sou eu : 

--V. FIDALGO. 
* 

* * 

Falava-se numa roda da metempsycose. 
Um financeiro que pensava fazer grande 
espirito, exclamou : 

— Lembro-me' de ter sido o vitello de 
ouro ! 

— E' verdade — retrucou alguém — até 
agora só perdeste o dourado... 

Em teu leque 

E's para mim mui formosa Helena, 
E's para mim a Beatriz do Dante ; 
Tu és, querida, a mystica açuçena, 
Somente em ti eu penso a todo instante. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

E Ç r u g e a n l a o N o v o 

Dos rapazes quê freqüentam, o En­
genho Novo, estão na berlinda : 

Júlio Ferreira, por ser o mais apaixona­
do ; Camillo Ribeiro, por ser o mais queri­
do das moças ; Manoel do O', por ser o 
mais presumpçoso ; Joaquim Silva, por ser 
o mais «flirtista» ; Joaquim Bento, por ser 
sério ; Herculano Caruso, por ser o mais 
gordo ; Luiz Marins, por ser o mais gar­
ganta'; Mariatmo, por ser o mais conquista­
dor ; Leoncio Cerqueira, por ser o que 
consome mais pó de arroz ; Url<ano Seabra, 
por ser o mais esquelético ; João, por ser o 
mais elegante ; Figueiredo, por ser o mais 
prosa ; e e eu por ser o mais •. f 

SABIDO. 
* 

* * 
A' meiga C ler ia Souto. 

Gomo hei de viver sem teu amor ? 
Oh ! se tivesse a desventura de perder 

este amor que me dá alento não resistiria, 
e suecumbiria de dor. 

L. M . F . 
* 

Senhorita- Cleliâ 
Ciúmes !... palavra que exprime torturas 

infindas para um coração amante. 
I Lufatcina.esUo.ber. 
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Eu tenho tanta vergonha 
MONÓLOGO 

Tudo o que eu faço é mal feito... 
Sou acanhado, pamonha, 
para nada tenho géito ; 
si eu tenho tanta vergonha... 

Vou contar-lhes, simplesmente, 
a minha historia enfadonha... 
mas vejo aqui tanta gente ! 
E eu tenho tanta vergonha ! 
Namoro certa donzella, 
gentil, bonita, r isonha; 
eu gosto bastante delia, 
mas tenho tanta vergonha... 
Quando a donzella me fita 
meu Deus !... que fita medonha ! 
A pequena é tão bonita ! 
mas tenho tanta vergonha... 
Nós conversamos no escuro, 
mas dahi ninguém supponba 
mal de mim... Nunca ! Lhes juro ! 
Eu tenho tanta vergonha f 
Perguntou-me ella : «Commigo 
você as Vezes, não sonha ? 
Vejam vocês, que perigo ! 
Eu tenho tanta vergonha ! 
Uma vez ella me disse : 
•Um beijinho aqui (mostra a face) deponha». 
Eu não beijei... Foi tolice !... 
mas tenho tanta vergonha... 
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Eu não dou para pirata : 
faço figura bisonha.. . 
Acabo levando a lata.. . 
Eu tenho tanta vergonha.. . 

Terminei o. meu recado, 
e a platéaesljá tristonha.. . 
Como estou encabulado ! 
E eu tenho tanta vergonha.. . 

Pausa. Como o monólogo parece haver terminado, 
••mpre ha de haver uma alma ingênua ou caridosa 
que o applauda. O sujeito que diz o monólogo, para 
corresponder a tanta gentileza, pigerrei», tema po-
siçío e augmenta a injeccio com a quadra final. 

Vou dizer uma verdade 
— Caso aqui n inguém se opponha 
falo com sinceridade: 
Eu. . . nunca.. . t ive Vergonha... 

R E N A T O L A C E R D A . 

Kr*t*m « m l b s j t m 

Quem é que tem maia saudade, 
Quem fica ou quem vae embora ? 

(Pergunta de Mme. X.) 

Quem fica e quem vae embora 
Sentem saudades iguaes : 
Saudades de amor, senhora, 
Não têm nem menos, nem mais. . . 

S E B A S T I Ã O SAMPAIO. 

Chapéus chies! 
— : o : — 

Ultimas creações da moda 1 
Mi£or sortimento i 
PREÇOS BARATISSIMOS ! 

SC NO MAGAZIN DE MODES 

f^ua Gonçalves Dias, -\ 

O FUTURO DAS MOÇAS 

A* Tecujttm 
(Respondendo ao que me dedicou no «O 

Futuro n. 38). 

O amor... quatro lettrinhas que fa­
zem um coração sincero viver desnor­
teado ! 

Quanto é triste e cruel entregar-se o 
coração á um ente ingrato, que não 
comprehende ou não quer comprehen-
der quanto é grande o affecto que a 
elle dedicamos ! Mas... não desani­
mes, tem esperança confia no poder 
do Creador que talvez um lia «elle» 
tenha remorsos da injusta ingratidão 
que te fez e submisso volte para im­
plorar-te perdão. Se o amares ainda 
perdoa; quando o amor é verdadeiro, 
não vê sacrifício. 

Amaste uns olhos azues traiçoei­
ros, que te deixou acabrunhada, des-
crendo até no amor; eu amei, amo 
ainda, nunca jamais olvidarei uns olhos 
castanhos, luzidios, claros, que ser­
vem-me de guia na escabrosa estrada 
do nestino, transportando-me ao paiz 
da Ventura ! Paia, se ser feliz é neces­
sário dedicar-se a alguém um affecto 
excessivo e ser igualmente retribuída? 
Então... immensamente grata ao Cri­
ador, eu digo orgulhosa : sou felicís­
sima ! ! ! 

E. Novo — 26 — 1 — 91<8. 
LOURDITA COSTA PINTO, 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 

l-Jüa Sete de Setembfo, 1,74 

Braças ás Bottas Salvadoras das PartoJentes 
_ DO — 

Oesapparecem os perigos dos partos difliceis e laboriosos 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o ultimo 

mez da gravidez, terá um parto rápido è feliz. 
Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua ef&cacia e mui-

os médicos o aconselham. 

Deposito gera l fl^flÜJO FREITAS ÓV C. 
RIO DE JANEIRO 

Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 



O primeiro amor 
DE 

Carolina Invemizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 

j r = = : POR • 

$\lk. fe l ina ftlba $\ar©zini 

VII 
Ouinze dias depois, como tinha dito 

Flora, sua mãe veio buscal-a, e a jo­
ven tiuha que preparar-se quanto an­
tes para ser esposa de Daniel San Giu­
liani. 

A condessinha Montaneri não cho­
rou ao deixar o collegio,era de uma na­
tureza forte, resoluta, amante da liber­
dade, orgulhosa da própria belleza, de 
uma hypocrisia refinada, capaz de 
tudo, quando se tratava de conquistar 
uma cousa. 

A carruagem que levava mãe e filha 
ao palácio Montaneri, levou mais de 
uma hora paia lá chegar; um gracioso 
palácio, mnito bem cultivado era o ma­
gnífico jardim que ci:cumdava a bella 
vi venda de Flora. 

A condessa Bice Montaneri, era de 
um caracter opposto ao da filha. Tí­
mida, delicada, sonhadora, ella pensa­
va que todo o mundo fosse feito de 
bondade, honesto como ella, sonhava 
consecutivamente com os bellos e ex­
pressivos olhos do seu defunto marido, 
que ella adorava, e que tinha morrido 
de improviso, joven ainda e cuja ima­
gem lhe parecia estar estampada no 
rosto da filha. 

Durante a trajecto, Flora depois de 

ter beijado e abraçado a mãe pergun­
tou-lhe pelo noivo. 

— Pensava qne viesse juntamente 
comtigo a buscar-nos... 

— Daniel, não ousou respondeu a 
condessa, mas tú o verás esta noite. 
De resto já está tudocombidado, por­
que a sua mãe deseja que o enlace se 
realize o mais depressa possível... 

— E Daniel?.... 
— Oh ! Creio que espera ancioso o 

dia feliz, e está combinado que tú c 
Daniel ficarão residindo no palácio 
San Giuliani. 

— Como? não ficorei comtigo? ... 
— A senhora San Giuliani não con­

sentirá em viver separada do filho. 
— E consentes em viver longe de 

mim ? ... 
— Estou resignada, porque vejo 

nesse casamento a tua felicidade e o 
teu futuro. 

— E se eu não me resignasse ? — 
disse Flora, emquanto seus olhos bri­
lhavam como uma chamma. 

— A condessa Montaneri olhou-a 
i:om doçura, e pegando-lhe uma das 
mãos : 

— Mas acreditava que tu amasses a 
Daniel mais do que eu ! — exclamou. 
As tuas palavras me demonstram o 

R j n f l I* H a fiÂ f\ r j a o mais chie sortimento de Chapéos enfeitados 
i X i y U I U Q I Y I U U Q para senhoras, senhoritas e meninas a preços 
1 sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos para Senhoras e Meninas 
C. OLIVEIRA VA25 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

4&5, B u a Sete de Setembro 1S3 

Tc ephone C. 3676 — Rio de Janeiro 



contrario, e não poderás jamas imagi­
nar o quanto ellas me fazem feliz... Se 
queres poderemos regeitar... 

— Mas não... não, — respondeu vi­
vamente tornando-se vermelha — con-
sintas antes qúe eu mesma procure de 
alcançar com a Sra. San Giuliani de 
deixar-me residir perto dè t i . . . 

A condessa abaixou a cabeça. 
— Tudo será inuíil. Berta San Giu­

liani ine disse logo que seu filho não 
sahirá de sua casa, e me disse ainda que 
tú de verias ser a rainha do seu palácio, 
e que entendia de dar em honra tua, 
muitas festas, para ver-te brilhar como 
merece a tua belleza, a tua posição... 

Flora olhou de soslaio para a sua 
mãe, e caimamente disse. 

—•Mas tú ficarás só ? ... 
— Não penses em mim, respondeu 

sorrindo meigamente, eu eston habitu­
ada. Vês que tive forças e com muito 
sacrifício de deixarte até agora no col­
legio, contentando-me tão somente em 
ter-te ao meu lado nas ferias, para 
manter a promessa feita a teu pobre 
pae, que me dizia sempre que se ficasses 
perto de mim a tua educação não seria 
completa, porque com a minha fraque­
za hoje não serias uma boa filha. 

Flora, abraçou-a e beijou-a carinho­
samente. 

— Querida mama,-r disse entre bei­
jos, S 

— Ora quando a Sra. San Giuliani 
me pediu a tua mão para seu filho e 
tu me confessaste que não te desgos-
tavas, não pensei em ti, nem tive 

Ò FUTURO DAS MOÇAS 

outra cousa na mente si não dar-te um 
brilhante futuro e fazer-te feliz. 

— Digas ainda mama — disse com 
um sorriso malicioso Flora— que nem 
todos teriam escolhido esposa uma jo­
ven como eu, titulada, cheia de divi­
das... e sem dote... 

Um pequeno rubor subiu as faces 
da Condessa. 

— Tudo o que eu possuo ainda, não 
será teu depois de minha morte ? — 
murmurou— tenho o sufficiente para 
viver modestamente, e fazer-me crer 
rica, porque a memória do teu pobre. 
pae, não deve ser conspurcada, 

(Continua) 

Graciosa Cleria. 
Assim como as ondas do mar bravejam 

tempestuosamente, tocadas pelo tufão, 
assim também meu coração revolta-se 
contra a tua ingratidão. 

L. M.F. 

6ALERI1 60NÇALVES 
Vidros , espelhos, quad ros e 

molduras 

C( llocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de todas as qualidades 

para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

J . S , G®ÜÇ3LtWGm» 
t^úa d o Ltavpadio,159 
Twl&plioa© 325® Ge»trai 

Rio de Janeiro 

Typographia "Mercúrio' 
Hspeeialldade em t r a b a l h o s 
rrrrrrr: e o m m e r e i a e s = = mwtwm 

J o r n a e s , r e v i s t a s , m e t n o -
• itiae, t h e s e s «te . = 

üa dos flndradas 102 
KIO B E J A R B I K O 



ExeGuta s o b m e d i d a e c o m a m a i o r 
feiefio q u a l q u e r e n c o m m e n d a 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELEPHONE L880 CENTRAL 

Grande seeção de 

umas 

Perfis de normalistas 
O perfil de hoje é de Mr. H. «... G. 
Sendo, bem alto, não muito magro 

olhos e cabellos castanhos. 
Mr. que é sympathico possue a ca­

beça um tanto grande que o desfeia 
um pouco. Mas isto não faz mal, por­
que um homem não precisa ser bonito, 
alem disto cabeça grande é intelligen-
cia... 

Mr. que terminou o 3* anno toca 
admirare.mente violino o que tem fei­
to muitos coraçõesinhos ficarem com-
movidos 

Reside árua S F . X. e apezar disso 
so a sua e.eita Mlle. Olga é de bairro 
bem differente. Ora, Mr. até bem pou­
co tempo desconhecia os mysterios de 
Cupido é hoje hábil professor na ma­
téria. 

Mr. isto esta despertando commen-
tarios que são feitos em reserva, prin-
cipalmente perto da «confeitaria» do 
pateo... Se Mr. vae neste caminho 

acaba mal... antes de terminar o curso 
estará «amarrado» e isto não é bom 
nesse tempo de crise como o que atra­
vessamos. 

O seu 1? anno foi esquecido ingra­
tamente e hoje a é̂m de um namoro 
firme. Mr. gosta de entreter outros 
«flirt-,» (mesmo alguns que não pas­
sam de olhares) na Praça 7 da qual é 
freqüentador assíduo. 

m 

Consta na Escola Normal, que: as 
alumnas admiram a vaidade do Oswal­
do, que o Mozart vae flagellar muita 
gente em 2*. época; que o Bahiano viu-
se tonto com o Teixeira; que as alum­
nas estremeciam quando este entrava 
nas salas de exame; que o Feijó ap-
prouyou toda a turma por picardia á 
Maria Clara; que o Galvão não entrou 
numa das mesas de physica com medo 
do cumprimento de certo professor ; 
que diversas alumnas do 2? anno vio 
protestar coatra o Roquette porque ti­
rou o bigode... e que muitos se tem 
indgnado com a nossa indíscreção. 

F. BERTINE, HESPERIA & KOBINNE 
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COLCHÃO 
HYGIENICO 

E ' 0 MELHOR 

Evitar moléstias contagiosas 

ffllMlS 

LIQUIDADORA 



ÀSSIGNATURAS 
Anno'. . , i , ... 15$000 
Semestre . . . . .".., 8$0O0 

REDACÇÍO E ADMINISTRAÇÃO 
Aven ida Ufio. Bnaneo - 135 e 137 

Primeiro andar 
TELEPHONE 6289 CENTRAL 

Os originaes que nao estiverem es­
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda que sejam julgados 
b o n s — não serão absolutamente pu­
blicados. 

Unidos no túmulo 
$t' collega ^aria %. J$ra§a 

Foi numa formosa tarde de Majp, 
que elles se encontraram: Oscar e 
Célia. Ambos tomados dos mesmos 
sentimentos... amaram-se... 

Amaram-se ardentemente, com; este 
amor que não conhece impossíveis, 
nem teme sacrifícios. )* 

Mas... como o prazer na terra, é a 
fonte copiosa do soffrimento, a des­
ventura veio envolver aquelles dois 
corações. 

Para desviar Oscar deste amor, seu 
pae obrigou-o a completar seus estu­
dos na Universidade de França, e elle, 
filho exemplar e dedicado, não que­
rendo desgostar seu progenitor, par­
tiu, prometendo a Célia que voltaria 
breve, e que lhe escreveria sempre. 

Passaram-se dias. 
Célia não recebera noticias do au­

sente, e seu coração presentia qúe al­
guma desgraça acontecera. Nunca 
como então, sentira tanta angustia e 
desanimo; pensamentos negros lhe 
enchiam de trevas a alma. Até que 
numa tarde, a desditosa moça, *qecebeu 
a funesta noticia, de que o navio no 
qual Oscar viajava naufragara, e elle 
morrera, apezar de todos os esforços 
que haviam feito, os corajosos mari­
nheiros para salval-o. 

Morto 1... Para que lhe serveria a 
agora?... 

Sem proferir uma queixa, sem la­
grimas, Célia dirigiu-se ao mar, a fera 
estrangiiladora de sua felicidade !... 

Pranto harmonioso das vagas, que 

O FUTURO DAS MOÇAS 

batiam na praia docemente, avivou-lhe 
a saudade. ,'\ 

Ajoelhou-se na praia, e alli, em pre­
sença do oceano e da solidão das ro­
chas, a sua prece subiu, como o incen­
so da tarde, para o céo, que princip i-
avaaestrellar-se. 

Ergueu-se depois, e exclamou solu­
çando : 

«Já que na vida não nos foi possível 
a união, será na morte. 

Eis-me emfim novamente comtigo 
Oscar». E desappareceu nas ondas... 

i Emquanto o mar rolava soluçante, 
a alma davjoven se evolava para as re­
giões dos sonhos... 

Engenho Novo. 

OLINDA DE ALMEIDA. 

fl missão do homem 

A missão do homem é cumprir nesta 
vida a vontade de Deus, de quem pro­
vém e a quem hade voltar. Deus quer 
que o homem empregue a sua vida e o 
seu corpo em trabalhar para o bem do 
mundo, de todos os homens e de to­
dos os seres. O homem pôde fazel-o 
não cuidando da sua pessoa animal e 
excitando em si o amor para com to­
dos os homens e para com todos os se­
res. 

No homem existe a essência espiri­
tual, immortal e a personalidade civil. 
Se o homem pensa que a sua vida ape­
nas existe no corpo, se serve este, 
mata á sua alma e não cumpre o séu 
mandato. E se reconhece a sua essên­
cia divina, espiritual, se vive por ella, 
vive como Deus quer e deseja o que 
Deus deseja, isto é, não o seu bem es­
tar pessoal, mas «ide todos os seres. 
Então realiza a sua missão e recebe a 
verdadeira felicidade. 

LEÃO TOLSTOI. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 
de ALMEIDA FILHO 

(da Escola Polytechnica) 
Telephone Central 6079 

Pedir informações nesta RedacçSo. 



Reportagem avulsa 
Das torcedoras do S. C. Makenzie, 

estão na berlinda: 
Zenaide, por causa do Cezar; llka 

Rabello por ser uma noivinha sincera; 
Cecilia por *er uma «flirtman» con­
sumada-, Nair Montoz por ser muito 
indifferente; Carolina por ter uma for­
te paixão recolhida; Zizinha por sof­
frer de <lór de canella; Maria Thereza 
por ser a queridinha do I; Odette 
Mascarenhas por ser a mais bonita; 
Noemia Guimarães por ser a mais 
«chie» e eu por ser a mais 

F E I A 

Bar fio de Bom Retiro 
Dar* mocinhas deste bairro a mais 

gigante Alice Leão (Laláo); A mais 
bonitinha Izaltina Rodrigues; a mais 
attrahente Ruth Maciel; a mais sym­
pathica Haydée Bandeira; a mais le­
vada Edith Maciel; a mais garrula 
Lygia da Veiga; a mais engraçada 
Maria Cabral; a mais desembaraçada 
Lilia Bastos; a mais retrahida Ophelia 
Cabral; a mais estudiosa Julieta Soa­
res e eu 
Amiguinha do « o Futuro das Moças» 

Com .1 ajjproximação do (.'amava-
eu acho que u pessool da 2*. Secção <lu 
Trafego Postai deve-se fantasiar: 

O Fernando Caldeira de Morcego; 
o Caideira de Cobra, o Menelick de 
1'atire; o Carregai de Japonês; o Car­
dozo (gordo) de índio; o Leal de Moça; 
o Kemp de Bebê; o Maciel de Mas­
cate; o Mario de gato; o Florestan de 
C-impeão; o Fernandes de Mexicano; 
o Cardosinho de barata; o Alvarenga 
de Urso; o Hugolino de Cigana; o Bor­
ges de Cigarrista; o Lalau de Noivo; 
o Abel de Medico; o Cabral de Velho 
queimado; o Brito de actor cômico; o 
Ferra» de celibato; o amaral de capi­
talista; o Freitas de americano e fi­
nalmente eu de 

T R O U X A 
Jovens, si em algum dia ce jogo pas-

sares pelo campo do Sport Club Ma­
kenzie. reparae: 

O rostinho encantador da Maria 
Thereza; a simplicidade encantadora 
da Noemia V. . . ; o falar encantador da 

Cacilda D.. . ; o moreno encantador da 
Nair M...; o sorrir encantador da Zilda 
V. . . ; a elegância encantadora da 55c-
naide C...; os olhos verdes encantado­
res da Odette J . . . ; a gentileza encan­
tadora da Elisa; a bondade encanta­
dora da Doralice C...; e por fim o tor­
cedor das. . . Carolina e Annita. 

UM JOGADOR 

«Dos rapazes e senhorinhas que co­
nheço»: 

O mais serio Arnaldo Thomé; o 
mais idiota Álvaro Motta; o mais son­
so Demosthenes da M.; o mais cari­
nhoso Archimedes Moura; o mais fan­
farrão Waldcmiro M.; amais «flirtista» 
Octacilia; a mais apaixonada Anna de 
Souza; a mais meiga Dolores Varges; 
a mais saliente Anna Vivone; a mais 
levada Olivia; a mais preteaciosa Cân­
dida (Dida); a mais presumpçosa Maria 
R. Leão; a mais convencida Alzira 
Gigante-, e o mais bonito 

SOU EU 

* * 
De algumas senhorinhas da rua D. 

Anna Nery. 
A mais bonita, Deolinda Barreto ; a 

mais retrahida, Clementina Braga ; a 
mais triste, Judith de Souza ; a mais 
caseira, Maria de Lourdes Ortiz ; a 
mais vaidosa, Albertina ; a mais chie, 
Nelly Mour; ; a mais socegada, Irace­
ma Franco ; amais sympathica, Henri-
queta Moura; a mais gorda, Izaura 
Ka r l ; am- j . magra, Aracy Franco, a 
mais sen: gr . Inah Frei tas ; a mais 
gentil . Utti . Moura , amais paciente. 
Inah Men . Barreto e finalmente eu o 
mais 

SABIDO. 

Engenheiro-agrimensor 

Mario «a v« i*a Cabia! 
Prefessar no Icftitttto Diaacttee Preperttau* 

e »OÍ Qjma.no» 2* de 8«leaU*ro e Tijsea 

Acceita turmas de Cborograpbia 
do Brazil, Geograpbia, C©*-

mographia. Historia Geral e Historia 
do Brazil, em quaesquer 

outros collegio» desta Capital. 

Cartas nesta Redacção. 
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CHRONICA 
risadas, «zé-pereira», 

Quem será ? 
carnaval que chega 1 a 
passa ! af ironia que es-

GUIZOS, 
gritos... 

E ' o 
loucura que 
tronda !... 

Diabo ! si eu pudesse fugir ao tu­
multo desta festa paga !... 

Alguns nickeis fazem cócegas no 
meu bolso magro e triste ; alguma 
cousa vale a gente ter nickeis que 
fazem cócegas, mas outra é pensar 
nos credores, o que, como todo o pen­
samento fúnebre e máo, tira a von­
tade de rir. Ora ! agente bem se pôde 
divertir no carnaval sem gastar di­
nheiro ! 

Toca a andar !... 
* 

* * * 
Proposição absurda a minha :—nem 

quinhentos passos caminhara e já as 
cócegas tinham cessado no/meu bolso, 
signal evidente de que o dinheiro 
abrira um vôo como as pombas do 
Raymundo, que a força de serem pa­
rodiadas já não querem voltar mais. 
Pobres pombas e míseros nickeis ! 
Emfim, agora, já não terei cócegas e 
poderei brincar sem gastar o dinheiro 
que não tenho. / 

Com o gesto amplo de quem vive 
dos seus rendimentos, sahi pelas ba­
talhas em fora, de vento em popa, dis­
posto a voltar para casa quando... 
achasse dinheiro para pagar o senhorio, 
entrei no foco de perdição, como diria 
algum moralista entrevado pela gotta, 
e a quem a vida não sorri muito para 
que elle sorria para ella... 

* 
* * 

Toca a andar ! Não sei q«e diabo 
me apertava o coração que, quando ia 

no mais acceso de um combate odori-
ferante, mirava o lança-perfume que 
sé esvasiava lentamente. O engraçado 
é que eu sentia a dôr no bolso do col­
lete ! 

Mandei as minhas apprehensões de 
presente ao diabo, que m'as devolveu 
augmentadas e revistas em quarta 
edicção de eólicas hepaticas, quando 
esbarrei de cara a cara com um lindo 
«pierrot». 

Não pude resistir : 
— xQue morena «batuta», meu santo 

Agostinho de Lavae Xarope ! 
E uma vóz maseula me resporídet^ 

por baixo da mascara : 
— Não se enxerga, seu patife ? 

«Tome a sua contaJ» 
Pensei que ia apanhar e encolhi o 

corpo. Mas o homem me pôz na mão 
um papel e desappareceu como uma 
figura de pesadelo num despertar de 
«farra»... 
-. Abri a mão e o papel... Santo 
Deus ! era o meu alfaiate, o masca­
rado ! E o papel... Valha-me Nossa, 
Senhora! era a conta que eu lhe 
devia desde tempos immemoriaes ! 

* * 

Tudo passa, tudo cansa e tudo 
quebra, neste mundo, diz um pro­
vérbio francez. 

Ah ! si o meu alfaiate passasse... 
sem me ver ! X 

Ah ! si o meu alfaiate cansasse I Ah ! 
que "farra" si o meu alfaiate "que­
brasse" ! 

Fui andando com o passo machinal 
daquelles, a quem o destino persegue. 
O destino era neste caso o alfaiate. 

— Você me conhece ? — esganiçou 
alguém perto dos meus ouvidos. 

— Justos céos ! você, Argemiro ? 
cahi nos braços do amigo, e, como 
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"um pesadelo, ouvi-o diser ao meu 
°tavido : 

— Olha aqui, Joio. Você sabe... 
aquelles dez mil reis... 

— Ah ! já sei '. exclamei desaper-
tando-me dos braços do outro —queres 
que t*os dê ! Pois vá lá, toma... 

E emquanto o outro me olhava es­
pantado, passei-lhe nos dedos a conta 
do alfaiate e sahi a correr como si 
todos os demônios me fossem no en­
calço. Perdôe-me o diabo, mas quem 
me perseguia nio era demônio algum ; 
eram os meus credores, os meus múl­
tiplos cadáveres, os meus innumeros 
cobradores 1 

Houve um grande reboliço. Na cor­
rida eu atropelara uma "adorável" 
matrona, que teve a gentileza de me 
rebentar a rachada com um guarda-
chuva! 

Que sorte cruel i 
Juntou gente, quizeram me 

"lynchar",e,lá fui como um criminoso 
a caminho da delegacia mais 
próxima, amaldiçoando todas as ba­
talhas do mundo, e mandando ao 
diabo todas as matronas que nos em­
baraçam o caminho... 

E aqui o scenario muda. 
No xadrez onde choro ainda os 

meus nickeis despendidos para ser 
preso em "flagrante" como bolina, no 
xadrez, encontrei ainda um phanta-
siado. 

Trazia farinha no rosto como eu 
trazia contusões na cara. Tinha tanto 
dinheiro quanto eu, e talvez tantos 
credores quanto o seu criado. 

Sorteseguaes... fins eguaes ! 
Até inventei este provérbio, que 

qualquer pessoa afirmaria pertencer 
ao conselheiro Accacio ! 

A figura phantasiada do xadrez 
contou-me a sua historia. Era egual a 
minha, tanto que nio lhe precisei 
contar meus infortúnios. 

Abraçamo-nos. 
Quem és ? — perguntei-lhe tre­

mulo de emoção. 
Tive um arrepio, quando uma vóz 

íanhosa. voz de além tumnlo, vóz 
vóz que parecia nm éco,da minha vóz 
respondeu : 

— Você não me conhece ? sou a ca-
rsstia, a crise, a única figura verda­
deira do carnaval deste anno ! 

... E desmaiei... 
LORD OF BELIAL. 

Divagando 
A' inesquecível prima Ondina. 

Oh I quanto aos i magnífico gosarmos o 
espectaculo cheio de eulevos e tnvsticlsmo 
de una noite estreUejada e cheia de luar. 
onde no Bmpyreo de uma côr axul, ad tem 
confettis de prata e a branca Hecate arras­
tando atrmvéi do seu manto argenteo a sua 
hypocondria. 

Âo vel-a, sentimos reviver a alma, senti­
mos vasta tristeza invadir os nossos cora­
ções paupérrimos de amor... Nestas noites 
vricas e poéticas onde o Favonlo immovel, 
nem de leve se agita, é agradabllissimo, 4 
brisa da praia goxarmos d u nossas melo-
péas tristes, e apreciamos o lindo niysterto 
da Natura! 

A praia, de límpidas árias, as ondas en-
capelladas, agitando-se de quando em quan­
do num movimento de fluxo e refluxo, e indo 
csphacelar-se de encontro aos rochedos, 
como que querendo dolorosamente, que­
brando o constante sigillo, tudo isto nos 
causa illimitadamelancolia... 

Dej-ois cessando de bater, continua na 
sua habitual tranqüilidade, e uma eor pra­
teada o cobre 1 Quando a pallida lus da nos­
tálgica Lua, reflecte sobre as diaphanas 
águas, nos offerece um panorama deslum­
brante 1 Desusa um tal encanto pela nossa 
alma, que nos conservamos absortas, como 
qne, perdida em extasis I 

faz-nos ficar transubstanoiadas, ouvindo 
aquelle doce marulho. Suspiramos de sau­
dades, ao contemplarmos aquella fascinan­
te belleza, epela nossa alma perpassam do­
ces reminiscencias de longas heras, e os 
nossos suspiros ficam zig-zagueando e vio 
perder-se nas regiões ethereas do Nada 11... 

Oh ! magníficas noites 1 Vós sois a inspi­
ração de muitos corações apaixonados fa­
zendo pulsar um peito com mais vehc-
mencia e ardor!... 

JUIfAUtfA. 

COSTAS A L I J A D A S ? s 
Dôr lombar Matutina, pontada 

agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma qne rapidamente estamos nos 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome PÍLULAS DE FOSTER 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis á FOSTER MC. CLEL-
LAN & CO. — Caixa 1602, RIO. 

Cfcanbto• Gdi«É A N D A L U Z Á 



Horas nostálgicas 

Para o espirito altamente culto de 
Mlle. Maria da Gloria R. Pereira. 

Oh ! por Deus, eu juro que padeço 
muito !... 

Si trago um sorriso a brincar nos 
lábios desbotados, si apparento na 
physionomia uma imm^nsuravel ale­
gria, é porque não quero que des­
cubram, a dor indefinivel que me vai 
n'alma ; a tristeza excessiva què no 
coração oqculto e a causa mysteriosa, 
que me fazem queimar .\s faces la­
grimas e lagrimas... 

Hoje, que tristíssima verdade !... 
Restam-me somente os e; pinhos des-
humanos da hypocrisia, a doce remini­
scencia dçs tempos de oi tr'ora e o in-
differentismo que perpetuamente vi­
verá exercendo seu absoluto domínio 
no meu coração nostálgico, antes po­
voado de crença, hoje metamorpho-
seado em um vaso de lagrimas e il­
lusões já mortas. 

Minh'alma que ainda esíaudo na 
flor da mocidade, vive coberta pelo 
negro véo da descrença, sendo a todo 
instante victima dos vendayaes deste 
planeta terrestre onde só existe a su­
perstição, quanto não soffrerá então, 
quando estiver atravessando a phase 
do inverno da vida ? 

Oh I por Deus, eu juro que padeço 
muito!... 

Em noites de luar de prata, nestas 
noites verdadeiramente sublimes, em 
que a alma do poeta se eleva ás regiões 
do Sonho, do Bello e da Phantasia, em 
que no templo ethereo scintilla pro­
fusamente o maravilhoso Cruzeiro do 
Sul, em que a meiga Latonia, a deusa 
inspiradora,oscula docemente com sua 
excelsa luz prateada as águas esmeral-
dinas do indomável Âmphititre, res­
plandecendo na superfície das águas, 
qual mil fragmentos de chrystal... gon-
dolas que passam vagarosas, conduzin­
do apaixonados que em ternos colo-
quios juram amar-se reciprocamente, 
sentindo-se ditosos, como se vivessem 
nomystico paiz das chimeras, ou no 
dourado castello da lendária sereia, 
em cuio infinito lyricaméntc azul, 
ecoam sentidos sons de violino, que 

df rÚTüRQDASMÒÇAS 

ao longe,'mui melancólico soluça, vi­
brado talvez, por alguma fada apaixo­
nada, que tange com sentímentalismo 
a eterna, canção da saudade ou o hypo-
condriacopoema do amor... brizas que 
passam levando nas suas azas ligeiras 
os odores melífluos roubados aos cra­
vos e ás angélicas, emquanto no espaço 
inatingível do Olympo, fuíguram mi­
lhares de estrellas parecendo-se com 
os preciosos brilhantes... éque eu, in­
feliz misantropico, choro victimado 
pelo horripilante phantasma do fingi­
mento e do desprezo, deste cháòs que 
se chama mundo, trazendo no coração 
a flor roxa da saudade. 

Oh 1 por Deus eu juro que padeço 
muito 1... 

E ' quando no Occaso que o magriifi-, 
cente sol se some, e que a noite esten­
de o seu negro e triste manto sobre a 
terra, emquanto surge cheia de subli-
midade a cândida Diana no vasto e se­
reno manto do céo». acompanhada do 
seu cortejo de estrellasue é qeu choro 
sentidamente, pois quero encontrar nas 
lagrimas, nestas companheiras inse­
paráveis nos momentos de angustia, o 
boníssimo refrigerio para mitigar as 
attribulações que ha minh'alma habi-
t au , e o indifferentismo que no meu 
dolorido coração impera. 

Porém, resta-me ainda um pouco de 
Esperança; si não fosse este consolo 
supremo, então somente a Parca po-
der-me-ia tirar do calvário desta vida 
lacrimosa e de dôr, para deixar-me em 
paz, dormindo eternamente no sepul-
chro, lá no lugar do abandono e do es­
quecimento, onde jazem desfolhadas 
as rosas das illusões da mocidade! 

Oh! por Deus, eu juro que padeço 
muito!... 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, ayparecer o incommodo por pro­
cesso Sèu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est. Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 —-|Sete de 
Setembro 1 5 5 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 
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Meu primeiro amor 
Ao espirito fulgurante de 

Jacintho Paixão. 

Foi numa bella manhã de primavera, 
quando o canto estridente dos passa­
rinhos quebrava a grave monotonia 
das florestas que eu a vi pela primeira 
vez. Assomou á janella, com aquelle 
seu semblante ligeiramente nostál­
gico, e fez germinar no meu Coraçio a 
semente bemdita do amor. dum amor 
que eu sonhei ser constante. 

Passaram-se dias. 
Cada momento, cada instante que 

passava no scenario de minha vida de 
criança, era uma concepção grandiosa 

, que illuminava a flexibilidade do meu 
cérebro, para. mais depressa assomar 
aos humbraes da minha paixão infinita. 

Mas tudo illusão ! Ella, nem ao 
menos um sorriso, um tênue olhar que 
pudesse symbolisar um 6o de sym­
pathia... 

Mas... não hesitei, prosegui sempre 
enleiado num sonho burilado de espe­
ranças. Porém, um dia... eu passando 
vagarosamente na calçada do seu 
bello palacete, vi-a de braços com um 
joven — o seu escolhido. E em breve 
casariam. 

Fiquei perplexo ! Eu mesmo não sei 
descrever as conjecturas que naquelle 
momento evolaram do meu cérebro. 
Ódio, ciúme, paixão, tudo metarmo-
phoseavam meu coração, fazendo-me 
sentir a dor suprema de uma paixão 
ardente. Passou. Passou aquelle mo­
mento de divagações complexas, e 
então pude vêr que tudo era uma ten­
tativa perdida para a conquista do 
primeiro amor. 

Scout **Rio Grande". 
JOSPOLLIS SOUS. 

X * © M * t » X » » X X Ç S « 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisana Luva Preta 
34—PRAÇA TIRADENTES—34 

Recuerdo 
E tu te foate embora... Eu nio chorei 
porque não tive lagrimas de sangue ; 
e lagrimas immacutas bem sei 
que as verteu e as chorou teu rosto langut. 

Eu fiquei acenando um lenço branco, 
acenando-o, acenando-o sem parar, 
e uma onda de fel, em bruto arranco, 
me veio ao mar da boca, arrebentar. 

Fiquei. Levaste o meu viver comtigo, 
mas commigo ficou teu coraçio; 
E s6 os sete palmos de um jazigo. 
do meu peito, arrancal-o, poderio. 

E en me sinto sem forçjs, Eu me sinto 
na mocidade, aos 25 annos, 
sem companheira, desolado, extineto 
pelos maus vicio», pelos desengano*. 

O* Elvira do céo 1 ó santa do meu rito I 
Corpo feito do pó das rosas castelhanas I 
Sé humana por quem és ! ouve o meu grito! 
Amarra-me com os teus cabellos ' 
Ennastra-me nas lianas 
desses novellos 
de los, 
setineos ! 
Prega-me na cruz 
dos teus braços jasmineos ! 
Inspira-me um poema 
que me immortalize 
que me sublimize, 
entre os vates sublimes do Universo, 
pelo profundo do thema, 
pela poesia 
e pela morphologia 
do verso ! 
Anjo mlrifico, 
demônio pacifico, 
inconfundível figura, 
maior do que a Grandeza, 
maior do que a própria Natureza 
com os seus milhões de séculos de altura !' 

Rio—1918. 
8ATJL LEONIDIO. 

Reminiscencias 
Ao inesquecível A. 8. F. 

Foi-se o Outomno, a singela esta­
ção de infindas tristezas, deixando o 
Universo envolto nas gazes de um gé­
lido inverno. Elle o único ente que 
amei na vida, também partiu deixando 
meu pobre coração semelhante ao in­
verno. 

Passaram-se tempos. 
O inverno passou e com elle a tris­

teza do universo. 
Veio a primavera com seu ínnumero 



\ cortejo de flo,es, vem o verão suffo-
) cante,— e eis que emfim, surge nova-
' mente o outomno !... 

Mas. . . o h ! infelicidade i l l imitada! 
Elle, que com o outomno partira, ain­
da não voltou, e não voltará, jamais,!.... 

D I V A F R E I R E 

0 Brasil na gu.erra 
A ' MOCIDADE B R A Z I L E I R A . 

«Nada por mim, por minha Pátria 
tudo». 

visconde de í i faguahy. 

Mocidade de minha mocidade, somos 
as esperanças deste tão predilectó, 
Brazil ! 

Fomos nesta terra nos tempos de 
Paz, infantes, sem grandes, responsa-"" 
bilidades sobre nossos hombros. 

Actualmente tudo se metarmopho-
seou, o estado de guerra com o Im­
pério Allemão foi decretado e suas 
causas são apoiadas, por isto, não 
somos mais senão aquelles infantes de 
outr 'ora mas responsáveis pela honra 
deste mesmo predilectó Brazil. 

Desde o Norte até o Sul, levantam-
se os mais vehementes applausos a 
este acto cheio de paíriotisíno do 
Exmo. Sr. Presidente dá Republica, 
Dr. Wenceslau Braz, que jamajs será 
esquecido na Historia Pátr ia , que 
marcanévQ inicio dos povos civilisados. 

O Brazil, sempre altivo, illustrará 
sua historia meneando a spada justi­
ceira, a qual vae retrocec o inimigo, 
que nos queria impor sue • berania ; é 
ella que vae indicar o aminho de 
Berlim. 

O auri-verde pendão de nossa aben-
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coada terra, empunhado pela mão dos 
jovens brazileiros, só com suas bri­
lhantes cores vae supplantar os sol­
dados do "Kaiser" , dessa campanha 
que vêm fazendo, para conquista do 
Universo. 

O verde de nossa sagrada bandeira 
vae levar aos campos de batalha e ás 
cidades da velha Europa a esperança 
de voltar o Direito dos povos civili­
sados. 

O amarello de nossa sagrada ban­
deira servirá com sua cor de ouro para 
dourar o nome das nobres nações que 
se batem em,prol da Civilisação, e, 
emfim, o azul celeste de nossa sagrada 
bandeira bordada com suas vinte e 
uma estrellas guiadoras, vae ainda 
mostrar aos Exércitos alliados, a es­
trada florida, onde as nações liberta­
doras encontrarão a — Victoria. 

Viva o Brazil ! 
Viva a Liberdade 1 

Viva a União dos povos Civilisados ! 

W. GUIMARÃES. 

Em um exame de escripturação mer­
cantil. 

— Quer você dizer-me o que é uma 
letra de cambio ? 

— A letra de cambio é, nem mais 
nem menos, que um documento em 
virtude do qual o credor se obriga a 
deixar em paz o ' devedor até a data fi 
xada. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

í>aa Sete de Setembíro, 174 

n Í M A M |-J »»*. IV yi « (4%% o mais chie sortimento de Chapéos enfeitados T 
r V i y U I U Cl IVI L U Cl para senhoras, «senhoritas e meninas a preços 

'. ' • ———-. Sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos paia H o r a s o Meninas 
O. OXvIVEÍIRiV V2LZ, 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
185, Bua Sete de Setembro iê g 

Telephone C. 3676 — Rio de Janeiro 



Peaso, minha amiga, que esta pagina do 
meu carnet ficará em branco. E' a censura 
do pensamento que se verifica. Eu não 
comprehendo nada de política, quer intesti-
na, quer dos paizes estranhos, e de mais a 
mais não é logar próprio para a política um 
delicioso carnet de moça, onde a perfídia 
tem o seu mais dulçuroso quinhão. Não en­
tendo também de oulias mil cousas que po­
deriam constituir o assumpto de uma pe­
quena palestra intima. O meu medo pois 
é justificadissimo. A pagina ficará em bran­
co, marcando um dia de tédio para a rainha 
vida... 

* * 

Ah ! o tédio ! bello assumpto para uma 
chronica e objecto de nossa nota menos Car­
net de Moça... 

E* preferível a d6r ao tédio. Quem soffre, 
vive, porque sente, porque palpita e treme 
por alguma causa. 

Ora, o tédio não deixa logar para senti­
mento algum. O tédio acabrunha e mata, 
sem remédio, lentamente, com a aterrado­
ra atonia do desinteresse qne desespera. 

Si a vida é a alegria, como penso que 
seja; si a vida é a dor como querem os 
partidários de Schopenbaner, e si o tédio 

não é nem dor nem alegria, não será a mor­
te um tédio eterno e infernal? 

E' o tédio de ver que não ha nada de novo 
debaixo do sol («nihil novum sub sole») nem 
este aphorisma que é tão velho ruanto Salo­
mão, é este tédio que acorrenta os viajantes, 
os «tourisies», tédio que tem um outro no­
me na terra brumosa da Inglaterra altiva: — 
E" o «splene». 

Trazendo em si algo de nostalglcamente 
melancólico, muita cousa triste, muita re­
cordação apagada, moléstia de Tngler.es, o 
•spleen» parece trazer alguma cousa das 
brumas da Gran-Bretanha, ter nevoeiro e 
geadas brancas, em que o mundo lodo fica 
diluído, apaga e desapparece. 

Corroendo a alma, desalentando o peito, 
e fatigando o corpo, a sua acção continua, 
incansável, medonha, impelle os SCUH escra­
vos ás excursões que recreiam avtfTma e des­
pertam o corpo. 

Não é a excentricidade inglesa, a causa 
desta fúria de novidade, que leva os filho» 
de Albion a galgar os pincaros nevado* do^ 
Alpes e a descer aos grandes lagos gelados, 
onde vão gosar o prazer do «Skating» debai­
xo de um «sky» pardacento, onde de vez em 
quando um raio de sol brinca, como um sor-
sorriso de criança pela face de um moriban­
do... 

•»» - • • 

Gura da Pyorrhéa 
z 

O cirurgião-dentísta brasileiro, 
O r . R u í i n o JVTott« é o 

, único especialista, no mundo, que 
cura radicalmente as pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Consu l tór io : WLXJM T ^ C Ü M A I f 3 
PRIMEIRO ANDAR 

Largo de S. Francisco 

http://Tngler.es


Eu mesma soffro um pouco do «spleen» 
Tenho uma louca vontade! de habitar nes­
tas solidões geladas, onde os grandes pin­
heiros hirtos montam guarda ás tradieções 
e ás lendas. Tenho (talvez não creias) nos­
talgia do tempo em que os guerreiros ger­
manos eram arrebatados pelas Walkyrias e 
os caniços dos tardos do Rheno repetiam ao 
viajante às canções da bella L,oreley. EJ fo­
ram" a melhor guarda do Rheno, as lendas 
cheias de esphitos nebulosos, que povoavam 
as planícies geladas da gerrtiania. Quem 
sabe si estas lendas nostálgicas, o Walhalla, 
deixa eahir òs seus gênios protectores, não' 
foram, levadas nos corações dos heroes para 
os combates, não lhes deram animo e força 
para vencer na conquista da gloria e na re-
alisação de um sonho. 

O «spleen» é tudo o que ha de frio e de 
nostálgico na organização dos «nbrmandos», 
dos verdadeiros homens do norte, a quem 
as brumas e as galerias evocam as formas 
encantadas de espíritos do além, que pou­
sam em revoada peía face da ter*a ador­
mecida... 

Dominando os corações com a lembrança 
dás delicadas legendas de ouro dos poetas 
que crearam Fausto, Tanhauser, Siégfried 
e as Walkyrias, appat*ecendo'até na obra 
Wagneriana que tem ás vezea a doçura pa­
radisíaca de um aborrecimento spleenetico, 
e outras vezes apresenta a revolta da carne, 
da alma, de ser inteiro contra o tédio que 
aguelhôa e mata, o «spleen» talvez fosse a 
força irresistível, a potência extraordinária, 
que, armando o coração impulsionando os 
braços, causasse a migração do norte sobre 
as civilisações decadentes das margens do 
Mediterrâneo ! 

Quem sabe!. . . é tão poderoso < o tédio !... 
talvez mesmo bastante poderoso pára me ta-
zer encher a pagina do meu Carnet, que ia 
ficar e~m branco.-

MISS BI,UFF 

P R E C E 
R I A C H U E L O 

Dai-me utíi noivinho S. Gabriel, 
que seja chie, como Arlindo Pimentel ; 
dai-me um noivinho S. Sebastião, que 
seja garboso como o Catão ; dai-me 
um noivinho S. Antenor, que como 
Alarico Bormann seja encantador ; 
dai-me um noivinho S, Marcello; que 
seja mimoso conto Edgard Mello ; 
dai-me um noivinho S. Braz, que seja 
delicado corno Appiacaz ; dai-me um 
noivinho S. Doluz, que seja querido 
como Walter Luz ; dai-me um noivinho 
Santa Izabel, que como. Clovis Aze­
vedo seja fiel ; dai-me um noivinho 
S. Jacintho, que como Agenor Gon­
çalves seja distincto ; dai-me um noi­
vinho S. Adherbal, que como Emilio 
Lemos seja leal ; dai-me um noivinho 
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S. Anuindo,, que como Cadinhos 
Lessa viva rindo ; dai-me um noi­
vinho' S. Melciades, que seja insinu-
ante como Alcebiades; dai-me um 
noivinho Sta. Anna, que seja apreciado 
como Waldemar Vianna ; dai-me um 
noivinhq S. Felisberto, que seja alegre 
como Dagoberto ; dai-me um noi­
vinho S. Estanisláo, que seja gracioso 
como Cababáo ; dai-me um noivinho 
Santa Clara, que como Celio de Castro 
não seja arara ; dai-me um noivinho^ 
S. Gil, que como Abelard Figueiredo 
seja gentil ; dai-me um noivinho 
S. Martinho' ,que como Pinto Pacca 
seja bonitinho ;dai-me um noivinho 
S. Adhemar que como Alfredinho 
Mello saiba dançar ) dai-mè um noi­
vinho S- Affonso, que como Henrique 
Laborante não seja sonso ; dai-me um 
noivinho S. Oscar, que como Edgar 
Vieira seja smar t ; dai-me^ um noi­
vinho S. Valente, que como Carlito 
Luz seja intelligente.; dai-tne um noi­
vinho S- Fructuoso, -que como Mario 
Goulart seja estudioso ; dai-me um 
noivinho, S. Angrante, que como o 
Moacyr Coelho seja constante ; dai-me 
um noivinho S. Homero, que como o 
Anninho Torres seja sincero ; dai-me 
um noivinho S. Gilberto, que como 
Agenor Ribeiro seja esperto ; dai-me 
um noivinho .S. Toledo, que seja 
amável como Bentinho Macedo. 

MORENINHA. 
i 

Meu grupo na Escola Normal 
A mais apaixonada é Stella Castilho, 

>a mais espirituosa é Lygia de Oliveira 
Santos, a mais gentil Maria Scassa, a 
mais estudiosa Yára Cunha Lopes, a 
mais bonita Suzana de Oliveira Santos, 
e a mais levada sou eu.—• Chininha 

«Vigorou» trasladou já ao reino da 
saúde um sem numero de homens e 
mulheres que buscavam o modo de au-
gmentar as suas forças vitaes e de reno­
var as suasjenergias físicas e nervosas. 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New York. E. U. da A. 
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A* ti 
A Esperança é a única luz que clarca o 

meu coração, todas as vezes que me lembro 
da» tuas ingratidões. 

Emila Mello 
» 

A lembrança de uma felicidade passada 
torna vivo o sentimento de uma desgraça 
presente I... 

9 
Aurélio Miranda 

De dia procuro ver-te, ás noites encontro-
te em meus dourados sonhos. 

Aurélio Miranda 
5% 

A' Duqueza Esmeralda 
(Resposta) 

Descobre-te d'este titulo bello que usas e 
verás como verdadeiramente o orvalho da 
rainha sinceridade irá verificar a flor do teu 
coração !... 

Emilia 
-V 

A' alguém 
A tua sincera amizade faz-me olvidar os 

funereos pensamentos que me torturam, e 
rever um futuro cheio de delici.ts ! 

Emilia Mello 

a 
Ao 

Perdoa-me si repudiei teu affecto; tinha 
na alma a insensatez de um desejo impossí­
vel e o teu olhar não cicatrizaria a chaga da 
desdita, alvorcccndo no intimo o amor se­
reno e poético. 

Rosa Rubra 

Sobre um túmulo 
Que mysterios florirão aqui ?. . revela-m' 

os iara que nas noites vaporosa* de azas de 
seda, eu cante commovida a saudade que 
me lucera a alma. 

Rosa Rubra 

m 
A quem me comprehende 

O *mor não passa de uma simples chimera. 
Infeliz do ente que consagrar amor verda­
deiro, porque só encontrará no principio, 
illusões, e mais tarde ingratidões e soffri­
mentos. 

A "indifferença" é o sentimento mais 
despresiveie repugnante, que pode habitar 
num coração humano! 

Mysteriosa 

m 
A' amiguinha Amari 

As saudades que torturam meu iinfausto 
coração, >io tantas, que n i o ha um só mo­
mento de socego, para minh'alma triste :... 

Jural'ma 
* 

A alguém 
Nem sempre a lagrima é a prova perenne 

do soffri cresto '. 1 
Jural'ma 

A' Leonidia (quem eu julgava minh.i 
eterna confidente.) 

Assim como vem cahindo lentamente a 
tarde, c que, o «astro» somme-se pouco a 
pouco no horlsontc; assim cahindo lenta­
mente a saudade, summiu-se pouco a pouco 
a tua dedicação de amiga. 

Mlle. Odette J. . . (A hespanhola) 
• 

Ao meigo Victoriuo Magalhães 
O teusorriso tem o fulgor de um astro que 

discipa as trevas de minh'alma soffredora 
Carolina 

m 
Para Muguet, que traz em seu coração 

sepultada a "Esperança." 
A Esperança é uma gentil flArsinha, 

que só para .is almas descrentes, brotará ao 
pé do túmulo. 

Mlle. Odette (A hespanhola) 

A tua ausência dilacera-me o coração cn-
volvendo-a n? maia profunda melancolia. 

Euzires 
O verdadeir - amor é um conforto para o 

coração soffn dor c um allivio para a vida 
Si separarmos nos delle, é procurarmos um 
sofrimento et .mo. 

Oswaldo P . Ferreira 

A hartnf 
dom Bi a 
ao ser I.. 
audição d.. 
a alma. 

- > seio de uma familia, <*• o 
vel que ;i natureza concede 
filia, não só impressiona a 

soas estranhas mas também 

Euzires 

A ' t i 
Por Deus, não duvides nunca do grande 

amor que nutro por ti, para que o remorso 
não te atormente um dia. 

Conde Roberto 
K 

O mundo recompença muitas vezes mais, 
as apparencias do mérito que o próprio mé­
rito. 

La Rochafoucauld, 

* 
O ridículo mais perigoso das pessoas de 

idade, que forem bonitas, é esquecerem que 
já o não são. 

La Rochafoucauld. 

Quem serve bem sua pátria não necessi­
dade d'avoengos, 

Voltaire 
« 

Ao disdineto amigo Floriano da Costa 
Dourado (8 . Luiz-Maranhão). 

Assim como o navio, affastando-se da 
terra nos separa, talvez para sempre, d'um 
amigo sincero, também é o ladrão que, -em 
a menor piedade, rouba o guia ao mísero 
cego. 

Euzires 
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]Mo Banho 

Manhã d'outomno plena de bonança... 
Pelas campinas risos de alegria, 
Freme de goso a verde ramaria 
A's águas claras frisa a aragem mansa... 

O passaredo canta na alta frança 
Maio saudando numa symphonia... 
Despida para o banho, a melodia 
Escuto desfazendo a escura trança. 

No fluido espelho, lindo, branco e breve 
Meu corpo tenta o olhar... entro de leve... 
Ao doce afago da água, ao seu frescor, 

Toda me entrego neste grato instante 
Um «bem-te-vi» gorgeia triumphante... 
—Saio do banho rubra de pudor! ' 

MARIE ANTOINETTB 

Rio—20—1—918 

Tarde de mais... 

Quando eujáfôr velhinha e tu velhinho fores, 
Quando o effeito fatal dos annos, sem piedade, 
Pmier nesses teus olhos grandes, sonhadores, 
A luz immensamente triste da saudade; 

Quando o tempo passar em que tudo são flores 
E, para sempre,— adeus ! — disser-te a mocidade, 
E tiveres no j'eito, em vez desses ardores, 
A velhice glacial, a insensibilidade, 

Eu te quero encontrar, mas não para vingança, 
Para chorar comtigo os arrependimentos 
Dos delictos d'amor que praticando vaes ! 

Noss'alma já estará sem a luz da esperança; 
E ao ver no rosto teu os íntimos lamentos, 
Eu te direi, num beijo, «hoje é tarde de mais i. 

SUFFRAGISTA 

<§>'-
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Escola Quintino BocaynTa 
No dia do encerramento das aulas 

da Escola Quintino Bocayuva, dirígi-
da pela professora cathedratica D. 
Adalgisa Esther de Araújo e Silva, 
foram proferidos pela professora ad­
junta D. Sebastiana Moraes de Figuei­
redo e pela alumna do curso comple­
mentar Maria Djalma de Moraes Ro­
drigues, os seguintes discursos : 

Senhores e senhoras: 
Reunindo-vos aqui no dia de hoje, 

é nosso fim commemorar o encerra­
mento do anno lectivo de 917. anno 
que nada mais foi para nós que uma 
serie de dias felizes. 

Não é a uma festa que assistis : é a 
uma reunião muito singela como sin­
gelas são as nossas pretenções nesse 
vastíssimo que é o professorado onde 
fulgem estrellas de primeira grandeza 
que offuscim as menos brilhantes, 
rom a m..%nificencia de sua lua. E' 
' »enas a unia distribuição de diplo­
mas que • io proceder a essas cre-
..•:;as que minaram o curso ou que 

sa:. v-i de classe apenas. A vossa 
i'" *<-' '",'•• A esse actoé um estimulo, í 
om incentivo á applicação de nossos 
.. ..te.; :s e só isso é o bastante paru. 
que ella nos seja muito grata. 

Vossos outros, senhores, pães e ir­
mãos de alumnos nossos, aqui viestes 
por uma deferencia á nossa directora 
e se a simplicidade de nossa comme-
moração não vos fizer passar momen­
tos agradáveis, perdoae-nos. 

Permitti, porem, que eu aproveite o 
momento para faser em meu nome e 
no de minhas collegas, as nossas des­
pedidas. 

Começarei pela nossa directora. 
Passamos um anno sob a direcção 

dessa mestra, aprendendo moral e in-
telledualmente; amenisou-nos a tare­
fa; guiou-nos nos momentos em que 
qualquer obstáculo apparecia ante a 
nossa frágil pratica de professoras, 
confortou-nos nos momentos de triste­
zas, riu comnõsco em nossas alegrias. 

Su*alma simples e boa, creou-se sã, 
isenta de tudo o qnt- provem do mal, 
repleta de qualidades excelsas que 
emanam de toda a sua pessoa, que se 
diffundem aos que delia se aproximam-

aos que tèm o prazer inundo de pos, 
suir a sua amizade. 

E não havemos nós de estimal-a ? 
Em um anno de convivência estuda-

mol-a bastante e quanto mais a co­
nhecíamos mais passávamos a quercl-a. 

Hoje separar-nos-emos. 
Para o anno, quem poderia dizel-o ? 

continuaremos ou não o mesmo trilho 
de Felicidade, esse que muitas vezes 
perdemos pela simples interrupção de 
alguns momentos ! 

Quanto a vós queridos\ alumnos, 
tudo que eu posso diser-vos seria inui-
pallido para esboçar o nosso affecto c 
a tristeza com que de vós nos despe­
dimos. A amizade que vos temos nem 
mesmo a comprehendem os vossos co­
rações, formosas borboletas! 

Talvez de novo nos abracemos ama­
nhã, nunca mais nos veremos talvez, 
quem sabe ? 

A nossa despedida é .pois uma in­
certeza e é isso justamente o que a 
torna sombria. 

Amanhã, quando uma outra profes­
sora substituir-nos, os -vossos olhos 
que hoje veremos humidos quando nos 
•apararmos, recordar-no»-ão apenas 

no uma imagem longínqua que irá 
.os poucos ou mais rapidamente, ca­
hindo no olvido, Ficae certos, porem, 
ilc que, longe ou perto, não vos esque-. 
ceremos. Habituamo-nos a estimar-vos 
e embora daqui ha muitos annos, ain­
da o nosso cérebro guardará o vosso 
nome. 

Não descinceis, porém, mais de 
dous mezes. Atirae-vos então de novo, 
fortes de en1 husiasmo á causa do es­
tudo que é 3 mesma causa da Pátria. 

Querida.- "'egas. 
Desculp* ; se bem não cumpri a 

missão q> : confiastes; a culpa é 
vossa : na escolha. 

Se.)a- também hoje, mas a 
vós, o q-. eu dizer que não seja 
pensado y<>. Ias, amigas como so­
mos ? • 

Não percamos palavras, portanto. 
Juremos tão somente, envidar esfor­
ços pela indissolubilidade desse affe­
cto que nos liga e que deve resistir a 
todos os embates da vida, tal a sua 
pureza. 

Senhores: 
Em meu nome e no de minhas col-



legas, permitti que eu dirija uma pa-
lava á nossa bondosa Directora. 

Findou-se o anno escolar de 191/^a 
que não podemos ser indifferentes. A 
nossa vida passa-se parte em nosso lar, 
parte na escola. Si alli temos o^affecto 
sagrado, carrinho, a dedicação de seres 
queridos que formam a nossa familia, 
aqui não nos falta a boa vontade, o in­
teresse, a paciência sem limites dos 
mestres, amigos sinceros em que con­
fiamos, porque a isso nos impelle o 
respeito que nos impõem pela sua illus-
tração e pelo seu exemplo. 

Somos aqui muitas alumnas, são 
bastantes as nossas mestras, todas el­
las meigas, sinceras e competentes. 
Sob esse tecto passámos quasi 10 me­
zes, verrdo-nos diariamente, em con-
tacto com essas -"íntelligencias lúcidas 
que disseram as trevas em que razem 
os pequeninos cérebros dos seus dis­
cípulos, procurando igualmente formar 
em cada um delles um coração digno, 
cheio de sentimentos nobres» a. melhor 
dádiva que nos podem proporcionar, 
Hoje, senhora, dia qhe se finda o lat>or 
deste anno em que a missão tão bem 
cumprida o f%i, nós todas agradece­
mos a vós e ás vossas auxiliares o 
muito que vos esforcastes por nós, o 
encargo penoso em q-ie '^ ' "iastes, o 
vosso carinho, a vos: i 1 % ^ ação. A 
cada um de nós é nat 
grato um nome, que é 
a quem tios confias* 
nossa gratidão é illim 
todos os nossos coraçõô 

'niètite mais 
lofessora 
á qual a 

í ; mas em 
a um outro 

nome que com elle se c unde, e* en­
tre os dois não nos é p >ssivel distín-
cção: esse outro é o voss o. 

A vossa pessoa muito bcra e muito 
meip-a, interessando-se diariamente 
pelos nossos estudos, visitandonos, 
falando-nos, incitando-nos ao trabal­
ho, insenuou-se de modo tal em nossos 
corações que, ficae certa, nunca mais 
dahi, poderemos banil-a. 

A's colleguinhas de outras turmas 
resta um consolo; daqui ha breve tem­
po estarão de novo comvosco, rec 
rão de novo affago que tão bem sabe i 
fazer, porque é espontâneo em vosso 
coração onde só medram sentimentos 
nobilissimos. A nós seis, porém, que 
completam s o curso, o que nos resta? 
A lembrança desse anno1 feliz em que 
muito estudamos, mas em que nos cer. 
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cou essa atmosphera sadia de amizade 
que ennobrece e anima. Assim deixa-
mos-nos hoje; abandona-nos a escola 
que dirigis,cada qual em busca de um 
ideal que, oxalá, possamos Conseguir. 
E ' pois a nossa despedida, muito sau­
dosa,-credme, porque é muito sincera 
a nossa af feição. 

Acceitae pois, ó mestra, como lem­
brança' do dia de hoje, essas singelas 
flores, que são a lembrança bem fugaz 
de certo 1 Amanhã estarão fanadas e 
até o perfume perderão; mais vós que 
sois conservadora das cousas, como 
das af feições, guardareis por certo uma 
só dellas que seja e que embora murcha 
e sem côr, vos lembrará o vosso nome. 

A' minha D O I / m E S 
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do teu sempre ARLINDO 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, apparecer o incommodo por pro­
cesso seu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est . Unidos. 
, Constituição 64 — 1 ás 3 — Sete de 

Setembro 1 5 5 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 

A' ti meu querido, que con-
seguiste conquistar meu co­
ração. *• 

Se pudesses ler no meu intimo, 
estoK Certa que jamais duvidarias que 
t e a m o t z a t o , quanto és digno de ser 
amado. 

Crê na dedicada 
Lourdes Costa Lima, 

DENTISTA a 2$ por ínez, 
faz obtu rações a 

grani to e p'?ti.na, cuvei* s 
e extracções, com d i r : is 

desde o pr imeiro dia, n a AtirLiaáora Mct i-
ca, á r u a dos Andradas 85. e^q. da rua Ge­
nera l Câmara . Dentaduras com e sem d i-
pa, pelo sys tema norte-americano, pivuts 
perfei ta imitação dos dentes Uuraes, co­
roas de ouro e demais t rabalhos de protbc-
se, feitos com a máxima brevidade, po-
preços mínimos e todos garantidos. 



\Jã 

No Cemitério 

Diante desta mudez mysteriosa 
En qui t i vero. ó túmulo enfadonho, 
luva ,minhi lmi . pallidae ninrosa, 
De um inja que adtrei, um ai, tristonha! 

Abnste i bocca insólita a orgulhosa 
E tragaste num gesto, vil, medonho, 
I corpo ia mulher, a mais formosa 
Be todas, meu primeiro e ultimo sonho. 

E agora venho vel-a o to m'a escondes! 
Si portanto por elle tu respondes 
Com esta eterna mudez que me llagollal 

0. ! b i s , auctor do todo esse segredo, 
Izanra, aqui, tio só, tem muito medo, 
E eu preciso morrer, ficar com ella I... 

DEMOSTHENES 0ARDEA0 

- ^ • \ 

K 
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COISAS E> 
E' um sacrilégio, leitora amiga, eu te vir 

fallar de Carnaval, hoje, quarta-feira de 
cinzas, ao voltares da igreja, com essa pe­
quenina cruz na testa, redimindo os pecca­
dos que cometteste no turbilhão estonteante 
da Avenida. 

Só mesmo um milagre de fervor catholi-
co te faria accordar, estremunhada, sen­
tindo com o ouvido da saudade os rumores 
do Pandemônio carnavalesco, para ires, ce-
dinho, ao altar, numa prece christã,, ciciada 
por teus formosos lábios descorados pelos 
três dias divinamente satânicos, pedir o 
perdão de Deus a tudo o que tu sabes. . . e 
coragem para soffrer ~a nostalgia do Car­
naval e resignação para esperal-o durante 
362 dias.. . 

Mas, reflectindo um pouco, sem pessi­
mismo, apenas observando objectivamente 
os factos, o Carnaval só é atacado e odiado 
pelos verdadeiros carnavalescos. ' 

Só não tomam parte nas suas folias e se 
mantém em casa, a familia fechada a sete 
chaves, as menores frestas das portas e ja-
nelías, calafetadas, para evitar que infécei-
onem de Peccado, o recinto sagrado do lar, 
os ruídos de Momo, os eméritos carnava­
lescos , para quem a mascara 6 um. culto pe-
renne e não um ephemero adereço de ,tres < 
dias. Esses são os phantasiados de homens 
sérios, durante toda a vida, os disfarçado-
res dos próprios vícios e fraquezas, nas re­
dondas e accacianas sentenças de virtude. 

São toda essa cohorte da «vieillesse ar-
gentée» (no sentido de possuírem cabellos 
prateados e bolsos cheios de dinheiro), que 
nos clubs, theatros e camarins d'actrizes 
fazem concorrência á «jeunesse dorée» 
inexperiente e sem dinheiro. 

Ah ! Esses ventrudos Catões. . . 
E ' de vel-os retirarem-se com as famílias, 

indignados em meio das scenas escaldantes 
de seducção, da Bertini, da Hesperia e da 
Menichelli, e irem depois comprar os ro­
mances de d'Annunzio e Gyp, dizendo os 
produetos de arte pura, da arte virginal 
que versa quaesquer assumptos sem se ma­
cular... 

Porque todas vós que me ledes sabeis, 
de sciencia própria, que no lábio do velho, 
coado atravez da prata do bigode, onde ad­
quirem 'o som argentino e insínuante, é 
muito mais freqüente o galanteio, do que 
no lábio imberbe, tremulo de emoção, s in ­
cero e inexperiente da mocidade. 

E que arte, que apuro, que sciencia elles 
empregam, os estrategistas de Amor !... 

Po i s esses carnavalescos vida é que 
não amam o Carnaval. 

Não sahem, nel le , com ; ia. Mas o 
que os prende, realmente, uedo de al­
guma revelação indiscret. = ÍS 1 roezas, 
muito bem disfarçadas, do Carnaval de 
365 dias, feita por algum coi >rsa, na per­
fídia de um «trote», dissim -do a voz no 
«travesti» do falsete. 

E as pobres esposas juig ,ndo que esse 
apego ao lar, noa dias em qu ; a multidão se 
diverte, é pura e lidima defesa da fortaleza 
da virtude, ameaçadas pelos punhados de 
«confetti» e jactos de lança-p írfume ! 

Não , leitora, o Carnaval é que não é 
Carnaval. 

Não esboces essa interrogação incrédula 
ante o meu acçerto, apparentemente para­
doxal, 

Não cultivo pamdoxos; raciocino na fri­
eza lógica de um syllogismo. 

Durante todo o anno vivemos atados ao 
poste do couvencionalismo; só fazemos o 
que é permittido,/ e não o que queremos 
fazer. 

Somos todos actores na farça eterna, em 
que, tantas vezes, os gênios, os santos e os 
heróes não são mais do que «virtuosi», acto­
res de talento, Guitry, Zacconi, Novelli, 
que sobrepúriam em hypocrisia e arte, ao 
commum dos contemporâneos, no Carnaval 
da Vida-

«A palavra foi feita para esconder o pen­
samento». 

Tu, leitora, quantas v ezes ao dia, men­
tes ? 

Algum dia, alguma vez, te mostraste in­
tegralmente sincera, a teu pai, a teu irmão 
a teu noivo ? 
. Ai de nós se professarmos o -«roaaismo 
insipido da realidade ! Ai de nós, si nos 
mostramos taes quaes somos,' sem pó de 
arroz, sem creme, sem carmim, sem espar­
tilho, sem a seductora phantasia da Moda I 

O. encanto reside no artificio, nas mil ma­
neiras de corrigir e aperfeiçoar intelligen-
temente a simplicidade da natureza. 

Até o jardim é o carnaval das plantas... 
Sahidos dos fingimentos do anno inteiro, 

nos três dias de Momo somos todos since­
ros ! 

Gritamos, cantamos em plena rua, damos 
expansão, nesses dias sinceros, a nossos 
sentidos escondidos durante o longo tempo 
do Carnaval da vida. 

Dizemos, nos «trotes», com a mascara no 
rosto, tudo o que pensamos de cada um, 
Nada de recatos e mystificações. 

Si fossemos sempre como no Carnaval, o 
mundo seria um paraizo,' todos ingênuos e 
sinceros, sem guerras, sem traições nem 
crimes, e não haveria também a espera in­
terminável, leitora de tantos mezes ainda, 
que te faz suspirar e para a qual, hoje de 
manhã, foste pedir a Deus coragem e resi­
gnação. 

S U F F R A G I S T A 

(gentpato de casamento 
Com a gentil senhorita Ermelinda Fer­

reira U m a , filha do sr; Antônio Ferreira 
Iyima, negociante de nossa praça, contra­
tou o seu casamento o sr. Deocleciano Ra­
mos da Silva, distincto funecionario do 
I/loyd Brazileiro. 
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de ALMEIDA FILHO 
(da Escola Polytechníca) 

Telephone Central 5079 
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Eis^me emfim! aos teus pés!; eis-me emfim 
(ajoelhado-

Contemplando o teu rosto, o teu riso, o teu 
(vulto, 

Perpetuando por ti meu amor como unvculto, 

E te erguendo um altar no meu peito abalado, 

Eu sei que o meu olhar, o meu amor magoado, 
A miííha commoção, o meu prazer incúlíó, 
Tudo que trago nalma, a miiito, sepultado, 
E'i na luz do teu rpsto, aos teus olhos, insulto.< 

Eu sei que nao mereço o teu sorriso ; eu creio 
Que pôr mim asco e dó deves fundir do seio 
Nosesconsos, subtis, encantados refolhos. 

Com tudo eu te amo e grito a m i n h í paixão 
(louca' 

Tenho anotas de beijar o teu dosdem ns/ bocca 
«E idealiso vtver sob a luz dos teus olhos.» i 

' MISS BLUFE. 

I I 

Vivar por ti, viver por haver te adorado ; 
Viver por teu amor, por teu amor 1 por tildo 
O que xeu tenha vivido e o que eu tenha so-

' (nhado '< 

Viver na adoraçãp do meu prazer sanfrudo ; 

Viver para saber o que é ciúme e peccado, 
O que ha de bom no mal, por cert^b, não me 
f ' (illudo, 
E' o ideal, que possuo, o ideal apaixonado, 
Vario como.um tufão, forte como um escudo ' 

i 

f 
Viver para te amar, por teu riso e teu beijo, 
B' o supremo ideal, o superno desejo, 
Onde o mar da esperança arrasa mil eseolhos, 

Viver por ti somente e por teu riso, é tudo 
O que quizera quando eu te contemplo mudo ' 
«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

AID A D'ALEN CASTRO 

I I I 
A hypocrisia,, a dor, o desespero, a inveja, 
A cólera, a miséria, a corrupção, o crime, 
Tudo o que o eterno mal nas sensações im-

(prime, 
Por outro, qne não eu, em verso expresso seja' 
Eu canto o que ha de bello, o pássaro que 

(adeja, 
A flor que aponta, o sol que dons do céo ex-

(prime, 
O raio de luar, quão mar na face beija, 
O amor que é forte e lindo, a vida que é su-

(blime. 
Viver é rir de tudo, é não ter d o r ' n o seio, , ' 
E ' t r aze r alma aberta ás sensações do mundo 
E' não saber o mal, a tristeza, o receio I , 

I ' evitar do peccado os agudos refolhos, ',''»• 
E' cantar como eu canto, eu, que alegre e jo-

(cundo, 
«Idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

OCTACILIO CUNHA. 

I V 
Si á noit» sob a calma, a tristeza acre e fria, 
Que o coração nos serra e o peito nosso enleva; 
Si á noite, quando a lua esperta a nostalgia ,. 
Deste Éden qúe perdeu o peccado de Eva ; ' 
Si, á noite, prescutando os mysterios da treva, 
No mundo sublunar, a minha phantasia 
Vae pelo espaço em fora e o espirito me leva 
Sem norte, ao léo do sonho, ao léo do amor, 

(sem guia ; 
Si, pelo ' mar da sorte", undivago perpasso. 
Sem conforto, sem lei, sem ternoção do espaço 
Onde,marcando o rumo,ha penedos e abrolh • • 
Minha vida se affirma é define e resume 
Num amor, pelo qual vivo e morro de ciúme 
«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

DE FALCONBR1DQE. 

V 

O amor 1 a communhfto «Ias almas 1 o prazer 
A dois; que se resume em um olhar, num riso, 
Que vive em todo o peitov,èsplendido, indiviso, k 

O amor, causa final do ser e do nHo ser-I 

O amor é p ninho feito amedo, entre o indeciso 
Da folhagem da matta ;> é o vario rosicler 
Da fala, da canção, da calma, do sorriso, 
Nascendo perenal dos lábios da^mulher I 

O amor é tudo,a vida, o fausto.o riso,a calma' . 
A saudade, que mata, o prazer, que doe nalma. 
Nostalgia do céo, que me traz nos refolhos. 

O teu vulto, o teu ser, a tua formosura^ 
Pelo amor, o meu lábio o teu lábio preqjifa 
«E idealiso viver sob a luz dos teus olhoi 

BRANCA DE VALITÁM 



Ao meu padrinho Dr. João Annibal. 
Sa algum dia puder habitar num deserto 
endo sempre - meu lado a gentil noiva' 

(minha, 
Sem de alguém depender eu vos digo e ó bem 

(certo : 
Hei de ser tão feliz como a livre andorinha ; 

Poi6 a todos,»direi :—Eu, aqui, sou liberto !.. 
|ual, de vós, na cidade, onde a vida ,é mes-

(quinha, 
(Pode amar com fervor ou ouvir sempre perto 

osso filho a.cantar uma bella medinha ? ! 

E"sublime o viver num deserto, a quem ama 
Bem distante do Mal, que o conquista a miúdo 
Ou o quer conduzir quasi sempre á má fama ].. 
Sise ideal é o do ser, quê só vive entre 

(abrolhos, 
E que diz sempre á noiva : — Eu te juro por, 

(tudo, 
Que idealiso Viver sob a luz dos teus olhos !» 

LAPÍN. 
V I I 

IA montanha,da vida, asperrima, batida 
pSloj-ventos da dor, a passo e passo galgo, 
'(Bquanto no meu peito uma imagem querida 

tre lembranças de ouro em phrenesi amalgo-

hre o céo uma sombra ergue o perfil esgalgo; 
o ar nebuloso e vario o massiço trepida, 
passam num fulgor as sombras roxas de a lgo 

!ue adeja muito além na montanha da vida; 

e algo, que traz em si 0 prazer da existência. 
De algo, que tem a luz dos pharóes da scienciu 
lljofarando de ouro horricos abrolhos ; 
)e alguma cousa que é meu ideal, meu norte 

Sorquem sei enfrentar os desmandos da sorte 
t idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

FLAGELLO. 

V I I I 
JT<e I - disseste e uma voz. Louco que fui I 

(ouvindo 

Í
ÍU pedido parti, sem te dizer ao menos 
•st adeus.que seduz, pando.tristonho e lindo, 

basípontas ideaes do» tens dedokpequenos 
Bando eu ia sumir pela estrada, \ s r r i n d o 
u gritaste-me : «Volve ao nosso lar l»E,plenos 
• lábios de emoção de amor o olhar, sentindo 

tua seducção miriflea de Venus, 
o fui me approximando arreceiado e tremulo, 
sperando este beijo ardoroso e infernal, 

Ia tua bocca rubra, entre cujos refolhos, 
Ia o nectar que embriaga, o. amor que não^em 

isede de viver e de amar, pela qual 
Idealiso viver sob a luz dos teus olhos. 

I ALI. C A. 

I X 

E' no seenario irial das noites tropicaes, 
Todo elle mergulhado am palpitante alvura 
Que saio deslumbrado e como quem procura 
Haurir da natureza em flor os seus ideaes... 

Bem alto Diana explende os raios divinaes, 
E, ao ver a sua luz tão chrystalina e pura, 
Eu .fico a desejar commigo ; «ah I que ventura 
Si as n%ites de luar não se acabassem mais !» 

Mas vai fugindo a lua em sua estrada adunca, 
Vejo-te então surgir mais bella do que nunca. 
De mil floreos festSes entre os soberbos 

(molhos I 

E creio que ó clarão da descambante lua 
E' o mesmo que reluz pela pupilla tua 

«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos I» 

JA1R OLIVEIRA 

X 

Afinal tu ohegaste I e eu te esperava : creste 
Por instantes que o amor em meu olhar mor-

(rera, 

K emtanto, mal me viste e te vi, compréhen?\ 

(deste 

Que o teu olhar de novo o meu amor nascera 

Nunca mais fugirás como uma vez soubeste 
Fugir,ao,meu carinho,ao meu amor. Quem dera 
Que fosse terminado o amor que tu me deste 
Em Setembro, uma vez, ao vir da primavera. 

Afinal tu chegaste 1 ai 1 antes não chegasse» I 
E's como o manso mar que encobre durai 

(fraguas 
Aonde nada tráe presença de escolhos I 

Afinal tu amaste l ai I antes não amasses 1 
Porque eu te amando soffro as mais cruciantes 

(maguas 

«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

PAR6IFAL. 
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Secção de Felicidade 

Filhinha (Tijuca). 
Vejo os ladrões em sua casa e uma 

carta que traz como conseqüência 
muitas lagrimas. Precisa ser mais 
econômica e attenciosa. Casamento 
breve. 
Pepita (E. Novo). 

Perdeu as melhores occasiões. 
Agora, aguarde opportunidade. 
Magnolia (S. Christovão). 

Realisará o seu desejo, sem muita 
felicidade ; relativa. 
Xantipc (Centro). 

Será. Vejo a perseguição de um mi­
litar e o seu próximo casamento com 
um rapas moreno. 
Singela Prece (S. Christovão). 

Breve realisará o seu desejo. 
Astréa (S. Christovão). 

O seu intimo é perverso. Vejo que 
causa desgosto a todas as pessoas de 
sua casa. Vejo por sua causa um 
grande escândalo. 
Betty (F. das Chitas). 

Conseguirá o seu desejo. 
Lili (Leme). 

Encontrará, mas... depois do seu 
casamento, que será com um rapaz 
claro e loiro. 
Perpetua (Cattete). 

Vejo enfermidade numa pessoa de 
casa. Muitas contrariedades e um pró­
ximo desgosto motivado por um 
homem de bonet. Vejo tristeza. 

Paulistinha (H. Lobo). 
Evite esse pensamento pois, se visse 

realisado esse desejo, seria grande­
mente infeliz. Elle não pensa em si. 

Zelina (Meyer). 
Realisará o seu desejo. 

Ely. (Gloriai. 
O orgulho e a vaidade causarão a 

sua ruina. E* falsa ás suas amigas e 
será infiel em tudo. Será sempre in­
fiel... 

Haydée (S. Christovão). 
E* muito volúvel e o seu pensa­

mento nunca está fixo em coisa alguma. 

Atimere. (Piedade). 
Viajar ? Só de Piedade á Central e 

vice-versa. 
Sphinge. 

Vejo lagrimas derramadas em si­
lencio, seguindo-se um casamento 
contra a vontade de todos os seus. 
Vejo depois... uma separação. 
Bebê (Q. Bocayuvaj. 

Encontrará o seu desejo, e é bem 
merecedora disto, dizem-me as cortas. 
Lita (Estacio), 

Affaste-se de uma amiga baixa e 
clara si não quizer ficar envolvida em 
questões muito sérias. Por hoje só' 
Volte quando tiver a prova das minhas 
cartas. 
Suríca (Tijuca). 

Direi se disser o seu verdadeiro 
nome ; isto é, se não mentir outra 
vez. 
Natha (Encantado). 

Elle será muito bom. Terá pouco 
preparo e por isso haverá de vez em 
quando umas rusgas. Mas, será feliz, 
porque o coração delle será bom. Será 
rica. 
Zulma (H. Lobo). 

Será com elle, quanto ao resto não 
lhe posso dizer e mesmo não tem im­
portância. 

Salomé (Estacio). 
Vejo cartas, muitas cartas, lagri­

mas e luto. Será feliz no futuro e rica. 

Tristeza. (Saúde). 
Só depois de uma viagem. Vejo um 

moço que lhe preoccupa seriamente o 
pensamento. Será o seu esposo. 

Rubra (Riachuelo). 
E' bastante teimosa e um tanto 

pretenciosa. Corresponde a dois 
moços. Seu esposo será formado, mas 
não é nenhum «dos actuaes». Alguém 
de sua casa vae levar uma forte queda. 

Resignada (R. Comprido). 
Tem e nutre pela consultante muito 

affecto.E' ciumento e violento. Ficará 
occulto (não posso precisar a época) 
para enganar-lhe que fez uma viagem. 



FÍôr de Abacate (C. Nova). 
W preciso dizer o seu nome próprio. 

E ' imprescindível. 
Melancólica (S. Christovão). 

Não. O seu esposo será do com­
mercio. 
Onça (Botafogo). 

. . . No emtanto, é um anjo de bon­
dade. E m sua casa vae se desenrolar 
uma tragédia passional. E ' o de mais 
importante. 
Mlle. Amitié, (J. Club). 

Presenciando um desastre conhe­
cerá o seu esposo. Uma pessoa de sua 
familia vae viajar. Vejo questões por 
dinheiro e intr igas. 
Têtê (Riachuelo). 

Vejo uma prisão de pessoa muito 
intima ou parente. Vejo a approxi-
mação de um rapaz claro e baixo, de 
farda. Vejo festa em sua casa e ciúmes 
de um outro. 
Camelia (Cidade Nova). 

Espera alguém que viaja ? Vejo ao 
seu lado uma amiga muito dedicada. 

A Anciosa (H. Lobo). 
De vagar para alcançar. Precisa 

gostar menos de contar a sua vida a 
todos. Seja reservada. 
Mimosa (S. Christovão). 

Será. 
Moreninha (S. Christovão). 

Demora um pouco.,Presenciará uma 
affronta que alguém vae soffrer. 

Cullen (Tijuca), 
Uma descrença absoluta impera 

sobre o seu pensamento, no emtanto, 
não calcula os dias de felicidade que 
lhe estão reservados. 

Francezinha (Meyer). 
Não conseguirá o que deseja. 

Florimar (Meyer). 
Neste anno ou em principios do 

anno próximo. Vejo um rapaz moreno 
que lhe dedica uma affeição sincera. 

Adalja. (Todos os Santos). 
No anno próximo será realisado o 

seu desejo. 
Arydnaj (Mangueira). 

E ' provável. Será professora e dis-
tinguir-se-á no magistério. Uma tem­
pestade vae cOlhel-a de surpreza. Pró­
ximo á sua casa uma moça perseguida 
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por^ alguém será assassinada ou ten­
tará contra a existência. 
Pompéa (Riashuelo). 

E ' só no que elle pensa, minha se­
nhora. Voltará dentro em breve por 
interferência de um militar. 
Tr is tonha (S. Francisco Xavier). E ' o 
que não dizem as minhas cartas. 
Magnolia (Sta. Thereza). 

Será breve. 

Sulferina (Paracamby). 
Será,mas tenha sempre muito juiz o. 

Flor de Maio (Paracamby). 
Será rico e ficará viuva. 

Saracura (Paracamby). 
Demora um pouco. O amor lhe fará 

soffrer. Vejo um candidato claro que 
finge amizade. Não creia nelle. 
Rosa Encarnada (S. Christovão). 

Está em suas mãos a felicidade. Seu 
esposo é um santo. 
Ninon. (Tijuca). 

E ' Será breve. 

Chrysopráso (Tijuca). 
Será excessivaments feliz. Vejo um 

luto. 
O nem ar (Tijuca). 

Será muito feliz depeis do seu 
breve casamento. Vejo um luto. 

Célia (Tijuca). 
Vejo um rapaz claro com péssimas 

intenções. Vejo um outro ainda claro 
muito ciumento, que é afastado de si 
por uma senhora alta e morena. Vejo 
lagrimas e recebimento de dinheiro. 
Vejo uma moça em sua casa que não 
lhe é sincera. Cuidado. 

Lyró (Meyer). 
Numa festa publica apparecerá um 

homem que vae servir de base para 
uma forte discussão em sua casa.Tem 
pensamentos máos. Vejo uma sepa*-
ração e não conseguirá o seu desejo. 

Alir (Tijuca). 
O seu fim será no palco. A consul­

tante não leva nada a sério, por isso, 
não proseguirei. 
Erre (Gloria). 

Elle vae partir. Fará uma viagem 
obrigado pela familia. Acautele-se 
ainda por algum tempo. 
Izaura (Santa Thereza). 

Vejo soldados em sua casa para 
prender pessoa de sua familia. Vejo 
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um processo muito sério. Questões de 
jastiça. 
Flor do Campo (Andarahy). 

Partir ? Agora ? Vejo muitas cousas 
complicadas, que não posso dizer, mas 
que comprehenderá. 
Alma Triste (Flamengo). 

Vejo o seu casamento breve, será de 
surpreza. Depois do seu casamento, 
viverá sempre em passeio, por mar e 
terra. Será rica e feliz. 
Milóca (E. de Dentro). 

O criminoso anda mesmo por ahi. 
Vejo um luto rigoroso que vae 

obrigal-a a fazer uma viagem por mar. 
Em seguida questões por causa de di­
nheiro (herança). Nessa occasião ap-
parecerá um moço alto de cabellos 

- pretos com quem se casará. Elle será 
bom e vae durar pouco. O dinheiro 
nunca lhe abandonará. Viverá sempre 
cheia de oiro. 
Ecila (Inhaúma). 

Uma tempestade colherá de sur­
preza a» consultante. Um moço claro 
lhe desmoralisa e offerece obstáculos á 
realisaçãodo seu desejo. 
Naná (Ramos). 

Pôde ser. 
Descrente (Centro). 

Conseguirá o seu desejo mais não 
será j i . Será feliz ; porém, ha neces­
sidade de crer mais em quem lhe 
venera. 

ATTENÇÃO 
Mr. Monded faz questão que decla­

remos ter feito entrega das respostas 
dadas neste N. no dia 1 do corrente. 

JOO<HHH>:<HHHHH>0 
!T e,u«i- *•*»«-< do s«u futuro » j ^ 

O o 
A» Responda-nos por este questionário : A. 
A. Psendonymo >§» 
A Anno em qne nasceu A. 

Q Estado social A 

(J) Cor -le ira-, cabellos Q 

S . - - Olhos 0 
. Bairro em qne mora. . . , V 

X O qne mais deseja na rida ? j f 

S Para nao excln&iro da redacção : A. 

Assignatnra da consultante A\ 

A Residência. , A\ 

60000<H>:00(HHH>6 

GUERRA 11... 
A* • ò * querido» dafenae-

vm da Pátria 
O crucifixo representa o emblema re­

ligioso, a salvação de nós todos em 
prol dum futuro melhor. 

E quem não adora a cruz ? 
Todos!... ^ 
Nella morreu o nosso Redemptor, 

presas as mãos e os pés com cravos; 
a cabeça pendente, parecendo querer 
absolver num gesto de perdão todos os 
algozes. 

A' Ella o misero soldado pede, com 
sincera fé, que o guarde do inimigo; 
aperta-a contra o peito e no momento 
supremo da sua partida para o Alem 
deixa escapar dos seus lábios já mori­
bundos uma supplica... 

Para onde irão essas creaturas pe­
dem com tanta devoção? 

Para a terrivel guerra l 
Palavra que enche de terror os cora­

ções das mães, das esposas, das filhas 
e da humanidade toda. Leão impla­
cável que devia submergir para sempre 
do solo da nossa Terra. As mais tor­
pes paixões, o orgulho, a ambição, a 
vaidade são as príncipe es cousas da 
guerra. 

A guerra cobre de luetq as choupa-
nas e palácios, a sua espada implacável 
não respeita nem o rico nem o pobre, 
nem o grande nem o pequeno; lança 
eternamente 'o desespero e a dôr por 
onde passa a fome e a peste fazeu 
parte do seu cortejo. Ella enche de 
ódio e amargura o coração dos venci­
dos; cobre de glorias os vencedores, 
mais glorias acompanhadas de remorso. 

Como é bello ver-se os batalhões 
que partem para a guerra, os soldados 
que compõem, ostentando a variegada 
côr dos uniformes, os capacetes luzen-
tes, as carabinas e bayonetas brilhando 
ao sol e com as physionomías illumí-
nadas de alegria e ènthusiasmo, como 
se fossem para uma festa. 

E' um espectaculo ao mesmo tempo 
tocante e grandioso, o povo inteiro 
abandona os lares, o remanso da paz, 
a felicidade, para defender a Pátria 
querida! 

E' lá, no campo da lueta, que quadro 
horrível se nos apresenta: o chofrar 
das armas contra as armas, o embate 



dos corpos contra corpos, o explodir 
das granadas fumegantes, osrelinchos 
dos cavallos feridos se mesclando a 
gr i tos e blasphémias. Aqui são cabeças 
dècepadas do tronco que rolam no re­
volto solo; alli braços mutilados voan­
do pelos ares; além, massas de carne 
rubra e disforme, espetadas nas lanças. 

Que missão nobre e ao mesmo ele­
vada e dignificadora é a do —Soldado 
Apenas sôa o clarim, eil-o que corre á 
casa esquecendo-se de si mesmo, e no 
theatro da lucta, não mede esfoiços, 
lança-se sobre o inimigo qual leão in­
domável, o subjuga e o destroça; o de­
sanimo nunca se apodera de si é tão 
somente o sentimento de nmôr pela 
" P á t r i a " que lhe servirá de berço, é o 
que o guia. Não pensa simplesmente, 
na gloria, heróe, humilde, se perecer 
na batalha," não terá seu nome a ful-
gurar nas paginas da historia e nem 
talvez seu corpo mereça a honra d'uma 
sepultura. 

"Mas mesmo assim morre satisfeito 
num posto de honra e de dever" 

Si accaso volta victorioso,, cotrí que 
alegria entrega á Pá t r ia os louros que 
conquistou e recebe as medalhas que 
lhe vão ornar o peito e dar-lhe o titulo 
de — Veterano ! ! 

Eu vos saúdo soldados,valentes. . 
Home-sick* 

Confissão 
Ao joven possuidor d© meu coração — 

Mario de Almeida Pinheiro. 

Ouve-me Mario, dá credito á minha 
confissão ; escuta os suspiros da mi-
nh'alma soffredora, quê tajito padece. 

Adoro-te ! assim como as flores, 
amam o sol, dando-lhe o aroma suave 
e inebríante, como as fagueiras auras 
amam as plantas, acariciando-as 
brandamente, assim te amo ! 

Como as ondas do gigantesco oceano 
amam a alva areia da praia, beijando-a 
freqüentemente, assim te amo ! 

Os bellos peixinhos amam o mar, 
como a linda e martyr The íesa amou 
Simão — e que tão joven era, para de­
sertar do mundo, morreu aprisionada 
num isolado convento pelo ardente 
amor que consagrava ao seu apaixo­
nado, do mesmo modo eu te amo. 

Querido, como os louros anjinhos 
adoram Jesus, amo-té igualmente. 

Ó F U T U R O DAS MOÇAS 

Não duvides deste amor, pois quem 
ama verdadeiramente faz de seu co­
l ação um symbolo ! ^ 

O ciúme é desconfiança, e querido 
quando adora uma creatura, nunca se 
desconfia delia ! 

Do mesmo modo que Maria, Santís­
sima, suppprtou o cruel golpe ao vêr 
seu querido filho pregado na cruz, 
soffrendo os mais horríveis martyrios, 
sinto também o meu coração triste e 
dilacerado, porque vejo que nãoNcrês 
no meu! amor ! 

Querido, padeço bastante, pela des­
confiança que tens do meu amor. 

Então não traduzes no meu terno 
olhar,não sentes nareflecçãoda minha 
doce vóz, nas minhas meigas palavras, 
que te amo fervorosamente, que foste 
o único capaz de despertar meu co­
ração ? 

Ah ! meu Deus ! Podes cier meu 
bem, que o meu coração pulsa so­
mente per ti ! 

A' primeira vez que te vi senti 
amor, assim como a natureza se anima 
quando grandioso desponta o sol, 
e brilha triumphante no firmamento, 
depois de estar por muito tempo oc-
culto !... 

Amo-te ! crê em mim, cede ás 
minhas supplicas, pois a amizade que 
te dedico é tão immensa como o 
oceano, maior do que as montanhas de 
granito ! 

Assim como as nymphas, as encan­
tadoras filhas de Neptuno adoram ó 
mar, assim te amo eu, meu querido 
bem ! 

Amo-te ! como as andorinhas 
adoram a primavera, como as arvores 
amam a seiva quê lhes dá vigor e vida ! 

Assim como Regulo, o grande e va­
lente romano soffreu os maiores mar­
tyrios e sacrifícios dados pelos Cartha-
ginezes, por causa da sua franqueza, 
assim também meu coraçãosinho soffre 
e suspira porque te adora ! 

Dá credito ao amor que te voto,pois 
és o único ente a quem amo. 

Não vivas na descrença, porque tu 
és o sol que illuminas meu coração, e 
minh'alma desde o feliz dia que te en­
controu, voou para junto da tua, para 
nunca mais delia separar-se !... 

mlle. Bellaxa d« Jesus Gafais. 



O primeiro amor 
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Carolina Invernizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 
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VIII 

Passaram-se dias. Por uma linda 
manhã de Abril, o castello San Giu­
liani abriu as portas para deixar sahir 
um cortejo encantador, onde abun­
davam flores e sedas multico-
res. A egreja do logar, ricamente 
ornamentada esperava os noivos e toda 
a gente da circumvisinhança se rc-
gosijava por ver um casamento' tão 
rico de dois jovens tão bonitos. 

E a alegria reinava em todos os 
semblantes... Somente, no fundo da 
egreja, escondida atraz de um grande 
pilar, uma mulher soluçava baixinho, 
como uma criança,desgarradoramente. 

Era a pobre Elda a quem a socie­
dade roubara o primeiro amor. Escon­
dida naquelle recanto escuro da egreja 
assistiu a tod.i a ceremonia, e. quando 
o cortejo de novo se pòz a caminho do 
solar dos San Giuliani ; a pobre moça 
deixou-se escorregar sobre um genu-
flexorio, e se estendeu no chão des-
accordada. 

Alguém a viu ali ; não Daniel a 
quem os olhos da noiva enlouqueciam. 
Foi um velho padre que levantou 
Elda; foi elle quem a quiz consolar, 
quando viu correrem dos seus bellos 
olhos as lagrimas tremulas e dolo­
rosas. 

E Elòa partiu para casa. Suprema 
dôr : quiz eram leval-a á festa. 

A dor que sentiu para esconder as 
lagrimas foi horrivelmente bella. 

O seu olhar doloroso não disse 
tudo o que ia n alma. e, como sentisse 
que ia gritar a sua dor, e ia patentear o 
seu pranto. Elda correu a se esconder 
no quarto, olhando com o olhar raso 
d*agua a santa que elle lhe dera ha 
muito tempo... 

Um cia. Elda se levantou com uma 
alegria feroz a transbordar dos lábios. 

Tossia. As faces encovadas e os olhos 
brilhantes prenunciavam a doença. 

Num accesso mais forte de tosse, o 
lenço que levara aos lábios viera man­
chado de sangue. 

E estava contente porque ia morrer 
porque o primeiro amor, que lhe rou­
bai a a alma ia também roubar-lhe o 
corpo ! Sentia as forças diminuírem 
dia a dia ; previa o próximo fim, a 
morte que chegava, c estava alegre 
porque não sentiria mais a lembrança 
das jarras de Daniel, nem a tristeza de 
vêl-o nos braços de outra. 

Os pães de Elda, assustados man­
daram chamar um medico, e ella se re­
cusou a deixar-se examinar. Tinha 
uma idéa que fervia ha muito no seu 
cérebro abalado por tantas commoções. 
E uma bella manhã escreveu a Daniel. 

Como levada por um desígnio cruel, 
não lhe tremeu a mão, quando mar­
cara a entrevista. A s suas lagrimas 
não banharam o papel em que escrevia 
nem os seus soluços fizeram arfar o 
collo onde abrigara durante tanto tem­
po o seu único amor... 

Daniel foi a entrevista. Recordaram 
juntos o susto do seu amor antigo* 
Juntos reviveram aquelles momentos 
saudosos e juntos choraram o passa­
do morto para elles. 

Quando iam se separar, Elda, tre­
mula, desvairada, tomou entre as 
as mãos a cabeça do joven. 

—Não me dás um beijo como ou-
tr'ora Daniel ?... 

O moço ia beijal-a na testa; ella in­
clinou a cabeça e offereceu-lhe os lá­
bios. Seus olhos brilhavam; fechou-ot» 
quando se beijaram.^Beijo longo aquel­
le !... 

... Elda desfalleceu nos braços de 
Daniel. A sua cabeça linda cahíra so­
bre os hombros, inanímada. O moço 



num delirio de amor beijava-a ainda, 
soffrego e raivosamente. 

Derepente os seus cabellos se eriça-
rom. Sentira frios os lábios da don­
zella. Uma espuma de sangue que af-
florava aos cantos da bocca dè E lda 

—Elda 1 ! ! — gritou. 
E como num sopro ouviu ainda, 

talvez j á não fosse a bocca que falasse* 
—Amo. . . te . . . 

A verdade cruel surgiu aos olhos 
do moço. 

Tysica ! mor ta ! Mas então.*. 
E Daniel hesitava em pensal-o, Era 

horrivel! Elda tysica o seu contacto 
valia a morte, o seu beijo er» «jortal, 
a sua caricia fúnebre ! 

Apavorado, em desalinho, menonho 
de se ver, largou o corpo, que ainda 
segurava, e que tombou surdamente 
no chão.. . 

Beijo de morte ! amor mortal ! Da­
niel sentiu dentro de si o germen de 
uma moléstia horrivel; sentiu que a 
alma da morte se encarnava em seu 
corpo, e apavorado, tremulo, medonho, 
sahiu a correr como um louco pela es­
trada em fora ... 

N o ' chão o cadáver de Elda, Elda 
morta de goso, Elda morta por seu 
primeiro e único amor, ainda sorria, 
com os olhos cerrados, e as mãos pou­
sadas sobre o peito alvissimo... 

F I M 

No próximo numero começaremos 
a publicação da novella : 

A V E N D E T T A 
especialmente escripta para O F U T U ­
RO DAS MOÇAS pelas sua distineta 
collaboradora,senhorinha Aida D'Alen 
castro. 

Chocolatee Caféso A N D A L Ü Z A 
A tua amizade habitu na minh-alma como 

as mais custosas perblas no leito do Oceano ! 
# 

A um mavioso poeta 
O olhar da creatura a quem dedicamos 

alfeição, ou nos inspira sympathia, é sol 
que doira a existência ! Uus olhos cor no 
empyreo fazem esquecer as agruras da vida 
e sinto-me absorta contemplando a expres­
são divina que contom os olhos da coreque 
eu muito amo. 

Attila B. Pinheiro da Fonseca 

O F U T U R O DAS 1.0ÇAS 

MeMENTÕSlÕlÜÇIÕ 
Ao José de Castro S. F i lh 0 

Ouve-me amiguinho... eu te suppli-
co.. . Nao, não creio naquellas poéticas 
e alcandoradas palavras que numa su­
blime saudosa m'enviaste... 

Sepulto em minh'alma dorida uma 
casta illusão que jamais resuscitara á 
aurora radiante de um olhar mavioso ! 
Em meu peito pathetico-poema lyrico 
de sonhos mortos-jáz para sempre o 
espectro amortecido de uma esperança 
dulçurosa, feneceu ao sopro de ne^ra 
realidade... 

Não! Não creio nas tuas suaves e 
plangentes juras de amor, tão doce­
mente psalmeadas como as melodiosas 
Vibrações de um cádencioso violino, 
gemendo além, as suas torpes magoas 
ao pallio tremelusente de uma noite 
enluarada! 

Em meu coração sceptico e enlutàdo, 
taça redemptora de um amor desfeito, 
ainda vibram osaccordes de uma solida 
affeiççãq, dormem amortalhadas as 
cinzas de um ideal sonhado, conduzido 
do sossobro da viperina desillusão, 
por um sorriso sarcástico e mordente.,. 
Minh'alma, orphã de almejada alegria, 
soluçando inconsciente, desfiando o 
rosário da supra Dor agonisa ao torpe 
veneno de um amor crepuscular! 

Embora me esforçasse para cantar a 
madrugada de um ideal purpurino que 
diviso tennamente alem... no horizonte 
de meu vago sonhar,.não me sinto po­
tente para tal, pois vivo do passado, e 
a minha existência tem por directriz o 
o crepe violaceo de uma silente paixão 
que caminhará na suavidade fidedigna 
de meu exceláo, até refugiar-me no ci-
borio tenebroso de um exilio mortu-

Adeus !... 
Zeilda Brum 

ano 

Chapéus chies! 
—:o:— 

ultimas'creaçOes da moda! 
Maior §©f ttta#at© S 
PREÇOS BARATISSIMOS! 

SO' NO MAGAZIN DE MODES 

f-Jüa Gonçalves Dias, 4 
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Philó 

Um milhão saudades deixaste dentro 
meu coração. Em vão tenho procurado 
te ver. Quando terei esta felicidade.— 
A Zézé Enigmático 

Diga ao repórter; que hoje em dia-
para não lhe ser vedada entrada em 
certos logares, necesario se torna 
cxhibição da 'chamada certeira de jor­
nalista. — Judith. 
A' quem nunca olvidarei (M. D. S. F. ' 

Outr'ora vivia embalada pelo som 
harmonioso de tua voz dulcissima, en­
levada pelo teu terno e expressivo 
olhar, e julgava-me verdadeiramente 
feliz, hoje, porém que vejo desfeitas 
todas as minhas esperanças e illusões, 
fico sombria e scismadora como a noite, 
B. G. S. 

Alarico Bormann. Cruéis exteriores 
minh'alma se debate lenta agonia; 
tento supplicar caricia teu sorriso, 
esmola um teu olhar - Sempre tua des-
presada— Moreninha (Riachuelo) 

Enigma 
Minha vida sem teu amor, teu a-fago, 

teu carinho, assemelha-se frágil batei, 
combatendo com indomaveie ondas 
Oceano ! '... — Jural'ma 
Anarchista 

Apezar seres pharmaceutico... acho 
impossível curares minha ranzizite... 
visto não saberes causa da mesm; 
mas já... és benevolo... espero receita 
aviada. Quiz telephonar tua casa mas 
esqueceste dar numero teu apparelho. 
—Nadyrja 
Manon / 

Por que será Mario Queiroz anda que­
brando calçadas rua Propicia... procu­
ra minha "cozinheira"? Não achas... 
este assumpto já está "injecto"? — 
Nadyrja ' < 
O. Pacheco. 

Raiva... Violeta? Porque ? Ciúmes? 
Eüa quasi noiva... — Gorducho. 

« 
A. Petfotti. 

Doente ? Paixão ? Calma... Elle te 
ama. — Conselheiro. 
De Amante. 

Parabéns... carteira... reservista... 

Caprice breve... enfermeira.— Volun­
tária.,, 
Ao F. Maia. 

Por que não estuda pharmacia .' 
Aprende remédio... ciúmes. — Doutor 
n . X*J. 

Filha do Dia. (L. M.). 
Engraçadinha, queres espelho ? se 

desmanchei casamento..-, tua conta?! 
—Armando D. C. 
Margarida (Véstal). 

Se fosses talentosa podia ser... gos­
to, aprecio, adoro, amo, venero, se­
nhorita, intelligente instruída...—Ar­
mando D. C. 
ChiquinhQ. 

Todo homem ama sinceridade devo­
tado amor, deve ter por divisa respei* 
to para aquella povoa o pensamento-
— M. Campos. 
Ernesto Leão. 

Dedicação—amizade—dois perfumes 
nascem coração que amor abraza c en­
louquece. — M. Campos. 
A. Sangçnette. 

Breve casório,., aguardo cor/vite — 
Ancioso. 
Alzimiro. 

Cinema Smart... cadeira estreita... 
ella muito gorda Cuidado... insolação. 
—Vigia Nocturno. 

Mandei fazer retrato teu, taman­
ho 24x30; do nosso tempo... sau­
dades eternas... Não te esqueças do 
— Cousa Ruim. 

.; -^ ..... 

Respondendo 
A' quem se me dirigiu sob a assi-

gnatura de C. C N. 
A mulher qne insulta uma pessoa qne nem 

siquer a conhece, com o intnito talvez de 
humilhal-a ou rebaixal-a, usando para i»»o 
da calumnia e da mentira, só merece o ti­
tulo de covarde! 

Aquella que não teme ser desmascarada 
vendo o seu nome pronunciado com des­
prezo c escarneo, dirigindo á outra a« pro­
vas irrefutáveis do seu mesquinho caracter, 
não precisa em absoluto de se occuRar de­
baixo de simples ínicíáes, que nada pode­
rão esclarecer á essa mesma pessoa, que 
almeja conhecti-a on saber o sen verdadeiro 
nome para responder-lhe a altura do» seus 
sentimentos, cem se afastar todavia da linha 
da educação que possue.. 

SUZANKA 



Carta para õ interior 
- + -

Ao meu sincero amigo Dr. Francisco 
Santos — S. Luiz do Maranhão 

Não calculas, meu caro, o deslum­
brante ènthusiasmo que reina em todo 
o Rio de Janeiro pela nossa coopera­
ção na grande guerra, contra as na­
ções oppressoras. O voluntariad opro-
gride consideravelmente, agregando 
membros de todas as classes sociaes. 
Desde o supremo, ao mais intimo, to­
dos, todos sentem o mesmo sentimen­
to patriótico, agrupados em torno dá 
mesma causa, pela liberdade é pela 
civilisação. As mulheres também dão 
mostras do seu grande amor pelo nos­
so Brasil altivo e glorioso, em ras­
gos de verdadeiro altruísmo. Em­
quanto umas se alistam na benemérita 
Cruz Vermelha, cuja missão é a mais 
nobre e filantrópica, amparar aquelles 
que no cumprimento dum Dever sa­
grado, caem moribundos, sob o inten­
so fogo duma férvida batalha, outras 
suavisam com o balsamo ameno das 
suas palavras doces, de conforto e de 
esperança, a dor cruciante da separa­
ção de pães, de irmãos, de noivos e de 
filhos, incutindo-lhes animo e cora­
gem. Elles, marciaes e tesolutos, par­
tem como para uma festa, ao tempo 
também que um leve sorriso de cólera 
lhe brota dos lábios chamejantes de 
rancor, por esses allemães maldictos, 
que tentam avassalar o mundo com o 

Ò FUTURO DAS MOÇAS? 

direito da força e arrazar eterna e des-
humanamente com o seu assassino 
material bellico, as autonomias dos 
pequenos e as democracias das gran­
des nações civilisadas. 

A nossa bandeira, o Pavilhão au­
gusto e sacrosanto da nossa idolatra­
da Pátria, contempla com emoção 
toda esta apotheoso de patriotismo, 
mostrando agradecida, as suas três 
gloriosas cores, numa Fraternidade 
supplantante. O amarello, o desespero 
gerado no intimo dos seusfilhoe valo­
rosos pelas barbaridades praticadas 
por essa Allemanha vil e detestável o 
desespero da lucta; o verde, a espe­
rança que todos os corações brasileiros 
nutrem pela nossa victoria e dos nos­
sos alliados...a esperança duma Paz 
infinda: e ot azul, o conforto ethereo 
para os que sucumbem na luta, em de-
safronta ao ultraje que miseravelmen­
te lhe foi cuspido... o conforto da 
benção da Pattia-mãe. 

Sinto, meu caro amigo, não poder 
descrever-te hoje, todo este ènthusias­
mo que chega a transgredir os limites, 
çonvertendo-se em delirio patriótico, 

^mas muito breve conclurirei:— Adeus ! 
e que todos Os brasileiros sintam pela 
nossa querida Pátria o mesmo amor 
que sentem os cariocas. 

CARLOS C. DA SILVA. 

Janeiro de 191S. 

Typographia "Mercúrio' 
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SOMBRINHAS 
Temos a batalha de «confetti» na 

rua X, onde mora a maior parte da 
nossa sociedade... carnavalesca e fica­
mos encantados. 

A rua, inteiramente enbandeirada, 
offerecia um aspecto «anticabalinoste-
roscopico», capaz de assustar um ani­
mal antidüuviano, «morto no dilúvio», 
porque Noé já fazia censura quando 
inettia os bichos na Arca. Uma banda 
«local», composta de vários professo­
res exercitados em latas velhas nos 
terrenos baldios da visinhança, na pre­
visão de alguma batalha, tocava os 
«batuques» mais enternecedores da Ci­
dade Nova, emquanto o povo cahia no 
«baile» de um maxixe genuina­
mente brasileiro, vindo por importação 
directa dos grandes armazéns neutros 
da Favella. 

Ouizeramos descrever todas as orna-
ment.isões da rua, mas isto nos desvi­
aria do nosso fito que é registar os paS-
•-IK dos nossos elegantes e homens no­
tórios. 

Vimos debaixo do «coreto» o dr. Pi ­
menta de Laet, com o nariz vermelho 
i»mi" o augmentativo do seu nome (pi­
mentão.) O distincto litterato tinha se 
octultado da policia que o andava pro­
curando, porque os seus ditos «api­
mentados» escandalisavam as respeitá­
veis matronas. Pudemos ver que s. exa. 
estava phantasiada de «pierrot» azul 

claro com botões negros que lhe ficava 
a matar. Aqni para nós, o senhor Laet 
é um verdadeiro anachronismo vivo : 
Parece Triboulet ! . . . 

Mais adiante o poeta Alberto de Oli­
veira lembrou-nos a pomba que levou 
á arca o galho do seu nome, e fez No-5 
ver a vida num céo «alberto.» 

Fomos cercados por um grupo bata-
lhador que não nos «rodou» Rodo em 
cima, porque «ali se» usava só Alice. 

Entre os do grupo distinguimos : a 
fantasia do cachorro do sr. Alberico 
de Moraes, que Irazia (o cachorro, não 
o doutor), uma linda cartola de zinco 
pintado, onde havia um reclame do 
«Futuro das Moças». 

O dr. Alberico, com a sua «pose» 
clássica de «chefe bárbaro», parecia um 
guerreiro «godo.» Mas não era godo, 
não : era «gordo». 

Tocamos o bonde e cahimos de cho-
fre em cima de um carnavalesco enfa-
rinhado e desengonçado. 

Era o seuador índio do Brasil que 
«s'ispaiava promode amostra qui braço 
é mêmo braço ; inté debaixo d'agua !» 

Arrepiamos carreira c fomos dormir 
no primeiro banco do jardim publico, 
disponível, graças a alguns piKtolões 
qae nos deu o Aurelino para os mendi­
gos seus arrendatários. 

E . . . «requiescamus in pace»... 
S I L H O U E T T E . 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes 
Pr» V a n der* T^etetxt 

Btsappareceoi os perigos dos partos dilticeis e laboriosos 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o nltimo 

mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 
Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua efficacia e mui-

• >s médicos o aconselham. 

Deposito gera l ARAÚJO FREITAS & C. 
RIO DE JANEIRO 

Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 



Pétalas soltas 
Recorda-fe de tüitti! 

> O cravo que me deste, então ignoras 
o que delle fiz?í... 

Insis tes , ó eu quizera não te revelar 
o meu crime.. . 

Continuas, pois b e m : foi ao decli­
nar d'uma bella tarde de verão. i 

Como eu invejava a natureza naquel­
le d ia ; o esvoaçar das borboletas ca­
savam-se ao canto da passarada alegre 
sobre as arvores, dando assim um as­
pecto encantador ao jardim de minha 
casa. Sentada num banco tosco, a ca­
beça apoiada numa das mãos, eu con­
templava á" natureza, absorvida num 
profundo extasi. 

Meu Deus, que cruel contraste !* 
Só eu, era triste nesse dia. O qtie 

me faltava, o que desejava, nem eu 
mesma sabiá! E como a natureza na­
quelle momento me parecesse enfado­
nha, sahi 'daquelle ambiente feliz, e 
penetrei no meu lar tr istonho. 

. . .E ante a incerteza, que me devas­
tava o coração, pegUei no cravo que 
me deste e falei-lhe ass im: quem 
sabe se elle me ama ainda... 
- Mas a bella florsinha permaneceu im-
movel na minha mão tremula e eu cho­
rei sobre ella; chorei de sauda­
des, chorei de amor, chorei pela tua 
indifferença... 

Lembrei-me que algo me dissera que 
para haver constância no amor, era 
precizo fazer,desapparecer as flores of-
fertadas pelo ente amado. Certa do 
que ouvi, — perdoa-me... offertei-o a 
um vate desolado e triste, como a du­
vida que me affigia ; e disse-lhe cho­
rando : poeta acceita este cravo roseo, 
nelle verás gravado com lagrimas, o 
nome do meu idolo; delle tirarás a . 
inspiração.preciza para cantar o meu 
infurtunio cruel! . . . 

. . .E como se tivesse arrancado a fi­
bra mais sensivel do meu coração, cho­
rei . . . chorei perdidamente...-

Es tás r indo! E ' tão triste sorrir 
quando alguém padece.. . 

Mas não rias tanto, escuta o que me 
disse o poeta. Continuas?. . . 

Meu D e u s ; que cousa esmagadora 
é ouvir alguém gargalhar ante as nos­
sas dores !.*. 

Callás-te agora ; pois bem, ouve o 

Q _ g Ü T Ü R Q D A S MOCAS 

que me disse elle : senhorita, não com­
prehendo as vossas palavras, as vossas 
lagrimas, nem o que quer dizer este 
cravo roseo e secco, brvalhado de pran­
to sobre a minha dextra... 

«Bardo sublime, pelo meu amor mal­
fadado não o regeites; se um mo-

.mento mais, essa maldita flor repouzar 
no meio seio offegante, por certo, mor­
rera o meu amor!» 

Comprehendendoaminha angustia, 
elle pousou a florsinha nas minhas 
mãos geladas e me segredou baixinho, 
leva-o. Se quizeres, desfolha-o á bei­
ra daquelle lago, qüe vês além e foge... 

Uma lagrima silenciosa resvalou pela 
sua face pallida e o vate desappare­
ceu, numa sinuosidade do caminho... 

. . .E como se fosse movida por uma 
força superior, corri ao lago azulineo 
que sussurava de, mansinho com a 
margem.insensível, e... ó cravo que 
me deste, não rias, desfolhei-o sobre a 
nympha... 

Como um tapete de rosas, as patala-
sinhas foram levadas pela corrente 
para muito longe... 

Com a impressão de quem deixa um 
morto querido,quiz voltar ; mas um ge­
mido tetrico de moribundo escapou-se 
da mansidão das águas e apovorada in­
terroguei: quem sois ! E um venda-
val tempestuoso, formidável, terrífico, 
repercutiu tetricamente, — sou o es­
quecimento !.., 

Só então comprehendi o motivo que 
levou o poeta, a não acceitar o cravo 
roseo que me deste e uma lagrima re-
ceiosa, pendeu dos seus cilios negros... 

Elle também fora olvidado por al­
guém, que nunca soube amar ! 

E tu me Ojvidaste ! 
Como o cravo roseo desfolhado sobre 

as águas mansas dum lago azulineo, 
foi-se a ultima esperança que me res­
tava. .. 

917. 
ELZA NASCIMENTO 

Dispepsias, enjôos da gravidez 

Digesfol 
Mols. do estômago, azias, prisão de 

ventre, náuseas Neurasthenia —Em 
todas as pharmacias e drogarias — Ro­
drigues -- Gonç. Dias 59 — vdr. 3.000. 



PRAÇA AFFONSO PENNA 

Mlle. chegou ao telephone, tomou o aus-
cultador, abriu os lábio* num sorriso encan­
tador, para conquistar mr. que estava do 
outro lado da linha, fazendo-nos lembrar 
aquelle cabo da revista que formava a 
guarda em frente do phoue quando falava 
com o coronel! 

* 
* a 

Torta o coração de todos os freqüentado­
res da praça, a indifferença com que a M. J. 
* Salve-se quem puder ') trata o seu sincero 
admirador L. C. 

Contrariando a theoria 
E a praticagem, Maria 
O pobre «Romeu» desdenha. 
E' que alguém tem olho alerta 
Sobre a menina inexperta... 
...R arreda que Ia vae lenha ! 

Tudo que Deus ias é para melhor, quando 
não é ao contrario... Foi o que verificou o 
S., que nio esperava um encontro com o 
•sogro*, quando passeiava com a pequena. 

O «sogro» obrigou-o a pedir a filha e é por 
isso que o provérbio tem logar. 

tendo as faces carminadas e o cabello enfa* 
rinhado. Cousas do Carnaval: Póde-se per 
doar que uma «normalista» saia da «norma.» 

' O pintor T., fes dinheiro esses últimos 
dias, faaendo olheiras, maçãs de rosto e 
carminando lábios. 

Diabo! Hoje em dia a pintura descobriu 
o seu lado pratico, e os beijos de Bva já 
não envenenam, mas mancham de «rouge 
foncé...» 

Dia vira em que os críticos de arte, era 
frente das moças, discutirão 'sobre as esco­
las dos mestres e procurarão descobrir os 
originaes e as copias... 

JT Continua o namoro doF. ctm a M. (Noti­
ciário particular.) 

Todos dizem : Margarida, 
Com este moço não contes. 
E a moça faz-se esquecida 
E segue escutando o Fontes. 
Qualquer dia o pae estrita, 
Faz, quebrando a «çantarinbao 
O Fontes dar ás de Villa 
Diogo por estes montes... 
E a Margarida, sósinha, 
Nunca mais irá ao Fontes... 

AO. H., estava na praça, observando o 
movimento, na companhia de outras amigas, 

Mlle, falou mal de mr. H. R. e isto fez 
com que mr. lhe pedisse >sa»ttíaeç6es». 

teinturerie Parisicnnc 
CASA DEPRIMEIRA ORDEM 

Tinie^* let^ret e l impa 

itt«É i ámk ^sm EKron i Meil» 
20 , Rua Marquez de Abrantes 

TELEPHONE SUL 1049 



Mlle. teve bastante espirito para responder-
lhe : 

— Pois «antão, seu cavalhéro, arretiro as 
inspressões» com todo o gosto «possive!» 

Mr. encabulou para toda a Eternidade... e 
vae pedir um «habeas-corj us». 

K. PETA. 

PRAÇA «AENZ PENA 

Sob os ecos do Carnaval que Chega, Mlle. 
appareoeu trajando a casra-afc-ôty com as olhei­
ras, os lábios e as faces pintadas. 

A gente só estranhou que os cabellos es­
tivessem empoados, única cousa que denun­
ciava uma pintura carnavalesca. 

O resto era normal. 
. 

# * 
Contam horrores sobre a mania que o Rs 

teni de jogar nos mil e um jogos inventa" 
dos pa ra offerecer ao azar a cnlpa dos ban­
queiros. 

Dizem que no outro dia, discutindo com 
uns amigos, teve occasião de exprobal-os 
da seguinte maneira : 

•—-• Vocês são umas «bisças».Não são «da­
dos» á farras nem a aventuras de «copa e es­
pada», como é que hão de vencer na «parti­
da» da vida ? 

Olhem que o «trunfo» é «páu» e o «ban­
queiro» mão e «burro » !... 

A ultima «cartada» do R. foi jogada no 
«xadrez...» 

* v 
* * \ 

Monsieur é francophilo (amigo dos «fran­
cos») e já possue a «píiisiolostria» no Gabi­
nete de Identificação. 

Mlle., que não o sabe, namora-o escanda­
losamente, a despeito dos conselhos dos 
amigos. 

Tome cuidado, menina. 
Menina, tome Cuidado ! 
Elle é ave de rapina, 
Tem garras mesmo, o damnado. 
Pois, si depois de passar 
Pelo bolso alheio a mão 
Tem coragem de roubar 
O teu terno coração ! 

(EU QÜE NÃO VOU NISSO, NAO.) 

— A chamma do teu olhar incendiou meu 
peito... 

— E' chapa... 
— O teu semblante risonho me persegue 

pelas noites de insomnia a dentro... 
— E ' chapa... 
— As tuas mãos diapbanas acenam-me de 

longe, gniando-me pela estrada da vida... 
— Ainda é chapa, querido.., 
No fim do dialogo, elle, «desconcertado», 

vendo que ella não dava «corda», quebrou a 
«chapa» e cahiu no... Rio Joanna... 

# i 

Mlle., contra todas as regras de civilida­
de, lambeu o pires de «sorvete» na presença 
de muita gente. O noivo ficou «frio», com 
a tolice da «morena»,o «cortou volta.» 

O FUTURO DAS MOÇAS 
Contam que certa morena dá corda a certo 

rapa^, e vice-versa... 
Com certeza, em tão «má rocca» o nego­

cio «fia fino...» 
* 

* * 
Monsieur possue uma voz adorável; pelo 

menos é o que diz Mlle., que o ouve cantar 
todas as tardes,- Parece, no emtanto, que 
quem canja na casa de Monsieur é o gramo-
phenedo... visinho! 

Não gabamos o talento critico musical de 
Mlle... 

FLAGELLO. 
* 

* * 

PRAÇA SETE DE MARÇO 

Corta o coração de todos os moradores de 
Villa Izabel a impiedade de J. F . S. J. para 
com a joven A. B., tão constante e tão gra­
ciosa. 

Nesta é que o moço não vae 
De namorar já tão cedo ! 
Quem no engano uma vez cae, 
P'ra toda vida tem medo ! 
Depois, é claro, o coió 
Isto recusa, porque 
A pequena6 A, B. só... 

(Inda si fosse A. B. C.!...) 
* 

Elle (R. H. M,) ainda ostenta a farda, com 
a mesma raiva de outr'ora (a pouco tempo, 
porque Mr. não é velho.) 

Seu sargento, forme a guarda. 
R. H. M. ah4 vem í 
Com elle ahi chega também 
A sua mui loura farda ! 

Abre alas, minha gente, 
Que um grande espavento aguarda : 
— Não ha quem tal garbo ostente 
Na sua loura farda ! 

E si alguém pergunta faz 
Do que esta vida lhe guarda, 
Responde logo o rapaz: j 
— A farda, farda e mais farda ! 

AM C A . 

VIGORON 
Uma pessoa nervosa soffre, quasi 

invariavelmente, de falta de elemen­
tos vitais no sangue. V i g o r o n 
vence rapidamente esta pobreza, da 
qual provém a debilidade de nervos. 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New Yotk. E. U. da A. 



1VHSCELLÀ.NEA 
Que muitos faça 
(AO SR. A. HERCULANODAFON-

SECA) 
Parabéns á Vocencia^não envio 

por já ter mais um anno, nada! nada ! 
Seria desvario, 
loucura rematada! 

Seria o mesmo qne felicitar 
alguém a quem acabam de amputar 

um braço ou uma perna mutilada. 
Que te quer um anno a mais 

é ter também nos traços faciaes 
a marca evidente, 

a nodoa triste e dura 
De estar mais avançado na vertente 

Que leva ásepultura... 
Não dou os parabéns, pois, áVocencia 
por mais annos fazer, nem a ninguém ! 

Seria desvario, 
estolita demência ! 

Se os parabéns lhe envio 
do coração, 

não é por esses annos que já tem, 
mas pelos que virfo ! 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA. 

* * 
estava tocando harpa Um sujeito 

porta de um café. 
Approxima-se um guarda-civü 
— A sua licença?... 
— Não tenho. " ^ 
— Então acompanhe-me. 
(> Baptista amável: 
— Pois não... O queé que v. s 

cantar ? 
quer 

— Moço, o seu nome é cacete? 
— Não, meu menino, o meu nome é 

Prazedes. Mas por que me pergunta 
isso? 

—E* porque todas as vezes qne o 
senhor vem chegando, papá diz: Ahi 
vem o cacete. 
Sopa ex-pressa 

Põe-se num tacho de cobre dez li­
tros de gelo e leva-se ao fogo; quando 
o gelo voar para as regiões ethereas, 
deita-te um kilo de gordura do Chicão 
Boia e mexe-se até queimar. Quando 
estiver queimado, a gente fica conven­
cida que não dá para cosinheiro e ar­
ruma-se com o tacho na cabeça da so­
gra. 

MESTRE COCADA. 

Poeira 
Eu nasci como a gaivota, 
Junto do Oceano, entre escolhos; 
Por isso é que não se enxota 
A água do mar nos meus olhos ! 

HUMBERTO DE CAMPOS. 

• • 

Um bello collar de pérolas "sobre 
umas velhas espaduas fas o e fiei to de 
uma lanterna sobre uma demolição. 

* * * 
a 

Nunca lhe aconteceu algum desastre 
na estrada de , ferro ? 

— Succedeu, sim, senhor ! Foi num 
trem que conheci minha sogra. 

* * 
Sonhei» •• 

cO amor é uma intolllgsncíi ptrs todos os 
imposiiveii, 4 umi fotrça para Iodai aa fra­
quezas, 6 um pardfto para todos os crimei I » 

MARIO DA VEIGA CABRAL. 

. . .E ficaste zangada. Por ventura 
seria o único culpado daquelle sonho? 
Não te tivesse eu sempre no pensa­
mento1, não te amasse eu muito, e, pela 
minha mente, mesmo em sonho, teria 
passado algum dia a doce lembrança 
do que te maguou ? 

Por Deus, reflecte. Não dúse nunca 
o que disseste, para que eu não tenha 
o direito de descrer do teu grande 
amor. 

E's bôa e deves lér portanto no meu 
olhar a verdade. 

Por que duvidas ? O amor é um per­
dão para todos os crimes, já o disse 
alguém. Pequei, digamos. 

No tribunal do teu amor não encon­
trarei por ventura como advogado o 
coração que juraste ser meu ? ' 

Peccado seria não te amar, e eu te 
amo muito ; peccado seria crer que tá 
não perdoasse», quando sei que de ti 
outra cousa não deveria esperar. 

E quem diz que eu pequei ? Tú, teu 
coração, tua alma?... Não! Não foste 
tú, meu amor... Poi o preconceito. 
Perdô-o, como me perdoaste no dia... 
no dia em que menti a mim próprio 
dizendo que te esqueceria... 

CONDE ROBERTO. 



Ê -

A primeira casa áe roupas brancas 
Executa sob medida e com a maior per-

feição qüalquep eneommenda 

2, Praça Tiradentes, 4 
T E L E P H O N E 1880 CENTRAL 

R i o cle> JaBine-ii-o 

Grande secção de 

rrumo 

Perfis de normalistas 
O perfil que hoje publicamos é de 

MHe. A. A. que durante o anno es­
teve entre o 3? e 4? anno, quer dizer 
ficou presa no 3?. em uma cadeira. 

Mlle. é de cor morena, olhos casta­
nhos, cabellos/ pretos, bastante gra­
ciosa, muito agradável e residente á 
rua V A. 

Mlle. porém, não foge á praxe das 
normalistas, é também vadia... emfim 
isto j á não é de estranhar e brevemen­
te teremos no magistério uma nova 
professora. 

Quando no 2? anno, ainda no curso 
nocturne, Mlle. era uma grande de­
fensora do V I . F . C. hoje, porém, 
anda foragida, j á não é mais vista no 
bloco das «torcidas» desse c lub.será 
devido ao afastamento de certo joga­
dor que passou para o S. C. A- C ? 

Actualmente j á esqueceu esta «paixo­
nite» aguda e cremos que volta as suas 
vistas para o M. A. Faz bem Mlle., 

porque isto de paixões recolhidas não 
é conselho que se dê... 

Mllé. durante o anno passado foi 
por varias vezes á ,praça A. P . seria só 
por satisfazer ao pedido de certa ami-
,guinha eu por algum interesse... oc-
culto ? 

Dizem que: a Marietta anda apai­
xonada, porque vae deixar a Escola; 
que o Odilon só approvava as alum­
nas que brincavam no exame ; que o 
Fernando este anno vae suspender as 
pilhérias durante as suas aulas, para 
evitar as queixas de certos professores; 
que o casamento do Theobaldo se 
realisa afinal este anno ; que o Bor-
gongino (maestro) ensina a gymnasti-
ca.compassaáamente; que o Bahiano 
vae ser mais enérgico e que todos an­
dam indignados com a nossa trempe. 

F. BERTINE, ROBINNE & HESPERIA 

Chocolate e Café só AKDALUZA 



dos Estados Unidos do Brazil 
SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SOBjEÇE A VIDA 

Sede Soc ia l : A v e n i d a f?io B r a n c o . MM t#o d e J a n e i r o . 
(EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE) 

Relação das apólices sorteadas om dinheiro, em vida do segurado -
* 46* Sovteio. — 15 de aaneivo de 1918. 

T 

100.865 — Firmino da Motta Dias. . . . . . . . . . Curytiba, Paraná. 
50.322 — D. Maria Augusta Ribeiro Souto. . . Penedo, Alagoas. 

* 93.554 — João Baldia Pelotas, Rio Grande do Suí. 
100.118 — Manuel Guilherme dos Santos. . . . Fortaleza, Ceará. 
10.328 — Jesuino de Azevedo Costa: . . . . Recife, Pêrnambuco> 

** 96.786 — José Ferreira Bessa Manáos, Amazonas. 
81.401 — José Ribeiro de Paiva e esposa. .,. . Ceará-mirim, Rio G. do Norte 

101.080 — José Agostinho Cabral Maruhy, Estado do Rio. 
50.443—Antônio da Silva Gomes.^ . . . . . S. Luiz do Maranhão. 
10.385 — Alvino Freitas . , Remauso, Bahia. 
99.456 — José Soares de Almeida. . y . . , S. Paulo. 
99.774 T— D. Luiza Deluca Maffoi. . . . . . Idem. 
82.794 — Francisco M. de Rezende S. João d'El-Rey, Minas. 

*** 87.004 — José Custodio Pinheiro, Guaranesia, Idem. 
92.988 — Cândido Augusto de Mattos . . . Capital Federal. 

100.597 — Mario Furquim .. ..%, , Idem. 
1.00.009 — Joaquim Alfredo da Cunha Lages. , Idem. 
93.447 — Gabriel Loureiro Bernardes . . , . Idem. 

(*)— O s r- João Badia já teve também sorteada sua apólice n, 89.401, em 15 de 
Julho de 1914. 

V *•' (**) O sr. José Ferreira Bessa também já teve sorteada, em, 15 de Janeiro dé 1914, 
sua apólice n. 91.659. 

(***) Egualmentè pela segunda vez é contemplaqo o sr. José Custodio Pinheiro 
em 15 de Julho de 1912 foi sorteada sua apólice n. 87.002. 

V (SEMPRE A' LUPE) 

Eu te venero óleo bemdito, trans­
bordado da lâmpada martyrísante da 
dor, a desusar mansa e suave na face 
da noiva pallida-de emoção ante o al­
tar, ao lado daquelle que eternamente 
será seu companheiro na jornada da 
vida. Da mãe afflicta de desespero á 
beirado túmulo do innocente filhinho. 

Lagrima 1 Filha da saudade, eu te 
admiro, és o lenitivo máximo de mi-
nh'alma agonisante. Eu te amo, oh! 
lagrima sincera e pura, no ultimo 
adeus do esposo á sua extremecida es-

osa, no triste e cruel momento da des-
edida. Adoro-te, oh! lagrima, filha 

paixão, quando brotas dos grandes 

e negros olhos da virgem, quando ella 
deixa... 
* Lagrima puríssima, que embala o 
innocente anjo, na pia baptismal, lari-
çando-o ao borborínho do mundo. 

Lagrima, tú foste a palavra muda, 
dita por Jesus, no seu ultimo momento 
de vida. D'aqui, oh! lagrima, no dolo­
roso silencio de minh'alma, emquanto 
o orvalho, lagrima da natureza (ella 
também chora) cahe sobre as flores, eu 
te abençôo, companheira inseparável 
de minha existência. Innunda-me os 
olhos, mas não appareças naquelles 
que tanto venero. Adeus, oh • querida 
lagrima! Em meu coração tens o escri-
nio sagrado, para te resguarliares dos 
olhares profanos da multidão. 

Adeus! 
ARMANDO DUVAL C. 
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